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SENHORES VEREADORES: 

1 - Em satisfação das disposições legais tenho a honra de submeter 
à aprovação da Câmara a conta da gerência relativa ao ano findo que cor
robora em números os actos da a~ministração durante aquele período. Foi 
ela elaborada seguindo a mesma orientação dos últimos anos. O relatório 
anual que a acompanha permite interpretá-la com a clareza habitual. Ver-se-á 
pela cuidada leitura de ambos os documentos que continua a afirmar-se a 
marcha segura de um administração séria baseada em princípios saluta res 
e assegurada por uma disciplina inquebrantável. 

Poderá notar-se que nos últimos anos se vem verificando uma maior exten
são nos relatórios anuais, explicada pela maior pormenorizaç.ão com que são 
expostos os múltiplos aspectos da actividade dos serviços. E pode também 
adivinhar-se o esforço que representa a sua elaboração a tempo de acompa · 
nhar a conta, obrigada por lei a data certa. 

As vantagens, todavia, de exprimir no relatório os mais importantes as
pectos da actividade dos serviços são inegáveis. 

Embora haja que tomar precauções para que se não excedam os limites 
rasoáveis crê-se justjficado o esforço pela facilidade que oferece à opinião 
pública de apreciar as linhas gerais da actuação dos serviços. 

2 - Verificar-se-á que continua a desenvolver-se ràpidamente a cidade 
nas suas actividades próprias e que a Câmara se vai esforçando por dotá-la 
dos meios indispensáveis a esse desenvolvimento por ca'da um dos seus ser
viços, particularmente pelos serviços de obras e melhoramentos, sempre dentro 
das possibilidades orça.rnentais e segundo planos apropriados. Para isso .se 
, -êm utilizando os excedentes das receitas ordinárias e administrando os saldos 
ele harmonja co1n as necessidades impostas pelos volumosos dispênclios a que 7 
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os principais melhoramentos obrigam, visto não ser possível recorrer ao crédito 
apesar das conàições fi11anceiras do Município o consentirem largamente como 
se verá no lugar próprio. De resto, tem suas vantagens esta seriação de dis
pêndios e abonos ao longo do tempo, quer na ordem financeira quer na ordem 
técnica. A capacidade de realizar trabalho tem seus parâmetros com cuja 
interdependência há que entrar em conta. Não basta, pois, dispormos dos 
meios necessários, é preciso prever que a obtenção desses meios se se fez fora 
da medida habitual criou problemas cujas soluções, às vezes, não se acomo
dam às conveniências. 

3 - Como se frizou no último relatório está à vista o fecho de algumas 
das rnais importantes obras do plano de melhoramentos que a Câmara está 
empenhada em cumprir. E1n breve, portanto, poderemos enfrentar outros 
problemas que, propositadamente, têm sido, pelas razões ràpidamcntc esbo
çadas acima, relegadas para outros planos. E ainda há muito que fazer para 
que a população disponha das condições que tem o direito ou o dever de 
exigir. E não é precisamente do embelezamento da cidade a que, particular
mente, quero aludir. Problen1as de comodidade e de elementar necessidade 
!1ª vida geral da cidade continuam a constituir motivo de preocupação. O au
mento do nível de vida geral ou causas diversas que não importa definir aqui 
produziram na vida de Lisboa tão profunda modificação que os mesmos pro
hlemas co1nuns se mantêm com a agudeza que soluções meramente provisórias 
apenas atenuaram para logo voltarern a mostrar-se novamente na exigência 
gritante de soluções mais amplas. Ma.'5 além destes ainda outros não puderam 
ser encarados sequer no seu estudo e, no entanto, virão a seu tempo mostrar 
a sua ilnportância. E todos eles só poderão ser cuidados - e brevemente o 
serão - u1na vez que se alivie a administração dos encargos daqueles que vão 
sendo solucionados. 

4 - Não pôde fazer-se esforço sério na construção de casas de habita
ção de rendas baixas. Várias circunstâncias que não são dependentes da von
tade da Câmara não permitiram que se verificasse novo ímpeto na prepa
ração de alojamentos que tanta falta vem fazendo à população de Lisboa. 

~ claro que não se tem a ideia de que a actual disseurinação de bar
racas pela cidade ou a acumulação de famílias em simples dependências desa
parece ou sequer diminui com a construção de alguns milhares de alojamentos 
de renda baixa. Para este complexo problema do afluxo aos centros urbanos 
não pode certamente encontrar-se resolução na adopção da solução tão sim
ples. O dizer-se, paradoxalmente, que não é construindo casas que se resolve 

~ o problema da habitação já é lugar comum. 

• 
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Mas é necessário - e isto é dever que se não cumpre - promover a 
construção de um mínimo que, sobre atender a casos de insalubridade ou 
de desumanidade escandalosa, constituiria exemplo para o investimento de 
capitais particulares mais vultuosos quando se convencessem de que, efecti
vamente, podem auferir nesse investimento o suficiente juro. 

Continuou-se, por outro lado, a construção de casas de rendas limitadas 
e de renda livre em obediência aos planos da sua distribuição nos lotes res
pectivos mas estas classes de habitação não podem solucionar os problemas 
a que aludimos nem são bastantes em número para atender aos seus pró
prios fins. 

5 - A Câmara não pôde ainda retomar no ano que findou a sua posição 
na construção de grupos escolares. Pensa que brevemente isso será possível, 
de harmonia com u.m plano que está em estudo. Honrar-se-á o Município se 
puder colaborar na salutar campanha encetada pelo Ministério da Educação 
Nacional contra o analfabetismo. 

6 - A leitura dos documentos que submeto à aprovação da Câmara · 
elucidará V. Ex. ª8 sobre os pontos de maior interesse da administração. Se 
não há que louvar o propósito de todos, é justo verificar que continua cada 
serviço a cuidar com seriedade dos problemas que lhe estão afcctos. 

Aprovando a conta de gerência e o relatório a Câmara dará o incentivo 
necessário a que continuemos, de futuro, a mesma rota. . 

É o momento de agradecer a V. Ex.3ª, Senhores Vereadores, o auxílio 
e a colaboração que deram à Presidência em todos os momentos da sua tarefa 
e a confiança que nunca lhe foi negada na ratificação solicitada para os actos 
da administração que não puderam aguardar a reunião pública. 

Mas, sobretudo, é à lealdade e à generosidade sempre notadas no exer
cício da missão fiscalizadora dos actos do Presidente e com as quais foi honrada 
a Presidência da Câmara que se dirige com particular emoção o meu maior 
reconhecimento. 

Igual agradecimento devo aos Senhores directores de Serviços cuja dedi
cação e zelo no serviço municipal bem como deferência e atenção nas suas 
relações pessoais com a Presidência são motivo de muito reconhecimento. 

Peço-lhes que considerem o meu agradecimento extensivo aos respectivos 
serviços e, designadamente, aos seus imediatos colaboradores. 

Dirijo a todos os organismos e entidades oficiais ou particulares que por 
qualquer forma prestaram a sua colaboração à Câmara o meu melhor agrade
cimento e reservo a minha última palavra de gratidão à Imprensa cuja função 
de crítica pública é sempre exercida com a elevação e a generosidade próprias 
da alta instituição e dos respeitáveis desígnios que serve. 9 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE FINANÇAS 

Previsão de receitas e despesas 

A gerência de 1952 teve por base de exercício o orçamento ordinário, 
aprovado em reunião de 20 de Dezembro de 1951, e três orçarnentos suple
mentares aprovados, respectivamente, nas reuniões de 6 de Fevereiro, 22 de 
l\laio e 16 de Outubro de 1952. 

No orçamento ordinário foi feita a p revisão de uma arrecadação global 
de receita no valor de 303.477 contos, com a seguinte distribuição: 

Receita ordinária: 

Própria . . . . . . . . . . . . . . . . 183.248 contos 
Consignada . . . . . . . . . . . . 52. 852 » 

Extraordinária ................... ... ........ . 

To tal ......... . 

e pelo 2. 0 orçamento suplementar foi dada aplicação 
não só ao saldo da gerência anterior desdobrado por: 

Receitas gerais do ~1unicípio 

Receitas em consignação .... 
20.136 contos 
11.327 )) -----

como ainda a mais se fez a previsão , como receita 
extraordinária, do valor correspondente à arrecadação 
dos empréstimos seguintes: 

Para continuação da realização 
do «Plano de Obras e Me-
lhoramentos l\ilunicipais».. 10.000 contos 

Para a construção do Novo 
Matadouro, Frigorífico e 
Central Pasteurizadora de 
Leite ..... . ...... . ..... . 10.000 )) 

236. 100 contos 
67.377 )) 

303.477 )) 

31.463 contos 

20.000 contos 

cujo quantitativo se contava poder utilizar até ao fim da gerência. 
O 3.0 orçamento suplementar englobou apenas transferência de verbas 

no sentido da sua melhor e mais completa utilização. 



Desta forma as receitas orçadas para o ano de 1952, considerando os três 
orçamentos suplementares e o saldo da gerência anterior, se computaram 
conforme o mapa seguinte: 

T otal Designação Orçamento 
Ordinàrlo 

Orçamentos 
Sublementares rect16cado 

Saldo da Gcr~ncia. de 1951: 

Em conta das receitas gerais do Municlplo . . . . . . • • 20. 135.792$31 :Z0. 135.792$31 
Em conta de consignação de receitas . . . . . . . . . . . . .. 11.327.055$80 11.327 .055$80 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 31.462.848$11 31.462.848$ 11 

RECEITA ORDINÁRIA 

Capítulo l .• - Impostos directos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106.481.000$ • • 106.481.000S 
Capitulo 2. • - Impostos indirectos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.700.000S •• 2.700.000S 
Capitulo 8. • - Taxas - Rendimento de diversos serviços 41.507.200$ .. 41.507.:.!00$ 
Capitulo 4. • - Ren<limento de bens próprios e de com· 

cessões • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 25.668.000$ •• 25.668.000$ 
Capitulo G.o- ReembolS08 e reposições . . . . . . . . . . . . . . 6.891.800$ •• 6.R9t ROO$ 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 183.248.000$ •• 183.248.000$ 

Capitulo 6. • - Consignação de receitas . . . . . . . . . . . . . . . . 52.852.000$ .. 52.R52.000$ 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 236. 100.000$ .. :.!36. 100.000$ 
Soma Total ... ..... .......... . 236.100.000$ 31.462.848$11 267. 562.tS48$ l 1 

RECEITA EXTRAORDrNARIA 

Capitulo 7.º - Receita extraordinária .................. 67.377.000S 20.000.000$ 87.377.000$ 
Soma da receita extraordinâria 67.377.000$ •• R7.377.000S 
T otal da receita .............. 303.477 .000$ 5l.46:.l.848S11 354.939.848$11 

. 

Da análise comparativa destas receitas com as do ano anterior, tendo 
em atenção os respectivos globais e abstraindo as receitas consignadas, resul
tam as seguintes diferenças: 

Em contos 

Designação Diferenças em 1952 
1951 1952 

1 Para + Para -

Saldo do ano anterior . . . . . 7.547 :Z0.136 12.589 •• 

RECEITA ORDINÁRIA 

Capítulo 1. • - Impostos Directos ........ . .......................... 100.911 106.481 5.570 .. 
Capitulo 2. • - Impostos lndirect.os .......................... .. ... . . 3.400 2.700 •• 700 
Capitulo 8. • - Taxas - Rendimento de DiverS08 Serviços ... .• ... .. 35.521 41.507 5.986 • • 
Capltul 4 • R dirn t d Be Pró . 24.297 25.668 J.371 o . - en . en o e ns pnos ........ . ..... .. .. . . .. • • 
Capitulo G. • - Reembolsos e Reposições .................... ........ 8.493 6.892 •• 1.601 

RECEITA E XTRAORDINÁRIA .......................... ... .. ... 98.227 87.377 .. 10.850 
Somas ...................... 178.396 290.761 25.516 13.151 

+ 12.365 
11 
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donde se conclui que a receita ordinária prevista para 1952 havia sido cal
culada por mais 10.626 contos do que no ano anterior ; o que adiante se apre
ciará pormenorizadamente. 

Quanto à receita extraordinária verifica-se que a sua previsão, no orça
mento ordinário para 1952, foi inferior em 36. 790 contos à de 1951, porém, 
enquanto neste ano os orçamentos suplementares trouxeram para esta receita 
mais 4.060 contos, em 1952 isso se registou por 20.000, pelo que em última 
análise a previsão global da receita extraordinária foi em 1952 inferior em 
10.850 contos à que havia sido feita para 1951. 

Quanto à despesa, consultado o desenvolvimento adiante, vemos que a 
orçada foi a seguinte: 

Despesa ordinária ......... . ......... . 181.324 contos 
Consignações ...... . .......... . ..... . 64. 179 )) 

245.503 )) 

Despesa extraordinária • • • • • • • • • • • • • • • 109.437 )) 

Total ....... . 354.940 )) 

que comparado com a previsão de 1951, sem considerar a despesa consignada, 
nos dá: 

Em contos 

-
• Diferenças em 1952 

Designação 
1951 1952 

P:ira Para 
+ -

Despesa. ordio:\.ria .......................... .. ...................... 172.159 181.324 9 165 . . 
Despesa extraordinária .............. ........................ ....... 106.237 109.437 3.200 • • 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 278.396 290.761 12.365 •• -
+ 12.365 

donde se verifica um aumento de 12.365 contos influenciado que foi tanto 
pelas verbas da despesa ordinária como pelas da extraordiná ria, respectiva
mente 9.165 e 3.200 contos. 

Em 1951 a receita ordinária prófrria prevista, no seu global, por 180.169 
contos e a respectiva despesa por 172.159 contos permitiu que 8.010 contos 
pudessem ser atribuídos à despesa extraordinária, mas em 1952, a receita 
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ordinária da mesma natureza foi computada em 203.384 contos com a res
pectiva despesa dotada por 181.324 de que resultou ser de 22.060 contos 
0 quantitativo da previsão da despesa extraordinária que neste ano poude 
ter compensação pela receita ordinária. 

A despesa extraordinária sofreu na sua previsão para 1952 de duas cir
cunstâncias, u.ma favorável - maior quantitativo a fornecer pela receita ordi
nária, outra desfavorável - abaixamento de receita própria. 

Entretanto é de considerar que a obra em que a Câmara vem sendo em
penhada continua a ser de tal grandeza que só uma receita extraordinária 
certa e bem dotada lhe pode fazer face, dotação que, entretanto, só pode vir 
através de comparticipações do governo ou empréstimos por ele autorizados. 

No ano de 1952, como já ficou dito, foi possível ir buscar à previsão 
da receita ordinária 22.000 contos para face fazer à despesa extraordinária, 
contra 8.010 no ano anterior, o que se deve à receita ordinária ter sido pre
vista em 1952 com mais 23.215 contos que a do ano de 1951. 

Entretanto é ocasião agora de salientar que o engrandecimento urbano da 
cidade, que começou a ser iniciado com as comparticipações do Estado, tem 
sido Ultimamente impulsionado quer pelo que se tem conseguido desviar das 
receitas ordinárias quer ainda pelos empréstimos contraídos. 

E como justificação se indica quais as receitas ordinárias da Câmara 
Municipal de Lisboa, arrecadadas desde 1939, e paralelamente quais os quan
titativos que em cada ano tem sido aplicados a despesas extraordinárias . 

Anos 

1939 •.•.•••••••....•••.....•••.•...•••.... • . •• . 
19-W .• . .•..•.•••. • ••••• • .. ••• •.•....••••.•.. . .. 
1941 • • • . • . • • • . • • . • • • • • • • • • • • . • • • ••• ••••• •••••• 
1942 •.... . •.... . . . .•....... . ...... ..... ...... .. 
1913 • • • . . . . • • • • . . . . . • . • . ...•..•........•. . ••. 
19-H •. • ...•••• • ..••••••...•..••... . ..••• . ••.•.. 
1945 . .. . . ..•. . .....••. • ..... ..• .••.•.... . .... . . 
1946 •. • . • • ••••••.•.•••••••••••..••. • •••••• • . • •• 
1947 ••• .•.••.•. • .• •••••••..•.•.• •• .• • •• • ••••••. 
1948 •• ••••.••.••••••••• •• ••• •• . • • • .•••.••••. •• . 
1949 •••..• ••• • ••. • •••.•• • ..•.•••.•.•••..•...••. 
1950 ••• ...•..• • •. •• •••• ••.•••••••••..•......... 
1951 ••.. ••• .••....•••. •• • •. •• •••...• • ••• • •. •• • • 
1952 .....••.••... .... .••.•• •• ••••.•..•. • •..•• • . 

Receitas 
ordinárias 

62.432 
102.933 
89 .. 537 
90.659 
92.946 

107.982 
111.594 
124.490 
145.206 
166.706 
181.968 
189.874 
193.185 
214.554 

Despesa 
extn1ord1-

nárla coberta 
pelas receitas 

ordinárias 

1.915 
32.378 
18.987 
23.098 
17.053 
10.095 
17.101 
ZJ.764 
30.881 
38.2!>-1 
28.654 
39.749 
28.806 
12.533 

O acréscimo das receitas que se vem constatando, de ano para ano, bem 
mostra quanto do desenvolvimento urbano da Cidade tem resultado para sua 
economia pela riqueza produzida a servir de base a maiores arrecadações. 

Apresenta-se a seguir o resumo do orçamento da despesa para 1952, l J 
depois das rectificações dos orçamentos suplementares: 



t.• Orçamento :::uplemtnt3r 2. • Orçamento Suplementar 3.0 Orçamento Suplementar 

Orçamento - T otal Desígnação 
Ordinário rcctificado 

Parn mais Para menos Para mais Para menos Para mais Para menos 

DESPESA ORDINÁRIA 

Capitulo 1. •-Encargos da Divida Municipal 29.917 .000$ .. 3.~s.soos •• 6.2~6.907$69 .. 3.704.250$ 16.017.042$31 
Olpltulo 2. •-Pens.&:s ... . ... . .. . ...... . . . .. 8.176.000$ 544.700$ .. • • .. • • .. 8.720.700$ 
Capitulo S.•-Presidencia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 402.000S 13.400$ .. 50.000$ .. .. .. 465.400$ 
Capitulo 4.•-0irecção dos Serviços de Fi-

nanças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.112.ooos 159.800$ .. 150.000$ 100.000S 1.082.000$ • • 11.403.800$ 
Capitulo 6.•-Direcçilo dos Serviços Centrais 

e Culturais ................... 8.249.000$ 187.500$ .. 444.700$ 45.300$ 373.750$ 160.000$ 9.049.650$ 
Capitulo &.•-Oirccçilo dos Serviços de Ur-

banização e Obras .. ... .. .. .. 35.640.000$ 456.500$ .. 3.904.000S 685.800$ 3.073.400$ 2.563 900$ 39.824.200$ 
Capitulo 7.•-0irec~~ dos Serviços Técnico-

... EJpccia1s ..... . . .... .... . ..... 47.334.000S 990.700$ .. 274.IOOS .. 2 666.500$ 978.500$ 50.286.800$ 
Capitulo 8. •-Direcção dos Serviços de Saiu-

bridade e Edificações Urbanas 21.447.000$ 931.700$ .. 27.000$ 21.ooos 223.620$ 223.620$ 22.378.700$ 
Capitulo 9.•-0i~cção dos Serviços de Abas-

tecimento .................... . 12.392.000$ 471.400$ • • 120.000$ 60.000$ 95.000$ 95.000$ 12.923.400$ 
Capitulo lO.•-TribunaJ de Reclamações e 

Transgressões ........... . ..... 430.000$ 20.IOOS .. • • .. 6.000$ 6.000$ 450.100$ 
Capitulo u .•-Pollcin Municipal ............ 2.809.000$ 1:.16.100$ .. • • • • •• • • 2.935.100$ 
Capitulo 12.•-Encargos de Serviços de Es· 

271.000$ lado impostos por lei .. .. .. .. 5.840.000S 46.900$ • • .. 214.500$ 3.500$ 6.368.900$ 
Capitulo 18. •-Dcsl>C$aS de anos económioos 

findos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000$ •• • • .. .. • • .. 500.000S 
Soma ......................... 183.248.000S 3 948.800$ 3.9~8.800$ ) .240.800.S 7.165.0U7$69 7.734.7í0$ 7.731.770$ 181.32$ 7!12$31 

Capitulo 14. •-Pagamento a diversas entida· 
des por consignação de receitas 52.852.000$ .. • • 11.327 .055$80 • • • • • • 64. 179.055$80 
Soma da despesa ordinária ..• 236.100.000$ 3.948.l!OOS 3.948.800$ 16.567.855$80 7 .165.007$6!1 7.734.770$ 7.734.770$ 245. )02.lWl!f li 

DESPESA EXTRAORDINÁRIA 

Capitulo 16.•-Despes as em execução do 
•Plano de Obras e Melhora· 
mentos Municipclis• e ou troe 67.377.000S .. .. 42.060.000S • • 8.526.000S 8.526.000S 109.437.000S 
Soma da despesa extraordinária 67.377 .ooos .. .. 4 '.l. ()(jl). 000 s .. 8.5i6.000S s.5ic>.ooos IW.4)7.000$ 
Total da despesa ............. 303.477.000S 3.9-18.800$ 3.9-18.800$ 511.6:.17 .1155$80 7 .165.007$6!1 16.'.l60.770$ 16.260.770$ J54.9.l9.8-!ll$ l 1 



e por ele se verifica que, quanto à despesa ordinária, os capítulos com 
dotação foram os seguintes, pela ordem decrescente de valor: 

• maior 

Direcção dos Serviços Técnico-Especiais ......... . 50.287 contos 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ... . 39.824 )) 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações )) 

U rbana.s ........ . ................... . ... . . 22.379 )) 

o que comparado com o ano anterior se nos apresenta: 

Em contos 

Designação Diferenças em 1952 

1 

1951 1952 ~ 

Para+ 
1 

Para -

Dirccç5o dos Serviços Técnico-Especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45. 184 50.287 5.103 •• 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras .................... 38.S75 39.8:.14 1.:.149 •• 
Oirecç5o dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas . .... 19.366 22.379 3.013 •• 

Assim a Direcção dos Serviços Técnico-Especiais foi, em 1952, dotada com 
mais 5.103 contos do que havia sido em 1951 e a Direcção dos Serviços de Urbani
zação e Obras com mais 1.24.9. 

Execução orçamental 

As previsões feitas para a Receita e dotações atribuídas à Despesa, dentro 
do equilíbrio orçamental, veio a corresponder o resultado que o mapa seguinte 
traduz e a conta de gerência pormenoriza: 

Valores Valores 
Designação em conta Total próprios de consignação 

Saldo de 1951 .. .... ...... .... 20.135.792$31 11.327 .055$80 31.462.848$11 
Rl::CElTA : 

Ordinúia: 

Própria ... .. ..................................... 221.651.504$29 
5s.s45.232s10} 280.496.736$99 Consignada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 

Extraordinãria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33.351.222$60 .. 33.351.222$60 
Somas • 275.138.519$20 70. 17:l.288SSO 3+5.310.807$70 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

DESPESA: 

Ordi.nãria : 

Própria .............. · . · · · . · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · 166.808.808$ 
S4.6SO.so2s20} 221.459.610$20 Consignada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 

Extraordinãria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66.040.489$90 •• 66.04-0.489$90 
Somas .. ....................... :.132.8~9.297$90 54.650.g()2$20 W .500. IOOS 10 

Saldo para 1953: 

Em cofre .................................... ... . . • • 85.733$20 
Na C. G. D. e. P. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • 57.724.974$40 

Somas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 57.810.707$60 

-

• 

15 
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Comparando a previsão orçamental com o que de facto veio a ser cobrado 
e pago, ou seja o orçamento com a conta de gerência, temos: 

Quanto à receita: 

Diferenças 

Designação Orçado Cobrado 

Saldo de 1951: 

Em conta das receitas gerais do Muni-
clpio ..... -. ......... . . _....... .. . . . 20.135.792$31 20.135.792$31 

Em conta de consignaçJ.o de receitas .. . . 11.327.055$80 11.327.055$80 
---,:;-:--""""-=-::-:--:-71--::-.,-,.:;:-=-:-=i,..,.,.1 

Total do saldo ............. . . . 31.462.848$ 11 31.462.848$11 

RECEITA ORDIN.hRlA 

Receita p r6prla 
Capitulo i.• - Impostos directos •.......... . 
Capitulo 2. • - Impostos indirectos ......... . 

106.481.000$ 
2.700.000$ 

Capitulo 8. • - Taxas-Rcndi1nenlos de diver· 
SOS ~rvtÇOS ••• • • • • • • • • • . • . . . • 41.507 .200$ 

131.186.020$73 
3.685.372$70 

49.135.352$36 

Para+ 1 

• • 
•• 

24.705.020$73 
985.372$70 

7.62.8.152$36 
Capitulo 4. • - Rendimento de bens próprios 

e de concessões .. . . . . . . . . . . . . 25.668 000$ 30.547.068$90 4.879.068$90 

Para -

• • 
• • 

• • 
• • 

•• 

• • 
•• Capitulo 5. • - Reembolsos e reposições . . . . . 6.891.800$ ·-----'--Total da receita própria . . . . . . l1S3.248.000$ 

7 .097 .689$60 205.889$60 --,,--....,........:..-1.-----
:!21.651.501$29 38.403.504$29 •• 

Receita co111lgnada 
Capitulo 6.' - Consignação de receitas .. . . . . 52.852.000$ 58.8-'5.232$70 5.993.232$70 •• 

,.....,,..,,.,,...,.,,.,~~-!--=..;_;.~~~~-1-_..;;...;,,,.:,...,;;;.;.;;,.;1----~ 
Total da receita ordinária . . . . . 236.100.000$ 280.496.736$99 44.396.736$99 •• 

RECEITA EXTRAORDINhRIA 

Capitulo 7.' - Receita extraordiná.ria ... . . . . . 87.377.000$ 
Total da receita e.xtraordinária 1S7 .377 .OOOS 

33.351.222$60 . • 54.025.777$40 
33.351.222$60 • • 54.025.mS40 

Total da receita •........... .. . 1_,,3.,..;23....,. 4,..,,7.,....7 . .,....ooo....,..;.s _1_....,3,.,..13;...84.;.__,..7 . ..,,.95.,..,9,..;S,,,,,59_1 __ 44_ . .:..396_. 7.:..36;..;.S_99_1 __ 54_ ._02_5_.7_77-'S'-'40 
Total geral . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 354.939.848$11 345.310.807$70 • • • • 

Quanto à despesa: 

Diferenças 

Designação Orçada Efectuada 

1 
Para + Para -

DESPESA ORDIN.hRIA 

Encargos da Divida Municipal ..•..•...... . . 16.017 .042$31 15.174.274$60 •• 842.767$71 
Pensões • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 8.773.940$ 7.970.259$ .. 803.681$ 
Despesas com o pessoal ..... .. . . ... .. ... . ... 71.502.298$80 66.430.232$40 •• 5.0Tl.066$40 
Despesas com o material .••.•......•....•... 59.680.530$ 54.646.299$60 •• 5.034.230$40 
Pagamento de serviços e diversos encargos ... 24.849.981$20 22.479.064$40 • • 2.370.916$80 
Despesas de anos económicos findos . •...... 500.000$ 108.678$ •• 391.322$ 

Soma •• • • • • • • • • • • • • • • • • 181.323.792$31 166.808.808$ • • 14.514.9ls4$31 

Pagamento a diversas entidades por consigna-
ção de receitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64.179.055$80 54.650.802$20 •• 9.528.2;3$60 

DESPESA EXTRAORDINARIA 

Despesa extn.ordi.núia . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 109.437.000S 1 66.040.489$90 •• 43.396.510$10 
Total da despesa ...•.. 3)4.939.848$ 11 287.500.100$10 •• 67.439.748$01 

• 
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Da análise destes mapas concluímos: 

1) Que a receita ordinária própria, 
arrecadada, excedeu a respectiva 
despesa em .. . ................ . 

2) Que a despesa ordinária, efectuada, 
foi inferior à respectiva previsão em 

3) Que a despesa extraordinária exce
deu a receita correspondente em ... 

4) Que o pagamento da despesa ex-
traordiná1ia se efectuou à custa: 

Da respectiva receita .... . .. . 
Do saldo do ano anterior ..... . 
Da receita ordinária ........ . . 

33.351.222$60 
20.135. 792$31 
12.553.474$99 -------

5) Que o saldo dos valores em conta 
própria do ri1unicípio, em nume-
rário, que era de 20.135. 792$31 no 
início da gerência de 1952, fechou 
em 31 de Dezembro do mesmo ano 
com o valor de .......... ..... . 

6) Que dos valores de consignação 
entregaram-se a menos do que a 
cobrança realizada durante a ge-

,. . renc1a ... . ................ . .. . . 
7) Que, em consequência do facto ve

rificado no número anterior, o 
saldo desta conta, que em 1 de j a
neiro de 1952 era de 11.327.055$80, 
ficou em 31 de Dezembro deste 
ano em ... . ................... . 

8) Que o saldo de Tesouraria, no fim 
da gerência de 1952, se apresenta: 

Em valores próprios do J.Iuni-
, . 

c1p10 ..... .. ....... ... ...• • 

Em valores em consignação . . .. 
Valores estes que à data do encerra-

mento de contas se encontravam: 
Em cofre .. .. .... . .... . ..... . 
Na Caixa Geral de Depósitos, 

Crédito e Previdência ..... . 

42.289.221$30 
15. 521. 480$30 

-------

85.733$20 

57. 724.974$40 

54.842.696$29 

14.514.984$31 

32.600.267$.30 

66.040.489$90 

42.289.221$30 

4.194.480$50 

15.521.486$30 

57 .810. 707$60 

57.810. 707$60 

Dizem-nos ainda os mesmos mapas que a receita própria excedeu a sua 
previsão em 38.404 contos, enquanto que na gerência anterior essa diferença 
havia sido de 29.790 contos. 

O saldo da gerência de 1952, em valores do Município, foi de 42.289 
contos, contra 20.136 na anterior ; sendo de considerar que as contas fecbaran1 J. 7 

2 

• 



com o saldo de 57.810 contos, em que é de considerar que 15.521 contos 
representa o valor do numerário existente em conta de consignação; pertence 
ao Estado, a outras entidades e ao próprio património municipal. 

Sem tomar em consideração os capítulos de Reembolsos e reposições e 
Consignação de receitas, em 1952, o excesso de cobrança nas restantes receitas 
ordinárias, sobre a sua respectiva previsão, foi de 12,16 %. 

O quadro seguinte permite comparar esta percentagem com a dos anos 
anteriores . 

1944 ...... . ................ . 
1945 ....................... . 
194.6 ... . .................... . 
194: 7 . ......... . ... . ........ . 
1948 ....................... . 

• 1949 . . . . . . . . •' . . . . . .. . . . . . . . . .. 
1950 .. . ........ . ..... . ..... . 
1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1952 ....................... . 

10,7 % 
12,l % 
14,9 % 
10,83 % 
24,83 % 
15,07 % 
16,5 % 
17,7 % 
21,7 % 

de onde se conclui que a perceatagem da cobrança efectuada, sobre a sua 
previsão orçamental, no ano de 1962, foi das maiores nos anos considerados, 
pois só a <le 1948 lhe foi superior. 

Em relação à despesa ordinária, efectuada em 1952, verifica-se que foi 
inferior à orçada em 14.515 contos, enquanto que na gerência anterior essa 
diferença havia sido de 18.689 contos; assim, enquanto em 1952 a utilização 
das verbas da despesa ordinária foi de 92 %, das verbas votadas, em 1951 
a mesma utilização havia sido de 89,1 %. 

Temos pois em 1952, em relação a 1951, e quanto ao orçamento ordi
nário, não só maior receita cobrada em relação à previsão, como melhor 
aproveita1nento das verbas da despesa. 

O saldo da gerência de 1952, no valor de 42.289 contos prové.m: 
• 

Saldo de 1951 ............................... . 20.136 contos 
Cobrança de 1952, em receitas ordinárias · ...... . 221.651 )) 

-----
Despesas ordinárias pagas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

a deduzir: • 

. Saldo entre as despesas extraordinárias efectuadas, 
no valor de 66.040 contos, e a respectiva receita, no 
valor de 33.351, pago pelo orçamento ordinário: 

Em conta do saldo de 1951 ... 
Em conta das verbas de 1952 

20.136 contos 
12. 553 contos 

Saldo ............... . . . 

241.787 
166.809 

•)) 

)) 

74.978 )) 

32.689 )) 

42.289 )) 

. ------;;;;;;;;;;;; 



e justifica-se perante o orça.mento por: 

a) Excesso da receita ordinária sobre a sua . -
previsa.o .. .. ......... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · 

b) Verbas orçadas para a despesa que deixaram 
de ter aplicação: 

Orçamento 
Orçamento 

a deduzir: 

ordinário • • • • • • • •• 

extraordinário .... 
14.515 contos 
43.397 contos 

e) 
lização 

Receita extraordinária que deixou de ter rea-
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Saldo ...... . .......... . 

38.403 contos • 

57.912 )) 

96.315 )) 

54.026 )) 

42.289 )) 

O excesso da receita ordinária sobre a sua previsão, no valor de 38.403 
contos representa a percentagem de 20,95 % que na verdade é um pouco 
elevada. 

Entretanto é de considerar que a mesma já foi excedida em 1948, atin
gindo 24,83 % . 

O grande volume das receitas municipais provém do Estado e de inci
dências pelo Estado fornecidas que, na época da elaboração do orçamento, 
são desconhecidas e daí a· maior cautela na elaboração deste documento· de 
que tanto depende a vida do Município. 

,É de considerar que representando-se hoje as receitas por verbas muito· 
avultadas que qualquer excesso de percentagem de cobrança sobre a previsão 
produz, por sua vez também, quantitativos elevados, e por outro lado é tam
bém de ter em conta que o Município de Lisboa nãõ pode movimentar-se 
exclusivamente, dentro de cada ano, com receitas a justadas aos seus res
pectivos encargos, pois necessita de saldos de Tesouraria a fazer face, no 
início de cada gerência, às suas despesas - as receitas principais s6 come
çarem a recolher a partir de Abril. 

Além disso, numa época em que a Câmara Municipal de Lisboa; para 
a obra que vem realizando, mais vem contando com os ·seus próprios recur
sos do que com o auxilio do Estado, através de comparticipações e emprés
timos, os saldos de gerência trazem a vantagem de permitir pelos orçamentos 
suplementares a sua utilização sem preocupação de efectivação de cobranças 
e assim mais certamente amparar as realizações sérias que traz em curso, 
as quais, no grau de andamento em que se encontram, não poderiam ser 
sustadas sem graves prejuízos para a cidade. · . 

Sempre é mais segura uma previsão com base em arrecadação já efectuada 
do que numa cobrança possível de r~a!ização. 19 
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A verba correspondente ao excesso de receitas ordinárias, sobre a sua 
previsão, foi a que mais influência teve no saldo da gerência, pois o quan
titativo que da despesa ordinária deixou de ter utilização apenas se repre
senta por 8 % da verba autorizada. 

Quanto à despesa extraordinária é de considerar que se em grande parte 
as verbas respectivas deixaram de ter utilização, também correspondentemente 
não se foram buscar verbas de receita para lhe fazer face. 

Receita 

No conjunto a receita global cobrada em 1952, excluindo a consignada, 
ficou abaixo da respectiva previsão em 15.622 contos, o que resulta de se 
haver contado com uma cobrança de receita extraordinária no valor de 87 .377 
contos, de que afinal só veio a realizar-se 33.351. 

Considerando apenas a receita própria, ordinária, verifica-se que o excesso 
da cobrança sobre a previsão foi de 38.404 contos, ou seja de 21 %. como 
se vê no seguinte mapa: 

Diferenças 

Desi8Jlação Orçado Cobrado 

1 
Para + Para -

Receita própria: 

Ordioúia . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 183.:.!48.000S 221.6S1.504S29 38.403.504$20 .. 
Extn.ordioúia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '67.m.ooos 33.351.222$60 .. 54.02).n7$40 

Somas ................. 210.62~.ooos 2)) .00'.l. 726$89 38.403.504$:l0 S4.02).m$40 

Receita coosienada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64 179.055$8> 58.845.232$ 70 S.333.823$10 •• 
Somas ................. 334.804.05)$80 313.847 .959$ 59 43.737.327$30 ~.02.5.777$40 

- 10.2.88.450$10 

Quanto à receita consignada a cobrança excedeu a previsão em 5.334 
contos, sendo de notar que da gerência de 1951 resultou, para o ano de 1952, um 
saldo de 11.327 contos e que de 1952 transita para 1953, 15.521, saldos estes 
que se representam, comparativamente, com os saldos referentes ao ano de 1950. 

Designação 

Fundo de compra e venda dt' 
terrenos . ....... . .......... 

Para t ntregar a diversas entidades 
Somas • • •••••.. 

1950 19SI 

7 .246.043$80 8.217.992$70 
l.M0.103$ 3.109.063$ 10 
9 .086.146$80 11.327 .0)5$80 

1952 

12.331.472$7 o 
60 3.190.013$ 

15.S21.4ll6$30 

• 

• 



Mostra este mapa a discriminação dos valores consignados em relação 
aos quais a Câmara é responsável, Estado e outras entidades, e ainda quanto 
ao Fundo de Compra e Venda de Terrenos, o valor, saldo entre a compra 
e venda de propriedades, que se encontra consignado para de novo ser con
vertido em bens imóveis ao abrigo do que dispõe o § 2.0 do artigo 358.º do 
Código Administrativo. 

Em 1951 e 1952 o dispêndio com a aquisição de propriedades foi inferior 
ao valor da venda de terrenos, dando-se o inverso no ano de 1950, como se 
vê pelo seguinte mapa: 

Deslgnaçáo 1950 1951 1952 

Saldo do ano anterior •.•.••.... 9.610.508$09 7 .246 043$80 8.217.992$70 
Cobrado durante o ano, por venda 

54.256.561 $30 43. 709. 733$90 42.297.672$ de terrenos ................ 
Somas •...• • •.. 63.867.069$39 50.955.777$70 50.515.664$70 

Paga.,, e n tos cfectuados por 
56.621.025$59 42.737.785$ 38.184. 192$ comp~a de te rrenos •.. • •.••• 

Saldo para o ano seguinte •••..• 7 .246.043$80 8.:.!17.992$70 12.331.47:.!$70 

O saldo do Fundo de Compa e Venda de Terrenos, que em 1951 era 
de 8.218 contos, ficou assim ao findar 1952 em 12.331. 

O pormenor deste facto encontra-se adiante, ao tratar da despesa, quando 
se apresentar a discriminação das propriedades adquiridas e da venda de 
terrenos. 

Receita ordinária 

Da análise da cobrança nos últimos anos da receita ordinária (própria), 
nota-se que esta vem ultrapassando sempre a respectiva previsão e num quan
titativo que bem traduz não só uma cautelosa previsão como uma eficaz liqui
dação; o que aliás se conclui do seguinte quadro: 

Em contos 1)1 fcrcnça 

Anos em relação 
Receita Receita ao orçado 
orçada col>rada pura+ 

1948 •••••••. • •...••.••••..••..•......... 140.385 176.614 36.229 
1949 • •••..•••••••• •• •••••.•..••••.. • •..• 165.307 190.690 25.3.'lJ 
1950 . ...••.•.• ••••••••••••••••••••••••• 170.4í0 198 668 2R.198 
1951 . • •.••.•.••••..••. •• ....• •• • ..• • •.•. 172.622 202.411 29.789 
1952 •• •. ..••..•...•...••.•••.•...•••.... 183.248 221.651 38.403 

que mostra, em relação aos cinco anos considerados, que foi o de 1952 
em que n1aior saldo se verificou de cobrança em relação à previsão. 

aquele 
2T 
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Considerando a previsão de 1947 na base de 100, e relacionando com ela 
a previsão e cobrança dos últimos anos, obtemos os seguintes números-índice: 

. 

Anos Previsão Cobrança Diferenças 
anuais 

19-48 ••..••...•..•.•••...•..•.... 102,9 129,4 26,S 
1919 . •..•.•.••.••.•.•...•.....•. 121.1 139,7 18,4 
1950 . • • . • •. • .••. • .. • •.....• • ••.. 124,9 145,6 20,7 
1951 . ••• • .•• • •••••• • ••••••••.••• 126,5 148,3 21 ,8 
1952 . .•.•..••..•..•••.•••.• • • . .. 134,2 16:.!,4 28,2 

cuja análise mostra que à previsão para 1952, tomada com 34,2 % acima da 
que serviu de base ao orçamento de 1947, veio a corresponder um aumento 
de cobrança de 62,4 % sobre a mesma previsão-base. Assim, enquanto nos 
últimos cinco anos as receitas evolucionaram de forma a permitir orçamentar 
com um aumento de mais de 34,2 %. durante o mesmo período de tempo as 
receitas vieram a ser cobradas, aproximadamente, com mais de 62 % sobre 
a mesma base. 

A receita ordinária, considerada em relação à sua previsão e cobrança e 
quanto aos cinco capítulos em que orçamentaln1ente se classifica, apresenta-se 

• assun: 

Em contos 
.--

Capitulo 1. 0 Capitulo 2. 0 Capitulo 3. 0 Capitulo 4.0 Capitulo 5. 0 

- - - - -
Taxas - Rendimento Ree1nbolsos Totais 

Impostos lm~stos Rendimentos de e Anos Directos ln 1rectos de Uh·ersos Bens Reposiçóes Ser\·i._:os Próprios 

o .. o "' o • o .. o .. o .. 
'"' <> , .. <.>- , .. <.>-

"" 
<.>-

"" 
<.>- , .. <> ., e .. e .. e "' e ., e .. e ·- .. - "' - • ·- .. ·- .. - .. 

> .. > .. ~ .. > .. ,.. .. > .. .. .D .. .o .. .o :! .o ., A .. .o .. o .. o .. o o .. o .. o o.. u Cl. u e. u c. u o.. u o.. u 

1948 .. • ••..••.•••. 77.598 99.825 1.400 2.433 35.277 42.442 19.846 22.007 6.264 9.907 140.385 176.614 
1949 ..••.••.•.•••. 96.100 111.334 3.100 3.717 37.551 42.256 21.376 2i.660 7.180 8. 7.l3 165.307 190.690 
J950 . • . • ..•• • .• • •• 100.891 118.720 3.000 3.863 37.28R 41.078 21.751 26.213 7.540 8.794 170.470 198.668 
1951 ••• ••. . ••..••• 100.911 122.112 3.400 3.180 35.521 39.606 2~.297 28.287 8.493 9.227 ln.622 202.412 
1952 ••...••••.•••• 106.481 131.186 2.700 3.68; 41.507 49.135 25.668 30.547 6.892 7.098 183.248 221.651 

Médias • •• 93.002 11 1.424 2.616 3.083 36.870 42.094 21.953 25.312 6.974 8.363 161.418 190.278 

em que é de notar que, duma maneira geral, a previsão de cada ano foi se1n pre 
feita por quantitativo inferior ao da cobrança realizada no ano anterior, pois 
só deixou de o ser em impostos indirectos no ano de 1949 . 
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Impostos directos: 

Comparando a cobrança global desta receita, em cada uma das últimas 
cinco gerências, com a previsão correspondente e a cobrança do ano ante
rior temos: 

. 
Em contos -Diferenças para mais 

Anoa Cobrado 
no Em relação Em relação 
ano à própria à cobrança 

• • do ano prev1sao an terior 

1918 ••• • • •••• ••• •• • ••• •••• ••• •••••• •• •• 99.825 22.227 14.455 
194-9 •• • •••••••••••••••••••••••••••••••• 111.334 15.234 11.509 
1950 •••••••.•....••• ...•..•........... . 118.720 17.829 7.396 
1951 ••• •• •••.•••.•• •••••••••••...•.••.. 122.112 21.201 3.392 
1952 •• .•••• •• ••• •• •• .•• ••• •• •. • .• • .• • •• 131.186 24.705 9.074 

Sendo de considerar que o aumento verificado em 1948 foi influenciado 
pela taxa do Grupo B haver neste mesmo ano passado de 15 % sobre a 
verba principal da contribuição industrial para 20 %1 e em 1949 pelo 
aumento da taxa do grupo e de 38 <}~ para 45 %-

Quanto à relação com a cobrança do ano anterior é de notar que as dife
renças se têm vindo a reduzir de 1948 até 1951, porém, em 1952, subiu para 
9.074 contos, ou seja para valor intermédio entre os verificados nos anos de 
1949 e 1951. 

Entretanto não pode deixar de se fazer notar quão importa.nte tem sido 
o excesso da cobrança sobre a do ano anterior, facto que se salienta, por 
constituir o capítulo dos impostos directos o agrupamento de maior volume 
das receitas ordinárias. 

Esta receita que nos anos de 1950 e 1951 se manteve com uma certa 
tendência para a estabilização do seu quantitativo de arrecadação, marcou 
em 1952, um aumento importante de cobrança. 

Neste capítulo das receitas ordinárias, que estamos considerando, con1-
preende-se a arrecadação dos seguintes rendimentos: 

a) Adicionais aos impostos directos do Estado; 
b) Imposto para o serviço de incêndios; 
e) Imposto sobre espectáculos; 
d) Licenças de estabelecimento comercial ou industrial; 
e) Juros de mora. 

a) Adicionais aos i1npostos directos do Estado - Os que foram cobrados 
a favor do Município tiveram na gerência finda a previsão de 37.571 contos, 
e a entrega de 42.569, ou seja para mais 4.998 contos, o que corresponde em 
percentagem a 12,65 % de cobrança sobre a previsão. 

Sobre a cobrança do ano anterior marcou o ano de 1952 o aumento de 
3.089 contos, ou seja o maior aumento nas últimas cinco gerências que se 

2 3 vem considerando. 
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Nos anos de 1940, 1950 e 1951 as percentagens da cobrança sobre a pre
visão haviam sido respectivamente de 12,76 %1 3,41 % e 7,92 %, o que bem 
mostra que apesar da 1natéria tributável pertencer ao Estado vem a Câmara 
prevendo arrecadações <la percentagem que lhe compete com uma margem 
de segurança bem aceitável; mesmo o facto do abaixamento verificado em 
1950 tem a seguir a devida explicação. 

O mapa seguinte mostra-nos a cobrança deste rendimento nos últimos 
cinco anos, em comparação com previsão orçamental: 

E m contos --1948 1949 1950 1951 1952 

Designação 
o o o o o o o o o o 

"O 
..., ..., ..., ..., ..., 

"O 
..., 

"O "O .. • .. • .. f • .. .. .. .. .. ... .. <>- .o <>- ..o <>- .o (; .<> 
.,,. .o .. .. .. .. ... 

o 8 o 8 o o o o o o 
u u u 

A d1'cio11ais sobre: 

Contribuição predial : 

Rôst.lca •• • • •. ••• •••• • . • ••• • .•.. 180 132 100 109 100 143 100 162 120 164 
Urbana ••• •• • •. •• •• •• • . . • .•. .. • . 8.250 9.585 8.SOO 10.464 10.000 l l .+18, 11.000 12.142 11.000 13.493 

Imposto profissional .•••.•..••...... 480 555 500 851 700 930 800 925 900 750 

Contrlbolç.áo industrial: 

Grupo A ..•...•••••....•••.. .. . 480 647 600 700 650 663 650 704 600 72 
Grupo 8 . • .• . ..•.........••.... 6.200 7.691 7.500 9.182 8.SOO 6.4201 7.500 7.343 7.800 7.9~ 1 
Grupo C •.••.• . •..•• • .. .. •. .• . . 12.800 16.680 16.000 16.C»I 16.000 17.144 15.500 16.548 16.200 17.84 7 

Imposto de minas ........ . •. • . .. ... 1 2 • • 2 1 2 1 2 1 1 
Imposto sobre aplicação de capi tais 

- Secção A ... .. . . •... . ........ 450 706 600 750 600 1.(169 800 1.575 1.000 1.339 
Juros de mora ........ . •......• . ... 50 61 40 61 50 61 50 74 50 134 

Somas ••• ••• •.. 2<!.891 36.059 33.840 3õ.160 36.601 37.8)1 36.351 39.480 37.571 42.~ 

É de notar nos adicionais sobre contribuição predial urbana um aumento 
de 41 ~~ de 1948 para 1952, enquanto que nos referentes à contribuição indus
trial o aumento no mesmo período foi de cerca de 6 %, o que demonstra bem 
o factor económico resultante da urbanização que vem sendo executada, que 
aliás não parece ter sido acompanhado com a mesma intensidade pelo mo
vimento comercial. 

Quanto a esta receita o 1naior aumento verificou-se nos adicionais rela
tivos ao in1posto sobre aplicação de capitais que, de 706 em 1948, passou para 
1.339 contos em 1952, apresentando assim um salto de 90 % ; regista-se entre
tanto a baixa de 236 contos de 1951 para 1952. 

Os adicionais sobre o grupo B da contribuição industrial tiveram uma 
quebra grande de 1949 para 1950, que melhorou um pouco em 1951 e em 
1952, devendo-se isso ao facto de serem distribuídos por outros concelhos 
rendimentos de sociedades passíveis de contribuição industrial que dantes 
eram de incidência em Lisboa para lançamento do imposto denominado licença 
de estabelecimento comercial ou industrial. 
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No seu conjunto, e em percentagem sobre o respectivo global, os adicionais 
cobrados nos últimos quatro anos, considerando os respectivos grupos de inci
dência, assim se apresentam: 

? e rcentaeem em 
Designação • I 

1 1 1 1949 1950 1951 1952 

Comércio e indús tria .•••.•..•.. 67,9 64 62,29 6:.!,2 
Pro~riedadtt rústic s e urbwnas "27.4 30,6 31 , 16 32,1 
Pro :,.sões lib,:rais . . ..•. ... . .. . . :l 2 2,3 2,3 2.2 1 

A plicações de capitais ••••.• ••.. 1,9 2,!I 2,8 3.2 
Oi,·ersos ......... .. ........... . 0,6 0.3 0,3 0,3 

Somas •..•. 100 ICO 100 100 

o que prova: baixa de rendimento nas actividades de comércio e indústria, 
e aumento de matrizes prediais em resultado da maior valorização de rendas, 
por virtude da lei do inquilinato e pela colecta de muitos prédios novos. 

Quanto ao imposto de aplicação de capitais talvez o efeito das restrições 
da Caixa Geral de Depósitos e Bancos, levando os particulares a emprestar 
maiores somas e a taxas mais elevadas, como uma das razões. 

Entretan to são ainda as actividades de comércio e indústria as que em 
maior quantitativo contribuem para o erário Municipal e portanto o consu
midor indirectamente. 

Da arrecadação desta receita encontra-se estabelecida com o Estado a 
seguinte conta corrente (em documentos): 

OeSignaçlo 

Saldo de 1951 .....•... , 

Liquidação a favor da Câmara durante o 
ano de 1952 ... . . . .. ...... . ............ . 

Anulação pelo Estado de documentos de 
cobrança depois de liquidados ......... . 

1 
1-laver 

1.638.672$5~ • • 

49.776.783$10 • • 

• • 3.421.257$80 
Importância posta à disposição da Câmara 

em resultado das cobranças efectuadas nos 
Bairros Fiscais e no T. E. F .. . . ..... . . , • . 42 . 539.487~80 

Saldo em do eu me o tos liquidados para 
cobrança a rcaliz.a.r cm 1958 ... . ....... · 1--=.,....,..,c:-· ·""'=-==

1

_s_.451.710So.1 
Somas •. .. . . ....•. .. .. . 51.415.-450$64 51.415.455$64 

O mapa da página seguinte dá-nos a totalidade dos adicionais cobrados 
para a Câmara, desde Janeiro a Dezembro de 1952 e permite determinar os 
quantitativos de cada espécie deste rendimento em . relação a cada um dos 
bairros da cidade. 

No que se refere à contriQuição industrial, verifica-se que no grupo A foi 
o l .º Bairro o de maior rendimento; trata-se de um imposto com incidência 
em pequenas actividades, exercidas pessoalmente pelos respectivos contribuin
tes, que mais se acumulam nas freguesias modestas da cidade. Em relação ao 
grupo B, o seu maior ·rendimento foi verificado nos 2.0

, 3.0 e 4." Bairros e 
quanto ao grupo C, nos 3.0 e 4.0 Bairros, isto é, nos bairros da Baixa e do 
Cais do Sodré-Alecrim, zona por excelência sede dos melhores estabelecimentos 

2 
S 

comerciais da cidade. 



Adicionais cobrados pelo Estado em 1952 a favor da Câmara Mw1icipal de Lisboa sobre os sreus impostos direc tos 

Coufr1bui.;úo i11dus1riul Contribuição predial lmpos10 - - - 1>rofissócs sobre Juros Imposto 
Bairros li bera is aplicação de de Total 

Grupo A Grupo 13 Grupo C R~s1ica Urbana de mora minas 
capl1als 

Dout os Concelhos (a) •• • • 102.4-16$50 . . . . " . . .. .. " 102.446$50 
1 •• • ••• •••••• •••••••••• • 159.923$ 323.644$60 1.788.437$ 69.182$40 2.998.759$ 98.563$20 137.886$ 8.005$ " 5.584.'400$20 
2. o ••••••••••••••••••••• 88.228$ 2.846 593$40 2.236.234$90 •• l .4i7.911$30 70.435$70 10...588$i0 10.862$60 " 6.834.854$60 
3 ••••.•••..• . ..•• . •..... 140.965$60 4.278.603$ 5.445.368$50 " 1.296.153$60 293.614$40 601.711 $90 12.825$50 " 12.069.242$50 
4 .•••• ••••••••• • •••••••• 37.598$ 10 2.1<11.n5s90 3.499.397$20 • • 1.067.116$80 106 324$80 116.609$30 8 69:!S30 1.393$ 6.978.907$40 
~-o • •• . •••.••.•••.•. . • . . 119.596$10 51s.76.'($40 1.419.590$50 82.349$40 2.518.094$30 126.975S40 257.486$50 10.731$90 " 5.050.592$50 
6 .• •••..•....••......••. 73.364S70 619.502$10 1.530.29:.!SSO 5.29SS20 2.328.241 $70 14:1.396$30 125.080$20 9.9+2$411 • • 4.834.118$40 
7. o ••••• • ••••••••• • ••••• 73.060$50 ~98.5:.!9$60 1.509.447$ 10 8.286$20 1.602.702~ 63914$10 48 083$50 9. 130$70 • • 3.613.153$70 
Execuções Fiscais ••••.• 42.40:1$70 33 915$30 461.599$10 " 211.16s ·oo 36.0nS90 33.063$80 45.838$60 •• 903.743$ 

Somas ..... 735.138$70 11. lli0.!S~l:S$80 17.&93.367$10 165. 116$:.10 13.S:í6.744$JO \1311.301 $80 1.424.)09$90 116.029$ 1.3\13$ 45.971.458$80 

A deduzir por terem sido 
e ntregues a outras 

3.318.732$ 1 3.318.732$ Cim.aras (oJ • •••••••• .. .. " " • • " .. •• 
735.13lS$70 7.tl42.l:l0$l!Oj 17.893.367$10 165. 116$20 13.536.744$30 \IJl!.JOI $80 t.4.!4.509$90 111>.U.8$ l.39j~ 4:.1.651. 7:.16$80 

1 

(a)- Nos termos do Decreto Ld 11.0 36.779, de 6 de M11r.;o de 19~8 . 

• 

• 

• 



O melhor rendimento da contribuição predial rústica foi dado peJo 
5.º Bairro, que abrange as freguesias da Ameixoeira, Lumiar, Campo Grande, 
Carnide e S. Sebastião, e quanto à urbana foi dado pelo 1.0 Bairro F iscal, 
logo seguido do 5.0 e do 6.0

• 

A última estatística sobre propriedade urbana de que dispomos, 1947 
dá-nos os seguintes elementos de apreciação: 

Valor 
Número matricial 

Bairros 
de do 

prédio! conjunto 
existentes -

Contos 

• 

1. ~ 8.711 2.092.738 • ••••••• • • • ••••• • •••••••••• • ••••••••••• • 
2 .•. ....... . .............................. . 4.612 1.190.949 
3 . • • •••••••• • •••••••••••••••••••••••• • ••••• 1.444 1. 176.547 
4. o . ................. . .... . ............ . .... 2.267 913.956 
5. o . ••.•••.•.•..• . ••••.•..•. ' .•....••. .. .... 6.652 2. 123.860 
6. o •••••••••• •• •••• ••••• • • • •••••• • ••••••••• 5.40~ 1.824.469 
7. o • .•• • • • •••••• • ••••• • • • • • ••••••••.•••.•.. 6.938 1.284!. l 50 

Somas ..•.•...... 36.02ls 10.604.66'J 

De entre estes é de salientar que, quanto ao valor matricial por prédio, 
os compreendidos entre os escalões de 500 a 1.000 contos, 1.000 a 2.000 contos 
e deste valor para cima eram em 1945 os seguintes: 

Bairro" 

J . o ••••••• • ••••• • •••••••••••• • ••••••••• • ••• 
:l. o ••••••••• • • • ••• • ••••••••••• • •••• • •••• • •• 
3 .•..... . ..... . ..... . ...... •.. . .. . ..... . ... 
4 .• . .................. . ............ . ...... 
5 .•••.•......•••.••.•.•••...••••.•.•.••••.. 
6. o . •••. • •••••••••..•••.•..•.••••••••••••• 
7. o . ••••••••••• • •••••••••.•••••••••••••••• 

Somas ...•..•.... . 

500 
a 

1.000 

1.000 
a 

2.000 

Acima 
de 

2.000 
contos contos contos 

70~ t i5 9J 
433 101 20 
320 2R5 114 
316 1 :;g 44 
714 293 111 
596 232 105 
~20 91 22 

1--,,,.-.,.,,.,,---1-..,....,,.~-1-~,..,.,,..~ 

3.503 1.315 509 

Os adicionais sobre as profissões liberais continuam também com sua 
maior projecção no 3.0 Bairro F iscal, zona da Baixa, onde se acumulam os 
consultórios médicos e os esctjtórios de advogados e doutras profissões liberais. 

Foi também na zona da Baixa, 3. 0 Bairro F iscal, que se cobrou o maior 
quantitativo de adicionais sobre o imposto de aplicação de capitais, facto que 
se justifica por ali se encontrarem situadas as casas bancárias. 

Em relação a juros de mora a sua maior cobrança teve lugar no 
3.º Bairro, por ser o de maiores receitas, logo seguido do 2.0 e do 5.0 Bairros. 

Quanto aos adicionais cobrados pelo Estado a favor deste Município é 
de considerar que, na cobrança de 1952, a parte relativa a Novembro e De
zembro deste ano só vem a ser entregue à Câmara em 1953, e que, em con-
trapartida, se cobrou em 1952 a parte relativa a Dezembro de 1951. 2 7 

• 



A conta da entrega dos adicionais, por parte do Estado, assim se resume: 

Importância cobrada pelo Estado a favor 
da C. M. L. correspondente a 1952 . . . 42.625. 729$80 

Idem, correspondente a Dezembro de 1951 1.112.408$50 -------
Total . . . . . . 43. 765 .135$30 

deduzindo: 

Receita referente aos meses de Novembro 
e de Dezembro de 1952, que só dará 
entrada na Câmara em 1953 . . . . . . . 1.195.654$40 -------

Valor acusado pela conta da Tesouraria... 42.569.480$90 

Sobre esta importância incidiram as seguintes 
respectivas disposições legais: 

a) Despesas de cobrança (art. 8.0 do De
creto-Lei n.º 24.124, de 30/ 6/934) ... 

b) Fundo de cadastro (n.0 3 do art. 95.0 

do Decreto n. º 14.162) . ... ....... . 
e) Anulações (art. 12.0 do Dec. n.º 19.968) 
d) Assistência Nacional aos Tuberculosos 

(Lei de 8 /6 /903 e Decreto n.º 13.970, 
de 21 / 7/927) ............. . .... . . . 

e) Encargos com a transferência de adicio-
nais de diversas Câmaras ......... . 

fJ Entrega a outras Câmaras Municipais 
(Decreto n. 0 36.779, de 6/3/948) ... 

deduções, nos termos das 

929.345$00 

8.226$00 
957.116$00 

64.000$00 

99$60 

3.318. 732$00 

5.277.518$60 

b) Imposto para o serviço de incêndio - Incide, com a taxa de $50 por 
cada mil escudos, sobre o valor matricial dos prédios urbanos não seguros e, 
quanto aos seguros, sobre a diferença entre o respectivo valor matricial e o do 
seguro, quando aquela diferença seja superior a 15 % e ainda no que respeita 
ao valor dos estabelecimentos sobre a diferença entre dez vezes o quantitativo 
da contribuição industrial e o valor seguro, quando essa diferença seja tam
bém superior a 15 %. 

Além deste imposto, cobrado directamente pela Câmara nos termos do 
artigo 708. 0 do Código Administrativo e seus parágrafos, ainda se arrecada, 
através da Inspecção-Geral de Crédito e de Seguro:;, uma percentagem sobre 
os prémios cobrados pelas sociedades seguradoras legalmente autorizadas, com 
referência aos ramos de fogo, agrícola e pecuário. 

Esta cobrança está hoje fixada no mínimo de 30 % da totalidade arre
cadada, conforme determina o § 7.0 do artigo 3.0 do Decreto n.º 35.746, de 
12 de Julho de 1946. 

• 



É de notar que esta receita teve em 1950 e em 1951 um maior quanti
tativo, em relação aos anos a.nteriores, em resultado dos aumentos verificados 

• 
nos valores 1nati·iciais das propriedades urbanas e por não se lhe ter feito logo 
seguir o correspondente aumento do valor seguro. 

Julga-se porém que seja de efémera realidade, como se vê já em 1952, 
em relação à parte a cobrar directamente pela Câmara, pois o imposto lembra 
aos proprietários a conveniência da actualização do seguro das suas proprie
àades e foi essa por certo a sua finalidade. Entretanto, aos proprietários, 
nos casos em que o valor matricial possa ser superior ao real, mais convém 
pagar a taxa de $50 de imposto, por cada mil escudos daquele valor, do que 
sobre o mesmo pagar o prémio de seguro, sem qualquer vantagem em caso 
de incêndio, visto ser o prémio mais elevado que o imposto. 

É de considerar que a propriedade urbana se tem vindo a valorizar quer 
pelo aumento de rendas nas propriedades antigas, em resultado da nova lei 
do inquilinato, quer devido ao aumento de custo da construção. E assim o 
imposto para o serviço de incêndios continuará a desempenhar mais a função 
de forçar ao seguro, como medida de segurança do património de cada um, 
do que constituir fonte de receita certa a contar pelo Município. 

Para a Câmara ficará entretanto a compensação, de vir a receber uma 
parte da receita perdida, através da percentagem a cobrar directamente da 
Inspecção-Geral de Crédito e de Seguros; entretanto muito longe da quebra 
suportada. 

É de focar que em Lisboa a receita entregue pela Inspecção referida não 
equilibra o dispêndio que à Câmara acarreta o seu Batalhão de Sapadores 
Bombeiros que em 1952 pesou no orçamento municipal com 9. 719 contos. 

A discriminação da receita deste imposto quanto à parte arrecadada pelo 
Município, e tendo em atenção a sua proveniência, propriedades urbanas ou 
estabelecimentos, mostra-se pelo seguinte quadro, em contos. 

Em contos 

1948 1949 1950 1951 1952 

Designação 
o o o o o -3 o .g o o 
i "" "" 

.., ..., "" ..., "" 3. .. :! lJ. .. 
:!. .. .. :! .. .. .. 

J:> Uo D J:> .a ... .a .. .. .. .. .. . o o o o o 8 o 8 o o 
u u u 

1) - Entrep feita pela Inspecção de Segu-
,.. CA111espoodeote ao m!nimo de 80 % 
IObre a percentagem cobrada pela 
m 1 a n• Impecção ( S '1. • do artigo 708. • 

2.+IO 2.837 3.024 3.202 3.4-07 3.Sl9 do Código Ad • . tra . ) 2.800 2.900 3.000 3.~ mm11 tivo ........• .• . 

1) - CobraDÇ& feita pelo Município, DOS ter· ·I moa dos li 1. •, i. • e 8. • do mesmo 
artigo: 

:' Sobre Jddioe urbanos ........... .. • 900 931 8 1.048 810 2.139 810 2.251 810 1.877 
J Sobce ncbeio de estabelttiiMDtc. ••. 100 152 140 154 140 325 ISO m ISO m 

S«naa ••• •••• • •••••••• 3.+IO, 3.920, 3.790, ... 226 3.8SO 5.666 3.96()1 6.051 1 ... 160 5.790 



• A cobrança deste imposto, na parte liquidada pelo Município, 
últimos anos, sobre o seguin te número de contribuintes: 

recaiu, nos 

1948 ................... . ... . 
1949 ......... . ............. . 
1950 . . . . . . . 1 • • • • • • • • • • • • • • • • 

1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1952 .. . . . . . .. . .. . ..... . .. . . . 

13.822 
12.196 
20.010 
19.336 
12.685 

O 11ú1nero de contribuintes também se vem reduzindo pela actualização dos 
~eguros, acompanhando a quebra de receita. 

e) Imposto sobre espectáculos públicos - O número de espectáculos e 
outras diversões, realizadas durante o ano de 1952, foi superior em 2.025 ao 
do ano anterior. 

O mapa seguinte mostra o movimento relativo aos últimos cinco anos e 
por ele se verifica que, tendo-se em 1948 realizado 9.322 espectáculos de 
cinema diurnos e 11.921 nocturnos, quatro anos depois, em 1952, estes núme
ros se representavam respectivamente por 12.405 e 12.129, o que quer dizer 
que enquanto os espectáculos diurnos de cinema aumentaram nos cinco anos 
de 8.088, os nocturnos apenas aumentarem de 208. O aumento de espectáculos 
do ano de 1952 resulta principalmente de alguns cinemas terem passado a 
realizar dois espectáculos diurnos, em vez de um. 

Em relação a cada ano verifica-se que já em 1952 o número de espectá
culos nocturnos de cinema é .inferior aos diurnos. Quanto a teatro o número 
de espectáculos nocturnos tem excedido sempre, em muito, os diurnos. 

. Praça Campos Diversos Espcctáculos Cinema T eatro de despor· ( li.) Soma$ 
touros ti vos 

r 19-18 •••••••••••••••••. • ••• 9.322 272 12 216 . 511 10.333 
1949 •• •• •• •• 1 ••• • • ••• •• ••• 9.294 117 9 188 73S 10.343 

i>lurnos ....... • 11950 . . .... • • • • • • • • • • • • • • • • 10.720 618 li 209 353 11.911 
1951 .•.••••..• • ....•.. •••• 10.9-16 305 14 289 320 11 .874 
1952 ••••••••.•.. • . ••• ..•• • 12.405 414 18 201 246 13.284 

194-8 • •••• •••••• • •••••.•• •• 11.921 1.131 4 3 4.304 17.363 
1949 •.•.••.•.••.••.• • .• • •• 11.542 935 5 73 3,990 16.545 

Noctarnos . • ..•. 1950 • •• •••• • . •• •. ••• • .••.. 12.168 1.078 2 - 4.505 11.753 
1951 •• ••••••..••...• • . •• •• 11.561 1.009 3 - 4.491 17.()64 
1952 •• ••.• •• . •• •••.. • .•• • • 12.129 1.103 9 - 4.438 17.679 . , . 
1948 •... • .•..•••• .• •• ••• •. 21.233 1.403 19 219 4.815 27.689 
1949 •••••• • •. • ...•• • •••.•. 201!36 1.052 14 261 4.725 26.888 . 

Totais • ••.. .•• . 1950 ••••••••.••••.• •• ••• •. 20.888 1.696 13 209 4.858 29.664 
1951 •••• ••••• • ••••• •••• • •• 22.507 1.314 17 289 4.81 1 28.938 
1952 • •••• • •..••.•.•••..•.. 24.534 1.517 Z'I 201 4.684 30.963 

-
(•} - Compreende circos ambulantes, bailes em clubes e casas particulares, sessões de fados e guitar-

radu, etc. · 



Quanto ao teatro realizaram-se 1.403 espectáculos no ano de 1948, sendo 
272 diurnos e 1.131 nocturnos e em 1952 respectivamente, 1.517, 414 e 1.103, 
o que quer dizer que, decorridos o período referido, se realizaram em teatro 
mais 114 espectáculos na totalidade anual, sendo a mais 142 diurnos e a 
menos 28 nocturnos. 

Vinha-se notando uma tendência nítida para a redução dos espectáculos 
de teatro, porém em 1952, essa tendência parece mudar de sentido se bem 
que seja de considerar a existência de mais um teatro a funcionar na Cidade. 

Em relação aos campos desportivos realizaram-se, em 1948, 216 compe
tições, e em 1952, 201, verificando-se, com excepção do ano de 1951, que o 
seu número vem decrescendo. 

Quanto ao grupo de diversões que compreende os bailes em clubes e casas 
particulares, sessões de fados e guitarradas, etc., deu ele origem a 4.815 reali
zações em 1948, número este que desceu para 4.684 em 1952. 

Peio inapa seguinte: mostra-se a evolução desta receita, em relação aos 
(Jitimos cinco anos, e ainda que a cobrança de 1952, no seu conjunto, veio a 
corresponder à de 1948 con1 o aumento de 28,7 %· 

-
Em contos 

• 

Anos Diferença 
Previsão Cobrança de cobrança 

em relação à 
do ano anterior 

1948 ••• . • . •• • •• •• • • •• • .•••• • ••••• • •. • l 1.750 :!.106 + 146 
1949 ..•..• •• ••..•.•.••••.•• • •••••.... 1.870 J.974 - 132 
1950 •• • •• •• •• •.•••••• • •.•. •• •. . . • ••• 1.790 2.307 + 333 
1951 .•• ••• • •• •••• • .•.•..•.••••• . ••. •. l .SSO 2.261 - 46 
1952 ......... ................... . ...... 2.050 2.712 + 451 

. 

. 
Quanto à relação entre a cobrança e a previsão é de referir que na ge-

rência de 1952 se verificou o saldo de cobrança de 662 contos sobre a previsão. 
O pormenor da diferença de 451 contos, para mais, na cobrança do 

imposto sobre espectáculos, em relação à cobrança do ano anterior, verifica-se 
bem no seguinte quadro: 

E m contos 

Designação 
1949 

1 
1950 

1 
1951 

1 
19)2 

Teatro ....................................... 206 213 204 220 
Cinema ... ............ ....................... J.356 1.641 1.632 J.964 
Touros .......................... ............ 68 100 72 103 
l>esport<>S •••.•••.••••••.•• • .•••.••• ..••. • .. •. 239 168 176 154 
DiveJ'S(JS ..•...•...•... ........•... ......... .. 105 ISS 177 271 

Somas ................. 1.974 2.307 -2.261 2.712 

• 
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O rendimento médio do imposto por cada espécie de diversão, nos anos 
de 1950 a 1952, foi a seguinte: 

Designação 1950 1951 1952 

Teatro •••••••••••••••••••••••••••••••••••• • • • 125$58 155$25 145$02 
Cinema ••••••••••••• • •••••• • ••••••••••• •• •••• 71$69 72$SI 80$05 
Touros •••••••••••••••••• • •••••••••••• 1 • • •••• 7.692$09 4.235$29 3.814$81 
I>espoctos ......................... ............ 799$04 608$99 766$16 
DiveJ'SC>I ...••.•.•••••• •.. ••••.• ••.••••• •••••• 38$08 36$79 57$85 

Estas médias - em especial a dos cinemas - são insignificantes não só 
em atenção ao quantitativo do numerário movimentado em cada diversão como 
quanto à contribuição que seria de esperar dos espectáculos como rendimento 
municipal. 

Os cinemas que realizaram maior número de espectáculos no ano de 1952 
foram , por sua ordem decrescente: 

S. Jorge ... . . . ....... . . . . . .......... . 
Tivoli ............................... . 
Monumental . .................. . ..... . 
S. Luís ......................... . ... . 
Eden ..... . ... . . . ... . ............... . 
Odeon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Politeama ........................... . 
Palá.cio ........... . .................. . 
Rex . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . 
Ros.sio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Promotora ..... . ........ . .... . ....... . 
Lisl>oa ..... . ...... . ....... . .......... . 
Lys ....... . ..... . ................... . 
Ideal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
lmperi.al ........ ... ................. . . 

1.100 
1.095 
1.093 
1.039 
1.034 
1.016 

951 
765 
746 
732 
732 
732 
732 
732 
732 

d} Licença de estabelecimento comercial e industrial - Continua sendo 
este rendimento o de maior vulto da Câmara ~Iunicipal, tendo atingido em 
1952, 79.663 contos, ou seja mais 22.281 que a cobrança efectuada em 1948 
o que corresponde em percentagem a um aumento de 38,4 %· 

Da sua comparação com o ano anterior verifica-se um aumento de 5.900 
contos, sendo no ano de 1951 esta posição de 1.536 contos em relação ao 
que se lhe antecedeu. 

• 



Os Srs. P residente da Câ1nara e vereação a p re::.enta1n 1..u111p1i1 11ento::. 
a Sua Excel~nc ia o P residente da R epública no dia l de j aneiro 

Conf<>n:ncia do Professor joaquin1 F ontes, na sess;.l.o !'olene 1ealizada en1 ~ :) de O utubro 
na ('ârnara ~Iuoicipal de Lisboa 
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Mostra o mapa seguinte a evolução deste imposto nos últimos anos e a 
relação entre o· que se vem orçando e cobrando: 

Enl contos 

1948 1949 1950 1951 19;2 
~ 

Designação 
o o o o o o o o o o ..., ..., 

"O 
..., 

"O "O ..., "O ..., "O .. .. .. .. 
:1. 

.. .. .. .. .. ... ... .... ... ... .,. .o 
.,. 

.o .o .,. 
.o 

.,. .o ... ... ... ... ... 
o o o o o o o 8 o o u u u '..) 

Licenças de estabelecimentos: 

Grupo A ...... ........... ... 594 747 650 835 650 841 750 855 750 891 
Grupo B ...... .. ...... ..... . 8.000 13.553 12.000 15.069 14.000 18.579 13.000 19.335 15.000 24.266 
Grupo C .................... 34.000 42.35i 43.000 50.021 43.000 52.159 4~.000 52.937 46.000 53.864 

Vendedores ambulantes de géne-
ros alimentlcios ........ ..... . 723 724 650 676 700 638 600 627 5.SO 642 

Diplomas anteriores a 193ll •••.•. • • 1 • • .. • • 1 • • • • • • •• 

Somas ..•..... 43.317 57.382 56.300 66.601 58.350 72.218 !>8.350 73.754 61.300 79.663 

o que bem mostra a marcha progressiva que esta receita tem tido. 
Quanto ao número de conlribuintes em 1952 verifica-se que estes, 

lação a 1951, diminuiram de 446 unidades . 
em rc-

• Diferenças 
Números de contribuintt s em relação 

Q 1951 

.. ---. .. .. 
Grupos ' 

1918 l!H9 1950 1951 1952 Para Para 
+ -

Grupo A •....••..•.•• . ••.• . 4.212 
1 

4.56) 398 4.406 4.721 4.963 -
Grupo B .•....•.....•• ••.•. 251 261 266 255 289 34 -
Grupo C . ................... 29.258 30.223 31.253 31.261 31.16l! - 93 
Veudcdorts ambulan1e~ de 

géneros alimen ti cios .... :>.336 5.097 4.588 4.798 4.809 1 1 -
Somns ....• 39.057 39.987140.828 41.277 40.831 45 491 

Relativamente a 1948 vemos que o número de contribuintes aumentou 
em 1952 de 353 unidades no grupo A e de 38 e 1.910, respectivamente, nos 
grupos B e C. 

Os vendedores 
ram-se a 4 .809 em 
para ano. 

ambulantes, que em 1948 estavam em 5.336, 
1952, número que vem baixando gradualmente 

reduzi
de ano 

Presume-se porén1 que, dada a quantidade de autos levantados, o nú-
mero de 4.809 contribuintes, mencionados no mapa anterior. não traduza co1n 33 

:1 

• 



exactidão a quantidade de vendedores ambulantes que exerceram durante o 
ano de 1952 o seu comércio nas ruas da Lisboa, pois o facto parece indicar 
que muitos o fazem fugindo à acção fiscal da Câmara, o que se torna neces
sário contrariar. 

Apresenta o seguinte mapa o movimento dos conhecimentos emitidos, 
cobrados e cm execução, relativos à licença de estabelecimento comercial e 
industrial e a vendedores ambulantes: 

. 
Conhecimentos 

- _ ... _ 
Anos Cobrados, 

Emitidos 
anulados Em 

ainda ~ 

ou exccuçao 
à cobrança 

1918 ... . ....... . ......... . .. . . ........ . . . . 124.544 118.781 5.763 
19.19 ••• .. ..•...•••. ... •. .••..••...•••.••.. 120.454 11 5.575 4 879 
1950 .....•....... .... .............•.• . . . . . 119.314 112.531 6.783 
1951 ••• • ••••••••••• • •••••••• ••••••••• •••• 119.623 110.156 9.467 
1952 ...... . ............. . .... ..... ..•.... . 121.095 107.954 13.141 

Donde se conclui que, quanto a relaxe, o número de conhecimentos das 
licenças de comércio ou indústria e de vendedores ambulantes, considerados 
no seu conjunto, vem aumentando de ano para ano. 

Indicam-se a seguir as percentagens dos conhecimentos relaxados, para 
cobrança coerciva, em relação aos emitidos: 

1948 ....................... . 
19-!ü 
1050 
1951 
1952 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

4,74 % 
4,12 o/0 

5,68 % 
7,91 % 

10,85 % 

Mostra este mapa e o ante1ior a tendência neste imposto no sentido de 
maior relaxe, facto que deve ter certa razão de ser em consequência do 
T . E . F . não ter podido promover cm toda a sua extensão as execuções que 
lhe são solicitadas. 

Licenças de vendedores ambulantes: 

Discriminam-se a seguir, por actividades, as quantidades de vendedores 
de géneros aliment ícios e as respectivas taxas cobradas nos termos do Decreto 
n. 0 84.520, taxas estas que se destjnam 50 % ao Estado, 49 % à Câmara 
e 1 o/o à Junta de Província . 

• 



Ve.ndedores ambulantes, de géneros alimentícios, por actividades ~ taxas 

1948 1949 1950 1951 1952 

., .. .. ., ., ..., "O ..., "O ..., 
Designação "' .. .. • • "O d "O .. "O .. "O .. ..., .. ·- >< ·- ~ - >< - >< ·- ~ ... 

~ - - .. - .. -e e !- e i- e E- e f.-< .. .. .. ~ .. 
"' "' "' "' d d CI CI CI 

Azeite 

Condução pelo próprio: 

Mês - • • - • • - •• - •• - • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Trimestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . - .. - • • - •• - • • 

Condução por an.imal : 

Mês 4 29S - .. - .. - .. - .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 
Condução em carro com a_nimaJ: 

Hes .......................... ..... 19 39$ 6 39$ 16 39$ 31 39$ 10 39$ , 
Criaçio 

Condução pelo próprio: 

Mes 146 14$ 130 14$ 118 !4$ 139 14$ 173 14$ ............................... 
8 42$ 42$ 6 42$ Trimestre 7 - • • - •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Condução por anímal : 

Mb ................................ 39 29$ 23 29$ 16 29$ 16 29$ 6 29$ 

Condução em carro com animal: 

Mes •···· ·· ········· ·•··•·•· .. ..... 31 39$ 28 39$ 27 39$ 9 39$ 13 39$ 

Fa1111-rica 

Conduçlo pelo próprio: 

Mes •· ······• ········••······· ···· · 308 14$ 254 14$ 240 14$ 189 14$ 173 14$ 

Hortaliça e 1"'t11 

Condução pelo próprio : 

11es ························•····· 8.292 14$ 6.874 14$ 5.916 14$ 4.356 14$ 4.523 14$ 
Trimestre ..................... .... . 29 42$ 23 42$ 21 42$ 16 42$ 18 42$ 
Semestre .......................... 1 8t$ 1 84$ - • • 1 84$ 2 84$ 

Condução por animal : 

Me. • • • •••••••••••••••••••••••••••• 934 2:9$ 368 29$ 134 29$ 119 29$ 120 29$ 

Condução em carro com animal : 

Mes ............................... 1.130 39$ 1.020 39$ 847 39$ 810 39$ 850 39$ 

Laclic/11io:1 

Condaçlo pelo próprio: 

Mes • •••••••••••••••••••••••••••••• 134 14$ 129 14$ 127 14$ 150 14$ 179 14$ 
Trimestre .................... ..... . 12 42$ 10 42$ 13 42$ 15 42$ 18 42$ Semestre .......................... 4 84$ 5 84$ 9 84$ 6 84$ 5 84$ 

Condução por animal: 

Me. •••••••••••••••••••••••••••••• • - • • - •• - .. - .. - • • 

Leite 
Condução pelo próprio: 

Mes ............................... 9.216 14$ 9.832 14$ 10.465 14$ 10.711 14$ . 11.521 14$ 
Trimestre .......................... 642 42$ 661 42$ 655 42$ 742 42$ 7"1.7 42$ 
Semestre . . . . . . . . . . . . .............. 108 84$ 88 84$ 123 84$ 100 74$ 111 84$ 

A transportar • • • • • • • 21.057 •• 19.459 • • 18.733 • • 17.410 • • 18.449 • • 
35 
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Deslgnaçáo 

Transporte 

Pilo 
Condução pelo próprio: 

. . . . . . . . . . 

Mês .....................•......... 
Trimestre ......................... . 
Semestre ......................... . 

Pei:ce 

Condução pelo próprio: 

., .., 
"' .., 
·--e 

"' ::l 
CI 

l~ 

21.057 

.. 
)( 

~ 

• • 

10.491 14$ 
1.321 4:.!S 

235 84$ 

., .., 
"' .., --e .. 
::l 

CI 

1949 

19.459 • • 

10.906 14$ 
1.251 42S 

193 84S 

., .., .. .., --e .. 
::l 
CI 

1950 

18 .733 • • 

11.411 14$ 
1.171 42S 

129 81$ 

., .., .. .., -o .. 
::l 

CI 

1951 

17.410 • • 

11.638 14$ 
1.013 42S 

128 84$ 

., .., .. .., 
·-e .. 
::l 

Cf 

1952 

18.449 

d 
)( 

d 
!-< 

• • 

11.944 14$ 
838 42S 
110 84S 

Mês ................. _..... ......... 23.363 6S 21.503 6$ 18.072 6$ 19.784 6$ 20.132 6$ 

Condução em ca.rro com anima! . . . . . . 
Sal 

Condução em carro com animal: 

!lês .............................. . 

Diver$OS 
Condução pelo próprio: 

Mk .............................. . 
Trimestre ......................... . 
Semestre . .. ..••• • ...•. . •........ . . 

Condução por animal: 

lrlb .............................. . 
Condução em carro com animal: 

Hês ........................... . .. . 

• • 

4Ó 39$ 

576 14$ 
6 42$ 

• • 

11 39$ 

• • 

Pago por interm&lio do Tribunal . .. . 3 
•---5 7-.1~0""31 

• • 

Somas ................ .. • • 

• • 

25 39$ 

517 14$ 
7 42$ 

• • 

3 39S 

•• 

•• 

53.864 •• 

• • 

18 39$ 

463 14$ 
6 42$ - •• 

3 :.!9S 

• • 

1 17$ ·--· sv.007 •• 

•• 

14 39$ 

411 14$ 
9 42$ 
2 84S 

1 29S 

1 39$ 

1--"3_7. 14$ 
50.478 .• 

- • • 

55 39$ 

489 14$ 
10 42S 
1 &lS 

2 29$ 

16 39S 

1 
67 14S 

52.113 -

O quadro seguinte mostra o número de vendedores ambulantes de géneros 
alimentícios que, em média, exercem mensalmente a sua actividade nas ruas 
de Lisboa, tendo em atenção as espécies de artigos do seu comércio. 

Designação 1948 1949 

Azeite ................. ........................... 3 -
Criação ...................................... 14 17 
Fava rica ............. ........... ..... .. . .. . 22 17 
Hortaliça e fruta ............................. 888 749 
Lacticlnios ............................ .. ...... 13 13 
Leito ..................... .................. . 974 l 027 
Pio .... .. ... .. .............. ........... ....... 1.331 1.325 
Peixe ............. ....................... ..... 2.032 l.897 
Sal ............................................ 3 2 
Diversos ................................... .. 56 50 

Somas ................. 5.336 5.0!/7 

1950 

2 
10 
17 

621 
17 

1.097 
1.282 
1.487 

1 
54 

4.SS 

1951 

2 
1 1 
14 

499 
17 

1. 141 
1.299 
1.769 

1 
45 

4.7911 

1952 

-
13 
13 

496 
19 

1.225 
1.253 
1.7 

4 
5 

34 
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Nota-se assim que em relação a 1948 só aumentou o número de vende
dores de leite, tendo-se reduzido muito, desde o mesmo ano, o número de 
vendedores de hortaliça e fruta e peixe, talvez por mais mercados públicos 



• 

retalhista e a abertura de estabelecimentos da especialidade e ainda por menos 
haver quem se queira sujeitar a transportar a sua mercadoria pelas ruas da 
cidade. 

Os vendedores ambulantes trouxeram para a Câmara, em 1952, o rendi
mento de 642 contos, valor este superior ao de 1951 em 15 contos. 

A liquidação das licenças de estabelecimento comercial ou industrial e de 
outros rendimentos municipais, dado o seu volume e importância, continua 
sendo realizado por máquinas do sistema Hollerit, alugadas à Internacional 
Businesse Machines Corporation, de Nova Iorque, máquinas que permitem não 
só todas as operações de liquidação com o manejamento fácil de tão elevado 
número de conhecimentos, corno ainda a respectiva estatística. 

e) juros de mora - Pelos juros de mora cobrados pelo Estado, a favor 
da Câmara, nos adicionais às suas contribuições, quando pagas fora dos 
prazos, recebeu a Câmara durante a gerência finda a importância de 134 
contos, receita que atingiu os seguintes quantitativos nos últimos cinco anos: 

1948 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61 contos 
1949 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61 )) 
1950 .... . ........ . ......... . 62 )) 
1951 ........................ . 74 )) 
1952 .... . .................. . 134 )) 

Os juros cobrados directamente pela Câmara, em consequência de falta 
de pagamento nos respectivos prazos, quer sobre os impostos municipais quer 
sobre outros rendimentos, indicam-se a seguir, na sua previsão e na cobrança 
relativamente aos últimos cinco anos: 

Anos Previsão 1 Cobrança 

• 

1948....................................... . . . . . . . . . . 200 357 
1949. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 300 374 
1950 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 678 
1951 • • . • . • . . . . . . • . . . • . • • . . . . . • . . • • • . . . • • • • • . . • • . • • . • . .00 S.01 
1952.... ...... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 452 

Este rendimento teve em 1952 uma quebra de cerca de 9, 78 % em relação 
ao ano anterior e um aumento de 26,6 % sobre o ano de 1948. 

Em 1950 foi esta cobrança influenciada pela arrecadação de 342 contos 
de juros de mora cobrados em virtude de bastantes prestações de terrenos, 
vendidos para construção, não haverem sido pagas nos prazos contratuais, 
influência esta que em 1951 foi muito menor, e daí a quebra da receita. 

Não tem esta receita significado de maior, em relação à totalidade das 
receitas próprias arrecadadas pela Câmara, pois sobre elas representa uma 
pequena percentagem, como se vê: 

1948 ..... . .... .. ........... . 
1949 .... . ........ . ..... . .. . . 
1950 ......... ....... ..... . . . 
1951 ...... ............ . . ..... . 
1952 ... . ........ . .......... . 

0,2 % 
0,2 % 
0,5 % 
0,4 % 
0,3 % 
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Impostos ind~tos: 

Cobra a Câmara imposto inclirecto sobre as carnes verdes consumidas na 
cidade quer provenientes do Matadouro Municipal, de abates ali realizados, 
quer das que entram em Lisboa e são inspeccionadas nos respectivos postos 
sanitários. Em 1951 a cobrança realizada foi de 3.181 contos contra 3.400 
contos de previsão. 

E ste imposto, que em 1940 era cobrado apenas em relação às carnes 
abatidas no l\i[atadouro Municipal e liquidado pela taxa de 2 % sobre o preço 
fixado em 1940 pela Junta Nacional de Produtos Pecuários, passou em 1947 
a recair também sobre carnes verdes entradas na cidade pelos postos de fis
calização sanitária. 

Para a liquidação deste imposto foi fixada a taxa de 1 % a parti r do 
ano de 1947 e de 2 % a partir de 1949, a incidir sobre os preços a seguir 
especificados e determinados pela J unta Nacional de Produtos P ecuârios, os 
quais muito aquém estão hoje do valor comercial da carne: 

Vaca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17$07 
Vitela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16$75,9 
Porco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15$43, 7 
Carneiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14$61 
Cabra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13$66 
Cabritos e cordeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15$61 
Cavalo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13$00 

Vem assim a Câmara sendo sacrificada nas suas receitas pelo desejo de 
não dar ocasião a que o preço deste produto possa encarecer alegando-se que 
para tanto contribuiram os impostos municipais. 

R endeu este imposto, respectivamente nos anos de 1950, 1951 e 1952, 
os quantitativos de 3.863, 3.181 e 3.685 contos, o que correspondeu às pre
visões de 3.000, 3 .400 e 2. 700 contos que haviam sido tomadas como base 
orçamental dos mesmos anos. 

Considerando separadamente as carnes abatidas no l\'Iatadouro l\IIunicipal e 
as provenien tes doutros concelhos, a receita atrás indicada tem o seguinte desdo
bramento: 

Impostos indlrcctos sobre 
, 

1951 1 1952 

Carne abatida no Matadouro ~1unlclpal • • .. .. • • • . • • . • . • • . 2.551 2.937 
Carne entrada na cidade proveniente de outros concelhos. . 630 748 

Somas...... .. ... ...... .. 3.JMl 3.685 

Continuou ainda a Câmara em 1952 a não usar da faculdade, que lhe é 
conferida pelo artigo 720.0 do Código Administrativo, de lançar o imposto 
sobre o pescaõo, apesar de tal lhe ser permitido pelo mesmo artigo até 3 % 
<1ad valorem». 

Entretanto é de considerar que os encargos do !v!unicípio vêm aumentando 
de ano para ano e que, para lhes fazer face, se torna necessário recorrer à 
utilização de todas as fontes de receita legalmente permitidas. 

• 
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T axas - Ren d imentos de diversos serv iços: 

As receitas englobadas neste capítulo resultam, na sua quase totalidade, 
das taxas fixadas na tabela B anexa ao Código Administrativo. 

Continuam em vigor as mesmas taxas, aprovadas com o Código Adminis
trativo em 1940, apesar do profundo agravamento da vida que se tem veri
ficado nos últimos anos trazendo como consequência aumento de vencimentos 
e salários, bem como da maioria dos restantes encargos orçamentais, o que 
vem dificultando já grandemente a possibilidade duma maior actuação no 
desenvolvimento das obras de urbanização. 

Criou-se até, por este motivo, em todas as Câmaras lVIunicipais um dese
quilíbrio entre as taxas cobradas relativas a serviços prestados e o custo dos 
mesmos serviços, pelo que às despesas cuja actualização teve de ser feita pela 
força das circunstâncias não veio ainda a corresponder receitas actualizadas 
que as equilibrem; e do desequilíbrio verificado resulta um problema muito 
importante que urge resolver! 

Nos últimos cinco anos a evolução deste rendimento, quanto à sua pre
visão orçamental e cobrança, foi a seguinte: 

Em contos 
---. 

19~8 1949 1950 1951 1952 

Designação 
o o o o o o o o o o 

"'O "'O "'O "'O "'O "O "O -o "O -o .. .. .. .. .. .. .... "' .... .. .... "' .... .. .... o- .o <.)o A V- A o- A "" A .... .... .... .... ... 
o o o o o o o o o o 

u u u u u 

!-Serviços Administrativos •. . ..••..•. 674 938 772 1.081 882 1.310 966 1.428 96i 1.447 
2-Serviços de Urbanização e Obras . . . 1.850 2.876 2.310 2.767 2.530 2.497 2.096 2.362 J.853 3.085 
3-Ser,•i..-os de Pnr~es e Jardins ... . .. 11 o 210 175 210 170 273 210 24'.l 210 290 
4-Servlços de Via- ública .••........ . 1.565 1.73~ 1.760 1.736 1.631 J.9~ 1 1.712 1.970 1.Sf\7 2.397 
5-Servlços de Cl'mitérios ..•••.••..••. 3.1 50 3.594 3.3()(1 3.58.:.! 3.350 3.446 3.150 3.712 3.340 3.739 
6-Ser,·iços de Higiene P ública. . • .... 1.051 1.160 1.02!l 1.144 983 985 908 1.095 906 1.097 
7- Sen•iços de 1'1ercados .... . .•.....•. 8.510 11.169 8.520 11.541 9.560 10.753 10.320 11.631 11.020 13.527 
8-Servlços do l'llatadouro e Indústrias 

A11exas . ............................ 2.700 5.332 4.230 5.819 4.870 5.952 5.270 5.763 8.370 7.874 
9-Ser,·iços de Inspecção Sanitária .... 5.121 7.130 4.9-W 4.829 4.261 4.646 3.961 4.285 4.:.!71 4.438 

!O-Serviços de Aposentações •••••••••. 9!>0 1.162 1.200 1.415 1.200 1.369 1.200 1.333 1.200 1.389 
11-Serviços de Armazéns .............. 4.000 1.351 4.0()(l 1.232 2.000 837 (Q) ( QJ (QJ 'ª' 12-Rendimentos a entregar pelo Estado 3.800 3.79~ 3.800 3.807 3.700 3.799 3.700 3.783 3.700 3.760 
13-0utros rendimentos .. .. . •.•.....••. 1.796 t.98:.! 1.516 3.C)93 2. 151 3.270 2.0:.!8 2.001 3.R63 6 .092 

Somas .•....•.. • . 3S.277 4:.!.44:! 37.!>) 1 42.256 37.288 41.078 35.5:.!I 39.605 41.507 '1!1. 135 

(a) - Pa.'\SOu para o Capitulo ri.º . 

E de notar que à previsão de 41.507 contos, em 1952, correspondeu uma 
cobrança de 49.135, havendo assim uma diferença para mais de 7.628 contos 
na arrecadação sobre a previsão e em relação ao ano anterior um aumento 
de receita de 9.530 contos cuja origem se encontra pormenorizada no mesmo 

39 mapa e nos que desenvolvidamente se lhe seguem . 

• 



Quanto a esta receita, a diferença entre a previsão e a cobrança foi nos 
últimos cinco anos a seguinte: 

194 7 ....................... . 3.970 contos 
1948 ............ . .......... . 7 .165 )) 
1949 .................... . .. . 4.705 )) 
1950 .................... .. . . 3.789 )) 
1951 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4.084 )) 
1052 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.628 " 

Considera-se a seguir cada um dos rendimentos deste capítulo da receita: 

Serviços administrativos: 

As receitas de maior volume, dentro dos serviços administralivos, são as 
que respeitam à transgressão de posturas seguindo-se a receita emolumentar, 
incluindo-se, como receita emolumentar, a proveniente da passagem de al
varás sanitários. 

Em relação aos últimos anos mostra o mapa seguinte o movimento da 
previsão e receita desta rubrica orçamental: 

F.m contos 

1948 19-49 1950 1951 1952 

Designação 
o o o o o o o o o o 

"O "O "O "O "O "O "O 
..., 

"O 
..., .. I! • ... 

"' 
.. • • • • ... ... .. ... <> .t:: <> ,O .... D .... ,:> ~ ..Q ... .. ... ... 

o o o o o o o o o o 
V V u u u 

Serviços administrativos: 

Alvará.s san.âtários ....................... 15 18 IS 18 15 22 15 20 11 24 
Emolumentos cobrados nos divenos ser-

viços da Cà.mara e Administração dos 
Ba.irrc>S .. ..... . .. ... .. . ............ .... 375 421 400 462 430 577 440 536 420 525 

Transgressio de posturas ............... 230 408 300 506 3S6 587 431 ·780 461 806 
Transgressão do Decreto o.• 18.726 ..... 47 68 45 76 65 81 64 69 59 75 
Tra.nsgres.são da lei da caça ...•...•.... 1 1 1 1 1 1 0,5 1 1 1 
Transgressão do regime Oorestal ........ 1 1 1 1 1 3 0,5 2 1 2 
Outras transgnssões .................... 5 21 10 17 14 39 15 20 14 14 

Soo:las .••........•..... 674 938 n2 1.081 882 1.310 966 1.428 967 1.447 

Entre a receita emolumentar encontra-se a que provém das Administra
ções dos Bairros, por emolumentos nas mesmas cobrados, o que representa 
contrapartida dos encargos que tais serviços acarretam ao Município, contra
partida entretanto muito desequilibrada visto os emolumentos arrecadados no 
ano de 1952, na importância de 30 contos, corresponderem a cerca de 943 contos 
de despesa. 

Parece que o Município deveria ser completamente compensado destes 
encargos, actualizando-se para tanto as taxas emolurnentares cobradas nas 
Administrações dos Bairros, determinação que seria justa dado o desnível 
:nlportantc que existe entre receita e a despesa destes departamentos de serviço 
público. 



Pelo mapa seguinte mostram-se os encargos impostos por lei à Câmara, 
entre os quais sobressaem as administrações dos bairros, os quais em 1951 
tiveram um aumento de 92 contos em relação a 1950 e em 1952 uma baixa 
de 57 em relação a 1951. 

o .. ... .. - ... .... o .. e .. • o - 'º tJ-
.. u - o "' .. 

e .,. e f o= e :1 "" -.. .. o .. .. iJ 1 .. 2 .,- ~ ... •:O .,. 
~ -

Designação e o E "O - .. 
<O .,_ "O .. .. - .. -- .O,;! .. "" - {!. .,, .. "' .o > u - <., e.e - e - .. .. o -e i! .. ~ "O ,._ 

"' ~ Q ... u "O e w., ..J > ~ .. .. 
~ ~ 

Administração do s 
49.210$ Bairros ....... . ...... 787.449$ 9.760$ 26 950SSO 40.132$50 7.064$70 657$ 21.574$40 942.798$40 

Secção de Finan~s •.•. • • •• • • 62.400$ . . 2.284S 25.;sss • • 90.272$ 
Conservatórias do Re· 

glsto Civil .•.•..•••. • • •• •• 57.414$40 •• 3.905$40 .. • • 61.319$80 
Conservatõrlas do Re· 

gisto Predial .•..••.• .. .. • • 19.763$30 . . 2.151 $30 • • • • 21.914$60 
Tribunal das Exccuçócs 

67.200$ 2.584$80 Fiscais •....••.•. . ... .. •• • • • • 6.250$ • • 76.034$80 
7.0 , s.• e 9.• Juízos Cri· 

184$ • • 70.500$ 70.684$ m1oa1s • • .•..•..••.•. .. • • • • • • • • • • 
1·rlbunal da Boa Hora .. .. •• • • • • • • 23.394$40 • • • • 23.394 $'4Ó 
1.•,+.•, ?. ª ,8.ªc9.*Varas • • •• • • • • • • 3.208$30 • • . . 3.208$30 

Somas .... . 787.449$ 49.210$ 9.760$ 304.228$50 40.132$50 44.776$90 3.!.4!15$ 21.574$40 1.289.626$30 

A cobrança de multas totalizou ern 1952 a importância global de 897 contos, 
sendo a 1naior dos últimos cinco a nos. 

O n1apa seguinte indica as entidades autuantes e o montante das respec
tjvas co1nparticipações: 

Em contos 

- • .!? ... 
.. 

... :l -... • <>-"' • • Classificação das transgressões _ e. Cu .- ~"O - -- e.:! -.. - !! u ·- Uc;,1 C11--<> - .. - ::1 u .... '- vü -- - .,, ::2 .o -- V"O • -.o- o o: o ..,-<> --o > ·- o.. e>- e !-
o.. "' ;:: "' -- .. ::1 - :l. .. a. :... ..... oc cz: :E .,. 'J) .. . 

Transgressão de posturas ............ ...... . ......... . 385 66 3 - 352 806 
• do decreto 18.725 ............... . . . .... 7 22 3 - 42 74 
• dos decretos 13.166 e 14.372 ............. - - - - - -
• de aferições de pesos e n1ed idas .•..••.. 4 - - - - 4 

Transgressóes dlversu ... . ....... .. ........ . ...... . . . - - - 2 11 13 -Somas .•.....•..•.•.•••... ... 396 88 6 2 405 897 

Importâncias cobradas para os autuantes faJ ......... 391 - - - 331 722 
To tal .. ......... ............. 787 88 6 2 736 1.619 

(<JJ 2.ª Repartição da D. S. S. E. U. . . • . 16 • 
{ 

3.ª Repartição da l'l. S. F . . • • . . • • • . . 196 contos 

~!;:~ºê~i~~ · d~· p~~~ã~~ ·d~ · f>: · s: · f>: !~r : 
-~ Soma.... ........ 7'J.,2 • 

O maior volume de multas foi aplicado pelas repartições da Câmara -
3.ª Repartição da D. S. F. e Comissão Permanente de Vistorias, da D. S. 
S. E. U. - seguindo-se a Polícia Municipal. 

A Polícia de Segurança Pública em pouco interveio. 
Pelo 1napa anterior é de nvtar ainõa que, com a importância das multas 

arrecadadas pela Câmara, no valor de 897 contos, se cobraram mais 722 de:;-
tinados aos respectivos autuantes. 4 [ 
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Da con1paração com o ano anterior resuita ter cobrado a Polícia Municipal 
em 1952 menos l'i contos e as repartições municipais mais 49. 

O aumento de multas, principalmente por transgressões de licenças de 
comércio ou indústria, e ainda o aumento de cobrança de juros de mora, são 
factores inuito àe ponderar na apreciação da incidência e liquidação dos impos
tos, sendo também de salientar o aumento de multas aplicadas pela Comissão 
Permanente de Vistorias, por serem estas aplicadas em consequência dos prédios 
novos serem habitados antes da licença da Câmara, o que representa em geral 
falta de respeito dos construtores pelas disposições regulamentares. 

Serviços de Salubridade e Ed1ficações Urbanas: 

As licenças e taxas diversas cobradas por estes Serviços tiveram em 1952 
um aumento, cm relação ao ano que lhe antecedeu, de 635 contos. 

A receita de 1952 foi, porén1, superior à de 1948 em 6,81 %, o que para 
o ~'Iunicípio pouco representa, visto os cncar~os resultantes da apreciação dos 
projectos e fiscalização das obras serem muito elevados e portanto não com
pensados pela respectiva receita . 

E como se isto não bastasse é de considerar ainda que pelas disposições 
legais sobre casas de renda limitada estão estas isentas das taxas de licença 
para obras e que também em relação aos prédios abrangidos pelo Decreto 
n .0 31.561, de 10 de Outubro de 1941, tem a Câmara de restituir, em deter
minadas condições, 50 % das mesmas licenças. 

Em relação a estas isenções, por força da lei, não se p ode deixar de frisar 
que as licenças de obras, apesar de serem licenças de ordem policial, traduzem 
antes uma prestação de serviços e daí a sua cobrança constituir a remuneração 
do gasto pela Câmara no estudo de projectos e na fiscalização das construções; 
serviço que assim se vem prestando com pesado encargo para o l\.Iunicípio. 
E afinal o custo actualizado destas licenças pouca influência poderia vir a ter 
no custo global da construção! 

Para melhor elucidação segue o mapa das receitas referentes a obras nos 
últimos cinco anos. 

·-
Em COOIO$ 

1~8 19~9 1950 1951 1952 

Designaç.ão 
o 

1 
o o o o o o o o o ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., .. !'! !! ... ... .. .. .. .. ê- .. .. .. 

<>- J:> °' .D 
.,. 

D D o- D .. .. .. .... 
o o o o o o o o o o 

u u u u V 

Licenças para obras de construção e conser-
vação de edificações urbanas e licenças 
acessórias ............................... 1.600 2.513 2.000 2.382 2.200 2.118 1.815 2.067 1.602 2.702 

Inscrições e termos de responsabilidade de 
técnicos da construção civil ............ 100 135 120 126 120 127 100 119 100 142 

Vistorias de obras e de habitação .......... 100 184 130 155 130 161 100 t:.!6 12D 147 
Taxas diversas . .... ......................... 50 53 60 104 80 91 81 50 31 94 

Somas . ..... .. .. . ... .. 1.850 2.876 2.310 2.767 2.530 2.497 2.096 2.362 1.853 3.085 

A partir de 194.9 vinha este rendimento sofrendo redução de cobrança, 
apresentando, no entanto, em 1952, um razoável acréscimo. 



Serviços de Parques e Jardins: 

A receita destes serviços ;,rem mostrando um curso pouco regular; trata-se, 
porém, de um serviço complementar da urbanização da cidade, de utilidade 
pública, cujo encargo mais deve ser considerado na sua função cultural do 
que como rendimento municipai. 

Em c,ontos --1948 1949 1950 1951 19.>2 
Dcsigaaçáo 

o o o o o o o o o o .., .., .., .., .., .., .., .., .., .., .. .. 
lJ. 

.. 
"' f "' "' '" "' ... ... ... ... o- .o ..o .,. ..o o- ..o .,. ..o .. ... ... ... .. 

o o o o o o o o o o u u u u u 

Serviços de Parques e Jardins: 

Venda de flores, plantas, árvo.res, etc .•.. 30 99 75 77 60 113 80 76 60 106 
Rendimento de parques do recreio, lagos 

80 121 100 133 110 160 130 166 184 e Estula-Fria ................. . ...... 150 
Sc>mas . ..... .. ....... . 110 220 11; 210 170 273 210 24:J 210 290 

Quanto propriamente aos parques de recreio, lagos e estufa fria, vê-se 
que a sua utilização tem prosperado, o que bem mostra que o esforço da 
Câmara com a construção destes parques foi bem compreendido e está hoje 
satisfazendo uma necessidade; a um rendimento de 121 contos em 1948 cor
responderam 184 contos em 1952. 

Serviços de Via Pública: 

Dizem estes rendimentos respeito, no sel1 major quantitativo, às licenças 
de publicidade e de ocupação de via pública, sendo a cobrança de 1952 a 
mais elevada dos últimos cinco anos. 

Em contos 

1948 1949 1950 1951 1952 
Designação 

o o o o o o o o o o .., .., .., .., .., .., .., .., .., .., .. .. .. e ~ "' .. .. .. "' ... ... ... ... .,. ..o <>- ..o ..o o- ..o <>- ..o ... ... .. ... ... 
o o o o o o o o o o u u u u u 

Serviços de Via. P6blica: 

Licenças e taxas de publicidade ....... . 600 660 640 679 650 765 700 875 700 1.687 
Licenças e taxas de instalação de bom-

1>a.s de ga.solina ...... ...... ......... 70 108 100 107 90 136 110 138 200 126 
Licenças para ocupação .. .... .......... 680 751 810 796 751 918 800 834 800 453 
Licenças e taxas de circulação de vef-

culos não automóveis e de animais 
de tiro e sela ........ . .............. 150 140 140 94 90 83 70 76 70 78 

Inscrição de condutores de veículos, sotas 
e moços de fretes ................... 1 !> 29 25 29 20 15 12 26 17 33 

Vistoria de velculos e semelhantes ...... 50 46 4!'> 31 30 24 20 21 20 20 
Somas ... . .. .......... 1.56:> 1.734 1.760 1.736 1.631 1.941 1.712 1.970 1.807 2.397 
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A evolução desta cobrança vem sendo muito lenta e da análise do quadro 
anterior conclui-se que esta receita muito longe está do desenvolvimento que 
deve ter. 

Aumentou 205 contos de 1949 para 1950, devido a uma revisão que a 
fiscalização fez em parte da área da Baixa, mas de 1950 para 1951 esse aumento 
toi apenas de ~9 contos porque a fiscalização se concentrou mais nas licenças 
de estabelecimento comercial e industrial. 

Em 1952, porém, foi esforçada essa fiscalização, mostrando o mapa acima 
os resultados que daí advieram, pois a receita aumentou de 427 contos, aumento 
este que se deve quase exclusivamente à actuação fiscal. 

Deve salientar-se que o benefício do aumento de receita proveniente da 
fiscalização não se traduz só por aqueles n úmeros, pois as receitas assim trazi
das para o erário municipal vem reflectir-se nos anos que se sucedem; assim, o 
excesso de 205 contos, indicados para 1950, manteve-se em 1951 e em 1952, 
sendo, portanto, de muito maior importância a acção da fiscalização do que 
aquela que traduz a receita do ano da sua actuação. 

A circulação de veículos, não automóveis e de animais de tiro e sela, vem 
apresentando uma receita de ordem decrescente, o que aliás está dentro da 
política municipaJ pelo estorvo que representa para o trânsito. 

Serviço de Cemitérios: 

A receita que se vem verificando nos cemitérios da cidade apresenta-se 
no seguinte mapa em relação aos últimos cinco anos: 

Em contos 

1948 1949 1950 1951 1952 

Designação 
o o o o o o o o o o ..., "O "O "O "O 

..., 
~ "O "O 

..., 
lJ. 

.. 
~ 

.. 
~ e ~ • • .. .. .. .. .. .. .o .. J:l .. .o J:l ~ J:l 

::> o o o o o o o o o 
u u u u u 

Serviços de Cemitérios: 

Concessão de terrenos ..•....•..•......•. 300 443 350 559 400 364 300 335 300 319 
Inumações e exumações ................ 400 4W 400 4:14 400 408 400 524 460 470 
Ocupação de ja%igos e ossãrios municipais 1.500 1.007 1.550 1.496 1.500 1.588 1.500 1.705 1.600 1.664 
Tratamento de sepulturas ............... 650 794 700 783 750 771 700 772 700 815 
Licenças e taxas diversas ....•..•....... 300 330 300 320 300 315 . 50 376 280 471 

Somas .................. 3.150 3.594 3.300 3.582 3.350 3.446 3.150 3.712 3.340 3.739 
. 

Verifica-se que no seu conjunto desceu em 1940 e 1950, para tornar a 
subir cm 1951 e 1952, ano este em que o aumento de receita foi superior 
em 27 contos à do ano anterior. 

No pormenor é de salientar que a receita por concessão de terrenos para 
jazigos baixou muito nestes três últimos anos, em relação a 1949, e que a 
ocupação de jazigos e ossários municipais teve em 1951 a maior alta das últimas 
gerências, pois, apesar das construções ultimamente feitas nos cemitérios, a 
receita correspondente a 1952 lhe foi inferior. 

A receita de tratamento de sepulturas, que vinha em ordem decrescente, 
mostra em 1951 equilíbrio com a cobrança de 1950 e em 1952 um aumento de 
43 contos. 



Serv iço de Higiene Pública: 

Nestas receitas é de considerar que à sua redução a partir de 1948, até 
1950, veio corresponder a gerência de 1951 com um aumento de 110 contos, 
sobre a arrecadação do ano anterior, proveniente das licenças de cães haverem 
sido aumentadas de custo dentro dos limites legais. Em 1952 a cobrança foi 
de 1.097 contos ou seja pràticamente igual à do ano anterior . 

Em contos 
---. 

1948 1949 1950 1951 1952 

Designação 
o o o o o o o o o o .., .., .., .., .., .., .., .., .., .., .. .. f "' .. .. .. .. ... .. .. ... .. .. 

~ .e ~ .e ~ s:: <; s:: ~ .D ... 
o e o o o o o o :> o u u ~ u u 

-
Serviço de Higiene Pública: 

Licença de cães .. .. ............ . .. . ... . . 261 247 243 237 2~ 226 293 350 280 347 
Venda de lixos e estrumes ... ........ ... '150 5'11 450 509 400 ?17 300 30-t 250 309 
Utiliiação de senti nas ... ... . . . .. . .. . ... . 270 292 270 276 270 :.!6i 250 273 :.!50 283 
Vistorias pela mudança de habitantes dos 

50 91 132 130 134 118 prédios ..................... .. ... .... 50 6'.t 60 110 
Outros rendimentos ...... . .. . ...... . ..... 20 18 15 31 2~ 43 :.!5 34 16 40 

Somas .... ............. 1.051 1.160 1.028 1.144 983 985 9081 1.095 906 1.()1)7 

Quanto aos cães licenciados, nos últimos cinco anos, apresenta-se o mapa . 
a seguir: 

Cães 1948 

Luxo .. ........... ........ ....... 2.980 
Caça ...... .. ... .................. 9.536 
G U3rda ......... .... ........ .. ... 731 

Somas . . ...... 13.247 

-

1949 1950 

2.500 2.018 
10.9<» 12.131 

870 1.057 
14.274 15.206 

1951 

1 
1.7271 

12.570 
1.0871 

15.3841 

1952 

1.52 3 
o 12.85 

1.103 
15.47 6 

Continua a aumentar o número de licenças de cães de caça e a diminuir 
as relativas a cães de luxo, facto a que se vem fazendo referências nos relatórios 
das gerências anteriores. 

Em relação a cães de luxo nota-se uma fuga de receita que se torna neces
sário evitar, até mesmo para prestígío do Estado e Município; a licença de 
cão de caça. considerada em conjunto com a licença de caçar, é de custo 
inferior ao da licença de cão de luxo apenas, facto que explica haver tantas 
senhoras com licenças para caçar e em número a aumentar de ano para ano. 

As licenças de cães de guarda têm em Lisboa urna justificação muito 
relativa, no entanto aumentam de ano para ano; em 1948 passaram-se 731 destas 
licenças e c1n 1g52, 1.103, ou seja mais 372 licenças, por certo em parte 
também pela fuga à taxa de cães de luxo. 45 



Serviços de Mercados: 

A receita proveniente dos mercados na gerência de 1952 apresenta, e1n 
relação à do ano anterior, um aumento de 1.896 contos, enquanto que em 
1950, teve uma redução de 788 contos em relação ao ano de 1949. 

Vê-se porém que a partir de 1950 o aumento de receita se vem verificando 
com continuidade; por certo consequência dos novos mercados que entraram 
ao serviço público. 

Mostra o mapa seguinte o movimento das receitas de mercados nos últi
mos anos, considerando a previsão orçamental e a cobrança realizada, donde 
se conclui que a previsão orçamental tem sido sempre prudente, pois em 
todos os anos a cobrança a ultrapassou largamente; a diferença na gerência 
finda foi de 2.507 contos e na anterior havia sido de 1.311 como se verifica: 

Em contos 

1948 1949 1950 1951 1952 

Designação 
o o o o o o o o o o ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., 

"O 
..., .. .. .. f .. e .. .. .. f .. .. <>- ,:> ~ ,:> ~ .D <>- ,J:> ~ .D .... .... 

o o o o o o o o o o 
(.) u u :J u 

Serviços de l\lercados : 

l\lercados e feiras: 

a) Por administra~o directa ....• . 8.000 10.593 8.000 10.936 9.000 10.177 9.800 10.949 10.500 12.866 
bJ Por administração conjunta com 

371 350 368 organl~mos económicos .•••.•.. 350 345 350 398 350 350 366 
e) Concessionados. . .. ......... . • 60 79 70 75 70 76 70 96 70 97 

Feiras ...... . ..... .. ............... . 100 152 100 132 140 129 100 218 100 198 
Somas ............ 8.!'>10 11.169 8.5:.'0 l l.S4 I 9.!>60 10.1;3 10.320 11.631 11.0:.'0 13.527 

Serviço de Matadouro e Indústrias A1iexas: 

A receita deste serviço tem vindo a aumentar de ano para ano, passando 
de 5.332 contos em 1948, para 5.763 contos em 1951. No ano de 1952 essa 
receita foi de 7.874 contos, onde estão incluídos 2.405 contos de sobretaxa 
para a construção do novo matadouro, que em anos anteriores se registava 
na receita consignada. 

Em contos 

19t8 1949 1950 1951 1952 

Designação ~ 

o o o o o o o o o o ..., ..., ..., ..., ..., "O ..., ..., ..., ..., 
f f .. .. f ~ .. .. .. .. .. .. 
.o <>- .o <>- .o <>- .D ~ .D .... .... .... .... .. o o o o o o o o o o u u u u u 

Serviço de Matadouro e I od6strias Anexas: 

l ) Utilização do Matadouro ............. 1.500 3.318 2.700 3.301 2.800 3.242 3.000 3.191 3.000 2.987 
2) Utilizaeão do frigorífico (e } ......... • • •• 280 393 300 372 300 329 500 • • 
8) Industrialização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 319 •• • • •• • • • • . . 300 346 

A transportar . . . . ..... 1.650 3.667 2.9ll0 3.694 3.100 3.614 3.300 3.)20 3.800 3.333 

, 

• 



Em contos 

- , 
1948 1949 1950 1951 1952 

Designação 
o o o o o o o o o o .., .., .., .., .., .., .., .., .., .., .. f .. f • E .. "' .. .. ... .. o- .o u- ,::> ~ ,::> o- .o ~ ,::> .. .. .. 

o o o o o o o o o o 
u u u u u 

Transporte 1.6~ 3.667 1 3.100 3.614 3.300 3.520 3.800 3.333 ... ... ..... . 2.980 3.694 

4 ) Armazenagem e conservação de pro· 
dutos ....... .............. ........... • • • • • • . . • • . . . . • • 10 18 

6) Trnnsporte de carnes . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .. • • . . •• • • • • 2.000 2.058 
6) Sobreta xa para a construção do Novo 

J.latadouro (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • . . • • •• • • • • 2.500 2.40) 
7) Tratamento de gado em descanso e 

admissão de gado fora do horário 
normal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• . . • • • • . . . . 10 22 

8) Outros rendimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • •• • • • • • • . . • • •• )O 38 

Rendimentos diversos (b) . . . . . . . . . . . . . . . 1.0>0 l.66S 1.250 2.125 1.770 2.338 1.970 2.243 •• • • 

Somas ...... ........... 2.700 S.33:.1 4.23'.) 5.819 4.!170 S.9~2 S.270 S.i63I 8.370 7.874 

(a) - Deixou de constituir receita consignada. 
(b)- A partir do ano de 1952, esta rubrica passou a ter o desdobramento corutante deste mapa. 
(e}- Não funcionou no presente ano. 

Assim, para efeito de comparação do ano de 1952, com os anteriores, terá 
que se tomar como base de orçado e cobrado, respectivamente, 5.870 e 5.469 
contos. 

Serviços de Inspecção e Fiscalização Sanitária: 

De harmonia com o despacho de Sua Ex.ª o Ministro das Finanças, de 
5 de Agosto de 1946, e com as taxas aprovadas por deliberação de 30 de De
zembro de 1946, foi a gerência de 1947 a primeira que considerou esta receita 
na sua nova fase de arrumação. 

Segue-se o mapa demonstrativo desta receita nos últimos cinco anos: 

Em contos 
--. 

1948 1949 19>0 1951 1952 

Designação 
o o o o o o o o o o .., .., .., .., .., .., .., .., .., .., 

~ 
.. :t 

.. .. .. .. .. .. f ... .. ... .. 
.o .o o- ,::> <> .o o. .o .. .. .. .. .. 

o o o o o o o o .::> o 
u u u u u 

Taxas pelos serviços prestados de los· 
p ecçáo e fiscaliza ção : 

l ) De produtos: 

a) Carnes •......•.•......... . .. 3.800 4.845 3.000 2867 2.500 2.662 2.200 2.458 2.500 2.569 
bJ Peixe e mariscos ••••.••...•. ZkO 568 500 517 500 507 soo 533 500 525 
cJ Outros produtos •.•....••••.. 900 1.656 1.400 l.400 1.200 1.409 1.200 1.219 1.200 1.271 

2) Diversos . . ..... . . . .... . . . ........ 40 60 40 76 60 64 61 73 70 90 
3) Cobrado _em consequência de 

3 apreensao .••...... . . . .......... 1 1 0,5 1,5 1 4 0,5 3 1 
Somas ...... . ... . 5. 1:.11 7. 130 4.828,~ 4.828,5 4.261 4.646 J.961,5 4 .286 +.271 4.438 

• 

• 

47 



Quanto à inspecção e fiscalização sanitária sobre carnes verificou-se em 
1951 uma quebra de receita, em relação aos anos anteriores; a maior nos 
cinco anos considerados foi porém a que .diz respeito a 1948, facto que se 
deve a menor entrada de carne de fora da cidade, em parte compensado 
pela maior utilização do matadouro municipal. 

No ano de 1952 acentua-se, entretan to, um ligeiro aumento, que, no en
tanto, não corresponde ao que na realidade deveria ser. Devem existir muitas 
fugas à inspecção sanitária e para as evitar será indispensável uma muito 
apertada actuação da Polícia Municipal; de contrário não se poderá defender 
a receita nem tão pouco a saúde da população, visto se Jl1e não poder prestar, 
quanto aos produtos que consome, as necessárias garantias de sanidade. 

Serviço de A pose1itaçôes: 

Atingiram as receitas de quotização, em 1952, a importância de 1.889 
contos em relação às quais adiante se fará referência mais ponnenorizada. 

Esta receita compensou apenas em 17,9 % o encargo da Câmara com a 
aposentação do seu pessoal, enquanto que no ano de 1951 esta percentagc1n 
havia sido de 18, 7 %. 

Serviço de Armazéns: 

As receitas arrecadadas por este serviço constituem movimento de ex
clusiva ordem interna pois se referem aos pagamentos feitos à D. S. T .-E. em 
consequência dos seus fornecimentos às Direcções de Serviços. 

As aquisições desses materiais, pela D. S. T .-E. , são pagos pela verba 
a esse fim destinada na mesma Direcção e, assim, a receita do Serviço de 
Armazéns não é mais do que a contrapartida do respectivo dispêndio. 

R endimentos a entregar pelo Estado: 

E stes rendimentos são os que respeitam à compensação das receitas da 
viação, nos termos dos Decretos n.or. 17.813 e 31.172. 

A sua evolução, sem grandes oscilações nos últimos cinco anos, foi a 
seguinte: 

Anos 

19.J.8 . •.•.•..•...• . •..•.•. . •..•.• . .. . .•.....•.••.••.•. . ..••.•• •.. 
19-t9 . •• • •••• •• • •...••••......... .....•..• . . •..... . ......•..... .. 
1950. . . . . . . . . . • . . . ....•.•..••..•.•.•... . .... . •.••••..•... ... ... 
1951 .....................................•....•..•. . ............ 
1951 . ........... . . . . . . . ... .... .......... .. ............. . ....... . 

Em 
contos 

3.795 
3.808 
3.799 
3.783 
3.760 

Faz-se notar a quebra que esta receita vem tendo, apesar 
veículos automóveis em circulação aumentar constantemente. 

do número 



• 

Outros rendime1itos: 

Neste agrupamento de receitas deu-se em 1952 uma cobrança de 6.096 
contos, contra 2.047 no ano anterior. O mapa seguinte apresenta a evolução • 
das respectivas rubricas desde 1948; ano em que o total cobrado foi de 1.982 
contos . 

1948 1949 

De~ignação 

o .,, .. .,. ... 
o 

Outros rendimentos: 

Reposição de pavimentos: 

Companhias concessionárias ........ . •• 
Particulares .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Festas populares de J unho ............ . . 
Licenças relativas ao excrc!cio de caça 
Aferição de pesos e medidas ... .. ...... . 
Rendimento d<: festas, exposições, visitas 

a ~uscus e outras manifestações cul-
tU1"3JS ........................... . ... . 

Indemnizações por infracção de contratos 
1'1ais valia de terrenos .. ....... .. .. .... . 
Produtos de venda de materiais e semo-

ventes dados por incapazes ... . .... . 
Taxas de aluguer por utili:taçà.o de ma-

teriais . . .................... . .. .. ... . 
Ajudioamcnto de logradouros e jardins 

• • 
81 

350 

10 
40 

200 

665 

350 

parti eu lares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . · · · 
Diversos .. . . . . .. . . .. . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . 100 

So1nas .. . .. .. . . .. .. . 1. 796 

--
(a J - Passou do Capitulo 5. •. 
(b) - Pa.;sou para a Receita Extraordinária. 
f e J - Pas~ou para o Ca plt ulo 4. •. 
{d)- Passou do Capitulo 5.•. 

o o o 

" " " .. .. "' ... ... 
.::> ~ .D 
o o o u u 

. . . . • • 
• • • • . . 
• • • • • • 

99 91 99 
426 400 469 

68 40 Ili 
203 100 249 
504 400 636 

368 290 1 . 024 

98 100 34 

. . . . . . 
216 95 471 

1.982 1.516 ::S.09J 

Em contos 

1950 1951 

o 
"O .. .,. ... 
o 

• • 
• • 

670 
90 

400 

50 
50 

300 

511 

20 

o 
"O 

e --o 
u 

• • 

680 
110 
471 

37 
5S 

802 

o 

" .. <> ... 
o 

• • 
• • 

700 
90 
5~0 

151 
)0 

400 

565 rb.' 
~-.,, /CI 

o 
"O .. ... 
.D 
o u 

• • 
• • 

• • 
114 
465 

174 
95 

536 

fb) 

rcJ 

~ 

1952 

o o 
"O " .. .. ... <> .D .. o o 

u 

1.000 ra1 1.140 
500 888 

700 
100 
520 

97 
35 

4(10 

(b) 

514 
119 
560 

184 
82 

1.472 

(C) (C) 

• • . . . . (dl 120 448 
60 512 86 663 390 685 

2 .1511 ::s. 270 2 .027 1-:.l-.04~711-::S-.~~3·t--()-.""09""':i 

• 

As licenças relativas ao exercício da caça continuam a marcar uma marcha 
progressiva para o que contribui , sem dúvida, as licenças para caçar soli
ci tadas para obtenção das licenças de cão de caça, fugindo-se às taxas sobre 
os cães de luxo, facto a que já atrás se faz referência ; não se deve tralar 
pois de maior número de caçadores! 

Na gerência finàa o reembolso por reposição de pavimentos foi de 2.028 con
tos dos quais 1.140 contos cobrados das empresas concessionárias. 

O arranjo de ja rdins particulares deu em 1952 a importância de 84 contos 
contra 'i 4 contos no ano anterior. 4 9 

4 

• 



5o 

• 

Rendimento dd bens próprios: 

Agrupam-se neste capítulo os rendimentos de propriedades, papéis de 
crédito, concessões e outros de mais pequena monta, os quais se apresentam 
no mapa a seguir, considerados sob o seu aspecto orçamental e em compa
ração, com referência aos últimos cinco anos. 

Em contos 
... 

1948 19*9 1950 1951 1952 

Oeslgoaçíío o o o o o o o o o o ..., ..., ..., ..., ..., "O ..., ..., ..., "O .. .. .. i! .. f .. .. B. .. .... .. .... 
<> .::> V- .::> V- .o V- .::> .o .. ... .. .. ... 
o o o o o o o o o o 

;.) u u u u 

Rendimento de propriedades: 

Rendas de prédios urbanos ...• . •... 3.180 4.169 4.679 5.191 4.778 5.391 4.977 6. 106 5.032 6.694 
Rendas de prédios rustlcos •....•••• 2.0·U 1.830 1.478 1.986 1.692 'J.. 154 1.786 'J..267 1.899 2.584 
Bairros de Casas Desmontáveis •.••. 840 840 840 839 840 839 840 840 840 840 
Foros (domlnios dlrectos) .•••...••• • • • • •• • • .. 1 .. • • 1 .. 

Rendimento de papéis de crédito: 

Juros de titulos da divida pllblica ... 55 65 55 66 55 65 55 65 55 66 
Dividendos de acções ...•.••••••• • •• 30 40 35 34 35 32 30 33 30 43 

Rendimento de depósitos ............... 5 4 5 4 5 4 3 4 3 4 

Re0Jln1eoto de concessões: 

Companhia Carris de Ferro de~Lisboa 12.000 13.607 13.000 15.003 13.000 16.042 l 5.000 16.765 16.000 17.874 
Companhias Reunidas Gás e lectri· 

1.200 cidade ... .. .. . ................. 1.100 1.325 1.100 1.408 1.540 1.450 1.588 I.~ 1.842 
Afixação de cartazes ......... ...... 40 62 30 67 90 103 100 158 120 272 
l>lercado Geral de Gados ••••••.•.•• 25 39 30 43 35 39 35 37 35 37 
Outras cot1ces,sóes . ...... . .... . ..... 10 • • 4 .. 1 .. 1 1 1 92 

Aluguer de m11ter l11ls •• • •.••• . •• • • .••••• .. •• • • • • • • .. 20 422 150 199 

Outros rendimentos .................... 520 26 120 19 20 3 .. .. 2 •• 

Somas ......... 19.846 22.007 :.!1.376 24.660 :.! 1. 751 26.213 24.2!/7 :.!l!. 286 25.668 30.547 

Da análise deste quadro verifica-se que a uma cobrança de 22.007 contos 
em 1048, 24.660 em l 949, veio a corresponder em 1950, 26.219, em 1951, 
28.286, e cm 1952, 30.547, pelo que se continua a registar um acréscimo 
desta receita, de certo vulto, de ano para ano. 

E para isso têm contribuído, quase que exclusivamente, os rendimentos de 
propriedades e a concessão da Companhia Carris, como se mostra pelo quadro 
seguinte: 

1 lesignaçâ<> 

Rendimento de propriedades ... . 
Rendimento de concessões .. .... . 

Aumentos em relação aos anos anteriores 

Fm contos 

1919 1 

1.177 1 
1 ~~ 1 

1950 1 

369 
l .:.!03 

1951 

828 
825 

1952 

905 
1.568 



As propriedades rústicas e urbanas do património municipal, aguardando 
o destino para que foram expropriadas ou compradas, deram no ano findo 
o rendimento de 10.118.562$00, o maior até agora registado, - 2.584.470$4-0 
as rústicas e 7.534.091$60 as urbanas - com a emissão de 43.375 recibos, 
o que representa um movimento mensal de cerca de 3.615 documentos, a 
liquidar e a cobrar. 

O aumento de receita, em relação ao ano anterior, foi de 906.053$30 
apesar de terem sido demolidas muitas propriedades. 

Em conjunto com este volume de liquidações é de considerar simultanea
mente a necessidade de atender reclamações, forçar cobranças , promover des
pejos, facilitar realojamentos, propor demolições, promover baixas na matriz, 
alojar ocupantes dos prédios cuja demolição se tomou urgente, enfim, pro
mover o necessário no sentido de facilitar a urbanização da cidade com o 
menor mal possível para os ocupantes das propriedades condenadas à demo
lição. 

O rendimento das propriedades municipais, incluindo os bairros de casas 
desmontáveis, foi em 1940 de 1.206 contos, subindo em 1951 para 9.212 
contos, o que dá um aumento em 11 anos, de 8.006 contos, correspondente 
a 663,8 %· 

E m 1952 atingindo este rendimento 10.118.562$00 corresponde tal a um 
aumento de 739 %, em relação à cobrança de 1940. 

No final do ano de 1952 existiam 4.496 ocupantes, sendo 2.338 de habi
tação e 2 .158 de terrenos, contra 2.107 e 2.237 respectivamentc do ano anterior 
o que representa um aumento de 52 ocupantes, mas é de ter em conta o 
grande número de desistências de realojamento, transferências, etc. 

Dá-se a seguir o mapa da evolução desta receita do património municipal 
nos últimos seis anos: 

Prédios urbanos Predios rústicos Total 
, 

Anos Número Número 
De de de 

Importância documen- Importincla docum ·n- Receita documen-
tos tos tos 

1946 •• •• . • .......•....•.. • .•...... 2.816.583$50 21.1 14 1.649.853$30 3.967 4.466.436$80 25.081 
1947 ............................... 3.736.655$90 26.94J 1.654 .671 $95 5.817 5.391.327$85 3:.!.760 
1948 ...•............•...•.• • .....• 5.008 327S 15 29.206 1.430.014$85 6.089 6.838.342$ 35 295 
1949 •••.....•................•.... 6.0:J0.60.'lS55 29.367 1.985.426$SO 6.511 8.016.035S35 35.878 
1950 ...............•...•....•..... 6.230.600S25 29.901 2.154.485$50 7.199 8.385.085$75 37.1 
1951 ....•..•..•........•.....•..•. 6.946.331S50 35.421 2.266.177$20 7.433 9.21:.!.508$70 42.854 

00 

1952 •.. •.. • .. •. .. • .... • •. • •...... • 7.534.091$60 35.438 2.584.470$40 7.937 10.118.562$ 43.375 

Em 1948 foi mecanizada a cobrança das taxas de ocupação de proprie
dades dado o aumento, sempre crescente, que este serviço vem tendo, estu
dando-se presentemente a possibilidade de um melhor aproveitamento das 
máquinas de emissão de recibos, no sentido de simplificar ainda mais o res
p ectivo serviço, em face das últimas inovações introduzidas naquelas máquinas. 5 I 
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Reembolsos e repasições 

O movimento deste capítulo da receita ordinária, referente aos últimos 
cinco anos, tendo em atenção a respectiva previsão e cobrança, encontra-se 
expresso no ma·pa seguinte: 

E m contos -----------------·--------.. 
1948 1949 1950 1951 1952 

. 
A. } Reembolsos pelo F undo de Casas &onc> 

núcas: 

1) Empréstimo de 10.000.000$00 (Decreto 
n. • 28.002 de 22/8 /986) ............ .. 

2) Empréstimo do 20.000.000$00 (Decreto 
n.• 28.912 de 7/10/988) .. ......... . .. 

8) Empréstimo de õ0.000.000$00 (Decreto 
o.• 83.278 de 24/ 11/948) ............ . 

4) Empréstimo de 100.000.000$00 (Decreto 
n.• 83.278, de 24/ 11/948) •...... . • ... .. 

Bo.irro do Dr. Oliveira S4luar •. . .•....... 

BJ Reembolso como compensação da despesa 
com mobiliirio destinado a 82 salas de 
aula das Escolas Primúias (Despacho do 
Conselho de Ministros, de 16/ 7 /941) .•.. 

CJ Reembolso para amortização do custo do 
Aeroporto •..•.....................••.... 

DJ Reembolso de importâncias dispendidas 
em serviços prestados a p&rticulares: 

l } I>emoliça.es ..................•........ 

2) Reposição de pavimentos: 

o .,, 
~ .. 

o 

o .,, 
"' ~ .D o 
u 

o .,, 
ê-
0 

735 735 735 

1.472 1.472 1.472 

. . • • • • 

700 . • 700 
232 232 232 

• • • • 135 

• • • • 

5 11 20 

• } Companhias conoessionúias . . . . . . 400 669 600 
b) Particulares .. .. . • . . • .. . .. .. . . . .. . 100 436 400 

8) Arranjo de jardins particula.res . ....• 
4) Reparação de danos em bens do Pa· 

trimónio Municipal ...... . .. .. . . .... . 
6) Projcctos, licenças e outros encargos 

dos adquirentes Jo terrenos munici. 
paJS .. . .......... . ....•....•...... .... 

6) V~nda de impressos selados aos munf. 
capes . ...•. . ............ . . . .... . • . .• . 

7) Remessa de publicações municipais •.. 
8) t.furalhas municipais ................. . 

80 66 150 

50 213 180 

600 2.149 600 

10 15 
1 1 
5 . • 

20 
0,5 
5 

li) Vencimento dum inspeclor sanitário ao 
serviço do Mercado Geral de Gados •. 

10) Construção do prolongamento da Rua 
• • 32 

100 

487 
50 

Zalre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 
11) Construção e conservação de logra-

douros •. ... ..•••• •. •••.••. • .. • • • • • • • • · · .. 
12) Outros serviços .. .. . . . . .. . • .. . .. . .. • . 312 J.905 

E} Reembolso de impar1âncias dispendidas 
em serviços prestados ao pessoal da a.. 
man.: 

o .,, .. 
~ 

.&> 

8 

o .,, 
~ 
o 

o .,, 
E 

.&> o 
u 

o .,, 
~ 
o 

o .,, 
E 
.:> o 
u 

o .,, 
~ 
o 

o .,, 
" ~ .&> 
o 
u 

735 736 736 736 736 736 736 

1.472 1.472 1.472 1.472 1.472 1.472 1.472 

.. 
•• 
232 

• 

• • 

• • 

•• 

• • 

700 • . 
232 232 

• • • • 

• • • • 

20 1 

• • 

700 
232 

• • 

• • 

20 

• • 

• • 
232 

• • 

• • 

1 

500 
232 

• • 

• • 

1 

• • 

• • 
232 

• • 

• • 

2 

6S4 600 1. 922 1.200 J. I 07 (ai (a) 
456 380 497 350 756 (a) t a l 

47 

289 
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• • 
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33 
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700 

20 
2 
1 

32 

100 

272 
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69 
2 

• • 

32 

100 .• 

700 250 
30 274 

120 

200 

512 

120 
2 

• • 

32 

30 

50 
50 

74 

265 

1.117 

98 
1 

• • 

32 

• • 

70 
408 

(a) (a) 

200 322 

600 1.174 

150 111 
1 1 

• • • • 

32 34 

• • • • 

• • • • 
62 210 

1) Iluminação das habitações do pessoal 6 6 6 6 5 6 5 
5.831 

8 
6.3n 

5 
3.991 

8 
4.272 A transportar ......... 4.7081 7.910 5.92 .. ,5 6.7/Q 6.080 65951 
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Transporte • . . . . . • • • • . • 4.708 7.910 5.924,5 6.770 6.080 6.595 S.831 6.377 3.991 4.272 

FJ Reembolsos administrativos: 

1) Reposição de pagamentos indevida· 
mente processados mas não devidos 

2) Reposição de vencimentos o salmos 
que por impedimento dos interessados 
não foram pagos dentro do prazo .. . 

8) Reembolso do senhas fornecidas pelo 
Município ........ .......•.•.••..... . 

4) Rendai das escolas ••• . .•••••••.••.••• 
6) Reembolso de contribuições pelo Es

tado (t!tulos de anulação) . ....•... . 
8) Outros reembolsos .......... ,, . ....... . 

G) Venda de publicações, ilbuos, postais, 
etc.: 

1) De publicações: 

• ) eDiArio Municipal» •. ..• ..•..•... . 
b) •Revista Munlclpab ............ .. 
e) •Anais do Município• ........... . 
d) Publicações culturais ....•....... 

2) De albons, posta.is, etc. • ••..•........ 
8) De regulamentos e posturas municipais 
4) Publicação de an6ncios na Revista Hu. 

• fe:iJ>al •••• •••••••••••••••••• ••• •••••• 

HJ Reembolsos de exclusiva ordem interna: 

50 

60 

10 
• • 

50 
31 

114 

91 

13 
• • 

83 
40 

20 46 
10 2 .. 

. . . . 
30 29 

1 2 
10 7 

30 •• 

50 

80 

10 
20 

60 
1 

98 

95 

16 
44 

118 
48 

30 40 
12 16 
5,5 •. 

30 75 

1 
15 

5 • • 

1 
7 

1) Custo de impressos, encadernações e 
publicações executadas pelas Oficinas 
Grtficu para os serviços municipais 700 

2) Reembolso do fundo de maneio ... .. 150 
801 700 
150 200 

969 
200 

8) Fornecimento de materiais o apetro
chamentos aos serviços municipais 
em conta das suas verbas de despesa • • • • • • • • 

100 

90 

12 
30 

80 
10 

30 
12 . . 
30 

1 
5 

l 

75 

74 

13 
56 

354 
21 

45 
IS 

• • 
119 

• • 
8 

•• 

800 1.090 
200 200 

• • • • 

100 

90 

2 
50 

150 
l i 

> (ai 

105 

77 

24 
45 

464 
5 

(aJ 

110 

80 

10 
30 

150 
10 

(aJ 

149 

86 

24 
5ô 

283 
21 

fa) 

850 1 268 1.000 1.080 
200 200 200 200 

1.200 635 1.200 693 

1) Outros reem bolsos .. • . . • .. . • . .. .. .. . . .. • . 404 597 41 
Somas .. .. . • • . . • .. • . . . . 6.264 9.907 7 .180 

224 59 1 29 ~...,..;811_,....,:2:.;81_...,.11;..;1.1.....,,-20~3 
8.723 7.540 8.794 8.492 9.228 6.892 7.fJ97 

( 11) - Passou para o Capitulo 8. • - Taxas rendimentos de diversos serviços. 

Deste mapa verifica-se em especial: 

a) Que no seu conjunto a arrecadação de 1952 foi inferior à de 1951 
em 2.131 contos; 

b) Que nas últimas gerências não conseguiu a Câmara receber qualquer 
comparticipação nas receitas do Aeroporto, apesar do seu grande desembolso 
para o mesmo; 53 



e) Que os reembolsos por títulos de anulação das contribuições do E stado, 
por propriedades demolidas foram de 283 contos, contra 464 em 1951. 

d) Que o fornecimento dos projectos aos compradores de lotes de terreno 
municipal, e as respectivas licenças, custa ram em 1952, 1.174 contos, o que 
teve como contrapartida a percentagem de 10 % sobre o preço da arrematação 
dos lotes a que se destinaram. 

Conten cioso 

Ao Tribunal das Execuções Fiscais foram enviados em 1952, para efeitos 
de relaxe, 7.350 documentos de receita, no valor de 2.893,3 contos, contra 
6.132 documentos em 1951, com o valor de 7.297,8 contos. 

Recebeu assim em 1952 o T . E. F., para execução coerciva a favor da 
Câmara, mais 1.218 documentos do que no ano anterior e com um valor infe
rior em 4.405,5 contos. 

Os rendimentos que deram maior origem a relaxe, foram: 

Licenças de comércio e indústria ... 
Imposto para o serviço de incêndios 
Sentenças do Tribunal de Recla-

mações e Transgressões da Câ
mara Municipal de Lisboa .. .. 

3. 776 documentos 
2.115 )) 

1.063 )) 

1.511,4 contos 
269 )) 

956 )) 

Analisando o movimento do T . E. F. verifica-se que foram as licenças 
de comércio e indústria que deram maior lugar a certidões de relaxe, seguindo-se 
em número as resultantes da falta de pagamento do imposto para o serviço 
de incêndios. 

O relaxe resultante das sentenças do Tribunal de Reclamasções e Trans
gressões diz respeito a transgressões fiscais e policiais, de que não foram pagas 
voluntàriamente as multas aplicadas, em grande parte referidas a vendedores 
ambulantes. 

As licenças de comércio e indústria deram lugar a 3. 776 certidões de re
laxe que, com 1.139 em trânsito do ano anterior totaliza 4.915 e destas fora m 
julgadas 1.652 de que resultou cobrança em 1.471 e anulações em 181. 

Em resumo: o T. E. F. tinha em 31 de Dezembro de 1951, 9.467 exe
cuções em curso, recebeu 7.350 durante o ano de 1952, julgou neste ano 
3.676, transitando 13.141 para 0 ano de 1953. 

O T. E. F. apresenta-se bastante sobrecarregado com serviço municipal 
e as transgressões resultantes do não cumprimento das sentenças do T. R . T. 
- em geral casos de vendedores ambulantes - absorve-o grandemente, e afi
nal sem grandes resultados nem quanto à repressão, nem a favor da cobrança. 

Quanto ao T . R . T. haviam transitado 5.210 processos de 1951, entraram 
em 1952, 1.063, e tendo este tribunal julgado durante este ano, 946, para 
1953 transitam 5.327, ou seja cerca de seis vezes as julgadas em 1952, o 
que muito pouco foi para as funções que este Tribunal é chamado a desem
penhar. 



Estes factos apresentam-se com a devida pormenorização no quadro se
guinte: 

Entrada de processos SaJda de processos 
Processos 

Processos Julgados em 1952 a 
em trânsi to Processos Total transitar 

do do Total dos para 1953 
ano findo ano de 1952 Cobrança Anulaçóes julgados 

Rendimentos .. .. <:I .. .. .. .. - ·- - - - - -o u~ o o~ e º ....... o o.-.. o u~ o u.-.. e o.-.. .. C"' .. e"' -.. .. e "' .. e "' ... e"' e ., -o .. ... o .. ... o .. 4 - ., .., o .. •C: o .. ... o ., ... o 
E -- e -- e t: e e -- e -- e -- e --'-C .. e .. e .. e .. e .... 

-.:> ºº ""' º º ""' ºº ""' º º -.:> 00 ""' 00 ""' 00 z 0..0 z; 0..0 z o..u z ~ z o..u z o..u z c..u e ...... e- e- e e~ e- e .... - - - .... - - -
Imposto para o 

serviço de io-
cêndlos • •••.•. 2.719 451 2.11 5 269 4.834 720 830 146 95 19 925 165 3.909 555 

Licenças de esta· 
belecimento: 

1) Grupo A .. 153 24 841 84 994 108 341 40 30 3 371 43 623 65 
2) Grupo B .. 2 358 10 28 12 386 1 2 - - 1 2 11 384 
3) Grupo <.: •• 979 3.604 2.92S 1.399,'1 3.904 5.003,4 1.1~9 593,6 151 35, 1 1.280 628,7 2.624 4.374,7 
4) Postura 26 5 7 - - 5 7 - - - - - - 5 7 

Impo s t o sobre 
espectáculos •. 6 7 1 1 7 8 1 1 - - 1 1 6 7 

Licenças d e 
0,1 obrGs ......... 46 19 40 12, 1 86 31, 1 27 14 1 28 14, 1 58 17 

Taxas de merca-
dos .......... 126 24,8 57 6 183 30,8 

Li cenças d 1-
11 0,2 12 5,6 23 5,8 160 25 

versas e outros 
rendimentos .. 30 81 148 53 178 134 50 91 2 3 52 94 126 40 

Mul tas ..••..... 1 0,5 1 0,4 2 0,9 - - - - - - 2 0,9 
Reposi ção d e 

56 27 pavimentos ••. 22,9 16 10,7 72 33,6 12 6,1 3 0,5 15 6,6 57 
Reembolsos: 

1) Por serviços 
25 8 5,7 33 2 6 2 prestados . • . 100 105,7 4 10 4 23 101,7 

2) Por avaria.s 21 15,2 3 2 24 17,2 2 0,5 4 11 6 11 ,5 18 5,7 
Rendimentos de 

bens próprios 88 375 122 66 210 441 13 42 5 12 18 54 192 387 
Em cxecuçao de 
scnten~as do 

5.210 3.836 1.063 956 6.273 4.792 252 421 694 378 946 799 5.327 3.993 T. R. 1 . ..... 
Somas ••. 9.467 8.9..!6,4 7.350 2.892,3 16.817 11.tslS,7 2.673 1.359,4 1.003 469,3 3.676 1.isu,11 l j .141 9.990 

Considerando o número de processos em movimento no T. E . F. , em 
referência aos últimos cinco anos, temos: 

Processos ju lgado~ Número 
Processos de 

Processos en\"iados Anulado~ 
processos 

Anos do ano durante a 
anterior e 

Cobrados transitar o ano arquivados para o ano 
por falhas seguinte 

1948 ..... .. . ...... . 2.393 • .373 2.067 1.537 3.16:l 
l~Y ... . ... .... .. 3.162 4.489 1.549 l.2:l4 4.878 
1950 . .. . ............ 4.878 5.0~9 t.706 1.438 6.783 
J 9S 1 .. .. ............. 6.783 6.132 l.:t56 2.1 !ll 9.467 
19)2 .... . .... .. .. .. 9.467 7.350 1.003 2.673 13.141 55 . 
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E como as secções de finanças não deixam de tributar, em contribuição 
industrial, sem haver um julgamento em falhas pelo T . E. F . mantém-se 
daí a tributação a muitos contribuintes até que o facto se verifique. Resultam 
assim tributações, quer em relação ao Estado, quer em relação à Câmara, 
que por sua vez vão cair no T. E. F. sem qualquer resultado prático, visto 
incidirem sobre contribuintes que já teriam tido baixa se o T. E. F. tivesse 
o seu serviço normalizado . 

• Esta demora de julgamento torna a originar, por sua vez, um maior 
número de enussões de conhecimentos que, indo parar de novo ao T. E. F. 
tnais contribui para a aglomeração de serviço neste tribunal e consequente 
demora da sua acção. Desta forma, em muitos casos, quando se procede à 
execução já não é possível encontrar matéria penhorável e muitas vt zes nem 
o próprio contribuinte. 

O Estado e a Câmara vêm ficando assim muito prejudicados, enquanto 
que, para alguns contribuintes, o facto pode até constituir benefício, visto 
poderem estar alguns anos sem pagar impostos e para isso encontram incitivo 
neste estado de coisas. 

Vemos pelo mapa anterior que 11avendo cm 1947 transitado 2.393 pro
cessos de execução para o a.no seguinte, em 1952, transitaram para 1953, 
9.467 ou seja quatro vezes mais; entretanto em 1948 e 1953 os processos 
resolvidos foram sensivelmente em igual número. A continuar-se neste regime 
caminha-se para uma situação em que o contribuinte executado só muito tarde 
- talvez até nunca - virá a sentir a acção do tribunal, o que se verifica com 
desprestígio para este e para as repartições processadoras das receitas. 

R eceita extraordiná ria 

Na gerência de 1952 à previsão de 87.377 contos veio a corresponder 
apenas a cobrança de 33.351, havendo a considerar que foi levantado o saldo 
disponível do e1npréstimo de 80.000. 

~ ainda de mencionar que às comparticipações do Estado, orçadas em 
4.000 contos, correspondeu a arrecadação de 3.000. 

Mostra o 1napa seguinte a previsão e cobrança da receita extraordinária. 

Designação 

Produto do empréstimo para a continuação 
do cPlano de Obras e Melhoramentos ~[u-. . . 
DlClpa..LS• ••••••• . ••. .•..•.•.•••• ••••••••• 

Produto do empristimo destinado à coostru· 
ção do Novo Matadouro ...............• 

Frigortfico e Central Pasteurizadora: 

Produto do empréstimo para a continua
ção do Plano de Obras e Melhora 

Orçado 

25 .622.000S 

10.000.000$ 

Cobrado 

25.622.000$ 

. . 

mentos Municipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000.000S • • 

Produto da venda de materiais e scmovcntcs 
j~llt!ldos in6teis para os serviços muni· 
ClpalS •. • . . • . • • . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . • . • • • • • 380.()()()$ 563.954$40 

A transportar . . . . . . . . . 46.002.000$ 26.185.954$40 

• 



• 

• 

l>c5ignaçáo 

Transporte .. ....... . . . 

I mportâncias a receber da ..Federação de Cai
xas de Previdência» e outras entidades, 
para pagamento das despesas relativas à 
construção de casas de renda económica 

Comparticipação do Estado nas despesas de 
construção de casas para famílias pobres 

Outras comparticipações do Estado: 

l ) Do Fundo de Casas Económicas •.... 
2) Do Fundo do Desemprego . . ........ . 

Subsídios para a fundição em bronie, da es
tátua dos Combatentes da Grande Guerra 

Orçado 

. 
46.002.000S 

30.000.000$ 

2.700.000$ 

4 550.000S 
4.000.000$ 

Cobrado 

26.185.954$40 

.. 

.. 

4.015.268$20 
3.000.000$ 

no Cemitério Oriental .. . . . . . . . . . .. . . . . . . 125.000S 120.000S 
Somas ...• . ... • ... . ... · I' -=87=-.3-=7=7.-=-ouo-=s-= -3""'3,""3""'51""".2""'i""2s="'60~ 

Quanto à verba orçac.la cm 30.000 contos, a receber da «Federação das 
Caixas de Previdência», não correspondeu cobrança alguma por que também 
não houve dispêndio cm conta da mesma. 

A comparação da receita extraordinária, em relação aos últin1os cinco anos, 
a presenta-se assitn: 

Em contos 

Designação --- ---. 
1948 1 1919 1 1950 1 1951 1 1952 

Em conta do empréstimo de 100.000 
Ciontos • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . 28.()()() 

Em conta do empréstimo de 40.000 
contos (?ifatadouro) ................ 6.312 

Casas para alojamento de famílias po-
bres ... .. . . .. . . .. . . .. . ... . . .. . . . . . . . 15.152 

• • • • 

791 20.970 

95 8.282 

4.378 

18.230 

120 
Casas de renda económica (compensa· 

ção da Federação de Caixas de Pre 
vidência) .. .. . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . 85.935 41.496 1.365 .. 

Aeroporto (Comparticipação) . . . . . . . . . . • • 
Fundo de casas económicas . . . . . . . . . . . • • 
F undo de Desemprego . . . . . . . . . . . . . . . . 9.337 
Fundo de água: comparticipação nos 

encargos de construção de balneâ· 
rios e piscinas ........... ........ . 

Comparticipação nas despesas com a 
construção de e s c o 1 as primárias 
(Plano dos Centenirios) ......... . 

43 

154 
Produto da venda de materiais e semo 

ventes íulgados inúteis para os ser· 
vlços municipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Subsidio para a fundição cm bronze da 
estátua dos combatentes da Grande 

• • 
899 

3.140 

100 

• • 

• • 

• • • • 
1.279 .• 
1.315 3.070 

• • •• 

.. .. 

.. 480 

25.622 

•• 

• • 

.. 
• • 
4.045 
3.000 

. . 

• • 

564 

Guerra no cemitério Orie.ntal . . . . .. . . . . . • 60 120 
Som as .. • • • • • • • . • .. 1 4'1. 9 3 31 

""· 46='=. 5~2 ~1 1 
· """3""3 .-=-01'"'4'1..,,..:.!6""'. 3""38"" i--,,,33""'. 351 

mostra este mapa que a partir de 1948, em que a arrecadação da receita 
extraordinária foi de 144.933 contos, tem vindo esta a reduzir-se. 

Entretanto, cm 1952, verificou-se uma cobrança superior à do ano ante
rior e da mesma ordem da de 1950, mas será de considerar que ta 1 foi con
sequente dum empréstimo cuja arrecadação se esgotou neste ano e que desde S 
1939 vinha fazendo face às despesas extraordinárias. 7 
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É de considerar que a receita das casas de renda económica, da «Federação 
de Caixas de Previdência», não tem tido qualquer influência na apreciação desta 
cobrança, pois se destinou sempre a cobrir despesas da respectiva construção. 

As comparticipações do Estado nos dois últimos anos situam-se na ordem 
dos 3.000 contos, muito abaixo das recebidas em 1948, o que reduz o ritmo 
do desenvolvimenlo citadino, pois não é possível, apenas com os excessos das 
receitas ordinárias, realizar o grande volume de trabalho que Lisboa exige 
ainda para atingir o grau de desenvolvimento que merece e que todos os 
seus habitantes desejam. 

As comparticipações recebidas do Estado, nos últimos cinco anos, foram 
as seguintes: 

J94S 
1949 
1950 
1951 
195~ 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
tendo a de 1952 a seguinte discriminação: 

Designação 

COMISSARIADO DO DESEm>REGO 

11.804 
3.334 
2.010 
3.100 
3.000 

contos 
)) 

)) 

)) 

)) 

1 mportâncias 
recebidas 
em 1952 

Construção da Avenida de Ceuta entre a Rua da Fábrica da Pólvora e a Oninta de Santana 500.000$ 
Construção da Avenida Tenente Valadim -1.• fase • • • • • • . • . • . • . . . . . • . • . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.870.000S 
Construção da Ribci_ra. de Alcântara. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 630.()()()$ 

1---..,..-~~~-

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.()()().()()()S 

A seguir apresenta-se, djscrim inadamente, as comparticipações concedidas 
à Câmara nas últimas cinco gerências. 

Deslgaação 

COMISSARIADO DO DESE&!PREGO 

Arboriuçil.o do Parque Florestal de Monsanto 
- 2.• fase - abertura de covas ....... . 

Canalização da Ribeira de Alcântara .... . . 
Construção e rede do esgotos da Avenida 

Infante O. Henrique entre o arruamento 
- Portela-Braço de Frata e P. de M06-
cavide .... ......... . ........... . ........ . . . 

Construção de um armamento- Portela-Ave
nida Marginal e de um troço de arrua
mento de ligação dos Aeroportos ter
restre e Fluvial - Trabalhos de esgoto 

Pavimentação a cubos de granito do arrua
mento de acesso à aut~trada entre a 
Rua Artelharia Um e a ponte de Alcln-
tara ............. . ........................ . 

Pavimentação de arruamentos: 

Pavimontação e esgotos do Bairro <la 
Encam.ação ......... . .. . ... .. ....... . 

Contos 
~~~~~~~~~~---~~~~~~--~~--

1948 1 1949 1 1950 1 1951 1 1952 

• • • • • • • • • • 
1.700.000$ • • • • • • 630.000$ 

1.230.228$12 • • • • • • 

809.601S20 • • • • • • • • 

• • • • • • . . • • 

• • • • • • • • • • 
Aeroporto-Mosca vide, Encamaçlo-.ld:osca-

vide, Beirolas e Praça de Moscavide 138.983$50 
l-::"-=::-=-,,..=!·~~~~.1~~~~-1-~~~-.• ~~~~ 

• • •• • • • • 
A tr:insportar . . . • • . . . . 3.878.81:.1$112( • • . . • • 1 C>J0.UUO$ 



Transporte ........... . 

Melborameotos no Campo 28 de Maio .•... . 
Construção de um •Rinlc• de patioagem no 

Pav. dos Desp. DO Parque Edua.rd.o VII 
Constni;çlo do amwneoto oa Rua da Jun· 

queira. ................................. . . 
Coostrução de um balneúio ao Alto da 

Serafina ...............•.. .. ............ . 
Bairro da Encarnação (pavimentação e es-

gotos) ................................... . 
Construção do Bairro de casas para famílias 

pobres no Cara.mão da Ajuda ........ . 
Urbaniução do Bairro de casas para funf. 

lias pobres DO Caramão da Ajuda ... . 
Construção da Avenida de Ceuta ..... . . .. . 
Construção da cantina escolar da caula 1 

na zona sul da Aveoida Alferes Malheiro 
Construção da Avenida Tenente Valadim -

t. • fase ..............•..••..•........ . .. 
Terraplenagens e esgotos entre a Alameda 

D. Afonso Hnriqucs e a via-férrea .•. . 
Conservação das mo.radias nos Bairros da 

Quinta da Calçada e Boa Vista .•..... . 
Construção do novo viaduto na Praça d 

Repóblic.a ........... . ... . ............. . 
Instalação de condutor para abastcimento de 

bocas de rega no Parque Eduardo VII 
Fornecimento e assentamento de bocas de 

Contos 

1948 1 1919 1 1950 1 1951 

3.878.812$12 

1.200.000$ 

870.000S 

• • 

42.668$ 

469.815$10 

1.810.000$ 

319.S20$ 
800.000$ 

154.200$ 

999.207$ 

• • 

• • 

• • 

. . 
• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

100.332$ 

• • 

95.000S 

346.480$ 
800.000$ 

• • 

1.000.793$ 

492.194$ 

500.000$ 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

•• 

• • 

• • 

• • 

145.000$ 

74.000$ 
• • 

• • 

• • 

. . 
• • 

1.026.500$ 

181.500$ 

33.088$ 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

60.000S 

• • 
330.000S 

•• 

500.000S 

. . 
• • 

• • 

•• 

• • 

1 1952 

630.000$ 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 
500.000$ 

• • 

1.870.000$ 

• • 

• • 

. . 
• • 

• • rega no Parque Eduardo VII ...••••... 
Construção do balneário de Aleàntara . . . . . . · • · • · • 275.000S 

1 
Construção do Mercado de Chão de Loureiro • . . • • • 1.665.000$ 
Rectificação do arruamento de ligação da 

Rua da Estrela à Avenida Álvares Cabral • • • • . • 300.000S 
1.,..,...,,.-,...,,.,~=1·,,....,.,.,......,,...,,.,~ 1-:--=-=-:=--l~-=~:-=-='-:·,,...,.,....,,--==--

• • 
•• 

•• 

Somas .......... .. IO.S#.232$92 3.334.7!19$ l.4ó0.088S 3.130.000S 3.UUO.UOO$ 

KINISTSRIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Construção do bairro de casas para f:amllias 
pobres no Cara.mão da Ajuda . . .. • . . . • . 1.260.000S • • sso.ooos 60.000$ •• 

D esp esa 

Na gerência de 1952 a execução orçamental da despesa deu lugar à emissão 
de 6.058 ordens de pagamento subordinadas à seguinte previsão e realização de 
conjunto: 

Despesa Prevista 
1 

Efectuada Saldo 

Ordinária : 

Própria •.........•.. 181.323.791 $31 166.808.808$ 14.514.984$31 
Consignada ......... . 64.179.055$80 54.650.802$20 9.528.253$60 

Extraordinlirla •......... 109.437.000S 66.040.489$90 43 396.510$10 
S ,,.mas ••••. 35+.93~.!!48$11 :.l87.>00.100$10 67 .43!/.748$01 

verificando-se assim que das verbas consignadas em orçamento se utilizaram 
91,9 % em despesa ordinária, própria, e 60,3 ~~ em despesa extraordinária . 59 



60 

A despesa ordinária foi prevista com as dotações a seguir indicadas, que 
se comparam com o que de facto veio a ser dispendido, mencionando-se tam
bém no mesmo mapa a percentagem da sua respectiva utilização. 

Capítulos da despesa 

Capítulo 1. • - Encargos da Divida Municipal •. •••.•••••••. . 
CapítuJo 2. • - Pe.1'SÕeS . ....................................• 
Capítulo 8. • - Presidencia. .............................. . .. . 
Capitulo 4.• - Direcção dos ServiçoS de Finanças .••..•.... 
Capitulo 6. • - Direcção dos Serviços Centrais e Culturais ... 
Capitulo 6. • - Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras 
Capitulo 7.• - Direcção dos Serviços T~nico-Especiais ..... . 
Capitulo 8. • - Direcção dos Serviços de Salubridade e Edifi. 

cações Ur'banas ............................. . 
Capitulo O.• - Direcção dos ServiçoS de Abastecimento ... . 
Capitulo 10. • - Tribunal de Reclamações e Transsressões ... . 
Capitulo ll. • - Policia Municipal ........................... . 
Capitulo 12. • - Encargos de serviços do Estado impostos por 

lei ..... . ..... . .. .......... . ..... . .............. . 
Capitulo 18. • - Despesas de anos económicos findos •........ 
Capitulo 14.• - Pagamento a diversas entidades por consigna-

ção do receibs .... . ... . . ...... ............. . 
Capitulo l lí. • - Despesas em execução do .Plano de Obras e 

1'1elboramentos Municipais• e outros ..•...... 

Orçado 
para 1952 

16.017.M2$31 
8.720.700$ 

465.400$ 
11.403.800$ 
9.019.650$ 

39.824.200$ 
50.286.800$ 

22.378. 700$ 
12.923.400$ 

450.100$ 
2.935.100$ 

6.368.900$ 
500.000S 

64.179.055$80 

109.437.000$ 

Dispendldo 
em 1952 

15.174.274$60 
7.924.808$10 

329.981$90 
10.9SS. 118$80 
8.018.738$70 

35.897.847$90 
'18.112.712$30 

21.045.468$ 
10.958.09~$90 

403.897$30 
2.835.320$40 

S.0~3.863$ 10 
108.678$ 

54.650.802$20 

66.010.489$90 

Utilização 
das verbas 

em •/. 

94,7 
90,8 
70,9 
96,06 
88,6 
90 1 
95:6 

94,04 
84,7 
89,7 
96,5 

79,I 
21,7 

• • 

60,3 

Mostra-se a seguir a conta global da despesa que traduz o movimento da 
Tesouraria e mostra os saldos em numerário a transitar para a gerência 
seguinte. 

DESPESA ORDIN.ARIA 

Capitulo t .• - Encargos da Divida Municipal ..... . ..... . . . 
Capítulo 2. • - Pcmões .... .................................. . 
Capftulo s.• - Presjdancia ................................. . 
Capítulo 4.• - Direcção dos Serviços de F inanças ......... . 
Capítulo 11. • - Direcção dos Serviços Centrais e Culturais .. . 
Capítulo 6. • - Direcção dos Serviços de Urbaniz::lção e Obra .. 
Capitulo 7.o - Direcção dos Serviços Técni~Especiais .... 
Capitulo 8. • - Direcção dos Serviços de Salubridade e Edi-

ficações Urba.nas ................. . ......... . 
Capitulo 9.• - Direcção dos Serviços de Abastecimen!X> . . . . 
Capitulo 10.• - Tribunal de Reclamações e Transgressões ... . 
Capitulo 1t.• - Policia Municipal .......•.. .. . ... .•.....•.... 
Capitulo 12.• - Encargos de Serviços do Estado, impostos 

por lei . . ............................... . .. . 
Capitulo 18. • - DcsJ>CSM de anos ccoo6micos findos ........ . 
Capitulo 14.• - Pagamento a diversas entidades por consigna-

ção de receitas . ....... . ........ . .. . ........ . 

DESPESA E XTRAORDINÁRIA 

Capitulo lG. • - Despesas em execução do .Plano de Obras e 
!lielboramentos Municipais• e outros ........ . 

Salão {>11"' 11 1n-l fft:i11 se1ui • I.: 

Em conta de Receitas Gerais do Munclpio ........... . 
Em conta de consignação de receitas ................... . 

lelldo: 

Em cofre .............................................................. .. 
Em depósito na Caixa Geral de Depósitos, C~to e Pre-

v·id~ncia. ........ .. ...... . .............. . ....................... . 

15.174.274$60 
7 .924.SOSS IO 

329.981$90 
10.955.1 ISSRO 
8.018.7311$70 

35.897.847$90 
48.1 12.712$30 

21.015.468$ 
10.958.098S90 

4-03.897$30 
2.835.320$40 

5.()13.863$10 
IO!l 678S 166.808.808$ 

42.289.221 $30 
15.521 486S30 
S?.810.707$60 

54.650.802$20 221.459.610$20 

66.040.489$90 

85.733$20 

57.724.97'1$40 57.810.707$60 
:HS.310.807$70 



• 
Quanto à despesa consignada despendeu-se menos 9.528 contos do que a 

previsão orçamental o que adiante terá a devida explicação . 
As percentagens de utilização das verbas da «Despesa própria ordinária 

e Despesa extraordinária», em referência às últimas gerências, são dadas, sepa
radamente, pelo quadro seguinte: 

• 

Anos 

19-48 . . . . . . . . . . . . . .................... . .. . 
l 949 . . ........ . ...... ............ . .... .... . 
1950 ......... . ..................... . .. . . . . . 
1951 ........... ... ...... ................ .. . 
1952 ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . 

Despesa 
ordinária 

De~pesa 
ex lr".!Ordiná ria 

Percentagem Percentagem 

81 
84 
9:l 
8!1 
92 

7<1 
49 
62 
59 
60 

Nele se verifica que a utilização das verbas da despesa ordinária, em 
relação às votadas, foi bastante superior à dos anos anteriores, com excepção 
do ano de 1950 em que a igualou e que quanto às verbas de despesa extraor
dinária o ano de 1952 se apresenta com urna média de utilização de consi
derar dentro das verificadas nas últimas gerências consideradas. 

Em comparação mostra-nos o mapa seguinte os saldos, não utilizados, das 
verbas votadas nos últimos cinco anos: 

Em contos - -
Saldos orçamentais 

Anos . Despesa ordinária 
• Da Total despesa 

Consi- extraor· 
Própria gnada dinária 

• 

1948 ..... .• ..... .•.... . . .....•.. 16.361 - 29.129 63.í92 St.024 
1949 . . ..................... . .... . 27.766 - 37.229 94.873 85.4 1 o 
1950 . ........ ...... ...... . ... .... 13.25C - 1 8. t ~O 53.048 48.154 
195 J •••••••••...••••••••• • ••••• • 18.689 - 6.010 43.546 56.225 
19.)2 •• ..•............ . . . .. . ..... 14.51 5 - 9. 5:.!8 43.396 67.439 

Em relação às últimas cinco gerências vê-se que o saldo da despesa extraor
ciiná ria, por utilizar em 1952, foi o menor <le todos e que quanto à despesa 
ordinária o n1es1no saldo atingiu uro valor que se compreende dentro dos 
litnites vcrif icados nos anos de 1950 e 1951. 

Em percentage1n o saldo por utilizar de despesa extraordinária foi de 
6 

I 
40 e ern despesa ordinária de 8. 



Despesa ordinária 

A despesa própria, e/ ectuada, comparada com a receita da mesma espécie, 
cobrada, apresenta-se no mapa a seguir em relação às últimas gerências: 

-
l::m contos -

Percen• 
Anos ta!iern 

Receitas Despesas 
Diferenças 

as 
cobrados pagas despesas 

&obre 
as receitas 

19-lS . ..... ................. . .... 176.614 122.186 54.428 69,2 
l 949 . ........ .• ......... .. ...... 190.690 146.648 41.042 76,8 
l 950 . ............. . ............. 198.668 151.373 47.29) 76,2 
19:Sl ••.•.•......•.......•.•..•.. 202.412 1)3.469 48.94~ 7S,8 
1952 .. .•••. .• • ••..•.•... . ....••• 221.651 166.809 S4·842 75,8 

donde se vê que, em referência aos últimos cinco anos, foi o de 1948 aquele 
em que menor percentagem de despesa ordinária, paga , se verifica sobre a 
receita efectivamente cobrada, seguindo-se-lhe os anos de 1951 e 1952. 

Estas diferenças têm revertido a favor da receita extraordinária. 
Mostram os mapas abaixo o desdobramento da despesa ordinária refe

rente às últimas gerências, considerado este no seu quantitativo e percenta
gem em relação ao global e tendo em atenção a sua respectiva classificação. 

Despesa ordinorio -· Em contos 

Dívida l>agomcnto Anos Anos municipal 
Pessoal ll1aterlal de serviços eco nó- Total e pensoes e diversos micos de aposen· cncurgos findos -taça o 

1948 • •••. 15.876 48.891 38.421 18.616 382 121.186 
19~9 •• • •• 18.317 56.266 52.612 19.295 158 146.648 
1950 •.•.• 19.074 57.523 53.189 20.611 976 151.373 
1951 ••.•• 20.694 58.434 53.330 :l<l.653 358 153.469 
1952 ••••. 23.144 66.430 54.646 Zl.479 109 166.808 

• 

Despesa ordinária - Em percentagem 
-

Dívida Pagamento Anos Anos municipal • 
e pensões Pessoal Material de serviços eco no· 

e diversos mlcos de aposen· encargos findos -taça o 

1948 ••••••.•..•.. . 13 4-0,1 31,5 15,2 0,2 
194'9 ••.••......... 12,5 38,4 35,9 13,1 0,1 
1950 .. ....... ..... . 12,6 38 35, 1 13,6 0,7 
1951 ............... 13,5 38,1 34,7 13,5 0,2 
1952 .....•...••... 13,8 39,8 32,8 13,5 o, 1 



Da sua leitura conclui-se que os gastos com pessoal aumentaram de 1948 
para 1952 em 17 .539 contos, tendo para isso contribuído as disposições de lei 
concedendo complemento de vencirnentos: Decreto-Lei n.0 37.115, de 26 de 
Outubro de 1948 e P ortaria n. 0 13.803 de 17 de Janeiro de 1952. 

Quanto a material o aumento neste mesmo espaço de tempo foi de 16.225 
contos o que dá a média em cada ano de 3.245 em relação ao anterior. 

Em percentagem, e por classes, a despesa da gerência finda pouco difere 
da do ano anterior, verificando-se o maior aumento nas verbas de pessoal 
e material e mesmo quanto a estas o aumento não chegou a 2 %-

Considerando agora a despesa própria mais em pormenor, tendo em atenção 
as respectivas classes de classificação, começaremos a sua análise pelos encargos 
obrigatórios em que se compreende o serviço de empréstimos e o serviço de 
aposentações. 

. 
Serviço de Empréstimos: 

Tem o Município de Lisboa os seguintes empréstimos cm curso: 

Em contos 

Empréstimos Anuidades pagas em 1952 
Capital 

mutuado 
Amortl · 

Ju.ro , Total zaçao 

Em conta firme: 

22 de Agosto de 1935 ••..... 10.000 89 646 735 
30 de Ju11ho de 1937 •. .•.•• . 40.000 1.11 3 1.172 2.285 
1 de Outubro de 1938 ...... 20.000 509 903 1.412 

30 de Agosto de 1948 •••.•.. faJ 30.000 5:.!5 380 905 
8 de Jane! ro de 1947 ....•.• 2!>.000 836 673 1.509 

15 de Dezembro de 1948 . ... 137 .4:.i<I 4 .39~ 3.899 8.:.!93 

Em conta corrente : 

30 de Agosto de 1948 ••.•.•• (ai 30.000 35 .. 35 
Somos ••..•.... •• 7.501 7.6TJ 15.174 

(a) - E ste c1npréstimo entrou em conta firme em 29/2/52. 

de que lhe resultou para 1952 o encargo de 15.174 contos, em relação ao qual 
reembolsou do Estado. 

Do empréstimo de 22 de Agosto de 1935 .. . 
Do empréstimo de 7 de Outubro de 1938 .. . 

736 contos 
1.4 72 )) 

2.208 )) 

• 

63 



Estes empréstimos destinaram-se a bairros de casas económicas do Estado, 
construídos ao abrigo dos Decretos n. º' 23.052 e 28.912, respectivarnente de 
28 de Setembro de 1933 e 12 de Agosto de 1938, neles intervindo a Câmara 
com mera acção de presença para os colocar à ordem da Secção das Casas 
Económicas recebendo desta, anualmente, as respectivas anuidades para delas 
fazer entrega à Caixa Geral de Depósitos. It de notar que a Câmara Muni
cipal paga à D. G. D. C. P. em dia, nos respectivos vencimentos, as devidas 
anuidades para ser reembolsada muito mais tarde pela Secção das Casas 
Económicas. 

Durante certa época suportou a Câmara uma diferença na taxa de juros 
que chegou a ser de 0,5 %, pois a taxa sobre que a Câmara devia receber 
era contratualmente inferior à que teria a pagar. Porém, desde 4 de Setem
bro de 1945 as taxas dos empréstimos passaram para 3,5 %, pelo que a Câ
mara está livre deste encargo enquanto se mantiver esta situação. 

O encargo efectivo da Câmara Municipal, em empréstimos, fo i em 1 !15~ 
de 15.174 contos, o que representa a absorção de 7 % da receita própria, 
excluindo «Reembolsos e Reposições», e portanto muito afastada se encontra 
ainda do limite de 20 % a que se refere o artigo 674.0 do Código Adminis
trativo. 

Os encargos dos empréstimos dos últimos cinco anos foram os seguintes: 

Em contos 

Anos Amor1i-Juro T otal -zaçoes 

1948 .... ..... .. . .. ........... .... ... 4.912 4.617 9.529 
194-9 . .. . .. .... ... .. ............ . ...... 6.308 4.910 11.218 
1950 ... . ..•. ...... .. .... . . . . .. . .•.•. . 6.514 ~.400 11.914 
195 1 . . . ...•............ ... .......... . 6.878 6.483 13.361 
1952 . . . ... • . •.••...•.• ...•.... ..•.••. 7.~0 1 7.673 15.174 

Deve-se o aumento verificado a haver sido levantada a totalidade do em
préstimo de 30.000 contos, de 30 de Agosto de 1948 pelo que este passou a 
conta firme. 

Pensões e R eformas: 

Durante o ano de 1952 o movimento de aposentações foi o seguin te : 
. 

Existência de aposentados em 31 de Dezembro de 1951 l.14ü 
Aposentados durante o ano de 1952 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89 ----

Soma ............... . ] .2;)8 
Falecidos durante o ano de 1952 ....... . ............. . 79 

----
Existência em 31 de Dezembro de 1952 .............. . . 1.159 

• 



• • 
• 

. ' -
• • ) • 

~ - 1 _, 
Na cerin1ónia ela entrega de 1nedalhas às praças do Batalhão de Sapadore!> tlon1beiros 

\'il'ita dos n1édicos-veterinários ao No,·o :\Tatadouro l\Tunicipal d<' T4isboa. 
onde foram recebidos pelo Sr. Pre·idente da Cântara :\lunicipal 



E státua de António Feliciano de Ca~tilho, 
inaugurada na Avenida da Liberdade 



Segue-se o movimento de aposentações a partir de l ü40: 

1 Aposentações Faltclmentos 

"' .. 
u - "' - -.. .. .. .. .. u .. .. ,. 

Anos o .. o -e ~ ·- .. "' ..="" - .. - .. "' ... •S O. --.. ... 
•d .,, 'º t!I -.., <> - V)\ ti . 

...,_ .., ., .. - .. ...,_ 
E '"":s • c ... > ..,..., E c..:s•c .., > 

O "O e: u :: =õ -- o "t> e "" --..,,, 
o. X.e "" .. ..,,, e. ., E ""· "O z E e "O z E e. e - -- -

19-tO • ••••••••.•• 3~ 18 891$40 555560160 74 21.645$45 292$50 
19'41 ...•.•.•..•• 61 31.76"l S4'0 520S60 59 87 25.763S60 296S 
1942 . ............ 83 31.723$80 418S30 6 1 72 2:.!.745$85 31 5$90 
194 3 . ..•.••••••• 75 30. 1 ~$40 401SF.O 57 86 23.811 $70 276$90 
J 9-$4 • • . •.••••••• 73 2 1.~ I SíO 336$20 56 90 28.:.149$03 313$90 
194'!'1 ••••••••• •• . 69 25.560S90 370$40 55 78 2~ 674$97 329$20 
1946 . • . ..•.• . .•. 95 42.3:;2$40 445$60 53 76 26.174$80 342$70 
194-7 . ..• . •••• . •• 107 44.33SS IO 414S40 56 65 19.995$25 307$60 
1 9~8 . ............ 92 39 528$10 428$10 55 73 32.817$40 449$55 
1949 . ......... . . 69 28.-XHSSO 414$ 56 80 30.897$08 37:.!$ 311 
1950 . ... . .. . .••• 91 36.755$60 403$90 57 75 21.448$41 285S97 
1951 .••.•.••••• . 9~ 3.! 226$50 342$90 56 ~8 30.233$ 343$55 
1952 .....•.•.... 89 39.358$40 442$20 56 79 27.512$10 302$68 

~ornas •.. 1.032 4:.!8.718$ 415$42 56,6 1 0..!3 336.968$64 329$30 

. 

---.. .. .. 
·-"O .., .. .... ..., --"" .. "O 

67 
70 
68 
69 
68 
69 
69 
69 
67 
71 
70 
69, 
70, l 

8 

9 68, 

donde se conclui que o ano de 1947 foi, dentro do período indicado, aquele 
em que maior número de aposentações se verificou (107) e o de 194.4 o ano 
em que fal~ceram mais aposentados (90) . Verifica-se ainda que, nos últin1os 
13 anos, a -'t[il,ade média da aposen tação foi de 56,6 anos e a dos falecimentos 
de 68,9. · ". 

O ano .Qe· 1952 trouxe para a Câmara o encargo mensal de 39.35 $40 en1 
aposentaçõe~i :sendo da importância de 27.512$10 as pensões que deixaram de 
ser abonad~~ 'em consequência do falecimento dos respectivos aposentados. 

A despesa total com aposentações, a cargo da D . S. F., 
foi cm 1052 de ........... ... ..... ... ................. . 7.757.616Sl0 
que teve co1no contrapartida a seguinte receita: 

Quotização . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 1.389.24.5$70 
J uros de títulos ... ... . ... . . . ........ ___ 47_._6_47_$_2_0 __ 1. 4.36.892$~)() 

1 ' A • d pc.o q ue a 1m?ortanc1a e . . ... . ...... . ......... . ...... . 6.320.723$20 

representa o encargo com o abono ao pessoal aposen tado cm 1952, pelo Ser
viço de Aposen tações, conforme se verifica no mapa seguinte em que se porme
noriza o movimento deste serviço de 1940 a 1952: 

"' .. .. 
o - o o 

e .., .. ·- .. .. 
Anos 

., ., "' ., ., -e..,..o E.., e ... ;:: ... ., 
z - z ~ e e. o 

u ... 

J 940 ................. 4.375 1.095 
194 J . • •••••••••••• • • '1.170 1.032 
19~2 ................. 4 .Oll I 1.093 
1943 ••....•.••••••••. 3.996 1.08:.t 
19-1-4 ••.•...•• • .•••••. 3.927 1.037 

Receita 

Juros 
Quotização de 

títulos 

t.217.869S6"..! 59.681545 
1.125.229S61 67 90RS85 
1.039.965$3/ 70.~SSll 
l.025.922S31 61.91-tS38 
1.030.397$44 57.674$30 

Despesa 
Total 

1.2n.551 so1 4.3~6.046$1i 
1.193.138S46 4.0.!0.525$73 
1.109.970S li 4 .0:.!4.718$1~ 
1.087 8J6S70 4.167.986$07 
1.088.071 $74 4.190.915$47 

Encnrgo 
efeclivo 

3.068.495$ 1 o 
27 :t.827.mS 

2.914.747$98 
3 oso.1 . 9s 31 
3. 102.843$73 

• 
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Anos 

l 9 ~5 . ........ .... ... . 
l 916 ......... . ...... . 
19 ~7 .•............... 
19.f.8 •.•••.... . .... .. . 
l 9l9 . ............... . 
1950 ...• .•.... ...... . 
1951 .•.•••....•..•... 
J 952 ................ . 

3. 76:.! 
3.500 
3 . .l.55 
2.'1~5 
2.814 
2.661 
2.4'1; 
2.31~ 

... 
o o .. .., 
" ;! ~ .. -
~.., -·= ti - .,, z o 

Q. .. 
1.04R 
1.067 
1.119 
1.1.)8 
1.127 
1.143 
1.1 5 1 
1.159 

Quo1ii11çio 

Receita 

Juros 
d<'. 

Thulos 

9~. 1 91 $:.!5 52.827S7:> 
9~:.!.017$90 50. l 10S60 

1.l.l9.7.t7S'5 47 6~S20 
1. 1 62.1~1~9; -1-7.6~ 60 
1.41;.ss1~~1 -1-7 6•7S:.!O 
1. 36~.3~ 1 S70 4 7.IH7Siu 
t.333 . .l89S5'1 -i-7.6 ~7S20 
t.3ll9 21.>s10 47 647S20 

T otal 

l.Oll.019S 
l.0Jl. IR85)() 
1.177.36557~ 
1.20) 790~;; 
l.4uJ.228S 10 
1 4 l 6.0..e~S90 
1.380.!136~ 70 
l .4)6.89.lS90 

Despesa 

4 .509.6SOS06 
4.88;.296$96 
5 7ll 3..'l.!$7 1 
6 21 '>.59SS07 
6 906.:.!05$20 
6 969.41~$60 
7. l 2~.67.i$50 
7.7S7.616S 10 

Encargo 
efoclivo 

• 

3.468.661 S06 
3.8!>J. IOSS·l6 
4.544.016599 
!'> .009.8117~)2 
5 -»2.9i65!!0 
S.553.:>S<J570 
5 713. 736580 
6.320.7.lJ5:.?0 

Quanto ao número de aposentados é de salientar que cm 1051 continuou 
rt \'Crifica1-se aumento, em relação aos anos anteriores. 

Deste n1apa verifica-se també1n que o n(1mero de contribuintes tem vindo 
n diminui r, visto os novos funcionários passarcn1 a ser contribuintes da Caixa 
Geral de Aposentações e daí também a redução da respectiva quotização. 

Em contrapartida os encargos, a pesar no orçamento n1unicipal, tem vindo 
a crescer de ano para ano, pois tendo sido de 3 .068 contos, em lüi.10, no ano 
de l 032 já atingiran1 G.321, ou seja o aumento de :L253, em 13 anos; sendo 
de esperar que o acréscimo continue ainda por bastante tc1npo, e maior então 
será quando deixar de haver quotização e pensões se tenham que manter ainda. 

Verifica-se pelo mapa acima que cm 1:3 anos o número de contribuintes 
baixou de 2.027 unidades, enquanto o número de aposentados subiu de 04, 
a quotização subiu aproximadamente 171 contos e a despesa aumentou cerca 
de 3.412 contos. 

É ainda de registar que a totalidade dos encargos das aposen tações, indi
cada acima, não representa a expressão certa dos mesmos, pois a cargo dru; 
respectivas Direcções de Serviços se mantém pessoal aposentado, abonado pelas 
verbas dos quadros a que pertenciam, o que consta do quadro seguinte: 

• At..onos mensais 
-;:; "' e" .,.., Designação -"' .. Pensões 1Suplemento 1 ·rotai ..., 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais: 

1 f.{édico .... ...... ........................................... .... 1 44-0S 864S 2.304$ 

Direcção dos Serviços de Urbaniução e Obru: l.4W$ 864$ :t.304$ 

1 Oficial de marceneiro .......................................... 366S4-0 220$ SUS4-0 
2 Oficial de calceteiro .... .. .. ............ ..... ......... .......... 39;s10 ;38$ l.433SIO 

IS Cantei.ros .. .... .... ....................................... ...... 4."'49$50 2.975$ 7.924$!'>0 

Direcção dos Serviços Técnico-Especiais: b.:.111 $ 3.13.>$ 9.~$ 

1 Ajudante de 2.• classe .......... ............ ... .......... ..... S41$30 325$ 866$30 
3 Sapadores bombeiros .......... .......................... ....... 1.48:.!S 891$ 2.373$ 
1 Impressor desenhador .... ..... ... .. ........... ............ ..... !'>32$50 3:.! 1 $ 852$50 
2 Jtfotoristas ............... ......... .................... ... .... ... 711$30 428$ l.l 3!1$30 
4 Ajudantes de motoristas de 2. • classe ..................... ..... 706Si0 4~$ 1.132$70 
1 Serrai hei ro mednieo ......... . ························•········ 266$30 160$ 4L6S30 
1 Oficial de marceneiro ...... ..... ..... ... ..... .. ................ 437$31• 21WS 757$30 

A tramportar • 4.677$40 :t.lS35$ 7.547$40 . . . . . . . . . . . . . . 



Abonos mensais 

Designação ~----·~----------
Pensõe~ 1 Suplc men to j 1·01a l 

Transporte ............•..... 1 4.677$40 2.835$ 1 7.547$40 

1 ' OCicial de fcmidor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 397$ 1 O 239S 636$ 1 O 
1 OCcial de carpinteiro civil . .. . . . . . ... .. •. . .. .. . . . . . .. .. .. .•... 315$50 l!IOS 505$50 
1 Meio-oficial de ferreiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 241 S60 145$ 386$60 
1 Aprendiz de pintor de carros . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • • . . • • . • . . 142$ 86S 228$ 
3 Guardas de 2 • classe . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . •. . . .. . . .. . • . . . 73.>S60 414$ 1.179$60 
3 Tnbalhadorcs de 2. • classe • • . . . . . . . . • . • • • • . . • . . • . . . • • • . . • . . . • . 5J4S 315S x~os 

·-----·----'--·-~-.;___ 
Dilccção dos 54:rviços de Salubridade e Edificações Urbanas: 7.009~:!0 4 . .ll4~ 11..>.:.>~:.IO 

1 Arquilecto de 1.• classe . . . . . . . . . .• .. . . . . .. .• .• . . . . . . .. . . . . • . . . . 2.6tOS J.S~S 4.221$ 
1 Desenhador de t.• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • • . . . . . . . . 1.0.>GS 6J4S l.690S 
1 Aspjra.ntc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6i2S 40~S l .Oi6S 
1 Coveiro de t.• classe . . . .• . . . . .. •. . . . . .. •. . .•. . . . . . . . . . . . . . . . . . 341 >90 '.l0i$ 551 S90 
1 Covc:ro de 2.• classe . . . .. . . .. .•. . .• •.•. .....•...... . ..... ... .. 3J4SIO 201$ 535$10 
4 Tratadores .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • l.3~8S 816$ 2 17'1$ 
2 Guardas de 1. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7i6S 466$ l.:.!4:.!S 
7 Guardu de 2.• classe • .... ...•.• •. . . •. . . .. • .•. . •. • . . .•• . . •• . . . . 1.765$50 1.129$ :.!.894$50 
7 Guardas de 54:rviço moderado .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.131 $10 1.281'$ 3 419$40 

19 Cond utores de hipom6vcis . . .. .. ... . .. .. . . .. .. •..... . . . . . . . ... . 5.015$90 3 IOOS 8.115$90 
12 Cantonciros de limpeza . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . .. ... . ... . . .. . . . 2.511 SSO l.51 3S 4.024$80 
3 Auxiliares de limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 60.1$50 364$ 967$50 
1 Trabalhador de i .• classe ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . :l60SSO 157$ 417$80 

---~•---'-.;___ 
Direcção dos Serviços de Abastecimento: l!J. lu!l~!IU l l. il63$ .> t .3.>:.!$90 

355Sí0 214$ 569$70 
355$70 214$ 569$70 
4~5S 291$ 776S 

1.9.19$20 1.200$ 3.199$20 
249S~O 150$ 3J9S80 

1.65~s20 996s 2.651 s:.io 
176$90 107$ ~3S90 
29iS.iO 176$ 4168$30 
245SJO 11<1$ 39.SS20 

>.is 1 5 S • __ .;...;. 4-90-s'--''--!1-.""'.; 1..;.1...;s ;;.. 

1 Eseritur'-ri()S de 2. • classe: ........ . ................. . .... . ..... . 
1 Fiscal de mercados e postos de 2.• classe .......•.............. 
1 Fiscal de mercados e postos de 8. • classe •• •• ••••••••.••• •• •••• 
4 Operadores de matadouro de 1. • classe .....•.•...•. •.....•..• • 
1 Operador de matadouro de 2. • classe .. .••• •• ...•.•.• . •••....• • 
5 Auxi liares de matadouro de 1. • classe ........... . ...........• . 
J Ajt1dantc de oi>erador ......... ............ . .. .... .....•.•...... 
J Servente de mercados ................. . ............ .... .. ... . . . 
1 Guarda de serviço tnoderado ..... ... ..... ..........•. . ........ 

juntas de Freguesia: 

4 Guardas-<:0bndorcs .. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . 1.539$60 927$ 2.466$ 60 
4 Viflilantcs ............•...•...••...•.•. •. •.•....•...•.•..••..... 

1 
__ ..;.6.,;~;.;:S_l!I_• ~ ~--;:.37..:..7~S_1 _...:1..:...00:....:.J.;:.S80:.; 

:.!.165 -.111 1-3'H$ 3 46!/S10 
RESUMO 

Direcção dos 54:rviços Ccntnis e Culturais . . ... . . . . . . . ...•.•...••. 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ..... . •.••••.•....•. 
Direcção dos Serviços TW!ico-E~pccim .............. . ... . .... . •.. 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edi ficações Urbanas ...•.. 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ...••....... .. ...... .. ..... . 
Juntas de Freguesia ............ .. ..... .... .. . . . .. ... .. ... .. ....... . 

To tal geral . . . . . ..... .. . .. . 

l.440S 86t$ 2.304S 
6 211 S 3.733S 9.944S 
7.069$20 .. 254$ 11.323$20 

19.469$90 11.863$ 31.332$90 
5.815$ 3.496S 9.311$ 
2.165$40 1.~$ 3.469$40 

4l2.11os 501- ,-,-.,-. 1_4_s _ 1·-5-·1-.&1c1- s'""'s-o 

Em 1951 as pensões do pessoal nestas condições totalizavam mensalmente 
67.771$50, passando em 1952 para 67.684$50, ou seja menos 87$00, e assim 
o encargo efectivo do pessoal aposentado em Dezembro de 1952, pode cal
cular-se como segue: 

Pela verba das aposentações ........... . 
Pelas Direcções de Serviços .. .... ... .. . 

~ () lll (l. • • • . . • • • • • • • 

7.757.616$10 
67.684$50 

~---~~~-

7.825.300$60 

contra 7.937.931$50, em 1951, ou seja para menos, em 1952, 112.630$90. 
O gasto com aposentações a cargo do ~iunicípio representa a percentagem de 

6 7 4,11 % sobre a cobrança das suas receitas ordinárias . 

• 
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Acidentes no trabalho: 

Durante o ano de 1952 verificou-se o aumento de 2 pensionistas, tendo 
havido 1 baixa de sinistrado devido a falecimento. Desta forma, para 1958, 
transitaram 44 sinistrados; eram 43 os existentes em 31 de De.zembro de 1951. 

No mapa segu.inte figura, desde 1941, o encargo m ensal das pensões abo
nadas a sinistrados e sua.s famílias, com a indicação do respectivo número: 

Sinistra· .. ncargo Média 
Anos das dos mensal -pensoe1 

1941 ••••• • ••• ••••••••••••.••..•• • .... . •• 50 2.924S23 58$56 
1942 •••••• • •• •••••••.•••..• . .••........ . •6 2.79lS47 60$70 
1943 . •...••..•. • .• • •.....• . •......•.. . •. 45 2.943S27 65$40 
1944 • •••••• • ••••.••.••••••.•••.••.••. . •• 50 3.267S 65$34 
194-5 •• •••••.••••••••• . •• ••.•••.••.•.•• •• 49 3.228S36 65$88 
19~ ••• •••••• • •••••••••••• • • • ••••••• ••• 47 3.R66S 8'S86 
1947 . ... • .... . ................... . ...... 46 4.0S2S55 88S7; 
1948 . ...••••••• • ..••..•..•.•.. .. . . ..•..• 47 5.115S40 10SS83 
1949 . .••.•... . ..•.. • .•........•.. . . . .... 46 4.947570 107SJ3 
1950 . ••••..••••••••.•••. . •.••.• . .•• . ••.• 48 5.237S63 109$11 
1951 ....•.•...•••• . •.•. • .•••. . •.•....•.. 43 4.979550 11 SSSO 
1952 . •..•••.••••..•.•.••••....•...•••... 44 5.512S80 125$30 

Neste mapa verifica-se um aumento nos encargos mensais desde 1946, 
o que é devido ao suplemento de 30 % concedido ao abrigo do Decreto-Lei 
n .0 35.886, de 1 de Outubro de 1946, aumento este que se elevou em 1948 
a 50 %. nos termos do Decreto-Lei n .0 37.115, de 26 de Outubro de 1948 
e em 1952 para 60 %. 

Com a publicação do Decreto n." 38.523, de 23/11/ 951, passou o pessoal 
acidentado a ter direito não só a assistência clínica e hospitalização, mas 
ainda a medicamentos e tratamentos, aparelhos de protese, ortopedia e meios 
ou agentes terapêuticos e ainda a transportes e funerais. 

Despesa coni o pessoal: 

A despesa com o pessoal dos quadros, em referência às últimas gerências, 
e discri1ninada por Direcções de Serviços, consta do quadro seguinte em que 
se indicam as res1>ectivas verbas orçamentais : 

• 

E1n contos --.. • • • 
·~ . u o w • • .... 

Anos u ti. • l/l < o o·- .. e . • • . ... u ::::> r- • ::::> OQ- .. .. 
• . ... .. - e ..., l/l l/l • l/l ~ 6. '-- • . • .. l/l l/l l/l -~ 

.., o o .. • . : E a. l/l ... o . • • o o .._ _ 
e.. o o o 

{ Orçado ........ /Q/ 2.415,5 2.496.1 3.131,1 10.850,S 13.465,3 12.763.3 7.2St , 1 •• ; 2.4. 6,2 
1947.... Gasto . ........ . . 1Q) 2.315,8 2.301,6 2.676,4 9.153 12.140, 1 12.414,I 6.485,9 •• 47.496,9 

Saldo ..... • ••. . 99,7 19t,S 454,7 1.697,8 1.3l5,.! 339,2 m,2 •• 4.909,3 

{ Orçado .. . ..... . (Q) 2.591,2 2.567,3 2.897,4 8.260, I 15.380 13.135,4 7.334,3 •• 52.165, 7 
1948.... Gasto ...•... . . . aJ 2.527,8 2.3'14,1 2.787,6 7.694,6 13.960,5 12.878,6 6.6~ .. 41!.891,5 

Saldo •......•• . 63,4 223,2 109,5 565,6 1.419,5 256,S 636,3 •• 3.274,2 

{ Orçado ......... {ai 2.918,4 2 924,6 3.305,3 10.598,9 17.132,6 14.250,6 8.331,4 823,8 60.285,6 
1949.. .. Gasto .......... 1Q/ 2.863,7 2.640,9 3.137,4 8.710,5, 15.<101,3 13.576,8 7.531,4 770,5 54.632,5 

Saldo .. • •...•.. 54,7 283,7 167,9 t.888,4 t.731,3 673,8 soo 53,3 5.653,1 



• 
Em contoa 

-. . • • .. u o t:.: .... - . . • 
Anoa 

u e.. • V> • < O o- .. e . . • ao - " u :::> f-o • :::> .. ... • . ~ "" - e .., 
V> lh • V> • o .. - . • • " o.&. o .. V> V> V> • :.:J ., • • ce V> .. Q . . . Q Q ~-e. Q o Q 

{ Orçado ......... 'ª' 2.920 2.925 3.296 8.275 17.233 16.515 R.312 830 60.306 
1950.... Çasto ......... . taJ 2.843 1.621 :; 127 6.632 15.890 15.797 7.638 768 55.316 

Sa Ido •..••••.•. 77 304 169 1.643 l.3.J3 718 674 62 4.990 

{ Orçado ......... a i 2.986 2.928 3.309 8.340 18 147 18.463 8.597 831 63.601 
1951.... Ga<10 •••••••••• (a i 2.890 2.644 3.112 7.061 16.816 17.309 7.813 789 58.434 

~a Ido ..•...•.•. 96 284 197 l.2i9 1.331 1.15'4 784 42 5.167 

{ Orçado ..•..•.•. (a i 3.327 3.310 3.742 9.739 20.919 9.682 9.841 909 71.502 
1952.... G.,sto .......... ª' 3.139 

1 

3.033 3.:;50 8.744 19.675 8.731 8.í 06 852 66.430 
Su 1 do •.•••• • •.• 188 267 192 995 1.274 951 1.138 57 5.072 

(a) - Inclui o T. R. T. o a Policia Municipal. 

Da sua análise verifica-se que a uma previsão orçamental de 71.502 contos, 
para 1952, correspondeu uma utilização de 66.430 contos, porém, é de con
siderar que em 1952 no gasto e orçado com pessoal se inclui o abono de 
família, que neste ano totalizou 2 .168 contos, valor insignificante em relação 
ao total do conjunto pois pouco vai além de 3 %-

As percentagens dos saldos orçamentais das verbas de pessoal, que deixa
ram de ter utilização, na sua relação com as respectivas verbas orçadas, foram 
nos últimos cinco anos as seguintes: 

194 7 ................ . ...... . 
1g.18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
194~) .... . . . . .............. . . 
] 950 . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
19J2 .. . .... . ............ . .. . 

9,3 % 
6 ,.., O ' 

I { / O 

9,4 ~~ 
8,2 % 
8,1 ~~ 
7,1 % 

Destas percentagens conclui-se que o ano de 1949 foi aquele, dentro dos 
seis últimos considerados, em que maior importância ficou por utilizar das 
verbas de pessoal, o que se explica pela frequente saída de pessoal em procura de 
melhor remuneração ou de maior facil idade de acesso, e que, ou não foi substi
tu ído imediatamente ou, sendo-o, a admissão se fez por categoria mais baixa. 

Pondo de parte o ano de 1948 pode-se dizer que os saldos das verbas de 
pessoal vem sendo de 5.000 contos anualmente e a regularidade com que este 
número se vem repetindo é de registar. 

No 1nesmo mapa ta111bérn se verifica que a Câmara cm 1947 despendeu 
com pessoal dos quadros 47.4l:)7 contos, e e1n 1952 66.430 contos, ou seja, 
mais 18.433 contos, o que representa uma percentagem de 39,8 % sobre o 
gasto de 1947 e tem como explicação os aumentos de vencimentos ultimamente 
fixados por lei. 

Determina o artigo 6í6.0 do Código Administrativo que as despesas orça-
das para pessoal não podem exceder 50 % da receita ordinária, efectivamente 

69 cobrada, do ano anterior. 
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Na geréncia finda foram orçadas as seguintes despesas com o p essoal: 

Ren1uneraçõcs certas . . . . . . . . . . . . 60. 776. 734$10 
Rerr1unerações acidentais . . . . . . . 1.408.531$30 
Outras de::pesas . . . . . . . . . . . . . . . 4.2 J4.967SOO 
P ensões e reformas ...... .. ............. ..... . . 

Total ........... . 

66.430.232$40 
7 . 970 .259$00 

74.404.491$40 

I1nportâ11cia esta que, em relação à receita cobrada cm 1951, na totalidade 
de 214.554 contos, dâ a percentagem de 39 %. pelo que se encontra dentro 
dos limites fixados por lei. 

Um estudo estatístico sobre os vencimentos pagos pela Câmara ?t<Iunicipal, 
tendo por base o respectivo quantitativo, apresenta-nos os seguintes resultados 
em relação ao número de unidades remuneradas dentro de cada escalão a partir 
de 250 até mais de 3.000 escudos (sem considerar o suplemento) . 

.. 
Escalóes 

250$00 a 500$00 ...................... . 
500$00 a l .()C)()$t)() • • • • • •••••••••••••••••• 

1.()()()$00 a 1.500$00 . ..•....•....•••..•. ... 
J • !>00$00 a 2 .()()()$()() ••• • ••••••••••••••••• • • 
2. ()()()$ 00 a 3. ()()() $00 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 
Mais de 3.()()()$00 ....... . ........•......... 

Despesas com material: 

N6mero 
de 

funcionários 

1.947 
1.511 

160 
57 
54 
9 

Percentagem 
e1n relação 

ao n6mero total 
de funcionários 

S2 
40,4 
4,4 
1,5 
1,4 
0,3 • 

Por esta classe da despesa ordinária se utilizou , em 1952, a importância 
de 54.646 contos, o que, com relação aos anos anteriores, a seguir se apresenta: 

Em contos 

Designação 
19~ 

1 
1949 

1 
1950 

1 
19SI 

1 
1952 

Constr~óes e obras novas •. . •. 11.889,S 18.760,6 16.727 19.276 8.509 
Aquisi s de ullhzação perma· 

S.421,3 8 242,S 9.496 7.615 8.>90 nente . ............... . ..... . 
Despesas de conservação e apro· 

17.107,5 21.0)7.7 22.209 21.209 3.l.516 veilamento de material •.••. 
l\taterial de consumo corrente .. 4.002,7 4.551.3 4 757 5.230 5.031 

Som"s . . ...... . 31$.411 5.i.61 l ,1 53.189 )3.3.lO 54.6-46 

- -

~!ostra este mapa que no ano de 1952 o maior dispêndio se verificou 
com «Conservação e aproveitamento de material» e este foi o maior realizado 
desde 1948; o seu quantitativo, no valor de 32.516 contos, excedeu o do ano 
anterior em mais de 11.000 contos. 

Não admira este facto pois é natural que a grande massa de obras novas, 
até aqui realizadas, comecem a necessitar de tratamento visando a sua manu-

• 



tenção além de que por nova estrutura dada ao orçamento algumas rubricas 
incluídas até 1951 em Obras Novas passaram em 1952 a ser classificadas em 
despesas de conservação. 

Paga1nc1ito de serviços e diversos encargos: 

~lastra o mapa seguinte o desdobramento desta classe da despesa: 

Em contos 

Oc$ignaçáo 
1948 1949 19)() 1951 1952 

Hliziene, sa~de e conforto ..•.•. 776. 1 925,7 1.050 1.060 893 
Despesa.s de comunicações ..... . ~9,8 6o2,4 79'J. 850 876 
Enca~gos de iostalaçots de ser-

533,1 9t9,6 1536 2.223 2.130 'tços . . .... ...... • ••••••••• 
Eucarizos admlnis trntlvos •.•..•. 6.891,4 8.337,5 9.274 8.6ll0 11.861 
Outro:i e1a~urgos ••.• . ..•.•.•.••. 9.8 •9.4 8.420 7.9;0 71140 6.719 

So1nas .•..•..•. lll.61 j,7 1!1.295,:.11 'J.0.61 1 :l0.65J 22.479 

e\ qual tem vindo a aurnenlar de ano para ano, aumento este que, cm 1952, 
se acentuou. 

Por mais importante pormenoriza-se a seguir a rubrica E1tcargos adnii
tiistrativos: 

• 

Em contos 

Designação 
19t8 1~9 1950 1951 1952 

Publicidade e propaganda ...... ..... . 
Dlsticos toponímicos ..... ............ . 
Prestação de serviÇOS •• •••••••••• •••• • 
Organização do arquivo de obras (2. • 

fase) . . .................... .. ... .. . . 
Serviços prestados a particulares por 

conta de receitas por eles entre-
g1lel • .••.•.•. ... •• . •.•.•.••• ..• • 

Acender e apagar candeeiros de ilumi-
nação póblica . . . ........... .... . . . 

Pagamento de serviços e encargos olo 
esJ)eáficados .......... . .......... . 

Transporte de IJ_xos •....••. •. ... ... .. 
Restituições de importãnciu indevida· 

mente cobradas em execução de 
despacho e sentenças dos tribunais 

Re·posições ..................... .... .. . 
Coo tribuiç6es ........ .............. ... . 
Emolumentos ao Tn"bunal de Contas 
Encargos com a cobrança de adicio-

974,3 1.267,6 
83 S5,6 . . 

212,S 

1.211 

539,9 

136, 1 
41,7 

1.401 ,1 

609,1 

285,4 
36,3 

836,5 1.388,3 
51,2 61.4 

1.221 .3 1.314,4 
)() 53, 1 

nais às contribuições directas do 
Estado . . . . . . . . . . . • . . . • . . . • . . . . . . . 1.075,8 1.074,8 

Fundo de maneio •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 200 
Outros ~rvlQOS . . • . . . . . . . . . • . . . . .. . . •• . 308,2 511,7 
Exces60 de consumo de energia elk-

tTica na iluminação póblica .. .. . 
Representaçlo em coogreuos e espoei

ções. e visitas de estudo oo pais e 

• • 

est_rangelro . . . . . . . . . . • . • • • • • • • • • . • . • . • • 

• • 

18,7 
• • 

1.021 1.031,5 
100 89 

• • • • 

• • • • 

2.334 1.570,6 

591 618,3 

383 n,1 
43 47,3 

1.130 1.774 
42 43 

1.54'1 1.482,3 
50 )() 

1.605 1.224,3 
200 200 
'2!J7 70,8 

• • 58,6 

24 17,3 
•• 

884 
78 

• • 

• • 

3.243 

663 

137 
• • 

980 
51 

1.246 
100 

1.959 
200 
270 

• • 

49 
2.001 Indemniz.ações .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

,..,...,==....,.l·"°"'::-:-'.Ol-~~''..,-,~~l·-,..,-=-:-
Somas . ......... .. 6.891,4 8.37.5,5 9.274l lj.354,7 11.861 
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Da a nálise deste mapa verifica-se: 
a) Qu~ a rubrica pnblicidade e propaganda apresenta em 1952 uma redução 

de gastos bastante sensível em relação aos anos de 1950 e 1951; 
b) Que o valor dos serviços prestados a particulares, em con ta de receitas 

deles cobradas subiu consideràvelmente ultrapassando o valor máximo até ao 
presente atingido (1950); 

e) Qur o pagamento de contribuições ao Estado baixou um pouco deYido 
por certo às demolições havidas e a reclamações atendidas; 

d ) Que maiores foram em 1952, do que nos outros anos, os encargos com 
cobrança dos adicionais às contribuições dircctas do Estado mas também 
maiores foram as respectivas cobranças. 

e) Que en1 última análise, no ano de 1952, o dispêndjo cn1 encargos 
administrativos foi superior ao do ano anterior em 3 .500 contos. 

Consigna<;ão d~ receitas 

Durante o ano de 195~ o n1ovimcnto desta conta foi o seguinte: 

l>csignação 

l - Receitas cobra.das por cont.'\ do Estado ...•.... . 

li - Receitas cobradas com destino a diversas enti
dades: 

it) A .insti~ições oficiais de previdência e de 
ass15t~nc1.1. .............. ....... .... .......... . 

b) Em comparticipação de receitas ...... .... .. 
e) Em cumprimento de sentenç.as ......•.... . 

III - Depósitos de gar&ntla: 

it ) De execu~o de serviços .. ................. . 
b) De responsabilidades .. ...... ......... ...... . 

1 V - Consi~a~.ão de receitas a fins especiais de ordem 
administrntiva: 

it ) Serviço de Aposentaçl5es e Lutuosa do pes. 
soa 1 • • • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

b) F undo de compra e venda de terrenos .. .. 
cl Construção do novo Matadouro .. ... ...... . 

Somas .... . .......... .. . 

Saldo 
de 1951 

• • 

• • 
27 2 

' 5 3 ' 

<.:ohr:ido 
em 1952 

10.175,6 

1.536,7 
2 ons 

133,4 

Soma 

10.175,6 

1.536,7 
:l OJ5,2 

133,7 

P;ipa
m. nto 

em 1952 

10.175,6 

1.536.7 
1.924,6 

131,7 

Saldo 
para 1953 

• • 

• • 
110,6 

7 

317,8 50. 1 367,9 52,9 315 
2.758,8 l.95l!,4 4.717,.! 1.960 2.757,2 

685.2 6~5,2 685,2 
42.297,6 S0.515,6 3S.l8~ , l 

.. 
12.331,5 

•• 
8.218 

• • • • • • --- ·1----
58,&1; 70.17.!, 1 54.650,8 

.. .. 
15.S:l,31 11.3:.!7, I 

Verifica-se deste mapa que havendo passado para 1952 um saldo de 
11.327 contos, para 1053 transitaram 15.521, facto que resulta, cm grande parte, 
do <<Ft,ndo de conipra e venda de terrenosn ter tido uma alta, em 1952, em 
virtude de se haverem cobrado 42.297 por venda de terrenos e dispendido 
em compra de propriedades 38.184 contos . 



• 

Quanto ao 1.0 grupo das receitas consignadas, «Cobrança por co1ita do 
Estado» , verifica-se que todas as arrecadadas durante o ano foram entregues 
dentro do próprio ano, sendo a sua discriminação a seguinte, que se compara 
no conjunto dos últimos cinco anos: 

• Em contos 

Dcsign8çíiu 
1948 19-19 19)0 195 1 1952 

1 
Contnl>uição industrial sobre vendedo-

res ambulantes ................... 750 701 Ci<H,3 648,7 ~.7 
Adicionais sobre licençu .............. 5.903 6.SS3 7 .Oi 8,7 7.247,3 8.017,7 
Adicionais sobre multu . .......... . .. . :.i 19 256 2 tl,3 3"6,3 38.'1,5 
Imposto do selo ..... ................ 1.R~ I l.S19 1.072 1.3)2,1 490,8 
F undo do Desempre~o ................ 109 11 !.I 109.7 108,3 122,5 
Assi$téncia aos F. . Tuberculosos .. . 211 310 311 , I 31),3 348,6 
Imposto de Salvação Põblica . . .... . ... • • .. • • .. • • 
lml)<'~to de Justiça .............. .. .. 22 17 16, 1 18,5 14, I 
Multas judiciais ................... .... 3:.! 12 11.9 .. .. 
Participações e cmolumen!M .. ........ 43 9~ 96, I 116.3 JOQ,9 
Juros de móra . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 3'l 32 37,6 27,8 IR,8 

Somas . ... .... ... . Y.:.!~ 9.613 -9.687,1 10.:.!:.!0,6 6 10.175, 

Cobrou pois o Estado, através da Câmara e durante a gerência de 1!>52, 
rccc.itas no valor de 10. 176 contos, em relação às quais é de salientar, como 
verba de maior importâ ncia, a dos adicionais sobre licenças com maior pro
jecção sobre as de comércio e iod1'1stria o que atingiu 8.018 contos, vindo 
depois a contribuição industrial cobrada directamen te dos vendedores a1nbu
lan tcs de géneros alimen tícios, nos termos dos Decretos n.º1 32.595 e 34.530, 
respectivamente, de 30/ 12 / 942 e 23 / 4 / 945, na impor tância de 665 contos e 
in1posto do selo com 491. 

Como já foi dito, no relatório da gerência anterior, não recebe a Câmara 
qualquer percentagem de remuneração em relação à receita que arrecada por 
conta do Estado, apesar de enorme dispêndio que isso representa em pessoal 
e expediente, sendo de citar que só a cobrança dos adicionais para o Estado, 
e1n todas as licenças, deu lugar a liquidações singulares em muitos milhares 
de conheci1nentos e a sua contabilização deu lugar por certo a ta nto serviço 
co1no o necessário para proceder à liquidação e cobrança das receitas muni
cipais rcspectivas. 

Por idêntico serviço prestado pelo Estado à Câmara, pagou esta, durante 
o ano de 1952, a importância de 929 contos. 

É de considerar que na verba correspondente à cobrança do imposto de 
selo ~e engloba a percentagem de 2,5 %, sobre o valor das arrematações de 
terrenos para construção, cuja arrecadação se faz ao abrigo do Decreto-Lei 
n .º 33.C07, de 13 de Abril de 1944, e daí a razão do pagamento do menor 
quantitatjvo de imposto de selo cm 1951. pois a venda de terr~nos neste ano 
foi inferior à do ano anterior . 7 J 

• 
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. 
Em relação ao II grupo mostra o mapa que segue quais as «Receitas 

cobradas para l1istituições de Previdência do pessoal, estratihas à Câmara», 
cuja arrecadação foi de 1.537 contos, com a distribuição seguinte: 

Contos 
Entidades beneficiárias da receita -

1952 

Caixa Geral de Aposentações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.233,2 
Montepio dos Servidores do Estado . . . . . . . . . . . • • • . . . • . . . . • • . . . . . 2S,8 
Cofre de Previdlncia do Ministtrio das Finanças . . . . • . • • . . . . . . . . • • 135,4 
Cofre de Previd~ncia dos Oficiais do Ex&cito Metropolitano • . . 1,3 
Cofre de Previdencia do Minsit~rio da Educação Nacional . . . . . . . 3.8 
Instituições de Previdência da P. S. P. . . . . . . . • • • . . . . • . . . . • . . . . . . 131.2 ,_....,._.,._,....,, 

1.536,7 Soma ..................... . 

No IV grupo regista-se que para a «Caixa de Previdêticia do pessoal11 
e «L utuosa» descon tou o pessoal este ano 685 contos, contra 664 em 1951, 
610 em 1950 e 543 em 1949. 

Considerando no seu conjunto a totalidade dos descontos que inciden1 
sobre vencimentos e salários, com destino às instituições de previdência do 
pessoal verifica-se que taJ atingiu em 1952, 3.611 contos, com a discrimina
ção seguin te: 

Instituições estranhas à Câmara • • • • • • • • • • 1.537 contos 

Instituições integradas na Câmara: 

Serviço de Aposentações do 
M 

. , . 
uruc1p10 .... . ........ . 1.389 

Caixa de P revidência e Lu-
tuosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 685 2.074 l) 

Total ........... . 3.611 )) 

o que representa 5,43 % sobre a totalidade dos mesmos vencimentos e salário.~. 

Despesa extraordinária 

T otalizou a despesa extraordinária, em 1952, a impor-
66.040 contos t·ância de ...... . ... . .... . ... . .. .. .................... . 

tendo para a mesma contribuído a respectiva receita com ... 33.351 )) 

32.689 li pelo que o saldo de . .................. ... ...... . · .. · · . · ==== 
foi coberto: 

em conta das verbas de receita ordinária . . . . . . . . . . . . . . . . 12.553 1) 

pelo saldo de 1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 .136 -----
1) 

32.689 )) 

• 

• 



Mostra o mapa segujnte a respectiva comparação com os anos anteriores 

Em contos 

--. 

• .. 
e os·- ·-.... ..... os -

Anos - - « ..- •::S - o .. e·-·- ., e e-., - -o~.; <>·- o - e .. 
u -.,. e t"2 u'" .. ... .... - .. o "' o .. .., .. o o 1--o .... - i? o.., e o.. -.,o .. - a. .. 

p.. >< o .. .., 

1939 . .................. . ................. 1.915 48.362 12.s4sl 63.122 
1940 . .................................... . 32.378 31.837 146 64.3<>1 
19~ 1 ........................................ 18.987 16.S44 - 3S.531 
1942 •......... . ......... . ................ 23.098 S.51J - 28.61 1 
19'-fJ ....... . ............................. 17.053 7.2l9 371 :J4.653 
19 .... ' ..•. . .... • ••....•..•.......•.•....•. I0.09S 21.334 - 31.429 
] 9 •5 . ................................... 17.101 • 4.039 8.321 29.461 
19~6 . .................................... :J7.164 6.183 84 34.031 
19:17 ••••••••• • ••••.•••..•.••••••••••.•.• 30.369 53.937 9.236 93.S42 
1 ~q . ........... . ....................... 38.294 14.J.93'.J ~ 1 2 1113.738 
19'i9 ........•. . ....•.•. . . . .............. 28.654 46.~21 16.135 91 .310 
1950 . .................................. ... . 39.749 33.044 15.388 811.181 
1951 .....•......................•••...•• 28 llOO 26.338 7.S47 62.691 
1952 . .......•......•..... . ........... . .. 12.553 33.351 20.136 66.().W 

Somas ........ · 1 326.8161 479.164 90.í:JI 11%.701 

' 

e dele se verifica, quanto às últimas gerências: 

a) Que a despesa extraordinária, em 1962, foi superior à de 1951, mas 
inferior às restantes indicadas no quadro a partir de 1947; 

b) Que a contribuição da receita ordinária foi para esta despesa a menor 
desde 1940 com excepção do ano de 1944; 

e) Que a utilização do saldo da gerência an terior foi, em 1952, a maior 
do período considerado; 

A partrr de 1939 realizaram-se despesas extraordinárias no valor de 
896. 701 contos, na média anual de 64.050 contos, sendo de entre eles o de 
1948 o de maior número de realizações e de quantitativo aplicado. 

As receitas que fizeram face a estas realizações tiveram a seguinte pro
veniência: 

Receitas ordinárias ................... . 326.816 contos 
Receitas extraordinárias .............. . 479.164 1) 

Saldos dos anos findos ............... . 90.721 li 

Total ..... . . . 896. 701 )) 

contribuindo para as receitas extraordinárias empréstimos no valor de 187 .G6ô 
contos. 7 .5 
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Em contos 

Obiu realizadu • em c:uno 

1 
1918 1 1949 1 1950 1 1951 l 1952 

Construção da A veo_ida 28 de ifaio .... . .......................... . 
Estudos relativos à construção da circular em tónel •.•.••...••••. 
Avenida Tenente Valadim ......................................... . 
Avenida lnfa.nte Sa.nto .. ..... . ...................... . ............ . 
Parque FtorestaJ de ld.ons.anto •••.•.•.••..••. .. . .. ...•..•••.••.•••. . 
Ae.roporto .. •••...• • ••.••.•.•••••••••••••••••.•••••• ••••••.••.••••• • 
Novos Mercados e Central Pasteurizadora . . .... .. . ..•.. . ... . . . •• .. 
A ve:nid.i de Ce.u ta ..... . ..•.... •..........••..•. .. .............. . ... 
Casas desmont:i \"eis ••••••••••••••••• . •••••••••••••••.•.••.•••••• •• • 
Casas eiconómjca.s ..........•.•.... . ...........................•. •.. 
Escolas p ri m.ária.s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••• • 
Novo Matadouro de Lisboia. . . . . . . . • . ........... . ................ . 
Outros trabalhos de gnnde urbanização ......•.............. . ... 
Transferência da Fàbrica do Gãs . •• .•.•..•..••...........•..... • 
Aquisição de material automóvel ....••.... ... . .. ....••••••...••.• . 
Urbanização da á reo. a sul da Avenida Brasil ... . ... . ..... . .•.. . 
Urbanização da zona do Vale Escuro ............................... . 
Remod.eJ.a.ção da Baixa . .. ..................... .. .................. . 
Casas de renda económica .................. ... ............ . ..... . 
Habitações para famflias pobres ................................. . 
Parque Edu.ardo VII .. .. ...... . ... . ............................... . 
Urbaoiuç.ão da iooa ocidental da Cidade ........ ... .... ....... . . . . 
Construção de baJo~rios. piscinas e outras instalações desportivas 
Urbaniução da zona a N. da Ala1neda de D. Afonso Henriques 
Comemorações do s.· Centenário da Tomada de Lisboa ... . •. .• "'I 
Exp~o.ração de s>edJ:eiras e al'ffiros .. .. ..... ... .• . : .. ... ... ... . . .. 
Aquisição de matenal do Aeroporto de Santa Mana .... ••.• •• .• • 
Recoos1rução dos pavimentos das ruas da cidade ... .. .. .. . . . ..•.. 
Construção do novo c:em.itério Monsanto •. ......•.. . .. .. .... .• .... • 
Metropolitano ................ . ... .. . .... . .......... . ............. . . 
Compartidpação na exposição de urbanização de 1048 ••... . . ••• . . 
Aquisição de material d e sinaliuição e trànsito ....... . . ....... . 
Reembolso ao Estado nos tennos do Decreto-lei 85.7(0 de 10/7/016 
Arrua mentos do Bairro de Alvalade e outros ..•............•. ... 
Estudos relativos à remodelação do sistema de esaotos de Lisboi 
Encargos c:om o Pavilhão na Feira Popular .••.•••••......... .. . . 
Ediflcio municipal no Praça das Águas Livres ................... . 
Conitresso dos ll!uniclpios das Capitais .. ....... . ....... . . . ....... . 
Festas c:om a l'C()Cpçào das rellquias de S. João de Deus ......... . 
Rec:epção do Chefe de Estado de Espanha .. .. ....... . ... . ..... . . . 
Fundição em bronze da estátua dos combatentes da Grande Guerra 

no cemit~rio Oriental . . . . ....... . . . ... ....... ................. . 
Urbanização da tona da Picheleira .......•.•...•.. •. ..•....•.• . . . . 
Estudos relativos à remodela~o do sistema de esgotos de Lisboa 

incluindo a construção de instalações experimentais ...•...... 
Construção do ediflcio do gaveto da Rua i.• de Dezembro e Praça 

dos Restau.radores ........ ................ .. . . . . ... . ..... .. . ... . 

•• 
• • 
• • 

4.699,5 
1.211,6 

190,4 
638,7 

8.552 
1.431,8 
1.138,2 
2.909,4 
5.698,3 
5.306,8 

441,7 
2.472,8 
6.611 ,2 
2.396,6 

546.2 
95.730,9 
15.909,8 
3.5:!0,6 
1.678 

413 
1.053,4 
4~0 .. 
520.8 

13.8.!6,5 
0,5 

913,2 
26~.6 
2~1 ,6 

5.000 
• • .. 
• • 
•• .. 
• • 
• • 

• • 
• • 

• • 

• • .. 

• • . . 
• • 

5.198,8 
1. 791,8 
. . 
111 

4.356,7 
. . 
722.9 

1.22'1,4 
3.763,4 
6.727,2 

3,6 
1.022,6 
. . 

1.778,4 
4.074,3 

42.5:.!5.2 
1 S.995,9 
3.53:.!,5 
1.444,4 
10~ 

1.534 
• • . . 
520,8 . . 
. . 

1.387,2 
• • 
• • 
• • 

3.142.6 
49,6 

278,3 
15 
1,1 

• • 
• • 

. . 

. . 
• • 

• • . . 

79l 266 
9 11 

1.142 • • 
• • 294 

2.653 1.946 
• • • • 

7.665 9.888 
1.144 757 
. . •• 
512 369 
9l 7 200 

'Il.766 19.739 
5.893 4.770 
. . •• 
• • •• 
• • • • 
672 1.311 
591 295 

1.991 4 
3.882 2.961 
2.982 2.035 

36.l 
45 

2.025 
1.0171 26 

985 
• • •• 
• • 133 
520,8 5..?I 
•• • • 
• • • • 

20.202 10. 101 
• • • • 
• • • • 
• • • • 

4.9.!9 4.45~ 
260 301 
173 248 
50 8 

772 1 
51 • • 

138 • • 

. . 60 

. . . . 
• • • • 

• • . . 
• • . . 

62.690 
XXI Congresso de Habitação e Urbanismo . .. .. ........ .. .... . ... . 

•-~~-•-~~-•~~~:-~~• S<>ma. •..... . . . •.. .. .... • ... 

{ 

Receitas ordiná.rias ..........•.•.......••••.....• .. ••. 
Pago por: Receitas extraordinárias .... ..... ................ . ... . 

Saldo do exerclclo findo .......... ..... . .. . .......... . 

18.5.7.5S, 1 91.309,7 88 181 

38.293,5 28 65-1 ,4 39.749 
144.932,5 46.520,'.' 33.0'14 

512, 1 16.134,6 15.388 

28.805 
26.338 
7.547 

440 
•• 
• • 

720 
1.206 
• • 
5.170 

532 . . 
1.334 

66 
'Il.090 

J .244 
• • 
• • 
• • 

377 
111 

•• 
593 

1.160 
1-53.l 

4 
1.71 5 . . 

28 
521 

• • . . 
10.101 

• • 
• • .. 
2.g.i6 
3.859 

248 
50 
36 

• • 
• • 

120 
227 

25 

2.382 
197 

66.<HO 

12.553 
33.351 
20.136 

Apresentam-se a seguir, devidamente agrupadas, algumas das obras reali
zadas em 1952 em conta das verbas do orçamento extraordinário; muitas das 
quais com dispêndios bem superiores aos realizados em anos anteriores: 

Arruanie1itos: 

Avenida Infante Santo . . ... ... .. ... . 
Avenida de Ceu la ......... . . .. . . . . . 
Ruas de D . Pedro V, Escola .Polité-

cnica, Madalena e outras ...... . 

Contos 

720 
532 

3.885 

Contos 

5.137 



• 

Urbanização: 

Trabalhos de grande urbanização . .. . . 
Vale Escuro .............. . .... . . . . 
Remodelação da Baixa ... .......... . 
Zona ocidental .... ....... ... ..... . . 
Zona a norte da Alameda D . Afonso 

Henriques ............ . ........ . 
Zona da Picbeleira ............... . . 
Sítio de Alva Jade . . . ..... . .. ...... . 

J nstalações: 

Novos mercados .. ........... . ... . . . 
Novo J\.latadouro ... ... ... . . . ..... . . 
Central Pasteurizadora ............ . . 

Parques: 

Florestal de Monsanto ............. . 
Eduardo V 11 ... . ........... . ..... . 

Habitações: 

Casas económicas ................. . 
Habitações para famíl ias pobres ... .. . 

3.ô85 
377 
111 

1.533 

1.715 
'>·)"'1 ..,., 

2.94Q 

507 
27.0QO 

4 llf " ! • V • ). 

1.206 
J . lü\l 

1.3:34 
59;3 

----

Escolas pri11tárias ............... . ............ ... . 

A! etropolitano ............ . ............ . ......... . 

10 .. 394 

'") 2ª" • J.-. ou 

J .927 

G6 

10.101 

a. cuja. importância e valor é escusada qualquer referência especial, pois os 
números apresentados são bem significativos. 

Património 

Quanto à actuação do Serviço do Património Municipal há que considerar: 
o número, valor e espécie de propriedades adquiridas no ano de 1952 a sua 
aplicação a fios de urbanização, as demolições efectuadas para este efeito, a 
venda de terrenos destacados daquelas e a administração das propriedades que 
aguardam a finalidade da sua aquisição. 
· a) Propriedades adquiridas - Foram adquiridas, durante a gerência de 
1952, 121 propriedades com a área de 311.6771112,45, pela importância de 
25.998.959$10, e foram pagas prestações por aquisições em anos anteriores, 
e indemnizações por rescisão de contratos de arrendamento, respectivamente no 
valor de 1.1365.625$00 e 2.113.544$00, perfazendo o tota l de 29.497.128$10. 7 7 

• 



Apresenta-se a seguir o mapa do movimento das aquisições das proprie
dades desde 1938: 

- . ~ -
Númcr • 

de Area Preços 
Anos proprie- - Importâncias m~Jios 

dadcs m. q. m. q. 

1938 . ...•......•.•••••.. 1601 4.141.100,44 17.911.5:.17$73 4$33 
'9 j9 . . ...• .... ..•..•.... 193 6.056.858,!ll 38.157.351$.ll 6S29 
19-'0 ... .•..•.. •.••••..•. 16.i 3. 131.613.13 27. !152.706$85 8$14 
19' 1 .......•.•.. ••••... . 161 1.332 859,1(:.1 12 53, 799$71 9$10 
19 12 . ...• .. •.•..••.•. .. . 220 3.3~3 8$1,'9 2_. 510.0~SiO 7S3:.! 
19 •J ... ...... ...•••..... l .. .l 1.61 1 015, IO :.!9.J9:.!.5i 1 S06 ISS.l l 
19 ••. ........ ..••..•.... 112 1.9.>0 9ll8,86 2:.1 .27 1.531 S6.l 11 S53 
1 9 ~5 . .......... . ...... . . 129 2.153.720,lll 19. 161.19'!S 18 7Sl'O 
1 ~'6 . ................... 129 1.:.!01.916,04 :.18.407 .39.lS' O 2.>~ 64 
19 •7 . •..•....• .•...•.... 90 599 6$7 3>.1 t.l.8lHS96 58S60 
19.f.8 • ••.• ••• .••• • •••.•. . 9~ 477.0)5,23 38 . .) .. '\.711$51 80$.>9 
l 919 . .........•. ... ..... 115 791.0iO,Ol 35.796.870$0.> 45S21 
193-fl .........•.•.•...•.. l~ I 1 374 .8 1~.21 56.357.1'16$70 40$99 
• ~.>1 .................... 9) 316.707,20 31 05:> soos ~S07 
19.;i ... ................. 1 :.11 311 677.~5 25.!19!'!.95 1$ 10 83S41 

Son1as .• .•. • :.1. 1 H 29.3n.9&1,tl9 4 .. 3.026.458$ 12 •• 

do quaJ se verifica que, desde J038, foi o ano de 1952 aquele em que se 
adquiriu menor área de propriedades, e em 1951 aquele em que se verificou 
o preço médio mais elevado por metro quadrado, 98SQ7, justjficado por no 
conjunto predominar a aquisição de prédios urbanos para efeito das projec
tadas obras de remodelação da Baixa. 

O mapa seguinte mostra dcstrinçadamente as espécies de propriecladcs 
adquiridas nos últimos sete anos, bem como os rcspectivos preços por metro 
quadrado: 

- -- . 
Rusticas Urbanas tilistas 

Anos Preço Preço Preço . • • 
Areas por f\rr as por Areas por 

m. q. m. q. m. q. 

l 916 . .•.............. 517.828 6$68 36.265 2~5$30 647.822 25$55 
19-17 .......••..•• • .•• 77.606 21$74 12.590 946$70 509.489 42$27 
19.f.8 •••••••••••.••••• 198.209 17$31 17.i:62 1.606$61 260.933 23$81 
1949 . ••.•••.••••••• • • 565.507 5$57 35.167 780S71 190.402 27$23 
19)() .••••••.•.. • •• •• . 402.286 29$1!6 45.660 670$10 926.902 14$83 
1951 ...... •••••••••• 242.50~ 28S87 21.58:.1 966$19 5:.1.620 60$90 
1952 . ... . .•.. • .• •• •.• 199.036 17$79 29.88:.! 623$65 82.758 46$15 

Da sua apreciação se conclui, como particularidade de maior realce, que 
os preços médios de custo das propriedades rústicas, urbanas e mistas em 
1952, foram inferiores aos de 1951. 

Os maiores valores atingidos verificaram-se respectivamente em 1950 
(29$86) para as propriedades rústicas; em 1948 para as urbanas (1.606$61); 
em 1951 para as mistas (60$90). 

Em relação às propriedades adquiridas em 1952, quer por expropriação, 
quer por compra, apresenta o mapa seguinte a respectiva discriminação com
parativamente com o verificado nos anos anteriores a partir de 1938: 

• 

1 



1938 a 1951 Total ge ral 1.--------------- - --------""'w----w----1----w----------
Apllcaç&s 

Aeroporto da cidade e suas viu de ace11SO •..•.• 
Ampliação do Bairro de Campo de Ourique ..... 
Arrua.mentos ( 11) ..••..••..•••.••••••.•• •••••.• • •• • 
Auto--estrada e suas viu de acesso . . ........ . .. . 
Aven.ida de Ceuta .•...•••...••••.• ••••••••.. •.... 
Avenida Infante Santo (antiga Avenida Tenente 

Ave~rJ:di~~~: · ·;~ • · T~j;; :.::i'~ · ·Ãi~Ã~t~: 
·BelEm ............•....•. . •.•• . .•••..••••••.•. 

Avenida Marginal Oriental . .... . . .• ...... ...... 

Bairros de Casas Económicas : 

• Atta -
m. q. 

115 4.979.333,45 
1 150 

601 5.455.RI 2,67 
95 137.; 19, 14 
38 280.679,04 

4 2 019 

13 515,50 
5 25.608,;0 

Do Alto da Ajuda • • .. .. • .. • • • • .. ... .. .. .. .. .. 10 50. 119,75 
Do Alto dos Toucinheircs . .. •• •• •• • .. .. • .. .. . 1 24),50 
De Campolide . . . . . . . . . . . .. . . .• . . . . . . . . . . . . . . . 3 150 >57 
Do Cara.mão (Ajuda) .. • •. .. . . .. . .. .. • .. • .. .. 3 4.667 
.De Caselas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - -
Da Encarnação .. .. . . . . . . .. .. ... . . . . . .. . . .. . . . 31 1.152.821 
I>o Jacinto •.. . . ..............••.•.•• ..••. .. .. . l 20.3 19 
Da Madre de Deus • .......... •• ••••• ....... . .. 159 1.500.69~ 140 
Dr. Oliveira. Salazar .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
.Do Vale Escuro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 97 
Na 4. • Zona d.a Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

204.965,30 
500 

Exploração de Pedreiras - Belas ••.••••..••..••. 2 600.000 

Men:adoa: 

Custo 

o ·-"O ... 
E 
o 
"' .. ... 

o.. 

.;, .. .. 
"O "O .. 
º"" ..... 
<>·-
E li 

·:::I o 
z '"" o. 

24.754.459$49 4$97 -
160.000$ 1.066$66 -

160.848.690$76 29$48 33 
8.4'11.247$70 61 S23 -
9.333.883$85 33$25 9 

602.200$ 

222 000$ 
1.450.000$ 

456.175$89 
l.7'14$50 

l.6l4.400'S 
118.877$50 .. 

3.608.319$35 
313.4!\9$50 

I0.807.'197S70 
.. 

11.013.332$75 
105.800$ 

l.662.187S 

298$26 -

430$64 -
56$62 4 

9$10 -
7$08 -

10$92 -
25$47 -
.. 1 
3$ 12 -

15$4'.l -
7$10 1 
.. 
53$73 

211 S60 

2sn -

1 
4 
6 

Junto l Calçada do lfarqn& de Tancos .... .. 14 
5 

1.695,41 3.64 l.954S 
1.807 l.'.l65. 170S 

2. 148$ 12 -
700$14 -Junto l Rua Maria d& Fonte .. . ......... . .. . 

Ce:mit6'io de Benfica ............•................. 1 
Edifícios Universi~os e Novo Hospital Escolar 

de Lisb<>a. ( b) . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . 37 
Grupo Escolar, l Roa Silva Carvalho .. .. . .. .. .. • 1 
Higiene - Estação de Umpeza .. .. .. .. • .. .. ... .. . 1 
Insta lações dos Serviços Públicos .. .. .. .... .. .. .. -
Jardim Páblico .. . . . . . . . . . . .. . . . . . .. • . . . . . . . . . . . .. . . 1 
Novo Hospital Sanatório de Lisboa .. .. .. .. .. .. • . ~ 

78.570 

340.110,97 
464 

4.780 
415.745,87 

1.184.000$ 

9.001 273S45 
15.0ílOS 

650$ .. .. 
4 n3. 149S49 

Novo. ~iceu de Santo Amaro e Instalações Colo-
n1a15 . .. .. .. .. .. • . . .. .. . .. .. .. .. •. . . .. .. .. . . .. . 10 4.943.33 1.453.900$ 

15$07 -

26$71 1 
32$33 -.. 

1 
.. 
11 S48 1 

• Arca 

m. q. 

16.991,65 

3.377,58 

21.518 

8.500 

2.770 
260 

3 . .3!18 
146.436 

4.500 
-
6.920 

.339 

Cus10 

o ·-"O . .. 
E 
o .,. 
f 
o. 

. . . . 

. . . . 
3.814.178$30 224847 

. . . . 
705.000$ 208$72 

. . . . 

. . . . 
1.190.000S 55$30 

.. .. .. 
• • 

118.000$ 

.. 
500 ooos 
145.000S 
657. )00$ 

1.149.000$ 

.. 

.. .. 

.. 
61.527$50 
.. 
. . 

138.400$ 
.. 

190.000$ 

.. 

.. 

.. 
13$8!! 
• • .. 

180$50 
5;;569 
1!13$49 

7$84 

.. 

. . 
13$67 

.. 
20$ . . 

560$47 

.. .. 

.. "' .. "O..., 
o .. 
... "g Área 
<>·-... e: o. .,, o -, ... ,_ o. 

m. q. 

115 4.979.333,45 
1 150 

634 5.472.804,32 
95 137.519.14 
47 28~.0)6,62 

4 2.019 

13 515,50 
9 47. 126,50 

10 50.119,75 
1 2~3, 50 
3 150.557 
3 4.667 
1 8.500 

31 1. 152.~21 
1 20 319 

160 1.503.464,40 
1 260 

101 208.363,30 
9 146.936 

2 600.000 

Cus lo 

o ·-"O 
•U 

E 
o 
°' f 
~ 

24.754.459$49 4$97 
160.000$ 1.066$66 

164.66'1.869$06 30S08 
8.121.247$70 61 S23 

10.038.883$85 35$34 

602.200$ 298$26 

222.ooos 430$64 
2.6~0.000S 56$01 

456.175$89 
1.724$50 

1.644.400$ 
l 18.877S:O 
li R. 000 S 

3.608.319535 
313.489$50 

11.307.297$70 
145.000S 

11.670.832575 
1.2.>4 .800$ 

1.662.187$ 

9$10 
7S08 

10$92 
25$47 
13$88 
3$12 

15$42 
7$52 

557$69 
56$01 
8$53 

2sn 

14 1.695,41 3.641.954$ 2.148$12 
5 1.807 1.265.170$ 700$ 14 

1 

38 
1 
1 
1 
1 

31 

10 
1 

78.570 

314.610,97 
464 

1.184.000S 

9.062.800$95 
15.000$ 

650$ 
6.920 138.400$ 
4 7:l0 .. 

416.084,87 4.963.149$49 

4.943,33 1.45.3.900$ 
659.2<1 10.2!!0$ 

15$07 

26$29 
32533 . . 
20$ . . 

A transportar .......... . 
Novo Matadou.ro de Lisboa .. • • .. .. • .. • • •• • .. • .. . 1 659,20 '.l0.'.l80S 

1--1 
l.~3 1,.415.300,031 :bo.lS79.~6:l~93 

294$13 -
30S76 -

1-~·1----~·-----=1 
6:l '.ll).Ulu,231 ~.008.605$80 

1--1----·-----=1 
1.3 15 15 .6JO.JlU,~61 .LOJ.:>-i!S.U08$73 

11 $90 

294Sl3 
30$76 .. .. .. 

(a} - Na rubrica •Arruamentos• referente ao ano 1962 foram incluídas duas cedências gratuitas de terreno rcspcctivamente de 23•• e so•• avaliadas cm 630$00 cujas escri
turas foram realizadas em l?/7/951, 19/ 4/961 e não foram incluldas no ano por desconhecimento destes Serviços. 

(b} - Nesta rubrica foram abatidos 690• 1 e a importância de 100.000$00 referente à expropriação do prédio sito na Estrada das Laranjeiras, 88 a 94 em virtude do mesmo 
não ser ainda municipal por o processo da expropriação movido nos termos da Lei n. • 2.000 se achar cm curso não tendo o juii ainda adjudicado o prédio em questão a este Muni· 
c!pio, e ter sido incluldo no mapa das expropriações do ano do 1961 antes de proferida sentença de adjudicação. 
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1938 a 1951 1!152 Total geral 
1.-~----------~-------------1~~----------~------------- 1-~----------~--------------

Aplicações 

• 

.. .... ..,.., .. 
º"" .. " .,,_ 
E~ 

·::> o z .. 
"' 

Arca 

m. q. 
Custo 

., 
uu ..,.., 
º .. .. -::: ... _ 
E'" .., g. 
z a. 

. 
Arca 

Custo 
m. q. 

Traosporte .. ............ 1.283 15.41>.300,03 256.8i9.462S93 •• 62 215.010,23 8.668.605$80 • • 

Parque Florestal de Moiuanto: 

l.• zona 
2.• zona 
a.• zona 
t .• zona 
a.• zona 
6.0 zona 

...........•• . ..•........•.. .. •........ 
••••••• • •••••••••••••••••••••••• • •••••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
••••• • •••••••••••••••••••••••••••••••• • 

Diversas zoou ....... ........................ . 

Remodelação da Baixa ........................ .. 
Urbanização: 

70 1.160.836,51 
1 8.480 
1 37.000 

42 1.696.071,49 
74 892.35~,39 
7 159.:.!50 

165 6.034.699,07 

55 7.183,70 

De Alclntara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Do Bail'To de Alfama .................... . .. 20 2.111,25 

112.470 
Da z.ona j1111to à Alameda das Linhas de 

Torres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

2.<195.035$~7 2$14 -
11.616$ 1 $36 -

2.2:.!0.000S 60S 
2.709.301$20 IS60 -
5.209.583$55 5S!l4 -

16.6:l4.720$i8 2$75 -
781.092$40

1 

4S90 -

35.918.884$23 5.000$54 11 

.. 
3.168.409$ 

4.000.000$ 

.. 
1.500$72 

35$56 -

1 
5 

Da Calçada do Carrasca! .. .. .. .. .. • .. .. .. .. . - - .. 
Da Encosta da Ajuda .. . • .. .. .. .. • •• .. • .. .... 176 2.769.99 1 ,8~ 35.103.877$56 

.. 
12$67 

1 
14 

Da zona circundante junto ao Bairro de Ca-
2 selas ........... · ... · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · 

Da Encosta de Palhavl • • .. .. .. • .. •• • .. .. .. . 10 
Da Encosta a Poente de Campolide • • . . . . . . • . -
Da Estrada de Benfica e Circunvalação • . . . . • 9 
Do Latgo da Boa Hora e Rua do Machado .. . 2 
Do Largo 28 de Janeiro actualmente Latgo de 

Santa. Birbara ... .. . .. .. ................. . 
Da Rua da Penha de França ............ .. .. 
Da 4. • Zona da Cidade .. .. .. • .. .. . • • . .... . 

28 
1 
3 

Da Praça dos Restauradores e Largo D. João 
da Càmara . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Da Rocha Conde de Óbidos .. . .. .. .. . .. .. . .. . 1 
Da Zona junto à Azinhaga das Lajes .. . .. .. . -
Da Zona a Sul da Avenida Alferes Ma.lheiro 53 
Da Zona compreendida entre a Avenida Du-

que de Ávila e La.rgo Dr. Afonso Pena ... 
Da zona compreendida entre o Campo de Santa 

Qara, Largo da Graça e Rua da Bela 
Vista .• .. .... . .......... .... · .... · ·. · · · · · · · 

Da zona compreendida entre as Ruas dos Sa. 
padores. Gra.ça e Josefa de Óbidos ...... 

Da z.ooa compreendida entre as Ruas do Sé
culo, da Rosa. D. Pedro V e Travessa 
Conde de Soure ........................ . 

Da zona compreendida entre a Rua do Telhnl 
e o Miradouro do Torei ............. .. 

9 

1 

1 

2 

522 
160.408,70 

380.803, 10 
:.!32 

2.393,83 
330 
733 

1.356,33 
1.683 

1 00 .()()() $ 
11.712.301 $20 

.. 
9.712.250$ 

92.600S 

1.687.256$40 
144.000S 
195.000$ 

10.000.000S 
2.000.ooos 

.. 

191 557 -
'l3$01 1 
.. 1 
25$05 2 

399$13 -

705$07 -
436$36 -
266$06 3 

7.372SS4 -
1.188S35 -.. 

219.645,30 13.901.564$ 63$30 
1 

10 

1.254,60 

430 

74 

500 

•• 

451.090S 

250.000$ 

359$72 

581$39 

110.ooos 1.486$48 

1.419.954$50 2.839$90 -

1 

4 

1 

2 

Zona de protecção ao Pal!clo da Assembleia Na· 
àooal .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 173,30 126.SOOS 729$95 

1...,...,...,.,.., ....,..~...,._....;.... 1------~--1 
1 

121 Totais . . . . . . . • . . • . . . . . . . . 2.020 :19.066.291,44 <117 .027.49:1$32 .. 

1.630,35 

30 
í OI 

1 ~. 100 
9.19~,7 1 

ISO 
31:.! 

10.490 

-
9~8 

4.087,80 
52.:>i8 

337 

2.704 

324 

238,36 

92 
311.677,45 

• • • • . . . . 
• • • • . . . . 
• • • • . . . . 
• • • • 

5.919.498$30 3.630$81 

4.500$ 150$ 
1.493.200$ 2.130$09 

.. 
131.000S 

4.407.200S 

.. 
2~0 000$ 
18.000$ 

630.000$ 

.. 

•• .. 
80.001'$ 

1 697.930$ 

1.000.000$ 

1.065.000S 

210.000$ 

117.500$ 

• • 

• • 
IOS 

479$30 

.. 
1.066$66 

57$68 
60$ 

.. 
112$36 

• • .. 
19$57 
32$44 

2.967$35 

33$86 

6~7$90 

492$95 

•• 

2o0.000S 2.173S91 
25.!/98.\159$ 10 •• 

.. ..... ..,.., ., 
2] 
e> ·-
E 5, .,, o z .. 

"' 

. 
Area 

C:usto 
m. q. 

1.345 15.6:0.310,26 265.548.068$73 

70 l.160.!l36,51 
1 8.480 
1 37.000 

42 1.696.071,49 
74 892.358,39 
7 159.:.!50 

165 6.034.699,07 

2.495.035$57 
l 1.616$ 

:.!.22Q.OOOS 
2.709.301 $:.!O 
5.209.583$55 

781.092$40 
16.624 720$78 

o -.., . ... 
e 
o .... 
f 
e.. 

• • 

2$14 
1$36 

60$ 
1$60 
5S84 
4$90 
:.!$75 

66 8.814,05 41.838.382$53 4 746$78 

1 30 
25 2.811,25 

1 112.4i0 
1 13. 100 

190 2 . .,79.186,55 

2 522 
11 160.558,70 
1 312 

li 391.293.10 
2 :.!32 

28 2.393,83 
1 330 
6 1.681 

2 1.356,33 
1 1.6.'!3 
1 4.0~7 ,80 

63 271.973,30 

1 337 

13 3.958,60 

2 754 

3 312,36 

4.SOOS 
4.661.009$ 

4.000.000S 
131.000$ 

39.51 l .077S56 

100.000$ 
11.962 301$20 

18.000S 
10.342.250$ 

92.600$ 

1.687 .256$40 
141.000S 
301.525$ 

10.000.000S 
2 000.000S 

80 ooos 
15.602.494$ 

1.000.ooos 

l.516.090S 

460.000S 

227.500$ 

!SOS 
1.657S60 

35$56 
IOS 
14$21 

191S57 
74$50 
57$68 
26$43 

399$13 

705$07 
436$36 
179$37 

7.372$8-i 
t. IS8S35 

19$57 
57$36 

2.967$35 

382$98 

610$21 

728$32 

2 500 1.419.954$50 2.839$90 

2 265,30 326.SOOS 123$68 
~.141 :19.377.~,89 443.026.458$42 .. 



• 

• 

• 

Va-se por este mapa que desde 1938 vieram à posse da Câinara 
29.ô77.968m2 , de propriedades rústicas e urbanas, para o fim no mesmo in
dicado, a que correspondeu o dispêndio de 44o.026 contos. 

No ano de 1952 as maiores áreas de propriedades adquiridas destinaram-se 
à construção de Bairros de Casas Económicas na 4. IL Zona da Cidade 
(146.43()"'2 ); à urbanização <la Zona a Sul da Avenida Brasil (52.328m2 ); 

. .l\venida Infante D. Henrique (~ J .518mz) ; Arruamentos (16.991mz,65) e aind:i 
i! Urbanização ela Calçada do Carrasca! (13.100"12 ) . 

Esclarece-se que os maiores dispêndios verificaram-se com as aquisições 
de prédios abrangidos pela projcctada remodelação da Baixa (5.919 contos) , 
Urbanização da Encosta da .A.juda (4.407 contos); Arruamentos (3.814 contos): 
Crbanizaçi!o a Sul da Avenida Brasil (1 .607 contos); Urbanização da Ave
nida Tnfan ~e D. Hcnriqu~ (l.190 contos) ; Urbanização do Vale Escuro 
( 1.1-19 contos) ; lírbanização entre o Campo <le Santa Clara, Largo da Graça 
e Rua da Bela Vista ( l.l~5 contos) , e da Zona coznpreendida entre a Ave
nida Duq ue de Ávila e o Largo Dr. Afonso Pena (1.000 contos) . 

b) J)e,nolições - Durante o ano de 1 Q52 foram mandados demolir 48 
prédios con1 o valor de custo de l 2.056.3.3:2$00, cuja discriminação se apre-. 
:>cnta a seguir: 

Locui.; 

1 Estrada do Casal Pedro Teixeira, 2-A, G, 6 

\'alor 
do prédio Fim a:que se destinam 

e IO·A a 13-A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 15".000S Urbanização da Encosta da Ainda. 

--

2 Vila Lucinda, à Azinh381\ da Feiteira . . . . . . 495 OOOS Urbanização da Zona a Sul da Avenida AI 

3 Rua do Vale Fomoso de Cima - Quin ta do 
Leal .. ...................... . ......... .. . 

•I Rua Fria l a 7 e Rua da Pedra da Audieo-
Cl3, 8 ........... .......... ............. . 

5 Avenida General Roça.das, 84 a S8 •••• .. •• 
6 Rua Infante D. Henrique, Rua <los Cegos e 

Ol Içada do Menino de Deus .......... .. 
7 Quint:i dos ~[archais ......... .............. . 
8 Rua do Socorro, 88 a 40 ... ... .. .... . .... . 
9 Rua do Socorro, 20 a 80 ... .............. . 

10 Rua das Ataíonas, 81 a 85 .... ...... ..... . 
11 Rua das Atafonas, 25 a 29 ............•... 
12 Rua das Atafonas, 21, 2l·A e 28 ....•...... 
13 Rua do SQCom>, 20 a 24 ................. . 
14 Rua das Atafonas, 16 a 10 ............... . 
15 Rua do Socorro, 82 a 00 ............... .. . 
16 Rua do Limoeiro. 88 a 44 .... . ...... ..... .. 
17 Rua de Santo Tomé, 41 a 58 ............. . 
18 Rua Fria, l e 2 e Estrada de Monsanto .. . 
19 Rua Fria, 12 e Rua da Pedra da Audiên· 

ela. 13 ...... ........... . .. ...... .. .. ... . 
20 Rua ViS(:()ode de Santarem. 84 ............ . 
21 Rua da Pedra da Audiência. 109 ......... . 
22 Rua dos Cordoeiros, 23 a 81 ............ .. 
:13 Quinta da Ché à Rua do Centieira ....... . 
24 Quinta de Santa Luzia, à Estrada de Saca· 

vém, 003 ... . ...... .. .. ...... ........... . 
A l:ransportar •••.•••. . 

feres Malheiro . 

100.000S i\venida Marginal Oriental. 

273.69.JS 
"67.2005 

100 000$ 
813.962$ 
200.000$ 
313.902$ 
286.000$ 
36t.OOOS 
372.000S 
2l3.-4 5S 
286.000S 
'103.000S 
:>llO.OOOS 
460.000$ 

18.0J4$ 

11.000S 
J.095.000S 

20. IS!>S 
250.000S 
69 600S 

210.790$ 
7.:18:1.85:1$ 

Parque Florestal de :!J'.onsanto. 
Bairro de Casas Económicas. 

Arranjo do Bairro de Alfama. 
Parque Florestal de Monsanto. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelaç:_io da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da &ixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Arranjo do Bairro de Alfama. 
Arranjo do Bairro de Alfama. 
Parque Florestal de Monsanto. 

Parque Florestal de Monsanto. 
Arruamentos. 
Parque Florestal de Monsanto. 
Url:xlnização da Encosta da Ajuda 
Avenida Marginal Oriental. 

Aeroporto dP 1.l~boa 

6 
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L<icais 
Valor 

do pr.:dio 

Transporte . . . . . . . . . . . . 7 .2S2.85:tS 

23 
26 
"1.7 
~ 

29 
30 
31 
32 

33 

3t 
35 
36 
37 
38 
39 

40 
41 
42 
43 

.... 

Est. do Casal Pedro Tcixeinl, letras E. F. 
Vila Catarino, à Rua da Bene6cência, 258 
Rua Alves Torgo - traz.eiras do n. • 410 .. .. 
Rua do Cais da Alflndega Velha, 46 .... .. 

Rua do Limoeiro, 26 a 80 ................. . 
Largo do Socorro, ~ a 26 ............... . 
Rua Alves Torgo - trai.eiras do n.• 4~ ... . 
Rua do Socorro, 42 e 4.8 e Rua das Atafo-

nas,. 4-8 e 46 ..................... .. .... . 
Rua do Socorro, 14 a 18 e Rua das Atafo-

nas, 11 e 18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Rua do Limoeiro, 18 a ro ................ .. 
Rua do Limoeiro. 22 a 24 ................ .. 
Vila Catarino, à Rua da Beneficênci.a, 253 .. . 
Rua das Barracas, 108 .................... . 
Estrada de àlonsanto. 71í a 75-B ....•••...• 
Rua de Alcântara e Rua da Fábrica da Pól· 

\Ora (Mercado) ...... . •.... ............. 
Rua do Machado. ll a l 1 .................. . 
\' íla Guiné. à E~trada do Monsanto, 12 ... . 
Trav~ do Conde da Ribeira, 24 a 80 ... . 
Rua Infante O. llcnrique, 42 e 44 e C'~çada 

do Menino de Deus ........... .. ...... . 
Quinta da Est.1nccira, à Estrada das Amo-

reiras, 2.5 .. . .. ....... ..... · · · .. · ·. · · · · · · · 

<15 Parcela 240 da õ.• Zona do Parque Florestal 
de P.fonsanto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

46 Sitio do Casalinho da Ajuda, 2 ........... . 
47 Vila Elvira, ao Largo do Calhau ........ .. 
48 Rua do Socorro, 8 a 12 ................... . 

Soma ........... . ..... . 

13580S 
91.R20S 
10 ooos 
6.500.> 

300.l'OOS 
700.000S 

17.000S 

700.000$ 

620.000S 
1 :JO. iO!lS 
210."00S 
190.000S 
35.000S 
l..!.900$ 

1.020.000S 
1 >.OOOS 
30 OO'lS 
26000$ 

3~.ooos 

374 000$ 

5 ooos 
10 ooos 
1s.orios 

200 ooos 
12.056.)>2$ 

F im a que se dc~tinam 

Parque Florestal de Monsanto. 
Novo Hospital Escolar de Lisboa. 
Arruamentos. 
Avenida Marginal ao Tejo - troço Alcintara· 

-Belém. 
Arranio do Bairro de Allama. 
Remodelação da Baixa. 
Arruamentos. 

J:{cmodclação da Baixa. 

Remodelação da Baixa. 
Arranjo do Bairro de Al fama. 
Arranjo do Bairro de Alfama. 
Novo Hospital Escolar de Lisboa. 
Arranjo do Largo 28 de J aneiro. 
Parque Florestal de Monsanto. 

Arruamentos. 
Zona de prot~o ao Palácio da Ajuda. 
Parque Florestal de lilonsanto. 
~ovo Liceu de Santo Amaro. 

Arranjo do Bairro de Alfama. 

Urb.lnizaçào da Zona a Sul da Avenida AI· 
fores )ialheiro. 

Parque Florestal de ~ronsnnto. 
Urbanização da Encos1a da Ajuda. 
Parque Florestal de Monsanto. 
Remodclaçào da Baixa. 

• 

e) Venda de terrenos - Durante a gerência de 1952 fo ram vendidos 
11~) lotes de terrenos, pela importância de !~:2.000 contos, ao preço m~diJ <lt· 
294$05 por metro quadrado, com a superfície total de 108.8231112,41, enquanto 
que em 1951 se haviam vendido l G8 lotes pela importância de 144.14.0 contos, 
ao preço 1nédio de 252$37 por n1etro quadrado, com a superfície total de 
174 .902m2 ,84. 

O nlin1ero de lotes vendidos em 1952 foi inferior em 39 ao do ano an
terior, alienando-~e também menos 66.079m2 ,43, e arrecadando o l\1unicípio 
menos 12.140.475$00 o que é importante. Nota-se, no entanto, que o valor 
médio do preço de venda dos lotes foi de ~4$05, contra 252$37 do ano 
transacto. o que exprime que continuou a manifestar-se interesse do público 
pela ae!luisição de terrenos. 

Esclarece-se qt1e o ano de 1948 foi aquele, dos considerados, em que 
maior número de lotes de terreno foram alienados pela Câmara Municipal de 
Lisboa. 



A seguir se indicam os lotes vendidos em 1952, considerando os locais, 
áreas e preços médios de venda por metro quadrado: 

Designação 

Encosta da Ajuda: 

Diversos arruamentos ............. . 

Praças: 

Afrânio Peixoto ......... ........ .. 
Águas Li vrcs ...... . ... .. ... ..... . . 

Avenidas: 

Aeroporto: 

1'foradias .... .. .......•.....•.. 
Rendimento limitado ...•...... 

General Roçadas ................. . 
Infante O. Henrique ............. . 
Madrid ........ .................... 

Alamedas: 

Linhas de Torres ................ . 

Arruamento de acesso ao Cemitério dos 
Olivais ........................... . 

Alto de Santo Amaro ........... .... . 

Sitio de Alva la de: 

Rendimento livre ..... ...•....... .. 
Rendimento limitado ... .. •........ 
Aloradia,s ................... .... .. . 
Anez.anato .•...........•..• • •.••.. 

r\umcro 
de 

lotes 

23 

1 
5 

6 
2 

3 ,, 
2 

1 

2 
4 

23 
14 
14 
1 :.! 

BairTo da Encarnação .. • .. . .. . . . • . .. • 3 l-..,., -=19,.--Somas . ........•.. 

RESUMO 

Rendimento: 

Livre ............................. . 
Limita.do .............. ............ . 

34 
16 

• 
Areas 

m. q. 

31.489,99 

1.254,15 
4.441,43 

5 784,58 
1.689,9$ 

2 065,51 
20.107,50 

9l9,89 

1.002,70 

2.1» 1,40 
3.763,40 

4.5i9.45 
7.61-3.66 
14.S44,~ 
6.152,72 

importâncias 

815 020S 
3.367.164S 

1.25:;.6:> 1 s 
958.531 $ 

J.377.515$ 
1.266.773$ 

828.36.!$ 

137.3i0S 

155.79RS 
533.0l!JS 

8.24R.961S 
6.009.688$ 
2.830.94RS 

758.787$ 

t.292.16 99.132S 
1-----,,--1 

tl)g.11:,!J. li J:.!.UV'l.•~:S 

13.270.43 14 637.Q22S 
9.373,64 6.968.219S 

)foradias • • • . • .. • . .. . . . . . . . . ... . .• .. .. • 47 55.582,R6 7.977.328S 
l nd6stria ..• .............. . •.. . ..•• .... 7 2J.151,60 1.559.!J~IS 
Comércio .............................. 3 l.:.!9.l,16 99.1328 
Artezanato . . . • • . . . • .. . .. . . . . . . . . . .. . . . 12 6.1s;i.72 75lt 7"'78 

1-~1~1!J,,.---•-.....,..,1os~.11~2~>,~11~ 1---=32~.~ooo=-.4~"B~s=--~ Som.as ....•.•.••. 

• 

Preços m~dlos 
por m. q. 

------
Base Venda 

99$13 106$70 

400$ 649$86 
547$12 758$13 

100$ 
130$ 

340$93 
60$ 

400$ 

130$ 

2168í2 
567$ 18 

666891 
63$ 

890$81 

137$ 

66828 76$32 
1 :.os 141 $63 

527845 
170S86 
71$i7 

IOOS 

70$ 

1.801S30 
782$14 
191$63 
123S33 

76$72 
msos 

Percen· 
r~gcm 

de 
valor!· 
zação 

7,63 

1\2,46 
3lS,56 

116,79 
3.56,22 

95,61 
5 

122,70 

5,38 

15, 14 
18,02 

241,51 
357 ,76 
lb0,30 
23,33 

9,60 

484$03 1.102$98 127 ,R? 
163$50 743$3$ 354,66 

94$26 
63S58 
70$ 

100$ 

143$52 
67$38 
76872 

123$3J 

52.25 
5,'17 
9,60 

23,33 

83 



Pelo mapa antecedente, verifica-se que 66 lotes atingiram valorização 
superior a 100 %, estando em 1.0 lugar os prédios de renda limitada do 
Sítio de Alvalade com 357,76 %, seguindo-se os prédios de renda limitada 
da Avenida do Aeroporto com 336,29 %; os prédios de renda livre do Sítio 
de Alvalade com 241,51 <r~ e das moradias também do Sítio de Alvalade com 
160,30 %. da Avenida de Madrid com 122,70 % e das moradias da Avenida 
do Aeroporto com 116, 72 %. É de salientar que nestes locais foram vendidos, 
respectivamente, 14, 2, 23, 14, 2 e 6 lotes, e DO preço destas vendas se evi
dencia muito claramente o interesse do público pelos lotes de renda limitada 
logo seguido pelos de renda livre. 

Constata-se que o lote vendido na Alameda das Linhas de Torres sómente 
foi valorizado em 5,38 %, assim como também se constata que nos 23 lotes 
vendidos na Encosta da Ajuda a percentagem de valorização não excedeu 
7,63 ~fo. Explica-se tal facto pelo merecim ento dos terrenos em face das gran
des áreas de construção dos lotes visto não produzirem a compensação dese
jada pelos arrematantes. 

~!ostra-nos o mesmo quadro que o maior número de lotes vendidos (23), 
foi na Encosta da Ajuda e também no Sítio de Alvalade (renda livre) seguido 
pelo Sítio de Alvalade (renda limitada e moradias) ambos estes com (14) 
e depois os de artezanato no mesmo local. 

Na Encosta da Ajuda, na Avenida do Aeroporto e em parte do Sítio de 
Alvalade, venderam-se 43 lotes destinados a moradias e os restantes com des
tino à construção de prédios de rendimento, Do total de 39, dos quais 16 de 
renda limitada e 23 de renda livre. 

Analizando os locais em que os lotes foram vendidos, com menores per
centagens de valorização, verificamos que foram os da Avenida Infante D. Hen
rique, Alameda das Linhas de Torres, da Encosta da Ajuda e do Bairro da 
Encarnação com valores oscilando entre 5 % e 9,60 %. 

Nas rcspectivas hastas públicas foram cobradas para o Estado e para 
a Câmara as seguintes receitas, além do valor da arrematação: 

Estado: 

Selo de Verba 
Emolumentos 

Câmara: 

Emolumentos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

800.010$80 
797$30 

-

800.808$10 

749$70 

801.557$80 

~ de registar que o imposto do selo é cobrado pela percentagem de ~.5 
sobre o valor das arrematações, feitas em hasta pública, incluindo mesmo 
as dos terrenos destinados a casas de renda limitada . 

• 



Para se avaliar do interesse das praças indica-se a seguir o número de 
licitações que precederam a arrematação dos lotes vendidos. 

Lici· 
Lotes 

Lici· Lotes 
l.lcl· 

Lotes 
Llci· 

Lotes Llcl· 
Lotes 

Llcl-
Lotes taçóes taçóes • taçóes 1açôes -t:.içoes taçoes 

-

1 38 12 1 25 1 55 3 65 1 119 l 
2 5 13 1 26 1 56 6 66 1 120 1 
3 1 IS 4 'ri 1 57 1 67 l 124 1 
4 1 18 2 31 3 58 1 6S 2 201 1 
s 3 20 2 33 1 59 3 70 1 202 1 
7 1 21 1 40 1 60 2 75 1 205 1 
9 1 2'l 1 41 1 61 3 78 1 206 1 

10 1 23 2 51 1 63 4 83 1 - -
11 1 24 1 S4 1 64 2 109 1 - -

E assim se verifica que o interesse do público, manifestado nas praças, 
foi este ano superior ao do ano anterior, pois, com uma só licitação ven
deram-se apenas 38 lotes contra 54 no ano de 1951, também neste o maior 
número de licitações, por lote, chegou a 121, enquanto que no ano de 1952, 
se verificaram em certos lotes licitações em número de: 124, 201, 202, 205 
e 206! 

As vendas de terrenos consideradas em conjunto, desde 1940 a 1952, tra
duzem-se nos segujntes resultados: 

·-

~umero Vnlor P reço 
de global !::iuperflcie médio 

Auos lotes - de venda -
vendidos em contos m. q. por 

m. q. 

-
1910 .. ... . .....•.. .. ........• 33 2.21 2 11.989,29 18'1S05 
19'1 ...................... .. . 74 12.309 43.502.18 282S95 
l9..J2 .......................... 55 7.112 23.3.~,53 3 "4S07 
1943 ... ..................... 36 8.024 29. 140.65 275535 
1914 ........................ . 94 21.3~8 96.394,51 221S46 
19-45 .•...••..•••••..•.•• .• .•• 82 20.430 83.996, IO 243S23 
19 t6 ............•....•.•.•• •• 61 22.043 49.4~2.78 44;592 
1917 ... .•. ............•••.... 82 30.5:.!0 99.6~6.61 306$29 
1948 . ... .. . . . .•.•.......•.... 322 67 .6'10 275.686,48 :.!45$36 
19 19 .. . . .•......•....•..•.... 279 53.300 174.00:.!.67 306$32 
1950 .. .....•........•........ 198 34.685 19l.07S,15 180$58 
195 l ........ .•.. •........••.• 158 44.140 174.902,84 252$37 
1952 ..•......•.••.•..•.•.•... 119 32.000 IO!t82.3,41 294$0; 

Somas .. ..... 1.593 355.763 l .36'l.982,20 261501 

Nota-se assim que no período indicado foram vendidos 1.593 lotes, com 
a área de 1.362.082m2 ,20, no valor de 355.763 contos, a que correspondeu 
o preço médio por melro quadrado de 261$01, cujo pormenor por locais, se 
apresenta no seguinte mapa: 85 



• 

Locais 

Biocos de construções: 

A\"enida Sacadura Cabral .........•.... 
Bairro dos Actores .................... . 
Campo de Ourique .................... . 
Ru.a dos Jerónimos ..............•...... 

Bairro Residencial da Encoslll da Ajuda ... 

Alameda: 

O. Afonso Henriques ................... . 
Linhas de Torres ........... .. ... . ..... . 

Praças: 

Af~nio Peixoto ........... .... ......... . 
Ágt.tas Li,•res ........ . .................. . 
Areeiro ................... . ....... . ..... . 
Duque de Saldanha ............•....... 
João do Rio .......................... . 

Avenidas: 

Aeroporto . . . .. ... . ... .. ............... . . 
Almirante Reis ............. ... ........ . 
António Augusto de Aguiar ......... . . . 
António J osé de Almeida .........•.... 
Berna .......................... ........ . 
.. e;.. à Praça do A reciro ............... . 
Defensores de Chaves .•....... ... . ..... 
Duarte Pacheeo . . ....... . . ........•.... 
Duque de Ávila ....................... . 
Elias Garcia ........................... . 
Estados Unidos da América .......•.... 
Filipa de Vilhena .•......•............ . 
General Roça.das ...... ... . ..... ........ . 
Guerra J unque.ito ....... .. ...... .. ..... . 
Jodia ...... . ....... .. ...... . . · · · · · · · · · · · · 
Infante D. Henrique •.•..•...••......•• 

(Co,. /inua) 

1910 a 1951 

Arcas 
- lm1)ort;\nci11s 

m. q. 

6.530,53, 
.)71 ,20 

9.49858 
3.140,46 

324.217,88 
1 

1.029,73 

8.-192,45 
6.905.86 
3.6t7,50 

88.718,79 
!J.708,37 

12.208.35 
411,74 

11.037,32 
:.!.606,61 
1.381,50 
3.997,50 
2.207 ,25 
1 .886,80 
9.141.73 
1.493,2:.! 
1.196,41 

16.1 :;7_4; 
6.830,i2 

214.336,95 

957.456$20 
71.971$20 

l.t9 t 191$85 
400.613$30 

33.67t .751 $80 

254.859$ 
•• 

.. .. 
6.395.686$ 
4.879 li2S 

SY7.96tS 

l l 091.5468 1 
2.115.i. I JJS5!> 

12.612.66JS70 
741. IJ2S 

5.90:!.8t6S 
2.0:15.556$ 
i 1112.676S 
2.518.12.>S 
5.410 01\:.!S 
l.514.915S 
7..;95.4 21 s 
1.159. 76tS 

65!> 9~6S 
7.901.1-túS 
l.075.8J9S 

1 J.939.75)$ 

-
1'1êdia 
-

m. q. 

116$ li 
126$ 1 
157$;() 
127$56 

103$861 

2~7$50 
• • 

• • . . 
773$42 
705$80 
2t6Si8 

136$29 
21 1 S48 

t.03JS 12 
l .SOOS 

53tS61 
800SOO 

1.ll09S<IS 
630$ 

2.161$10 
81 1 s 'º 

2.16tS40 
soos 
51 1 S62 
612$08 
157550 
62SSO 

. 
Arcas 
-

m. q. 

31.<189,99 

1.002,70 

1.254, 15 
4 .4~1 ,43 

7.474,56 

-

-
2.065,51 

-
20. 107,50 

1952 -- -

import~nclns 

.. 
•• 
• • 
•• 

3.359.730$ 

• • 
137.370$ 

815.020$ 1 
3.3G7.16t$ 

• • 
•• 
•• 

2.212.162$ 
• • 
•• 
• • . . .. 
• • 
•• 
•• .. 
•• . . 

1.377.515$ 
• • 
•• 

1.266.773$ 

-
Média 
-m. q. 

. . 
• • 
• • 
• • 

106$70 

• • 
1375 

649586 
758$13 
• • . . 
• • 

295$95 

• • 
• • .. 
• • 
• • . . . . 
• • .. 

666$91 

• • 
63S 

. 
Arcas 
-

m. q. 

6.530,53 
571,W 

9.49!1,58 
3.140,46 

355.í07,87 

1.029,73 
1.002,70 

1.254, 1 !> 
4.411 ,43 
s 492,45 
6 90),86 
3.6t 7,:0 

96. 193.35 
9.70~,37 

12.:.!0S,3!> 
411,74 

1 l.OJ7 ,3.l 
2 606,&I 
1.3119,50 
3.997.50 
2.107,25 
1.886,80 
9.141,73 
l .493.2".l 
3 261,95 

16.137,45 
6.ll;(),7:.! 

231.4-14,45 

Totais - -
1 m po ruincios 

957.456$25 
71.971$20 

i.49t 191S!S5 
400.613$30 

37.034.481$80 

254.859$ 
137 .370$ 

!l i 5.0~S 
3 367.164$ 
6.39).686$ 
4.879 172S 

897.96-tS 

14.303.708$ 
2 053. 1 JJ$55 

1 :.!.61 J.663$70 
7~i. 13lS 

5 .90.l 8<t6S 
2.085.556S 
l.012.676S 
2.51RA25S 
5.410.082$ 
1.514.9158 
7.395 4llS 
l .15<l.764S 
2.037.501$ 
6,9.9~S 

7.901. 1465 
1 S.206.5:l8S 

l\ledia 
-

111. q . 

146511 
126S 
157$30 
127$56 

ll»Sll 

247$)() 
137$ 

6t9SS6 
758$ 13 
773$42 
7055!\0 
246SI8 

148$69 
111 S48 

1.033$12 
i.SOOS 

534$81 
80flS09 

1.009$48 
630$ 

2. i6t 540 
811$50 

2.164$40 
800S 
ôl4$62 
612$08 
i57S50 
&1$86 



• 

Locais 

(Co11linuaçlo} 

Jacinto Nunes .................. . ...... . lolo Crisóstomo ....................... . 
J: fadrid ........ ........................ . . 
~fanucl da ~raia ................ .. ..... . 
ô.car Monteiro Torres .............. .. .. 
Paris .... .. ......................... · .. . . 
Pedro Álvares Cabral ................ .. 
Rodrigo da Cunha .................... . 
Roma .................................. . 
S. J o3o da Deus ....................... . 
Sampaio Bruno ........... ............. . 
Santa Joina Princcga ................ .. 
Sidónio Pi\is .... . ...................... . 
Vítor lltlRO ... .. .. ......... ......... .. . . 
Visconde Vnlmor ..................... .. 

Ruas: 

•A•, li Avenida D. Afonso Ill ...... .. 
Actor Isidoro .......................... . 
Actor Vale ............................. . 
Aetriz Virgínia ............... .......... . 
Alexandre Herculano ................. .. 
Alves Torgo ........................... . 
António Patrício ....................... . 
Amoreiras ......•...............•.......• 
Artilharia Um ......................... . 
Açõcar .... .. ......................... .. . 
Augusto ?.Cachado .............. ....... . 
•B•, à Avenida D. Afonso lll ...... .. 
•B•, l Quinta do Ferro ............... . 
Braa.mcamp Frt"ire ......... . ....... .... . 
Carlos J ~ Barreiros ................. . 
Carl<>! )fardei ... .. .. ... ... . . .......... . 
Castelo Branco Saraiva ............... .. 
Castilho ................................ . 
Cervantes ..................... ...... ... . 
Conde de Monsaraz .. .. . .. ........... . 
Correia Teles ................ .. .. . .... . . 

00 
-.....) 

(Continua} 

1 
. 

Ar as 
-

m. q. 

757.10 
2.398,90 

15.019,56 
4.0~1.03 

335,95 
9.694,25 
l.3·H, i4 

12.0iO 
29 560,36 
11.386,35 

1.211.71 
19.~33, 74 
10 571,71 
10.564,73 
1.99·1,47 

306.02 
430,38 

3.414,74 
15.837,88 
1.691.83 

319,50 
791.21 

20.012,n 
480 

5.622.~ 
386, 14 

6.472.17 
1.165.fH 

162.92 
230.54 
507.i8 
813,13 

6.312,17 
4.1117,49 
l .Rl7.97 
l.91i,62 

1910 a 1951 

lmportúncias 

7.13.933S 
IAO~ W7S 
9 465.9~1$ 
2.1 lSO !163S 

514.00IS 
9.301.7'4$ 

!(90.0S<1S 
3.517.iOIS 

23. l i 1 !162S 
5.066675S 

811.l!lbS 
l .47:.!.!'.l60S 
<1,;51,9335 
6.961.813S 
2.3:ZO.S75S 

186.673$ 
111.105$ 15 

2.201.8 16$ 
3.777.0.13$ 
1 573.#1 $3(1 

5211. l 46S 
919.8•12$ 

13.622.537$ 
126.0110$ 
:>116.516 
281.SSJ 

J.216.J03S 
5J~.J 10S 
74.618S 
l:S~.012· 10 
45R.2.>0S 

1.321.383$ 
1.69l.J-<3S55 
l. l 4 l.23:lS 

i60.107S 
8H.597S 

• 

-
~lédla 

-
m. q. 

969$ 10 
~2SIJO 
601S87 
538537 

l.5:<0S 
1.027$)6 

63KSl8 
:i00Sll6 
771S61 
551$95 

1.211 S71 
75505 

430$S6 
65R597 

1.163$65 

6105 
2511516 
815S68 
237 •14 
9 1osoi1 

1 62~5 
1.4!62 'º 

6'0S6sl 
26lS50' 
9056.i 

7.iOS 
187593 
425$35 
4585 
189S 
941$80 

J .5G3S53 
26.'IS74 
:l77SIW 
4 lllS27 
426$85 

1952 - -
• 
Ar~as ~lêdia - lmporr:inclas -
m. q. m. q 

.. .. .. 
9l9,89 890$81 .. .. .. 

•• .. .. - .. .. .. .. .. 
.. .. .. .. .. 

- .. . . 

.. 
• • .. .. .. .. .. 1 .. 

- .. .. .. .. 
- .. .. .. .. 
- •• .. .. .. .. .. .. 

• • • • .. . . 
- .. •• .. .. 
- •• .. .. • • .. .. 

. 
.\reas 
-

m. q. 

757, o 
2.39 .90 

l 5.9i9, 15 
4.0.;1,03 
· 335,9S 

9.6 l+,25 
1.391,74 

1 :l.070 
29.560,36 
l l.3íl6,J5 
l.:lll ,71 

J9.43J, 74 
10.571,71 
10.564,73 
1.99+,47 

306,02 
4 30. 31! 

3.414,71 
15.R37,fi8 

1.6'11,R_, 
319,50 
791,4!4 

20.072,77 
480 

5.6:12,99 
3.'ió, 14 

6.<li2, 17 
1 4!65,6~ 

162,92 
2J0,54 
507,i8 
8~3. 13 

6.312.27 
4.107,49 
1.817.97 
1.917,62 

Totais 

Importâncias 

73J.933S 
1. .j() 1.l!07 s 
10.~1 31JS 
2 180.!><iJS 

514.00IS 
9 . .SOI. 75+S 

890 OK!IS 
3.517.20+S 

23.271.9<>2$ 
5.()66.6755 

81 1 196S 
1.472.960$ 
4.5S4.!1335 
6.961.111 ~s 
2.320.875$ 

186 673$ 
111.105$15 

2 20~.11-16$ 
3.7n.OJ3S 
1.573.<t+IS 

5:l0.146S 
919.802$ 

13.62l 5375 
126 000$ 
506.5J6S 
281.~3$ 

1«!16:l-OJS 
538.3-105 
7~.618S 

13S.072S 10 
458 :lJOS 

l.32t.383S 
l .6:J6.33RS55 
l.1~1.232$ 

71iOA07S 
811.597$ 

---. 

Média 
-

m. q. 

969$40 
~2$60 
614S:l2 
5JSSJ7 

l.5JOS 
1.027SS6 

63.iS IS 
300$116 
771561 
551595 

1.21 1$71 
75$05 

430S86 
65RS97 

1.163565 

610S 
:!58S 16 
!145$68 
237$91 
9JOS02 

l 6J8S 
1.26lS50 

680$65 
262$50 
90$63 

735$ 
187593 
425SJ5 
458S 
1119$ 
9+1$80 

1.)63$53 
268$74 
277SK4 
418$27 
426$85 

I 



l~O a 1951 1952 Totais 
- ------------ ----- --- - - - - --------- - --..,...----

Locais 

(Continuação} 

• D•. à Quinta do Almargem ... .. .. .•. . 
D. Estcfània. ....................... .. .. . 
D. Luls de Noronha ........ .......... . 
Domingos Sequeira ..................... . 
Edison ...... .. ................ . ........ . 
Edi lh Ca. vc1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Esticio da Veiga ...................... . 
Filipe Fotque ................ . .......... . 
Filipe de Magalhães ................... . 
Filipa de Vilhena ....... .. .. ..... ...... . 
Gorgcl do Amaral .............. . ..... . . 
Imprensa ................ . .............. . 
José Ricardo ... ............ . ........... . 
~faria Pia .......................... ... . 
Marquês de Fronteira ... . . . ..... . .... .. 
1tfcs11'e António Martins ............... . 
Mora.is Soa..res ..••.••••••••••••••••••••• 
Padre António Vieira . .... ... ... ..... . .. 
Ponta Delga.da .... . .................... . 
Presidente \Vilson .......... ...... ..... . 
Rodrigo da Fonseca ................... . 
Sa. n ta Bú bata. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Santo Ama.ro .......................... . 
Silva e Albuquerque ................. .. . 
Tentnto Espanca .................... ... . 
TeJhaJ .........•....•. .. •. .....•.•... ..• 
Ligação entre as Ruas Ac:lor Vale e Car· 

valho Araójo .. ..... . ......... ..... . . 

Am1amento de acesso ao Cemitério dos 
Olivais ....... .......................... . 

• 
i\ r\!HS -
m. q. 

1 

8.816 ' 3.311,59 
1.2)5,69 

85 
2.510.52 
l.0.!4,118 

400,35 
740,76 

3 0.)6 
651,62 
705,60 

1.293,89 
1.497,41 
3.012 

299.15 
213,80 
465,30 
640 

1.837.97 
2.2.!4,80 
1. 53.~,34 
l.855,R9 

138.96 
3.620.56 

937,)4 
908,53 

220,20 

-

lmportâncius 

1.44 1.324$ 
4.75-0.0075 
1.305.918$ 

17.9555 
838.5065 
45:l.2.s4S 
195.lilS 

1.591.980$ 
159.390$ 

1.:ris.012s 
370.440$ 
448.364$ 
871.401 s 

1.161.sois 
104.7025 
128.2805 
53.742$ 

168.000S 
257.060$05 

1.249.8755 
491.478$50 

1.376.939$ 
)4.960$80 

1.802 254$ 
~.417$ 
918.303S 

339.170$ 

.. 

~lédia 

m. q. 

127506 
1.433$06 
1.0~5 

:!11$24 
3~S 
441 $25 
487$50 

2.078$50 
52$50 

1.llS4S55 
525$ 
346$52 
581$93 
385$62 
350$ 
ooos 
11 5$50 
262$50 
139S&i 
561$79 
321$45 
763$75 
230$ 
560$ 

1.050$ 
1.010$ 

1.S40S 

Alto Santo Amaro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · ·. 
Calçada dos ll!estres . • • . . .. .. . . .. .. .. . .. • .. . 2.060,62 30~ .625$ 219$95 
Estrada das Amoreiras .. . . . . . . . . . . • . . .. .. •. . 1.549,30 2.'167.677$ 1.691 S 
Travem das Baldrocas .. .. .. . .. . .. .. .. . . . . . 768.50 195.96NS 255$ 
Campo dos M:\rtires da Pâtria .. .. . . . . . . . . . . ~5 279.675$ 495$ 
Sitio do Alvalade . .. .. . . . . . .. . . . . • . . . . .. .. .. 235.542,95 63.400.0t2S 19tSíl8 
Bairro da Encarnação . . .. • . . . . . .. • •. . .. .. . . 19.061 . 5~ 1.672 1425 87$71 1 

Somas ................. 1 ..,...1.""'2s'"'1'"'. 1..,.s8"",""ss='--::3""23=-."'769~~50ttS4Õ - 2>5S7J 

• ;\reas -
nl. q. 

2.041,40 
3.763,40 

• -
32.960,72 

10~.s2f,41 

lmportánclas 

• 

• • . . 
. . 
• • 
•• . . 
• • . . 
• • 
• • 
• • . . . . .. .. .. . . .. 
•• 
•• .. 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • 

155.798$ 
533.019$ 

. . 

Media 

nt. q. 

.. 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • . . 
• • 
• • 
• • . . 
• • . . 
•• .. 
• • .. 
•• 
•• 

.. 
• • 
•• .. 
•• 
•• 

•• 

76$32 
141 $63 
•• 
•• .. 

• 
Ar~as 

m. q. 

8.816 
3.314.59 
1.255,69 

S> 
2.510,52 
1.024,88 

400.35 
740,76 

3.036 
6)1,62 
705,60 

1.293,89 
1.497,41 
3.012 

299, 15 
213,80 
46),30 
640 

1.837.97 
2.224.80 
1.538,34 
1 8>5,li9 

2:sR.96 
3.6'~.56 

9.>7,54 
908,53 

220,24 

l mport4nclos 

1. 141.324$ 
4.750.007$ 
1.305.9111$ 

17.955$ 
838.506$ 
452.13'1 s 
195.171$ 

1.591 980$ 
159.390$ 

1.228.012$ 
371 .440$ 
418.364$ 
1\71.401 s 

1.161.51'4S 
10~.70'.lS 
128.2l!OS 
53.742$ 

IGll.OOOS 
257 .(l6()S05 

1.249.875$ 
494.471\S 

1.376.939$ 
54.960$80 

1.802.:.154 s 
98 .. .417$ 
918.303$ 

339.170$ 

2.0H,40 155.798$ 
3.763,10 533.019$ 
2.060,62 30-l 625$ 
1.549.30 2.467 .677$ 

768,50 195.968$ 
• . • . 565 :.!79.675$ 

l 7.84R.3.C!4$ 541 $51 268.503,67 81.248. 106$ 
99.132S 1 76S7:l 20.356,70 1.771.271$ 

32 .ooo.4 ~s --=m~so""s" ...,.1...,,.36""2"". 93""2=", 29= •--=35 ..... 5._,,769~.9""29""s""""401 

i\ledia 

m. q . 

127$06 
1.433$06 
1.~0S 

211 ~24 
334$ 
441 $:l5 
487$: 0 

2.0711~50 
5:.1$50 

1.884$55 
5:l5S 
3'16$52 
581 S93 
385$62 
350S 
600S 
11 SSSO 
262S50 
139SR6 
561$79 
321$45 
763$75 
2305 
560$ 

l.OSOS 
1.0IOS 

1.540$ 

76$32 
141$63 
219$95 

1.691 s 
255$ 
495S 
30:lS59 
R7S01 

261$02 

00 
00 



• • 

d) Hastas piíblicas - Durante o ano de 1952 as hastas p úblicas reali
zadas, além das referentes às vendas de terrenos já apreciadas, renderam 
3.579.868$70, enquanto que no ano anterior havia1n rendido ~. 071.223$20 o 
que representa u1n au1nento substancial de 2.508.645$50. 

Tal diferença resultou essencialmente das concessões dadas pela Câmara 
para a Instalação de 2 Estações de Serviço na Praça do Aeroporto e na Ave
nida da !ndia que foram adj udicadas respectivamente a uShell Company of 
P ortugal, Ltd. » e à «Firma Guérin, Ltd.ª, ambas pelo prazo de 15 anos 
pelas importâncias de 990.000$00 e 1.224.000$00, ou seja respectivamente 
5.500$00 e 6.800$00 de rendimento mensal. 

Tambén1 o Posto de Abastecimento de Carburantes Líquidos, adjudicado 
à uSacoru, pela quantia de 456.000$00, pelo período de 10 anos, ou seja1n 
3.800$00 mensais, contribuiu grandemente para o aumento verificado nos ren
dimentos das hastas públicas. 

Finalmente, deve salientar-se o valor de 324 .OOOSOO alcançado pela con
cessão para a exploração do quiosque da Praça D. Afonso de Albuquerque, 
ou sejan1, 1.350$00 mensais durante o p eríodo de 20 anos, e também o valor 
de 192.000$00 a tingido pela concessão para a afixação de piacards no tapume
da R ua 1.0 de Dezembro, ad judicada à Firma Projectografia, Ltd.", pelo pe
ríodo de 18 meses, ou sejam 12.000$00 mensais, que teve inicio em 'Jiarço de 
1H52 e findará em Agosto de 1953. 

~!ostra o mapa seguinte o rcndunento das hastas públicas realizadas em 
1952 em comparação com o dos últimos anos. 

1 
1 

1948 1949 1950 1951 
1 

Designação 

Arrendamentos: 
. . 

23.160$ 
Barracas para venda de brinquedos . .. .. 
•Bars» esplanadas e botcquins ....... .. . 

• • • • • • 
32.880$ • • • • 

• • . . 

Estações de serviços e postos a~tcdores 
de carburantes liquides ..... . ...... . 

Lago do Campo Grande ... ............ . 
Lojas de Santa BMbara .. . ........... .. 
Restaura_ntes .............. .. ... . ....... . 

. . 
S0.000$ 

. . . . • • 
19.800$ . . 

.. . . • • 
126.000S 

• • 
7. 163$ 

. . Tapumes ..................... . ...... ... . 
Terrenos para cerealicultura ............ . . . . . 

Vendas: 
Areia ............ ....... . . .............. . 
Árvores ...... .. .... . ........ · .. · · · · • · · · · · 

• • • • 4.000$ • • 
• • 17.050$ • • .. 

Azeitonas .... .. ......................... . . . 21. IOOS . . . . 
Erva oa.scediça. •.•...........•••••••. . •. 
Lixo .. . ............... . ......... . ...... . 
Ma terial automóvel ................ ..... . 
Material de demolições ................ . 
Prcxiutos de reses .................... .. . 
Rama de pinheiros e ecdros ........ ... . 
Sucab.s ............ . ................... . . 
Terrenos em cemitérios .............. .. 

18.650$ 73.170$ . . 8.720S 
• • 601.200$ . . 601.200$ 

65.000$ 148.3Sl>S 83.0SOS • • . . R60.000S 131.000S • • 
83.960$50 .. 25.7505 5.250$ 

. . .. 3.900S IQI 

194.166S 11 3.1"9~ S80 118.929590 285.059$ 
61.120$ 154.380$ 85.360$ •• 

Ocupação de via pública: 
Sumo de frutos .. . .. . . .. . . .. . .. . .. . .. . . . 39aS l.040S 960$ 2.034S20 
Venda de penls . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . 8.014$ . . . . 

1952 

44.000S 
/CI m.160$ 

tdJ 2.210.oros 
. . 

f (!j 190.200$ 
. . 

t/I 192.000$ 
• • 

• • 
• • 
• • 
12.870$ 
• • 

11 5.450$ 
120.000S 

(bJ 5.250S 
• • 

159.308$70 
121.850$ 

780$ 
• • 

Somas . . . . . . . .. . . .. . . . . 483.419S 'º 1.997..togsso s 1 s.829$90 -=-1.""01~1-=.m=s""20=1 .--=3.""'>7""9""'.868=s=;o 

(a) - A arrematação da rama de pinheil'Ol'I e cedros foi de 12$li0 e 10$50 por cada talha. 
(b) - A arrematação de re;fduos de sebo foi de 1$10 por quilo. 
(e} - O período da arrernataçào é de 3 e 20 anos. 
(d) - O período da arremataçào é de 15 e 10 anos. 
(e) - O !X'rlodo da arrematação é de 5 anos. 
(/) - O período da arrematação é de 16 meses. 



e) Concursos pi{blicos - Quanto a concursos públicos de empreitadas e 
fornecimentos de material rea lizaram-se 120 durante a gerência de 1952, quando 
no ano de 1951 haviam sido 68, o que é deveras importante, pois representa 
aproximadamente 1 concurso em cada 2,6 dias úteis. Da D. S. U. O. provén1 
a razão de tal aumento com 102 concµrsos, contra 46 do ano anterior, ou 
sejam mais 56 concursos só à sua parte. 

No mapa seguinte discrimina-se, en1 comparação com os anos anteriores, 
o movimento dos referidos concursos, con1 a indicação das Direcções de Ser-

• v1ços que os propuseram. 

• 

Anos o. s. F. o. s. e. e. o. s. u. o. o. ~ - 1· .. 1° •• 
1). s . s. 

O. S. A. T o to is E. u. 

1 
1946 . •........•.•. - - í6 13 1 3 92 
1 9~7 . ...... . ...... 1 1 91 28 1 - ·~ 1918 . .. .... ... ... . . 2 - 47 19 2 - 71 
19 ... 9 . ..... . ....... 1 1 65 16 5 2 90 
1950 . ...•.•.•••••. 2 - 65 2.l 5 4 9S 
1951 ....•....•.•.. - - 46 16 3 3 (),<; 
1952 • ...• .. ...... . - - IO:l 10 2 6 120 

Contribuições 

Durante o ano de 19.)2 pagaram-se contribuições prediais no montante de 
800 contos contra 895 em 1951, a que correspondeu o imposto complen1entar 
de :J04 e ;386 contos, respecti,·amen te. 

As reclamações feitas pela Câmara, durante o ano de 1952, junto das 
S~>Cções de l ' inanças, para efeitos de baixas na 1natriz, disseram respeito a 
J)rédios demolidos, a propriedades abrangidas por obras de urbanização ou a 
terrenos vendidos em hasta pública. 

Por efeito das referidas reclamações foram emitidos a favor da Câmara 
1:26 títulos de anulação no valor de 167. 7$00, importâ ncia esta q ue só en1 
1953 poderá vir a ser cobrada do Estado, por encontro no pagamento da<.. 
contribuições prcdia is do rnesmo ano. 

Estes títulos haviam sido do valor de 339.773$00 no ano findo. 
A contribuição predial paga pela Câmara en1 1952 tem a seguinte discri-

. -mmaçao: 

Designação Contrihuiçiio 
pred ial 

lmpo~to 
comp l, n1entar 

·rosal 

llfercados: . 
6.662S70 2.814$20 9.476$90 21 de Julho .. . ... ............ 

Arroios (isento) . . . . . . . . . . . . . . • • • • •• 
Santa Clara ...... ....... .... 2.689$70 1.136SIO 3.~25Sl!O 
Santos (frigorlfico) .......... 4.iS.SSIO 2.020850 6.so.ssro -14.135$50 :>.970880 20. 106$.lO 

• 

Bairro Presidente Carmona .... .. 9.690$70 4.093S20 13.783$90 
Outros prédios .. ... .. .... . ..... . . 776 !(57SSO 29~.8~2S 1.071. 709$$0 -Somas ......... lS00.6lHS Jo4.:l t6S 1.105.600$ 
· cc~;; • 



Vem a Câmara pagando contribuição predial em nome de alguns dos 
antigos proprietários, apesar dos pedidos de transferência de propriedade apre
sentados em devido tempo nas Secções de F inanças, alegando estas, porém, 
falta de pessoal para poderem apressar os respectivos processos. 

Para efeito de comparação apresenta-se a seguir o mapa relativo às con
tribuições pagas, em 1951 e 1952: 

Contr1buiçóts ~agas 
no ano de 1 51 

Conlrlbulçó~s rafas 
no ano de 19Y ·r otais 

Designação -
I Imposto Imposto 

Predial comple- Predial com pie- 1951 1952 
mentar meotar 

Mercados: 

Praça da Figueira . . . . . . . . . . . . . . . . . 59 626$90 25 185S60 • • •• 
24 de J ulho ...................... 6.66'..!S70 '..!.814$20 6.662$70 2.814520 
Arroios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 26.851 s • • . . 
Santa Clara. ........ . .............. 2.689$70 l.136SIO 2.6R9$70 1.136510 
Santos (frigorlfico) ..... ..... ...... 4.78JS10 '..!.020$50 4.783$10 2 0.!0$50 -73.762$40 58.007$40 l-+.135$50 5.970$80 

Bairro Presidente Ca.rmooa ............ 9.690570 4.093$20 9.690$70 4.093520 
Outros prédios ........................ IU 1 938$90 324.18-1$40 n6.x575RO 291.S52$ - -Somas ............... 89>.39..!S .i86.285S 800.681$ 304.916S 1.2 1.67/S l .IUS.600$ 

~ 

O mercado de Arroios está isento de contribuição predial visto não ter 
lojas abertas para o exterior e o imposto complementar pago em 1951 re
fere-se ainda a 1!l50 data esta em que ainda não tinha a isenção em referência , 
a qual só foi conseguida contenciosamente. 

• 

9r 



Contas de Administração 

A Conta de adtni1iistração de 1952 apresenta um saldo credor de Esc. 
26.266.008$99, o qual corresponde ao movimento de fundos durante o mesmo 
período de tempo, realjzado através do orçamento, excluindo-se, porém, dele 
todas as operações que não afectaram a extensão de qualquer das pa rcelas do 
património municipal. 

Foi arredado, portanto, todo o movimento de consignação, excepto o do 
fundo de compra e venda de terrenos que, sendo um fundo com afectação 
específica, não pode rigorosamente classificar-se como consignação, embora aí 

· figure p or conveniência e segurança do seu manejo. 

92 

A seguir se demonstra numericamente a identidade: 
Saldo da conta de administração= receitas a rrecadadas- despesas efectua

das +saldo do fundo de compra e venda de terrenos. 

Saldo da conta de administração . . . . . . . . . . . . . . . . 26. 266. 008$00 

Saldo entre as receitas e despesas do exercício 
Saldo do fundo de compra e venda de terrenos ... 

22.15:3.428$ü0 
4.11:1 .480$00 

-
26.266.90 $99 

O saldo c redor da conta significa que as saídas cm numerá rio foram 
inferiores às receitas a rrecadadas durante o exercício, e por isso o saldo que 
transitou para a actual gerência de 1953 é superior ao utilizado da gerência 
anterior: 

Saldo em ;~ J de Dezembro de 1951: 

En1 conta das receitas gerais do 
l\I 

. , . 
un1c1p10 ..... . ... . . .. .. . 20.135. 702$31 

Em conta do fundo de compra e 
venda de terrenos ....... . . 8.217.002$70 

Gerência de 1952: 

Saldo entre as receitas e despesas 
do Município ............ . 22.158.428$99 

Saldo do fundo de co1npra e venda 
de terrenos ..... ... .. .... . 

---
4. l 13.480$00 

] 2.331.472$70 Saldo que tra nsita para 1953 ... .. . 42.:280.221$30 

Na tabela seguinte mostra-se a natureza do saldo da conta comparada 
com os sa ldos dos exercícios e do fundo de compra e venda de terrenos: 

Em contos 
Designação - -.. 

1949 1 1950 1 1951 1 
1952 

Saldo em conta das receit..s gerais 15.:W,9 7.546.6 20.135,7 42.289,2 
~a Ido do fundo . • • . . • . . • . . . • . . 9.610,5 7. 2~6 8 217,9 12.331 ,4 
Saldo da conta de administração + 2.830,3 - 10.20),R + 13.561 + 26.266,9 



Resta acrtScentar que, como no-lo iodicain as suas designações, as com
pras e vendas de terrenos são registadas a débito e crédito da Conta de admi
nistração, respectivamente nas contas subsidiárias Aquisição de bens e Alienação 
de bens,· mas, quanto à primeira, é mister ter-se presente o seu desdobramento 
visto os valores das aquisições das propriedades corresponderem apenas a uma 
das parcelas - aquela que se refere a Bens I móveis - em que a conta sú 
decompõe: 

\ 'ulore• em cunto• 

Design11ção 

1 1 
1~9 1950 1951 1952 

Aquisição dt Bens : 

Bens im~ v<:is • . .. .• . ..•.•..•.. ..... . 54 .125 ~6.613.6 42. 718.8 38.169,2 
li..:-11> 11tÓ\'C'is .•• ••••• • ••••••• •• •• .•• • 2A67,I! 3 809,~ 2.967.1 2.795,9 
Ut:-" ~ se1r\O\'.:nte~ ... . ......•• .. . . ... 5.6117,(' 5. 503,4 5.027,1 5.330,6 
~ln1< rinis em u111111zêm • •.••••.•. .•• . 1.060,9 556,1 1.370,; 2.044,R 
~lutcriob ~m trô1•sito •..... . ..• .... . 926.~ .. . . 97X,5 
·r 1tulos de créJlto - Acções ..•...•.. 1.:168.6 20.201.6 10.100,i: 10.100.8 

~omi1s .... . .. .... . 65.6.)6,7 .:>0.6ll<I,' b2. Ili~ 5!1.-4 19.IS 
-

As diferenças entre a:; verbas das contas referida5 e as do movimento 
orçamental das v~rbas do fundo d~ compra e venda resultam da divergência 
na classificação cligráfica e orçamental de certas operações, que na prin1eira 
técnica pode muito 1nais rigorosamente aju ;tar-se à. natureza económica <lo 
fac~o qu;! se regista. 

O desenvolvimento da Cr.1ita de adm1º1i1ºstração durante o último quadriénj~,, 
poderá examinar-se no seguinte quadro: 

Importâncias 

Designação 
1949 

1 
1950 

1 
1951 

1 
1952 

C0Nf A OE AD~llNISI RACÁO: , 
A qui~ição de Bens . ..•. ...•.•.• •. .•. •. 65.636.918S37 86.6S4.Sl4S85 62. 194.060S92 59.419.837$31 
Co1u truçóes e Obras Novas ..••••.•.. . 58.273.593$89 42.599.861 S60 :>4.5J3. 187S48 37.155.287$30 
Bens do Domínio Publico .......•. • .. 59.550.914S29 58.097.945$69 52 617 3troS58 53.197.43RS44 

o L>c.ptsas de Conservação e Rcpuraçúo 3.577.677S44 5.124.248$75 4.582.807$72 4. 745.691 $07 
- ~crviços ~1unic i rais ...... . .... ....... 45.399.917$23 46.650.971!$76 46.~.391 $59 48.535.991 $57 - :--en·1ços Laboratoriais • • . • . ••••..... 92.576S90 82.170$40 CQ . . .. 
-w Serviço de Apo,entações ... ••...•..•. 7.544 494S 7.60~ 650S50 7.823.058$90 8.460.877$20 
Q Encargos F.speciab do ~1unicípio •.•.. 8.809.256Sn 7.363.005S66 8.569.608$03 7.945.586Sn 

Serviço de Emprê-timos . .. ..•..•..•. 1 l .218.980S40 11.914.278$40 13.361.KSOS90 15.174.274$60 
ncspe>as Ger~is de Admini> tração ...• 25.122.087$86 27 .193.12SS49 25.556.2j2S6'1 30.538.109$79 
Gastos Reembolsá,·e1s . •....• . . ....••. 3.593.596S50 4.399.472$80 3.675.339$90 5.716.524$50 

Saldo da conta .•..•.• 2 1!30.397S01 •• 13 561 085SS9 16. 266. 908$99 
Soma ......• .... •.•.. 291.65().410$66 297 714.351$90 272.569.064$55 297.156.527$54 -

o Rt'celtas '-tunlcipais ..•..•.•...••. •••. 236.)35.100$43 202.926.686$73 205.994.318$04 229.131.673$39 
Al ienação de Bens ............... .... 54.054.308$ 54.285.700,SIO 43.656.431$ 42.346. 725$50 

t:: Serviço de Empré•timos . .•.•••....•• 701.19:2$90 28.557.112S 22.608.550S20 25.622.000S o Annuzém d! ~laterlais ...•.•..•.••.•.• 269.809$33 J.738.963S51 309.765$31 56.128$65 -w 
a=: ~nldo da conta ..•.•. . . . 10.205 790$56 . . •• 
'-.1 Soma ..... . • .•. . ..... 191.650.410$66 297. 711.35:.IS!IO 27:l.569 .0&1$55 297 .156. 527$54 

• 



• 
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O débito da conta, correspondente ao valor das despesas efectuadas na 
gerência de 1952, é superior ao do ano anterior e1n cerca de 11 .880 contos, 
diferença para a qual concorreram principalmente os dispêndios registados nas 
contas divisionárias de Construções e Obras Novas, Serviços ~1unicipais, Des
pesas Gerais de Administração, Gastos Reembolsáveis, Serviço de Aposentações 
e Serviço de Empréstimos, verificando-se, quanto às duas últimas, o mesmo 
sentido crescente desde 1948. 

Quanto aos valores registados a crédito, verifica-se que a diferença para 
mais de :24.587 contos, provém das rubricas Receitas ~I unicipais e Serviço de 
Empréstimos. 

A comparação, com o dos anos anteriores, do desdobramento destas contas, 
indica os agrupamentos patrimoniais que sofreran1 as variações justificativas 
das diferenças apontadas. 

No que respeita a aquisição de bens, ocorre ob,,ervar que a diminuição 
de bens imóveis, cm relação ao ano anterior resultou de se ter dc3pendido 
a menos 4.559,6 em propriedades urbanas (.5.317,8 contos) e mistas ( l.322 
contos) e a ma is 2.080,2 contos em propriedades rústicas . A verba referente 
a títulos de crédito respeita ao pagamento da 3.11 prestação do capital subscrito 
pela Câmara no ~[ctropolitano de Lisboa. 

A importância relativa das verbas inscritas nas diferentes rubricas da conta, 
mostra-se no mapa seguinte, em que os valores são dados em percentagens 
do total. 

\ ' Jlorcs 

Designação 
1950 11951 11952 .,. •,. ., . 1919 

• • ----:--CO~TA OE AD~llKlSTRAC,\O . • 
Aquisição de Bct•s ...... . ...................... 2'2,8 29.2 2~ 21,9 
U, ns do Domínio Puh l1c;o ...................... . 20.2 19, 1 :.!0,3 19,6 
Construção e Uhrus No,·:is •. . .... . .........•... . :.!0, 7 14,3 13.3 lJ,6 
Despesas '1e C•111scrvu~iio e RepnrJçiio •. •.. •. .. .. I,. l ,X l.~ 1,7 
Ser\tiços ~\urticipuis . ....... . ......... . ........ 11\,í 15,61 17,8 17,8 
Encargos E.pcc;1ui$ do ~t uuicipio .• •..... .• . .... 2.6 'J. 1 3.J 3.1 • . d e: . . 3 4 5,2 5,9 .... tr \ 1~0 e · ' prest1mos . ... ...... .............. . 
Dtspesas C.:n1is de Administração . ••••. •..•. ... . 3,8 9.2 9,9 11 ,2 
Gastos Rcc1nhols.i \ eis ..................... . ..... 8.7 I.~ l ,'1 2.1 
Scr\·i .. o de Aposc11ta~.:ões ........................ 1.2 2.t 3 3,1 
Ser,·iç:os Laboratort&&is ......... ................. 0.1 11.1 . .. 

Soma_s .................. 100 100 
1 

Ivo l W 
-~ e--~ 

\ 'ai res 

Designaçáo -
19-19 1 1950 1 1951 

1 

1952 . ,. . ,. ., . ., . 
CO:-ITA -DE AD~11NISTRAÇAO : 

Rrccitas ~111nict pnis ........ . . . ........ .. .. . . .. .. 81 , l 70,5 75,6 77, l l 
A 1 ic1la\"io de llc11 s . . . .... ..... .......... . .... ... . 1g_5 18,9 16 11 .25 
Ser\·iço de l·:m~réstimos ......... . .... . ...... . . . . 0.3 10 !1,3 8.62 
Armazém de.\ atcriais . . ................... . . . . . 0.1 0.6 0.1 ~,O..! 

Somas . ......... . .. . .. . . 100 lw 100 100 

~ 



Os mapas a seguir apresentados mostram a explanação de algumas das 
principais contas que constam do débito da Conta de adniinistração. 

\' alores em con!os 

Designação 
191J 1950 

1 
1951 

1 
1952 

Bens do Domlnio Pób llco: 

Construções e obras no,·as : 

E >tudos e projectos .•.• ... ..... t.8S6,I t.9~7.2 t.~.2 1.864,3 
Via pút•llca . .... . . ........ . ....... . 37.392,'.l 32.'.l5S.3 28.997,4 19.2~8,6 
J.::dit cios e outras construções .•. 3.51 ),7 1 066,2 1.:-00,5 1.73>,S 
lJc.p.:sus gero is ..... . ... . ... . . -. 222,1 '.li >,; 217,I 60~ .ll 

Somas ... .. . .. 4.l.986,1 36.484 32.913,2 2+.'163,5 

Despesas de consen•ação e reparação: 

Vía lu1,Jtca . .. ... . .. .. .......... 15.930, I 20 860,4 19.114,S 27 850,4 
F di icios e outras construçó,·s ... 49~,9 553 3:16,~ 501,7 
D(spc:::.us g\!ri.il:. .. .. ....• . ...... . 139.7 200.4 2•:.!,5 3;s,s 

Somas •• • . .... . 16 StH.7 '.ll.t>l3~ I~ ;Tt~.I '.llS. 7 JJ,9 
·1 o tal geral .... . 5!/.))0,8 ;g,0~7,8 ).l.617,3 SJ.197,4 

() mapa preceden~c fornece as indicações referentes às inversões do nume
rário em obras públicas e os encargos que pesaram sobre o orçamento prove
niente>::; da sua conservação e reparação, durante o último período de 4 anos. 
Fixada em percentagem a contribuição dos estipêndios no total dos encargo,,, 
tem-se: 46 % para obras novas e 54 <}'~ para conservação. No ano anterior 
das percentagens obtidas para estes dois componentes do saldo da conta foram 
de ()2,6 % e 37,4 %, rcspectivamente. 

No quadro que segue estabelece-se o confronto, durante o período consi
derado, das despesas com arruamentos, correspondentes a obras novas ou 
grandes reparações e a trabalhos de conservação: 

• Em contos 

Designação - --
1 1 1 

19t9 19~0 1951 1952 

Via pública - arruamentos : 

Construção e grande reparação ••••.. 33.876,7 25.962.9 23.723,9 1s..i9 i,s 
Conse1 vação ........ . . . ............ 9.252,~ 12.743,~ 10.639,!# 17.6.)5 

Sob a designação de bens do domínio privado juntam-se no mesmo quadro 
os saldos, durante os últimos 4 anos, das contas Constrz,ções e obras 1iovas e 
Despesas de coriservação e reparação. As percentagens em que estes saldos 
entram nos encargos totais das obras afectas ao domínio privado do muni
cípio são 88,7 % e 11,3 % para obras novas e de conservação, respectiva-
mcn~. 95 



A última percentagem foi de 11,3 % para o ano de 1951. 

Valores em contos 

Designação - -
1 1 

1949 1950 1951 1952 

-

Bens do Domínio Privado: 

Construções e obras no,•as •• . • ••.•.• 
1 •cspesas de cooser,•açáo e reparação 

58.273,6 
3.577.6 

42.599,9 
5.12 ... 2 34.~i:•I 4.5 :1,8 

37. 155,3 
4.745,7 

{ Em contos ........... 61.lh l,.l 47.72 .. ,1 .)!1.115,9 .. l.!IOl ,0 
Soma 

Em percentagem ra1 •• 21,4•1. 16,5 ·1. 15,1 •1. , 1;,3·1. 

1aJ - Calculada en1 função <10 total do débito da •Conta de Admi11btração •. 

O desenvolvimento da conta Serviços 1nunicipais apresenta-se 
comparação com os três anos que antecederam o de 1!>52: 

t::m contos 

De.signaçáo - -
1 1 1 

19-19 1950 19;1 1952 

S er' iços ~lunic:ipais: 1 

1 
Pu"ilhíio dos De$portos ..........••. 176,9 68,5 67,3 98,5 
I' 11' • . ' · 919,6 736,9 R02,6 727,4 u > 1caçoes rnu111c1pa1s .•.. ........ . . 
San Idade urhona . . •. ... .. .. ... . ..... 12.399.( 12 699,4 12.846,1 13.578,S 
Mercados ........................... 3.230,5 3.?l.S,2i 3.503,5 3.657, 1 
f\'\atadouro . . .. . ............ . ... . ... 4.380,9 4.395,4, 4 .274,2 4.579,3 
Inspecção alimentar ............••• •• 7'57 729,91 8:S9 822,2 

· r 1> • 213,8 97,4 375.7 :126,2 "er' 1.;os ·a r•"' · . .... ....... ..•••• . . 
:-.er- iÇO$ de 1 ran<porte . • . . • • .•.••. 10.714,2 10.962,9 10 .684,3 11.208,7 
Scn·I.,:' d" Incêndios .••......••..•.. 9.703,6 10.083,6 9.719 10.478 
Ser"iço de 1\ fc:riçóc>. .•••......••.. . 23S.I 298,3 304 338,7 
Polícia ~luniciral. .......... .• ••• .. 2.638,3 2.665 ... 2.678,6 2.821,3 

Somas ......... l) . .;99,4 46 650,9 'ló.094,3 48.535,9 

. assim, em 

Como algun:; dos serviços concernentes às designações constantes de .Ser
viços niun;cipais pt:oduzem receita (como, por exemplo, o matadouro, o serviço 
de aferições, etc.) ou existem impostos destinados a compensar os encargos da 
sua manutenção (como, por exemplo, o serviço de incêndios). os números que 
o mapa apresenta não tem significado absoluto e a sua comparação permite 
apenas concluir do desenvolvimento que tiveram no decurso do período con
siderado. 

Como as receitas produzidas por alguns dos serviços, ou recebidas pelC\ 
facto da Câmara os manter, foram escrituradas em R endi1nento de serviços 
da conta R eceitas 11iu1iicipais, existe certa correlação entre esta conta e Serviços 
municipais; e o confronto das duas, nos desdobramentos que importam ao ponto 
de vista exposto, equivale a ter grosso modo o rendimento dos serviços indi
cados na sua designação e os respectivos custos. 



l~~tátua d<> Joaqui1n Pedro de Oliveira ~Iartins 
inauguraria na Avenida da L iberdade 



Aspecto de urn concerto realizado no Pavilhão dos Desportos 

O Sr. L ui!:- Pa~tor dt· ;\faccdo. \ 'ice-Presidente da Cãn1ara J\Iunicipal de Lisboa, 
falando na cerinlónia do descerramento da lápida ao Conde de ~Ionsaraz 

J 



É essa comparação que se íaz na tabela seguinte: 

Designação dos serviços 

Publicuçócs munlclp1ls .... •...... . ...••••...•..•.... 
Sanidade urbana ............... . .................... . 
~t~rcados ...................... . .............. . ....... . 
Alatadouro ....... . ..... . .... . ......... . ...... . ..... . 
Inspecção alimentar ... . ................ . ...... . . . ... . 
Serviço de incê1,1dios ... . ... . ................... . ... . . . 
Serviço de aferições .. . .............................. . 

Valores em contos 1..-------
Rendi· 
mtnto 

122,1 
4.480,4 

13.S2.8,3 
7.873,9 
4.439,3 
S.790,3 

464,3 

Custo 

727,4 
J3.S78,S 
3.6)7,1 
4.S79,3 

822,2 
10.478 

338,7 

• 

Como se tem vindo a repetir em sucessivos relatórios, os números cons
tantes do mapa acima não exprimem o custo exacto dos serviços, por isso que 
eles não incluem as despesas que indirectamente as oneram, tais como as 
despesas gerais e de reintegração de móveis e imóveis; no entanto, para se 
conseguir certa aproximação do cálculo, adicionaram-se aos saldos respectivos 
as quota-partes que porventura competiam aos serviços nos dispêndios com 
transportes. 

Quanto ao crédito da conta cuja análise é objecto deste estudo, importa 
considerar os saldos das seguintes sub-contas: 

Receitas niunicipais, cujo desdobramento o quadro que segue mostra e 
onde se. cotejam os valores do último triénio: 

1 
Valores em contos 

Designação -
1950 1951 1952 

• 

Receitas Municipais : 

Impostos Directos . .............. . . . ... 118.720 122.112, 1 131.186 
Impostos Lndirectos •••••••• • .•..•• . .•. 3.1162,6 3.180,6 3.685,4 
Rendimento de Scr\'ico, .•.•.•• . •••..• . 39.789,2 39.513,3 48.948,3 
Rendimento de Concessões •••••.•.••... 17.723,2 18.S49,3 20.116,1 
Rendimento de Bens Próprios .. . •••... . 8.1:16.:1 9.183,6 9.923,7 
Reemt1olso de Valort!s ••.......... . . . . . 13.994.3 12.SlW,8 14.374,2 
"'1ultas ..........•..................... 711 ,1 870,6 897,9 

Somas .••. ..•.•.•• 202.9"6,6 205.994,3 2'29.131,6 

A norma de classificação das receitas na movimentação da conta não se 
ajusta ao critério da classificação orçamental dos réditos. Aqui procura-se esta
belecer mais nítida diferenciação da natureza das fontes de onde essas receitas 

• 

d~vam. :97 
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• 

• 

• 

O mapa que a seguir se apresenta diz-nos da composição da conta, '; ln 

percentagem, durante o último triénio: 

Valores em percentagens 

Designação - ..... 
1 1 

1950 1951 1952 

Receitas Municipais: 

Imposto~ Oirectos ...... ............... 58,~ 59,3 57,3 
Impos tos l t1directos ................... 2 1,5 1,6 
Renolmenlo Je !:>c:rvlços •• ••••••.••••.. 19,6 19,2 21,3 
Rendimento de Concessóes ............ . 8,7 9 8,8 
RenJltnento de Ueos Próprios .•.•...••. 4 4,5 4,3 
ltc:cmbol.o de Valores ... . ............. 6,9 6,1 6,3 
t.l.ul tas . • . • ••. •• . •. • ••.•• • . ...•.••. . •.. 0,3 0,4 0,4 

Somas ••. • . • ••••.. 100 100 100 

Alienação de Bens apresenta a decomposição inerente à categoria econc>
mica dos factos nela registados . 

Designação 

Alienação de Bens: 

Bens imóveis ....... ......... . .. ............... . . .. . . . .. . .. . . 
Bens móveis ••••• •. ... . . . ....... ................ . .. . . .. ... . 
S«!mO\"Cntcs .......... . .. ..... .. .. ............ . ... . . . .. . . ... . 

Valores 
em 

contos 

42.289,4 

14,4 
P-1-atcrla.is cm armazém . . . . . . . . . • • • • . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . .. . .. . 42,9 

--~ 
Soma ........................... . 4:.?.346,7 

Serviço de Enifrrésti1nos indica ·O total de levantamentos realizados em 
conta de empréstimos contratados na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência; e, finalmente, os valores dos materiais de transição existentes em 
depósito, utilizados em obras durante o exercício, foram registados na conta 
Armazéns de Materiais. 

A conta Flutuação Patrimonial permite conhecer os movimentos produ
zidos na extensão da Património Municipal, os quais podem resumir-se nas 
seguintes verbas globais: 

aumento do património . . . . . . . . . . . . . . 104.933 
redução do património . . . . . . . . . . . . . . . 83.193 -----

21. 74-0 



As operações com repercussão patrimonial aumentativa e diminutiva podem 
discriminar-se assim: 

a) diminutivas: 

Alienação de 'bens ................................. . 
Aumentos de responsabilidades em dívida municipal .. . 
Inutilização e desvalorização de bens ............... . 
Bens de transição desvinculados do P atrimónio para 

utilização ............................ . .... . ... . 
Operações de regularização ................... . ..... . 
Rectificações de valores de inventário ............... . 

b) aUmcntativas: 

Amortização de dívida municipal • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Aquisição de bens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recuperação de material ........................... . 
Operações de regularização ......................... . 
Rectificação de valores de inventário ........ ...... .. . 
Superavit da conta de administração ............... . 

45.781,6 
25.622,7 

2.027,8 

56,l 
9.636,3 

68,3 

7.673 
49.169,9 

195,9 
21.364,4 

262,6 
26.266,9 

Finalmente, da conta de Balanço, referida a 31 de Dezembro de 1952 
extraem-se os seguintes elementos necessários ao conhecimento da situação 
patrimonial na data mencionada: 

Activo: 

a) Valores imobilizados ....................... .... . 
b) Valores a cobrar ......................... . ..... . 
e) Depósitos . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Passivo: 

a) Dívidas exigíveis a curto prazo .......... . .. : .... . 
b) DC vidas a longo prazo ....... ................... . 

360.298,3 
154.255,3 

57.810,7 

30.318,8 
222.242,8 

Nestes termos, o capital líquido da Câmara era de 319.802, 7 contos, em 
31 de Dezembro de 1952: 

• 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTRAIS E CULTURAIS 

Expediente Geral 

O crescimento extraordinário da área e da população da capital que, 
necessária e forçadamente, se repercute na vida da Câmara Municipal, tra.z, 
em cada ano que passa, correspondente acréscimo de serviço nas repartições 
municipais. 

A primeira a senti-lo é a Repartição Central, pela sua Secção de Expediente 
Geral que recebe toda a correspondência, requerimentos, petições, etc., de 
quaintos têm de tratar com o ~f unicípio ou com o seu Presidente. 

Só por isso, esta Secção teve, em relação ao ano anterior, maior número 
de documentos, ofícios e requerimentos, que registou e enviou aos seus des
tinos. 

Mas, a mais do que este natural e lógico aumento, o Expediente Geral 
recebeu em 1952, conforme despacho da Presidência, de 29 de Maio, a obri
gação de distribuir todo o expediente pelas Repartições em vez de, como até 
então, só pelas Direcções. 

Daí uma avalanche de novos protocolos e novas listas de entrega. 
Isto, aliado à falta de pessoal, deu certa perturbação na vida da secção, 

aliás sem consequências e sem prejuízo na marcha dos serviços. 
O movimento de requerimentos em 1951 foi de 25.117, em 1952 de 

24.726; petições: em 1951, 14.839, em 1952, 16.483; correspondência receb1:da: 
em 1951, 7.846, em 1952, 8.742. 

Escrivania 

Como nos anos anteriores, a Secção de Escrivania, não obstante a com
plexidade dos serviços que lhe estão confiados, deu exemplo de ordem, disci
plina e exacto cumprimento das suas obrigações. 

Vai em seguida o movimento de cada uma das suas actividades e que res
peitam a: Alvarás, numeração de edifícios, notnenclatura das vias públicas, 
certidões, averba1nentos de titulas de jazigos e actas. 

Alvarás 

Não obstante o grande acréscimo de trabalho derivado, principalmente, 
das disposições do Decreto n. 0 36.876, que mandou incluir os estabelecimentos 
de barbeiro e cabeleireiro na tabela II anexa às Instruções aprovadas pela 
Portaria n .0 6.065, ficando, assim, a sua instalação e exploração condicionada 
ao licenciamento por alvará municipal , foi possível manter em dia o numeroso 
expediente deste serviço. 

Iniciaram-se 659 processos, e ficaram por ultimar na Delegação de Saúde 
622 contra 997 no ano findo. 



O seguinte quadro permite verificar o movimento de processos na Dele
gação de Saúde: 

Processos na Delegação de Sal1de 

Anos 
Processos 

a que respeitam des~chados 
pela ele!,açáo 

os processos 
Em 31/12/Sl Em 31/12/52 

de Sa de 

1936 •....•.•.•.•.•. • ...... 3 3 -
1937 ••.•.•.....•....••••. . 5 5 -
19.38 ••.•••...•.•..•.•.•••. 6 6 -
1939 •••.•....•..•.•.•••... 70 70 -
19--40 ••••••.•• • •••••••••.•• 21 22 -
1941 ••.•.•...••••••••••••• 10 9 1 
19~2 ................... .... 4 4 -
19t3 .. .................... 6 6 -194-4 ..... ......••• • . • ..••. 7 7 -
1945 ....•....•. .. .. • .•••.. 2 1 1 
1946 ...............•...... 6 4 2 
194 7 ........ .... ........... 6 3 3 
19'1-8 •••.•.••.•.•••••.•• • •. 20 7 13 
l 9;J9 ..•...•..•.•.•. • .••. • . 521 18S 336 
1950 ..•.•...•....•• • •••.•. 110 46 64 
1951 ....................... 200 63 137 
1952 . .............. ....... - 181 216 

Totais . . . . ... m 622 773 

Foram concedidos 247 alvarás para os seguintes estabelecimentos: 

Estabelecimentos 

Albiergu.es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Ba.rt>eirm ................. ......... . ............. ...•.............. 
Barbeiros com cabeleireiros de senhoras ••......•..... . .........•.. 
Ca.l>eleireiros de senhoras •...... . ••.•••.•.. . .•.••.•..••...•...•..•. 
Catv'oarias e vin_hos .... . .......... . .. .. ........................... . 
Casas de hóspedes e i>e:nsõea ... . .... . ......... . .................... . 
Depósitos de carvão ... . ....... . .................................. . 
Depósitos de papel i.nutiliz.ado .. . ..................... ........ .... . 
:Depósito de tio ta.a •.••.•..••••••••••.••••...•.••• • •• • • .• · • •• • • · · • • · · 
Drogaria..s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. 
Restaurantes e outras c:uaa de comidas ........•...•...........•... 
Tabernas e outru casas de bebidas •.........•..........•......... 

Número 
de 

alvarás 

2 
77 

1 
22 
13 
19 
1 
4 
3 

20 
34 
40 

Talhos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Ta..lhos de ame de cavalo . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Salsic.ha.rias • • • . • • • • • • • • • • • . • • . • • • • • . • • • . • • . • . • • • • . • • . • • • . • • . . . . . . . . 2 

:-~~-
Soma ...................... • 1 247 

Continuaram os trabalhos concernentes à completa instalação do ficheiro 
deste serviço, tendo-se elaborado mais 1.077 fichas. I O I 

• 
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Neste capítulo, efectuaram-se, mais, os seguintes trabalhos : 

Designação 
Quan tl· 
dadcs 

Registo o ordenação de doc:umentos recebidos que ingressanm nos 
processos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66-3 

Cópias autênticas extraídas de alvarâs, remetidas à Delegação de 
Sa6de e juntas aos processos . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. . . . . . . . . . . 228 

Averba.mentos de alvarás e sua tnnscrlção nos registos respeetivos 1 ~3 
Registo de alvarás eUliüdos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . •. . . . 247 

Som.a. .. . . . .. .•.........•. .. . 
-...,...-=--

1..d!I 

Nomenclatura das vias públicas 

• 

1 - Dísticos toponímicos: - Promoveu-se á afixação de mais 551 novos 
letreiros: 320 gravados e pintados em placas de canta.ria e 231 de azulejos, 
afixação que foi precedida de parecer da Comissão de Toponímia e da Re
partição de Arquitectura, nos termos das normas publicadas nos Diários Mu1ii
cipais n .ºª 3.174 e 3.272, de 17 de Dezembro de 1945 e 15 de Abril de 1947. 
Os trabalhos foram devidamente verificados nos respectivos locais pela secção 
e pela Repartição de Arquitectura, e o seu custo atingiu Esc. 77.645$80, 
assim d iscriminado: 

Designação 

Letreiros gravados em placas de cantaria .. . ......... . ......... .. . . 
I..etrciic;)IS de azulejo ..... . .............•. . ............•....... .. ... . 
P inturas de letreiros em ruas do Sitio de Alvalade .. ... .. . . . . . . . . . 
Trabalhos de colocação de letreiros de azulejos e supressão de 

letreiros antigos - trabalhos executados pela D. S. U. O ... .. . . 
Soma .. . .. . . ........ .. .. . .. . 

1 
Impor· 
tàncias 

45.()ll $40 
20.020$ 
3.0~0$ 

8.9)4$40 
77.M5$80 

O quadro seguinte mostra as freguesias onde se procedeu à afixação dos 
letreiros e o número de letreiros afixados em cada uma : 

Letreiros gravados em p lacas de cantaria 
Letreiros de azulejos (Tipo ll) 

F regues ias onde se fez a afixação Q uantl 
dades Freguesias onde se fez a afixação Quonti· 

dades 

Anjos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 Ajuda ...................................... . 59 
Arroios . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 101 Anjos ........ ............................. ... 1 
Belém . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 Belém ................................. ....... 15 
Camões . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47 Camões ...................................... 2 
Campo Gra.nde .. ....................... .. .. . 4 Lapa ........................................ 26 
I...a.pa ............ .. . •..... . . ...... . ... . •.• . .• 3 Restauradores ........ .... ............... ..... • Penha de França ........................... 7 Sacramento .............. ................... . • Restaura.dores ............ . . . ................ . 2 Santa Catarina .............................. 89 
Santa Catarina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 Santa Engrácia ........ .... ........... ...... 7 
Santa Engrácia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 Santa Isabel ..... ...... -................. .... 15 
Santa Isabel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 s. José . ................. ................ .. .. .. . 6 
s. Mamede .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 s. l\famec!e .. ......................... ....... 2 
s. Sebastião da Pedreira . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 104 s. Sebastião da Pedreira ............ .... ... 1 

Total ..... ............... 3:l0 Total ........... ..... .... 231 



• 

• 

2 - Nutneração de edifícios: - Prosseguiu a organização do registo da 
numeração de polícia e arquivo da documentação respectiva, tendo-se orde
nado em 16 pastas a documentação respeitante a 117 vias públicas e registado 
a numeração de polícia. É trabalho ainda demorado pelo elevado número 
de documentos que é necessário regularizar, ordenar e registar. 

Prosseguiu também a verificação da numeração afixada nos prédios, em 
confronto com o registo, para o que se percorreram 25 vias públicas onde se 
encontraram 890 prédios, cuja numeração se examinou . 

Consta do mapa n. 0 2: 

Designação 
Quanti
dades 

Nomenclaturas atribuídas a vias p6blicas . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. .. . 22 
Citações para alteração de numeração de policia e para cumpri· 

mento de outras prescrições regulamenta res . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '207 
Notas autênticas de alteração de numeração de policia remetidas 

ll.s Conservatórias do Regísto Predial . . . . . • • . . . . . • • . . . . . . . . . • . . 11 
Informações prestadas para efeito de designação de numc.ração de 

polícia ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2·79 
Informações prcst:idas acertll de requerimentos de certidi5es de 

numeração de polícia e de no.menclaturas de vias p6blicas . . . 486 - - -Soma . ... . ....... .. ........ . 1.00) 

Actas 

1 - Das re1,niões da Câmara: - Redigiram-se as minutas das actas de 
todas as reuniões: 12 ordinárias e 2 extraordinárias, nas quais foram apresen
tadas 40 propostas; extrairam-se cópias das referidas propostas para devido 
expediente, bem como de 32 intervenções de vereadores. (Mapa n .0 1). Pro
moveu-se a impressão das referidas actas, nos termos do art. 27.0 do Regimento 
da Câm ara; fez-se a sua distribuição pela presidência, vereadores e serviços 
municipais, como está determinado por despacho constante do processo 
n. 0 5. 793/ 46, e registaram-se 1. 761 laudas de várias aclas em livro especial, 
nos termos do art. 353.0 do Código Administrativo. 

l\ilercce referência especial o registo da acta da reunião de Abril em que 
foi apresentado o relatório anual da gerência municipal. 

Este relatório contém 416 páginas impressas, com dezenas de mapas, 
numerosos algarismos e operações aritméticas, cujo registo tem de ser fei to 
por extenso, o que se traduziu num trabalho extenso e demorado. E ste foi ini
ciado em 23 de l\Iaio, ficando registadas 308 páginas em quase 4 livros com 
1.318 laudas, o que equivale a terem-se escrito 32.950 linhas. 

2 - Das reuniões das Con,issões Municipais Consultivas: - A secção 
redigiu também as minutas das actas das reuniões das Comissões l\lunicipais 
Consultivas e registou-as nos livros competentes. 10J . 
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As comissões tiveram as seguintes reuniões: 

• 

Ouanti· 
Designação ilades 

Comissã.o de A.rte e Arq u.eole>gia . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 6 
Comissão de Kig:ie:ne . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Comissão de Trã.nsito . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Comissão de Topoofm.ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 3 

Soma............... ..... .. . 11 

Outros actos d e escrivania e expediente 

Registaram-se os seguin tes (mapa n.º 1) : 

Processos entrados a fim de se praticarem actos de escrivania ou 
para infonnaçã.o ............................................... . 

I nfonn.açõcs prestadas nos processois .••••.•.•••.•••• ..•••• •••••.• •. 
Offcios redigid<>S e exJ)Cdidois ..... . .. . ........ .... ... ..... .. .. ..... . 
Editais ela.boradC)S ............................................ • •• • •. · 

Quanti· 
dades 

4.2~ 
2.124 
t .547 

159 
Avisos cxpcd.idCllS aos rcqocrcntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.136 
Certidões requeridas, dactilografadas em 9.247 laudas .............. 2.786 
Certidões ~ra serviço oficial. dactilografadas em 828 laudas • . • . . . 315 
Termos de restituição de documentos • • .. • .. • .. • .. .. .. .. .. • . • • .. . . • 208 
Autos de posse de funcioná.rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 289 
Diplomas de funções públicas e sua transcrição DO registo com-

petente ............. . ..................................... · · •. · • . . 28.9 
Averbamentos de Utulos de jazigos e sua transcrição DOS registos 

competentes . ....... . .............................. . ............ 
1 
__ 4_38_ 

Soma . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 16.~~ 

Arquivo Geral 

Prosseguiu no ano de 1952 o trabalho de organização dos processos res
peitantes aos jazigos dos cemitérios de Lisboa, serviço que de há muito se 
impunha. 

Foram reunidos documentos que formaram 2.316 processos, discriminados 
em igual número de capas. Os registos respectivos atingiram o número de 
16.267. O trabalho realizado respeitou apenas ao 1.0 Cemitério (Alto de S. J oão) 
e os processos ficaram arquivados com as devidas etiquetas, em pastas adqui
ridas especialmente para este fim . 



• 

Simultâneamente fez-se a catalogação dos livros de termos de compra de 
terreno nos cemitérios, para construção ou ampliação de jazigos, tendo sido 
extraídos, dactilografados, conferidos, alfabetados e arrumados no ficheiro res
pectivo 10.450 verbetes. 

Tendo entrado 184 processos de obras novas organizadas na Secção de 
Expediente da D. S. S. E. U. foram conferidos, registados os documentos 
selados que neles se encontram, e feita a correspondente catalogação - 259 
verbetes. 

P rosseguiu a elaboração dos volumes 2.0
, 3.0 e 4.0

, etc. dos processos 
de obras arquivados, tendo sido formados 142, substituídas as capas de 200 
e rectificadas muitas outras cm virtude da nova nomenclatura das Praças 
Andrade Caminha e Gonçalo Trancoso; Ruas: Diogo Bernardes, Fernão Al
vares do Oriente, J orge Ferreira de Vasconcelos, António Pereira, Frei Tomé 
de J esus, Alfredo Cortês, Frei Amador Arrais, Jerónimo Corte Real; arrua
mentos dos Bairros do Alto da Ajuda, de Caselas, de Belém, do Alto da 
Serafina , da Calçada dos Mestres, da E ncarnação e do troço da Avenida dos 
Estados Unidos da América, que passou a designar-se Avenida 28 de Maio. 
Foram também modificadas as capas dos processos de obras referentes à Rua 
de D. Filipa de Vilhena, por ter sido alterada a numeração policial. Todas 
estas rectificações implicam alteração das rcspectivas fichas e registos. 

O número de registos já referidos, adicionados aos dos processos respei
tantes a jazigos atrás mencionados, aos das diversas requisições, aos da do
cumentação entrada para arquivo, aos registos da documentação que ingressou 
nos processos de obras e aos de movimento de processos anteriores a 1950, 
ainda em curso, soma 105.715. 

Elaboraram-se 319 etiquetas; 49 para as caixas de processos do Tribunal 
de Reclamações e Transgressões; 69 para as pastas dos novos processos de 
jazigos e 201 para as caixas dos processos relativos ao ano de 1951. 

P reencheram-se 96 cartões de matrícula de carroceiros, cocheiros e velo
cipedistas e foram fornecidas 7 cópias de licenças, pareceres, informações e 
duplicados de requerimentos para reconstituição de processos. 

Prestaram-se 271 informações, além das verbais, das quais 23 de efecti
vidade de serviço de funcionários e professores de ensino primário e 53 de 
funcionários que pretendiam conhecer o quantitativo das quotas em dívida à 
Caixa de Aposentações, sendo · para tanto necessário que o Arquivo informe 
qual o vencimento que auferiam em J aneiro de 19"27, data da criação da 
referida Caixa e ainda quanto aos que atingem o limite de idade ou são dados 
incapazes para o serviço, a indicação da importância de vencimento abonado 
em Dezembro de 1938. 

Refiro-me, em especial à natureza destas informações porque exigem a 
consulta de muitas centenas de autorizações de pagamento, obrigando, por 
isso, a um trabalho violento pela deslocação e reposição dos documentos con
sultados, e demorado pela minúcia indispensável e pela dificuldade muitas 
vezes encontrada. 

Foi organizado o índice das actas das reuniões da Câmara do ano de 19.52 
~ do Swnário do Diário Mitnicipal. O primeiro encontra-se a imprimir e o 
segundo aguarda a distribuição dos últimos fascículos. 

• 

ro5 
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Resumo da actividade do Arquivo Geral: 

Catalogação 
Quantl· 
Clades 

A e tas das reuniões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162 
•Diário Mun.icipaJ• .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . • . 11 S 
Sumá.rio do •Diirio Municipal» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 
Obras orga.niuda.s .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 259 
Editais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Escri tu.ns . . . . . . . . • . . . .. . • • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . 21 
Nomcnclahlra de n:ias •• • • • • • • .. • • . • • • • • • • • • • • . . • • • . • . . • • • • . • • • . • • • • • 12 
Juigos . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 10.4)0 
~()15 clemolidois .... .... ........................................... 1_--'-'12;.;.J _ 

Soma ........................ . 

Designação 

Requisiç&:s .... . ......... ............ ............... · · · · · · .. · · · · ·. · · · 
I nformaçc)es ... ....... ............ ....................... ..•........ 
MaJ)aS .............................................................. . 
Processos arq ui vad()S .....................................•...•.... 
Petições arquivadas ... ........... ........... . ... . ................. . 
Volu.mes diversos ................................................. . 
Editais ............................................................... . 
Registos ................... ... ........................... . ...... - ... . 
Verl:>etes ..................... . ..... . ....... . ........................ . 
Ordenação de processos ....••.•......••..••••••.••.••...•••.••••• . . 
Etiquetas ........................ .................... . ............. . 
Fichas ............................................................ . . 

Soma ................ . ..... . 

P essoal 

11.199 

Quanti
dades 

11.808 
271 
48 

59.S74 
9sn 
1.772 

:l3 
105.715 
11. 199 
J.351 

319 
2.932 

204.~89 

Competem à 2.ª Repartição (Pessoal) serviços de muita responsabilidade 
mas, como sempre, a sua actuação foi exemplar. 

O expediente normal que corre seus trâmites pela Secção de Movimento 
de Pessoal, sendo por esta informado e preparado para despacho, totalizou 
em 1952, 9.102 requerimentos e ofícios, 2. 754 cartas pedindo a justificação 
de faltas e, ainda, 7.313 ofícios e informações prestadas pela Secção. 

Concursos 

Durante o ano houve também intensa actividade no tocante a concursos, 
visto se encontrarem prontos para a prestação de provas muitos dos que se 
iniciaram em 1951 e se haverem aberto vârios outros durante 1952. 



Totalizaram 36 os concursos nestas condições, abrangendo 997 concor
rentes, dos quais foram excluídos 205, sendo: 

92 por falta de documentos; 
66 por não possuirem as habilitações exigíveis para os cargos; 

7 por já haverem atingido a idade legal para a admissão; 
11 por falta de outros requisitos; 
18 por desistência; 
11 por terem sido considerados abrangidos pelas disposições do Decreto

-Lei n.º 25.317. 

Dos 774 concorrentes admitidos, 151 faltaram às provas, 5 desistiram, 76 
foram reprovados e 519 aprovados, sendo nomeados os 187 mais classificados. 

As classificações obtidas nos 21 concursos de p rovas práticas realizados 
durante o ano, resumem-se no quadro seguinte : 

Valores 

18 
16 
15 
14 
13 
12 
l i 
10 
9 
8 
7 
6 
5 

Número 
de 

candidatos 

1 
1 
4 

26 
56 
62 
42 

196 
35 
31 

4 
5 
1 

Faltas e instabilidade do pessoal 

Manteve-se, durante o ano, a instabilidade do funcionalismo que se tem 
acentuado desde 1944, e também se mantém o número elevado de faltas ao 
serviço que vem dando algumas classes de pessoal. 

Dos 465 indivíduos que constituem o pessoal de carteira, deixaram de 
prestar serviço, nos últimos seis anos, os seguintes : 

Escriturários 

Anos 
De ' ln · 

Outras 
Soma classes 

2 • 1 terinos • e asse 

19t7 ... . . .... •••••• • •••••••••• • :.!3 34 7 64 
19·"8 . .•....••••.••.•...•...•...• 30 37 9 76 
1949 . •..•.......••••...•...•.... 23 39 10 72 
1950 . •.•. . ••...••... . . •....... .. 12 34 5 51 
1951 ....................•....... - 28 28 56 
1952 . ...•.. . ......•.... . ....... . 9 35 16 60 

Somas ....•... 97 207 7~ 379 

107 
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Em matéria de assiduidade, tal como se verificou nos anos anteriores, quem 
falta com mais frequência é o pessoal com menos tempo de serviço, como 
ilucidam os seguintes números: 

Categorias 

1 .. fi . . . -o CJa.lS •••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••• 
2 •• fi .. . -o cialS ••••••.•.•••••.•.•.•••.•••.••.•.••.•••.••.•••• 

.. 
o o 
.. "t: 
ti ... ~ e.., o 
~ -z g 

.a 

.... .... ;:..., .... 
"""" 

24 33 
47 59 

a.••-oficia.is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1s 100 
Aspira.ntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 188 
Escriturãrios de 2.• classe . .. . . . . •. . . .. . .. . . . . . . . .. . . .. . 100 515 
Escritunl.rios-dactilógrafos .. . . . .. . .. . . . . . . .. . .. . • .. . .. . • . 50 28 
Escrituri.rios, interinos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 11 64-0 1- ---1---

Som.as .. . . . . . . . . . . . .. .. . . . 465 1.563 

As faltas do pessoal de carteira, durante os últimos seis anos, traduzem-se 
pelos seguintes quantitativos: 

"' 
., .. .. 

'O ..., 
ai .. o .. 

Anos o V e 
<:: \ ale.: o - Z·- V> - -., ., 
::1 ::1 .... ·-

1~7 ................................... ... 1.388 244 1.632 
1 ~8 ........................ . .............. 1.298 340 1.638 
19~9 ...................................... 1.511 254 1.765 
1950 ••....•.•••.••..•......•.....••.•••.•. 1.187 245 1.432 
1!151 ...................................... 1.432 ~ 1.736 
1952 ............................................. 1.337 226 1.563 

Colónias de férias 

193 crianças, filhas de serventuários desta Câmara, beneficiaram, du
rante o verão, de salutares estadias nas Colónias de férias de Lousa e da 
Ericeira, mantidas pela Comissão Central das J untas de Freguesia de Lisboa 
e na da Foz do Arelho, da F. N. A. T. 

Estagiaram em Lousa 56 crianças, na de Ericeira 62 e na F oz do Arelho 
75, sendo 77 meninas e 116 rapazes. 

Tal como se verificou nos anos anteriores, foi bem evidente, em todas as 
crianças, os benéficos resultados da sua permanência nestas modelares Colónias 
de férias. 

• Serviço de Saúde 

Verificou-se melhoria, durante o ano de 1952, no estado sanitário do 
pessoal, tendo havido 1.411 partes de doente, contra 1.515 no ano anterior. 

Destas resultaram em 1952, 24. 792 dias de tratamento, quando, em 1951, 
esse número foi de 26.566. 

• 



Dos doentes acima referidos, 460 não puderam comparecer nas consultas 
dos postos, pelo que lhes foi prestada assistência médica nos seus domicílios. 

Dos referidos 1.411 funcionários e a·ssalariados doentes, 20 faleceram e 
32 foram entregues à A. F. C. T. ; e estes, com 58 que já se encontravam em 
tratamento, totalizaram 90 assistidos. 

Durante o ano, 18 tiveram alta da A. F . C. T., 6 faleceram e a 5 foi 
reconhecida incapacidade para o regresso ao serviço. Continuaram na Assis
tência 61 serventuários. 

O intenso movimento dos dois postos médicos existentes na Rua da Boa 
Vista e no edifício do Matadouro, evidencia-se pela informação que se segue. 

No primeiro posto foram observados 3.929 serventuários, dos quais 2.048 
não estavam com parte de -doente. No posto do )íatadouro, foram observados 
4.371 indivíduos, dos quais, 1.832 também sem parte de doente, o que totaliza 
8.300 consultas, sendo 3.880 sem que os interessados estivessem na situação 
de doente. 

P arece evidente que as facilidades de consulta existen tes nos dois referidos 
postos médicos, a competência, carinho e cuidados dos respectivos médicos 
e, também, a valiosa e utilíssima assistência que vem sendo prestada ao pes
soal pela Cai.xa de Previdência, não só quanto a medicamentos como também 
no que se refere a análises e exames radiográficos, tomam possível as medidas 
preventivas que tem evitado, em 1nuitos casos, desenvolvimento ou agrava
mento de enfermidades, sendo possível , deste modo, tratar milhares de ser
ventuários sem interrupção do desempenho das suas funções. 

Os tratamentos efectuados nos dois postos foram em número de 18.442, 
sendo 14. 721 a pessoal doente e 3. 721 a sinistrados no trabalho. 

A J unta Médica examinou 582 indivíduos cujos resultados foram os se
guintes: 

• 

Dcsisnação 

Para admissão: 

Aptos ............ .. .......................... . ..... . 
Incapazes ....... . ............... . ... . ..... . ......... . 
Esperados ... . . .... . .. ... . .. .... . . ... . .. .. .... .... . . 

Para aposentação: 

Aptc>s ................................... .... ........... . . . 
I oca pa_zes . . . . • . . . . . . • • . . . . • . . • • • • • . • • • . . •.• · • • • · • · • • 
Espe.rados ............ .. . ... .................. .. . .. . 

Doentes: 

Altas ........................ .. .. ................ ..... . 
Inca J)ilZeS • . • • • • . . . .. • • • . .. • • . • • • • • • .. • . • .. . .. • • • • • • . • .. • .. .. 
Cootinua.ram doentes ... .... ................................... . 

Q uantidades 

236 
6 

12 
1- --1 

10 
51 
8 

1---1 

254 

69 

18 
12 

124 
21 E ntregues à. A. F . C. T . • .. .. . .. . . . . . .. . . . . . .. . .. . 175 

i---J __ ..:;498:.:;; 
A transportar ............ . 109 
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Designação 

Sinistrados: 
T ra..n.sporte . . . . . . . . • . . . • • . . 

I ncas>aze:s ....... ... ............. · . .. · · · .. · · · · · · · · · · · · · 
Altas ... ................................ . .. . .. ·. · · · · · 
Esperados ..... . ............. . ..................... . 
Continuaram com parte de doente . . . ... . . . ... . . . . . 

Licenças po.r doença: 

Concedidas ............... . .. .. .. ..... ...... . . .... . . . 
Inca.po.zes .................................... · . . . .. . 
Altas ...•.... . . . ....... . .... . ........................ 

Regresso de licença ilimitada: 

Apto ... . ..... . .• .. •••....•••••.•.... . ..........•.... 

Assalariamento para outras categorias: · 

Aptos ........ . . ..................•.. ....... · · · · · · · · · 
Somas .................... . 

Quantidades 

3 
3 
1 

'~ , ___ , 
32 
2 
3 

1---1 

498 

25 

37 

1 

21 
582 

Os acidentes no trabalho foram em número de 581, e, tendo originado 
um falecimento, apenas em 185 casos resultou incapacidade temporária para 
o trabalho, visto que nos restantes 395, os sinistrados mantiveram-se ao ser
viço, embora fazendo tratamento diário ou periódico. 

O pessoal de matadouro sofreu 74 acidentes, os cantoneiros de limpeza 
145 e os condutores de bipomóveis 29. 

Ouvidoria 

A actividade e o movimento de muitos serviços municipais não se pode 
avaliar pelos números. ~ o caso da Ouvidoria. 

As consultas, os estudos, as informações verbais, com maior ou menor 
trabalho, fogem aos registos numéricos. 

Ainda assim, nos mapas anexos a este relatório figuram alguns números 
esclarecedores. 

Por eles se pode ver que: 

Quanto ao mapa n.0 1:-As consultas jurídicas, em comparação com as 
do ano anterior, subiram a mais 97. 

Quanto ao rnapa n. º 2: __, Diminuiram as acções e recursos, o que se jus
tifica porque o Decreto-Lei n.º 32.382, revogando o art. 10.º e §§ do De
creto n.0 902, veiu terminar com as acções desse decreto, embora neste pe
ríodo de transição já muitas estivessem preparadas para serem distribuídas 
como acções sumárias nos termos do § 3 .0 do art. 165.0 desse decreto. 

Quanto ao mapa n. º 3: - As expropriações judiciais aumentaram de 6, 
para 25, porque por acordo se resolveu a grande maioria delas. 

Quanto ao 1napa n . 0 4: - Desde que as acções e recursos diminuíram, 
11atural era que diminuissem os actos e diligências judiciais. 

• 



Quanto ao mapa n.0 5·: - O expediente de entrada de processos, tra
balhos de dactilografia e outros serviços, acusam pequena diferença para menos, 
no confronto com o ano de 1951. 

Quanto ao mapa n. 0 6: - Relativo a escrituras, o aumento de expropria
ções judiciais fez diminuir o número daquelas sensivelmente, mas em compa
ração com os outros serviços efectuados pelo notariado, estes subiram de 
2.764 para 3.835 como consta do mapa n.0 7. 

S ervicos Culturais 
~ 

Biblioteca Central 

Deram entrada nesta Biblioteca, 1.468 volumes, 4.905 opúsculos, 437 
fascículos, 25 cartas, 22.212 jornais e 5.865 revistas adquiridos do seguinte 
modo: 

o 
"" o .. .,. -- .. 1! f -•ü; ~ e. .. 

Espécies '° "' e ... o -Q. .. ~ e. 
~ o .. 

" ...J u o o ,... o - e 
w 

Volumes ..... ... ................ ..... .. 1. 35:~ 95 16 4 1.468 
Opú.sculos .. ............................ 4.819 5S 7 24 4.905 
Fasclculos 419 12 6 - 437 ....... ....................... 
Cartas ....... ................... ...... :l: - - - 25 
Joma.is ........... ........ . .......... 4!2.21 ~ - - - 22.212 
Revistas ..... ... ....................... 5.658 176 31 - 5.865 

Somas . ... , . ....... .. 34.486 338 60 28 3'4.!112 

e que foram distribu.ídas pelas seguintes secções: 

·rotai 

Bi.bl.iogra.6a •.•••. ·.· •.••. ••.•• •• ••• • ••• .•••..•.•..•..•••.• •••••.•... · I 135 
H.istória e Gec:ssra.fia •• . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . . • . 302 
Lite.ratura . . . . . . . . • • . • • . • • • • • • • • • • • • . • • • . • . • . . • • . . • . . . • • . .. .. . • . . . . .. .. .. 889 
Lite:ra.tura. infa.ntil • .. . .. • • • • .. •• • • • • . • •. • • .. . .. . .. . . .. . . . .. ... . .. .. . . . .. . . .. .. . . . .. 75 
Poligrafia. .. • • • • • • • • • . • .. .. • • • • • • • • • • • •• • • • .. • . • • . • • . • • •. . • • . • • • . . . • . . . . .31 
Religiões ........ . ... . .. .... .... . ,, .• ••.• ••... . .. ····· ..• . .... .. . . . . .. . 361 
Cianc.ia.s e A.rtes ............ ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • •. • •.. . . . . . . . . .. . . 1.780 
Cié · a · s10 n.cias V1S ....... . ... .. ...... .. ... . .............................. . 
Reservados . . . . . . . • • . .. . . .. . . • • • . • . • • . . • . . • . . . .. . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . .38 
ManllSCrit.()S . .. .. • . . • .. . .. . . • .. .. • • • .. • • • • . .. • • . • • . • • • • • • • .. . . • • • • • . . .. . . . . . . . 8 
Olisiponense. . .. . . . . • . . . . . . .. .. . . • . . . . . . . . . . . . .. . .. .. . . • . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 203 
MuniciJ>a.} . . . . • . .. . . . . . . . • . • • • • •• • • • • • • • . . • • . .. • . • • • • • . .. .. • • • . . . • . . . . . • . 178 
Continuações gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. .. .. . . . .. . . .. .. . . .. . 2.()()() 
Ca.rtogra.tia . . . . . . . • • . . . . . . • .. . • . • . . . . . .. • . . . . . . . . • . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 25 
Jornais •. . • .. .. • • • • • • • • • • •• • . .. • .. • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • •• • • • • .. • • • . . • . • . . 22.212 
Revistas ... . . • . .. • •. • . . . • • .. . .. •. .. • . . • . • . . • •. .. • .. . . .. .. . . .. • . . . . . . . . . . . . . 5.R65 

•-34-· -.!1...,.l-=-2-Sc>ma ........................... . 

• 

\ 

Ili 

• 



11 2 

R echeio bibliográfico 

No fim do mês de Dezembro de 1952, existiam arrumadas nas estantes 
desta Biblioteca 3.665 espécies bibliográficas que totalizaram 42.345 volumes, 
distribuídos pelas seguintes secções e formatos: 

-
Formato p Formato V Formato A Total 

., "' .. "' .. "' .. .,, 
Secções 

., .. ., .. ., .. .. .. 
e ·- e ·- e - E u u u u .., 
"' ... "' ... :::> . ., :::> 

e. - e. - e. - e. -.. o .. o "' o "' o 
til > t:l > w > w > 

Bibliografia •••••••••••••••••••••••• •••••••• •••••••• - 99 - 241 - 34 - 374 
Bibliografia continuação ••••••••••••••••• • •• • ••••• 13 - 55 - 15 - 83 -
História e Geografia .............................. - 1.957 - J.820 - 569 - 4.346 
Literatura .......................................... - 12.346 - 2.112 - 416 - 14.874 
Literatura infantil ••••••••• • •••••••• • ••••••• • • ••••• - 522 - 93 - 33 - 648 
Poligrnfia ...•••..••••••... •..•..•••.•••...•.•••.... - 387 -· 222 - 145 - 754 
Religiões ............................... .... · .. · · .. - 2.965 -· 289 - 44 - 3.298 
Religiões e Congregrações . ..................... .. . - J.012 - 375 - 253 - 1.640 
Ciências e Artes .................................. - 4.326 - 4.649 - 1.075 - 10.050 
Ciências Civis ••••••••••• ••••••••••••••••••••••••• - 1.653 - 2.927 - 322 - 4.902 
Reservados ••••••• ••• ••••••••• •• •• •••••• • ••••••• • • • - 4 - 29 - 86 - 119 
Reservados continuação ..... .....•... . . . .. ... ..... - - - - 10 - 10 -
OJisiponense ...................................... · I - 385 - 457 - 151 - 993 
Olisiponense ti - 13 29 9 51 con ouaçao ..... . ..... . .............. . - - - -
Olisiponense reservado ................. ' ..... .. ... - 1 - 21 - 22 - 44 
Olisiponense manuscrito ..... ............. ... ... ... - - - 2 - 2 - 4 
Olisiponense revista .... ' .............. ............ - - 3 - 5 - 8 -
Municipal .................................. .. ... .. - 85 - 163 - 51 - 299 
Municipal continuação ................... .... .. ... 9 - 108 - 148 - 265 -
Continuações gerais ............................ ... 838 - 1.828 - 582 - 3.218 -

Somas .................. 8731 :.!5.742 2.0:.!3 13.400 769 3.203 3.665 42.345 

Registo das espécies .mtradas 

De Janeiro a Dezembro efectuaram-se 4.259 registos e 349 anotações de 
espécies bibliográficas, assim discriminadas: 

Designação Quantidades 

Registos: 

Depósito Legal ..................................... 4.097 
Compra ••••••••••••• • •••• • ••••••••••••••••••••••• ••• 1 88 
Oferta .... ... .... .. .... ................. ............ 61 
Encorporação .................... ................... 7 4.259 

Anotações: . 
Depósito Legal ......................... .. .......... 307 
Compra ................ ..... ..................... ... 38 
Encorporação ....... ................................ 14 349 

Soma ......... ............ ...~ 

Todas estas espécies foram previamente abertas, seladas, cotadas, divi
didas pelas secções e formatos existentes nas bibliotecas, depois de devida
mente registadas ou anotadas- e de lhes serem apostos ex-libris. 

• 
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Cat alogação 

Procedeu-se, durante o mesmo período, à catalogação de 2. 706 espécies 
bibliográficas correspondente a 1.559 volumes, distribuídos pelas seguintes -secçoes: 

Secçóes Esp~cits Volumes 

Bibliografia .............................................. 53 33 
História e Geografia .................................... 274 131 
Literatura ................................................. 589 44) 
Literatura Infatltil ....................................... 17 10 
Polígrafia .......................... ...................... 31 1 .. 
Religiões ................. ............................... 169 85 
Ciências e Artes ..... ........ .. ........................ 880 263 
Ciências Civis ........ ......... ... .. .. .... ..... ......... 398 142 
Reservados ............................ .................. 1 1 5 
Olisiponense ................. .... ....................... 137 29 
Municipal ..... ......... ... ..... ......................... 40 37 
Continuações gerais .. .......... ......... ................ 107 365 

Somas ... ..... .... ... ..... 2.706 1.)59 

Encadern ação 

Durante este período gastaram-se 29.928$00 em encadernações de espécies 
bibliográficas assim discriminadas: 

Designação 

R ... ~ . . 
CVl,SLõ.3 e JOm,aJ.S •......•......•. . ...•.......••..• : .... . .... .. ..... . 

Livros em pele do diabo .................. .... ........... . .......... . 
L . d .. 

i v rc>s e ca pa.s cs pecia1s . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma ...................... . 

Aq uisição d as espécies bibliogi-áficas 

Impor
tancias 

16.983$50 
I0.4!.3$50 
2.491$ 

2:1.928$ 

, 

Foi dispendida a importância de 27.918$50 com a aquisição das segujntes 
espécies bibliográficas: 

Designação 
, 

• • 

Tombo dos Prazos da Basilica de Santa Maria e Tombo da Igreja 
de Santo André .............................................. . 

Enciclopédia Universal Ilustrada (Espasa) ......................•. 
História de los Papas .....•.. :\. .................... . .. .. ......... . 
l..a.<>S-Tomo 1 ··············· r ·············,··············· ······· 

A tranc::pc>rt:lr .. . .. .... .... . 

lmpor
l,nclas 

6.000S 
15.000$ 

600$ 
11 1 S70 

:l i 711$70 1 I J ' , • 
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Designação 

Tra.mporte .............. ... . 

Processo de Beatificação de D. Afonso Henriques ........... ... . . 
Dicionário de Citas ....... .. .. .......... ... .... .. ............... . ... . 
História da Literatura Inglesa . .. . ........... . .......... ........ . . 
Obras diversas ........................... . ........................ . 
?tiara.vilhas do Universo ... . ............................... ........ . 
Código Administrativo actnalizado ............................. .. . . 
Paris et 1' Agglomtration Paris:enne .............................. .. 
Livros para empristimo ao Museu Bordalo P inheiro ............ . . 
Divel'S()S li vl'()S . . ......... .. ........................................ . 
Li\TOS espa_nhóis e fra.nceses . .. .. . ... .. ....... .. .................. . 
Revista A B C ......... . ........................ . .... ..... ........ . 
Suplemento do Jornal do Comércio de 1898 ..... ........ ........ . 
Pa pa.gaio Real ................. .. .. .. . ..... ..................... . · .. 

Sotna ......................... .. 

Aquisição e conservação de material 

Jmpor
tãncias 

21.711$70 

2.000$ 
160$ 
166$50 
414$ 
7:.!0$ 
49$50 

217S80 
49$50 

380$ 
5:l2S 
700$ 
50$ 

4i7$50 
:.!7.91t!$50 

-
Designação Importànclas 

Compra de um ficheiro metálico de seis gavetas ..... . 4.607$50 
Colocação de um vidro nwna estante ........... . ...... 27$50 
Conservação e reparação de duas escadas e um escadote 135$ 
Pintura de duas escadas e um escadote ........ .. . ... .. 635S 
Patinar e mannorear duas escadas e escadote ..... .. ... 6~0S 1.285$ 

Soma ..... ............. ... . 6.os,;~ 

Movime-i.1to de leitores por ordem de profissões 

Durante o ano foi registada a frequência de 15.893 leitores na Biblioteca 
Municipal Central distribuídos pelas seguintes profissões: 

Profissões Dia Noite Total 

Comerciantes e industriais .. .... .. ................ 62 6 68 
Empregados do comércio e ind6stria •. ...••...... 756 466 1.222 
Estu.dantes . ....................................... 10.395 1.364 l l.759 
F uncionários •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 3í6 115 491 
Militares •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 20ô 87 293 
Operários .......................................... 501 360 861 

rofissões liberais ................................. 289 103 392 
Outras profissões ................... .. .............. '57 250 807 
p 

Somas .................. IJ. lof:l 2.1,;1 15.89; 

• 



Movimento de leitores 

Foram consultadas 28.921 espécies bibliográficas das seguintes secções: 

Dia 

"' 
... 

Secç&s ., ., .. e o - "' ·- -., o 
..l > 

Bibliografia .........•........ .... l 1 
História e Geografia •.....•..•... 442 556 
Literatura ........................ 4.728 6.147 
Literatura infantil ..... .. ........ . 489 629 
Polig'ra fia ..••.....•... • .••..•...• 155 178 
Rer ·- 75 146 tgl<>es •••••••••••••••• .••.. •••• 
Ciências e Artes . . . .... ......... 523 711 
Ciências Civis ••••••••••••••••••• 159 215 
Reservados ...................... 53 55 
Manuscritos •••••••••••••••••••••• 2 2 
Olisiponense ••••• • •••••••••••••••• S"i 65 
J.funicipal • ••••••• • ••••••••••••••• 26 27 
Continuações gerais •. • ...••...... 151 160 
Ca.rtogra fia ........•....•..••..•. 2 2 
Jornais ......................•... 3 3113 5.081 
Revistas ••••••••••••••••••••••• ••• 6.311 9.791 

Somas .......... lõ. :>521 ~j.736 

Noite 

., ., 
e .. -o e - "' ·- -.. o 
..J > 

3 3 
18~ 216 

1.183 1.449 
31\ 43 
77 79 
2-i 53 

239 299 
95 137 
32 32 - -

6 8 
5 5 

75 78 
4 4 

1.037 1 657 
76) 1.122 

Total 

.. e o -·-., 
...J 

4 
627 

5.911 
5Zl 
232 
97 

76"i 
254 
85 
2 

58 
31 

226 
6 

4.4~0 
7.076 

... .. 
E 
"' -o 
> 

74 
4 
2 

96 
2 
7 

7.5 
67 
2; 
1 

1.01 
99 
o 
2 
7 
2 
3 
2 

35 
8 

7 
3 

2 38 
l 

6.73 8 
3 10.91' 

j.766/ :>. ussl 20.318
1 

"iS.921 

E spécies enviadas aos serviços da C. M. L. 

Durante o ano de 1952 foram enviadas aos diferentes Serviços da C. M. L., 
nos termos e para os efeitos do despacho publicado no D iário Jfunicipal 
n.º 1.457, de 22 de Abril de 1940, 261 espécies bibliográficas, como consta 
do seguinte mapa: 

E speclcs 
...... 

"' ., o .. 
Destino 

., - Total 8 "' "' -... .,, 
"' - -- u > o .,, 

"' > " ~ t... 

D. s. e. e.: 
Gabinete do director ......................... 1 - - l 
1 .• Repartição ................... ............. 1 - - l 
2.· Reparti cão ................................ 3 - - 3 
s.· Repartição ................... ............. 3 7 29 39 
4 .• Repartição ................................ "' - - 4 

D. s. F.: 

l .• Repartição ................................ 1 - - l 
2.• Repartição ................................ 6 - - 6 
s.• Repartição ................................ 8 - - 8 

D. s. u. O.: 

Gabinete do dircctor ......................... 2 - - 2 
1.• Repartição .................... ............ • - 6 10 
2.· Repanição ................................ 2 - l 3 
s.• Repartição ................................. 6 39 17 62 

D. s. T.·E.: 

Gabinete elo elin:ctor ......................... 3 - - 3 
1.• Repartição ................. ............... 1 - 8 9 
s.• Repartição ..................... ........... - - 38 38 
Batalhlo ele Sap.idon:s Bombeiros ........... - - 6 6 

A transportar ........... 4j 46 10; 196 115 
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• 

Esp~cles .. 
Destino 

.. o .. .. - • Total E " -u ... ., - -- u > o .. .. 
> • e: .... 

T1'll11Spom .............. 45 46 lOS 196 
D. s. S. E. U.: 

2.• Repartição ................................ 1 - 14 15 ••• Repartição ................................. 4 - 33 37 
D. S. A.: 

Gabinete do cfueetor ......................... 2 - - 2 
Secção de Contabilidade ...................... 11 - - li 

Somas .................. ó3 46 13:.! 261 

E spécies por arru mar nas sJCcções 

• 
Espécies 

Quanti
dades 

Fundo antigo: 

Bibliografia ... . ................... . ........ . ......... . ... .. ..... . 
Ci ê n cias e Artes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . • . . . . . . . . . . .• 
C" A • Ci • l11:::DC1aS VIS •••••••••••••••••••••••••• • ••••••••• • • •• • •• • • ••••• 
Maousaitos .................................. . ... . ... .. .. . .... . . . 
Col. - . n 1ouaçoes gera.is .......••..................... . .....•••....• 
Cartograíia e esta.mpas ..............................•....•.... 
J orna.is e revis ta.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Obru provenientes das Consresações Religiosas e duplic:adot eh 
Biblioteca Nacional: 

Completas ................. . .. . ............................ . 
Incompletas ............................................... . 

Fundo moderno: 

1.000 
400 
200 

4.0()() 
2.000 

500 
2.000 

14.!>06 
2.766 

Depósitos legais de Abril a Dezembro de 1952 (com excepção 
de joroa.is e revistas) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.486 , ___ _ 

Soma ...................... . 31.858 

Bibliotecas populares 

Durante o ano de 1952 deram entrada nestas bibliotecas 7.489 espécies 
bibliográficas assim discriminadas: 

f .. &.o 71 e. - ...... ... -Espécies E .::: o .... o u E 1-o o e u t.:.1 

Volumes . 92 38 51 181 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Opósculos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 21\ 3~ 21~ 644 
F asclculos ......................................... 99 li 13 1 :.13 
Carta.s - - - -............................................ 
J ornais ........................................... 3.~ 1.4:13 20~ 5.612 
Revistas ................... .... ................... 396 306 'l27 9~ 

Soma.s ................. 4.499 :.!.116 1!74 / .1!19 



• 

e que foram distnbuídas pelas seguintes secções: 

Secções 

Bibliografia ..... . . .. ................... . ............................ . 
H is·tória e Geografia •.••.••.••• •. ••••••.•••••••••••••.••..•........ 
Li te·ra. t ura. • . . • . . . . • • . . • • . . • • . • • • . . • • . . • • . • • • • • • • . . . • . • • . . . • • . . . • . . . . 
Litef3tura inf:&.ntil .•.•.......... .. .....••..........•. . ...........•.. 
Poligrafia .... .. ....... ..........•••••..••.•••.•..••.......•....••. . 
Religiões .............. . .. ........................................... . 
Ciencias e Artes .. . .............. . ......................... ....... . 
C·iências Civis ... . ...•• •.. .• .. •...••.•.•.....•..••..••••••.•....••.. 
Rese.rvados ......................................................... . 
)rfa.n llSC ritos .. • • . • . . • . • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • • • • • • • • • • . . • • . . • • • . 
OJisiponense ........................................... . ........ .. ... . 
){ u.nic.i pal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • . . . . • • . . • . . . . . . . . . . · . . · · . . · · . . 
Continuações gera.is ......••••• •••••.•••.•••.• •••••••••••.••..••..•. 
atrtas ••• • • • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••• 

Total 

1 
292 

23 -
1 

56 
34 
69 

-
319 

2 
150 

Jornais ... .... .. ............... ~ .....•.. . .... . ...................... 5.612 
Revistas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 929 

Soma ........ . .......... · · · · 
, _ __ 7 .-48-.9-

Recheio bibliogJ"áfico 

Em 30 de Dezembro de 1952 o recheio bibliográfico das Bibliotecas Po
pulares era constituído por 46.577 volumes, assim distribuídos: 

Designação Volumes 

Bibliotecas Populares Fixas . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.287 

Bibliotecas Populans Móveis: 

1 a:rd.ins •..•.••• ••.••••.•.......•..• .••.••• • •• . •••••..•••..•...•• 
Itinerantes .................. .. ..... . • •............ . ............. 
Privativas ........................ . •............................ 

2.500 
1.323 
1.202 

F undo Móvel das Bibliotecas Fixas . . • . . • • . . • • . . . . . . . . . . . • • . • . • . . . 722 
Biblioteca do Jardim a Sul da Assembleia Nacional . . . . . . . . . . . . . . 425 
Fundo Móvel das Bibliotecas Móveis . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • • 11.!!20 
Fundo Geral das Bibliotecas Populares . . . . . • • • • • • • • . • • . • . . . . . . • . . . 1. 298 

l-..,.46=--=-) 7=7=--Soma ...................... . 

Catalogação e registo de espécies 

• Foi realizado o seguinte 
Bibliotecas P opulares: 

trabalho bibliográfico na sede dos serviços 

• 
Designação 

~egistos prôpriamente ditos ....................... . ............... . 
A.notações de rcgistCJS ...................... . ............... . ....... . 

Soma ...................... . 

Volumes cab.logados ............................................... 
• 

Quantl · 
dadcs 

523 
450 
973 

t.688 

das 

I 17 
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Todas estas espécies foram previamente abertas, seladas, cotadas e divi
didas pelas secções e formatos existentes nestas bibliotecas. 

Todos os verbetes depois de redigidos foram alfabetados e introduzidos 
nos respectivos catálogos. 

Encadcm:ação 

Durante o ano de 1952 foram encadernados 822 volumes, pertencentes às 
várias bibliotecas: 

Designação 

Bibliotecas Fixas ...................................... ........ . .. . 
Bibliotecas ao Ar Livre ....... . ................................. .. . 

Volumes 

337 
89 

Bibliotecas I tinerantes . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3~ 

Soma ...................... . 
, __ _ 

s.a 

Aquisição de espécies 

Dispendeu-se a importância de Esc. 32.867$90 com a aquisição das se
guintes espécies bibliográficas: 

Designação 

Publicações pcri6dicas (assinatuns) ... .•. . . ................ . ....•. 
Livros dive~ ............. . .......... .... ......... . ............. . 

Soma ...... ...... .......... . 

Impor-• . tanc1as 

17.175$60 
15 692S30 
32.867$90 

Aquisição e conservação de mobiliário e material 

De J aneiro a Dezembro de 1952 dispendeu-se a quantia de Esc. 25.701$00, 
com aquisição e reparação do seguinte material: 

Designação I mportâncias 

16 capas de catálogo de leitores ....................... 600$ 
1 ficheiro ........................ ... ... ..... ... ..... .... 3.000$ 
22 estantes .. .. ....................................... -... 17.600$ 21.700$ 

Soma ............. ...... --
Reparação de diverso 1nobiliário das Bibliotecas Fi:<as 

e dos Jardins ....... ........................... .... 4.00IS 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.701$ 

Seguem-se os mapas respeitantes à frequência de leitores e ao movimento 
de leitura por secções e volumes. 



Frequência de leitores por profissões nas bibliotecas fixas 

Bibliotecas -- Bairro Dr. Oliveira 
Pro6ssóes S. Ltizaro Alcântara Poço do Bispo Duque de Loulé Encarnação Total 

Salazar geral - - - - -Diu 
1 

Noite Dia 
1 

Noite Dia 
1 

Noite Dia 1 
Noite Dia 1 Noite Dia 

1 
Noite 

Comerciantes e industriais . . . - - 4 1 5 2 7 1 - - 2 2 24 
Empreaados do comércio e 

i1ldôstria .. ................ 420 43 447 348 li7 172 470 62 23 224 279 21; 3.269 
i-:1todantcs .................. 6."1 l 833 7 107 1.025 2.91H 1.186 8.053 719 2.748 t.285 3.25~ 776 36.431 
Funcionúrfos . .... ........... 300 199 428 295 9 9 320 391 25 101 28i 107 2."66 
~\llltares ........ .. .......... - - 50 72 4 l 61 108 1 2 43 11 356 
úp"· r~rios ................... 269 253 t.02~ 852 847 1.223 228 112 72 347 719 411 6.357 
Profis., ões liberais .. .... ....• - - 71 187 - 1 105 18 8 5 145 9 519 
Outras profissóes . • ........•. 2'4 125 583 312 159 11 s ~95 121 61 60 692 378 3.2.35 

Somas ••.•... 7. 7(>.l l l!I~ 9.681 3.09.! 4.105 2.709 9.~2 J.5jl 2.938 2.024 ).410 1.909 52.657 
. 

Movimento de leitura por Siecçôes e volumes consultadot nas bibliotecas fixu 

Bibliotecas 
- - Total geral 

Secções S. Lázaro Alcântara Poço do Bispo Duque de Loulé Bairro Dr. Oli · Encarnação 'eira ~alazar 

Lcitor.:s Volumes Leitores 1 Volume• Leitores 1 Volumes Leilores 1 Volume$ L~ltores I Volumes Leitores! Volumes Leitores 1 Volumes 

Biblio~rafia ................. . - - - - - - - - - - 6 6 6 6 
1 listúria e Geografia .•. . ....• 89 11 5 174 186 - - 112 121 69 76 157 I~ 601 656 
Litcrotura •.....•........ , .. . 2.0l>? 2.40> 8.317 10.133 2.499 2.65$ 3.S76 4.062 928 1.024 1.n1 1.889 19. 194 22.171 
Llt<- r .. tura infantil. ••.•••..•.. 1.451 l ..S91 233 306 4S9 546 239 295 637 835 342 35l 3.391 2.925 
llollgrufla . ................... - - 19 27 - - 32 32 17 20 23 23 91 102 
Kcl1Rints •.•. ..•. . ••.••. • .. • . - - 3 3 - - - - 1 1 10 10 14 14 
Ciências e Artes ............. 143 198 455 521 10 10 187 203 164 201 122 123 l.Oll 1 1.256 
Ciências Ci,·is ....... . ......... - - 37 38 1 1 50 52 7 8 86 88 181 187 
Reservados ..... . .. ..... . ... . - - - - - - 2 2 - - - - 2 2 
Olls•poncnsc .. .. . ......... .. - - 19 20 - - 4 4 1 1 6 6 30 31 
t.1unkipal . ..• •. . ...•• .. ....• - - - - - - - - - - 3 3 3 3 
Continuações gerais ...•...•.• - - li 12 - - 1 1 1 1 3 3 16 17 
Jornais ....•...••.....••.••.. 4.221 6.393 3.4<» 7.213 1.985 3.316 3. 118 3.9~ 3.432 7.168 4.189 5.665 20.349 33.701 
Revistas . ... .. ... ............. 3 336 5.096 2.784 3.316 2279 3.493 5. 116 8.755 1.375 1.869 2.391 3.150 17.28i 25.709 

Soma.s .• .•••• l l.3J7 15.798 15.456 :l 1.ll<I> 7.i63 IO.lf.l4 ll.4.S7 17 .473 6.63.1 li.~ 9.1 IO 11.470 bl.211 IS7.780 

• 

... 



• 
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Frequência de leitoree e volumes coruultadoe 
nas bibliotecas móveis 

Biblioteca.s Leitores Volumes 

Judins: 

Constantino ......................................... . 
Guerra. Junqueiro .................................. . 
França Borges ............................ . ........ . 
J ti.tio ele Castilho ....... ..... ......•. •........••..• . 

• Teófilo Bra.ga. ..................................... . 
Nun' Ãl va.res ....................................... . 

12.657 18.907 
7.S66 11.8~ 

12.,57 17.919 
3 998 5.S57 
8.060 10.782 
3.437 4.460 

António Feijó ... ................ ........ ... ....... . 
Aug\l.Sto Gil ....... .. ..................... ......... . 
Pra.ça do Império ................................. . 

3.493 s.oot 
5.997 7.575 
1.852 3.945 
4.284 5.705 Praça João d.o Rio ................................ . 

·-~~-1-...,,-~-
Som.as . .••.•..•...•• ..•••• 63.601 9+.688 

Itinerantes ( 11) ...•.•.•..• . ...• . .•..••..•. . ..•..••••••... - -
Privativas (a): 

Batalhão de Sapadores Bombeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Pol(cia Kun.ici,pa.J. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -........,.,......--1--_,..,--

Somas . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . 63.601 9t.698 

(a} - Continua a Dão nos ser fornecida qualquer estatística referente a 
estu bibliotecas. 

Arquivo Histórico 

Entrada de espéciet 

Durante o ano de 1952 deu entrada neste Arquivo, por oferta, o livro 
da «Recopilação de Posturas d' Almotaçaria da Limpeza». 

Regis to 

Durante este período foram registados 3.925 documentos e colocadas novas 
cotas em 432 códices. 

Catalogação 

A publicação do «Roteiro do Arquivo Histórico» trouxe, implícita, a ela
boração dum catálogo de inventário onomástico e sistemático. 

Durante este ano foram catalogadas pelos colaboradores do Dr. Du.rval 
Pires de Lima 316 documentos de que se extrairam 3.249 verbetes. Além 
destes foram extraídos 2.887 verbetes, sendo 1.007 onomásticos, 465 crono
lógicos e 455 didascálicos. 

Foram dactilografados 2.390 verbetes que correspondem a 146 documen
tos que foram revistos e arrumados nos respectivos ficheiros. 



• 

• 

Enca<kmação 

Durante este ano não se procedeu a encadernação ou restauração de 
códices. 

Aquisição de material 

Durante o ano de 1962 foram adquiridas 14 estantes metálicas pela 
quantia de Esc. 14.640$00. 

Movimento de leitura e volumes consultados 

De Janeiro a Dezembro de 1952 frequentaram este Arquivo 56 leitores 
que consultaram 162 espécies. 

Frequência de leitores Por ordem de profissões 

Durante o ano de 1952 frequentaram o Arquivo H istórico os seguintes 
leitores: 

Profissões Leitores 

Empregados do comErcio e indústria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 1 
Estuda-ates .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 
F uncionári(llS p-6 blicCllS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
Profissões libera.is . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56 

Museus 

Must:u da Cidade 

Neste Museu foi colocado na Sala C, um quadro representando o '<0 Ter
reiro do Paço no final do Séc. XVII». 

A frequência foi de 1.464 visitantes. 

P alácio Gatmas 

Durante o ano de 1952, deram entrada nos arquivos do Pal~cio Galve1as 
as seguintes espécies: 

Desenhos: 

«Interior do Palácio de Carnide» (ilustração para o fase. IX do Inven
tário de Lisboa) . 

«Projecto do Instituto Industrial de Lisboa» - pelo Arq.º Luís Caetano 
Pedro de Avila. 

- Portada para o fase. IX do «Inventário de Lisboa». 
- H ors-Texte. para o fase. IX do «Inventário de Lisboa". 

• 
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(<Vinhos e Petiscos» - atribuído ao Visconde de Meneses. 
«Beco dos Cortumcsn - Alfama - por Américo Taborda. 
<eBeco do Forno» - l\[ouraria - por Américo Taborda. 
«Beco do Pocinhon - Alfama - por Américo Taborda. 
<(Pátio dos Tendeiros» - Paulistas - por Américo Taborda. 
«Beco das Canas» - Alfama - por Américo Taborda. 
«Beco da Cardosan - Alfama - por Américo Taborda. 
«Alfama» - por Américo Taborda. 

Aguarelas: 

(<Pátio da Pascálian - Castelo - por Américo 'faborda . 

Gravuras - Litografias: 

Luís de Camões perante o Século xvr e o Século xix. 
Retrato de J oão António dos Santos - por Sendim. 
«Hornmes et Femmes de Lisbonne». 
(<Tomada de Lisboa por D. Afonso Henriquesll. 
«Prise de Lisbonnc par les Croisés (1147) » - por L. Massa. 

• 

«] oseph I roi du Portugal fait reclifier Lisbonne détruite par un trem-
blement de terre le matin du I Nov. 1755 - P. Kovelli». 

Retrato de J osé l\[aria da Costa e Silva - por Scndirn. 
Retrato de Luís Gonzaga Pereira - por A. ] . Silva. 
«Lisbonn, recorte do jornal « The Mirron>. 
(<Lisbon», recorte do jornal «The London Journal». 

Diversos: 

Dois cunhos da :Medalha da Cidade ( anverso e reverso) . 
Dois modelos em metal da Medalha da Cidade ( anverso e reverso). 

Armazéns 

C:i<quilha 

Deram entrada neste depósito as «espécies» fotográficas e respectivas mon
tagem e algum material que fez parte da decoração do Pavilhão l\{nnicipal da 
Feira Popular de 1951 cuja relação foi em devido tempo enviada ao Ex
pediente da Repartição. 

Também transitou para este Depósito (garagem) material diverso que se 
mantinha arrecadado no Barracão Depósito da Mitra anexo ao «!Vluseu da 
Cidade» (Palácio da iVIitra) cuja relação foi igualmente enviada à Repartição. 

Deste Depósito foi retirado o busto de bronze da escritora brasileira Júlia 
Lopes de Almeida para limpeza e restauro a fim de ser colocado numa praça 
pública. 

{ 

• 



Avenida da índia 

Deram entrada neste Depósito: 

- Lápide da casa onde nasceu Alexandre Herculano, na Rua de S. Bento 
e outra encontrada nas escavações do Largo Rodrigues de Freitas. 

- Busto de mármore do Pintor Silva Porto que foi substituído por outro 
no plinto colocado à entrada do Parque Silva Porto. 

- Sairam para a Avenida da Liberdade, as estátuas de Oliveira Martins 
e António Feliciano de Castilho. 

Barracão da Mitra 

No Barracão-Depósito anexo ao «Museu da Cidade» (Palácio da Mitra) 
continuou a inventariação, classificação e montagem dos painéis de azulejos 
ali existentes. Do que já se conseguiu agrupar e montar, tiraram-se fotografias 
que atingiram o número de 104 negativos. 

Da colecção arquivada foram já retirados dois painéis «Registo de Santo 
António» da autoria de J. Alves de Sá e um painel dos fins do Século XVII 

que devia ter servido para fundo de um altar de pequena capela e que, por 
determinação superior, foram colocados no Largo de S. l\l[iguel, em Alfama. 

!'.1useu R afael Bordalo Pinheiro 

Deram entrada neste Jlf[useu, no ano de 1952, as seguintes espécies: 

- «Vendedor de palitos e rocas»---. aguarela de R afael Bor;dalo Pinheiro 
assinada e datada de Abril de 1807 (Oferta do Sx.mº Sr. Ernesto Vilhena e es
posa) . 

- 10 litografias de R afael Bordalo Pinheiro que ilustraram a obra de Fran
cisco da Fonseca Benevides «Ü Real Theatro de S. Carlos». (Oferta do Ex.mo 
Sr . Dr. Guido Cabral). 

- «Broche-pratinho das Caldas», faiança policromada. 
- Bilhete postal «Fábrica de Faianças das Caldas da Rainha». (Oferta da 

Ex.ma Sr .(\ D. Maria Antonieta da Lima Cruz). 
A frequência deste Museu durante o corrente ano foi de 2.805 visitantes. 
A Sala l\lanuel Gustavo continua a aguardar que se proceda a certos 

arranjos e à elaboração do «Guia» para poder ser patenteada ao público. 
A 29 de Dezembro foi inaugurada a XI Exposição temporária deste Museu 

consagrada a comemorar o primeiro centenário do nascimento do poeta e dra
maturgo D. João da Câmara. 

Realizaram-se em Novembro e Dezembro as obras de limpeza e restauro 
externo deste l\1useu, tornando-se, porém, necessário proceder à pintura e res- I 

2 
J 

tauro interno de algumas salas, em especial das 7." e 9.ª. 



• 

124 

, 

Arquivo Fotográfico 

Designação 

Clichb entrados e registados: 

Formatos: 

6 X 6 ... . .................. . . ......... . . .... ................ . 
6 X 9 ••..•.... ..•.•• .•...•. ..... •. •... •. .... •.. •..•.•....•• . • 
9 X 12 •..•••.••.••..•.••...•..•.••.•.••••..•.••..•......•..... 

10 X 15 ..................................................... . . . . 
13 X 18 ••.••..•..••.••..•.••••...••.••.••..•.. ••....•••....•• •• 
18)(24 . . . .. ... . . . ........................................... . . 

Soma •..•.•...•.. .. ......... 

Quanti· 
dadcs 

288 
19 

149 
68 
82 

1 

Provas entrada.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~3 
Provas regista.das . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l .307 
Provas colada.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.2()() 

Arquivo de Gravuras 

Designação 

Entradas: 

Qoanti· 
dades 

Zincogra.vuraa . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.828 
Fotogra.vUJa.S ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 155 
XiJoera. vuras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l . 230 

Registadas: 

Zincosravu.ras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . l03 
Fotogravuras .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 155 

Exposições 

• 

Os Museus ~lunicipais colaboraram nas exposições abaixo mencionadas, 
com a cedência de espécies e material de exposição: 

- Salão de Arte, organizado pelo Serviço Social de Alvalade . 
- Exposição de iluminuras de Fr . Lucas TeL'Ceira (Braga e Porto ). 
- Ministério dos Negócios Estrangeiros, no Instituto Superior Técnico. 
- Exposição de Arte, organizada pelo S. N. I. no Palácio Foz. 
- Exposição Iconográfica de El-Rei D. Miguel I . 
- Exposições. organizadas pelos «Amigos de Lisboa». 
- Exposição de Tapeçaria Francesa, realizada no !vluseu Nacional de 

Arte Antiga. 
- Exposição Histórica do Ministério das Finanças. 
- Exposição «Habitação e Urbanismo». 



• 

- Exposição de homenagem a J filio Dan tas, na Academia das Ciências 
de Lisboa. 

- Exposição fotográfica do Instituto Superior de Agronomia. 
_ Exposição do Ministério das Finanças em honra dos congressistas da 

Conferência Internacional de Finanças. 
- Exposição da inauguração das novas instalações do Laboratório de 

Engenharia Civil. 
- Exposição comemorativa do 150.º Centenário do nascimento de Vítor 

Hugo. 
Organizou e montou a VII Exposição «A Imagem da Flon >, realizada no 

Palácio Galveias, cuja inauguração se efectuou no dia 11 de J unho. 
No dia 25 de Outubro foi inaugurada também no Palácio Galveias a 

Exposição <<Prémio Valmor» comemorativa do cinquentenário da entrega do 
1.0 Prémio. 

Co1nissão municipal de arte e arqueologia 

A repartição organizou todo o expediente referente às reuniões desta 
Comissão, sobre aquisição de espécies para os Museus, monun1cntos, lápides, 
etc. 

Cadeira de estudos olisiponenses 

Em 29 de Nlaio realizou-se a última lição do Curso de Estudos Olisipo
nenses do ano lectivo de 1951-52 que, desde 23 de Novembro do ano findo 
e com o total de 18 lições, funcionou no Palácio Galveias, sob a regência do 
Professor da r 'aculdade. de Letras, Doutor lVfário de Albuquerque. 

Em 24 de Novembro, iniciou-se, no Palácio Galvcias, o curso do a.no 
lectivo de 1952-53, regido pelo Professor Doutor Mário de Albuquerque. 

Prémios 

Júlio de Castilho 

Em 25 de Junho reuniu o júri nomeado para conceder este prémio o 
qual, embora reconhecendo o mérito de alguns trabalhos, resolveu não o atri
buir, por entender que as obras publicadas em 1051 não corresponderam às 
condições e espírito do regulamento do prémio. 

Valmor 

Em 23 de J unho reuniu o júri para atribuir este prémio o qual, depois 
de examinar cuidadosamente todos os processos de obras terminadas em 1951 
da autoria de arquitectos concluiu que qualquer delas não tinha o valor neces
sário para merecer a atribuição do prémio. 

Municipal de Arquitectura - Edificações 

Em 13 de Junho reuniu o júri para atribuir este prémjo, o qual foi con-

• 

cedido, ao edifício situado na Avenida D. Vasco da Gama, 2, projecto da 
1 25 autoria do Ex.mo Sr. Arquitecto Keil do Amaral . 

• 



Municipal Je Arquitectura - Projectos para casas de habitação 

Encontra-se ainda em estudo a revisão do Regulamento deste prémio. 

J úJio César Machado 

O júri respectivo resolveu não atribuir o prémio no corrente ano. 

Prémios de ginást ica e desportivo& 

Foram concedidos os seguintes: 

Designação 

Grul)<> de Xadrez de Lisboa . ...................... .. .. .. ... . ..... . 
Sociedade Hípica Portuguesa .. . ................ .. .. . ... ......... . . 
Comando do Batalhão de Sapadores Bombeiros ..•. .... .• •..•.... 
Lisb<>a. Ginãsio Out>e .................. . .......... . ............... . 
Federação Portuguesa de Ginástica ............................... . 
Associação de Basquetebol de Lisboa ........................... .. . 
Federação Portugu.esa de Esgrima ................. . . .. .......... . . 
Feder.ição Portuguesa de Ténis de Mesa ........................ .. 
Associação dos Caçadores do Sul de Portugal .................. .. 
Associação de Patinagem do Sul ................................ .. 
Clube Nacional de Na.tação ....................................... . 
Federação Portuguesa. de Tiro .............. . ............ . ........ . 
Federação das Sociedades de Recreio ............................ .. 
Clube dos Amadores do Pesca do Portugal ....................... . 
Oul>e 100 à Hora ............................. . . . . . . . ............. . 
Associação dos Avicultores de Portupl .......................... . 

Subsídios 

De recreio e cultura 

Foram concechdos os seguintes: 

Impor· 
t .tocias 

1.085$ 
5.000$ 
2.869$ 
1.0SOS 
l.OOOS 

soos 
600S 

1.000S 
550$ 

J.200$ 
68:is 
soos 

1.ooos 
1.000$ 

8)0$ 
800$ 

Designação 
lmpor tân· 

elas 

Sociedade Nacional de Mósica de Clman. •....•....•......•..• 
Sociedade de l nstruÇão de Campo de Ourique ............... .. 
Acção Nacional de ópera .... .......... .... . ................ .... . 
Sc:>c.iedade da. L{ng'Ua Portu&uesa ••..•••.... ••..•....... . ...••.• 
Juventude •tusical Portuguesa ................................ . 
Recreativo Gm&sio Oube ...................................... . 
Fedenção de Caixas de Previdência ............. . .. . ......... . 
J ardim Botlnico da Ajuda ....................... . . .. ........ .. 
Grémio Nacional dos Editores e Livreiros ••.••.•• .. •.•...•.... 
Atlético Clube de Portugal ........ ... ........... .... ... . ..... .. 
Sociedade Nacional de Música de Clmar.i .................... .. 
J ardjm Botàn.ico .•..... . ..........•...••.••......... .. .•........ 
Jardim Zoológ"ico ..... . .. .. .. .. ........ .. ......... . ..... · ...... · 

2.000$ 
500$ 

3.000$ 
J:.!0$ 

2.000$ 
2;os 

2.000$ 
15.SOOS 
2.480$ 

653$ 10 
2.00<)$ 

20.000$ 
200.ooos 



Conferências 

Em 18 de Janeiro o Arquitecto Piloto proferiu uma conferência no Pa
lácio Galveias intitulada «A Vida e Obra do Arquitecto Ludoviceu, para come
moração do 2.0 Centenário da morte do Arquitecto Ludovice. 

Em 24 de Abril, para comemorar o Centenário do Jardim da Estrela, o 
Sr. Norberto de Araújo proferiu uma conferência naquele jardim, tendo-se 
seguido no mesmo local dois concertos públicos realizados, um por uma Banda 
~1ilitar, e outro pela Banda dos Empregados da Companhia Carris de Ferro 
de Lisboa. 

Em 12 de Junho o Rev. Dr. Costa Lima proferiu uma conferência, no 
Palácio Galveias , sobre Santo António, intitulada «Santo António de Portugal 
na Lenda, na Arte e no Valor do Espírito». 

Em 11 e 16 de Junho realizaram-se no Palácio Gal veias, integradas na 
Exposição de Floricultura, duas conferências, por ocasião da exposição «A 
Imagem da Flor», p roferidas uma pelo Sr. Eng.º André Navarro e a outra 
pelo Sr . Eng.º Vieira Natividade, intituladas, respectivamente, «Portugal 
Jardim da Europa à Beira Mar Plantado» e «As Flores na Poesia Popular 
Portuguesa». 

Na Sessão Solene comemorativa do 805.0 aniversário da Tomada de Lisboa 
aos Mouros realizou nos Paços do Concelho uma conferência o Sr. Prof . 
Dr. J oaquim Fontes, versando o tema «Assistência à Mãe na Cidade de Lisboa». 

Em 30 de Outubro realizou uma conferência, integrada na Exposição do 
Prémio Valmor, o Sr. Arquitecto Paulino Montez intitulada «0 Prémio Valmor 
e a Evolução da Arquitectura». 

Dia de S. Vicente 

Foi comemorado no dia 22 de Janeiro com uma Missa Pontifical na Sé 
de Lisboa, por Sua Eminência o Cardeal Patriarca de Lisboa. 

Dia de Camões 

No dia 10 de Junho foi colocado um ramo de flores por Sua Ex."' o Pre
sidente da Câmara Municipal no Monumento a Luís de Camões, em cuja Praça 
tocou, de tarde e à noite, a Banda do Regimento de Infantaria Um. 

Dia de Santo António 

Em colaboração com a Câmara Municipal celebrou-se no dia 18 de Junho 
um Te-Deum na Igreja de Santo António da Sé, seguido de procissão. 

Concertos 

Organizados pela 4 ... Repa.rtição realizaram-se no corrente ano os seguintes 
concertos oferecidos gratuitamente ao público de Lisboa, no Pavilhão dos 
Desportos que esgotou sempre a sua vasta lotação. 

Em g de Junho - «Scola Cantorurrn> pelos alunos do Seminário dos Olivais. 
Em 25 de Junho--. Orquestra Sinfónica Nacional regida pelo Maestro 

Heitor Villa-Lobos. I 2 7 
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Em 2 de Julho - Orquestra Sinfónica .N'acional dirigida pelo Maestro 
Pedro de Freitas Branco, tendo como solistas Luís Boulton (flauta) e Cecília 
Borba (harpa) . 

Em 5 de Julho - Concerto pela Schola Cantorum «Polypbonia>> sob a 
regência do cantor-mor Mário de Sampaio Ribeiro. 

Em 9 de Julho - Orquestra Sinfónica Nacional sob a direcção do Maestro 
Pedro de Freitas Branco, tendo como solista o pianista Fernando Laires. 

Em 16 de Julho - Orquestra Sinfónica Nacional sob a direcção do Maestro 
Gaston Pou1ct, tendo como solista a cantora Judite Lupi Freire. 

Em 23 de Julho - Orquestra Sinfónica Nacional, dirigida pelo l\Iaestro 
Silva Pereira, com a colaboração dos pianistas D. Lopo de Bragança (Lafoens) 
e José Carlos Picoto. 

Em 30 de Julho - Orquestra Sinfónica Nacional, dirigida pelo Maestro 
Silva Pereira, com a colaboração do grupo de bailados «Verde Gaio», sob a 
direcção da Francis Graça. 

Em Agosto realizaram-se na Estufa Fria, os seguintes concertos: 

No dia 6 - Orquestra Sinfónica Nacional, dirigida pelo nlaestro Pedro de 
Freitas Branco. 

No dia 13 - Orquestra Sinfónica Nacional, dirigida pelo Maestro Pedro 
de Freitas Branco. 

No dia 20 - Orquestra Sinfónica Nacional, dirigida pelo ~Iaestro Pedro 
de Freitas Branco. 

No dia 27 - Orquestra Sinfónica Nacional, dirigida pelo Maestro Pedro 
de Freitas Branco. 

Bandas do Gover110 Militar de Lisboa e outras 

Nos coretos existentes no Jardim da Estrela e Praça José Fontana, as 
Bandas do Governo ?.Iililar de Lisboa realizaram concertos aos Domingos, 
Quintas-feiras e Sábados . 

Band.1 da Guarda Nacional Republicana 

Nos primeiros e terceiros Domingos de cada mês a partir de Novembro 
a Banda da Guarda Nacional Republicana com a colaboração da Câmara 
nfunicipal executou concertos públicos no Pavilhão doe; Desportos. 

Cinema para crianças 

No Pavilhão dos Desportos 

Continuaram a realizar-se no Pavilhão dos Desportos 111ati1iées gratuitas 
de cinema, aos donúngos, com vários filmes desportivos e culturais dedicados 
e oferecidos às crianças de Lisboa. 

• 

Destinado ao9 moradores do Bairro Doutor Oliveira Salazar, 
Quinta das Fumas e Boa Vista 

Realizaram-se 160 sessões de cinema com vários filmes culturais, de de
senhos animados, desportivos e outros. 



O Sr. Presidente da Câmara i\·Iunicipal usa da palavra no descerrarnento da lápida 
no prédio onde viveu e faleceu o eng. A. Vieira da Silva 

1 
1 
4 

• 

O Sr. Presidente da Cân1ara agradece as saudações que o funcionalismo municipal 
lhe apresentou na data do 8.0 aniversário da sua posse 

• 
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Depois de 57 anos de interrupção realizou-se a Proci~s.io de Santo 

U1n ac;pPcto da inauguração da Exposição comemorali"a do nascin1enlo 
ele D. ]0<\o da Câmara 



• 

• 

• 

Publicações 

Culturais 

Foram editadas, distribuídas e postas à venda as seguintes publicações: 

I nventário de Lisboa (F ase. IX). 
Parque Florestal de Monsanto. 
Lisboa Antiga - reedição do 2.0 vol. O Bairro Alto. 
D. João V. 

Cen~árias 

Li~boa Oito Séculos de História, fascículos XIV, XV e XVI. 
Docu1tientos para a Hist6ria da Cidade de Lisboa, Vol. II do Livro pri

meiro de tombo das propriedades foreiras. 

No prelo 

R osa Araú.jo e a Avenida da Liberdade. 
Inventário de Lisboa, fascículo X e seguintes. 
História dos Mosteiros, Conventos e Casas Religiosas, 2.0 vol. 
A Freg1,esia de Sa1ita Cr1tz de Alcáçovas . 
Poe111a de Lisboa. 
Colectánea Olisiponense. 
Estrada de Sacavém. 
Roteiro do Arquivo Histórico Municipal . 
Lisboa Oito Séculos de História, fascículo XVII e seguintes. 
Do1;unientos para a História da Cidade de Lisboa, restante tomo . 

- -· . -
Depósito de publicações 

O actual depósito das publicações encontra-se completamente repleto, no
tando-se grande falta de espaço para serem devidamente conservadas as publi
cações para ali remetidas. 

Feira do Livro 

Tendo-se realizado em Maio a Feira do Livro, foram ali vendidas pelo 
depositário geral, obras no valor de Esc. 3.143$50. 

Venda de publicações 

No corrente ano foram vendidas pelo Grupo «Amigos de Lisboa» publi
cações num total de Esc. 68.302$60. 

Pelo depositário geral das publicações editadas por esta Câmara l\iiuni
cipal, no Rio de Janeiro, (livreiro Joaquim Antunes) foram vendidas publi-
cações na importância de Esc. 441$70. 1 2 9 
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O Grémio Nacional dos Editores e Livreiros informou que aquele depo
sitário devolveria os livros da consignação, não vendidos, por não lhe interessar 
dar continuidade ao contrato. Nesta data foram já recebidas as publicações 
devolvidas n o montante de Esc. 788$70 tendo a consignação ficado, assim, 
liquidada. 

Estátuas e lápides 

Foram inauguradas as estátuas de Oliveira Martins e António F eliciano 
de Castilho na Avenida da Liberdade, em 17 de Fevereiro, e uma lápide em 
colaboração com o Ministério da ~farinha, na Calçada da Ajuda, n.08 27 a 31, 
na casa onde nasceu o Almirante Gago Coutinho. 

Em 20 do mesmo mês, uma lápide no prédio da Rua de S. Domingos 
à Lapa onde viveu e faleceu o engenheiro Augusto Vieira da Silva, e em 18 
de Julho, outra no prédio da Rua Vítor Cordon, n .0 7 onde nasceu o poeta 
Conde de Monsaraz. 

Medalhas 

MedaU1a da Cidade 

Foram executados dois cunbos para o novo formato da Medalha da 
Cidade, na Casa da l\1oeda, na importância de 5.200$00, e duas medalhas 
de oiro no novo formato, na impor tância de 11.800$00, com destino, uma, 
ao Ayuntamiento de Madrid e a outra ao Jardim Zoológico e de Aclimação 
em Portugal, tendo esta sido entregue no dia 25 de Outubro. 

Conservação e desuúecção do guarda-roupa do Cortejo Histórico 

Continua a proceder-se periodicamente à desinfecção do material que serviu 
o Cortejo Histórico e que foi entregue à guarda e conservação desta R epartição. 

Painéis da Igreja de Santo António 

Com o restauro da pintura e beneficiação de diversos painéis da Igreja de 
Santo António, despendeu-se durante o corrente ano a importâ.ncia de 
Esc. 30.500$00. 

Serviço de expediente 

Durante o ano de 1952 deram entrada na repartição 111 processos, 6 pe
tições, 1.535 documentos diversos (ofícios, circulares, cartas, orçamen tos, etc.), 
274 prospec tos e 27 cartazes para censura or tográfica. 

Foram organizados 423 processos privativos, r egistados e expedidos 1.612 
ofícios, elaboradas 490 guias de remessa relativas à entrada de esp écies biblio
gráficas , museográficas, a rtigos diversos e 20 guias de remessa de publicações 
para venda (Grupo «Amigos de Lisboa»), 695 requisições de material e paga
men to de serviços com indicação dos saldos orçamentais devidamente actuali
zados. 

Nos livros próprios fizeram-se os respectivos registos da documentação e 
de entrada de todo o material recebido na repartição e extraíram-se os res
pectivos verbetes de todos os documentos entrados. 



Secção de Propaganda e Turismo 

Diário Municipal 

Continuou a S. P. T. a ordenar o D. M. com os respectivos originais 
recebidos dos diversos Serviços. 

Foram publicados SOO números (desde o 5.001 ao 5.305). 
Continuaram em vigor as normas publicadas sobre a sua edição e dis

tribuição (D. M. n.º 3.632, de 24/6/949). 
O movimento de assinantes foi o seguinte: 

Designação ·I Quantidades 

Exis·t&llCia em 1/1/962 ....... . ........................................................... . 

NovC>S a.ssina.ntes .........................•............................................ 
Ilesis tê n.cias . • • • . . . . . . . . . . . • . • • . • • • . • . . . . . . • . . • . • . . • • . . . • . • . • . . . • • . . • . • . • • • . • . • • • . • . . •. 

E.xistência em 81/1/952 ......... ... ...... ........................ . ...................... . 

11 
20 
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A composição, papel, impressão, sumários e suplemento contendo a lista. 
de· «Antiguidade do Pessoal» importaram em Esc. 152.000$00, tendo a receita, 
proveniente das assinaturas e da venda avulso, atingido a importância de 
Esc. 37.992$60. 

Anais do Município 

Foi distribuído o exemplar relativo à gerência de 1951, cuja tiragem, 
de 500 exemplares, importou em Esc. 35.271$00, incluindo fotogravuras, com
posição, papel e impressão. 

Revista Municipal 

Muito valorizada, na apresentação e na colaboração, publicaram-se . os 
n.09 49, 50, 51 e 52, com uma tiragem de 1.200 exemplares, e elaboraram-se 
os respectivos «índices» referentes aos n.ºª 48 a 51. 

Foram publicadas as seguintes «separatas»: 
50 anos de tracção eléctrica em Lisboa, de José da Silva Bastos; Lisboa, 

Capital das Águas, da autoria do Dr. Amaro de Almeida; Junqueiro em Lisboa, 
da autoria de Luís de Oliveira Guimarães; A Igreja de Santo Alberto na His
t6ria e na Arte, da autoria do Prof. J. da Costa Lima; A vida e a obra do 
Arquitecto João Frederico Ludovice, ao Arquitecto João António Piloto, e 
Afonso Lopes Vieira, do Dr. Américo Cortês Pinto. 

Efemérides e pt1blicidade 

Recortaram-se 4.166 notícias de revistas e de jornais diários e semanais 
de Lisboa e Porto, que foram coladas no Livro de «Recortes», o qual incluiu 
também notícias provenientes de vários jornais do Continente, e do Estran
geiro, de onde se extraíram as notas para as «Efemérides». 

Publicaram-se, em obediência à escala superiormente fixada, - nos jor
nais e Diário do Governo - todos os anúncios recebidos dos diferentes ser-
viços, tendo-se pago, por estes e por outros de propaganda, a título de subsíJio, I J I 
a quantia total de Esc. 99.448$20. 



Concederam-se subsídios aos seguintes jornais e revistas: Rádio Nacional, 
Legião Portug1,esa, Comércio Português, Diário de Luanda, B oletim da Pesca, 
Lisboa e o seu Distrito, Lisbon-Courier, Jornal do Pescador, Voz, Pueblo de 
Madrid, Diário da Manhã., Novidades, Comércio Luso I taliano, «Trânsito», e 
«Portugal W elcomes Y ou». 

Divulgou todo o noticiário sobre realizações municipais. 
A alguns jornais estrangeiros, foram, também, fornecidos elementos de 

propaganda sobre Lisboa. 
Montras 

Ficou concluída a instalação da montra privativa do Município, na entrada 
do lado norte dos Paços do Concelho, que deve ser inaugurada nos princípios 
do ano de 1953. 

Fotografias 

Em cumprimento do despacho de Sua Ex... o Presidente, de 12 de No
vembro de 1951, passou a estar a cargo da S. P. T . a execução de fotografias 
respeitantes a «obras municipais em curso» e a «efemérides», tendo sido satis
feitos todos os pedidos feitos pelas Direcções de Serviços e Assistente Gráfico. 

Filmagem 

Por determinação superior, passou a estar a cargo da S. P. T. o serviço 
de programação, desenvolvimento de sessões, sua organização e preparação, 
e bem assim, a guarda de filmes e material cinematográfico. 

Durante o ano de 1952, realizaram-se os seguintes documentários de 16mm: 
Castelo de São Jorge; Festas Populares de Junho -1952 (2 filmes); Há flores 
nos jardins; O Acidente é o diabo ... ; O Cente1iário do Jardim da Estrela, e 
Cottie1norações do dia 25 de Outubro -1952. 

Além destes, existiam em arquivo, os seguintes: 35mm - L isboa de Hoje 
e de A manhã; Trânsito; Jardins Públicos; Jardins Partic1,zares; Parques Muni
cipais; Miradouros, e Lisboa -1950. 

15mm - Guiando cotn o Diabo; Plano de Alvalade; Efeniérides de 1949; 
Feriado da Cidade -1949; Visita do Chefe do Estado Espanhol; Um dia em 
M onsa1ito (colorido); Parques e ] ardins (colorido) ; Jornal de Actualidades 
(n .0 1); Visita do Alcalde de Madrid; ltfarchas Populares dos Bairros,- Co1i
gresso das Capitais; FeriadJJ Municipal -1950; Jornal de Actualidades (n.º 2); 
J ornal de A ctualidades (n.º 3); Actividades Culturais da C. M. L.; Funerais 
do Marechal Car11tona e da Rainha Dona Amélia; Feriado da Cidade -1951; 
R ecepção ao Chefe do Estado, nos Paços do Concelho, no fim do ano, e Rodas 
de L isboa . 

Foram ainda adquiridos os seguintes filmes de 16mm: Terras maravilhosas 
da Attiérica; Simple Simoti; Parada de Maravilhas; Vamos à Feira; Mickey 
na noite do Natal; Welloney Magic; The Wilds Wests; Miudos; The Famous 
Trilles; Rave-Noel; Jardins do Mutido; óbidos; Abbott e Costelo Patinadores; 
W agon Wheels; H oosegow; O Chapéu Mágico; O Cheriff arrojado; O Chim
panzé diverte-se; Mickey estrela de cinema; Mickey no reino dos anões; Mickey 
dá utna festa; Mickey e o seu cavalo de corrida; Mikey Robinson crusoe, e
Mickey explorador do oiro. 

• 



Muitos desses filmes foram exibidos perante mais de 188.300 espectadores, 
nos espectáculos de cinema cultural, organizados pelo Município, no P avilhão 
dos Desportos, Bairro Doutor Oliveira Salazar, e nos Bairros Municipais da 
Quinta das Fumas e da Boa Vista. 

Por despacho de 6 de Dezembro, foi autorizada, com início em 1953, 
a realização de sessões de cinema dedicados aos moradores do Bairro da Quinta 
da Calçada. 

P ropaganda radiofónica 

Por intermédio da S. P T. continuou a radiofundir-se, semanalmente, o 
jornal de propaganda A Voz da Cidade, que entrou já no 6.0 ano de existência, 
e para o qual, foi enviado à Emissora Nacional todo o noticiário municipal, 
tendo-se feito o sumário de todas as notícias transmitidas, com destino à 
R evista Municipal. 

Trânsito 

Com a colaboração da Carris, da «Mocidade Portuguesa» e da Imprensa, 
executou-se uma propaganda de trânsito, em que a figura central o «ACI
DENTE» teve larga repercussão, tendo sido muito apreciada pelo público e 
pela crítica. 

Outras actividades 

A S. P T mandou ainda proceder à tradução e retroversão de cartas 
e documentos, e divulgou diverso noticiário de interesse municipal e citadino, 
nomeadamente o referente à IX Exposição Nacionail de Floricultura. 

P ublicações 

Foram publicadas duas edições do album de propaganda da Cidade, Lisboa, 
Lisbon, Lisbonne, que contém os mais lindos aspectos e monumentos de Lisboa, 
e Guia do Parque Ftorestal de Monsanto, em inglês, e álbnns postais da 
Estufa Fria, que passaram a vender-se, como as demais obras, directamente 
pela S. P 1·., pelo Grupo <cAmigos de Lisboa», e outros postos de venda, 
sendo de destacar a venda do Cuide Touristique de Lisbonne que continuou 
a ser muito procurado. 

Expediente 

Do expediente recebido e do privativo da secção, resultou o seguinte 
movimento: 

Documentos entrados ............ . ........ . ......•. ................. 
Ofícios elaborados ................................................. . 
Requisições elaboradas ............................................ . 
Guia.s e.mitida.s .....•.•••• ••..••• . • •. . • • . .••.••.••••.•• •.• • .•.•..... 
Notas de débit.o ..... .. .................. . . . ... .. ...... . ........... . 
Guias de receita . ......... ......................................... . 

Soma .... . ...... . ... .. ... · . . 

Quantl· 
dadc:s 

671 
738 
503 
331 
48 

304 

133 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

I - E studos de urbanização 

Fixadas as zonas de expansão da Cidade ou de remodelação das zonas 
antigas que não oferecem as mínimas condições de salubridade ou de circulação, 
há em primeiro lugar que proceder à aquisição das propriedades situadas 
nessas zonas. 

Assim o primeiro passo para a execução dos planos de urbanização esta
belecidos é a transmissão das propriedades abrangidas por compra ou por . -expropnaçao. 

As verbas necessárias para a compra dessas propriedades são provenientes 
da venda de terrenos municipais urbanizados. A receita assim obtida é con
signada a novas compras de propriedades. 

Nos últimos três anos não se tem podido prosseguir ao estudo de pro
jectos de novos arruamentos e por dificuldades de diversa ordem foi inferior 
o número de terrenos vendidos em hasta pública para construção de edifícios, 
principalmente em relação aos anos de 1949 e 1950. 

O acréscimo constante da população de Lisboa ligado com as dificieotes 
condições de alojamento em que vive grande maioria de famílias, como alar
mantemente traduz «o inquérito às condições de habitação da Família» publi
cado pelo Instituto Nacional de Estatística no corrente ano, levou a acelerar-se 
o estudo de zonas da Cidade em que pudessem ser aproveitados os arruamentos 
já existentes. 

Assim com um encargo mínimo de urbanização poder-se-ia dotar a Cidade 
com algumas dezenas de novos prédios. 

Com esta orientação foram elaborados estudos de pormenor em diversas 
zonas da Cidade, nomeadamente as seguintes: 

- Arranjo de um troço da Rua D. J oão V; 
- Arranjo da Rua Gomes Freire entre os n.09 74 a 98; 
- Estudo da Rua Possidónio da Silva, 
- Estudo dos terrenos situados entre as Ruas Maria da Fonte e Damas-

ceno Monteiro; 
- Estudo de alargamento da Rua de Santa Marta junto à Rua Alves 

Correia; 
- Estudo do alinhamento da Travessa das Almas; 
- Estudo de ligação da Rua Cláudio Nunes à Travessa dos Arneiros; 
- Estudo do arranjo parcial da Calçada do Tojal; 
- Estudo de arranjo da zona compreendida entre a Estrada do Calhariz 

de Benfica e a li Circular; 
- Estudo de aproveitamento dos terrenos situados nas Avenidas de Roma 

e do Brasil; 
- Estudo de divisão em lotes - Quinta da Areeira - à Estrada de 

Benfica. 

Alguns dos P.studos acima indicados foram incluídos no estudo de urbani
zação das zonas confinantes com a Estrada de Benfica. 



Julga-se que com a execução destes estudos foi possível dotar a Cidade 
com algumas dezenas de prédios, que se não teria conseguido se se tivesse 
sõmente lançado mão das possibilidades municipais. 

Por outro lado tem havido um grande decréscimo na alienação de lotes 
municipais. 

Com efeito enquanto nos anos de 1949, 1950 e 1951 o número total de 
lotes de terreno destinados a serem alienados foi respectivamente de 835, 289 
e 198, no corrente ano, esse montante, atingiu o número de 185 que seguida
mente se discriminam: 

Lotes enviados à D. S. F para serem vendidos em hasta pública: 

R enda livre 
Renda limitada 
Moradias 
Indústria ou armazéns 

. . 

39 
15 
39 
8 101 

Além dos elementos relativos aos lotes anteriores foram enviados à 3. ª R e
partição (Ouvidoria) da D. S. C. C. os elementos para a alienação indepen
den te de hasta pública de 84 lotes de terrenos destinados a Sociedades Coope
rativas para serem distribuídos aos seus associados, assim destinados a. 

Construção de moradias 
Construção de prédios 

'f otal 

76 
8 84 

185 

Indicam-se a seguir os números de lotes cujos elementos base para aliena
ção foram elaborados, a partir de 1938: 

Anos 

Em 1938 .......... ........................... ·. · . · .. 
~:m 1939 ..•..•.....•.•...•.•.•... . ...••...•.•..••. .. 
Em 1 ~ ......... . .. .... . ......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
1:m l941 ... . ....................... . · · ·. · · · · · · · · · · · · r:m 19-.f.2 ••••..••... • ••••.•••..•..••.• . .••••••••.••.. 
J·:m 19.t3 . .. .... . .. . ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Em 19""1 .. . ....................................... . 
l· m 19:15 ...•.••.•... ..•... . . ••..•. • · .. · • · · · • ·. • • • • • 
Em 1~16 ........... . .... ........ ................... . 
l·:nl 194-7 ................... ..... . ... .... . .......... . 

Em 1948 ...... ..................... ........... ..... . 
Em 1949 ............ ....... ... ...• .. ..... . .... ... ... 
Em 1950 .. ............................. . . ...... .... . 
E1·n 1951 ...... .................. . .. . . ........ ...... . 
Em 1952 .. ... . . ............... ...... ................... . 

Lotes 

56 
23 
.36 
í6 
!>2 
!>5 
98 
85 
63 
69 

) 
302 . 
335 
2,~ 
1~8 
185 

~1édia 
de lot.·s 
por ano 

61 

260 

No que se refere à elaboração das novas folhas da Planta da Cidade, o I JS 
número de folhas entregue subiu este ano de 140 para 158. 
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Enumeram-se a seguir outros estudos de urbanização elaborados pela Re
partição: 

- Arranjo da Parada do Alto de S. J oão; 
- Estudo do cruzamento da Avenida António Augusto de Aguiar com a 

Avenida 28 de Maio; 
- Estudo de abrigos para passageiros de eléctricos na Praça do Areeiro; 
- Estudo de urbanização da zona compreendida entre as Avenidas An-

tónio Augusto de Aguiar, 5 de Outubro e 28 de ~iaio; 
- Estudos dos acessos à garagem construída na Avenida S. João de Deus; 
- Estudo da zona contígua ao mercado do Chão do Loureiro; 
- Estudo do Miradouro da Penha de França; 
- Estudo do cruzamento da Rua Marquês de Fronteira e a Avenida An-

tónio Augusto de Aguiar; 
- Estudo de arranjo da zona compreendida entre as Ruas do Salitre, Ba

rata Salgueiro e Castilho; 
- Estudo de urbanização da zona compreendida entre o Campo Grande e 

a Cidade Universitária; 
._Estudo de localização de uma escola no Alto dos Sete Moinhos - Ben

fica; 
- Estudo de arranjo do Asilo das Casas de Infância de Lisboa - Travessa 

e Rua de S. Tomé; 
- Estudo de arranjo de placas e passeios da Praça Afrânio Peixoto; 
- Estudo da zona de protecção da Igreja de S. J oão de Deus - Praça 

de Londres; 
- Estudo de um lavadouro na Rua Gualdim Pais a Xabregas; 
- Arranjo do Largo do Andaluz e localização de um mercado; 
- Estudo de um miradouro na Calçada de S. Francisco; 
- Estudo de arranjo e divisão em lotes na Travessa da .Boa Hora. 

II - Expropriações 

Salienta-se que as negociações para aquisição de propriedades afectadas 
pela maioria dos melhoramentos, estão limitadas a acordos amigáveis com 
os respectivos proprietários em virtude de não existirem planos parciais de 
urbanização aprovados. 

Quando vigorava o Decreto-Lei n . 0 28. 797, de 1 <le Julho de 1038, a 
Câmara dispunha do meio legal eficaz para resolver os casos em que não 
fosse possível chegar-se a acordo com os proprietários. 

Presentemente, quando tal sucede, a Câmara pede ao Governo a compar
ticipação para determinada obra nos termos do artigo 12.0 da Lei n .0 2.030, 
porque obtida essa comparticipação fica reconhecida a utilidade pública. 
Contudo no caso da Rua Damasceno Monteiro, o Governo recusou essa com
participação, o que se traduziu na impossibilidade de expropriação judicial 
dos proprietários que não chegaram a acordo amigável e consequente impos
sibilidade de levar a efeito tal melhoramento. 



Todavia o número de processos organizados e acordados que foi de 146 
subiu ligeiramente em relação ao ano passado. 

Destes 146 processos, 126 correspondem a propriedades urbanas e 20 a 
propriedades rústicas ou mistas. 

O total de propriedades urbanas e rústicas ou mistas expropriadas ou 
adquiridas durante o ano abrangeu a área de cerca de 516. 723"'2 ,03 a que 
correspondeu o valor de Esc. 43.123.231$10. 

A área expropriada ou adquirida subiu consideravelmente em relação ao 
ano anterior tendo o valor total das propriedades ficado muito próximo do 
total correspondente ao ano anterior, a que correspondeu, portanto, um preço 
unitário acentuadamente mais baixo. 

No quadro seguinte resumem-se o número de processos organizados, as 
áreas, valores e preços unitários dos conjuntos de propriedades com processo 
de transmissão organizado em cada ano a partir de 1944: 

-

Processos Preços 
Anos organi- Arcas Valores unitários zados 

19:44 ••••.•••..•.•......... 73 847.735,02 18.241.071$45 21$51,7 
19 f 5 ... . •.............. .. . 77 933.365.23 t J.l\99. 700S80 l4S89,2 
194-6 ••.••••••.••••••..•••. 171 875.430,í6 J9.94!3.062$43 45$60.3 
1)47 ... • ..... . ........... . 149 677.806,01 37.604.119$75 55$47,9 
1918 ...•.•••..•..••....•.. 147 786.550,49 59 213.63t$4!5 7SS~.2 
1919 ••.....•• . • •.......•.. m 2-H.357,24 55.123.978$60 225558,7 
19)() ................. . .... . 198 597.320,32 55. 16~.572$10 92$ 15,3 
1951 ....................... 132 376.~ 1,71 41.342.554$80 109$94,l 
19.)2 .•.••••••...... . ..... 146 ~16.7:.!3,03 43.123.:.!J1$ IO 83$45,5 

O mapa seguinte mostra as propriedades agrupadas por obras e estas 
distribuídas por dois grandes grupos: «Caracterizadamente urbanas» e «Rt1sti
cas ou mistas». 

Verifica-se que houve um predomínio de aquisições de propriedades ur
banas sobre as rústicas o que exprime a intenção da Câmara em proceder 
à remodelação de zonas densas da Cidade. 

Às 126 propriedades urbanas expropriadas ou adquiridas com uma área 
de 74.640U'2 ,75 pelo preço total de 29.902.532$40 correspondeu o preço unitário 
médio de Esc. 400$61,9, valor sensivelmente igual a metade do correspon
dente ao ano anterior. 

No que se refere às 20 propriedades r ústicas ou mistas expropriadas ou 
adquiridas, totalizaram uma área de 442.082m2 ,28 pelo custo total de 
Esc. 13.220.698$70, a que correspondeu o preço unitário médio de Esc. 29$90,5, 
valor próximo do correspondente no ano anterior. 

O preço unitário mais baixo correspondeu às aquisições para o Bairro de 
Casas Económicas do Alto da Ajuda - 2.ª fase - Esc. 2$50/ m2 - e o mais 
alto, como no ano anterior, correspondeu às aquisições para o Plano de Remo
delação da Baixa que atingiu o valor de Esc. 5.613$58, 7, ligeiramente superior 
ao correspondente do ano anterior. I J 7 



Processos de expropriação ou aquisição orga:ni2ados em 1951 

.. Propriedades curacterizadamente "' 
o.!! urbunas o.!! 
~ ~ ~~ 

Propr iedades rústicas ou mistas 
., 

e: .!'! .. " T otal 

. 

Obru "u ------------ .. u E~ - E~ - - -------·----- "'u ·- - --·------ ----E=.- --. 
·=e. . 1 1 P. U. ""e. z .. Arcas Valores - z ., 

"" 1'1~dlo -o 1 
P. U. ·=ê.. • P. U. 

- '., Areas Valores _ 
f\1édio "" M~Jio 

• 
Artas Valores 

Parque Florestal de Monsanto: 

IV e V Zonas .................•.......•... ......... 

Urbanização da Enoosta da Ajuda, projecto da Avenida 
Marginal ao Tejo, troço Alclntara-Belém e iona 
destinada à.s novas instalações coloniais e novo liceu 
de Santo Amaro ................................... . 

Construção da Avenida do Ceuta o sun ligação à Av&-
nida de Berna .................... .. . .............. . 

Conclusão da Avenida Tenente Valadim (actual Avenida 
Infante Santo) ................. . .. ....... .......... . 

Zona dos Novos Edilfcios Universitârios e Novo Hospi
tal Escolar de Lisboa ........ .. ... ......•......•... 

Plano de Urbanização da Zona a Sul da Aven.ida AJ. 
feres Mal hei ro .........................•.....•.•..•. 

Troço nascente da Avenida de Berna .•..•. , ......•.... 
Zona da Avenida Marginal Oriental e outras obras com· 

plementares il urbaniiaçllo ....•.......•... . . •.•.... 
Melhoramentos a levar a efeito na zona compreendida 

entre as Ruas de D. Pedro V, do Século, da Rosa 
e Travessa do Conde de Soure •...• .... .. ....• •.... 

Ananjo do Bairro de Alfama ......................... . 

Bairro de Casas Económicas: 

3 2.166 

20 1 t.616,31 

8 

2 

4 

2.773,58 

146,60 

2.116 

16 5.804.01 
11 8.815,60 

6 2.722,80 

3 165 
4 595 

Alto da Ajuda - 2. • fase . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
IV Zona .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . -
Zona da Bt1nca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Dr. Oliveira Salazar (Alvito) • . . . . . . . . • . . • . . • . . • • • • 4 
Calça.da dos Mcst.tt;S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Madre de Deus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Vale Escuro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

9.520 
515 
47:.I 

6 500 
2.859 

595.000S 

5.43$.970$ 

1.178.321$ 

305.SOOS 

525.700$ 

274$69,9 

468$21,8 -

424$83,7 -

2.085$94,8 -

248$44 

806.726$~0 311 $211,9 -
714.059$00 80$99,9 -

866.000$00 318$05,4 

142.500$00 863$63,6 -
1.595.000$ :l.680$67,2 -

• • .. .. • • 

1 1.000 

-
-
-

6 101.168 

-
3 19.155 

-

1 11.970,28 
2 164 250 

532.000S 
~5.000S 
233.000$ 

55SAA,2 1 l4 .7i:! 
1.097$08,7 1 50.000 

1.337.290$ 
78:.1.000$ 

493$6'1,4 -
205S73,6 -
273$~:.!,2 -

-
-

10.000S 

• • 

•• 

•• 

3.040.400$ 

• • 
•• 

580.000$ 

•• 
• • 

29 927$70 
1.155.0<WlS 

230 000$ 
2.252.:.!67$ 

. . 
•• .. 

Plano de Remodelação da Baixa • • . . . • . . • • • . . . . . • • • • • • . 12 1.243,50 6.980.496$ 5.613$58,7 - - • • 

Diversas: 

Zonas de urbaniiaçlo a pr.1zo em melhoramentos 
aprovados superiormente, aquisições paza urba· 
oização local e nctilicação para novos alinha· 
meotos ............... ... . ....... ... ......... · · .. 439$76,6 5 76. 767 5.923.104$ 

Somas ................. . . . 
22 16.610,35 7.304.670$ 

126 74.640,75 29.902.532$40 400$61,9 :.!O +12.o~i.281 1 3.:1:.!0.&.r.IS 70 

• 

!OS 

• • 

.. 

. . 
29$18,7 

.. .. 
30$27,9 

.. .. 

2S50 
7S03,I 

ISS56,9 
45$04,5 

•• 
• • .. 
.. 

77$15,6 
29S90,5 

4 3.166 605.000$ 

20 11.616,31 5.438.970$ 

8 2.773,58 

2 146,60 

10 106.284 

1.178.321 $ 

305.800$ 

3.566.100$ 

16 s.~0~101 806.726S40 
l i 8815,60 71~.059$ 

9 21.877,80 1.446.000$ 

165 
595 

1 11.970,28 
2 164 250 
2 2~.:.19:.1 
5 50.515 
2 472 
3 6 500 
5 2.859 

12 1.243,50 

142.500$ 
1.59.>.000S 

29.927$70 
1. 155.000$ 

762 000$ 
2.817 .675 

233.000$ 
1.3J7.290S 

782.000$ 

6.980.496$ 

21 93.Jn,35 1 :s.227.774S 
146 516.723,03 43.J2j.2J1$10 

191$09,2 

468$21,8 

424$83,7 

2.0$5$9~ ,8 

33$55,2 

311 S:.18.9 
80$99,9 

66$09,4 

863$63,6 
:Z .6:!0$67,2 

2$50 
7S03, 1 

31 S36,8 
55$77 

493$64,4 
20;s1J,6 
273$5:1,2 

5.61,$58,7 

141 $65,9 
83$45,S 



No quadro seguinte indica-se distribuídos pelos düerentes meses do ano 
o número dos processos de aquisição ou expropriação organizados: 

• 

J aJlCÍro •••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
F eve.reiro . . • • • . . . . • • • • • . . • • • • • . . • • • • • . . .•• • • • • • • · · · • · · • • · · • • · · · • · · · · 
àfa.rço ........... .... ................ ......... ... .. .................... .. 
Abril .......................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Maio ..............•........•...•..•................................. 
J u:nho ..••...••.•••.•••••••••••••.•••••••.••..••.•••.•••.•....••..• . 
J ul.bo .••.••.•.•••..••••••••.•••••••..••..••.•...•••.••.••••..•.... 
Agosto ..••••.••••••.•...•.•.••••••••..• • ..••..••.•.••.••.••••••...•. 
Setembro .........................•.... . ... . .. . .................... . 
Ouhlbro ........................................................... . 

••••••••• ••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••• 

Nómero 
de 

processos 
organi
zados 

6 
11 
19 
9 

22 
16 
14 
6 
2 

13 
10 Novembro 

Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
Sc>ma ...................... . l-""':"1""'46::---

Como nos anos anteriores a grande parte das aquisições ou expropriações 
promovidas foram acordadas amigàvelmente e os respectivos processos organi
zados de harmonia com o Decreto-Lei n.0 28.797, de 1 de Julho de 1938. 

Apenas num caso de expropriação para o Plano de Remodelação 
da Baixa se não chegou a acordo amigável com o respectivo proprietá
rio e em seis casos relativos a expropriação do direito do arrendamento 
comercial. 

Indicam-se no mapa seguinte os números respeitantes à forma como se 
estabeleceram os preços e indemnizações e a sua comparação com os corres
pondentes dos anos anteriores. 

Por acordo amiitável Por maioria ou un11nlmidade 
dos peritos entre os peritos 

Anos Total 

Totais Percen· Totais Percen· 
tagens tagens 

-

1939 a 19# •• { 
Nómero ............. 795 695 87,4 100 12,6 • 
A red .........•...... 10.342 619,R~ 8.409.3>4,2~ 81 ,3 1.933.265.61 18.7 
Valor •• •••••••••••• 125.81'..!.701 $4: 103.'..!55.987$i9 R:.! 1 22.556.713$88 7,9 

' 

{ N' 76 69 90 7 10 umcro . . . . . . . . . . . . 
1945 •........ ;\rea ............... 92;.515,23 745 535.2 80 179980 20 

Valor ..... .. • · · . · · · · 13.575.716$80 11.687.21 ISN 86 J.888.)05$ 14 

{ Número ....•..•.... . 169 163 96,4 6 3,6 
1946......... Arca ................ 875.333,76 632.606.76 7J.,2 242.727 27,8 

Valor .............. . 39.91 '..!.003$43 34.630.038$43 86,7 5.281.965$ 13,3 

• 



Por acordo 1ml11,vel Por maioria ou unanimidade entre os perlto1 dos peritos 

Anos Total - .., 

Totais Percen· Totais Perceo· 
tagens tagens 

{ ~úmero .••.••••••••• 143 142 99,3 1 0,7 
1947. . . . . . . . . i rea . . •••..••• • ••.•• 663.797,04 662 458,01 99,1 1.339 0.3 

Valor . . . .. ..•....... 37.2)1.888$75 3S.826.788S75 96,l 1.425.100$ 3,9 

{ l'jú1nero •••••••• • • •• • 137 134 97,8 3 2,2 
1948. . . . . . . . . Are.a .••••..•••.••.•. 620.299.'l-9 610 833 34 98,4 9.465,65 1,6 

Valor .......... . .... 57.636.194$75 57.007.794$75 98,9 628.~00$ 1,1 

{ Número •••••.••.•... 203 202 99,6 1 0,4 
1949 ..... .... Área ............ •... 244.069,69 :.!3:.!.819,69 95,4 1 t.250 '1-,6 

Valor ......... . .... . 55.044.899$80 54.649.899$80 99,3 395.000$ 0,7 

{ !'iúmero •• .•••••...•• 195 195 100 - -
1950.... . .... Area ................ 591.470,32 591,470,32 100 - -

Valor . . .. . ........ . . 55.129.926$60 55.1 :.!9.926$60 100 •• -
{ '!'iúmero ............. 132 132 100 - -

1951 . . . . .. . . . . Arca .. . .. .. . .. . ..... 376.041,71 376.041,71 100 - -Valor .. . ............ 41.342. 554 $80 4 l.34:t .55~$80 100 • • -
{ rjúmero •••.••.•••• • • 142 141 99,2 l 0,8 

1952. . ....... Arca ................ 513.557,03 513.501 ,03 99,9 56 0,1 
Valor ........... . . . . 42.518.231$10 42.038.231 $10 98,8 480.000$ 1,2 

{ !'$úmero ............. 1.892 1.873 98,9 119 1,1 
Totais.. . . . .. Area .. . . ............ 1 5. L>2.698. l 2 12. 774 620,86 84,3 2.378.083,26 15,7 

Valor ............... 470.864· l 17$70 435.208.433$82 92,4 32 655.683$88 7,6 

No que se refere às restantes actividades da 1.ª Repartição indicam-se 
no quadro seguinte o número de alinhamentos fornecidos, o número de pro
cessos informados e o número de desenhos executados em comparação com 
os anos anteriores: 

Anos 
Alinhamentos Procrssos Deseehos 

fornecidos Informados feitos 

1944 ........... . ........... . 163 4.173 223 
19-45 ....................... 182 4.904 252 
1946 ............. . .......... 180 5.193 201 
1947 ••• .. ••••.....••• .••.. 166 4.61(9 177 
19-JS •••••...••. • •••••.•• •• 157 6.8) 3 147 
19~9 ..... . ................ 220 5600 213 
1950 .•....••••.•..•.•.••. l i 6 5.359 193 
1951 ............... . ....... 148 5.445 150 
1952 ...... . .. . ............. 297 6.893 214 

• 



III - Obras municipais 

A) - Obras de construção civil 

Compete à 3. • Repartjção - Obras Municipais - a elaboração dos es
tudos e projectos de obras de construção civil e a sua respectiva execução, 
bem como a de alguns arruamentos com condicionamentos especiais e depen
dência da realização daquelas obras . 

• <\.nálise dos ele.mentos estatísticos constantes dos mapas 
que constituem anexos aos Anais 

Estatística dos serviç09 de ~xpediente 

Como consequência do serviço distribuído a esta repartição e n1otivado 
pelo movimento de grande número de obra a executar, destinando-se no or
çamento municipal importantes quantias, tem os serviços de expediente de 
desenvolver com reduzido número de funcionários, intensa actividade, cujos 
resultados constam dos seguintes elementos estatísticos: 

Exp~dienle 

Processos {
entrados, para informação ............. . 

· · · · · saídos, já informados .... . ............ . 

Ofícios ....... f en,trados, para o movi~ento ............ . 
l sa1dos, de despachos ruversos ........... . 

Notas para publicação no Diário Municipal • • • • • • • • • • • • • • 

Obra\ - Con1abilidade 

1.459 
1.246 

2.687 
3.577 

74 

Estimativas elaboradas de várias obras a executar . . . . . . . . 557 
Cadernos de encargos de empreitadas a realizar . . . . . . . . . . 105 
Autos de consignação de empreitadas adjudicadas por con-

cursos públicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63 
Comunicações de mão de obra ao Co1nissariado do Desem-

prego . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 832 
Elaboração de facturas de tarefas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 416 
Autos de vistoria e medição de trabalhos realizados . . . . . . . . 200 
Autos de vistoria para efeitos de recepção provisória das obras 105 
Autos de vistoria para efeitos de recepção definitiva das obras 122 

Requisições ao mercado .................. . ............ . 
Facturas de fornecedores conferidas e registadas ....... . 

742 
899 



Mapas demonstrativos da execução orçamental e movimento das adjudicaçôles 

Parecem-nos características da actividade desta repartição as quantidades 
registadas na documentação do serviço de expediente e as avultadas verbas 
atribuídas às obras. 

Assim, as dotações orçamentais atingiram: 

Despesa ordinária ......... . . . . 
Despesa extraordinária ... .... . . 

Total .... . . 

8.035.216$30 
78.120.835$70 

86 .156. 052$00 

Com os p lanos de obras contrairam-se as seguintes quantias: 

Despesa ordinária .. .. . .... . .. . 
Despesa extraordinária .. ...... . 

Total ..... . 

7.549.858$45 
51.481.515$65 

59.031.874$10 

Os totais das verbas dispendidas foram de: 

Despesa ordinária . . . . . . . . . . . . . 6.567 .821$10 
Despesa extraordinária . . . . . . . . . 37.049.480$80 

--
Total . . . . . . 43.617 .301$90 

Não foi possível dar cumprimento total aos planos de obras previstos na 
discriminação orçamental, resultando um saldo de 27 mil contos entre os 
valores das dotações orçamen tais e das contracções. 

Respeita, na sua quase totalidade, este saldo, ao artigo destinado a fazer 
face aos encargos com Casas de Renda Econóniica, cuja adjudicação esteve 
dependente da revisão dos projectos, que se efectuou oporlunamente, e que 
esteve sujeita a sanção ministerial, que agora se obteve favoràveln)ente. 

A düerença entre as verbas contraídas e as dispendidas, foi de 15 mil 
contos e resultou, em especial, de determinadas obras q ue foram adjudicadas 
já no final do ano, e, portanto, sem possibilidade de execução de trabalhos 
que justificassem quaisquer abonos. Entre elas, temos principalmente, as em
preitadas de fornecimentos de materiais para a construção de Casas de Renda 
Económica, as obras do Novo Matadouro, Avenidas Infante Santo, Infante 
D. Henrique e as de urbanização dos Bairros de Casas Económicas, Estradas 
do Parque Florestal de Monsanto, Casas para as classes pobres, Estádio de 
«Üs Belenenses», etc. 

De entre o número das empreitadas organizadas neste ano e que não 
figuram neste relatório corno obras já em curso, mencionam-se como princi
pais, as seguintes empreitadas cujos concursos aguardam determinação supe
rior: - a construção do Mercado do Fortio do Tijolo; a rectificação do muro 
de vedação do Parque de Palhavã; a construção da Canalização da Ribeira 
de Alcântara - aber tura duma vala no troço de Sete R ios-Campolide, etc. 



As obras de reparação no Bairro da Boa Vista; de construção de ossários 
e jazigos em vários cemitérios; de beneficiações gerais no Mercado de Arroios; 
de construção dum depósito de materiais para a 2. ª Repartiçã0-Arruamentos, 
em Alvalade; de construção de muros de suporte de terras na Rua Paio Peres 
Correia e na Célula 7 do Sítio de Alvalade; e a de remodelação do Parque 
Eduardo VII - Construção do lago da zona Nordeste e caramanchão anexo, 
embora postas já a concurso em fins de 1952, vêm só a ser adjudicadas em 
1953. 

Os valores das adjudicações de novas obras no ano de 1952 e as respec
tivas percentagens em relação ao toW adjudicado, atingiram: 

V. 
e .,, ., .. ... - :! -Designação e .. e 

::1 
., 

CI u .. .. 
e. 

Empreitadas adjudicadas cm concursos p6blicos .•...... 67 .936. 771 $20 90,477 
Empreitadas adjudicadas e.m tODCUJ'SOS limitados ...... 6.447.~7$40 8,Sll7 
Obras executadas por administração directa - Materiais 702 744S91 0,936 

Somas .... ......... ....... . i5 087.J.t3$)1 lUO 

Mapas comparativos dos movim~tos anuais com a adjudicação de obras 

Com o fim de estudo da evolução da construção efectuada pelo ~1unicípio 
nos últimos 13 anos, agrupam-se no quadro seguinte os valores das despesas 
com as obras realizadas: 

Despesas efectuadas com as obras nos úl timos 13 anos 

Concursos púlihcos Concur.os l1111itaJos Adm1nbt1a ,:áo dirtcta 

- lmportàn· 
lmportân· lmportán- lmportâo· .:lu$ 

Anos elas 
rercen· 

cius 
Pcrcen-

clus 
Percen-

cm milhões 
em milhót$ ... m m1lhóe~ cm m1lhõe; de 

de tagend de tagens d.: tugens escudos 
escudos escudos escudos 

l 9-10 . • .• •• ..•..... 24 73,8 8 24,43 0,75 2.29 37, 75 
l 9-11 .•• . ••••.••..• ) 49,5 4,9 411, ) l 0,2 1,!19 10,1 
19 li . .... . ........ 2,5 50 1,75 35 0,75 15 s 
19 .. 3 •.....• . .•... :1,5 45,45 2 36,36 1 18,19 5,S 
19:1~ .....•........ 0,75 30 1 40 o 75 30 :.! s 
191; . •............ 10, 75 76,78 2,5 17,86 0,75 ).36 14

1 

1916 . . •..•.•.. .... 14.7) l\9,40 1.25 7,57 0,5 3,0 .S 16,5 
1!>17. ........... . 60 90.2.! 4,75 7.14 1.75 2,64 66,5 
1948 ... .. ....... . · 1 13 ,5 95,45 6, I 4.27 0,4 o :18 143 
19.J.9 • ...•••••••••. 71.5 • 

119.37 8 10,ll 0,5 0 ,63 80 
J 9>() . •...•...••.. 16,51 711, l 3,27 15,47 1,36 6 ,43 21 , 14 
19) 1 .•..••.•...... 31,32 8&.11 4,62 10,.i6 0,68 1.53 4 1.62 
19.)2 . .•.••.•••... . 39,8 86,3.S 5,6 1:1,15 0,7 1,52 '16, 1 
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Principais obras efectuadas 

Das obras efectuadas destacam-se, pela sua importância, as seguintes, 
agrupadas consoante a classificação orçamental : 

(a} - Dcapcaa ordln,rla 

Construções e obras novas: 

- Prosseguiu-se com o plano de trabalhos de arranjo do Campo Grande, 
tendo-se construído um campo de patinagem e efectuado outras obras com
plementares. 

- Em consequência da instalação dos viveiros municipais na Quinta do 
Conde de Arcos, tem-se executado várias obras, das quais ultimamente se 
construiram tanques, etc. 

- Nos cemitérios tem-se desenvolvido um vasto programa de constru
ções de ossários e jazigos, tendo-se concluído as obras da cripta, no Alto de 
S. J oão, destinada ao Combatentes da Grande Guerra. 

- E stão em curso obras para a cons trução de instalações sanitárias pú
blicas no Largo de Santa Bárbara, que foi profundamente remodelado, tendo-se 
também efectuado a construção de lojas com o aproveitamento de uma mu
ralha. 

- Concluiu-se a construção do muro da cerca da Casa Pia que, por con
dições de escritura , o Município se tinha obrigado a executar . 

- Consequente do interesse do público pelo Castelo de S. J orge, muito 
beneficiado pelos arranjos de arborização e jardinagem ali efectuados pelo 
Município, adjudicaram-se obras para adaptação da Casa do Leão a R es
taurante. 

- Construiu-se, também, o plinto para o busto de J úlia Lopes de Al
meida, colocado no J ardim Gomes de Amorim. 

Obras de conservação: 

- Gastaram-se 171 contos na conservação de canalizações no subsolo e 
bocas de rega. 

- Corri os edifícios onde se encontram instalados os Serviços Municipais 
efectuaram-se várias obras, principalmen te no edifício dos P aços do Con
celho que incluíram a modificação do átrio e a colocação das estátuas de 
D . Afonso Henriques e de D. J oão I, da autoria de Leopoldo de Almeida. 

- Prosseguiu-se com o programa de obras de beneficiação do Mercado 
24 de Julho. 

- Em consequência de se proceder ao realojamento de famílias cujos 
p rédios são atingidos por obras de urbanização, tem de se proceder a tra
balhos de reparação de edifícios a esse fim destinados e nos bairros de casas . . . 
muruc1pais. 

- Constituem obrigação da C. ~!. L . as obras de conservação em nume
rosos edifícios, em que se encontram instalados, escolas, conservatórias, bairros 
fiscais e administrativos e Tribunal de Execuções Fiscais. Encarou-se, co1n 



orientação superior, o aproveitamento dos maiores edifícios municipais para 
a instalação de serviços dispersos e existentes em prédios arrendados, com9 
seja o Palácio dos Macbadinhos, destinado a tribunais, edifício da Rua d~ 
Bela Vista, à Lapa, destinado à instalação de escolas, e, o Palácio ?\fanique, 
também para escolas. 

b/ - Despes• extraordln,rl• 

Parque Florestal de ltf onsa1ito: 

Continuaram os trabalhos de valorização do Parque F lorestal de Mon
santo, cujo desenvolvimento se vai acentuando cada vez mais. 

Atendeu-se, de um modo particular, às vias de comunicação, tendo-se 
projectado e iniciado, além de pequenos trabalhos de conservação, duas gran; 
des empreitadas de reparação e revestimento betuminoso de várias estradas, 
tais como as de Monsanto, do Outeiro, de Montes Claros, da Serafina, etc. 

Simultaneamente prosseguiram os trabalhos de abastecimento de águas a 
vários locais do Parque e construiram-se mais duas casas par.a guardas flo
restais, as n .0

• 8 e 9. 
Elaboraram-se os projeclos de arranjo de miradouros, de pequenas ins

talações para o público (instalações sanitárias, bares, etc.) e de duas novas 
casas para guardas florestais. 

• 

Parque Eduardo VII: • 

Executaram-se as obras relativas à 2. • fase do arranjo da zona Nordestç 
(p róximo do Pavilhão dos Desportos) . Este trabalho incluia a construção d~ 
bancos de jardim, dispositivos especiais para afixação de plantas de trepa·r 
e lajedos. 

Também se iniciaram as obras de arranjo da Estufa Fria e Alameda 
Central do Parque, com uma estrutura constituída por abóbadas de ~tão 
armado apoiadas em pilares, que será coberta com espessa camada de terras 
para permitir a plantação contínua da alameda. Esta plataforma cobrirá cerca 
de 1.500 m. q. pertencentes à Estufa Fria, que já anteriormente tinha sido 
ampliada para compensar da utilização diferente que certamente será dada 
a esta enorme zona coberta. Os trabalhos foram adjudicados por 3.349 contos, 
de\·endo ficar concluídos no fim do próximo ano. 

Central Pasteurizadora de Leite: 

Procedeu-se à recepção de material e ao seu armazenamento, prevendo-se 
resolver dificuldades com as expropriações dos terrenos para proceder ao inicio 
da construção, cujo projecto já se encontra concluído e em apreciação das 
entidades oficiais. 

Avenida de Ceuta: 

Prosseguiram em 1952 as obras de construção da Avenida de Ceuta, 
artéria de grande importância, que permitirá a ligação da Avenida 24 de 
Julho e zona de Alcântara, com o P arque Florestal de Monsanto, Avenida 
de Beme e Benfica, contribuindo assim em larga escala para o descongestiona
mento do trânsito no centro da Cidade. 

10 

• 



• 

Numa 3.ª fase de construção, fizeram-se as terraplenagens, esgotos e pa
vimentação de um troço da faixa ascendente, na zona do Largo de Alcântara, 
onde existiram o lavadouro e o mercado, que foram transferidos, provisôria
mente, para outros locais, e fez-se o revesti1nento betuminoso da mesma faixa 
entre o Largo de Alcântara e o Acesso à Auto-Estrada, incluindo este próprio 
acesso. 

Elaborou-se, para ser executado em 1953, o projecto de uma 4 ... fase de 
construção, incluindo a reparação e o revestimento betuminoso da faixa des
cenden te, entre o perfil P-16 (um pouco acima do l\1ercado Provisório de 
Alcântara) e o acesso à Auto-Estrada e as terraplenagens, esgotos e pavimen
tação de mais um troço da faixa ascendente, entre aquele acesso e o Aque
duto das Aguas Livres, compreendendo u.ma ligação com a Calçada dos 
Mestres, de grande interesse, por facilitar a comunicação com toda a zona 
de Campolide e com os Bairros da Calçada dos Aíestres e da Serafina. 

Avenida Infante D. He1irique: 

Efectuaram-se trabalhos relativos à 4 ... fase, que incluiu fundamental
mente o seguinte: arranjo das zonas fron teiras ao l\IIuseu Militar e Estação de 
Santa Apolónia; conclusão da pavimentação, a cubos de granito, da faixa de 
rolagem desta zona; e, pavimentação de alguns passeios na zona do Beato. 

Também se iniciaram e executaram a maioria dos trabalhos relativos à 
5. ª fase, constantes de pavimentação a cubos de vidraço da primeira metade 
da plataforma de acesso aos cais da estação de caminho de ferro de Santa 
Apolónia, pavimentação a cubos de granito, de cerca de mais 170 metros de 
faixa de rolagem, pavimentação de mais alguns passeios na zona do Beato 
e conclusão da pavimentação dos passeios no troço entre o Terreiro do P aço 
e Santa Apolónia. 

Prosseguiram os trabalhos de pavimentação a cubos de granito até Xa
bregas e a conclusão da pavimentação da plataforma dos cais da E stação de 
Santa Apolónia. 

Novo Matadoi,ro Municipal de L isboa: 

De harmonia com o plano geral do Novo Matadouro, prosseguiram os 
trabalhos das obras consignadas; abriram-se novos concursos e fizeram-se as 
adjudicações das empreitadas de construção de arruamentos e esgotos, de cons
trução de mangas de acesso, de construção de um estábulo de bovinos, outro 
de suínos e de nove currais de recepção, o que elevou o montante das adju
dicações. 

Frigorífico: 

Com o assentamento das portas frigoríficas, ficaram pràticamente con
cluídos os trabalhos de construção civil neste edifício. 

Além disso, e entre outros, executaram-se durante o ano os seguintes tra
balhos: acabamentos il).teriorcs das câmaras frigoríficas; assentamento de por-



tas e caixilhos; revestimentos de cantarias nas fachadas; e, de mármores nas 
salas de distribuição e recepçãO" de carnes, sala dos compressores, átrio da 
Administração e escadas. 

Procedeu-se à montagem dos tunéis de congelação e dos canais de reno
vação de ar e de refrigeração. Concluiu-se a rede de instalação eléctrica. 

Efectivou-se o assentamento de um troço do ramal do caminho de ferro 
que serve o cais do Frigorífico. 

Matança - Oficinas: 

Continuaram os trabalhos de construção civil, tendo-se concluído a fa
chada exterior do edifício. 

Executou-se a cobertura e impermeabilização e revestimento, a tijoleira, 
dos terraços. 

Iniciou-se a comparticipação interior com a construção de divisórias de 
blocos de betão. Principiaram os revestimentos interiores com a execução dos 
rebocos, lambrins de azulejos, esboço e caiação dos lectos. 

Betonaram-se fixes para o assentamento da aparelhagem. 
Iniciou-se a montagem da via aérea e o assentamento de diversas má

quinas e tanques nas várias secções das oficinas de produtos e dos subprodutos. 

Central de vap01': 

Os trabalhos prosseguiram com a execução dos rebocos e revestimentos 
exteriores e interiores de ccca vanite», lambrins de azulejos, mosaico hidráulico 
e cerâmico; completou-se a rede de águas, esgotos e electricidade. Fez-se o 
assentamento das carpintarias, serralharias e caixilharia de betão; procedeu-se 
à impermeabilização dos terraços e assentamento das cantarias das fachadas. 

Concluiu-se toda a obra de construção civil. 
Iniciou-se a montagem da respectiva aparelhagem, com o assentamento 

das duas chaminés e depósitos de gasóleo. 
Principiou-se a montagem das duas caldeiras a vapor . 

Arruamentos: 

Iniciaram-se as empreitadas de terraplenagens, esgetos e pavimentação, 
tendo-se concluído a primeira fase destes trabalhos. Entrou-se numa segunda 
fase com a regularizaç.ão do terrapleno inferior e terraplenagens, esgotos e 
pavimentação dos arruamentos que irão servir o edifício da Central de Vapor, 
Mangas de Acesso, Estábulos e Currais. 

Concluiu-se a pavimentação definitiva de todos os arruamentos que cir
cundam o bloco principal «Frigorífico - Matança - Oficinas», com excepção 
da zona que está ligada às Mangas de Acesso. 

Concluiu-se o assentamento da guarda da rampa Norte e a pavimentação 
desta a cubos de granito. 

Fez-se a ligação dos arruamentos interiores do Novo Matadouro à Ave
nida da Circunvalação (Beirolas), assegurando o acesso directo àquela obra 
dos veículos automóveis. 1 4 7 
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Mangas de Acesso - Estábulos_, Currais: 

Iniciaram-se os trabalhos de construção das Mangas de Acesso, de um 
estábulo de bovinos, outro de su.ínos e de nove currais de recepção, estando 
em curso a abertura e execução das respectivas fundações. 

Casas de renda económica: 

O 5. 0 Grupo de Casas de Renda Econ61nica, situado no Bairro de Alva
lade e constituído por três tipos de casas com as características seguintes: 

Número de habitantes Divisões 
~ -Número 

Quartos Tipos Pisos de Por Por fogos Total Escritório fogo prédio 

1 
Dormir Criada 

. 
1[ •.••.••••. • •.•.... 3 ô 4 24 7 2 - -

J l l ••••.••.•••••••. • . 3 6 6 36 8 3 - -
V J •..•.••...••.•..•. 4 8 5 40 10 2 1 1 

Ârea 
Quantidades globais 

coberta 
- Número Número Número 

m. q. de prédios de fogos de habitantes 

161 ,16 30 ll<O 7'20 
186,27 3ô 216 1.296 
228,SS 12 96 480 

715 
1 

4!12 2.496 

A sua execução foi prevista e repartida por duas empreitadas, a saber: 

E11ipreitada A: 

Actualmente em curso, situada na Célula 5, entre a Rua Dr. Alberto 
Bramão e Avenida Rio de Janeiro, compreendendo 12 casas do tipo 2; 20 
do tipo 3, e 4 do tipo 6. 

E nipreitada B: 

Situada na Célula 6, na Rua Ricardo Jorge, Ruas 27 e 28 e compreende: 
18 casas do tipo 2; 16 do tipo 3, e 8 do tipo 6, a iniciar a meio do próximo ano. 

A empreitada A foi adjudicada aos empreiteiro Manuel dos Santos e 
Joaquim dos Santos, por Esc. 13.958.000$00, sendo a sua construção em 
estrutura de betão armado com alvenaria de enchimento de blocos e pavi
mentos de betão armado. 



Simultâneamente foram adjudicadas oito empreitadas de fornecimento de 
materiais para os 78 prédios, constando de caixilharias, manilhas, louças sa
nitárias, banheiras de chapa de ferro esmaltado, azulejos cerâmicos, azulejos 
hidráulicos, ladrilhos para pavimento e gelosias. 

O valor global destes fornecimentos é de Esc. 4.860.451$00 e será efec
tuado em lotes com prazos de entrega de um mês, para atender ao gradual 
desenvolvimento da obra. 

Casas para as classes pobres: 

No capítulo de casas para as classes pobres, foi elaborado o projecto de 
um novo Bairro, na Madre de Deus, que deverá ser construído em 1953. 

Previram-se casas de três pisos de tipos idênticos às do Bairro da Quinta 
do J acinto, que se verificou corresponderem, muito satisfatoriamente aos fins 
em vista. O novo Bairro, será constituído por 8 prédios do tipo A, com três 
inquilinos por andar, e, 9 do tipo B, com dois inquilinos por andar, num total 
de 126 fogos, permitirá o realojamento de várias familias que terão de ser des
locadas en1 virtude do prosseguimento das obras de remodelação da Baixa. 

Edifício coniercial do lote A dos Restauradores: 

Iniciaram-se as obras de construção deste edifício que irá contribuir de 
um modo notável para a valorização desta zona da Baixa. No edifício cons
troem-se 5 lojas no piso térreo, tendo algumas arrecadações ou oficinas na 
cave. Da sobre-loja até ao 5.0 andar existe1n 69 compartimentos destinados 
a instalação de escritórios, sendo as divisórias entre os diferentes escritórios 
do mesmo piso de tipo amovível, permitindo assim o agrupamento de um ou 
mais compartimentos consoante as conveniências dos arrendatários. Em cada 
piso existem instalações sanitárias e vestiários comuns. 

Para o 6. 0 andar prevê-se um restaurante com esplanada anexa. 
O edifício possuirá uma escada principal e outra de serviço bem como 

três ascensores. 
O volume de betão armado é de cerca de 1.40Qm3 • 

O edifício tem as fachadas principais completamente revestidas de can
tarias, que importarão em cerca de 1.500 contos. 

Em consequência da natureza do terreno no local, constituída por unia 
camada de cerca de 1om de entulhos e mais de lOU' do lodo fluído, efectuaram-se 
fundações especiais por estacaria de betão armado moldada no terreno, que, 
em alguns casos, foi levada a som de profundidade. As fundações e as caves 
foram já executadas, estando a crescer as obras de elevação da estrutura de 
betão armado. 

Estádio de «Os Beleneneses» nos terrenos junto à Avenida do Restelo: 

A empreitada prevê a execução das terraplenagens gerais do local que era a 
antiga pedreira e campo de jogos com o relvado e rcspcctiva rede de drenagem. 

Os trabalhos de terraplenagens incluem uma escavação de cerca de 
100.000"'', na maioria em rocha, que será depositada para utilização nos fu
turos trabalhos, devendo também efectuar-se aterros de volume sensivelmente 
idêntico, com terras provenientes de vazadouro. r 4 9 

• 

• 
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Projectos e e9tudos adjudicados por tarefas de ajus te particular 

Não obstante o prosseguimento dum plano de obras e melhoramentos 
municipais, não houve necessidade de fazer novas adjudicações por ajuste 
particular, de tarefas para a execução de projectos. 

Do seu estudo e organização se incumbiram os próprios Serviços, tendo-se 
apenas utilizado, durante um curto período, da prestação de serviços de um 
arquitecto para a realização de: 

- Desenvolvimento de pormenores especiais e trabalhos extraordinários 
do Mercado do Forno do Tijolo; 

- Estudo da adaptação de edifícios municipais a Escolas e Serviços 
Públicos. 

Dos projectos e estudos que transitaram dos anos anteriores, por concluir, 
em número de 15, ainda algu.ns, por se tratar de maior vulto, serão conside
rados no ano de 1953, com o encargo respectivo a satisfazer, total ou par
cialmente. 

Projectos de estudos adjudicados anteriormente a 1952 

Desenvolvimento de alçados, cortes e ponnenores do l\fercado do Forno do Tijolo 
Projecto do mercado a construir na Calçada Marquês de Tancos ................. . 
Do alargamento da Calçada de S. Francisco e arranjo das zonas afectadas da 

Rua Vltor Córdon e Largo da Biblioteca .............................. .. ..... . 
Do reconhecimento geológico das causas do escorregamento de terras da Estrada da 

Pimenteira - P. F. M. . ... .. ........ . .......................................... . 

Da Central Leiteira de Lisboa. ..... ....... ....... .................. ............... .. . 
Do Mercado do Forno do Tijolo (1. • estudo) ...................... .. ....... ....... . 
Do Viaduto do Vale Escuro (Avenida General Roçadas) ........................... . 
Do Mata.douro Municipal de Lisboa ... ...................... . .......... . .......... . 
Dos elementos do Plano Ge.ral do Novo Matadouro ......... ....... ............... . 
Dos elementos complementares do Plano Geral do ~ovo l\latadouro ............... . 
Do Piano Geral do ~1atadouro de Lisboa e projecto do Frigorífico do mesmo ..... . 
De um Grupo Escolar a construir no Bairro de Alvalade - Célula 7 .. ........... . 

Concluído e liquidado 
Falta liquidar 

Concluído e liquidado 

·r ransita com o encargo 
Inicial 

Transito 
Liquidado 
'fransita 

• 
Jdem 
Jd~m 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem Da Piscina Municipal a construir no Centro dos Desportos (ao Campo 28 de lflaio) 

De um ediflcio para a instalação de Serviços :Municipais, a construir na Rua da 
Palma ... ....... ....... .. . ...... · ........... · · · .. · · ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Do estudos dos areeiros e dos planos de exploração e preparação de areias .... .. . . 
Idem 

Concluído e liquidado 

A)- Registo e consumo de .Sgua pe lo s serviços municipais 

Em resumo indica-se o consumo de água registado pelos contadores dos 
vários departamentos municipais: 

Designação 
l\1etros 
cúbicos 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais . . . . . . . . .. . . . . ... .. . . . . . 27.701,4 
Direcção dos Serviços de Finanças . . .. . .. .. . .. .. . . . .. . . . .. . . .. . . . . 55.639,6 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras . . . . . . . . . . . . . . .. . . . l 1.2; 7,60 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edifi<:JIÇÕCS Urbanas . . . . .. l S•l.2<JO 
Direcção dos Serviços Técnico· Especiais . . . .. . . . . . . . .. .. . .. . .. .. .. . 291>.605 
Direcção dos Serviços de Abastecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83.9S3,3 
Pol(cia Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.322 
Tribunal de Rcclo.mo.ções e Transgressões ... . • .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 9l\5 

1-:::=-::--
Som.3. •. . • .. . • • . . . . . . . . . . . • • . . 72.7 jj,tJfJ 

• 



BJ- Exploração dos areeiro• municipais 

Tendo em vista o abastecimento de areia que se toma necessário assegurar 
em condições económicas favoráveis e regulares às diferentes obras municipais 
e particulares, encontram-se em exploração quatro areeiros, dos quais se ex
traíram, no corrente ano, as seguintes quantidades em metros cúbicos: 

Lobeira ......................... . .. . 
Retroseiros ........................ . 
Musgueira ........... ....... ....... . 
N . -angao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 

15.930 
9.168 
1.994 
5.064 

Receita municipal correspondente à areia requisitada: 

Lobeira .......................... , 
Musgueira ... . ... . .... . ......... .. 
R etroseiros ................... . . . 
Narigão ........................ . 

--
Total ........... . 

55.590$00 
11.000$00 
27.480$00 
8.750$00 

102.820$00 

CJ - Abastecimento do mercado e variação do cust o da construção clvll 

Têm-se coligido elementos do custo dos vários trabalhos de construção civil, 
estabelecendo-se comparação com os anos anteriores e tomando-se como refe
rência o ano de 1940, que se distinguiu pelo programa de obras realizado e 
foi o final duma época de estabilização de preços. 

Do estudo dos custos dos materiais e salários determinaram-se os valores 
de execução de determinadas partes de obras, mais características na cons
trução civil, como sejam: escavações e as fundações; as alvenarias de pedra 
nas varedes exteriores e de tijolo nas interiores; as madeiras nos pavimentos 
e coberturas; as cantarias nos acabamentos exteriores e as pinturas nos aca
bamentos interiores. 

Elaborou-se um quadro diferencial em que se indica, em resumo, os 
valores das percentagens das variações: 

Agravamento médio, em p ercentagem, do custo da construção en tre os anos 
de 1941 a 1952, tomando como base o valor em 1940 

Espécies de trabalhos 1941 1942 1943 1944 , 1945 

1 

19~6 1947 1948 1949 1950 1951 

undaçõcs (escavação o rc-
3 30 37 47 67 80 87 73 54 35 26 moÇão) . . . . . . . . . . . . . . . . 

Paredes exteriores (alvena-
rias) ........ ..... ..... . 6 33 60 65 68 95 105 104 90 84 i7 

F 

Paredes interiores (tijolo a 
1/2 vez . . . .. ... . .... . .. 9 6 53 71 91 106 141 160 141 130 130 

Cobertura e pavimentos 
180 240 200 200 335 (madciramentos) ..... .. 30 110 330 4..~ 400 300 

A cabamentos exteriores 
(cantarias) ....... .... .. 5 21 54 86 125 148 143 114 105 105 107 

A cabamentos interiores 
(pinturas) ...... ...... .. 9 12 32 50 68 91 140 127 118 123 136 

, 

1952 

40 

97 

150 

420 

117 

138 



B) - Obras de arruan1entos e esgotos 

' 
P rojectos e estimativas 

Nos quadros apresentados indicam-se os projectos e estimativas registados 
durante o ano de 1952. · 

Neles figuram as importâncias totais por que foram orçamentadas as 
obras e se discriminam as verbas relativas a terraplenagens, esgotos e pavi
mentação. 

Foram registados 59 orçamentos na importância total de Esc. 47.316.633$85. 
Foram elaboradas 27 estimativas das quais 9 pelos serviços de estudos nas 

importâncias totais de 4.216.166$56 e 3.253.193$56. 

Percentagens das despesas de administração (vencimentos) em relação 
aos orçamentos elaborados nos anos de 1949, 1950, 1951 e 1952. 

1949: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

1950: 

224.500$00 = 0,44 % 
50.970.794$88 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

227.228$00 = 0,56 o/c 
40.259.913$33 o 

1951: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

224.040$00 = 0,64 o 

34.943.018$65 Yo 
1952: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

215.800$00 -o 43 o/c 
50.569.827$41 - I O 

Concursos e adju dicações • 

, À excepção de alguns trabalhos que serão descritos no Capítulo - Con-
servação-, todas as obras foram executadas em regime de empreitada. 

Para a execução das obras projectadas e orçamentadas no ano de 1952 
fora.m abertos 21 concursos públicos e 1 concurso limitado. 
' Dos 59 orçamentos elaborados foram levados a concurso 22 tendo sido 

todos adjudicados, 6 respeitaram a adicionais a obras em curso e 9 foram 
executados pela empreitada de Conservação. 



Das 27 estimativas elaboradas 10 foram correspondentes a adicionais a 
obras em curso e 1 foi adjudicada mediante concurso particular . 

As adjudicações resultantes da realização de concursos públicos totali
zaram 23.350. 775$00 e a correspondente ao concurso limitado 574 .800$00, 
em relação a orçamentos de 28.469.509$20 e 589.132$00. 

O total das importâncias das ad judicações de obras totalizou 23.925.575$00 
em relação a orçamentos na importância total de 29.058.641$20 donde resulta 
a percentagem média de redução de praça de 17, 7 % . 

No que se refere a concursos públicos foi apresentada a média de 8,3 
propostas, em cada concurso, sendo a importância total das médias das pro
postas 25.141.622$58 em relação a orçamentos na importância total de 
28.166.459$20, donde resulta a percentagem média de redução de praça de 
10, 7 %-

Obras Je cons truçã o e recons trução 

Da apreciação do presente relatório conclui-se que, durante o ano de 1952, 
se verificou, na generalidade, um decréscimo do volume dos t rabalhos de cons
trução e reconstrução de arruamentos; todas as rubricas dos mapas resumos 
que fazem parte do presente relatório, totalizaram, no ano de 1951, valores 
superiores aos correspondentes ao ano de 1052, com excepção dos que dizem 
respeito a ((l\ilacadame em fundação» ((colectores» e «poços de visita», os quais 
se apresentaram nitidamente superiores no corrente ano. 

A importância total dispendida com pavimentos e esgotos foi no corrente 
ano de 14.896.926$16, contra 17.777.233$90 no passado ano de 1951, não 
obstante o número de obras ter sido em 1952 ligeiramente inferior ao de 1951, 
(36 obras em 1052 contra 43 em 1951). 

A possível razão do decréscimo verificado no volume de trabalho e im
portância dispendida, deve residir na natureza especial de algumas das obras 
levadas a efeito em 1951, obras de reconstrução geral em locais de grande 
movimento, que resultam sempre naturalmente dispendiosas. 

E mbora o facto do Subsolo ter transitado para esta repartição, do que 
resultaram incontestáveis benefícios, à verdade é que apesar do espírito de 
colaboração existente, não foi possível conjugar completamente os diversos 
trabalhos. 

As obras realizadas de construção e reconstrução de pavimentos e esgotos 
atingiram, como já oportunamente se disse, o total de 14.896.926$16. 

A essas obras corresponderam os seguintes trabalhos: 

Terraplenagens . . ....... . ....... .. . . ..... . 
M:acadarne de fundação . . .. .. ............ . 
Betão em fundação ...................... . 
Pavimentos ..... . ....................... . 
Passeios ................................ . 
Lancil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Colectores .......... . . .. .. ..... .......... . 
Sarjetas ...................... . .......... . 
Poços de visita .......... . .............. . 

128.607m3 

65.994m2 

10.515m2 

127.315m2 

76.995mz 
17.441m 
19. 717m 

460 
244 

• 
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Obras iniciadas em anos anteriores e não concluídas em 1952: 

1 - Construção de arruamentos junto à Igreja do Santo Condestável: 

As expropriações necessárias ao prosseguimento das obras continuam a 
impedir a sua conclusão. 

2 - Pavimentação de um troço da Rua de Alcole11a e construção de 
colector na Encosta da Ajuda: 

A 1.• parte da empreitada (Pavimentação de um troço da Rua de Al
coJena) encontra-se concluída. A construção do colector, na Avenida da tndia 
aguarda a deslocação da canalização da Companhia das Águas de Lisboa que 
interfere com a construção do colector. 

3 - Construção do arruamento de acesso ao Ce1nitério dos Olivais: 

A conclusão dos trabalhos aguarda apenas algumas expropriações neces
sárias para a execução do projecto previsto. 

Empreit adas iniciadas ant es de 19.52 e concluídas em 19.52 

l - Obras de aruamentos em Cemitérios. 
2 - Construção de calçada de cubos na II Circular e Avenida Infante 

D. Henrique (3.ª fase) . 
3 - Construção de calçada de calcário vidraço, grés ou granito miúdo 

em diversos locais. 
4 - Reconstrução das Ruas Silva Carvalho, da Bela Vista à Graça e 

das Travessas do Olival à Graça e da & nhora da Glória. 
5 - Empreitada de terraplenagens, esgotos e pavimentação da Rua 30 

e parte das Ruas 35, 37 e 40 da Célula 4 de Alvalade. 
6 - Pavimentação do Impasse da Rua do Cruzeiro. 
7 - Construção de arruamentos no Bairro da Encosta da Ajuda. 
8 - Construção da Alameda Central do Parque Eduardo VII. 
9 - Obras de arruamentos em jardins. 
10 - Terraplenagens e esgotos de arruamentos na zona do Vale Escuro 

(1. • fase). 
Empreitadas iniciadas e concluídas em 1952 

1 - Rectificação dum troço da Rua Conselheiro Ferreira do Amaral. 
2 - Construção de ramais domiciliários de esgoto no Bairro de Casas 

Económicas da Ajuda. 
3 - Construção de calçada de cubos no arruamento Moscavide-Beirolas. 
4 - Construção dum troço da Avenida Marcóni. 
5 - Pavimentação da Avenida S. João de Deus, Avenida Madrid e outras 

da zona a Norte da Alameda de D. Afonso Henriques. 
6 - Construção de logradouros comuns junto à Avenida J oão XXI, 

n.08 1 e 2. 
7 - Pavimentação dos arruamentos da Célula 7 e outros de Alvalade. 



Empreitada9 iniciadas \?D'I 1952 e ainda não concluídaa 

1 - Obras de arruamentos em Cemitérios. 
2 - Construção de calçada de calcário vidraço, grés ou granito miúdo 

em diversos locais. 
3 - Reconstrução das Ruas da Escola Politécnica, da Misericórdia , do 

Alecrim e outras. 
4 - Reconstrução dum troço da Calçada de S. Francisco. 
5 - Construção da Rua «C» e dum troço da Rua de Alcolena. 
6 - Pavimentação definitiva de arruamentos da Encosta da Ajuda 

(2.• fase). 
7 - Reconstrução do Largo Rodrigues de Freitas. 
8 - Rectificação dum troço da Calçada da Quintinha. 
9 - Construção de arruamentos da Célula 8 do Sítio de Alvalade. 
10 - Empreitada de construção de arruamentos no cruzamento das Ave-

n idas dos Estados Unidos da América e de Roma. 
11 - Empreitada de construção das Ruas 2 e 3 e dum troço da Calçada 

da Picheleira. 
12 - Empreitada de construçãq de logradouros comuns junto à Avenida 

J oão XXI (5 e 6). 
13 - Empreitada de construção dum troço da Avenida 28 de Maio (acesso 

ao Hospital Escolar ). 
14 - Empreitada de construção de passeios nos arruamentos de Alva

lade. 
15 - Construção da Alameda Central do Parque Eduardo VII (2.• fase). 

Relativamente aos mapas ju.ntos faz-se notar que: 

1.0 
- No total geral da pavimentação incluíram-se os pavimentos dos 

passeios e os pavimentos definitivos em ruas, mas não os macadames de fun
dação dos arruamentos onde só inais tarde se virão a executar os pavimentos 
definitivos. 

Julgamos dar assim uma ideia mais exacta da superfície dos arruamentos 
novos ou reconstruidos sem sobreposição de áreas. 

2. 0 
- As importâncias finais referem-se não só aos trabalhos iniciados 

nas rubricas dos mapas, mas também aos trabalhos necessários ou comple
mentares das referidas rubricas. Assim nos esgotos a importância refere-se 
à abertura de valas, cumulação, recalque, transporte, etc. necessários à exe
cução dos diversos colectores. 

Percentagens das despesas de administração (vencimentos) em relação 
às importâncias das obras efectuadas nos anos de 1949 a 1952. 

1949: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas) : 

372.500$00 = 2,54 % 
14.640. 785$30 

• 
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1950: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

369.600$00 = 2,61 o/c • 

14.162.684$85 o 
1951: 

(Com o suplemento legal e incluindo ta refas): 

304 .740$00 = l ,71 o/c 
17. 777.2.33$90 o 

1952: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

S~ô.820$00 = 2•26 O;{ 

l4.S9õ.926$16 o 

Obras de conset"vação de vavimentos 

ai - Exec utada• por peaaoal municipal 

a) Considerações gerais: 

Os serviços de conservação de pavimentos e esgotos dispuseram nos orça
mentos ordinário e suplementares, da quantia de 16.929.700$00 tendo sido 
dispendida daquela verba com a execução de obras, aquisição de materiais 
e ferramentas, a importância de 15.983.450$60. 

Os trabalhos, durante o ano, foram como anteriormente, executados, uns 
por administração directa e outros por empreitada, como se discrimina nos 
mapas juntos, onde se verificam os volumes de trabalho efectuado de reposi
ções de pavimentos por conta de particulares, Companhias e administração 
municipal, cujas despesas se harmonizam com as receitas. 

Nestes trabalhos, nos efectuados por pessoal municipal, hâ ainda a con
siderar os que foram executados por brigadas de reparação e os levados a 
efeito por pessoal cantoneiro. 

Este ano, continuou a notar-se aumento no trabalho efectuado por pes
soal cantoneiro, visto que se fez a admissão de 23 cantoneiros, tendo já sido 
todos distribuídos pelos cantões, preenchendo 12 Esquadras, na parte Oriental 
da Cidade. 

Muitos existem ainda que por antigos, velhos e doentes, como os entre
gues à A. F. C. T., não estão em condições de apresentarem produção nem 
de desempenha rem os seus encargos, necessitando ser reformados e substituí
dos por homens válidos. 

Apresenta-se-nos ainda o caso de cantoneiras que foram reformados e 
ocupam o lugar no quadro, com prejurzo do serviço. 

Entretanto, um grande passo foi dado este ano, na reorganização destes 
• serviços. 



No que se refere ao trabalho efectuado pelo pessoal das Brigadas de Cal
ceteiros, mantave-se a produção do ano anterior. 

Continuaram as referidas Brigadas a ser reforçadas com pessoal traba
lhador e batedor de maço, requisitado ao empreiteiro e, a não ser a Brigada 
de Artistas, poucos serviços nocturnos lhes foram distribuídos. 

Na brigada de betuminosos encontram-se preencrudas as vagas existentes, 
tendo-se notado um apreciável aumento de produção, se bem que os cilin
dros ligeiros que nela continuam a ser empregados, tenham sido deslocados 
por vezes para outros trabalhos. 

Neste ano, fez-se, em larga escala, o fabrico de betão betuminoso, com 
a máquina que no passado ano se instalou na pedreira da Pimenteira. 

Assim, fez-se com esse betão, a reparação e reposição dos nossos pavi
mentos betuminosos. 

Um contratempo, porém, nos tolheu os passos: a falta, por vezes, dos 
transportes requisitados para esse fim. Além deste contratempo, as baixas 
temperaturas verificadas este ano com acentuada persistência, fizeram-nos notar 
a falta de transporte apropriado para o transporte das massas do betão betu
minoso, para os locais onde deviam ser empregadas, o que por vezes, pre
judicou bastante a perfeição do trabalho. 

Notou-se, igualmente, a imp~ibilidade da Brigada de Betuminosos, com 
a sua composição de 1939, satisfazer às necessidades urgentes das reposições 
e reparações dos pavimentos betuminosos que, dessa data para cá, aumenta
ram extraordinàriamente na Cidade. 

Assim, necessário se tornou, com pessoal requisitado ao empreiteiro, or
ganizar trê Brigadas de Betuminosos, cada uma com o seu transporte, sendo 
uma para grandes reparações ou construção e as outras duas, para as repo
sições e pequenas reparações nas zonas Oriental e Ocidental da Cidade. 

~Iuito conveniente seria, com a experiência do presente ano, fazer a aqui
sição de três atrelados, absolutamente fechados, para manterem a tempera
tura das massas de betão betuminoso ao serviço da máquina, para assim 
o trabalho com elas, se tornar mais eficiente, sem a perda de calorias em 
camions abertos, no trajecto da pedreira para as obras. 

Posto isto, passamos a discriminar as obras que consideramos de maior 
importância: 

Construção de calçada de grés: 

- Avenida Sacadura Cabral. 

Construção de 1nosaico: 

- Praça do Império; 
- Rua da Creche; 
- Avenida João Crisóstomo; 
- Rua dos Fanqueiros; 
- Campo das Cebolas; 
- Parada do Alto de S. João; 
- Praça de D. Pedro IV. 1.5·7 



Reparação de m osaico: 

- Praça do Império; 
- Rua do Comércio; 
- Praça do Comércio; 
- Calçada do Sacramento; 
- Rua da Creche; 
- Avenida João Crisóstomo; 
- Parada do Alto de S. J oão; 
- Praça de D. Pedro IV. • 

Co1istrução de vidraço: 

- Avenida João Crisóstomo; 
- Rua da Creche; 
- Parada do Alto de S. J oão; 
- Rua Barão de Sabrosa. 

R eparação de calçada de calcário vidraça: 

- Rua Barão de Sabrosa; 
- Calçada do Sacramento; 
- Avenida João Crisóstomo; 
- Rua do Comércio; 
- Parada do Alto de S. João; 
- Avenida Sidónio Pais; 
- Avenida D. Carlos I; 
- Rua do Arco do Carvalhão; 
- Praça do Império; • 

- Travessa dos Moinhos; 
- Avenida de 24 de Julho; 
- Rua J oão de Deus; 
- Avenida 24 de ] ulho; 
- Calçada do Livramento; 
- Rua do Alecrim; 
- Largo de Santa Bárbara; 
- Rua Barão de Sabrosa; 
- Avenida Saca dura Cabral; 
- Rua Açores. 

Reparação de basalto: 

- Rua de Santa Bárbara; 
- Rua do Arco do Carvalhão; 
- Avenida Sidónio Pais; 
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- Rua João de Deus; 
- Praça do Impétio; 
- Avenida 24 de Julho; 
- Rua do Alecrim; 
- Calçada do Monte; 
- Avenida Sacadura Cabral; 
- Praça do Comércio. 

Reparação de cubos de granito: 

- Rua do Arco do Carvalhão; 
- Avenida Sidónio Pais; 
- Rua D. :ti.Iaria Pia; 
- Praça do Império; 
- Travessa dos Moinhos; 
- Avenida 24 de Julho; 
- Avenida D. Carlos I ; 
- Praça do Império; 
- Calçada do Sacramento; 
- Rua do Alecrim. 

• 

Executad'" pelu bn.adu de bctumi-

Pequenas reparações de betuminosos: 

- Campo Pequeno; 
- Campo 28 de Maio; 
- Estrada da Fonte; 
- Estrada do Poço do Chão; 
- Rua Cláudio Nunes; 
- Avenida da Liberdade; 
- Avenida 24 de ] ulho; 
- Estrada do Calhariz de Benfica; 
- Estrada do Paço do Lumiar; 
- Avenida da lndia. 

Tomada de juntas a betuminoso: 

- Largo da Biblioteca Pública; 
- Rua Vítor Córdon; 
- Calçada do Monte; 
- Rua Ferreira Borges; 
- Rua de Campo de Ourique; 
- Rua do Patrocínio; 
- Rua Febo Moniz; 
- Largo de Santa Bárbara. 

• 
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Revestimentos betuminosos sobre macadame: 

- Avenida Conselheiro Barjona de Freitas; 
- Rua Diogo Cão; 
- Rua Silva Porto; 
- Rua do Rio Seco; 
- Rua Rui de Pina; 
- Travessa D. João de Castro; 
- Rua D. João de Castro; 
- Largo do Rio Seco; 
- Travessa dos Moinhos; 
- Travessa do Giestal; 
- Rua 1, à Travessa da ~lemória; 
- Rua Particular, à Travessa da Memória; 
- Oficinas de Alcântara (D. S. T.-E. ); 
- Rua Emília das Neves; 
- Sítio do Calhau; 
- Cabeço de Bola. 

R evestimento de placas: 

- Avenida Rovisco Pais; 
- Avenida Dr. António José de Almeida: 
- Rua l eneral Síoel de Cordes; 

R evestimetito de calçada de basalto: 

- Rua Pinheiro Chagas. 

• 

bJ- Executados pela emprelt.ad• da conservação 

Construção total de calçada de granito: 

- Rua Barão de Sabrosa; 
- Estrada de Benfica; 
- Estrada de Telheiras; 
- Rua Alves Torgo; 
- Ca Içada ~1oinho de Vento; 
- Rua J oaquim Bonifácio; 
- Mercado de Alcântara (Largo); 
- Tapada da Ajuda; 
- Rua do Patrocínio; 
- Rua da Lapa; 
- Rua da Paz. 

Construção de calçada de vidraço ou grés: 

- Estrada de Benfica; 
- Avenida Columbano Bordalo Pinheiro; 
- Rua Joaquim Bonifácio; 

• 



1\:.-peclo da Avenida Infante D. ilenrique - Zona Jndust rial 

Outro a pecto da Avenida Infante D. Henrique - Zona lndu triai 
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Novo Matadouro-Frigorífico til· Lisboa - \ ' ista aérea 

Local do Hotel de Inglaterra depois d:i demolição iniciada crn 7 de Fe,·ereiro de 1952 



- Rua de Santa l\1arta; • • • • 

- Rua Braamcamp Freire; 
- Largo de Santa Bárbara; 
- Calçada do Moinho de Vento; ' • • 
- Rua do Sol , a Cheias; 

• 
- Cemitério dos Prazeres; • 

• • 

- Rua D. Lourenço de Almeida; 
- Travessa do Pasteleiro; 
- Calçada do Mirante; 1 

- Rua da Lapa; 
- Rua da Paz. • 

Reparação de calçada de basalto: 

- Rua J oão de Deus; 
- R ua do Patrocínio; 
- Largo do Rio Seco; 
- Calçada do Mirante; 
- Rua da Lapa; 
- Caminho do Alto dos }.1oinbos; 
- Rua Cândido de Figueiredo (parte) ; 

• - Avenida Defensores de Chaves; 
- Rua' Braamcamp Freire; 
- Rua l\Iorais Soares; 
- Cerhitêrio dos Prazeres; 
- Tapada da Ajuda; • 
- Travessa da Memória. • • 

• 

Reparação de granito: 

- Avenida Almirante Reis; 
- Rua Luís de Camões; 
- Rua dos Marcos; 
- Rua Ferreira Borges; • 

- Largo do Rato; 
- Travessa da l\1em6ria; 
- R ua do Patrocínio; 
- Travessa do Pasteleiro; 
- Avenida Duque de Ávila; 
- Avenida Ribeira das Naus; 
- Rua de Santa Marta; 
- Largo da Sé; 
- Largo da Madalena; 
--. Rua Triângulo Vermelho; 
- Rua Heliodoro Salgado; 
- Calçada do Mirante; 
- Calçada de Castelo P i cão; 
- Travessa dos Inglesinhos; ' 

161 - Rua de Santo António, à Estrela. 
11 
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Reparação de macadatne: 

- Rua dos Marcos; 
- Cemitério dos Prazeres; 
- Tapada da Ajuda. 

Construção de macadanie: 

- Estrada de Benfica, desde a Avenida Grão Vasco, até à Estrada da 
Damaia; 

- Avenida CoJumbano BordaJo Pinheiro; 
- Avenida da Ribeira das Naus; 
- Rua Febo Moniz; 
- Rua Alves Torgo; 
-. Rua do SoJ a CheJas; 
- Avenida entre Aeroporto, ao sifão da C. A. L.; 
- Tapada da Ajuda; 
- Travessa da Memória; 
- Rua do Patrocínio; 
- Rua particuJar, à Travessa da ~femória; 
- Rua Vicente Borga; 
- Rua da Lapa; 
- Rua da Paz. 

R eparação de calçada de vidraça: 

- Rua Cândido Figueiredo; 
- Quartel dos Bombeiros na Avenida Defensores de Chaves; 
- Avenida do Brasil; 
- Cemitério dos Prazeres; 
- Rua de S. Bento; 
- Rua J oão de Deus. 

Construção de betão betu1ninoso eni revestimentos: 

Sobre fundação em betão: 

---.. Avenida Duque de Avila; 
- Rua P ascoal de Melo. 

Sobre macada,ne: 

- Rua Vicente Borga; 
- Rua J au; 
- Calçada da Estação, a Campolide; 
- Rua Barão de Sabrosa; 
- Quartel de Bombeiros na Avenida Defensores de Chaves; 
- Avenida entre Aeroportos, ao sifão da C. A. L. 
- Rua dos Marcos. 

Pela empreitada da conservação de pavimentos foram executados os tra
balhos constantes de 7 .610 requisições. 

• 

• 

• 



Obras de conservação de esgotos 

a i - Exec1.1tadoa pela empreitada da conaervaçlo 

Destacam-se como mais importantes as seguintes obras: 

Substituição de colectores de cascões por manilhas: 

- Pátio das Comendadeiras; 
- Azinhaga dos Monturos; 
- Avenida Duque de Loulé; 
- Rua de Arroios; 
- Rua João de Deus; 
- Estrada de Benfica; 
- Rua 1, à Travessa da Memória; 
- Avenida Gomes Pereira; 
- Rua de Santa Bárbara; 
- Avenida J , ao Campo Gra.nde; 
- Rua Vicente Borga; 
- Travessa das Isabéis; 
- Travessa Estêvão Pinto. 

Reparação de colectores: 

- Calçada do l\'[onte; 
- Rua Barão de Sabrosa; 
- Avenida Duque de Loulé; 
- Rua Sociedade Farmacêutica. 

Construção de colector oval: 

- Rua Carvalho Araújo; 
- Rua Barão de Sabrosa. 

bJ- Executado• pela empreitada de c alha• de cond1.1çio de 'C"ªª pl1.1vlala nos paaaeloa 

Estando a cargo da C. ~1. L. a conservação e substituição das calhas de 
condução de águas pluviais nos passeios, foram efectuadas, por intermédio 
da Empreitada de Conservação, reparações de algumas calhas e a substituição 
das que se achavam mais danificadas e que constituíam perigo para o trânsito, 
por outras de betão armado, tendo sido assentes cerca de 1. 952m, 71 de calhas. 

CI - Exploração de pedreira• 

A exploração da pedreira de grés, para calçada foi executada por canto
neiros e trabalhadores requisitados ao empreiteiro da conservação de pavi-
mentos e esgotos. 6 J 

Quanto à pedreira da Pimenteira, continua suspensa a sua laboração. I 

• 

• 



Como no ano anterior, foi aberto concurso particular para, aproveitando 
os escacilhos resultantes do aparelho ~a pedra se fabricar gravilhas e areias 
basálticas, sem as quais impossível seria ter executado qualquer reparação nos 
pavimentos betuminosos e abastecer os armazéns, a não ser que se comprasse 
no mercado, o que além de ser difícil conseguir em grandes quantidades, 
teria saído extraordinàriamente dispendioso. 

Oficinas -
Os trabalhos realizados nas oficinas privativas desta repartição, constam 

de: reparação de carrinhos de mão, reparação de barracas e guaritas, reparação 
de picaretas, forquilhas, guilhos, regadores, etc., como se especifica nos mapas 
respectivos, juntos ao presente relatório. 

Mais se teria feito se a verba pai:a tal concedida não fosse tão diminuta. 

Transportes 

Foram utilizados durante o ano, cerca de 1321 transportes mecânicos for
necidos pela D. S. T.-E. e destinados a trabalhos executados por pessoal 
municipal. 

A quantidade de transportes fornecida, foi inferior às necessidades dos 
serviços, representando cerca de 80 % dessas necessidades. 

-
Subsolo 

O ano de 1952 foi um ano de grande actividade por parte das Companhias 
Concessionárias, porquanto tiveram de fazer face, simultâneamente a dois im
portantes problemas: satisfazer as necessidades sempre crescentes da população 
de Lisboa, renovando e ampliando as suas instalações, e acompanhar o plano 
municipal de reconstrução de pavimentos. 

Embora continuem a verificar-se dificuldades no que diz respeito a \}ma 
perfeita sincronização dos trabalhos das Companhias dentro das áreas das 
o,bras, procurou-se remediar os inconvenientes resultantes por uma acção cons
tante junto de cada uma de1as, a fim de que eles fossem executados nos 
prazos previstos, sendo de notar neste capítulo bastante melhoria em relação 
aos anos anteriores. 

No ano findo foram concedidas 20.531 licenças às Companhias Conces
sionárias para o levantamento de pavimentos, registando um acréscimo, em 
relação a 1951 de 521 licenças. 

A média das licenças concedidas, que em 1951 foi de 64,5 por dia útil, 
subiu para 66,2. 

A Companhia das Águas de Lisboa continua a ser a que teve maior nú
mero de trabalhos urgentes, ultrapassando 50 %· 

O pavimento executado e debitado às Companhias Concessionárias subiu 
de 83.40l m2 em 1951 para 120.565m•. 

Estes números não salientam claramente o que se pretende, visto que, 
em virtude da sincronização existente, um grande volume dos trabalhos das 



Companhias se executam em arruamentos construídos ou reconstruídos pela 
C. M. L., não se verificando portanto necessidade dos pavimentos serem 
repostos pelas Companhias Concessionárias. 

1t de salientar ainda algumas perturbações causadas nos serviços pela 
entrada em vigor do Regulamento de Obras na Via Pública que provocou 
atrasos na elaboração do apanhado total das importâncias das facturas; apesar 
disso verifica-se subida no montante destas de 674.407$50 em 1051 para 
1.531.975$90 em 1952. 

1t de esperar que o problema se normalize dentro do ano de 1953 pela 
completa adaptação dos Serviços ao Regulamento em vigor. 

Estudos para remodelação da rede de esgotos 

Instituído por despacho de S. Ex.ª o Presidente de 14 de Julho de 1949, 
foram as suas funções definidas por forma a: 

- Reunir e coordenar os diferentes elementos destinados à elaboração 
do estudo para o projecto de «Remodelação da Rede de Esgotos». 

- Estabelecer a ligação e coordenação entre a Repartição e os Serviços 
Técnicos do Metropolitano de Lisboa com vista ao estudo e resolução dos 
problemas suscitados pela sua construção. 

- Prestar informações, dar pareceres e estudar soluções sobre trabalhos 
municipais ou de particulares relacionados com a rede dos colectores. 

Para que possa ser avaliado o que foi a actividade apresenta-se um 
resumo esquematizado. 

A) - No que se refere ao estudo para o projccto de Remodelação da 
Rede de Esgotos: 

- Reconstrução com base no sistema de informação e, sempre que pos
sível, por observação local da Rede Geral de Esgotos. 

- Actualização e revisão da planta da Rede Geral de Esgotos na E-1/5000. 
- Determinação, por inspecção local, das localizações confluências, es-

tado de conservação e funcionamento dos colectores das zonas compreendidas 
entre as Ruas da Bica do Sapato e Leite de Vasconcelos, Poço do Bispo, 
Rua do Grilo e Calçada do Duque de Lafões. 

- Actualização, em planta, da rede de colectores da zona compreendida 
entre o Terreiro do Paço e a Rua dos Remédios e levantamento de perfis 
longitudinais sempre que possível. 

- Investigação da rede de colectores, da Praça do Império, Ruas da 
Junqueira, Embaixador, zona compreendida entre a Travessa do Porto Franco 
e Travessa da Galé, Avenida Dom Vasco da Gama e Rua Fernão Mendes 
Pinto. 

- Levantamento e implantação dos colectores e valas das Ruas Conse- I 
65 lheiro Mariano de Carvalho, Lopo Vaz e Ferreira do Amaral. 
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B) - No que se refere à ligação com os Serviços Técnicos do Metropo
litano de Lisboa: 

De uma maneira geral poder-se-á dizer que foram considerados todos 
os problemas relacionados com a construção da linha Praça da Figueira-Al
valade num primeiro troço até aos Anjos. 

Para o estudo definitivo do traçado foram fornecidos: 

- Elementos de localização dos colectores existentes nas zonas afectadas 
pela construção. 

- Elementos de localização das instalações existentes no subsolo das zonas 
afectadas pela construção e propriedade das Companhias Reunidas Gás e 
Electicidade, Companhia Carris de Ferro de Lisboa, Correios Telegrafos e 
Telefones, Companhia Portuguesa dos Telefones e Companhia das Águas de 
Lisboa. 

C) - No que se refere a pareceres e soluções: 

- Estudo das alterações a introduzir no colector da Avenida do Restelo 
para beneficiação do saneamento interno da Casa Pia. 

- Estudo da rede de colectores da Avenida da República no sentido de 
se providenciar quanto a futuras inundações nas instalações dos C. T. T. 

- Parecer sobre a confluência dos colectores da Rua da Beneficência 
com a Avenida de Berna e possível correlação com as inundações do Hospital 
Curry Cabral. 

- Estudo para a construção de colector ligando o Cabeço de Bola com 
a Avenida Infante Santo. 

D) - No que se refere à organização do Cadastro Geral dos Esgotos: 

Este trabalho constitui o aspecto. mais importante do Gabinete. 
Com efeito, além das vantagens de criar uma fonte imprescindível de 

informação, representará um enorme papel não só para uma mais perfeita 
conservação dos pavimentos da cidade, como para a própria economia muni
cipal, pois, uma vez completamente organizado, evitará que para se pres
tarem informações sobre colectores haja que os mandar sondar. 

Para a sua organização foi possível dispor das seguintes fontes de infor
mação: 

- Elementos que o próprio Gabinete mandou colher e que se destina
vam quer a fornecer elementos necessários aos Estudos da Remodelação da 
Rede de Esgotos, quer aos Serviços Técnicos do Metropolitano de Lisboa, 
quer ainda para tirar dúvidas suscitadas pelo trabalho de actualização e veri
ficação da Planta dos Esgotos, e para estudos que o próprio Gabinete teve 
de realizar. 

Desta maneira foram efectuadas 420 sondagens. 
- Elementos fornecidos pelos Serviços de Conservação e que resultam 

não só dos próprios trabalhos de conservação da rede como também de son
dagens para informação das ligações aos colectores dos ramais domiciliários . 

• 



Para este fim foram efectuadas 175 sondagens, e dadas 600 informações, 
o que exprime ter sido necessário mandar sondar aproximadamente 29 % 
das infonnações prestadas. 

- Elementos fornecidos pelos Serviços de Construção e Reconstrução. 
- Elementos fornecidos pelos Serviços de Subsolo. 
Para conseguir dar às informações prestadas por tão variadas entidades 

o grau de rigor necessário, estabeleceram-se normas e convenções a prestar 
das quais é fácil criar uma identidade de critério no que diz respeito à natu
reza, tipo construtivo, estado de conservação e de funcionamento, secção e 
localização dos colectores. 

No presente momento o Cadastro Geral dos Esgotos dispõe dos seguin
tes elementos: 

- Planta geral da rede de esgotos, devidamente revista e actualizada, 
na escala 1/5.000. 

1t um elemento de informação esquemático e que embora devidamente 
revisto apresenta dificiências que só o tempo irá corrigindo. A sua actualização 
é uma trabalho constante. 

- Planta em tela da cidade antiga na escala 1/ 1.000 com a rede então 
existente. 

Estas telas estavam no arquivo da l .ª Repartição e a sua consulta ainda 
hoje fornece elementos preciosos. 

- 1.680 fichas de arruamentos com informações sobre os respectivos colec
tores. 

- 41 fichas desenhadas de arruamentos com a indicação em perfil e planta 
de colectores. 

- 400 perfis longitudinais de arruamentos com a localização do colector . 
- 128 plantas cotadas de grupos de arruamentos com os respectivos 

colectores. 

IV -Viacão e Trânsito 
J 

Atropelamentos 

No quadro, que se segue, indicam-se os atropelamentos verificados anual
mente na Cidade desde 1946 a 1952. 

• 

i\1eses 1946 1947 1948 1949 1950 1951 1952 

Ju11~Jro •••• ••.. •• • • • • . • •• • • •• ••. 8:- 120 135 95 133 155 171 
i-·t\'Crt iro .•••.•• • •.•••...•••.•. 74 90 118 91 10.~ 141 168 
f\1 arço ••.•.•.••.••• • .• .. • · • • · • · 6~ 119 134 11 3 1.16 1:9 191 
Abril .... ..... .. ............... 79 83 116 10..! 124 116 160 
J\1aio .•••.• •••.••••• • • • •.•• • •••• 7'J 11 !I 110 108 11 2 14.> 174 
Jur1ho .•...•.•.••.•.•••••.•.••.• 9 , 107 lú7 97 102 174 174 
Jull10 •. . . ...•.• ......•...•••... 109 147 l llt 11.l 138 131 1 ) ! 
Agosto ..•......•• • .•. .• .••...•. 73 111 105 112 128 150 162 
Stt mbro ........ . .... . .. ... .. . 9.> 88 81 8i 91 l:.!4 134 
Outuhro ........................ 104 136 107 l~ 150 156 166 
l':o\·embro ......... .... . . . ..... 126 131 115 153 147 157 19~ 
Dezembro . ..................... 118 121 IJ7 193 182 17..! 190 

Somas ..... . . . . 1.099 1.372 1.383 1 41 .> l.~I l.!!08 2.035 

-



• 

Estes elementos foram fornecidos pela Secção de Trânsito da Polícia de 
Segurança Pública de Lisboa. 

Apresenta-se a seguir o quadro da - permilagem dos atropelamentos por 
veículo - no qual se verifica que esta aumentou ligeiramente em relação ao 
ano anterior . 

• 

.. 
. Permilagem Atropela-

Anos Veículos faJ por 1nentos ve1culos 

• 

-
1945 •••••••••••.••••.••••.••.. . 14.648 854 58,3 
19-16 •. ••.•.••••.••••.••••.•••.• 14.231 1.099 77,2 
19--t7 ••••••..•••••••••••••.• • ••. 17.448 1.372 78,6 
1948 . ............ . ...... . ....... 21.518 1.3l!3 64 2 
1949 ..•........................ 26.241 1.413 s3'8 
1950 ..........•...........••.•. 27.0SO 1.)41 )6:9 
1951 ............................ 29.034 1.808 62,2 
1952 ..•.•............• • .. .... • . 31.646 2 035 61,3 

(a) - Excluindo velocípedes. 

• 

Estudos 

Com o objectivo de disciplinar o trânsito em diversas zonas da Cidade, 
elaborou esta repartição vários estudos, dos quais destacaremos os seguintes: 

- Rua da Escola Politécnica , Praça do Príncipe Real e Rua D. Pedro V; 
- Rua António Pereira Carrilho; 
- Junção da Calçada de Arroios com a Rua de Arroios; 
- Corte da placa central da Avenida do Aeroporto; 
- Placas de refúgio na Avenida Almirante Reis, Avenida Duarte Pa-

checo e Largo do Mastro; 
- Alteração de placas nas Praças do Comércio e dos Restauradores; 
- Estudos de passagens de peões, em vários locais . 

Consistiu, também, actividade da Repartição: 

- Estudo de alteração das paragens de eléctricos e de autocarros, em 
algumas carreiras; 

- Estudos de sinalização. 

Sinalização 

Durante o ano findo concluiu esta repartiç.ão a colocação dos sinais, se
gundo as disposições contidas no Regulamento de Trânsito. 

Foram estudadas variantes para a circulação e colocados os respectivos 
sinais, com o fim de permitir a execução de várias obras, entre os quais 

• mencionaremos: 

- Reconstrução do pavimento das Ruas da Escola Politécnica e Silva 
Carvalho; 

- Remodelação do Largo de Santa Bárbara; 



• 

- Reparação do pavimento das Ruas Barão de Sabrosa, da Lapa e Febo 
Moniz; 

- Continuação da reconstrução do pavimento da E strada de Benfica; 
- Reparação do pavimento de alguns troços do Largo do Rato. 

Fez, ainda, parte da actividade da repartição, a conservação dos sinais 
de trânsito existentes. 

A colocação e substituição do material de sinalização encontra-se discri
minado nos quadros constantes na parte final deste relatório. 

• 

T ransportes co~ectivos 

Eléct.r~cos 

Foi assente com carácter definitivo, a linha de eléctricos na Rua Febo 
Moniz e retirada a da Rua dos Anjos. 

Foi executada uma raquette de retorno e1n Camidc, com o fim de po
derem ser utilizados carros eléctricos atrelados, o que representa sensível van
tagem para o público que utiliza a carreira de Carnide. 

Procedeu-se, ainda, à duplicação das linhas de eléctricos junto às Igrejas 
da Madalena e da Sé e, ainda, no topo da Calçada de S. Francisco. 

Foram alteradas as paragens das seguintes carreiras: 

1 - Restauradores - Benfica - entre a Avenida de Beme e Benfica. 
13 - Restauradores - Camide - entre a E strada de Benfica e Carnide . 

• 

Aut ocarros 

Durante o ano de 1952 foram iniciadas as seguintes carreiras: 

Praça Marquês de Potnbal - Portas de Be1ifica: 

Com o itinerário: Praça l\Iarquês de Pombal , Rua J oaquim António de 
Aguiar, Rua Rodrigo da Fonseca, Rua Marquês de Fronteira, Rua de Cam
polide, Estrada de Benfica e Portas de Benfica. 

Praça dos Restaurad01'es - A venida do Aeroporto: 

Com o itinerário: Praça dos Restauradores, Avenida da Liberdade, Praça 
Marquês de Pombal, Avenida F ontes Pereira de ~leio, Praça Duque de Sal
danha, Avenida da República, Campo Grande, Avenida da Igreja, Largo 
Frei Heitor Pinto, Avenida Santa J oana Princesa, Avenida Dom Rodrigo da 
Cunha e Avenida do Aeroporto. 

Cais do Sodré - Largo Martitn Jtoniz: 

Com o itinerário : Cais do Sodré, Avenida R ibeira das Naus, Praça do 
Comércio, Rua da Prata, Rua do Comércio, Rua da ~fadalcna, Poço do Bor- I 6

9 ratém, Rua Marquês de Alegrete e Largo ~1artim Moniz. 



• 

No sentido inverso, o percurso é o seguinte: Largo 1'Iartim Moniz, Rua 
Silva e Albuquerque, Rua Dom Duarte, Praça da Figueira, Rua Condes de 
Monsanto, Rua da Madalena, Rua da Conceição, Rua dos Fanqueiros, Rua 
da Alfândega, Praça do Comércio, Avenida da Ribeira das Naus e Cais do 
Sodré. 

Praça do Comércio - Moscavide: 

Com o itinerário: Praça do Comércio, Avenida Infante D. Henrique, Rua 
do Açúcar, Praça David Leandro da Silva, Rua Fernando Palha, Rua Estêvão 
de Vasconcelos, Rua do Vale Formoso de Baixo, Avenida do Cabo Ruivo, 
Avenida Infante D. Henrique e Moscavide. 

No sentido inverso o percurso é o seguinte: entre a Rua do Vale Formoso 
de Baixo e a P raça David Leandro da Silva - Rua do Vale Formoso de 
Baixo, Rua Zófimo Pedroso e Praça David Leandro da Silva; entre a Avenida 
Infante D. Henrique e a P raça do Comércio - Avenida Infan te D. Henrique, 
Campo das Cebolas, Rua da Alfândega e Praça do Comércio. 

Largo de Sa1ita Bárbara - Estrada da Po1itinlta: 

Com o itinerário: Largo de Santa Bárbara, Rua Passos Manuel, Rua 
Pascoal de Melo, Largo de D. Estefânia, Avenida Casal Ribeiro, Praça Duque 
de Saldanha, Avenida Praia da Vitória, Avenida 5 de Outubro, Rua Pinheiro 
Chagas, Rua Marquês de Fronteira, Estrada de Benfica, Avenida Columbano 
Bordalo Pinheiro, Rua Dr. António Granjo, Estrada de Benfica, Travessa 
das Larangeiras, Estradas das Larangeiras, Estrada da Luz, Largo da Luz, 
Rua da Fonte, Rua Neves Costa e Estrada da Pontinha. 

Foram prolongadas as seguintes carreiras: 

Cais do Sodré - Aeroporto, até à R otunda da Encarnação: 

Pelo itinerário: Aeroporto, Avenida de ligação entre Aeroportos, Estrada 
de Sacavém e Rotunda da Encarnação. 

Sapadores - Belém, até Algés: 

Pelo itinerário: Rua de Belém, R ua dos Jerónimos, Avenida do Restelo, 
Rua D. Lourenço de Almeida, Rua D. Francisco de Almeida e Avenida 
D. Vasco da Gama. 

Caselas - Praça do Comércio, até à Praça da Figtuira: 

Pela Rua da Prata. 
No regresso circula pela Rua dos Fanquciros e R ua da Alfândega. 

Verificou-se novamente no ano findo um acréscimo no número de pas
sageiros transportados nos transportes colectivôs. 

Para esse acréscimo contribuíram em grande parte os autocarros, que 
transportaram cerca de 8,5 milhões mais do que no ano anterior . 

• 



que 

• 

Nos eléctricos verificou-se 
1951. em 

um aumento de cerca de 5,5 milhões • 
mais do 

No elevador 
de u tilizantes. 

do Carmo continua a verificar-se uma ligeira diminuição 

Eléctrlcos /a) 

Número 
Anos de Número 

passageiros de 
transportados carros -

~1ilhóes 

1910 ......... ............ .... .... 50 278 
1920 ••••••••••• • ••• •• ••••••• • •• 81 3'12 
1930 •• • •••• • •• • • • ••• • ••••• • •••• 125 385 
1938 •• • • • • • ••••• • • •••••• •• ••••• 131 445 
1940 •• •• •••• • • ••• • ••••••••••••• 142 454 
1942 •••••••••••••••• • •••• • ••••• 170 4S4 
1944 ••••• • • • • • ••••••• • •••• • •••• 207 4S9 
1945 • •• • • •••• • •••••••• • •••••••• :l25 459 
1946 •• • • • ••••••••••••••••• • 1 • •• 2 .. 1 4S9 
1947 ••••••••••••••••••••••••••• 259 468 
1948 •• •• •••• • •• ••• •• •••••• • •• • • 259 473 
1949 • • • •• • ••••••••••••••••••••• 265 467 
1950 ••••••••••••••••••••••••••• 272 472 
1951 ••••••••••••••••••••••••••• 270 486 
19)2 ........................... 275 503 

(a) - Incluindo ascensores do Lavra, Glória e Bica. 

Anos 

1944 • .•.•.......•.•....•..•••••..•.•••••••.• •••.•••••••••. 
19:15 .•••••. . •.••• •••••••••••••••••••••• • •••• ••••••.•••••• • 
1916 ••••• . .• • ••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••• •••••• 
19 &7 • ••••• ••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••.•••• • 
J 948 . .................................................... . 
J 9~9 . ...................................... . ............. . 
195() ..••••.•• • ••••••.••••••.••••••• • •• • .• • ••••..••••..••.• 
19~ t ... . .... . .............................................. . 
1952 . ....... • ..............•............••• • • .•. . •........ 

Anos 

1944 • ...•••••.•.••.••.•.. • •• • •...••.....•.....•..•.•...•. . 
1945.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
19~ . .................................................... . 
1917 •• •.•. • .. • ••..••••.•••••••• • •••.•......••••.• •• ....•. 
19-&.S . ••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••• • ••• • ••••••••• 
l 9~9 . . ......... ...................... .......... .......... . 
195() ...••..••• •••••••••••••.••• • .••••.•......•..•....•... . 
19.) ) .••.. •••.••.•.•.•.•.•.. . .•..••....... ·•••• ·· • •• • ·•••• 
19;2 . ............ . .... . ..................... . ........... . 

Comprimento 
de via 

-
Quilómetros 

106 
110 
137 
142 
144 
14S 
144 
144 
144 
144 
14S 
145 
144 
145 
144 

Autocarros 

Número 
de passageiros 
tran~portudos 

4!J8.395 
1.410.340 
3.332.249 
5.171.3:.10 

14.2SW.í21 
26 018.127 
33.218 002 
41.401.956 
50.040.486 

Elevador 
do Carmo 

Número 
de pas~a)!elros 
tr:in5portados 

2.932.200 
2.i~7.917 
3.422.f'OO 
3.9.)1.180 
3 779.134 
3.397 360 
3 2)2.112 
3. I R~.574 
3.101.:.14\ 



1 ranspor1es colec1ivos -
Número 

Anos Ascensor Número médio 
Eléc1ricos Autocarros do Total de de 

Carmo habitantes \•lagcns 
por 

habitante 

• 

191 o .... .. ............ ... ...... 49.925.167 - \.011.296 50.936.463 ta/ 435 117 
1920 •• •..•.•..•••..•.•••••••... 80.567.9-10 - 1.331.523 8\.899.463 ta/ 486 169 
193C> •• •••••••.•• •• ••••••••••• •• 125,002.462 - 2.40...003 127 .406.465 f a1 59-1 214 
1938 .• ••.......••...•....•... .. 13\.087 .670 - 2.096.169 133.183.839 (Q/ 6.~ 196 
19-40 ••••••••••••.•••••••.•••••. 142.052.980 - 2.095.242 141.148.222 702 205 
) 942 . . .... . . . ..... ............. 169.9>4.460 - 2.535.099 172.489.559 ta/ 720 240 
194-4 •••••••••••. ••• _. ••••••••••• 206.681.564 498.395 .l.9il.200 210.112.159 'ª' 740 284 
1 !»5 •••. ••• •••••••••••• • •••••• 225.217.769 1.410.340 2.747.917 229.376.026 'ª' 7~ 306 
19-46 ••••••••• .•••.••.•..•.•.••. 247.343.642 3.332.247 3.422 000 251.097.889 (a i 760 334 
19..f.7 •••••••••••••••••••••••••• 2)8. 729.637 5.171.320 3.931.180 263.832.137 (a1 710 343 
19~ . ........................... 258.879.607 14,284.721 3.779.134 276.943.462 (a i 780 3SS 
1949 ••••... . . ......•.••.••••• •. 264 .620.160 26.018.127 3.397.360 m.0>>.647 raJ 198 370 
1950 .•......•... .....•.. . ...... 271.537.865 :>3.218.002 3.252. 11 2 .308.007 .979 792 389 
1951 •.•.•.•...•.•.•. .•.. ••..•.• 269.>41.991 41.44>!.956 3, 1S9.574 314.1as.;21 (a/ 800 393 
1952 •••...•..•.•.•.... ..•. •... . 275.049.164 SO.O-I0.486 3.104.241 328.-193.1!91 (a/ 808 406 

(a) - Por estimativa. • • • 

Extensão das linhas de eléctricos 

A medição das linhas da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, efectuada 
em 31 de Dezembro de 1952, acusou uma diminuição em relação a igual data 
do ano anterior . 

Os resultados das medições relativas aos últimos dois anos, foram os se
guintes: 

31 de Dezembro de 1951 
31 de Dezembro de 1952 

. . . . . . . . 
• • • • • • • • 

Diferença .. ....... . 

144.668m,12 
144.266m, 76 

-401m,36 

Esta diferença foi devida principalmente ao levantamento das linhas da 
Rua dos Anjos. 

Automóveis de praça 

Como se indicou nos relatórios anteriores continua a verificar-se que o 
contingente de táxis excede as necessidades da população. 

Veículos 

Em Janeiro de 1952 foram manifestados 30.4.86 veículos. 
No quadro que se segue, encontram-se discriminados, por categoria, os 

veículos manifestados desde 1948 a 1952. 

Dif~rençaa 
Ca1cgorla.s 19-18 19.\9 1950 1951 1952 entre 

1951 e 1952 

Auto-l ig~iros .. .•... ..... .......•....•••.. 14.856 19 020 20.278 22.257 24.343 + 2.086 
Auto .. pesados .•• • .••.••....••..........•.• 3.567 4.140 4.05.! 4.044 4.288 + 244 
Motos ....••......• •• . • .•.......... ..... . . 965 1.457 1.422 1.568 1.855 + 287 

Somas •.... .. . ..... .. 19.388 :.!4.617 2S.75:.! :.!7.86!1 30.486 + 2.617 
-



O n úmero de vistorias realizadas em veículos hipom6veis dimínuiu em 
relação ao ano anterior, como se verifica no quadro que se segue: 

. 

1 
. Diferenças 

Veículus 1948 1949 1950 1951 1952 entre 

1 
1951 e 1952 

e.a rroças . . ; . . .......................... . .. 1.617 t.1•3 841 670 650 - 20 
De conduçao de pessoas ..... . ........ . . • . 40 14 15 9 7 - 2 

Somas ................ t.657 1.1 57 856 679 657 - 22 

Em 31 de Dezembro de 1952, encontravam-se registados 2.332 velocí
pedes, mais 49 do que en1 igual data de 1951 . 

• 

Parques de estacion amento 

O n úmero ele utilizantes dos parques de estacionamento municipais, au
men tou consideràvelmente em relação ao ano anterior, conforme se pode 
observar no quadro que se segue: 

Parques de estacionamento 

Cais do Sodré .............................. 
Largo do Corpo Santo ..................... 
Praça do Comércio ..... ................ ... . 
Praça da Figueira ...................... .... 
Praça dos Restauradores ................... 
Rua d.a Alfâ.odega . ....... . ..... . ........... 
Rua do Arco do Marquês de Alegrete .... 
Rua da Palma . ............. . ... .. ...... .. 

(a) - Iniciado em J unho de 1951. 
( b) - Iniciado cm Março de 1051. 

Garagens 

1950 1951 1952 

16.100 18.000 19.900 
19.200 21.llOO 27.700 

101.600 135.000 154 300 
155.800 283.900 314.400 
149.400 183.700 196.500 

1.700 500 1.200 
- ( a ) 14.600 33.400 
- 1b1 17.700 28.400 

Foram abertas no ano de 1952, 15 garagens públicas e encerradas 13. 
O número de garagens, bem como as respectivas lotações médias, encon

tram-se discriminadas no quadro que segue: 

Garagens Número 
Lotação 
média 

Lotação 
total 

Existentes em 81/12/951 •.....•. . .... . .....•. 24 1 56,4 13.613 
Abertas cm 1062 ............................ 15 45,7 685 
Eoce.rradas em 1952 ......................... 13 49,2 640 

Total existente em 81/12/962 243 56,2 1 3.6~ 

O número de requerimentos que deram entrada nesta R epartição para 
parecer, relativos à instalação de garagens , foi de 93, contra 89 enviadas I ?J 
em 1951. 

• 

• • 



• 

174 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

Iluminação e Aferições 

Iluminação 

Normas gerais: 

Ao projectar, para obra nova ou de grande renovação e remodelação, 
há que discernir o objectivo a atingir, discutir as soluções adequadas e re
solver em definitivo sobre a escolha final, para o que será indispensável 
ponderar a resolução técnica satisfatória do problema, a despesa do 1. 0 esta
belecimento e, insofismàvelmente, as despesas de conservação e manutenção 
sem esquecer as de amortização, devendo estas influir substancialmente para 
essa escolha, pois afectarão no futuro a boa eficiência desempenhada pela 
instalação concebida e realizada. 

Recomenda-se, como sempre tem sido apanágio nos relatórios antece
dentes, que o 1. 0 estabelecimento seja minuciosa e criteriosamente considerado 
no sentido de que a eventual mesquinhez, quer na concepção quer na exe
cução, não venha a causar aos vindouros (que podemos ser nós mesmos) 
os aborrecimentos e as contrariedades pertinentes a instalações de baixo custo 
e, geralmente, de má realização técnica e consequente conservação e amorti
zação onerosas em demasia, ou eivadas de inconstância no funcionamento 
por falhas de qualidade ou deficiências de montagem que, embora as não 
tornem mais onerosas, provocam mal estar e desmoralizam quem delas tenha 
que cuidar, pelas constantes reclamações dos que as utilizam. 

I luminação pública: 

As normas orientadoras da elaboração dos projectos de iluminação pública 
carecem de revisão devidamente cuidada. Os elementos de estudo a colher 
nas obras ultimamente realizadas servirão de base para se poder iniciar esse 
trabalho e completá-lo mediante criteriosa selecção das observações conside
radas. 

O problema, que nos tem preocupado ao elaborar novos projectos não 
se apresenta com simplicidade em face da evolução da luminotecnia verifi
cada neste campo. Fundamentalmente interessam os dados relativos às carac
terísticas urbanísticas do arruamento a iluminar, dos quais partiremos para 
fixar os factores técnicos que hão-de ser concretizados para se obter o fin1 
desejado: iluminação conveniente para o nível de segurança que se fixar ini
cialmente. 

Assim, as normas refundidas devem corresponder a soluções de genera
lidade que, em cada caso específico, permitan1 ao técnico assumir a respon
sabilidade do projecto que apresente, sem ter de ficar coagido pela rigidez 
de imposições dogmáticas, regulamentares. 

É evidente que essas normas t~m de fixar, em especial, tipos de can
deeiros que impliquem, até certo ponto, condicionamentos de uniformização 
mínima indispensável de modelos, para não nos obrigarmos a manter em de
pósito peças sobressalentes cuja quantidade e diversidade sejam anti-econó-
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micas. Ter-se-á de atender ao mercado de matérias primas, que influenciará 
decisivamente a escolha dos modelos a preferir e adoptar, em especial porque 
as lanternas de luz dirigida ainda se não fabricam no país dada a exiguidade 
do consumo. O facto implicará, também, outro aumento de material em depó
sito para suprir os atrasos que possam ~urgir nas aquisições. 

O desejo de bem servir a Cidade, impõe-nos a aceitação de soluções dis
cutíveis sob o ponto de vista meramente funcional mas que, analizadas à luz 
de urbanização racional, se nos afiguram ponderadamente concebidas, cons
cientemente aprovadas e proficuamente realizadas. 

Por exemplo, a «Baixa», centro comercial e bancário influente, opulento 
pela própria função, e contribuinte valioso, tem jus a merecer a atenção crite
riosa dos poderes públicos no sentido de realçar a vida noctuma dos seus 
arruamentos. 

A solução projectada para renovação da iluminação pública respectiva, 
visão concebida pela edilidade de 1940 e realizada desveladamente pela actual, 
pode merecer crítica ou ser onerosa mas, salvo melhor opinião, é a que con
vinha àquela zona pombalina da Cidade - lanternas ornamentais e1n consolas 
de ferro forjado. 

Aliou-se a antiguidade do estilo, ao modernismo do sistema iluminante e 
parece ter-se conseguido o fim almejado: boa iluminação ambiente, suficiente 
brilho da rolagem, visibilidade adequada ao trânsito intenso mas lento e satis
fatório aspecto quer diurno quer nocturno. 

O Bairro Alto também merece atenção especial e por isso na remodelação 
da iluminação pública dos seus arruamentos se tem procurado manter as carac
terísticas de antiguidade, mas ainda se não obteve a solução desejada para 
adaptação das lanternas de gás existentes à electricidade, por se manterem as 
dificuldades de fabricação das placas refractoras que hão-de fazer incidir a 
luz sobre as rolagens. 

Em outros Bairros, cuja antiguidade seja acentuada, ponderar-se-á tam 
bém a remodelação da iluminação pública de acordo com o critério definido, 
de valorizar as condições turísticas sem no entanto descurar as regras da boa 
técnica. 

De acordo com a normalização iniciada, dispomos presentemente de dois 
modelos de candeeiros de ferro de 8 metros de altura útil ao foco luminoso: 
um, com características mais imponentes para artérias principais de grande 
trânsito, outro, de tipo utilitário para arruamentos de grande trânsito mas fora 
do centro da Cidade. O primeiro está utilizado nas Avenidas da Liberdade, 
da República e Pedro Álvares Cabral; o segundo destina-se às Ruas Gomes 
Freire, Tomás Ribeiro, Escola Politécnica, etc. 

Também se previu novo modelo de consola, de ferro forjado, a equipar 
com lanternas de luz dirigida, para vir a ser utilizada em arruamentos secun
dários de grande trânsito, onde se não possam instalar candeeiros de coluna 
ou não devam utilizar por os passeios os não comportarem devido à sua pouca 
largura: por exemplo, nas Ruas da Escola Politécnica, Morais Soares, etc. 

O uso dos candeeiros de betão está restringido ao Sítio de Alvalade, à 
Encosta da Ajuda, à zona oriental da Cidade e a bairros em que a arquitectura 
dos prédios o admita. Nos bairros centrais da Cidade, o seu uso só poderá 
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ter carácter esporádico, de emergência para casos transitórios; só se poderia· 
modificar esta actuação se a sensibilidade popular viesse a abstrair da con
cepção de riqueza em geral atribuída ao ferro ou se razões económicas impe
riosas o exigissem. De facto, não será fácil, pois o candeeiro de ferro possur 
qualidades, derivadas da maior maleabilidade de construção, que permitem 
conceber modelos pela simples utilização de perfis variados, o que o cimento 
não comporta. 

Para os candeeiros de betão, também se estudaram modelos diferentes. 
mas apenas quanto à base e à consola, pois não é fácil obter grande variedade 
visto a coluna ser sempre a mesma. 

O uso de consolas de betão está pràticamente limitado a bairros de pouco· 
interesse e en1 que imperem as razões económicas; essas consola$ também se 
utilizam em arruatncntos excêntricos, instaladas nos postes de distribuição da 
rede aérea das C. R . G. E. 

Segundo as normas americanas para iluminação pública da uJlluminating 
Engineering Society», de 194 7, a boa visibilidade pode ser obtida por brilho 
adequado do ·pavimen.to com boa uni/ ortnidade e ilu1ninação apropriada das 
tlreas aàjace1ites, em co1ijunto com razoável ausência de encadea1nentos, noção 
que corresponde singelamente às necessidades do condutor de veículos auto
móveis, para o qual é em geral destinado o estudo e o trabalho de engenheiro 
iluminante. 

Nos projectos que elaboramos, temos tido a tendência de assim proceder, 
:nanuseando curvas com o fim de obter uniformidade de brilho!' da rolagem 
rara observadores deslocando-se segundo linhas de trânsito paralelas aos pas
seios, ou sejam os automobilistas. Assim realizámos a iluminação actual da 
Avenida da t odia, que consideramos segura para velocidades elevadas muito 
~uperiores às que o Código das Estradas admite; consequentemente, às velo
cidades normais a segurança para o trânsito nocturno na referida Avenida pode 
equiparar-se à do diurno. 

Seguindo ainda idêntico critério, a iluminação conseguida na R ua Silva 
Carvalho apresenta características similares de boa v isibilidade e o trânsito, 
para as velocidades convenientes e admissíveis, pode considerar-st:: seguro sob 
o ponto de vista do automobilista. 

A auto-crítica que fazemos não seria aceitável se não focássemos defeitos: 
o Campo Gra nde e a Avenida do Aeroporto. Não estamos, no entanto, suficien
temente docu1nentados para solucioná-los mas procuraremos esclarecer os dois 
casos alé ao próximo relatório. 

As principais obras novas de iluminação pública realizadas t·m 1952 são
dlscriminaàas a seguir: 

Sítio de Alvalade: 

A vC'n?<.la da Igreja (conclusão) . 
A \·enida Santa J oana Princesa. 
Avenida R io de J aneiro (continuação) . 
Célula III - Ruas Acácio de Paiva e J oão Saraiva. 

- Rua Marquesa de Alorna (conclusão). 
Célula IV - Ruas Eduardo Noronha e Frei Manuel Cardoso. 



Célula IV - Ruas Epifânio Dias e Alexandre Rey Colaço. 
- Ruas Carlos de Seixas, Domingos Bontempo e 32-A (ape

nas parte de cada uma) . 
Célula • V - Ruas Maria Amália Vaz de Carvalho e Alberto Osório de 

Castro (ambas apenas em parte). 
- Rua Alberto Bramão (conclusão). 

Célula VI - Ruas Ricardo J orge, 27 e 28. 
Célula VII - Ruas Diogo Bernardes e Frei Tomé de J esus. 
Célula VIII - Ruas 55-A. 

Encosta da A juda: 

Avenida da Torre de Belém (continuação) . 
Ruas Duarte P acheco Pereira e Alto do Duque (conclusão) . 
Ruas D. Cristóvão da Gama e de Alcolena (parte) . 
Rua São Francisco Xavier (continuação) . 
R uas 2, 4 e 6 do Bairro Económico. 

Bairro de Caselas ·- Rua do Gravato. 
Bairro do Vale Escuro (conclusão). 
Bairro Lopes (diversos arruan1entos) . 
Bairro da Encarnação - Alan1eda e Ruas 7, S e do Poço Coberto. 
Largo. Frei Heitor P into (Sítio de Alvalade). 
Praça António Sardinha. 
Praça à Rua :\!orais Soares. 
Avenida da 1ndia (entre a Avenida da Torre de Belém e Algés) . 
Avenida Infante D. Henrique. 
Avenida J oão XXI (par te ) . 
A vcnida l\1éxico (parte) . 
Avenida óscar l\il onteiro Torres \parte) . 
A vcnida Madrid (conclusão) . 
Rua Edison. 
Rua Luís Dcrouct ( conciusão) . 
Pátio Gomes Pereira, à Avenida 24 de Julho. 
Azinhaga do Planeta. 
Azinhaga Vale Fundão. 
Azinhaga dos Lameiros . 
Azinhaga dos Alfinetes. 

No Sítio de Alvalade e na E ncosta da Ajuda , os candeeiros utilizados são 
de betão pré-esforçado, com 5 e 8 metros de altura útil ao foco lumi
noso, equipados com lanternas de luz dirigida dos tipos aprovado~ de acordo 
com o p avimento dos arruamentos onde são instalados. Procurou-se obter a 
melhor uniformidade de brilho e bem assim a ambiência que cada arruamento 
exija. Assim, nas ruas secundárias da Encosta da Ajuda, preferiram-se as 
lanternas refractoras para se conseguir iluminação nos planos verticais, devido 
à existência de jardins, embora particulares, e porque não interessava a unifor-
midade de brill10 da rolagem. 1 7 7 
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As principais obras de grande renovação realizadas durante o ano de 1952 
foram as seguintes: 

Estrada de B enfica. 
E strada do Calhariz de Benfica. 
Avenida do R estelo - substituição de candeeiros. 
R ua Nova do Almada J 
R ua do Carmo 1 
R ua dos Fanquciros 
Rua da Prata 
Rua Augusta 
R ua Áurea 

Lanternas artísticas com luz fluorescente. 

Rua Aquiles Monteverde } 
R ua do Salitre. Consolas com reflectores. 
R ua Barão de Sabrosa 
R ua do Patrocínio 
R ua de S. Lázaro 
Travessa do Salitre 

Consolas com difusores. 

Nas estradas acima anot:-cJ.das, o trânsito rápido não é muito intenso e por 
isso o projecto de iluminação pública respectivo foi estudado com la nternas 
reflectoras de luz dirigida, instaladas em consolas e em postes à altura útil 
de 7 1netros, o que já f oi realizado em grande parte. 

Nos arruainentos da Baixa. acima discriminados, cm continuação da obra 
de renovação da iluminação pública da zona pombalina da cidade de Lisboa 
iniciada com o Largo do Chiado e a Rua Garrett, adoptaram-se lanternas de 
estilo adaptado à época da reconstrução da Baixa, instaladas em consolas de 
ferro forjado. 

O modelo de lanterna aprovado para estes arruamentos difere ligeiramente 
do adoptado para a Rua Garrett por a cúpula também ter vidros difusores. 
O equipamc11to lurn inoso é constituído por lâmpadas de luz fluorescente e de 
incandescência, na proporção escolhida para combater os inconvenientes e 
aproveitar as vantagens inerentes a cada uma. 

Preferiu-se a lâmpada fluorescente de 20 \\'atts com 01'11,60 de comprimento, 
por ser a que permitia obter lanternas de volume adaptável à altura de 
7 metros a que se desejava colocar os focos luminosos por razões de ordem 
luminotécnica, sem alterar sensivelmente a perspectiva dos arruamentos nas 
suas proporções urbanísticas: altura dos prédios, largura de rolagens e pas
seios, altura de instalação das lanternas, comprimen to das consolas, etc., quer 
de dia quer de noite. 

Além de 4 ou 6 lâmpadas fluorescentes de 20 watts, cada lanterna tem 
uma lâmpada de 300 ou 500 \vatts (de acordo com a intensidade do trânsito 
nocturno), tendo-se procurado conseguir com a menor potência instalada a 
melhor tonalidade para não haver alteração fundamental de cores. 

Nos restantes a rruarnentos indicados, empregou-se o betão ou o ferro 
conforme a sua localização na cidade, e, de acordo com o trânsito, os reflec
tores ou os difusores. 
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Na Rua da Escola Politécnica, procedeu-se a iluminação provisória por 
ainda estarem demorados os estudos do novo candeeiro de consola com reflec
tor, quer sob o ponto de vista lum.inotécnico quer estético. J á se realizou esse 
estudo e em breve se procederá a instalação definitiva das consolas aprovadas, 
também de ferro forjado. 

Na Alameda das Linhas de Torres iniciou-se a substituição dos antigos 
candeeiros com globo difusor por candeeiros de betão de 8 metros de altura 
útil, equipados com lanternas reflecto-refractoras. A obra só foi concluída no 
ano corrente depois de terem sido deslocadas as linhas aéreas telefónicas do 
Batalhão de Telegrafistas. 

Continuou-se, embora com menos intensidade, o aumento da potência 
instalada em alguns arruamentos, a saber: 

Bairro Lopes. 
Bairro de Alcântara. 
Bairro da Graça. 
Bairro da Estrela. 
Bairro da Lapa. 
Bairro da Esperança. 
Bairro do Socorro. 
Arredores do Largo do Rato . 
Avenida João XXI. 

A variação do número de focos (lâmpadas e mangas de incandescência) , 
na iluminação pública, consta do quadro seguinte: 

Número de focos em 31 de D~zembro 

Caracterlsticas 

1 1 1 1 
1940 1945 1950 1951 1952 . 

Eltctricidadt: 

Luz de incandescência: 
25 w .. . ..................... 1.792 5.577 - - -
40 w .................. . ..... 3.747 - 4.979 4.173 4.019 
6() w .. ............. ... ..... .. - 3.547 7:;9 1.002 t .O'l'/ 

100 w ............ . ... ........ 4.065 2.062 4.540 3.683 :!.948 
150 w . .. .................... . 941 - - - -
200 w ........................ 510 738 2 661 4.039 S.149 
300 w ........................ 445 9!11 933 1.036 1.223 
500 w . .. . .. .................. 776 154 8~6 1.035 1.104 
750 w ... ...... ............... 173 - 8 70 74 

Soma . .....••........ 1:.!.449 13.069 14.686 15.038 15.544 

Luz fluorescente : 
30 w ........................ - - 12 84 1.008 

Luz mista: 
16() w ....... ..... ........... . - - - 4 4 

Potência Instalada (kW) •• •••••• 1.496 1.080 1.893 2.29i 2.Sõ6 

Gds : 

t.1angas de incandescência 100 l/h •• 482 476 430 430 428 
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O exame deste quadro mostra-nos que o número de focos de incandescência 
de 40 Watts diminuiu de 150 unidades no ano findo contra 800 em 1951. 
O objectivo a atingir, de eliminação daqueles focos, sofreu atrazo devido às 
dificuldades derivadas das indispensáveis substituições de equipamentos. Pro
curar-St:-á acelerar os trabalhos necessários ao efeito desejado, se se reconhecer 
que a energia gratuita disponível é suficiente para se poder cfectuar os aumentos 
de potência co•Tespondentes. 

A síntese seguinte mostra-nos a evolução dos tipos de candeeiros utilizados 
na iluminação pública, destacando-se os modelos mais modernos, separadamente: 

Candeeiros 1940 1~5 1950 19)1 1952 

Antigos: 

Colunas de ferro - nova-lux • • • • • • 5.781 6.1891 6.330 6.384 6.369 
Colunas de ferro - diversos .... ... 2.692 2.4661 2.102 1.989 1.877 
Consolas - lanternas antigas ...... 887 7971 717 724 698 
Consolas - globos opalinos ........ - 37 318 937 1.033 
Consolas - diversos ................ 2.317 2_-_6591 2.739 2.726 2.730 
Postes provisórios - 1 :l 12 1 ................. 
Diversos ............. .............. 30 30 46 46 46 

Somas ............. 11.707 l:l.J <U~ l:l.836 l.l.808 12.7)4 

Modernos: 

Colunas de betão - refraetores - - - 12 12 •••• 
Consolas - bairros económicos - 184 2)3 :.!54 26:.! .... 
Consolas - luz dirigida - - - 2i 91 ............ 
Cono;ola.<> - luz fluorescente - - - 18 173 ........ 
Travessias .................... ...... 136 159 IRO 201 192 
Postes de ferro - luz dirigida .... 26.'I 318 575 661 637 
Postes de betiio - luz dirigida .... 138 106 613 ~78 1.237 

Somas ..... ........ S42 767 1.621 :.i.o,; 1 ;!.607 

G:l..s - lanternas antigas ............... 4~2 47'1 430 430 4:l8 
Somas ............. l.l.731 1 IJ.J93 l4.887 j l ,;.3~9 l!>.'ll)9 

Os número!> constantes deste quaàro são bastante elucidativos e quase 
dispensam comentários. As percentagens dos candeeiros de modelos antigos 
e modernos e de gás, em relação ao total, são as seguintes: 

Pcrc<ntagcns cm : 

Candeeiros - - w ---. 

1 1 1 
1940 1945 1950 1951 1952 

!fodclos antigos ........................ 9.l 90,7 86,2 83,8 80,8 
Modelos modernos .................... . 4,3 5,7 10,9 13,4 16,5 
?ttoclelos a gás . . ............ . .......... 3,7 3,6 1,9 2,S 2,7 

Iluminação de parques e jardins: 

O estudo dos candeeiros a instalar na Alameda Central do Parque Eduardo 
VII ficou bastante adiantado no fim de 1952. Executaram-se os modelos ne
nessários para este estudo, tendo-se realizado experiências com as lanternas 
equipadas corn luz fluorescente e luz a vapor de mercúrio conjugadas, tendo 
sido satisfatórios os resultados obtidos quanto à iluminação dos arrelvados e 
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dos passeios para peões e bem assim quanto à ambiência, cujo grau foi con
siderado aceitável. O aspecto diurno dos candeeiros também se coaduna com 
o local, de acordo con1 a urbanização existente. 

O modelo definitivo está em vias de acabamento bem como as respectivas 
condições de execução para o número de unidades (20) que hão-de ser ne
cessárias segundo o ante-projecto . 

Na esplanada de Montes Claros, procedeu-se à iluminação junto ao res
taurante prevendo-se ampliar a instalação a todo o a jardinado fronteiro a 
este. O projecto carece de estudo demorado, por ser a primeira vez que se 
nos apresenta o ensejo de realizar obra fora do vulgar cm matéria de ilumi
nação pública de jardins isolados e1n parques frondosos com possibilidade 
de grande frequência nocturna. 

I luminações festivas e outras: 

Procedeu-se à iluminação do «trono de Santo António» em Alfama, bem 
como à dos acessos respectivos. Os resultados colhidos foram aceitáveis e é 
de lastimar que chuvadas torrenciais tivessem avariado a instalação eléctrica 
e bem assim a própria estrutu ra de todo o trabalho efectuado do que resultou 
a desmontagem por ser oneroso refazer o que se havia danificado. 

Junto à Praça Marquês de Pombal , também houve arraial de carácter 
popular a cuja iluminação se procedeu, incluindo a de um palco. 

Quando da inauguração das estátuas de António Feliciano de Castilho e 
J oaquim Oliveira Martins, na Avenida da Liberdade, procedeu-se à ilumina
ção rcspectiva bem como às de Alexandre Herculano e Visconde de Almeida 
Garrett. 

Fornecirn,ento de gás e electricidade (C. R. G. E.): 

O funcionamento da Fábrica da ~1atinha tem-se mantido satisfatoria
mente, estando a concessionária a proceder à 2 .ª fase da 3.ª ampliação, cuja 
conclusão se prevê em Março de 1954. 

A capacidade de produção de gás continua a ser de 180.000 m3 / dia, com 
a possibilidade de ser elevada a 200.000 m3/ dia. 

No quadro seguinte, apresenta-se as pontas máximas de emissão, diárias 
e horárias, das fábricas de Belém (por memória) e da Matinha, incluindo-se 
na coluna Belém, a partir de 1950, a emissão dos gasómetros de Vila Correia 
quanto às pontas horárias: 

Poatas máximas de emissão do g~s (m. e.) 
--. 

Anos Diár ias Horárias 
-

1$elém 
1 

l\1atinha 1 Global 13clém 
1 

Ma tinha 
1 

Global 

1943 .•••••••.•..•...•.•.•..•.. . 61.700 35.200 80.320 4 800 
1 

3.780 7.100 
19# .......................... 4ó 965 54.595 96.i80 3.250 7.:150 1.m 
1945 ..•••••••• • ••.•..••....... 49.695 60.2-15 91.05; 4.600 7.360 7.940 
1946 •.•....•.•...•...•.•..•. . • 58 910 60. 195 112.305 4.700 7.300 8600 
1917 . .......................... 63.795 69.665 1 :.!4.49) 5.100 7.990 9.840 
19~8 ..... ... . .... ............ . 50.:.!65 116.:.!40 l 30.720 5.100 9.300 12.940 
1949 ......... . . . ••....•..•.•.. 13.445 143.385 143.385 5.250 10.140 13.910 

1950 .•.....••..•....••.•...... - -
Gas6n1ctro 

- - -
195 t • .•••.... •• ••••.•••..•.••. - 160.410 160.410 3.400 13.140 16.540 
1952 .•.••••••....••••..•..•••. 177.010 177 010 5.000 13.160 18.160 

As pontas máximas verificaram-se em Dezembro. 
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Os valores das emissões anuais de gás, comparados com os das vendas, 
são os seguintes: 

Anos Emissão Venda m Percentage . 

194 3 ...••...•..... · ................• . . 20.924.000 18.573.000 89,8 
1944 • ..•..• .... ...................•.. 24.999.644 21.996.101 88,0 
194 s ........ . ........... . .... ........ 27.520.83<• 24.187.469 87,9 
1916 .•.••••.•.•. .. ...•..•...••••. • ••• 29.242.165 :lS.688.51 3 87,9 
1947 ...... . ......... . ........•....... 32.645.340 :19.242.476 89,6 
1948 .•• . •.•...•.... • .... . ............ 34.9.50.075 3 1 .433.~26 89,9 
1949 .................••.•............ 37.526.550 33.959.417 90,5 
J 950 . ..... . ........... . ....... . ...... 39.129.160 35.397.314 90,5 
1951 .•.•..•..•.•....•..••.•••.••••.•. 43.279.480 39.170.51 3 90,5 
1952 ..........•.••... . . • •.•.......... 48.312.630 44.010.025 91,2 

A percentagem da venda em relação à emissão continua a crescer o que 
revela bom aproveitamento da produção. 

O alargamento da rede de distribuição do gás consta do quadro seguinte: 

Canalizações de gás (metros) -Anos Em Em prolon· Paralelas Assentes 
ruas novas gamento de a outras Soma desde 1928 Substltoldas 

outras 

1939 •. . .•.•.•.••.•.. . ..•.. . .•. 4.407 - t.500 5.90i 25.907 -
1940 ••.•.••....•.•••.......... 526 568 715 1.809 27.716 882 
1941 •..•••••.......• . .••.••... 1.387 732 1.891 4.o1 o 31.726 6.911 
19.i2 .••.••••.. . .... . . . .. . .. . .• 2.135 1 118 136 3.~9 36.11 5 1.518 
1913 ......................•.. . 591 1.51 3 9 .. 2.198 37.313 924 
1914 ............... .. ........ . 1.612 2.662 430 4.70 .. 42.017 1.933 
1945 ••..••..• . .••••.•.•••••.. . J.577 1.7~1 2.786 6. 1-1~ 48.161 3.403 
1916 •• . •••.•• . ••••.•..•••...•. 13.032 3.163 1.615 17.810 6; .971 4.418 
1947 ............ . •......... . .. 3.115 5.359 2.659 11.133 77.101 8.346 
19..J.8 •••. •.• •. . •••••. . ... . .. ••• 16.684 6. 188 ~2 :.!3. 744 100.S48 7.852 
194-9 •..•.•••. . •••• • ..••••••.•• 17.31 1 12.237 1.366 30 914 131.762 5.814 
1950 ...•...........• . .• •..... . 6.428 8 859 2.652 17.939 149.701 9.385 
1951 .. .•.•. ........• . •.•... . . . 16.:.!l 3 4 6~ 3.021 23.882 173.583 8.4 19 
1952 .. . .• . •...........•.....•. 3.662 3.230 1.663 &.5; s 182. 138 5.561 

Somas .• . •..••... . ~.680 )2.0~8 21.400 162. 138 - 65.396 

A ampliação ãa rede de distribuição de gás afrouxou em relação ao ritmo 
a.oterior, porquanto já. haviam sido estabelecidas canalizações na maior parte 
dos Bairros citadinos que as não tinham e, em 1952, a concessionária limitou-se 
a acompanhar a urbanização mais recente, concluindo também os prolonga
mentos de redes destinados a alimentar prédios construídos em locais dispersos 
pela Cidade. 

Quanto a arruamentos novos, foram estabelecidas canalizações nos se
guintes locais: 

Sítio de Alvalade - Avenida D. Rodrigo da Cunha. 
- Avenida do Brasil. 
- Avenida Estados Unidos da América. 
- Avenida de Roma. 
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Sítio de Alvalade - Avenida Santa J oana Princesa. 
~Avenida Marcóni. 
- Rua Tristão da Cunha. 
- Rua Silva e Albuquerque. 

Encosta da Ajuda - Bairro Económico. 
- Avenida D . Vasco da Gama. 
- Avenida do Restelo. 
~ Rua de Alcolena e outras. 

Conforme acima se indicou, as C. R. G. E. também instalaram novas 
canalizações de gás em diversos arruamentos às Avenidas Novas, à Ajuda, 
a Campo de Ourique, à P enha de França, a Arroios, aos Anjos, em Benfica, 
em Monte P edral, e noutros locais onde a Câmara procedeu a remodelação 
de p avimentos: Ritas Silva Carvalho, Patrocínio, Salitre, Escola Politécnica, 
D. Pedro V, Nova de S. Mamede, Lapa, Vale do Pereiro, J osefa de óbidos, 
Travessas dos Remolares, Olival e Baldracas, Estrada de Benfica, Calcadas . ' 
dos Barbadinhos, da Quintinha e do engenheiro Miguel Pais, Alameda das 
Linhas de Torres, e Parada do Alto de S. João, além de outros arruamentos 
de menor importância cuja enumeração seria fastidiosa e sem interesse esta
tístico. • 

A conservação das redes de distribuição tem, também, acompanhado a 
evolução da renovação de pavimentos, tendo sido feitas substituições de cana
nalizações de gás nos arrua1ne11tos atrás discriminados e também em outros 
onde se reconheceu a necessidade de aumentar secções para garantir a pressão 
estipulada no contrato. 

O comprimento total da rede de distribuição de gás na Cidade de Lisboa, 
em 31/12/952, era de, aproximadamente, 516 km. 

A construção do gasómetro-tampão, na Avenida Infante Santo, está adian
tada, prevendo-se realizar experiências em Março do corrente ano. 

Devida a carência de água nas centrais hidro-eléctricas, a central Tejo 
funcionou nos meses de Fevereiro, l'riarço, Junho e Novembro, e a energia eléc
trica por esta emitida em relação à emissão total para as redes de distri
buição a cargo da concessionária foi de 4 %, 3 %, 0,5 % e 57 %, respecti
vamente para cada um destes meses. 

Desde Fevereiro do ano findo que a C. N. E. tem ao serviço 2 linhas 
aéreas a 150 kv., de Castelo de Bode a Sacavém. Também no ano findo se 
concluíram os centros de Sacavém (C. N. E.) e Moscavide (C. R. G. E.). 

A rede de distribuição de energia eléctrica em A. T., em Lisboa, atingiu 
o comprimento total de 462 km., e o número de P. T. em Dezembro de 
1952 era de 501. 

A ampliação das redes de B. T. registou-se, principalmente, na parte 
norte da Cidade e no Bairro Económico da E ncosta da Ajuda. 

Os trabalhos relativos à uniformização das tensões de distribuição nas 
redes de Lisboa, ao abrigo da Portaria de 7 de Setembro de 1948, continuaram I SJ 
a ser executados embora com ritmo ligeiramente menor. 
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1t interessante registar o número de consumidores ligados às redes da 
concessionária, em Lisboa, de3de a assinatura do contrato: 

Corrente 
t.orrent.- ahernada 

contínua - • Anos . Totais 
2X 220 190/ l IOV 380 220V 

. 
19:28 • . •.•.•...•.•....•. . ........ - - - 63.174 
1931 ••..•...•..•.•...... ........ 37.630 35. 141 - 12.í 11 
1935 •......••............. .. . . .. 41.507 4~.890 - 90.397 
1940 • . . ............ . ..... . ....... 43.883 71.853 - 115.736 
19"5 . ........... . ...... . ... ... . . 46.778 il2.!18..! - 129.760 
1948. . .. .. ..................... 44.343 89.749 9.076 143.168 
1949 . ...•..••..••. •... .. . .•..... 40.2~8 88.4:.17 19.570 1 ~8.295 
1950 •..........• . •.............. 36.555 jµ. 779 33.529 154.863 
1951 . ... . •.. ...•........•.•..... 3:.1.509 8 ... 101 44.538 161.748 
1952 . . . ... . ........ . .............. 29.317 80.601 55.161 165.339 

. 

O sistema tarifário aprovado por portaria do Ministério da Economia, de. 
10 de Abril de 1951, continua em vigor, registando-se os seguintes números 
quanto à tarifa geral doméstica, em Lisboa: 

1951 \9 1neses) 1952 
Vendas 

k\Vh. k\\' h. 

l.º escalão - 2$00. . ...... .. . . .. . • .. . . . .. 10.390.697 16.3..0.161 
2.0 escalão - 1 S50 . . .. . . . . .. . . .. . . . . . . . . • . 2.550.7.!~ 3.537.242 
3.0 escalão - $70. .. .. .. . .• .. .. . •. . . .. . . . 1.218.554 3.640. 118 

•~~~--~-•-~~~~-
l 4.239. 5í9 23.517.!>l I 1ºotal .............. . 

• 

O quadro seguinte indica as emissões de energia eléctrica (para todas as 
suas redes) e a venda em Lisboa: 

Anos 

1938 ........ ............................... 
1939 ...•.•••• . ..•..• ••.• .••..........•.. . . 
1940 ....................................... . 
1941 . • .•••.•.••• • ........•. • •.•..•....•... 
1 
l 

9:12 ••••••••••.••..•••.....•...• . ..•...•• . 
9~3 ................................... •• 

19*4 .•••.••.••••...•.•...••••.•.......... . 
1 
l 
l 

945 .......•............................. . 
946 . ..... ....... ... .. . ... .. . ...... . .. .. .. 
9~7 ....... . .... . ............ ............. 

l 9l8 ...................................... 
l 
1 
l 

9-19 ••••..••. . .•..•. . ... . • ......... . . .. ... 
950 .... . •................................ 
951 •••••• • •••..........•••............... 

1952 ...................... . ...... . .... . .... 

f. missão -
kWh Iluminação 

k \.\lh 

107.945.910 20.797.6R3 
111.465. 290 22 114.674 
11 5.283.000 23.337 .254 
116.6t6 000 25.148.587 

· 112.432.()()() 18.351.56 1 
116.<16~.ooo 17 .4~ 1.71\8 
130.256.140 20 5711.56' 
143 514.792 20.881.491 
145.880.676 :.l..!.995.31!.1 
162.009.497 26.639.821 
181.608.295 32.938A9S 
20-I 635.126 36. 16;.543 
212.405.921 38.725.:.103 
262.2:>2.210 43.513.Sb2 
293.012.232 4~.964.961 

Venda - Lisboa 

Força Tracção motriz 
kWh k \.Vh 

34.360.?RO 3.520.140 
33,3•-t;j 10:1 3.71 .. .461 
39 256.260 4.086.3511 
38.200.097 4.215. l i6 
38.577.656 12.106 094 
40.9ll.! 618 13.3!t0 914 
41 6..S.065 15 340.030 
* .656.014 15.481 891 
4~.019 470 4.73 1. 30~ 
51.872.780 5.60~ 039 
51.326. 75.5 5.752.19i 
61.210.974 5.6.~I 6&; 
60.065.0~6 6. 127.~2 
63.177.534 8 7 26.06'\ 
66.871.730 34.417.851 

---. 
Electro 

metalurgia 
kWh 

----
6.550 

112.254 
285. 

700 
219. 
216.9 

600 

680 
30 

980 
o 
o 

20 

138. 
491.81 
137 .7:.1 
274.0 
115.810 



As dotações gratuitas de gás e de energia eléctrica a fornecer em cada ano 
pela concessionária são baseadas nos quilómetros de canalização de gás assentes 
durante o ano anterior e nas vendas de energia efectuadas para iluminação 
e força motriz também no ano anterior e apresentam os seguintes valores: 

• 

• 

,\nos 

1938 ................................ .. . . ....... .... .. . 
1939 ..•..........•.........•.................... . ..•• 
19'!0 ................................................. . 
1941 . . . . ........................•..•.•........•..... 
1942 .......... . . . .................................... . 
19-13 ••.... .....•.•....•....• . •....•.... . . . .•.•...•• •• 
194-4 ••.. • . ••..•..•......•.•••.•••••...•.••••••••. ···1 
] 9.J5 ..... .......... . . ....... .... . . ................ ... . 
1946 ..... . . . . . . .......... . ............ . ............. . 
194 7 ••..•.•.•.•..•..•... . .•.... . .•... . •.•.•••..... •. 
19 IH •.•.. . ....•.......... . .. . .. . .•...... . . . . . ..... .. . 
1919 .. ... .... . ..... . .... . . ... . .... . ..... ... •.. . .... . . 
l 9l0 . . . . . . . . . . ..................................... . 
1951 ........•....•................................... 
195:l ...••... .. ·········· •··········· ... . ..•• . •....... 

Manutenção e co1iservação: 

Dotaçóu 

Gás 
m. e. 

3.172.5-00 
4.190.500 
4.235.500 
4.253.500 
4.2b'9.500 
4.325.500 
4.343.500 
4.388.500 
4.4~:.!.500 
4.595.500 
4.703.500 
4.910.5001 
5.189.500 
5.351.500 
5.567.5001 

Electrici
dadc 
k\Vh. 

1.822.917 
l .Só:.! 675 
l.9:.!3.765 
2.062.338 
2.123.9.14 
t.806.739 
1.820.794 
1.987.325 
2.071 039 
2.256.:.!50 
2.523.658 
2.7í8.'1(j() 
3.205.:.!49 
4 300.3i 1 
5.781.439 

• 

Os consumos de gás e energia eléctrica realizados na iluminação e sinali
zação públicas da Cidade de Lisboa, constam do mapa seguinte, em que a 
terceira coluna indica o montante das dotações gratuitas de energia eléctrica 
provenientes de concessão-gás, depois de subtraído o consumo efectuado, e 
da concessão-electricidade: 

Consumos 
Energia 

Anos 
tléctrlca 

Gás Elcctrici- concedida 
da de k\Vh. m. e. k\Vh. 

1930 ....•..•.•.••....•..•......•.......... 169.143 4.590.259 -
1940 ......••... . .....•... . . . •. . ... .... . ... 180.988 5.462.080 5.168.390 
1911 ..•.••....•.•• • .•.•••••.••.••.. • ...•.. 178.082 5.350.65:.! 5.319.687 
1942 .......•.• • ......•......•• .. •... . • . ... 177 449 .>.280.1 ~8 5.412.582 
1g13 .........................•............ 177.449 2 417 730 5 125.194 
19""4 . .......... . ........................... 177 996 2.653.401 5. l.S3.207 
191 s .................. .... .... ... ......... 177.449 3.162.323 5.356.166 
l 9-t6 ...................................•.. 175.462 4.022.971 5.484.669 
1 ~7 ...••. • •.•..........•...•... •....••... 17-4.919 4.745.601 5.i92.!178 
1918 ...................................... . 173.136 6.154 2tl3 6.141t359 
1919 . .••• • ••.....•....••• . • . .• ........... 163 332 6 835 397 6.576.215 
1950 ....••..... . .....•••...••..••.•....... 165.389 7.270.969 7.224.539 
19) 1 ......... . ................ .. . . ........... 165.690 8.469 3R2 8.449.021 
1952 .............................. .. ....... 165.7~2 10.027.465 10 IO:l.844 

, 

185 
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Os danos produzidos em candeeiros de iluminação pública diminuiram 
em número n1as awnentaram de valor, o que significa terem sido danificados 
candeeiros de mais valia. De facto, registaram-se 7 danos em candeeiros dos 
novos modelos de luz dirigida mas só 2 foram produzidos de noite. 

O resumo dos danos no ano anterior, comparado com outros anos, é o 
seguinte: 

Contos 

Danos 

1 
1940 1945 1950 1951 1952 

Causadores: 

Conl1ecidos .................. 76 54 203 197 229 
Desconhecidos . • .• • ••• ••. • •• 6-1 75 137 145 151 

Diversos: 

Pela acçáo do tempo •.••.•• 35 29 39 66 58 
Em serviço ....... . ........ 4 4 li 13 10 
Por roubos •.•..••..•....... 6 5 7 8 6 

Somas ••••..••• 1~ 167 :-S9i 429 454 

e obrança • •••...•. • ••.••.. •• .•.• 70 46 217 214 233 

QuYntiJade (unidades) •..•••.••. 2.329 2.316 2.672 2.661 2.500 

Afilamento d e P esos e Medidas 

Os afilamentos executados durante o ano de 1952 con1parados com os 
<l<' anos anteriores foram os seguintes: 

Quantidades 

Designação 
1940 1945 19;0 1951 1 1952 

Utensílios de pesar e medir: 

Aferições ............. . .... 22.233 21.135 24.903 24.409 23.991 
t.onferições ............. . .. 5.52.! 7 361 7.975 8.927 8.817 

Taxímetros: 

Aferiçóe~ .................. i.m 1.477 2.250 2.391 2.397 
Conferlçóes ................ 159 120 85 347 170 

Contadores : 
. 

A(tlla . ......... . .. . .......... 2.~9 6.847 32 215 28.SIQ 29.336 
GdS •• .••••••.•••••••••••.•• 9.140 10.121 14.426 12.603 13.423 



Registam-se ta1nbém os estabelecimentos e entidades sujeitos a aferições 
de pesos e medidas, discriminando-se apenas aqueles cujo número foi superior 
a 100 ttnidades em qualquer dos anos anotados, com excepção de alguns que 
haja interesse em apontar: 

1943 1945 1950 1951 1952 

AJíaialcs, algil>ebes e adelos . . . .. . . . . . . .. . • .. • . .. . . .. . .. • •. . . . ... . 126 173 217 163 164 
Armazéns de retén. . .... ..... ... . . . . ..... .... .......... .... .... .. .. . 208 210 250 :lOí 192 
Azeite (depósitos de venda de)......... . .................... ..... . 137 123 3:.! 36 36 
Bombas de gasolina . . . • • • . • • . . . • • • •• • • •• • • • . . • • . • . . . . • . . • • . . . . . . . 318 280 511 507 566 
Ca,peli:stas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• •• • • •• • • • • • • • . • • • • • • . . . • • • • .3S2 34-7 463 591 279 
Ca.rvoari.as .. . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . .• • • •• • . •. . . . . • . . • . • • • • . • . • . • .. • 781 772 814 753 772 
Casas de pasto a restaurantes • • . . . • . . • . • • • . • • • .• . . . . . • . . • • • . . • . . . 4;i 460 512 637 665 
Depósitos de pio . . . . . . . . .. . . . . . . . .. .. . . .. .. .. .. .. . . . . ... . . . . . . . . . . . 147 152 1i2 it4 226 
Drogarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 397 402 4 5g 506 298 
Estabelecimentos de fazendas de algodão, 11, e semelhantes • •• •. . . 18:.! 183 :.!31 106 141 
Pa.rt11ácias . . . • • . . . . • • . . . . . . . . •. . . . • . . . . • • . • . • . . • • . • . • •• • • . . . • . . . . . . . ZlS 223 247 241 244 
F~velhos, . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . :l13 211 26() 166 208 
Gara,gens • . . . . . . . • . . . . . . . • . . • • • • . . • . . . • . • . • • • • • • • • • • • • . • • . . . . . • . . . • . 92 91 100 9() 94-
H <!rt•! iças, frutas e Jegu.mes . . . • . . . • • • • •• • . •• • • . . . . . • . • . • • . . • • . . . . 597 605 761 789 1.036 
Lei tanas ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39() 388 421 411 425 
M.ercadore6 e fanqueiros . . . . • . . . • . . • • . . • • . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 249 24 5 289 507 517 
Mercados e terrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 311 1. 777 2.017 t .888 1.487 
Ue~ari~ por mi6do .. . .• . . .. .. .. .. .. . • .. . . •. •..... .. . . . . . . .. •. . . . 1.898 1.8127~ 2.006 2.075 2.128 
Ounvesa-nas . . •. . . . . • • . . . •. • .. . . .. . •. • . •. . . .. . .. . . • . . . . • . . • . . . . .. . . . • . . . . 116 J 142 187 204-
Padarias .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 403 399 561 351 356 
Penhores ... . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lOJ 101 107 98 99 
Quiosques e botequim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9J 97 6 98 98 
Talhos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 331 331 392 602 501 
Taxlmetros em automóveis . . . . • • • • • • • . • . . • . . . • • • . . • . . . . . . . . . • • . . . 1.401 1.367 2.005 2.006 2.011 
Vendedores ambulantes . . . .. .. . . .• • . .• .. .•• • .• .. .••... ••. . •. . . .• . . 2.6.;o 3.040 4.312 2.670 3.053 
Vinhos .. ... . . ... . . .. . . .. . ... . .. . . .. .. .. .. ...... .. . . ..... ... . .. . . . . . . 999 9621 1.011 l.Ol4 t .009 
Diversos . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • • • . . . . • • . • . • • • . • . . . • • . • • • . • . . . • . • • • . . . , __ 137-: !-:8-s ''-1~~~:~=47~ -, ~,....: 4....,1 ~'"'1 •-~2~. soo_,_~3_1~13 

Som.u •.• .. . • • • • • • • • • . • • . . JJ 19 2l.. 19.922 

Transportes mecânicos 

Os resultados da exploração dos Transportes l\l[ecânicos no ano de 1952 
continuaram a evidenciar o seu desenvolvimento, obtido pelo aumento do 
número de viaturas e serviço prestado pelas existentes. 

As viaturas de transportes municipais percorreram 2.223. 734 quilómetros 
em 1952, a que corresponde o acréscimo de 122.000 cm relação ao ano anterior. 

Os nú1neros a seguir mostram a evolução de quilometragem percorrida 
nos últimos anos e sua comparação na base do efectuado em 1944: 

Transportes (quilómetros) 

Anos ~ 

1 
Limpem 1 

1 
Gerais Carnes Totais urbana 

1944-. .............•............. 539.062 413.615 102.568 1.055.245 
19-i.S • •••••••.••.•••.•••••.•••••• 591.952 442 90; IO.f.323 J.139. 180 
1946 . .•.••••.•....•.••.•.•.• • ... 622.025 474.817 91.703 1.188.575 
19-4-7 • ••••••••••••••.••.•••.••.•. 661.916 531.575 106 197 1 299. 
19-1~ ...................•....... . 739.453 5:.!7.490 117.476 1 ).~.41 
1949 . ..••......•.•.........••.•. 781 687 626.6ll 123.769 1.532.077 
1950 •.....•................••... 879.169 870.272 137.728 1.887 .269 
1951. ..•.• •••••••• ••• ••••••••• • 955.519 J.010.915 135.407 2.101.841 
1952 . ....•.•.. . ............•.••. 938.3:.!0 1. 10:.!.34!1 132.565 2.223.7 
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A comparação admitida à base 100 cm relação ao efectuado em 1944 
mostra o indjscutível esforço realizado no sentido de melhorar constantemente 
a limpeza urbana da Cidade: 

• 
J'ransportes 

Ancs 

1 
Limpua I 

1 
Gerais Carnes Totais urbana 

19t+ . ........ . ............ . ..... 100 100 100 100 
1 g.i.5 • ••••••••••.••••..•.•.•••••. 109 107 101 107 
1946 • ••••......•••.••..•....•••. 115 114 89 112 
19..a.7 • •••••••••• • •••••••.•••••••• 122 128 103 123 
1948 . .••..•........••.•.....•.•. 137 127 114 131 
1949 . ............................ 145 151 120 144 
1950 . .•..•..•.... . .............. 163 212 134 178 
19S l .....•............... . ...... 177 :.!44 132 199 
1952 . ....•.....• . ........... . ... 183 267 130 210 

As despesas efectuadas com os transportes apresentam os seguintes re
sultados: 

Despesas de exploraçáo (~rn contos) 

Anos ---
1 

Limpeza 
1 

Gerais Carnes Totais urbana 

1911 . •.......••.•.......•...•... 1.757 2 260 636 4.653 
19..f.5 ••••••••.••.••. • ••••••.••••. 1.828 2.825 678 5.331 
1946 . .•..•.........••..•....•... 2.122 2.8i0 533 5.525 
194'7 . .........•..•......•..•.•.. 2 058 2.888 569 5.SIS 
1948 • .•.....................••.. 1.507 3.362 616 5.485 
19 .... 9 • •••.••.....••...... . ......• 1.792 4.316 787 6.895 
1950 . ........................... 2.178 4.715 710 7.602 
1951 ....... . .................... 2.311 4.667 740 7.718 
1952 . ...•............ . .... . ••.. . 2.459 5.110 940 8.509 

A grande reparação de 4 viaturas das carnes no ano de 1052 elevou con
sideràvelmente as despesas de exploração dos transportes desta modalidade. 

Admitida também a base 100 para as despesas com os transportes en1 
1944, verifica-se a evolução nos últimos nove anos: 

·rrnnsportes 

Anos - ~ 

1 
l. lmpeza 1 Gerais Carnes l'otals urbana 

1944 . •..•....•...... . ..•.... ... . 100 100 100 100 
1945 . •.....•••....•.••..•.•.••. 104 125 106 11 .. 
l 916 . •. . ......•......•..•....... 119 128 83 IOS 
19-17 . • ••• •••••••••••.••••.•.•••. 117 1 :.!7 89 118 
194-8 . .•.....••.•......... . ...... 85 148 96 117 
19 •9 . ••.•..••.•..•....••...•••.. 109 190 123 148 
l 950 . . . .......... . ............ . . 123 208 119 163 
19) l ........................... 131 206 116 l l5 
1952 . ........................... 140 226 148 182 

, 



No período de 1944 a 1052, apesar das variações sensíveis de salários do 
pessoal e de preço:; das matéria.e; primas, verifica-se que a evolução total da 
quilometragem {~10) não foi acompanhada pela da despesa (182). A reno
vação do material circulante e a aquisição de algumas viaturas para trabalhar 
a gasóleo reduziram as despesas de manutenção, por quilómetro percorrido. 

A renovação do material circulante manteve-se durante o ano de 1952: 

Serviços o tipos de viaturas 

Transporte de pessoal: 

?tfotocic1os ........•.••....•.••.......•••. • · · •••••. · · · · · • · · · • · · · · 
Autos ligeiros ............................ . ... .. ............... . 
Autos ligeirClS «Jeep. ............................... ... ....... . 
Auto:. ligeiros ..I..and·Rovcr» ................................. . 

Transportes gerais: 

Caminttões .................................................... . 
Caminhetas ..... ... .................... ... ........... . ......... . 
Fourgonetes ................................................... . 
Cilindros .. . ....................... ..... ............. ........ .. . 
Tractorcs ............. ... ........ ... .......... ............... .. . 
Rel:x>Ques ..••.....•.•.••......•. ....• ...•....••.. ..• · · • · · • • · · • · 
Compressores .. . ............................................ . . . 
M:l.quinas transplant:adorus de irvores •.................•..... 
Esca.'·adora. ..................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Servir,os de limpeza: 

Caminhões ................. .......... ....... ..... .. .... . 
Caminhcta.s .......................................... · · .... · · .. 
Fourg-onctes ......•••..•..•...••......••..............•...... . .. 
Tra.ctores ..............•......•••.....•.•.•.•...••..•••..••.. .. 
Rel:)()((ues ......•••••••••••..•••• . .•••.•••.••.••...•• • •••..•... · 
Máquina de va.rrer ..••......••...•...••...•....•........... .. 

Transporte de carnes: 

Exhtência 

-"' -M ---.... 
E 

t.:l 

., .. .., 
·e ·-= <T .., 
< 

15 -

.. .. .,, ·-.. 
.&> 
< 

IS 6 -
6 - 1 
4 -
2 -
5 -
2 -
3 -
1 -

24 6 -
97 ~ • 10 
3 - -

15 - -
22 - -

1 - -

o ..... 

e -l:l 

13 -
23 -
6 -
1 -

15 -
21 -
5 -
4 -
2 -

~I = 
3 -
1-

24 
87 
3 -

1 • 1 -2~ --

6 
3 

~ 
N" ---.... 
E 
t:l 

., .. ..,.., 
N:: .. "' o. > .... " ... 
e "' -.... 

13 -
23 5 
6 -
1 

IS -
21 

!> 1 
4 -
2 -
5 -
2 -
3 -
1 

30 -
90 -
3 -

15 -
22 -

1 -

Ca_minhões .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ta) 12 'I - 10 6 16 -
10, -Caminheta.s ............................................ . . . . . 10 - 10 -

(a) - Dois a carroçar. 

O movimento de aquisições de material circulante especial destinado à 
Limpeza Urbana, nos últimos anos, salienta a orientação tomada neste serviço 
público a bem da Cidade: 

Anos 

Material adquirido 
19-171 

1 
1948 1!»9 1950 1951 1952 

Caminhetas carroçadas com caixa metálica anti-pocin, p.->ra tr:ins-
porte de lixo - 10•• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 6 2 6 7 2 (a) 6 

Caminhetas carroçadas com caixa metálica anti-poeira, para trans. 
8 porte do lixo - 7•• ......... ..... ................. .... ......... - - - - -

A transportar •••••••••••••• 6 2 6 7 10 6 

• 

• 

• 



Anos 

• Material adquirido 
l!H7 1948 l!H9 1950 1951 1952 

Transporte .................. 6 2 6 7 10 6 

caminhetas aBedfordlt para tnosporte de lixo-7•' .............. - - 10 10 - -
Caminbetas • Karrier». tipo aButam•, para transporte de lixo - 6ª' - 4 6 5 l -
Caminhe tas para os Serviços de Profilaxia da Raiva .............. - - - 1 - -
Auto-tanque para. rega ............................................. - 2 - 2 4 (a) 3 
Mii.quina de varrer cFaUJD ........................................ - - - - l -
Tractores . ...•••••.••..••.....•..••...•......••...•...•......•...•• 3 4 1 1 - -
Reboques pira transporte de: 

I.amas •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 ••• - - - - - -
Lixo: • 

Abertos .................................................... - - - - - -
Fechados •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• - 7 - - - -

Fossas •••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• - 1 - - - -
Rega ............... ................................................ - 1 - - - -

Somas ...................... !I :.11 1 23 20 lu 9 

A constituição da frota actual do material circulante especial para o serviço 
da remoção do lixo é constituída pelo material seguinte: 

Capacidade 

10 m• 7 m• 

Tipos 
o o o o 
> .e > .e 
o - o -.. .. 
z > z > 

Alfa Romeu .••.•... . ....•.• 8 - - -
B" rllct . •. .. .•... .. ........ . ta) 20 - - -
Scan1mel •••.•. •. .•.. .. •• •.. 7 s - -
Krupp ...•...• •• ..•.. . . . .•.. - 1 - -
l•ºiat ..•..•....••••.. • ...... · - 1 - -
Bcdford .............. . ..... l - 28 -
Knrrler Bantam ......... . . . . - - - -
Reo ........................ - - - 17 
Studebaker •..•••• ••. .•.. • .• - - - 1 

Somas ••••••••• ;j6 7 2ll l l! 

. 

(a) - Seis a carroçar. 

S m• 

o o 
> .e 
o -.. z > 

-
- -- -- -- -- -- -

16 ---
16 

s 
10 
IS 

-;3 
o 

!--< 

8 
20 

2 1 
1 
1 

29 
16 
22 
11 

120 

• 

Ainda existe 33 % de material circulante antigo com mais de 12 anos 
de serviço cuja substituição se impõe para se manter o grau de eficiência 
atingido pelo Serviço de Limpeza Urbana. Ao grande esforço administrativo 



neste ramo de actividade municipal correspondeu a evolução a seguir indicada 
por comparação do movimento registado num mês: 

Capacidade oferecida Em relação a 1914 
Serviço prestado -cm m•, por camiuho • Percentagem - oum mes 

Número Percurso de aum<nto 
da capacidade 

Anos de 
viaturas ~ietros 

cúbicos Qui16· Oferecida De carga 
Monhii Tarde Total por tra11s-de lixo metros 

removido caminho portada 

1944 •..••.•....•.•.••••••. 35 201 70 271 
1 

11.179 36.842 - -
19'4S .... • .••.• ••.........• 3~ 201 70 271 15.513 41 279 - 39 
19-16 .... .. ................. 35 201 70 271 15.038 39.391 - 35 
t 947 ...................... 40 :151 9t 3'15 18.795 47.767 Zl 68 
19:18 •• .• . •.••.•.•.••.••••• 50 316 99 415 20.458 49.8(6 53 83 
194-9 • • . • ••.•....••••.••.•• 65 4-40 113 553 23.617 56.403 104 101 
l 950 •.. .. ........... . ..... 70 469 113 582 25.353 85.8:15 115 126 
1951 •• .••............ • .... 78 560 113 673 25.993 89.752 148 132 
1952 .•.....•...•...•. • .... 78 560 113 673 29.229 90.8~9 148 161 

Estes números confirmam a melhoria que o serviço de remoção do lixo 
ofereceu nos últimos nove anos, resultante da redução de hipomóveis e au
mento considerável de viaturas automóveis especiais, permitindo acabar-se a 
respectiva recolha dentro de horários aceitáveis. 

A laboração das oficinas, como usualmente, incidiu especialmente na con
servação do material automóvel. 

A pequena e média conservação continuam a ser executadas nas Oficinas 
dos transportes mecânicos, nos moldes dos anos anteriores, por pessoal muni
cipal e estranho, este último em regime de tarefa de mão-de-obra. A grande 
reparação continuou a ser entregue à indústria particular mediante concurso 
aberto para a reparação de cada viatura. 

A evolução das despesas ef ectuadas com a reparação e a conservação do 
material circulante nas oficinas municipais e particulares, confirma os bene
fícios resultantes da renovação do material circulante automóvel. 

Reparação de material circulante (em contos) 

Automóvel Hlpomóvel - ~ 

Anos -
Oficinas Oficinas 

da Indústria 
Total 

da indústria ! d e ~t L 
Total 

da C. ~1. L. particular particular ª · · · 

1916 • •..••••........••....•... 912 608 1.520 1 309 266 575 
1947 .. .• ....•................. 709 1.181 1.890 385 126 511 
1948 •. •..... . •.....•.•.•...... 9x7 1.064 2.0; 1 289 185 474 
1949 .••• .• .•••. • ..•.....•. •• . . 1.065 1.481 2.546 182 86 268 
1950 •.•• •• ...... • ........•• • .. 1.123 1.307 2.430 164 10 174 
19S 1 •• ••••••••••••••••.••••••• 1.201 1.203 2.4-04 53 190 243 
1952 ••• • ••• •• ••••••••••••••••• t.:no l.:.!93 2.563 78 42 120 



• 

O aumento da quilometragem percorrida e a renovação do material auto
móvel levado a efeito nos últimos anos têm tido as principais influências bené
ficas no custo das reparações, por quilómetro, que no a.no de 1952 se manteve, 
sem que contudo se tivessem registado quaisquer melhorias nos custos dos 
materiais e combustíveis. 

Anos 

Designação 
.--·~~~~~~~~ ..... ~~~~~~~~---. 

1952 1 1947 1 1948 1~9 1 1950 1 1951 1 
~~~~~~~~~~~~~~--;-~~.;--~-;.~~-,.-~~--:--~~ 

1944 

Percursos (em milhar de quilómetros) •.•.•••• 1 1.056 1 1.300 11.38,. I~ 1.887 2.102 1 2.225 

Despesas em contos .......................... 1.166 1.890 2.051 
1 

2.546 2.430 2.M» 
1 

2.Sól 

Reparação (quilómetros) •....•.... . .•..•..... 1$10 
. 1 

1$45 1$48 1$66 1$29 1$15 1 $15 

Arborização e Jardinagem 

Arborização 

Parqtte Florestal de J.tonsanto: 

Corno continuação dos trabalhos iniciados em 1938 no Parque Florestal 
de Monsanto, arborizaram-se em 1952, durante parte das épocas de 1951/52 
e 1952/ 53, ou seja durante os meses de Janeiro, Fevereiro, Março, Novembro 
e Dezembro de 1052: 

Por 

Por 

sementeira{ª lanço · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 19 ba. 
em covas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 ha. 

plantação .......... . ........................... . 

Soma ................. . 

23 ha. 
59 ha. 

82 ba . 

Os quadros seguintes permitem avaliar os resultados obtidos comparati
vamente corn os valores alcançados nos anos precedentes: 

Arborização por sementeira e ressementeira 

(Valores expresso:; e111 hectares ) 

~ .. .. .. "' • 
" e - e e -e o o o o 

Anos o !'-. N N N 
N .. • .. • • • -<i-• - .... .... -

1940 •.•.•..•...••.•....•..•. 27 - - - -
l 9l I ............... . ........ 11 .2 - - - -
1942 . •.............••. •• . .. . 55.4 - - - -
l 91J . ............ ...... . ..... 9,5 - - - -
19 H . ..• •. .. . • .••........... 20 - - 15 49,5 
194-5 . .•..•••••••..•••••.••.• 'º - - -

A tran~porta r •...•. 143,1 - - 15 49,5 

-
"' .,, 
e -O o " = N - ... o 
• e.. .. 
"' 

o e. 

- Z'l - 11 ,2 
16,8 72,2 
3,5 13 

15 99,5 
- 20 
35,3 242,9 



Sua Excelência o Sr. Presidente da República inaugura o Pavilhão da (.'. )!. L. 
na Feira Popular 

Inauguração do «Stand» da Cân1ara )lunicipal na Feira Popular 



Sessão de Cinema Cultural promovido pela Câmara 
no Bairro da Quinta das Furnas 

Festival do Batalhão de Sapadores - Pirâmides com escadas 
de molas e <ei\lagirus» 

--· . ' .. t 



• 

• 

• 

• 

< .. .. .. .. • .. .. e: - e: e e -e: o o o o o 
Anos o N N N N N 

N • • • • • • • • • • • 
• - .... .... .... ..... -

Transporte ..••.•... 143,1 - - IS 49,5 35,3 

J 946 . ..........• ••......•.. . 22,5 - 12 15 16 -
1'M7 . •.••..•..••••.•. • •• •. • . 49,5 21 23 17 34,5 27,4 
1948 . •.•.•. • . • ..••••.• •••... 29 6 25 2ll 23 3 
1949 . ...... . ................. 36 - 21 30 :l9 -
1950 ••••.••.••..••.••••••.•• 49 - - 3 11 -
1951 •.••••..••••••••.••••••. 18 - 14 30 - -
1952 . ......•.•..••••.••.•..• 6 - - 2,5 14,5 -

T otal por zonas . .. . 353,I "27 9,; 13:.!,5 177,5 65,7 
Soma .••.••.•••...••.•.••. 

Arborização p or p lantação e replantação 

(Valores expressos em hectares) 

< .. .. .. .. .. .. ' .. e e e: e: e: e: 
e o o o o o 

~ Anos o N N N N N 
N • • • • .. .. 
• . • • • • 

• - "' .... .... ..... IO -
t 938 . ............... . - 80,3 - - - - -
1939 . ................. - - 45 42 - . 5,1 -
1940 . ................ - 11 4 5 - 8 -
1941 ••••••.•.•.... .. . - - 5,8 5,5 - 6 -
1942 . ...•.... . .. . .... - 25,: 12.6 l:.!,7 - - -
19'13 .••.••• . •.•••••. . - 9,:> 25,6 - - 17,9 4 
'944 . ... . ........... . - 0,1 44.5 43, 1 - 16,3 10, 1 
1945 . •..•.•..... . . .. . 19 2,:; 55 4S - - 15 
1916 •.................. 4 8.8 33,4 12,S 2 2,6 -
194"7 ••.•..... ··· • •·· · 3,48 23,8 38,47 10,3S - 6,1 --
1918 . •••.. . ....•.•.. . - 18 56 29 - 7 -
1919 . ..•.••......•.•. - 61 73 19 - 38 -
1950 . .•..•.....••.... 20 IS 13 7 - 32 -
1951 ..•••...•••...•.. 10 - 19 - - 20 6 
J 952 . ................ 10 11 li 9 - IS 3 
T otal por zonas ..... 66,48 266,1 436.37 243,15 2 174 38,1 

S""'ª ..................... 

"' - º :! :ii 
o ....... . o 

e:>. 

242,9 

65,S 
172,• 
106 
116 
63 
62 
23 

850,8 

-
., 

-º "'e _., 
o ... 

E-< o 
Q.. 

80,3 
92, 1 
28 
17,3 
50,6 
57 

114,1 
139,3 
63.3 
82,2 

110 
191 
87 
55 
59 

t.2<6,2 

fl.'ota - Co1no a á rea t-0tal do P a rque é de 912 ha. aproxitnada1nente, dos q uais 20 7 
fslão ocupados. com estradas, caminhos, pistas para. cavaleiros, aceiros, terrenos d e cul
tura, construções d iversas, pedreiras , terrenos encravados, etc., temos que a área total 
a arborizar é de 705 ha. aproximadamente, e assim distribuída: 

1." Zona-A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170 ha. 
1.ª Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 122 ha. • 
2." Zona...................... 155 ha. 
8." Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 ha. 
4.ª Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 ba. 
5.ª Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 ba . 
6. ª Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.6 ha. 

Donde se conclui, por comparação com os quadros anteriores, que dos valores 
t otais apresentados 850,8 ba. +1.226,2 ba. =2.077 ha. correspondem a superfícies onde 
indiscriminadamente se efectuar am ressementeiras ou replantações para o preenchimento 
de falhas e principalmente superfícies percorridas mais do que uma vez, com o objectivo 
de aumentar a densidade dos povoamentos já existentes com a mesma ou outTas espécies, 
alterando assim o compasso médio inicialmente a.doptado (2m,5 a 5m) para valores me- J 9 } 
nores (até l m,50 nalguns casos). • 

13 



Sementeira: 

A arborização por sementeira e ressen1enteira incidiu sobre a área total 
de 23 ha., aproximadamente, assim distribuida: 

A lanço: 

l.ª Zona-A: P arcelas n.0s 313 (parte) , 323, 344, 
348 e 389 .. . ............... .. ... ...... . 

3.ª Zona : Parcela n. 0 103 (parte) ........... . 
4.n Zona: P arcelas n.º' 148 (parte) e 167 (parte) 

E1n covas: 

4.ª Zona: Parcela n.º 146 ................... . 

6 ha. 
2,5 ha. 

10,5 ha. 

4 ha. 

Deste modo, os valores expressos em hectares nos quadros anteriores, não 
têm outro significado que não seja o registo de superfícies percorridas ou, 
melhor, trabalhadas em cada ano, para densidades variáveis de repovoamento. 

As espécies e percentagens empregadas foram as seguintes: 

A lanço: 

Pinus Pinea (Pinheiro manso) ..... . 
Quercus Ilex (Azinheira) .. ......... . 
Quercus Suber (Sobreiro ) ..... ..... . 
Quercus coccifera (Carrasco) ..... .. . 

15 a 20 kgs. / ha. 
60 a 70 kgs./ha. 
5 a 10 kgs./ha. 
5 a 10 kgs. / ha. 

Em covas: 

Quercus Ilex (Azinheira) 
Quercus Suber (Sobreiro) 

. . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . 
2 sementes/cova 
2 sementes/cova 

O compasso médio adoptado foi de 1 m ,60 e a ressementeira assim realizada 
teve não só por objectivo o preenchimento de falhas, como também o aumento 
da densidade dos povoamentos em formação. 

Plantação: 

Duran te a arborização por plantação, percorreram-se cerca de 59 ha. assim 
distribuídos: 

1.ª Zona-A: Parcelas n.0s 384 (parle), 393 e 394 
(parte) .................. . .............. . 

1.ª Zona: P arcelas n.°" 1, 1-A e 25 ........... . 
2.ª Zona: Parcelas n.0s 40, 77, 78, 81 e 88 ... . 
3.ª Zona: Parcela n.0 105 (parte) ..... .... .... . 
5. e. Zona: Parcelas n. os 218 e 221 ....... .. .... . 
6.ª Zona: Parcela n.º 145 ............. .. .... . 

10 ha. 
11 ha. 
11 ha. 

9 ha. 
15 ha. 
3 ha. 

69 ha. 



• 

As espécies empregadas nestes trabalhos foram as seguintes: 

Árvores: 

Acacia dealbata .............................. . 
Acacia floribunda ............................ . 
Acacia longifolia ............................. . 
Acacia melanoxilon ........................... . 
Acacia pycnan tha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Acacia saligna ............................... . 
Casuarina stricta ............................. . 
Catalpa bignonioides ................. . . . ..... . 
Ceratonia Siliqua ...... .. ..................... . 
Cercis Siliq uastrum .................... : ...... . 
Cu pressus lusi ta nica .......................... . 
Fraxinus angustifolia ...... . ............ · ... . .. . 
Grevillea robusta ... : ......................... . 
Ligustrum japonicum ......................... . 
Myoporum accuminatum ..................... . 
Nerium Oleander . . .............. .. ......... . . . 
Olea europaea v. Olleaster ..... . ... . ......... . 
Pinus halepensis ............................. . 
Populus canadensis ........................... . 
Populus spp ..... . ........................... . 
Prunus com,munis ............................ . 
Quercus pyrenaica . ........................... . 
Ulmus scabra ............... . ............... . 

Soma ........... . 

Arbustos: 

Arbu tus U nedo ............................... . 
Cistus ladaniferus ............................ . 
Coronilla gla uca .............................. . 
Crataegus pyracan tha . ... ............. ........ . 
Lavandula spica ......... .......... ........... . 
Parthenocissus quinquefolia .................... . 
Pittosporum crassifolium ...................... . 
R11amnus Alaternus .......................... . . 
Retama monosperma . ..... ........ . .......... . 
Retama sphaerocarpa ......................... . 
Rosmarinus off icinalis ......................... . 
T amarix spp ................................. . 
Viburnum Tinus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma ........... . 

200 
1.300 

540 
40 

140 
920 

10 
30 

1.300 
920 

1.575 
3.500 

690 
595 

2.180 
1.580 

16.900 
1.110 

50 
3.900 

110 
2.650 

520 

40.760 

6.585 
860 
580 

1.740 
50 
20 

300 
7.365 

340 
460 
260 
10 

2.795 

21.365 



Dentre os trabalhos inerentes à arborização, indicaremos ainda como mais 
importantes: 

• 

Á.rvores regadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Á.rvores sachadas ............... . ............. . 
Árvores abatidas (para alargamento de estradas, 

caminhos, para instalação de canalizações de 
água e por terem sido atingidas por fogos) ... . 

Covas abertas: 
• 

1. • Zona-A ........................... .. ...... . 
1.• Zona 
2.ª Zona 
3.ª Zona 
4.ª Zona 
5.ª Zona 
6.• Zona 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Soma ........... . 

Conservação e melhoramento dos ajardinados: 

Miradouro de ~fontes Claros ............... . 
Miradouro da Luneta dos Quartéis ......... . 
Chafariz do Penedo ................. ... ... . 
Depósito de lVIateriais ........ .. ....... ... . . 
Rotunda da Cruz das Oliveiras (2) ......... . 
Miradouro do Alferes ............. . ...... . . 
Miradouro dos Moinhos do Mocho ....... . . . 
Miradouro sobre o viaduto Duarte Pacheco ... . 
Estacionamento do viaduto Duarte Pacheco .. . 
P arque Infantil do Alvito .... . ..... .. . . ... . 
Triângulos do cruzamento das estradas do AI-

. p· . (9. v1to x 1Illente1ra ... ) .................. . 
Triângulos do cruzamento das estradas do Al-

vito x Montes Claros ................... . 
i\1ata de S. Domingos de Benfica ........... . 
Abrigo de cavalos de Montes Claros ......... . 
Pedreira do Penedo ............ . .......... . 
Clube de Ténis de Lisboa ................. . 
Triângulo do cruzamento das estradas do Alto 

da Serra x Serafi na .................... . 
i\1oradias dos guardas florestais (9) ......... . 
Bairro do Cararnão da Ajuda ............. . 
Bairro de Caselas ............ .. ........... . 

65.069 
65.069 

826 

5.627 
10.475 
20.836 
24.600 

1.900 
6.009 
4.100 

73.547 

26.10llD2 

4. 754"'2 

25om2 

5.02l m2 

2. 727m2 

75om2 

1.76Qm2 

1. 762m2 

2.70Qm2 

28.900m2 

1.soom2 

100.357m:: 
1.35Qm2 

l .5oom2 

16.115m2 

145m2 

4.5QQm2 
14.QQOm!! 
5.145m2 



Outros aspectos da actividade dos serviços municipais no Parque Florestal 
de ~lonsanto: 

• 

Construção do Parque de estacionamento junto 
ao Pavilhão de Montes Claros . . . . . . . . . . l 80m2 

Construção de acessos às moradias dos guardas 
florestais, citas no Gravato, Caramão e Vila 
Ferreira .............................. . 

Limpeza de aceiros ......... . .. . .......... . 
Colocação de bancos novos ... . ....... .... . 
R eparação e pintura de bancos ......... .... . 
Fogos extintos ..... ..... .. ... ............ . 
Autos de transgressão levantados ..... ....... · 
Ramos de flores e verdura para venda ....... . 
Saída de plantas para vendas e para outros ser-

• 
V lÇOS • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 

Saída de lenha para outros serviços ..... .... . 
Saída de madeira para outros serviços ..... . 
Erva vendida em hasta pública ............. . 
Erva vendida a avulso .. . ................ . 

1.98om! 
8.620m2 

12 
72 
22 
86 

õ07 

491 
12 talhas 
10 esteres 
68 ha . 
24 ha. 

e ainda, todo o serviço de guarda, fiscalização, medição de terrenos arren
dados para cultura hortícola e para cultura de cereais e conjuntamente espécies 
florestais. 

R esu1no dos trabalhos efectuados no Parque Florestal de Monsanto em 1952: 

Covas aber tas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Arvores plantadas ....... . . . . . ............. . 
Arbustos plantados ..... · .............. ..... . 
Arvores regadas ............... . .......... . 
Arvores sachadas .. ...... ..... . ........... . 
Árvores abatidas .......................... . 
Sementeira a lanço ......... ... .. . ..... . .. . 
Sementeira em covas ...................... . 
Plantação ....................... .. .. . ...... . 
Ajardinados (melhoramento e conservação) .. . 
Construção de um parque de estacionamento 

p ara automóveis junto ao Pavilhão de 
Montes Claros .... ... ... . ............. . 

Construção de acessos às novas moradias dos 
guardas florestais ........... . ........ . . 

Limpeza de aceiros ....... ..... ........... . 
R ep aração e pintura de bancos ... . .. .. ..... . 
Colocação de n ovos bancos .......... ....... . 
Extinção de fogos .................... .... . 
Autos de transgressão levantados ........... . 
Saída de ramos de flores e verdura para venda 

• 

73.547 
40. 760 
21.365 
65.069 
65.069 

826 
19 ha. 

4 ha. 
59 ba. 

221.912 ha. 

1.980m2 

8.6201112 

72 
12 
22 
86 

507 197 



Saída de plantas para venda e para outros ser-. 
VlÇOS . . . . . . . . . . . . . . . . . ·. . . . . . . . . . . . . . . . 

Lenha saída para outros serviços ..... . ..... . 
riiadeira saída para outros serviços ......... . 
Erva vendida em hasta pública ............. . 
Erva vendida a avulso ........ .. ........ . .. . 

Eticosta da Ajuda: 

491 
12 talhas 
10 esteres 
68 ha. 
24 ba. 

P rocedeu-se à arborização de 4 ha. nos terrenos destinados à «U rbaniza
ção da Encosta da Ajuda». 

A a rborização foi feita p or ressementeira a lanço e incidiu nas parcelas 
n . °" 132 e 144. 

As espécies e percentagens empregadas foram as já indicadas para os 
trabalhos de ressementeira e sementeira a lanço relativos ao Parque F lorestal 
de l.\II onsanto. 

O quadro seguinte permite-nos avaliar o trabalho realizado comparativa
mente com os valores alcançados nos anos anteriores : 

Naturtza dos trabalhos 1914 1945 19~6 1947 19t8 1949 1950 1951 1952 ITotais 

Sementeira a lanço .................... 59,5 32 46,5 23 7 - - - 401 - 168 
Ressementelra a lanço . ...... . ......... . - 41 7,9 51 10 25 15 4 196,9 

Tot.al anua) .•••••..•• . •••.. . •.. 5!1,5 73 s .. ,-1 7i ,, :45 15 "ºI 4 364,9 

Parqi.te Silva Porto: 

(Trabalhos realizados de 1 de Agosto a 31 de Deze1nbro de 19.52) : 

Preparação de canteiros (terraplenagem, estru-
mação e cava) ....................... . 

Arruamentos (correcção, empedramento e cilin-
dragem) ............................. . 5 9.6').012 . "' "' 

~íuros (construção) ....................... . 94m2 
Bancos (reparação e pintura) .............. . 52 

J ardinagen1 

• Couservação de jard;os 

O serviço de Conservação de J ard.Jns teve, no decorrer do ano de 1952, 
uma actividade se1nelhante às dos anos anten ores, isto é, mantiveram-se as 
directnzes delineadas nos reiatórios dos anos transactos, uma vez que não foi 
ainda possível conseguir que nutros Serviços ~Iunicipais acompanhassem o 
desenvolvimento crescente dos jardins, no que se refere à sua modernização. 
Por outro lado, havendo a necessidade de acudir a obras de construção de novos 



ajardinados, têm ficado para segundo lugar aquelas que se referem à remo
delação e às beneficiações a introduzir nos jardins que já não satisfazem, quer 
a maior afluência de frequentadores, quer ao seu gosto mais apurado. 

A obra de remodelação proposta para os anos próximos tem sido mais 
lenta do que se esperava. Na realidade, todo aquele conjunto de trabalhos 
que têm de ser efectnados pelo pessoal da conservação, dada a dificuldade 
de os definir e delimitar para .5erem executados por empreitada, têm enfer-
1nado duma morosidade quase invencível, resultado exclusivo da falta de tra
balhadores com o 1I1Ínin10 de conl1ecirrten tos suficientes para se poderem tornar 
1esponsávcis por tais obras. A necessidade de ir destacando para os jardins 
novos alguns trabalhadores rnais categorizados e mais competentes, a impos
~ibilidade de , ràpidamente, os ufazer», não tem permitido que o trabalho tome 
maior volume e dê o rendimento que se espera"·ª· Fàcilmente se compreende 
que um trabalhador especializado terá de ter, forçosamente, uma preparação 
lenta e o número dos que se podem apurar e1n cada ano não chega, por ora, 
para as necessidades do serviço. E bom notar que se está atravessando um 
período de intensa actividade de construção e q ue, uma vez que se atinja 
novamente um ritmo menos acelerado, será posslvel normalizar o serviço e 
àotá-lo de pessoal suficiente, em número e competência. 

Durante o corrente ano foi possível adquirir sementes para relvados, desti
nadas a trabalhos de reparação. 'f odavia, devido a todas as dificuldades ine-
1entes à importação, a época de utilização dessas sementes não tem sido a 
melhor, visto ter-se por vezes corrido o risco que advem de sementeiras efec-
1uadas no fim do Outono e no princípio do Inverno. 

As sementes adquiridas foram utilizadas na substituição total dos relvados 
da P raça do Império e em t rabalhos parciais efectuados em outros jardins, 
principalrnente no Campo Grande e no J ardim Guerra J unqueiro (Estrela). 
Espera-se que, com o forneci1nento previsto para o próximo ano, se possa 
àar execução a outros trabalho~ planeados no relatório de 1952 e dos quais 
se destaca os que se referem à Alameda D. Afonso Henriques e à Avenida 
da Liberdade. 

No presente relatório não se pode deixar de mencionar o êxito que se tem 
obtido com a cultura de plantas em umixed border», levada a efeito no 
Jardim da Estrela, e que se já estendeu a outros jardins, embora em menor 
escala . Tem este tipo de cultura características especiais e, embora seja prática 
corrente em outros países pode dizer-se que, entre nós - e principalmente 
neste sector de actividade municipal - se deve considerar ainda em regime 
experimental. 

Ko ano de 1952 plantaram-se nos jardins cerca de 1.350.000 plantas, 
co11forme os números que se apontam no mapa junto. Verifica-se assim um 
progressivo acréscimo, v isto cm 1950 o número de plantas introduzidas foi 
de 55ô.772 e em 1951 havia totalizado 'iUl.871. 

As justificações apresentadas para o total de 1.:350.035 de plantas intro
duzidas no p1c~ente ano são mais ou menos as mesmas que se focaram no 
!Clatório do ano ar1terior, isto é, a necessidade de substituição de plantas 
mortas ou decrépitas, o aumente relativo ao núrnero de novos jardins e ainda 
o adensamento justificáYel nas plantações de alguns jardins. E, da mesma 
maneira como então se disse, não pode julgar-se como erro estatístico a não I 99 
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coincidência do número de plantas que os viveiros enviaram para os jardins 
com aquele que representa o da quantidade de plantas introduzidas de facto. 
Basta atentar que para muitas delas é viável o processo de reprodução por 
divisão e, como prática corrente nos jardins, assim se pode obter o maior 
número de plantas sem qualquer encargo para os viveiros. 

F oram ainda no corrente ano os J ardins Guerra Junqueiro e Campo 
Grande que absorveram maior número de plantas, como se pode verificar 
nos mapas juntos: 

• Trepa- I'lan tas Plantas 
Grupos Arvores Arbustos deíras herbácea• de Bolbos Diversas Te.tais 

vivazes estação 

1. o .................. 449 13.837 25 10.804 25.000 2.500 2.001 54.616 
2.. . .......... . .. .... 34 827 - 39.900 75.212 6.400 l .:.!68 123.CHI 
3 •.A .. ..... . . . ...... - 2.152 - 55.'.lOO 99.000 2.;00 ~6 158.908 
3. 0-B .•..... .. . ... ... 12 ~:.i - 41.005 87.450 13.300 1 500 143.549 
4. o •.•..... •. .. . ..... 1.884 16.665 621 11 3.453 206.581 60.931 6.789 406.224 
s. o ......... . . . ..... .. 3 16.644 2 27.350 96.900 7 000 133 148.03:.! 
6. o ••••••.•... ...•• . . 22 423 6 58.950 91.300 4.500 1.200 156.401 
7.. . ........ ...... .. . 50 697 222 31.825 67.600 9.800 647 110.84 1 
8.. . ........ . . . .. . . . . . 160 230 50 18.950 21.381 5.950 550 47.271 
9. o .............. ... . . 552 - - - - - - '.>52 

Somas •••••• :.!.466 J 51.757 9'l6 397.•37 770.42 .. 112.881 14.1+1 1.350.035 

. ·rrepa- Plantas Plantas 
1 Jardins Arvores Arbustos deiras vivazes de Bolbos Diversas Totais 

estação 

29.112 
Campo Grande ..••.• 449 13.537 25 1.900 9.700 2.500 1 001 379.022 
Estrela ....... . . ... .. 1.184 16.063 621 98.753 196.981 58.631 6.789 

Somas .. . 1.633 2!1.600 646 100.653 :l()(i.681 61 131 7.7'XJ 408.134 

Os principais trabalhos cfectuados nos diferentes jardjns, foram: 

1.0 Gru,po de Jardins: 

Canipo Grande - Em continuação dos trabalhos de conservação e de 
beneficiação em curso desde 1950 destaca-se, em primeiro lugar, o acaba-
1nento do arranjo formal em frente da casa Galvão Mexia, o qual se encon
trava incompleto por falta de murta para a parte central do desenho. Este 
a rranjo não pode ainda considerar-se definitivamente acabado pois é neces
sário deixar crescer as plantas que formam o desenl10 para depojs as talhar 
nos moldes clássicos estudados para as medidas do local. Adaptados o melhor 
possível ao ambiente, fez-se a aplicação de dois bancos de pedra, trabalha
dos, que existiam num prédio expropriado em Xabregas. Uma vez que se 
proceda ao a rranjo dos pavimentos, o qual inclui uma zona de lajedo, na 
111eia lua crn frente do palácio, pode considerar-se terminado o arranjo do 
local. 
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Na faixa lateral poenle, o~signada por «pista dos cavaleiros», proce
deu-se ao corte de árvores envelhecidas para facilitar um mais rápido desen
volvimento aaquelas que se introduziram em substituição gradual da arbo
rização existente. Além disso, co1no se notaria a necessidade de regas fre
quentes e abundantes nas árvores novas, foi preciso encaldeirar o terreno, 
por várias vezes. No princípio do ano de 1953 vai proceder-se à replantação 
de pinheiros mansos, na parte central da pista, pois foi grande o número de 
baixas verificado naquela espécie. Também então será plantada uma sebe, 
para isolar o referido recinto do inovimento de carros eléctricos, a poente. 

Na parte sul da mesma faixa lateral denominada «pista dos ciclistas» 
teve de proceder-se à substituição integral de sebe de Ligustrum Vulgare que 
acompanha a pista em todo o seu desenvolvitnenlo, por 1lioporum accumina
tum, visto ter-se reconhecido nesta espécie maior rusticidade e a sebe que 
se pretende estabelecer estar sujeita a tais maus tratos, como os que lhe são 
infrigidos pelos ciclistas, em especial os principiantes, que ali afluem em nú
mero excessivo, principalmente nos domingos e dias feriados. 

No restante cias faixas laterais, prosseguiu-se na plantação de arbustos 
para as isolar do trânsito pesado. ·rcdavia, pouco se tem conseguido deste 
objectivo, a despeito da acção repressiva dos guardas, porque estas placas 
continaan1 sendo atravessadas ern toda a sua extensão, com frequência por 
peões, e as plantas tê1n sido n1uito estragadas, quando não totalmente inuti
lizadas. De rc:;to, os trabalhos de conservação do Campo Grande nunca são 
tâo eficazes corno os efcciuados cm qualquer outro jardim, pois, em alguns 
dias, é frequentado por verdadeiras avalanches que produzem estragos que 
não poàen1 ser ràpidarnente reparados. É o que se pode notar nos dias em 
que há futebol nos campos desportivos próximos. 

Ka parte interior do jardim procedeu-se a uma limpeza geral na zona 
a sul e na outra metade, a norte, fizeram-se novos arrelvamentos com uma 
área aproxin1ada de 3.000"'~, nas peças à entrada da Rua das Palmeiras. 
r ara o próxiino ano, estará previsto o arrelvamento das restantes peças e a 
construção de um arranjo que tem como motivo principal o aproveitamento 
do antigo lago da Estefânia, cujas pedras se encontram na Quinta da Calçada. 

Jardi1n ~farqi,és de Ma;·ialva - Acerca deste jardim subsistem as afir
mações feitas nos relatórios dos anos anteriores. Enquanto não for possível 
levar a efeito a remodelairão geral elo jardin1, a sua conservação resumir-se-á 
à substituição de plantas e a pequenos arranjos nos pavimentos ensaibrados. 
Nos parques infantis, nele existentes e frequentados por um enorme número 
de crianças, tem-se procedido à reparação dos brinquedos mais sujeitos a 
desgaste, e tem-se efectuado pinturas gerais visto ter-se chegado à conclusão 
<ie que estas, se tornam necessárias todos os anos. 

Jardim Go1nes de Atnorini -- Durante o corrente ano procedeu-se à replan
tação de relvados, os quais se estragam com relativa frequência já pelo ensom
bramento, já porque são muito pisados pelas crianças que se juntam em grande 
quantidade no local. Este foi um dos jardins que mais beneficiou do arranjo 
<los pavimentos, en1bora ainda falte proceder à reparação da zona central . 

Jardim da Praça de L ondres - A conservação deste jardim não teve os 
inconvenientes apontados no ano anterior, visto já possuir em funcionamento, 
as bocas de rega necessárias para a sua manutenção. 201 
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Alén1 dos trabalhos no1mais, fez-se a reparação de algumas manchas de 
relvado e plantaram-se as caixas <'entrais com sardinheiras. Da mesma ma
neira se fez o relanche dus arbustos 1nortos e se completou a plantação pre
\'ista no respectivo projecto e que ainda não tinha sido possível levar a efeito. 

A jarditiado da Avenida da Igreja - 1\o presente ano a conservação deste 
ajardinado compreendeu retanches de arbustos e de parcelas de relvados visto 
que estes continuam a ser pisados com frequência, a despeito de vários sis
temas de protecçâo ensaiados no iocal. Aguarda-se a construção dos prédios 
à entrada da Avenida para então se poderen1 conclu ir os ajardinados e pros
~eguir a arborização co1n choupos sem o que aquela Avenida não se poderá 
considerar acabada. 

Jarditn da Praça de Pasteur - O jardim cm referência foi pavimentado 
este ano e os canteiros delimitados por lancil. Esta obra, executada no prin
cípio do a no tornou n1ais fácil a conservação, visto que não se verificaram 
tantos e:;tragos nos rel,1ados co1no antes daquele melhora1nento. Nas placas 
laterais, oncle ;;e havia procedido a uma profunda substituição de terras quando 
ua construção do jardim, foi necessário altear os relvados qne haviam abatido. 

Com a iluminação da praça levada a efeito no presente ano, foi possível 
a colocação de bancos, tanto no ajardinado como nos placas laterais. 

jardim da Célula n.º 1, em Alvalade - Neste jardim procedeu-se ao 
retanche de a lgumas partes do relvado mais danificadas pelas crianças que 
f rc>queutam o centro escolar p róxúno. DP. igual modo fez-se a substituição de 
plantas anuais e de alguns arbustos da sebe que separa o jardim do pátio da 
escola. 

Jardi1n da Célula n.0 2, eni Alvalade - Este jardim, construído ainda no 
primeiro semestre de 1952, entrou nos restantes meses do ano no serviço de 
conservação, e, como se compreende, o período de conservação logo após a 
con:;trução é sernpre o mais dilicil, ha,·endo a necessidade de proceder à subs
tituição de várias plantas que morrem e a mondas constantes nos relvados. 
O centro escolar anexo foi tratado de maneira a assegurar a vida das árvores 
introduzidas no ano anterior. 

A jardinado da Ala1"ntda dus Li1ihas de 1·orres - Este ajardinado, junto 
ao posto da polícia de Viação e Trânsito, e que havia sido construído no ano 
~Lnterior, foi repairado de 1naneira a garantir a vida das plantas ali colocadas 
e que se destinam a forn1ar uma cortina verde para ocultar alguns muros e 
construções pobres. Apenas se torna necessário proceder ao arranjo dos pavi
mentos. 

Nos restantes jardins não houve nada que mereça ser assinalado, en1 
especiaJ . 

;2.0 Griipo de jardi11,s: 

] a;·di11i da Fraça j oâo do Rio - Durante o corrente ano procedeu-se ao 
1~tanche das plantas de estação e dos arbustos das sebes que estavam enve
lhecidas. Nas placas laterais lotahnenle renovadas nos seus relvados, proce
deu-se à construç,ão <lc um passeio junto à faixa de rolagem, visto ter-se 
verificado que tal se tornava indispensável dado o elevado número de auto-
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móveis que estacionam naquela praça e os passageiros se utilizarem da mar
gem dos relvados para evitarem transitar pelo pavimento destinado aos carros. 
Procedeu-se ainda ao retanche de algumas manchas de relvados, enquanto 
não se torna possível fazer a sua substituição integral, dada a dificuldade 
na obtenção de sementes. 

j ardini da Rtta Barão de Sabrosa - Beneficiou este jardim de uma substi
tuição total dos relvados, com profunda surriba das terras e abundante estru
mação. Ao mesmo tempo a D . S. U. O., seguindo um plano estabelecido para 
a reparação de pavimentos, procedeu à reconstrução dos caminhos do jardim, 
com acabamento betuminoso, visto que o declive indica um pavimento onde 
a água das chuvas não fi zesse os estragos que até então se vereficavam. Da 
mesma forma foram reconstruídas as valetas, as quais quase haviam desapa
recido. É este um dos jardins onde a conservação se torna mais difícil, em 
virtude de ser frequentado por uma população pouco respeitadora e onde a 
a acção dos guardas é mal compreendida e pouco respeitada. 

Ala1neda D. A fonso H enriques - No presente ano, apenas foi possível 
proceder ao retanche de algumas zonas de relvado, principalmente nos cantos, 
tendo-se colocado nesses locais um sistema de protecção para evitar o aspeclo 
desastroso do relvado constantemente pisado. 

Ajardi1iado da Avenida Guerra Junqueiro - A conservação deste ajar
dinado tem tido os mesmos inconvenientes que os apontados para as faixas 
laterais do jardim da Praça J oão do R io. Na verdade, t ratando-se de uma 
Avenida onde é permanente o estacionamento de auton16veis e onde há várias 
paragens de autocarros onde os transeuntes se aglomeram junto dos relvados 
danificando-os com enorme frequência. 

Está prevista, para o inicio do ano de 1053, a substituição gradual dos 
relvados e arbustos, prevendo-se a possibilidade de alterar os locais de paragem 
dos autocarros, fazendo-se coincidir, de preferência, com as passagens de acesso 
os prédios, onde é mais fácil a formação de «bichas» sem que se note1n os 
estragos apontados. 

jardi1'1i da Praça do Ultramar - Este ajardinado, dada a proximidade 
da escola que fica ao cimo da P raça, tem uma conservação difícil, visto que 
as crianças - embora no local exista um guarda - o danificam constante
mente. 

Prevê-se, para o próximo ano, o alargamento do passeio central, para 
obviar alguns inconvenientes apontados. 

jardim Constantino - Como trabalhes prinicipais de conservação, pro
cedeu-se ao retanche dos arbustos que haviam mor rido os quais foram plan
tados no ano anterior, quando da reparação geral do jardim. Foi ainda neces
sário fazer o retanche de alguns canteiros de relva a qual havia morrido devido 
ao excesso de ensombramento. Este jardim continua a ser extraordinàrian1ente 
concorrido o que se traduz na impossibilidade de o trazer nas melhores con
dições de conservação. 

J ardi1n Braa,nica11-ip Freire - Iniciou-se, no fim do corrente ano, o tra
balho de rebaixamento de algumas caixas arrelvadas as quais se enconlra
vcµn excessivamente elevadas. Ko princípio de 19.33 proceder-se-á à construção 
de un1 «mixed border». ao longo das duas margens da rua central do jardim, 
pretendendo-se criar um motivo de interesse à maneira do que se construiu 

., 
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no J ardim da Estrela. A pouco e pouco far-se-á o mesmo em outros locais 
do jardim para lhe dar uma feição nova, visto considerar-se como um dos 
jardins de maiores possibilidades neste aspecto. • 

Nos restantes jardins ou ajardinados do 2.0 Grupo não houve, em 1952, 
trabalhos que mereçam especial referência. 

3.0 Grupo de Jardins: 

Ave1iida da Liberdade - Embora se trate do ajar<l.inado mais em evidên
cia e que, portanto, deveria encontrar-se sempre em impecável estado de con
servação, não tem sido possível conseguir mais do que um aspecto sofrível. 
Tenha-se em atenção, que o ensombramento, o vento canalizado naquela 
Avenida, e uma soma enorme de inconvenientes de carácter puramente técnico, 
são factores conducentes ao aspecto que se verifica. Prevê-se para o princípio 
do Outono do ano que vem a substituição total dos relvados, de um novo 
sistema de cultura de plantas para produção de flor, com o fim de criar uma 
prespectiva central mais rica e mais colorida. Até essa data, far-se-á a 1nesma 
rotação de plantas de estação para produção de flor. 

]ardi1n do Príncipe R eal - Neste jardim continuou-se com a construção 
do «l\llixed border» iniciada o ano passado. Fez-se ainda o rebaixamento de 
mais algumas peças que se encontravam com a terra muito elevada. Aguarda-se 
a reconstrução dos pavimentos que se encontram muito danificados, princi
palmente os situados junto à faixa de maior trânsito. 

Ajardinado do Largo do Rato:-Com as obras de pavimentação ali efec
tuadas no fim do ano houve que proceder a um retanche dos relvados em
bora com caráceter provisório, pois torna-se necessário substituir integralmente 
toda a relva. Tal obra deverá ser realizada no próximo ano. 

Ajardinado da Rita Braam.ca1np - Procedeu-se ao retancbe dos relvados 
os quais são constantemente pisados e em especial na zona que fica mais pró
xima do mercado, com entrada por aquela rua. De igual forma se procedeu 
para o troço da Rua Rodrigo da Fonseca, onde existe u1n ajardinado seme
lhante. 

Nos restantes jardins ou ajardinados, a conservação não teve caracterís
ticas especiais que valham menção pormenorizada. 

41.º Grupo de Jardins: 

]ardi11i G1terra Junqueiro (Estrela) - Como já se havia relatado o ano 
passado, este jardim continua sendo alvo de atenções especiais, não só já pela 
sua categoria como pela sua frequência. Tudo o que ali se tem vindo a reali
zar tem sido bem compreendido pelo público que o frequenta e isso cons
titui também um incentivo para a continuação dos trabalhos. 

Além do pessoal normalmente afecto à conservação do jard.im, tem-se ali 
mantido uma brigada de reparações a qual, ainda ali deve continuar durante 
o próximo ano visto os trabalhos em curso serem presentemente, mais morosos, 
uma vez que as reparações estão incidindo sobre pavimentos e valetas, substi
tuição de terras fracas por outras mais adequadas, substituição de arbustos, etc. 



• 
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As obras de maior relevo efcctuadas durante o ano de 1952 foram: 
Arranjo dos parques infantis, conforme se descreve mais adiante; 
Alteração geral do pavimento de laje, junto ao lago pricipal ; 
Reparação geral de pavimentos. embora com carácter provisório. Neste 

aspecto não há que considerar os arranjos efectuados em pequenos caminhos, 
principalmente junto da entrada principal do jardim e nos parques infantis, 
os quais se podem indicar como tendo sido realizados com carácter definitivo, 
visto que o 1novimento a que estão sujeitos não é de molde a prever a sua 
nova reparação. !'enão a longo prazo. 

Deve-se ainda indicar o arranjo levado a efeito junto à entrada da Ave
nida Pedro AJvares Cabral, num fu turo próxuno, de uma cortina verde, para 
maior resguardo do jardim e para dar ao pequeno largo onde se encontra 
o monumento, o ambiente mais apropriado. 

Os lagos do jardim foram, como de costume, despejados e limpos duas 
vezes durante o ano, sendo numa das vezes, reparados e caiados para evitar 
a formação de !imos. 

Kos aspecto.; de plantação há que destacar a formação de novos «mixed 
borderu e a p lantação de arbustos para maior isolamento dos canteiros que 
formam a periferia do jardim e que já o ano passado h::i.viam sido plan tados 
com o mesmo fi rn. 

] ardi1ti 6 de Ottlubro - Foi esle o que mais beneficiou, dentro do rcs
pectivo grupo, com as obras de conservação as quais, pelo rumo que os tra
balhos tomaram, o transformaram num novo jardim. Na realidade, à medida 
que se iam cavando os canteiros, foi-se verificando a necessidade de alterar, 
aqui e ali, o traçado original, por se ter deparado com grandes volumes de 
entulho sobre os quais convinha que ficassem arruamentos e não canteiros. 
Assim, em três meses de trabalho intenso, apareceu um novo jardim, tendo 
o pessoal que constitui a brigada de reparações efectuado os pavimentos, 
lajedo, colocação de bancos, etc. 

Os trabalhos devem terminar no próximo ano, data em que será possível 
acabar as plantações, naquele local. 

]arditn da Rua da l rnprensa - Durante o corrente ano procedeu-se a uma 
reparação provisória de todos os pavimentos e substituiram-se alguns arbustos 
decrépitos, aproveitando a oportunidade para uma maior valorização do jardim. 
Foram ainda retirados alguns Cupressus l\'Iacrocarpa junto da fonte existente 
a norte do jardim. De resto a conservação resumiu-se à cultura e substituição 
de plantas de estação. 

Jarditn T eófilo Braga - Em continuação dos trabalhos executados no 
ano anterior e que constituiram u1na reparação geral, foi necessário, no de
correr deste ano, proceder a numerosos retanches, quer dos relvados, quer 
nas planta:ções anteriormente efecluadas. E ste jardim continua a sofrer do 
excesso de frequência, visto que a área de pavimentos não é suficinete para 
uma população tão numerosa como é a do Bairro de Campo de Ourique. 
Espera-se, todavia, que parte dos actuais frequentadores passe a utilizar o 
novo jardim junto da Igreja do Santo Condestável. 205 
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]ardi1n da Praça das Flores:-Este pequeno jardim foi totalmente cavado, 
estrumado e plantado durante o presente ano. Tal trabalho impunha-se visto 
que os relvados se encontravam mortos em resultado da enorme frequência 
de crianças e de ensombramento provocado por uma arborização desproporcio
nada, em desenvolvimento, com as dimensões da Praça. Trata-se de um pe
queno jardim de bairro que já não satisfaz, en1 tamanho, para o volume de 
gente que o utiliza. Todavia deverá ser estudado um novo traçado para melhor 
aproveitamento do espaço. 

Jardim ao Sul da A.ssenibleia Nacional - Os trabalhos efectuados neste 
jardim, sob o aspecto de conservação, resumiram-se à substituição de cip1estes 
mortos, Tílias e Araucarias. Ainda tiveram de ser retanchadas manchas de 
relvado, danificadas e, no talude que forma o topo norte do jardim procedeu-se 
à monda de junça que havia infestado o lugar. lntroduzira.m-:::e plantas bol
bosas e herbáceas vivazes para melhorar a mancha de cor que se costuma 
cultivar naquela zona do jardim. 

]ardit1i da Praça de S. Bento-Neste jardim, depois das obras de repa
ração dos pavimentos, levadas a efeito no ano anterior, verificou-se não só 
uma melhoria no aspecto geral como ainda uma maior facilidade na conser
vação, pois deixou de aparecer a relva e sebe pisadas, como até então se 
notava. 

A conservação teve como característica especial a cultura de plantas de 
estação que deram épocas de abundante floração. 

5 .0 Grupo de Jardins: 

] ardini da Praça de Diu - Este J ardim, depois das obras de bene
ficiação que sofreu no ano anterior, conforme então se descreveu, encon
tra-se em perfeito bom estado tendo sido apenas executado, este ano, um 
grupo de dois pequenos lajedos para impedir que fossem pisadas duas peças 
maiores de relvado que frequentemente eram atravessadas na sua largura 
menor. Procedeu-se ainda à arborização, com 'fipuana speciosa, do largo 
central do jardim, antes arborizado com Ligustrum J aponicum, cuja sombra 
não era suficiente. 

] ardi1ti da Praça de Goa - } ardi1n da Praça de Datnào - J arditn da 
P1'aça Fer1ião L opes de Castatiheda - Estes t rês jardins, construídos no prin
cípio do ano, foran1 conservados no restante tempo pelo serviço rcspectivo e 
os trabalhos visaram simplesmente a manutenção dos relvados e plantas intro
duzindas nas primeiras fases de construção. Aguarda-se porém que a D. S. 
U. O. proceda às obras pedidas e que são, fundamentalmente a construção 
de pavimentos, escadas, lajedos, muretes de suporte de terras e lancis. Após 
a execução destas obras, tornar-se-á necessário proceder a uma revisão de 
plantações e a um ajustamento ao traçado definitivo. 

Jardim da Praça do l tnpério - Como noutro local se descreve, este jardim 
foi completamente reparado no fim do ano, o que só então se tornou possível 
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con1 a chegada das sementes adquiridas para tal fim. No princípio do ano 
que vem terá execução a remodelação do arranjo formal junto ao Mosteiro dos 
J erónimos, arranjo esse integrado no conjunto daquele jardim. 

Sebe da Avenida da 11idia - Os trabalhos de substituição de plantas que 
constituern a sebe mencionada foram coroados de êxito e o número de plantas 
que não vingaram pode considerar-se diminuto. No ano corrente, no Outono 
procedeu-se ao retanche das plantas mortas e à substituição de mais alguns 
milheiros de plantas. Espera-se que o trabalho termine em princípios de 1953 
e que a sebe tome aspecto homogénio um ano depois. 

-Nos restantes jardins nada houve de especial, no aspecto da sua conser-
vaçao. 

6. 0 Grtipo de ] ardins: 

] ardim Nuno Alvares - Depois das obras realizadas no ano passado veri
ficou-se uma grande melhoria no aspccto geral deste pequeno jardim e uma 
mais fácil conservação. No ano de 1952 retancharam-se grandes manchas <le 
relvados que haviam sido destruídas pelo excesso de ensombramento. Fez-se 
ainda a divisão de plantas herbáceas vivazes com o consequente aumento do 
seu número. 

A jardinado da Avenida 24 de ]ttlho - Em continuação das obras de 
beneficiação iniciadas o ano passado, procedeu-se ao retancbe dos arbustos 
que se haviam plantado. Dado o mau estado da relva, houve que proceder a 
repetidos retanches, enquanto não é possível fazer a substituição integral dos 
relvados. 

] ardim 9 de Abril - Este jardim continua enfermando do mau estado dos 
pavimentos e, dada a sua grande inclinação, as águas das chuvas arrastam 
para os canteiros grande quantidade de saibro e de caliça destruindo as mar
gens dos relvados. A conservação resumiu-se à substituição de plantas de 
estação. 

Nos restantes ajardinados a conservação não teve características especiais. 

7. 0 Grupo de Jardins: 

Castelo de S. Jorge - Continuam a ter apreciável incre1nenlo durante o 
ano de 1952 as obras de verdescimento levadas a efeito no Castelo de S. J orge 
e terrenos anexos. Prosseguiu-se no mesmo rumo dos anos anteriores pro
<..urando-se que a vegetação enquadre e realce os elementos arquitectónicos e as 
ruínas de maior interesse. Foram lajeados alguns troços de maus caminhos. 
Nas encostas do Castelo valorizaram-se alguns estractos de rocha existentes 
e regularizou-se o seu declive. Foram também rectificados caminhos e clareiras. 
Procedeu-se à colocação de vários bancos em pedra nos locais de melhor vista 
ou de maior recolhimento. Também se colocaram, do lado poente, algumas 
mesas de pedra junto à muralha exterior. 

• 
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Plantaram-se 49 árvores, quase todas oliveiras e ciprestes , de altura apre
ciável, 438 arbustos, 70 trepadeiras e 8.610 pés de plantas herbáceas vivazes. 

Nas plantações continua a dar-se preferência às espécies da formação
climace. 

]ardi1n Bulhão Pato - Este jardim beneficiou no presente ano de algun~ 
trabalhos culturais para melhoria das condições de vida das plantas. F oram 
rebaixadas algumas peças que tinham urna altura enorme de terra. Como 
pequeno jardim de bairro e afastado do trânsito, não se prevê qualquer futura 
alteração, além de que muitos outros jardins aguardam, com prioridade sobre 
este, a alteração dos seus traçados. 

]ardini Augusto R osa - Este ajardinado deve ser, no próximo ano, alvo 
de atenções especiais, visto que, dada a sua localização, necessita de manter 
um aspecto impecável de conservação. No ano corrente, voltou-se a fazer a 
substituição do relvado que, nos últimos anos, não se tem mantido em bom 
estado. 

] ardi1n Boto Machado -. É este um dos jardins de mais difícil conserva
ção dada a sua proximidade da F eira da Ladra e a frequência enorme e ao 
mesmo tempo «devastadora» a que está sujeito, principalmen te nos dias de 
feira, isto é, duas vezes por semana. Apesar disso, tem-se levado a efeito , 
com certa periodicidade, alguns melhoramentos, entre os quais o nivelamento 
de terras, a pintura de bancos, o retancbe de sebes, a substituição de ar
bustos, etc. Apenas se verifica a necessidade de proceder a uma reparação 
total dos pavimentos e das valetas as quais quase que desapareceram. 

Ajardinado do Largo de Santa Mari1iha - Este ano, aliás como em todos 
os anteriores desde que se construiu o ajardinado, teve de se proceder nova
mente à substituição da relva e das sebes, isto é, teve de se fazer de novo 
todo o ajardinado. As suas dimensões, o local e a frequência são de molde 
a prever-se a dificuldade em manter este ajardinado, sendo talvez preferível 
a sua transformação numa placa, nivelada e com degraus de acesso, com u1na 
arborização adequada. 

8.0 Grupo de Jardins: 

Parque Teixeira R ebelo - A conservação deste jardim continua a ter 
como característica especial o retanche de relvados e substituição de plantas 
de estação. Continua a verificar-se todos os anos um grande número de es
tragos, por ocasião da Feira da Luz. 

Está em estudo uma solução que abranja a remodelação do actual jardim 
e dos terrenos anexos. 

Arbo-rização 1ias vias públicas (9. 0 Grupo): 

Ao contrário do que aconteceu no ano anterior, a maior intensidade 
incidiu, proporcionalmente, em obras novas mais do que naquelas que se 
referem a retanche. 



Por um lado, tendo-se verificado que se não tornava necessário proceder 
a tantos retanches visto que houve uma grande percentagem de vingamentos, 
julgou-se preferível dar maior incremento às novas plantações. Por outro lado, 
como as árvores de viveiro não acompanham ainda as necessida_des resul
tantes da expansão da cidade, tem-se diminuído o ritmo daquelas substituições 
consideradas vantajosas, para eliminar dos arruamentos da cidade um certo 
número de plantas sem qualquer interesse ornamental e outras que não se 
adaptaram ao meio em que foram plantadas. 

A plantação nova incidiu exclusivamente sobre a zona do Areeiro e Alva
lade, excluindo algumas poucas árvores que se introduziram em Alfama e 
que, por terem sido plantadas pelo pessoal da conservação, se incluem no 
mapa respectivo. 

O total de 292 árvores indicado no relatório do ano anterior .foi elevado 
para 472, o que corresponde a uma maior actividade do serviço responsável 
pela conservação e aumento da arborização nas vias públicas. As principais 
espécies plantadas foram as seguintes: 

Espécies l.ocais Quanlidades 

• 

Acer Neguodo 
1 • 1 

i 
Rua Branca de Gonta Colaço ................... . 

Rua Bcmarda Ferreira Laoerda •... . . . ........... 

16 
14 
12 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . Rua Rosália de c:as~ .......... ... . ............. 

1 1 ~~1 
42 

-
1 

Rua Aboim Ascens.'lo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
Rua Rosália de C.'l~tro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Ccllis Austral is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua Bernard a Fcrr<'ira T~i.cerd:i . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Rua Edu3rdo Vida l ................ . . . . . . . . . . . . . '1 
Rua Branca de Gonta 

1 
Colaço . . . . .. . ...... .. .... 4 30 

1 
30 

{ 
Rua Fernando Caldeira ............. .............. 

Cercis Siliquastru1n Rua Alberto de Oliveira .......................... 50 . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . 
Rua António Patrlcio 44 .............. .......... .. .. 
Rua Afonso Lopes Vieira ........ ................ 41 165 

1 
1 

47 Fraxinus angiisti!olia { Avenida de Paris ............ ..................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Praça de Londres 24 ............................ .... 71 

1 

Ginkgo biloba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua Fernando Pessoa . .................... ... .... 3 

{ Rua ~lá.rio de Sà Carneiro ....................... 7 
Glcditcbsia triacao thos ........ .............. Rua Eduardo Vi dai . .................... ......... 12 

Rua Florbela Espanca ................. ........... 9 28 
1 
1 

83 Populus alba var., Bolleana { Avenida de ?.f adrid ................... . .......... . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Lopes Vieira 8 Afoll$() ....................... ... 91 

1 
1 

Rua Branca Gonta Colaço 

{ 
de ........ ........... 4 

Populus Nigra Rua Eduardo Vida! ................. ... .......... 4 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Rosália de Castro 4 .... ............ .......... . 
Rua Bernard a Ferreira Lacerda .............. .. .. 4 16 

1 
Soma .................. .. 47:l 

14 

• 
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No que se refere a arborização de retanche, indicada no mapa que se 
segue, são de destacar as que se referem à Alameda das Linhas de Torres, 
Rua de D. Estefânia, Travessa das Larangeiras, Avenida Almirante Reis, 
Avenida 24 de Julho e Avenida D. Vasco da Gama, locais onde se introdu
ziram maior número de espécies. 

Espécies Q uantidades 

Aett Negundo 
f Largo S. João NePomuceno ................... ... j 

Rua Visconde de Santarém ........ . ............ . 

1 
2 
1 

.......................... .... l Rua Afonso Lopes Vieira ........................ 

1 1 ~-1 

1 
Bairro Social do Arco do Cego .. . ... . .......... . 
Largo Rodrigues de Freitas .................... .. 
Largo de Santa Cruz do Castelo .............. .. 
l..a.rgo de S. Miguel .... ... .................... . . . 
Calçada de S. j o1o da Praça ........ ... ........ . 
Beco da Bica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

4 
2 
1 
1 
1 
2 

Telheiro de S. Viccate ............... ...... ..... . 2 

J ard_im Ola vo Bila e .......... .•.. ............. . . . 
Avenida da Repdblica ... .. ... ... ................ . 
Avenida Duque de Ávi la ..... .................. .. 
Alameda. das Linhas de Torres ................. . 

Celtis Australis ......... ..... ... ... ..... .... . 

Campo de Santa Clara .......................... . 
J arc:lim Teófilo Braga .................... . ..... ,, . 
RtLa da .Espiera.nça ......... ...... ............. . ... . 
R ua Alexandre Herculano .............. . ....... .. 

1 
2 
2 
1 
1 
2 
s 
7 

Avenida Defensores de Cba ves ........... . ...... . 

1 

Estrada de Benfica ... ..... ........ .........•• .... 
Calça.da do Galvão .. ............................ . 
Rua da Junqueira. ........ .. . ........ .... . . ...... . 

\ 

Rua Luls de Camões ...... . ...... .... . ... ...... . 
Rtta. D. Estefãn.ia. .. ........ .... . . ...... . ... ...... . 

1---1 

26 
2 
2 
4 
3 

12 

Cercis Siliqua.strom .... ..... . ............ . .. . 

1 
umpo dos ~Járlires da Pátria ............ . ..... .. 
Esadinhas de S. Crispim ....... .. ..... . ... . .... . 
La. rgo de S. EstêV":iO ...... . ...... .. .............. . 
R ua de Sampaio e Pina .. . . . . . ....... . ....... . . .. 
Rua MoU$inho da Silveira .. .. . . . ................ . 

2 
1 
1 
2 
1 

Largo da. Patriarcal ... . . ... .. . ....... . ... . ...... . 
Avenida Casal Ribeiro ... . ............ . ... . ...... . 

1 
1 

Alto de S. A.rna.ro ... .. . . . .. ........ ... . . . . . .. .. . 1 
1 
1 

Cupressus Sempcrvircns 1 
1 { 

Largo da Senhora do Monte .............. . . .. . .. . 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Largo de S. M.ig'uel ...... . ....................... . 

1 1~~1 

Elaea.gnus Angusti(olia .......... . .......... . 

Fraxinus angustifolia . . . . . . . . ...... . .. .. . .. . 

---------- -

Cara.rolo da Ajuda . ...... ............... ........ . . 
1 

Avenida do Aeroporto . . . . . . .........•....• . ..... 
1-a_rgo do Wo ..... . ..... ... ................. . .. . 
Avenida António Augusto de Aguiar ........... .. 
Tm vessa das Laranjeiras . ....................... . 
Rua de Pedrouços ......... .. . .. .... . ... . ..... ... . 
Rua Avelar Brotero .... . . . . .... .. . . ............. . 

2 
3 
2 

24 
1 
3 
4 

1 

UTg"O da Ajuda •. .. .... ... . . . . ... . ... .. ....... ... 
1 1-~-1 

1 

{ 

RO";.,io da Palma de Baixo .. . ................... . 
Glcditchsia tri:icanthos .. . .. .. . . .. .. . . . . .. . . . E'ltrad:\ da..; F umas .. . . ...... ....... ....... . .... . 

4 
1 
5 l:trg-o da Princesa. .... .. . . .... .... . ............ .. . 1 1-~ 

4 

83 

10 

2 

l 

39 

10 



Espédts Locais Quantidades 

1-a?RO do Olival .................................. 6 
Alameda do Beato ............................... 2 

Jacaranda ovalifolium J ardim 6 de Outubro ................. ........... • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida D. Carlos I 1 ........... ................. 
Lugo das Duas Igrejas ........ ............ ...... 2 
Rua Castilho ..................................... 1 16 

1 
1 r Avenida óscar Moo teiro Torres •. .•.• . ....•.•. . •. l 

Ligustrom • • Largo da Senhora do Monte ....... ... ........... 1 iaporucum ............ ............ Cam J>O das Cebolas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 1 
Rua .Martens Ferrão .. .... ... .............. . ..•... 3 6 

1 
1 

Horus Alba { Avenida Grão Vasco ............. ................ 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Largo da Luz 7 ... ... .. ....... ... .................. 8 

1 

1 Rua da Palma 7 ............... ..... ............ .. .. 
Avenida Almirante Reis ....................... ... 32 
Avenida I nfante D. Henrique ..... ......... .. .. .. 3 
Calçada de s. J oão da Praça ... .. .............. . 1 
Largo do Salvador ................ ............... 2 

Populus alba. var. Bolleana Rua Fernando Palha . ............ .... ...... ...... 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida 24 de J ulho 10 ............. .... ........ .... 
Largo da Esperança .............................. 2 
Largo de Santos .... ................. ............. 4 

• Avenida Visconde Valmor ................. ..... .. 3 
Avenida Duque de Loulé ....... ................. 3 
Campo Grande ...... .............. ............... 1 70 

1 

1 ti { Rua do Vigirio .......... ..................... .... 
Populus Nigra, var. Italiea . ... .............. Rua Possidónio da Silva . ... ............ ......... 

ªl Largo de Santos ...... .. ......................... s 
1 

Quercus Rubra. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Praça Ma.rqu!s de Pombal . ........ .............. 
1 

2 • 

Rua J úlio Andrade •••••••••••• ••• • ••••• ••••••••• 1 
Rua J osé Estêvão ..................... ........... 3 
Rua de Sapadores ................................ 2 
Rua da Igreja do Senhor dos Passos ............ 1 
Largo da Viscondessa dos Olivais ................ 1 

Robinea Pseudoacacia ... ........ ............. Rua das Francesinhas . ..... ....................... 4 
R ua das Necessidades ..... ............ ........... t 
Largo do l'tfonte Olivete ......... .. ...... ......... 3 
R ua dos Remédios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
Bairro da Sera fina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Estrada de Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 19 • 

1 

l 
Avenida António Augusto de Aguiar . . . . . . . . . . . .. 2 

Sophora faponica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Largo de s. Domingos ............. ...... .. ...... 1 
Calçada da Ajuda .......... .......... ............ 1 4 

1 
- --·'. - -

1 
Rua do V'gári 1 1. o ..... ........ ...... ....... ........ 
Largo de Santa Isabel ......... .... .......... .. .. 1 

Sycomoro bastardo ... .. ..... ..... ...... ..... Parada dos Prazeres . ..... .... ... ....... ......... 1 
R ua SotJSa Martins ..... ... ......... . ... ..... .. .. 1 

1 
Largo da Boa Hora ... .................... ....... 1 s 

-
Tilia arseutca ......... ......... ... .. .. .. .. .. 

1 
Estrada da Torre . .... .. ......... ........... ..... .. 2 11 
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Es~clcs Locais Quantidades 

1 s. Tom6 
J 

Rua de ................... .... ... ....... 2 
Tipuana speclosa Avenida Conde Valbom ... ..... .. ... ......... .... 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Garcia 3 l Avenida Eliu ......... .. ...... ...... ..... 
Largo Frei Heitor Pinto .. .......... ..... .... .. ... 1 9 

1 

' r Rua de Santa Helena ........ ............... ..... 1 
Largo do Terreiro do Trigo 1 ........... ........ ... 
Largo de s. Estêvão • 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Saraiva de Carvalho .......... .... ....... ... 2 
Largo Rafael Bordalo Pinheiro ..... ... .......... J 
Avenida da Liberdade ...... ..... ...... ... ... ..... 9 

{ 
Largo do CoraÇão de J esus .......... .. .. .... .... 1 

Ulmus spp. ... ....... ... .. .. ... .... ..... .... Rua Tenente Valadim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Avenida Marquês de Tomar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Rua António Enes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Avenida 28 de ltfaio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Avenida D. Vasco da Gama . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Avenida da Torre de Bc.lém . 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

'1 

Avenida do Restelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Bairro do Caram.ão da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 43 

1 
Largo dos J.Iastros .. .... ........ .. ..... ........... 1 
Bairro da Encarnação .......... ........... .. ..... 1 

Platanus spp. Avenida J oão XXI .... .. .. .. ......... ........ .. . 2 . ..... .... ........... .......... 
Rua Castilho 2 ..... ..... ... ... ............. ........ 
Avenida da Igreja ... ... .. ... ............... ...... 5 
Avenida Gomes Pereira ........... .. .... .... ...... 4 15 

1 
Soma ..... ............... 355 

Os aspectos técnicos referidos no ano anterior continuam a ser os mesmos 
no presente ano, no que se refere aos trabalhos cfectuados para manutenção 
dos arvoredos e à distribuição e quantidade do pessoal destinado para W fim. 

Ainda no mesmo ano houve enorme movimento de pedidos de cortes 
de ramos e pernadas para facilitar o trânsito de autocarros de dois pisos e 
para desimpedir as linha~ aéreas de Telégrafos e Telefones. Os cortes inci
diram sobre as árvores dos seguintes locais, principalmente: Avenida da Li
berdade; Praça Duque da Terceira; Avenida Fontes Pereira de Melo; Praça 
Duque de Saldanha; Avenida da República; Campo Pequeno; Campo Gia.nde; 
Avenida do Brasil; Avenida do Aeroporto; Avenida Almirante Reis; Praça do 
Chile; Rua e Largo D. Estefânia; Avenidas Manuel da Maia, Conde de Val
bom, Marquês de Tomar, Duque de Ávila, Duque de Loulé e António Augusto 
de Aguiar; Rua Marquês de Fronteira; Rua Rodrigo da Fonseca; Rua de Ar
tilharia Um; Largo do Rato; Avenida Pedro Alvares Cabral; Avenida 24 de 
Julho; Avenida da fndia; Rua Pascoal de ~!elo ; Rua Morais Soares; Rua An
tónio Pereira Carrilho; Rua Almirante Barroso; Avenida Miguel Bombarda; 
Avenida Luís Bívar; Rua Latino Coelho; Rua Filipe Folque; Rua Domingos 
Sequeira ; Rua Saraiva de Carvalho; Campo dos Mártires da Pátria; Rua 
D. Maria Pia; Rua Joaquim Bonifácio; Rua Alexandre Herculano; Rua Sousa 
Martins; Rua Luís de Camões; Rua Jau; Calçada da Ajuda; Largo do Museu 
de Artilharia; Campo de S. Clara; Rua João de Barros; Rua da Junqueir~; 

• 
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Jardim 9 de Abril; Estrada de Benfica; Largo de Santos; Largo Vitorino Da
másio; Avenida D. Carlos I ; Largo do Conde Barão; Rua Augusto Rosa; Rua 
do Limoeiro; Rua Tomás Ribeiro; Praça e Calçada da Estrela; Avenida óscar 
Monteiro Torres; Largo do Terreiro do Trigo; Avenida de Berna; Avenida 
Duarte Pacheco; Alameda de D. Afonso Henriques; Rua Fernando Palha; 
Rua Pinheiro Chagas; Rua Possidónio da Silva; Rua· Gualdim Pais; etc., etc. 

Os trabalhos, embora fossem sempre acompanhados para que o desequi
l.l'brio provocado nas árvores se reduzisse ao mínimo, foram, como se vê, 
numerosos e não pode deixar de se afirmar que são resultado, em muitos 
casos, de ainda não se ter providenciado para que sejam desviados os cabos 
aéreos, que tanto prejudicam o normal desenvolvimento das árvores. 

Parques infantis: 

Continuam funcionando com larga frequência os dois parques infantis 
existentes nos J ardins l\Iarquês de Marialva (Campo Pequeno) e Guerra Jun
queiro (Estrela). Todavia, tal como já no relatório do ano anterior se tinha 
vincado, continua a haver uma diminuição de entradas diminuição essa cau
sada pela progressiva baixa que desde 1950 se tem verificado na frequência 
do Parque Infantil do Jardim da Estrela. 

No mapa que se segue pode ver-se como, desde 1950 os totais de entra
das têm diminuído, não sendo compensadas as baixas que se deram no Jardim 
da Estrela pelo aumento registado no Parque do Campo P equeno. 

Entradas 

Anos 
Campo 1 

Totais 
Estrela Pequeno 

1949 • .•.•••••.•.•...... ..•....•...•..... .. 14.00S 21.112 35. 120 
1950 • ••..••.•.•...••••••••.•.••......•..•. 12.261 28.084 40 . .349 
1951 ................... . ................... 13.616 25.772 39 . .388 
1952: •••••••. • •• . • .•.•••••• • ••• •• ••••.••••• 15.842 22.317 :>8. 1 S9 

Continua a não se encontrar uma justificação fundamentada para a dimi-
nuição de frequência infantil no Parque do Jardim da Estrela, o qual, como 
se previra no relatório do ano anterior, foi alvo de benificiações gerais, tendo 
sido reparados os pavimentos, construídos alguns lajedos e, de uma maneira 
geral, revistos quase todos os brinquedos. Foi construída uma nova glissagem 
para o parque dos mais miúdos e, para proporcionar melhor ambiente ao 
local, procedeu-se a uma plantação, em larga escala, de variados arbustos, 
já muito desenvolvidos, para envolver a periferia dos parques e para enqua-
drar os brinquedos mais utilizados, os quais se encontravam ainda sem um 
ambiente agradável. A zona da piscina foi enquadrada por grandes arbustos 
vindos do Campo Grande e todo o terreno à sua volta foi coberto de laje 
com o fim de evitar a formação de lama durante a época de banhos, como 
acontecia em anos a.nteriores, em resultado da quantidade de vezes que os 

2 
, J 

miúdos entravam e saiam, molhados, da piscina. 1 
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Para mais fácil vigilância dos parques, ao pessoal existente para esse fim 
e constituído por três vigilantes e um guarda, aumentou-se uma unidade, 
passando assim para quatro o número de vigilantes, duas em cada recinto. 

Os elementos apontados e relativos à frequência das crianças nos parques 
infantis não são para concluir, como se poderia pensar, que os referidos par
ques sejam destituídos de interesse. Julga-se até que há conveniência no au
mento do seu número, distribuindo-os pelos jardins maiores e com possibili
dades de utilização permanente. Resta apenas estudá-los de maneira a garantir 
uma conservação mais económica. Presentemente está em estudo a instala
ção de um parque novo no Campo Grande, com características diferentes das 
que presidiram à instalação dos dois parques existentes. 

Entradas 

Meses Campo 
Totala 

Eatrela 
Pequeno 

Janeiro .............. ... ..................... 594 1.002 1.596 
Fevereiro .. ............ ................. ..... 663 1.321 l .984 
Março ........ .... .............. ... .......... 987 2.066 3.053 
Abril ............................ ..... ... .... 1.623 2.676 4.299 
Maio ...................... ......... ....... .. 1.597 2.127 3.724 
Junho ......................... ............. l .548 2.331 3.879 
Julho .................................. .. ..... 1.9j() 2.453 4.383 
Agosto ..................... ......... ....... 1.963 2.783 4.746 
Setembro ................. ... ................ 1.932 1.811 3.743 
Outubro ................ ..................... . 1.365 1.511 2.876 
Novembro ..........•...•.........•.. . ...... 1.153 1.418 2.571 
Dezembro ................... .. ........ .... ... 4!\7 818 1.305 

Soma .................. 15.842 22.317 38.157 

Bancos de Jardins: 

Durante o presente ano foram adquiridos 149 bancos para os jardins Mu
nicipais; 100 do modelo A e 49 do modelo 5. Os primeiros, com bases em 
pedra talhada e os acentos em madeira de castanho, com frisos moldados, des
tinaram-se ao J a.rdim Guerra Junqueiro (Estrela) , e os restantes foram colo
cados em outros jardins, ou para aumento de número ou para substituição 
dos modelos mais antigos e que não vão satisfazendo por serem incómodos e 
de difícil conservação. 

Assim, foram colocados os seguintes bancos: 

Tipo 

N. 0 5 . .............. . 
N.0 16 . ......... . ... · 
N .0 16 ........... . .. . 
N.0 16 .............. . 
N. • 16 ... ........... . 
N.0 17·A .. . ........ . 
N.0 l7·A ........... . 
N.0 17-A ........... . 
~1odelo A •..••..•••• 

Número 
de 

bancos 

15 
4 
8 
8 

37 
12 
3 
4 

100 

Local de colocadío 

Praça de Pasteur. 
Campo Grande. 
Jardim do Arco do Cqo. 
Jardim Augusto Rosa. 
Parque Eduardo Vil. 
Judirn 5 de Outubro. 
J a.rdim do Cais do Sodré. 
Jardim da Rocha Conde de ô bidos. 
Jardim Guerra J unqueiro. 



Assim, o aumento de bancos nos jardins foi de 191 unidades e os que 
se retiraram foram em número de 51. O total, portanto, inventariado o ano 
anterior de 2.090 bancos, acrescido de 140 dá 2.230. 

A reparação de bancos, compreendendo em especial substituição de réguas 
e pintura geral, foi elevada e incidiu sobre mais de metade dos bancos exis
tentes nos jardins. O total foi de 1.416, conforme se pode apurar do mapa 
que se segue: 

Janeiro . .................. . 

Fevereiro .................. 

Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Abril ........... .. . . .. . . . .. . -
Maio ..... .. .. ......... .... . 

Junho ......... ... .... . . . .. . 

Julho ...... . .......... ... . . 

Agosto ............ . ... . . .. . 

Setembro .. . ......... . .... . 
Outubro . ..... . ....... . . ... . 
Novembro .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dezembro ................. . 

Local 

I..a.rgo Pereira. de Eça . ................................ . 
l..a.rgo do Mastro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Jardim Braaincamp Freire ............................. . 
Jardim Nuno Álvares .......... . . . . . .................. . 
Jardim Guerra Junqueiro . . . . ......................... . 
Jardim Guerra. Junqueiro ............................. . 
Jardim do Torel ....... .. .............................. . 
Jardim do Torel ....................................... . 
Jardim do Torei ............. . ......................... . 
Jardim do Torel ....... ........ ........... .. ...... ... .. . 
Jardim do Torel ..... .... . . ..................... . ... . .. . 
Jard.im do Torcl ..... ... .. .. ..... . .... . ......... . . . .... . 
Jardim Marqu~s de Marialva .................. . ...... . 
Ja.rdi.m Príncis>e Real ...................... . ... . ...... . 
Pra.ça do ImJ)ério ............................... . ....... .. 
J ardim da Praça Afonso de Albuquerque .•.... . ..•...• 
Bancos reparados no Depósito (8. • Repartição} •.••..• 
Jardim do Alto do Pina .......................•...... 
Jardim Guerra. Junqtieiro .................... . ........ . 
Jardim Guem1. J unqueiro ........•....•..••. .... ....•.• 
Jardim 01avo Bilac .. ..... .................... ... ..... . 
Praça Viscondll$:\ dos Olivais ............ . . .•. .. . . ..... 
Jardim Gomes de Amorim .... ... ....... .. ...... ...... . . 
Avenida da Liberdade ....... . . .... .. . ............ . ....• 
Continuação da reparação e pintura dos bancos men-

cionados, na A\."enida da Liberdade ..... ... . . . . . . . . 
Idem, ide·m ... ..... . ......... ... ..... . . ...... .. .. .. .. . . 
Pazque Ed~o Vll .... . ... .... . ....... .. ... . . .. . . . . . . 
Avenida 5 de Outubro ..... .......... . ... ...... . ... ... . 
Ca.mpo Gro.ndo .... . . ....... .. .. .. . .. . . .. . . .. ... .. .. . .. . 
Campo Grande (continuação) . . . ..... .. . .............. . 
Laii;o d.o A.rroios ................ ... .. ... . .. ... . ...... . . 
j a,rdim António Feijó ............. . . . ......... ..... . .. . 

Somas ..... : . .......... . 

Construção e grande reparação de jardins 

Nlimero T ipo 
de -

banco s Nllmero 

12 1 
4 2 
4 4 

17 s 
187 14 
13 15 
~ s 
4 4 
2 19 
2 27 
2 :.!8 
l 29 

57 s 
56 5 
56 13 
32 13 
26 s 
20 8 

187 14 
13 IS 
12 5 
4 1 

28 13 
218 7 

- -- -74 16 
26 9 

322 16 
- -

6 2 
12 5 

1.416 

No que diz respeito a construção de jardins, arborizações e obras de 
grande reparação continuou-se a acentuar, durante o ano de 1952, o aumento 
de actividadc já verificado nos anos anteriores. 

Elaboraram-se os seguintes projectos: 

a) J ardins para as praças: 

- Afrânio Peixoto; 
- António Sardinha; 
- Santo Eugénio (Encarnação); 
- Francisco de Morais (Alvalade); 
- Andrade Caminha (Alvalade) . 215 
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b) Ajardinamentos para as: 

-Ruas n.°" 56, 57 e 58 (Alvalade); 
- Novo Matadouro Municipal ( 1." fase ); 
- Praça Gonçal9 Trancoso (Alvalade); 
- Placas fronteiras ao Museu de Artilharia; 
- Rua n.0 27, do Bairro da Encarnação; 
- Placas de separação de trânsito na Rua José Fontana e Avenida 

Duque de Avila. 

e) Arborização das: 

- Praça de Londres; 
- Avenida de Paris; 
- Avenida de Madrid; 
- Célula n. 0 2 (Alvalade) . 

Concluíram-se durante o ano de 1952 os trabalhos de plantação já ini
ciados no ano anterior no jardim junto ao Liceu D. Filipa de Lencastre, 
no ajardinado da Rua Fernão Lopes de Cantanheda e nas placas centrais 
da Avenida do Aeroporto. Concluiu-se também a l.ª fase da construção do 
J ardim da Praça da Igreja do 'Santo Condestável cujo projecto já tinha sido 
elaborado em 1951; a conclusão deste jardim só se poderá efecluar depois das 
demolições previstas na zona ocidental do templo. 

No Jardim da Praça de Santo Eugénio iniciaram-se na 2.ª época de plan
tação de 1952 os trabalhos de construção do jardim que se prevê ser plantado 
no mês de J aneiro de 1953. · 

Iniciaram-se e concluíram-se por completo no ano de 1952 os trabalhos 
de jardinagem nos Jardins das Praças António Sardinha, Francisco de Morais 
e Andrade Caminha; nos ajardinados das Ruas n.°" 56, 57 e 58 (Alvalade) , 
da Praça Gonçalo Trancoso, das placas fronteiras ao Museu de Artilharia, da 
Rua n. 0 27 do Bairro da Encarnação e da Praceta n.º 2 à Penha de França, 
nos arranjos das placas de separação de lr"d.llsito da Praça José Fontana e da 
Avenida Duque de Ávila. 

Na faixa de separação de trânsito da Avenida da República substituiu-se 
toda a terra existente por terra de jardim e iniciou-se a respectiva plantação 
que deve terminar na l." quinzena do mês de J aneiro de 1953. 

Levaram-se a efeito durante o ano de 1952 as seguintes arborizações em 
vias públicas: Praça de Londres e Avenida de Paris. 

Na Avenida Infante D. Henrique iniciou-se a plantação de árvores de 
alinhamento. 

Na Célula n.0 2 em Alvalade, os trabalhos de arborização ficaram quase 
concluídos no mês de Dezembro de 1952, não devendo a plantação de árvores 
nesta célula ultrapassar os primeiros dias do mês de Janeiro de 1953. 

Na Encosta do Monte Aguào iniciou-se em grande escala uma impor
tante obra de consolidação e plantação, que terá continuação em 1953. 

Nos trabalhos de arborização do triângulo compreendido entre o Bairro 
de Alvalade, a Avenida do Brasil e a Avenida do Aeroporto, continuou-se na 

• 



plantação de árvores e arbustos da flora climace, nas zonas arborizadas no 
ano anterior , e de arbustos diversos no cupressal já existente. 

Nos jardins projectados e nos executados, continuou-se a seguir o rumo 
escolhido e já apontado em relatórios transactos. 

Pretendc-s.c que 'os jardins sejam locais de recolhimento para os que neces
sitam de descansar, de recreio para as crianças e um apontamento da natureza 
dentro do condicionalismo da cidade. Nos casos especiais de enquadramenlo 
de edifícios e templos, procurou-se formalizar dentro de linhas actuais, em 
harmonia com as construções adjacentes. Pretendeu-se sempre que possível 
a actualização e evolução do espírito. tradicional do nosso jardim. As espécies 
mais empregadas são as da formação climace da região de Lisboa, (que for
mam como que um fundo em que se destacam as espécies de maior valor e 
individualidade), e as exóticas, já tradicionais nos jardins da região de Lisboa 
desde o tempo das Descobertas. 

Continuou-se a dar ao arbusto de flor e folhagem , e à árvore de plu
magem, numa distribuição natural e simples, o lugar predominante na plan
tação dos nossos jardins. A nota de cor mais dominante é dada por pequenos 
n1aciços de plantas herbáceas, rizomatosas e bolbosas em manchas de com
posição muito sunples. 

R esumindo, procurou-se em traçados de jardins, equilibrados e funcio
nais dentro dum formalismo muito simples, a valorização de perspectivas pró
prias, o recolhimento do jardiln e uma distribuição natural das espécies. 

Na arborização do Triângulo de Alvalade continuou-se, dentro do mesmo 
rumo do ano anterior, a executar-se um arranjo o mais rústico e natural pos
sível , com a predominância das espécies climace. Pretende-se qué de futuro 
esta zona arborizada, que atinge no presente ano mais de 10 Ha. de área 
plantada, desempenhe funções inerentes às das zonas verdes periféricas. 

Na arborização de vias públicas procurou-se o emprego de espécies em 
harmonia com a ecologia do local, o perfil do arruamento e o grau de ensom
bramento do passeio e edifícios. 

Na categoria de obras de grande reparação cm jardins já existentes, rea
lizou-se no ano de 1952 a substituição total dos relvados da Praça do Império. 

De acordo com a D. S. U. O. foram, como no ano anterior, elaborados 
planos para a colocação de bocas de rega para os novos jardins e ajardina
dos e para aqueles já existentes onde se justificava aumento da rede de bocas 
de rega. 

O volume de plantações levadas a efeito nas diferentes obras bem como 
as áreas trabalhadas é discriminado nas alíneas seguintes. A área de relvados 
e canteiros acrescentada em 1952 aos jardins de Lisboa foi de 36.575m2 e 
a área preparada para ser plantada em ] aneiro de 1953 é de l l .300m2

• 

1 - Jardim ju1ito ao Liceu D. Filipa de Lencastre: 

Em continuação dos trabalhos de construção deste jardim, iniciados em 
1951, levou-se a efeito no início do ano de 1952 a plantação das espécies 
previstas nos dois rectângulos que formam o jardim, concluindo-se assim a 
2.ª e última fase da sua construção. P lantara1n-se 2.900m2 de terreno com 
escalracho, 100"'2 com plantas herbáceas, 225 árvores e 701 arbustos. 2 17 

• 
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2 - Ajardinado da Rua Fernão Lopes de Cantanheda. 

Também em continuação dos trabalhos de construção iniciados em 1951 
efectuaram-se no 1.0 trimestre do a.no de 1952 as plantações neste ajardinado, 
com que se concluiram os trabalhos de implantação do ajardinado. 

Foram escalrachados 770m2 de terreno e plantadas 17 árvores e 377 ar
bustos. 

3 - Ajardinado das placas centrais da Avenida do Aeroporto: 

Na última quinzena do mês de Dezembro de 1951 iniciaram-se os traba
lhos de ajardinamento destas placas, tendo-se estrumado, cavado e planificado 
cerca de l.2oom2 • No ano de 1952, prepararam-se mais 12.92om2 , que foram 
plantados com 469 árvores de pequeno porte e 1.500 arbustos, além de cerca 
de 1.2oom2 com plantas herbáceas rizomatosas e bolbosas, tendo-se assim con
cluído a construção dos ajardinados. 

4 - Arborização do triângulo compreendido entre o Bairro de Alvalade, 
a Avenida do Brasil e a Avenida do Aeroporto: 

Em continuação dos trabalhos de arborização iniciados em 1951, plan
taram-se durante o ano de 1952, 2.732 árvores, 8.276 arbustos, 200 trepadei
ras e 200U'2 de terreno com plantas herbáceas vivazes. Iniciaram-se trabalhos 
de regularização de encostas, de consolidação de taludes e de desbastes no 
cupressal mais antigo, onde se abriram algumas clareiras com o fim de criar 
perspectivas mais abertas e zonas de logradouro mais amplas. Foi também 
aberta e enquadrada com vegetação a entrada do lado da Avenida do Aero
porto. 

Os terrenos já arborizados cobrem, no fim de 1952, uma área superior 
a 10 Ha. 

5 - Encosta e miradouro do !fonte Agudo. 

A obra de construção levada a efeito na encosta da Penha de França, 
na parte superior da Praça do Ultramar, e ultimamente designada por «Monte 
Agudo» foi, certamente, urna das mais importantes executadas no ano cor
rente e para a qual se prevê continuação em 1953. 

Foi iniciada no princípio do Outono e procedeu-se, numa primeira fase 
(com carácter experimental) à consolidação e drenagem de um troço da en
costa, na parte compreendida entre o Miradouro e a Escola existente ao cimo 
da Praça do Ultramar. Além disso, até ao fim do ano - e numa segunda 
fase - procedeu-se ao arranjo dos taludes superiores, a norte e nascente do 
caminho de acesso ao Miradouro e ainda à regularização e revestimento da 
maior superfície, isto é, da parte sul do talude inferior. 

A importância que se atribui a esta obra, executada por administração 
directa da Repartição, não tem como base a extensão em superfície. Na rea-



lidade, outros trabalhos maiores foram executados, conforme se pode depreen
der dos números que se apresentam. Todavia, tratando-se de uma obra com 
características novas, sem possibilidade de a realizar por empreitada, visto não 
ser possível, por falta de bases, elaborar estimativas, foi necessário acompa
nhá-la diàriamente e orientar os trabalhos com enorme cuidado, para que se 
não registasse qualquer desastre provocado por deslocamentos de terra ou im
previdência do pessoal . 

A primeira fase foi realizada com a abertura de valas de drenagem se
gundo as curvas de nível, visto a formação local ser caracterizada por domi
nâ.ncia de argilas de fácil escorregamento e areias estratificadas nas bases das 
formações de barro. 

Paralelamente, procedeu-se à consolidação dos troços da encosta utili
zando palissadas de estacas, profundamente enterradas, e inclinadas, de ma
neira a garantir a sua estabilidade. 

As valas foram cheias com pedra resultante dos trabalhos realizados e 
juntamente fez-se uma «cama» com folhagem de árvores para facilitar a dre
nagem das águas pluviais. 

Superiormente foi a encosta coberta com uma camada de terra, de es
pessura mínima de om ,30 e procedeu-se ao revestimento com pasta de relva, 
retirada da Praça do Império, onde simultaneamente, se procedia à recons
t rução dos relvados. 

O mapa que acompanha o presente trabalho é suficientemente elucidativo 
quanto aos números que revela. 

Na realidade, a quantidade de terra que foi necessário levar para o local, 
representa um encargo enorme no que respeita a t ransporte, visto ser o pro
blema dos transportes afectos à Repartição um dos mais difíceis pois, com 
a expansão que estão tomando os trabalhos de jardinagem a necessidade de 
transportes é cada vez maior. 

Os trabalhos iniciados em Monte Agudo, em Setembro do corrente ano, 
não deverão estar terminados antes de um ano. Reconhece-se a necessidade 
de proceder lentamente, visto ser preciso aguardar uma compactação de terras 
dado que elas foram profundamente movimentadas. 

A arborização e revestimento da encosta, já cm grande adiantamento, tem 
sido feita com numerosas espécies e, para mais rápida valorização, tem-se 
procedido à transplantação gradual de plantas já adultas, em especial oliveiras 
e cupressus. 

No início de 1953 proceder-se-à à introdução de pinheiros mansos para 
complemento de alguns grupos arbóreos, previstos para o local. 

Prevê-se que, passado um ano sobre o fim da obra se deverá proceder 
a uma reconstrução em alguns troços, visto haver então, certamente, a neces
sidade de regularizar algumas manchas que deverão abater, com a compacta
ção normal das terras. 

Como complemento final da obra, prevê-se a construção de instalações 
sanitárias que sirvam, ao mesmo tempo, para guardar ferra1nentas e abrigar 
os guardas destacados para o local e ainda a introdução de alguns bancos, 
visto que os já existentes são cm número insuficiente. 2 I 9 
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Resumo dos trabalhos efectuados na Encosta de Monte Agudo: 

Terra introduzida ............... . ........... . 
Terra retirada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Terra removida ............................ . 
Estrume ................................... . 
Arbustos plantados ......................... . 
Árvores plantadas .......................... . 
A.rvores com torrão, transplantadas ........... . 
Oliveiras de grande porte transplantadas ..... . 
Madeira para estacas .............. .. ....... . 
Area arrelvada com placas de relva ......... . 

6 - J ardini da Praça de Goa: 

3.232m:? 
3.024m2 

244m2 

132ms 
4.337 
1.823 

33 
11 
som3 

6.ooom2 

P ara a Praça de Goa na Encosta da Ajuda, tinha sido elaborado um 
projecto de jardim, cuja execução se previa para o primeiro trimestre de 
1952. Realizaram-se de facto quase todos os trabalhos de preparação de ter
reno e plantação, tendo apenas ficado suspensa a realizac;.ão daq11eles que 
se não podem efectuar sem estarem concluídas as obras de construção civil 
previstas no projecto. 

Foram preparadas e escalrachadas l.580m2 de terreno, tendo-se retirado 
1.190m3 de terras impróprias e introduzido em sua substitttição l.080m3 de 
terras próprias. 

Plantaram-se 50 á rvores e 120 arbustos. 
Prevê-se a conclusão deste jardim no ano de 1953 logo que estejam 

terminados os trabalhos de construção civil. 

7 - Jardim da Praça de Damão: 

Também situado na Encosta da Ajuda como o da Praça de Goa este 
jardim foi executado simultaneamente com aquele. 

Encontram-se também quase terminados os trabalhos de jardinagem que 
dizem respeito à sua construção e apenas suspensos aqueles que se não pode1n 
efectuar sem estarem concluídas as obras de construção civil também previs
tas no respectivo projecto. 

Foram preparados e plantados de escalracho 1.ooom2 , retirados 700m3 de 
terra imprópria e introduzidos 700m3 de terra capaz. Plantaram-se 40 árvores 
e 80 arbustos. 

Prevê-se a sua conclusão no ano de 1953, logo que estejam terminadas 
as obras de construção civil. 

8 - Jardim da Praça Francisco de Morais (Alvalade): 

Na Praça Francisco de Morais, em Alvalade no último trimestre de 1952 
executou-se o jardim previsto segundo projecto também elaborado no mesmo 
ano. 

Este projecto compreendia, além do jardim prõpriamente dito, o arranjo 
dos recantos formados pelas empenas dos prédios. 

• 



Foram preparados e escalrachados 95om2 de terreno, retirados 375'"3 de 
terras impróprias e substituídas por igual volume de terras próprias. Efec
tuou-se uma plantação de 18 árvores e 72 arbustos. 

P ara execução integral do projectado prevê-se no ano de 1953 além da 
• 

pavimentação dos caminhos a construção do tanque circular central. 

9 - Jardim da Praça Andrade Caminha: 

Para esta praça -- Alvalade - situada a pouca distância da anterior , exe
< ulou-se um jardim de mais recolhimento. A obra foi também efectuada no 
4. 0 trimestre d~ 1952. 

Foram retirados 67ona~ de terras impróprias e substituídos por 60Qm3 de 
terras próprias. Toda a área do relvado do jardim, 1.12om2

, foi devidamente 
preparada e escalracbada. Plantaram-se 16 árvores e 77 arbustos. 

10- jardim da Praça da Igreja do Sa1tto Condestável (1.ª fase): 

Esta l.ª fase de execução do jardim de enquadramento da Igreja do Santo 
Condestável, compreendeu, como já se disse, toda a parte oriental da praça. 
Está prevista a 2. ª fase para logo que se concluam as demolições previstas. 

O trabalho incluiu un1 movimento de terras ele l.llQm 3 que foram reti
radas para vazadouro e a introdução de cerca de 1.000'"3 de terra capaz 
oriunda de desaterros no Parque Eduardo VII . 

A área total a ajardinar nesta l." fase, l.85Qm~, foi devidamente prepa
rada, estrumada, planificada e semeada com «gazon». Plantaram-se 18 ár
vores de grande porte, muitas delas transplantadas com mais de 3 metros de 
al tura dos viveiros n1unicipais, 50 arbustos transplantados com torrão, 2 teixos 
talhados e 550m de sebe de murta e buxo. 

11 - Jardim da Praça António Sardinha: 

Foi executado este jardim no último trimestre de 1952, segundo projecto 
também elaborado no mesmo ano. 

Prepararam-se devidamente 825m2 de terreno, tendo-se previamente reti
rado 25Qm3 de terras impróprias e substituído por 22oro3 de terras próprias. 

Foram escalrachados 680m2 de terreno, plantadas 32 árvores e 39 arbustos. 
Implantou-se uma sebe com 244m. 

12 - Jardim da Praça Afrânio Peixoto (1.ª fase): 

A l.ª fase de execução deste jardim compreende a quase totalidade da 
área a ajardinar com excepç~o do enquadramento do tanque central , que só 
se pode efectuar depois deste construido. 

A plantação previu-se que terminaria em Dezembro de 1952 mas apenas 
poderá estar concluída na 1.ª quinzena do mês de Janeiro seguinte, visto 
o estado do terreno, encharcado com as chuvadas, não ter permitido a sua 
conclusão. 2 2 I 
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No ano de 1952, além da elaboração do projecto, efectuou-se a pre
paração e estru.mação de toda· a área a ajardinar nesta l.ª fase, 1.500m2

, e o 
seu arrelvamento com escalracho. Plantaram-se ainda 16 árvores e 47 arbustos. 

Esta 1." fase deve estar concluída, como já se disse, na 1. ª quinzena 
de 1953. 

13 - Jardim da Praça da Igreja de Santo Eugénio (Encarnação) -
l.ª fase: 

Dada a extensão da obra, previu-se a execução do projecto em duas fases. 
A l.ª fase, a realizar no último trimestre de 1952 compreendia a preparação, 
estrumação e nivelamento de toda a área a ajardinar, bem como a abertura 
de covas para o arvoredo. A 2.a. fase, a executar-se em Janeiro de 1953, 
compreenderá todos os trabalhos de plantação do jardim. 

Dentro deste programa de trabalhos foram preparados, estrumados e pla
nificados cerca de 11.300m2• Substituiram-se cerca de 3.0oom3 de terras impró
prias por 2.50Qm3 de terras próprias. Onde as circunstâncias exigiam proce
deu-se ao necessário despedregamento. 

14 - A jardinado da Praça Gonçalo Trancoso (Alvalade): 

O arranjo deste pequeno ajardinado compreendia além da placa central, 
os dois recantos formados pelas empenas dos prédios da praça. 

Foram preparados e escalracbados s1om2 , tendo-se retirado para vazadouro 
400m3 de terras impróprias que foram substituídas por cerca de 43Qm3 de 
terras próprias. Plantaram-se 13 árvores e 49 arbustos. 

15 - A jardinados para as Ruas n. °" 56, 57 e 58 em Alvalade: 

Estes três pequenos ajardinados que possuem um traçado idêntico, muito 
simples, foram construídos em conjunto. 

Foram preparados, cavados e estrumados cerca de l.Ooom2 tendo-se remo
vido cerca de 600m3 de terras impróprias, para vazadouro e introduzido cerca 
de 510m3 de terras próprias. Plantaram-se 32 árvores e 91 arbustos. Toda a 
área a ajardinar foi escalrachada. 

16 - Ajardinado da Rua n.0 27 do Bairro da E?icarnação: 

A construção deste ajardinado faz parte do arranjo geral do Bairro da 
Encarnação. Na elaboração do projccto do ajardinado atendeu-se ao relevo 
do terreno e à existência de algumas belas oliveiras. Pretendeu-se um arranjo 
muito rústico e de económica conservação. 

Foram preparados, cavados e devidamente eslrwnados cerca de 1.1oom2
, 

que foram depois arrelvados com escalracho. Plantaram-se 17 árvores e 150 
arbustos. 



17 - Ajardinado da 2 ... Praceta à Penha de França: 

A construção do ajardinado desta praceta foi feita por administração 
dire.çta. Prepararam-se e escalracbaram-se 500m2 e foram plantadas 9 árvores 
e 131 arbustos. Retiraram-se para vazadouro cerca de 15Qu•3 de terras más 
que foram substituídas por igual volume de terras capazes. 

18 - Ajardinado das Placas fronteiras ao Museu de Artilltaria: 

Para enquadramento da fachada sul do edifício do Museu de Artilharia 
e aproveitando as placas de regularização de trânsito indispensáveis, estudou-se 
o arranjo executado no fim do ano de 1952. 

Foram devidamente preparados e escalrachados 755mz de terreno. Reti
raram-se para vazadouro 460m3 de terras impróprias que foram substituídas 
por 400m3 de terras próprias. 

Plantaram-se 14 árvores e 36 arbustos. 

19 - Arranjo das Placas de separação de trânsito da Avenida da República: 

O verdescimento das placas de separação de trânsito da Avenida da Repú
blica exigiu a substituição de toda a terra dessas placas até urna altura de 
ow,60 e a sua substituição por terra própria que foi devidamente estrumada 
no viveiro da Quinta da Calçada. A área destas placas atinge aproximada
mente 6oom2 • 

Plantaram-se no ano de 1952 cerca de 1.430 arbustos de pequeno desen
volvimento e cerca de 1.000 pés de plantas herbáceas vivazes. 

20 - Arra1tjo das Placas de separação de trâ1isito na Praça José Fontana 
e Avenida Duque de Ávila. 

Nas placas de separação de trânsito recentemente construídas na Praça 
José Fontana procedeu-se a um arranjo, que consistiu no escalrachamento 
de toda a área a ajardinar e na plantação de arbustos de pequeno desen
volvimento. 

Procedeu-se a uma substituição de terras impróprias, 34Qm3 , por terras 
capazes, 300m3 • Foram devidamente cavados e estrumados 560m2

, e escalra
chados 460m2 , sendo os restantes 1oom2 destinados a plantas herbáceas vivazes. 
Plantaram-se ainda mais 51 arbustos de pequeno desenvolvimento. 

Numa placa já existente na Avenida Duque de Ávila e que não interes
sava ao trânsito de peões foi executado um arranjo idêntico. Substituíram-se 

• 

cerca de 11oms por igual volume de terra própria, escalracharam-se 2oom2 e 
2 2 

J 
plantaram-se 1 árvore e 31 arbustos . 

• 
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21 - Praça do Império: 

Este jardim beneficiou, no fim do ano corrente, da substituição total 
dos relvados, extremamente danificados. 

O trabalho estendeu-se a uma área de cerca de 17.000m2 e só foi possível 
depois da aquisição de sementes já há muito encomendadas. 

Juntamente com o trabalho mencionado, aproveitou-se a oportunidade 
para fazer uma profunda surriba nas terras, com despedregamento e substi
tuição, em pequenas manchas, de entulhos por melhor terra. 

• 
22 - Parque Eduardo VII: 

As obras de ajardinamento do Parque Eduardo VII, a sul da avenida que
º atravessa de nascente para poente, ficaram virtualmente acabadas ao ter
minar o ano de 1952; resta, apenas, para a sua conclusão, consolidar e arbo
rizar um troço, com cerca de 50111 de comprimento, do talude que limita a 
alameda do lado orien tal, quase em frente do Pavilhão dos Desportos, plantar 
o roseiral, situado a norte deste mesmo edüício, e arborizar a parte da alameda 
central que passa sobre a Estufa Fria. Porém, a execução destes trabalhos 
está dependente da realização de obras de engenharia civil, como sejam muros 
de suporte, uma placa de cimento sobre a Estufa Fria, um lago, pérgulas, 
assentamento de lajedos, etc., obras estas que se encontram em curso. 

Os trabalhos de ajardinamento prosseguiram, de acordo com o plano tra
çado no ano anterior ; assim, deu-se por findo o arranjo da zona, acima do 
Pavilhão dos Desportos com o arrelvamento e cobertura do solo com plantas 
herbáceas, planlação de árvores e arbustos, para completar o povoamento já 
existente, e abertura de um arruamento para uso dos munícipes que vivem nas 
imediações de S. Sebastião da Pedreira; deste modo, ficou praticamente con
cluído o futuro enquadramento do roseiral. A relva cobriu cerca de 9.000"'2 

e a mistura de sementes de gramíneas empregada era assim constituída: 

Agrostis stolonifera .. . ............ . ........... . 
Festuca rubra var, falla.x ..................... . 
Lolium perene var. Ray-grass de Pacey ....... . 
Poa pratensis . . ..................... .. ....... . 
Cynosurus cristatus .......... .. ... . .. .. ...... . . 

20 % 
20 % 
30 ~~ 
25 % 
5% 

Eliminou-se propositadamente da mistura o Trifolium repens antes utili
zado, porque se reconheceu que a par das inconslesláveis vantagens que ofe
rece, tanto para o melhoramento do solo como da resistência à seca, tem 
graves inccnvenientes, dos quais o mais importante é o de se tomar com o 
tempo, um verdadeiro invasor, acabando por dominar na composição; o rel
vado perde a finura, característica das gramíneas, a uniformidade e ganha 
mau aspecto durante o período dos frios. 

As espécies herbáceas escolhidas para a cobertura do solo numa super
fície de cerca de 8.000"'2 , foram a previnca e a hera, como plantas de fundo, 
às quais se juntaram lírios, narcises, nardos, chagas, sardinheiras e outras. 
plantas cultivadas pelas suas flores, em pequenas manchas. 



O melhoramento do povoamento existente, fez-se com espécies próprias 
da formação, como o carvalho, pardo da Beira, o ulmeiro, o sanguinho, o 
folhado, o loureiro, a madresilva etrusca, além de outras como a alfarrobeira, 
o sobreiro, o pinheiro manso, etc. Plantaram-se ao todo, 81.042 árvores, 
arbustos e trepadeiras; 1nerece especial relevo o caso dos pinheiros mansos, 
ao todo 76, que foram transplantados do Bairro da Encarnação para a ave
nida Norte do Parque; estas árvores, com cerca de 3 metros de altura e co1n 
um «tor rão» pesando mais de uma tonelada, foram mudadas em óptimas 
condições co1110 prova a baixa percentagem de mortes, que não chegou a 10 %-

0 arruamento que se abriu, vem pree11cher uma lacuna e dar satisfação 
aos moradores da zona residencial que fica a norte e a oriente do Parque; 
na verdade sentia-se a falta de um caminho de penetração naquele local, 
sobretudo para os que vindo de S. Sebastião da Pedreira se dirigiam para a 
Rua R odrigo da Fonseca; e daqui a existência de carreiros que cortavam em 
todas as direcções as placas ajardinadas naquele local, os quais acabaram 
com a construção do citado arruamen to. 

No roseiral encheram-se com terras as três grandes floreiras em pedra 
que unem os <lois pisos do recinto, e plantaram-se com sardinheiras. 

Nestes trabalhos de construção dispenderam-se 0.367 homens-dias, o que 
corresponde a uma média de 20 trabalhadores diários. 

A conservação do ajardinado existente foi efectuada por cerca de 40 tra
balhadores que totalizaram 12.443 dias de trabalho. 

Além das práticas culturais inerentes à conservação como seja a substi
tuição das plantas herbáceas nos canteiros, corte de relva e rega, fez-se também 
a fertilização de algumas manchas de relva, cujo aspecto denunciava falta 
de nutrição, utilizou-se para este fim uma mish1ra de terra vegetal e de um 
adubo con1poslo, à base de 4 % de azoto, 7 <}~ de fósforo e de 5 % de potassa, 
na razão de 10Qm3 de terra e 400 quilos de adubo por hectar e que se espalhou 
sobre a relva com o auxílio de um ancinho virado de costas . Os resultados 
obtidos foram bastante· bons, o que prova a necessidade de incluir nas prá
ticas gerais de conservação dos relvados dos jardins a fertilização anual. Por 
outro lado, iniciou-se a correcção das plantações de árvores e arbustos corri 
o desbaste dos povoamentos mais densos; algumas das plan tas desbastadas, 
em número que ultrapassou o milhar, foram enviadas para outros jardins, 
enquanto outras foram simplesmente arrancadas, porque o seu aspecto não 
permitia outra utilização. 

A superfície de canteiros foi aumentada com a abertura de dois «mixed
-border» junto à casa da flor. 

Além destes trabalhos, procedeu-se ao retanche das plantas herbáceas em
pregadas na cobertura da terra dos taludes. 
! 

No quadro que a seguir se apresenta discrimina-se o volume de plantações 
e sementeiras efectuado no corrente ano em trabalhos de construção e grande 
reparação de jardins. Não se insere nele o Parque Eduardo VII porque a 
natureza dos trabalhos efectuados, retanches, desbastes e conservação o não 

2 2 
S 

justificar visto já não se tratar duma simples obra de construção. 
15 

• • 
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Co11.ttrução de jardins 

locais 

~ 
f .. . 
~I "" .. . 
o. e 
:: 

·< 

Jardim junto ao Liceu D. Filipa de Lencastre .. . -
Ajardinado da Rua Fernão Lopes de Cantenheda -
Ajardinado das placas centrais da Avenida do 

AeroJ>C)rto • . . . . . • • • • • . . . . . . . . . • • . . . . • • • . . • • • . . . 12.920 
Arborização do triângulo compreendido entre o 

Bairro de Alvalade, a Avenida do Brasil e 
a ~ vcnida do Aeroporto • . . . • . . . • . • . • . . . . . . . . 200 

Encosta do Monte Agudo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.000 

Jardim da Praça. de Goa ................... . .... . 
Jardim da Praça de Damão ............... .. . .. . . 
J ardim da Praça Francisco de &forais . .•.. . •. •. . 
J ardim da Praça Andrade Caminha ••.•.•.. .•.••• 
Jardim da Praça da Igreja de Santo Condestável 
Jardim da Praça António Sardinha ..•.......••.. 
Jardim da Praça Aírànio Peixoto ............... . 
J a.rdim da Praça da Igreja de Santo Eugénio ••• 
Ajardinado da Praça Gonçalo Trancoso ......... . 
Ajardinado para as Rua.s n." 66. 67 e 58-Alvalade 
Ajardinado da Rua n. • 27 - Encarnação ....... . 
Ajardinado da 2. • P raceta, à. Penha de Franca .. . 
Ajardinado das placas fronteiras ao Museu de Ar-

tilha.ria. ....... .. ........... .... . ... .... .... . .. . 
Arranjo das placas de separação de trânsito da 

Avenida da Repõblica ............... . ... . ... . 
Placas de separação de trà.nsito da Praça J osé 

Fo11tana. . ...................... . . ...... .. .. ... . 
Placa da Avenida Duque de Ávila ............. .. 

1.580 
1.890 

950 
1.120 
1.850 

82) 
t.500 

11.300 
810 

1.000 
t.100 

500 

765 

600 

560 
200 

Somas .. • .. • . • • . • • .. . • .. 45.670 

Relvado -m. q. 

2.900 
770 

"' o 
N .. 

(!) 

-
6.000 

(Placas de 
escalracho 
e gtizon) 

1.580 
1.890 

950 
1.1 :1() -

680 
1.500 

810 
1.000 
1.100 

500 

765 

-
400 
200 

1.850 

-
6.000 

16.2251 1.580 

Grande :t'eparação em jardins 
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225 701 
17 377 

469 1.500 

2.732 8.276 

1.867 4.337 

50 
'10 
18 
16 
18 
32 
16 

13 
32 
17 
9 

14 

1 

120 
80 
72 
77 
52 
36 
47 

49 
91 

150 
131 

36 

1.450 

55 
31 

12.500 5.586 17.371 

_g 1-= .. . 
(/) 6 

-

-

sso 
24+ 

-

794 

200 

200 

Praça do Império ..... .... .... . .................. 1 11.000! 11.oooj - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Viveiros 

A administração dos viveiros municipais durante o ano de 1952 acusou 
os reflexos da austeridade que preside à elaboração dos orçamentos dos últimos 
anos, especialmente no referente ao capítulo das obras, novas e reparações, 
de engenharia civil. 

O apetrechamento do viveiro da Quinta do Conde Arcos que, segundo 
o programa elaborado em 1950, devia ficar concluído em 1953, sofreu novo 
atraso por não se haver executado um abrigo de plantas, destinado a pro
teger dos agentes atmosféricos as p lantas mais sensíveis ou recentemente en
vasadas, como também ao de uma nitreira, da série de dez previstas, e ainda 
ao de um tanque e respectivo abastecimento de água para rega dos novos 



terraplenos da antiga quinta do Murtório; foi também adiada a reparação 
geral e adaptação do grupo de construções ali existentes, onde se previu a 
instalação do jardineiro e.ncarregado do viveiro, de dois graduados e de dois 
guardas, além de uma cozinha, refeitório, vestiário, retretes e duches para 
o pessoal trabalhador, uma sala de aula para ensino de graduados, bem como 
as dependências necessárias para arrecadação de materiais, ferramentas, 
adubos, lenhas, sementes e outros propágulos. 

Com as verbas atribuídas à Repartição, ficou terminada praticamente, 
a adaptação à cultura dos terrenos incultos da Quinta do Conde dos Arcos, 
nomeadamente do grande talude, de cerca de um hectar, que rodeia a nas
cente e sul, e que se destina a ser povoado com uma colecção de plantas mães. 

A Quinta da Calçada foi, pràticarneote despejada de vazaria e a exis
tência de plantas lenhosas sofreu urna importante redução, de acordo com o 
plano de extinção para este viveiro. 

Na Quinta da Fonte continua-se trabalhando quase exclusivamente para 
o P . F. !vl. e é de assinalar apenas a mudança de orientação na preparação 
das espécies, pois agora foi destinado, especialmente, à produção de arbustos. 

Viveiros de plao ta9 

Área dos viveiros - Demos pela primeira vez, no relatório da gerência 
anterior uma ideia da forma como a superfície dos viveiros se encontrava 
distribuída; no quadro então apresentado indicávamos as áreas ocupadas, pelas 
culturas, pelos arruamentos e pelas zonas incultas as quais, naturalmente, 
vão sofrendo modificações até se atingir o equilíbrio próprio da obra acabada 
e organizada. No decorrer do ano, essas alterações limitaram-se às Quintas 
da Calçada, do Conde de Arcos e da Pimenteira, as quais se registam no 
quadro seguinte: 

Viveiros -
Quintas 

Designação - Total 
Estufa Camp<' Do lia 

Da Conde Da Plmen- Fria Grande 
Calçada de Arco~ Fonte leira 

• 1\rca ocupada cm metros quadrados: 

Construções: 

Armazéns e hnbltaçócs .••........ . 1.080 948 113 788 - - 2.929 
l~s tufos, cstufins 1: ahrigo ern vidro 160 536 - 569 - - 1.:165 
Diversos (tnnques, etc.) .......• . .. 19~ 541! 676 439 - - 1.857 
Abrigos cm ripas ........ .•...... . 570 - - 3.400 9.850 - 13.8:.!0 

Arruame11tos •••................•...•. . 12.663 13.939 4.981 8.46~ - 478 40.525 
·rerrados para terras, estrun1cs, vasos, 

etc .. ...... ....... ................ . 1.312 222 .367 396 - - 2.297 

Cultur:is : 
E . . 3.250 3.145 3.1~0 3.21 !l 81S 13.601 m \•1vc1ro ............•••••....•. -
Nn terra ... . . ..................... 15.148 58.8.!I 9.229 19.464 - - 162.662 
Em ,·aso ......................... 300 7.008 5.079 1.523 - 119 14.029 

• 
Area não ocupada ................ .... 34 794 22.033 31.6)5 21.799 - - 11 3.2~ 1 

So 1na~ . .... .. ..... 12:1.471 107.:IUO 58.2.W 1a1bO.OuO ª' 9.850j 1.4 IS 36b.2f6 
-

( a) - Sujeito a rectificação por falta de planta rigorosa. 
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Verificaram-se, assim, na Quinta do Conde de Arcos modificações nas 
áreas ocupadas pelos tanques, pelas culturas nos viveiros, na terra e em vaso, 
que aumentaram respectivamente em 158m3

, 559m2 e 2.003:n2
, ao passo que a 

área inculta diminuiu em 8.161 mz; a área remanescente, não ocupada, cerca 
de metade, é preenchida pelo talude que envolve a Quinta a nascente e sul, 
e que se destina a ser plantada com uma colecção de plantas mães, e a 
restante é terreno a ocupar com futuros arruamentos e com terraplenos para 
a cultura com cerca de meio hectar; na Quinta da Fonte registou-se um 
aumento de 1.524m2 na superfície cultivada, enquanto na Quinta da Calçada 
a área da vasaria foi reduzida em 6. 775m2 e a cultivada em cerca de 8.5oom2 • 

No que respeita a este último viveiro os números não dão uma ideia precisa 
da redução que a cultura tem sofrido, a qual se precisará mais adiante. 

Obras 1iovas e reparações: 

Qui1tta do Cottde de Arcos - O programa das obras de construção civil 
levado a efeito limitou-se à construção de dois tanques para rega, com cerca 
de 12om3 e som3 de capacidade, nos terraplenos da antiga Quinta do Murtório 
e ao assentamento de 318lll de canalização de lusalite para o seu abastecimento 
com água da Companhia; fizeram-se, além disso, mais quatro pequenos tanques 
com cerca de 1m3 cada, para a rega da vasaria. 

A terraplenagem da encosta nascente do viveiro, iniciada no ano anterior 
por administração directa, em virtude do respectivo concurso ter ficado deserto, 
foi concluída; deste modo, dispos-se de mais cinco terraplenos para plan
tações com cerca de 8.ooom2

, os quais podem ser aproveitados para culturas 
mais mimosas porque estão dispostos a sudoeste e abrigados dos ventos domi
nantes; quatro deles foram surribados e, destes, dois foram ocupados com 
plantas destinadas a corte de flor. 

Além destes trabalhos concluiu-se, com pessoal da conservação, a terra
plenagem de um trato de terra, com cerca de 2.ooom2, em quatro tabuleiros 
para cultura, no seguimento de outros já existentes. Por outro lado, surribou-se 
e estrumou-se todo o talude que limita o viveiro dos lados nascente e sul, 
cuja área é, corno já dissemos, de cerca de um hectar. Este limite foi definido 
com u1na vedação de arame, com dois metros de altura, e com uma sebe 
dupla constituída por Pyracantlta coccinea e P. ang1tstif olia e por Cupresstts 
lusitanica, esta destinada a servir de cortina contra os ventos. 

As duas ruas principais foram ladeadas por sebes de Viburnum Tinus e 
Coronilla glauca, e dois renques de árvores das espécies Crevillea robusta e 
Lagu1iaria Patersonii, as quais não devem vir a causar, no futuro, ensombra
mento às peças próximas quer pelo desenvolvimento que possam atingir quer 
pela orientação com que foram plantadas. 

Quinta da Pimenteira - A cozinha para o pessoal instalada nos armazens 
em frente da casa, destru ída pelo fogo há anos, foi reconstruida, faltando 
apenas mobilá-la; este foi o primeiro passo para a instalação de um centro 
social no viveiro, constituído por cozinha, refeitório, vestiário, retretes e duches. 

Foi iniciada a reparação do abrigo das plantas de ornamentação, embora 
como também já dissemos, o trabalho se limitava à consolidação de alguns 
painéis de ripas e a reparar as portas, deixando para depois a reparação 



geral indispensável. Um dos abrigos de ciclamens foi igualmente reparado, e 
se bem que necessite de mais obras e pintura, ficou cm estado de poder 
desempenhar as suas funções. 

Quinta da Fonte - Prepararam-se para a cultura mais dois tabuleiros de 
terra, com cerca de 1.524m2 . É de acentuar que estes trabalhos não seguem 
as linhas do plano geral de construção do viveiro elaborado em 1950, mas 
são apenas pequenos aproveitamentos para expansão da vasaria com pessoal 
da conservação. 

Estufa Fria - As obras de reconstrução e valorização deste recinto ini
ciadas em 1940, prosseguiram em ritmo mais acelerado: novas passagens de 
lajedo foram construídas substituindo alguns dos numerosos caminhos rnaca
damizados que ocupavam cerca de 30 % da área da Estufa; mais riachos 
foram arranjados de novo, desafrontados da pedra e vegetação que os en
cobriam, e alargados, tendo-se utilizado neste trabalho barro em vez de cimento, 
o que, dá um aspecto mais natural além de ser mais barato, porque o material 
se encontra em abundância no subsolo do Parque Eduardo VII, é mais fácil 
de aplicar, e permite a emenda rápida dos erros que porventura se cometam; 
o melhoramento do meio de cultura e o agrupamento das plantas prosseguiu, 
tendo-se utilizado no primeiro cerca de 300112 de terra vegetal; mais valetas 
em laje foram construídas e embelezaram-se as peças ajardinadas com blocos 
de basalto alguns dos quais servem de bancos. 

As obras de construção da placa de cimento, destinada à continuação 
da alameda central do Parque Eduardo VII, foram iniciadas e com elas sofreu 
a Estufa um corte, pois na área do castelo e das grutas foi instalado um 
tapume em ripas que separa a parte não atingida do estaleiro das obras; 
para disfarçar tanto quanto possível este corte e permitir que a Estufa continui 
aberta ao público, foi «rematada» a faixa de terreno anexa às obras, com 
plantas altas que isolam perfeitamente o ajardinamento da zona de trabalhos. 

Conservação: 

Como dissemos a actividade do serviço incidiu especialmente sobre os 
problemas ligados à conservação, tendo-se procurado pela revisão da orga
nização melhorar o rendimento de trabalho; por este motivo foram transfe
ridas algumas culturas por se ter concluído que as condições agro-climáticas 
eram mais favoráveis num viveiro que noutro para o seu desenvolvimento; 
assim aconteceu com as roseiras e urna boa parte da çolecção de bolbos que 
até à data haviam sido exclusivamente cultivados na Quinta da Pimenteira, 
onde existe o principal núcleo de flor cortada, os quais actualmente estão 
sendo enviados para a Quinta Conde de Arcos . Persistiu-se por outro lado, 
no movimento já assinalado no ano anterior, de unificar os viveiros, no sen
tido de os transformar numa fábrica única de plantas diluindo até certo ponto 
o conceito existente de que cada serviço deveria ter o seu viveiro próprio; 
deste modo acabou-se com a cultura fragmentada de certas espécies para 
a fazer em massa, o que trouxe inegáveis vantagens para a administração, 
especialmente na economia de materiais, mão de obra e facilidade de 
fiscalização. Este facto resultou, em parte, do desenvolvimento dos jardins 
e da mudança de orientação na escolha de espécies introduzidas nos planos 2 2 9 



de plantação a partir de 1951; na verdade, ao passo que a requisição 
de plantas aos viveiros aumentou em cerca de 70 %, em relação ao ano 
anterior, as espécies mais procuradas deixaram de ser as que se haviam plan
tado nos jardins nos últimos anos, e de que existiam disponibilidades nos 
viveiros, para serem outras, quase espontâneas no País, que antes se culti
vavam quase exclusivamente para Monsanto. Esta súbita reviravolta criou um 
período critico para a administração dos viveiros, por se ver obrigada a servir 
toda a Repartição com o que havia preparado para satisfazer um só serviço; 
e houve, necessàriamente faltas, ta.nto mais que são necessários normalmente, 
para a preparação de uma planta, em boas condições, um período de dois 
a três anos, para os arbustos, e de três a seis para as árvores com certo porte. 
Por esta razão se fizeram o ano passado e este ano grandes quantidades de 
estacarias e vastas sementeiras, quer no viveiro da Quinta do Conde de Arcos, 
quer no da Quinta da Fonte para que o serviço possa cumprir integralmente 
a sua missão no mais curto prazo de tempo. Este aumento de plantas, que 
há-de resultar da intensificação da propagação, conjugado com o desenvol
vimento dos serviços anexos, de ornamentações, de distribuição de flor para 
corte e de preparação de flores para exposições e para decoração da Estufa 
Fria, e, ainda, com o atrofiamento da Quinta da Calçada, levaram não só 
à saturação da área em exploração nos viveiros, como à sua insuficiência, facto 
também já assinalado no relatório passado e agora novamente confirmado; 
daqui a necessidade de alargar mais a Quinta do Conde de Arcos ou de apro
veitar integralmente a Quinta da Fonte, cuja área cultivada pode ser duplicada. 

A propagação de plantas lenhosas para o povoamento dos parques e 
jélfdins municipais, bem como para atender pedidos feitos à Câmara foi este 
ano de 308.978, interessando 199 espécies distintas. 

A relação que· a seguir se apresenta não é totalmente rigorosa porquanto 
algumas espécies ainda se encontram em alfobre e a contagem, neste caso, 
só é possível por estimativa: 

Abelia floribunda ................. . ........... . 
Abutilon striatum .. . ......... .. .............. . 
Acacia sp ( 10 espécies) ...................... . 
Acer Negundo ............................... . 
Adhatoda vasica ............ ..... ............ . 
Aesculus sp (2 espécies) ......... .. ........... . 
Arbutus U nedo ....... . ....................... . 
Aucuba japonica ............................. . 
Bauhinia grandiflora ..................... . .. . . 
Berberis sp .. . .. ...... ........................ . 

1.924 
320 

9.290 
2.530 

200 
141 

5.300 
278 
440 

2.500 
Biota orientalis ....... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 630 
Bosea Amherstiana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 670 
Bougainvillea sp (2 espécies) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 
Brachychiton populneum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 294 
Buddleia sp (2 espécies) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.577 
Buxus sempervirens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 
Callistemon lanceolatus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 660 ----

A transportar . . . . . . 57.554 



Transporte . . . . . . . . . . 57 .554 

Cassia sp . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Casuarina sp (2 espécies) ... . .. ............... . 
Catalpa bignonioides ......................... . 
Celtis australis ............ . .......... .... .. .. . 
Cerasus sp (2 espécies) ...... .. .... . .......... . 
Ce t . 'li ra on1a Sl qua ............................. . 
Cercis siliquaslrum . . .... ........... .......... . 
Cestrum sp ( 4 espécies) ...................... . 
Cistus sp (3 espécies) . ....................... . 
Coronilla glauca ............................ . . 
Corynocarpus laevigata .. . .................... . 
Cotoneaster sp .......... . .................... . 
Crataegus monogyna ......................... . 
Cupressus sp ( 3 espécies) ............. ... ..... . 
Cytissus laburnum ............. .. ......... .. . . 
Cydonia oblonga ............................. . 
Datura sp (2 espécies) .. .. ........... ........ . 
Deu tzia sp . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Diervilla bybrida ....... . . .. . ................. . 
Dracocna sp (2 espécies) ..................... . 
Duranta P lumieri .... ... . ....... ............. . 
Elaeagnus angustifolia .... . .................. . . 
Erica sp . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 
Erythrina sp . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Escallonia floribunda . .................. ...... . 
Eucalyptus sp (23 espécies) . . ................. . 
Eupatorium micranthum ............... . ...... . 
Euphorbia pulcherrima .............. . ... .... . . 
E vonymus japonica ( 4 variedades) ............. . 
Ficus sp. (3 espécies) ....................... . 
F ontanesia pbillyraeoides .. .. .... ........... .. . 
Fraxinus angustifolia ........... . .... .. ....... . 
Freylinea cestroides .. ......................... . 
G leditschia triacanthos ........................ . 
Grevillea robusta ............................. . 
H ackea acicularis ............... ......... .... . 
Redera H elix ............................... . . 
H eliotropium p eruvianum ..................... . 
Hibiscus sp (2 espécies) ................... . . . 
H ydrangea hortensis ..... .. . ... .............. . 
] acaranda ovaJifolia .......................... . 
J acobinia pauciflora .......................... . 
J asminu m sp ( 5 espécies) ..................... . 
J uglans nigra .. . ....... .... .. . .... . .......... . 
J uni perus sp ... . ................ . ...... · · · · . · · · 

A transportar .. ... . 

2.356 
1.006 
1.333 
2.469 

568 
115 
204 

1.694 
660 

2 .521 
165 
845 
500 

7.180 
500 
200 
lô9 

1.344 
931 
503 
100 
720 
200 
124 

3.148 
23.040 

1.572 
300 

3.234 
3.500 
2.450 
1.868 

260 
276 
202 

1.418 
'100 
122 

2.117 
2.513 

508 
100 

1.348 
403 
182 

132.922 231 
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Transporte . . . . . . . . . . 132. 922 

Lagerstroemia indica ......................... . 
Lagunaria Patersonii .............. .. ......... . 
Lanlana Camara ........................... . . . 
Laurus nobilis ..... . .. . ................ . .... . . 
Lavandula sp ................................ . 
Leonotis Leon urus ......................... .. . 
Leptosp ermum laevigatum ..................... . 
Ligustrum sp { 3 espécies) ............... .. ... . 
Lippia citriodora ................... . ......... . 
Loniccra sp (2 espécies) ....... . ............... . 
Lo . . . t pez1a mrn1a a .......................... . .. . 
l\llagnolia grandiflora .... . ..... ............... . 
Malvaviscus arboreus ......................... . 
Melaleuca armillaris .......................... . 
Melia Azederach .... .... ...... . ..... ..... .... . 
Metrosideros florida ........................... . 
Montanoa bipinnatifida .. . ..... . .............. . 
Morus sp (2 espécies) ........................ . 
?vluehlembeckia sp ( 2 espécies ) .......... .. . .. . 
Myoporum acurninatum ....................... . 
M yrtus communis .......... : ................. . 
N eri um O leander . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Octea foetens ........... . .................... . 
Olea europaea var. Oleaster ................... . 
Paliurus spina-Christi ......................... . 
Partl1enocissus quinquefolia ................... . 
P assiflora cacrulca ............................ . 
Phaseolus caracalla ... .. ........ .......... .. . . . 
Phoeni.x canariensis ... .... ................... . . 
Philadelphus coronarius ....................... . 
Ph,illyrea sp ............... .................. . 
Phoebe indica ................................ . 
Phytollacca dioica ............................ . 
Pinus sp (2 espécies) ......................... . 
Pittosporu m sp ( 4 espécies) ................ . .. . 
P latanus ocidentalis ...................... . ... . 
Plumbago capensis ........................... . 
Populus sp ( 6 espécies) ...................... . . 
Prunus sp ................................... . 

822 
900 

1.329 
178 

2.858 
609 
581 

22.089 
130 

1.205 
1.028 

185 
131 
118 

1.851 
420 
270 
180 
791 

20.450 
7.550 

598 
100 

10.500 
170 

2.649 
144 
194 
760 
340 

1.318 
614 

40 
7.520 
4.923 

434 
810 

21.690 
1.010 

Punica granatum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.817 
Pyracantha sp (2 espécies) ........... · . . . . . . . . . 8.627 
Quercus sp (3 espécies) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.867 
Retama sp (2 espécies) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.25{) 
Rhamnus sp (2 esp6cies) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.500 
Robinia pseudacacia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105 

----
A transportar . . . . . . 282.686 



Transporte . . . . . . . . . . 282.686 

Rosmarin us officinalis ......................... . 
Salvia sp (2 espécies) .. .. ... ............. ... . 
Salix sp .. .......... .... .................... . . 
Schinus sp (2 espécies) ....................... . 
S 

. . . 
enec10 pe las1 tis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Solanum sp (2 espécies) ........ .... .... .. ... . 
Sparmannia africana ... .. .. .. .... . ........... . 
Spartium junceum .... . ... ..... ...... · ..... ... . 
Sphaeralcea umbellata ...... ........ ...... ... . . 
Spiraea can toniensis ........ . ................. . 
Sterculia platanifolia ....... .. .... .. ........... . 
Strep tosolcn J arncsonii ........................ . 
T 

. . 
acsorua ignea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

·r . amar:ix sp .............. ....... . .. .......... . 
Taxus baccata ............................... . 
T 

. . 
ecomar1a capens1s ........................... . 

T
. . 
ipuana spec1osa ... ... ... ....... . .... .. . ..... . 

Ulmus glabra .......... . .......... ... . ..... . . 
Veronica sp . ...... ... .. . ..... ... . ... ......... . 
Viburnum sp (2 espécies) ... .... .............. . 
Wistaria sp ( 2 espécies) ..................... . 
Diversas (12 espécies) ... .. . ........... .... . .. . 

4.873 
1.868 
2.241 

300 
200 
865 
116 

1.260 
230 

1.628 
450 
100 
290 
950 

1.000 
180 
725 
820 

1.614 
1.033 

89 
560 

• To tal . . . . . . . . . . . . . . 303. 978 

Cada um dos viveiros contribuiu para este total com o seguinte: 

Quinta da Calçada . ... .. .. . ...... ............ . 
Ouinta do Conde de Arcos . ..... ............. . ..., 
Quinta da F onte ........ .. . ..... . . .... . ...... . 
Quinta da Pimenteira ... ... . .. . . .............. . 

Total ........... . . . 

13.693 
127.709 
131.836 

30.740 

303.978 

• 

A Quinta da Pimenteira produziu, além destas, cerca de 13.000 plantas de 
abrigo, como ciclames, primulas, gloxineas, gerberas, begonias, etc., e a Quinta 
do Conde de Arcos cerca de 10.000 do mesmo tipo. 

No fim do ano existiam em viveiro, prontas a sair para os jardins, as 
seguintes quantidades de plantas: 

Viveiros 
Em Na 

Toto.J raJ vaso terra 

Quinta da Calçada ........ .............. .. 1.RS4 21.34R 23.203 
Q uinta do Conde de Arcos ........ : ..• . . . • 70.3S3 72.390 142.743 
Quinta da 1-"ontc ....... ... ............... . 67.704 31.190 98.894 
Qui11ta da Pimenteira .................... . 9.615 .. 9.615 

Somas • ... • ....... 149.)26 124.928 274.453 

(a) - Não se incluem plantas de estufa nem de ornamentação. 



- Verifica-se assim um decréscimo de 25.265 plantas em relação às exis
tências no fim de 1951, o qae confirma o que dissemos acerca do aumento 
de reqaisições feitas pelos jardins, aumento que só dentro de um a dois anos 
poderá ser satisfeito com as plantas agora reproduzidas nos viveiros. 

A flor colhida nos viveiros durante o ano totalizou 33.469 dúzias e 9.151 
molhos, assim distribuída ao longo dos meses do ano: 

Mceses Dúzias Molhos 

Janeiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 539 
Fevereiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6'l7 
~Ia.rço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3. 7 88 
Abril .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.66i3 
Maio .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.843 
Junho ....................... ................... ..-... .... 5.866 
Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 .005 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 2.085 
Setembro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 710 
Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.876 
Novembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 749 
Deze.rnbro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 718 

495 
4)1 
555 
193 
905 
684 
534 
720 
594 

2.131 
1.331 

558 

A contribuição de cada um dos viveiros neste capítulo foi a seguinte: 

Viveiros Düzias Molhos 

Quinta da Calçada .. . ................................ 13.132 3.032 
Quinta do Conde de Arcos .•.•.•. •••.•...•.•••.••... 6.541 3.595 
Quinta da Pin1enteira .... ........ .................... 13.796 2.524 

Somas ............... .. .. 33.469 9.151 

Em relação ao ano anterior verifica-se uma alteração na posição relativa 
de cada um dos viveiros, pois a Quinta da Calçada que havia sido o que 
mais flor dera para as distribuições, baixou para o nível do da Quinta da 
Pimenteira, enquanto a Quinta do Conde de Arcos, aumentou a sua contri
buição em cerca de 20 % . 

A renovação das plantas de ornamentação, que estão sujeitas a um des
gaste e desvalorização pesadas ao longo do ano, continuou merecendo a nossa 
atenção, e assim, além de se terem trabalhado na terra cerca de 900 Evonymus 
japo1tica, que se estão formando em bolas e pirâmides, também se prepararam 
cerca de 500 Biota orientalis, em forma livre, 100 Viburnum Tinus, tanto dos 
verdes, como dos variegados, Bambusa quadrangularis, e outras plantas que, 
num futuro próximo poderão substituir as inutilizadas, e envasaram-se, para o 
mesmo fim, as seguintes: 

Aspargus Sprengeri ........................... . 
B. t . t i· io a or1en a is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Chlorophitum elatum ......................... . 

1.250 
1.895 

70 
3.215 

• 



Por outro lado, no quadro seguinte podemos avaliar o número de plantas 
que morreram ou foram plantadas nos viveiros, para reconstituição da copa 
danificada durante as festas e solenidades em que foram utilizadas, assim como 
o número daquelas que foram vendidas ou requisitadas pelos jardins: 

Em Requisita· 
Nome especifico Mortas reconsti- das ou 

tuição vendidas 

Aspar~us Spreogeri . . ..... . ..... . ........ 9 - 50 
Aspid stra lurida . . . . . ... . . . . . . . . -. ..•. .. . . . 2 - 2 
Aucuba iaponica ............... . .......... 15 2 50 
Biota o r etltalis ...•.......•. • ...••.•...•.. 18 - -
Buxus semper\1irens ....................... 2 45 16 
Chlorophitum elatum ............•. . ... ... . - - 50 
Howe .. Belmoreana . ...........•. . . . .. . .... 25 - 6 
Latania borhonica .. .•.•. • . • ..•. • •••••. • ••. 49 - -
Laurus nobilis ................... . . . ....... - 3 -
Phoenix caaariensis •••••••••••••••••••••• • 32 - 51 
Ta.xus baccata .................... ·• · • · • •. - 70 22 
Viburnum Ti11us ....•........... . •........ - - 5 

Somas ............ 152 IW 252 

Deste modo sem se contar com as plantas vendidas, registou-se um total 
de 272 baixas como consequência directa dos danos sofridos durante as orna
mentações, número este que é o mais elevado dos últimos t rês anos, como se 
pode ver no quadro seguinte: 

Anos 

1949 ... ........... . ..............•• . • ••... 
1950 ..• . •....... . ...... . .... . ...•..•.•••.. 
1951 ................... .. ... . .. . ... ..... .... . 
1952 ....................... . . . . . ........... . 

l\iortas 

538 
43 

134 
152 

Em 
reconsti tuição 

486 
75 
62 

120 

O desgaste sofrido pelo material de envasamento não foi menor, pois 
527 unidades foram abatidas ao inventário por completa inutilização, além 
da reparação e pintura a que sujeitou 247 floreiras; a especificação do mate
rial danificado é a seguinte: 

Barricas de madeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 115 
Caixotes de madeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Floreiras de chapa de ferro zincado . . . . . . . . . . . . . . 400 

A comparação com o desgaste sofrido em anos anteriores, pode ter-se no 
quadro seguinte: 

Anos Barricas Caixotes Floreiras 

1949 .. . ........ . .. . . . ....................... . 400 - 200 
19SO ........ ..... ........................ .. 410 108 2;0 
1951 .................................... .. 387 134 300 
1952 .... ............................... ... 115 12 400 235 
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Para se substituir este material adquiriram-se 300 barricas em pinho ie 

castanho e 400 floreiras . 
No fim do ano dispúnhamos de 11.604 plantas destinadas a ornamentações 

das quais cerca de metade está apta a ser utilizada, ao passo que as restantes 
são plantas mais pequenas que, embora possam utilizar-se, se reservam para 
substituirem mais tarde as que se vão inutilizando. 

!tf ovimento: 

O fornecimento de plantas para os parques e jardins tem aumentado bas
tante, como consequência do desenvolvimento dos serviços de conservação 
e construção de jardins; a abertura de novos canteiros, os novos povoamentos 
de árvores e arbustos, as replantações e plantações novas, quer em jardins 
e parques já existentes quer nos que se construiram ou estão construindo, 
tem absorvido mil11ares de plantas, cujo total em 1952 atinge 1.549.619, cifra 
esta nunca dantes atingida. 

A contribuição de cada um dos viveiros, pode apreciar-se no quadro 
seguinte: 

• Bolbos, Arvores, 
Plantas tuber- Diver-Viveiros arbustos cu los Total e trepa- herbáceas e SOS 

deira rizomas 

Quinta da Calçada •••••..•... 9.176 1.004.366 89.950 
1Z4.222 39.133 1; 7:ll 24 179.100 Quinta .lo Conde de Arcos .. 

Quinta da Fonte ............. 78.134 3.00~ 

41 1.103.496 

- - 81.138 
Quinta da Pimenteira .•••.... 10.092 114.344 14.567 101 139. ICH 
Campo Grande . . •.. ......... 1.413 84.039 2.4SO < 87.907 -Di\'crsos . . . .. . ....... ........ 

2;.0371 t.;;.8'l6 
151 6 157 

Soma .•...... 122.839 140 l .,9õ.9õ~ 

Em relação ao ano anterior verifica-se que foram fornecidas mais 65.000 
árvores e arbustos, mais 240.000 plantas herbáceas, e mais 50.000 bolbos., 
tubérculos e rizomas, e ainda que as cotas dos diversos viveiros sofreram 
importantes 1nodificações, pois ao passo que a Quinta da Calçada, que tinha 
antigamente o monopólio das plantas lenhosas, forneceu quase exclusivamente 
plantas herbáceas, a Quinta do Conde de Arcos contribuiu com cerca de 60 % 
de árvores e arbustos, o que prova de maneira insofismável o seu desenvol
vimento e absorção das funções daquele viveiro; a Quinta da Fonte, po:r 
outro lado enviou mais plantas lenhosas para os parques e jardins, especial
mente para o P. F . M. 

O destino das plantas saídas dos viveiros em 1952, foi a seguinte: 

Serviços municipais: 

Parques e jardins .......... . 
Parque F lorestal de Monsanto 

1.471.375 
62.125 

Jardins conservados pela R epartição ....... . . 
Intercâmbio e outras cedências ............. . 
Vendas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1.533.500 

23.019 
14.084 
20.299 



O número de plantas fornecidas no ano findo, foi o maior dos últimos 
seis anos e, porventura, o mais elevado de sempre, tendo excedido mesmo, 
o ano de l ü47, em que se celebrou o VIII Centenário da Tomada de Lisboa 
aos ~louros, e que como sabemos, absorveu para as festas e ornamentações 
então realizadas uma grande quantidade de plantas; no quadro seguinte dão-se 
elementos sobre o referido: 

Anos 

191 j . . ... .......... ... . .. ................. . • . . .......... . 
1948 ................ . . . ......... . ........................ . 
1949 .. ... . . . ...•.. ...... .. .•.....• ....•..•..•...• .. •..... . 
1950 ............... .... ....... . . . . . ... . .... . ........... .. . 
J 95 t . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . ..... . . ... . .... .. .... . 
t 95 2 ............. ...... ....... .. . .... ...... . ... .. ....... . 

Números 
de pla n ta~ 
forn~cidas 

1.012.829 
762.148 
838.~63 
748.512 

1.210.814 
1.590.902 

A ·venda de plantas aumentou durante o ano de 1 ~l.)2, tendo excedido o 
quantitativo alcançado em 1951, atingindo assim o segundo lugar em rela
ção aos últimos seis anos como se pode ver no quadro seguinte: 

Anos l Receitas 
das vendas __ __, 

19 .. 7 ..... . ........... . ... ........ . ..... .. . . ... .. ............. . 
19 18 ........ . . .. . .... .. ..... . .......... .. ..... . .. ....... ... .. . 
19.f.9 .. . .......... . ... . .......... .. .... ............. . .... .. . . . 
19 50 • • • • • . . . . . . . . . . . . . . .... ... ....... ...... .. . ... ........ .. . 
19 51 • • • . .. • .. . . . . . . . .. ............................................. . 
1952 ............ ... . . . . ........ . .... . ........ . .. ..... .. ... ... . 

30.583S75 
85.966$60 
:.!6.575$00 
46.071 $50 
23.233$50 
~6.275$50 

Venderarr1-se 13.631 árvores, arbustos e trepadeiras, 5.2.?5 plantas her
báceas, 1.413 bolbos, tubérculos e rizomas e 570 quilos de flor de perpétua 
roxa, 25,5 quilos de sementes e 3fi sacos de escalracho; a maioria destas plan
tas, porém, não só excedia a necessidade dos jardins, como, ainda, era cons
titl.}ída por espécies que, cm virtude da nova orientação imprimida aos planos 
de plantação, estavam condenadas a envelhecer nos viveiros; e, neste parti
cular, reside uma das justificações da venda de plantas pelo ~Iunicípio a qual 
tanto facilita a divulgação do gosto pela jardinagem, permitindo aos munícipes 
adquirirem-nas por preços inferiores aos correntes no mercado. 

A flor produzida nos viveiros foi, à semelhança do ano anterior, objecto 
de uma larga distribuição, de acordo com as instruções recebidas; verifica-se 
que o quantitativo do ano transacto se equipara aos mais elevados dos últimos 
seis anos, pois a diminuição do número de dúzias é compensado pelo maior 
número de moll1os, con10 se pode constatax no quadro seguinte : 

Anos 

19'17 •••••.•. • ...•....••.•••...••....•..•.• 
1948 ..................................... . 
1949 ..................................... . 
1950 ••..•...•.•.•....•..•.••..•.•• ••••.••. 
19)1 ..•... • ..... . ..••...•....•••.......... 1 
19.S:l .•......•.......•.••....•••.•.•....... 

Dúzias 

9.638 
13.309 
14.345 
15.830 
20.182 
18.503 

1 
t.lolhos 

S.767 
3.685 
1.802 
5.054 
3. 786 
4.568 237 
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O movimento de venda, nos postos, foi bastante inferior ao do ano de 
1951, o que se reflectiu, como não podia deixar de ser, nas receitas; e:;ta falta 
de interesse do público por esta iniciativa do Município justifica -se em parte 
pela má localização de alguns postos, como sucede com o da Estrela, que 
se encontra junto do Parque Infantil, para evitar fazer concorrência aos 
particulares e ainda para se aproveitar uma das vigilantes do Parque Infantil 
para o serviço de venda; o mesmo sucede com o do Campo Pequen:>. Deste 
modo a maioria do povo que habita nas proximidades desconhece 1. sua exis
tência, enquanto outros preferem os particulares por lhe ficarem mais à n1ão. 
Por outro lado, a falta de flor em determinados meses, quer como consequên
cia das vicissitudes inerentes à cultura, quer ainda pela necessidade de atender 
outros serviços, afasta muito os compradores certos. Apenas o do Parque 
Eduardo VII, õptimamente situado, continua a manter uma clientela mais 
0u menos certa. 

Vejamos qual foi o movimento nos referidos posto": 

Designação Dúzias Molhos Rcceltns 

J>1rdlm Guerra Junqudro •• • .•• • .•.•.•.••• 965 223 5.S41S50 
Jardim ~1arquês de ~1arialva . .......... . .. 746 140 2.940SOO 
Parque Eduardo Vil . •••• • ••. • .•.•...•.•.. 7.901 2939 22.461SOO 

Flor vendida •• .•.•.•.• 9.614! J.30'..? 30.944!$~0 

f"lor rcfugada e estragada ................. 5.354 1.281 .. 
~ornas .••.••...... . •.. 14.!166 4.583 .. 

A flor refugada e inutilizada nos diversos postos de veud1 é não só con
sequência da falta de consumo em determinadas épocas, !-:obrett•clo no verão, 
como ainda da flor não vir devidamente escolhida dos viveiros por falta de 
pessoal adestrado neste serviço. 

Como sempre, nos primeiros e nos últimos meses do att'l a:> transacções 
foram quase nulas, como reflexo da baixa produção de flor nos viv<.;iro::;, du
rante essa época. 

As receitas da venda de flor veem baixando desde 1950, o que prova o 
desinteresse dos munícipes pela flor vendida pela Câmara; no quadro seguinte 
podem apreciar-se as alterações verificadas neste capítulo, nos últimos cinco 
anos: 

Anos Rcccltns 

1918...................................................... . l .209SSO 
1919.... ..... ...... . .. .. ................... . ........ . ..... ... "r/.101$50 
1950 ... .. . . .. .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. .. .. . . . .. . . . . . .. . . . . 51.217$00 
19)1......... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . ... . . . . . . . . . . . .. . 37.074$50 
t9.>2..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.9..i.isso 



• 

O movimento de plantas de ornamentação foi, como ·de costume, elevado, 
como se traduz no resumo seguinte: 

Numero Número Numero 
Ornamentacóes de de de 

orna1nen- dias plnntas 
taçóes empregadas 

~tunfcipais ....•.•• •• •• •• ••.•••...... 31 305 7.904 
Entidades oficiais ... . . . . . .•.••.•.. •• • 31 208 9.838 
Instituições de Interesse público ...... 23 169 3.180 
A lusuer ................. . . . . ... . ..... 26 83 3 9QI 

Somas •• •••• • • ••. 111 765 :.!4 .91 :s 

O número de visitantes da Estufa Fria continua crescendo todos os anos 
o que prova a popularidade, o apreço e a divulgação que este recinto tem 
atingido nos últimos tempos. Em 1952 o número de entradas totalizou 96.680, 
o que dá uma média diária de 266 senhas de entradas. Comparado com o 
movimento registado nos últünos seis anos, o que agora finda alcançou um 
1náximo, como se pode ver no quadro seguinte: 

Anos 

1947 .... ... ...... . ......... . ....... . ..... . 
19--18 • •• •••••••••••••• • •• •• •• •••••••••••••• 
J 949 . ......................... . . .. . ..... . . 
19SO •.•.•.•.•.•.•• •• · ••• ·• • . • • • • · • · • • • • • • • 
] 951 . .. ............ . ...... ... ............. . 
1952 •.•.•.•.•...•.. ..•. •••••.....• .. .•••.. 

Numero 
de ent1adas 

45.076 
56.824 
65.292 
79.174 
83.8)() 
96.680 

V iveiros de anio1ais 

Recei ta 

64 614$ 
85.235$ 
97.938$ 

118.761 $ 
125.775$ 
145.0~0$ 

Apresentamos no ano anterior, pela primeira vez, o relatório da activi
dade dos serviços no sector dos animais e informámos então, os fins que visá
vamos e o que se havia alcançado em cerca de sete anos de trabalho; no ano 
de 1952 continuámos seguindo a linha de acção que havíamos traçado e, 
neste sentido, procurámos melhorar a colecção de espécies nacionais e exóticas 
que possuímos com a introdução de algumas que, à semelhança de outras, 
nos foram oferecidas; assim conseguimos alcançar quatro peneireiros e mna 
águia, que foram enviados para o Castelo de S. Jorge, codornizes, pintarroxos, 
bicos de chumbo, galinhas fracas de cor, patos mudos e pombos belgas. 
Por outro lado, o número de aves existentes aumentou de uma maneira geral; 
muito embora em conjunto o aumento fosse relativamente pequeno; isto foi 
devido em parte a uma epidemia que grassou entre os pombos, especialmente 
no Castelo de S. J orge, que os dizin1ou, diminuindo o seu número em cerca 
de oitenta unidades; a mortalidade entre as restantes aves foi, de certo modo, 
elevada, como consequência de causas várias, o q ue cerceou bastante o seu 
aumento; as aves nacionais são, por outro lado, muito sensíveis quando em 
cativeiro, razão porque estão sujeitas a uma renovação periódica. 

Apesar disto, o inventário do fim do ano acusava uma existência de 
831 animais, ou seja, cerca de 3 % mais que no ano anterior, distribuídos 
conforme se indica no quadro seguinte : 2J9 



Viveiros P. F. M J ardins Outros locais 
1-~~--~~~~~-1 ~~~~"'-~~ 1-~~~~~~~~~~~.~~~~~~~~~rr~~~~~~~~~r 

Aves: 

Águias 
Bicos de chumbo 

Nome vulg:ir 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. 
Bufos ....... . ....................... . . . . . . . . . . . . • • 
Canários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cegonllas .... . . . ................ . ..... . . . . . . . . . . . . . . . 
Chamarizes 
Cisnes 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .... . . . . . .. . . . . . . . . . ... . . . . . . . 

Codornizes .. . .............. .. ......... . . . . . . . . . . . . 
Corujas 
Corvos 

. . . , 
. . . . . . . .. . . . . . . ... ... ..... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Faizões ..... . .. . ... . ................. . . . . . . . . . . . . . . .. 
Gaivotas .. . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Galinhas . . . . 

Gansos . . . . . . 

.. 
. . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . { 

fraca branca 
fraca de cor 
Guemsey ...... . . . . . . . ......... 

. . . . . . 
{ 

Egipto 
vulgares 
Toulouse 

. . . . 
. . . . 

. . . . . . . ......... 
.......... . .. . .. . . . . . . . . .... 

Lngres 
~!oiros 
Mochos 

.............. .... ......... ................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Patos . . . . . . . { 
P:tvões { 
Peneireiros 
Perdizes . . . . . 
Pcrús brancos 
Pintarroxos .. . 

... .. . . 
marrecos 
mudos .. .. . 
b rancos . . . . . .. .. . .... 
cor .. . . . . . . . . ........... 
mestiços ........ . . . . . . . . . . . . . . . 
. ' ... . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . ....... . 
. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. ..... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . . . . 

Piotassilgos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 

Pombos . . . . 

Rolas . . . . . .. 

brancos ................. . ... .. .. .. . . 
bravos .............•. . ...... . .. .. •.. 
belgas 
Gazi de 
popa 

~fodena . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 

{ 

brancas . . ..... . .................. · .. 
bravas .. . . . ........................ . 
Ind.ia ................................ . 

Tentilhões 
Verdilhões 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . 
Répteis: 

Cágados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

-
3 

2 

-

5 

., .. -- -=o ·-.. ,, _ 
O' .. .,, 

6 

li 

-

6 

2 

-

8 

o -·-"' 'Ô 
c. ... 
o 

2 
48 

1 

2 

2 
3 
6 

3 

67 

2 

1 
7 

28 

2 

21 

61 

o <J e..,, 
r:: e: -"' .... 
Ul? 

4 

6 

20 

5 

22 

57 

8 

8 

9 

10 - -
20 

- 17 

24 

-

24 

10 

6 

14 

30 

4) 1! o 
::J ·- -~<> ., 
~X.O 
(; ·- ~ 
c..i=: er;: 

2 

2 

4 
1 
3 
4 
2 
J 
1 
1 
2 
2 
1 

12 

34 
4 
4 

2 
9 
1 

7 
6 

5 

5 

2 
3 

10 
1 
2 
4 
6 

17 
3 

13 
7 

10 

3 
193 

., 
o~ 
<;o _ ..... 
'/< • 

L) Cll 
"' .,, 

1 

3 

2 

3 

6 

5 

5 

16 

4 

200 

30 

275 

-

25 10 

10 

1 
4 
1 
3 

23 
2 

34 
1 
1 
5 
2 
1 

19 
9 

82 
4 

38 
45 
2 
9 
1 

43 
7 

24 
77 
li 
4 
5 
3 
2 
3 

269 
1 
2 
4 
6 

47 
3 

13 
7 

10 

3 
831 
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A alimentação, à base de cereais e verduras, foi, como de costume, adqui
rida no mercado e en1 parte produzida nos viveiros. O consumo foi bastante 
elevado, em média duas toneladas por mês, até meados do ano, em que as 
aves se multiplicaram normalmente; depois disso baixou em virtude da doença 
que atingiu os pombos; no quadro seguin te dá-se a relação das rações secas 
consumidas: 

Comprada 
Produzida ·r otai nos \tj,·eiros 

Rações - -
Quilos - Quilos Quilos 

-
Alpista .......... . ................... 715 40 755 
Câ r1httttlO ... . . . ...••••.•••••••.•••.•• 682 13 695 
<:e,,adn ................... . .. .. ...... 8.390 - 8.390 
Ervill1ncn ...... ......... . ........ . • . . 50 - 50 
Girassol .... ........ . ... .... ......... 30 - 30 
1'111ho .......................... .... .. 10.993 1.920 12 913 
Milho paln \~o ........................ - 37 37 
Sê 111eas .. ...•..... .. ................. 980 - 9RO 

So 1nas • • • • • •••••. 21.840 2.010 23.8, 0 

s~ compararmos os consumos das rações nos últimos seis anos verifica
mos que o aumento, a partir de 1949 tem-se feito em escalões de cinco tone
ladas de ano para a no. 

-·-
CompraJa 

Produzid:s ·1 otal nos ,·h·eiro~ 
Anos - --Quilos Quilo< Quilos 

-
J 948 .. . . . ... ...... . ...... . ........... 7.8'10 360 8. 1 ~0 
1949 . . . . . ... . ........... .......... .. . 7.590 1. 11 0 8.700 
1950 .. ... ....•.... .....•.• .• ........ . 12.340 1.500 13.840 
1951 ..•.• . .....• ......•.... . ... . .. . . . 16.7'17 1.887 18.614 
1952 ................................. 21.810 2.010 23.850 

Exposições: 

À semelhança do ano passado levou-se este ano a efeito no Pavilhão das 
Exposições da Tapada da Ajuda, em colaboração com o Instituto Superior 
de Agronomia, uma exposição de floricultura, a IX Exposição Nacional, à 
qual concorreram como sempre, entidades oficiais e comerciantes particulares. 

Na Estufa Fria expuseram-se algumas colecções de plantas criadas em 
viveiros, entre as quais prímulas, ciclamens, cinerârias, crotons, gloxíneas, be-
gónias tuberosas e outras plantas de estufa, além da habitual exposição de cri
sântemos que este ano foi um pouco prejudicada pelas chuvas do Outono. 2 4 1 
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Ornamentações 

Entrou já na rotina a utilização das plantas de ornamentação, cultiva
das nos viveiros da Quinta da Pimenteira, em festas e solenidades, grandes 
ou pequenas, levadas a efeito pelo Município e por entidades oficiais e institui
ções de interesse p11blico que para tal efeito as solicitam à Câmara; vimos já 
a colaboração prestada aos diversos serviços do Estado e a organizações 
e sociedacles de carácter cientifico ou educativo, traduzida pelo número de 
plantas emprestadas; algumas das ornamentações, porém, sobressaíram pelo 
volwne das plantas e flores empregadas e recordam-se a ornamentação da Sé, 
da As.5embleia Nacional, por ocasião da abertura solene dos trabalhos, dos 
Restauradores, no dia 1.0 de Dezembro, do Largo de Camões, no dia do nasci
mento do grande épico, do Instituto Superior 'fécnico, quando da realização 
do Congresso de Arquitectura, do I>alácio Nacional da Ajuda e das Necessi
dades, para recepção a individualidades estrangeiras, como exemplos de tantas 
outras efectuadas coru plantas dos viveiros municipais. 

Sanidade vegetal 

Seguindo a directriz adoptada nos anos anteriores, os trabalhos de Sani
dade '\T egetal foram realizados de forma a procurar resolver os problema fito
-sanitários que surgem nos diversos serviços. 

Num assunto desta natureza, o trabalho de cada ano representa geral
mente a repetição ou a continuidade do que já se tinha efectuado anterior
mente; por este motivo, seguiu-se o esquema habitual nestes relatórios, apon
tando-se muito resumidan1ente o que se executou nos viveiros, ruas e jardins, 
recintos públicos e no Parque Florestal de Monsanto. 

Viveiros 

Quinta da Pi1nenteira: 

Neste viveiro executaram-se os tratamentos incluídos no esquema geral, 
realizando-se aplicações de «primaverà e outono», tanto preventivos anti-cri
ptogãmicos, como insecticidas preventivos (contra insectos roedores) e curati
vos (contra cochonill1as e pulgões) . 

Estas aplicações abrangeram os indivíduos do abrigo das plantas orna
mentais (kentias, fetos, coqueiros, buxos, aucubas, loureiros, etc.) e as plan
tas de grande cultura (roseiras, craveiros e gladíolos). 

Os tratamentos contra afídeos fizeram-se repetidamente em todas as plantas 
susceptíveis a estas pragas, tais como: roseiras, ciclamens, tulipas, bambus, 
sevadilhas, etc. 

Fizeram-se pulverizações com djversas finalidades em jarros, crisântemos, 
gladíolos, goivos, maravilhas, folhados e outras, e nalgumas plantas de estufa 
(avencas, gloxíneas, begónias, etc.) onde também se efectuararn, com pro
dutos de clordane, aplicações periódicas contra formigas. 



Quinta dos Arcos: 

Os tratamentos gerais contra as diversas cochonilhas, foram aplicados em 
grande número de plantas (pimenteiras bravas, pistácias, azevinhos, fontané
sias, araucárias, melaleucas, loureiros, buxos, etc.) assim como as repetidas 
pulverizações aficidas (em eupatórios, laranjeiras, folhados, sóforas, evónimus 
e outras). 

Na colecção de crisântemos, além das periódicas pulverizações anti-cripto
gâmicas, foram feitos tratamentos contra lagartas e afídeos. 

Os gladíolos sofreram um fortíssimo ataque de thrips, que foi debelado 
com caldas óleo-fosforadas. 

Fora.m igualmente tratados choupos com erinose e larvas «mineiras», 
malus com pulgão lanígero, malvaviscus com lagartas e alguns outros peque
nos casos. 

Nas estufas, continuou-se o tratamento de todas as plantas, especialmente 
das avencas, contra «algodão» e afídeos, e dos fetos contra cochonilhas e aleu
rodes. Realizou-se também, com idêntica finalidade, a fumigação das estufas, 
com vapores de sulfato de nicotina. 

Dentre os diversos casos particulares que surgiram nas estufas, destaca
mos apenas o tratamento zinco-cúprico que fez sustar a doença que estava 
inutilizando as orquídeas do género Sta1ioper. 

Também aqui se mantiveram as estufas isentas de formigas, com produ
tos de clordane. 

Quinta da Calçada: 

O gradual decréscimo da actividade deste viveiro, resultante da mudança 
de muitas culturas para a Quinta do Conde de Arcos, fez com que vá dimi
nuindo o número de intervenções fito-sanitárias. 

Por isso, apenas aqui mencionamos a aplicação de caldas de D. D. T ., 
contra insectos roedores, as medidas tomadas contra uma grave doença ba
cteriana dos craveiras, a desinfestação de talhões com bichos de conta e o 
combate de cochonilhas, em diversas plantas envasadas. 

Quinta da Fonte: 

Como habitualmente, foram feitas aplicações sulfurosas nas plantas novas 
de carvalho, atacadas de oídio, e tratamentos em choupos, com ferrugem e 
afídeos. 

Ruas e jardins 

Dos tratamentos realizados no corrente ano, nas ruas e jardins da Capital, 
os mais extensivas foram os destinados à luta contra a crisomela do ulmeiro. 
De facto, estas aplicações são da maior importância, pois os ataques da Gale
rucella atingem com frequência grande intensidade; assim, por exemplo, uns 
ulmeiros em Santa Clara que não foram incluídos nos tratamentos, ficara1n 
pràticamente despidos de folhas. 
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As pulverizações, que devem ter um carácter essencialmente preventivo, 
foram executadas no começo da primavera e atingiram os ulmeiros dos seguintes 
locais: Avenida Marquês de Tomar, Praça J osé Fontana, J ardim Braancamp 
Freire, Parque Eduardo VII, Avenida da Liberdade, avenida de acesso ao 
Viaduto Duarte Pacheco e todos os arruamentos da encosta da Ajuda. No 
Parque Eduardo VII , houve necessi,dade, mais tarde, de repetir a pulveri
zação. 

Na Avenida da Igreja, a Alvalade, fizeram-se aplicações contra cocho
nilhas nas romanzeiras. 

No J ardim Braancamp Freire, foram tratados diversos talhões de cine
rárias e de amores-perfeitos, com afídeos, e roseiras, com oídio. 

No J ardim da Estrela, foram efectuadas pequenas aplicações em cine
rárias, cameleiras, acantos e ficus. 

No J ardim de Santos-o-Novo, procedeu-se à destruição de bichos de conta 
que muito dan ificavam os canteiros. 

Também se fizeram tratamentos nos folhados dos jardins de Santa Ca
tarina, Constantino e Alto da Ajuda, contra afídeos e thrips. 

Recintos públicos 

Estufa Fria do Parque Eduardo VII: 

Nesta Estufa, continuou-se o tratamento das Alsophila, atacadas por uma 
fusariose, com repetidas aplicações de calda zinco-cúprica. 

Fez-se também um tratamento geral nos referidos fetos, contra o algodão. 
Realizou-se uma pulverização óleo-fosforada para debelar um forte ataque 

de tbrips nos fetos do género Dicksónia, e pulverizações gerais contra cocho
nilbas e afídeos, em Kentias, bambus e outras plantas. 

Castelo de S. Jorge: 

Efectuararn-se diversas aplicações contra cochonilhas, em sevadilhas, lou
reiros, buxos e laranjeiras, tendo-se também realizado tratamentos de inverno 
contra a icéria, nas giestas. 

Foram ainda feitas várias pulverizações aficidas nas estevas, laranjeiras 
e sevadilbas e tratamentos contra thrips, nos folhados. 

Parque Silva Porto: 

Os numerosos folhados e loureiros existentes neste parque sofreram um 
ataque de H eliothrips, intenso e generalizado, tendo-se feito dois tratamentos, 
na primavera e no outono, a todas as plantas . 

• 
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Parque Florestal de Monsanto 

A intensidade da cultura e a extensão deste parque, tomam dispendiosa 
a realização de aplicações fito-sanitárias extensivas e, por isso, reduziram-se 
os tratamentos ao mínimo indispensável. 

Continuando a luta contra a icéria, nas giestas, fizeram-se tratamentos 
para esse fim, especialmente na Estrada de lVIonsanto, do Penedo e nas ilne
diações de Montes Claros; também aqui se efectuaram tratamentos nalguns 
relvados, atacados por um fungo ficotniceta. 

Fizeram-se aplicações em plantas de «estação» infestadas por lagartas, 
e realizou-se o tratamento das sebes de sanguinhos de Montes Claros que 
foram fortemente atacadas por afídeos e por oídio. 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

A actividade do Batalhão de Sapadores Bombeiros, no ano de 1952, e 
representada por 8.494 saídas de material e pessoal, número superior a qualquer 
dos alcançados nos últimos anos: 

Designação 1940 1945 1950 1951 1952 

l.º Socorro: 
Sem importância ......... . 4i8 701 529 542 557 
Pequenos ....... .. .......... 95 175 59 55 72 

Fogos ... . Médios • •••••••••••••••••••• 14 29 11 17 16 
Grandes ....... ............ 6 11 7 6 8 
Falsos alarmes ............ 86 114 87 64 79 

Outros sinistros • ••••••••••••••• • •• • • • •• 81 339 64 90 78 

2.• Socorro ................................ .. 313 704 583 737 847 
Serviços diversos .................... ...... . 270 1.203 544 649 510 
Pequeno Socorro ...... ... .. ......... ........ 3.252 5.233 5.474 5.896 6.327 

Somas ..•...•..•.... 4.600 8.509 7.358 8.056 --8.494 

Efectivos em pessoal ........ .............. · I 5131 5411 546 5601 563 

1. 0 SOC01'10: 

Os fogos ocorridos originados por falta de limpeza e rotura de chaminés, 
curtos-circuitos em instalações eléctricas e pela imprevidência atingiram o 
número de 444 incêndios, ou seja 68 % do total: 

., ·- .,, 
(,) o .,, "' e e o .. -E·= .. ·- "O .. 

Causas .. ;:: "" e -Vl o 
::> 

"" .. o o- - .. E-< CI. .. 
"" o e o.. ·-

Acide.ntal .............. ...................... 57 4 - - 61 
Brasas mal apagadas 10 - - - 10 .. .... ... .......... .... 
Chaminés (Falta de limpeza cm) 64 8 - - 72 ....... ... 
Cltaminés (Rotura de) ..................... 3 1 1 - 5 

A transportar ......... 134 13 1 - 148 



.. - ... • u .. 
e: o .. .. e: o 5 ... .. - "O 

Causas .. ..: "O e 

"' .. Vl o .,. .... ... 
r:i. .. ~ (.!) e Q. -

Transporte . . . . . . . . . . . . 134 13 1 -

Combustão expontlnea .. ..... . ..... . ....... . 
Criminosa (fogo posto) ......•.••...•..••... 
Curt.O"'(.ircuito ...... . ..... . ................... . 
Excesso do calor em aparelhos calorlficos 

diversois ... ....................... . ...... . 

Explosão expontànea de: 

Sólidos .. . ................ ... ...... . .. . . . 
Líqu.idos ............. .... . ........ ...... . 
Gases ............. ...... ... ............. . 

Faólhas de locomotiva .................... . 
Faólhas de outra origem ................. .. 
Imprevidência . . . ... . .. . ...•..... . ........•• 
Indetenninada .. .. .. ....... ........ . ....... . 

2 6 -
1 - -

195 4 -

11 2 -

1 -
1 

2 -
17 6 

142 22 
46 19 

-

1 
2 

12 

--

3 

J 

1 

1 
2 

-.. -o 
(-o 

148 

11 
1 

200 

13 

2 

1 

2 
24 

167 
79 

Propositada para destruir cardos, ervas se- . 
cast etc . . . . . . • . • . • . .. . • . . . • . . . • • . . • . . . . • . 1 - - - 1 

Outras causa.s ...... .................. ........ _ .,..,..,4,1 _ _ --=,:--_,...~i----=l--=4 
Somas ................. , 5)7 721 16 8 653 

Não se conseguiu definir a causa de 79 incêndios, e dos restantes números, 
embora numa ordem de grandeza menor, parece de salientar o alcançado 
por fogos devidos a aparelhos caloríficos que foi de 13. significando certa
mente deficiente instalação. 

Os incêndios, conforme os materiais que os originaram, agrupam-se: 

.. - .. u o .. ., - .. 
~- ::: o -e"" .. ·- "O d 

Causas .. - "O e -(/) ~ "' .., .. o .,. - ... !--< e.. .. ..?; (.!) e Q. -
Alcatrão 2 - - - 2 .................................... 
Algodão 2 - -- - 2 ..................... ................ 
Borracha - - - - -.......................... ......... . 
Carvão 1 4 - -- 5 ..... ................................. 
Cera e águanás 10 1 - - 11 ......................... .... 
Celuloide - - - - -.................................... 
Cisa! - - - - -... ..... ........... ..................... 
Colchões e roupas de cama 14 2 - - 16 .............. .. 
Cortiça - 1 - - 1 ...................................... 
Cortinas 3 - - - 3 ....................................... 
Desperdícios " 1 4 J - -.................................. 
Enxofre - - - - -....................................... 
Fuligem de chaminê 64 8 - - 72 ....................... 
Indeterminada - - - - -....... .... .................... 
Isola.mento de condutores cléctricos 195 4 - 1 200 ... .... . 

A transportar 294 21 - 1 316 ......... 
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e e o .. -E~ .. - .., !! Causas <> .... ::> 

.., e o 
Vl o O' ... .. 
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.. 
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E o.. -

Transporte ..... ........ 294 21 - 1 316 

Lenhas ••••••••••••••••••••••• • ••••••• • •••••• - - - - -
Linho •••••••••••••••••••••• • • • •••••••••••••• - - - - -
Líquidos inflamáveis ··••····· ·············· · 63 6 1 1 71 
Lixo •••••••••••••••••••••••••• • •• ••••• • • • ••• 6 1 1 - 8 
Madeiras e seus derivados ................... 21 8 4 1 34 
Madeiras de vigamentos, sobrados, etc. .. ... .. 23 4 1 1 29 
Mato, ervas secas, etc. ••• •• •• •••••••••••••• 29 12 1 - 62 
Mobfiias e estofos ........................... 4 - - - 4 
Palha •••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••• 4 s 1 - 10 
Papel e papelão ............................ 14 2 3 - 19 
Pelfculas cinematográficas e outras •........ 1 - - - 1 
Rama de pinho . ... . ... .. ... .. ........ . .... . 3 - 2 1 6 
Roupas e tecidos ........................... IS 2 1 - 18 

Subst4ncias explosivas: 

Sólidas .................................. 1 - - 1 2 
Líquidas - - - - -................................ 
Gasosas ................................. 1 - - - 1 

• Coconote • •••••••••••••••• • •• •••• •••• •••••• •• - - - 2 2 
Suma uma •••••••••••••••••••••••••••••••• • •• - - 1 - 1 
Outras matérias ........................... .. 58 11 - - 69 

Somas •••••••••••••• • •• 557 72 16 8 653 

Constata-se que além do iso1amento das instalações eléctricas e da fuligem 
de chaminés, os líquidos inflamáveis, a madeira, o mato e as ervas secas são 
os materiais mais sensíveis ao fogo, prefazendo os incêndios originados neles 
mais de 74 % da totalidade. 

A distribuição de fogos por bairros administrativos mostra que o maior 
número (218) se verificou no 3.0 Bairro: 

. 

.. ·- ., 
o .. 

u o "' "' e e o .. -"' e E•co "' ·- .., s Bairros admioisuativos - .. "' t: ::l -o e o "' "' (/)O C' ... .. 
E--t:..- ~ 

... .. "' .. 
"' E o. -

1.0 .................................... ! 16 104 14 3 2 139 
2.• ................................. .. . 22 147 13 2 - 184 
8 .• ................................ .... 18 170 26 4 - 218 ... . ........ ........................... 23 133 18 6 6 186 
Fora da cidade - 3 1 1 - 5 ...... ................. . 

Somas ........ . ..... 79 557 72 16 8 732 

-

• 

• 
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O registo cronométrico dos fogos ruais importantes mostra que o tempo 
da chegada dos primeiros socorros está em proporção com a distância do 
quartel respectivo ao local do incêndio: 

~lês 

. 

Janeiro ...... 

r.Iarço •.••... 

~·laio ........ 

Junho ••• .••. 

• 

Julho •• ••••• 

A gosto ...... 

s etembro ••• 

o 
D 

utubro ..... 

ezembro • • • 

.. ·-o 

9 

21 

2 

5 

28 

30 

5 

2 

19 

22 

10 

12 

17 

30 

3 
12 
15 
20 
2:.! 

19 
26 

4 

8 

12 

' 1 -

1 -.!! ... 
• ... .... 
• ... "' "' ... 

O"'" ·-
"' > o o 
"" .., ... Cf) .. 
8 ~ '-O 

ti) 'ii ... 
"' í:eo ..e: 
<.> - ·-"O 

Locais .. .... 
d - e.-·= ~ .., 

e "' º .. ... ,,,-.._ 
o - .. o :i:: .. ., ... ·-.., .. 

="" co e 
:;; o 
·- "=' o 

K M 

3 5 Estrada das Amoreiras, 83-C -
Barracão .................... 2.100 

15 35 Beirolas-Depósito de Material de 
Guerra 3.000 ....................... 

2 39 Avenida Gomes Pereira, 104-B -
• Fábrica de malhas 9.400 . ......... 

23 58 Rua Almeida e Sousa, 64-Bar-
racão .. ...................... 500 

13 25 Rua Bartolomeu Dias, 156-Pa-
daria ... ..... ................ 3.000 

23 25 Rua Duque de Pa.lmela, 31, rés-
-<ICH:hào - Escritório ........ 2.000 

19 2 Largo do Corpo Santo 21, 2.·-
Oficina de relojoaria ........ 2.000 

17 29 Rua Luls de Camões, 104-D-
Padaria ......... ............. 500 

15 29 Rua Central da Muralha de AJ-
cântara - Depósito da C. 
C. N. . ...... ............... .. 1.500 

22 34 Rocha Conde de óbidos-Paquete 
Pátria ... .. ... ................ 2.500 

21 40 Doca de Alcântara - lado Norte 
Depósito de produtos colo-
ruaIS .......................... 3.000 

5 35 Rua Saraiva de Carvalho, W.-
Fábrica de perfumarias ...... 250 

20 50 Rocha Conde de Óbidos-lado Sul 
- Depósito de tintas •....... 1.500 

14 5 Rua Gilberto Rola, 58 a 62--AI-
faia teria .......... ... ........ 2.500 

21 8 Doca de Santo Amaro - ar livre 2.500 
15 55 Serra de Alferragide - ar livre ... 14.000 
20 52 Calçada do Baltasar-Vasadouro 5.000 
12 50 Quinta das Fidalgas - ar livre ... 7.000 
17 45 Rua da Escola Politécnica, 80-82 

- Oficina de colchoeiro ... .• 2.000 
23 45 Rua do Telhai, 23, 4. • .••••.•••. 2.000 
2 23 Rua da Verónica, 12-A-Estãncia 

de madeiras ..... .... ....... l.000 
16 20 Estrada da Circunvalação - Bar-

• racas ........................ 8.000 
20 32 Rua da Palma, 177, l.º -Anna-

zém .. .... ........ ............ 2.000 
16 25 Cais de AlcG.ntnra - Barco de 

carga ..................... ... l.500 

Depois 
do reconheci- Conclusão 

mento o o - "' e <.>-·- - I ' ... 
e ---d o >< .., .., .. ~ 

"' 
.,, .. o o "' o ..,,0$ .., - ·- <.>-·- "' o 0$ 

J> - .. c2 e .., .., 
" <U .;:: "" t: <.> ... .. 
<.> - e..," .. .,, .., .., ..... os e. "' e ... os o.. -e .,. "' ·- -·- e: "' .. <.> .2 ~ c2 f .. -.. e~:: ai 

-UC3 .. ... 
" <.> 

., ... -·- o 
<J " 2~e .... "' "' ::i: Cl 
:::i E "' - o O" O" .,._ ....... :z: .. .. .. tlO'- e. 
"' o.. - f " ::! .., o e "' ... o..., .. o o 
o E :i::: :i:: 

:i:: "' :.... . 

li M H M B u H M n li( 

3 14 9 3 23 3 52 4 - $ 4-0 9 

15 55 25 16 - 16 -:> 16 10 17 8 21 

2 55 16 3 15 3 25 4 5 6 15 2 

- 5 7 - 25 - 57 1 15 3 35 6 

13 35 10 13 35 13 3, 13 44 14 42 28 

23 34 9 - - - - 10 2 4-0 31 

19 15 13 19 18 19 20 19 54 21 10 5 

17 29 7 18 4 18 14 19 - 20 23 2 

15 36 7 15 45 15 - 16 9 18 35 19 

22 45 li l 6 1 35 8 6 17 40 26 

21 52 12 22 25 22 53 23 42 13 - 11 

5 40 5 -:> 45 5 3 6 16 11 25 12 

20 58 8 21 14 21 25 21 46 23 55 17 

14 12 7 14 14 14 30 15 20 16 53 30 
21 14 6 21 37 21 57 22 32 23 30 3 
16 •• 8 16 50 16 15 12 :> - - - -
21 5 13 21 42 21 17 2 11 10 50 16 
13 4 14 13 26 13 30 16 30 14 55 21 

17 52 7 18 7 18 20 18 27 21 14 22 
23 58 13 - 20 - 35 - 47 10 - 20 

2 28 5 3 30 3 43 4 12 14 27 26 

16 44 24 16 44 16 52 17 54 18 50 4 

20 44 12 21 34 21 50 23 53 - 30 9 

16 35 10 17 12 17 45 17 45 19 33 12 
1 



Os maiores tempos notados neste mapa resultaram de maiores percursos 
entre os quartéis e os locais dos fogos e também de dificuldades em fazer a 
transmissão da parte inicial, para a Central, após o reconhecimento. O menor 
tempo entre a chamada de socorros e a primeira parle a seguir ao reconhe
cimento foi de 5 minutos no~ fogos das Ruas Saraiva de Carvalho e Verónica, 
ambos em locais perto de quartéis do Batalhão. O maior tempo foi registado 
num incêndio numa barraca da Estrada da Circunvalação, local distante dos 
meios de acção: 

A distribuição de fogos por meses indica que o mês de Agosto registou 
o maior número de incêndios (86) : 

.. ·- ., 
() o .,, ., 

o., ~e .. -
"' E 

e o .., .. e ·~ ., -Meses ., - e -- .... :l -o o ,,= ~ (/) ::: cr ..., .. 
f-o "" - ~ 

... .. o. ., 
<.!i E " -.,-

Janeiro ...... ............... ........... 6 41 8 1 1 57 
Fevereiro 6 36 6 - - 48 .............................. 
l'ilarço 6 45 3 4 - 58 .................................. 
Abril 3 42 5 - - 50 ................................... 
l'iíaio 7 46 3 1 - 57 .................................. 
Junho ................................... 13 55 2 1 2 73 
Julho .................................. 6 53 16 2 2 79 
Agosto ................................. 10 61 10 4 1 86 
Setembro 

. - 51 6 1 1 64 ...................... ........ :> 
Outubro 8 44 7 1 - 60 ................................ 
Novembro 2 43 3 - - 48 .......................... .... 
Dezembro ..................... .......... 7 40 3 1 1 52 

Somas ...... ..... . 79 5571 72 16 8 732 

Em 1952 o maior números de fogos foi verüicado nas 6.ª'-feiras (117): 

.. ·- ., 
() o "' "' o~ e: e o 

., -.,, e E·,. ., ·- -o .. 
Dias da semana - ... t: -o - -e-: ~ :l - o 

'J) o .,. ·~ "' !i.o- - ... ,... 
<O o. ., 

"" (,!) 
E o.. 

,,_ 

Domingo .............................. 17 72 9 2 2 102 
Segunda-feira .......................... 1 1 85 15 3 1 11 5 
Terça.feira 6 74 7 1 - 88 ............................. 
Quarla-feira •••••••••••••••••••••••••• 1 1 71. 7 4 - 94 • 
Quinta-feira ............................ 8 79 12 1 2 102 
Sexta-feira ............................. 13 86 12 4 2 117 
Sábado ................................ 13 89 10 1 1 114 • 

Somas ........... . 79 557 72 16 8 732 
249 
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E por último, os fogos agrupam-se conforme a hora a que o primeiro 
aviso teve lugar: 

. 

"' - .. .. .., o .. .. 
ºe 9.g e o .. -.. . .. - ..., .. 

Horas - ... .. - .,,, e -.. .. (/) ~ :::> ... .. o 
i:...- f7' ::a .. ... • e. .. (.!> • 

E Q. -
Das o à 1 hora •••••• •• ••••••••••• • • 1 14 4 - - 19 
Das 1 às 2 horas •••••••••••••••••••• 1 10 2 - - 13 
Das 2 às 8 horas •••••• ••• •• • ••••••• • 2 8 3 1 1 15 
Das 8 às 4 horas .................... - 4 6 1 - 11 
Das 4 às 6 horas ...... .... .......... 1 6 2 - - 9 
Das 6 às 6 horas ..................... - 6 1 - 1 8 
Das 6 às 7 horas ......... ....... ...... - 6 1 - - 1 
Das 7 às 8 horas ................. ... - 16 - - - 16 
Das 8 às 9 horas ..................... - 12 3 - - 15 
Das 9 às 10 horas ..................... 3 17 2 - - 22 
Das 10 às 11 horaa ....... ................ 3 32 2 - - 37 
Das 11 às 12 horas •••••• • • • •••••••••• • 2 27 - - - 29 
Das 12 às 18 horas .. ..... ............. 4 35 2 1 - 42 
Das 18 às 14 horas ••••• ••••••••••••••• 2 22 3 1 - 28 
Das 14 às 16 horas ............... .. ... 9 40 3 1 - 53 
Das 111 às 16 horas •••••• •• • ••••••••••• 8 25 3 1 2 39 
Das 16 às 17 horas ..................... 3 37 6 1 1 48 
Das 17 às 18 horaa ............. .... ... 3 42 6 2 - 53 
Das 18 às 19 horas •••••••••••••••••••• 9 39 1 - - 49 
Das 19 às 20 horas ..... ... ............ 3 27 6 1 - 37 
Das 20 às 21 horas .................... 8 28 7 3 - 46 
Das 21 às 22 horas .................... 10 29 2 - 2 43 
Das 22 às 28 horas ..... ............... 3 49 5 - 1 58 
Das 28 às 24 horas ....... ............ 2 26 2 3 - 35 

Somas .......... 79 557 12, 16 8 732 

O máximo de a visos ( 58) foi registado das 22 às 23 horas e o mínimo ( 7) 
das 6 às 7 horas. 

2.0 socorro: 

Os serviços de menor importância, sem risco imediato para a vida e 
haveres de munícipes, que no B. S. B. são classificados como serviço de 
2.0 socorro, tiveram o pormenor seguinte: 

Designação Total 

Animais em pengo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 
Desabamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Inu.ndações . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 599 
Obstrt1ção da via póblica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Perigo para os locatários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 163 
Pcrig·o para os tr::t.nsountes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 
OutrC>S desastres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 

Soma .. . ....... .. . ....... . . 847 



As saídas por inundações aumentaram: 

1949 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 224 
1950 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 378 
1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 
1952 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 599 

Serviços diversos e de pequeno socorro: 

O número elevado do fechar de águas continua a evidenciar-se, resultante 
do aumento de canalizações e do mau estado de conservação em .que se en
contram muitas das instalações existentes: 

~ 

Anos - , 
Designação 

1940 1945 1950 1951 1952 

Serviços diveJSOS : 

• 
Conduções em am bulã.ncias ••••• • •••••• 162 817 338 364 322 
Reboque de viaturas .................. .. 1 300 106 106 91 
Diversos ••••••••••• • •• • ••• • •• •••••••••••• 107 86 100 179 197 

Somas ... ........ ... ZlO 1.203 549 649 510 

Peque.no socorro: 

Fechar d e águas •••••••••••••••••••••••• 2.734 4.692 4.898 5.243 5.626 
Abertura de portas •••••••••• ••••••••••• 115 286 289 376 404 
Diversos .................................. 403 2:is 287 233 297 

Somas ..........•... 3.:.!47 5.233 5.474 5.896 6.327 

Serviços de prevenção: 

Os serviços de prevenção em 1952, comparativamente com os realizados 
em anos anteriores, são traduzidos pelos números que se seguem: 

Anos 

Serviços de prevenção 
1940 1945 1950 1951 1952 

Bocas de incenclio revistas • ••• • •••••• •• • 2.151 18.391 17.726 20.602 21.366 
Vistorias ••• • ••• •••••• • ••••••• •• •• ••••• • •••• 1.000 2.13; 2.873 2.631 2.476 
Especticulos ....................... ....... .. 18.627 22.581 26.069 25.840 27.668 



• 

As vistorias efectuadas pelo B. S. B., directarnente e em colaboração 
com os diferentes organismos do Estado e do Município, mantém-se em ele
vado número: 

Designação 

'_ 

Armazéns .................................................... ........ 
Ba ocos ......... . ......... .. ................... . ... . .. .. ........... . 
Barracões •..•....... ....•...... .. .. .•.............•... ........•.... 
Carpintarias, serrações e estâncias . .......... ... ................. . 
Carvoarias ........................ ... . ... . ... . ... . ........... . ..... . 
Chaminés .......... .. ...... . .............. . .. ................... · .. 
Cubiculos, vcstlbulos, logradouros, etc. . ...... .. .. .. ... .....••.. ... 
Depósitos ................ .. .... .. ..... .. . .. .... . ... . .... . . · . · · · · · · · 
Drogarias . .... . . ... . .......... ................... . ................ . 
Escadas de salvaçã.o .... . ..... ...... ......... . .................... . 
Escolas ....... .......... . ....... . ..................... .. ........ . . . 
Edifícios nacionais e municipais ..•...... . .......... .. ....•....... 
Estabelecimentos diversos ..... . .. ......... . ... ........ ............ . 
Fábricas ... .. .......................... ............... . ... .. .. · .. · · .. 
Garagens ........... .. ... . . .. .... . ......... . ....... .. ... ... ....... . . 
Hoteis. restaurantes e {>ensões ................................... . 
Igrejas ............... .......... .............. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
I..a 00ra.t6ri<>s ...• . ..........•...............•...........•............ 
Oficinas ...... ................. .. ................ . . ........ .. .... .. . 
Padarias e pastelarias ........... . .... ..... .. ... ...... ..... .. ..... . 
Poç.os ............................................. ................ . 
Propriedades . .... . ..... ..... ..... . .............. . ................. . 
Teatros, cinemas e recintos de diversões ......................... . 

Soma ..................... . 

Soma 

• 

59 
1 
4 

14 
61 
50 
49 
36 
52 

265 
2 

14 
:.!6 
35 

200 
32 
1 
1 

107 
17 
1 

1.232 
217 

2.~76 

As evoluções dos números representativos dos espectáculos, população 
da Cidade e efectivos em serviço no B. S. B. são evidenciadas nesta discri
minação: 

Espectáculos 
1 

Nútnero 
de Efectlvo 

Anos habitantes do 
- pessoal 

Diúrnos Nocturnos Totais r.11lha re~ 

1930 ....•• • .•• . • .. . .. 2.460 9.470 11.930 594 504 
1940 ..... . .. . ........ 6.760 11.867 18.627 202 513 
1945 ..•.• •••••••••••. 8.821 13.760 22.581 ta) 743 541 
1950 •.•..•.• • .•••• • .• 11.769 14.300 26.009 784 )46 
1951 •... .•...•..•.... 11.623 14.217 25.810 792 560 
1952 ••••••..•..• . .•.. 13.060 14.608 27.668 (QJ 800 S63 

(aJ- Por estimativa. 



Material: 

A renovação do material circulante impõe-se que continui em ritmo cres
cente. A situação e o estado de conservação das viaturas cm serviço já forao1 
salientadas em relatórios anteriores: 

Durante o ano de 1952 efectuou-se o movimento seguinte: 

Aumentado: 

1 auto-ligeiro de Co2 ; 

l equipamento de Co2 ; 

2 carninhetas ; 
1 auto-comando ligeiro; 
3 chassis para carroçar, pronto socorros de nevoeiro; 
l equil1amcnto de nevoeiro para adaptar a chassis 

Abatido: 

2 auto-comandantes de Companhia; 
1 auto-pronto socorro: 
1 a uto-comando; 
1 moto com carro lateral; 
2 can1inhetas ; 
2 bombas transportáveis. 

O movimento de material circt1lante no último decénio define-se no mapa . 
a seguir: 

"' .... "' ~ ...... «> ~ o - <"I 
Designação ... ..,. .... _,. .... ..... . .... ..... 

O'> O'> OI O\ O\ O'> OI OI O'> OI - - - - - - - - - -
Viaturas de combale: 

Pronto socorros: 

Li.geiros .................. .......... ........... .. 12 12 12 12 12 12 12 12 12 10 
Pesados ........... .................. ... .... ..... 16 16 16 16 16 16 16 16 17 16 

Autotanques ........................................ 6 6 J 3 3 2 2 2 2 2 

Prontos socorros • especiais: 

Ligeiros - - - - - - - - - 1 ... .... .................................. 
Pesados ......................................... - - - - - - - 2 4 4 

. 
Auto-escadas mecânicas ............................. 6 6 6 6 6 6 7 8 9 9 
•Cbassis• novos para prontos socorros - - - - - 2 2 2 - 3 ... ... ...... 

Viaturas auxiliares: 

AutomacllS .......................................... 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 
Diversos (Autos: Projectorcs, sapador, pessoal, sal· 

vamento. protccção e reforoo. pronto socorro 
reboque, etc.) ....... ........................... 8 7 7 7 8 8 8 10 9 9 

oCbassis• novos para viaturas auxiliares - - - - - 2 2 - - -......... 
•Chassis• usados sem aplicação 1 1 1 1 - - - - - -............ ... ..... 

A transportar ••••••••••• 50 49 4l! 46 46 50 ;1 54 --:>:> 56 
2,53 



"' ~ "' ~ ~ 00 OI o - N 
Designação a; a; a; a; a; ..... "' "' O> OI OI O> O> - - ... ... - - - - - -

Transporte •••••••••••••• 50 49 48 46 46 50 51 54 55 56 

Viaturas de transporte: 

Ligeiras (Carros de pessoal superior. fourgonetas, 
•icepsio e motos com carro lateral) .... ... ..... l i li 10 9 1 1 13 14 15 15 14 

Pesadas: 

Caminhetas ••••••••••• • ••• • ••• • ••••••••••• • •••• •• 8 8 8 8 8 9 9 9 8 10 
•Chassis• novos para caminhe tas .............. - - - - - - 2 - 2 -

Grupos mol0$-bombas: 

Rebocáveis ••• • ••••••••••• • •••• • • 1 ••••••••••• • ••••• •• 4 4 4 4 4 5 4 4 5 5 
Transportivei.a •• • •••••••••••••• • •••••••••••••••••••• 9 11 9 9 8 6 4 6 6 7 

Atrelados •••••••••••••••• • •••••••••••••••••• •• •••••••••• - - - - - 2 2 2 2 2 
Somas •••••••••••••••••• 82 83 791 7b 77 11; 86 90 93 94 

Das adjudicações de material efectuadas em 1952 devem ser entregues 
nos primeiros meses de 1953: 

3 auto-subalternos de serviço; 
a estação emissora-reccptora para ondas ultra-curtas. 

Os três autos devem ser apetrechados com postos emissores-receptores para 
constituirem a rede respectiva. 

Instalações: 

Em 1952, ficou concluída a obra da cave do corpo norte do Edifício 
Central do quartel da Avenida D. Carlos I e em avanço as obras de melho
ramentos do quartel da Rua Filinto Elísio. 

No quartel da Avenida Defensores de Chaves inaugurou-se a sala do sapa
dor, grande parte da obra realizada pelo pessoal da respectiva Companhia. 

Armazéns 

A Secção de Armazéns realizou 2.965 consultas limitadas durante o ano 
de 1952 e emitiu 5.938 requisições ao mercado para satisfação dos pedidos 
formulados pelos Serviços Municipais; foram consultadas 23.526 firmas, 
obtendo-se 14.958 respostas positivas a que corresponde a média de 5,1 por 
consulta. 

• 



O movimento de compras, por Serviços, no último triénio, traduz-se no 
mapa que se segue: 

Serviços 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais •..•..• 
Direcção dos Serviços de Urbanir.a.ção e Obras •.. 
Dino;cção dos Serviços de F inanças .............. . 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais ........ . 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações 

Urbanas ..... ..... ... . .. ....... ............ . 

Contos 

1950 1 1951 1 

129 95 
1.2n 1.234 

93 124 
12.349 13.919 

1.896 1.675 
Direcção dos Serviços de Abastecimento •.. . . . • . . . 921 944 
Batalhão de Sapadores Bombeiros .. . . . . •. . .. ... . 1.825 2.157 
Tribunal de Reclamações e Transgressões . . . • • . . • 5 5 
Pollcía Municipal . . . . . .. • . . . . . . . . . .. . . . • . • • • .. . • • • 2 2 
Congresso dos lltuniclpios das Capitais . . . . . . . . . . . 5 1 
Co.missão Administrativa dos Bairros de Casas Des-

1952 

189 
2.244 

120 
11.000 

1.780 
1.150 
2.520 

2 
5 

montá.vei.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 3 l l 
Somas ................ . . 

1~1~8~.s~o 1- 1-~2~0~.1~s8'1 --22~.~020= 
• 

As Oficinas Gráficas executaram 2. 745 ordens de trabalho e a sua activi
dade, por Serviços refere-se no seguinte quadro: 

Contos . 
Serviços 

Presidência ................... .. .................... 
Direcção dos Serviços Centrais e Culturais ....... 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ... 
Direcção dos Serviços de Finanças ............... 
Direcção dos Serviços Técnico-Especíais .. ..•..•• . 
Direcção dos Se.rviços de Salubridade e Edificações 

Urbanas • •••••••••••••••• • •••• • ••••••••••••••• 
Direcção dos Serviços de Abastecimento .. ....... 
Tribunal de Reclamações e Transgressões ........ 
Polfcia Municipal .. ................................ 
Diversos . . ..... . . ....... . .............. . .. ... ·. · · · 
Depósito das Oficinas Gráficas ...... .............. 
Comissão Administrativa dos Bairros de Casas Des-

montáveis ... .................................. 
Caixa de Previdência do Pessoal da Câmara Muni-

cipaJ de Lisboa ... .... .................. ...... 
Congresso dos Municípios das Capitais •••••••••••• 

Somas .......... ........ 

As obras impressas foram: 

Actas das reutiiões da C. M. L. 
Afonso Lopes Vieira. 

1950 
1 

-
459 
36 

239 
57 

83 
4!> 
23 
15 
5 

76 

7 

7 
45 

1.097 

A Igreja de Santo Alberto na História e 1ia Arte. 
Anais do Município de Lisboa - 1951. 
A vida e obra do arq11,itecto Ludovice . 

1951 
1 

2 
525 
43 

258 
68 

96 
59 
20 
14 
2 

95 

4 

6 -
1.192 

1952 

3 
522 
105 
261 
84 

112 
56 
21 
30 
4 

215 

3 

7 
-
1.423 

255 



• 

Catálogo da Exposição «.4. Imagem da Flor». 
Catdlogo da Exposição D. J oão da Cdmara. 
Catálogo da Exposição Prémio Valmor. 
Catálogo das publicações m·u.nicipais. 
Contas de Gerência de 1951 . 
D. J oão V. 
D. J oão V e a Arte. 
D. João V e o Brasil. 
D. J oão V e a sua época. 
Diário 1ll unicipal. 
!1idice das Actas das re1iniões da C. !tf. L. 
!1iventário de Lisboa - Fascículo 9.0

• 

Junqueiro eni Lisboa. 
Lisboa A1itiga - reimpressão - volume 2.0 • 

Lisboa Capital das Aguas. 
Lisbon its evolution and developnient. 
Lisboa, Lisbo1i, Lisbonne. 
Lisboa, sua evolução e desenvolvimento. 
Lisboa. urbanismo e habitação. 
Lisbo1i, hai,si11g and city developernent. 
Lisbonne, son expansio·n et develope1tient. 
Lisbo1tne, urba1iisme et habitation. 
Lista de antiguidade do pessoal. 
b-fan11al do Sapador Bonibeiro - J.• edição. 
,Jf aster pla;i for Lisbon. 
O Parque Florestal de Mo1tsa1ito. 
Orça111ento Ordinário de 1952. 
OrçaJnento Su.ple1ne1tiar de 1952 - 1. 0 • 

Orça11iento Stiplernentar de 1952 - 2. 0
• 

Orçatnento Suplenientar de 1952 - 3.0 • 

Peqtec1ia história dos transportes colectivos. 
Plan directeu.r de Lisbonne. 
Plano director de Lisboa. 
Progr111nas de Concertos. 
R egula1nento dos Corpos de Bombeiros. 
R egulamento e liquidação de impostos. 
R evista Municipal - n. O>! 49, 50, 51 e 52. 
Suniário anual do Diário M1(,nicipal . 

Impressos e senhas 12.785.000. 

• 

Instalações: 

• 

As obras de engenharia civil das novas instalações das Oficinas Gráficas. 
ficaram concluídas em 1952, iniciando-se a transferência e a instalação da. 
maquinaria, sem prejudicar o trabalho oficinal. 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 
E EDIFICAÇÕ E S URBANAS 

L impeza e R egas 

A 1'e11-ioção dos lixos das edificações: 

Alcançado certo equilíbrio entre a disponibilidade em transportes e as 
exigências de uma remoção em período de considerar aceitável, pouco variou 
em 1952 o grau de mecanização atingido pelo sistema transportador dos lixos 
no fim de 1951. l\[as essa variação, embora pouco expressiva, teve mesmo 
assim carácter positivo, tendo aumentado de 78 a 80 o número máximo de 
viaturas mecânicas distribuído à «Limpeza e Regas» para a execução diária 
da remoção dos lixos produzidos nas habitações da Capital . 

Na sua discriminação, patente no habi tual quadro alusivo às existências 
e disponibilidades no ano imediatamente cn1 causa e no seu antecessor, é bem 
evidenciada a sua variegada composição, resultante em alguma medida das 
próprias dificuldades do «mercado» antes e logo após o último conflito interna
cional, mas a que as diversas características dos bairros a servir tem empres
tado certa justificação. 

Tipos 

Ma terial corrente: 

Chassis • Ka rricr• cotn caixa para 4•• ....... .. .. .. . . . . .. . ... . 
Chassis •Reo• com caixa para a•• . . . . . . . ... . ... .. . .. , .. .... . 
Chassis •Studebakeno com caixa para 6ª1 ••••.••..•.••..•••• •• 

Ch . R . 7•• assas • eo• com ca1x.a para. .•... .. ..••.••.• . . ••..•. •. . 
Chassis •Studebakcn com caixa para 7•• ......... . ......... .. 
Chassis •Bedford• com catxa para a•s . .. . .. .. . ...... . ..... .. . 

Material especial: 

•Krupp• (arrumação por parafuso) para 7•• .... . ..... . .. .. . . . 
•Ochsncrn (arnimação por pistão) pcuu a•• ... ... ... .. .... .. . 
•Ochsncr» p.ara 12•• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , .... .. . . . ...... . 
cNetam• (arrumação por bascul:uncnto) para 10•3 • • ••••• ••• • • 

Material •Scammell• (sistema tractor e atrelado): 

Viaturas 
existentes 
oo fi.m d e 

1951 

IS 
7 

19 
17 
1 

20 

1 
1 

22 
1 

1952 

16 
5 

10 
17 
1 

20 

1 
1 

22 
1 

Atrelados com arrumação por fundo móvel, para io•• . . . . . . . . 12 12 
Atrelados com arrumação por elevador, para 128' . . . . . . . . . . . . 1 1 

Somas .. ..... .... . ........ . . i--1"'"'17=--f--,,..I 0=7,---

Viaturas 
disponíveis 
no fim de 

1951 1 1952 

1 

1 10 

} 14 

} 3J 

1 

> 24 

78 

10 

8 

36 

80 

. A proporção, já substancial, de viaturas especiais que contem constitui, 
igualmente, pormenor a fixar; a par dos números indicativos da amplitude 
atingida pela mecanização, fornece insofismável prova do muito interesse que 
o assunto tem merecido à Câmara, a bem da Cidade. 2 5 7 
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Esse interesse tem eloquente confirmação na compilação das disponibili
dades desde o fim da última guerra: 

Anos 

1945 ........•.•...• . •.............••...•..•...•.......•... 
1946 . . .... . ....................................... . ....... . 
194 7 .................................. .... ........ . . . .... . 
1948 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . ...•.•.......... 
1949 . .......... ... ..•....... . . .............. ...•.... .... . . 
1950 ....••.........................•............ .. . .....•. 
19 51 .•..•••••.•.• . ............•.......... . ....... .. . ..... . 
1952 ................. . ......... .. . . ...... .... ........ ... .... . 

Disponibili
dades 

43 
47 
47 
65 
65 
70 
78 
80 

Nesse período, durante o qual dispendeu a Câmara quase 17 mil contos 
com a aquisição de novas viaturas para a <1Limpeza e Regas», aumentou como 
se deduz, em mais de 85 % o número diàriamente fornecido, facto que traduz, 
na verdade, um esforço que não é demais realçar. 

Intervieram, em média, na execução do serviço 99 transportes de ambas 
as espécies. Com este conjunto, composto por 78 automóveis e 21 hipomóveis, 
foram diàriamente recolhidos 892m3,8 de lixos característicos, volume médio 
correspondente ao total anual de 280.363m3

• Estes valores, incidentalmente, são 
muito próximos dos registados no ano anterior; todavia, nenhuma ilação se 
ousou tirar desse facto atenta a forma bastante precária de que se reveste 
o cálculo desses volumes (por simples observação do conteúdo dos transportes). 

Da repartição do volume total pelos dois tipos de transportes cm uso 
conclui-se que foi movimentado por automóveis 95 % (266.65Qm3 ) , aproxima
damente, e por hipomóveis, cerca de 5 % (13.699m3

) , tendo assim diminuído 
fortemente a contribuição destes, sem motivo para estranheza, no en tanto, 
dado o seu mais reduzido número, sensivelmente um terço do que foi em 
média aplicado em 1951. 

Computando-se, em 105.888 toneladas, o peso correspondente àquele vo
lume (peso específico, 377,7 kg. / m3) é de inferir que a produção por habi
tante e por dia foi em média de 0,37 kg. ou 1 litro, aproximada.mente, man
tendo-se assim a produção unitária observada desde há aJguns anos. 

O volume diário acusou a profunda variação que lhe tem sido peculiar 
no passado e que tem origem no esquema da execução e na mutação, ao 
longo do ano, dos hábitos da população e da sua alimentação. 

Entre os seus valores mínimo e máximo (432m3,5 e l.65lm3 nos dias 
15 de Agosto e 24 de Março, respectivamente) houve pois diferença acen
tuada - a proporção de quase um para quatro - e entre estes uma extensa 
gama de valores co1n alternativas dentro de cada semana, e de mês para 
mês, aquelas provocadas pela inexecução do serviço aos domingos e reflectindo 
estas a mutação a que atrás se fez referência. 

Quanto às primeiras, poderá dizer-se que acompanharam, regularmente, as 
flutuações desde sempre notadas depois de cessação do serviço aos domingos, 
patenteando os sábados (média, 1.008m3 ,6) e segundas-feiras (média 1.223m3 ,6) 



volumes respectivamente 30 e 50 % mais fortes que os recolhidos nos outros 
clias (média, 781m3 ,3) em virtude de por eles se repartirem os volumes que 
era hábito recolher aos domingos e que eram usualmente inferiores em cerca 
de 20 % aos dos outros dias em resultado da prática interrupção das actividades 
comerciais e industriais naqueles. 

Sobre a rapidez, prôpriamente, da execução do serviço - parâmetro que, 
usualmente, tem servido para o qualificar - poderá, como de costume, fazer-se 
sucinta ideia analizando a marcha dos respectivos transportes num clia padrão, 
isto é, em dia de produção próxima da inédia. 

Considerando, por exemplo, o dia 6 de ~Iarço, dia em que o volume 
recolhido se cifrou em 993m3,5 segundo os registos da «Limpeza e Regas» e 
no qual foram aplicadas 101 viaturas, compreendendo 79 automóveis e 22 
bipomóveis, verifica-se que terminaram o seu serviço: 

Antes das 10 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Entre as 10 e as 10,30 horas . . . . . . . . . . . . 21 
Entre as 10,30 e as 11 horas . . . . . . . . . . . . 31 
Entre as 11 e as 11,30 horas . . . . . . . . . . . . 15 
Entre as 11,30 e as 12 horas . . . . . . . . . . . . 1 
Depois das 12 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 

Concluindo-se, em face destes valores, que mais de 95 % das viaturas 
aplicadas acabaram as suas uvoltas» antes das 11,30 horas no dia médio 
pareee efcctivamente justificado o conceito inicial da existência de uma ca
pacidade de transporte razoàvelmente adequada aos volumes a remover. 

É bem de ver que a variabilidade desses volumes e as elevadas propor
ções dos acréscimos que podem apresentar em relação ao volume médio tornam 
difícil e anti-económico que se pretenda dispor, a cada momento, de capaci
dade de transporte suficientemente grande para os comportar, cm todos os 
casos, sem prejuízo da normal celeridade da execução do serviço. 

Desse facto nem todos se apercebem, infelizmente, pelo que as maiores 
demoras geralmente inerentes à execução nos dias fortes do inverno e prima
vera suscitam, invariàvelmente, algumas reclamações e mesmo certo eco na 
imprensa cliária, julgando-se assim ainda oportunas as considerações merecidas, 
no relatório anterior, por reparo de idêntica natureza feito numa das próprias 
sessões da Câmara. Disse-se então que: 

«Seria evidentemente ideal que, em lodos os casos, pudesse ser comple
tado o levantamento dos lixos até às 9 ou 10 horas da manhã. Duas soluções 
se apresentam: ou antecipar o início da remoção ou reforçar, fortemente, o 
material e pessoal disponíveis para a sua execução; uma e outra, no entanto, 
apresenta alguns inconvenientes. 

A primeira, por exemplo, impondo a transferência do seu começo para 
muito antes das 7 horas, iria contender co1n os hábitos da população e o seu 
bem conhecido espírito de comodidade. Teria assim, crê-se, muito relutante 
aceitação a obrigatória colocação dos lixos às portas apenas cm momento pró
ximo desse começo, optando a população, embora irregularmente, pela colo
cação à noite com todos os seus inconvenientes. Constituiriam, ainda, obstá-
culos a transpor: a ausência ou insuficiência de luz em período apreciável da 2 5 9 



madrugada, a necessária adaptação dos vazadouros ao novo regime de t ra
balho e a já tradicional dificuldade encontrada pelos estabelecimentos comer
ciais no cumprimento de qualquer horário estabelecido antes das 9 horas. 

lt porém evidente que, dum modo geral, esses inconvenientes teriam im
portância tanto menor quanto menor fosse a antecipação requerida. Assim, e 
porque ela depende, essencialmente, de volumes que muito excedem a média 
e por causa que parecerá possível remover (a não execução do serviço aos 
domingos), é natural preguntar-se se, removida esta, efcctivamente, não seria 
possível obter que o serviço tivesse início a hora mais aceitável sem prejuízo 
da finalidade a atingir. 

Nivelando os volumes, a reposição do serviço aos domingos permitiria sem 
dúvida reduzir apreciàvelmente a antecipação requerida, e possivelmente até 
a ponto de tornar inconsistente qualquer reacção contrária por parte da po
pulação. Obrigaria, porém, a incorrer em apreciável encargo que se somaria 
à já pesadíssima despesa que hoje onera o serviço, além do que se perderiam 
os benefícios que levaram, precisamente, à supressão do serviço nesses djas, 
entre os quais o descanso periódico do material aplicado parece ser da maior 
importância. 

Tudo considerado, é duvidoso que as vantagens da solução superasse1n 
o~ seus inconveruentcs, entre o:> quais figuraria uma apreciável dilatação dos 
encargos com o serviço, circunstância muito de ponderar em época de limi
tados recursos como a actual. 

Por idêntico motivo, seria ta.n1bém duvidoso a viabilidade da segunda 
das soluções a princípio referidas, e em 111aior grau até, pela mais lata despesa 
envolvida. Seria, sem dúvida, a n1ais salubre e cómoda para a população 
111as seria, igualmente, a mt!nos económica e, e1nbora normalmente se possa 
entender que esta é de sacrificar onde esteja en1 causa a defesa da salubridade, 
é de reconl1ecer que, no caso dos lixos essa necessidade não é de tal modo 
prcmenle que, em presença dos limilados recursos do ::\Iunicípio de Lisboa e, 
duma maneira geral, de qualquer município, se justifique o elevado dispêndio 
iinplicado pela execução da re1n oção 11um inlervalo apenas de duas ou três 
horas. 

E é cer lalnente por esta razão q ue, en1 muilas cidades da Europa, o levan
tamento dos 10-os se efcclua eu1 períodos mais Jatos, chegando mesmo a exe
cutar-se durante todo o dia. lt indispensável dizer, no entanto, que em quase 
todos esses casos o acondicionamento dos lixos às portas é objecto de cu idados 
especiais, exigindo-se o uso de recipienles de um só tipo, tronco-córuco, com 
tampa e concebidos por forma a poder funcionar com portas especiais coloca
das nas viaturas em termos de evitar o desenvolvimento de poeiras incómodas 
para o pessoal e transeu ntes. Constituindo tal processo de trabalho aquele que, 
sem prejuízo de salubridade, melhor aproveitamento permite do material apli
cado na remoção dos lixos, estão os Serviços persuadidos que ele é, em Tesumo, 
o que melhor poderá convir ao próprio Município de Lisboa. 

Ainda que apoiados em outras razões, a orientação que tem sido impri
mida , a mecanização dos lransportcs e o progressivo emprego na Capital de 
recipientes de modelo que é susceptível de funcionar com aparelho anti-poeiras 
fàcilmenle colocável naqueles, tornam possível a eventual implantação do 
sistema em Lisboa.» 

• 



Ao falar da remoção dos lixos tem interesse referir que se esboçou quase 
no fim do ano - e, segundo se julga, pela primeira vez na história do serviço 
- a intromissão deliberada de uma empresa particular na sua execução, termi·· 
nando esta por se substitui r efectivamente aos serviços camarários, sem sua 
consulta ou autorização, na recolha dos lL"<os das habitações de urna limitada 
zona da Cidade tBairro das Colónias) , após prévio acordo e com a colabo
ração dos seus habitantes. 

O feito en1 si não tem importância de maior em presenç..a da reduzida 
amplitude da área interessada e até porque, singularmente, nada é de apontar 
à forma como tem sido realizada a remoção - fogo a fogo, com recepção dos 
lixos em sacos que urna vez cheios são atados e colocados em transporte. 

Mas, é sobremaneira grave a sua projecção. Além de criar situação de certo 
melindre entre a Câmara e o adjudicatário dos lixos, cujo resultado pode bem ser 
desastroso, tem posto em relevo o facto de não estar ainda assegurado à Câmara 
o completo domínio desse aspecto da vida da Cidade que a sua salubridade e 
a própria tradição exigiriam, de facto, se estivesse sob a sua exclusiva alçada. 

É , de resto, a. condição essencial para que o serviço em ,questão se possa 
beneficiar e desenvolver com segurança e aproveitamento. Doutra forma, fica
ria sempre sujeito a maior ou menor desorganização e poderiam, eventual
mente, resultar e1n pu1·a perda apreciáveis somas invertidas na compra de 
material a ele destinado. 

A protecção dispensada à iniciativa em referência, 1normentc por um dos 
jornais vespertinos de maior circulação, toma útil se acrescentem, a seu res
peito, mais alguns comentários. 

E, err1 primeiro lugar, é necessário dizer que a modalidade de remoção 
r raticada pela referida en1presa particular não é inédita. A própria Câmara 
já uma vez a tentou instituir, embora a título experimental, prevendo-a con
cretamente, no concurso realizado em 20 de Dezembro de 1946 (Diário Mu1ii
cipal o. 0 3 .471) com referência à 8. ª Zona dos Serviços de Limpeza (Areeiro). 
Simplesmente, na única proposta recebida para essa modalidade de remoção 
exigia-se, além da entrega dos lixos, a importância de 1.800 contos anuais. 
Como, nessa allura, o encargo anual co1n todas as operações de limpeza con
duzidas na Cidade (incJujndo a remoção dos lixos em toda a sua área) orçava 
por 12.000 contos entendeu-se, naturalmen te, que ela era incomportável, não 
merecendo por isso consideração. 

Não é pois evidente co1no é possível à empresa cilada exercer aquela 
actividade com resultado positivo uma vez que, aparentemen te, nenhuma 
outra cornpcnsação dela parece obter além da que lhe pode advir da venda 
ou aproveita.tne11lo dos próprios lixos recolh.idos, e esta é universalmente tida 
por insignificante, por confronte com o encargo da remoção, mesmo na hipó
tese de uma organização rudimentar. 

O possível emprego dos lixos na alimentação de suínos, finalidade proi
bida mas que a própria const1tuiçà.o da empresa faz lembrar daria, possivel
mente, maior rendimento. 

Importa, pois, que sejam tomadas enérgicas medidas no sentido de desen
corajar dràsticamcnte as intromissões descontroladas do género em referência 
que, diga-se, se repetem a cada momento, pois tem frutificado o exemplo mas 
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sem o cuidado daquela. 



Os recipientes para lixos: 

Kão viu a D. S. S. E. U. confirmada, em 1952, a sua expectativa duma 
próxima e completa r egularização do problema dos recipientes para lixos, man
tendo-se reduzido, apesar de tudo. o volume dos recipientes vendidos, e muito 
embora a obrigatoriedade do uso do novo modelo se tivesse sucessivamente 
estendido a outras zonas da Cidade. O facto, compreensivelmente, teve desas
trosa repercussão no aspeclo financeiro do empreendimento, gerando situação 
de muita dificuldade para a empresa concessionária, situação que, infelizmente, 
a inda no mon1ento p ersiste. 

Na sequência dos acon tecimen tos que tiveram afinidade com o assunto 
sobressaem pela sua relativa importância: 

1 .0 
- A extensão de obrigatoriedade do uso do novo modelo de recipien te 

a uma segunda zona da Cidade, a partir de 1 de Abril de 1952 (Edital de 
1/3/952) : 

2.0 - A determinação de igual obrigatoriedade em relação a uma terceira 
zona, a partir de 1 tle .Janeiro de 10.33 l Edital de 12/ 11/ 952). 

Ambas estas resoluçÕ<.'S, conlC> a princípio se deu a entender, tiveram por 
principal objectivo o alijei ra1ncnlo da desesp er<.tda condição da adjndicatária 
do exclusivo do fornecimento lendo sido pro1nulgadas 1nuito antes de o justificar, 
propriamente, o estado do aprovisionamento na á rea da Cidade já atingida pela 
mesma obrigatoriedade. 

3.0 - Os próprios preços (a pronto), iniciahnentc fixados co1no se segue: 

Recipiente zincado para 25 litros ..... . 
Recipiente zincado para 3J litros ..... . 
Recipiente zincado para 50 Jitros ..... . 

80$00 
96$00 

119$00 

foram, a pedido do concessionário, lan1bém ob jecto de revisão nos termos da 
condição VI do Cade1no de Encargos, passando a vigorar, a partir do começo 
<lo uso obrigatório na terceira zona, a scgujnte tabela de modelos e preços: 

Recipiente para 25 litros: 
:;\!odeio pintado ............. .. .. . 
~lodelo zincado ................. . 

I<ecipicr1te zincado para o!3 litros ..... . 
R ecipiente zincado para 50 litros ..... . 

80$00 
96$00 
96$00 

119$00 

Donde se deduz, que as modificações introduzidas se resumiram na criação 
de um modelo pintado para 25 litros para venda ao preço de 80$00, e no 
aumento para 96$00, do preço do modelo semelhante zincado, tendo ambas 
por justificação o maior custo da zincagem. 

Apesar de todas estas 1nedidas, tinham sido vendidos ao findar o ano 
apenas uns 21.000 recipientes, 4ua.ntidade que mal chegara para aprovisionar 
nma zona somente quando da tentativa a nterior para apropriação dos reci
pientes para lixos, que teve início em 1930. 



O prestígio da adininistração municipal e a precaríssima situação do fabri
cante que ela conseguiu atrair à sua iniciativa reclamam, absolutamente, que 
ela envide todos os seus esforços no sentido de compelir o público ao exacto 
cumprimento das determinações em vigor sobre os recipientes para lixos. 

Na verdade, tem a «Limpeza e Regas» e a Polícia Municipal diligenciado 
alcançar esse objectivo, aquela ren1ovendo conjuntamente com os lixos os cai
xotes de madeira encontrados às portas, esta aplicando a muJta prevista pela 
falta de cun1prirnento da postura n1as, no segundo caso, nunca em escala sufi
cientemente lata para que se sentisse, nitidamente, a sua influência no volume 
das aquisições. Torna-se, assim, indispensável, que seja aumentada a conlri
buição da Polícia Municipal. 

Deste modo, e com o auxílio da Imprensa e da Rádio é de crer que 
seja possível operar um sensível desanuviamento da situação. 

Cabe ao ~1unicípio promovê-lo e com urgência, pelas razões que de começo 
se apontarain e ainda por que perigam os próprios objectivos que basearam 
o seu empreendimento e que se enumeram aqui por ser sempre útil recordá-los. 

l.º-A cessação do espectácuJo impróprio oferecido pelos lixos a1nontoados 
às porlas c1n caixotes in1undos e heterogéneos; 

2.0 
- A defesa do cantonriro; 

3." -- A defesa da salubridade na rua e no lar, quer ocultando melhor 
os lixos, quer tornando-se 1nc11os acessíveis aos ratos e insectos e, bem assim, 
facilitando, oportunan1ente, o seu despejo nas viaturas com um mínimo de 
evolução de poeiras. 

A última destas finalidades, convém igualmente recordar, constitui um 
<los principais senão o principal objectivo do apetrechamento do serviço com 
viaturas especiais para lixos, material com o qual djspendeu já a Câmara 
urna elevadíssima soma e que carece absolutainente de homogenei~ação dos 
recipientes para que possa ser eventualmente utilizado com todo o proveito. 

A linipcza das vias públicas: • 

Sobre a actuação da «LiJnpeza e Regas» na limpeza, propriamente, das 
vias e lugares públicos da Cidade:, poderá dizer-se, como anteriormente, que 
o asseio que lhe con ·espondeu não deve ter dado margem para grandes repa
ros, mostrando-se, geralmente, à altura da sua categoria de Capital. 

Con10, também, e1n outras ocasiões se ten1 feito notar. para este nível 
satisfatório em muito contribuiu o regular andamento da recolha dos lixos das 
edificações, dado que reduzida, por seu efeito, a permanência desses lixos às 
portas foi igualmente menor o seu período de sujeição aos diversos agentes 
dispersores, com natural benefício para o estado de limpeza dos passeios e faixas 
de rodagem. 

A qualificação merecida, no entanto, não djspensa que se afirme que o 
progressivo desenvolvimento da superfície urbanizada da Capital continuou 
a ser a origem de muitas dificuldades para os Serviços por os obrigar ao tra
tamento da área sucessivamente maior sem reforço dos meios disponíveis, no-
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meadamente, dos seus quadros de pessoal de limpeza. 
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:e assunto que convém ser revisto e que certamente o será pois, doutra 
forma, terá que eventualmente suportar-se uma sensível e também progressiva 
deterioração do aspecto oferecido pelas vias públicas da Cidade e, especial
n1ente, tlas que se situam nas suas zonas n1ais recentemente edificadas. 

Esclarece-se, por f.tm, que no conjunto das operações de lúnpeza levadas 
a cabo nas vias públicas da Cidade foram gastos, além do mais 158.392 dias 
<lc cantoneiro de limpeza, núrnero equivalente à aplicação média diária de 
4.32, 7 serventuários d~ssa categoria. Com este pessoal e empregando em média 
e diàriamente 347, l carrinhos, forain recolhidos 66"'3 ,4. de lixos característicos. 

O volunie e destino dos lixos: 

Foi de 328.940m3 , aproximadamente, o volume total dos lixos recolhidos 
em 1952, volume que teve a seguinte discriminação: 

Vias públicas .............. ..... .......... . 
Mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Edificações ................ .... ........... . 

24.365m3 

24.225m' 
280.349m3 

De acordo com o propósito em tempos revelado de acabar com a existên
cia de vazadouros dentro da área <.la Cidade, propósito subsequentemente 
concretizado no programa do concurso de adjudicação realizado no fim de 
1951 com referência aos lixos de J952 e 1953, foi aquele volume conduzido, 
na sua quase totalidade, para vazadouros fluvia is, despejando-se aí em fraga
tas do arrematante que o transportaram para a l\1argem Sul. 

A parcela depositada dentro dos limites da Cidade por não ter sido pos
sível realizar o embarque em algumas ocasiões de mau tempo atingiu, apenas, 
193ms mas, mesmo esta, pouco tempo demorou dentro da área citadina, tendo 
sido igualmente alijada para a l\Iargem Sul Jogo que as circunstâncias o per
mitiram. 

Dos vazadouros que funcionaram durante o ano os fluviais constituíram 
assim os pontos obrigatórios de recepção ou de passagem de todos os lixos 
recebidos na Capital. De uns e outros segue a discri1ninação e, bem assim, 
a indicação do volurne que para cada um foi transportado pelas viaturas . . . 
muruetpats. 

Fluviais (em que os lixos foram despejados em fragatas): 

Cais da ] unqueira ................ . ... ... . 
Cais do Poço do Bispo .... ........ ....... . 

Terrestres: 

Quinta da Calçada ( 1) ......... .. ........ . 
Quinta das Areias ....... .... ............ . 

60.Q66m3 ,5 
260.346"'3 

( 1 ) Local onde, cliàiiamenle, foran1 dcsp('jados lixos recolhidos por bipon16vcis prio
cipalmenle nas áreas de Benfica e Camide e que, também diàriamente, foram transferidoi: 
na sua totalidade para as fragatas por transportes do concessionário dos lixos. 



Não supõem os serviços que o destino tradicional dos lixos conduzidos para 
a Margem Sul tenha sofrido sensível alteração, crendo, portanto, que o vo
lume para aí carrilado em 1952 foi ainda aplicado, na sua maior parle, na 
adubação de terrenos arenosos destinados, p rincipalmente, ao cultivo da ba
tata. 

Sobre esse destino, é mantido o ponto de vista já várias vezes divulgado. 
Assim, embora ele ofereça razoáveis condições de permanência e receita anual 
que, desde há alguns anos, se tem fLxado em cerca de Esc. 300.000$00, não 
o consideram, os Serviços, recomendável como processo definitivo, sobretudo 
pelos seus inconvenientes de natureza sanitár ia, hoje pràticamente imperce
ptíveis na Capital mas certamente ainda sentidos com intensidade nas povoações 
da Outra Banda situadas a pequena distância dos locais de concen tração dos 
lixos que não tem imediata aplicação na adubação das terras. 

A impraticabilidade já e1n princípio averiguada, da incineração, no nosso 
país, em virtude das características desfavoráveis dos lixos a tratar, tem natu
ralmente sugerido a escolha de qualquer processo de tratamento biológico con10 
meio de obter a desejada inocuidade desses lixos e com a vantagem de não 
eliminar ou destru ir o valor fertilizante que os tom a cobiçados pela agricu ltura. 

Tal escolha, poré1n, envolve a necessária resolução de diversos problemas 
complementares entre os quais o do local, propriamente, da instalação reque
rida, ocupa lugar proeminente. A ele, principalmente, se deve o facto de não 
estar mais adeantada a implantação de qualquer modalidade desse tratamento 
em Lisboa, tendo merecido dúvidas às entidades que a Câmara tem por dever 
consultar sobre o assunto, a aceitabilidade do único terreno até agora proposto 
(terreno próximo do Novo ~Iatadouro) dúvidas, diga-se, suscitadas por insa
lubridade tàcitamente atribuída ao âmbito de tal instalação . 

A observação directa de instalações desse género fora do país teria a u ti
lidade de mostrar a inconsistência dessas reservas mas, dadas a capacidade 
de tratamento requerida - muito superior à de qualquer das instalações es
trangeiras mais conhecidas - e a extre1na variabilidade da composição dos 
lixos parece também de toda a conveniência que, para uma apreciação mais 
objectiva e, simultâneamente, para a colheita de elementos que permitam me
lhor basear qualquer estudo definitivo, se p romova a construção de uma pe
quena instalação piloto. 

O pessoal de li1npeza: 

Na habitual alusão a este grupo de serventuários, justificada pela sua 
grandeza e pela projecção das suas ocorrências em todos os trabalhos de lim
peza conduzidos na Cidade há imediatamente a referir que ele provou ser mais 
uma vez insuficiente para ombrear com as exigências progressivamente maiore~ 
e mais numerosas de uma urbe cm constan te expansão. 

As suas consequências foram sobretudo aparentes cm algumas das zonas 
mais rccenlen1ente edificadas, apresentando-se, por seu efeito, n1enos limpas 
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por comparação com a área restante da Cidade. 
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A deficiência, deve dizer-se, teci em breve a sua correcção, esperando-se 
que seja substancialmente reforçado, esse pessoal, dentro dos próximos meses. 

A avaliar pelas suas ocorrências é impressão que o pessoal de limpeza se 
comportou por forma a não dar margem a preocupações, mostrando-se na 
generalidade bastante assíduo e .pouco propenso a abandonar o serviço cama
rário. Do primeiro conceito, fornece prova o baixo valor da mão-de-obra -
18.416 cantonciros-dias-. que, por motivo de faltas justificadas (incluindo) 
as dadas por doença) e injustificadas, ficou por aproveitar ; do segundo, as 
proporções relativamente modestas - 8,4 %, aproximadan1ente - da renova
ção verificada nesse corpo de pessoal. 

Movimento do pessoal assalariado 
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~uadro ....... ... ........... ... 212 22 4~ 600 22 7 95 93 10 30 140 4 13 -
agas em 31/12/951 .••.••......• 31 l l 9 7 - li 8 1 s 1 - - -

A condutores hif.amóveis .•.•.•. - - - - - - - - - - - - - -
A capatazes de impeza de 1. • •. - - 1 - - - - - - - - - - -
A capatazes de limpeza de 2. • .. - - - 6 - - - - - - - - - -
A cantonelros de limpeza Q P.1\1. 1 - - - - - - - - - 51 - - 1 
A tratadores ................... - - - - - - - - - - - - - -
A guardas de 1.ª ..•...... ...... - - - - - - - - - - - - - -
A gua,rdos de 2. • ...... . ........ - - - 3 - - - - - - 2 - - -
A 2uxillarcs de limpeza e guardas 

3 5 de sentinas ......... . .. . ... . - - - 1 - - - - - - - -
A trabalhadores de J •• •••••••• • - - - - - - - - - - - - - -
A trabalhadores de 2. • .•.....•. - - - - - - - - - - - 5 - -
A cantonciros de limpeza even· 

tuais ........... ......... ... - - - - - - - - - - - - - 61 
A trabalhadores eventuais •.••.• - - - - - - - - - - - - - 3 
A auxiliares de limpeza e guardas 

3 de sentidos eventuais • •••.•. - - - - - - - - - - - - -
;\. outros quadros .•...•.....•.. - - 2 5 - - 2 - - - 1 - - -
n esligados por limite de idade .. - - - - - - - 1 - - - - - -
Den1 itidos .. .. ......... . ... . ... - - - 16 - - 1 3 - - 27 1 - -
Jncapazes • . • .•.••.•.•..•••••••. 6 - 1 3 2 - 5 2 - - - - - -
Falecidos ...... ................. 3 - 1 2 1 - 2 - - - 1 - - -
Vagas cm 31/12/952 ........ ... .. 41 - - 10 11 - 16 3 l - 2 3 - -

1 

Por interessar, principalmente, ao pessoal de limpeza entendeu-se, como 
de costume, de inserir nesta altura a indicação da verba dispcndida com a 
aquisição dos fardamentos e resguardos destinados a todo o pessoal assalariado 
da D. S. S. E. U. e, bem assim, a discriminação deste material. 

Em resumo, foram gastos 

Esc.: 592.474$50 



que tiveram a seguinte aplicação: 
~ ~ ~ 

Repartições 

Designaç.io de a rtigos 

1 

. E. s. e. ·rotai 
1. a 2.ª 3. a "·ª . 

Batas de riscado ........ ... ........ .... ............... ....... 70 14 - - - - 84 
Batas de sarja branca ... ......... .. ......................... - 24 - - - - 24 
Bon~s de cabedal ... .. .................. .. .... ................ 500 25 - - - - 525 
Botas de borracha. cano a lio (pares) .......... . .. ........ .. 30 - - - - - 30 
Botas de borracha. cano bGlixo (pares) .. .. ... .............. . 50 S4 - - - - 104 
Botas-tamanco (pares) ....... ...... ... ................ ....... 150 9 - - - - 1 ~9 
Botin'I de cadclx!.l (pares) .. .... ...... ...... ..... ............. - 9 - - - - 9 
Cakas impenneãveis {pares) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 '10 - - - - 100 
Capas impermeáveis género gabardine .... ... ......... ... ... .. 53 17 - - - - 70 
C:i.:.acos unpenneáveis ... .......... .... ..... ........... ....... 403 76 - - - - 479 
Conjuntos d" blusa-calta. cotim .... ......... .......... ....... 75 102 - - - - 177 
Fardas de cabedal, çomplctu ....... .. ........ ........ ....... - 9 - - - - 9 
Fardas de colim, completas ............ ....... ..... ..... ..... 50 19 2 2 3 2 78 
F:udas de fazendas. completas ...... ........... ....... ....... . 49 17 - 1 2 2 71 
Fatos-macaco de cotim ..... ........ .......................... 1 900 320 - - - - 2.220 
Luvas de cabedal (pares) .. .. ...... ........... ... ..... .... ... - 6 - - - - 6 

Ao falar deste assunto, é de interesse rcf<.' rir que os fatos-macaco adquiridos 
em 1952 foram lodos fornecidos pelo Depósito (icral de Fardamentos e Calçado, 
entidade do Estado. À sua an1ável cooperação ficou a Câmara devendo a 
única possibilidade de ainda obter por preço razoável (Esc. 90$60) um artigo 
de fardamento que dentro dela tem enorn1c consumo e para o qual cm dois 
concursos públicos previamente realizados e anulados não conseguira obter 
1nclhorcs preços qn~ Esc. 119$fí0 e Esc. J ~ 1 $00 por un idade, respcctivamentc. 

As instalações: 

Em matéria clP. instalações pouco se adiantou, no ano relatado, havendo 
apenas a assinalar a âbertura ao público de novas instalações sanitárias na 
Rua Antero do Quental junto à Avenida Almirante Reis, e no Jardim das 
Francezinbas, em 1 de Março de 1952 e 1 de Agosto de 1952, respectivamente. 

Contando já com as que foram inauguradas durante o ano estiveram 
abertas ao público 48 instalações sanitárias que renderam em conjunto a 
quantia de Esc. 281.069$10 correspondente a quase um milhão de utilizantes 
(936.897 senhas). 

A remodelação que houve que operar na Estação Norte dos Serviços de 
Limpeza (Quinta da Calçada) em virtude do forçado abandono do pátio Sul 
da Estação Central (R ua de D. Luís I) por razões de urbanização, atingia 
o seu termo ao findar o ano. Este elnbora já efectivamente abandonado, 
encontrava-se ainda pejado con1 algumas construções, porén1 en1 fase de demo
lição, prevendo-se para breve a completa li1npeza do terreno. 

A desobstrução de colectores: 

A equipa de trabalhadores aplicada na limpeza dos colectores da Cidade 
e dos seus pertences credjtou-se, de muito útil labor exigindo-lhe como sempre 
maiores atenções a parte da rede normalmenle invadida pelas águas do Rio 
nas marés. altas ( colcctores da Avenida 24 de ] ulbo e arruamentos próximos) 
a n1ais sujeita, por isso, à for111ação de depósitos redutores das respectivas 
secções de vasão. 2 6 7 
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O volume âe lamas removido de toda a rede, isto é, dos troços em que 
a brigada foi chamada a intervir por evidentes sinais de mau funcionamento 
atingiu o elevado valor de 1.8801113 • extraindo-se somen te de colectores da 
parte baixa da Cidade mais de 70 '}'~ deste volume (1.3121113 ). 

Como tem sido corrente, o pessoal cn1 referência não se ocupou sõmente 
da limpeza de colectores; além dos trabalhos dessa espécie, naturalmen te mais 
numerosos e importantes, coube-lhe a reaJjzação de muitos outros, sendo justo 
destacar, pelo seu também elevado número, as desobstruções de sarjetas que 
interessaram 712 dos 16.484 apetrechos dessa natureza ex istentes nas vias 
públicas da Cidade. 

A estação depuradora dos esgotos do Bairro do Alto da Boa Vista: 

Por não estar o respectivo projccto ainda devidamente esclarecido em 
todos os seus pormenores, a execução do plano de ampliação e remodelação 
da estação depuradora dos esgotos do Bairro Alto da Boa Vista sofreu novo e 
arreliante atraso, passando-se mais um ano sem que tivesse sido efectivada qual
quer das n1uito necessárias obras previstas naquele e plenamenle justificadas pelo 
defeituosíssimo comportamento da estação que é hoje obrigada a tratar caudal 
afluente oito vezes superior ao que serviu de base à elaboraçãQ do seu p rojecto. 

Nem mesmo, diga-se, poude ser completado o 3 .0 leito percolador cons
truído em 1950 pois, apesar de adjudicado o fornecimento da indispensável 
aparelhagem de distribuição no ano seguinte (1951), e a empresa idónea de 
excelente reputação, no fim do ano relatado não tinha sido ainda entregue. 

Apesar destes atrazos continua a D. S. S. E. U. muito empenhada em 
fazer dotar a pequena instalação com todos os elementos de que n~cessita 
para um funcionamento modelar pois reconhece que ela constitui excelente 
campo de experiência para os cmprccndin1entos que, cedo ou tarde, lerão de 
ser considerados para uma mais eficaz saJubrização dos aglomerados popula-. . 
c1ona1s. 

H igiene Urbana 

Cemitt!rios 

O movimento mortttário nos cemitérios mu1iicipais: 

A curiosa tendência dos últimos anos - movimento mortuário cada vez 
menor para uma população sucessivamente maior - obteve, no ano relatado, 
notável confirmação, conforme evidencia o quadro desses movimentos no pas
sado q uinquénio. 

Corpos entrados 
Cemitérios 

1948 
1 

1949 
1 

1950 
1 

1951 
1 

1952 

Alto de S. João .... . ..... . ........ .. 4.122 4.650 5.361 5.846 4.663 
Prazeres ................ ..... ....... 877 809 658 650 716 
Ajuda . ...... . .............. . ........ 3. 176 2.342 1.763 1.869 1.724 
Benfica . . ..................••. . ...... 2.389 2.3:!1 1.451 1.400 1.799 
Olivais ........ . ......... . ........ ... 506 382 288 306 285 
Lumiar ... . .... . .... ...... . ... ....... 804 1.297 775 790 724 

Soma . ............... 11.874 11.801 lo.296 10.921 9.911 
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O fenómeno, compreensivelmente, poderia ser explicado por certa emi
gração de restos mortais, mas esta, além de naturalmente reduzida, pode ter 
compensação na própria imigração verificada pelo que, ao fim e ao cabo, nada 
se sabe ao certo dos motivos de tão paradoxal lei de variação. 

Em qualquer caso, o que não há dúvida é que o facto tornou possível 
que perdurasse, por mais tempo, o aspecto menos carregado oferecido, mais 
recentemente, pelo tão debatido problema da falta de terrenos para as inu
mações, tendo sido apenas necessário determinar, em meados do ano (Edital 
de 1 de Maio) e porque o Cemitério do Alto de S. ] oão se mostrasse um 
pouco sobrecarregado com a contribuição mortuária dos Hospitais Civis, o 
desvio desta para o Cemitério de Benfica, mas, contudo, sem que houvesse 
igualmente que detenninar a cessação das transferências para o 1." Cemitério 
dos falecidos desse bloco, possibilidade justamente concedida pelo Edital de 
24 de Agosto de 1951. 

1t de notar que as diferenças que se observam em relação aos movi
mentos mortuários dos 1.0 e 4.° Cemitérios nos anos findos e anterior cons
tituem, em grande parte, o preciso reflexo do que se acaba de expor. 

Segue a habitual discriminação das jazidas que dentro dos Cemitérios 
tiveram os corpos recebidos e, bem assim, do índice de mortalidade que é 
possível deduzir do movimento necrológico e da população provável da Cidade. 
Apesar dos erros de que a mes1na indubitàvelmente enferma, os seus valores 
no último quinquénio dão efectivamente ideia de uma baixa do índice de 
mortalidade que dificilmente poderá deixar de ser real, isto, bem entendido, 
pelo que se refere à Cidade de Lisboa. 

Entrados Enterramentos Mortalidade cm jazigos População 
aproximada 

Anos Totais 
provável Observa· 

Secção Sepul· da - -Particu· t.1uoicl- Perceo-
çoes 

Cova Is de luras Cidade lares pais indigente• perpétuas tagem 

19-18 •••. ••••.••• n 3 308 10.183 451 159 l l.874 768.971 l ,54 263 
1919 .• • . .•.•.•.. 754 264 10.049 506 228 11.801 n6.445 1,51 273 
1950 . .....•....• 720 'JJ'J7 8.675 463 171 10.296 783.919 1,31 'ª' 209 
1951 .•.......... 810 214 9.205 493 199 10.921 791.393 1,37 212 
1952 . ........... 806 172 8.369 421 140 9.91 l 798.867 l ,24 184 

faJ - F~tos também inumados em supultura cumum. 

Permitem os restantes ele1nenlos concluir q ue os 0.011 corpos entrados 
se distribuíram pelos possíveis destinos dentro dos cemitérios na seguinte 
proporção: 

Jazigos: 

Parti cu lares 
Municipais 

Cavais: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Comuns .. . ........................ . 
Para indigentes ... .................. . 
Sepulturas perpétuas ................ . 

8,2 % 
1, 7 o/0 

84,4 % 
4,2 % 
1,5 % 



Os depósitos em. jazigos e ossários municipais: 

A par da tradicional falta de terrenos para covais, a relativa escassês 
de compartimentos para depósito de restos mortais forneceu ainda o duo 
dominante das dificuldades encontradas pelos Serviços na administração dos 
cemitérios a seu cargo, continuando pois a ter inteiro cabimento as consi
derações merecidas pelo segundo destes problemas no último relatório de ge
rência, e que pouco se afastam, afinal, das que vêm sendo feitas sobre o 
mesmo assunto desde há alguns anos. 

Apesar dessa persistência, foi contudo grato verificar que a colocação de 
ossadas em dependências impróprias, recurso imposto pelo problema no pas
sado, diminuiu consideràvelmente, encontrando-se arrumadas nessas condições 
apenas 37 no fim de 1952, quando em igual altura do ano anterior estavam 
guardadas nesses termos nada menos de 572. 

Expõem-se no seguinte quadro a natureza e quantidades dos pedidos de 
compartimentos que foi possível atender em cada um e no conjunto dos cemi
térios municipais. Nele prende especialmente a atenção a grandeza do total 
rela tivo aos compartimentos de ossários de l." classe, o maior, diga-se, de 
todos os tempos. 

Ja~l~os. Ossários 
mun1c1pa1s municipais 

I ' .... 
Cemitério E m Em De De 

t.0 e2.0 outros t.• 2.• 
• pisos pisos classe classe 

Alto de S. Joâ'.o . ........ .. . .. .. . ....... . . . 41 86 949 11 
Prazeres ......... .. ......... . ............. 36 50 37 4 
Ajuda . . .. . .......................... . . . . .. 1 1 (a} 448 3 
Benfica ...................... . .. . ......... 3 3 247 2 
Olivais .......... ... ....................... 3 9 21 6,5 
l ... umiar ......................... . .... . .... - - 164 9 

Somas .•.•... . .... 84 149 1.866 35,5 

(a) - Foram arrumadas no depósito 37 ossadas . 

As considC'raçõcs suscitadas p~lo exame da situação geral no fim do ano 
não podem igualmente, deixar de ter muitos pontos de contacto com o que 
se tem afirmado anteriormente. É , em resumo, imperioso se diligencie no 
sentido de que possam ser revistas, quanto antes, as taxas em vigor e os res
pect ivos prazos. Doutra forma ver-se-á a Câmara seriamente embaraçada, e 
dentro de pouco tempo, para atender, sequer rasoàvelmente, os numerosos 
pedidos que a sua desactualização em parte origina sendo de considerar que 
em alguns dos cemitérios estão pràticamente esgotados os locais mais apro
priados para esse género de construção e que estas representam, em qualquer 
caso, uma apreciável absorção de terreno que os cemitérios, no seu estado 
actual, dificilmente comportam. 

• 



Situação geral dos compartimentos municipais no fim de 1952 

Jazigos municipais Ossários municipais 

- -
o o o o o o o o o o o ·- ·e: ·e: ·e ·- ·- "C ·- ·- ·- ·e: .... .. .. .. .. .. 

Situação .,, ... ... .., .... .... .., •u ... ... ... - - - - - - - - - - - -- - ·- ·- ·- ·- .. - ·- ·- - ·-e ~ e e e e - e e e e e .. .. ., .. ... o ... .. ... ... .. • (.) u u (.) u u i"" u u u u u 
• o o o o o • o o • • • . • • • • • • . • . - N "' .... "' "' - N "' 

..,. 
"' 

Existentes oo fim de 1051 ... 3.107 1.927 224 312 40 191 5.801 14.241 1.551 4.893 2.815 345 
Construídos em 1952 . .. .. .. 70 70 - - - - 140 336 - 645 640 378 - -
Existentes no fim de 1952. . . 3.177 1.997 224 312 40 191 5.941 14.577 1.551 5.538 3.455 723 

·-

Ocupados temporàriamente ... 1.291 892 112 119 14 59 2.487 12.585 1.155 4.818 2.996 307 
Ocupados por 50 anos .... . 1.198 693 40 136 19 89 2.175 7')J 45 350 99 11,5 
Ocupados perpêtuament.e . .. 679 410 65 57 5 43 1.259 1.149 175 340,5 175 40 
Vagos ...... ..... .. ... ...... 9 2 7 - 2 - 20 116 176 29,5 185 364,S 

Somas . ..... 3.177 1.997 -224 - -312 40 -191 5.941 14.5í 7 1.551 5.538 3.455 723 

Em atraso de pagamento: 

1 ano .. . . . . . .. .. ..... .. 37 34 4 10 - 3 88 5f 4 49,5 170 194 12 
2 a.nos •• ••• •• . •• ••• • •• • 15 18 5 4 - - 42 291 37,S 11 3 169 4,5 
8 anos . . ... . . ... . . . . .. . 10 6 - 3 - - 19 262 24 89 79 0,5 
Mais de 8 anos .... . ... - - - - 2 - 2 186 193 - - -

Somas .... . . 62 58 - 9 - 17 2 3 151 1.323 304 372 442 17 

Atrasados no fim de 1951 ... 39 26 7 7 2 1 82 854 363 352 289 8 

o -... .... -·-8 ... u 
o . 
"' 

2.472 
-

2.472 

2.243 
91 

131 
7 

2.472 

71 
36 
26 

-
133 

87 

--. 

<; -o 
!--< 

26.317 
1.999 -28.316 

24. 104 
1 .323, 
2.010 

878
1 

28.316 

1 080, 
651 
480, 
379 

s 
5 

s 
5 

-2.591 

1.953 

Per1nitem os elementos englobados no quadro dessa situação deduzir que 
dos 5.941 compartimentos de jazigos existentes no conjunto dos cemitérios, 
ao findar o ano, estavam ocupados W , 7 %, verificando-se a seguinte dis
tribuição: 

Ocupados perpetuamente . . . ....... . ......... . 
Ocupados por 50 anos .... ..... ............. . 
Ocupados temporàriamente (em regime de paga-

mento anual) ......... .. ..... . . . ........ . 

21,2 % 
36, 7 o/0 

41,8 % 

No que se refere aos compartimen tos de ossários, do total de 28.316 
construídos até ao fim do ano enconlravai11-se ocupados 90,9, e do seguinte 
modo: 

Ocupados perpétuamente .... . .. ... .. .... ... . . 
Ocupados por 50 anos ........... . ... .. .... . . 
Ocupados temporàriamente (em regime de paga-

mento anual .......... . ....... . ........ . 

7,1 % 
4,7 % 

85,1 % 



O tratame1ito de sepulttiras: 

Sabendo-se quanto o aspecto oferecido pelos cemitérios depende do arran jo 
e ornamentação das suas sepulturas, é em princípio de admitir que aquele tenha 
atingido grau bastante satisfatório a avaliar pelos numerosos trabalhos dessa 
espécie que foram requisitados e executados, ultrapassando-se em quase todos 
os pormenores os máximos anotados anteriormente. 

1952 -"' C> - o o o o o o 
• ·- ·- - ·e ·e -E ... ... ... ... 

Tipo 
. .,. ... ·~ 

. ., ... .., .. - - .. - .. - õl ·- - ·- ·- ·- -- E E E E e e -.. o - .. .. ü .. ü .. 
~ u u u u .... 

• • • • • • • • . . • . - C'I .... ..,. ...... IO 

Colcx:aç;ío de: 

Bordadura de: 

Betão ............. . 2.238 1.347 14 834 237 56 237 2.725 
Cantaria . . . . . . . . . . . 385 92 - 9 5 - 21 127 

• 

Grade - - - - - - - -.......... ..... ... 
Caixa de coroa ........ 85 32 l 4 14 3 7 61 
Cruz. . ......... ...... ... 2.747 1.315 10 954 272 109 263 2.923 

Ajardinamento ... .......... 1.382 999 124 77 94 15 155 1.461 
Abaulamento ... ... ... ... ... 3.995 2.042 19 431 586 2~1 643 3.977 

Porque precisamente do seu uso deriva e1n maior escala o grau de arru
mação apresentado pelas secções de covais, é forçoso destacar o volume dos 
pedidos referentes à colocação de bordadura de um e outro tipo (betão ou 
cantaria). Esta modalidade de arranjo, que foi criada pelos próprios Serviços 
e que, desde logo, foi bem acolhida pelo público, tem merecido da sua parte 
um «crescendo» de interesse simultaneamente útil e lisonjeiro, culminado, 
no momento, pelo valor de 1952 (2.852 bordaduras). O seu significado com
preender-se-á melhor se se disser que foram delimitadas com bordaduras quase 
35 % das sepulturas relativas aos corpos inumados em 1952. 

Que o movimento deste serviço foi na verdade extraordinário atesta tam
bém a receita correspondente - de Esc.: 589.450$00 - muito superior à de 
qualquer dos anos anteriores. É curiosa a sua progressão no último quinquénio. 

Anos 1 J ª'"'"'-= 

1918 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 793. 725$ 
1949..... .. ................... .. .. .. ......... ....... ... .... 783.310$ 
1950 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 770.530$ 
1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 712.210$ 
1952..... . . . ............. . ..................... ..... ...... 814.695$ 

• 
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A cedência de terrenos 1ios ce1nitérios nit,1iicipais: 

Como seria de prever, a já tradicional insuficiência dos terrenos conti-
11uou a influenciar fortemente a sua cedência, tendo em conjunto sido dis
pensada apenas a área de 2371112 ,4, a menor de todos os tempos. 

Para jaiigos Para sepulturas 
perpétuas 

- ---. 
Ccmit~rios • • 

Areas Quanti· Arcas 
Lotes - -

1n. q. da de n1. q. 

Alto de s. Jo;'lo .... . .. ......... . - - 1 1,30 
Prazeres .................. ...... . 9 36,4055 104 1 35,~ 
Ajuda ............. ............... - - - -
Benfica 8 29,2290 . 19 24,70 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Olivais ....... ............. ...... 1 7,9920 2 2,60 
Lu1nia,r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -

Somas .. . . ... ... 18 73,6265 126 163,80 

Da mesma, depreende-se, foram cedidos 73"'2 ,();3 para a construção e 
ampliação de jazigos e dispensada a restante sob a forma de sepulturas per
pétuas, apresentando-se pois também notàvelmente diminuído, por compara
ção com os dos últimos anos, o movjmento relativo a este últi1no género de 
concessão. A baixa, já notada nos anos anteriores, teve contudo maior ex
pressão no ano comentado em virtude das maiores restrições q ue durante 
ele houve que impor cm face do p rogressivo esgotamento dos terrenos sobrantes. 

A diminuição da respecliva receita constitui natural corolário do que 
acin1a se expõe. Confronta m-se no seguinte quadro os seus valores no último . , . 
qu1nqueruo: 

Anos Recei ta 

19+8. .. .... . . . . . .. . . . .. . .... . ........ . . . . .. ...... ... ... . 443.421S 
1949. . .. . .. . ................. . ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 558.739SSO 
1950. .. . ......... . . ......... . ... . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .363.670$40 
1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 335.085$20 
1952 .... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . 318.912$80 

A limpeza das co1islrUfÕes funerárias particulares: 

A limpeza obrigatória a que alude o artigo 46.0 do Regulamento de Ce
mitérios l\ilunicipais abrangeu, no ano relatado, os jazigos, ossários e sepul
turas perpétuas compreendidas nas l. ªª zonas dos Cemitérios do Alto de S. J oão 
e dos Prazeres, e todos os do Cemitério de Benfica. 2 7 J 
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Anunciada essa obrigatoriedade pelo Edital de 25 de Janeiro, a situação 
que se verificava, por seu efeito, ao atingir o fim do ano é a que se espelha 
no seguinte quadro: 

Cemitérios 
• 

o -Situação "" t ~ e 
ºº u o _ .... .. "" 1--- N e 

• <vi f <> ., p.. c::i ..., 
Construções: l 

Atingidas .................... 562 753 256 1.571 
Dispensadas .................. 31 44 97 172 
A beneficiar 531 709 1 159 1.399 ................. 
Beneficiadas .................. 340 277 115 732 
Não beneficiadas ..•.... .. ... . 191 432 

1 
44 667 

Infere-se, em resumo, que das construções abrangidas por aquele E dital 
foram efectivamente beneficiadas 52 %, proporção de considerar bastante re
gular atentas as características especiais das construções a beneficiar. 

É, contudo, de reparar que os valores parciais relativos aos Cemitérios 
do Alto de S. João e de Benfica subiram bastante acima daquela média; num 
e noutro foram beneficiadas, respectivamente, 64 % e 72 % das construções 
aí abrangidas, resultados que têm de classificar-se já de muito excepcionais. 

Para melhor apreciação do que se acaba de expor basta recordar que 
durante o ciclo de limpeza terminado no ano a nterior, ciclo de 10 anos du
rante o qual a obrigatoriedade da limpeza foi sucessivamente tomada exten
siva a todas as construções particulares dos cemitérios municipais o índice de 
cumprimento não foi além de 41,4 %· 

As obras nos cemitérios: 

Na relação das obras executadas no cemitérios municipais predominaram, 
naturalmente, as que tiveram por mira a resolução da sua dificuldade mais 
premente - a falta de compartimentos. 

Segue a sua relação: 

No Cemitério do Alto de S. João: 

- Construção de 2 corpos de jazigo 1nunicipal com 70 co1npartin1entos 
e 7 corpos de ossário municipal co1n :3:36 compartimentos; 

- Conclusão da ampliação da cripta dos Co1nbatentes da Grande Guerra; 
- Reparação de alguns pavunentos e a construção de outros. 

No Cemitério dos Prazeres: 

- Construção de 2 corpos de jazigo municipal com 70 compartimentos; 
- Iniciou-se o alargamento da sua rede de abastecimento de água. 

No Cemitério da Ajuda: 

- Construção de 16 corpos de ossário municipal com 645 compartimentos. 

• 



No Cemitério de Benfica: 

- Construção de 16 corpos de ossário municipal com 640 compartimentos; 
- Reparação geral da cobertura da Capela; 
- Reparação geral do edifício da sala de espera; 
- Reparação e construção de arruamentos e esgotos. 

No Cemitério dos Olivais: 

- Construção de 8 corpos de ossário municipal com 378 compartimentos. 

No Cemitério do Lumiar: 

- Construção de 1 corpo de jazigo m11nici1)al con1 35 co1npartimentos 
e 2 corpos de ossário municipal com 228 compartimentos; 

- Construção e reparação de pavimentos. 

Higiene Habitacional 

Vistorias sanitárias: 

Apesar de ligeira descida do número de pedidos de vistoria sanitária e 
baixa mais substancial que lhe correspondeu na quantidade de habitações 
vistoriadas é de reconhecer que a Comjssão de Vistorias Sanitárias desen
volveu ainda interessante actividade como se depreende do usual mapa alusivo 
a este serviço. 

Petiç~s Resultados das vistorias Discriminação das obras 
sanitárias sani~rias 

Petições 
~ 

., .., arquivadas 
Anos -o .. ., .., .., o .. .., .. 'º .. "' ., .!! .. "' • o 'º . ~ .. ., .e -o ... .. __ 

d .. " 
.., - .. = ..... %! 'i::: .. .... ..... -~ .. .. .. ::: "' <: ·- "' .. e - Q.&. ..o.";:: 

:.:.J "" e'S. .. > ~ cj..O .. "° "' ·- E .. > .. .D oc e -.. .. e~ ·--"° -- .. 
"' .. .. 8 .. ·- .. - O:: 

., o Ç/ :X: ..i .. (/) -g (.:., <> "O V 
o .. 
<> -o 

1948 • •••....••..••.•.. . . . . t.755 1.880 31 1.433 238 6 1)3 94 40 3 1.296 
J 949 .. . . . .. . .............. 2.450 2.636 20 1.890 501 1 :l 228 124 46 4 1.716 
1950 • .• • .•.•..•.••••.. •• .. 3.493 3.837 38 2.733 846 7 399 120 63 3 2.547 
195 J .. .•••.••••••••••••••. 3.434 4.959 32 3.011 1.378 49 488 142 86 3 2.9$9 
1952 •. ••...••••..••..••••. 3.252 4.074 12 2.956 620 156 330 152 139 3 2.947 

a 
Se bem que pouco pronunciada, a tend&ncia regressiva que parece des-

pontar depois da alta de 1950 é digna t.le con1entário. Constitui, evidentemente, 
mera conjectura tudo que possa dizer-se sobre as suas causas, mas parece 
lícito presumir que não sejam extranhos ao fenómeno a estabilidade que terá 
retomado o problema habitacional depois da forte sacudidela transmitida com 
a construção e ocupação de vários agrupamentos de casas económicas, e a 
redução de carácter geral voluntàriamentc operada nas rendas mais elevadas, 
facto em si igualmente favorecedor duma 1naior permanência nos mesmos fogos. 

Ao falar deste assunto é justo se refira, novamente, à útil colaboração 
que as Companhias Reunidas de Gás e Electricidade tem prestado ao Muni
cípio na fiscalização do cumprimento da postura cm que se apoia o serviço 
de vistorias sanitárias. A já habitual consulta dos seus registos forçou, no ano 5 comentado, à eventual apresentação de 183 perudos de vistoria. 2 7 • 
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A experiência colhida durante o ano veio novamente demonstrar haver 
toda a conven iência em reformar a postura em vigor. Sobretudo o seu a r
tigo 1.0 e as interpretações que a sua redacção sugere tem dado aso a desi
gualdade de apreciação que a dignidade e prestígio do primeiro ~Iunicípio 
do País mal permitem que continui a verificar-se. 

As recla11iações por deficiências de habitabilidade: 

Contra a tradicional e muitas vezes justificada indiferença dos senhorios 
perante as mazelas das habitações das suas propriedades quando alugadas por 
rendas consideradas pouco compensadoras, ou utilizadas por forma pouco es
crupulosa, reagiram os seus inq11ilinos na forma do costume, procurando, insis
tentemente, obter da Câmara, a forçada correcção dessas deficiências . 

Esses pedidos de providências, provocados m ais geralmente pela neces
sidade imperiosa de obras de correcção sanitá ria, atingiram quantitativo ele
vado (916), o maior dos últimos cinco anos. 

Dos pedidos entrados, 348 formaram processo, obtendo resultado que se 
reune no seguinte quadro com os outros resultados do quinquénio tenninado 
em 1952. 

• 

Pro<:cssos e ntrados Obras intimadas 

Classificação segundo 
o despacho ol:>tido 

Classificação segundo 
a natureza 

.. 
'~ 1 

Anos ., o • "' "' ., "' - "' <> o -.. "' o o "' ·- .. .. o .~ :: .. - o .., .., o > - o - 'º $" o .., .., ... . {:. 
.,. e <>'- <>-õ ·- .. 

·< ::> e-g E )1 ~ ·- ... .... E., .. o ... > ... _ 
• ~ ·- d V) w§ ...- ... '-

J! - t.:.:..: t:l:= .... ::> 
> "· 

• .. "" .. Vl - " o..~ 
" cr e .. > o..-

::::i 
.., ... :..J o - e • ., e .. )( - .. .. - < • Q. ""·- e:: .. ...... - Q .. -"' o 

~ 

19..JS .... .. •.••..•• .•.•.••. 229 131 15 27 2 - 289 72 81 49 85 2 
J 949 ...................... 435 181 92 4:.1 120 - 393 98 106 69 112 8 
1950 •..... ..•.... ..•..•... 404 204 46 41 113 7 470 180 89 '18 1 11 12 
1951 ....................... 236 131 9 43 53 - 439 119 114 76 86 44 
1952 •....•...........•.... 348 193 28 50 72 - 475 158 137 61 92 27 

Os restantes, em número de 568, foram feitos em carta ou verbalmente, 
aceitando-se, apesar de apresentados por essa forma, por se referi rem, em 
todos os casos, a deficiências de habitabilidade carecidas de urgente correcção. 
Segue a sua discriminação a p ar dos resu ltados do quinquénio terminado 
em 1952. 

"' .,, "' .. .. ., .. .. e ., 
'º .., 'º .~10 t>O ·- <> ..,<> "' .. "' - "' "' .... ·- "' o "' °' N 0 .. .. N ::0 -=- "' ·3 .. _.., - '-·- ao - .. 

Anos 2-c; "' .. gc;.~ .,.e ., 
o e ., .c o e ., ..,~ "" o 

o ·- l-~ .... e:: ~,, o 
<>"O .. !!! .. 
E '" E - "' ·- "' e ... ll.. ., 

"' -
1948 .. .... ... .. .... .. . 95 18 11 87 132 343 
1949 .... ....... .... . .. 86 15 13 39 2:.!0 373 
1950 . .... ... . .......... 83 12 23 12 3'15 475 
1951 ................... . 88 20 29 22 259 418 
1952 ••..••...••.•••.• · 1 86 26 39 90 327 568 
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Em conjunto, os pedidos de vistoria sanitária e os relativos a deficiências 
de habitabilidade envolveram a passagem de 1.175 intimações que tiveram 
por objectivo, no primeiro caso, a execução de todas as obras notificadas nos 
autos de vistoria, e no segu ndo, a realização das que se consideraram de 
impor em resultado da sua apreciação. 

Ser viço Médico Veterinário 
Solípedes: 

Embora modesta, a remonta iniciada no ano relatado, constitui o apon
tamen to mais saliente de quanlos se relacionaram com o conjunto de animais 
de tracção ainda possuído pela Câmara; a última remonta teve lugar em 1947. 

A suspensão, inteiramente ditada p ela orientação geral seguida em ma
téria de transportes, que visa a mecanização, foi considerada de aligeirar, no 
an o em causa, em virtude do re lativo equilibrio constatado entre a mais re
duzida existência de solípedes e as n ecessidades dos serviços ainda p arcial 
ou totalmente executados com hipomóveis, e se prever certa permanência 
para esta situação. 

Segue o habitual resumo das alterações veri ficadas, resumo não afectado 
pela remonta a que se fez referência, por não ter sido concluída no ano 
comentado. 

Efectivo em l de ] aneiro . . . . . . . . . . . . . . 213 
óbitos e vendas (7 ;- 7) ............ ·. . . . 14 

Efcclivo e1n 31 de Dezen1bro . . . . . . . . . . . . l 99 

Acompanhando o envelhecimento do efectivo, verificou-se, com natura
lidade, alguma deterioração da sua aptidão física e, consequentemente , da sua 
capacidade de trabalho, facto traduzido na classificação habitualmente reali
zada no fim de cada ano pela existência de uma maior prop orção de animais 
somente aptos para serviço moderado e já sem possibilidade de melhoria . 

1948 1949 1950 1951 1952 
1 ~ 

E E E E E 
Classific:açJo segundo a aplidiio o .. o .. o "' o CI o 

., 
co "° "° "° "" dos sollpedes em serviço ... ., ... 

"' 
.... .. .... 

"' 
.... .. .. - ... - .. - .. - .. -E e E e E e - e: E e e ... .. 

""' 8 •:> CI ... u ... 8 z u z z u z u z .. ... .... .... .... ... .. .. .. .. 
Q. Q. Q. Q. jl. -

Capazes para todo o serviço: 

Em boas condições ........ .. 82 31,1 68 27,3 53 23,7 61 28,6 57 28,6 
Em regulares condições ..• •.. 100 37,9 100 43 119 50 89 31,8 82 41,2 

Aptos só para serviço moderado: 

Difiellmcntc recuparáveis .... 72 27,3 51 20,3 38 17 49 23 28 14 
l rrecuperàveis .............. .. 10 3,8 23 9,2 20 9 14 6,6 32 16 

A alimentação respectiva - que envolveu a preparação e distribuição de 
75. 771 rações - obrigou ao dispêndio ele Esc. 869.213$14, tendo sido de 
Esc. 11$47, portanto, o custo médio de cada ração. 2 7 7 
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A evolução destas cifras no passado quinquénio, além de coadunante com 
a progressiva compressão operada no efectivo, revela a variação observada 
nos preços médios das rações, sendo de notar a pequena subida do de 1961 
para 1952, resultante dos mais elevados preços de aveia no ano relatado. 

Número Dispêndio Preço 
Anos de rações de roc;ão 

distribuídos total média 

1948 • • .•.•.•••...•••..••.• 101.047 1.240.390$60 12$27 
1949 .••.. . ............ . .•. 94.491 1.559 861$20 16$51 
1950 ..........•..... . . . ... 84.593 1.147.361$55 13S5õ 
1951 .. . •..••..•.• . •....... 81.087 852.283$65 10S51 
1952 ... •• ....•..••.. . . •... 75.771 869.213$14 11$47 

As ocorrências, em número de 463, foram as normais em efectivo de 
idade média avançada e submetido a labor regularmente intenso. Daquele 
número, porém, sõmente 59 envolveram baixa às enfermarias. 

Os 7 óbitos verificados foram devidos: 1 a fractura do crâneo, 1 a seni
lidade, 2 a processos congeslivos e hemorrágicos intestinais e 3 a astenia. 

O serviço de apanlta de an iniais: 

Conforme elucida o quadro alusivo ao movimento do Canil Municipal, 
a apanha de cães e gatos, serviço relacionado com a «profilaxia da raiva>l , 
teve iinportância semelhante às dos dois anos anteriores, prejudicando-a como 
naqueles a irregular assistência prestada pelos seus transportes privativos, ao 

• que parece por avanas. 

Cães Gatos 

Procedência e destinos - -
1 1 

1950 1951 1952 1950 1951 1952 

En1rados: 
{ Ser•' iço de npanha ... . ....... ... .. 3.513 3.4i0 3.612 6.217 5.873 5. 175 

Vi\'OS...... P. s. fl . ..... . .......... . ......... 540 601 621 299 338 392 
Outras entidades ............... ... 91 115 129 96 137 125 

!\tortos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 261 267 323 19 39 126 
Somas . .. . ........... 4.405 4.453 4.71~ 6.631 6.387 5.818 

Saldos: 
{ Reslituidos ....................... t.022 933 1.065 145 117 138 

Vi,·os Vendidos ........ . . . ... . .......... 9 2 - i - -. . . . . . F . 1 14 14 7 ugados ......................... . - -
Para investigação cientifica . ....... 273 288 464 147 137 201 

{ Entre~ues nesse estado ......•. .•. 261 270 321 18 34 121 
~lortos . . . . . Abati os .. ......... . ... . .......... 2.811 2.929 2.834 6.29i 6.061 5.348 

Falecidos duran1e a clausura ...•• . 5 32 14 2 1 1 3 
Somas .... ... ..•.•... ".381 4.455 4.701 6.625 6.374 5.818 

E pena é que assim tenha sucedido porquanto, com a entrada ao serviço 
das duas viaturas que a D. S. S. E. U. de há muito vem reclamando - o que 
se verificou em 26 de Junho, mas que só laboraram, simultâneamente, até 
21 de Outubro - teriam, normalmente, sido em muito excedidos todos os re-
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sultados anteriores. Ê de notar que, fora daquela prazo, períodos houve, 
mesmo, em que nem uma só viatura poude ser fornecida, o que obrigou os 
Serviços a socorrerem-se de bipomóveis impróprios e com diminuto rendimento 
em virtude de reduzida mobilidade comum a este género de transportes. 

O aproveitamento das peles dos animais abatidos pela electrocussão - o 
processo de ocisão adoptado em Lisboa - que foi objeclo de nova adjudicação 
realizada na primeira parte do ano, rendeu a importância de Esc. 13.223$70, 
correspondendo a 6.297 peles de animais de ambas as espécies. Estas, segundo 
parece, têm sido aplicadas no fabrico de feltros e carneiras. 

A 13. ª ca11ipanha de vacinação anti-rábica: 

Com início e fim respectivamente em 1 de Novembro de 1951 e 31 de 
Outubro de 1952, a 13. & campanha de vacinação anti-rábica decorreu princi
palmente no ano relatado pelo que a indicação do seu resultado cabe melhor 
aqui embora tivesse abrangido apreciável período do ano anterior. 

Anunciada a obrigatoriedade da vacinação pelo Edital de 24 de Outubro 
de 1951, registou-se, no sentido do seu cumprimento, o movimento expresso 
no seguinte quadro conjuntamente com os resultados das campanhas ante-

• nores. 

Vacinação 
- -

Campanha 
Na 

Rejeições 

Câmara Fora Total 

1 •••••••••••••••••••••••••••••• 8.698 3.270 11.968 379 
J 1 •••••••••••••••.•••••••••••••• 8.60S 3. 199 11.797 591 
111 ••••••••••••.•••••••••• • ••••• 8.182 3.436 1 J.618 626 
1 V •..••.•..•••. •• .••...•.•..•.. 8.083 3.695 11.742 736 
\f • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ..... 7.969 3.691 11 .660 532 
V 1 .••..........••.•••.•.••.•..• 7.337 4.550 11.887 824 
V 11 ••••. • •••••.••.••.•••••.•.•. 9.9-U 4.645 12.586 982 
VlU ............................ 8.279 4.565 12.844 522 
IX •....•.•......••.....•.•..•.. 8.528 4.565 13.093 647 
X •..•••.•.••••••••.•.•••••••••• 9.200 4.934 13.994 670 
X 1 .••.....••.....•••.....•••... 10.158 4.789 14.947 1.024 
X II . •••••••• . •••.• • • • • · • • • • • • • • 11.267 4.679 15.946 766 
X 111 • ••• ••••• • •••••••.•••••••••. 11.038 4.456 15.494 624 

Crê-se que nenhum significado especial é de atribuir à ligeira descida 
notada no nwnero total das inoculações, supondo-se ter apenas sido originada 
por qualquer confusão emergente da redacção dos avisos que houve que dis
tribuir para cumprimento de circular dimanada do Ministério do Interior sobre 
o serviço de vacinação anti-rábica. 

Pela circular em referência, datada de 18 de Abril de 1951, é obrigada 
a Câmara a providenciar por forma a que, normalmente, não diste mais de 
12 meses entre vacinações sucessivas. O cuidado, diga-se, tem plena justifi
cação no limitado poder imunizante das vacinas usuais. 

Envolve, porém, no caso de Lisboa, uma laboriosa fiscalização com o 
qual o Serviço Médico Veterinário dificilmente poderá condignamente arcar 
com a sua composição actual. O seu reforço é, pois, de considerar na pri-
meira oportunidade. 2 7 9 

• 



2 80 

• 

Corno tem sido norma, o serviço de vacinação realizaclo nos postos cama
rários decorreu, de um rnodo geral, por forma bastante satisfatória, anotando-se, 
no todo, apenas 4 acidentes post-vacinais, sendo 2 de paralisias generalizadas 
e 2 de abcessos nos pontos de inoculação. Apraz ainda registar que de nenhum 
desses acidentes resultou a morte do animal vacinado. 

As vacinas empregadas nos postos camarários foram todas do tipo de virus 
morto formulado tendo sido fornecidas, em partes sensivelmente iguais, pelos 
Laboratórios Sorológico e Imunológico de Lisboa. 

O lice1tcia1ne1ito de ca1iídeos: 

A sucessiva dilatação do número de licenças passadas, característica mais 
usual e saliente do licenciamento de canídeos no passado, forneceu de novo o 
apontamento dominante desse serviço no ano comentado, mostrando-se, assim, 
superior a todas as anteriores, a sua cifra respeitante ao número de cães para 
que se solicitou licença. 

- - - - -

Licenças para cães de : 

A nos T o111l 
Guarda Caça Luxo 

1910 •................. . ......... 1.651 3 624 3.835 10.750 
l 9-41 .................. . •.....•.. 1.599 5.843 3.730 11.172 
194-:l . ..•.............. . ........ : 1.46.l 6.091 3.745 11.301 
1 ~3 . ............... . .. . .......... 1.637 6.221 3.790 11.648 
1914 . .. .. .............. . ........ . 1.360 6.366 3.964 l l.S90 
1915 . .. ............ . .............. - 7.3-IS 4.212 11.560 
1946 . ...........•.............. . 395 7.999 4.321 12.715 
1947 . ......•.... . .......•.....• . 630 8.397 3.734 12.761 
1918 • ....................•...... 7'19 10.493 3.031 14.253 
1949 . .•......•...•..... . ........ 865 10.849 2.451 14.165 
1950 . .. ......................... 1.051 12.057 1.990 15.098 
1951 . .. ..... . .................. 1.0$7 12.!>70 1.727 15.384 
1952 .. ....... ........... ..... . .... 1.103 12 850 1.523 15.476 

É igualmente aparente que se registou novo e apreciável aumento do nú· 
mero de cães de caça e um correlativo abaixamento do quantitativo dos cães 
de luxo, um e outro com significado que se torna já inútn comentar por ser 
demais conhecido. 

Felizmente que a substituição da legislação em vigor, medida tantas vezes 
preconizada pelos Serviços para pôr termo aquela situação - e a ponto de ter 
inclusivan1ente procedido à elaboração de un1 pro jeclo de novo decreto - pa
rece estar prestes a ser efectivada. 

Segundo consta, constitui seu princípio dominante - ou, pelo menos, 
aquele que mais interessa ao problema em questão - a classificação de todos 
os animais da espécie canina em duas categorias designadas por A e B, com
preendedo, a primeira, os cães destinados a fins utilitários, e a segunda, os 
restantes. 

Se tal se verificar, parece efectivamcnte ter-se chegado à fórmula que re
solvendo satisfatoriamente o problema essencial ten1 também a feição prática 
que é de exigir de legislação a aplicar em todo o país, qualidade que o pro
jecto oportunamente elaborado pelos Serviços possivelmente não possuia . 

• 
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Edificacões Urbanas , 

As construções novas: 

Em maior conformidade com a melhoria da situação geral que pareceu 
notar-se ao despontar o ano de 1951 e que, não sem certa surpresa, foi des
mentida pelo resultado que lhe correspondeu, o quantitativo das licenças pas
sadas para a construção de novas edificações en1 1952 fixou-se em 413 (360 
para prédios de renda livre e 53 para prédios de renda limitada) , registando-se 
assim um aumento de quase 50 % em relação à quantidade anotada naquele. 

É contudo de admitir que o recrudescimento de actividade aparentemente 
traduzida pelo substancial incremento tenha derivado de outras razões. Uma 
maior abundância de terrenos de construção constituiria, por exemplo, razão 
dessa espécie, e embora não se creia que o :\Iunicípio em si tenha directa
mente contribuído para tal estado, alienando nas suas praças maior número de 
terrenos, a remoção de antigas peias à construção em zonas de situação ainda 
indefinida perante o plano de urbanização da Cidade - a zona de Benfica 
constitui cxe1npJo frizante oferecendo maiores oportunidades à construção 
civil poderia tambén1 justificar o aparente recrucJesci1nento. 

Acompanhando de perto o que se acaba de expor , os projectos de novas 
edificações que foram apreciados e aprovados forarn, igualmente, mais nun1e
rosos que no ano precedente, ali ngindo quantitativo sensivelmente superior 
ao valor médio do último quinquénjo. 

É o que demonstra o seguinte quadro onde, a par desses valores, se 
reunem outros elementos que permitem conhecer co1n aproximação as carac
terísticas mais salientes das construções que foram cm princípio aprovadas. 

- -
Edificações 

- -
Para habitação Para outros fi ns 

"' ... - - - - .., 
'º "' Prédios o .... o .., - e.o .. "' .. ~ o. ·-., 

~ .. ... :s 
"' ... .. ... .. 

"' ·- 00 o 
"' ... - "O .., 

Anos ·-.. 'º E 
.,, 

"' - .. 
'º .,. ·- ·- .,, .. o "O o .., .,_ 

.!! .. .. o - ... .. ·- > - - ·- "' o ... .. ... <> .,, o >O -o ·- .. .... ~ ' - E "O e.o e - - ... r' e ... ·- "' "' .. 
"O o .. :s o .. o -:s u -:s 

~-2 1 s ~ = E .. E " .... "' "O ·- (/) z z .... e:.. o .. e o Q ·::> 
... o ., o (/) - - u z "O 
"" o. c: o. .. - .. .,. o ·- :s 

1 1 

.. -- o .<: 
~ 

" 
J 948 .... .. .. ...................... 121 91 212 96 308 13 20 6 39 347 1 .959 685 1.508 
] 949 . ... . .... ..... . . . . . . . . . . . . . . . 219 188 407 100 507 25 8 .. 37 344 2.041 577 1.621 
J 950 ....... . ...... . .. . .. . . .. .. . . .. 90 210 300 63 363 '1.7 8 3 38 401 :!.018 323 1.474 
l 951 ... ... ... ......... . .. . .. ..... . 85 68 153 49 :.!02 20 3 5 28 226 1.483 179 919 
1952 ......... ...... ... . . .•.....•. . 33 2;9 292 63 355 11 19 14 44 336 2.82:.1 332 1.740 

Do seu exame parece dever concluir-se, cm primeiro lugar, que as 'edifi-
cações projectadas en1 1D52 foram mais altas e mais subdivididas, lendo c 111 
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vista o elevado nú1nero de pisos e a excepcional quantidade de fogos que lhe 
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corresponderam, merecendo especial destaque este último valor por ser de longe 
superior a qualquer outro do último quinquénio e, possivelmente até, a qual
quer dos valores anuais registados anteriormente. 

Este facto não poderá deixar de ser grato à Câmara dado o contributo 
que potencialmente representa para uma menor acuidade do problema habita
cional, problema, cujo solucionamento muito a tem interessado. 

A própria circunstância de que essas habitações foram na sua maioria 
pequenas (menos de 7 divisões por fogo), outra conclusão do mesmo exame, 
tem igualmente indiscutível interesse, e pela mesma razão, pois mostra que 
se projectou em maior grau para escalão de rendas mais próximo das dispo
nibilidades daquela parte da população ainda afectada por aquele problema. 

Esta curiosa tendência, que bem se reconhece não ser fomentada por qual
quer generalizado espírito de altruísmo, antes denunciando a progressiva adap
tação dos construtores às condições que no futuro melhor lhes poderão asse
gurar um razoável juro para o capital invertido, teve no ano em causa 
progressão mais nítida que no passado, atingindo os préd ios de fogos com 
menos de 7 divisões quase 90 o/0 do total projectado. 

Do valor arquitectónico das soluções apresentadas, pode com proprie
dade dizer-se que fo i semelhante ao das concepçõC's dos anos irnediatamente 
anteriores, acusando, na generalidade, uma arquitectura de acordo com o 
nítido predomínio das considerações de ordem material sobre o aspecto artístico. 

A revisão das impressões retidas permite ainda afirmar que nenhuma das 
soluções apreciadas terá prendido especiahnente a atenção, em sentido favo
rável bem entendido, porquanto algumas houve que bem mereceram antes 
destacadas pelo seu evidente mau gosto e, por sinal, da autoria de elementos 
que, pela sua especial preparação, tinham a obrigação de produzir melhor. 

Co1no anteriormente, foi também visível a preocupação de alguns em em
prestar às suas soluções cm cunho vincadamente moderno, apresentando-se 
equilibradas algumas vezes mas parecendo noutras ter havido apenas a preo
cupação de produzir arranjo inédito co1n desprezo de equilíbrio e das pro
porções, e das próprias condições climáticas. 

Sendo aspecto das que mais afectam a estética citadina a sua valorização 
constitui, por todas as razões, objectivo primacial do l\'Iunicípio, razão porque 
o n1odesto nível artístico da fisionomia da maioria das novas construções lhe 
tem causado naturais preocupações, suscitando, até, desenvolvidas referências 
nas próprias sessões da Câmara. Abordado o problema, pela primeira ·vez, 
na sessão de 29 de Dezembro de 1952, deliberou Sua Ex.~ o Presidente que 
o n1esmo fosse objecto de debate, prolongando-se este por várias das sessões 
do novo ano. As suas conclusões fornecerão assim assunto obrigatório para 
o relatório respectivo. 

Aos projectos fornecidos pela Câmara há que apontar-se a vir tude de 
terem proporcionado con juntos harmoniosos, continuando, no entanto, a in
sistir-se em pormenores de planta que a experiência tem demonstrado serem 
inconvenientes - alguns, mesmo, condenados pelos regulamentos - oferecendo 
exemplo frizante e frequente existência de retretcs interiores. lt perfeitamente 
plausível que tal situação seja a que mais frequentemente se concilie com a 
maior economia mas não deve esquecer-se que o seu principal inconveniente 



• 

é sõmente solucionável com eficiente sistema de ventilação e parece razoável 
duvidar-se que, em todos os casos, se consiga o desejado efeito com o sistema 
instalado. 

R etomando o exame de actividade da construção civil no que ela inte
ressou a p rodução de edificações novas, esclarece-se que foi de 280 o nún1ero 
efectivamente concluído, revelando-se inferior ao do ano precedente em con
formidade com o menor número de licenças de construção que d urante ele 
foram emitidas, contra o prognóstico. 

Anos Prédios Fogos Ocopaçóe s 

1948 ..................................... . 187 1.350 263 
1949 ......... .•.. .... . .............•. 1 • • •• 2~3 1.864 517 
19SO ••••.•.• • •••..•••.•••.•.•••••• ....• . .. :.!)3 1.417 422 
1951 ............ 1 •••••••••••••••• • • •••••• •• 3.i3 2.109 376 
1952 ...•......•....•.......••............ . 288 1.609 353 

Das construções concluídas H7, nun1 tota l de Hl8 fogos, destinardm-sc a 
ser exploradas em regime de rendas limitadas (ao abrigo do Decreto n. 0 36.212) 
compreendendo, na sua q uase totalidade, construções cm que esse regime foi 
o previsto nas condições de alienação dos terrenos rrspectivos (quando cama
rários) e outras, inicialmente para renda livre, que passaram àquele regin1e a 
solicitação dos seus proprietários. 

l\'Iostra a evolução do tipo de construção en·1 referência no passado quin
quénio 

-
Anos Prédios Fogos Ocupações 

1948 ...... .. . . .•. ..... .••..... . •. .... .. . . . 19 201 40 
1919 .............. .. ... .... ... . .... .. .. .... 93 615 298 
1950 ................ ..... .. ......... ....... 100 920 227 
1951 ............ .......................... 150 1.3:.!5 148 
1951 ... ................ .... .. .............. 'ri RIS 187 

Sonlas ............ 46S 3.1!79 900 

que se encontravam construídos, no fim de 1952, 465 prédios dessa espécie, 
com um total de 3. 79 fogos, números que elucidam bem quanto esse tipo 
de construção tem prendido a atenção da Câmara, sempre empenhada na 
resolução do p roblema habitacional daquela parte da população citadina com 
menores recursos materiais . 

P ena é que no que se refere a «casas para pobres» e «casas económicas» 
não tenha sido notada produção similar. Aparte uma reduzida actividade de 
natureza particular nada mais se registou, ma ntendo-se pràticamente suspensa 
a iniciativa municipal em prol daqueles tipos de construções. 

• 
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Pode, todavia, já afirmar-se que esta situação por pouco tempo perdu
rará; destinados à Federação das Caixas de Previdência foi, em 17 de De
zembro, e após prévio concurso público, adjudicada a construção de niais 
06 prédios de renda económica na zona de Alvalade (Célula n." 5) . 

As an-ipliações: 

Dos elementos respeitantes a esse género de obras, parece concluir-se que 
as ampliações provocaram interesse muito igual ao do ano precendcn te, a 
a valiar pela proximidade dos quantitativos dos processos apreciados ( e 95) . 

O novo ano, revelou-se, no en tanto, mais fértil no que se refere a a mplia
ções concluídas, tendo sido largamente ultrapassada a produção de 1951. 

-

Anos Predios Fogos Ocupações 

1948 ............................... ....... 78 ~4 52 
1 9~9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. 117 105 60 
1950 .......... .... ...... ....... ... .. ...... 75 100 23 
1951 ......... .............. .. ............ . 41 56 12 
J 952 .............. ...... ... .. .. ... ........ 82 75 75 

_ -e_ 

Encontrando-se facil itadas pela I~ci n.11 2.0:10 (artigo 6H. º), o rclativa-
1nente minguado interesse que continuou a ser 1na ni festado pela sua execução 
gerou natural insatisfação e até uma acent uada impressão de dever por cum
prir, pois não deve restar dúvida que a elevação dos prédios já existentes 
até às alturas consen tidas pelas cérceas dos arruamentos constitui realização 
que a Admi nistração tem por obrigação defender e fomentar, atentos os be
nefícios estético, económico e tributário qne dela podem advir e por poder 
igualmente contribuir para tornar menos agudo o problema habitacional com 
a criação de novas e numerosas habitações cm zonas já plenamente urba
nizadas. 

No tocante às ampliações em prédios da Baixa, que as normas publi
cadas em J aneiro de 1950 ( 1 ) vieram favorecer, é de referir que foram sub
metidos à apreciação da Câmara apenas dois novos projectos, um referente 
ao edifício do Banco Ultramarino, outro, relativo ao edifício da Companhia 
Portuguesa de Seguros situado no cruzamento da Rua dos Bacalhoeiros com 
a Rua da l\Iadalena. 

(•) Normas: 
I - Os prédios situados cm ruas com 0"',li0 e 1 1"',30 de largura terão no máxi1no, 

seis pavimentos, sendo o p<'núltimo de varandas corridas e o último an1ansardado, dentro 
da expressão pon1baiina e de acordo com o gráfico a fornecer pela R rpartição d e Ar
q ui tectura. 

II - Os préd ios situados en1 ruas con1 Ci111,R!) cl<' largura lerào, no n1áx imo, cinco 
pavin1en f os, sendo o li llin10 an1an!>ardado clcn t ro da expressão po111bali na e de ha nnon ia., 
tan1bén1, con1 o gr:'lfico a fornecer pela Repartiç.~o ele Arquitectura . 
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R ecapitulando os resultados anotados depois da publicação das referidas 
normas verifica-se, pois, que até ao fim do ano de 1052 tinham sido apre
~entados projectos, nos seus tcr1nos, para os s~uuintes locais: 

Banco Burnay (gaveto da R ua da Alfâ.ndega com a R ua dos Fanquciros). 
Banco de Portugal (gavetos das Ruas do Comércio, Ouro e S . Julião) . 
Banco Fonsecas, Santos & Viana (R ua do Comércio) . 
Banco Lisboa & Açores (R ua cio Ouro) . 
Banco Nacional Ultramarino (gavetos das Ruas do Comércio, Augusta e 

S. J ulião) . 
Companhia de Seguros Ultramarina (gaveto das R uas da Prata e de 

S. Nicolau) . 
Companhia de Seguros T ranquilidade (gaveto das R ua Augusta e de 

S. J ulião) . 
Companhia Portuguesa de Seguros (gaveto das R uas da ~1a.àalena e dos 

Bacalho$iros). 
Prédio n.0 l üO da R ua Augusta, tornejando para a R ua de S. Nicolau. 

Ao discu tir o assunto das ampliações projectadas em prédi~ da Baixa 
P ombalina, é oportuno aludir que se definiu, em 195.2, certa discordância 
da Direcção-Geral do E nsino Superior e de Belas-Artes com as normas cama
rária jft citadas, entidade a ouvir por ser preponderante e ne<:e~sário o seu 
pa recer para as co11struções situadas dentro das zonas de protecção dos mo
numentos nacionais situados na zona da Baixa . O facto veio aff."ctar a apre
ciação dos projectos submetidos pelos Ba ncos Fonsecas, Santos & Viana e 
Nacional Ultran1arino, determinaJ11do o seu arquivo. · 

Embora o parecer da Direcção-Geral do Ensino Superior e de Belas-Artes nos 
mereça todo o respeito, é convicção que não foram tomados em consideração, poS
slvelmente por desconhecimento, alguns dos arg nmentos cm que assentou a de
cisão camarária. J!, por exemplo, bem possível que, por csSa razão, não tenl1a 
pesado na sua apreciação a circunstância de que mais de 80 % dos prédios 
da Bai:-..a Pombalina possuen1 al tura já superior às das cérceas das normas. 

As alterações: 

Contra o que seria de prever, ultrapassou-se, e em muito, o já excepcio
nal q uantita tivo de projectos de a lterações apreciado em 1951, crescendo o seu 
número de 2 .119 para 2.415 no novo ano. 

Na sua extensa gama ferirain mais a atenção como de costume, as altera
ções que se relacionaram com os projectos da construção f~rnccidos p ela Câ.mara 
e que visaram, n1ais geralmente, a criação de arrecadações, garagens e até de 
habitações abaixo do nível do rés-do-chão, e também de ga ragens nos logradouros. 

A previsão das habitações nas condições mencionadas, frequeclemente jus
tificada pela inexistência de casa para a porteira nos projectos fornecidos, 
ocasiona natural reparo. Seria a todos os títulos conveniente que os próprios 
projcctos fornecidos a incluíssem porquanto a sua integração nos rcspectivos 
préd ios, quando promovida pelos interessados segundo projectos por eles man
àados elaborar, conduz muitas vezes a soluções de duvidosa salubridade e 
djfíceis de contrariar. 
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As obras de limpeza geral: 

A execução das obras periódicas de conservação a que alude o artigo 9. 0 

do Regulamento Geral das Edificações Urbanas era devida, no ano comen
tado, nos prédios das freguesias de Santos, Alcântara, Ajuda e Belém, tendo 
sido anunciada a sua obrigatoriedade pelo Edital de 31 de Julho - tardiamente, 
como se deduz por dúvidas relacionadas com a aplicação do novo regulamento. 

Dos elementos respigados dos registos respectivos infere-se que a bene
ficiação geral, que deveria abranger 6.866 prédios - pois tantos são os que 
se calculam existir nas referidas freguesias - foi efectivamente executada em 
2.238 a avaliar pelo número de licenças que foram requeridas para esse efeito 
e que interessaram prédios daquelas freguesias (solicitaram-se, ao todo, 3 .629). 

É, pois, de concluir, em princípio, que foram beneficiados 32,6 % dos 
prédios abrangidos, proporção que, tendo em vista algumas prorrogações que 
foram concedidas e a apreciável quantidade de prédios atingidos por melho
ramentos nas freguesias de Alcântara, Ajuda e Belém, se pode considerar 
sofrível em face dos resultados dos últimos anos. 

Não deixa, contudo, de ser ainda demasiadamente pequena em presença 
das quantidades em jogo pois, apesar do mais apreciável resultado obtido, 
pode com aproxjmação concluir-se que ficaram por beneficiar cerca de 4.000. 

Como já uma vez se aludiu, do elevadíssimo número de habitações que 
usualmente ficam por conservar no ano em que a beneficiação é devida, 
tem resultado e resultam muito sérios inconvenientes. Efectivamente, reque
rendo a forma do procedimento {pela falta de cumprimento) previsto na lei 
a passagem e entrega de milhares de intimações, o reduzido índice de cum
primento é sinónimo com sobrecarga que a orgaruzação do serviço e as pró
prias possibilidades da Polícia Municipal mal comportam. E a tal ponto que, 
entre o termo do período concedido para a beneficiação voluntária e a pri
meira intimação para a sua execução, é costume hoje mediar um intervalo 
de 2 anos. . 

Os inconvenientes de ordem estética que resultam desse atraso, o pre
juízo implicado para o erário municipal e as dificuldades que a magnitude 
do procedimento acarreta para as entidades - Serviços de Salubridade e Edi
ficações Urbanas e Polícia ~Iunicipal - que nele tem de intervir, forçam a 
reconhecer que o assunto carece de uma profunda revisão. 

Comentário igual se faz no último relatório de gerência e advogou-se, 
como possível solução, a mecanização de toda a parte doeu.mental do pro
cedimento e a substituição das intimações por avisos a remeter pelo correio, 
o que permitiria simultâneamente aliviar os Serviços e dispensar por com
pleto a intervenção da P olícia ~Iunicipal. 

A organização nestes termos constava entre os objectivos dos Serviços a 
realizar no ano relatado. Porém, em face de dúvidas que surgiram sobre a 
viabilidade de tal sistema de trabalho, perante as disposições aplicáveis do 
Regulamento Geral das Edificações Urbanas, e ainda o facto do Tribunal 
de Reclamações e Transgressões se não considerar competente para julgar as 
contravenções àquele Regulamento, os Serviços não chegaram a elaborar qual
quer proposta concreta. 

Fá-lo-ão, no entanto, na primeira oporturudade. 



As licenças para obras: 

A sunples consulta da relação das licenças de obras passadas pelos Ser
viços de Salubridade e Edificações Urbanas no último triénio. 

Designação 1950 1951 1952 

Licenças de: 

Construjáo de prédios ...... . ........• 484 Zl6 413 
Habitaçao e ocupação ..•.•. . ..... . .... 509 466 4-01 
Diversas] .... .................. . . . .. .. . 17.084 17.087 14.878 

Somas ............ 18.077 17.829 15.692 

conduz inevitàvelmente à ideia de que se verificou durante ele uma progres
siva compressão do seu número. 

A descida, porém, como já sucedera em 1951 não refletiu, de facto, 
qualquer sensível redução da quantidade total de licenças para obras con
cedidas pela Câmara, composta não só por aquelas que foram passadas pelos 
Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas mas ta mbém pelas que forarn 
passadas pelos Serviços de F inanças - Repartição de Impostos e Licenças, 
esta pelo que se refere às licenças expeditas, tipo criado em 1950. 

Assim é que corrigidos aqueles valores, acrescendo-lhes as licenças pas
sadas pelos Serviços de Finanças, o quadro obtido é decididamente outro. 

Anos S. S . E . U. S. F. Tota l 

1950 .............................. . ........ 18.077 - 18.077 
1951 ••••••• •••• ••• • ••••••••••••••••••••••• 17.829 11.302 29. 131 
1952 ...• •..•......................... . .•.. 15.692 12.669 28.361 

Dele se conclui que ficaram bastante próximas as quantidades tola.is re
lativas aos dois últimos anos, e isto mercê da ma ior procura que tiveram as 
licenças expeditas em 1952. 

Afirmou-se. ao ser criado este tipo de licença, q ue a iniciativa viria a 
apresentar, provàvelmente, alguns inconvenientes por se prever a passage1n 
da licença sem qualquer ap reciação da legalidade da construção a beneficiar 
ou da sua situação em relação ao plano de urbanização, e porque seria natu
ral que se observasse, amiude, ter sido excedido o âmbito das obras com 
ela realizáveis. 

Deve dizer-se que sõmente a última daquelas reservas tem assumido 
qualquer importâ ncia na prática, pelo menos até agora . Está , no entanto, 
persuadida esta Direcção, que ela não é de molde a justificar por si qualquer 
revisão ou revogação da utilíssima concessão representada pela sua criação. 2 8 7 
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A fiscalização das obras: 

Ka usual alusão à fiscalização das obras para que foram concedidas li
cenças, há inteiro cabimento para repetir o que diversas vezes se tem alegado 
a propósito deste serviço; continuou, cm resu1no, a enfermar da insuficiência 
e.lo pessoal técnico que lhe está adstrito. 

Por esta razão pouco 1nais poude fiscalizar que as obras de construção 
nova, ficando pràticamente sem assistência as obras de limpeza e as de natu
reza expedita. Do facto se terão ressentido o grau de ajustamento entre o 
projecto e a realidade, o nível da execução, a própria conservação dos edifícios 
existentes e a precisa circunscrição das obras realizadas à licença concedida. 

A Co1nissão Perniane1ite de Vistorias: 

A experiência de J952 justifica que novamente se faça un1a especial 
referência ao labor clcsta Comissão, na verdade Inuito útil, enorme e digno 
de louvor. 
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Janeiro . . ... . ..... . ..... . .............. .. . 22 10 12 2 7 13 1 86 153 
Fc\'ereiro . ......... . ...................... 26 9 • 

J 4 1 1 4 2 113 124 
l\larç.o ... .. .. ........................... . . . 12 10 7 4 4 12 4 137 190 
Abril .. . ... . ... ..... . ......... ·· .. · ......... 22 10 8 8 16 6 3 185 258 
f\laio . . . . . . ..... · .. · .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 19 4 14 4 12 3 - 121 177 
Ju11l10 • . ••• • .•.•.••••••••••••••••••••..•.•• 25 6 9 2 IS 7 - 1 0~ 168 
Julho ... . .......... . .................... . . . 28 9 10 1 9 4 4 133 198 
Agosto .... . ......... . ....................... 17 11 12 6 7 9 3 127 192 
SCternbro ... . . . ..... . ......... .. ........... 13 9 13 7 12 5 - 98 157 
Outubro ............. .. ..... ... .............. - 10 3 6 3 li 3 1 104 141 
Novernbro . ......... . ..................... . . 9 1 ~ 

;> 1 4 - 4 101 123 
Dezembro . . . . . ........... . .............. . . 5 - 5 1 4 1 6 79 101 

Somas .. ....... . . . :.!OS 8:.! 104 43 112 67 28 1.388 2.031 

Reforçado o seu elenco, em 8 de Fevereiro, com mais um engenheiro e 
um arquitecto, para atender ao alargamento da sua actividade em virtude de 
lhe ter passado também a competir a realização das vistorias tom adas indis
pensáveis pelo Regulamento Geral das Edificações Urbanas (artigo 10.0

, § 1. 0
) 

para a intimação de obras de beneficiação extraordinária e de demolição 
verificou-se, em súmula, tal como se previra no relatório anterior, um for
tíssimo aumento do número de vistorias efectuadas, aumento computado em 
quase 75 % (de 1.169 para 2.032). 

• 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

Serviço de inspecção e fiscalização sanitárias 

Considerações gerais 

- Em relatórios anteriores tên1-se feilo neste capítulo referências à impor
tância deste serviço, atribuído legalmente ao ~lunicípio e que ele desempenha 
há quase um século. Não seria descabido recapitular essas referências mas não 
se torna absolutamente necessário fazê-lo. 

Hi, porém, que se afirmar e destacar que, mais uma vez, no decurso do 
ano a que se refere este relatório, interveio este serviço, por solicitação de 
en tidades oficiais, em importantes casos relacionados com a segurança da 
salubridade dos produtos alimentares. 

E stes f ctos mostram a importância do serviço e a necessidade de que ele 
tenha posi o correspondente ao seu valimento . 

Na re ·dade, a Câmara te1n procurado satisfazer essa necessidade . Bas
tará compulsar este e os anteriores relatórios para se verificar a soma de 
trabalho dispendido e se avaliare1n os resultados obtidos. É que, de facto, 
neste sector de inspecção e fis.calização sanitárias de produtos alimentares, 
apesar de tudo, nenh111na outra entidade - e algun1as actuam no mesmo 
terreno - tem lido inais continuaàa e profícua acção, sendo certo q ue também 
nenhuma outra tem melhores condições para o fazer, dada a sua ingerência 
nos mercauos, os 1naiores centros de venda, o conhecimento da própria Ci
dade, o exercício da administração e fiscalização noutros sectores da inter
\•cnção municipal, etc. 

P or isto retirar ao Município, neste sector de administração, certas das 
suas funções - aliás prerrogativas - não traria benefício para o munícipe e 
para a administração em geral . Ao con trár io, só traria inconvenientes e pre
juízos até mesmo de ordem económica. Os inconvenien tes já verificados de 
certas situações que aguardam solução decisiva redobram de importância quando 
se atribui a função fiscal, sanitária ou não, aos próprios intervenientes ou 
organismos seus representantes. O facto verifica-se mesmo em relação a preços 
dos produtos e aos encargos q ue acarreta o exercício da função, com manifesto 
prejuízo da útil e necessária coordenação económica. 

A Câmara deve manter o seu serviço de inspecção e fiscalização sanitárias 
dos produtos alimentares e111 posição de os munícipes dele colherem o melhor 
benefício. Assin1 vem procedendo, melhorando o próprio serviço e a sua exe
cução, saneando os mercados, construindo o seu novo matadouro-frigorífico 
e a central pasteurizadora, o que lhe acarreta encargos que não devem ser 
E.squecidos. 289 
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No entanto, como a Cidade cresce dia a dia, aumentando a sua população, 
as necessidades do serviço vão crescendo também. 

Toma pois posição de primeiro plano a remodelação do serviço de fiscali
zação sanitária, a par da construção de novas e apropriadas instalações, ne
cessidade de resto já prevista, mas a que a execução de outros empreendi
mentos, alguns em íntima ligação com este, não tem permitido satisfazer. 

Do que representa a actividade deste serviço em 1952 dá conta o que segui
damente se expõe. 

Vistorias e visitas sanitárias a estabelecin1entos e mercados 

- No decorrer do ano de 1952, os médicos veterinários do serviço reali
zaram as visitas e vistorias que constam do mapa seguinte em paralelo com 
os anos anteriores, a partir de 1948: 

Abertura Obras Fiscalização 
e Obras e sanitár ia 

licenciamento localização alimentar 

Anos Total 

10. M • n.0 4111 Postura Postura de 23/5/935 e Postura de 19/5/927 de 21/12/950 

1952 •••.••.••••.......•.•. 239 70 (a) 288 22.245 22.842 
1951 ••••.•.••••••••.•••••. 211 48 307 19.595 20.171 
1950 • •....•...••••• • .. •• .. 319 54 577 16.985 17.935 
1949 .••.. •• .• • ..•.•••..... 278 102 863 15.423 16.666 
1948 ••••••••••••••••••.••. 189 52 - 6.424 6.665 

(a) - Destas vistorias pagaram taxa 250. 

Pelo exame deste mapa, se conclui que: 

- Embora se verifique ajnda uma sensível diminuição, em relação ao 
ano de 1950, no número de vistorias sanitárias realizadas para efeitos de aber
tura e licenciamento de estabelecimentos, nos termos das disposições das Pos
turas de 2/3/911 e 23/5/935, o mesmo se não dá jâ em relação a 1951, 
verificando-se, pelo contrário, u1n ligeiro aumento. 

- Houve também um aumento, em relação aos dois últimos anos, no 
número das vistorias sanitárias efectuadas nos termos das mesmas Posturas, 
em virtude de obras requeridas para estabelecimentos já existentes, ou para 
abrirem de novo. 

A diminuição ainda verificada em relação aos dois últimos anos, nas 
vistorias realizadas para efeitos de obras e condicionamento das suas instala
ções, embora sensível em relação a 1950, é já muito menos acentuada em 
relação a 1951. 

• 



- Continuou a verificar-se um considerável e progressivo aumento, em 
relação aos últimos quatro anos, no número das visitas efectuadas, de surpresa, 
aos estabelecimentos, mercados e outros locais de venda, preparação, fabrico 
e armazenamento de produtos alimentares de origem animal, para efeitos de 
inspecção sanitária dos mesmos produtos. 

Dado o reduzido n úmero de médicos veterinários de que dispõe o serviço, 
em relação com a progressiva ampliação da área urbanizada da Cidade e con
sequente e paralelo aumento e dispersão de estabelecimentos de venda de pro
dutos alimentares, o n úmero verificado a mais do que no ano anterior, de 
2.650 visitas a estes estabelecimentos e de 5.260 em relação a 1950, justifica 
plenamente que se registe esse facto e dele se faça especial menção. 

Obteve-se, assim, em 1952, a média diária da visita de 71 locais de 
venda de produtos alimentares, superior às médias dos anos anteriores. 

As 239 vistorias para abertura e licenciamento de estabelecimentos, nos 
termos das Posturas de 2 de Março de 1911 e 23 de Maio de 1935, são discri
minadas como segue: 

17 para frutas; 
57 para frutas e hortaliças; 
3 para frutas, hortaliças e flores; 
2 para frutas e depósitos de bananas; 
1 para criação; 

59 para frutas, hortaliças e criação; 
19 para talhos; 
8 para talhos de miudezas; 
2 para talhos e salsicharias; 
9 para talhos de carne de equídeos; 
1 para salsicharia fina; 
3 para armazéns de bananas e ananazes; 

29 para peixarias; 
28 para postos de distribuição de leite; 
1 para venda de flores naturais. 

As 70 vistorias, realizadas por motivo de obras a efectuar em novos esta
belecimentos ou em estabelecimentos já existentes foram: 

7 para frutas; 
14 para frutas e hortaliças; 
12 para frutas, hortaliças e criação; 
3 para frutas, hortaliças, criação e ovos; 
1 para hortaliças, criação e ovos; 
1 para frutas e flores; 

12 para talhos; 
3 para talhos de miudezas; 
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3 para talhos de carne de equídeos; 
1 para talho e salsicharia; 
2 para salsicharias; 
9 para peixarias; 
1 para armazém de bananas; 
1 para depósito de ovos. 

As 288 vistorias, destinadas a apreciar a localização de novos e anligos 
estabelecimentos e do condicionamento da sua instalação, realizaran1-se em 
locais destinados: 

19 a casas de vinhos; 
42 a casas de pasto; 
24 a carvoarias e vinhos; 
1 a café e vinhos; 

62 a mercearias; 
7 a mercearias e vinhos; 
5 a manteigarias; 

26 a leitarias; 
23 a confeitarias e pastelarias; 
15 a cafés; 
2 a cafés e pastelarias; 

17 a padarias; 
14 a restaurantes; 

2 a pensões e restaurantes; 
1 a pensão e casa de hóspedes; 
1 a pastelaria e leitaria; 
1 a pastelaria e cervejaria; 
1 a pastelaria e bilhares; 
1 a estabelecimento de chá e café; 
1 a cervejarias; 
6 a «bars»; 
1 a «bar-daocing»; 
1 a «café-bar»; 
1 a quiosque; 
3 a fábricas de produtos alimentares; 
1 a armazém de mercearia; 
2 a armazéns de azeites; 
1 a armazém de café; 
1 a armazém de leite; 
1 a depósito de pão; 
1 a torrefacção e moagem; 
1 a refinação de açúcar e confeitaria; 
1 a estabelecimento de venda de gelo; 
1 a mercado; 
1 a estábulo. 

• 
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As 22.245 visitas a estabelecimentos e mercados, destinados especialmente 
à fiscalização e inspecção dos produtos expostos à venda ou armazenados, 
incidiram: 

8.854 em talhos e em salsicharias; 
1.891 em mercearias e tendas; 

563 em casas de pasto e em hotéis; 
391 em leitarias; 

3.063 em lojas de criação; 
359 em tabernas; 
299 em pastelarias; 
718 em lojas de lacticínios; 
257 em restaurantes e em botequins; 

4.046 em peixarias; 
892 em diferentes mercados e, em cada 
627 em lugares de fru tas e hortaliças; 
168 em depósitos de ovos; 

um, a muitos locais de venda; 

20 em depósitos de carne; 
43 em armazéns frigoríficos; 
54 em manteigarias. 

• 

Nestas visitas de surpresa foram rejeitados e inutilizados, como impró
prios para o consumo, pelos motivos mais diversos, '3 .544. quilogramas de pro
dutos alimentares de origem a nimal, 5 litros de leite e 217 peças de criação 
e caça, conforme a discriminação q ue se segue: 

Carnes frescas e congeladas ............ ... . 
Carnes salgadas, preparadas e produtos deri-

vados .................. . ..... ..... ... . 
P 

. . 
e1xe e marisco ........................... . 

Ovos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Manteiga .................... ........... . . . . 
Queijo ...................... ........ ..... . 
Lei te . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
e . -naçao e caça ...... ... .... ............. . . 

6 2 quilogramas 

)) 

)) 

)) 

)) 

1.512 
1.216 

74 
Q 

51 )) 

5 litros 
217 peças 

Como já se afirmou, e nunca será demais acentuá-lo, o aumento de visitas 
de surpresa aos mercados e outros estabelecimentos e locais de venda de pro
dutos alimentares de origem animal espalhados pela vasta área urbanizada 
da Cidade, com o fim de inspeccionar os produtos ali expostos à venda, re
presenta profícua e acentuada defesa da saúde pública . 

Inspecção sa nitária nos n1ercados a bastecedores de peixe 

- O peixe e marisco, destinado ao consumo da Cidade e ainda de outras 
localidades do País, continuou a aflui r e a ser inspeccionado, em grande quan
tidade, nos dois mercados abastecedores - de Peixe Grosso, em Santos, e de 
Peixe Miúdo, na Ribeira. 2 93 
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O do primeiro destes mercados provém, em geral, da pesca longínqua oú 
do alto, efectuada nos pesqueiros do Norte de África (Costa de Marrocos, 
Cabo Branco e Cabo Juby) e ainda algum na nossa costa; o do Mercado 
Abastecedor de Peixe ~liúdo é, em geral, oriundo dos pesqueiros da nossa 
costa e da ba,cia hidrográfica do Tejo, sobretudo do estuário formado pelo 
seu curso inferior. 

Quanto a peixe, pode verificar-se no mapa a seguir que, no conjunto 
dos mercados abastecedores de peixe, foram inspeccionados, durante o ano, 
49.014.905 quilogramas de peixe grosso e 4.524.2'30 quilogramas de peixe 
miúdo, dos quais foram aprovados para o consumo, respectivamente, 42.643.005 
quilogramas de peixe grosso e 4.493.140 quilogramas de peixe miúdo, e re
provados e inutilizados, como impróprios para o consumo público, respectiva
mente, 6.371. 900 e 31.090 quilogramas. 

As percentagens de rejeição foram, respectivamente, de 15,84 para o 
peixe grosso apresentado no Mercado Abastecedor de Peixe Grosso, e de 0,86 
para o peixe grosso apresentado no ~[ercado Abastecedor de Peixe l\lliúdo, 
diferença sensível mas que se justifica pela procedência diferente do peixe. 
No primeiro caso, o peixe, oriundo de longe, é de fraca consistência devido 
a ser pescado c1n águas de temperatura elevada e chegar · ao mercado bas
tantes dias após a sua captura, 15 dias e às vezes mais, com deficiências no 
seu transporte; no segundo cáso, o peixe, oriundo da nossa costa, tem maior 
consistência e é de melhor qualidade, porque é pescado em águas de temperatura 
mais baixa e chega ao mercado após pouco tempo de pescado, o máximo 
ô dias. 

Por virtude do que se expõe, o peixe originário da costa de África é 
sujeito, na sua chegada ao mercado abastecedor, a uma escolha que, embora 
constitua uma operação de inspecção, antecede a inspecção sanitária propria
mente dita. Grande parte das rejeições provêm dessa primeira operação sa
nitária e derivam sobretudo das condições de acondicionamento no transporte. 

Em paralelo com o ano anterior aumentou, com a quantidade de peixe 
apresentado, a quantidade do rejeitado, verificando-se, independentemente 
disso, uma maior percentagem de rejeições. 

Mercados 
Peixe PeL'<e 

grosso miudo 

INSPECClONADO 

Abastecedor de Peixe Grosso •••••• . .......... . • 39.707.280 590 
Abastecedor de Peixe Mi6do ... ...... ........... 9.307.625 4.523.640 

Somas . . .......... 49.014.905 4.524.230 

. 
REJEITADO 

Abastecedor de Pcixo Grosso .......... ........ ... 6.291.195 -
Abastecedor de Peixe ?i1i6do • • • • ... .. ..... ... .. 80.705 31.090 

Som.as . .....•..... 6.371.900 31.090 • 



~1ercados 
Peixe Peixe 
grosso miúdo 

ENTRADO 
NO CONSU~lO 

Abastecedor de Peixe Grosso .. ........ ........... 33.416.085 590 
Aba.stecedor de Peixe Miúdo ... ............ ... .. 9.226.920 4.492.550 

Somas . . . ........ . 42.643.005 4.493.14-0 

PERCENTAGE~1 
DO REJEITADO 

Abastecedor de Peixe Grosso ................... .. 15,84 -
Abastecedor de Peixe M.íõdo • •• • • • •••• • ••• • ••••• 0,86 0,68 

-

Quanto ao marisco, que não consta deste mapa, foram apresentados nos 
dois mercados 917.059 quilogramas, dos quais foram rejeitados 11.009. En
traram por isso no consumo público 906.050 quilogramas. 

Deve notar-se que 6 .855 quilogramas do marisco entrado eram salgados 
e deles foram rejeitados 390 quilogramas. 

Inspecção nos postos sanitários 

- Nos postos sanitários, excluído:; os dos mercados abastecedores de 
peixe, foram, em 1952, ap rese11tados à inspecção 16.001.880 quilogramas de 
produtos e 142.133 peças de criação e caça, tendo sido reprovados e inuti
lizados, como impróprios para o consumo, respectivamente 11.178 quilogra
mas e 3.153 peças, e entrado no consumo 15.990.702 quilogramas e 138.980 
peças. 

No ano anterior, excluídos também os dois postos dos mercados abaste
cedores de peixe, foram apresentados à inspecção 17.990.787 q uilogramas de 
produtos e 174.115 peças de crjação e caça , de que foram reprovados e inuti
lizados, por impróprios para o consumo, respectivamen te, 23. 773 quilogramas 
e 1.977 peças, tendo entrado portanto no consumo 17.967.014 quilogramas e 
172.138 peças. 

A discriminação dos produtos em quilogramas e do número de peças 
de criação e caça inspeccionados, rejeitados e entrados no consumo, em 1952, 
faz-se no quadro que segue: 

Entrado 
Percen-

lnspecclo- taa~m Designação nado Rejeitado no 
consumo rejeitado 

Em quilos: 

Carnes frescas: 

Animais completos: 

de ovinos e caprinos ... ..... ... .......... 553.826 5.348 5"8.478 0,96 
de sulnos ........ ........... .......... ..... 3.861 78 3.786 2,01 

A transportar .... . . . . ..... 557.690 5.426 552.264 

1 



- .;;;;.. 

Designação 

Transporte .............. .. 
Em peças: 

de ovinos e caprinos ...................... 
de sulnos ....... .............. ........... .. 
de bovinos (a} ....................... ...... 

Carne congelada: 

de bovinos (b} .................... ............ 
Ca.rne salgada, fumada e preparada .............. . 
Toucinho, banha e outros produtos animais ...... . . 
Mi udez.a.s ..... . .... . .. .. .. .... ... . ..... . . . ... .. .. ... . 

Peixe: 

fresco , ... ...... .. . ......... .. ....... . ........ . 
salga.do ~ prepara.do .. . .. ... . .. . ... . .... .. . .. .. . 

Marisco: 

fresco ................. .... ... .... .... .... ..... 
S3lgado e µrc~rt.t.<lo ....................... . .. . 

Ovois .......... .. .. .. . . . ......... .. · · · · · ·. · · ·. · · ·. · · · 
La.cticf1,ios .... ... . .. ........ ... . ................... . 
?lta.rgarinas . 
Carne de ba.lc:i .. 

Em cabeças: 

. . . . . . . . . . ........ .............. .. . 

. . . . . . . . ..... ........... ......... . . 
T ola.l ...................... . 

Inspecclo-
nado 

557.690 

1.678 
551.862 
33.921 

1.192.870 

1.195.341 
1.392.708 
1.772.785 

274.782 
2.006.324 

113.528 
19.370 

2.522.325 
'1.360. 155 

16 
6.525 

16.001.880 

~ 

Reje itado 

--

5.'126 

l 'I 
172 

1 

819 

172 
410 

3.477 

117 
34 

43 
'15 

1 
447 

11.178 

~ ~~ 

Entrado 
no 

consumo 

552.26'1 

1.(6'1 
551.690 
33.920 . 

1.192.051 

1.195.169 
1.392.298 
1.769.308 

274.665 
2.006.290 

113.485 
19.325 

2.522.32'1 
4.359.708 

16 
6.525 

15.990.702 

Criação .. . . . .. . . . . . . . . ... . . .. . . .. . . .. . ... . . . . .. . . . . . . . 1.36() 316 t.Oo44 
Caça ... .. ....... .. .... . . ·· · ··· ··-· · · -······· · ·· 140.773 2.837 137.936 

Total ......... -... . ....... . •--.,...14'~2~. 1=33•-----=-3....,..1=53'--...,..1 38""""'.980==1 

Percen-
tas~m 

rejeitado 

0,83 
0,03 
0,003 

0,06 

0,01 
0,02 
0, 19 

0,04 
0,001 

0,01 

0,07 

23,23 
2,01 
2,21 

(ai - Trata·se de carne apreendida ou da de gado aba1ido 110 f\latadouro conl desiino a entidades oficiais 
e que constitui :.obras desses orga11b1nos e por Isso e11trou no consumo publico. 

fbJ - Inclui 79.867 qui logramas cuja entrada ~ó foi escritur.ida pura efeitos de pagamento de taxas 
em 1953. 

Estabelecendo o paralelo com os quatro anos antecedentes, como consta 
do quadro seguinte, nota-se que: 

a} Aumentou sensivelmente, em relação a 1951, a quantidade de carne 
fresca entrada para consumo na Cidade, que vinha decrescendo progressiva
mente desde 1948 , não atingindo porém as quantidades de 1948, 1949 e 1950; 
o aumento em relação a 1951, estudado em pormenor, corresponde a muito 
maior quantidade de carne de porco, mais do dobro em peças e mais de 
quatro vezes em animais completos, e tambén1 nele influi a entrada de maior 
quantidade de carne de ovinos, perto de 30.000 quilogramas. 

b} Houve acréscimo muito sensível no total das carnes importadas tra
tadas pelo frio, acréscimo que se verifica ter incidido em carne de bovinos, 
visto que em 1952 se não importou outra. 

e) Contràriamente ao que acontecera em 1950 e 1951, não entrou no 
consumo de Lisboa carne congelada de origem continental que não fosse de 
animais abatidos no seu matadouro. 

d) ~[anlém-se a quantidade de carnes salgadas e preparadas entradas na 
Cidade e apresentadas à inspecção; a variação só é sensível em relação a 1948. 



• 

e) Não se mantém o consumo de miudezas de talho tratadas pelo frio, 
de origem continental, que se ensaiou em 1951. 

f) Aumentou o consumo de peixe e marisco, que atingiu o quantitativo 
mais elevado do qu inquénio; esse aumento deu-se, como se viu, nos merca
dos abastecedores, mas também se notou nos postos sanitários restanles, nestes 
especialmente pelo que se refere a peixe e mariscos salgados e preparados. 

g) Subiu a apresentação de outros produtos, em relação a 1951, man
tendo-se porém bastante a ba ixo da dos anos de 1948 a 1950; a subida em 
1952 verifica-se em ovos e lacticínios, cobrindo a sensível descida em marga
rinas e carne de baleia. 

li ) As percentagens das rejeições, embora maiores na generalidade, mos
tram-se muito menores na carne congelada in1portada e urn pouco n1ais redu
zidas nas carnes salgadas e preparadas, mas elevando-se muito nas carnes 
frescas e, como já se disse, no peixe. 

Eis o quadro referido: 

Designação 

. . Carnes verdes 

Frescas : 

em a nimais completos ....... ....... 
s crn peça .. ................. .. ..... . 

Tratadas 
Tratadas 

pelo frio (importidasl ... ... . 
pelo frio (do continente) .... 

C..arne salgada e preparada e produtos deri-
vados .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

das Miudezas trata 
Peixe e mari 
Outros produ 

sco 
tos 

pelo frio (elo continente) 
...... ..... .. .. ............ . 
............................ 

Total (em q uil<>sramas) ... . 
Criação e ca ça (cm peças) ............ ... . 

e 

' Carnes verdes: 

Frescas: 

em animais completos .............. 
em peças ...... ' ....... .......... ... 

Tratadas pelo frio (importadas) ... .. .. 
Tratadas pelo frio (do continente) .... 

Carne salgada e preparada e produtos deri-
vados ......... .. .. .. ... ....... ..... ...... 

Miudezas tratadas pelo frio (do contine nte) 1 
> • • r e1xe e n1ansco .. ............... . .. ....... . 

Outros prO<lt1tos .... • .. . .... . ... . .......... . 
Total (cm quilogramas) .. . . 1 

Criaç.io e caça (em peç.as) ... ....... ...... 

= 

1952 1951 1950 1949 1948 

INSPECCIONAOOS 

557.690 526.872 794.580 642.178 590.859 
588.143 313.340 494.758 806.768 797.22 o 

(<1} 1.192.870 1.093.093 1.217.884 974.300 2.204.391 
- 37.035 I li.~ - -

4.362.346 4.300.503 4 134.245 4.553.566 <1 .932.986 
- 22.118 - - -

56.883.074 54.076.985 52.224.190 53.669.707 55.672.463 
6.889.208 6.573.891 7.669.852 7.56'1.365 7.999.380 

70.473.331 66.943.837 66.676.589 68.:.!J0.884 7:.!. 197 .:l99 

142.350j 174.286 177.626 217.759 227.913 

REJ EITADOS 

5.426 1.472 3.104 6.745 4.432 
869 1.153 1.38; 3.582 1.355 

819 11.377 28.839 52.219 209.016 
- 160 535 - -

5.571 6.494 6.212 8.425 189.026 
- 6.002 - - -

6.41 5.4S4 5.398.660 4.726.335 S.167.34:! 4.366.238 
635 420 210 359 5.475 

6.428.774 5.4:.!5.738 4. 766.6'..IO 5.238.672 4.775.542 

3.370 2.148 2.184 4.588 5.443 



Designação 1952 1951 1950 1~9 

ENTRADOS NO CONSUMO 

Carnes verdes: 

Frescas: 

em animais completos .... .......... 
er:n peça.s . . • • • . • . . . • • • . • . • . . . . ...••. 

Tratadas pelo frio (importadas) ...... . 
Tratadas pelo frio (do continente) .•.. 

Carne salgada e preparada e produtos deri-
vados ........ ................... , ..... . . . 

552.2641 
587.274 

1.192.051 

4.356.775 

525.400 
312.187 

1.081.716 
36.875 

791.476 
493.373 

1.219.1)45 
110.)45 

635.433 
803. 186 

922.081 

4.294.009 4.128.033 4.)45.141 
Miudezas tratadas pelo frio (do continente) - 16.116 - -
Peixe e marisco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• . 50.467.620 48.678.325 47 .497.855 48.502.365 
Outros produtos . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • . ••• . .. • 6.888.573 6.573.471 7.669 642 7.564.006 

___,64"""·'"". o..,..44,..... 5""5"'11-""'5 1,..... 5""'1""s _..,,.099= 1·- 5=1"""'. 909,.,..,,.._.,,.95"'9' 1--=6..,..i .""'97=--i""". 2=12 Total (cm quilogramas) . . . . 

Criação e caça (em peças) ••..•••.••••••.• 138.980 172.138 175.442 213.17 1 

(a) Inclui 79.867 quilogramas cuja entrada só foi escriturada para efeito de taxas cm 1953. 

So111.i tório e causas das rejeições efectuadas 

1~8 

586.427 
795.865 

1.995.375 

4.743.960 -
51.306.225 
7.993.905 

67.421.7)7 

222.470 

- Os totais de rejeições em 1952 (não incluindo as derivadas da inspec
ção no matadouro) foram os seguintes, expressos em quilogramas, em para
lelo com os de 1951: 

Designação 

Carnes: 

Frescas e congeladas ....... ... ......... .... ....... . 
Salgadas e preparadas e produtos derivados ..•..... 

P . e ·os e1xe manso .. ......... . ...•. ...........•.......... . 
Criação e caça. .. ..... .. ................•...... ..... . . .. 
Outros produtos ....................................... . 

1952 

7.114 
5.571 

6.415.4)4 
3.370 

635 

1951 

14.162 
12.496 

5.398.660 
2.148 

420 

• 

Obseiva-se, como no ano anterior em relação ao antecedente, que em 
carnes frescas e congeladas houve uma redução nas rejeições, agora cifrada 
em 7.048 quilogramas, apesar de terem sido apresentados à inspecção mais 
368.363 quilogramas que em 1951. Ao contrário do que se deu no paralelo 
dos dois anos anteriores, diminuíram as rejeições de carnes salgadas e pre-



paradas, apesar também da maior quantidade apresentada. Nos restantes pro
dutos sujeitos à inspecção deu-se sensível aumento de rejeições, acompanhado 
aliás, salvo pelo que respeita a criação e caça, com maior quantidade de pro
dutos inspeccionados. 

- As causas das rejeições são, como se previu, pela primeira vez rela
cionadas em relatório anual. Interessa muito o conhecimento dessas causas e 
por isso constituía uma falta não as mencionar, o que se faz agora embora 
por forma que se deseja melhorar de futuro. Resumem-se, como segue, numa 
série de quadros: 

Carnes frescas - Animais completos: 

Sul11os Ovinos Caprinos _. __ ......_ ____ ,,... ________ _.., - _.., 

~folivos de rcjciç:io 

Ca.qlaexia .................................. . . 
Carne febril ............................. .. . . 
Ca.mc fetal ................................. . 
Carne sangrcntn ........................... . 
("heiro anormal ............................. . 
Cist ice.rcose ........ .. ....................... . 
Conspurca.ç.5.o ...... . ......... . ...... .... ... . 
Eq ui nococosc ..................... . ... . ... . . . 
Hidroé.mia ............................. .. .. . . 
Hidrc>caquexia ...................... .. ...... . 
Icterlcia . . .. .................... ......... .. . . 
L.esões traumá.ticas ......... . ........... .... . 
)feJanose ................................... . 
~forte llatural .............................. . 
Peritonite purulenta .................... . .. . . 
Pioémia ......................... . ... . ... . ... . 
Pleuropneumooia .. . ........................ . 
Pneumonia ....................... .. ..... ... . 
Pl1trefacção ............................ ... .. . 
1 .. ltbcrculosc ....... .......................... . 

Cabeças 

1 

1 

Quilo· 
gramas 

39 

39 

Carnes frescas - Em peças (quilogramas): 

De 

Cabeças 

31 
2 
1 
1 
1 

1 
4 

12 
252 

2 
64 -
4 
2 
1 
1 
2 

183 -

De 

Quilo· 
gramas 

290 
10 
2 

10 
16 

4 
44 
98 

1.542 
21 

344 -20 
22 
15 
8 

27 
1.2n 

De 

Cabeças 

2S 
7 

-
19 
92 
2 

20 
1 
1 -

--
60 

Motivos de rejeição bovinos suínos o vinos 

Cisticcrcose - 12 -... ............................ .. . 
Conspurcaç;>.o ...................... ........... 1 9 5 
L.esões lranmâticas - 4 5 ......... .......... ....... 
P ioootilose - 43 -. . ............................... 
Putrefacção - 70 4 .. .... ........... ..... ....... . .. . 
Tuberculose - 34 -............. ... ........ ............ 

Quilo· 
gramas 

242 
'10 -
-
-

179 
774 

14 
76 
12 
6 

2S5 
• 

299 
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Carne co1igelada - De bovitios: 

Mo li vos de rejeição 

Consptircação ............ . .................... . .. . ................ . 
l>egene.resc4!ncia muscuhr ...................................... .. . . 
I..esõe:s lraumdticas .................... ..... .. .. .......... ...... .. . . 
Oxidação por acção do frio ................................ .. .... . 
P11trefac(âo . . . . . ...................... . .......................... . 

Quilo
gramas 

5 
24 
6 
1 

783 

Carnes salgadas, preparadas e derivados (quilogramas) : 

- -

~rot ivClS rlc rejeição 

Bolores ............... ................. ..... . 
Carne febril .. ........ ..... ... ............... 
Cheiro e Mbor a normais .... ..... ..... ...... 
Cisticcrco:.c . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Conspurcação ........ ........ ...... .......... 
Fcnncnlações anonnais ..................... 
Le..õcs tro un,C\ticrui ......... ......... ........ 
P iobacilose ...... .. ... .. ................... .. 
Putrefacção ......................... .. .. ... .. 
Rancidei .............. .. ............. ..... .. 
Tu bcrc11 IO"C ................................ .. 
. - "--. 

NI ii-tdezas (quilogramas) : 

Motivos de rejcitão 

A lxcssos ........... . . ..... . ...... ....... ... . 
Amigda lite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carne febril ...... ...... . ................... . 
Chtiro anonna l ......... . .. .. .. ...... .. ..... . 
Cirrose ....... ................................ 
e ist icerc<>SC ........• .... . .. ••• •. . .•••• .• ••. •. 
Coo.gestjo ............ . . . ................... . 
Conspurcaç-ão ....... ........................ . 
Oegenerescênci.'\ ............................ . 
Dicroceliose .......... ...... ... . .... ......... . 
Distomatose .. ..... ........ , ......... . ... . .. . . 
Enfiiema pulmonar .... . .. ... .............. . 
Equinococosc ........ .. ..... ... ...... ....... . 
Esplenite ...... .. ...... .. .. ... .. . ...... .. ... . 
Es trongilosc 
F cbre aftosa 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
........... .... ................. 

F oc<>S hemorrágicos .. . . ..................... . 
Hepatite parasitãria ....... .. .............. .. 
Ridtoémia ................................... . 
Lesões traumáticas ........ .. .......... . . ... . . 
'.' 'efn'te . " ..................................... . 
Pericardi te ................................. . 
Piobacilose ............. ............ ....... .. 
Plcl•ri~ia ............. ... ... ... ..... . .. .. ... . 
Pnela1l\01iia .....• ... ........•.. .. .. •. • .....•. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Putrelacção 
Rancidcz ........ .... .......... ......... .... . 
J~uminito .. ........... ...................... . 
Tclan.gject~t~ia ........................... .... . 
T ut>ertulose ........... ... .......... .. . . ..... . 

Sa19:da 

suínos 

--------
4 
--

De 
bo,•inos 

10 
17 --
18 

8 
'l:l -

4 
72 
27 

240 
12 
1 
4 
s 
4 
4 
7 
s 

31 -
10 

128 

9 
4 

412 

Fumada 
e 

p reparada 

I_ 

7 
--
20 
6 
6 

--
10'1 
25 
-

De 
sul nos 

3 -
12 -
36 
58 
20 
26 
2 

96 
150 
490 

1 
261 

54 
5 

12 
36 

1 
13 
34 
16 

440 
28 

267 

Toucinho 

-
25 
15 
14 
4 -
3 

183 
53 
-

113 

De 
o vinos 

-
1 1 

1 

28 

37 
1 

97 

128 

-

54 



Peixe e tnarisco frescos, e peixe e marisco salgados e preparados: 

As rejeições foram motivadas por cheiro anormal, pulrcfacção, moleza, 
má apresentação, lesões traumáticas ou morte natural (para alguns mariscos). 

Qtleijo e tnanteiga: 

As rejeições foram motivadas, para o queijo, por coloração anormal, in
festações larvares ou conspurcações; e, para a manteiga, por cheiro e sabor . 
anormais. 

Criação e caça: 

As rejeições foram motivadas, para a criação, p0r morte natural, cons
purcação ou putrefacção; e, para a caça, por putrefacção, lesões traumáticas, 
tilnpanismo, hidrocaquexia, equinococose ou conspurcação. 

l\rão valerá certamente a pena tirar por agora conclusões destes motivos 
de rejeição. Sob o ponto de vista mais técnico, o estudo de cada um dos 
quadros fornece elementos elucidativos; sob o ponto de vista mais geral, pode 
concluir-se que, a par de muitos dos produtos que chegam a Lisboa para ali
mentação da sua população serem portadores de elementos patogénicos ou sus
ceptíveis de provocar intoxicações - que em grande parte uns e outras passam 
despercebidos nos seus efeitos e origens - as rejeições derivam cm muito, e 
quanto a carnes, de estas terem sido de animais impróprios para o consumo 
e não menos das condições do transporte e conservação dos produtos. 

Da leitura rápida destes quadros outra conclusão se tira: - a que resulta 
da verificação da conveniência e utilidade da inspecção sanitária. 

Intervenções periciais e outras 

- Reali?.aram-se no decurso de 1952 diversas ititerve1ições periciflis, soli
citadas pelas entidades a seguir designadas: 

Polícia Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Polícia de Segurança Pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 
J unta Nacional dos Produtos Pecuários .. . . . . . . . . . . 6 
Grémio Concelhio dos Comerciantes de Carnes de 

Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 J 
Intendência-Geral dos Abastecimentos . . . . . . . . . . . . l :J 
Polícia da Administração-Geral do Port o de Lisboa 3 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . 130 

Em 1951, o número destas intervenções foi de 157. Jo 1 
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- Realizaram-se também 218 vistorias a transportes e caixas para con
dução de carnes e outros produtos, conforme a seguinte discriminação: 

e ·-artllOes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Camionetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 
F ourgonetas .................................... . 
Caixas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Tota.1 ............... . 

1 
7 

75 
135 

218 

Em 1951 tinham-se efectuado 229 vistorias a transportes, havendo dimi
nuição no número de camiões, camionetas e caixas e aumento no de íourgo
netas, não tendo sido apresentados para vistoria quaisquer carroças ou triciclos. 

Receitas próprias da inspecção sanitária e receita indirecta 

- As receitas próprias da inspecção e fiscalização sa1iitdrias, em paralelo 
com as do ano de 1951, constam do seguinte mapa: 

• 

Produtos 

De ca..rnes verdes . ••..• . • .• ...• . •.. . ••••••. . 

Frescas: 
Em animais complel09 .....••...... 
Em peças ••• . .• •.••. •• ...•.•••••. .•. 

T ratadas pelo &io (importadas): 

De: bc>vinm ••.• .•.•. •.••.••••••..•••. 
J)e ovin<>S ••.•. . . .........•••.•••.•. 

• 
De carnes sal&adas, preparadas e produtos 

derivados .........................•...... 

Salgadas e toucinhos ... .........•..•.... 
Fumadas ............. . .. .. .......... . .. . 
Miudezas ................. . .........•.... 
'Banha .. . ... . ......... . ................ . 

De 
. . l)e!Xe e marssco ....... . ......... , ..... . 

Peixe S1CJ1SSO • • • • • • • • • • • • •••••••• •••••••• 
Peixe middo .............•............. . 
!.la.risco . . . . . . • . . • • . . . • . . . . . . . . . . • ' . . • ••. 
BacaJhau ...... ........... .........•..... 
Atum e conservas ..................... . 

De outrc>s produtos .... . ...... . .. .. ......... . 

Ca.me de l:>aleia ••...•..•.••.•••.. ••.••. 
I..a.cticínios . .... . ....... . ....... .. ...... . 
Ovos .. . .. .............................. . 
~ .......... ............ ....... . 

De criação e caça • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Soma ... . . ....... ... . 

1952 

• • 

301 
387 

675 
• • 

. . 
298 
381 
354 
173 

• • 

429 
45 
li 
31 
9 

• • 

1 
872 
379 

•• 

• • 

' 

Em contos 

1.363 

• • 
• • 

•• 
• • 

1.206 

• • 
• • 
• • 
• • 

525 

•• 
•• 
•• 
• • 
• • 

1.252 

• • 
•• 
• • 
• • 

20 
4.366 

1951 

• • 

291 
195 

730 
21 

• • 

283 
361 
332 
245 

• • 

401 
32 
10 
84 
6 

• • 

4 
831 
358 

2 

•• 

t.237 

• • 
• • 

.. 
•• 

1.221 

• • 
• • 
• • 
•• 

533 

• • 
• • 
• • 
•• 
• • 

t. 195 

•• . . 
•• 
• • 

24 
4.210 

Observações: - A esta cobrança há. a juntar a proveniente de vistorias a 
esta belecimentos e a transportes de carnes e outros produtos, de 83 contos 
em J052 e 90 contos em 1951; dos serviços de inspecção fora dos postos e 
do horário normal do funcionamento destes, de 87 contos em 1962 e do 
48 contos em 1951 e ainda a cobrança por apreensão de 8 cont09 em 1952 
e de S contos em 1951. 



A receita no ano anterior, 1951, foi sens1vclmcntc a mesma; a pequena 
diferença a mais, a favor de 1952, de 156 contos derivou da maior entrada 
de carne fresca, sobretudo em peças. 

- Como nos relatórios anteriores, mantém-se neste o mapa seguinte, com
parativo das receitas deste serviço 1io decénio, distinguindo-as pela parte que 
deriva das carnes, pela que corresponde a peixe e pela que se refere a outros 
produtos e pequenas receitas de vistorias e outras: 

E m COnloS 

-. 

Parte Parle 
A nos correspondente 

Parte 
corres pondente 

Receita as carnes aos restantes 
total e derivados correspondente produtos 

(menos c aça ao peixe e a receitos 
e criação) di\·ersas 

1943 •.••.. • ••• • . • . •. • .•.•.•••••••••••. • ••• 2.117 1.086 298 733 
1944 •• • •• ••.••• . •.•.•...••.••.••••••.••.•. 2.516 l,478 3'16 692 
1945 ............. . .................... . .... 2.682 1.626 351 705 
1946 ............................ . ................ 2.823 1.651 390 782 
1947 . . ............................... . ....... 7.619 5.676 517 1.426 
1948 . . .•• . •.•...•...•.....•..••.......•.•. 5.728 3.663 568 1.497 
1949 ......... . .......................... . ... 4.829 2.867 517 J.445 
1950 ••.•.. • ••. • •• ...•.•.•••.•• ••••••..•.•. 4.845 2.662 507 J.476 
1951 • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 4.286 2.458 533 1.295 
1952 •.•••••••••.•.•.•.•. • ••• • •••. • •••••••• 4.439 2.569 525 J.345 

- A receita indirecta proveniente da incidência do imposto indirecto sobre 
carne importada ou entrada na Cidade, não produzida no matadouro muni
cipal, foi de 748.077$60, superior à cobrada em 1951. A diferença foi de 
118.052$00 e deriva proporcionalmente da maior quantidade de carnes apre
senta.das à inspecção, especialmente de suínos. 

O paralelo desta receita nos dois anos, por espécies e por origens, faz-se 
no seguinte quadro: 

1952 1951 

Designação 

Do país l n1p or tada Do pois lmporlada 

De bovinos •• ••• • • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 l.830S60 390.692$ 10 10.561 s 349.203$50 
De ovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134.597$40 .. 146.324 S<IO 10.202$20 
De caprinos . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38.555820 • • 12.780520 . . 
De suínos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 172.402S30 •• 100.954$30 . . 

S<m.as .. . ....... .. .. .. . 357.385S50 390.692$10 2 70.619$90 359.405$70 

JoJ 



- Também como no relatório anterior, e para finalizar este capítulo, se 
inclui wn quadro do paralelo da carne e1itrada no consi411io por origen.s. Assim 
se distingue a originária de animais abalidos no matadouro da que o não é, 
e a receita que derivou de uma e outra, estabelecendo as respectivas percen
tagens: 

Carne en trada na cidade Carne firovenlente 
do li atadouro 

Cor\) un to 
do consumo - www nwww -, 

.,, E E ... E E ... 
Anos .. ... .. -;;;- ., .. ., ,..... ., .. ..-;;--..., ao ao ..., ao .. "' ao .., .. .. - o .. • "' .!: o .. .. -o - - -- - - - .. - - - --.. e ., e e ., e uC e .. 8 e e: ... UO 8 e: ... -.. 8 ~ e ., o 

• o ~ ., " o o o o:::~ f- e:: ...... .. 
!- .. o::: ...... .... 

!-., ., ., ., 
o.. o.. e.. e.. 

T 

1913 . . ......................... . 366 3,43 284 9,53 10.310 96,57 2.695 90,47 10.676 2.979 
19-M • .. . ........................ 533 3 66 456 10,68 14.043 96,34 3.813 89,32 14.576 4.269 
1915 • •........•.... . ............ 646 s:o2 572 14,64 12.231 94,98 3.334 85,36 12.8n 3.906 
19~6 . .......... ........ ......... 1. 152 13,94 882 29,85 7.11 3 86,06 2.073 70, 15 8.265 2.955 
1947 . ..... ...... . . . ............. 6.058 41 ,85 4.'104 54,45 8.418 58,15 3.684 45,55 14.476 8.088 
1948 . ........................... 3.3n 20,30 2.315 29,93 13.255 79,70 5.421 70,07 16.632 7.736 
1949 . ..... . . .. ..... . . ........... 2.361 15,64 1.596 21 ,46 12.739 84 36 5.84· 78,54 15.100 7.436 
1950 . . . .......•.. . •.......... .. . 2.614 16,65 1.506 19,89 13.082 83:35 6.065 80, 11 15.696 7.571 
1951 . ... ......... . . . .•.......... 1.956 13,45 1.237 17,68 12.585 86,55 5.761 82,32 14.541 6.998 
1952 . ............ . .............. 2.332 16,16 1.363 19,63 12.102 83,84 5.579 80,37 14.<134 6.942 

Verifica-se que em 1952 subiu novamente a percentagem da carne es
tranha ao matadouro (sem con tar a muita que entra por candonga) . Se essa 
subida se tivesse dado sem queda da produção do matadouro, só teria havido 
benefício para o consumidor. l\'Ias assim se não verifica. 

De facto, em 1952 entraram no consumo total menos 107 toneladas de 
carne que em 1951. Essa diferença teria sido de 483 toneladas se não tivesse 
havido a participação no consumo da carne estranha ao matadouro, visto que 
neste estabelecin1ento os abates foram reduzidos nessa quantidade em relação 
a 1951. R epresenta essa participação, na verdade, grande beneficio para a 
população? De facto ela traduz-se num subsídio importante para corrigir o 
deficiente abastecimento de gado ao matadouro, pois foi, em 1062, de 1 .140 
toneladas, retiradas as 1.192 toneladas de carne congelada importada. O que 
porém é incontestável é que a população estaria melhor servida se o gado 
que representa esse subsídio de carne fosse abatido no matadouro de Lisboa . 

Serv iço de me1·cados 

Considerações gerais 

- Estava prevista para 1952 a continuação das obras para a instalação 
de, novo Mercado do Forno do 1'ijolo, suspensas nas fundações, como se 
referiu no relatório transacto, para modificar o projecto inicial no sentido de 
reduzir os encargos da construção. 

Concluída essa modificação - e foi-o cuidadosamen te e com grande por
menor - o novo projecto teve de ser presente à Comissão Municipal de Hi-

• 



giene, que o tem em estudo. Deve ser sujeito a aprovação em Reunião da 
Câmara no coineço de 1953, abrindo-se logo de seguida o concurso para a 
construção, que deve seguir-se sem interrupções. 

Com base no estudo agora feito e nos dados obtidos em outros mercados 
definitivos existentes, foi possível estabelecer uma norma de relação das áreas 
necessárias num mercado para os diversos fins. Em princípio, pode consi
derar-se equilibrada a seguinte proporção: 

Area para venda: 

Lojas ........... ......... ...... · · · · · · · · · · · · · · 
Lugares de terrado ..................... ..... . . 
Serventias do público .. .. ............... . ..... . 

Area de dependências e servcntias gerais: 

Dependências e suas serventias ............... . 
Serventias gerais ............................. . 

15 % 
20% 
30% 

65 % 

]5 % 
20% 

35 % 

Claro que esta proporção é 1nuito contingente, especialmente se o mercado 
a construir se destina a alojar ocupantes de outros mercados a extinguir, em 
que as proporções de ocupação de lojas e de terrado se encontram previamente 
condicionadas por forma diversa. 

É de anotar tan1bém que naquelas áreas se não considera o espaço neces
sário para estacionamento de veículos, quando haja que contar com ele dentro 
do próprio mercado. 

Esse mesmo estudo estabeleceu tanJbém tipos definidos de lojas e de lu
gares de terrado, de sistemas de esgoto e de outros pormenores que, no con
junto ou parcelarmente, podem vir a ser considerados em futuros mercados. 

No novo Mercado do Chão do Loureiro, o ano decorrido desde a sua 
inauguração, realizada em 25 de Outubro de 1951, não modificou profunda
mente a situação a que largamente se fe7. referência no relatório anterior , 
apesar de se verificar uma tendência manifesta para a melhoria das suas 
condições de comércio. No entanto, nem o público nem os ocupantes se adap
taram ainda completamen te ao novo sistema de vendas que o tipo do mer
cado impõe. 

Essa fal ta de adaptação fa.z supor que, ao contrário do que toda a gente 
pensava, o antigo Mercado da Praça da Figueira não necessitava de substituinte 
na Baixa. Não deve, porém, ser assim. O novo mercado atravessa ainda aquela 
fase, a que no relatório an terior se fazia referência, em que o público se afasta 
por motivos itnponderáveis e o vendedor desanima, fase que tem acompa nhado 
sempre a instalação de novos mercados, sobretudo quando substituem outros JoS 
extintos. O tempo corrige o que de começo parece mal sem remédio e os res-

20 
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pectivos serviços procuram por seu lado - e sempre que a ocasião se lhes ofe
!ece não a têm perdido - ir solucionando certas dificuldades, esperando que 
em prazo que não virá longe a situação se modifique radicalmente. 

É de notar que, contra o que poderia ser a natural espectativa desses ser
viços em face dos queixumes que são feitos, os pedidos para ocupação dos 
muitos lugares, mantidos propositadamente vagos, são muito frequentes. 

No 1'1ercado 24 de J ulho continuaram as obras do seu beneficiamento. São 
demoradas porque têm sido grandes e têm de ser executadas com parcimónia 
de dispêndio anual. 

Este mercado é hoje o de maior ocupação, 620 lugares de terrado e lojas; 
pois, apesar de tamanha ocupação, raramente se encontram vagos mais lugares 
que aqueles poucos que assim se necessita manter para a ocupação acidental. 
Votado até há anos a certo ostracismo de vendedores e compradores, não ne
cessitou que a Praça da Figueira fosse demolida para adquirir importância, 
f..m bora posteriom1ente alguma coisa disso beneficiasse. 

Merece este mercado as beneficiações a que tem sido sujeito, sendo no
tável a melhoria que elas têm trazido. 

No Mercado de Arroios foi feito o estudo dos arranjos que necessita. São 
obras de certa importância que devem ser iniciadas no próximo ano, pois se 
tomam urgentes dado que desde 1942, ano da sua abertura, não sofreu obras 
de beneficiação. 

O Mercado provisório de Alvalade tem ultrapassado em importância tudo 
o que poderia esperar-se .• Também este iniciou a sua vida, em 1949, com 
desânimo dos seus ocupantes e com poucas esperanças no seu futuro. Só de 
há pouco tempo a esta parte adquiriu a posição desafogada que hoje tem. 
Começa a mostrar-se a necessidade de lhe fazer a instalação definitiva e de 
criar também o mercado projectado para o sul deste bairro que, demais, 
vem servir também toda a nova zona norte do Areeiro. 

Também urge definir a instalação definitiva dos dois mercados do Bairro 
da Encarnação e iniciar a sua construção. Aquele aglomerado de barracas, 
agora existente, que eles substituirão, precisa desaparecer. 

O Mercado de Alcântara, que entrou na posse da Câmara cm princípio 
de 1951, foi substituído por um provisório - aliás melhor, sob todos os as
pectos, que o seu antecessor - em 17 de Maio de 1952. Os serviços benefi
ciaram e o novo mercado mantem-se com um movimento apreciável e disci
plina que o anterior não tinha. :rtias até quanto a este há quem se lamente, 
sem que para tal tenha, de resto, a mínima razão. :e pecha dos mercados novos 
no início da sua laboração. 

O Mercado provisório de Heliodoro Salgado, que reduziu a sua ocupação 
inicial por virtude da abertura do do Chão do Loureiro, criou uma posição 
definida no bairro e serve-o capazmente. Aberto também sob a mesma pecha, 



desejam agora alguns ocupantes que ele seja mantido mesmo após a abertura 
do seu substituto, o do Forno do Tijolo, o que é materialmente impossíveJ, 
tanto mais que este último lhe fica perto. 

O Mercado de Santa Clara mantém-se um mercado secundário, embora a 
sua situação seja boa. Deve atribuir-se esse facto a necessitar de ser remode
lado e renovado. 

Os n1ercados de levante, de Benfica e do Arco do Cego, não têm sofrido 
modificação na sua situação. Necessitam, sobretudo o primeiro, de ser substi
tuídos por mercados definitivos. O mesmo se dá com o de Xabregas e este 
com mais urgência que qualquer outro. 

O Mercado 31 de J aneiro espera a sua urgente transferência. Também 
de grande ocupação, 437 lojas e lugares de terrado, não tem sido possível 
encontrar situação conveniente para aquela parte desse mercado que se deverá 
manter nas vizinhanças do actual. Em zona da Cidade tão urbanizada e por 
isso sem espaços livres, é difícil obter área suficiente para esse fim. No entanto 
cada vez se torna mais premente a necessidade da sua transferência. 

O Mercado de Belém necessita de ser transferido para local definitivo. 
e hoje aquele que tem mais difícil e precária ocupação. 

A satisfação de todas as necessidades de melhor arrumação e localização 
de alguns dos mercados existentes, de ir1stalação de novos onde a sua falta 
é manifesta e da transformação em definitivos dos actuais provisórios e de 
levante, é de grande di.ficuldade para a administração municipal, dado o vo
lume da empresa. Não se pode atender a tudo ao mesmo tempo ou em curto 
prazo. 

Há necessidade de ir cuidando lentamente porque a isso obriga o erário 
municipal. 

Presentemente, no âmbito dos mercados retalhistas, há que atender imedia
tamente à conclusão do do Forno do Tijolo e à substituição do 31 de J aneiro, 
a par da nova instalação do de Xabregas, que presentemente se encontra 
por demais incapaz. 

56 isto representa já obra de vulto. 
De resto não deve esquecer-se que, pelo que respeita a mercados abaste

cedores, há que considerar desde já a instalação do abastecedor de criação e 
ovos e certamente do de peixe. 

A abertura de estabelecimentos dispersos para a venda separada de pro
dutos da índole dos mercados, que tomou grande incremento, ajuda muito o 
abastecimento público. Pena é que, apesar das imposições legais, eles não 
corresponda.m aos preceitos sanitários que são de exigir e lamentável é também 
que, no geral, tenham vida precária. É que, por virtude das poucas condições Jo7 
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higiénicas de muitos, pela falta de variedade de cada género de produtos em 
quase todos, pelos preços excessivos da maioria e por outros motivos, o público 
foge de os utilizar. 

Sõmente a venda de frutas consegue n1anter-se em melhores condições, 
salvo pelo que respeita a preços que são normalmente exorbitantes . A venda 
de. úutas en1 estabclccin1en tos tem lomado - apesar de contrariada pelos ser
viços nos termos legais - uma expansão que motiva frequentes reclamações 
dos ocupan tes dos mercados. A verdade porém é que ela ajuda o consumidor 
e favorece a colocação do produto; e a defesa dos interesses dos ocupantes 
dos mercados não deve ir tão longe que acarrete prejuízos à produção e desfa
voreç.a o consumidor . Crê-se, porém, que a defesa do vendedor dos mercados 
está mais nos preços inferiores, que são possíveis por menores encargos, e na 
facilidade da oferta de maior variedade de fru tos correntes, e ainda na maior 
possibilidade de aquisição directa que hoje lhe é facultada, do que na oposição 
sistemática ao vendedor isolado em estabelecimentos cuja venda é, no geral, 
dificilmente mantida com continuidade. 

Dos cinco mercados concessionários que existiam, terminou em 1048 o 
prazo de concessão de um deles, o de Benfica, e foi feito em 1950, com exe
cução em princípio de 1951, o acordo da passagem para a Câmara do de 
Alcântara. R estam, por isso, três mercados nessas condições. 

Estuda-se a possibilidade de dar à Feira da Luz uma organização dife
rente da que tem tido, após a sua iocali1,ação definitiva em Jocal mais próprio 
do que aquele em que presentemente se realiza. Convém manter a tradição 
que a acompanha, mas, na verdade, tem através dos tempos perdido impor
tância. O facto deve-se a razões várias, sobre as quais avultam a da redução, 
cada vez maior, do espaço em que ela forçadamente se tem de realizar e a 
existência de outros divertimentos citadinos que a preteriram. É necessário, 
para a n1antcr, fazê-la regressar ao tipo anterior, que ll1e deu fama e fre
quência, a fazer nela interessar quem mais directarnente recebe o benefício 
da sua realização, especialmente a população da Luz. 

Abastecimento por grosso de produtos hortícolas 

- O abastecimerito de produtos hortícolas mel11orou inconlcslàvcln1cnte 
com a disciplina a que obrigou a sua concentração cm dois mercados (o de 
Belém, com função mista, pouco representa) . 

O Mercado Central e a parte grossista do 24 de J ulho lêm correspondido 
aos fins previstos. Conseguiu-se regularizar o comércio desses p rodutos, po
dendo afirmar-se que com o sistema adoptado se encontrou a soluç-ão que 
ainda há bem poucos anos se procurava. 

Continua a aumentar a ocupação dos dois n1ercados abastecedores, o Cen
tral e o 24 de Julho, começando, em certas épocas, a notar-se a escassês de 
espaço. Por outro lado, é incontestável a melhor apresentação dos produtos 
e a sua mais conveniente arrumação, forçadas uma e outra pela disciplina 
ela administração. Não fora isto, que a á rea ocupada seria bastante maior . 
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.\ fiscalização recusa os pedidos excessivos de ocupação e corrige-os, embora 
isso represente menor receita para a Câmara. ~fas, só assim é possível atender 
ao aumento crescente da produção, aliás sem prejuízo do produtor e do ven
dedor. 

As regras adoptadas têm-se reflectido nos centros produtores, verificando-se 
escolha mais cuidada e menos desperdícios. O próprio regime dos ocupantes 
da quase totalidade dos mercados retalhistas terem de se ir abastecer a um 
número muito reduzido rle mercados abastecedores, tem acarretado uma selecção 
na origem q ue importa reconhecer. Enquanto existiram muitos mercados abas
tecedores junto dos retalhistas, havia sempre possibilidade de trazer o rebota
lho que era vendido a retalho, sem encargo de transporte. 

Seria de toda a conveniência - e aí é que está o grande papel das enti
dades orientadoras da produção - que se aproveitassem estas tendências e 
a intervenção dos mercados abastecedores, para influir oa melhoria dos pro
dutos na origem. A Câmara aceitaria da melhor vontade todas as medidas 
nPsse sentido. 

- A di.'>lrióttiçiio por 1nerctltlos dos produtos hortícolas para a venda por 
grosso, em J 05~ e en1 paralelo con1 os restantes a nos do quinquénio, consta 
do quadro scgnintc, expresso ern metros quadrados ocupados: 

\ 

·- - -· ·-· --

Mercados 1952 1951 1950 1949 1948 

Em exe.rclcio: 

24 de J ulho •.... ... ......... 453.388 450.355 389.4:.!1 261.626 264.381 
Belé1n .............. ....... .. V 218 316 286 310 
Cenlral .... ... ............... 604.091 567. 154 407.542 - -
Aba!.teccdor de Frutas 

( "'· .. - - - - -
Em que terminou a venda por 

grosso: 

Praca da Figueira ........... 27.678 125.116 144.955 
31 de J aneiro ................ 27.214 123.823 141.128 
i.• Dezembro (a} - - -............ 

Somas .•...... 1.057.509 1.011.m 852.171 510.851 ;,so.m 

("} - Desconhece-5e. 

- Pelo que se refere a origens, e cm relação com os locais de entrada 
na Cidade, pode ter-se ideia da produção em cada orige1n pelo exame dos 
números seguintes, referidos à respectiva. ocupação que constitui, como se 
tem dito em relatórios anteriores, o melhor índice de paralelo por clificuldade 
de obter con1 precisão outro mais cxacto: - quantidade, peso ou volume tão 
variáveis e complexos para tão elevado número de produtos de difícil medida 
numa unidade comum. 309 
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A ocupação em 1952 foi, pelo 
com as entradas da Cidade: 

que se refere às or'igens e em relação 

Pela entrada do Lumia1', de: 

Loures . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Torres Vedras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Cane:ç,as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mafra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bucelas ........................... . 

Com menos de 1.ooom2
: Póvoa de Santo Adrião, 

Tojal, Caldas da Rainha, Póvoa da Galega 
e Lousa. 

Da produção da Cidade, de: 

Lumiar, incluindo Campo G r ande e 
Ameixoeira ....... ....... ...... . 

Olivais, incluindo Poço do Bispo, Mos-
ca vide e Chelas ................. . 

AI-eeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carnidc ........................... . 
Pedrouços, incluindo Ajuda e Portela da. 

'-fetros q uadrados 
oeupados -

il31.498 
16.582 
10.611 
5.388 
1.795 

45.028 

87.412 
ll .n3H 
1ú.955 

Ajuda......... . ... . .. .......... 3.0 11 

Com 1nenos de 1.000'"2
: Benfica. 

Pela entrada da Encarnação, de: 

Sacavém .. . ............ . . · ....... . .. . 
Póvoa de Santa lria ............... . 
Vila Franca de Xira ... .. .. . ....... . 
Ponte de Sor ... . ................. . 

Com menos de 1.ooom2 : marge1n Sul do 1'ejo, 
Santarém, Tomar, Porto e Alenquer. 

Pelo Cais do Sodré, de: 

Margem Sul do Tejo . . . . . . . . . . . . . . . . 
Setúbal ........................... . 

Com menos de 1.ooom2 : Cascais e Alentejo. 

Por Benfica, de: 

Almargem ......... . ............... . 
Sintra ..................... . ....... . 

Pelo 1'erreiro do Paço, de: 

Algarve . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Com menos de 1.ooom2 : Setúbal. 

69.397 
18.557 
2.038 
4.261 

l 11. 798 
7.056 

69.155 
2.205 

28.380 



' 

• 

Por Algés, de: 

Algés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Com menos de 1.ooom2

: Estrada de Cascais. 

Por B elé1n, de: 

Caparica . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Por Sa1ita Apol6nia, da: 

Linha do Norte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pelo Rossio, da: 

Linl1a de Sintra • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

P elo E11treposto de Sa1itos. da: 

TI ha da Madeira . . ..... .. ... . .. . . . . . 

>iletros quadradros 
ocupados 

S.006 

7 

787 

4.758 

40 

-

Variairam baslante, ern relação ao ano anterior, as origens dos produtos. 
Aumentou a produção nos 1ocais tipicamente hortícolas, Loures, área da 

Cidade, Sacavétn, Almargcm, margem Sul do Tejo, especialmente Setúbal, 
e Algarve sobretudo para ensacados. 

Reduziu-se noutros locais: - Tojal, Póvoa da Galega e Sintra. 
Desapareceram ou quase desapareceram p rodutos de algumas origens: -

Peniche, Coimbra, Abrantes e Caparica. 
Apareceram produtos em quantidade de Ponte de Sor. 

Por regiões, a quantidade de produtos hort1colas q ue acorrem ao abas
tecimento de Lisboa, pelos mercados abastecedores municipais, aprecia-se me
lhor pelo mapa que segue, referido, como os restantes, a áreas ocupadas para 
arrumação e venda por grosso . 

Designação 1952 195 1 

' 1 
1-Da 6rea de Lisboa . . ..... . .... . ... 165.827 152.038 

li - A t6 20 kms. al6m do perlmetro da 
cidade . . . ... •..• •• •• •. •• · .. · · · · · · · 677.575 680.480 

A norte do Tejo: ......... ....... ....... 620.597 615.367 

Loures .. ................... ... ...... 615.696 610.116 
Oeiras ............................... 4.901 5.251 

A sul do Tejo: ......................... 56.978 65.113 

Almada .............................. 47.443 41.671 
Seixal . 9.53S 23.442 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A tra.osportar ......... 843.102 832.S18 3r 1 

• 



Designação 

Transporte ........... .1 
Ili Além de 20 kms. até 40 kms ••••.•. 

A nol'tt1 do Tejo: .........•............ . 

Amid:i. dos Vinhos ............... . 
Cascais ............................. . 
~ta lra. .............................. . 
Sintra .............................. . 
Vila Fn.nca de Xira ..•..... . .... . . 

A. s1,1 do Tejo: ........................ . 

Barreiro ... ..... .............. . .. . .. . 
Moit:i ..................... . . . ...... . . 
~fontijo ....... . ... . ..... . ........... . 
Palmela .............. . .. . ... . ... . .. . 
SotúOO.l •........... . .. .. ....•....... . 
Sesim bro .......... ... ............ . . . 

IV - Além de 4-0 kms. até 80 kms .• .•. • . 

A narti: do 1 cju: ................ . .. .. . . 

Alcnql1e.r ........................... . 
Az.am buja .......................... . 
Cartaxo ................... . ........ . 
Sobral de Monte Agraço . . ..... .... . , 
Torres V ~ras ...................... . 

A tr1l do T ~10: ...................... . . . 

Alcoc:llele ......... .................. . 
Salvaterra de Magos ............... . 

V- Além do 80 kms. até 100 kms .• •• • • 

A norte do Tejo: .••..•.•.. . .. . ........ . 

BomtxlnaJ . ... .. ................ . . . 
Caldas da Rainha .....••.... .. ... . 
I..ourinhà ... . ........... . ........ . .. . 
ôbidos ......... . .... . ............ . . . 
Sa.ntaré1n ................... . ...... . . . 

A sr1l do Tejo: ....................... . 

Alpiarça ................. . ... .. ..... . 
Almeirim ............. . ... . .. . .... . . . 

VI - Al6m do 100 kms •. . •• • .• •.•••••••••• 

A norlt: do Tejo: .... . ....... . ........ . . 

Abrantes ... . ..... . ... . ............. . 
Alcobaça ........•.... ... ... . .. . ..... 
Aveiro ............... . ... . ...... . .. . 
Braga .................... . ......... . 
Coimbra. ................. . .......... . 
E'!ttamja ............. . .. . ...... . ... . 
Golt:gã .... . . ... ....... . ............. . 
Naza.ré .. ..... ............. . ........ . 
Ovar ................... . ........... . 
Porto ....... .................... . ... . 
Soure ............................... . 
T Olll.3..r .•.•......••••..•.•.••........ 
Tones Novas ................. . ..... . 

312 Vila Nova da Barquinha. .. ........ . 
A tnosport;.ir ...••••.. 

45 
717 

S.885 
7S.172 
19.066 

588 
43.911 
10.316 
6.856 

28 
172 

32 
19 
2) 

561 
16.033 

-

18 

6 
6 

8 
44 

1 
2 

728 
3~2 

19S2 

100.88S 

61.871 

16.670 

617 

18 

• 

1.183 

843.402 

162.756 

16.698 

1 

1 

33.978 

• 

9 
725 

6.300 
71.659 
21.732 

170 
41.267 

3.679 
'J:J 
88 
17 

9:.! 
4S 

500 
17.923 

-

52 
12 

24 
213 

13 
233 
43 

6 
5 

33 
22 
76 
3 

22 
107 
109 

567 
96 
2 

17 24 

1951 

100.425 

4S.248 

18.SóO 

556 

t i 

1.077 

- - --

832.518 

145.673 

18.624 

567 

20.178 

- 291 I ~ ----1-...,-,,-=--=I--- 1----
1.057 • ..m. 1.017.St.O 
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Designação 

Tran~j)Urtc ....... . .. .. 

A sul do Tejo: ......................... 
AlOOCcira .. . ............. ... ........ . 
AljllStrcl ............................ . 
AJmO<lovar .....•.••..... .. .•..••.•. . 
Cantanhede ............ ...... ........ . 
Ct.amusca. ............... ....... ... . 
Faro ................... · ... · .. · · .. · 
1-a..gos •• • • • • • • • • • • .. • • • • • . • • • • ••••••• 
l..oul~ ...................... . ....... . 
Montemor-o-Novo .......... .•.. .... . 
Olhão .............................. . 
Ponte de Sc>r ....... . .............. . 
J>ortimão ........................... . 
Silves ... ... ........ ................. . 
Sines ...................... .. ....... . 
Ta vira .................... . ....... . 
Vila Real de Santo Auttlnio ...... . 

V li De tora do Continente ....•...•.•... 

Ilha <IA Ma<l<ir:>. ...• . . ............ • 

10.579 

39 
1 

40 
10.:.!63 

192 
1.091 

74 
1.813 
4.261 
1.154 
1.798 

913 
~ 277 

40 

1952 

1.057.469 

3:.!.795 

40 

1.783 
3 

47 

61 
6.097 

311 
943 

6 
2.510 

1.871 
1.540 

41 
2.926 

962 

167 

-=-

1951 

1.017.560 

19. 101 

167 

1~---1--~·~ 1_,..,,.,..,,...,=1~~~-1-~-~-1-""-="="'= 
Sonw; .. . . . . . . . . . . . . . . . J.0.>7.509 1 017.727 

~ ...::..- - ==- ..::. 

No ano decorrido, verificou-se abundância de produ tos hortícolas pelos 
mesrnos motivos que se referiram no relatório anterior. O ano agrícola decorreu, 
embora não tanto como o anterior, propício a essa produção. Manteve-se 
também, como nesse mes1no relatório se a l11di11 , tuna crescente concorrência 
de produtos da região a Sul do Tejo. 

- As e1tlradas na Cidade, utilizadas pelos transportes de produtos hor
tícolas destinados à vencia por grosso, cons tam do quadro seguinte, também 
referido à área ocupada nos mercados para onde os produtos se destinaram: 

Designação 

Pelas portas do L\imjar ..... ......................... . 
Produzido na área da própria Cidade ..... ............ . 
Pdas portas da Encarnação ... . . ........... ......•...• 
Pelo aces..-;o íl1111ial do ('~is do Sodré ................ . 
Pelas portas de Benfica . . . . . . . ... .. . .. .. ...... .. . ..•. 
Pdo acesso Ouvi~I <lo Terreiro do Paço .............. . 
Pelas portas de Alg~ ............... ....•......•.. .... 
Pelo acesso íluvial de Belém ... •.. •.. ..... ......... 
Pela estação de criminho de f('rro de Santa Apol•ínia 
l)c:la ~ta.çio <lo Rossio ......... ... ... ......... .. .... . 
Pelo ace<so íluvi.il de Santos . . .. ......... . ....... • .. 

1952 

567.899 
165.827 
94.796 

119.757 
71.360 
28.396 
3.882 

7 
787 

40 4.7581 

1951 

574.880 
152.038 
82.764 

110.725 
69.555 
19.037 
4.253 

500 
776 

3.02S 
167 

---

• 

31 3 
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O movit1iento de cada um dos mercados abastecedores de produtos hot
tfcolas aprecia-se pelos números apontados no quadro seguinte: 

1'1ercados 

Entradas em ''eículos entradas a dorso e à mão 

Produtos a granel e volumes Só volumes -·----------- 1- ---....._, __ _ 
.. 

o.5! 
.. ::> 
.. u 
Eo; 

·::> > 
z .. ..., 

"' -g.g 
qc d -.. '-.o 
ºo e.., 
E ..... 

.., .. 
E 
::> -o 
> 

.. ..., .. c.. . 
::> r:r g 1 • 
"' E .. .. 

"< 

.. 
"ü d 
e-o 
-g e 
.. .o 
º o c..., 
E -

24 d J lh { 
1952 •• 29.562 10.359 3~7.914 715.8285 336.992 95.474 190.948$ 

e u o ..... · · ··· · ·· 1951 •. 28.952 17.744 351.363 488.630$70 246.354 98.992 134.568$80 

e t 1 A P H 1 { 1952 .• 44.003 134.366 560.678 784.957$10 122.094 43.416 60.782$40 
cn ra • · or · · ... 1951 •• 41.553 95.293 517.352 624.237$10 180.802 49.802 54.766$40 

• ..., .. 
c.. 
::> 
u o • cr 
e; 1 • 
Õ E -

~ 
o -.... _..., 
Ud e._ 

.,...e 
- o .. " o o. 
E -

453.388 906.776$ 
450.355 623.199$50 

601.094 845.739$50 
567.154 679.003$50 

{ 
1952 10 - 20 20$ 4 7 7$ 27 27$ 

Belém · • · · · • · · · • · · • • · · · · 1951 : : 
1 
__ 68_

1 
___ 37_1_~1_29_1 ___ 1_1 s_s_so_

1 
___ 166_

1 
___ s~9·1 __ 1_s_.;.s_so

1 
__ 2::..:1...:.81_,.._..;..:19...:.7.;.s.,..,. 

T 
1 

{ 1952 •. 73.575 144.725 918.612 1.500.805$10 459.090 138.897 251.737$4-0 1.057.509 J.752.542$50 
ota s. · · ... · · 1951. . 70.573 113.074 868.844 1.112.986$30 427.3:12 148.883 189.413$70 1.017.727 J.302.400$ 

- A receita derivada da venda por grosso de produtos hortícolas continua 
a ter, como se verifica no quadro a seguir, um movimento ascensional conti
nuado, consequência natural do maior afluxo de produtos, da sua concentra
ção e da melhor distribuição dos locais de venda: 

E m contos 

Designação 
1952 1951 1950 1949 1948 

Por ocupação de terrado • ••••••••••••• J.752 1.302 983 520 553 
Exercício de vendedores • • ••••••••••• • 12:1 123 111 95 38 
Exerci cio de moços ..... .......... .. . 34 21 26 15 17 
Outras receitas 227 172 105 - -........................ 

Som:IS ....... .. 2.135 1.618 J.225 630 608 

Esta ascensão na receita bruta não acompanha a receita liquida, visto 
que não só houve grande dispêndio com as novas instalações como os encar
gos de administração, tanto em pessoal como em material, se elevaram 
muito. No entanto, há indubitàvelmente, a par da melhoria dos processos e 
dos bcneffcios trazidos ao produtor e ao con::.u1nidor, urn aumento de réditos 

• • • mun1c1pa1s. 



Abastecin1ento por grosso de criação 

- O abastecimento por grosso de criação continua, iµfelizmente, em con
dições muito deficientes. 

Entretanto, como anteriorn1ente se referiu, iniciaram-se os estudos ati
nentes a instalar o respeclivo mercado abastecedor em local e condições apro
priadas, aproveitando, possivelmente, as instalações frigorlficas em breve 
inauguradas, para a regularização do comércio da criação e dos ovos. 

O mapa que segue indica o movimento de entrada de jaulas, de volumes 
e de animais de capoeira e ovos: 

Designação 1952 1951 

Gall'ohas { Jaulas e divisões ............... . • . • . • • • • • • . A . . n1ma1s ..••.•..•. .• ... ..... .. ••.. 
41.451 37.492 

1.148.975 1.030.327 

P~tos { 
Jaul:\S e divisões ............... . . . . . . . . . . . . . . . . . 
An1ma1s ..••... ......•.. .. ....••.. 

4.059 3.645 
34.477 29.236 

{ 
J aulas e divisões ....... .... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . 
An1ma1s •.••••••••••.••••••••••••• 

3.178 2.483 
19.910 17.452 

Pombos ............ { J a1.1las. e divisões ............... . 
A111111a1~ •.• ••••••••• ••••.••••••••• 

3.892 2.899 
90.255 66.SOI 

Co<:lhos ............ { J a1!lds. e divisões ............... . 
An1maas ..• ..••....•.•.....•••..•. 

30.522 27.919 
731.386 668.918 

Borregos { 
J aulas e divisões .... ... ....... .. . . . . . . . . . . . 
An1mais ......................... . 

5.577 6.615 
45.ll77 57.250 

C,:ahritos .. ....... .. { Ja~las, e divisões . .............. . 
Animais ... . ...................... . 

2.198 1.575 
16.966 12.592 

Ovos { 
Volumes ....................... .. . . . . . . . . . . . . . . u .d d ruaes ...........•....•....••. 

1.873 1.924 
1.062.480 1.094.520 

Há, como se vê, maior número de animais apresentados no mercado abas
tecedor e, ao contrário, fuga no que se refere a ovos. Um e outro destes factos 
se vêm notando de há anos a esta parte. 

1\ão podem, por agora e enquanto o mercado abastecedor não tiver as 
necessárias condições, adoptar-sc medidas cocrsivas que levem à concentração 
total dos ovos trazidos para o consumo da Capital. É porém necessário en
frentar este problema o mais ràpidarnente possível . Aconselham-no a regu
larização do abastecimento e do comércio e exige-o o condicionamento sani
tário. Não deve esquecer.:sc que todos os anos em determinadas épocas se 
repete a carência e o encarecimento dos ovos, o que obriga a intervenção da 
entidade competente; e que só uma fiscalização sanitária apropriada pode 
evitar a intoxicação por ovos, fiscalização que intervirá na escolha, armaze
namento e embalagem, operações tão in1portantcs para o bom ou mau estado 
sanitário dos ovos. 

• 

Jr5 
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- À receita do mercado, dentro <las precárias condições da sua instalação 
e funcioua1nento, aumentou em relação a 1951: 

1952 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1950 . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
1949 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1948 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

214.084$50 
192.892$20 
120.95.2$20 
125.840$50 
112.339$20 

Abai.tecin1e11to por grosso de peixe 
• 

- .A.. venda por grosso de peixe continuou a efectuar-se nos mercados muni
cipais abastecedores de Santos e da Ribeira. 

A quantidade de toneladas de peixe apresentado nas lotas ein 1952 é 
indicada no quadro a seguir, e1n paralelo co1n os qua1ro anos anteriores e 
distinguindo o peixe grosso do miúdo: 

-=- - - == = 
1 

Mercados 1952 1951 1950 1949 1948 

-
1 

' 
Pdxe ~o: 

Mercado Ab:lstecedor de Peixe Grosso (Santos) 39.707 37. 117 38.552 39.589 39.095 
Mercado Abastecedor de Peixe ~1iõdo (Ribeira) 9.308 1.122 6.349 7.030 7.160 

Peixe miúdo: 

~fcrcado Abastecedor de Peixe Gr~ (Santos1 { fll - - - -
~forcado Abastecedor de Peixe Miúdo (Ribeira) 1 1.521 3.198 2.936 2.370 2.594 

fui - :\le11os de uma tonelaJa (590 quilogr:11na>). 

Houve um aun1ento de 2.59() toneladas, em relação a 1951, no peixe 
grosso apresentado nc mercado de Santos, ao contrário do que se deu no ano 
anterior. 

Houve aumento de 1.586 tont?ladas, em relação a 1951, no peixe grosso 
apresentado no mercado da Ribeira, semelhantemente ao que se dera no ano 
anterior. 

1\os dois mercados, o total do peixe grosso apresentado foi de 49.015 tone
ladas contra 44.839 em 1951, o que dá um aumento de 4.176 toneladas. 

Aun1enton també1n a quantidade de toneladas de peixe miúdo entrado 
no rcspcctivo mercado, acentuando-se assiin o au1nenlo já verificado em 1951 
e 1950 ern relação aos anos anteriores. 

'a totalidade do peixe apresentado - grosso e milido - verifica-se um 
excesso de 1.50'2 toneladas a favor de 1 !)52, ano em que em cada um dos 



mercatloc; se atingiram, ta nto para peixe grosso como para miúdo, as quanli
cJades 1nais elevadas dos cinco anos, o que a liás também se deu com marisco, 
como pelo n1apa seguinte se verifica: 

l\lercados 1952 1951 1950 1949 1948 

- PElXE 

De Peixe Grosso ... .............................. 39.707.870 37.117.492 38.552.328 39.589.033 39.094.579 
De Peixe Mi6do .... .............................. 13.831.265 10.918.435 9.285.060 9.399.766 9.753.750 
Delegação do Bom Sucesso ....... ........... ... . - - 9.990 237.220 328.540 

Somas ....... ........... 53.539.135 48.035.927 47.847.378 49.226.019 49.176.869 

tllARl:lCO 

De Peixe Grosso ........... ... .................... 51.554 1.331 - - -
De Peixe Miúdo ....... ......................... .. 858.260 842.090 759.880 681.365 607.295 

Somas .................. 909.814 843.421 759.880 681.365 607.295 - -Totnis gerais .......... .. 54.448.949 48.879.348 48.607.258 49.907.384 49.784.164 

As receitas lotais dos dois mercados aumentaram 563 contos cm relação 
a 19!51, continuando no entanto inferiores às dos anos de 1948 e 194!), como 
se pode ve1 iiicar no mapa seguinte: 

Em contos 

l\1e rcados ahastecedor~s 
---. 

19.52 1 
1 1 

1919 1 1951 1950 1918 

1 
4.7761 De Peixe Gf'CllSSO .. ... ....• . ....•.•. .. . 5.226 4.821 5.574 5.310 

De Peixe l\li6do ...................... 1.319 1.161 1.070 1.162 1.253 
Delegação do Bom Sucesso .......... fa 1 1a) 1 17 22 

Somas . ........... 6.)45 5.98:.! 5.817,""'6.753 6.~s 

. 

(11} - Extinto cm ltl50. 

Abastecimento por grosso de frutas 

- L~cpetc-!:>c que se 1nantén1 a inda e1n 1n;,2 a situação deste n1crcado, 
não obstante a f>ublicação ào Decreto n.0 38.061, e cada vez se toma mais 
n1anifesta a necessidade de dar ao !ll(unicípio, neste seu mercado, as funções 
que são seu atributo. 

A reccila 1nunicipal cob rada foi de 360.300$80, represen tada pela anui
õade fixa de 309 contos, paga pela J unta ·acional das Fn1tas, e pelas taxas 
de exercício dos intervenientes na venda e da ocupação da cantina. 

En1 1nr,1, a mesma receita foi de 308.130$80, verificando-se uma dimi
nuição de 1.830$00. 

- Em 19J:3 fora1n exlintos, como estava previsto, os postos reguladores J I? 
<lo preço de venda de fru tas instalados em barracas na via pública . 

• 
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Mercados retalhistas 

- No decurso de 1952· não houve alteração no nwnero e funcionamento 
dos mercados retalhistas, salvo pelo que se refere à transferência do mercado 
de Alcântara . 

Funcionaram assit11 os 12 n1ercados municipais retalhistas permanentes 
de 24 de Julho, Chão do Loureiro, 31 de J aneiro, Arroios, Belém, Heliodoro 
Salgado, Santa Clara, Alcântara, Alvalade, Encarnação, Xabregas e Peixe 
Avulso; os três concessionários de 1.0 de Dezembro, situado na Rua Alexandre 
Herculano, de Campo de Ourique, na Rua Coelho da R ocha, e de CampoHde, 
na Rua General Taborda; e os três de levante de Benfica, do Arco do Cego e da 
Praça da Figueira, este último exclusivamente para a venda de flores. 

E1n todos eles houve maior actividade, traduzida em maior ocupação, 
maior afluência e mais avultado comércio. Apesar da expansão que vai tendo 
a venda de produtos da índole dos mercados em estabelecimentos privativos, 
os mercados mantê1n uni predomínio acentuado na predilecção do consumidor 
e do próprio vendedor. 

~isto tem influído claramente a incontestável melhoria que se observa 
nos mercados, sob todos os aspectos. 

- Para discrin1inar as receitas dos 111ercados retalhistas 1nu1iicipais, 11á, 
como se tem feito em relatórios anteriores, que as separar das provenientes 
da venda por gro~so nos mercados 24 de Julho e de Belém - que funcionam 
como grossistas e retalhistas, ainda que em secções separadas. 

A separação de uma da oulra e o paralelo com as cobradas em 1951 
faz-se no quadro a seguir: 

-
llercado3 1952 1951 

RECEITA T OTAL 

24 de J ulho ... .............................. 2.079.059$40 t.669.74SS80 
Bclén1 ......... .. .... ...... ............ ....... 55.396$80 54.327$50 

Somas . ..... . ..... :l.134.456$20 1.724.073$30 

DA VENDA POR GROSSO 

24 de J ulho .. ...... .. ...... ................ l.031.623S30 688.915$10 
Belém .... ............... ... ................. 157S 513$80 

Somas .. •..••..•.• 1.031.780$30 689.428$90 

DA VENDA A RETALHO 

24 de J ulho ............. .. ...... ........... 1.047.436$10 980.830$70 
Belém ........ .................. ............. 55.239$80 53.813870 

Somas . .. ...... .. . l. IO'l.67SS90 1.034.644840 

• 



Feito assim o apuramento da receita da venda a retalho nos dois mer
c.ados que também têm função grossista, já podem figurar-se no seguinte mapa 
comparativo as receitas de todos os mercados retalhistas municipais em 1952 
e 1951: 

Em contos --?tfercados 
1952 1951 Diferenças 

Mouraria .................................... - 287.037 -287.037 
IJeliodoro Salgado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 223.87 .. 213.829 t 10.0~5 
24 de Julho .............................. .. 1.047.436 980.831 66.605 
81 de Janeiro ............................... 723."367 631.044 92.323 
Arroios ...................................... 703.106 577.818 + 125.288 
Belêm .............. ......................... 55.240 53.814 + 1.426 
Santa Clara ................................. 145.902 136.297 + 9.605 
Alvalade .................................... 186.740 112.312 + 74.428 
Encamacão .................................. 22.600 24.556 - t.956 
Peixe avulso ................................ 38.016 28.966 i 9.050 Xa bregas .................................... 30 002 28.304 1.698 
Chã.o do Loureiro ....... ..... . ....... ....... 650.972 57.999 592.973 
Benfica (levante) ........................... 35.934 30.997 4.937 

ores ..... .................................... 25.190 30.253 - 5.063 F1 
Arco do Qgo (levante) •• t ••••••••••••••••• 24.607 22.039 t 2.568 
Alcintara .................................... 218.020 119.318 98.702 

SO!llll.S • t • • ••••••• ••• ••• 4.131.006 3.335.414 + 795.592 

No total da receita indicado por este mapà houve, cm relação a 1051, 
um au1nento de 795.592$00. 

Tal aumento pode considerar-se geral visto que as únicas reduções de 
receita, aliás pequenas, foram no mercado provisório da Encarnação e no 
de levante de flores. A baixa que oeste n1apa se nota quanto ao mercado 
da Mouraria não é de facto real, visto que o mercado foi extinto e as respec
tivas ocupação e receita transitaram, quase no fim de 1951, para o do Chão 
do Loureiro, onde a cobrança ultrapassou em muito a que deixou de se fazer 
no da Mouraria. 

O aumenfo geral só pode ser atribuído a maior ocupação e movimento 
dos mercados, pois não houve no começo ou decurso do ano qualquer modi
ficação de taxas que, 1nesn10 parcialmente, o justifique. 

A redução 110 mercado do Bairro da Encarnação filia-se nas más condi
ções de actividadc desse mercado provisório que, como já se afirmou, urge 
substituir pelos dois defini ti vos. A do n1ercado de flores advém de menor 
ocupação que, na verdade, se justifica com a menor procura de flores, pelo 
1nenos naquele local . 

O aspecto de conjunto que nos oferece a administração dos mercados 
1etalhistas é na verdade anhnador, compensando moral e materialmente os 
C'sforços feitos no sentido de os meihorar e encorajando a continuação de 
trabalhos no sentido de substituir o muito que ainda há de mau e de prover 
de novos mercados bairros que deles necessitam. 

• 
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Quanlo à participação da Cântara na receita dos três mercados que ainda 
~e mant~1n em regime de concessão, consta do segu inte quadro, cm paralelo 
com 1051: 

-

~lercados 1952 1951 

1 

L.a1npolidc .... ...... . . .. . . .... . 17.744$20 17.131$20 
Campo de O o ri que . . . ...... . . 60.429S20 56.69'2$50 
1.0 de De1embro. . . . . . . .. . . .. 23.233$80 23.528$ 

~omas • ... . . (Qj 101.4-07$20 (b) 97.351$70 

(o J - A receita cobrad:t em 1052, é referente a 1051. 
(bJ - A receita cobrada c1n 1951, é referente a 1050. 

Diferenças 

+ 613$ + 3.736S70 
- 294S20 
i 4.055$50 

A receita constituída pelas percentage11s que a Câmara recebe anualmente, 
JJOS ler1nos das rcspectivas escrituras de concessão, teve um pequeno aumento 
no 1nercado de Campolidc e maior no de Campo de Ourique; paralelamente, 
bouve uma pequena redução no mercado l .º de Dezembro. 

No lotai, a receita subiu de 4..055$50. 
A rC'ceita cios dois mercados temporários (feiras) foi, cn1 paralelo com 

l!l51: 

-- . 

l\1ercados 1952 19.51 

1 >o Campo de Santa Clara ...................... 157.372$'10 159.016$10 
Da l .. tai • • . •.• .• ...•.•.• •. ...••.•••.••.••.•••••. 40.998$50 59.#6S20 

Soma .....•.••. 198.370i90 218.462S30 

Diferença •... . . - 20.091S40 

o. 

A redução deve-se sobretudo à menor ocupação da Feira da Luz, embora 
tainbém à da feira do Ca1npo de Santa Clara. Alé por esta razão toma-se muito 
necessário definir a exploração destas feiras noutras bases e realizá-las em 
locais apropriados. 

Ocupação dos 111ercados 

-- Conlinua a maulcr-sc neste rela tório a norma adOJJtada nos anos ante
n ores de incluir resumos da ocupação dos mercados. Da mesma forma esta 
é referida a 31 de Dezembro. 



Quanto à ocupação geral dos .,;iercados niutiicipais, em função dos pro
dutos neles vendidos, o mapa seguinte dá completa indicação da posição 
relativa de cada espécie de produtos, cm paralelo com 1951: 

Por grosso A retalho (Por lugares ou lojas) 
Totais 

(Por inter-
Ocupaç.áo Ocuc,çáo gerais 

vcnieotcs) Total Designaçio efe~iva aci ental 

1952 1 1951 1952 , 1951 1952 1 1951 1952 , 1951 1952 
1 

1951 
-

De hortali~s e legumes: 

Produtores por si ou por vendedores 1.323 1.161 - - - - - - 1.323 1.161 
Comerciantes ...................... 335 334 964 912 163 175 1.127 1.087 1.462 1.421 

De fn1t1s: 1.658 1.495 964 912 163 175 1.127 1.087 2.785 2.582 

?.landat6.rios (no Af . A. F .) ... .... . 67 71 - - - - - - 67 71 
Comerciantes ...................... taJ fal '1:71 264 33 36 310 300 310 300 

De criação, ovos e caça: 
fí7 71 277 264 33 36 31Ô 300 377 371 

Comissârios ................... ..... 19 19 - - - - - - 19 19 
Comerciantes ..................... . - - 186 155 20 27 206 182 206 182 

De peixe: ( b) 19 19 186 155 20 27 206 182 225 201 

Comiss6rios ................. .... ... 8 9 - - - - - - 8 9 
Fornecedores .. .................... 53 53 - - - - - - 53 53 
Comerciantes ...................... 8 8 473 433 148 179 621 612 629 620 

69 70 473 433 148 179 621 612 690 682 

De Dores: ................. ..... ....... lc) (C) 54 49 11 14 65 63 65 63 
- - 54 49 11 14 65 63 65 63 

De embalagens e artigos diversos: .. .. - - 22 24 6 - 28 24 28 24 
- - 22 24 6 - 28 24 28 24 

De carnes frescas cm talhos: ......... - - 96 97 1 1 97 98 97 98 

- - 96 97 1 1 97 98 97 98 

De carnes lrescas, cm sUsicharias: .... - - 34 30 - 4 34 34 34 34 

- - 34 :1 - 4 34 34 3+ 34 

De miudezas de talho: ................ - - 32 - - 32 33 32 33 
1 

- - 32 33 - - 32 33 32 33 

De lacticínios e carnes preparadas: ... - - 14 15 - - 14 15 14 15 
- - 14 15 - - 14 15 14 15 

De carne de baleia: .... .............. . - - - - 1 1 1 1 1 1 

- - - - 1 1 1 1 1 1 

De comidas e bebidas, c1n cantina.s: . . . - - 10 10 1 1 11 li li 1 1 
- - 10 10 1 1 11 li 11 11 

De gelo e sal: ........................ - - - - 13 10 13 10 13 10 
- - - - 13 10 13 10 13 10 

De comércio transi tório: ....... .. ...... - - - 2 - - - 2 - 2 

- - - 2 - - - 2 - 2 
Somas ..... ........ 1.813 1.6551 :.!.162 2.024 '5)7 448 2.559 2.472 4.372 4.127 

(a) - Desc:onbece-se o n6mcro dos restantes intervcn~ntes na venda por grosso no Mercado Abastecedor 
de Frut;is. 

• 

(b) - Além dos indicados ainda intervêm na venda, sem no entanto serem vendedores, 16 pregoeiros J 
2 

l 
e 12 exportadores. 

(e} - Alguns dos vendedores por gros.co. de produtos hortlcolas, ou neles incluídos. 

21 

• 

• 



Verifica-se: 
- Maior número de produtores, ou de seus vendedores próprios , na venda 

por grosso de produtos hortícolas. 
- Manutenção da quantidade de intervenientes na generalidade da venda 

por grcr~o. incl usivamente de produtos hortícolas . 
- Ampliação da ocupação para venda a retall10, especialmente de pro

dutos hortícolas e criação e ovos. 
Estas conclusões do estudo do mapa a11terior mostram um aspccto de 

interesse que é necessário salien tar: - maior interesse da produção veri
ficado pelo maior número de produtores e mais ampla distribuição dos 
produtos, mantendo-se o mesmo n úmero de intermediários enlre uma e 
outra. 

- Quanto, exclusívamenle, à ocupação para venda a retalho, que muito 
convém conhecer e de que muito útil é arquivar as mutações de ano para ano, 
junta-se o mapa que segue: 

Ocupação efecti va Ocupação acidental 

T otal 

Lojas T errado Lojas Terrado 
l'>lercados 

1952 1951 1952 1951 1952 1951 1952 1951 1952 1951 

Em rctalhistns: 1 1 

Chio do Loureiro 20 22 211 218 - - 7 7 238 247 ................. 
Arroias 30 30 278 276 - - 7 7 315 313 ........... ................. 
81 de Janeiro ................ . ... . 55 55 319 328 4 4 55 45 433 432 
Heliodoro Salgado ..•...... .. ...... 12 12 175 134 - - 10 13 197 159 
Alvalade .......................... .. - - 162 126 - - 3 15 165 141 
Alcântara 14 17 101 - - - 1 62 116 79 ............... ........... 
Santa Clara ................ ....... 13 14 80 80 - - 100 100 193 194 
Xabre.ga.s .......................... - - - - - - 33 33 33 33 
Encarnação ........................ 6 7 16 18 - - - - 22 25 
Peixe Avulso .................... . . - - 4 4 - - 54 50 58 54 
Benfica (levanto) ......... ......... - - - - - - 30 28 30 28 
Arco do Cego (levante) .. .. ... .... - - - - - - 34 28 34 28 
Flores (levante) Praça da Figueira - - 12 14 - - - - 12 14 

Em mistos: 

24 do Julho . . . ... ... . . ...... ..... . 49 49 544 553 - 1 16 17 609 620 
Belém . ..... . ...... . ... . ........... 6 6 . 45 +5 - - 36 37 87 88 

Em abastecedores: 

Peixe Grosso 1 1 6 6 - - - - 7 7 ........... ........ ... 
Peixe Mi6do 1 1 - 6 1 1 6 - 8 8 .... ... .......... .... . 
Central de Produtos Hortlcolas 1 1 - - - - - - 1 1 ... 
Frutas 1 1 - - - - - - 1 1 ............................. 

SolD3S ••••••••••••• 209 216 1.9531 1.8081 5 6 392 442 2.559 2.472 



- A relação entre locais de venda a retalho exislenles e ocupados, con
forme a natureza dos produtos vendidos e os mercados, é a que va.i referida 
no mapa seguinte: 

1 !:i 
1 '-'> ó .. 1 .. .. .. .. .. -u u .. 8 .. -o':1 
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1 1 
Chão do Loureiro: 

Existentes •••••••••••••• 116 46 42 49 12 3 13 4 2 2 - 1 2 - 292 
Ocupados •••••••••••••• 89 35 39 42 10 1 12 4 2 1 - 1 2 - 238 

Arroios: 

Existentes •••••••••••••• 152 48 24 54 5 3 16 5 4 2 - 1 2 - 316 
Ocupados •••••••••••••• 152 48 24 54 5 2 16 5 4 2 - 1 2 - 315 

61 de J aneiro: 

Existentes 181 48 23 128 10 1 20 10 8 5 - 1 2 10 447 .......... ... . 
Ocupados •••••••••••••• 181 48 19 128 10 1 20 10 8 5 - 1 2 - 433 

Heliodoro Salgado: 

Existentes ............. . 96 20 32 38 10 3 22 4 :.! 2 - - 1 - 230 
Ocupados .............. 96 20 25 34 6 3 6 3 1 2 - - 1 - 197 

Alvalade: . 

Existentes 81 21 29 32 4 2 - - - - - - 1 - 170 
•••••••• • ••••• 

Ocupados 81 21 26 30 4 2 - - - - - - 1 - 165 .............. 
Alcântara: 

Existentes 34 10 8 45 2 3 5 s 2 1 - 1 1 - 117 ...... ... ..... 
Ocupados .. .... ........ 34 10 8 45 2 2 5 5 2 1 - 1 1 - 116 

Santa Clara: 

Existentes 102 17 19 41 3 - 7 1 s - 1 - - 3 199 
•••••••••••••• 

Ocupados 102 17 18 41 3 - 7 1 4 - - - - - 193 ............... 
Xabregas: ' 

Existentes 9 4 1 19 - - · - - - - - - - - 33 .............. 
19 

. 
Ocupados 9 4 1 - - - - - - - - - - 33 ............... 

Encarnação: 

Existentes 20 5 5 10 - - 4 1 1 1 - - - - 47 ..... ......... 
Ocupados 6 2 4 4 - - 4 1 1 - - - - - 22 .............. 

Peixe Avulso: 

Existentes - - - 58 - - - - - - - - - - 58 .............. 
Ocupados - - - 58 - - - - - - - - - - 58 .............. 

Benfica (levanto): 

Existentes 17 - 3 16 - - - - - - 1 - - - 37 
•••••••••••••• 

Ocupados 16 - 3 10 - - - - - - 1 - - - 30 .............. 
Arco do Cego (levanto); 

Existentes 20 5 5 10 - - - - - - - - - - 40 .............. 
Ocupados 19 2 3 10 - - - - - - - - - - 34 .............. 

22-11 
-- -- -

A tnnsl)Ortar{ Existentes 828 191 500 46 1 si 87 30 24 13 2 :, 91 13 1.986 
Ocupados 785 207 170 475 4-0 1 1 70 29 22 11 1 9 - 1.834 
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Tran~portc ... { Existentes 828 224 191 500 46 15 87 30 24 13 2 4 9 13 1.986 
Ocupados 785 200 170 475 40 li 70 29 22 11 1 4 9 - 1.834 

Flores (levante) 
Figueira: 

Praça da 

Existentes - - - - 20 - - - - - - - - - 20 ....... ....... 
Ocupados - - - - 12 - - - - - - - - - 12 .. ..... ....... . 

24 do J ulho (Misto): . 
Existentes 315 91 32 122 10 6 22 5 9 3 - 1 4 - 620 ........... .. . 
Ocupados ............... 305 90 32 122 10 6 'n 5 9 3 - 1 4 - 609 

Belém (?.i isto): 

Existentes 60 13 38 44 3 5 1 - 1 - 3 167 - - - -... .... ...... . 
Ocupados ...... .. ...... 37 13 " 24 3 - 5 - 1 - - ·- - - 87 

Peixe Grosso (Abastecedor): 

Eldstentes - - - - - 5 - - - - - 2 - - 7 .............. 
Ocupados - - - - - 5 - - - - - 2 - - 7 .............. . 

Peixe l\liõdo (Abastecedor): 

Existentes - - - - - 6 - - - - - 2 - - 8 ................. 
Ocupados - - - - - 6 - - - - - 2 - - 8 .............. 

Central de Produtos Hortl· 
colas (Abastecedor): 

Exi$tentes .............. - - - - - - - - - - - 1 - - 1 
Ocupados .............. - - - - - - - - - - - 1 - - 1 

Frutas (Abastecedor): 

E xistentes - - - - - - - - - - - 1 - - 1 ...... ... .... . 
Ocupados ............ ... - - - - - - - - - - - 1 - - 1 

328 666 79 - - 13 T . { Eicistentcs 1.203 261 31 114 35 34 16 :! 11 16 2.810 
ota15 •• • • • • • • Ocupados 1.127 310 206 621 6S . 28 97 34 3:! 14 1 li 13 - 2.559 

• 

Para ocupação de novos locais de venda a retalho e dos que vagaram, 
foram feitas durante o ano as seguintes praças para arrematação, cliscrirni
nadas por mercados e natureza de produtos: 
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21 de J ulho: 

Postos em praça ...... ....... - - - - - 15 6 - 2 - - 23 
Arrematados ................. - - - - - 15 6 - 2 - - 23 

Am>ios: 

Postos em praça - - - - - 1 4 - 1 2 6 14 ............ 
Arrematados - - - - - 1 4 - 1 2 6 14 ..... ......... ... 

A tnosportar{Postos em praça - - - - - 16 10 - 3 2 6 37 
/\rreau.tados .... - - - - - 16 10 - 3 2 6 37 
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Transporte .. . {Postos em praça - - - - - 16 10 - 31 2 6 37 
Art'ematados .. .. - - - - - 16 10 - 3 2 6 37 

Alvalade: 

P ostos em praça ............ - - - - - IS 6 16 - 2 1 43 
Arrematados ....... ..... ... .. - - - - - 18 6 10 - 2 1 37 

Alclntar.i.: 

Postos cm praça ..... ....... 5 5 2 1 1 34 10 8 4) 2 3 116 
Arrematados .......... ....... 5 5 2 1 1 34 10 8 45 2 2 115 

Heliodoro Salgndo: 

Postos em prnça ... .... .... . - - - - - 23 5 22 - 7 - 57 
Arrematados .... .... ......... - - - - - 23 4 15 - 4 . - 46 

Flores {levante) 
gucirn: 

Proça da Fi-

Postos cm praça ............ - - - - - - - - - 8 - s 
Arrematados ...... ..... ..... . - - - - - - - - - - - -

Totais ....... { Postos cm praça 5 

~1 
2 1 1 91 31 46 48 21 10 261 

Arrematados •. . . 5 2 1 1 91 30 33 48 10 9 235 

- A ocupação dos mercados concessio1iários comportou-se no último ano, 
em paralelo com os dois anteriores e conforme os produtos, pela forma que se 
esquematiza no seguinte quadro: 

Designação 1952 1951 1950 

De hortaliças e legumes ............................... . 296 29-1 281 
De trutas .............. .............................. .. 38 32 10 
De criação, ovos e caça ............................... 35 34 37 
De pelxe ................................................ 236 231 259 
De flores ................................................ 8 7 5 
De artigos diversos .................................... 12 12 19 
De carnes frescas, em talho ........................... 22 22 26 
De carnes lrescas, em salsicharias ........... .......... 15 14 14 
De miudezas d e talho ............ .... ................. 10 10 12 
De lactlclnlos e carnes preparadas ..................... 4 4 5 
De comidas e bebidas, em cantinas ................. .. 2 2 3 

Somas .................... 676 66:l 674 

• 

' 

As diferenças para menos derivam cm relação a 1950 da transferência, 
para a Càmara, do i\1ercaclo de Alcântara, aliás em grande parte compensada J 

2
5 

por maior ocupação de outros ;nercados concessionários. 

• 
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Cotnparação e desenvolvimento das receitas gerais dos u1ercados 

- A comparação das receitas dos mercados é feita, como nos relatórios 
anteriores, em conjunto por cada dependência e em paralelo com o ano ante
rior. Ei-Ja, assim distribuida: 

Designnçlío 

Mercados permanentes : 

Po' administração diretta: 

Abastecedores: 

De Peixe Grosso ..... ... ......... . ... . ... . 
De Peixe Miúdo . . ........ . ..... .... ...... . 
De Criação .... .. .. .. ...... . .•..•••......• . 
Central de Produtos Hortl:olas ... .... . . . 

Mistos: 

24 de Julho .......... .... ... . ..... . . .... . 
Belém ...... .. .. .. . .................. . ... . 

Retalhistas: 

Alvalndc ............................. ..... 
Alcãnta.ra ............... .. ........... .... . 
Arco do Cego ............................ . 
A rroi('IS .............••....•..••.....•••.... 
Be.nfica .....•. .. ... . ..•..............•.•.. 
E oca.roa. çã_ o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
HcJiodoro Salpdo ........................ . 
61 de Janeiro ............... ... . ..... . . . 
M'Ollta.ria ...... .••. .... ... ...••... .. . .• .•.. 
Ct•J.o do Loureiro ..... . . .... . . ....... ... . . 
!Avante de Oores ......... . . . .. .... . . ... . 
S.."\Jl ta aara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . 
Xabregas .................................. 

Totais ................... . 

Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Por odn1ini3tração conjunto com ors a11is1noJ 

eco nó mie.os: 

Mercado Abastecedor de Frutas ..••..... . 

Diferença . . . . . . . . . . . . .. . . . . 
Concessiomúios retal/tistas: 

CampoUde ... .••......•............•.•.... 
1. • de Dezembro ........ . ........... .. . .. . 

1952 

5.225.638$60 
1.356.577$ 

214.684$50 
1.115.110$30 

2.0í9.059$40 
55.396$80 

186.739$70 
218.020$20 
24.606$60 

703.106$40 
:15.934$40 
22.600$ 

223.873$60 
723.366$70 

• • 
650.971 S80 
25.190$50 

145.902$50 
30.002$20 

13.036.781 $20 

•• 

366.300$80 

.. 

17.744$20 
23.233$80 

1951 

4.820.691$ 
1.189. 784$70 

192.892$20 
939.984$20 

Diferenças 

Pnro j-

404.947$60 
156.792$30 
21.792$30 

175.126$10 

Pnrn -

.. .. 
•• .. 

1.669.745$80 409.313$60 • • 
54.327$50 1.069$30 

112.312$30 74.427$40 -
119.318$40 98.701 $80 -
22.039$10 2.567$50 -

577.818$30 125.288$ 10 -
30.996$90 4.937$50 -
24.555$60 . . l.955$li0 

213.829$20 10.044$40 • • 
631.043$90 92.322$80 . . 
287.036$70 . . 287.036$70 
57.999$20 592.972$60 •• 
30.252$80 . . 5.062$30 

136.297$40 9.605$ 10 . . 
28.303$70 1.698$50 . . 

1 l.139.228$90 2.191.606$90 29-l .OS-1$60 

. . + 1.897.552$30 

• • 1.830$ 

• • - 1.830$ 

17.131$20 613$ .. 
23.528$ . . 294$20 .. Ca.mpo d.e Ou.tique .. ... .................. . 

1----.,...,.--,~= l·--.,--=-..,,.,...,~-1---....-'-~ 
Totais ............ . .. .... . 

60.429$20 56.692$50 3.736$70 
fa) 101.407$20 (b/ 97.351 $70 4.349$70 29-4$20 

Diferença. . . . . . . . . . . . . . . ... • • •• + 4.055$50 

Resu1"0 dos 111erca1l os {>#r1nane11tes: 

Totais ...... ... ........... . 11.60-1. 711 $40 2. 195.956$60 296.178$80 

Diferença total •..•.•....•. . . + 1.899.msso 



Diferenças 

Designação 1952 1951 
Para+ Para -

Mercados tempori rlos (fe iras) : 

Do Campo de Santa Clua • • . • . • • .. • . . .. • . 157.372$40 159.016$10 . • 1.643$70 
Da Luz: •••••••••••••• •••• ••••••••••••••• •• 

1 
___ 4~º-=· 998..;..;..;S:.;50.; 

1 
__ _,.;5..;;.9....:.4~46;..;$..;;.20.:. 1 ___ • _. __ 1_......;.18;.;,. 44.:..:.:...7 S;:.;7:..:0 

Totais • • . . • .. • .. . . . . . .. . . . 198.370$90 218.46U30 • • 20.091$40 

Diferença. . ........ . ....... . •• .. - 20.091$40 

R1sumo dos mercados tem~ortlrios: 

Totais ................... . 198.370$90 218.462$30 •• 20.091$40 

Diferença total • • • • • • • • • • • • .. .. - 20.091 $40 

Resumo geral dos mercados: 

Totais ...... ..... ........ . 13.702.860$10 11.823.173$70 2.195.956$60 316.270$20 

Di!crençn total •........•.. • • . . + 1.879.686$40 
Outras receitas: 

Emolumentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.480$50 447$30 t.033$20 •• 

Reembolsos e ref>osíç/Ses: 

Carteiras de utilização .•..•..•...• . ..•.... 
Avarias ......................... .•...•.... 

170$ 150S 20$ • • 
1.039$ 6.080$ • • 5.041S 
3.822$20 3.515$70 306$50 •• 

6.511$70 10.193$ 1.359$70 5.041$ 
Reposição de abonos indevidos . ..•.•.. · · i-----'--'---l----.,..,,.;-i----'-;......11 _-.,......._ 

Totais ................... . 

Difemiça . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Resumo de 011tras receiuu: 

Totais ....... ............. . 6.511$70 

Di Cerença total .......... . . • • 

T o·ta1s gera.is •••••••••••••• 13.709.371$80 

Diferença. total geral •••••• •• 

(a) - A receita cobrada cm 1952, é referente a 1951. 
(b) -A receita cobrada em 1951, é reforente a 1900. 

•• - 3.681$30 

10.193$ 1.359$70 5.041$ 
~ 

• • - 3.681$30 

11.833.366$70 2.197.316$301 321.311$20 

.. + t.876.005$10 

Pela leitura deste mapa verifica-se que a receita total dos mercados em 1952 
foi de 13.709.371$80 e que, em relação à de 1951, aumentou 1.876.005$10. 

Em relação às receitas do úJtin10 quinquénio, a receita de 195~ foi a mais 
elevada: 

194:8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.200 contos 
1949 .... .............. . .... . 11.528 )) 

1950 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.790 )) 

1951 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 11.833 )) 

1952 .............. .... .. ... . 13.700 )) 

• 

327 



O aumento de receita verificado em relação a 1951 foi consequência, como 
se disse, do 1naior movimento nos n1ercados abastecedores de peixe, de criação 
e de produtos hortíc.olas e do aumento do número de ocupantes em alguns 
dos me1cados retalhistas. 1\. baixa de 1950, derivada da extinção da Praça 
da Figueira, foi prevista, con10 o foi ta1nbém a reposição da posição anterior 
logo no ano seguinte. 

O mapa anteriorn1ente pubiicaào pode decompor-se, para melhor juízo 
dos seus elementos, em venda por grosso e venda a retalho. ~ o que se 
pretende com este e outro mapa: 

Designação 

Ve11da />IW grosso: 

De peixe: 

Mercado de Peixe Grosso ....... .......• •. . 
Mercado de Peixe Miúdo .. . ..... ........ . 

Totais ............ ........ . 

Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . . 
De produtos hortrcolas: 

Central ..... ... ... ... . . ............. ... ..... . 
2' de Julho ........... . . . . ........ ..... ... . 
.Bc1~m . ... . ....... .... .... ........... .. ...... . 

Totais .................... . 

Diferença ..... . . ..... ... . . 

De criação - Totais ... ... . . ........ ......... . 

Diferença ... . . . .. ... ..... . 

Total da venda por grosso .... . ......•.....• . •.. 

Diferença ................ . 

Y enà11 a reúllho: 

Em mercados nlxl&tecedores: 

De peixe: 

1952 

5.217.833$80 
1.298.844!560 
6 516.676540 

•• 

1.103.920$30 
1.031.623S30 

157~ -2.135.700$60 

, _____ , 

• • 

I · 
214.684$50 

•• 

8.867.061$50 

•• 

Diferenças 

1951 
Para+ Para-

• 

4.815.4-09580 402.4245 • • 

• • 

1 14t.551S20 1 ~7.291$40 .....,..,,..,,....,,,.,..,..,,.....,,, ___ ~ 
:i.956.961S 559.715$40 ('-----:..---__,; 

• • 

• • + 559.715$40 

928.794520 175.126510 • • 
688.915$10 3 .. 2.708520 • • 

513580 • • 356$80 
J.618.223$ 10 Sl7.834S30 356$80 

• • -1 s11.4nsso 

192.892$1() 21.792S301 •• 

. . + 21.792$30 

7. 768.076$30 1.099.342$ 1 356$80 -
• • + t.098.985S20 

Peixe Grosso . • . •. •• •. • . • . •• • • . . • • ••• •. 7.804$80 5.281S20 2.523560 •• 

• • 

Peixe ~{i6do (a} .. • •• • . • . • . •. . ••.• ••. • 19.718$40 19.267$90 
•---21="".s~23~s~20~•-----,2~4~.~~9~s_.,.1 0 

450$50 . . ' , ___ _ 
2.974$10 Totais .................... . 

Diferença ....... ...... .... • • + 2.974$ 10 

De produtoo hortlcolas: 

Central-Totais ..• ....... .. .... ••.. ·· ·- --'.-'. -·l90_ S_l ___ 1_1._190_ s_
1
. __ •• __ 

1 
__ . _. _ 

.Di fe.renca • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



• 

• 

Diferenças 

Designação 1952 1951 
Pnrn + Para -

Em mercados mistos: 

24 de J ulho • • . • • . . • . • . • • . . • • • . . .. .. .. • • • • l.Ot7.436$ 10 980.830$70 66.605$40 •• 
Belém • . . . . . . • . •. • . . . • ••. • . .•• . •. • . . . . • .• • 55.239$80 53.813$70 1.426$10 .. 

Tota1s ....... ..... ........ . 
1~~~~,.,...:..~1·~~~-'-'-'--

1.102.675$90 I.034.&14S40 68.031$50 .• -
Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• +68.031$50 

Em mercados retalhistas: 

81 de J a llCito ....•...................•.... 
Alcãnta ra .... . . . ..... . ................... . 
Alva.Jade ................................. . 
Arco do Cego (levante) •..•• .......•.. .•• 
Arroias ............. . ..................... . 
Benfica (levante) .............. ....... .. . 
Encarnação ....... . ........... ..... .. . ... . 
Flores (levante) .. .......... . ...... ..... . . 
Heliodoro Salgado ....................... . 
Mouraria ( b J ...................•. .. .•. ... 
Peixe Avul9C> ............................ . . 
Santa Clara ........... .. ................ . 
Xabregas ....... . . .................... .. ... . 
Chão do Loureiro .... . ................... . 

723.366$70 631.043$90 92.322$801 . . 
218.020$20 119.318$40 98.701 $80 . . 
186.739$70 112.312$30 74.427$40 • • 
24.606$60 22.039$10 2.567$50 • • 

703.106$40 577.818$30 125.288$ 10 . . 
35.934$~0 30.996$00 4.937$50 •• 
22.600$ 24.555$60 • • 1.955$60 
25. 190$50 30.252$80 •• 5.062$30 

223.873$60 213.829$20 10.044$40 •• 
• • W.036$70 •• 287.036$70 
38.016S 28.965$60 9.050$40 •• 

145.90:.!.$ 50 1 36.297$~0 9.605$ 10 •• 
30.00:.!$20 28.303$70 1.698$50 •• 

650.971$80 57.999$20 592.972$60 •• 

Totais .................... . 3.028.330$60 2.300.769$ 10 1.021.616$ 10 194.0)4S60 __, 
Diferença ... .... ... ....... . .. • • +727.561S50 

Total da venda a retalho .............. ...... ... . 4.169.719$70 3.371.152$60 1.092.621$70 m .054S60 
~ 

Diferença. ..... . . ... . .... . . • • .. + 798.567$10 

T . . 
o tais gera JS •• •••••••••.•• 13.036.781$20 11.139.228$90 2.191.963$70 294.411$40 -

Diferença total ........... . • • •• -t 1.897.552$ 30 

(a) - Retirada. a receita do mercado do peixe avulso qur está inclulda nos mercados retalhistas. 
(b} - Extinto cm Outubro de 1051. 

Verifica-se: 

1) - N1aior receita na venda por grosso, 1.099 contos, cm relação a 1951; 
neste ano tinha havido uma rc<lução, em relação a 1950 de 477 contos. 

O aumento de 1952 cm rciaçào a ltl51 1nostra-se em todos os produtos 
vendidos por gro:;:;o - peixe, produtos hortícolas e criação - sendo a maior 
diferença em peixe e produtos hortícolas. 

2) - i\Iaior receita també1n na venda a retalho, 799 contos, em relação 
a 1951. 

- O àcse11volvi1nento 
c:;ue segue: 

das 1'eceitas dos 11iercados discri1nina-se no mapa J 
2 9 



/ 
~J 

P•I>< Gwno : Designação Criação Peixe ?>Húdo Produtos Frutas Alcântara 
Arco 

Hortlcolas Alvalade do 
Cego 

Chão Encar- Heliodoro Levante Santa 31 
Arroios Belént Benfica do ~ Salgado de Clara de X.abregas 24 de Julho Totais 

Loureiro naçao Flores Janeiro 

OCUPAÇÃO : 

Efectlva: 

Lojas: 

Ta.lhos ..... . ........ .. 
Talhos-salsicharias •.. •• 17.065$ .. .. . . . . • • . . 
De fruta ............ 

.. .. 10.400$ . . . . 
• • 

.. .. 
D • - .. .. e cnaçao .... ...... . . . . • • • • •• 
De peixe . ....• ••.. .. 

.. . . .. . . . . • • .. .. • • 
De miudezas ........ • • .. 3.000$ • • • • .. • • • • 
De lacticínios ••••••. 

.. .. • 3 660$ • • • .. . . .. 
De hortaliças ........ 

.. .. .. • • .. .. . . .. 
Ca11tinas • •• .... ••.•. 

.. .. 900$ 7.SM$80 
. . . . .. 17.250$ 11.190$ 6.360$ 

• • .. 
Diversos ..•.•....•. . 3.404$50 .. .. .. .. 3.250$ 

Somas ... . ...... .. 
• • .. .. 

7.804$80 
.. • • .. 17.250$ 11.190$ 6.360$ 41.679$50 • • .. 

112.904$ 8.125$ .. 80.136$ 6.608$ 18.468S .. 20.280$ 66.043$4-0 • • 95.874$ 425.503$40 
36.432$ .. . . 26.544$ . . 9.234$ •• 1.680$ 29.400$ . . 20.919$ 134.609$ 

• • . . .. .. 1 .224$ • • .. .. 5.308$ .. 26.277$ 32.809$ 
13.728S • • .. .. 3.712$80 • • •• 1.680$ 32.917$50 .. .. 52.038$30 

.. .. .. .. 5.049$ .. •• .. .. .. 8.892$ 16.941 $ 
27.456$ 1.500$ .. 12.9365 1.144$ 3.078$ .. 6.960$ 23.250$ . . 37.164$ 117.148$ 
13.728S • • .. 13.666$ 728$ 6.156$ • • • • 12.600$ .. 12.312$ 59.190$ 

• • .. .. . . 2.448$ . . .. .. .. .. 3.648$ 6.996$ 
9.408$ .. .. 9.990$ .. . . . . .. 5.748$ .. 17.112$ 88.267$30 

•• .. . . .. .. .. . . .. . . .. 4.266S 7.516$ 

213.656$ 9.625$ .. 143.272$ 20.913$80 36.936$ .. 30.600$ 175.266$90 .. 226.464$ 941.018$ 

Lugares de terrado: 
• 

De produtos hortí· . 
colas frescos - J. 0 

grupo .....•..•••.. . . •• 46.636$80 De prudutos agrícolas 
.. . . .. 19.079$10 • • 

conserváveis - 2. 0 

64.674$40 4.9-17$ .. 48.654$ .. 20.476$50 .. 10.609$ 109.922$20 . . 155.499$50 480.498$50 

grupo ..... ........ . . .. 17.816$80 De frutas-3.• grupo .. .. .. 18.666$ . . .. 5.084$ 
. . 

De criação~ ovos, e •• .. .. 11.936$70 .. 
caç;i - 4. grupo .. .. .. 8.460$90 16.983$ De jíeixe -5. • grupo 

.. .. .. . . . . 4.976$40 33.558$ . 
. . 

De ores- 15.0 grugo .. .. 33.398$20 .. .. •• 
De embnlagens - 1 . • 

.. . . • • 1.142$4-0 1.989$ .. 
grupo ..... ......... .. 1.990$80 1.428$ De produtos não es-

.. .. .. 1.142$4-0 • • 
pecllicados •.....•. . . .. 8.047$20 
Somas ............ 

.. .. .. 
1.990$80 

.. .. .. 4.976$40 •• . . 122.174$10 103.194$40 .. 

47.347$ 4.375$80 . . 26.243$ .. 20.287$80 .. 1.591$20 73.932$50 . . 126.822$60 337.082$70 
57.195$40 1.725$10 . . 47.042$40 .. 12.896$20 .. 4.312$10 59.674$20 .. 112.127$ 311.993$10 

51.925$ 3.978$ .. 102.767560 • • 15.575$40 .. 6.961$50 14.818$70 .. 89.144$90 310.615$ 
140.759$50 10.448$ 10 .. 96.24-0$20 .. 35.273$50 .. 31.3'13$30 190.740$ .. 216.747$10 793.484$30 
l l.92i$70 .. .. 23.919$ .. 2.254$20 11.551$50 . . 13.811$20 . . 25.894$70 92.489$70 

2.325$60 .. .. !.927S80 .. .. .. .. • • . • • 8.814$60 •• 

• • .. .. .. .. .. .. . . 2.187$90 . . 13.293$80 23.528$90 

376.Í54$60 25.474S . . 346.794$ .. 106.763$60 11.551$50 54.817$10 465.086$70 • • 739.529S60 2.358.506$80 

PreparafÕO e aco11di- 1-
c1011ame1110 de pro-
d11tos ............... .. 39.920$ .. • • • • .. .. .. •• .. .. .. •• 1.392$30 • • .. . . . . 428$40 ·H .740$70 

/nstq/açóes especiais . . 5.395$ 102.836$4-0 (b) 23.539$ 1 o .. 1.660$80 550$ •• .. • • . . . . .. .. .. . . • • , , .. .. • • 133.981 $30 

Taxas de instalacão .• .. .. 
' 

.. . . 19.085$ 34.359S Total ~ ocupação 
.. - . . 

efect1va ..••••••. 5.395$ 152.552$ 45.765$50 11.190$ 8.020$80 183.488$60 137.553$40 .. 
59.139$40 .. .. 120.000S .. 4.526$00 •• .. . . . . 40.167$10 277.277$30 

648.950$ 35.099$ .. 610.066$ 20.913$80 149.618$70 11.551$50 85.417$ 10 640.353$60 . . 1.006.589$10 3.752.524$10 

A cldental: 

Ve11da por g1·osso: 
I · 

Por lota: 

! 
De peixe-5.ºgrupo .. 4.950.163$60 (C) 1.169.285$90 .. . . .. . . • • .. .. . . . . . . . . . . .. • • .. . . 6.119.449$50 

Por ajuste directo: 

De hortaliças - J. • 
e 2.0 grupos .... •• .. 841.087$50 De criação, ovos e .. . . • • .. .. 
caça-4.º gruro .. fa) l 58.0W$80 .. 

De flores- 5. 0 
.. .. .. .. .. • • 

. . 27$ .. . . .. . . .. • • • • .. 869.986$ 1.71 1.100$50 

•• .. .. • • . . . . .. . . • • .. .. 158.040$80 

grupo .......... •• .. 4.652$ 
Somas ............ 

.. 
158.0W$80 

. . .. 
4.950.163$60 

.. .. 
1.169.285$90 845.739$50 .. .. .. .. 

.. .. .. • • .. . . .. . . .. .. 36.790$ 41.442$ 

•• 27$ •• .. .. •• .. .. . . .. 906.776$ 8.030.032$80 

faJ-A ocupação é ainda fei ta por entrada de volumes t d 4 142$60 
~bj-tbíª!!Se ?S peqllcn'.ls instalações de cabine, mesa; p:;c~ft~er~o~ e 'cantina ~ ~v~s e o restante a criação. 
e - nc 111 as 1mportanc1as de 259.292$80 proveniente d~ imposto de 1,5 º/o, e 9Ô9.!iiJ3$10 do imposto de 3º/o• 



Dcsigno.çiío 

Venda a retalho: 
De produtos horlÍ· 

colas f rtscos - 1.• 
grupo ....... • .... 

De produtos as rico las 
conserváveis - 2. 0 

grupo ......... .. . 
De frutas-3.0 grupo 
De criação, ovos e 

caca-4. 0 grupo ... 
De peixe - :S.0 grupo 
De flores-15.0 grupo 
De embalagens-16.0 

Crlaçáo 

.. 

.. .. 
•• .. 
.. 

Peixe Grosso Peixe ~11üdo 

• . . 
.. 
•• .. 
• • . . . . 38.016$ .. .. 

Frutas 
1 Produtos 

Horticolos 1 

.. .. 

. . . . 
• • •• 

•• .. .. . . 

Alcântara Alvalade 

6.102$40 3.255$ 

. . 4.288$70 
1.915$20 4.173$ 

3.085$60 
11.55:.IS .. 

5.792$20 
l.281S50 

868S40 

Arco 
do 

Cego 

6.'108$80 

.. 
888S 

1.825$20 
4.930$20 .. 

.. g rupo .. . • .. .. . . . . . . .. 2.468$40 . . .. 3.475$20 463$40 
Som as .......... .. l- --.-.--·l--- .-.--·í ----:c40:<-.4.,.;8;.:;4.;.$4::-:<0I --. -. --i---.. --l--"'26;;-. ~13"'0;;<'.$40;'Ã1""'20". ;-.12::-<2"'$ 20~1 -71 4'. 0;;;5°"2"'$20;;;; 1 Preparação e acondi· 

c1ona111ento de pro· 
dulos .......... . ... . • • (a} 80.366$50 rbJ 8.250$ 

·r o1al da ocupação ----~-1-----1 
acidental .. .. .. .. 158.~0SSU 5.030.530810 l.218.020S30 845.739850 

.. 

To 1a1 da ocupação i---,1'""6"'"J _...,.4""'35"'s""80"' i--o-5 . ..,.1 =83.<>:!:.1$1 o 1.263. 785 S80 856.929$ 50 
EXERc lc10: 

.. 
8.020$80 

lnscrif6es ............. . 
70S 11 OS 140S 460$ 160$ 

Exercfcio de actividades 9.690$ 17.538560 35.224840 82.576$60 49.1205 
T o ta 1 do exe rc leio l--"'"'.!J;-:-.-;;:760~$-l--1;:;7;-:.6;-;~7:'.~:,... 60;;;!---~3'="; .-:-36;:.,1~$-;,40~f--.,::;83:-.0:.;36~$60i::< 1 49. 280$-

S E RV l ÇOS OI VERSOS : 
Arrecadações de volumes 

em arma2êm, guarda de 
volumes nos lugares, 
uso de balança, uso de 
sen tinas, utl ização de 
cais, etc............... 12.869$80 162.932$70 

A luguer de materiais.. .. . . 12.038$ 10 .. 12.211850 
41.488$70 57.426$84) 

Torai dos serviçosl------1- -----1-------l--'--'---I 
diversos......... 41.488$70 2-1.907$90 57.426$80 175.144$20 

RECEITAS OIVERSAS: 
Pago pela Jun ta Nacional 

das Frutas pela Explo-
ração do ~lercado Abas-

•• 

.. 

277$20 .. 
-----1----1 

26.407$60 20.122$20 14.052520 
209.896$20 157.675$60 14.052$20 

860$ 
.. 
8608 

350$ 

320$ 
670$ 

• .. 

•• 

2.720$40 2.0.54$20 .. 
4.543$60 26.339890 10.554$40 

7.264$ 28.394$10 10.554$40 

•• 

tecedor de Frutas.. ... .. . . .. . . 309.000$ 
Torai das receitasl------1------1-------1----- 1·--..;._-1-----·1----1----1 

diversas . . . . . . • • . . . . . . . . 309.0008 
Total das receifa$ do$ 

mercados permane11 tes 
de ad111 f11istracáo di-
r·ecta e co11Ju1fta com 
or_ganis mos econo· 

• • . . .. 

m1cos .. ...... . •.•...•• 

Receita dos rnerca dos 
te1nporários t.feirtU), 
ocuFafáO acidental .• . 

214.684$ 50 5.225.638$60 
1.356.577$ 1. l 15.110S30 366.300$80 tc) 218.020S20 186.739$70 24.606$60 

Receita do1 mercados 
co11cessio11ários, parti-. ,, 

.. .. •• .. .. .. .. • • 

.. •• .. .. •• .. c1pacao .. ... ... ..... .. . .. . · 
RECEITA TOTALDOSl----~i-----1·----~l!----l----1·----1----1----1 

,\/ ERCADOS ........ . 

OUTRAS RECEITAS: 
/11clu fndo o reembolso do 

cais de aco.ttatrem do 
/.lercado Abastecedor 
de Pei:>:e Grosso ..... . 

.. •• 

.. 

.. • • •• . . . . • • 

.. .. . . .. .. .. .. R EC E/TA TO T A Ll-----·l-----1-----.----1----1-----·l----1----1 
GERAL . ............ . • • •• .. •• .. .. .. 

(a}- lnclui 43.455$00 de u1ens11ios de lavagem e 36.912$50 de preparação e acondicionamento de peixe para exportação. tbl- ReceHa referente a utensílios de lavagem. 
(C/ - Ne<te tornl estão incluídos 50.916$80 pertencentes ao antigo mercado de Alcântara

1 
extinto em Julho de 1952. 

(d) -laclul a receita (percentagem sobre o rendimento) cobrada cm 1953 mas ref~rlda a 1952 e exclui a de 1951 cobrada cm 1952. 

Benfica 1 
Chão Heliodoro Encar-

Arrolos Belém do - Salgado Loureiro naçao 

1.464$ t.638$ 15.371 $ 239$60 .. t.208$10 

413$50 6.194$90 3.058$80 951$60 .. .. 
4.000$10 t.059S 5.962$40 600S .. .. 

6.070$10 3.222$ 1.711$60 .. .. •• 
S.834$50 5.135$40 3.851$80 547$20 2.988$90 J.378$30 

6.02 .. sso 3.008$20 666$90 1.465$50 12$ .. 
l.866S60 .. .. 1.802$40 .. 530$40 
8.927$40 19.118$90 :.12.230$ 11.332$ 10 1.606$20 25.963$30 

10.740$60 . . . . . . .. 2.360$40 

19.fi68S 19.245S90 22.23'0S 12.332$10 1.606$20 28.323$70 
fi68.618S 54.344$90 22.:.130S 622.398$10 22.520$ 1n.912$4Õ 

1.940$ ?OS •• 470$ 80$ 750$ 

2.380$ 130$ •• 2.0SOS .. 640$ 
4.310$ 200$ .. 2.520S SOS 1.390$ 

3.363$60 30.168$40 851$90 13.798S20 .. .. 
41.177$60 13.70-IS40 12.255$50 .. .. . . 

30.168$40 851$90 13.70-!$40 26.053$70 .. 44.541$20 

• • • • . . .. .. .. 
. . .. .. .. • • . . 

703.106$40 55.396$80 35.934$4 o 6)-0.971 sso 22.600S 223.873$60 

• • .. • • • • • • •• 

.. . . .. .. . . .. 

.. .. .. • • .. . . 

.. • • • • • • .. • • 

•• . . .. 
1 

.. .. . . 

• -

Levante 1 Santo 31 
1 Xabregas de de Clnra Flores Janeiro 

.. 16.871$ 19.490S:.!O 5.622$90 

6.593$80 I0.041S 1.068$ .. 
4.542$20 9.489$80 1.656$30, .. 
9.201 s 3.743$40 3.287S50 .. 

17.530$ 13.4005 18.357$50 . . 
.. J.261$ 5.067S60 . . 
. . .. 2.642$40 •• 
.. 56.002$ 73.874$40 29.992$20 

.. .. .. •• 

•• 56.00'lS 73.874S40 29.992$20 
1 t.551$50 141.419$10 714.228$ 29.992$20 

•• IOS 650$ 10$ 
.. 230$ 2.400$ .. 
•• 240$ :s.osos IOS 

.. 4.213$~0 6.088$70 .. 
13.639S .. •• .. 
13.639$ 4.243$10 6.088370 •• 

.. .. . . .. 
• • .. .. .. 

25.190SSO 145.902$50 723.366$70 30.00'l$20 

• • .. .. .. 
I · 

.. .. • • . . 

.. .. • • • • 

.. .. •• .. 

.. .. •• 1 
.. 

24 de Julho 

2.818$60 

9.950570 
599SIO 

• • 
6.002$70 
3~9$30 

2.785$30 
:.!2.505$70 

823$20 

930.10.t$90 
1.936 ~1$ 

3.030$ 

72.315$80 
75.375$80 

42.929$ 
2 ... 060$60 

66.989$60 

. . 

.. 

2.079.059$4 o 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 1 

Tot.als 

80.492$00 

42.561 $ 
34.885$ 10 

37.938$60 
142.806$ 
18.713$70 

16.031$ 10 
373.441 $40 

102.817$90 

8506.292$ 10 
11.:.158.816$:.10 

9.160$ 

274.645$40 
:lll3.805S4Õ 

3S0.935S80 
170.52-1$60 

551.460$40 

309.000$ 

309.000$ 

13.403.082$ 

198.370$90 

<d ) 101.407$20 

13.702.860$1 o 

73.0-18$4 o 

50 13.775.~S 
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S erviço de m a tad ouro 

Considerações gerais 

- Em 1952, a quantidade de animais abatidos baixou, em relação ao 
ano de 1951. Abateram-se menos 1.141 reses. E sta baixa que, pela análise 
dos números, parece de pequena monta, sê-lo-ia, de facto, se a ela não se 
aliasse um sensível decréscimo do peso médio das reses que afluiram ao ma
tadouro, o qual se fez sentir nas espécies de maior porte, os bovinos adultos, 
e ainda nos suínos. 

Na verdade, a carne produzida sofreu uma diminuição de cerca de 500 
toneladas, número assás importante pelo seu reflexo no abastecimento da Ca
pital. 

Assim, no número de cabeças a quebra foi diminuta - 0,26 % - mas 
o mesmo não aconteceu na quantidade de quilogramas de carne produzida, 
onde essa quebra atingiu 4 %. aproximadamente. 

Os inconvenientes que daí advêm para o matadouro, já apontados no 
relatório de 1951, aumentaram, pois uma laboração que pode considerar-se 
quase a par da do ano anterior apresentou como resultado uma produção 
de carne bastante menor. 

Isto se deve a ter-se acentuado a diminuição do afluxo de bovinos adul tos, 
embora em relação ao ano anterior não seja tão pronunciada como a que se 
verificou nesse ano em relação a 1950. 

Deu-se também no ano findo uma sensível redução na quantidade de 
suínos apresentados para abate. 

Foi a quebra observada nestas duas espécies que deu origem à menor 
tonelagem de carne obtida em 1952, porquanto os aumentos verificados nas 
restantes espécies não compensaram a baixa daquelas duas. 

Nos ovinos e caprinos, ainda que se notasse uma diminuição de cabeças 
abatidas, deu-se um aumento no peso total de carne produzida, o que mostra 
uma melhoria no peso médio do gado destas espécies apresentado no mata
douro. 

As oscilações referidas anotam-se nos quadros seguintes: 

H ouve redução de abates: 

Em bovinos adultos: ·r oneladas 

1948 ...... 27.928 cabeças, com . . . . . . . . . . . . . . . 6.365 
1949 ...... 29.867 )) (mais l.~ôU), com ... 6.201 
l 950 .. . ... 25.206 )) (menos 4 .661), com 5.344 
1951 ...... 22.449 )) (menos 2.757), com 5.242 
1952 ...... 22.104 )) (menos 345), com ... 4.929 

Em suínos: 

1048 ...... 20.065 cabeças, com . . . . . . . . . . . . . . . 2.273 
1949 ...... 23.317 )) (mais 3.252), com .. . 2. 173 
1950 ...... 22.669 )) (menos 648) , com .. . 2.267 
1951 ...... 26.126 )) (mais 3.457), com ... 2.816 
1952 ...... 24.400 )) (menos 1. 726) I com 2.350 

• 
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E m ovinos e caprinos: 
Toneladas 

1948 ...... 331.Q03 cabeças, com . . . . . . . . . . . . . . . 3.521 
1949 ...... 315.879 )) (menos 16.024) , com 3.082 
1950 ...... 380.631 )) (mais 64.752), com 4.549 
1951 ...... 366.666 )) (menos 13.965), com 3.751 
1952 ...... 366.190 )) (menos 476) , com ... 3.870 

E verificou-se aumen to: 
~~· .....,;.· ...... _ .# - ... ~. .... .. ... • 

Em bovin os adolescentes: 

1948 ...... 14.640 cabeças, com . . . . . . . . . . . . . . . 1.077 
1949 .. . ... 17.204 )) (mais 2.564), com ... 1.274 
1950 ...... 9.204 )) (menos 8.000) , con1 722 
1951 .. . ... 5.103 )) (menos 4.101), com 410 
1952 .. .. .. 6.328 )) (mais 1.225), com .. . 532 

Em equídeos: 

1948 .. .. .. 2.578 cabeças, com . . . . . . . . . . . . . . . 446 
19<19 ...... 3.088 )) (mais 510), com • • • 522 
1950 ...... 4.170 )) (mais 1.082), com ... 656 
1951 .. . ... 4.540 » (mais 370), com . . . 703 
1952 .... . . 4.721 )) (mais 181) , com • • • 744 

Ernbora bastante menor, mantém-se a redução de bovinos adultos veri
ficada de ano para ano, desde há anos a esta part~. 

Neste aspecto, não se vê que melhorem as condições de trabalho do ma
tadouro e que sejam atendidas as necessidades do consumidor. 

Esta baixa continuada, de apresentação de bovinos adultos, oferece fracas 
perspectivas para futuro. Cada vez mais se justifica a vinda de maiores quan
tidades de gado de Angola , já que a l\iietrópole não atende ao seu principal 
centro de consumo. Os Açores vão mantendo uma exportação regular para 
Lisboa e com tendências a aumentar. 

De facto, ver-se-á adiante que a ~1etrópole, em relação ao ano anterior, 
contribuiu com menos 864 cabeças; Angola com menos 646 e só os Açores 
subiram a sua cota para 1.165. No conjunto, o matadouro de Lisboa recebeu 
menos 345 cabeças de bovinos adultos que cm 1951, quando tinha precisão 
de aumentar os seus abates nesta espécie. 

Pelo que se refere a bovinos adolescentes, a situação melhorou. Abate-
ram-se mais 1.225 vitelas que em 1951, tendo, ver-se-á também adiante, 
contribuído a l\Ietrópole com mais 991 e os Açores com mais 234. Essa me-

335 lhoria sen tiu-se imediatamen te no consumo. 

• 
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De suínos houve uma sensível redução, 1. 726 cabeças, bem como de ovinos 
e caprinos, ainda que em menor quantidade visto que a oferta se reduziu só 
de 476 cabeças. 

De equinos houve maior abate, no entanto menos saliente que nos anos 
anteriores em relação aos precedentes. 

Como atrás se disse, a laboração do matadouro pode considerar-se a par 
da do ano anterior, ao reduzir-se a cabeças normais de bovinos adultos o 
número de cabeças de todas as espécies, tendo havido, no entanto, como se 
vê do mapa a seguir, uma pequena diferença para menos de, aproximada
mente, 200 cabeças: 

Cabeças normais bovinas 

Espécies 

1 1 

~ 

1952 1951 1950 

Bovinos -adultos: 
. 

1952 ... . .......... . .......... . ............... 22.104 cabeças correspondendo a 22.104 - -
1051 ...................... . ...... . .. . .. .. . .. 22.410 • • a - 22.449 -
1950 ..... . ....... . .. . ..... ... ............... 25.~ • • a - - 25.206 

Bovinos adolescentes: 

1952 ..... .. .... ................ . . ...... . .... 6.828 • • a 2.109 - -
1951 .............. ... . .. ............... . .... 5.108 ,. • a - 1.701 -
1950 ..... .. . ................. . .............. o.ro. • • a - - 3.068 

Suínos: 

1952 ........... .. ... . ....•................. . Zl.400 • • a 8.133 - -
1951 .... . ... . ..... . . . ................ .. ..... 2G.12(l ,. • a - 8.709 -
19:50 ..... ........... . . . ....... .. ......... . .. 22.669 • • a - - 7.556 . 

Ovinos e caprinos: . 
1952 ........ ... ... ... . ..... ................. 366.100 • • a 36.619 - -
1951 ... ... . . ........................ ... . .... 866.006 • • a - 3ô.ti67 -
1950 ........ . ... . ... .. ........ . .. ..... ...... 880.631 • • a - - 38.063 

Equfdeos: 

1052 ... . ................... .... .. ..... ... ... 4.i21 • • a 9.442 - -
1!>51 .................. ........ .............. 4..MO • • a - 9.080 -
195() ..•... ..... ......... . ... . .• .•.•..... .•.. 4.170 • • a - - 8.340 

Somas ............................. 78.407 78.606 82.233 

As características de trabalho em 1952 foram semelhantes às de 1951. 
Como então, houve que preparar para congelação e armazenagem alguns mi
lhares de cabeças de gado ovino, bem como quantidades menores de suínos . 
e capnnos. 

Embora no ano de 1952 não tivesse aparecido gado bovino para abates 
destinados a posterior congelação, o abate simultâneo, para o consumo e para 
congelação, de ovinos a partir de Julho e de suínos em Dezembro, épocas 
em que, respectivamente, é maior o afluxo de animais daquelas espécies, bastou 
para alterar, até certo ponto, as normas de laboração do matadouro, ainda 
que com menos intensidade que no ano lransacto. 



Nos períodos acima referidos foram abatidos e preparados 22.050 ovinos, 
com o peso de 345.036 quilogramas, 21 caprinos, com 227 quilogramas, e 908 
suínos, com 62.0W quilogramas, como se mostra no mapa seguinte: 

Su1nos Ovinos Caprinos 
Peso -.. -.. total r.tese1 Peso Peso Peso -

Carcaças - Carcaças - Carcaças - Quilos 
Quilos Quilos Quilos 

Julho ••.••• • .••••. • .•........• . - - 6.670 110,016 - - 110.016 
Agosto . ........................ - - 9.558 150.652 21 227 150.879 
Setembro ................... .. . - - 5.822 84.368 - - 84.368 
Dezembro .................. ... 908 62.089 - - - - 62.089 . 

Somas .. •••.... 908 62.õ89 Z..!.050 34).036 21 227 4-07.3.>2 

Esta carne, como nos anos anteriores, foi destinada pela Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários a ser lançada no consumo durante a época de escassez, 
para o que, depois do abate, foi congelada e mantida nas câmaras frigoríficas 
que aquela Junta instalou nos armazéns da Comissão Reguladora do Comércio 
do Bacalhau. 

Não se congelou carne de bovinos com idêntica finalidade, como em 1951, 
mas congelaram-se carcaças de suínos e caprinos o que se não tinha feito 
nesse ano. 

As condições em que foi feita a congelação e em que decorreu a respec
tiva armazenagem não foram boas, sendo o facto de lamentar porque acarreta 
maior relutância ainda, na aceitação de carne congelada. Há porém a con
vicção de que, aberto à exploração o novo frigorífico municipal, a situação 
se modificará totalmente. 

A posiç.ão dos abates em 1952 analiza-se melhor estabelecendo o paralelo 
com maior número de anos. 

No quadro seguinte, expresso em quilogramas, faz-se esse paralelo a partir 
de 1940: 

Auos Total Equldeos 
Restantes 
espécies 

1940 ......... .... ........... .. ............ .... 18.367.231 252.040 18.115.191 
1911 .................................... 15.692.649 419.162 15.273.487 
1942 . ................................. 6.839.084 480.764 6.358.320 
1943 .•..•..••.....• .•....••••.•.••. .. 11.039.297 475.538 10.563.759 
1944 .............. . ........ . ... . ...... 15.033.807 538.604 14.495.203 
1945 .............. .... ..................... 13.306.251,5 589.805 12.716.446,5 
1946 ....•. •.•... ............•.. . • . . .. 7.766.025,5 461.333 7.304.692.5 
1947 ................... . ......... .. .. 8.618.879 334.388 8.284.491 
1948 ..•...... • ............ . .......... 13.681.888,5 <\46.C18 13.235.870,5 
J 949 . ........ . .......... . ......... . ... 13.252.21 1 521.777 12.730.434 
1950 ...................................... 13.538.339,5 656.337 12.882.002,5 
1951 .................... . ............. 12.922.731 703.510 12.219.221 
1952 ................................... 12.426.194 744.494 11.681.700 

22 
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Os pesos médios anuais do gado abatido em 1952 foram inferiores aos 
de 1951 em bovinos adultos, suínos e caprinos fêmeas, mas superiores em 
bovinos adolescentes, ovinos, caprinos machos e equídeos. 

No quadro que se segue, menciona-se o número de animais abatidos e o 
seu peso limpo, deduzido o enxugo nas reses bovinas, ovinas, caprinas e equí
deas. As reses suínas, bem como as inutilizadas de qualquer espécie, não 
sofrem descontos. 

Da análise comparativa entre os pesos médios por cabeça, de 1952 com 
os de 1951 e 1950, verifica-se: 

Em relação a 1951: 

- diferença sensível para menos nos bovinos adultos e suínos; 
- ligeira diferença para menos nos caprinos fêmeas; 
- aum~nto em bovinos adolescentes e equídeos; 
- ligeiro aumento nos ovinos e caprinos machos. 

• 

Em relação a 1950: 

- sensível aumento nos bovinos adultos e adolescentes; 
- ligeiros aumentos em caprinos (machos e fêmeas) e em equídeos; 
- sensíveis reduções em suínos e ovinos. 

Eis o referido 1napa: 

1952 1951 1950 
~ 

Espécies Número 
Peso 

t.1êdia Número 
Peso 

t.tédia Número 
Peso 

l>tédia em em em 
de quilogra- por de quilogra- cli,ºr de quilogra- por 

cabeças mas cabeça cabeças mas eça cabe~as mas cabeça 

Bovinos adultos .... 22.104 4.929.445 223,011 22.449 5.241.980 :133,506 25.206 5.344.285 212,024 
Bovinos adolescentes 6.328 532.291 84,116 5.103 409.836 80,312 9.204 721.744 78,416 
Suínos ............. 24.400 2.349.705 96,299 26.126 2.815.8'15 107,779 22.669 2.267.338 100,019 
Ovinos .... ........ 346.527 3.622.501,5 10,453 347.931 3.514.985,5 10, 102 367.294 4.375.531,S 11,913 

Caprinos: 

Machos .. . ....... 1.572 23.552,5 14,982 2.181 30.950,5 14,191 4.812 68.084 14,149 
Fêmea.s ... ....... 18.091 224.205 12,393 16.55 1 205.624 12,424 8.525 105.020 12,319 

Equldeos .......... 4.721 744.494 157,698 4.540 703.510 154,958 4.170 656.337 157,394 
Somas ... 423.743 12.426.194 - 424.88~ 12.922.731 - 441.880 13.538.339,5 -

O mapa anterior refere-se a médias anuais. 
Nos quadros que se seguem são indicadas as médias mensais, se1n des

conto para enxugo. Nas épocas de maior fartura de gado, estas médias, 
maiores ou menores, influenciam as características do trabalho no matadouro. 



1952: 

Meses 
Bovinos Bovinos 

Suínos 
Ovinos Equídeos adultos adolescen tcs e caprinos 

J 

J aneiro .. .................................... 244,971 83,688 103,028 11 ,862 157,323 
Fevereiro .................................... 234,409 89,278 107,124 9,998 162,656 
Afarço .......... .. ........................... 240,306 88,314 102,081 7,792 162,643 
Abril ........................................ 234,775 84,783 112,495 8,663 166,856 
Maio ........................... ............. 222,684 88,29-1 100,247 9887 167,227 
J unho ....................................... 234,743 82,640 100,137 10; 125 168,631 

olho ......................................... 229,470 80,432 91,853 12,179 1~9, 136 
Agosto ....................................... 224,260 88,729 92,320 13,231 168,398 
Setembro ............................. ....... 220,238 83,174 92,595 12,481 171 ,800 
Outubro ..................................... 231600 82,415 93,423 12,264 175,349 
Novembro .. ................................. 232:136 84,752 93,147 12,728 158,284 
Dezembro .............. ...................... 223,779 89,208 84,596 12,283 171,588 

1951: 

J 

Meses Bovinos Bovinos 
Suínos 

Ovinos Equldeos adultos adole~centes e caprinos 

Janeiro .................................. ... . 222,139 56.049 100,328 10,281 153,794 
Fevereiro .................................... 248,934 66,631 110,555 9,820 164,611 
Março .. ..... ................................ 260,706 86,on 115,646 8,092 157,764 
Abril ................... .................... . 278,122 90, 139 116,270 8, 196 168,328 
J.laio ........................................ 245,908 78,324 114,891 9,340 164,684 
Junho .... ............. ...................... 235,201 78,697 112,613 10,425 172,058 
J ulho ........................................ 236,036 80 301 122,087 10,299 162.272 
Agosto ................................. . ... . 238,933 83:376 119,268 12,986 159,719 
Sctorn bro ............................ .•...... 251,359 80,848 103,995 12,665 179,565 
Outubro ................. ... ................. 233,605 84,692 100,370 11 ,575 161,685 
Novembro ................................... 229,209 79,666 95,975 11,714 157,488 
Dezembro .......................... ..... ..... 227,646 88,850 101,365 11,684 155,854 

• 
1950: 

Meses Bovinos Dovinos 
Suínos 

Ovinos 
Equídeos adultos adolescentes • e caprinos 

J aneiro ...................................... 202,663 69,774 95,535 12,746 161,886 
Fevereiro .... .... ... ........................ 202,425 72,475 110,404 10,434 169,918 
M~o .... . ................ . ................ . 200,557 76,267 108,271 9,950 169,798 
Abril .. .. . . .................... . .......... . .. 214,351 82, 168 102,730 11 ,288 173,297 
Maio ...............•.....•..• •..•.......... . 223,390 84,415 94,688 12,974 175,504 
J uo.bo ..... .... ............................. 237,576 78,994 90,747 13,061 168,173 
Julho .......... ..... .........•........•..•... 240,064 79,700 97,396 12,755 166,152 
Agosto ... ... •...•...•.•......•.•..••.•.••.• 235,012 85,598 102,823 14,720 165,479 
Setembro ...... ...... ........ .............. . 221,002 81466 93,492 13,722 161 ,028 
Outubro ................... ... ..... ...... ... 205,710 75:576 94,038 13,295 160,449 
Novc.m bro . ..., ............ . .. . ............... . 208,881 74,010 96,402 13,184 160,950 
.Dezembro .... .......... .... .. ................ . 216,927 62,500 lo.t,671 11,629 154,091 

• 



Da leitura destes mapas verifica-se: 

Em relação a 1951: 

- Nos bovinos adultos o peso médio só foi superior nos meses de Ja
neiro, Outubro e Novembro; 

- Nos bovinos adolescentes houve aumento em todos os meses do ano, 
com excepção de Abril e Outubro; 

- Nos suínos, somente em Janeiro o peso médio foi superior; 
- Nos ovinos e caprinos apenas se verificou diminuição nos meses de 

Março, Junho e Setembro; 
- Nos equídeos houve aumento nos meses de Janeiro, Março, r.íaio, 

Agosto, Outubro, Novembro e Dezembro. 

Em relação a 1950: 

- Nos bovinos adultos o peso médio foi superior em todos os meses, com 
excepção dos de Maio a Setembro; 

- Em bovinos adolescentes verificou-se aumento em todos os meses do 
ano; 

- Nos suínos foi superior nos meses de Janeiro, Abril, Maio e Junho; 
- Em ovinos e caprinos só no mês de Dezembro o peso médio foi su-

• penor; 
- Nos equídeos foi superior nos meses de Junho e de Agosto a Dezembro. 

Enquanto se não dispuser de outros elen1entos de comparação, como seja 
a idade dos animais abatidos, época de occisão e, ainda, a maior ou menor 
abundância de pastagens, difícil se torna tirar conclusões destes quadros que, 
no entanto, se inserem neste relatório, como nos anteriores, para seu arquivo. 

Das considerações a ntepostas não pode, em verdade, concluir-se que o 
abastecimento de carne à população de Lisboa tenha melhorado. 

Já no relatório referido a 1951 foi posto em relevo o facto de os abates 
desse ano no matadouro, terem descido à quantidade mais baixa verificada 
desde 1925, se não considerarmos os anos cxccpcionalmcnte maus de 1942, 
1946 e 1947, em que houve a influência de condições muito especiais, hoje 
não existentes . Ora em 1952 a situação piorou ainda mais, no que se refere 
ao abate de gado destinado ao consumo da população de Lisboa. 

O problema reveste verdadeira acuidade se tivermos em conta que, dentro 
em breve, será inaugurado o novo matadouro de Lisboa. Para normal fun
cionamento deste estabelecimento, será necessário atingir os abates de 1939 
e 194.0, entre 18 e 19 mil toneladas de carne. Pois em 1952 abateram-se, 
como se disse, animais cuja carne não ultrapassou 12.500 toneladas. 

A diferença representa, números redondos, entre 25 a 30 mil bois, ca
beças normais, o que quer dizer que seria necessário trazer ao matadouro 
mais, aproximadamente, um terço do gado abatido agora para atingir aquelas 
cifras de 1939 e 1940. Não parece impossível, tanto mais que também se andou 
perto delas de 1931 a 1938. Bastará a adopção de medidas apropriadas a 
aumentar o afluxo de gado à Capital, evitando o seu abate em locais onde 
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excede as necessidades próprias, quantas vezes para ser trazido para Lisboa 
em carne, aqui entrada legal ou ilegalmente, e importando também maior 
número de bois de Angola . 

De resto, não é a actividadc do matadouro que está sobretudo em causa, 
mas também, e principalmente, o abastecimento público. 

É que, de facto , mesmo que se acrescente à carne produzida nesse esta
belecimento a que é importada , a que entra na Cidade de gado abatido fora 
e mesmo a que clandestinamente é introduzida no consumo, o total ainda 
estaria longe de satisfa.zer às necessidades. 

Não se pode fazer qualquer cômputo da última referida mas pode indi
car-se a quanto vai o conjwito da do matadouro, da importada e da externa 
legalmente entrada. O quadro seguinte, expresso em toneladas, o indica: 

Orige113 1952 1951 1950 1949 19-18 

Do MatadoW'O: 

Continente .... ................... 10.693 11.m 11.189 11.191 12.1»2 
Açort.J .... ...........• ..••..••... . 1.113 907 1.100 968 873 
Angola •• • • • ••••••••••• • ••• • ••••••• 296 386 793 580 340 

Sc>mas .. ......... . l:t.102 12.585 13.082 12.739 13.255 

De Com dn cidade (a) • • • ••• • • •••••• • 1.140 875 1.285 1.439 1.3n 
Importada .. . ........ . .. .. .. •.••. •.•. . 1.19'.l 1.082 1.330 922 1.995 

Total .............. 14.434 14.542 15.697 15.100 16.622 

(a ) - Inclui a tratada pelo frio vinda do Algarve. 

Veja-se que se mantém, nesse conjunto, a baixa de ano para ano, ligei
ramente quebrada em 1950. 

~{as mesmo a importação de carne congelada estrangeira é uma justi
ficada solução emergente, mas serve mal o abastecimento sob o ponto de 
vista económico, além de ser inconveniente face a face com o fomento pecuário 
da Nação: - Metrópole, Ilhas e Ultramar. 

Estas considerações justificam-se neste relatório do l\lunicípio de Lisboa 
por várias razões, entre as quais sobrelevam duas: - a de a Capital ser o 
maior centro de consumo do País - que só por si deve interessar à lavoura 
- e porque, em curto prazo de tempo, possuirá a unidade «matadouro-fri
gorífico» mais importante da Nação, com um sério e valioso destino fomen
tário na indústria de criação e nas suas subsidiárias. 

Por estas mesmas razões, não se estranhe também que, com referência 
ao ano decorrido, se encerrem estas considerações gerais com palavras do 
relatório anterior:- «a análise que sumàriamente acaba de fazer-se fundamenta, 
em verdade e ainda com maior razão, a afirmação de que o abastecimento 
de gado ao matadouro, especialmente bovino, desceu a quantidades incapazes 
de satisfazer as exigências do consumo; à redução que daí resulta de activi
dade no movimento do actual matadouro - abaixo das suas possibilidades 
de laboração - é estranho este estabelecimento. Alheio como está às soluções 
de todos os problemas relacionados com o abastecimento de gado para con- J 4 I 
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sumo de Lisboa, não lhe cabe qualquer responsabilidade pelo facto de a ele 
se não ter feito afluir o número de cabeças necessárias a preencher totalmente 
a sua capacidade de laboração e a satisfazer as necessidade dos consumidores». 
A estas palavras se deve agora acrescentar que tal situação aumenta de gra
vidade se se olbar ao futuro do novo matadouro. 

Discrimii1ação do movimento do matadouro 

- O tnovimento do tnercado geral de gados, que consta do mapa que 
segue, foi ligeiramente inferior ao de 1951, no que respeita a bovinos adultos, 
superior em bovinos adolescentes e caprinos, mantendo-se, sensivelmente, ao 
mesmo nível no que se refere a ovinos. 

Como já tinha sido previsto no relatório anterior, é incluído neste mapa 
o movimento de suínos, em virtude de os industriais de salsicharia se estarem 
utilizando daquele mercado para as suas transacções. A quantidade de ani
mais desta espécie que passaran1 pelo mercado geral atingiu quase metade 
dos abatidos no matadouro. 

Discriminação Aprovados Reprovados 

---.,..-----:---- ---
Bovinos:....... .. .. . .......... . ........ . ........ . ... 28.432 

Adultos: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22. 104 

~fachos: 

Toiros .. . ....... .. ......................... . 1.134 
Bois ........ .. .... ..... .. .................. . 10. 162 

Fêmeas .... ........................... . ...... . 10.808 

Adolescentes: ...... .. ................. .............. . 6.328 

~i.'\ehos ........................................ . 3.822 
Fêmeas ................... .................... 2.506 

Suínos: ............................. ... ............ . 11.092 

Am 1>os os sexos ............ .. ..... .. .. . . .. ...... .. . 11 .092 

Ovinos: ......... . ......... .. ... . .... .. ...... .... .. . 346.527 

Adultos: ............. . ........... . · · .. · · · · · · · · · · · · · · 177.888 

P.fachos ..... .. .. .. ... . . ... ....... ... ..... . . .... . 21.861 
Fêmeas .... . .. . ........ . ........ ... . .......... . 156.027 

Adolescentes .... . .... ..... ............. . . ........ . . . 168.639 

AmOOs os sexos .. ...... .. . ... .. .•..... .. ....•• . 168.639 

Caprinos: ....... .................................. . . 19.663 

!.la c:h<>S ... . .......... ... ......••... •••• •..••.... 1.461 
Fêmeas ............ . ......................... .. . 18.202 

Equldeos : ...... .... .... .... · · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · 2.471 

Afachos ....••. ..•... ....•..... · · • · • · · · • · · · · · · · · · 1.389 
F ~mca.s . ............... . · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1.082 

Hlbridos mulatelros: ................... . .......... . 2.229 

Machos ....... . .•. ..... ........•......•......... 868 
F êmea.s . .. ................ .. ...... ....... .... .. . 1.361 

Asininos: (aJ ........................•... · ..... . .. · · 21 21 
Somas .................... 4 10.435 

(a) - A carne é destinada exclusivamente à alimcntaçã.o dt.: animais. 
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Em 1952 não se registaram no mercado geral senão ligeiras acumula
ções de gado, especialmente de bovinos adultos. Este facto deveu-se a uma 
menor afluência de gado e melhor regularização na chegada do gado a Lisboa. 

É, portanto, de considerar que, se a afluência de gado fosse em maior 
quantidade, não se poderia obstar às tão perniciosas acumulações, o que porém 
se considera resolvido com a laboração conjunta do novo matadouro-frigorífico. 

- O tnovimento do lazareto pecuário que, discriminado por meses, consta 
do quadro a seguir, foi mais elevado que em 1951 devido à maior afluência 
de bovinos açoreanos, embora se tivesse verificado diminuição nos prove
nientes de Angola. O movimento do lazareto cifrou-se no total de 8.470 cabeças. 

'. 
Dos Açores 

De A ngola 
Meses -

Adultos Adoles. Adultos 
centes 

J aneiro .............................. ..... ... 218 2 -
Fevereiro .......... ................... .. ....... 62 1 -
J.farço 129 2 -............... ..................... ... 
Abril S2 1 -......................... ...... ......... 
lllaio ........................ .... ............ 3-07 128 400 
J unho ... ' .......... .... ..................... 663 103 -
Julho ... . ................. ................. 524 193 -
Agosto ...................................•.. 1.198 326 598 
SCtcm bro ............. .. ... .... ....... ...... . 470 179 -
Outubro .................................... 805 46 250 
Novembro ................. ......... ......... 802 9 -
Dezembro ........................ ....... .... 583 22 397 

Somas .................. 5.813 1.012 1.645 

É conveniente esclarecer que os abates de gado açoreano no matadouro 
não correspondem ao movimento do lazareto, em virtude de parte daquele 
gado ter sido desviado para o matadouro da Manutenção Militar. 

O movimento de gado pelo lazareto foi, no ano de 1951, de 7.595 cabeças, 
respectivamente 4.586 bovinos adultos dos Açores e 2.29-! de Angola e 715 
bovinos adolescentes dos Açores. 

O movimento de entradas e abates no matadouro acha-se descrito no mapa 
que segue, com indicação de mortes naturais após entrada no matadouro e 
rejeições depois do abate: 

Espécies Quantidades Quilos 

Bovinos adultos: 

22.108 4.930.530 
4 1.085 

22.10~ 4.929.445 

Entrados ........................ .. .......... . . 
l\ lo·rte natural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

·--~ Abra. lidos: ........•........••.........•... .. .•• . 

21. 157 4.680.818 
917 203.972 - 44.655 

Aprovad<>S .................................. . 
Reprovadoa ................. ... ............... . 
Carne inutilizada ................... ......... . . 

• 
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E spécies Quantidades Quilos 

Bovinos adolescentes: 

Entrados ................................... ·. · 6.329 532.341 
1 so 

6.328 532.291 
!ilorte natural ................................. , ___ ..,.,..,, 
A te tidC>S . • • • . • • • . . . . . . . . . . . • • • . • . • • . • • ••••..• 

6.280 527.083 
48 3.6S8 - 1.550 

Aprovados .............................•.•• · · · 
Reprovados ............................. ..... . 
Carne in u tiliz.ada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 

Sulnos: 

Entrados ......... ...... .. .............. .. ..... 24.424 2.351.670 
24 1.965 

24.400 2.349.705 
Morte na hl raJ . . . . . . . . . . • . . · · . • · · · · · · · · · • • • · · · · I---,,..,,....,.,,,, 1-.....,,..,"""""""""',-
Aba.tidos .................... . •..•...•..•.. · • . . 

24.210 2.324.682 
190 16.234 

8.71\9 

Aprovados .......... . .... .. .. . .......•. . ••.•. . 
Reprovados ................................... . 
Ca.me inutiJi.iada ..... . ... . ............. . ... .. . 

Ovinos: 

...... - . . . . . . .. .. .. . . .. . .. . .. . .. . .. . .. 346.575 3.622.974,5 
l\lorte natural .......................... . ..... · ·--~~48d __ ..,.,,.,....,.47_3~ 
Entrados 

Abatidos . ......... ... ............. .. ......... . 3~6.S:G 3.622.501,5 

343.832 3.597.327 
2.695 24.9-17,5 
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Aprovados ...........•...... . ...... . •....•. . . . 
Reprovados .................................. . 
Carne inutilizada ...... ................. ...... . 

Caprinos: 

Enlr.:ldos ..................................... 19.66S 247.779,S 
~ 22 

19.663 247 .757,'> 
Aforte nata.ral ................................ . 1- ---=...,...,.,1---,,..-,,-==,..,. 
Aba. tidos ..................................... . 

19.268 243.174,5 
395 4.SSS - 28 

Aprovados .............................•..... . 
Reprovados ......... . .... . ..... . ............. . 
Come in u til.iz.3. da . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. 

Equídeos: 

Entrados 4.722 744.634 
1 140 

..................................... . 
Morte natural ................................ . 
Aba.tidos .............................. .. ..... . 4.721 744.494 

4.624 728.995 
97 14.477 

1.022 

Aprovados .•......... . ... . ................... . 
Reprovados ........ . ............ . ...... . . . ... . 
Ca.mc inutiliza.da .... . .......... .. .. . . . ...... . 

Do exame deste mapa e sua comparação com o do ano anterior, há 
que tirar algumas conclusões no que se refere às diferenças verificadas nas 
quantidades entradas e nas reprovações. 

O número de bovinos adultos reprovados foi de 947 e em 1951 esse nú
mero atingiu 977. A diferença resulta não só do maior número de abates 
em 1951 n1as, também, do estado sanitário do gado. 

No que se refere a bovinos adolescentes foram reprovados 48 e em 1951 
esse número foi de 26. A diferença pode atribuir-se à n1aior quantidade de 
vitelas abatidas, mais 1.225 do que em 1951. 



'.Nos suínos, em menos 1. 726 animais abatidos em 1952, houve mais 68 
reprovações, o que se filia no abate de maior número de suínos provenientes 
do Algarve que, em virtude do seu regime alimentar com base nas farinhas 
de peixe, dão origem a maior número de reprovações. 

Nos ovinos, em 1952 foram reprovados 2.695 animais e en1 1951 esse 
número foi de 3.688. Apesar de neste último ano terem sido abatidos mais 
1.407 animais, o motivo de menor número de reprovações deve ir buscar-se 
à melhor qualidade e melhor estado sanitário do gado abatido em 1952. 

Nos caprinos e equídeos, nada de especial se oferece anotar. 
As mortes naturais mantiveram-se ao nível das verificadas cm 19.31. 

- Interessa resumir o movíniento 1nensal do matadouro porque, na reu
nião dos elementos que assim se arquivam, se têm desde já e se terão de 
futuro, índices orientadores da distribuição de lraball10 no matadouro e de 
previsão das influências externas no abastecimento. Por isso se procede como 
no ano anterior, incluindo neste relatório os mapas mensais do movimento, 
em paralelo co1n 1951, e fazendo sobre eles alguma observações. 

janeiro, Fevereiro e iliJarço: 

Neste primeiro trin1estre abateram-se G:3.3-1:2 cabeças com 2.41.3 toneladas, 
notando-se, em relação ao ano anterior, que se produziu mais carne, aproxi
madamente 19-4 toneladas. embora o número de animais fosse mais reduzido, 
menos 300 cabeças. 

Explica-se o facto porque houve sensível aumento nos animais de maior 
porte, sei1do n1ais reduz.ido es. e aumento, ou havendo redução, nos de me
r.or porte. 

Assim, houve aun1cnto, tanto em número de cabeças, como em carne 
produzida: 

. 
1 

Para bovinos adultos: 

Em 19J2 - 5.007 cabeças com 1.162 toneladas. 
Em 1951 - 2.91f l cabeças co1n íJ3 tonelatlas. 

Para bovinos adolescenles: 

Em 1952 - 1.263 cabeças com 110 toneladas. 
Em 1951 - 478 cabeças com i.37 toneladas. 

P ara caprinos: 

Em 1952 - 5.4.47 cabeças con1 ;3-~ toneladas. 
Em 1951- 4.473 cabeças com 52 toneladas. 



Para equídeos: 

Em 1952 - 1.218 cabeças com 180 toneladas. 
Em 1051 - 1.073 cabeças com 162 toneladas. 

Houve redução, tai1to cm número de cabeças como em carne: 

Para suínos: 

Em 1052 - 4.123 cabeças com 5~~3 toneladas. 
Em 1951 - 8.049 cabeças con1 871 toneladas. 

Para ovinos: 

Em 1952 - ·i0.284. cabeças com 370 toneladas. 
Em 1951 - 46.628 cabeças com 390 toneladas. 

Em cada um <los incSC's do primeiro tri1nestre fizeram-se os abates que a 
seguir se indicam cm paralelo com o ano anterior: 

Janeiro: 

1952 1951 

Designação Quilo- Quilo-Cabeças Cabeças gramas gramai: 

Bovinos adultos ... ........ ... .... ........ ......... .. ............... 1.871 443.373 510 109.211 
Bovinos adolescentes .. .... ..................... ............... ..... 212 17.530 81 4.459 
Sulnos ...... ......................... ............. ... ... ......... .... 1.883 19'1.002 3.011 302.088 
Ovinos ...... ......................................................... 4.966 $4.971,5 12.848 123.017 

Caprinos: 

!lfachos ............ .. ................. .......... ................ 242 3.136,5 104 1.261,5 
Fêmeas ............................... .......... ............... 1.375 16.695 1.393 16.032,5 

Equldeos ... ...................... .................................. 424 63.313 341 49.716 
Somas ....... . .. . ........ .. 10.973 793.021 18.288 605.785 

As matanças de bovinos adultos atingiram nível que pode conside~-se 
muito bom para a época e para o mês em questão, muito superiores às rea
lizadas em igual mês de 1951. Outro tanto sucedeu com as matanças de capri
nos e equídeos, já não se podendo fazer a mesma apreciação relativamente 
às matanças de suínos e de ovinos, que estiveram abaixo do normal e muito 
inferiores às realizadas em igual período de 1951. 

Quanto aos bovinos adolescentes, as matanças, embora cm reduzido '11Ú-

1nero, foram superiores às do n1ês correspondente do ano anterior. 
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As matanças de ovinos sentiram-se do facto de não se estabelecerem as 
duas tabelas para a aquisição de gado ao criador, consoante as épocas de 
fartura ou de escassez. 

Ao tern1inar o n1ês de J aneiro estavam abatidos 10 .973 animais com 
790.0:Zl quilograinas, rnenos 7.315 animais, mas ern compensação mais 1 7.236 
quilogramas que em 1H51. 

Fevereiro : 

1952 1951 
~ 

Designação Quilo· Quilo-Cabeças Cabeças gramas gramas 

Bovinos adultos ............................................ ..... ... 1.659 375.613 888 213.949 
Bovinos adolescentes ................................... .... .. ... .. . 384 33.899 76 4.988 
Sul nos ... ....................... ..... ........ ...................... . l.660 177.8'1:7 2.735 302.368 
Ovinos ..... .... ....... .......... ................... ................ . 10.481 94.811 11.663 105.321,5 

Caprinos: 

àlachos ................................. ........ .... ............ 36 486 36 519,5 
F~meas .................. ........ .............................. 1.889 22.543,S 1.288 JS.205 

Equldeos ... ... .... ....... ........... ....................... ....... . 41 3 63.873 363 56.850 
Somas . . •.• . . ..... ........ 16.522 í69.052,5 17.().19 699.201 

-~ 

As ma.lanças de bovinos a<lultos decresceram ligeiramente cm relação ao 
mês a nterior, n1as, no entan to, ainda se manti,·cram num nível que se pode 
considerar bom, co1n o dobro dos animais da inesma espécie aba tidos cm igual 
período de lH.31. 

As 1nalançus àe bovinos 1dolescenlcs aumentaram também ligeiramente 
cm relação ao n1ê:; anterior, sendo 5 vezes, aproxin1a<lamcnte, superiores às 
realizadas em 19.31. 

As 1natanças de ovinos já atingirarn neste n1ês quantidade apreciável, 
no entanto inferior à do ano anterior . tendo aumentado também as matanças 
de caprinos, e1n especial das fêmeas, tanto em relação ao n1ês anterior como 
em relação ao n1es1no 111ês de 1951, conservando-se as de equídeos sensivel
mente no mcsn10 plano das do mês anterior e do ano anterior. 

Os borregos do Alentejo que tinham feito o seu aparecimento, embora 
em muito pequena quantidade, durante o mês de J aneiro, atingiram em F eve
reiro u1n número que levou a prever que o afluxo destes animais deveria 
atingir quantidades cievadas no decurso da época. 

Durante este mês abateram-se 16.522 animais co1n 7GD.0:3:2,5 quilograrnas, 
menos 527 ar1i1nais do que e1n FE:vereiro de 1!351, n1as cm co1npcnsação co1n 
mais Oü.85 l ,5 quilogramas . 347 



Março: 

1952 1951 

Designação Quilo- Quilo· Cabeças Cabeças gramas gramas 

Bovinos adultos ... .. .. ..... ... ..... ........ ... ............ ... ..... 1 .477 343.J 17 1.543 389.925 
Bovinos adolescentes .. ............. ... ......... .................... 667 58.239 321 27.310 
Sumos ......... ............. .... ........................ ............ 1.580 161.289 2.303 266.333 
Ovinos ................ .................................. ...... ....... 30.837 220.487,S 22.117 161.367 

Caprinos: 

~fachos ......... ........ ... .... .. .............. ..... ............ 23 296,5 23 328 
Fêmeas ... ....... .. ....... .. ...... ......... ......••••••. •••••• • 882 10.68),5 1.629 18.769 

Equldeos ............... ... .. .. ...... ...... ............. ..... ... .. .. 381 58.919 369 55.263 
Somas . .. ..... . . . . . . . . .... 35.847 853.033,5 28.30!> 919.295 

As 1natanças de bovinos adultos d<'Crcscerai11 cm relação ao mês de Feve-
1 eiro anterior e ao 111&s c.lc i\[arço de 1 !);) L, outro tanto sucedendo às matanças 
de suínos e de equídeos. O conlrário se deu com as de ovinos que aumentaram 
c-onsidcràvelmente, atingindo os borregos do Alentejo 28.0-I cabeças. 

As n1atanças de caprinos t fê1neas) din1inuiram consideràvelmente cm rela
ção ao inês anterior e a igual mês de J 951. 

No decurso de :\larc;o foran1 abatidas 35.8<17 cabeças com 853.033,5 quilo
gramas, rnais 7 .542 cabC:ças, ma;:; 1ncnos 00.2ôl,5 quilograrnas do que em igual 
mês do ano anterior. Corno é do conhecimento dos interessados, as matanças 
do mês de :.\l arço e as do que se lhe segue são os indicativos para juízo prévio 
do modo como virá a decorrer a oferta de gado nos meses de maior fartura . 
Ora este n1ês de lVIarço fraca perspcctiva ofereceu, salvo pelo q ue se referiu 
a ovinos e particularmente a borregos do Alentejo. 

A bril, lif aio e j t,nlio: 

O trimestre não foi favorável à exploração d o matadouro, não se tendo 
atingido as matanças correntes nessa época própria de fartura de gado. Abril 
decorreu mau e muito abaixo do que é habituaJ e só em Maio houve tendências 
para normalização. 

Nestes três meses, no entanto, houve no conjunto, como é normal, aumento 
º" produção em relação ao trimestre anterior , mais 72.623 cabeças correspon
dendo a mais 754 tor1eladas de carne. i o ano anterior, porém, a diferença 
do primeiro pa1a o segundo trjmestre tinha sido sensivelmente maior, 84..700 
cabeças com 1.227 toneladas. 

Neste segundo tri1nestre de 1D52 abateram-se 185.955 animais com 3.169 
foneladas , n1ais 7.ôl3 cabüças que c1n igual trimestre de 1951, mas com menos 
2S:3 toneladas. É que todas as espéci<'s conlribuiram corn menos cabeças e 
menos peso que no ano anterior, salvo os ovinos , como se anota nos n úmeros 
seguintes: 



• 
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}louve aumento, tanto cm cabeças como em peso: 

Para ovinos: 

Em 1952 - 120.331 cabeças com 1.092 toneladas. 
E m l ü51 - 109.531 cabeças cotn 077 toneladas. 

Houve redução, tanto em número de cabeças como e1n peso: 

Para bovinos adultos : 

Em 1952 - 5.481 cabeças com 1.216 toneladas. 
E tn 1951 - 5.711 cabeças com 1.3'i0 toneladas . 

Para bovinos adolescentes : 

Em 1952 - 1.537 cabeças com 130 toneladas. 
Em 1951 ·- 2.301 cabeças com 193 toneladas. 

Para suínos: 

Em 1952 - 5.004 cabeças com 526 toneladas. 
E m 1951 - 5.'iOO cabeças com 654 toneladas. 

Para caprinos: 

Em 1952 - 2.510 cabeças com 31 toneladas. 
Em 1951 -- :.:l.732 cabeças com 47 ton~ladas. 

Para equídeos: 

Em 1952 - 1.002 cabeças com 174 toneladas. 
E m 1051 - 1.274 cabeças com 204 toneladas. 

Os abates em cada mês do segundo t rimestre foram: 

Abril: 

1952 

Designação 
Q uilo-Cabeças gramas 

Bovinos adultos ... .................... ... ..... .... ...... ........ ... 821 186.183 
Bovinos adolescentes ........ ........... ........... ............. ... . 222 18.600 
Sa!nos ...... ..... ...... .................................... ... ...... 1.970 221.617 
Ovinos .... .... .............. ... ....................... .. .... .. .. .... 31.608 254.934,5 

Caprinos: 

lifacbos ...... .. .... .. ...... .... .. .. .... ......................... s 139 
Fêmeas ...... ........ ..... ................... ......... ........ . 70'J S.771 

Equfdeos .. ..... ........................... ... ........ , ... .. .. .. ... 377 59.889 
Somas .... ... . . . . . . . . . . . . 35.708 750.133,5 

1951 
.--

Cabeças 

1.403 
595 

1.965 
22.644 

22 
1.280 

405 
28.314 

• 

-

Quilo -
gramas 

378.981 
53.038 

228.471 
169.423 

189 
14.683, 5 

64.933 
909.718,5 
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Sem que se apercebesse a razão, em Abril as matanças de bovinos adultos 
decrescera in consideràvelmente em relação ao mês anterior. Também decres
ceram as de bovinos adolescentes, caprinos e equídeos, mas menos acentuada
mente e sem que o facto devesse merecer maiores reparos, visto que, até certo 
ponto, isso se justificava: - para as vitelas porque o preço fixado era muito 
baixo, e, para os equídeos porque, apesar dessa redução, as quantidades aba
tidas estavam dentro da nonnalidade da época. 

Au1nentara1n os abates de suínos e o\·inos, tendo os dos borregos do Alen
tejo a tiugido 28 .208 cabeças. 

Foran1, no total, abatidos durante o mês 35.708 animais com 750.133,5 
quilogramas; mais 'i .394. animais, mas com 1ncnos 159.585 quilogramas que 
c1n l t!Jl . 

Continuaram as 1natanças âesle mês a não permitir grandes esperanças 
na melhoria de ofertas de gado, especialmente pelo que se refere a bovinos 
adultos e adolescentes. 

l\1aio: 

1952 1951 

DesigJiação 
Quilo- Quilo-Cabeças Cabeças gromos gramas 

Bovioos adultos ................ ..................................... 2.235 479.820 2.014 479.147 
Bovinos adolescentes ......... ....................... .......... .... 6}1 55.345 7'{{/ 60.854 
Sulnos ... .... ................................................... ... . 1.681 168.)16 2.046 235.069 
Ovinos ............. ..... ..................... .... .................. . 46.698 435.632,5 43.278 379.201,5 

Caprinos: 

Machos ........................................................ 13 257,5 63 784 
Fêmeas ......... ................................................ 821 10.313,5 994 11.940,5 

Equldcos ........................................................ ... 392 62.417 438 68.628 
Somas ........ . .......... . I · 5:.1.474 1.212.301,5 49.620 1.235.624 

Verificou-se uma certa tendência paira a melhoria das matanças, especial
mente de bovinos adultos, de ovinos e de bovinos adolescentes; nestes, porém, 
os. abates foran1 ai nda muito abaixo do norinal para a época. Aumentaram 
muito ligcira1nentc as de caprinos e de equídeos. As de suínos diminuiram. 

De faclo, durainte este n1ês melhorou a situação do matadouro visto que 
nos quatro 1ncsl.!s a.ntcriores a produção mensal andou à volta das 800 tone
ladas, ao passo que no mês de ::\Iaio já se passou um pouco além das 1.200. 

Não se regularizou, porén1, a apresentação de bovinos adolescentes, que 
5e manteve ern números muito baixos. Continua a não haver explicação para 
esta posição do inatadouro de Lisboa, que não a do p reço baixo por que são 
pagas as vitelas ao criador. 

Durante o mês de ~!aio abateram-se 52.474 cabeças com 1.212.301,5 quilo
gramas, mais 2 .854 cabeças, mas n1enos 23.32'2,5 quilogramas do que em igual 
mês do ano anterior. 

• 

• 



Junho: 

1952 1951 
~ 

. -
Designação 

Quilo- Quilo· Cabeças Cabeças gramas gramas 

• 

Bovinos adultos ..................................................... 2.425 )49.852 2.29-1 521.200 
Bovinos adol~tes ............................................... 681 55.597 1.012 78.630 
Sufoos .............................................................. 1.353 135.486 1.689 190.204 
Ovinos .............................................................. 42.025 401.822,5 43.609 428.410 . • 

Caprinos: 

Machos ....... .......................................... ... .. ... 9 9'1,5 120 1.337,5 
Fêmeas .. ..... ............... ............... ................... 957 11.882,5 1.253 16.695,5 

Equldeos ........................................................... 323 51.884 431 70.709 
Soma.s ........ ... .......... 47.n3 J.W<l.618,5 50.408 1.307.186 

Embora coin baixas cm suínos, ovinos e eqtúdeos em relação ao mês 
anterior, nota-se en1 J unho mais equilíbrio das 1natanças, continuando a pe
quena apresentação de vitelas. Não há, apesar desse equilíbrio, melhoria pro
funda <la situação do matadouro, mesmo em relação a igual mês do ano 
anterior, pois se abateram 47.773 cabeças co1n 1.200.618,5 quilogramas, 1nenos 
~.635 cabeças com menos 100.568,5 quilograinas que em 1051. 

]i,/ho, Agosto e Setel'l'ibro: 

Neste terceiro trimestre abateram-se 14JJ.776 cabeças com 3.574 tonela
das. No me!'mo período do ano anterior tinham-se abatido menos H.4Q8, tendo 
poré1n o total abatido produzido mais 308 toneladas. 

Em paralelo nos dois an os, houve aumento cn1 nún1cro de cabeças, como 
cm carne: 

Para bovinos adolescentes : 

Ern 1052 - 1.846 cabeças com 152 toneladas. 
Em 1051 - l.728 cabeças com 1:39 toneladas . 

Para ovinos: 

Em 1952 - 131. 1174. cabeças com 1.500 toneladas . 
E1n 1951 - 122. 770 cabeças com 1.389 toneladas. 

Para caprinos: 

Em 1952 - 5.225 cabeças com 67 toneladas. 
Em 1951 - 3.575 cabeças com 52 toneladas. 35r 
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Para equídeos: 

Em 1952 - 1.107 cabeças com 175 toneladas. 
Em 1951 - 1.026 cabeças com 162 toneladas. 

Houve aumento no número de cabeças mas redução em peso: 

Para suínos: 

Em 1952 - 4.886 cabeças com 451 toneladas. 
Em 1951 - 4.060 cabeças com 466 toneladas. 

Houve redução tanto em cabeças como e1n peso: 

Para bovinos adultos: 

Em 1952 - 5.238 cabeças com 1.139 toneladas. 
Em 1951 - 7.140 cabeças com 1.674 toneladas. 

No trimestre melhorou a apresentação de gado, salvo pelo que respeita 
a bovinos adultos, e houve mais regularidade no conjunto. Em paralelo com 
a mesma época dos anos anteriores nota-se também melhoria. 

A redução de bovinos adultos deve filiar-se no facto de ter acabado 
em 19 de Junho o benefício, que já se referiu, do preço ao produtor. 

Em cada um dos meses deste trimestre abateram-se, em paralelo com 
o ano anterior, as quantidades que constam dos quadros que vão seguir-se: 

Julho: 

1952 1951 
-

Designação Qui lo- Quilo-Cabeças Cabeças gramas gramas 

Bovinos adultos ......... ........................................... 2.077 459.995 2.295 523.343 
Bovinos adolescentes ...... ....................................... .. 835 66.326 983 77.953 
SulnOll .............................................................. 1.438 132.086 t.295 158.103 
Ovinos ........ ............. ............... ......... ... ............ .. 47.738 555.485 45.571 441.353,5 

Caprinos: 

Machos ...... ............ ............... ........... .. ..... ..... . 36 673,5 61 663 
FGmcas ..... ......... ...................................... .... t.543 19.861 ,5 1.146 16.341 

Equldeos ..... .... .............................................. .... 387 58.490 396 61.092 
Somas ....... .. . ...... . ... . . 54.054 1.292.917 51.747 1.278.848,5 

Reduziram-se, em relação ao mês anterior, os abates de bovinos adultos; 
todos os das restantes espécies aumentaram. 

Em relação ao mesmo mês do ano anterior, abateram-se menos animais 
de todas as espécies, salvo as de suínos, ovinos e caprinos que aumentaram. 



Agosto: 

1952 1951 
-

Designação 
Q uilo- Quilo-Cabeças Cabeças gramas gramas 

Bovinos adultos ..... ........ ....................................... 1.897 <110.247 2.302 531.608 
Bovinos adolescentes .................... ....... ...... ............. . 473 41.496 5<fl 41.765 
Snlnos .............. .......................................... ...... 1.465 135.250 1.335 159.223 
Ovinos •••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••• • ••• • ••• • ••• •• ••••••• 44.064 560.356,5 44.020 545.964,5 

Caprinos: 

Machos .......................................................... 104 1.544 ~ 1.704 
Fêmeas ... ..................................................... 1.150 15.051,5 1.096 16.728,5 

Equídeos ........................................................... 354 56.781 356 54.012 
Somas ... . ........ . . . ...... . 49.507 1.220.726 49.703 1.351.005 

Nota-se redução de abates de bovinos adultos e adolescentes, tanto cm 
relação ao mês anterior como em relação ao correspondente mês de 195 L; 
aumento em idênticas condições em referência a suínos e a caprinos; redu
ção de ovinos e equídeos em relação ao mês anterior , mantendo-se sensi
velmente os quantitativos de Agosto de 1951. 

Setembro: 

-:-
1952 1951 

Designação Quilo- Quilo-
Cabeças Cabeças gramas gramas 

Bovinos adultos ..... ........................ .. ........ .. ..... ..... . 1.264 268.270 2.543 618.861 
Bovinos adolescentes .. ........................................ .. .... 538 44.210 238 19.004 
Sul nos .......... .................................... .. .. ............ 1.983 183.617 1.430 148.714 
Ovinos .... ...... ... .. ... ........... ........ ...... ' .......... ........ 39.672 474.190,5 33.188 4-01.664,5 

Caprinos: 

Machos ....................... ................. ... .. .... ........ 351 4.534,5 1.29 1.822 
Fêmeas ....... .. ............................................... 2.041 25.247,5 1.056 14.653 

Equldeos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••• • ••• ••• 366 59.951 274 47.009 
Somas ........ . .... . . ....... '16.215 1.060.020,5 38.858 1.251.727,5 

Houve acréscimo de abates tanto em relação ao mesmo mês de 1951 
como cm relação ao mês anterior de 1952, quanto a bovinos adolescentes, 
a suínos, a caprinos e equídeos; redução em iguais condições quanto a bovi
nos adultos; pelo que respeita a ovinos, abateram-se mais que em igual mês 
do ano antecedente, mas menos em relação ao mês anterior. 

23 
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• 

Outub'l'o, N ovemb'l'o e Dezembro: 

Apesar de o mês de Novembro ter sido francamente deficitário, produ
zindo o matadouro somente 975.702 quilogramas de carne, o conjunto do tri
mestre pode considerar-se regular, embora não atingisse os abates de igual 
período de 1951. De facto, a bateram-se 74.670 animais com 3.268 toneladas, 
menos 17. 922 cabeças e 96 toneladas que no ano anterior. 

São de salientar, como adiante se anota, os abates elevados de bovinos 
adultos e suínos em Dezembro. Deve atribuir-se o facto, quanto aos bovinos 
adultos a ter sido restabelecido o benefício na compra ao produtor (1$00 
por quilograma) e pelo que se refere a suínos a ter havido elevada produ
ção de animais desta espécie que em parte a Junta Nacional dos Produtos 
Pecuá rios adquiriu para congelar e armazenar. 

Discriminando-se as diferenças, por espécies, em relação ao ano ante
rior, anota-se que: 

Houve aumento ta nto em número de cabeças como em peso: 

Para bovinos adolescentes: 

Em 1952 - 1.682 cabeças com 141 toneladas. 
Em 1951- 503 cabeças com 42 toneladas. 

Para suínos: 

Em 1952 - 9.387 cabeças com 840 toneladas. 
Em 1951 - 8 .317 cabeças com 8'25 toneladas. 

Para caprinos: 

Em 1952 - 7.481 cabeças co1n 96 toneladas . 
Em 1951 - 6. 952 cabeças com 87 toneladas. 

Para equídeos: 

Em 1952 - 1.304 cabeças com 209 toneladas. 
Em 1951 - 1.167 cabeças com 175 toneladas. 

• 

Houve redução tanto em número de cabeças como em peso: 

Para bovinos adultos: 

Em 1952 - 6.378 cabeças com 1.413 toneladas. 
Em 1951 - 6.657 cabeças com 1.476 toneladas. 

• 

• 



Para ovinos: 

Em 1952 - 48.438 cabeças com 570 toneladas. 
Em 1951 - 68.996 cabeças com 759 toneladas. 

- , 

Pelo que respeita a cada mês deste quatro trimestre, juntam-se, como se 
t c111 feito, os mapas referidos a cada um desses meses. 

• 

Outubro: 

• 
1952 1951 

-• 
Designação 

Quilo- Quilo-Cabeças Cabeças gramas gramas 

Bovinos adultos .......... .. ... .... .... .... .... .... ....... ......... ' 1.938 439. 152 1.575 355.328 
Bovinos adolescentes .............. ............. ................... 765 62.283 195 16.3~ 
Sulnos .............. ................................ ... .... ......... 2.565 239.630 2.694 270.397 
Ovinos ...... .... .................................................... 27.565 321.514 34.516 377.680,5 

Caprinos: 

Machos ........................ ................................. 281 4.2G!,5 563 7.614 
Fêmeas ..........................•..........................•.. 2.390 29.985,5 1.650 21.483,5 

Equ!deos .. ......................................................... 423 70.789 359 s~.113 

Somas ............ ... . ..... 35.927 1.167.562 41.552 1.103.996 

Aumentaram em relação ao mês anterior e a igual mês do ano prece
dente os abates de bovinos adultos e adolescentes, de caprinos e de equídeos, 
e reduziram-se os de ovinos. Os de su ínos foram maiores em relação ao mês 
anterior mas menores em relação a igual mês de 1951. 

Novembro: 

1952 1951 -- ., 
Designação 

Quilo- Quilo-Cabeças Cabeças gramas gramas 

Bovinos adultos ............................................. .. .... . 1.886 422.721 2.679 592.618 
Bovinos adolescentes ....... ... ................. ..... ............... . '476 39.866 168 13.216 
Suroos ...................................................... ........ 2.721 253.454 2.802 268.924 
Ovinos ................... .......................... .................. 12.648 152.995,5 22.67~ 250.413,5 

Caprinos: 

?.fachos ............. .... ..................... .. ........ ........ . 293 S.216,5 786 12.113 
Fêmeas ....... ...................................... ... .... ... 2.812 34.392 2.087 23.967,S 

Equldcos ..... .......... .... .......... ...... ........................ 446 67.027 403 60.244 
Somu ......... ........... 21.:182 975.702 31.600 1.221.496 

1 
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Neste mês 11ouve uma sensível baixa tanto em relação a 1951 (10.318 
cabeças), como ao mês anterior (14.045 cabeças) , que se verificou especifi
cadamente em bovinos adultos e ovinos. Reduziu-se muito a mata nça de vi
telas em relação ao mês anterior, mas foi bastante mais elevada que em idên
tico mês de 1951. Aumentou um pouco a de suínos em paralelo com o mês 
anterior , mas ficou aquém da de 1951. Aumentaram as de caprinos e equídeos. 

Dezembro: 

1952 1951 

Designação ' Quilo- Quilo-Cabeças Cabeças gramas gramas 
_I_ 

Bovinos adultos .................................................... 2.5~ 551.102 2.403 527.809 
Bovinos adolescentes .............................. ..... ... .. ... ... .. 441 38.900 140 12.299 
Suínos .............. ..... ........................................... 4.101 346.931 2.821 285.951 
Ovinos ... ................................................... ....... . 8.225 95.300,5 11.805 131.169 

Caprinos: 

!\fachos ................................... ...................... 176 2.935,5 187 2.615 
Fêmeas ........................................................ 1.5291 18.776 1.679 19.124,5 

Equídeos ............................................................ 435 71.161 405 59.881 
Solnas ........ ...... ... ..... 17.'461 1.125.106 19.44011.038.848,5 

Neste último mês nota-se um aumento de abates, em relação ao mês 
anterior e ao correspondente mês do ano precedente, em bovinos adultos, 
muito saliente em relação ao mês a nterior, e en1 suínos, notável nos dois 
paralelos. Houve baixa nas matanças de ovinos, muito sensível também nas 
duas comparações. Deu-se também redução nos caprinos e nos equídeos mas 
nestes só em relação ao mês anterior. Quanto a bovinos adolescentes, houve 
uma baixa em relação ao mês anterior, mas abateu-se sensivelmente maior 
número de cabeças que em 1951. 

Ainda uma anotação a este movimento mensal do matadouro. 

Os meses de maiores abates para os animais das diferentes espécies, foram 
os seguintes : 

Para os bovinos adultos: 

Dezembro com 2.554 cabeças, 
J unho com 2.425 cabeçasJ 
f\faio com 2.235 cabeças é 
J ulho com 2.077 cabeças. 

Para os bovinos adolescentes: 

J ulho com 825 cabeças, 
Outubro com 765 cabeças, 
J unho com 681 cabeças e 
Março com 6ô7 cabeças. 

• 



Para os suínos: 

Dezembro com 4.101 cabeças, 
Novembro com 2.721 cabeças, 
Outubro com 2.565 cabeças e 
Setembro com 1.983 cabeças. 

Para os ovinos: 

Jnlho com 47.738 cabeças, 
Maio com 46.698 cabeças, 
Agosto com 44.064 cabeças e 
Junho com 42.025 cabeças. 

Para os caprinos (machos): 

Setembro com 351 cabeças, 
Novembro com 293 cabeças, 
Outubro com 281 cabeças e 
J anciro com 244 cabeças. 

Para os caprinos (fêmeas): 

Novembro com 2.812 cabeças, 
Outubro com 2.390 cabeças, 
Setembro com 2.041 cabeças e 
Fevereiro com 1.899 cabeças. 

Para os equídeos: 

Novembro com 446 cabeças, 
Dezembro com 435 cabeças, 
J aneiro com 424 cabeças e 
Outubro com 423 cabeças. 

• 

O niovimento discriffiitiado por raças, sub-raças e variedades ou proce
<lências dos animais abatidos e respectivas percentagens, em relação ao total 
abatido, resume-se nas páginas seguintes: 

Quanto a bovinos: 

Aoorea.na ..............•...•...•.•.•..•...•......•••••.. 
Alenteja_.na .....•••••.•.•••.•.•.•••••••.•......•.••••• . •• 
Alga.rvia ................................ . ............... . 
Andai uz;a. •• .•..•.•.•.•.•...••• • •.• · • • • • • • • • • • • • • • • • · • • · • 
Angolana .......................................•...•... 
A.rouq uesa ................................... ...... .. ........... . 
Ba.rrosã. ............................. .........•....•.... 
Brava .................. .... ......... · · .• · · · · · · · · · .. · · · · · · • · · 
Charolesa. .............................. . ............... . 
?t-fari n ho..4\ . . . .. . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . • . . . . . .. . . . .. • . . . • . . . • • . • •. 
Maronesa ............................. .. . . ............. . 
Mertolenga ...........................• .................. 
Minhota ................................ · · · · · · · · .... · · · · 

A tra.nsportar ............ . 

Adultas 

5.060 
2.770 

235 
~ 

1.645 
333 
353 
630 

21 
117 

1.972 
316 
33 

Adoles
centes 

1.012 
932 
8fj/ 
195 -
10 

106 
6 

- 41 
1--~1----,,. 

13.889 3.169 357 
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Raças 

__ -

Transporte ..... \ ......... . 

Mirandesa: 

Ttis-Q;.Montes ....................................... 
B.e ira. ... A1 ta. . . . • . . . • . • . . . . . . • . • . • . . . . • . . • . . . • • . . •••..• 
Bcira.-Baixa ....................................... . 
Beira-Litoral ....................................... . 
Da terra ... ............•........ .......•...••.•..•• 

Afirandesa x Alentejana ......... . ......... . .......•.. . ... 
~firandesa.x Andaluza .................. ................. . 
Mi.randcsa.x Brava ..........•.•.••..•...••..••..••.••••. 

Turina: 

Além-Douro .... ........ ... ............ ............... 
Alentejo ................................. . ......... . 
Al~rve ...... .. ........... . ......... · .. · ·. · · · · · • • · · 
Beara-Alta ..... . . ...............................•... 
Beira-Baixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Beira-Litoral ....................................... . 
Beiras (sem discriminaçã.o) ...... . ... ............. . 
Doure:>-Litoral ....................•....•..•...•...... 
Estremadura .................................... · · . . 
Minho ............. . ... · · · .. · · · · · · · · · · · · • • · · • • • · · · · · 
Ribatejo .. .. . ........•...........•...•..• • .• • • .. • • · · 
Da terra. .... .. ..... ........ .. ..... .. ... .. ... . ...... . 
Tris-os-Montes ...................................... 

Adultas 

13.889 

l.247 
581 
490 
862 
590 

461 
li 
8 

564 
346 
161 
49 
36 

1.104 -
657 
73 

102 
73 

741 
59 

Adoles
centes 

3.169 

84 
268 
54 

260 -
208 -

1 

-
683 
396 
91 
1 

544 
31 
7 ---

531 
-

Somas 22. 10<1 6.328 ·-~,-.---·----.............. ...... 

A proveniência dos bovinos adultos foi : 

Do Continente ................. . 15.399 cabeças . . . . . . . . 
De Angola .................. . . . 1.64.) )) . . . . . . . . 
Dos Açores ............... . ... . 5.06l) )) . . . . . . . . 

6Q,67 % 
7,44 o/0 

22,89 % 

Em relação com os anos anteriores do quinquénio, as quantidades e per
centagens foram: 

Continente Angola Açores 

E E E 
"' 

., 
~ 

., 
"' 

.. 
Anos :J. CIO <.O ... 00 

"' ..,. ... ..,. .. .. - ., - .. -e e e .D ., D ., D ., 
"' o "' u ... ~ u ... u .. u 

~ 
., .. 
a. Q,. 

1952 . ......•.•...........•.••... 15.39'.) 69,67 J.645 7,44 5.060 22,89 
19S 1 • •.••••.•••.......•.••••••.• 16.263 72,44 2.291 10,21 3.89~ 17,35 
1950 . .......••••.•....... •...... 16.315 61,73 4.788 18,99 4.103 16,28 
194-9 . .••••.•••••..•...•.• • •••. . . 22.295 74,65 3.384 11 ,33 4.188 14,02 
1918 • • .•.•.•..••.••••...... • •... 22.305 79,87 J.909 6,83 3.714 13,30 

Os bovinos adolescentes, pelo que se refere a procedências, eram: 

Do Continente ....... ..... ..... . 
Dos Açores ................... . 

5.316 cabeças 
1.012 cabeças 

. . . . . . . . 

. . . . . . . . 
84,01 % 
15,99 % 



• 

Quanto a suínos, o que se refere a raças e origens pode discriminar-se por 
esta forma: 

Do Alen tcj o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8. 710 cabeças 
Do Algarve ................... . 6.149 )) 
Da Terra ..................... . 9.411 )) 
Dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130 )) 

• • • • • • • • 

• • • • • • • • 

. . . . . . . . 

. . . . . . . . 

35,70 % 
25,20 % 
38,57 % 

0,53 % 

Quanto a ovinos, afluirarn representantes da raça merina e amerinados, 
de várias origens, mas especialmente das províncias do Alen tejo e Ribatejo; 
bordaleiras das três variedades, comum, churra e feltrosa, sobretudo das duas 

• • pnmerras. 
À variedade bordaleira comum pertenciam os originários do Minho, Douro

-Litoral, Beira-Alta, Beira-Litoral, Beira-Baixa, Alentejo e Ribatejo. 
Das variedades comum e churra eram os procedentes da Beira-Alla e 

Beira-Baixa e da variedade bordaleira chu rra os de Trás-os-Montes, Algarve 
e região saloia. 

A variedade feltrosa lan1bém se fez representar por um n(1mero menor 
de indivíduos, que se encontram incluídos nas outras duas variedades, con
forme os seus caracteres os aproximam mais de urna ou de outra. 

No quadro seguinte, encontram-se indicados, por procedências e quanti
dades, os ovinos abatidos e os que, desses, foram aprovados e rejeitados: 

Cabeças 
~ 

Procedências 
Abatidos A pro· 

1 
Repro· 

vados vados 

Minho ............ ........................... 6.042 6.010 32 
Tris-os-Montes ............................... 18.998 18.865 133 
Douro-Litoral ......... .... ... ................. 675 667 8 
Beira-Alta ................................... 52.101 51.)02 599 
Beira-Litoral ... .......... .... ................ 4.341 4.299 42 
Beira· Baixa ..................... .. .......... 15.903 15.706 197 
Ribatejo ........................... ............... 1.191 1.154 37 
Alentejo .................. ....................... 245.095 243.476 1.619 
Algarve ................................... ... ...... 1.495 1.490 5 
Bruscas ou saloias ........................... 674 651 23 
Açores ·····························--··-····· 12 12 -

Somas ................. . .. 346.527 343.832 2.69!> 

No que diz respeito a capririos, entraram animais das raças e sub-raças 
serrana, cbarnequeira, transmontana e gerez, indicando-se no quadro seguinte, 
por cada uma delas, as quantidades dos abatidos, dos aprovados e dos re
provados: 

Cabeças 

Raças e sub-raças 
Abatidos Apro- Repro-

vados vados 

Sorrona .......................... ... ..... ....... . 10.946 10.721 225 
Chamequeira ....... ................ .. ..... .. ..... 6.051 5.930 121 
Tr.in,,montana 7 7 -................................ 
Gerez ............. ......... .... .............. 2.659 2.610 49 -Somas ................... 19.663 19.268 395 

• 
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Quanto a equídeos, concorreram, como se vê do quadro que segue, ani
mais das raças cavalares e muares, estando representadas nas primeiras a 
peninsular, a garrana, a anglo-árabe, a argentina e a percheron; nas segun
das distinguiram-se as eguariças e asneiras. 

Cabeças 

Raças 
Abatidos A pro. Regro· 

vados va os 
• 

Peninsular ...... .......................... ... 2.015 1.977 38 
Ganana ...... .. ............................. 388 383 5 
Angl~be ................... ...... . .. .. ... . 8 8 -
Percheron ... . ... . ........ . ... . ...... . ....... . 3 3 -
Argentina ... ........ ....... .................. <,,7 56 1 
~luares cguariças ............ .......... .. .. .. 2.084 2.034 50 
~luares u nciras ..... .... ................... . 145 143 2 

Somas ................ . 4.721 4.624 97 
..::. 

Ainda entraram 21 burros, cuja carne se destinou à aU rnentação das feras 
do Coliseu dos Recreios. 

O serviço de 11iatança e preparação de reses decorreu normalmente. 
O ter havido abates de menos 1.1·1 l animais cm 1952, não representou, 

na verdade, redução de trabalho apreciável, cm relação a 1951. 
O movimento de matança diária cm todas as espécies chegou a quanti

dades que atingiram o correspondente a 363 e mesmo 383 cabeças normais 
bovinas. 

Continuou-se a colheita dos elen1entos para apreciação dos tempos médios 
de matança e preparação de reses, portanto do rendimento de trabalho, com 
vista à organização em curso de tabelas e gráficos que virão a fundamentar 
um estudo, cujas conclusões são do maior interesse para o trabalho no novo 
matadouro. 

Os elementos colhidos em 1952 resumem-se nos seguintes quadros de tem
pos médios e mínimos, expressos em minutos e segundos, em paralelo con1 
os três anos anteriores: 

Tempos médios: 

-

Espécies 19S2 19SI 1950 1~9 

Bovinos adultos ... ............ ..... .......... .... . 11 e 381' l i e 3Sll JI e 3511 li e 3(JI 
Bovinos adolescen les .......... .................... 31 e '1 311 31 e 1611 '}/ e 4S/I '}) e 'j(JI 

Suínos ........................ ................. ... li e :WI l i e 2711 JI e Zl/I li e 16'1 
Ovinos e caprinos - 1111 - J()'l,92 - 1011,26 - 811,96 ............. ................. .. . 
Equldea; ..... .. ........ ..................... ....... 81 e ')JI 81 e 3611 101 e 3fJ/I 16' e ..,,, 

• 



Tempos mínimos: 

.. 
Espécies 1952 1951 1950 1949 

Bovinos adultos ............ ... ... .............. ... li e 1111 l i e 1811 l i e 1'4!1 l / e 28'1 
Bovinos adolescentes .............................. 31 e '111 ')) e 3411 '}j e 1211 l/ e 54'/ 
Su!nos ............................................ 1/ e 14// - 5511 - 5911,3 - 5911 
Ovinos e caprinos ............................ ...... - 8'/ - 811,15 - 811,1 - ?11,21 
Equídeos ................. ........................ . 61 e 3)11 ?I e 2911 81 e 2111 111 e 11// 

Do conjunto de elementos de que hoje já se clispõe é possível extrair, 
com certa segurança, algumas conclusões que permitem apreciar o tempo de 
duração dos vários serviços. 

• 

Dos quadros apresentados conclui-se: 

Em relação a bovinos adultos: 

- As ligeiras oscilações verificadas permitem deduzir que os tempos já 
conseguidos não têm, no actual matadouro, possibilidades de redução, por vir
tude da heterogeneidade e variação de índole do gado desta espécie que aflui 
ao matadouro. 

Em relação a bovinos adolc>sccntcs: 

- As oscilações que se observam estão relacionadas com o maior ou 
menor nttmt>ro de cabeças abatidas, em conjugação com o pe.c;o unitário dos 
animais e ainda com as suas características. ~o entanto não pede deixar de 
se observar o aumento crescente de tempo, no que deve ter il10uência o peso 
unitário tan1bé1n crescente e 1nesmo a melhor preparação, inclu~i,•amente das 
peles. Deriva deste mesmo cuidado a diferença sensível do tempo que leva 
a matança e preparação de un1 boi e de uma vitela, independentemente de a 
maior quantidade dos pri1nci ros permitir um trabalho mais seriarll) e de maior 
rendimento. 

Em relação a suínos: 

- As variações, com un1 sentido de subida, estão em relação com o 
menor n ú1nero de animais abatidos, podendo também em parle ser atribuídas 
à circunstância de só ter sido necessário cm 1052 funcionar uma das duas 
caixas de abate e um dos dois tanques, o que reduziu o rendin1ento, fazendo 
subir os ten1pos médios de preparação. 

Em relação a ovinos e caprinos: 

- As considerações que se fizeram a propósito da fi xação de· tempo para 
o~· bovinos adultos lên1 cabimento para os ovinos e caprinos; há que ter porém 

• 

• 

e1n conta as oscilações que sobrevêm devido ao maior ou 111<>nor peso dos 
animais, a maior ou menor percentagem de velhos e, ainda, as que derivam J 6 l 
da existência ou não de lã e da própria natureza desta. 
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Em relação aos equídeos: 

- As variações têm-se dado em escala decrescente de 194~ para 1952, 
estando cm relação com o maior número de animais abatidos e a especiali
zação dos operários. 

Os prémios de esfola, instituídos pela Junta Nacional do:; Produtos P e
cuá rios, deixaram de existir em 31 de Dezembro de 1951, mas. apesar c:lisw 
mantiveram-se as normas que até então se tjnham seguido, continuando a 
fazer-se a mesma apreciação do trabalho de tsfola como se aqueles prérruos 
ainda se mantivcsscn1. Espera-se, de resto, que esse regime de prémios ainda 
volte a usar-se como t:lStímulo e como ensino. 

- O 1novi1nento da,s ofici11as de preparação de produtos decorreu normal
n1enlc, dentro das condições precárias em que se trabalha e se r ·roduz nestas 
oficinas. 

São muitas as deficiências tanto nas oficinas de preparação d<.' dobradas, 
oomo nas de cabeças e mãos ou .na de dcventrcs e mesmo na: de tripa e 
até cio se.togue e gordu ras. Nuns casos, trata-se de preparação incipiente, não 
S(' atingindo a conveniente especializaç.:1-o; noutros, é a velha e imperfeita ma
quinaria que não pennite a melhor tecnologia do produto ou obriga à fre
fJUCnte sus1X'nsão, con10 acontece con1 o sangue; noutros ainda, é a falta 
de. rnccanização que obriga ao trabalho manual en1 condições inccinvenientes. 

Todas essas impróprias condições de trabalho desaparecerão no novo ma
tadouro. 

~ preciso, no entanto, sajjentar que, apesar de lodos os defeitos das acluais 
instalações, a preparação de produtos é tão perfeita quanto possível, havendo 
alguns desses produtos, e também subprodutos, que honram o estabeleci
mento de onde saiem e os operários que os trabalham. 

P ropriamente sofre preparação industria l aquilo que se designa por su,b
produtos. Em relação a cada uma das oficinas respeclivas se faz a seguir espe
cificada alusão. 

- O tnovi1nenlo da ofici1ia da tripa, e em especial no que diz respeito 
à tripa comercia l, t raduziu-se na preparação de 02.654 maços, dos quais :28,055 
correspondiam a bovinos adultos e 4.599 a bovinos adolescentes. 

O coeficiente dos maços de tripa, por cabeça, obtido em conjunto, para 
a tripa de bovinos adultos e adolescentes, foi de 1,399, superior ao atingido 
em 1951, que foi de 1,208, e muito superior aos de 1950 e 1949, que foram 
rcspectivamcntc de 1 ,034 e 1,012. Conclui-se daqui que, apesar de em 1952 
terem sido abatidos menos 345 e 3.102 bovinos adultos do que, respcctiva
mente, em 1951 e em 1950 e apenas mais 1.225 vitelas do que cm 1950, a 
produção foi melhor, isto é, houve maior aproveitamento de tripa verde. 

D iscriminadamente para a tripa de bovinos adultos, esse coeficiente foi 
de 1,31)5, superior aos de 1951, 1950 e 1949, que foram, respectivamente, de 
1,297, 1,146 e l,1H5; e, para a de bovinos adolescentes, de 0,862, também 
superiores aos alcançados e1n 1951, 1950 e 1940 que fora1n, resp ectivamente, 
de 0,765, 0,691 e 0,653. 



A produção total foi de 584.307 metros, visto que cada maço de tripa 
comercial tem 1701,5. 

Atendendo ao número de intestinos que deram entrada na oficina, pro
venientes de 21.007 bovinos adultos e 5.334 bovinos adolescentes, a produção 
deveria ser superior à indicada se não houvesse que contar com a inutilização 
de 6 .115 metros, dos quais 64-.812 pertenciam aos primeiros e 3.B03 aos 
segundos. 

As inutilizações registadas devem-se, como se tem indicado noutros rela
tórios anteriores, a duas parasitoses, a línguatolose e a esofagostomose, as 
quais provocam lesões ulcerosas seguidas de perfuração, que toman1 a tripa 
inaproveitável. No entanto, deve registar-se o facto dos estragos causados 
por estas parasitoses terem sido menores do que no ano antecendente, porque 
embora o nú1nero de animais parasitados não diminuísse, segundo os elementos 
de que se dispõe, as infestações, numa elevada percentagem, tiveram carácter 
tão ligeiro, que permitiram o aproveitamento de muitos intestinos sem quaisquer 
inconvenientes de ordem sanitária ou comercial. 

Outros serviços se realiza1n ainda n<'sla oficina, entre os quais a prepa
ração dos intestinos ele ovinos, caprinos e equídeos, mas que saem e1n fresco 
e se destina1n a várias utiJizações indust riais fora do matadouro. 

- O 1novi1ne11:to da of ici11c1 de sa11gtte caractcrizon-se e1n l 952, por ter 
sido aproveitado todo o sangue colhido nas salas de inatança para industria
lizar, com excepção do que saiu sob a forma de goma de sangue ou sangue 
desfibrinado, visto que, no decorrer do referido ano, não se registou qualquer 
avaria no secador, de molde a prejudicar, por alteração do seu funcionamento, 
o rendimento da oficina. 

Assim, recolheram-se 02.:J2 I lilros de sangue, dos quais saíram sob a 
forma de sangue desfibrinado ou goma de sangue 26.9 6 litros, pertencendo 
23.485 às reses bovinas adullas e ô.501 às cquídcas. 

Coin o fin1 de serem industrializados, deram entrada na oficina 775.42n 
litros de sangue que pertenciam, 706.570 às reses bovinas aduJtas, adoles
centes. ovinas e caprinas e que produzira1n 14:3.984 quilogramas de sangue 
seco e 68.846 às equídeas que renderam 15.198 quilogramas de sangue seco. 

Quer dizer, portanto, que a produção de sangue seco, em conjunto, sem 
discriininação de espécies, foi de 150.18'2 quilogramas, com a discriminação 
que consta do quadro seguinte: 

Sangue desfibrin3do Sangue vtrdc para secar Sangue seco produzido 
- - -

Litros Litros Qullograma.s -De De De bovinos, De De bovinos, De bovinos equldeos ovinos tquldeos ovinos equldeos adultos e caprinos e caprinos 

23.485 3.501 
1 

706.5:'9 68.8•16 143.984 15.198 
• 

• 

• 
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O coeficiente de sangue seco em relação ao litro de goma de sangue foi 
de 0,2053, correspondendo, portanto, cada litro de sangue verde colhido na 
sala de matança a 205 gramas. Se compararmos o coeficiente obtido em 1952 
- 205 gramas - com o coeficiente obtido em 1051 - 180 gramas - veri
fica-se que há uma diferença que pode considerar-se bastante apreciável apesar 
de ser apenas de 25 gramas. 

O coeficiente de sangue seco em relação ao quilo de carne foi de 0,0158, 
superior ao do ano transacto que tinba sido de 0,0133. Para efeitos da distri
bn ição de sangue seco aos proprietários ou apresentantes do gado, corres
ponderam 15 gramas por cada quilo de carne. 

- O movi11ie1ilo da oficina de sebo traduziu-se na industrialização de 
296.480 quilogramas de sebo em rama, que produziu 187.295 de sebo fundido. 

Os quadros seguintes mostram a relação do sebo em rama produzido 
por quilograma de carne e a do sebo fundido por qui lograma de sebo em rama 
ou crn verde, no que se refere à produção total e à produção para cada uma 
das espécies em particular e runda o paralelo com o ano anterior. 

Produção total (bovinos, ovinos e caprinos): 

Designação 1952 

Ca.me .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . • . . . • . • . . • • . . 9.253.875 
Sebo em ra.ma .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 296. 480 
Sebo fundido ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 187.295 

Coeficientes 1952 

De sebo em rama por quilo de ca.me .. . . . ... . . .... .. .... .......... 0,0320 
Ue sebo fundido por quilo de carne .. . . .. .. . .. ... ......... . ...... 
De sebo fundido por quilo de sebo em rama .. ....... . .......... .. 

0,0202 
0,6317 

. 

Só de bovinos adultos: 

Designação 

Carne ............... ........... ............. 
Sc:l>o em rama •..............••. • •.......•. . 
Sebe> fundido ... .. . ...... .. .... .. .. . ... .. ... . 

1952 

4.929.445 
157.4~5 
111.413 

9.339.246 
270.606 
r1s.n9 

1951 

o 0289 
0:0188 
0,6475 

1951 

5.211.980 
160.332 
114.088 

• 

Em 19>2 

Para+ 
1 

Para-

0,0031 -
0,0014 -
0,0158 0,0158 

• 

• 



Coeficientes 

De sebo cm rama por quilo de carne •............... . .......... . . 
De sebo fundido por quilo de carne ........ .... ............. ..... 
De sebo fundido por quilo de sebo cm rama ...................... 

Só de bovinos adolescentes: 

Designação 

Ca.mc ........ .. ........... . ....... . ........ . 
Sebo em ra.ma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sebo fundido ......... ............ .......... . 

Coeficientes 

...t. 

De sebo em rama por quilo de carne •..•.• ............. . .....•• . . 
De sebo fundido por quilo de carne • ••• .••••••••.•.••••••...•. ••• 
De sebo fundido por quilo de sebo em rama .......• . . . . . . .•.... . 

Só de ovinos e caprinos: 

• 

Designo.ção 

1952 

0,0319 
0,0226 
O,í076 

1952 

454. 171 
8.183 
4.089 

1952 

0,0180 
0,0090 
0,5000 

1952 

C..."lme . •• . . ... •• .• •••••••.•.•. .. •.• .•••• •••. . 
Scl>o cm rama ............................. . 
Sebo fundido ...........•. . ......... .... ... . . 

3.870.259 
130.842 
73.020 

Coeficientes 1952 

De sebo em rama JX>r qt.ülo de ca..me . ............... .... ........ 0,0338 
De sebo fundido por quilo de carne ................. . .. . .... ... . . 0.0189 
De sebo fundido por quilo de sebo em rama ................... .. 0,5581 

• 

Em 1952 
1951 - -

0,0305 
0,0217 
0,7115 

1951 

345.706 
4.303 
2.153 

1951 

0,0124 
0,0062 
0,5003 

1951 

3.751.560 
105.971 
59.538 

1951 

00280 
0:0158 
0,5650 

Pnra + 
1 

Para -

0,0014 -
0,0009 -

- 0,0039 

Em 1952 

Para+ 
1 

~ 

Para-

0,0056 -
0,0028 -- 0,0003 

Em 1952 

Para + 
1 

Para-

0,0058 -
0,0031 -- 0,0009 365 
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Apesar de o coeficiente geral do sebo fundido por quilo de sebo em rama, 
referido a 1952, ser inferior ao obtido em 1951, ainda se pode considerar 
bom, visto corresponder a um rendimento de 632 gramas, atendendo às con
dições em que é feita a sua industrialização. 

- O 1novimento da ofici1ia de couros e peles correspondeu à preparação 
de 399.397 couros e peles, com a seguinte distribuição: 

De bovinos adultos .......... .. ..... . 
De bovinos adolescentes ............. . 
De ovinos ......................... . 
De caprinos 
De equídeos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

22.108 
6.399 

348.133 
18.106 

4.721 

Menos 347 couros de bovinos adultos que em 1951 e mais 930 peles das 
restantes espécies. 

Empregaram-se 674.620 quilogran1as de sal na salgagem dos 399.397 couros 
e peles. 

No decurso deste ano, o movimento desta oficina decorreu dentro da 
maior normalidade, não se tendo verificado reclamações por parte dos proprie
tários das peles, bem como não se lutou con1 falta de espaço em virtude da sua 
saída ter sido regular. 

Consun10 e distribuição da carne 

- O constl-1tio da carne proveniente do matadouro foi de 12.102.079,5 qui
logramas, menos 482.796 que em 1951. 

No mapa que segue indica-se o consumo por espécies e a sua correspon
dência em cabeças, em comparação com os restantes anos do quinquénio: 

Es~es 

Bovinos adultos ............................ 
Bovinos adolescentes ........................ 

ui nos ... .... ... ........... ................... 
Ovinog o caprinos ....... .. ................. 
s 
Eq uldcos .. .................................. 

Somas . ............. 

Bovinos adultos ... ..... ... ..... ............ 
Bovinos adolescentes ........................ 
Sul nos .................................... .. 
Ovinos o caprinos .......................... 
Equldcos .. .................................. 

So·mas . ............. 

1952 1951 

EM CABEÇAS 

21. 157 21.472 
6.2SO 5.077 

24.210 26.014 
363.100 362.603 

4.624 4.457 
419.3il 419.623 

EM QUILOGRAMAS 

4.680.818 4.977.140 
527.083 407.078 

2.324.682 2.795.261 
3.840.501,5 

728.995 
~.715.500,5 

689.896 
12.102.079,5 12.S84.ll75,5 

19~0 1949 l!H8 

23.540 28.018 26.520 
9.158 17.116 14.577 

22.552 23.135 19.881 
378.443 312.209 327.846 

4.076 3.023 2.527 
437.769 

1 
383.501 391.351 

4.950.962 5.768.365 6.022.093 
717.376 J.266.820 1.071.499 

2.247.262 2. 145 944 2.242.258 
4.525.477 3.048.601,5 3.483.943,5 

640.852 509.346 435.649 
13.081.9291 12.739.076,5 13.255.442,5 



Do exame rápido deste mapa se conclui que: 

- Se mantém a descida, de ano para ano, de carne de bovinos adultos 
entregue ao consumo. 

- Embora a carne de vitela tenha sido fornecida pelo matadouro, em 1952, 
em maior quantidade que em 1951, essa quantidade está longe do abasteci
mento dos anos anteriores. 

- Baixou a q uantidade de carne de porco em relação a 1951, ano em 
que o abastecimento da Cidade tinha melhorado em referência aos anteriores, 
não se concretizando por isso a esperança posta nesse facto. 

- Manteve-se dentro de limites pouco distantes o fornecimento de carne 
de carneiro e cabra , se se reduzirem a uma média as diferenças para menos 
em 1049 e para mais em 1950. · 

- Vai aumentando sempre o consumo de carne de cavalo. 
- No conjunto, em 1952 deu-se ao consumo menos carne de todas as 

espécies que nos anos anteriores. 

Não pode, nestas condições, considerar-se com op timismo, para os con
sumidores e para o matadouro, o abastecimento feito através dos abates reali
zados neste estabelecimento. É com mágua, já anteriormente anotada, que se 
verifica este facto a que é estranha a Câmara Municipal. 

A carne co1igelada, não laborada no matadouro mas inspeccionada neste 
estabelecimento na ocasião da sua distribuição, foi em 1952 exclusivamente 
originária do estrangeiro e de ~Ioçambique e Unicamente de bovinos adultos, 
como se discrimina no mapa seguinte: 

-
Aprovada Rejeitada Total - -

Natureza e procedência Quilo· Quilo· -
Quilogramas gramas gramas 

Carne de bovinos: 

I>a. Ars-entina •.......... .......... . 312.359 (j 312.365 
Do Brasil .. .... . ..... ..... . ...... . 137.138 1 137.139 
De J\1<>çambique ...... ............ . 157.866 788 158.651 
Do Uruguai ...................... . 584.688 24 584.712 

• Somas . ...... " ... .. 1.19'.!.0~l 819 1.192.870 

No ano anterior havia sido também consun1ida em Lisboa carne de bo
vinos e ovinos do Algarve. Excluindo essa, entraram esse ano no consumo 
1.181. 716 quilogramas de carne congelada. No último a.no, 1952, contribuí
ram para o consumo geral 1.192.051 quilogramas de carne congelada, por 
isso mais 10.355, quantidade mínima para corrigir as deficiências do abas
tecimento. 

- O destino da carne laborada no matadouro mostra-se no mapa se
guinte, indicando-se a natureza do consumo e a proveniência da carne. Desse 
mesmo mapa também constam as rejeições de carcaças e de carne e as lim- J 6 

7 pezas, que saiem para as fábricas de guano. 



368 

Bovinos adul tos Bovinos adolescentes 

Destino 
Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

CARNE APROVADA : 1 

Consumo pOblleo .. .. . .. . . ... . ..... . ..... .. ..... .. ......... ra) 14.876 3.+H.580 (ai 5.398 462.741 

P.ua os talhos .......... .. ................................. 'ª) 14.809 3.430.536 (a} 5.397 462.637 
Para. a indústria . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67 14.014' 1 104-

Consumo da navegação .......................... .. ........ 1.735 314.797 464 33.174 

Consumo próprio . . .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . . . fa) 4.545 921.441 ta} 417 31.168 

31.168 Enlidades oficiais ......... ... . . . . ... . .. .. . ... .. . .......... . 

Hospitais Civis de Lisboa .. ....... .... .... .. ......... .. 
.Maternídade Dr. Al fredo da Costa . ......... .. ....... .. 
ltfisericórdia de Lisboa . . . .. .. . . ... .. .. . ... . ...... . .... . 
Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho ....... . 
Hospital EscoJar .. . ... . ... ... . . . . ......... . .. . ........ . 
Hospital Jólio de Matos ..... . . ..... . ....... . ........ .. 
D. S. A. llfinistério da Marinha ....................... . 
Guarda Nacional RepubUcana .. ..... . ................ .. 
Cadeias Civis de Lisboa .. ... ..... . . .. .. . . ............. . 
Regimento de Infantaria N. • 1 ........... . ........... . 
Hospital ~ligue! Bombarda .... ......... .. ............. . 
Instituto Português de Oncologia ..................... . 
C:OOperativa ~lita.r .............. . ............ . ....... . 

E 11/idades (Jarticulores .................. ......... ..... ...... 
a} Coleclivas: 

Cantina da Polícia de Segurança Públif ........ .. 

b} Individua.is ........... . . ... . ... . ...... . . ..... .. . . ... . 
Toüzl de c•r11e a/;ro11ada .. 

CARNES REJEITADAS : 

ReJelç5es totais : 

Morte natural ... ..... . . ...... . ... . . . . .. ... . ...... . .... .. . . . 
Post·mortcm ........ .. . . . ....... . . . .. . . . . .......... ... .. ... . 

(ai 4.503 

1.195 
98 

580 
225 
257 
175 
443 
884 

(a) 183 
157 
13-0 

(a) 71 
105 

42 

42 

915.054 

228.138 
16.452 
90.393 
47.558 
45. 199 
30.538 

145.470 
186.871 
29.852 
27. 11 3 
22.762 
15.850 
28.858 

6.387 

6.387 

(a) 411 

-

167 
33 

(aJ 73 
144 

-

13.727 
2.091 -
4.897 

10.453 

-~-21.157 4.680.818 6.280 527.083 

4 
947 

1.085 1 50 
203.972 48 3.658 

Re J e I çi as p a rc 1 ais ...... . .... . ...... .. .... .. .. . ......... . . 
1 
__ -__,=""

11 
_ _;_44;...6;:;5.;.5

1 
___ _,,1 __ .....;.l..;.5;.;501 

Tot4l das rejeições .... .. .. . --=-9,..,,5.,,1
1 

249.712
1
__ 491 __ .:c_s_.2.:c.58::.1 

Total geral .. ... • .. . .. .. .. .. 22.108 4.93-0.530 6.329 532.341 

f a) - ~fais doi~ quartos. 
(b) - Inclui 1.542 chibos coru 28.142,5 quilos, cujas taxas foram cobradas corno reses ovinas. 

• 



Equldeas Suínos Ovinas -
Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

'1 .602 727.239 24.159 2.319.102 335.123 3.511.038,5 

4.602 727.239 11 .527 1.021.328 335. 123 3.5t1.038,5 
- - 12.632 1.297.774 - -

1 
2.063 23.987,5 - - - -

22 1.756 SI 5.580 8. 188 . 8:i.443,5 

- - - - 7.906 82.426 

- - - - 916 9.225,5 - - - - - -- - - - 964 9.821 
- - - - 1.975 24.314,5 - - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - 2.574 25.360 
- - - - - -- - - - 313 2.920,5 
- - - - 1.158 10.691 ,5 - - - - 6 93 
- - - - - -

22 1.756 SI s.sso 282 3.017,S 

- - - - 281 2.989 

22 1.756 51 5.580 1 28,5 
4.624 728.995 24.210 2.324.682 345.374 3.620.469,5 

1 140 24 1.965 49 483 
97 14.477 190 16.234 2.711 25.149,S 

- 1.022 - 8.789 - :!29 
98 15.639 214 26.988 2.760 25.861,5 

4.722 744.6341 24.424 2.351.670 (b) 348. 134 (b) 3.646.331 

• 

Caprinas 

Cabeças Quilos 

1 
16.355 202.424,5 

16.355 202.424,5 
- -

1.371 17.607,5 

- -
- -
- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -
- -

- -
- -
17.726 2:.!0.032 

1 12 
379 4.353 

- 26 
' 

380 4.391 
18.106 224.423 

Total -
Cabeças 

400.514 

387.814 
12.700 

5.633 

13.224 

12.827 

2.111 
98 

1.544 
2.200 

257 
175 
610 

3.491 
183 
470 

1.288 
151 
249 

397 

323 

74 
419.371 

80 
4.372 

-
4.452 

4 23.823 

---... 

Quilos 

10.667. 125 
• 

9.355.203 
1.311.922 

389.566 

1.045.388,5 

1.028.648 

237.363,5 
16.452 

100.214 
71.872,5 
45.199 
30.538 

159. 197 
214.322 
29.852 
30.033,5 
33.453,5 
20.840 
39.311 

16.740,S 

9.376 

7.364, 
12.102.079, 

3.735 
267.843, 

56.271 
327.849, 

12.429.929 

24 

5 
5 

5 

5 



Houve, em relação ao ano anterior, menor distribuição de carne para o 
consumo público, no.tando-se, porém, que nessa distr ibuição aumentou a que 
foi destinada aos talhos e diminuiu a que foi atribuída à indústria. Aumentou 
o consumo da navegação e o das entidades oficiais, mantendo-se sensivelmente 
estacionário o fornecimento a entidades particulares. 

O destino da carne congelada atrás referida, aprovada para consumo, 
foi o constante da distribuição seguinte: 

Destino 

Carne 
de bovinos -

Quilogramas 

C__on"nmo ptíblico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.178.613 
Cadeias Civis do Lisboa ... . . .. . . . . . . . . .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 4.721 
Hospitais Civis de Lisboa . . . . . . . •. .. . • .. . . .. . • . .. . .. . . . . . . . . • 7.780 
llospital J 6Jio de ?llatos ... . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19'1 
Hospital Miguel Bombarda ... . .. .. . . .. . • . . . . .. .. . . . . . . .. .. .. . 406 
.Maternidade Dr. Alfredo Costa ............................... 1 _ __,,~3.:,.;37,.--

Soma .. .. .. . . . .. . .. . .. .. .. 1.192.051 

Serviços sanitários 

- No mercado geral de gados foram reprovados em vida 299 bovinos 
adultos, mais 94 do que em 1951, e 302 bovinos adolescentes, mais 289 que 
em 1951. No total, foram rejeitados 691 bovinos, mais 383 do que no ano 
anterior, devido especialmente à pior qualidade das reses. 

As reprovações de equídeos foram menores que cm 1951, menos 172 
cabeças. Aquelas reprovações foram, no total, de 259 animais, distribuídas 
por 101 cavalos e éguas, 156 muares e 2 burros. 

No lazareto e nos parques do porto de Lisboa foram reprovados 39 bo
vinos adultos e 264 adolescentes dos Açores e 1 adulto de Angola. Essas re
provações foram exclusivamente em gado do lazareto e esperando-se que os 
animais melhorassem o seu estado de carnes e gorduras. 

Salienta-se o volume das reprovações por magreza dos bovinos adoles
centes dos Açores, para avaliar das condições de selecção desses animais para 
exportação. 

No tnatadouro, na inspecção post-mortem que aí se realiza, há sempre 
avultado número de rejeições totais, já na generalidade mencionadas neste 
relatório. Especificam-se agora os motivos de rejeição nos quadros que seguem, 
referidos cada um deles a uma espécie. 



Bovinos adultos (22.104 cabeças abatidas): 

Causas de .rejeição 

Actinomicose generalil'.ada ............. ..... . 
Cisti cerc<>&e • • • • . . . . . . . • . . . • . • • • . . • . . . .. - . • •.. 
Febre altOI$..'\ •••••• ••••• ••••••••••••••••••••• 
Febre af!osa associada à tubcrculosc loca.li-

zada . .... . .......... . ...... ....... .. .. . . 
Hidrc>émia .................. . ...... . ... .... . . 
Hidroémia associada a outras doenças ..... . 
Hidroémia associada à tuberculose localizada 
Hipertermia ª'~iad~ à tuberculose locali-

ia.da ................................. .. . 
Icterícia. ............... . ... .. .. . ... .. .. . .... . 
lt.la.slile purulenta ............... . .. ..... .. .. . 
l\iastite purulenta associada a outras doenças 
?tfetrit.e purulenta ........................ .. . . 
Metrite purulenta associada à peripneumonia 

conragiosa . ... . .... ..................... . 
Metrite purulenta aaociada à tuberculose lo-

calizada ............ ............. ....... . 
Nooplasias viria.s ........................... . 
Pericardite purulenta. ................ . ...... . 
Perica.rdite p o r u I e n ta associada a outras 

doenças ............................. ... . . 
Pericardite puntlent:a associada à tuberculose 

localizada ............................... . 
P . . .. ..: cnpncu.mon1a con-o.osa .................. . 
Peripneumonia contagiosa associada à mo

trite pun1lenta e à tubercolose localizada 
Peripneumonia contagiosa associada à tuber-

culose generalizada .......... .. ........ .. 
Pcripncnmoni:i. contagiosa associada à. tuber-

cuJose localizad~ ................... ... . . 
Peripneumonia contngiosn. associada à tuber-

culose milinr aguda ................... .. 
Peritonite purulenta ....................... .. 
Peritonite purulenta associada à tuberculose 

localizada ...................... . ........ . 
Plelonefrite ..... . .. .... ..................... . 
Pioémia ...... . ................. .. . .......... . 
Pl~mia associada à peripneumonia conta-

giosa ...... . ..................... ....... . 

Pioémia associada à tuberculose localizada 
Pleuro-pneumonia purulenta ................ . 
Pleuro-pneumonia purulenta e tuberculose ge-

nera.lizada .... ........... . .............. . 
Pneumonia purulenta .... ........ .......... .. 
Pneumonia troumáticn supurnda .......... . . 
Pneumonia purulentn. associada à tuberculose 

localizada ............................... . 

Quanli· 
da de 
de 

cabeças 
rejeitadas 

Percentagens 

No totnl 
aba tido 

No total 
rejeitado 

1 0,004 O, 106 
1 0,004 O, I 06 

20 0,001 2,112 

1 0,004 o, 106 
31 0, 141 3,273 
2 0,009 0.211 
3 0,014 0,316 

1 0,004 o, 106 
6 0,028 0,633 

14 0,064 1,478 
3 0,014 0,316 

79 0,358 8,342 

1 0,004 o, 106 

5 0,023 0,528 
12 0,055 1,267 
15 0,068 1,584 

1 0,004 0,106 

1 0,004 o, 106 
39 o, 177 4,118 

2 0,009 0,211 

2 0,009 0,211 

4 0,018 0,422 

2 0,009 0,211 
2 0,009 0,211 

1 0,004 0,106 
3 0,014 0,316 

38 o, 172 4,013 

1 0,004 o, 106 
1 0,004 0,106 

10 0,045 1,056 

1 0,0!» 0,106 
15 0,068 1,584 
1 0,001 0,106 

2 0,009 0,211 
Sarcosporidiose {globidiose) .. .. .. . . .. . . . . .. . 13 0,059 1,373 
Tuberculose generalizada ... .. .. .. .. .. .. .. .. . 210 0,950 22,175 
Tuberculose generalizada associada a outras 

doenças .. . . . . .. . . .. .. .. .. . . .. . .. .. .. .. .. 5 0,023 0,528 
Tuberculose generuiuda usociada à cisticer-

cose e à peripneumonia contagiosa .. .. 1 0.004 O, 106 
Tuberculose miliar aguda ... • .. .. .. .. .. .. . .. 360 1,629 38,015 
Tuberculose miliar aguda associada a outras 

doenças ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0,()()9 0,21 1 
Tuberculose .miliar ~a associada à pen-

pnewnoma contagiosa .. .. .. .. .. . .. . .. .. . 1 0,004 0.106 
Outras doença!! ...................... ... .... . 

1 
__ .;.34.;..__

1
._o;..:•.;15.:..4;__

1
_-='3,... . .:..590,..:...-

Som3.$ .. .. .. .. .. .. .. .. • 947 4,284 100,000 

• 



Bovinos adolescentes (6.328 cabeças abatidas): 

Causas de rejeição 

Cheiro a fenacho ............................ 
Gastro-enterite ············ ··••····•··••·•••·· 
Hidrocaquexia ............................... 
Hidroémia ................................... 
Icterlcia •••••••••••••• ••••••••••••••••••• ••• • 
L. T. Rtl()entes . ... ......................... 
OnfaloDebite supurada .........•.....•...... 
Pioémia. ................. .. ........ ....... . .. 
Pleuro-peritonite 1>uruleota .................. 
PI euro-pneumonia purulenta ................ 
Tuberculose gcncmlizada .... ... ....... ...•.. 
Tubc.rculose miliar aguda .................. . 
Outras doenças ••••••••••••••••• • •••••• ••••• 

Somai ................. 

Suínos (24.400 cabeças abatidas): 

Causas do rejeição 

Carne fa tigada. ..... . .. .. .. . . .. .... . . . . . .... . 
Ca.me febril .......... .. ............... . .... . 
Ci.stiecrcosc ........ . ................. . ...... . 
Cistile puNlenta . . ...... .. ............. .... . 
Coloração e cheiro anonnaJ ............... . 
Criptorquldea (cheiro espermá.tico) .. . . . . . .. . 
Icterícia ....................... . ............ . 
l,1><100s traum~ticai. antigas . . ...... . . . . . ... . . 
l-Cal rubro .......................... . ...... . 
1'fclanoso ................. . ........ . .. . . .. · .. 
.P.lctritc purulenta. .... . ..... . ........ . ...... . 
1'lonorquldea (cheiro espenná.tico) . . . ...... . 
Peritonite purulenta .............. .. ....... . 
P io bacilose generalizada .... . ...... . . . . ... . . 
Pioémia ...... .. .. ...... . .. . ........ . ........ . 

Percentagens 
Quanti· 

dade 
de 

cabeças No total No total 
rejeitadas abatido rejeitado 

1 0,016 2,083 
1 0,016 2,083 
1 0,016 2,083 

23 0,363 47,917 
1 0,016 2,083 
6 0,095 12,500 
1 0,016 2,083 
3 0,047 6,251 
1 0,016 2,083 
1 0,016 2,083 
5 0,079 10,417 
1 0,016 2,083 
3 0,047 6,251 

48 - 0,759 100,000-

Percentagens 

Quanti· 1-~~~--~~-
dade 
de 

cabeça1 No total 
rejeitadas abatido 

No total 
rejeitado 

5 0,021 2,632 
2 0,008 1,053 
7 0,029 3,684 
1 0,004 0,526 

58 0,238 30,526 
6 0,025 3, 158 
5 0,021 2,632 
2 0,008 1,053 
4 0,016 2,105 
1 o 004 0,526 
5 0:021 2,632 
1 0,004 0,526 
2 o 008 1,053 
7 0'029 3,684 
2 o:oos 1,053 

Pleuresia purulenta .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,004 0,526 
Plcuro-pnoumenia purulenta . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,004 0,526 
Pneumonia purulenta .. .. . . . . . .. . . . .. . ... . . . 3 0,012 1,579 
Pneumonia purulenta e tuberculose localizada 1 0,001 0,526 
Tuberculose generalizada ... . . . . . . . . . . . . . . .. . 71 0,291 37,361! 
Tuberculose generalizada associada a outras 

Ou.~~odças .. . . . . • . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . • •. • 23 oº·,000812 11,'057593 
u~ oença.s .. ... . .......... . ........ .... . 

1--,..,,.;,.-~1-~==~l-=-='-=-::-
Somas .. • • .. .. • .. • .. .. • 190 o,n9 100,000 



Ovinos {34t>.527 cabeças abatidas) : 

Cansas de rcjciç;'\o 

Ca,quexia ...•..•••.... . ••. • .• .. •.• •• . . . . . .••. 
Caquexia hlimida (distomatose) . . •.• •.. . •. . 
Caquexia ht1mida (equinococose) ......• . . . . 
Ca.me fatigada .............. .. . ....... . . . . . . 
DistomatC>SC ..... .. ..•.... .. .••. .• •.....•.•.• 
D<>ença. casecisa •••••••••••• •• •••• ••• • ••• • ••• 
Hiclroca.quexia ................ .. . . ... . ...... . 
Hidroém.ia ... . ............ ........ . . . . .... .. . 

Quantl· 
Percentagens 

da de 1.-------..., 
de 

cabeças 
rejeitada• 

No total No total 
aba tido rejeitado 

44 0,013 1,632 
50 0,014 1,855 
7 0,002 0,260 

26 0,007 0,965 
11 o 003 0,408 
28 o'oos 1,039 
17 o:oos 0,630 

1.875 0,541 69,573 
85 o 024 3,154 

Lesões traum:l.ticas recentes . . . . . . . . . . . . . . . . 40 0;012 1,484 
Mastite purulenta .. . • .. • . • • . • . . • • .. • .. . •. . . . 16 0,005 0,594 

Ictericia ........... .. . ... . .......... . ... . .. . . 

~{etritc purulenta .. .. . . • .. • . . . • • . . .. .. • • . • • • 12 0,004 0,445 
Neoplasias várias . • . . . . • . • . • . • • • . • • • . • • •. • • . 44 0,013 1,632 
Orquite purulenta . . . .. .. .. • • • .. .. • . . .. . •• • . • 5 0,001 0,186 
Pericardite puntlcnta .. . • .. . . • • . • . • . . . . . . • . • • 9 0,003 0,334 
Peritonite purulenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . 4 0,001 0, 149 
Pie!onefrite .. . . . . . . . • . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 10 0,003 0,371 
Pioémia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 0,()()4. 0,520 
Pleuresia purulenta . • • . • . . . . • .. • • • . • . . . • • . • . 4 0,001 0.149 
Pnewnooia purulenta • . . . . . . . . • • • • • • . • • • . • • . 375 O, 108 13,915 
Varfola .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 7 0,002 0,260 
Outras doenças . . . . . • • . . . • . . • •. • • •. . • •. • • •. • 12 0,004 0,445 

1-~~~l--'-'--'--~l1-_..:,~-
2.695 0,778 100,000 SoDl.3.S ....... ... ....... . 

Caprinos (19.608 cabeças abatidas) : 

• 
Causas de rejeição 

Caauexía .. ... . . .. . . . . . . .. . . . . . . •. .•..... •... 
Caquexia hómida (distomatose) . . •..••.• •. . 
Ca.rne fatigada ....... . ... . ... ... . ........ . . . 
Carne febril . .. . . . ........ . . .... .. ...... ... . . 
Doença casc.osa . . .. . . . ... . . .... ..... . ... . .. . 
Hemosid.et'()Se ..... •... . . ..•. ........ . ••...... 
Hidrocaq.uexia ....... . .... ....... . •..•... .. •. 
Hidr<>é.mia .. . ....... . ... . . . ... . . ...•.. .• ...•. 
Lesões traumáticas antigas • •. .... • ••. ••.. . •• 
Lesões trawn:l.ticas recentes •..... •.. .. .. . ... 

Quantl· 
da de 

de 
cabeças 

rejeitadas 

Percentagens 

No tot11l No total 
abatido rejeitado 

5 0,026 1,266 
1 0,005 0,253 
3 0,015 0,759 
2 0,01 o 0,506 

14 0,071 3 544 
1 o oos 0;2s3 
2 0:010 0,507 

325 1,653 82,279 
1 o 005 0,253 
5 0:026 1,266 

.Ma.stite puntlenta •• . . . . . . . • • . . • . . . • •. . • . . . . . 2 0,010 0,507 
?tfclanose. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • . . . . . . . 1 0,005 o,.253 
M.etrite purulenta •. . . • • • • • • • •• • • •• • • •• • • • • . • • 3 0,015 0,759 
Neoplasias vãrias .. . . . . . • . • • . . • . •• • • • . . • • . . • . 3 0,015 0,759 
Peritonite purulenta . • . . .. . . • • . • • . . .. • . • • • • • 1 0,005 0,253 
PieJonefrite .. . . . . . . . . . •. • • . . . . • • • • . . . . . . . • . • . 1 0,00~ 0,253 
Pioémia . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . • . • . 10 0,051 2,532 
Pneumonia purulento. •• • • . • • . . . • . . . • . . . . . • • • . 15 0,077 3, 798 

1---,,..,,.,,-~1---'-~~1-,..,..,.;..,,..,,.,~ 
395 2,009 100,000 Somas •••• •••.••••• •.•• 



Equídeos ( 4. 721 cabeças abatidas) : 

- -

Quanti· 
Perccn tagcos 

da de ~ 

Ca1.sas de rejeição de 
No total No total cabeças 

rejeitadas abatido rejeitado 

Edema generaliz.ado ..... .. ................... 10 0,212 10,309 
Hidr~mía ....... ............ ................ 52 1,101 53,608 
Icter!cia ...... ..................... ..... ..... 1 0,021 1,031 
Lesões traumáticas recentes ................ . 1 0,021 1,031 
Melanose ..................................... 17 0,360 17,525 
Metrite purulenta ............. ............. . 3 0,064 3,093 
'eoplasias várias .......................... . 8 0,169 8,248 

PI euro-pneumonia purulenta ........ .. .. .... 1 0,021 1,031 
Pneumonia purulenta ........... ... ..... .... 4 0,085 4,124 

- 2,054 - -Somas • •••••••••••••••• 97 100,000 
. 

Pelo que. se refere a rejeições parciais já o relatório deste ano poderia 
mencioná-las pormenorizadamen te por espécies e raças quanto a bovinos adul
tos e adolescentes, suínos e equídeos. Trata-se, porém, de mapas demasiado 
grandes para incluir no relatório, o que leva a só os publicar como anexo 
nos «Anais» . 

Dentro da norma estabelecida em relatórios anteriores, vão fazer-se al
gumas ligeiras considerações sobre rejeições 1notivadas por determinadas 
doenças que importa destacar. 

A it4berculose é a doença que determina maior número de reprovações, 
tanto totais como parciais, nos bovinos adultos. Quer só ou associada com 
outras doenças, é ela a responsável por tão elevado nú111ero de quilogramas 
de carne que anualmente deixan1 de ser cnlregucs ao consumo. 

Em 1952, a percentagem geral de tuberculose em bovinos adultos aba
tidos diminuiu, não podendo depreender-se deste facto, por enquanto, que a 
doença esteja a decrescer nestes animais . O que não resta dúvida é que a 
percentagem geral obtida entre o número de casos de tuberculose registados 
e os animais abatidos foi de 5, 15 %. quando em 1951 tinha sido de 5,99 %. 

Esta redução deve-se em parte ao menor número de casos de tuberculose 
registado nos bovinos de raça turina, com excepção dos provenientes do Alen
tejo e Algarve, como se pode verüicar: 

Procedências 

])e Além .. f>c>11ro ....•..... . ................•......... ... . 
1)c) A1 e.o te jo . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
f.>o Al,garve ................. . .......................... . 
I>a. .Bcir.i-Baixa ..... . ....... . ................ . ......... . 
.l>a. Bcira·Litora.t ......... . ... .............. .. .......... . 
lJa .Estrcrnadura. ....................................... . 
C>c> Minho ...................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
f>c> RiOOtejo .........•..........•.......... • ............ 
Da. •Terra• ....... . . . . . . . ..... ..... ...... ......... ..... . 

Percentagens em 

1952 

0,53 
5,49 
4,97 

19,44 
244 

10:95 
1,95 
0,22 

17 

0.57 
2 88 ' 4.35 

3),29 
S,88 

18,&J. 
4,76 

16,67 
31,59 

• 



Evidentemente que as percentagens obtidas estão dependentes, como não 
podia deixar de ser, do maior ou menor número de animais abatidos das 
várias proveniências. 

No que se refere aos bovinos adolescentes, a percentagem diminuiu para 
O,i33, quando em 1951 tinha sido de 0,42. A este facto já se pode atribuir 
algumas importâncias atendendo a que em 1952 foram abatidas mais vitelas. 

Quanto aos suínos, a percentagem geral aumentou para 1,29, quando ern 
1951 tinha sido de 0,00. 

O quadro seguinte mostra a per;centagem dos casos registados de tuber
culose em relação ao total geral das rejeições por diversos motivos nas dife
rentes espécies animais, nos últimos cinco anos: 

Espécies 1952 1951 1950 1949 1948 

Bovinos adultos .... .. .................................. 5,15 5,99 9,19 7,72 7,12 
Bovinos adolescentes . ' .. ................ ........ ........ 0,33 0,42 0,22 0,18 0,16 
S11fn0« ...... ....... . .............. ............ ... ...... 1,29 0,90 1,13 1,52 1,31 
Ovino, e caprinos . . .............. ................... . Nenhu111 Nenhum 3 casos Nenhum 1 caso 
Equídeos ...... ................... ......... .. .. ........ .. Nenhum Nenhum Nenhum Nenhum Nenhum 

Nos quadros que se seguem mostra-se o volume das rejeições por tuber
culose generalizada e miliar agnda, em casos isolados e associados a outras 
doenças, nos bovinos e su ínos, em 1952 e nos quatro anos anteriores: 

Em 1952: 

·--

Bovinos adultos Bovinos adolescentes Suínos 

Variedades de tuberculose 

1 1 
Reses Quilos Reses Quilos Reses Quilos 

Generalizada .......................... ...... 210 47.437 5 480 71 7.326 
Generalizada associada a outras doenças . . . . 9 1.966 - - 2 119 
lililiar aguda ................................ 360 81.426 1 116 - -
Miliar aguda associada a outras doenças .... 5 966 - - - -

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . 584 131.795 6 596 73 7.445 

Em 1951: 

Bovinos adultos Bovinos adolescentes Suínos 

Variedades de tuberculose 

1 

, 

Reses Quilos Reses Quilos Reses Quilos 

Generalizada ......................... .... ... 248 55.770 5 295 54 6.033 
Gencrali1.ada associada a outras doenças 7 1.349 - - - -.... 
Alili.ar aguda ...... . . . .. ... ..... ... . ......... . 376 82.359 1 108 - -
Miliar aguda associada a outras doenças .. . 3 831 - - - -

Somas ................. 631 140.309 6 403 5-l 6.033 

• 



Em 19õ0: 

Bovinos adultos Bo,•inos adolescente$ Su!nos 

Variedades de tuberculose 
Quilos Reses 1 Quilos, Reses Reses 1 Quilos 

Generaliiada . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 289 60.747 l i 933 54 5.897 

6 500 4 507 
Gencnlizacb usociada a outras doenças . . . . 22 4.314 
Miliar aguda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 671 135.281 

- - - -
- -Miliar aguda a~iada a outras doenças . . . . 10 2.028 

Soma~ ... .. ..... . .... . . 1-...,99==-=-2-+·..,:io-=2.°""31""0,....1·-...,,1=1-·1-...,1,....4.,..,3"'3-1-...,s""s,---1- -=-6.-=-40<!=-=--

Em 1949: 

Bovinos adultos Bovinos adolescentes Suínos 

Variedades de tuberculose - ....... 
Reses Quilos Reses C~ullos Reses Quilos 

Generalizada ............. .... ... ....... ..... 359 74.843 9 723 90 9.020 
Generalizada associada a outras doenç:ts . .. . 12 :;> .166 - - - -
l\_lilia.r aguda ................................ 732 150.382 10 737 5 ;14 
hliliar a1ruda as'\Oeiada a outras doenças .. .. 14 2.481 - - - -

Somas ................. 1.117 

1 
229.872 19 1.<160 95 9.53<1 

Em 1948: 

I_ Bovinos adultos Bovinos adolescentes Suínos 
~ 

Variedades de tuberculose ....... 

1 
Reses Quilos Reses Quilos Reses Quilos 

Generalizada ....................... . .. .. • 327 71.294 7 453 83 9.298 
Generalizada associada a outras doanças .. .. 21 4.188 - - 1 113 
Miliar aguda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 514 118.717 10 817 - -
Miliar aguda associada a outras d0<:nças 5 1.126 - . - - -.... 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . 897 195.325 17 l.:.!70 84 9.411 

Estes quadros não incluem as rejeições yarciais determinadas por tuber
culose localizada. 

Consoante as raças, a tubercttlose nos bovinos apareceu nas percentagens 
que os dois n1apas seguintes indicam, o primeiro rcferl:'nl e a bovinos adultos 
e o segundo a bovinos adolescentes: 



Raças oo procedências 

Açorca.na .•.... •...... . •. .. . . •.•.......•.... . 
Alenteja11a. ........................ . ......... . 
Alga.rvia .. . ..... . ................ ... ....... . 
Andaluza ...... . . . .. . ........ . .. . . ... .... . .. . 
An1tolana .. .. .. . • . . . ........ ... . ... .. .•..... . 
A tOLI q tlCS.\ . . . . • . • • • • • • . . • . • • . • • . • . . • . • • . • • . . . 
Ba rr<>Sã . . .. . . . . . . . . .. . . . . . .. . . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bra. va •. •••... . .. . ..•.....•.. . . . •. . ....•. .. . . 
Charolcsa ..... . . . . ..... .. .... . . . . . . . .. . . .... . 
~Ia.ri nhoa ...... . .... . .......... . .... . .. . .. . . . 
?tfaronesa. ...... . . . ... . ............. . .......... . 
ltfertolenga. . ... .. . .. . ............. . ......... . 
~linhota ..... . .... ...... . .... . .. . . . ......... . 
f.tinndcsa. .. . . . ... ... .. . . .... ...... · · . . · · . · · · 
P.lirondcsa Alentejo ........................ . 
P.firandcsa Andaluza ........... . . . ....... . . . 
7'-llrandesa Beira t\lla . . . ..... . .. ... .. . ... . . 
Mirandesa Beira Baixa ... .. . .. . ........ .. . . 
Mirandrsa Beira Litoral .. ... . .... . ..... . .. . 
~fi rJ.ntlesa Brava ..... . ....... . ......... . ... . 
~fi randC"W. Te.rr.l .................... . ... .. . . 
Ttirina A1ém Douro ..... ..... .......... ... . 
Turiua do Alentejo . . . . . ... . . . . .. . ... . •. . ..•• 
Ttiri l'la. do Al.ga.nre ••• ••• ••• • ••••••••• ••• ••. 
Tu ri.na da Beira Baixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Turina da Beira Litoral .. ................... . 
Tu ri na do Douro Litoral ................. . 
Tu ri na da EslreJnadura .... . ........ . ..... . 
Tt1rina do Minho .... . ..................... . 
Turina do Ribatejo ...... . .... . . . .... . . .. . . 
Tu ri na Terra .. . . . ..... . ........ . .. . ........ . 

Variedades de tuberculose 

::-.lúmero de casos 
i·otal 

de 
casos 

Q uaot i· 
da de 

de 
c abeças 
abatidas Milia r 

aguda 

2 
35 

5 
19 
1 
5 
5 
1 
3 

95 
5 
1 

66 
7 
1 
8 
5 

22 
1 
8 

2 
1 
1 
5 
5 
6 
1 
2 

47 

Genera- Locali-
lizada zada 

2 
17 

7 
52 
4 
2 
3 

51 
6 
-
23 
4 

7 
2 
6 

3 
1 
4 
2 
1 

" 1 

2 
37 
8 
5 

180 
3 
6 
5 

6 
83 

5 

44 
3 -
9 
7 

21 -

6 5.060 
89 2.770 
8 235 

17 404 
251 1.645 

8 333 
13 353 
13 630 

1 21 
9 117 

229 1.972 
16 316 
1 33 

133 1.247 
14 461 

1 11 
24 :s1 
11 490 
49 862 

1 8 
14 25 590 
2 3 564 

13 19 ~ 
5 8 161 
5 7 36 
8 17 1. 1~ 

10 16 657 
2 8 73 
1 2 102 

1 3 6 73 
15 64 126 741 

Percen
tagem 

de casos 
em relação 

com as 
quanti 
dadcs 

aba tidos 

0, 12 
3,21 
3,40 
4 :l i • 15,2(; 
2,40 
3.68 
2,06 
4 76 
' 7,69 

11 ,61 
5,06 
3,03 

10,67 
3,(}1 
9,09 
4, 13 
2,86 
5,68 

12,50 
4 24 
o'.s3 
5,49 
4,97 

19,44 
1,54 
2 14 
' 10,96 

Somas .... . ........... . 
Tu ri na do.: Tr'.is-os-l>{onh:s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 1 2 59 

·~~36=5~-•-~2-19~-•-~55~2~-•--1-. 1-35~·•-~22-·.-05_5_1 

1,96 
s.~ 

17 
3,39 

PERCENTAGENS 

Em relação ao total de casos . . . . .. 
Em relação ao toW abatido . . . . . • • 

.. .. 

. . . . 32, 13 
1,65 

19,28 
0,99 

48,59 
:.! 50 
' 

Variedades de tuber culose 
-

Número de casos 

-
Raças ou proocdências Miliar aguda Generalizada Localizada 

1 • ... 

~iachos,Fémeas ~iachos Fêmeas ~lacbosl Fêmeas 

Aço~na - - 1 - - -... ................... 
Alentejana .. .... .. .. ...... .. - - 1 - - 1 
Andaluza .................. - - - - - 1 
Mirandesa ................... - - 1 - - -
Mirandesa Alentejo ........ - - - 1 - -
Mirandesa Beira Alta .••... - 1 - 1 - -
Tu ri na do Algarve •....... . - - - - 1 -
Tt•rina Terra .. ............. - - - 1 1 1 -Somas ...... - 1 3 3 2 3 

• 

• 

-

Perceo-
ta~~m 

Quantidade 
T otal de casos 

de cabeças em relaçíío 
casos abatidas com as 

quan tidades 
abatidas 

1 1.012 o, 10 
2 932 0,21 
1 195 0,51 
1 84 1, 19 
1 208 0,48 
2 268 0,75 
1 396 0,25 
3 531 0,56 

12 3.626 
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Foram abatidos no Matadouro 2.441 bovinos de raça turina, com matrí
cula da profilaxia contra a tuberculose, da Direcção-Geral dos Serviços Pe
cuários, relacionados no mapa seguinte por províncias, concelhos e quanti
dades: 

Províncias e concelhos 

•f· •o {Bra.ga. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 
D IOn • • • • • • • • • • • • • • v· d Casl ( 1ana o eo .......................... . 

{

Vila Real .. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . ..•.. . .... 

T_,_ .'f 1 Bragança ............... . ............... .... . 
1 a:.-os o on es . . . . . . Ch a vcs ................................. . .. . . 

~iirandela ................................... . 

Dou~Litoral ... . . . . . Porto ........................ . .... .. . ... .... . 

Bc·ra-Alta { Viseu .... . . . ........... . ..... .. .. ....... .... . 
i . . . . . . • . • . L amcgo ...............................•..•... 

{

Coimbra . .. ......... . ....... ... ... .. .. .... .. . 
Bcira·Litomt .... .... J\\1ciro ................ .. ................... . 

Lei ria ....................................... . 

Beira· Baixa ........ . {r~t'>t<·lo Braraco .... ........................ . 
G ua.rcla ...................... .. ....... · .. · · · · 

Rl.batei·o { Tomar ... ...... ............................ . . . . . . . . . . . . . Sa l é n ar .. m .... ... ......... ..... . .. ...... ..... . 

E.,trc n1..tdt1m •••••• • { Li..;;'?<>3 ·· ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · Sc.t 11001 . . . . ... .. .. .. . - • • • . . . • • . . . . • . • . . • 

Quaoti· 
dades 

76 
17 

32 
5 
1 
5 

526 

13 
11 

70 
765 

25 

27 
6 

3 
61 

440 
57 

Porta.Jegre .. _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 32 
J:;,·ora. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 48 

AlcntCJO . . . . . . . . . . . . . Beja _ . _. _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 
Sefl)a. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 17 
Elvas............................. ........... 53 

Alga~ ............. Faro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 112 

Alguns destes bovinos foram rejeitados totalmente por apresentaren1 le
sões de naLurcza tuberculosa, tanto sob a forma miliar aguda como genera
lizada, atingindo no conjunto 87 e cabendo aos do concelho de Lisboa 4.9 
casos. 

Para se avaliar do estado em que se encontra o efectivo bovino leiteiro 
de Lisboa e concelhos limítrofes, conhecido sob a designação da «Terran, 
bal:>la dizer que forarn reprovados por rejeição total 62 animais, entre os que 
estavam e não estavam matriculados, além de G4 com lesões localizadas, num 
total de 126. 

Há decréscimo, de ano para ano, no número de casos de tuberculose 
registados em bovinos da «Terra». Sem distinção <la modalidade de tuber
culose, pode verificar-se essa afirmação pelo exame do seguinte quadro: 

1952-Em 741 animais abatidos . . . . . . . 126 casos . . . . 17,00 % 
lH.3l - Em 535 )) )) . . . . . .. 169 )) • • • • 31.59 % 
l9!i0- Em 1.4:38 )) )) . - . . . . . 411 )) . . . . 2 ,58 % 
1949 - Em 1.175 )) )) . . . . . . . ·3-r. . ;),) )) . . . . 30,21 % 
1948-En1 900 )) )) . . . . . . . 334 )) . . . . 37,11 % 



Quanto a sumos, registaram-se 314 casos de tuberculose dist ribuídos con
forme o mapa seguinte: 

,- -
Alen tcjana 

1 
Algarvia 

cT crr.t• 
Inglesa- Nacionais - -- "' - ·-

Variedades de tuberculose 
.. -"' "' .. "' "' 

., "' ~ o .. o .. "' o .. .. .. .. .. = ... e = ~ 

E .e ... 
E <> E o E u e .. 

"' 
o "' .... o = ... o 

;:;; tJ) - tJ) - tJ) t.:.. .e:; t.:.. ..,,. t... 

Gcncralizad4 ... .... . . 1 ••• • • • • •• • •••• •• • 10 23 
1 

33 4 8 12 13 15 28 73 
l..ocaliz.adu . . .. ... . . . . .. ... . . . . . ...... .. . 33 36 69 31 34 65 56 51 107 211 

Somas .....• ••• 43 ;g 102 35 42 n 69 66 135 31<1 

Nli1nero de animais aba tidos das várias 
.. 

raça.s ... . . ..... . . ..... ..... ... . ..... 8.710 6.149 9.411 24.270 

Percentngens em relnção com o numero 
de casos de tuberculose e os animais 
2batidos .. ............. ... . . . . ..... . 1, 17 1,25 l ,'13 -

-
Percentagem geral . ..... ••.. . . . .• •..... . . · I 1,29 

Quanto à cisticercose registaram-se 2GO casos, unican1cntc cn1 bovinos 
adultos angolanos. Um dos anin1ais portadores Ioi rejeitado por infestação 
maciça, 4 foram igualmente rejeitados por associação com outras doenças e 
a carne de 245 foi beneficiada pelo frio, por se tratar de infestações de forma 
discreta. 

}~az-se a comparação entre o número de casos de cisticercose registados 
cm 1952 com os dos cinco anos anteriores, no quadro que se segue: 

1952-Em 1.645 bovinos abatidos . . . . . . 250 casos . . . . . . 15,20 % 
l!l!)l - Em 2.291 )) )) . . . . . . 357 )) • • • • • • 15,58 <}~ 
1950 - E m 4. 791 )) )) . . . . . . 1 .007 )) . . . . . . ')l O'> 'Yc ~ , .- o 
1949 - E m 3.386 )) )) . . . . . . 657 )) . . . . . . 19,40 % 
1948- E m 1.909 )) )) • • • • • • 445 )) . . . . . . 23,31 <7~ 
1947 - E m 2.058 )) )) . . . . . . 487 )) . . . . . . 23,66 % 

Destes animais foram rejeitados ou recuperados para o consumo, depois de 
beneficiação pelo frio, os seguintes: 

1952 . . . . . . . . . . . . 5 rejeitados e 245 aproveitados 
1951 . . . . . . . . . . . . 18 )) e 339 )) 

1950 . . . . . . . . . . . . 45 )) e 962 )) 

1949 . . . . . . . . . . . . 2G )) e G3 l )) 

1948 . . . . . . . . . . . . 15 )) e ,1~lo )) 

1947 • • • • • • • • • • • • 28 )) e 459 )) 379 



.38o 

A quase totalidade das rejeições totàis por cisticercosc não foi exclusiva
mente por esta parasitose, mas por associação a outras doenças: 

1952 {
Exclusivamente por cisticercose ......... . 

· · · · Em associação com outras doenças ..... . 

1951 {
Exclusivamente por cisticercose .. ....... . 

· · · · E1n associação com outras doenças ..... . 

1950 {
Exclusivamente por cisticercose .......... · 

· · · · Em associação con1 outras doenças ... . . . 

1949 {
Exclusivamente por cisl1cercose ......... . 

· · · · Em associação com outras doenças ..... . 

1948 {
Exclusivamente por cisticercose .. . ...... . 

· · · · Em associação com outras doenças ...... . 

1 
4 

2 
16 

12 
33 

6 
20 

1 
14 

1947 .... (Exclusiva?1e~te por cisticercose . . . . . . . . . . 5 
l E m assoc1açao con1 outras doenças . . . . . . 23 

Entre as doenças com as quais se encontrava associada a cisticercose e 
que conjuntamente determinara1n a rejeição total, apontam-se: 2 com tuber
culose generalizada, 1 com tuberculose generalizada e peripneumonia conta
giosa ( scq uestro) e 1 com tuberculose mi li ar aguda. 

A sarcosporidiose ( globidiose) que originou rejeições totajs, observou-se 
cm 15 casos, 10 exclusivamente por sarcosporidiose (globidíose) e 2 por associa
ção com outras doenças. 

Os 13 casos isolados registaram-se : 

4 em bovinos de raça Alentejana; 
4 em bovinos Angolanos; 
3 em bovinos de raça 1\Iertolenga; 
2 em bovinos 1\fuandeses x Alentejanos. 

Os dois casos associados com outras doenças verificaram-se, um, em bo
vino Angolano, com tuberculose generalizada e o outro, em boi Alentejano, 
com lesões traumáticas recentes . 

Registaram-se ainda, sob a forma localizada e dando origem a rejeições 
parciais, 28 casos, distribuídos da seguinte forma: 

12 em bovinos de raça Alentejana; 
1 num bovino de raça Andaluza; 
7 em bovinos Angolanos; 
2 em bovinos de raça Brava; 
3 em bovinos de raça Mertolenga; 
1 num bovino de raça 1\1irandesa; 
1 num bovino de raça Mirandesa, procedência <tTerra»; 
l num bovino de raça Turina, proveniente da «Beira-Ljtoral». 



O número de casos de sarcosporidiose (globidiose), em 1!)5:2, diminuiu 
na sua totalidade, em relação com os 4 anos anteriores, como se observa no 
quadro seguinte: 

Exclusi1•amentc Por 
por • -

Anos sarcosporidiose 
aSSOCIOçaO 

l "otal com outras - doenças 
(globidiosc) 

1952 .•.••• • .•.•.••••.•..•. 13 2 15 
19S 1 ...................... 16 4 20 
1950 ••.....•• . .•.•.•....• . 36 11 47 
194-9 ••.••••••.••.•••••••• • 38 6 4 1 
19-18 ••.• •••••••..•.••••••. 23 2 25 

Pelo que respeita a peripneu1nonia contagiosa, verificaran1-se ein bovinos 
adultos 49 casos que. deran1 origem a rejeição total - 39 isoladamente e 10 
associados com outras doenças - além de 23 casos de sequestros, que deter
minaram rejeições parciais. Nos bovinos adolescentes observaram-se 4 casos 
de sequestros. 

O mapa seguinte indica discriminadamente todos eles, por raças e sexos, 
quantidades e pesos: 

Rejeições totais -E xclusivamente Por peripneumonia Rejeiyóes por peripneumonia contagiosa associada T otais pare ais 
Raças ou procedancias Sexos contagiosa a outras doenças -

Peso Peso Peso 
Número 
de casos 

Cabeças - Cabeças - Cabeços -
Quilo- Quilo- Quilo-
gramas gramas gramas 

All8Qlana ........ ....... ... Jlf. l 265 1 223 2 4$8 10 
Mirandesa ............. .. ... F. 1 250 - - 1 250 -
Mirandesa Terra ll1. l 328 - - 1 328 1 ........... 
Turina: 

Alentejo F. - - - - - - 2 ................ .... 
Beira Litoral f". '1 781 1 196 • 977 1 . . . . . . . . . . . . . . :> 
Douro Litoral . . . . . . . . . . . . . . F. 1 213 1 169 2 382 2 
Estremadura f'. s 910 1 21 1 6 1.121 -. . . . . . . . . . . . . .. 
•Terra.- ............. . ... ... { ll1. 3 646 - - 3 646 (a/ 2 

F. 23 4.300 6 1.193 29 5.493 (b) 13 
Somas ...... , 39 7.693 10 2.208 '19 9.685 31 

(a) - Dois vitelos. 
(b) - Iocluldas duas vi telas. 

Dos casos citados, foi enviado ao Laboratório Central de Patalogia Veteri-
nária material de dois bovinos de raça ~1irandcsa, da «Terra», por intermédio JS I 
da Intendência de Pecuária de Lisboa, sendo de 9 bovinos Açoreanos colhido 
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directamente por técnicos do mesmo Laboratório, que se mantiveram durante 
quase todo o ano neste estabelecimento, com o fim de prosseguirem estudos 
relacionados com os bovinos dos Açores. 

Durante o ano não se registaram cm qualquer dos animais daquela prove
niência lesões suspeitas de peripneumonia contagiosa. 

Do material cn vi ado pelo Matadouro para o Laboratório, recebeu-se a 
análise referente a un1 dos casos, não sendo conhecidos até hoje os exa1nes 
feitos a material dos bovinos Açoreanos. 

A distribuição, por meses, do número de casos de peripneumonia conta
giosa, que deram origem a rejeição total, nos bovinos de raça lurina e de 
procedência Angolana, indicam-se no quadro seguinte : 

Peso 
Meses Cabeças -

Quilogramas 

.. Jan.e.iro ........ . . . ................................ . . 3 682 
Fevereiro ....... .. . .................. . .... ................ 8 1.583 
Março ..... . .... .................. .... .... .. ... ............... 9 1.577 
Abril .... .. .. . .... .... .... ........... . . .. . .. .. .... . ... ... . 12 2.430 
)!aio . . . . . . .. .. . . .... . ............................... . .. 7 1.418 
J unho .. ... ... .................. .. ..... ....................... 3 545 
Agosto .... ..................... ............... ..... 3 641 
Setembro ........................... ..... .......... 3 622 
Novembro .................................. ....... l 177 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 9.685 

A piobacilose dos St4Ínos, apesar da redução de casos observados em 1952, 
mantém a mesma importância que levou a destacar esta doença nos dois rela
tórios anteriores. 

Os casos registados foram assim distribuídos consoante as raças dos ani
mais portadores e a natureza generalizada ou não da doença: 

. 

Casos registados -
Haças Piobaci· Piobaci· Caberas Percen-

lose losc Total 
abati as tagens 

gcnerali· loca li-
zada zada 

• ' 
1 

J\çoreana ..... . ...... - l 1 130 0,77 
Alentejana ••••••• •• • 4 1.078 1.082 8.710 12,42 
A lgar,•la •••..•..•.... 3 183 186 6.149 3,02 
•Terra• - Inglesas -

121 9.41 1 1,29 Nacionais •••.•.•. - 121 
Somas ..... 7 t.383 1.390 24.400 S,70 



Compare-se este q uadro, referido a 1952, com os dois seguintes, respei
tando a 1951 e 1950, respectivamente: 

Casos regista dos 

Raças Piobaci- Piobaci- Cabesas Perccn-
lo se lose Total abati as tagens 

generali- locali-
, zada zada 

Açorea11a ..... •••.... - 36 36 836 4,30 
Alentejana ..•..•••.• . 14 2.~8 2.06:.! 15.087 13,67 
Algarvia ••.•......... - 174 174 5.945 2,93 
1Ter ra1 - Inglesas -

3 105 108 4.258 2.53 Nacionais . ....... 
Somas .•... 17 2.363 2.380 26.126 9,11 

Casos registados 

Raças Plobaci- Piobaci- Cabeça~ Perccn· 
lo se los e ·rotai abatidas tagens 

gencrali- loca li-
zada ia da 

-
Ayoreana ............ - 28 28 8# 3,32 
Alentejana ..•••.•..• 14 1.772 J.78ô 14.387 12,41 
Algarvia ............. 2 126 126 5.388 2,38 
•Terra• ·- Inglesas -

2.050 2,34 Nacionais ........ 1 47 48 
Somas .•••• 17 1.973 1.990 22.669 8,78 

Dessa comparação resultam as seguintes observações: 

- Nos suínos de proveniência Açoreana registou-se apenas um caso sob 
a forma localizada, quando em cada u~ dos dois anos anteriores tinham sido 
respectivamente 36 e 28, baixando assim, em relação aos abates, de 4,30 % 
e 3,32 % para 0,77 %. Como nos anos anteriores não houve casos de pioba
ci lose generalizada. 

- Nos suínos de proveniência Alentejana registaram-se apenas 4 casos 
de doença generalizada, contra 14 em cada um dos anos anteriores. Foi muito 
menor o número de casos de forma localizada, mas dadas as quantidades de 
porcos abatidos em cada ano, essa redução não representa menor frequência. 
No conjunto das duas formas diminuiu a percentagem em relação a 1951 
(12,42 % e 13,67 %) mas aumentou ligeiramente em relação a 1950 (12,42 ~~ 
e 12,41 %) . 

- Nos suínos do Algarve houve 3 casos na forma generalizada, contra 
nenhum em 1951 e 2 cm 1950. A localizada aumentou: 183 em 1952 quando 
cm 1951 tinha havido l 74 e 126 em 1950. No conjunto, a percentagem tem 
aumentado: - 3,02 % em 1952, para 2,92 % em 1U51 e 2,38 % em (ÇJ.)() , 

- Nos suínos da «Terra» não se registou nenhum caso generalizado quando 
cm JU.31 houve 3 e l em 1050. Os casos da doença localizada foram cm 10.32, 
IH51 e 1950, respcctivamcnte de 121, 105 e 47, acréscimo que não corres
ponde aos das percentagens do conjunto, que íora1n para cada um daqueles 
anos de 1,29 %, 2,53 % e 2,34 %· 383 



- E m resumo: 

Em 1D52, para 24.400 suínos abatidos, houve 1.300 casos 
E m 1051, para 26.126 suínos abatidos, houve 2.3 O casos 
Em 1950, para 22.669 suínos abatidos, houve 1.990 casos 

5,70 % 
9,11 % 

,78 % 

- A febre a/tosa em bovinos motivou 21 rejeições totais e 251 parciais . 
Das primeiras, 20 foram exclusivamente motivadas pela febre aftosa e 1 por 
associação com outro morbo. 

Pela primeira vez nos relatórios anuais se faz referência especial a esta 
doença, em virtude da forma exacerbada como ela grassou durante o ano, 
dando origem àquele avultado número de rejeições. 

Em relação com os bovinos, especialmente com os adultos que passaram 
pelo 1\Iercado Geral de Gados com destino ao rila tadouro, esta doença tomou 
proporções que nunca foi dado observar quando do aparecimento desta epizootia. 

No mapa que se segue, inserem-se todos os casos registados nos bovinos 
adultos que deram origem a rejeições totais e parciais e as raças mais atingidas : 

Rejeições totais 

Por febre Por febre aftosa Rcjci?Õ.cs 
associada Totais parc1a1s aftosa a outras doenças -Raças Se.xo Numero 

Peso Peso Peso de 
~uanti· - ~uanti· - Quanti· - casos 

ades Quilo· ades Quilo- dades Quilo· 
gramas gramas gramas . 

Açoreana ~i. 1 262 - - 1 262 4 .. ..... .... ................... 
Açoreaoa F. - - - - - - 1 ..... ........... ...... ..... ... 
Alentejana ~1. - - - - - - 9 ....... .... .. ................ 
Alente)<lna F. - - - - - - 4 ........... .. .. ........ ... ... 
Andaluza. l\\. - - - - - - 1 ........ .... .... .. ............ 
Angolana l\I. - - - - - - 80 ....... ...... ............. .... 
Arouquesa l\1. - - - - - - 1 ................. ............ 
Arouqucsa F. - - - - - - 2 .. ....... ................ .... 
& rrosl ;\l. - - - - - - 3 ............... ..... .... .. ..... . 
Barrosl F. - - - - - - 5 ....... .. ................... .... 
Brava l\I. - - - - - - 1 . . . . . . . . . . . . .. .... .... ..... ..... 
Brava F. - - - - - - 9 ...... .... .. ... ............ ...... 
Marinhoi l\L - - - - - - 1 ....... .................. ..... 
l\faronesa t.l 2 535 - - 2 535 17 . . . . . . . . . ......... .......... . 
Marones:L F. 3 598 - - 3 598 9 ... ... .... .. ...... ... ...... ... 
Mertolcnga l\{. - - - - - - 2 ....... .. ... .............. .. . 
~lcrtolcnga .... . .... . ... .... . .... . ... . . . F. - - - - - - 1 
f.linhota .... . . . ... .. . ... .. . .... .. .. . .. .. l\l. - - - - - - 1 
~lirandesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l\1. 2 626 1 328 3 954 5 
Mi randesa F. 2 380 - - 2 380 IS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mirandesa Alentejo l\L 1 319 - - 1 319 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mirandesa Alentejo F. - - - - - - 3 ....... ... ........ .. 

2 Mimndcsa Beira-Alta ...... .... .... .... l\i . - - - - - -
M in1 nllesa 13eira-Alti. F. - - - - - - 7 . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Mirandesa Beira-Baixa l\1. - - - - - - 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mirandesa Beira· Baixa F. 2 383 - - 2 383 13 ... ..... ..... .... 
Mirandesa Beira-Litoral ~1. - - - - - - 4 .... ... ...... ... 
Mimnclcsa Bcim-Litoml F. 1 110 - - 1 110 9 ..... .......... 
?llirandesa Te= ~L - - - - - - 4 ... .......... ....... .. . 
T11rina Além-Douro ~i. 1 279 - - 1 279 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Turina Alentejo F. 1 181 - - 1 181 2 .. .. .... ............... 
Tu ri na Beira-Baixa F. - - - - - - 1 .... .......... ... ... 
Turina Bei.ra·Litoral F. 1 174 - - 1 174 13 .......... ........ . 
Turina Douro-Litoral F. 1 173 - - 1 173 5 ...... ... ....... .. 
Turina ~lrt'madura F. - - - - - - 2 ......... ... ..... .. 
Turina Minho F. 1 165 - - 1 165 2 ........ ....... ..... ...... 
Turina Tem>. F. 1 186 - - 1 186 6 .......... .... .... ... ..... 

Sotnas . ... . .. ... . . 20 4.371 1 328 21 4.699 251 
- -

• 



Neste outro mapa distribuem-se os 1 O casos que deram origem a rejei
ções parciais em bovinos adolescentes: 

Nllmero 
Raças de 

Açorea.na ... . •.....•....•........•.......................•..•.....•. 
Tu.ri.na do Al.ga.rve . ............................. . ................ . 
Turina da Be:ira.-Alta .. . ........ . ................................. . 
Turina da Beira-Litoral ......... . ................ . ................ . 
Turina da •TerTU ................................................ 

Sotna. •.• ••..•.••.•••• .....• • 

casos 

5 
1 
t 
1 
2 

10 

- A varíola ovina - a que pela primeira vez nestes relatórios se faz 
referência destacada, não porque quaisquer dos animais desta espécie abati
dos no Matadouro a tivessem apresentado com características epízoóticas, mas 
porque se verificaram casos de certa importâncía sob forma esporádica -
merece a atenção de quem de direito, pelo que na devida altura foi feita 
a respectiva comunicação à Direcção-Geral dos Serviços Pecuários . Necessário 
se torna ampliar as medidas atinentes a evitar o possível alastramento da 
doença. 

- Em 1952, registaram-se 7 casos que deram origem a rejeição total, 
1 num ovino proveniente do Alentejo com o peso de 12 quilogramas e 6 em 
ovinos provenientes de Trás-os-Montes coro o peso de 63 quilogramas. 

Em 1951 não se registou um único caso, mas, em compensação, em 
1950 observaram-se 22 que deram origem a rejeição total e que se indicam 
no quadro seguinte: 

Prooedência 9iuanti- Quilo-
.ades gramas 

11162 
Alentejo ......... ....................................... t 12 
Trás-os-Montes •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 6 63 

Somas ..................... 7 75 

1051 
Nenhunt caso ..... ......................... ............ - -

1050 
Alentejo ................................... .. . ..... . .... 1 23 
Beira-Alta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6 62 
Beira-Baixa .. .. ............. ....................... ..... 1 13 
Douro-Litoral ...................................... ..... 1 9,5 
Trás-os-~1ontes ................. ......................... 13 149 

Somas .................... 22 256,5 

Os ovinos portadores desta doença apresentavam lesões sobretudo ao nível 
do peito, região abdominal e pulmões. 

- Quanto à triquittose, e apesar de ter passado mais um ano sem que 
se registasse qualquer caso desta doença parasitária, manteve-se o mesmo 
critério na inspecção de todos os suínos, colhendo amostras de todos eles, 
às quais foram feitos os respectivos exames t riquinoscópicos. 

25 

385 
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Sempre que as circunstâncias o impunham, recorreu-se aos laboratórios, 
com o fim de esclarecer a inspecção sanitária acerca de lesões de que macros
cópicamente não era possível fazer o diagnóstico. 

Assim, foi possível reunir um conjunto muito importante de elementos 
de que se reconhecem os altos benefícios quando surgem dificuldades na 
inspecção. P or se ter seguido esta orientação, já adoptada há anos, dispõe-se 
hoje no matadouro de algumas centenas de análises e exames, especialmente 
feitos no Laboratório Central de Patologia Veterinária. 

No que se refere a 1952, realizaram-se várias análises e exames que foram 
solicitados aos laboratórios Central de Patologia Veterinária e ao de Tecnolo
gia da Escola Superior de Medicina Veterinária. 

Em conjunto, fizeram-se 50 pedidos de exame: 49 ao Laboratório Cen
tral de Patologia Veterinária, para 114 peças, e 1 ao Laboratório de Tecno
logia da Escola Superior de l\1edicina Veterinária, para 7 peças. 

Essas peças pertenciam a: 

31 bovinos adultos, 
8 suínos, 

14 ovinos, 
1 caprino e 
8 equídeos; 

e eram dos seguintes órgãos: 

além de: 

de corações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1, 
de p11lmões . .... _.·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44, 
de traqueias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1, 
de fígados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8, 
de rins . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 5, 
de baços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10, 
de gânglios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18, 
de testículos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2, 
de ú'beres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3, 
de bexigas .. . . i:_.- ... . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . 1 e 
de intestinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1; 

ca'beças .. ........ .. ... . ............... . 
músculos . ....... . ... .. ............ .... . 
membros ....................... ... ·· ... . 
vértebras ............. . ................ . 
ossos da bacia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
tabique nasal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

di 
. me astino .... ......................... . 

tecido conjuntivo ....................... . 
pele ........... -. ..... ................ - .. 

l, 
10, 
1, 
1, 
1, 
1, 
2, 
7 e 
3. 

Estas peças foram enviadas aos laboratórios atrás referidos, umas direc
tamente outras por intermédio da Intendência de Pecuária de Lisboa e por 
determinação da Direcção-Geral dos Serviços Pecuários - estas exclusivamente 
para o L. C. P . V. - tendo até à data da elaboração deste relatório sido 
recebidos 40 resultados daquele laboratório. 



Da mesma forma como nos dois anos anteriores e pelo interesse que estes 
elementos têm, faz-se referência neste relatório ao nú mero de lesões neoplási
cas, observadas nos animais das várias espécies, cujo diagnóstico se realizou 
no L. C. P. V. 

No que se refere aos bovinos adultos, foram os animais velhos que as 
apresentaram, incidindo o exame sobre as seguintes, a que se junta a clas
sificação dos tumores: 

Peles ........ ........ . 
Corações ............. . 

Fígados ........ ....... . 
Rins ........... ...... . 
Baços ................ . 
Testículos e gânglios in-. . 

guma1s ........... . 

Pulmões e gânglios brôn
quicos e rnediastinais 

Oberes ............... . 
Traqueias . ........... . 
1\Iúsculos intercostais ... . 

Ebnóides ..... ........ . 

2 . . . . .. 
1 . . . . .. 

1 . . . . . . 
1 
1 

• • • • • • 

. . . . . . 

1 . . . . . . 

1 . . . . . . 

1 ..... . 
1 
1 

. . . . . . 

. . . . . . 

1 . . . . . . 

Papilomas. 
Lesões do tipo da neuro-fibroma-

tose. 
Granolomas múltiplos. 
Adeno-carcinoma . 
Nódolo fibromatoso. 

Sen1inoma com metastases gan
glionares. 

Carcinoma em focos múltiplos e 
metastases ganglionares. 

Actinogranulomatose. 
Sarcoma fuso-celular. 
Lesões do tipo da neuro-fibroma

tose. 
Tumor idêntico ao tumor enzoó

tico das lâminas do etmóide. 

Nos ovinos observaram-se também diversas neoplasias, 2 em carneiros 
e as restantes em ovelhas velhas : 

Pulmões .............. . 

Fígados .............. . . 

~iúsculos do membro pos-
terior . . . . . . . . . . . . . . 

5 ..... . 

1 . .... . 

• 
3 . . . . Imagens de adenomatose 

pulmonar. 
2 . . . . Adenomatose pulmonar. 
Adenocarcinoma, com evol ução 

do tipo ~falpighiano. 

1 . . . . . . Fibroma mole. 

Nos caprinos também se registou numa cabra de raça serrana: 

Mediastino e gânglios . . . 1 . . . . . . Linfoma. 

Nos equídeos também se verificaram várias neoplasias: 

Rins ............... .. . 

Baços ..... ....... . ... . 

Mediastino e gânglios ... 

Tabique nasal ......... . 
Ossos . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

1 . . . . . . Adenocarcinoma. 

2 fSarcoma fuso-celular. 
· · · · · · l Linfoma. 

1 . . . . . . Proliferação tecidual do tipo linfo
matoso. 

1 . . . . . . Sarcoma globo-celular. JS 
7 1 . . . . . . Osteoma esponjoso . 

• 
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Comparação e desenvolvimento da receita 

- As receitas do matadouro são neste relatório classificadas por forma 
diferente do que têm sido nos anos anteriores. É -se levado a isso por virtude 
de o produto da taxa para a construção do novo matadouro ter deixado de 
ser classificado como receita consignada e ter passado a englobar-se na receita 
directa. Para que possam fazer-se comparações, as receitas em paralelo dos 
anos anteriores foram relacionadas pela mesma forma. 

Assim, a receita total é dividida em receita directa e receita indirecta. 
A primeira destas em receita da exploração, a derivada e a proveniente de 
reembolsos e reposições. A indirecta engloba o imposto indirecto e a sobre
taxa para a construção do novo matadouro. 

Resultam pois da laboração do matadouro em 1052 as seguintes receitas 
globais: 

Directa: 

De exploração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Derivada .............................. . 
De reembolsos e reposições . . ......... . 

Indirecta ...................... ... .. ... . . . . 

3 .434.536$70 
2.105.552$30 

39.393$70 

5.454. 749$60 

Soma pois a receita total 11.034.232$30, dividida por 5.579.482$70 da 
clirecta. e 5.454. 749$80 da indirecta. 

O paralelo com as correspondentes receitas dos dois anos anteriores é feito 
no mapa que segue: 

TOTAL DAS RECEITAS : .••••••••••.••.••••.••••• .• .•••• •• 

Receita dlrecta ..... . ... ... .... ..... . .... . ................ . 

Da. exploração: •....... . . • .• ...• . .•••.. . .... •..•••.•••...• 

Taxa de utilitaç3o ...................... ... .... .. ... . 
Taxa de industrialização .. ......... ....... ..... .. ... . 
Ot1tra.s taxas ... . . . .•..•....•.• •. .• •.••.. •••.•• ••••••. 
Outros rendimentos ....•....•......•.... .. ...•... ..• .. 

Deri ' 'ªda : . . . . . . . . . . • . • . • . . . . . • . . • • . . • . . • . . . . . . . . . . . • • • . . . . 

Transporte de carnes ............................... . 
Adjudicações ..........•..........•••.. · · .. · · · • · · · · · • • • 
Outrois rendimentos .•...................• •.• .•. •.•.... 

Roem 'bolsos e Rcposjçõcs ••....•............•....... . . . ... 

Receita fndfrecta •••.•••..• . .•.•.• .•• ••.•...• •••.•••••••• 

lml>Q!Sto indirecto ......•............................. 
Sobretaxa para a construção e instalação do novo 

matado,1ro ........•..................... . .......•. 
Outros rendimentos .... ........ ...... ........... ..... 

• 

-

-
1952 

1 

11 .034.232$30 

5.579.482$70 

3.434.536$70 

3.026.367$20 
359.086$70 
38.197180 
9.885 

2.105.552$30 

2.090.996$ 
14.5505 

6$30 

39.393$70 

5.454.749$60 

2.982.868$30 

2.434. n8S90 
37.102$40 

Anos 

1951 1950 

11.015.7 18$50 11.728.760$10 

5.760.763$ 6.065.4nS20 

3.564.580$10 3.713.061$10 

3.174.254$80 3.274.887$ 
336.259$50 368.195$10 
33.270$80 55.679$ 
20.795$ 14.300$ 

2.159. 118$90 2.313.840$30 

2.141.365$30 2.288.076$70 
17.741$ 25.750$ 

12$60 13$60 

37.064$ 38.575$80 

5.254.955$50 5.663.282$90 

2.680.122$90 2.963.126$90 

2.537.638$70 2.651.841 $90 
37 .193$90 48.314$ 10 



A receita geral embora se elevasse, em relação a 1951, de 18.513$80, foi 
inferior à de 1950 em 694.527$80. 

A receita directa foi diminuindo gradualmente nestes três anos. Em 1952 
menos 181.280$30 que em 1951 e menos 485.994$50 que em 1950. Porém, 
a redução de 1951 para 1052 foi menor que a observada de 1950 para 1951, 
a primeira de 181.280$30 e a segunda de 304. 714$20. 

A receita propriamente de exploração baixou também gradualmente, em
bora na parte relativa a industrialização tenha subido em relação a 1951, o 
que agravou ainda a referente à utilização. Na derivada, verifica-se também 
diminuição particularn1cnte pelo que se refere a transporte de carnes. 

A receita indirecta aumentou em relação a 1951 mercê de a cobrança do 
imposto indirecto ter sido maior, mas não atingiu a de 1950. O rendimento 
da taxa para a construção do novo matadouro tem decrescido também gra
dualmente a par e passo com o da taxa de utilização. 

Estas diferenças observan1-se em mais pormenor no mapa seguinte: 

= 
• 

Em relação n 1951 Em relaçíío n 1950 -
Designação 

Para+ Par:i - Par:i+ Para -

Receita dlrecta : 1 1 

De exploração: , 

Taxa de tili - 147.887$60 248.519$80 u uçao ..... . ...... .. .. .............. .. .. 
Taxa de industrializaç:l.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22.827$20 •• • • 9.108$40 
Outras ta xas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.927$ .. .. 16 481$20 
Outros rendimentos .................... ......... .. 10.910$ .. 4.415$ 

Somu ..... ............... 28.754$20 ISS.797$60 .. 278.524$40 

Derivada: 

Transporte de carnes ........................... .. 50.369$30 .. 197.080$70 
Adjudicações ..... . .................... .......... •• 3.191 s .. 11.200$ 
Oulre>s rendimentos ....... . .... . ..... . .. ........ .. 6$30 .. 7$30 

Somas ....... ............. .. 53.566S60 .. 208.288$ 

Reembolsos e Reposições: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.329$70 .. 817$90 • • 
Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.329$70 .. 817S90 • • 

Receita lndirecta : 

Imposto indireeto ..... .... .. ...... .... ......... 302.745$40 .. 19.741$40 .. 
Sobretaxa para a constn1ç;1o (; instalação do 

novo matadouro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. 102.859$80 • • 217.063$ 
Outros rendimentos ............................. .. 91$50 .. 11.211$70 

Somu .. .................. 302.745$40 102.951 $30 19.741$40 228.274$70 
Somas ... ................ . 333.~29$30 31~. 3 1)$50 20.);9S30 71).087$10 -

Diferenças totais ..... . ... .. ... . . . . . ... . ... . ............ . · 1 + 18.513$80 - 694.527S80 

"'J!i 2 n -... -

A discrittiinaçào das receitas gerais do tttaladouro faz-se no mapa que vai 
seguir-se. Dele consta com mais pormenor a origcn1 de cada receita, tanto pelo 
que se refere à natureza de serviço, como da espécie de animais ou produtos JS 
e, em qualquer caso, co1n referência das diferenças para o ano anterior. ' 9 



• 

• 

--.. - _-

Receitas 
Bovinas Bo,•inas 
adultas adolescentes Equldeas S uínas 

1- RECEITA DIRECTA ; 

Da exploração : 

Utili::11çüo do 111atadouro: 

Mab.nça e preparação de co.mcs e produtos • .. .. • ... .. • .. .. t.264.917$40 143.721$ 201.025$90 634.446550 . . .. Esfolagc1n de reses por morte natural . • • • . • .. . • . •. •• • . . • • .. 293$ 13$50 
1 ....,...,,.,,-=-=~,....,..,,1-----1-.,,..,.........,.---l·-----I 

Somas .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. .. . . .. . . . .. .. . . . t.265.210$40 143.7>l$50 201.025$90 634.446850 

l11du$lriali::açâo o ar111a:e1fage111 11or111al d11 wb/>rod11los: 

Couros e peles • .. . . .. . . . . . • . . • .. • .. • . .. • . . • . • .. . . • . • . .. . . .. . 83.256$ 6.329800 
S:an.g\le . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 34.876$ 1.722SS.O 
Sebo . . ........ . .............................................. 28.085$10 1.016$30 

16.523$)0 
7.597$50 •• .. 

Tripa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
1 
_ _.;,33:;..;6()};,;..;S;.;2,;0

1 
_ _..;5:..;·.:.5 :..:16:..:S:..:40.:.i---,,......,· ..,.· -.,...- l ·--·:....· _ _ 1 

Soma;, ......... ....... .. . .. ... . ..... .. •. .• 179.884$30 14.614$20 24.121$ 

Arma:e11a11on extr11ordi111iria: 

Couros e peles .............. . .............................. . 7.0S1S80 25$ 10 t.265$90 •• 
53 ngllO . • . • . . . . . . . . . . . . . • . • • . • . .. • ........... . ... .. . · .. • · · · . . • • •• .. 
Sebo . . ............................... . .................... . . . . . • • • • 
Tripa ....... . ....... . ............. . ... ... · . · · .. · ... · ·. · · · · · .. 

1-~::-::-::-:-:~1---:=,_,.,,1----:--=~=l·~----
Soma~ .. . .. .. .. . .. . . . .. .. . . . . . . . .. .. .. .. . . 7.051 $t!O 25$ 10 1.265$90 •• 

Atl111issüo o 111a11Hfe11çâo de gado: 

Tratamento de rado em descanso .. .. . • .. . . • . . . • .. .. .. . • . . . 170$ 
Adm1-slo de gado fora do hor1rio normal . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.265S 

373$50 
316S50 

20$ 
15$ 

ISSO 
18.385$50 

Son1a.s . . . . . . • • . . . . . . • . • • . .. . . . . • . . •• • •. .. , _ __,,,2...,..-t""':s· s=s 690$ t8.387S 

Oiitros re11i/irne11t<>s: 

• • • • • • • • Reinspecções ........................................ . ..... . 
Abertura e baixas de ferro;, .............................. 1 __ ....;,25:,.:5..:;$;_1 _____ 11 _ __,...,.;,.;;..-i.--,;..2 . ..;,7.;.00;..;S;..._1 

Son1as .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 255$ 2. 7005 
.. 1.550$ 

1.550$ 
Total da rerâta da exPlorariio .......... 

Difcrcn(.:t .... ·. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. .... . 

Derivada : 

Transportes de carnes: 

Normal (ndo abatido no matadouro) ..•......•... ....... 
Nonnal (carne congelada) .. . ..... ... ....... ............. . 
Extraorciinâ.rio .......... . ................•......... .•... .... 
Es,pecial ..... ...... ........... ... ........ · .... · .... · · · · · . · · · 

l....,..l.~45~4~.8~36~$~50~1-...,..,,,...,..,.,.,...~l--=::~,,..;,.;.,..,.i._,,6~55~.5~3.;.3$~50-I 
.. 

159.063$80 228.027$80 

. . 

635.663$10 
178.351$10 
46.879$60 

• • 

. . • • • • 

76.245$10 109.111$80 348.747$20 . . . . . . 
4.357$ 351$20 12.573$60 . . . . . . 

1-----·-----1-~---··---~-
Somas ... . . .. .. .. . . . .. . .. . . .... ... .. .. .. . . 860.893$80 80.602$10 109.463S 361.320$80 

Adjudicações: 

Fetos e desperdícios de ovinos e caprinos .•.•... •• . ...... 
Ce.rdas de stúnos ................... . . .................... . 

. . • • • • . . 

. . . . •• 1.800$ 
• • • • . . . . -
• • • • •• 1.800$ Sc>ma4' ....... . ......... ............ ... ... . 

Arremataç-lo de produtos inutilizados .. ...... . .. , ....... . 
1-----1-.,..,..,-~ 

. . • • • • •• 

. . . . • • • • 
860.893$80 80.002$10 109.463$ 363.120580 

Emolumentos ••••••••••••••••••• • ••• ••••••••••••••••••••••••• 1-----1- ----1-----l·-----1 

Total d11. receita Ú<"rivad11 ....••...•. . • .•. 
Somas ............... ......... . . . . ....... . 

·-~~.,..,..,,.,,..,.1-~~~-·--

DifcrcO('.\ ... .... ................. .. ....... . • • • • • • • • • 



1952 Diferença de 1952 para 1951 

-
1 

Totais 
em 

O vi nas Caprln1u Não Diversos T otais 1951 Para+ Para -especificadas 

' 

736.405$20 45.446S60 •• . . 3.025.962$60 3.173.964$20 .. 148.001 $60 
95$70 '..$40 .. .. ~$60 290$60 114$ .. 

1 736.500$90 45.449$ .. •• 3.026.367$20 3.174.254$80 114$ 143.001$60 

69.440$60 3.621$20 . . . . 179.170$30 179.441$ 10 .. 270$80 
31.239$50 2.191 s • • .. 77.626$50 62.739$50 14.$87$ .. 
18.365$90 .. 1 3.~ 1 7$80 .. 60.915$10 56 804$50 4.110$60 .. 
.. •• 2.191 $20 . . 41.374$80 37.274$40 4.100$40 .. 

1 

119.016$ 5.812$20 15.609$ .. 359.086$70 336.259$50 23.õ9SS 270$80 

164$70 92$ • • • • 8.599$50 1.776$10 G.823$40 .. 
.. •• 2.332$50 .. 2.332$50 5.987$50 .. 3.655$ .. .. 3.697$90 .. 3.697$90 2.305$80 1.392$10 .. 
.. • • 2.360$60 . . 2.360$60 1.793$20 567$40 .. 

161$70 92$ 8.391 $ .. 16.990$50 11.862$60 8.782$90 3.655$ 

524$10 16$50 . .. . . l.105S60 1.269$20 .. 163$60 
89$40 $30 .. • • 21.101 $70 20.139$ 962$70 •• 

61 3$50 16$:!0 • • •• 22.207$30 21.408$20 962$70 163$60 

.. . . .. .. .. .. .. .. 
1.625$ 150$ 3.605$ .. 9.885$ 20.795$ .. 10.910$ 
1.625$ 150$ 3.605S .. 9.885$ 20.795$ .. 10.910$ 

857.950$ 10 51.520$ 27.605$ .. 3.434.536$70 3.564.580$10 32.957$60 163.001$ 

.. .. •• •• • • .. - 130.043$40 
1 

1 
54 1.206$30 32.923$80 .. .. 1. 743.897$30 1.833.936$90 .. 90.039$60 . . .. .. . . 178.351 $10 161.330$40 17.020$70 .. 
68.686$ 10 33$70 .. . . 132.881$20 122.883$ 9.998$20 • • .. .. 35.866$40 .. 35.866$40 23.215$ 12.651 S40 • • 

609.892$40 32.957$50 35.866$40 .. 2.090.996$ 2. 141.365$30 39.670$30 90.039$60 

• • . . • • .. .. .. .. .. 
.. •• .. .. 1.800$ 486$ 1.314$ .. 
. . . . 12.750$ .. 12.750$ 17.255$ . . 4.505$ 

•• • • 12.750$ • • 14.550$ 17.741$ 1.314$ 4.505$ 

.. .. .. 6$30 6$30 12$60 .. 6$30 

.. .. .. 6$30 6$30 12$60 .. 6$30 
609.892$40 32.957$50 48.616$40 6$30 2.105.552$30 2.159.118$90 40.984$30 91.550$90 

• • .. .. .. •• .. - 53.566$60 



-=- -=- - - ..:::..:. -'-

Receitas 
Bovinas Bovinas 
adultas ndolescentes Equideas Sul nas 

Reemllolaoa e repoalçGes : 

Cartões de admissão no matadouro .... .... ................ . 
Serviço de in.~J>CCcão do M. G. de Gados ................. . 

60$ .. 280$ 500$ 
• • • • • • .. 

Iluminaçio do habita.çõcs . . ......... . ....................... . 
Reposição de abonos indevidos ... ................. . .. . ...... . 

• • .. .. .. 
• • . . • • .. 

Total dos reembolsos e reposições ........ 60$ .. 280$ 500$ 

Dilerença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. • • .. 
Total da receita directa ...... . ....... . 2.31 ~.790$30 239.665$90 337.770$80 1.019.154$30 

Diferença . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • • • • 

li - RECEITA INDIRECTA : 

l mf>osk> indirecto ...... .. .... ... .. . .. .. .. .... .. .. . . .. . ... .... .. 1.21 3.371$50 157.296$70 189.082$20 303.745$80 
Soma~ .. . . . . .. .. .. . . . .. . . . .............. 1..,..1.""2'"'13""", 3"'7""1 5""50""1---:-15""7""', i95= s""1"'01 _1_g""'9 .~0~~2=s~20= l--30-=3.=74"""'5""s=so 1 

Sobr<laxa (>ar• a co11strnriio e i11st1tla(Üo do •ovo ~fa/111/ouro (b): 

Matança e preparação de cam.es .. .... .... .... .... ..... .... .. 936.971$ 106.458$20 1'18.898$80 469.911$80 
. . .. Eslolagem por morte natural .. . . .. .. • ... .. .. .. .. .. . . .. . .. .. .. . 217S 10$ 

1-..,....,.~~-1..,....,...,....,...,....,.,...,..,.~ 1-..,....,...,....,...,....,._ 11~..,....,...,....,...,....,._1 

!IJ7 .188$ 106.168$20 148.898$80 469.911$8\1 Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rt'11tlim.-11to tlr ct111Cessões: 

M crcado Cem 1 de Gados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.233$ 2.531 soo 2.361 s 7.327$2<) 
Som3.s .. . . . • . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. 10.233$ 2.531 soo 2.361$ 7.327$20 

Juros d,- mt1ra (e ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. . • • .. .. •• 
Somas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . I-..,....,.-. -. ..,....,.-I ·-..,....,..-. - - 1- --•• --11---.. --

Total da receita imlirec/a .. . • .... .. .. .. 2.160.792$50 166.296$50 340.342S 781.014$80 

Diferenc;a. ................................. . .. .. .. .. 
Total geral da receita .. • .. .. . .. .. .. .. .. 4.476.$82$80 505.962$'10 678.112$80 l.800. J69S10 

Diferença total gcrnl ................... .. .. .. • • .. 

(a} - Não inclui 000$00 de •repa raç.:io de danos•. E1n 1!1119, PA-011 esta receita a -.cr cobrada pela D. S. U. O. 
(b) - A receita proveniente da sobcclaxa para o :-lovo Matadouro, em Jt•51 era considerada •receita consignada• 
(e } - Cobrada directamente pela D. S. F. ' · 

• 

• • • 

- ·.::. "- ~ 

1952 

O vi nas 

610S 
•• 
•• . . 

640$ 

.. 
1.468.482$50 

• • 

1.062.693$30 
1.06:l.693S30 

727.302$70 
~$80 

• 
727.J97$50 

13.925$30 
13.925$30 

. . 

.. 
' l .S<».016$10 

•• 

3.272.498$60 

• • 

...:::; -=- ~ 

Diferença de 1952 para 1951 

-1·01aís 
em 

Caprinas Não Diverso~ Totais 1951 Para + Parn -especificadas 

SOS 1.240$ 240S 3.0-10$ 2.920S 120$ •• 
• • • • 34.200$ 34.200$ 32.'IOOS 1.800$ .. 
• • • • 1.016$60 1.016$60 501550 515$10 •• 
.. • • 1.137$10 1.137$10 1.242$50 •• 105$40 

SOS 1.240$ 36.593$70 39.393$70 faJ 37.00IS 2.435$10 105$40 
• 

• • • • .. •• .. + 2.329$70 

84.557$50 77."61 $40 36.600$ 5.579.482$70 5.760.763$ 76.377$ 1 257.657$30 

• • .. .. • • .. - 181.2SOS30 

56.678$80 • • .. 2.982.868$30 2.680.122$90 302.745$40 .. 
56.678$80 • • .. 2.982.868$30 :.!.6ll0.1 22$90 302.745$401

• .. 

-14.88'..!$20 • • .. 2.434.45~$70 2.537.399$50 •• 102.9HS80 
2$40 • • .. 324$20 239$20 85$ .. 

.W.884$60 .. .. 2.434.778$90 2.537 .63jS70 85$ IO'l.~4S80 

721$30 .. .. 3í.102S40 37. 193890 .. 91$50 
721$30 .. • • 37.102540 37.193$90 .. 91$50 

. . .. .. • • .. •• . . 

102.-~7$701 • • • • .. •• . . .. 
.. .. 5.454.749$60 5.254.955$50 302.830$40 103.036$~ 

•• • • .. • • • • + 199.79.1$10 

186.845$20 77.461$40 36.000S 11.034.232830 11.015.718$50 379.207$•101 360.693$60 

• • • • • • . . . . + 18.513$80 



• 

• Receitas gerais dos serviços da D. S. A . 

- Conclui-se o relato da actividade da D. S. A. com o mapa a seguir, 
das receitas gerais desses Serviços. 

Designação 1952 1951 

!.:e 

Directa : 

Do Serviço de Inspecção Sanitá.ria .. . ... 4.439.365$30 4.285.592$90 
Oo Serviço de Mercados ..... .. ..... . ... 13.776.~SSO 1 t.833.366S70 
Do Serviço do Afatadouro ... . .. .... . . . .. 5.579.482S70 5.761 423$ 

Sc>mas ............. . ... 23.79-1.856$!>0 2t.880.3S2S60 

lndlrecta : 

Do Serviço de Inspecção Sanitiria ...... 748.077$60 630.025$60 
Do Ser\liço do ~ratadonro . .... . ..... . .. 5.454.749$60 5.254.955$50 

Sc>mas .. ... . . .... . .. . . . 6.20'.l.827$20 S.88<1.981S10 

Diver sas : 

Dos Serviços gerais da Câmara . .. .... . . 219.583$60 217.lllS40 
No total de: . ... . .. . ... 30.217.267$30 27.982.475$ 10 

Ràpidamente se verifica que a diferença para mais de 2.234. 792$20 deste 
rendimento total deriva quase exclusivamente do Serviço de ~(ercados e do 
de Inspecção Sanitária, que só por cada um deles deram, respectivamente, 
aumentos de 1.942.641$80 e 153.772$40. No Serviço do l\(atadouro houve de 
facto um acréscimo de 18.513$80, mas que deriva especialmente dum au
mento substancial do imposto indirecto e menor da taxa de industrialização, 
em conjunto quase suficientes para cobrir as importantes reduções na taxa 
de utiJjzação, na sobretaxa para o novo matadouro e no transporte de carnes, 
o que, em conjunto, se traduz, como já foi acentuado na menor produção 
de carne derivada da mais reduzida apresentação de gado, assunto que in1-
porta reconhecer da maior importância em face dos encargos com a instalação 
do novo matadouro . 

• 



TRIBUNAL DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

O serviço do Tribunal tem, como se conclui dos relatórios publicados, 
aumentado extraordinàriamentc nos últimos a nos. 

Dos 5.726 autos de 1948 passou a 6.G77 em 1949, 7.840 em 1950, 11.347 
cm 1951 e 11.196 em 1952. 

São variadas as razões deste aumento destacando-se dentre os principais o 
aparecimento de novas actividades tributáveis, o aumento de contribuintes 
das actividades já anteriormente existentes, o envio ao tribunal de reclama
ções de nova espécie, con10 por exemplo os referentes aos prédios de rendas 
limitadas e isentos temporariamente de contribuição, e ainda a intensificação 
da fiscaJjzação. 

Em 1952 havia 6.047 processos pendentes dos anos anteriores , o que, até 
certo ponto, fez reduzir o número de processos distribuídos a 3 .929 contra 
l 1.347 distribuídos em 19;'51 e 7 .842 em J 950. Confia-se em que a introdu
ção, já verificada, de medidas si1nplificadoras nos proces.c;os, tendentes a torna r 
mais rá pida a sua movimentação e conclusão, permitirão o aceleramento e o 
ri lmo da distribtúção em J 95:}. 

També1n o facto ve rificado de, para muitos transgressores não haver san
ções de valor punitivo e repressivo adequado, vai procurar ren1ediar-se. E strei
tar-se-á igualmente a colaboração entre os diversos serviços e o tribunal, o 
que cerlan1cntc há-de permitir economia processual e n1aior p rontidão na 
justiça. 



P OL 1 C IA MUNICIPAL 

E xpediente 

Expediente entrado ................ . 
Expediente executado ............... . 

10.000 
14.430 

detalhadamente um e outro apresentados nos respeclivos n1apas, em tiue se 
destaca: 

No expedien te executado: 

I nformações aos vários serviços 
Ordens de serviço de iluminação 

• • • • • • 

. . . . . . 
ln ti mações .................... . ... . . 

2.168 
1.386 
8.670 

sendo este últi1no serviço, quer pelo seu el~vado núrnero, quer n1ui las vezes 
pela dificuldade da sua execução, conforn1e já em relatórios anteriores foi 
realçado, um daqueles serviços que carece de maior número de guardas, para 
que seja resolvido no mais curto espaço de tempo, como a urgente natureza 
do serviço o impõe, e que por vezes ou não é realizado com a rap idez que 
se desejava ou para o ser vai desfa lcar e portanto prejudicar outros serviços. 

A elevada diferença que se verifica entre expediente entrado e executado 
- 4.430 - é resultante de ofícios enviados às diferentes câmaras municipais 
do País - proveniente de expediente entrado - aos Comandos da P. S. P. 
e G. N. R. e outros dcpartan1cntos, de expediente por executar no fim do 
ano, contra-fés, notificações, etc. 

A t1 tuações 

Total de '1>iultas aplicadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21.264 

Nas cinquenta e seis diferentes espécies de autuações, destacam-se pelo 
seu número mais elevado: 

Falta de recipiente de lixo .... ...... . 
Transgressões nos mercados ..... . ... . 
Pejamento da via pública .... . ..... . . 
Falta de peso ou medida ........... . 
Venda ambulante ....... .. ......... . 

ü6ü 
1.833 
1.440 
1.954 
7.354 

Conforme se verifica, só o número de autuações aplicadas a vendedores 
ambulantes é cerca da terça parte do seu número total, e dentro delas se nota 
mais: na área dos l\lercados - 2.885 -, seguindo-se-lhe por falta de licença 
- 2.053 - , por venda em zona p robibida - 1.202 - e por estacionamento 
para vender - 1.124. 



Tal como no ano anterior, manteve-se superior a 20.000 o número de 
autuações em 1952, sendo de 109, as autuações referentes a comércio ilícito 
de carnes e de 5 o de autos por actuação anti-económica, verificando-se assin1 
a intensificação da fiscalização ao 1nesmo lc1npo que o n úmero de transgres
sores só tem tendência para aumentar. 

Licencas cobradas a vendedores ambulantes 
~ 

Nú,11iero total de licenças cobradas a vendedores ambitlantes 
ti esta Polícia .. .......................... . .......... . 25.593 

O maior número de licenças cobradas nesta Polícia diz respeito à venda 
ambulante de peixe, e tendo-se continuado a forma de fiscalização já posta 
cm prática no ano transacto, fazendo-a incidir justamente de preferência à 
saída dos edifícios onde o peixe é comprado, aquelas licenças que já o ano 
passado haviam subido de 18.066 em 1950 para 19.769 em 1951, novamente 
aumentaram este ano, pois que cm 1952 se cobraram 20.135; cm contrapartida 
desceram ligeiramente as outras licenças para vendas de frutas, hortaliças, 
pão e leite, o que naturalmente deve ser imputado a diversos factores da 
modificação da organização dessas vendas, sobretudo no que diz respeito a 
venda de leite. 

Construções clandestinas 

Existentes em 31 de Dezembro de 1951 ....... . 
Construídas durante o ano de 1952 ....... .... . 

To tal ...... ........ ... . 

10.134 
1.331 

11.465 

Deniolidas durante o ano de 1952 . . . . . . . . . . . . . . 1.617 
Legalizadas durante o ano de 1952 . . . . . . . . . . . . 6 

----
Total a abater . . . . . . . . . . 1.023 

Ficani existindo registadas cm 31 de Dezembro 
de 1952 ...... ........ .. . .... ........ ... . 0.842 

Sendo: 

De habitação 
De serventias 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
dj versas ....................... . 

Realojamento 

8.001 
1.841 

Movimento efectuado pela P olícia M unicipal no realojamento de fau1ilias 

Realojadas: 

Em Bairros Desmontáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4:3 
No Bairro da Quinta do Jacinto . . . . . . . . . . . . . . 4 
No Bairro do Caramão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
Em Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
No Património i\'1unicipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 ----

Soma . . . . . . . . . . 73 

• 



• 

• 

T ra1isferências efecttiadas: 

Dos Bairros Desmontáveis para os de famíUas 
pobres (Caramão e Quinta do Jacinto) . . . . 6 

Dos Bairros para famílias pobres para os Desmon-
táveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 

Dos Bairros Desmontáveis para o Património ~Iu
. . 1 ruct pa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · 

Dos Bairros Desmontáveis para Alvalade ...... . 
No Património l\{unicipal .................... . 

Soma ......... . 
. 

9 
1 

114 
139 

Acentuaram-se nitidamente durante o ano as dificuldades de realojamento 
de novos inquilinos municipais, dada a carência de casas devolutas, quer em 
todos os Bairros Municipais, quer no Património Municipal, e o ano terminou 
tendo que se afirmar não haver sequer uma casa vaga, quer n aqueles, quer 
neste, onde alguma que porventura se encontra, ou já foi imposta ou pro
posta a sua ·demolição ou não reune a mais elementar condição de habitabi
lidade. 

Porte iros 
Porteiros inscritos: 

Em exercício . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 779 
Aguardam colocação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 745 

Soma ......... . 

Desistência de inscrição • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

To tal ......... . 
Sanções aplicadas: 

A porteiros: 

Multa por falta de inscrição • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Advertência ...... .... .......... . ............ . 
Repreensão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
An l -o d . . -u aça e 1nscnçao ....................... . 
Despejo ... ....... .... .... . .. · · · · . · · · · · · · · · · · 

~Olllél . ....•.... 

A se1ihorios: 

----
3.524 

55 
3.469 

46 
5 
7 
4 
8 

70 

Por porteiro não inscrito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72 
Por falta de porteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
Por casa de porteiro arrendada . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Por falta de quadro c~m o Regulamento . . . . . . . . 32 

Sorna.......... 131 

Averiguações efectuadas . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 98 



• 

Apanha de anin1ais vadios 

C-acs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Gatos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

3.500 
4..906 

Guarda de viaturas automóveis do parque Marquês d e Alegrete 

Foi de 33.400 o número de veículos automóveis que durante o ano tran
sacto se utilizaram deste Parque . 

• 





DIRECÇÃO 
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:1.• nepartl,io-

Imposto municipal de licença de estabelecimento 
existentes em 31 de Dezembro 

1.• Bairro 

501 Abridor. iuavador ou burilador (oficina) ................. . . . 
502 Adelo (sem esto.bclocimento) .••.••••••.•••••••••••••• •. ..••• 
503 Agente de lcil&cs •...•........••..•.•...•.••.••••.•..•.•••••• 
504 Alfaiate (sem fazendas) •..• •.••..•••••.•• • •.••••.••••• . ••••• 
507 Amolador (com estabelecimento) •.••...••...•....•.••...•••. 
508 Amoador (sem estabelecimcoto) .......•.•..••...•.... . ...•. 
512 Avt:5 dom~tiças, caça, ovos e anâlogos {comprador para ro-

vcnda, sem estabelecimento} ••.....•.••.•.••.••••••..•.. 
513 Balanças para pesar pessoas (automâticas) ••... . ••.••••••. .. 
514 Balanças para pesar pcssou (outros sistemas) ............. . 
515 Banhos no ma.r ou DOS rios (e.mprcsúio ou dono de barraca 

516 Bar=>.o~:a:i~~r··~ib." ·~d~ ·~t6 · t;&) ·:::::::: 
517 Barbeiro ou cabeleiro (por cada cadeira. a ma.is) ••.••• .•• ••• 
519 Bicicleta.s e tricilos {alugador de) ......... ......... . ...... . 
524 Bufarinheiro .•••.••••••..••.•.•••••• ..••..••••••..•••••.••••.• 
525 Ca1>elC1reiro de se.nhora.s ••....••••••••••.•..•.••.••••.•••••. 
528 Caldeireiro ambula.nte ........................................ . 
529 Camas para pernoitar (casa. de) •••••.••..•••.••••.•••••••.. 
532 Camiões de passageiros (por cada um) .•.••...•• .. .••..•.... 
534 Carro ou carroça de carga (por cada uma) alugador de •••• 
537 Cen.idor (oficina de) por cada operârio ..•.....•..•..••.... 
538 Cbamioés (empresário do limpeza de) .............. .... .... . 
539 Engomadoria (com oficina manoal), por cada operário ..... . 
540 Engraxador (p0r cada cadeira) •.....•.••.... .•.•• ... ..•.... 
54 J Engraxado·r ambula.nte .... .. .. ......••. ••........•...•.•••.• 
542 Estabelecimento para cxcrclcio de tiro e an!logos, etc., em 

feins ou outros re:ciotos ••••••••.•••••••••••••••.••••••• 
543 Estalagem para cómodo de pessoas ou guarda de animais. .. 
544 Ferreiro (oficina de consutos) .....•......••..••. . ... ....... 
545 Inculcador de criados o criadas (com escritório) ...•....•.•. 
548 Modista (que não veode prepares, fazenda e an!logos) ••.... 
55 J Papel -pa.ra cozinha ...................•.................... .. 
552 Revendedor de bilhetes de espectâculos ou divertimentos pó-

blicos .................... · · · • · . · • • · · · • · · · · · · · · • · · • · · · · · · · • 

1 
6 
1 

105 
1 
2 

5 
28 
13 

133 
4 

21 

100 
1 
1 

51 
161 

1 
10 
47 

140 

9 

4 
3 

61 

553 Sapataria (oficioa manual de fabricação de calçado exclusi-
vamente) • . . . . . . . . . . . • • . . • . . . . . . . • . . • • .• • . . . . . . . • . .. • • • • . 324 

554 Seguros (angariador de) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

Imposto 
municipal 

331$80 3 
335$10 8 

2.475$80 2 
I0.5i2$60 114 

221$80 3 
255$60 -

1.988$10 
1.338$60 

389$40 

• • 
43.137$70 
3.385$20 
2.924$10 
• • 

27.540$ 
275$80 
385$80 

• • 
11.091$80 
3.630$50 
1.101$80 

220$10 
4.221$70 
3.458$40 

2.344$30 
•• 

637$20 
619S50 

9.432$20 
•• 

• • 

26.340$40 
1.659$ 
• • 

1 
18 
13 

106 
13 
2 

-
65 -
39 

19 
115 -

3 
25 

215 

4 
1 

1 
29 
4 

1 

213 
5 
1 

Imposto 
mwtlcipal 

645$40 
544$70 

3.713$70 
11.115$80 

665$40 
•• 

441$80 
8.92$60 
361$40 

•• 
36.257$10 
9.609$40 

551$60 
• • 

19 . .386$70 
• • 

14.371$50 
• • 
3.994$20 
2.584$50 
•• 

69$40 
3.451$ 
4.031$80 

1.103$70 
221$80 

• • 
247$80 

4.860$20 
220$30 

71$80 

. 19.638$80 
1.659$ 

49$90 

8.• Bairro 

6 
s 
3 

81 
1 

44 
34 

-
34 
35 

35 

36 

48 
4 
5 

30 
87 

14 
1 

4 
38 -

70 
6 

lmJ>()Sto 
municipal 

1.111$ 
356$10 

7.427$40 
10.151 $90 

221$80 . . 
•• 
2.875$90 

236$50 

• • 
19.563$30 
32.702$10 

•• 
• • 

30.756$20 .. 
13.503$ 
• • 
•• 
1.225$ 
4.407$20 

335$ 
6.218$ 
2.117$ 

3.723$30 
221$80 

•• 
867$30 

7.541$50 
• • 

•• 

10.469$50 
2.650$80 .. 581 Vendedor em feiras e marcados de aves, caça o ovos .. . . . . . • -

585 Vendedor em !eiras e mercados de outros artigos e géneros - • • - • • 1 67$80 
1--:'""=:1--="'=-==""==1-=--==,1-~-=-===-=1·~:::1~....,..,.,=-=-=-~I Soma ... . • . •• . • • • • • • • •. . . . . . •• 1.238 160.264$30 1.023 140.760$80 622 158.749$40 

-

comercial e industrial relativo aos estabelecimentos 
de 1952- Grupo A 

, .• Bairro 

1 
1 
1 

50 
3 

-
9 
7 

2 
50 
10 -
24 

-
20 

5 
50 

1 
18 
90 

5 
4 

2 
21 
1 

69 
2 -

446 

Imposto 
municipal 

215$80 
83$80 

2.475$80 
5.134$30 

665$40 
• • 

.. 
474$30 
164$80 

620$70 
19.516$ 
5.922$ 
•• 
• • 

10.316$30 
•• 
7.427$10 
• • 
1. 109$ 
1.130$50 
• • 

49$80 
3.358$40 
1.563$60 

1.379$ 
l.215$20 
• • 

371$70 
3.593$90 

67$80 

• • 

6.185$40 
663$60 

• • 
•• 

73.704$20 

6.• Bairro 

2 
1 

49 
2 

1 
11 
9 

112 
8 

22 
1 

57 
-

3 

17 
161 

8 
9 

82 

3 

2 
2 

53 
5 

195 
8 

Imposto 
mwiicipal 

. . 
167$60 

2.475$80 
4.681 $60 

443$60 
• • 

441$80 
529$80 
250$20 

• • 
35.366$80 
4.038$40 
3.183580 

221580 
23.199590 

• • 
1.157$40 
• • 
3.noS60 
3.720$10 .. 

272540 
1.358$20 
2.064$50 

827$40 
• • 

275$60 
495$60 

8.883$70 
242$30 

• • 

15.767$60 
2.510$40 
• • 
• • 

116.346$90 

e.• Bairro 

1 
2 

41 
2 
1 

16 
10 

n 
6 
7 

59 

2 

13 
111 -

4 
19 
56 

2 
1 

68 
l 

135 
2 

636 

lmPOStO 
municipal 

•• 
83$80 

4.951$60 
4.251$80 

443$60 
33$80 

•• 
836$80 
264$10 

• • 
25.907$20 
4.629$90 
1.108$70 
• • 

22.302$50 
• • 
n1s60 

• • 
3.213$40 
2.507$70 
• • 

97$20 
2.553$50 

990$90 

551$60 
221$80 

• • 
•• 

13.008$70 
67$80 

• • 

10.902$50 
663$60 

• • 
• • 

100.364$10 

7.• Bairro 

-
45 
1 -
1 

12 
4 

105 
1 
3 -

35 

3 
1 

48 
78 -

4 
18 
52 

2 

1 

13 
1 

119 -
547 

lmPQ5to 
municipal 

•• 
•• 
•• 
4.536$70 

221$80 
• • 

441$80 
585$70 
111$20 

• • 
33.6Q.1S 10 

797$80 
279$40 

• • 
11.471$20 

• • 
i .157$40 

102.601$80 
10.536$40 
1.756$60 
• • 

65$30 
2.811$60 
1.054$90 

413$70 . . 
203$80 

• • 
1.712$60 

67$80 

• • 

9.804$30 
•• 
• • 
• • 

184.235$90 

Outros concelhos 

-
-

2 

-

3 

-

-

-
--

--
-

5 

lmJ>()Sto 
municipal 

• • 
• • 
• • 

91$60 
•• .. 
• • 
•• 
•• 

• • 
225$40 .. .. 

• • .. 
• • 
• • 
• • . . 
•• 
• • 
•• 
•• 
•• 

•• 
• • . . 
• • 
•• . . 
• • 

•• 
• • 
• • 
• • 

317$ 

Totais 

o .., 

11 
23 
10 

487 
13 
3 

8 
138 
90 

2 
620 
77 
55 

1 
375 

1 
104 

l 
153 
724 

5 
35 

166 
722 

39 
7 
7 

12 
283 

12 

1 

1.125 
28 
1 
1 

5.340 

Imposto 
municipal 

2.304$ 
1.571$10 

23.520$10 
50.486$30 
2.883$40 

289$40 

3.313$50 
7.533$70 
1.msoo 

620$70 
213.5ns60 
61.~4$80 
8.047$60 

221$80 
144.972$80 

275$80 
38.773$80 

102.601580 
33.715540 
16.554$90 
5.509$ 
1.109$20 

23.972$40 
15.281 $10 

10.342550 
1.880560 
1.116560 
2.601$90 

49.032$80 
666$ 

71$80 

99.108$50 
9.806$40 

49590 
67$80 

934.742$60 



3.ª Re p ar t l ~ ão 

lmposto municipal de licença de estabelecimento 
existentes em 31 de Dezembro 

Desíg11ação 

3 Açougue ou talho (dono ou empresário de) ............... . 
4 Açú~r .. .. ..................... .......... ... . ....... . ... .... . 
9 Agentes . .......••..... . •......•... .. . .. ...•.•••..... .•• ..•••. 

l l Aguas minero-medicinais .... . .. . .... ..... .. . ..... . ........... . 
12 Á.guas potá.veis .. . . . ....... . ............... . ................ . 
14 Alcatrio . ... .. .. . ... . ............ . .. . .... . . . ...... . ... ......... . 
18 Algod.ão ... .. ... .... . ................. .....• .. ................ 
31 Arroz .. . . ............................... .. ... .... ............ . 
34 Automóveis, motocicletas, pertences e análogos •..... . .•••. 
43 Balões para iluminação .... . .. . ........... . . ..... . ......... . 
46 Banqueiro que de conta própria faça comércio de ba11ca, nos 

ten11os do art. 862. • do Código Comercial .•..••.•...•.. 
4 7 Barcos .. . .... . ... ... . ........................................ . 
57 Bolacha . ... . . . . . ... . ................... .. . ... .. ... . ......... . 
61 Borra.cha (artigos de) ..... . .......... . .. ... . ...... . ... . ... . .. . 
73 Café, chá, chocolate, leite, cerveja, vinho e outras bebidas e 

pastelaria (com estabelecimento) •••••. .• .....•.... . .••.• 
82 Ca-m bis ta .... . ..... ... ................... . ... ... .. . ...... . .. . . 

107 Ca.rvão mine.rn.l .. .. . ... .. ...... . ........•.... .. ........ , •. .. . 
110 C.a.sa de J>Cnhores . ......................... .... ..... .. ... .. . 
120 Cervejas on bebidas gasosas ...........•..... ... .. .... . ...•• 
l 31 Cimento .... . . ....... ..... ... . .. .. .. ....................... . . . 
132 Cimento annado (fabricante) .. . ............... ..... ........ . 
142 Co11SCrva5 de peixe, frutas e quaisquer outras •...• ..•.•.•.. 
145 Cordoeiro ...................•...........•...........•........ 
150 Cortiças . ....... ... ............. . ..... ...... .. ..... ... .. .. ... . 
l63 Editor de l.ivros ... . . .... . .......... .................. .... ... . 
166 Elec,tricidade ............ . ............................ . ...... . 
168 Empreiteiro ou ammatante de estradas, de obras do Estado, 

dos corpos administrativos e sobre o preço da arrema-
ta.ção ....... . ... . ... .. ....................... . ........... . 

169 Empresa jornalística. ..... . ....................... .. . ... . .. ... . 
172 Encerados e impermeáveis .. .... ...................... . .... . 
178 Escritório (artigos e apetrecllos para) (fábrica de) .....•.... 
198 Farinhas ................... . ......... . ............. . .... . ... . 
200 Ferragens ..... ........ . .. . .... .. ................ ............. . 
208 Ferro .. .... .. .. .......... .. .................................. . 
211 Fitas para animatógrafo (filmes) ... . ................ . .... . 
225 Fundição (artigos de) .. . .... . . . ....... .......... .... . ..... . 
228 Gado vivo ................. . .............. , ...... ......... . . 
238 l(otcl (com mais de 20 hóspedes) .... ...•....... . .. . ....... 
243 u .... ..... .. ........ .......................... ........... ... .. . 
260 Litografia. ...................... . ...... ................ ... . . .. . 
261 Livreiro ... .. . ............ . . . . .. .... . .. ..... . .... ... . ... ... . . . 
264 Louça de porcelana ou pó de pedra . . ...... . .. ........•.• .• 
265 Louça de lxtrro ........................................ . .. . . 
269 Madeiras. serração, aparelhador de fabricante de limpos, car· 

• • •• p1n"'na . . .. . ... . ........ . .... . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
27 5 ~fáq uinas industriais . ... .. .. ... . . .... ....................... . 
2·16 Marcenaria ... ................. ..... ....... ....... .... .. .. .... . 
281 ~[assas alim.entfcias ....... .... . ...... ....................... . 
284 l.!ercados (empresirio de) sobre o valor locativo .. . .. ...... . 
285 Mereearia.s ...................................... . .... . ... . .. · · 
286 Mi neta.is .. .•• .. ..... . .. •.....•••. ...• ... ...... .••...•••.. . •. . . 
299 N . 

j avios ..... .. . .. . ........... .. .. ..... .. .... . .......... . ...... . 3041 óleos, petróleos, gasolina e derivados .. . ... . •.. • , .. • .. . • ... 
309 Padaria . .. . .......... ... . .. ... . .. .. .. .. . .... ........... . .... .. 

., 
"O 

-
-
-

-

-

1.• Bairro 

4 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

Imposto 
municipal 

• • . . 
67.433$20 

• • . . 
91 .001 $80 

• • 
• • 

• • 
• • . . 
3.403$80 

• • . . 
• • 

274.753$60 .. 
43.875$80 

• • 
• • . . 

49.095$80 

. . 
4.669$80 
• • 

. . 
50.495$80 
. . 
. . 
• • 
• • 

. . 
87.873$80 

• • 

• • 
• • 

• • 
• • .. . . 
• • 

2.• Bairro 

19 

- 1 

-

-

-

-

-

-

-

1 
1 
1 

1 

2 

1 

1 

3 

1 
4 

1 

Imposto 
municipal 

. . 

. . 
227.762$40 

• • . . . . 
• • 
• • 
• • . . 

74.881$80 
416.641$80 

13.501$80 
• • 

• • 
• • 

23.585$80 
• • . . 

457.819$60 . . 
• • 
• • . . 

27.771$80 

• • 
14.851$80 

• • 
504.001$.40 . . 
114.751$80 

• • 
• • 
• • 
• • . . 
. . 
• • 
• • 

. . 
• • 
• • 
• • .. 

24.31>1$80 
22.255$20 

•• 

141$80 

s.• Bairro 

Imposto 
municipal 

1 32.035$80 - .. 
45 1.871.927$ 
2 30.037$60 
1 481.891 $80 

l - .. 

-

-

1 49.963$80 

16 2.047.08~$80 . . 
1 89.777$80 

• • 

4 135.375$20 
1 3.361 $80 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

2 
2 

•• 
43.687$60 

• • 
78.159$60 
. . 
1.001$80 
• • 
• • . . 

104.625$80 

.. 
4.829$80 
• • 
• • 

33.359$80 
• • .. 
2.701$80 
• • 
• • 

66.953$60 
25.297$60 . . 

• • 
•• 
• • 

•• 
•• 

1 14.175$80 
• • 

1 125.259580 
5 16.591 s 
1 l.197.00IS80 

•• 
1 71.113$80 

' 

l 
1 

Impostos e Licenças 

comercial e industrial relativo aos estabelecimentos 
de 1952 - Grupo B 

4.• Bairro 6.' Bairro 6.• Bairro 7 .• Bairro Outros concelhos 

- --, - -
~ ~ ~ fl ~ - - - - -

o·s 
CI a CI CI o·- o·- o·:i e·::1 

t;;.a .. " ~.s ~,Q Imposto 
., ,., Imposto Jmpasto Imposto "',Q Imposto EE e ·;:; e:s e:s er..s municipa l ..,.- municipal mu11icipal municipal municipal -:> e z:S -<>e -::ic -::>e 

z3 z3 Z3 z 3 <> ., 
"O 

., 
"O 

.. 
"O 

.. 
"O -8 

- •• - .. - • • - • • - • • - . . - •• - .. 1 215.447$80 - • • 
20 426.208$ 10 297.9205 10 159.762$ 6 19.052580 - .. 

- .. 1 7.021 S80 - . . 1 517$80 - . . 
- .. - •• - • • - • • - • • 
- . . 11· 6.361$80 - •• - . . - • • 

- •• - . . - • • - • • - •• 
• - .. - • • - . . - .. - . . 
1 33.189$80 5 143.633$ 1 59.215$80 - •• - • • 

- •• - • • - •• - • • - . . 
- .. - .. - . . - • • - . . 
- •• - •• - •• - . . - .. 
- •• - . . - • • - . . - • • 
- •• - • • 1 76.301$80 - • • - . . 
- . . - .. - .. - . . - . . 
- .. - •• - • • - . . - • • 

2 179.225$60 - •• - • • - . . - • • 
- .. - .. - . . - • • - .. 
- • • 1 265.667$80 - . . 1 10.471580 - . . 
- •• - . . - . . - • • - . . 
- • • - •• - . . - • • - • • 

- • • - •• - • • - • • - • • 
- .. - . . - . . 1 16.201 $80 - .. 

1 74.873$80 - •• - • • - • • - . . 
- • • - • • 1 13.501$80 - • • - • • 

5 921.735$ 4 1.128.393$20 6 187.334$80 1 35.001$80 - .. 

1 35.637$80 - •• - • • - • • - • • 
11 150.381$80 - •• 2 68.529$60 - • • - . . 

- . . - .. - . . - . . - • • 
- •• - • • 1 17.501$80 - •• - . . 
- • • - .. 1 55.957$80 - . . - . . 
- •• - . . - .. 1 16.875$80 - • • 

1 28.001$80 - •• - • • 1 11.813$80 - . . 
- • • 1 14.(l()I S80 - • • - • • - . . 
- • • 2 16.513$60 - . . - .. - • • 
- •• 1 30.799:$80 - . . - • • - • • 

- . . - .. - .. - . . - . . 
- • • - •• - • • - • • - . . 

1 10.081 $80 - •• - • • - . . - • • 
1 71 .005$80 - .. - • • - . . . . 
1 52.093$80 - .. - . . - . . - • • - • • 1 20.121$80 - 1 10.801 $80 -•• . . 
1 170.697$80 - •• - . . - • • - . . 

- - 3 4.559$40 - -.. . . . . . . 
1 12.1 51$80 - •• - .. - • • - . . 

- •• 1 21.857$80 - - -• • .. . . 
- •• - - 1 211$80 -.. . . . . 
- •• - 1 39.201$80 -•• . . - • • 

1 S.001$80 8 14.458$40 3 9.169$40 - -.. . . 
1 7.561$80 - .. - • • - • • - • • 
4 3.457. 119$20 - •• 1 221.761 $80 - -•• • • - •• - •• - . . - . . - . . 

Totais 

fl -e o ·-... :> 
., ,Q Tmposto 8 ·;:; 

municipal "' -zg 
u 
<> 

"O 

1 32.035$80 
1 215.4+7SSO 

114 3.070.065540 
+ 37.57752 o 
1 +81.~1$80 
1 6.361 $80 
1 91.001 S80 
1 1.351 $80 
7 236.0~$60 
1 49.963$80 

• 
17 2.121.966$60 
1 416.641$80 
2 103.279$60 
2 79.705$60 

4 135.375$20 
1 3.361$80 

1 3 202.SI 1$40 
2 43.687$60 

1 4 550.893$20 
4 535.979$20 
1 43.875$80 
1 1.00IS80 
1 16.201580 
1 i4.873$80 
1 13.501$80 

19 2.+53.958$20 

1 35.637$80 
14 223.741$20 
2 19.521 $60 
1 17.501$80 
s 593.319$ 
1 16.875S80 
4 205.063$20 
2 16.703$60 
2 16.513$60 
1 30.799$80 
2 66.953$60 
2 25.297$60 
1 10.081 $80 
1 71.005$80 
2 139.967$60 
2 30.9:.!3$60 

1 170.697$80 
3 4.559$40 
1 12151$80 
2 36.033$60 
1 211 S80 
3 188.763$40 

21 67.475$80 
2 1.204.563$60 
~ 3 678.881$ 
2 71.255$60 



i 
1.• Bairro 2.· Ba1m> 8.• Bairro 

. 

.. (l 8 J .., 
Designação - -e e ·~ 

.. 
~~ ~] ., .,.o Imposto Imposto Imposto 

-9 ~:s s:.s ~li municipal municipal municipal 
z z§ "'8 z8 z., .. o .. .., .., .., 

, _. Bairro is.· Bairro &.• Bairro '1.• Bairro Ootroa eoocelhoa Totais 

J 1 11 1 11 1! - - - -
~] e~ e·~ g] e·ª o·~ 

Imposto ., .o Imposto o.O Imposto Imposto .. .B Imposto él .<> Imposto 
s:.s muDicipal E'E municipal !E municipal ~E municipo.J ~·B municipal s:s municipal ...... ~8 z& z§ zs 

..... 
:z:g zs 

Q 

~ 
., .. -8 -8 o .., .., "O 

316 Papel, papello o cartão 1 122.175$80 
333 

•• • • • ••••• • ••••••••••••••••••••••••• - • • -
~~ e:,~es e · · di~~· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

.. 
341 

2 4.503$60 - .. - .. 
P:rod . te . .. .. .. .. ... ... .. .. . . .. .. . ............... . - 1 4.225$80 

345 
.. - .. 

Prod utoa quúnic:oe para ind6striaa •• .• . • . •...•••..••.•.••... -
346 

.. - .. - •• 
R . utos quúnicos para usos fannaceulicos .................. -355 

.. - .. - • • 

361 
Sa. esma e a.nálO&"os .... . . .. ... . ................................ - • • 1 509.879$80 1 213.491$80 

371 
Se bc>oetes ........ . ......... . ........................ .......... - • • - -• • .. 

376 
~- ...... : ... ·.· .. ... .. ................ ................ ..... - .. 5 68.621$ 25 898.083$ 

Scngueiro o augucttO (f&b · c!ni de) 
378 

S rral . .. nca me ca .... .. ...... .... - •• - -• • . . 
379 

Se be1ro ( ofietna do) ....... . . .. .......... , ... . ......•.. .. - •• - .. - .. 
Tui fato. de soc:la. ................................ .............. - -

388 
•• .. - •• 

~lefon~ sem fios . ...... . ... . .. .. . ... . . . . . ... . ............. - - 2 45.399$60 
392 

.. .. 
i !Dtumr11l po.m tingir, ln vnr o limpar a seco .............. 1 3.501$80 

404 - .. - .. 
1aÇc10 (empresa de) ... •..•..... , ...•.•..••....•....•. ••... - .. - 1 t.351 $80 

408 ~!dtos º? cristais estrangeiros .. .. .. . ....................... 
• • - 1 35.001$80 

410 
.. - .. 

414 
p 1nho, v1nagni. a(U3rdente e anãlogos .... . . ..• ....• . •. •.. •. - • • - 2 385.245$60 

csca por meio do npo.relbo 
.. 

419 
...... .......................... - .. - -

Especialidades farmnceulicas 
• • .. ................................ 2 10.753$60 - .. - .. 

Soma .. ............. .......... 18 691.362$40 43 2.500.769$60 129 8.232.542.$20 

1 24.301$80 - •• - • • - .. - .. 2 t46.4nS60 

- • • - .. - •• - • • - .. 2 4.503$60 

- .. - .. - •• - • • - • • 1 4.225$80 

1 32.001$80 - .. - .. - .. - .. 1 32.001$80 

2 882.003$60 - • • - •• - • • - .. 2 882.003$00 

- .. - - •• - .. - • • 2 723.371$60 .. 
1 6.751 $80 - • • - • • - .. - •• 1 6.751$80 
9 666.548$20 - • • 3 32.505$40 - • • - .. 42 1.665.757$60 

1 99.473$80 - • • - .. - . . - • • 1 99.473$80 

- •• - .. - •• 1 61.251$80 - • • 1 61.251$80 

- .. 1 39.375$80 - •• - .. - .. 1 39.375$80 

- . . - •• - • • - .. - • • 2 45.399$60 

- •• - • • - • • - .. - • • 1 3.501$80 

- •• - •• - •• - .. - .. 1 t.351S80 

- •• - • • - • • - • • - .. 1 35.001$80 
1 25.855$80 1 21.813$80 - •• - • • - •• 4 432.915$20 
4 341.495$20 - •• - . . 1 891$80 - • • 5 342.387$ 

- .. 1 74.251$80 - .. - .. - .. 3 85.00SS~O 

73 7.713.399$40 39 2.102.192$20 34 !»5.303$20 17 39M.S40$60 - • • 353 :12.584.109$60 

• 



3. ª Rep artl~ão

lmposto municipal de licença de estabelecimento 
existentes em 31 de Deze mbro 

9 
1.• Bairro 2.• Baino 8.• Bairro 

~ 
.g ti ! ti - -Designação e·~ o·~ " e o··-

"' :s 

J .. .o Im~to ~.o Imposto .,.o Imposto Jl:S muwcipal ~li municipal ~:g muojcipa.I 
z Zg z8 Zg ., .. ., 

"" 
.., 

"" 
1 Abridor, gravador ou bu.rilador (estabelecimento de) .....•.• - •• 8 1.638$50 15 22607$ 
3 Açougue ou talha (dono ou empresário de) .................. 132 199.949$70 74 142.250$30 10 2:.l.946$ 
4 Aç6car ........... . ................. · · · .. · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 4 2.231$20 5 52.263$ - • • 
5 Adelo (com estabelecimento que vende roupas e artigos novos 

46 17.310$ 23.563$20 ou llSados) ............................. .. ................ 45 19 12.764520 
6 Adubos p:tra a agri cul tuta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 2 2.059$60 - .. 6 423.282$80 
~ Agência funerária (c:om ou sem transportes funerários) •.•••• 8 9.132$40 14 25.323$20 ~ 1.891$60 

Agente oficial de cãmbi.os .. ... . ................. .. ., .......... - • • - •• 1 217$80 
9 A,g-entes .. . ... . . . . .. .. .••... : .... ..•...••. .• . ..•••• ••••• .••• • •. 639 508.191$80 635 1.238.304$50 835 2.497.511$40 

10 Aguardente, genebra e anã.logos ........ . .................... . 6 22.484S80 12 18.167S60 3 7.663$40 llÃ . edi ' . 2 675$60 gtJa.s mme~m c1031s . ......................... ... ........ - •• - • • 
J ~ Águas potáveis ............... .. ............... .. ............• - •• - •• 1 13$80 
l AJ bardeiro ...................................... . ... .. ...... .. - • • 3 983S40 - •• 
14 Alcattã.o ...................................... ...•.... .. ...... 2 1.351$70 - •• - • • 
15 Alcatifas, tapetes e outros estofos ........... . .. ... ........... s 2.705$10 6 6.000$80 8 36.756$50 16 Alfai ( . 43 24.795$60 37 26.688$60 112 36*.949$80 ates com fazendas) .. ..... . ........ . ............. ...... . 
1 ~ Alünetes ou agulhas (fábrica de) ............................ - • • - • • - • • 
l A.lgoclão ............ . ........ . ...... . ........... ........... . .. 99 198.052$90 90 169.028$30 87 780.206$60 
19 Al perca tas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · 4 949$20 5 2.279$ - • • 
20 Alll8ador de móveis (com estabelecimento) ................ .. 1 135$80 - •• - •• 21 AI ! · . - - -um ruo ......• .. .... .... .. . ............. . ......... .. ........ • • • • • • 
~ Análises qu!micas (laboratórios de) .. ........ .............. .. 1 3?7$80 - •• 1 911$80 

2 
3 Animatógrafo (artigos para) ................... : .••• • • •••••••• - • • - .. 1 6.075$80 
4 Antii;uidades (móveis, porcelanas, cerâmica, tecidos, quadros, 

14.079$ 
25 

armas, tapeçarias, jóias, cristais, etc.) - •• - • • 5 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

26 
Aparos ou penas de escrever (fábrica de) ................... - .. - • • - •• 
Arame (Artigos de) ...... ... ....................•.......•.... 2 5.739$60 10 23.552$ 5 68.577$ 

"rJ Archotes e 311&.logos • .., ••..••.••• . •••••••... •• •... • ••• . ••••..•• - • • - •• - • • 
~ Arcos. de madeira pan banis, pipas e anã.logos (fabricante de) 1 1.013$80 - •• - •• 

Armeiro ...................................................... 1 337$80 2 446$70 9 34.464$20 
31 Arroz ........ . ................................... •... .. . . •. .. - .. - .. 1 3.375$80 
32 Arti r · 2 83$60 3 203$40 4 8.117$20 gos. re. 1giosos •.• . •. . •.........••.. .. .•..•....••••••••••••• 
33 Atacadores, fitas e análogos .. . ............................... 1 405$80 1 30$90 - •• 
34 Automóveis, motocicletas, pertences e análogos •......•.••... 117 291.464$50 41 97.691SJO 46 385.319$ 
35 Aves domt!sticas. caça, ovos e anã.logos (comprador para re-

91 15.316$10 9.730540 veada de) com estabelecimento .....•......•• .•.•.•..•.. . 45 1 67$80 36 A • • 'al ' 1 1.789$80 1 507$80 7 51.137$70 viaÇao come.rc.i ••••• .• •••.•.•••• . •...••.••••.• • ••••.• • ••••• 
37 Azeites .. . .. .. ...•......... ... .. . ............................• 14 95.367$20 - •• 4 6.283$20 
38 Auitona ................................ . ................ .. ... 4 353$20 3 7.737$40 - . . 
39 Azulejos, ladrilhos e mosaioos .. ............. . ............ .. .. 4 2.163$20 5 480$40 1 4.051$80 
40 Bacalhau e outros peixes secos ......... ............ . . . ...... - •• 3 16.877$40 3 37.331540 
41 Bagwettes, galerias, molduras e análogos . . .•.•..••••.••••••. 4 1.115$30 7 9.038$60 3 4.935540 
42 Balanças, pesos e medidas ... . ............................ .. 3 3.513$40 2 8.857560 3 9.453$40 43 Bal- i1 . - . - 1 67$80 4-4 oos para ummaça.o ... ..... ........... .............. .. ... . . - •• 

Bandeiro.s .... .... ..... .. .... . . ...................... . ... . .. .. - •• - • • 1 J.351$80 
45 Banhos p6blicos (estabelecimento de) ...•.•...••.••. . ••••.••. - •• - • • - •• 
46 Banqueiro que de conta própria faca comércio de banca, nos 

termos do artigo 862. • do Código Comercial ..... , .... .... - . . - • • 7 763.310$60 
47JBarcos .... : ..................... ...... . ...... ................ 16 4.110$80 55 22.205$50 6 82.230$80 
48 Barro ou sa.ibro (explorador de) ..................... .. ... . .. 2 19.331$60 - •• - •• 
49 Batatas . ......... . . . ........... . ......... ... .. ................ 64 97.850$50 1 202$90 2 1.013$60 
50 Baús, malas e artigos de viagem ............ . .. , ...... . ..... 7 4.634$60 44 36.269$30 20 33.120$ 
51 Bazar de brinquedos e quinquilharias ..... . ........ ..... .... 2 2.465$60 - •• l 1.891 $80 
52 Bengalas e chapéus de sol ou chuva ...................... . . 1 33$80 1 607$80 2 4.255$60 
53 Betumes e análogos .... . ................ . ....... .. .. , ........ - - -•• • • •• 
54 Bicicletas e triciclos ..... . . .. . .. . . ... ....... . ... .............. 14 23.436$40 7 15.044$70 2 8.775$60 
55 Bilhares e outros jogos legais ............ .... . , .............. - •• - • • 6 19.816$ 

' 

e mil 

impostos e Llceo~as 

comercial e industri al rel ativo aos estabelecimentos 
de 1952 - Grupo e 

t .• Bairro rs.• Bairro 6.• Bairro 7.• Bairro Outros concelhos 

,-

gj 1! gi ~ gi - - -- " o ·~ e e: Cl 
o·- 0·3 e·s 0·3 ... " ~.o t.o .,.o Imposto t.o Imposto .,.o Imposto Imposto Imposto 
~] e'S e:s e:s ~-5 municipal municipal municipal municipal municipal 

""' Cl ""' " .., e z8 z8 zs zs zs ... 
... ., ., o -il 'O 'O 'O "" 

1 337$80 - 2 609$60 1 67$80 - . . .. 
57 101.898$60 131 161.566$90 75 118.826$10 85 119.808$20 - •• 
2 31.387$60 - - 2 18.455$70 - •• •• .. 

15 8.401$ 23 4.571 $40 35 13.831$10 27 10.026$60 - •• 
1 6.413$80 - - • • - .. - .. .. 
2 3.443$60 7 8.108$60 5 18.571 s 5 14.821 $ - •• 

- - - • • - •• - .. . . •• 
4.619$20 496 2.011.420$90 530 1.098.127$80 371 477.8S5S80 205 213.234$60 4 

5 19.9515 3 3.985$40 3 2.499$40 1 43.995$40 - •• 

- 3 4,796$50 6 2.837$20 - . . - •• .. 
1 3.375$80 - - - • • - • • •• • • 
1 67S80 1 67$8ú - . . - •• - •• 
3 3.041$40 - - •• - . . - .. • • 
3 7.225$40 5 3.623$ 2 :.!.703$60 - .. - •• 

36 36.484$8(1 24 8.027$30 33 20.888$70 23 16.12C$50 - • • 
1 337$80 - • • 3 29.501540 - .. - .. 

28 45.008$40 SI 357.930$10 so 85.521$30 82 95.2~6$50 2 33&$~0 
2 1.553$60 l 675$80 1 54 1$80 9 51.660$20 - .. 

- - - - . . - • • • • .. •• 
1 811$80 2 83$60 - .. 1 3.375$80 - • • 

- 1 1.013$80 - . . - . . - .. •• - . . - •• - 1 
.. - • • - • • 

17 43.726$60 2 1.419$60 - •• 2 2.263$60 - . . 
1 67$80 1 1.013$80 - . . - .. - . . 
7 82.796$70 2 845$60 13 12.811$40 1 135$80 1 135$80 
1 541$80 - - •• 1 67$80 - .. . . - • • - •• - .. - .. - •• 
1 811$80 1 1.181$80 1 271$80 - . . - .. 

- • • - •• - .. - • • - .. 
1 337$80 1 337$80 1 41$80 - • • - .. 

- - • • - •• - • • - •• • • - .. 186 439.184$ 105 416.826$20 48 404.609$60 4 2.467$20 

44 87.211 $20 64 12.436$50 17 4.346$60 23 2.808$20 - •• 
1 541$80 1 3.037$80 - .. - •• - • • 

1 1.358$80 7 207.816$60 3 5.015$50 5 56.809$ - . . 
3 679$40 5 1.051 $ 1 541$80 - .. - .. 
3 6.347$40 1 3.189$ :l{) - •• 6 26.116$80 - .. 

- - - .. 3 42.527$40 - • • . . •• 
1 684$70 3 1.419$40 4 847$20 1 473$80 - .. 
1 10.125$80 1 203$80 1 13.501$80 - • • - .. 

- • • - •• - • • - •• - •• 
- - - •• - . . - . . • • •• - . . 1 13$80 - • • - •• - • • 

- • • - • • - .. - •• - •• 
21 3 6 44 21. 182$50 - • • 

,..._. 

ti -" 0·3 
t.o 
s·c -'" e: zg .. 

"" 

27 
564 
13 

210 
9 

43 
1 

3.715 
33 
11 
2 , 

' 5 
29 

308 
4 

519 
22 

1 
4 
3 
1 

26 
i 

41 
2 
1 

15 
1 

12 
2 

547 

285 
li 
34 
16 
20 
9 

23 
11 
1 
1 
1 

7 
151 109.525$90 779$40 4.028$80 - •• 2 813$60 - . . 1 797$80 7 ~ ·_220S60

1 

12 
33 li .589S40 7 !.77<1$60 4 1.929$20 IS 20.259$10 - 126 
6 5.338S80 6 2.806$80 5 3.783$ 2 407$60 - 90 •• 

- •• - .. - • • - . . - •• 3 
1 1.687$80 - 1 1.013$80 - .. - .. 6 •• - . . - 1 55$80 1 135590 - . . 2 .. 
1 1.081$80 18 5.992$60 2 3.039$60 i 961$60 - • 46 
1 5!>$80 - 2 83$60 - •• - • • 9 .. 

, 

Totais 

Imposto 
municipal 

25.260$70 
867.245$ 80 

o 104.337$5 

90.467$5 o 
20 
o 

80 

431.756$ 
81.291$4 

217$ 
S.019.:.!96$ 

118.747$ 
8.309$' 30 

60 3.389$ 
1.119$ 
4.393$1 o 

o 
o 
o 
o 

59.014$4 
497.955$3 
'.l9.839$2 

1.731.352$5 
57.659$ 60 

o 
o 
o 

135$8 
4.:Z7 I $2 
2.263$4 

80 6.075$ 

61.488$ 
l.OSIS 

80 
60 
90 
60 
80 

19~.593$ 
609$ 

1.013$ 
37.514$1 o 

80 
60 

3.375$ 
9.121$ 

436$7 o 
60 2.0l7.561$ 

131.916$ 80 
90 
30 

57.014$ 
372.6*3$' 

10.362S8 o 
o 

20 
o 

80 

42.319$4 
96.736$ 
18.514$4 
45.655$ 

67$8 o 
80 
80 

1.351$ 
13S 

763.310$ 60 
o 244.063$7 

:.12.163$ 60 
o 
o 
o 

134.619S3 
S6.360SI 
4.357$4 
7.!>98$ 

191$7 
80 
o 

30 
o 

58.332S' 
19.955$4 



56 Bilhetes postais ilustrados . ~ ............. . ............ . ......• 
57 Bolacha .•.•......•.........••...•. . .•.•....••••.••.•••.. . .••• 
58 Bombas para tirar líquidos ................................. . 
59 Bonés ...•.•...•.•....••.•........••...•.. . ...••..••..•...•••• 
60 Bordad<>S, rendas e an!logos •.•.••••...•.•...••.•..•.••.•••. 
61 Borracha (artigos de) ••..... . ......... . ...... . ...........• •.• 
62 Botões colchetes e análogos .................................. . 
63 Bronze. cobre, ferro, latão e o.n6.logos (artigos fundidos de) 
6'4 Brooze:s artísticos •.•. ••...•• ••.••••.••••••.••••• •••••• ••• •••• 
65 Brunidor de artigos de metal • .•.•..•.•.•..•••••..••••.•• •.•• 
66 Burilador •. . ......••.•••..• ••. •• •••.••• ••.••. · •• •..• ••• •••• • • .. 
67 Cabelo (obras e postiços de) ......... . ..................... . 
68 Cabrestos e a.nAiogOIS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••• 
70 Caca.u ••••• ••• •• •• •• •••••••••.•••••• ••••••• • ••••• • • • • • • •• • • • • • 
71 Cadeiras. consertos e fundo de madeira (fábrica de) . . ..... . 
72 Café, cb.ic6ria e a..niJ.og(llS ... . ................................ . 
73 Caf6, chá, chocolate, leite, cerveja, vinho e outras bebidas e 

pastelaria (com estabelecimento) ................. .. ....... . 
75 Caixas de madeira (fábrica de) ....••....•..... . ...... . ...... 
~~Caixas do cartão o an&logos •••.••••••.••••••• •••••••••••••••• 

8 
Caixões fuoerá.rios ......................... .. ........ .... .. . ... .. . 

~ Cal, gesso, telha, tijolos e análogos .•..•••.•• •••...• . •••..• 
8 Ca.Jafa.tes .... .. ............ . ................. • •••• ••••••••••••••• 

8 
O Calda de tomate •••.••••••.••.•• ••••••.••••••• ••••• ••••••••••• 
1 Caldeireiro (com estabelecimento) .............................. . 

82 Cam_bistas .... . ....... ......... .. .... ...... ..... ....... ..... .. . . 
83 Camisas, punhos, colarinhos e an:ilogos ......••......••..••.. 
84 Camisolas, meias e mais artefatos de malha ••.•.•.•••..•... 
~ Ca.ndee.irw .... . ................. ....... ... . ... .. ...... . ... ... . . 

Ca.nta.ria. e mármore ......................... . .............. . . 
8
88
7 Cantinas nas estações de caminho de ferro .. . .. .... . ...... . 

CapaS de borracha e outros tecidos impermeiveis ......•... 
89 Capas do gelatina, do brometo de potássio e análogos (fábrica de) 
90 Capelistas (que vende agulhas, linhas, retróz e análogos) . ., . 
91 Cápsulas meWicas para garrafas .......... . ..... ... ..... . .. .. 
93 Ca..rimbos (fibrica de) •.........•..•••....•.••••...••.•...... · 
95 Carnes ensacadas, salgadas, secas, congeladas e fumadas •... 
96 Carpinteiro de carros e alfaias agrícolas (oficina de) ••..••.• 
97 Carpinteiro de obra branca (oficina de) .... . .............. . 
98 Carros.serie! (fib:rica. de) ........................ . ........... . .... . 
99 Carruagens, diligencias e outros veículos (fábrica ou oficina de) 

100 Cartas do jc:>ga.r .... ................... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
101 Carte.iras e malinhu .............. . ..... , ...... , ••• • , •• • •• • ••••• 
102 Cartonagens, caixas e an&logos ••....................•...•... 
103 Co.rto_chos paro. arm.as de fogo ............... . ............... .. 
106 Carvão vegetal ........... ... ..... . . ... ...... .... ..... .... . .... . 
107 Carvã.o mineral ........... . .. . . ... ............... • • •·• • • •• • · • • • • 
1 OS Casas de hóspedes (mais de S e até 10 hóspedes) ..••.••.•• 
109 C4sa de pasto (onde 68 vende vinho a copo e comida) •..... 
11 O Casa do pe·nhores •••••••.••••• •••••••• ••••••.•• ••• •••• ••••••• 
111 Casa d.e sa.dde ...... . ..... ... ... . . . . . . ...... . ....... . . . .. ..... • 
113 Cavalos. éguas ou muares (mercador de) ..•••.•••• . .•.•....• 
115 Celu16ide e anâlogos (artigos de) ..•.••.. ..•..•..••.•....•.•••• 
117 Cera em bruto mel e an!logois ............ . .................. . 
118 Cerea.is ••••••••••••••••••••• •• ••• ••••• ••••••• \; • • •••••• ••••••••• 
119 Cerieiro (velas. pavios e outros objectos) ••••..••••.••.•••..• 
120 Cervejas e bebiclas ga5()Sa9 ................................... . 
121 Cervejaria •••• .•••• ••••• •• ••• ••••••• ••• •••• ••••••••••••••• •• •• 
122 Chã ••••••••••••••••••••••• ••••••••••• ••• •• ••• ••••••• ••••. •• •• 
124 Cba~m de sol 01. chuva •• ..• ••. •••....••• •.••••.• .••••.•••. 
125 Chapélll para. homem •.............•....•••••••••• •.••••.•• •• 
126 Chap6us pua senhora. ................. .. . .. . .. . . . .. .... ...... . . 
1:.!7 Chocolates e anãlogcws ••••••• ••••. •• ••••••••• •••••••• •• ••••••• 
128 Chu.albo eui barra e anáJogos •••••.••••••• ••.• ••• •••••••••••• 

1 
1 

4 
18 
17 
2 
6 
2 

1 

23 

186 
4 
4 

5 

1 
8 
4 
4 

10 

1 

141 
4 

6 
3 

57 

15 
1 

175 
5 

37 
134 
17 
3 

l 
4 
7 
1 

24 
2 
4 
1 
7 

12 
2 

271S80 
5SS80 

•• 
1.723$20 
8.296$40 

79.214$60 
405S60 

1.l98S80 
609$60 

•• 
• • 
•• 

67$80 
• • 
•• 

26.202$60 

lll.534$70 
4.663S20 
3.581$30 .. 
5.979$20 
• • 
• • . . 
4.835$80 
6.274$50 
l.319$30 
l. 185$30 
8.l23S20 
• • 
1.351$80 
• • 

39.886$60 
2.503$20 
• • 
4.000$80 
1.541$40 

29.057$80 
• • 
•• 
• • 
5.853$10 
1.113$80 
• • 

135.795$20 
17.149$ 
12.928$60 
72.497$10 

134.902$60 
5.267$40 
• • 

135$80 
744$30 

26.411$70 
67$80 

23.722$30 
1.893$60 
3.347$20 

101$80 
2.206$60 
1.997$60 

109$70 
• • 

1 
3 
1 

10 
10 
17 

8 

1 
l 

l 
29 

114 
3 
7 
l 
3 

l 
6 

18 
12 
7 
6 
1 

l 
61 
1 
2 

18 
l 

32 -
l 

34 
3 
l 

129 
1 

132 
137 
21 
l 

-

l 
14 
l 
5 

s 
2 

15 
18 

-

41$80 
1.399$40 

5Sl $80 
8.534$ 
1.259$10 

15.271$10 
• • 
6.062$60 
• • 

979$80 
607$80 

• • 
• • 
• • 

823$80 
102.906$30 

84 . .549$90 
1.287$40 
6.328$60 

337$80 
1.065$40 
• • 
• • 

67$80 
3.414$80 

61.428$40 
6.862$ 
8.202$60 
2.776$80 

101$90 
•• 

67$80 
26.699$80 

203$20 
1.217$60 

19.608$60 
67$80 

6 693$90 
• • 

547$80 . . 
17.457$70 
2.095$40 

135$80 
180.398$20 
75.037$80 
23.851$50 
93.711$90 

100.366$ 
30.375$80 

• • 
• • 

135$80 
99.119$20 

507$80 
537$ .. 

2.670$20 
1.029$60 

12.874$10 
75.162$40 

• • 
• • 

-

1 

1 
2 

10 
10 

3 

2 

2 

2 
1 
9 

129 
5 

2 
1 

31 
l i 
2 
3 

-

-

1 

9 

2 
3 

3 

1 

18 

19 
1 

103 
124 

16 
2 

5.063$80 
• • 
2.295$80 

677$60 
29.092$ 
39.394$20 

•• 
6.415$40 
•• 

643$60 .. 
1.743$60 .. 

41.tnS60 
473$80 

74.694$20 

337.03)$30 
2.709$ 
• • 

• • .. 
•• 
3.477$60 
2.278$90 

154.330$ 
15.455$80 
4.389$60 

32.547$40 
•• 

22.613$80 
•• 
2.698$20 
•• 

813$60 
4.883$40 
•• 

751$40 
• • 

169$80 
•• 

22.324$40 
•• 
•• 

12.906$20 
10.125$80 
37.104$20 

220.907$30 
215.338$80 

5.401$60 
•• 
• • - .. 

4 1.519.409$20 
1 1.147$80 
5 9.253$ -
5 
3 

13 
33 

l 
1 

• • 
7.225$ 
8.879$40 

32.233$40 
58.823$40 

81$80 
1.351$80 

• 

•·· Bairro 6.• Bairro &.•Bairro 

fl e ti - -o·~ CI o·~ o·a 
~.o Imposto ~.o Imposto t.o Imposto 
~:s municipal ~li municipal e:s municipal 
z8 zg "' d zs 

... .,, .. .,, o .,, 

2 43$60 - .. - • • 
2 30.647S60 2 2.329$60 - • • 
2 2.475$60 1 3.611 $80 5 7.0&5$ 
l 1.215$80 1 337$80 - • • 
1 2.363$80 7 3.278$60 1 811$80 
3 16.473$40 20 41.092$ 9 8.311$40 

- . . - .. 1 337$80 
1 3.375$80 1 405$80 - . . 
l 1.89IS80 - • • - • • 
2 2.297$60 - •• 3 l.4S9$40 

- . . - • • - • • 
l 101$80 - . . 1 337$80 

- • • - • • - •• 
- • • - •• - . . 
- • • - • • - • • 

4 24.843$20 7 15.802$60 12 14.797$60 

40 43.351$30 128 97.013$60 107 105.519$80 
2 2.363$60 - . . - .. 
3 5.773$40 3 2.231$40 2 5.807$60 

- • • 1 675$80 2 10.801$60 
4 14.029$20 17 44.522$60 2 2.229$60 - • • l 203$80 - • • 

- .. - •• - • • 
3 2.095$40 1 203$80 - • • 
7 22.902$60 - • • - • • 
7 11 280$60 4 t.393$20 4 3.919S20 
3 4.533$40 3 1.703$40 2 5.281$60 
2 2.025$60 l 271$80 2 811$60 
6 5.878$80 9 18.236$20 7 3.252$60 
1 1.351$80 - •• - • • 

- • • - . . - . . 
- • • - •• - • • 

27 9.844$70 104 24.776$30 65 21.223$20 
- • • l 55$80 - •• 
- . . - • • 1 237$80 

6 12.426$90 4 1.805$20 2 271$60 
- •• 5 1.369$ 1 473$80 

22 4.928$ 36 13.104$90 26 13.424$80 
- • • 2 2.365$60 - • • 
- •• - • • 1 675$80 

1 3.241$80 - • • - • • 
3 995$50 - • • 2 811$60 
3 1.824$50 - . . - • • 

- • • - • • - . . 
76 40.106$80 112 49.309$60 72 30.936$80 

• 1 33.155$80 l Sllt80 1 271$80 
70 18.971$60 46 10.458 80 69 16.269$60 

103 75.306$60 133 64.415$50 61 27.370$90 
17 93.350$60 ll 107.675$80 19 151.186$20 - 6 16.110$80 l 4.725$80 •• - - • • l 945$80 • • 
1 405$80 - • • - . . 

- 3 3.688$50 - • • .. 
1 607$80 4 8.528$30 l 1.475.179$80 
1 2.295$80 l 405$80 - • • 

12 ll.838$70 li 6.763$80 4 3.515$20 
2 5.603$60 - • • - • • 
2 1.217$60 3 1.509$40 3 l.421$40 
2 1.555$60 - • • l 271$80 

10 12.730$ 3 l.581$40 2 2.295$60 
li 8.921$80 14 3.595$20 22 15.680$60 

- • • l 6.075$80 1 2.431$80 
3 8.745$40 - .. - • • 

'1.• Bairro Outros concelhos 

!l ~ -
~~ o·S 

Imposto t.S Imposto 
~:s municipal ~E municipal 
zg z8 u ., .,, ., .,, 

1 67$80 - •• 
- •• - • • 

- .. 2 393$60 
- . . - .. 

l 337$80 - •• 
10 69.096$ - •• 

- .. - •• 
- • • - •• 
- • • - •• 

l l3S$80 - •• - •• - • • - . . - .. 
- • • - • • 

1 7.425$80 - •• 
l 67$80 - •• 
9 6.760$30 - • • 

69 34.703$30 1 101$80 
3 2.975$40 - .. 
2 149$60 - • • 

- . . - .. 
li 57.425$80 2 1.487$60 
5 2.943$ - • • 
1 675$80 - •• 
5 l30.485S - •• 
6 6.196$80 - •• 
4 2.549$20 - •• 
1 1.351 $80 - •• 

- . . - .. 
4 12.561$20 - •• - • • - • • 

- • • - •• - •• - . . 
52 12.476$30 - •• 
2 227$60 - •• 

- • • - •• 
7 2.584$60 - .. 

- .. - .. 
18 3.978$60 - • • 
1 473$80 - • • 
2 1.555$60 - .. 
1 6.751$80 - • • 
2 811$60 - .. 
l 945$80 - •• - .. - •• 

126 56.408$ - • • 
4 1.499$20 - • • 

19 3.022$30 - •• 
145 85.7Ge$60 6 l.396$80 

14 38.391$60 - •• 
1 675$80 - •• 

- • • - . . 
- . . - •• - •• - •• 

5 10.244$10 - •• 
- .. - •• 

9 7.750$40 1 135$80 
- • • - • • 
- • • - •• 

1 67$80 - •• 
5 4.249$ - • • 
4 l.725$20 - .. 
3 53.735$40 - • • 

- •• - •• 

Totais 

u -d 
0·3 
t.c a:s 
~8 ., .,, 

6 
8 

12 
18 
48 
86 
3 

19 
3 
9 
1 
4 
l 
3 
3 

93 

774 
17 
21 
4 

44 
6 
l 

12 
21 
76 
36 
18 
45 
2 
2 
1 

459 
8 
5 

46 
10 

194 
3 
5 
2 

74 
8 
1 

709 
14 

476 
843 
115 
14 

l 
2 
8 

36 
5 

71 
4 

22 
10 
55 

114 
8 
4 

Imposto 
municipal 

5.488$ 80 
34.432$4 o 

60 
40 
50 

16.413$ 
12.488$ 
45.439$ 

268.852$7 o 
o 

40 
40 
20 
80 
20 
80 

743$4 
17.458$ 
2.501 s 
5.S46$ 

607$ 
2.183$ 

67$ 
48.603$4 o 

o 
80 

l .365S4 
266.006$ 

813.809$7 o 
60 
:IO 
20 

13.998$ 
23.871$ 
11.815$ 

126.739$4 o 
o 

80 
60 
90 

3.146$8 
675$ 

136.329$ 
39.628$ 

241.175$1 o 
o 
o 

36.507$3 
16.886$5 
83.376$' 20 

o 
60 
80 
o 

40 

1.453$7 
23.965$ 

67$ 
137.605$1 

2.990$ 
2.2691 

45.581 l o 
40 

3.+52$ 
71.939$ 
2.839$4 o 
2.949$ 
9.993$ 

48.253$ 
5.979$ 

135$ 
505.860$ 
138.051 $ 
122.606$ 

60 
90 
50 
80 
80 
20 
60 

641.314$7 o 
60 
20 
80 
60 
60 

8~1.211$ 
63.057$ 

945$ 
541$ 

4.568$ 
3. 139.500$1 o 

4.425$ 
63.516$ 
7.497$ 

17.390$ 

20 
20 
80 

1 t.906$ 
68.17011 o 

20 
o 

20 

165.907 
62.434$5 
10.097$ 



-

Designação 

l .29 Chumbe:> para. caça .......................................... . 
13() Chumbo em obra. •. .... .•.• . •.•...•.•.•.•.••..••••..•.••....•• 
131 Cimento ............................ . . · • ••• • • · • • ••• • • • • • • · • · · · · 
132 Cimento armado (fabricante de) •••......•..•• •.•....•.••.... 
134- Coiros ............................... ... ......... .... .. ...... . 
135 Cola, grude e anilogoe ..... .. .................... , ... . ..... . 
136 ColchOClria (f!brica do art\jos de) ......................... . . . 
137 Colégio e escola com Internato ou sem.i-ioteroato ........ . . 
\ 38 Colchões de ara.mo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ......... . ...... . 
139 Colheres do pau, gamelas o an:l.logos ............. ......... .. 
141 Confeiteiro ou pasteleiro ........... .. .......... ... .......... . 
142 Conservas do peixe, frutas e quaisquer outras . ............ . 
143 Construtor civil (que faz t rabalhos por empreitada ou por despesa 

rom fornecimentos feitos por seu intennédio ou com oficina) 
144 Contas, missnngn o an:l.logos . .... . ................ ......... . 
145 Corc:lociro ••...•..•...•....•..... . . . .•...•.. .. .....• .. · · ... . · • 
14 7 Correias .......... ... ..•... ... ....... . .. . .... ... . . . · · · · · · · · · · · 
149 Corretore:s ......................... .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
150 CortiÇ3.S ........................................ .. .••.. ... .. .. 
151 Corticite, lanitite e outros produtos análogos .............. .. 
152 Gravador de pedras preciosas e imitações .................. .. 
154 Cutileiro o ani.IOl'os ...................... .. ... ... . ...... ... . . 
156 Dentes o objcctos an410GOS .•. .. . .....• . .... .. ....•.......... 
157 Despachante sem nomeação oficial . ........ ............... .. 
158 Desportois (artigos J)QJ'a.) ••• •• ••••••••••••.•••••..•• ••.•.•• .•• 
J 6() Discc>s pa.ra gra_mofonc .............•....•. .. .. .• •..... . .. ••.. 
J 62 Drosaria .. .•... ........•.. ...• ..........•......... ......•..... 
163 Editol' de livtOS .. .......... ....... ..... . .................... . 
164 t-guas .................•... . ....... ..•.........•.............. 
165 Elásticos para suspensórios, es~rtilhos e análogos .. ...... .. 
166 Elect:ricidadc .......................... ....... . .. . ..... . ...... . 
167 Embutidor (com oficina) ........................... ........ . 
168 Empreiteiro ou arrematante de estradas. de obras do Estado. 

dos corpos administrativos sobre o preço da arrematação 
169 Empresa jornalística. ................................. . .. ... . . . 
170 Empresa. litcriria . ......... .. ..... .. ... .. ...... . ............ . 
171 Encadernador (oficina de) .......... .... . ... .... .......... .. 
172 Encerados e impenne$.veis .............. ... ................ . 
173 Engomadoria (com oficina mecãnica) ....................... . 
174 Entalha.dor (com oficina ou estabelecimento) ..............•. 
176 Ervanário (mercador ou negociante de ervas e plantas) .. .. 

lfs ~~: &~= ~ .. ;~tr:e'ch~. j,;i"r;.)"{iabri~~- a~;·: ::: :::: : : 
179 Escultor. em lxm-o, madeira. marfim, pedra e análogos .... .. 
180 Esmalta.dor .... . .......... .... ........... . . ......... . ........ . 
182 &parteiro ....... . ... . . .. .... . .. .......... ... ..... .. .. ....... . 
183 Espartilhos ... .. ..... . . . .......... .... ........ . .......... ... . . 
184 Espadana (f.l.bricn para dcsfibração de) ........... ......... .. 
18) Espelhos ... ............. . ... ....... ............ ...... . ...... . . 
186 Estamparia (fábrica de) ......... .... ............. . .. ... .... . 
187 Esttncia de madeira e ootros ma.teria is de construção ....... . 
188 Estanho ... . ... ..............................•.......•.. .. ... . 
l89 Estc:ira.s (fábrica. de) .. ..................................... . 
190 Estofador (oficina de) ............................... ....... . 
191 Estojos . . ......... .......... .. .. . .......... . . . .. . .. .......... . 
192 Estoros, tabuin~s e persi:toos (fábrica de) ................. . 
195 Estuques e anilogos (olicina de) ........ .. ... .. ........... .. 
196 Explorador de prédios urbanos (o que arrenda casas para 

subl~r oor sua conta) ................ .. . .............. . 
197 Fardas e paramentOll (artigos pa.ru) (mercador de) ...... . .. . 
1 !;)8 F tlrinh:ts . . . . . . • . • • • . . . . • . . • . • • . . . . . • • • • . • . . . . • . • . • • . • . • • . • . . • . 
199 Farmácia própriamente dita .................. ..... ......... . 
2001Farmácia com secção de d.roearia a retalho ........... ...... . 
201 Fannãcia por grosso atacado ........................ .. .... .. 

1.• Bairro 

31 
1 
2 
2 

30 
3 

27 
2 
2 

26 
5 

7~ 

5 
5 

23 
4 

1 
5 

159 
6 

1 
112 

120, 
9 

1 
2 

12 
2 
3 
5 
3 
1 
3 
1 

1 
2 

39 

1 
8 

1 
1 

3 

7 
52 

1 

Imposto 
municipal 

12.829S 10 
135S80 

2.027S60 
l.217S60 

29.216:S50 
29.379S40 
12 832S80 
l.689S60 
l.553S&1 .. 
8.2.8/IS90 
8.4878 

62. 176$30 .. 
12.493$ 
l.825S 
•• 

162.149$50 
15.52bS30 .. 

473$80 
1.187$10 .. .. .. 

109.817$40 
835$90 

• • 
743SSO 

80.788$60 .. 
147.167$90 

2.933$30 .. 
135$80 

3.781$60 
3.015Si0 

203$60 
6.205540 
3.7195 
4.l 19S40 

135S80 
1.049$40 

67$80 
•• .. 
1.351 S80 

295.S87S60 
72.636530 .. 

675$80 
2.232$40 .. 

405$80 
203S80 

l.8>SSS> 
•• 
4.562$80 

35.429S60 
SI 1 SSO .. 

2.• B:lim> 

1 -

-

35 
1 

35 
1 
1 

34 
17 

27 

1 
6 
9 

3 
4 

4 

75 
7 
1 

67 

2 

7 
5 
3 
2 

4 

s 
8 

4 
9 

1 
1 
3 

26 

1 

Imposto 
municil)Cll 

•• .. 
405$80 .. 

83.143$ 
203S80 

18.371SIO 
169$80 
607$80 .. 

21.185$30 
176.84 1 $70 

35 .'164$60 .. 
•• 

33$90 
85.234SSO 

187.50'.lS20 .. 
. . 
3.331 S40 

671$20 .. 
2.165$20 
•• 

97.753$50 
2.706$60 
2.363$80 
•• 

112.292$80 .. 
25.443$80 

1.671 s 
607S80 

6.797$50 .. 
643$60 

• • 
2.322$60 
1.719$ 
l.623S40 

339$60 

•• 
1.185$20 .. 

10.285$ .. 
18.20'1$40 .. 

679$20 
2.961$30 
• • 
4.729$20 .. 

203$80 
203$80 

l.753S40 
23.561S90 
•• 

405$80 

8.• Bairro 

-
2 

17 

8 
1 
1 
1 
9 

18 

18 

4 
1 

20 
-

2 
71 

10 
1 
1 
2 

32 
8 -

-

-

1 
74 

1 

4 
14 

1 

4 
l 

2 
1 

3 
3 

6 
2 

22 

Imposto 
municipal 

.. 
•• 

23.447$60 .. 
73.204$70 
•• 
9.7~8$40 

473580 
1.147$80 

27S80 
32.040520 
83.042$40 

34.700$60 
• • 

13.131$20 
J.3>1$80 
• • 

621.702$10 

439$60 
44.828560 
8.322$10 
3 74 1$80 

877$80 
745$60 

143.349S60 
11.652$40 .. 
1.247$80 

296.706530 
6.075$80 

15.984$30 
7.167$60 

• • 
5.554$80 
2.839$30 
3.375$80 
•• 8nsso .. 
7.663S20 
1.351$80 

•• 
1.925360 
9. 113380 
.. 
9.955$40 
5.403$40 .. . . 
4 614S 
6.809$70 

t 

J, 

4.• Bairro 6.• Bairro 6.• Bairro 

!I 8 ! - - .9 e e 
~:g e·3 e "' Imposto ., ... Imposto ., ... Imposto eJ; ~:s municipal e:s municipal municipal .., e 'O .. z8 zs zg 

o ., .. 
'O 'O .., 

T 
- .. - • • - .. 
- .. 1 67$80 - .. 

3 8.103$40 4 1.861$20 - .. 
1 1.215$60 3 1.553$40 - .. 
7 10.607$70 17 12.538$70 s 9.188S40 - •• - .. - .. 
7 6.014$60 17 6.256$60 20 14.06tS 
1 2.701 sso 7 13.138S60 2 879S60 
1 2. 161SSO - 1. 9'17S60 .. 

- • • - .. - .. 
13 19.683$40 17 16.684$60 14 29.456$30 
12 44.731$70 3 2.027S~O 1 1.687$80 

17 21.141$70 61 32.895$50 28 19.254$50 
2 7. 157$60 - - .. . . 
7 63.784$60 - - .. •• 
3 4 ~ :481 $40

1 

1 27$80 1 135$80 
- .. - - • • 

9 702.620$20 5 146.6S3S 1 t.518S90 
- --

;:487$601 

. . •• 
1 163$80 ~I 745$60 -

2 - 67S90 .. 
7 2.600$60 2 339$60 7 4.258$70 

1 203$80 - • • - •• 
3 5. 741 $40 1 337$80 1 2.093$80 

- .. - . . - .. 
37 95.305$70 !OS 66.054$50 79 55.910$30 
14 15.817$20 3 1.163S40 7 2.336$60 

- • • - • • - .. 
- .. - . . - . . 

-46 51.688$80 81 42.0t6$ 66 õt.633$20 - - . . -
4~ .• 363S301 

•• 

15 39 131.792$20 36 78.239$00 
22 2~:613S801 5 1.131$ 8 2.098$40 

- - .. - • • 
24 10.811 S30 1 337$80 11 4.081$80 

i:755s601 
- . . - .. -

2 4 1.287$20 2 l.01 5$60 
2 845$60 - • • 2 339$00 
2 359$60 5 551 $ 4 1.422$30 
1 4.051 $80 7 4.730$60 3 3.309$40 

- •• - •• - •• 
3 507$40 - • • - .. 

1 271$80 1 67$:$0 - •• 
- .. - .. - .. 
- •• 4 7.395$20 2 2.027$60 
- .. - •• - .. - .. 1 405$80 2 1.353$60 - .. - .. - . . 

5 33.825$ 31 34.925$90 7 1 3.10~$60 
- •• - .. - .. 
- - 1 743$80 •• .. 

12 8.415$60 12 4.281$60 8 2.740$50 
3 1.183$40 1 3.037$80 - .. 

- 6 4.190$80 l 5.265$80 • • 
1 l.485S80 2 1.621$60 2 2.163$60 

9 10.610$20 2 1.055$60 5 4.123S - •• - .. - •• - .. - • • 1 67~$80 
22 48.753$60 54 51.573$20 34 32.305520 

1 675S80 - 1 1.351$80 . . 
1 5.401$80 - 1 92.037$80 • • 

7.• Bairro Outros concelhos 

- -
!I ri - -e .. 

e·3 ~] ... ... lmPOSto Imposto e·..s ~E municipal municipal 'O .. zã zg .. 
'O 

.. 
'O 

- .. - . . 
- .. - •• 

2 6.077S60 - .. 
- . . - . . 

8 6.890$40 - .. 
1 3JS80 - . . 

13 5 "'86$ 60 - •• 
11 54 ISSO 1 2.025$80 

- • • - .. 
- .. - • • 

20 100.690$20 - •• 
7 45.6)8S60 - .. 

17 31.788$70 - •• - •• - .. 
3 1.083$40 - • • 
3 4.389$40 - .. 

- .. - • • 
7 9.748$70 - •• 
1 3.375$80 - • • - .. - •• 
11 203$80 •• 
1 203$80 - .. 

- • • - •• 
- .. - . . 
- .. - .. 

81 69.273$30 - •• 
2 135$60 - .. 

- • • - .. 
- .. .. 

30 55.323$20 1 135$80 
- • • - • • 

21 142.609$30 - .. 
10 770$20 - .. - .. - .. 
2 1.041$60 - .. 

- .. - .. 
1 337$80 - •• - •• - .. 
3 339$40 - •• 
1 337$80 - •• 

• • - •• - .. - .. 
- .. 2 813$60 - .. - .. 
- .. - .. 
- .. - .. 
- • • - .. - .. - .. 

22 98.215$60 3 1.555$40 - •• - •• - .. - .. 
9 3.445$30 - .. - .. - •• 
1 1.485$80 - • • 
2 407S60 - •• 

- • • - • • - .. - •• - .. - .. 
42 45.260$80 - .. 

- • • - .. 
- .. - •• 

fl -e o·-... ::s ..... e-oel: zg 
., 

'O 

3 
2 

14 
6 

122 
5 

127 
26 
7 
1 

133 
63 

246 
2 

19 
15 
6 

74 
5 
' ' IS 

36 
2• 

10 
2 

571 
47 

l 
2 

4n 
1 

252 
73 

1 
71 
2 

23 
6 

30 
26 
7 
6 
8 
1 

14 
1 
9 
2 

117 
1 
6 

61 
7 

13 
8 

26 
3 

11 
252 

3 
3 

Totais 

Imposto 
municipal 

12.829$ 
203S 

40 
60 
o 

60 
o 

41.923$2 
3.986:S 

22~.789S4 
29.617S 
7<!.78,.Sl o 

80 
60 

21.620S 
6.41NS 

27$8 o 
90 
60 

228.020$ 
362.<!76$ 

240.42_.S 
7.157$ 

90 
60 

90.492$2 o 
o 
o 

49.245$ 1 
85.234$8 

1.831.924$ 60 
o IS.90_.S 1 

1.349$ 
50.393$1 o 

o 17.SS9SI 
3.945$ 60 

11.216$ 
745S 60 

30 637.964$ 
34.647$7 o 

80 
60 

2.363$ 
1.991$ 

709.614$7 o 
80 6.075$ 

585.600$ 
41.385$ 

607$ 
38.671$ 

3.781 s 

40 
30 
80 

8.055$5 
60 
o 

80 
o 

90 
60 
o 

1.:sss 
16.755$1 
20.706$ 

9.1 18$ 
982$8 

3.080$ 
67$8 

40 
o 
o 

80 
20 
60 
80 

18.271 $2 
1.351$ 

13.396$' 
295.587$ 
274.392$ 

9.113$8 o 
li() 2.098$ 

34.032$ 1 o 
60 9.624$ 

16.077$4 o 
40 5.88.lS 

22.465$ 
7.013$ 

11.992$ 

20 
50 

318.421$ 
2.839$ 

97.815$ 

90 
40 
40 



-

f 
1.• Baim> 2.• Bairro s.• Bairro 

-
-8 Jl " ti 

Dcsigotção - -e·s e·~ "' G e·::1 ....... Imposto ., .o Imposto .,.o Imposto .!! ~1i municipal ali municipal ~b municipal z§ <I .. ~8 z zg 

4.• Bairro 

.! 
CI 

2'3 ...... Imposto Jjli municipal z8 
~ o .,, o .,, -8 

~~ Fato feito ...... . ....... .. .. . .... . ... . ... ..................... - •• 4 253$20 2 2.161$60 
Fatos i>ara misca.ra.s, teatro, etc. . ...... "'º •••••••••••• ••••••• 1 203$80 2 1.257$60 1 1.687$80 

2()5 Ferra.dor (eom oficina) .............................. , ........ 3 949$40 - • • - .. 
2()6 F crta,g'C:ns • • • • • • • • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 22 24.091$60 22 62.035$60 ~ 214.589$30 
'1111 Ferro em chapa, em barra, vergalhão, etc. .. .. . •. . . ......... 4 10.646$30 10 223.624$ 3 7.271$40 
~ Ferro ......... . .... . . .. ... . ................................... 5 7.497$ 4 78.069$20 - •• Feno usado, sucata. (mercador de) ................ . ......... 69 31.546S80 65 27.796$10 2 811$60 211 Fitas para anima tógralo (films) ....... , ..................... . 5 6.284$10 4 12.188$30 12 22.015$60 212 Flores artificiais e análogos ................................... - • • - 23 13.311$40 213 Flores naturais (mercador de) ........ . .......... ......... . .. •• 

44 4.226$60 16 801.400$80 - •• 214 Fogo de art!fM;io (umuém com ou eem fabrico proprlo) •.• , - • • - 1 4.387S80 •• 216 Folh.a de FJa.ndrcs •........................•...•• ••... ••. . .•• 2 211$60 2 14.177$60 1 10.801$80 217 Form.as ........................ . .. ..•.. ••..... . ..•. •••. ..... . . - .. - •• -218 Fomeiro (emprSrlo de fomos para cozer pio e a.o.6.logos) •• - .. - 1 1.147$80 . . 
219 Fotografia . . ....• . ....... . ... . . ..•.. .• , •• . , . . . . . , , . , .••• . .•... 35 8.021$ 41 13.134$90 50 98.096$ 220 Fo.togravura, tricomia, ZinCOSJ"&vura o análogos (e>flcloa de) - • • 3 2.097$40 3 981$50 221 Frigor{ficos (explorador de) ........ . ..............•. ••.• . . ... 2 3.107S60 - • • - • • 222 Frutas e hortaJ.iça.s .....................•. ........•..... ..... 38 3.845$10 302 69.453$20 38 46.602$50 
223 Frutoe: 8ec;()S ................................ , • , • ••• , • •• • • ••••• • 7 946$60 6 1.031$90 1 54.027$80 
224 F-undas ou aparelhos o:rt.o~cos ............................. - .. 1 3.037$80 3 2.095$40 
223 Fu.odição de a.rtig'os do . . . . ........ ... . , . . ....... , ... . . .. . .. 12 8.281$70 6 16.610S80 7 46.076$60 
226 Funerais (alagador de ape~os para) .............. . ....... - • • - •• - • • Z27 Funileiro ............ , ............. •..•. . • . •••..•••.••••. .. ••.. 25 9.207$10 20 10.278$10 6 7.222$80 
228 Gad.o vivo .................•. ...•.••.•.. ... •. .••. •. •••• . .. .•.. 4 1.869$20 4 1.097$20 4 2.233$20 
229 Gallo de ouro ou prata .. . ...................... ..... . .. .. .. - • • - •• 1 1.485$80 231 Gás ou electric.idade (fábrica de) .......... .. ............... - .. - .. -232 Gelo (f6.brica de) •..................•.. . . : ............... .•... • • 

7 1.252$70 2 17.619$60 2 1.789$60 
233 Gesso ................. . ....•..•. .• ••.. . •. •..•..•.•.•.•. .•.•••• - •• - -234 Gravador •....• •..•.••....•••.•.•. ••• •••• ••.••• •••••• •• .•.•..• • • • • - .. - • • - • • 235 Gravatas ............................................ . .......... 8 532$40 18 3.754$50 8 17.078$40 
236 Graxa e ~ogoe ......................... .................. .. 7 3.214$60 5 2.375$ - •• 238 Hotel (com mais de 20 hdepedes) .............. . ............. - • • 1 1.147$80 17 102.618$60 
239 llumina.ção ......... . ........... . .............. . ........... . .. 1 1.351$80 - • • - •• 240 IDStrumentos de precisão e cirdrgtcos ......................... 7 4.866$60 6 3.408$80 4 23.137$30 
242 Jóiaa e platina ........ . .....•..........•.........• . ••••.•. •. - .. 1 4.725$80 13 56.365$40 
243 u ..................................... ................. ...... Si! 158.848$40 28 67.750$60 76 843.369$ 244 U em ra.ma . • . . • • • • . . • . . • • • . • • . ••.....•• ••.••••••• ••• ••••••• • 1 715$80 - • • - • • 24 5 La.cre e análogOiS . ........................................ . . ... 1 21$80 - .. - •• 247 Upis, penas de escrever e a.mlogos .................. ....... - • • - • • - • • 249 L.atas para embalagem do conservas ............... . ......... - •• - -250 Latoeiro ................. . .•....•.•.......•.... •...•......••.. •• • • 

15 5.365$10 10 9.543$ 10 3 608S50 252 Lavandaria (empresúio de lavagem de roupa) .............. 4 1.119$20 2 2.971$60 - .. 
253 I..tr.mes ............ . ............................... . . . ....... - • • 3 139$40 -254 I.ci taria • . . • . . . . . . • . • • • . . . . . . .. • . • • • • . • . • •. •••••• 1 •••••• • ••• • • : 

• • 
1 236$90 2 1.283$60 1 1.283$80 

255 I..eite ........................................................ 2 1.316~80 1 541$80 1 1.211$80 256 Lenha ....... . ............... . . ............................ ..... - •• 3 2.097$40 -258 Limas (f:ibrica de) .................. . . . .••...••.•.•.••. . ....• 
.. 

2 609$60 - •• - .. 2·9 L'nh . tas · simiJ 1 9.451f80 1 271$80 1 3.645$80 , 1 os, 1u , Cl.ll'O e .ares ...... , ................. . ..... 
~ ~t~ .......................... . . . ........ .. ..••... ..... . . - • • 1 2.431 $80 1 5.401$80 2ô 1 • VIeJJ"()S • • • • • • • • • • ••••• •• • •• • ••••••••• • • •••••••••••• • • • • • • - • • • 10 3.378$30 17 7.215$70 26 65.912$80 
262 Uxas ............................... ... •. .... . ......... . . . .... 1 1.351$80 3 203$40 - • • 
26.3 I..ouça d.e ferro esmalta.do ................. .......••. •.... . ..• 3 229$50 10 14.238S 1 3.915$80 
264 t;:uça de. po:roelaoa ou p6 do pedra ••• • ••• ••••••••••••••••• •• 28 20.478$70 27 61.324$70 24 99.937$20 
:ll65 uça de bal::ro •.••...•••...••••..•.••.•..•.•....•.••••.•.•••. 8 3.239$50 6 6.734$80 2 6.143$60 
*lfí'1 Lo vas . . . . . . .............................. . .... . ...... ......... - .. 5 1.131$10 15 22.537$ 
268 Aladeiras ..............•...........•••. .••......•• .•••..••.... 8 5.414$50 3 3.882$50 4 855.169$30 
269 Mad~, . senação, ap~dor de fabricante e limpos, car-

J)lDtaria ................................................... 3 4.053$40 4 4.257$20 3 7.225$40 270 Malas ................................•. .• •.....•............•. - •• - • • 1 1.687$80 
271 Mo.Jlte.ign de leite o queijos .......•.......................... 11 12.372$3o 17 42.331$60 10 38.702$ m Má.q11ioas para ag:riçultu.ra ••••••••• • ••.••••••.•• •• ••• • ••••••• • 5 11.751$ 3 1.825$40 6 141.238$80 
'173 Miq0 inas de costura .•.................•... .•..•....••• ...•. . . 7 4.190560 16 'n.767$ 1 2.701$80 274 Miquinas de escrever, ngistar ou contar .................... s 1.085S 10 S.984$ 25 104.844$20 
275 Md.qoiMS inciusbiaJs •••., .. . .......... , . . .... ., .. •., • •• •• •. •• • . . 16 13.915$30 3 7.767$40 9 75.422$30 

2 716$70 
3 859$40 
1 203$80 

21 87.433$80 
- • • 

6 15.234$80 
22 11.417$60 
2 1.217$60 - • • 

13 3.925$40 
- •• 

1 337$80 - •• - .. 
37 62.505$70 
8 30.552$40 - • • 

6~2 276.185$50 
5 1.861$ 

- • • 
6 8.378$80 
1 101$80 

15 6.773$ - • • - .. - • • 
5 3.833$ - •• 
2 5.807$60 
3 261$40 
1 16.875$80 
3 9.117$40 - • • 
5 24.169$ 

- . . 
2 231$60 
1 2.025$80 

- • • - •• - • • 
1 1.215$80 

- .. 
29 7.383$30 
23 27.017$40 - • • - .. 

- .. 
- •• 

1 405$80 
29 25.399$30 - •• - • • - • • 

1 641$80 
1 3.375$80 
7 247.720$60 

1 2.025$85 
1 203$80 

10 25.290$10 
7 49.954$60 
4 8.071$~ 
3 9.400$ 

12 96.841$60 • 

IS.• Bairro 6.• Bairro 7.• Bairro 

Jl ti li - -CI CI .. 
0·3 e·::1 o ·::i 
t.o Imposto "''E Imposto t.o Imposto a·- municipal ,ã e municipal .g:s municipal <I !I zs Zg Zg 

C) C> ., 
"' 'O "' 

2 203$60 - • • 1 337$80 - •• - •• - • • 
2 271$60 1 203S80 1 237S80 

18 22.784$40 - .. 12 56.741$60 
- - • • 6 133.792$80 .. 

3 2.203$40 2 t.959S60 - • • 
36 13.220$ 19 I0.87+S20 99 66.714$90 
7 29.572$60 18 214.472$40 1 67$80 

- • • - • • - • • 
29 2.561$40 18 2.247$20 16 1.881$20 

- - .. 1 1.013$80 .. 
- .. 1 101$80 - •• 

3 731$4-0 - •• 1 1.351$80 
- - •• 3 1.858$50 • • 

32 4.511$70 43 14.631$50 23 3.578$70 
- •• 1 405$80 1 11.813$80 

6 3.652$80 1 4.387$80 - • • 
66'J 72.625$ 275 48.415$20 255 55.326$ 

8 1.430$40 1 337$80 - •• 
1 203$80 - .. - .. 

li 10.197$80 3 3.107$40 8 20.390$40 
2 203$60 2 1.621$60 - •• 

13 4.619$40 12 3.009$60 21 7.041$90 
64 26.537$20 1 541$80 - •• - •• - • • - •• 

1 541i80 - •• - •• 
7 11.130 60 2 217$60 10 53.189$50 
2 2.365$60 - .. - •• 

- •• - •• - •• 
2 439$60 2 123$60 3 178$50 
3 719$40 3 3.243$40 4 24.!S29$20 
1 3.241$80 3 48.063$40 - •• - - •• 1 81$80 • • 
1 271$80 2 1.521$60 1 337$80 

- - • • - •• • • 
8.131$80 22 154.035$60 li 20 272.669$20 

- • • - •• - •• 
1 21$80 - .. - .. 
1 101$80 - •• - • • - - •• 1 67.501$80 • • 

14 6.801$20 4 7.869$20 6 2.168$80 
2 1.217$60 3 1.251$50 3 6.483$40 

21 1.743$80 5 509$ 1 91$80 
5 1.733$ 7 4.564$60 20 14.366$ 

24 6.541$30 3 813$40 - •• 
18 10.785$50 1 337$60 12 10.525$80 
1 271$80 1 607$80 - .. 

- - . . 1 337$80 .. 
1 2.025$80 2 4.323$60 - .. 
4 3.365$20 7 2.978$60 3 1.185$40 
1 IOIS80 - • • -- • • 
4 1.737$20 3 4.053$40 2 1.083$00 

15 13.103$ 10 4.602$ 10 6.558$ 
7 11.388$60 2 1.586$70 4 3.649$20 
2 123$60 - •• 1 1.013$80 
4 2.171$20 - • • 4 27.432$30 

3 6.415$40 2 3.241$60 2 3.713$60 
- .. - • • - •• 

13 9.529$40 9 6.624$30 2 779$60 
3 1.015$40 3 5.403$40 3 55.623$40 
5 4.121$ 7 8.310$70 7 55.574$60 
5 2.941 $ 5 2.199$ 2 135$60 
5 7.661$ 12 20.095$60 8 24.242$40 

Outros concelhos 

li -CI o·-
t.& Imposto 
~B municipal zg 

u ., .,, 

- •• - .. 
- •• - .. 
- •• - .. 

1 1.147$80 
1 675$80 

- •• - •• - .. 
- .. 
- .. 
- •• - •• - •• - •• 

2 270S40 
1 33S80 -

• 

0

337$801 1 - •• - •• - •• - •• - •• - •• - •• - .. - •• - • • - .. 
- • • - •• - •• - • • - . . 
- . . 
- • • - •• - .. - •• - •• - •• - •• 

14 18.711$20 
- • • - •• - •• - •• - •• - •• - .. 

1 257$80 
- • • - .. - •• 

- .. 
- • • - •• - • • - •• 

2 2.701$60 

Jl 
~] 
,s:s 
z8 

-8 

11 
7 
8 

129 
23 
20 

313 
50 
23 

136 
2 
7 
4 
4 

261 
16 
9 

2.215 
29 s 
54 
5 

112 
77 

1 
1 

35 
2 
2 

44 
23 
25 
2 

26 
14 

211 
2 
2 
1 
1 

53 
14 
59 
59 
31 
48 
4 
4 
6 

96 
5 

23 
114 
31 
24 
30 
18 

2 
75 
30 
47 
55 
67 

Totais 

Imposto 
municipal 

3.672$90 
4.008$60 
1.866$..0 

4õ/.676$30 
375.334$50 
104.96'1$ 
163.529$ 
286.494$20 
13.311$40 

816.245$60 
5.401$60 

25.630560 
2.083$20 
3.0ll6$30 

204.479$50 
45.850$90 
11.148$20 

572.722$90 
59.669$30 
5.337$ 

113.381$30 
1.927$ 

48.151$90 
32.278$ 

1.485$ 
541$ 

89.032$ 
2.365$ 
5.807$ 

22.368$ 
51.287$ 

60 
80 
80 
60 
60 
60 
40 
40 

164.189$ 
1.433$ 

57.712$ 
61.091$ 

1.505.036$ 
2.741 s 

43$ 
IOIS 

67.501 $ 

60 
90 
20 
20 
60 
60 
80 
80 

33.571$7 o 
30 
30 
30 

13.0t3$ 
9.867$ 

50.485$ 
10.425$1 o 

50 
20 
20 
80 
30 

42.457$ 
1.489$ 

13.707$ 
14.588$ 

109.435$ 
1.657$ 

25.257$ 
206.003$ 
33.642$ 
28.181$ 

J.141.790$ 
30.932$ 

1.891 $ 
135.632$ 
266.812$ 
105.736$ 
126.589$ 
248.647$ 

50 
60 

30 
40 
40 

60 
30 

90 
30 
20 



E .. 
] 

1.• Bairro 2.• Bairro 8.• Bairro 

., ~ 11 11 .., 
Designação -e: CI " e o ·:i o·;; 0 ·3 

<> ~ .o Imposto .. .o Imposto ~.o Imposto E ~:s "':s e:s 
"" Zg municipal ~e: n1unicipal -O CI municipal z zg Z g .. 

'ti 
.. ..., o 

"O 

1 

' 

I · 

1 • 

~~ ?tfar~as. . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . · . . .. . . . . . . ...... .... . ...... 92 36.456$80 8S 67.079$90 18 71.490$40 
279 

J.fargannas e outras gorduras comestíveis ............. . ...... - • • - • • 2 5.675$60 
280 

Má.rmores . . ............................... ..................... - •• - - • • . . 
28 

Massa ou polpa de madeira . . ... . ... . . . ........... ........... - .. - - • • .. 
28~ Massas alimentícia.a .............. . ......... . . .... . •........... 1 405$80 2 6.549$60 - • • 

283 
Material cl6ct:rico •...... , ••.•.••.•.••. • •• . .•••.•• ••••.•.••• , •• 2 541$60 1 135$80 1 1.367$80 284- Melaço e análogos ....................... ...................... - •• - -. . .. 
Mercados (empresário de) ........... . .............................. - . . - 1 2.363$80 f8 5 Mercearias . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . ........ . .. . .............. .. ... . . 578 

• • 
356.003$60 341 808.251$90 75 241 .381$ 286 Min . era.is .... . ................... • ............. . .......... . ....... 3 3.379$50 1 1.013$80 1 337S90 288 Modas (confecções de vestidos e análogos, meicador com ofi-

28 
cina ou estabelecimento) ...... . .................. . . ... .. 9 5.883$30 1 541S80 7 20.622$60 

9 ~fodist.a (quando vendam preparos, f:aünd.as e análo~os) .. .. 3 305S40 3 2.669$40 3 3.041$40 ~3 Móveis de verga e anã.logos ................. , ................. 2 305S60 2 3.445S60 4 14.42IS20 
29~ Móveis llSados ... . .......... ................................. . .... 16 8.175S90 28 29.9~2S40 5 9.925$ 
296 

Móveis (alugador de) ........ . .... . . .......... ......... . .......... 8 4.464S40 1 l.047S80 - •• Mosa.icos ... ..... .. ................................ .. ........ ... . ....... 1 3.375$80 - . . - • • ~ Mási.ca ...... . ...... . ..... . .......................... . . . ........... 3 373$40 1 405SSO 7 21.262$60 
Navios .... . . . ............................................... 1 337S80 4 59.073$20 - • • ~ Nk)uelador . . ...... . ................................. .......... 2 1.837$60 2 845$60 1 541$80 

30 
1 Obre.ias e an.á.logos .. . ... . . . ................... . .................. - • • - •• ·- • • ~ Oleados (linoleum, pergam6ides e análogos) •... . •....•..••. - • • 3 114$50 1 8.999$80 . óleos, petr61io, gasolinas e seus derivados ............... ..... 22 59.650$90 19 33.62'2S30 25 187.769$ 3Q) ô . 1 811$80 11 6.111 $80 23 39.515$40 306 pt1ca. .. : ... . .............. . ........... . ... . . ... . .... . . . .. . ...... 

307 
Ossos, c~es. unhas e .anãlogos ....... . .. .... .. . ........... - . . 1 743SSO 3 1.623$40 

308 
Ouro (artigos de) . . .... . ........... . .... . . . ........... ... . . . . . . 47 19.336$70 91 121.364$40 104 254.458$60 
Ovos ........................ . .............. ..... • • • • · •• • • · •••• • • 1 223$80 - • • -309 Pd. •• . . 

30
aanas .................... . .... . ..... . .... . ... .. .. . ......... 149 416.195$50 93 144.G40$50 17 52.898$60 1 Palha e análogos . . ................................ . ..... . .... 1 2.701$80 - •• - • • 3 ~ ~ Pa1!1.a .............................. ..... . ... ..... . . ............ 3 3.095$40 1 22.275$80 - • • 3 Palitos ..................................•.•. •••.• •.•• •.....•.. - • • 1 2.161$80 -315 Pap6is pintados ........... . ................ .................. .. 

.. - • • - 2 6.819$60 .. 
31~ Papel, papelão e cartão .................. . . . ............. . .... 4 9.859$30 3 2.329$50 6 78.036$80 31 p l . S ape pa.ra. CJga.l1'0S . . .. . . . .............. , •• , , , •• , • , • , , , , , • , • 

1 
, 2 2.229$60 2 2.163$60 6 65.414$80 31 p la . (artia . 6 . ) 22 21.726$70 25 72.035S 34 240.357$20 320 

ape na os para cscnt no ................ , ......... 

21 
~ássaros (mercador com estabelecimento) . .................. - • • 1 607S80 1 405$80 ~22 P!::ª p~ra papel .............. .................. .. ................ 1 67$80 1 1.013$80 - • • 23 p ~ ............ . ........... . ................ ....... ..... . . 4 2.365$20 5 8.275$ 2 2.499$60 3 as te ~iro .............. . .•.•. . •........•..•.•. .• ••. ••.• .•..•. . - . . - -324 P<Xirc1ras • • . • • . • • • . . • • • • • . . . • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . ••• • • • . . - • • - 1 675$80 325 Peixe fresco e ma.risc.os ••.•..••••• •.•••••.••••••••••••• : ...... • • 

199 45.910$80 82 12.458$80 7 1.006$60 326 Peleiros . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . • . • • • • . • • • 3 l.436$)0 - • • 25 94.873$ 3".tl Pel ' dustria.is • 8 6.959S60 9 21.948$20 2 11.285$60 . 28 p 1 es para. tlS()8 m • . . . . . . . ........ • .. • . . .. . ... . . .. ... • 
3 p e ~ e feltros . . ................................. ........ .... . 1 135$80 1 1.013$80 - . . 330 enetraS .... . ... . .. . .. . . . ... . .. . .. . .... . ......... . .... . ..... . ... 1 101$80 - . . - • • 33 ~ &ensão ou hospedaria (10 a 2'l hóspedes) .... .. . . ........... 17 9.138$60 18 9.096$50 37 30.581$70 33 enteeif()S ...... . ............................ . ........... .... ... - .. - • • -~~ ~=~ ............. i ........................................... . . 

32 9.685S80 15 12.925$ 55 73.688$30 
3 ... 5 p •. ped.ra,s prec. os.as . . . . . .. . . . . . . . . . . . . • . • . • . . • . • . . .... 2 2.109$70 1 2.701 $80 1 2.363$80 
> IIDenta on colorau ............... . . . ..................... . . ...... - .. 4 61.377$20 2 2.160870 336 Plantas e árvo.res . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1.461$60 - • • 2 811$60 337 Pincéis ............... . ...•. • ... . . ...••••...•..• ..••• •••••.•. : . - •• - • • -33·8 Pin-tor (oficin.a de) .... . ................................ . ... ... . . 

8 2.789$50 8 2.910$40 5 967$20 339 Poceiro .................. . ................................. ·~ . 1 1.013$80 - • • -3.W Polidor . .... . . .. ........ . ................. . .................. . . • • 
8 l.368$50 13 2.61 1 $40 2 541$60 341 Pólvom e dinamite ................ . . , •..•.. ~· . •. , . , , , . . ...... - • • l 3.375$80 1 20.251$80 

342 Pó de goma ... . ....... . ................. . ............. ..... . .. - . . - 1 271S80 343 Pó ou pomada p ar.a limpar metais •....... . •..•.• . •••.•••.• . 
. . - . . - 1 J. 147S80 344 Prata (artigos de) .. . . . . . .... .............. • . . ....• . ..... . ... . 
.. 

2 2.089S60 5 4.221$ 4 4.527S20 34· Prod t í ' · dóstri.as 18 42.885S70 15 106.265$20 10 52.794SIO .:> u os qu .mtC<>S para m . . . ....... , ........... . .... 
346 Produtos q uímicos par.a uso fannac&utico ....... . ............ 3 3.379S40 7 51.815$70 1 1 67.351 sso 348 Queijm ....... . ........ . .............................. ..... .. . - . . - - -3491 Quinquilharias e brinquedos .. ... . . ............... . ......... . • • 79 ~:362S29I 99 33.268$50 42 70.483$80 350 Reclames (empresa de) . . ...... . ................... . ......... . - - -• • • • • . 

·-

4.• Bairro cs.• Bairro 6.0 Bairro 

-
! ~ ri - -" e: 

~] 0·3 2"3 
!! .o Imposto .. .o Imposto Imposto 

~·::; ~::; ~E municipal municipal municipal Zg z g zg 
"' ..., "' ..., " "O 

49 58.02;s30 69 32.891$40 52 36.504$70 
1 675$80 1 1.351$80 - . . 
1 J.351$80 - •• - •• 

- •• - • • - • • 
1 5.467$80 _ , 

• • - •• 
1 5.845$80 - • • 2 541$60 

- •• 1 135$80 - . . 
- . . 1 1.351$80 1 19.035$80 

153 296.201 $70 385 190.301$80 292 163.463$60 
2 2.027$70 4 2 738$30 - . . . 
4 227.143$20 2 2.229$60 19 4.473$20 

- • • 21 9.299$90 9 27.358$20 
7 6.586$60 - . . - . . 
9 41.862$20 6 4.774$80 2 6.796$20 
2 101$60 - .. - • • - •• - . . - • • 
5 12 727$10 - • • 2 405$60 

19 238.856$20 - • • - .. 
3 1.487$40 - . . . 1 811$80 
1 271$80 l 203$80 - . . 
9 l.940S20 - . . - •• 
9 17.322$20 l :1 13.51 1$60 9 80.962$20 
l 405$80 1 135$80 2 305$70 

- • • 4 2.011$20 1 675$80 
"Il 45.508S60 21 8.803$80 25 29.591$10 
10 l.636$ 7 1.666$60 1 303$80 
45 71.421 $ 109 189.62'1$40 71 123.147$80 

- • • 1 135$80 - .. 
1 811 $80 2 2.363.)60 l 743$80 

- . . - . . - . . 
l 811 $80 - • • - •• 

12 32.446$90 10 54.155$10 4 13.537$30 
1 2.025S80 1 10. 125~80 1 1.351S80 

24 61.297$20 16 10.751 90 24 54.277$20 
- . . - .. - • • 

1 237$80 1 507$80 - . . 
5 8.375$ - • • - •• - •• 1 61$80 - •• - .. 2 737$60 1 811$80 

351 90.792$30 262 29.063$90 112 13.992$20 
l 2.025$80 6 9.942S80 2 2.:.197$60 

- 5 60.265$ 3 5.401$40 •• - . . - . . 1 9~5$80 
- . . - • • - • • 

15 10.615$10 9 13.240$20 28 45.664$40 
- •• 1 135$80 - .. 

12 9.815$80 26 49.517$90 15 9.535$10 
- • • 1 541$80 - • • - •• - . . - • • 

1 169$80 14 2.351$20 3 813$40 
1 3.037$80 - . . - .. 
8 3.216$40 3 1.387$40 6 3.276$80 - •• 1 135$80 - .. 
3 2. 161 $40 1 203$80 1 67$80 
1 2.701 $80 - . . - .. - .. - • • - • • 

- •• - 1 473$80 •• 
6 5.890$80 l 271$80 1 567$80 

14 109.128$40 20 21.1 13$20 7 13.574$70 
3 12.424$50 6 25.38S~80 6 51.373$90 
2 l.757Sô0 - .. - . . 

12 1.913$60 27 3.604$70 15 2.527S 10 - . 1 675$8.0 1 1.35l$80 • • 

7.• Bairro Outros concelhos 

-
11 ] 

~] 
CI e·a 

Imposto .,.o Imposto 
Jj:.S ~:g municipal municip.tl 
z§ :zo u .. 

'"" 
., ..., 

30 29.546$ - • • - . . - .. 
- . . - •• 

1 8. 101$80 - •• - • • - . . 
3 1.407S40 - .. 

- ... . - .. 
- • • - .. 
334 295.046$80 li 8.643$80 

1 2.701$80 - .. 
1 271$80 - •• - •• - . . 

- . . - • • 
3 18.093$40 - .. 

- .. - •• - . . - • - •• - . . 
5 32.779$ - .. 

- • • - •• - • • - •• 
3 3.173510 - . . 
1 67$!10 1 135$ 
2 1.721$71.. - •• - • • - • • 

18 10.336$50 - •• 
2 745$60 - . . 

89 150.568$20 3 5.425$40 
1 101$80 - .. 
1 1.351$80 - •• - .. - .. 

- • • - • • 
5 16.173$ - •• - .. - • • 

1 1 8.629$80 - .. 
- • • - •• - .. - •• 

4 3.648$30 - .. 
- .. - • • 

6 9.051 $90 - . . 
159 42.913$ 2 337$80 

1 811$80 - •• 
1 203$80 - . . 

- .. - •• - •• - . . 
5 4.391$ - . . 

- • • - • • 
15 20.078$10 2 101$60 
2 2.193$60 - .. 

- .. - • • - .. 1 55$80 - • • - . . 
- •• - . . 
- I · -. . • • 

1 271$80 - ••• - • • - .. - I · . . - • • - • • - •• 
1 385$80 - 1 •• 
8 20.898$50 - • • 
2 15.097$60 - .. 

- • • - • • 
25 J.701$90 - • • - . . - . . 

-
~ 
~] 
E!i 

-O CI 
Zg 

., ..., 

398 
4 
1 
1 
4 

10 
1 
3 

2. 169 
12 

43 
39 
15 
69 
11 
1 

18 
29 
9 
2 

16 
9S 
<li 
9 

333 
21 

576 
3 
9 
1 
3 

44 
13 

156 
2 
4 

20 
l 

10 
J.174 

38 
28 
3 
1 

129 
1 

172 
7 
6 

23 
1 

38 
3 

29 
3 
1 
2 

20 
92 
38 
2 

299 
2 

Totais 
~ 

Imposto 
municipal 

331 .994S5 o 
20 
80 
80 

7.703S 
1.351 s 
8.101 s 

12.423S2 o 
9.840S 

135S8 o 
o 22.751$4 

2.359.294$ 
12. 199$ 

20 

261.165$5 o 
o 42.674S3 

24.759S 
119.~69$9 o 

80 
80 
o 

5.613$ 
3.375S 

35.l 74S5 
331.046S2 o 

20 
60 
90 

5.524S 
475$ 

14.227S 
393.(141s1 o 
49.008S 

5.054$ 
489.399$7 

20 
o 

80 
o 
o 

20 

4.575$ 
1.153 .321 $4 

2.939$4 
30.642$ 
2.161 $11 o 

40 
90 
40 

7.63 1$ 
206.537$ 
83.3111 

469 075 
1.013S 
1.827$ 

60 
20 

25.163$1 o 
o 
o 
o 
o 

61$8 
11.277$1 

236.475$4 
111.387$5 
106.063$ 

2.095$4 
60 
o 

80 
o 

80 
60 

101$ 
122.727$5 

135$ 
185.347$ 

9.910$7 o 
90 
40 
80 

63.537$ 
5.6635 
3.037$ 

14.547$7 o 
60 
30 
40 
80 
60 

1.149$ 
7.226$ 

26.329$ 
27 1$ 

1.621$ 
17.954$ 

366.659$ 
226.831$7 

80 
o 

60 
o 

60 

l.757$ 
122.861S8 

2.Q27$. 

27 
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Dcsisnação 

3~ 1 Redes para pesca. ou caça. ••• . •••••• • •••..••••••••••• . •• • • , •• 
352 Relógic)s . . .... . ..... . ... . . ..... ••. •.. .••..••... , ........ ..... . 
353 Relógios (material de) ....... . ................. . ............. . 
3>4 Rendas ... . ....... . ............. .. . .................... .. ... . 
3S5 Resina e análogos . ..................... . .. . . ... ...... , . . ..... . 
3;6 Restaura.nte •.... . ............•• ••. •..•••. •.••••.••••.•• ••.•..• 
357 Ret:rozeiro . . ............................... . .... ... . ........... . . 
358 Rolhas de cortiça ....•........ .. ........•..• •.. . .•.. •........ 
359 Roupa ... . ..........•..........••..• . .... •. .• •.•••.• .••••.•... 
360 Sabão ..... . ..•..•.•..•.••.. . ...• ••...••.•• ••• ••••• ••••• •••• • • 
361 Sabonetes ..... . . . ..........................•..•....•.•..•.. ·. • 
362 S:t.c-OS e tecidos ......................•. ... •......•.......•... 
363 Sacos de pa_pel .. . .... . .... . .... . . ....•.•.•••... .. .•• .. ...... 
365 Sal . . .........................•. ......••... •.. •.. . ••. . •. •••... 
366 Salsiclteiro (com ou sem estabelecimento) ....... . ........... . 
367 Sapataria ... . .. .. .. . ...... . . . .. .. . . ... ........•... . ........ . .. 
368 Sarro de vinho e an!logos •···············•••• •••••• •••• ••••• 
369 Sebo. estea.ri.Da e análogos ••••.•.••..•••••.•• ••.• • •••••••••.•• 
370 Seda. e anâlogos ... .. .. . .. ....... . . .. . ... . . . . .. . ...... . .... . . . 
371 Segtlfos .. ........ . .......... . ... ..... . . ..... .. . ... ... ..... . ... . . . 
373 Se.mentes ...... ... . . . . ..... . . .......... . ..... ... . ... . ........ . 
374 Sementes olea.ginosas ... . .... ....... . . . ............... . ..... . . 
375 Selos usados (mercador de) .. .. .. .. .. ........ .. ............. . 
376 Serigueiro e sirgueiro (fábrica mecãnica de) ..... . . . .. ..... . 
377 Serração de madeira (fábrica de) ....... .. . .. .. .. .. .. .. ..... . 
378 Se:rralheito (oficina. de) .. .......... . . .. . .. ....... . ....... . .... . 
3 79 Sulfato de soda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
380 Soldador (autogéneo) ......... ... . .......... .. .... . ........ . . 
382 Tabacos es~ngeiros ...... . . . . ... ... . .. .. .. . . . . . . ...... . .. . . . 
383 Talhos ... ..................... ...... .. ... ...... .. ... . ........ . 
384 T3.llla.DCOS •• •• • •. •••••••••• • ••• • • • •.••• • •• •• • ••••••••••••••••• 
385 Tanoaria ................ . .. . .... . ..... . ..... ... . .. ... . .... . . . . 
386 Tapetes . . .. . .. .... . ............ . . ... .......... . .. ... .. .. .. ... . 
388 Telefonias sem fios . . . .... ... . .. . . .. ..... . .. .... .. . .. . ...... . 
389 Telha .. . ...... . ..... . .. .. ... .... ..... .. . ... . .... . ...... ... . . . 
39() Tintas para. estre'Ver ...... . .......... .. ... .... . .. ... . .... . .. . 
391 Tintunria .............. .. ... . . . ....... . ... ... ......... ..... . . 
392 Tinturaria para tingir, lavar e limpar a seco . . .... . ... ... .. . 
393 Tipo de iro.prensa ...... .. ... . . . .... ... . . .. .... .. .. .. . .. ..... . 
394 Tipogra.fia ............. . ....... . . . .. . . .. . ... .. . . ... ..... ..... . 
395 Toldos ................. . ................... . .. . ... . .. . .... . . . . 
396 Torneiro de metais ou madeira (fábrica de) .. ...... .. .... .. . . 
397 T.raJ>O e papel velho ... . . .. ... ._ . .. .. . ... . . . . .. ... .. . . . . .. . . . . 
.398 Tripas . .. . .. . .... . .. . ..... .. . . .. . ..... . . .. . .. . . .. . . . . . . .... . . . 
399 Vassouras e anàlogos ....... ._ . ......... . .. .. ... .. ....... . .. . . 
400 V clame para emt::.a.rcações ... .. . . . .. . .... .. . .... .. . . ... ..... . . . 
401 Vclas . .. . ........ . . .. ..... .. . . . . . .. . .... .. ..... . . .... . . ...... . 

l.• Bairro 

-
14 
23 

-
2 

10 
34 

1 
133 

3 
1 

21 
3 
4 

17 
63 

-
2 
1 

5 
1 
7 

76 --

19 
l 
9 

4 
25 

50 
2 

32 
10 
5 
4 

20 
12 

Imposto 
municipal 

• • 
6.708$50 
6.359$50 
•• 

507$70 
16.346$10 
17.303$40 

67$80 
14.829$20 

765.503$40 
203$80 

7.511 $80 
11.635$40 

767$20 
20.974$60 
25.619$40 

• • 
9.113$60 

14.549$80 
• • 
• • 
• • 

551$ 
55$80 

19.826$60 
82.033$50 

• • 
• • 

25.422$ 
• • 
• • 

16.242$20 
675$80 

4.464$20 
• • 
• • 

45.831 $20 
7.627$20 
• • 

28.286$30 
237$60 

15.995$70 
3.390$10 

10.347$10 
1.083$20 
• • 
1.896$40 
3.303$80 

2.• Baim> 

6 
21 -

-
8 

18 

144 
1 

41 
3 
1 
7 

98 
1 
2 
2 
9 

1 -
2 
2 

53 

-
45 

1 
10 
1 
1 
6 
4 

42 

63 
10 
1 

14 
5 

17 
6 

Imposto 
municipal 

• • 
16.274$80 
7.069$90 
• • 
• • 
5.914$60 

32.706$60 
• • 

18.056$90 
42.243$80 

•• 
141.816$20 

8.103$40 
33$80 

6.226S60 
93.131$10 

135$80 
1.541$60 

641$60 
214.954$20 

• • 
169$80 

• • 
5.353$60 
7.541$60 

50.483$60 
•• 
•• 

43.031$30 
• • 
•• 
• • 
2.363$80 

34.684$ 
67$80 

271$80 
3.786$80 
1.219$20 
• • 

33.090$80 
. . 

47.317$80 
4.800$10 
1.203$80 

13.014$30 
407$30 

1.161 $50 
2 . .306$80 

8.• Bairro 

1 
21 
26 

-
2 

36 
32 

24 

1 

1 

5 
68 

1 

10 

7 
2 
1 

10 

1 
68 

--
-

1 

18 

1 
3 

28 

12 
2 
1 

6 

Imposto 
municipal 

114.751$80 
46.105$80 
52.231$ . . 

116.513$60 
68.858$40 

180.022$70 
• • 

22.279$20 
• • 
2.745$80 
• • 

10.125$80 
• • 

11.449$ 
213.818$40 

• • 
• • 

14.175$80 
• • 

18.808$ 
• • 

17.238$60 
5.605$60 

743$80 
19.086$ 

• • 
l.417$80 

175.437$50 
• • 
• • 

95$80 
• • 

51.748$40 
• • 
• • 
l.687$80 
6.279$40 
• • 

37.300$40 
• • 

18.371$60 
1.561$60 
5.797$80 
. . 
• • 

414$80 
•• 402 Verga. ou vime ........... . ... . .... . .. . . . . ..... ...... . . . .... •. 

403 Verniz .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
404 Viação (empresa de) ... . ,. . .. . . . . . .. .. . . • .. . . . . . .. .. .. .. . .. . . - • • 13 5.985$40 5 54.679$ 

• • .. 
406 V!dro (fábric_a ~e m~) :·.... . . .. ..... ... .. ........ ... . •. ... 16 2.550$50 - •• - •• 
407 Vidros ou cnstais nacionatS . . . .. .. . . . . •. . ... . . .. . . .. •. . .... .. 15 10.129$ 10 20.512$10 13 118.487$50 
408 V!dros ou cristais estrangeiros . ,. . . . . . .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . .. .. 1 337$80 2 2.533$60 - .• 
409 Vu:nes . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 1 573$80 - • • 1 541$80 
410 V:inho, vinagre, aguardente e análogos .. .. .. . . . . . . . .. .. . . .. . 300 714.463$90 3 389$70 66 207.246$80 
411 Z1.noogravu.ra. • • . . . . . . . . . . . • • . . • . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . • . . . . . . . . . . - • • - • • - . • 
413 Biselagem Cfá!'rica e oficina) . .... .. . .......... .... . . . . .. .. ... 1 2.701$80 1 877$80 1 4.051$80 
414 Pesca por meio de apazelhos .. .. .. .. . . . .. .. .. . . . . . .. .. .. .. .. 3 4.020$50 11 74.633$80 12 83.274$70 
41 5 Tabacos insulares (fábrica de) .. .... . .. . .. .... . . .... .. .. .. .. 2 677$60 7 3.214$60 - , • 
416 Vendedor em feiras e r:DC['(ados com lugar marcado . . .. ... . 97 7.921$50 148 9.542$60 19 t.020$20 
419 Especialidades farmacêuticas ... , ....... .. ... . ,. . . . . . . . . .. .. . - • • 1 811$80 l 4.117$80 

1~~-1--~-~1~--1-~~-..:..-1.--1 
6.066 6.914.895$30 5.091 8.303.017$50 3.674 16.73.5.322$20 .5c>ma • .•• •. • • • • •• •• ••• • ••••••• 

-.. 

• 

• .• Bairro 6.• Bairro 6.0 Bairro 7.0 Bairro Outros concelhos Totais 

1--""'.""""-----1-----:--..._ ___ +--:------ ir- -----1----------1.--·------,. 

-

-

1 
3 

13 

1 
13 
8 

17 

1 
2 
5 
7 

48 

-

-

1 

2 

20 -
20 

1 

-

-

1 
4 

3 

38 

25 
6 
1 

1 
5 
4 

11 
1 

97 

1 
16 
2 

26 
4 

3.766 

Imposto 
municipal 

2.025$80 
1.421$40 
6 .251$60 
•• 

24.613$80 
36.935$40 
14.311$50 

• • 
3.554$60 .. 
• • 

67$80 
5.199$60 
8.783$ 

17.354$60 
64.412$50 

• • 
•• 
• • 
•• 
• • 

337$80 
•• 
l.857$60 
• • 

292.298$ 
• • 
• • 

30.730$ 
2.161$80 
• • 
• • 
9.113$80 
3.885$20 
• • 
• • 
• • 
4.323$40 
•• 

44.898$50 
. . 

23.617$ 
4.798$80 
2.431$80 . . 
1.485$80 

685$ 
813$20 

• • 
• • 

36.731$80 
202$90 

•• 
301.369$70 

•• 
10.125$80 

270.618$80 
3.309$60 
2.422$80 
6.719$30 

8.213.565$10 

-
4 

23 
1 
2 
8 

16 

40 
1 
2 
l 
2 
2 

21 
59 
1 

-
10 

-
8 

53 

1 
62 

-

-

4 

6 

2 
4 
7 

23 
1 

12 
17 
1 
3 

9 
2 

1 

11 
2 

163 

9 

56 
3 

5.161 

Jmposto 
municipal 

• • 
1.723$20 
8.183$40 

101 $80 
879$60 

11.046$40 
8.852S80 
• • 
5.047$10 

202$90 
43S60 
41$80 

1.015$60 
143$60 

16.232$90 
21.620$20 

1.249$80 
• • .. . . 
• • 
• • 

299$20 
•• 

54.582$40 
37.143$50 

• • 
371$80 

21 •. 273$70 
• • 
• • 
1.313$20 
. . 
2.064$80 
• • 

13.569$60 
843$20 

1.888$60 
• • 

15.555$40 
101$80 

3.991$60 
4.560$60 

811$80 
1.219$40 
• • 

670$30 
111$60 . . 

8.133$80 
• • 
7.599$80 

947$60 
• • 

198.755$60 
• • 
• • 

112.766$20 
•• 
3.359$ 

.30.041$40 
5.308.660$20 

-
2 
4 

5 
12 

29 
6 

5 

11 
38 

-
4 

3 
1 

42 
1 

22 
1 

4 

1 
7 
1 

27 

-
15 
5 

1 

7 
1 
1 

1 
4 

1 
114 

3 
9 
1 

205 
5 

3.465 

Imposto 
municipal 

• • 
575$60 

1.285$20 .. 
•• 
3.721$ 
9.088S80 .. 
3.610$60 

20.314$ 
•• 
•• 

13.641$ 
•• 
5.329$ 

26.364$40 
•• 
•• 
•• 

307.563$20 
• • 
•• 
1.117$40 

22.359$80 
•• 

35.491$ 
541$80 

• • 
8.379$70 

473$80 
•• 
•• . . 
3.583$20 
•• 
•• 
1.215$80 
2.370$60 

12.487$80 
28.748$70 .. 
9. 129$ 
2.909$ 
•• 

743$80 
• • 

330$60 
135$80 

1.215$80 . . 
3.173$80 
2.947$20 
• • 
1.081$80 

111.157$50 
• • 
3.175$40 

62.507$40 
271$80 

28.131 $ 10 
127.656$ 10 

5.648.632$20 

3 
3 

10 

1 
4 

13 
-

34 
3 
1 
2 
2 

7 
52 

1 
1 

1 

1 
2 
1 
1 

28 
1 
1 
1 

-

3 

4 
4 

13 

13 
1 

15 
12 

4 
3 

12 
3 

10 

159 
1 

15 
6 

24 
2 

3.277 

ímposto 
municipo.1 

54.881$40 
1.217$40 
2.440$ 

135$80 
4.391$:.ln 
6.6.30$70 . . 
2.423$ 10 

29.827$40 
22.951S80 

1.351 $70 
1.823$60 
• • 
4.866S60 

31.871$20 
• • 
• • 
• • 

29.013$80 
27$80 

• • 
203$80 

.. 
2.363$80 

675$80 
l.351$80 

20.~1 $80 
11.349$50 
2.331$40 

607$80 
337$80 .. 

9.791 $40 
• • 

33.755$20 
815$30 

13.644$40 
• • 
8.279$40 

203$80 
28.771$ 

3.321$10 
• • 
2.501$20 
2.027$40 

861$70 
255$60 

• • 
• • 
9.326510 

• • 
161.470$90 

135$90 
• • 

47.291$ 
4.l56$80 
2.117$40 
4.477$60 

4.728.124$10 

-

1 

2 

-

-

9 

-
2 

94 

Imposto 
municipo.1 

• • .. 
• • 

.. .. 

. . . . 
• • . . . . 
. . .. .. 
•• .. .. 

337$80 
• • 
• • . . 
• • . . 
• • 

81 1$60 
•• .. 
•• . . 
. . 
• • 
•• .. 
•• 
• • .. 
•• 
• • 
•• 
• • 
•• 
•• 
• • 
•• 
• • 
•• 
•• 

• • 
• • 
• • . . . 
• • 
3.176$20 
• • 
•• 
•• 
•• 

271$60 

60.260$20 

ímposto 
municipal 

5 171.659$ 
53 74.026$70 

120 83.820$60 
1 101$80 
8 142.650$50 

84 147.213S10 
l33 268.916$50 

1 67$80 
421 69.800$70 

14 858.091 $50 
5 25.94.>S 

66 150.789$.30 
18 .; 1.544$40 
12 9.727$60 
75 82.434$10 

426 476.837$20 
2 1.385$60 
5 10.993$ 
4 29.367$20 

14 551531520 
11 18.835580 
2 507S60 

26 19.410$ 
8 35.232$40 

19 85.058$20 
258 518.023$ 

2 1.893$60 
3 22.041$40 

317 315.623$70 
3 4.967S 
1 607$80 

25 17.989$ 
3 12. 153$40 

54 110.221$20 
1 67$80 
7 47.596$60 

20 54.180$ 10 
62 37 .352$80 
1 12.487$80 

221 196.159$50 
4 543$20 

174 147.193$70 
62 25.341$30 

9 20.592$30 
26 18.561$90 
9 3.920$50 

76 6.020$30 
28 6.926$80 

1 1.215$80 
19 68.798$20 
17 5.724$30 
74 205. 733$ 50 
6 4.021$90 
3 2.197$40 

9l l 1.698.030$30 
1 135$90 
7 20.932$60 

75 655.112$40 
18 11.630$40 

577 54.786$20 
16 173.824$ 

30.594 55.912.476$80 



• 

3. ª Repar tiç ão 

Mapa discriminativo das espécies de taxas de ocupação 
existentes em 31 de 

e ., 
,g 
a 

·§ Espécie ., 
'ti ... ~ 

.!! :e 
" ~ P: 

11 1 
31An •. 1 . { -'1 J UQClOllS UmlDOISOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • _!15 
6 Anúncios !um· osos p · - d · 10 com roieccao e imagens . . . . . . . . . . . . . . -

Bandeiras de reclamo: 

7A . d t .. nuncian o a.ssuo os come.t'Cla.l:S ...........•................. 
8 Anunciando leilões . . .................... ...... ... .... . ...... . 

Redamos diven.os: 

11 Dir.ercs ou letreiros, nllmeros iniciais, ou emblemas, etc., pin· 
tados, gravados ou cm relevo, em prédios onde existam 
os estabelecimentos reclamados ou apostos em vcfculos ..• 

12 Exposição de fazendas. ou quaisquer objectos, nos passeios 
cm frente dos estabelecimentos ou fora das ombreiras ou 
padieiras, não excedendo 10 % da laigura do passeio nem 
ultrapa.ssando O- ,25 .. .. . . . ......... .. . ................. . . 

13 Expo<;içio de jornais. revistas e fv.endas fora das portas, das 
janelas ou das varandas, objectos dependurados, não ex· 
wdeodo o• .10 clt: ~liencia ................... . .......... . 

19 Redamos ou dizeres (no passeio da via p6blica, em frente 
do estabelecimento do requerente) ... . . . . . .. . .. . •....... . 

20 Rcc;hmos em edificios, muros, paredes, paliçados, etc., alheios 
à ocupação do estabelecimento reclamado, até 1 metro .•. 

21 De mais de 1 metro a 6 metros . ... . ••.....• .•....• . ...• .... 
22 De mais de 6 me·tros . . .. .. . ... . .......... . . ..... .......... . . 
23 Tabuletas, placas, escudos, cantoneiras, painéis o semelhantes, 

amov(veis ............................................... . . 
24 Globos, cubos, prismas e semelhantes não luminosos .. . .... . 
25 Vitrinas. mostradores, quadros colocados em 1118UCS entes· 

tando com a via pllb!ica, até o• ,10 de saliência .. . ..•.. 
27 Liocnças de anúncios n:io especificados ••.•.•.. .. .•.•.. . •. . .. 

Alpendres: 

28 At6 l metro do avanço ... . .. . ........ . .. .... ............... . 
29 Com mais de 1 metro de avanço .... .. .• •• .•••......•• . ...•. 

30 Sanefas colocadas na frente ou laterais dos alpendres ... .... . 

Toldos: 

32 ~ de 2 metros .... . .... . .......... . ....... . .... . ......... . 
33 Mais de 4 metros ate! G metros ......... . .... . .... . ......... . 
34 De mais de 6 metros . ... .. ............ .. .............. . .... . 
35 Refonnas ... . ... ... . .. .... . .. ... . .... . ...... . .... .. ... . .... . . . 

Licenças para bombas abastecedoras de gasolina. gasóleo, 
are~: 

J nstalação na via pt'iblica: 

37 Por arremata.ção .......... . ............... . .......... .. .. ... . 
38; Sem anema ta. çã.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

15 

' 

1.209 

87 

73 

1 

8 
4 

19 

1.896 

226 
5 

3 
1 

1 
847 

1 -

t .• Bairro 

lmportdncia 

.. 
1.168$ 
• • 
•• 

• • 
2.700S 

17.836$10 

24.000S 

13.IOOS 

210$ 

480S 
l.340S 

30.180$ 

70.620$ 
. . 

11 .1ros 
!SOS 

360$ 
300$ 

. . 

. . .. 
140S 

75. lOOS 

1.500$ 
•• 

2.• Baírro 

., 
'ti .:; 
:o 
~ 
6 

1 
120 

7 
15 

' 

Importância 

IOS 
856$ 

• • 
5$ 

87$50 
2.700$ 

a.• Baim> 

-
.g 
.;:! 
:o 
:ã 
" o 

s 
538 

6 
2 

38 
5 

• 
.' 

ImportàJlcia 

100$ 
5.733$ 

478$ 
30$ 

475S 
900S 

909 14.942$70 2.021 33.056$70 

49 

57 

8 

1 
1 

1.747 

433 
12 

8 

2 

13.700$ 

10.100$ 

690$ 

2~~ .. 
72.GOOS 

•• 

23.9.i-OS 
360$ 

• • 
3.300$ 

• • 
•• 
•• 

57.620$ 

6.650$ 
• • 

li 

7f 

46 

6 
7 
9 

3.538 
4 

869 
1 

-

10 
26 

1.001 

1 

3.000$ 

11.600$ 

8.310$ 

360S 
2.720S 
6.430$ 

178.980$ 
80$ 

64.350$ 
18$ 

2.400$ 
14.400$ 

• • 

• • 
• • 

110.280$ 

' 

• • • 

1.500$ 

--

' 

-· 

Impostos e Licenças 

e publicidade na via públ ica. por qu antidades e importâncias, 
Dezembro de 1952 

-
4! Balm> 6! Bairro 8! Bairro 7." Bairro Outros concelhos Totais 

-
.. ., o o .. .. .., 'ti .., .., .,, 'ti .. .. .. .. .. ~ .,, .., .., .., .,, 
·= Importdncin ·~ lmportllncia := Jmporiãncia := Importância := Im1><>rtància ~ Importância -
~ ~ 

CI a 

& ~ .. l1 :s & a CI o o • 

- • • 1 t2S50 - •• - . . - .. 7 122S50 
139 978S 187 l.384S 187 1.199$ 69 526$ 2 10$ 1.457 1 1.85~$ 

2 12$ 1 :.i 1 $ 5 :l!>1S - •• - • • 13 soss - . . 1 5$ - •• - • • - .. 4 '10$ 

14 175$ 3 37550 2 50$ 1 12$50 - .. 65 837S50 
8 1.140$ s 900$ 14 2 520$ 9 1.620$ - .. 71 12.7805 

l 1 

1.125 18.292$ 1.222 18.478$80 671 11.145$70 752 12.765$90 10 133$40 7.919 126.651 S30 

11 3.800$ 56 15.400$ 39 11.600$ 24 8.500$ - .. 277 80.000S 

49 9.250$ 54 8.900$ 52 7.950$ 53 12.750$ - .. '114 73.650$ 

8 2.0IOS 2 2.160$ 1 60$ 2 60$ - .. 68 13.SOOS 

1 30S 3 !SOS 1 60$ - . . - .. 20 1. l 70$ 
4 l.020S 4 1.120$ - . . l 240$ - • • :l I 6.6SOS 
2 3.100$ l i00$ - • • - . . - • • 31 40.4 10S 

1.399 7'1.700$ 1.792 65.240$ 1.657 59.610$ 1.078 43.950$ 1 30S 13.108 565.730S 
- . . 1 20$ - • • l 20$ - .. 6 120S 

341 22.350$ 142 8.820$ 199 9.9.i-OS 2<» 11.520$ - .. 2.4 14 152.0SOS 
2 60$ 8 2-10$ 4 120$ 2 60$ - .. 31 1.ooss 

l 360$ 2 480$ - • • 3 750$ - • • 19 4.350S 
4 1.920$ 10 3.960$ 10 3.600$ 2 1.020$ - •• 61 28.500$ 

- • • 1 10$ 1 10$ - . . - .. 2 20S 

. 
- • • - - •• 1 150$50 - .. 1 1 IOSSO • • - • • 1 !SOS 1 !SOS - • • - •• 2 3:-0S - . . 1 140$ - .. - . . - •• 2 280S 
336 35.!>40$ 678 62.205$ 464 46.230$ 436 41.880$ 2 200$ 4.348 432.45SS 

1 2.500$ 4 8.915$ 1 1.500$ 3 8.810$50 - •• 12 29.875$50 
1 120$ 1 1.500$ l 1.500$ 2 3.000$ - •• 6 7.620$ 

E .. 
e .... 
e 

-~ 
e ... 
J! ., 
~ 

1 
3 
4 
6 

7 
s 

li 

12 

13 

1 9 

20 

21 
:l 2 

3 2· 

2 4 
25 

2 7 

2, 
2 
g 
9 

o 3 

3 
3· 
2 
3 

34 
3 5 

3 7 
3S 
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E~~cie 

Instalações j~nto , às. garagens com depllsitos no sub
solo da via publica: 

39 .Bombas de gasolina. auóleo ou óleo 4-0 & ))as de . . . . . . . . . . . . . . .. . . . ..... . 
m ar ou 6.g'ua ....... .. ............................. . 

Com dopósito no subsolo da garagem: 

!~ Bombas de gasolina , gasóleo ou óleo .................. .. ... . 
Bombas de ar ou de águ.a ... . ........................ . .... . 

Licenças J>4JU ocupação de via p6blica: 

:~~ ······· ·· .·:······· ······································ 
49 Fi~f:iC:~t~~:u r;te'í:r~:Uc'ós" . ( ~i~. ~rt~~Ü·~~· ·~ . mp~~ 
51 Gui~:;:;:'~~~f:ls ~~;,;· <l;f.;~~cia:l "e ·~·b.i:;.ç~· ~~;,;~ib~t~ 

Mesas e cadeiras: 

52 Em passeios com 'ª-·- iolcrior a O tros 
53 Em passeios com 'b; igual ou su~r a· "6 · ~~~ ·:::: 

~? ~:~ ~~~~· ·~. ~~ci~Çi;,· 'ci~. Q"~q~~ . itQ:.;;"d~. :: : : : 
59 
~~os lelel60JC'OS .................................. .......... . 

6
60 ~u:ào5d~~To i)a'~ ·~~~éici~· d~ · ~~;,;é;.;f~ ·~~· Í~d·~ 

1 D1venoo ........... ................. .......................... 
Somas ....... . . . ...... ... . 

i.• Bairro 

., 
"O .. 
"O 

""' a .. 
:> 
o 

-

26 
3 

1 

3 

3 
s 
3 

Import1ncia 

• • 
• • 

26.000$ 
1.500$ 

300$ .. 
76$ 

.. 
• • 

• • 
7.226$ 

600$ 
4.320$ 

• • 

o 
"O .g 
'.D 

ã 
:> 

Ot 

-
--

-

2.• Bairro 

8 

1 

1 

3 
4 

I mport4ncia 

• • 
• • 

8.000$ .. 

•• 
1.200$ 

•• .. 

.. 
• • 

75$ 
•• 
3605 

5.760$ 
•• 
• • 

1-4~.65=511-""'290=""'.366=s'""1"'01 3.972 223.256$20 

8.• Baino 

"' "O .. 
"O 

""' ~ 
Ot 

-

-

-

-

2 

1 

1 
1 

1 

1 
1 
3 
8 
1 

8.240 

Import!ncia 

3.000$ 
• • 

t .000$ 
• • 

• • 
• • 

290$ 
100$ 

• • 
1.200$ 

•• 
250$ 
120$ 

4.320$ 
2.430$ 
~~80 

457.999$50 

4,• Bairro 15.• Bairro 

-
-8 

o 
"O 

~ .a 
Importância '.D Importância ".D 

A ~ 
Ot 

--;-

1 1.500$ 2 3.000$ 
- • • 2 1.500$ 

1 1.000$ 26 26.000$ 
- .. 2 1.000$ 

- •• - • • - • • - • • 

3 722$ 3 484$ 
4 400$ - • • 

1 2.880$ - •• 
- .. - • • 

- • • - •• 
- •• 2 100$ 

1 120$ 9 1.080$ 
1 1.440$ 7 11.280$ 
1 1.080$ 3 1.080$ 

- • • - •• 
3.461 187.199$ 4.237 246.S32$80 

1 

• 

-

-
e.• B:Um> '1.• Bairro 

o o 
"O "O 
.g 

l mportincia 
.g ... '.D Importa.ocia 

" A .. 
::> 

Ot 

5 7.500$ 1 l.SOOS 
- • • 1 750$ 

10 10.000$ 2 2.000$ 
- • • - • • 

- •• - • • - .. 2 1.400$ 

2 98$ - • • 
- • • 2 200$ 

- • • - •• 
- • • 1 240$ 

- • • - • • 

- • • 2 58$ 
10 1.200$ 4 480$ 
1 1.440$ 1 1.440$ 
2 360$ - • • 

- • • - • • 

3.339 178.136$70 2.659 158.693$40 

• 

<>atroa concelhos 

o o 
"'O "'O 

4! ~ 
".D Importância ':;:I 

; ~ 
::> 

Ot o 

- . . 11 
- • • 3 

- .. 74 - • • 5 

- • • 1 
- • • 3 

- • • 12 
- •• 7 

- • • 1 
- •• 2 

- • • 1 
- • • 8 
- .. 33 
- •• 20 
- •• 14 
- • • 1 

15 373$40 30578 

Totais 

Import!ncia 

16.500$ 
2.250$ 

74.000$ 
2.500$ 

3005 
2.600$ 

1.670$ 
700$ 

2.880$ 
1.440$ 

75$ 
7.634$ 
3.960$ 

30.000$ 
4.950$ 

88$80 
742.557$10 

~ 
~ 
Q 

·3 
" <> 
.2 
o 

i:i; 

3 9 
4-0 

41 
4 2 

45 
4 6 

9 4 
51 

52 
53 

56 
57 
58 
59 
60 
61 



3. ª ne1• a rt J ~ ão -

Valor das taxas de licença de vendedores ambulantes 
com carro automóvel, relativo aos contr ibuintes 

Designação 

5 Adelo (com estabelecimento que vendo roupas o artigos novos 
g ou usados) •.......•............••.••.....•.•.•••..•• . .• . .. 

15 /\gentes . •... ..•••••••.••. ••. .••••.•. •••.•••.• • •• ••.•••.•••••• 

16 Alcatifas, tapetes e outros estofos ......................... . 
18 Alfaiates (com fazendas) ......................... .......... . 

9 
Algodão .. ... . ....•......• ..•.••.......•..•....•..•••.••. . ••.. 

~ 2 AJ J)O:rc& ta.s . ·. . . . • . . . • .. . • . . • . . . . . . • . • • . . . . . . . • . . • . . • . • • . . • . • • • . . 
3 J\rtig"os religiosos ....................................... .. ... . 

-

1.• Bairro 

Taxa 

•• .. .. 
.. 

3 506$30 .. 
1 13$50 .. .. 3 Atacadores. fitas e análogos ........... .. ............ ...... .. 

~ Automóveis, motociclet:is, pertences e andlogos . . . . . . . . . . . . . . , -
' Aves d<>IXIE&icas, caça, ovos e análogos (compra.dor para re-

37 venda de) com estabelecimento ......................... . 

41 
Azeites ............. . ... . .............................. ... .... . 

51 Ba1ueua, galerias, molduras e anf.loeos •.••• .•• ..•••• ...••• 
Bazar do brin ed · uilb · 

56 qo .OrS e qumq . a.rus ................ ... .... . 
60 

Bilhetes postais ilustrados ................... ...... . .. ... ..... . 

72 ~~ad~. 6 
ri:ndas e análogos .. .... ................. ........ . 

84 # chie na e an&logos .•.•••.•...• , •.•..••.•.•••••.••••• • • 
Camisol . . fa 

90 
as, meias e mais arte ctos de malha .......... .... . . 

100 ~.Pclil.ta C!!ue vende agulhas, linhas, retrós e análogos) •... 
}()6 ~ de JOgaJ' •••• •• ••.••• , ••••••••• , •••••• • •••••••••••••••• 

120 
Carvã~ vCS"etal .•..•...•... . ...•.•••••.... .••• .••• •.••.•.• . ••• • 

127 
Cervo1as ou bebidas gasosas , ..................... .......... .. 
Chocolates e análogos ........ . .. . ...... . ........•...... ...... 

141 e nf ·1 · • 6C> o ea e.tr0 ou J)3.Steleiro ••.•••••••••••• ••••••••• •••• •••••••• 
1 Electricidade . . ........... .. ..... .... .. . ............. ......... . 
177 Escovas e pincéis ............................................ . 
2()2 Fato feito ............ : ........................................ . 
209 Ferro usado, sucata (mercador de) ......... . ............... . 
212 1'1ores artificia.is e aná.Jõgl>S . . ... . ..... . . ............ .......... . 
213 Flores naturais (mercador de) .............................. . 
219 F otoSJ"8..fi& .. .... . ................. . .... . ............... ....... . 
222 Frutas e hortaliças .................... . ... . ................ . 
223 Frutos sec.os . . . . . . . • . . . . . .. . . . . . . . . . . . • . . . ..... . .............. . 
232 Ceio (fibcica de) ........... . ........... . ... .. ... . ... . ........ . 
235 Gravo.tn.s .................... . .... . ...... . .... . ......... ... . .... . 
:.!36 Graxa " análogos .•..•....•.•...••.•••• ••••..•• •••••..•••..•• 
243 Lã ..... •....••.............. . ............... .. . ...... . ..•....• 
249 Latas para embalagem de conservas e outros produtos (Já-
256 brica de) . .......................... . ....... ..•.•• •••.••.• 

26 
Lenha e outros combustíveis anã.logos ............. . ....... . 1 L. · 

26 
l V retr0 . . . . • • • . . . . . . • . . . • • • . • . • . . . • • • . . . . . . • • . . • • . • • . • • •••.•• 

26~ .l..ouça de ferro esmaltado ...• . .... . ....••.••.....••.•.••. •••• 
> !..ouça. de barro ............ . . . ......•••.. . .•.... . ••.....•.. •• 

271 M tei de 1 •t .. 
30 

an ga. e1 e e que1Jos ..... . . . . .. ..... . ................. . 
3 Oleados (linoleum, pergam6ides e ani logos) ... . .. .......... . 

304 ôl ~ ...... 1 "-- - d . dos 30' ecis. ~"' eos. saso~ e seus cnva .. .. .... .. ... .... . 
7 Ouro (a.rtis'm de) ... . .•.........•.••..•••. ....• .. ..•..•• .. . .• 

308 Ovos .............................. . ...... . ..•..•.... . .. .•.... 
316 Papel, JXlJ>elã.o e cartão ..... .......... .. ... .. ... ..... . ...... . 
318 Papelaria (artigos para escritório) .. ...... . ... .. ............ .. 
325 Pcixo fresco e ma risco . . ......... ... ..... . ..... . ... . ....... . . 
32() Pele iro •.•.•••......•••.••••.•..••••••.•••.••••..•••••••.•..•. 
327 Peles para usos industriais .......... . . .. .. . . . .............. . 
332 PenteeiJ'()S ••. .• •......•.•...••.•••..•...•. . .....••.• .• ...•.• •• 

2 

2 

1 
2 
1 

1 

10 
1 

10 

4 

3 
1 

14 
4 

2 
1 

1 

.. 
337$50 .. 
1 ~1$80 .. . . 
54$ 

5'10S .. 
202$50 
108$ 
135$ .. .. .. .. .. .. 
33$80 .. 

3.159S 
67S50 .. 

6'18$ .. .. 
.. 
• • 

290$30 .. 

.. 
114$80 
SIS 

1.761$80 
1.147$50 .. 
.. 
1.012$50 

337$50 .. 
54$ 

2.• Bairro 

1 

1 
-

-

-

2 
1 
1 
1 

2 

2 

3 
1 

2 · 

4 
1 
1 

32 
-

3 

24 

1 
2 
2 

101$30 
•• 

. . 

.. .. 

.. 

SIS 

148$50 
278 
67$50 
40S50 

182830 . . 

.. .. .. .. 

.. .. .. 
• • 

.. 

108$ 

121 $50 
40$50 

54$ 

40$60 

465$80 
20S30 
33$80 

1.445$ 
•• 

391$50 

.. 

.. 
763$30 .. .. .. 
40550 

101$30 
810~ .. .. 
. 
405$ .. .. 

. . 

s.• Bairro 

o .., 

--
3 -
1 

2 --

2 -
-
- , 

-
1 

-

-

15 
1 
6 

2 

4 
1 

1 
1 
1 

l 
1 

.. .. 
• • 

162$ 
• • 

108$ 
.. .. .. 

108$ .. .. 
.. 
.. 

67$50 .. 
.. .. .. 
. . .. 

40$50 
• • 
• • . . .. .. 
• • 
• • .. 
1.019$40 

135$ 
324$10 

.. .. 
40$60 .. 

•• .. 
. . 

367S90 
548 . . 

.. 
13S50 
67$50 

202$50 .. .. 

-· 

••postos e 1 .. lceoças 

de produtos não alimentícios e de vendedores ambulantes 
existentes em 31 de Dezemb ro de 1952 

4.• Bairro G.• Bairro 6.0 Bairro 'I.• Baim> Outros concelhos - - ...... -
ll ~ ri t1 ~ ll - - - - -e: e e " " " 0·3 e·:s o·- 0·3 o·- e·s .. :1 .. ::1 ~..o .,..o <>..o ti.o .,..o ...... 

S!i Taxa e·i: Taxa e·s Taxa ~E Taxa E!i fa<a E 'J:< ... - '° .. ... " zã "" " :z8 .., e :z 8 zs zs zs " .. .. o o () o 'O .., .., .., .., .., 

- .. - .. - • • 1 67$50 - .. 2 - .. - .. 1 60$80 - •• - .. 1 - • - . - .. - • • - •• 1 - • .. - .. 1 67~50 - •• 1 
1 54$ 3 155$30 - .. 3 270$ - .. 15 - .. 1 54S - .. - .. - • • 2 - . . - .. - . . - •• - .. 3 - .. - .. - .. - .. - •• 1 - .. - .. - • • 1 135$ - .. 1 - .. - .. - .. 1 405$ - .. 1 

• 
- .. - .. - .. - • • - •• 4 - • 1 67$50 - • • - .. - •• 1 - .. - .. - • • - . . - .. 2 

1 67$50 - .. - • • 3 202$50 - •• 6 
1 54S - .. - .. 1 135$ - .. 4 - .. - .. - .. 1 81$ - .. 1 - • • - .. - • • - • • - .. 6 - •• 1 270$ - .. - . . - •• 3 - .. - .. - .. 1 67$50 - .. 1 - .. - .. - .. - .. - .. 1 - •• - .. - .. - .. - .. 2 - • • - .. - .. - .. - .. 1 - .. 1 40550 1 67$50 - .. - .. 2 - .. - .. - .. - .. - .. 1 - .. - .. - .. - •• - .. 1 
1 SIS - .. - •• - .. - •• 1 - . 1 81$00 - •• 

1 
2 168$80 - .. 3 

1 40$50 - • • - .. - •• - .. 1 - .. - .. - .. - • • - • • 3 - . . 1 67S50 3 128$40 - • • - .. 4 
1 270$ 1 20$30 1 337$50 1 67550 - .. 18 - . . - . • - .. - • • - •• 2 - .. - .. - .. - .. - .. 1 
9 '11SS50 9 )46$80 6 297$ 10 661$50 - .. 91 - .. - .. - .. - .. - .. 1 - • • 5 519$80 - .. - .. - • • 14 

1 67$50 - • • - .. - • • - .. 1 - . . 1 40$50 - .. - .. - .. 1 - •• - .. - .. 1 27$ - .. 31 - .. - .. - .. 1 81$ - .. 1 - .. - .. - .. 1 67$50 - .. 4 - • - • - .. - .. - .. 1 
- .. - .. - .. - .. - .. 1 

5 310$50 9 t.275$90 3 270S 7 n6530 - •• 44 
2 324$00 - • • - .. 1 135$ - .. 10 - .. - • • - .. 1 67$50 - • • 1 
1 40$50 - .. - .. - .. - .. 1 - .. - .. - • • - .. - .. 1 
1 54$ 3 810$ 1 405$ 4 t.620$ - •• 13 - .. - • - .. - • - • • 2 - . . - .. - .. 

- l i 
67$50 - • • 1 - .. - . . - .. .. - • • 1 

Totais 

Taxa 

168$80 
60$80 
SIS 
67$5 o 

o l.296S 1 
81$ 

189$ 
40$ 50 

1358 
405$ 

445$ 
67$ 

50 
50 
30 
80 

182$ 
411$ 
297S 
SIS 

243$ 
850$5 o 

o 
o 

67$5 
202$5 
108$ 
135S 
108$ 
54$ 
40$5 o 

80 
50 
o 

90 

81$ 
249$ 
40$ 
74$4 

195$ 
4.320$1 o 

80 
80 
20 

87$ 
33$ 

5.036$ 
135$ 

1.235$ 40 

o 
50 
20 

67$5 
40$ 

t.121$ 
81$ 

182$ 
SIS 

30 

o 
o 

60 

40$5 
4.863$7 
2.470S 

67$ 
40$ 
13$ 

4.374$ 
540~ 

50 
50 
50 

o 67$5 
54$ 



s l.• Bairro 
., 
~ 
o 

"' 1 
"O -
2 Designaçllo o·9 ., ~'B e 
'"' ~ "' z zs .. .., 

~~~ ~erfumes .. . .. . . .. .. . ........ .. .................... . ......... . 
34ó produtos químicos para indóstrias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

349 0
r00utos qulmicos para. usos fannac~uticos ... . .... . ....• .. .. 

352 R~i~i::harias e brinquedos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 3i 
3)4 Rendas .. '.' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
357 RetroselI'O· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • 1 
3 

...... . .......... ...... ....... . .. . 59 R ........ . ........ ' 
360 OUl)a. . .. .. •. . .•. ..•. .. .••. • • • • .. . • • .. • . • • ..• • . • .•...•.• • •. . • . 20 
361 ~=~~ ........... .......................................... . 
365 ....... . ... . ........................................ . 
'367~ ·· ·:······· · ···················· ·· ·· · ······· · ·· · · · · · · · ·· · · · 1 .369 pata.ria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 

375 
Sebo, estearin2 e nn&Jogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

395 
foi~ usados (mercador de) ....••.....•.. . ...• .•....•........ 

397 ()S ..... . ...... . .. .. ............. ... ... . ...... . ..... . . ...... . 

399 
Trapo e papel velho . ... . . .... .... .. . ....... . ... . .......... . . 

4-0l Vassou.ras e an.6.logos . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • •. . 1 

402 
V elas . . ...... ..... . .. . ......... . . . .... . .......... ...... . .. . ... . 

Taxa 

• • 
1-0$50 

•• 
2 220$90 

101$30 
• • 

67$50 
1.762$20 
•• .. 

40S$ 
81$ 

• • 
• • 
• • . . 

33$80 
• • 
• • 407 V

'\' erga. ou vime . ~ .. . ... .. .. . ........... .. ................... . ºd . ta. . . 
416 V~n~~~ :fe~ °!c~=d0s··~~· ·1~~-~d~·: ::: : ::::: 11 1.404$ 

1 --.,.,:.:1--~=== Soma. . . . .. .. ..... . . .... . 138 16.862$50 

-

2.• Baim> 

1 jl! 
z§ 

.g 

1 
32 

1 
1 

30 

1 

1 

1 

11 

-

Taxa 

.. .. 
81$ 

1.610$ .. 
67$50 
67$50 

1.809$30 .. 
40$SO 

• • .. 
40$50 .. 

•• .. .. .. 
1-0$50 .. 

884$40 
10.130$40 

-
8! Bafm> .... Bairro 

J! 
o·9 
j'E Taxa Zg 

fl -jl E Taxa 

:z. 8 ., .., e> 
'O 

1 27$ - •• .. - .. 
• • - .. 

13 681$80 5 270$ .. - .. 
•• - .. 
• • - .. 

2 168$80 5 405$10 .. - .. - • • 1 202$50 
• • - .. 
• • - .. 

1 40$50 - • • 
•• - • • 
• • - .. 
• • - •• 

1 40$50 - .. 
• • - •• 
• • - .. - .. 

1 40$50 
1 S4$ .. 

60 3.723$10 37 2.700$20 

-

11.• Bafm> G.• Bairro 7.º Bairro Outros con<:elhos Totais 

ri j ! ! ti - -Q o·~ Q 
o·~ "' e·::i o·a o·~ .. ::> .,..o ~..o ~..o .,..o ~..o 

Jºg Taxa e "ii Taxa ~·.s Taxa e:s Taxa. a·.s Taxa 
.., Q z8 -= "' "" "' z s Zg <.> 

zg Zg 
C> Q ., .. ., .., 'O "O 'O "O 

- 1 67$50 1 67$50 - •• 3 162$ • • 
3 101$30 - .. - .. - .. 4 141$80 

81$ - - • • - •• - .. l • • 
2 168$80 7 357$80 11 803$30 - •• 105 6.112$60 
2 162$ - - .. - • • 3 263$30 • • 

1 67$50 - - • • - .. - •• .. 
3 216$ - - .. 1 SIS - .. • • 

102 6.963$80 14 800$ 10 567$10 21 1.4S1$30 - •• 

- 1 54$ - .. - .. 1 54$ .. 
243f - - - • • - .. 2 .. .. 

- - - •• - .. 1 40S .. •• 
2 148$50 - - .. 1 67$50 - .. .. 

- - - • • - •• 2 81f .. • • 
67 50 - - 1 67$50 - •• 1 .. .. 

67S50 1 67$50 - - .. 1 - .. .. 
3 141$80 - - 3 141$80 - .. .. .. 
2 74$30 - - .. - •• - .. • • 

168$80 - 1 168$80 - • • - •• 1 • • - - .. - .. - .. 1 40$50 .. 
1 S4$ - - .. - • • - .. .. 

28 2.&16S30 - 5 317$1-0 - • • - • • • • 
58 5.181$20 41 3.098$80 83 7.918$ - .. sss 49.614$20 . 



3. ª Repartl~ão - Im postos e Llcen~as 

• -Prédios que 
de 

produziram imposto para 
incêndios no ano de 1952 

o serviço 

.. Rendimento Valor Valor o colectãvel t r1l>ut:"1vel .... seguros .. Freguesias X 20 ·- - -'" :::Q - E$cutlos E scudos 
Escudos 

. 

. • Olivais 109.768.400 28.819.936 75.556.722 ....................................................... 
Beato .................................................... .... 141.002.660 64.445.253 78.000. 191 

1.. Monte Pedral ................................................ 307.652.111 175.479.562 154.367.177 
••• Charneca 30.:522.996 8.093.724 23.928.255 . ... ...................................... ........... 

Penha de Fi:ança ... ........................................... 359.312.992 176.112.148 199.168.346 
Arrotos .......................... ............................. 1.060. 721.940 620.833.549 506 370.511 

2.008.781 .099 1.073.794.672 1.1 37 .391.202 

s. Cristóvão .......................... .......................... 48.372.660 24.468.060 25.330.474 
Graça ............................ .. ....... ................... 32.534.420 16.561.790 16.973.738 
Castelo .... ....................... ......... ................... 6.142.94~ 3.182.350 3.224.144 
Escolas Gerais .................................... ........... 38.653.09 22.022.048 18.637.600 
Santo Est êvão ............................................... 26.526.920 16.345.250 12.185.558 

2.• S. Miguel ... ......................... ....... ... ................ 15.920.940 8.290.186 9.063.266 
• • • 

Sant'Iago 13.:594.500 7.589.375 5.805.125 .................. .................................. .. 
Sé ...... ....................................................... 62.887.760 42.216.763 24.572.710 
Madalena ....... ................. ............................ 58.662.580 40.505.020 29.376.364 
Anjos .. ................................... ... ................ 314.129 682 181.739.511 153.340.352 
Pena ...... ... ................. ........ ........................ 9.f.768.;25 59 . .320.176 44.365.426 
Socorro ......... ......... .......... ........... ............... 89.503.130 50 135.952 43 .. 271.314 

1 
801.497.149 472.376.481 386.146.o; 1 

. . 
Restauradores ... .. ... ........................... ............. 134.928.120 95.594.132 54.907.274 
Sacramento ................................................... 65.312.920 40.659.930 29.00\.183 

3.• Conceição Nova ............................. ................. 96.392.340 67.746.544 40.349.075 
••• s. Julmo 46.989.020 27.617.152 20.998.202 . .... ........ .. ........ ......... .................... 

s. José ...................................................... 183.109.760 92.i31. l 15 97.63+.086 
s. Nicolau .................................. .. .... ........... 107.087.510 70.560.546 40.540.822 

633.819.670 394.939.419 283.430.642 

b!ártires ............. ......................................... 93.187.900 65.486.000 39.403.966 
Encarnação ...... ........... ............................. ..... 148.507.100 90.782.553 63.556.934 

4.º ••• Mercês . ................... ................................... 90.182.200 47.644.942 46.808.477 
Santa Catarina .... ... ............ ........................... 90.565.140 52.703.670 44.275.313 
Marquês de Pombal ............ .......... ............... ... 89.820.820 55.629. 198 45.675.497 

1 
530.601540 32:1.156.363 248. 14R.567 

Lumiar ........ ...... ...... ...................... ............. 42.564.620 11.901.413 31.858.867 
Campo Grande .............................................. 312.859.180 138.636.316 182.023.653 

s.• ... ~ Carnide .. ........ ......... ................................... 9.021 .680 2.843.985 6.270.6S4 
Benfica . -............. ... -.. .... .......... ...................... 90.995.340 37.583.654 56.218.800 
s. Sebastião ........... ....... .... .... .... ........... ...... ... 1.009.844.270 600.178.073 4!<6.877.352 

1 
1.46s.2ss.m 791.143.441 773.249.326 

r Camões . ...................... ... ........ . . ........ . ......... 264.798.996 213.780 633 120.882. 702 
6.' . . . S. Mainede .. . . ....... . ................ . ............ . ....... .. 188.055.880 125.512.877 81.612.333 

l Santa Isabel ................................................ { 124.757.360 75.514.846 57.493. 166 
441.284.603 234.223.699 228.144.834 

1 
1 .o 18.896.839 649.032.0)5 488.133.035 

i Lapa .. .. .................... ................................. 155.034 .346 88.128.875 78.296.968 
Santos .... ....... .......... ........ ........................... 198.054 453 100.216.317 106.274.994 

7.• ••• Alcdntam . ....................................... ............. 226.842.500 108.255.939 129.411.301 
Ajuda .... ........ ......... ...... .............................. 118.575.160 52.865.354 70.107.786 
Belém ...... ................ ............................... ... 159.895.512 67.543.260 97.512.014 

1 
85!!.401.971 417.009.745 481.603.063 

8.• 
J Ameixoeira .............. . ....... ... .... . ..... ... .... . ....... 3.960.640 n1.400 3.239.240 

· · · I Charneca . . . . .. ...... .. . . ............................... . ..... 2.787.720 529.200 2.25ll.520 
Lumiar ...................................................... 1.974.240 45.000 1.929.240 

8.722.600 1.295.600 7.427.000 

Cidade de Lisboa ............................. .. ............. 7 .326.005.958 4.121.747.776 3.805.528.900 

• 

Número 
de 

prédios 

618 
450 

1.~0 
89 

911 
1. 149 
4.257 

114 
80 
43 

157 
133 
98 
59 

125 
45 

696 
261 
212 

2.026 

88 
64 
60 
20 

265 
62 

559 

58 
249 
283 
286 
125 

1.006 

214 
404 
98 

459 
1.883 
3.o:is 

315 
246 
567 

1.274 
2.402 

404 
534 
842 
794 
652 

3.226 

57 
68 
12 

137 

16.671 



• 

DIRECÇÃO 

DO S 

SERVIÇOS CENTRAIS E CULTURAIS 

MAPAS ESTAT f ST I COS 





t. ... Repartl~io - <!entrai 

Actuação da Secção de Expediente 

Designação 

Doçu•n•nt"çio entrm: 

R equerimcntos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••• •••• 
Petiç&s ................................................ ...... 

Correspondência dívenia: 

Dando origem a processos ................................... 
Dando origem a simples registos ..... ........ ........ ....... 
I ngressando em processos anteriores ..... ................... 
p rocessos iâ organizados ............................. ....... 

rganizaçllo de processos: o 

Co 
Co 
Co 

m base em requerimentos ........................ ........ 
m base em correspondência oficia.l ....................... 
m base em correspondéllcia interna ...................... 

Com base em documentos da i .· Repartição - Central .. ... 

E labor•çio tk: 

Ofícios: 

ra entidades oficiais .... .................................. 
ara entidades não oficiais ••• • ••••••••••••••••••••••• • ••••• 

Pa 
p 
p ara o estrangeiro .... .....•........... ....... .......•. .. ... 
Co rrcspondência interna ..................... ............... 

ditais E 

Ma 

••••••••••••• ••• •• • •••••••••••••••••••••••••••••• 1 • • •• 

Avisos a munlcípes .............. ............................ 
pas •••••••••••••• •••• • • •••••• • • 1 •• •••••••••••••••••••• •••• • 

Relaç&s para o cDiârio Municipab •••••••••••••••• ••••• ••• 
Notas para o cDWio J.lunicipab .............. ... ........... 

irculues .................................................... e 
Rcq uisiç&s ao Arquivo ••• • • • ••••••••••••••••••••••••••• •• •• 

A transportar .................... ............ ...... 

Meses -
2 e ·- o - o o o - ., <>- ·e .e .e .. .. .. .e ·o; a -e .. .. < :;:; " o 
d .. ~ .... .... e:: .... 

1.886 1.796 2.100 1.898 2.281 2.123 2.516 
1.597 1.174 1.288 1.286 1.500 1.360 1.550 

97 114 138 103 128 84 105 
431 405 438 430 507 417 469 
106 65 83 110 194 278 291 

2.284 2.346 1.820 1.868 1.640 1.879 2.404 

1.886 1.796 2.100 1.898 2.281 2.123 2.516 
72 86 94 90 106 80 78 
19 26 40 12 22 3 23 
6 2 4 1 - 1 4 

42 32 39 39 46 51 56 
li 1 1 23 21 35 22 19 
2 2 2 1 1 - 2 

30 24 32 27 35 75 23 

1 1 1 - - - -
67 62 294 118 S6 52 136 

1 1 1 1 1 1 -
85 101 95 129 155 79 30 
38 33 33 44 38 36 42 
3 s 5 2 s 9 6 
3 11 2 3 l i 1 4 

8.667 8.093 8.632 8.081 9.042 8.674 10.274 

o e o 2 2 -a - .e .. A .e ~ .. .&l e e o e l! 
""' .. .. " < - " .. u .. o o 

V> z B 

2.076 1.999 2.116 2.004 1.931 24.726 
1.428 1.443 1.3'16 1.322 1.189 16.483 

92 79 84 91 93 l.2ffi 
436 536 630 510 507 5.716 
169 96 113 163 ISO 1.818 

1.631 1.435 1.928 1.630 1.783 22.6'18 

2.076 1.999 2.116 2.C04 1.931 24.726 
71 74 52 61 51 915 
18 2 32 30 42 269 
3 3 - - - 24 

3) 25 25 58 45 493 
33 10 26 20 19 250 
~ 1 2 2 3 23 

21 30 15 14 28 354 

- - - - - 3 
150 139 287 82 394 1.837 

- - - - - 6 
26 27 33 30 30 820 
42 42 33 36 40 457 
6 6 16 7 l ~ 82 
3 3 3 2 49 

8.321 7.9'19 8.857 8.066 8.251 102.907 



Designação 

' Tranáporte ......................................... 
Ex/udiçíio de: 

Processos oom protocolo: 

Direçção dos Serviços Centrais e Culturais ..........••...•.. 
Oireçç.io dos Servieos de Urbanizaçllo e Obras ............ . 
Dirccçlo d05 Serviços de Finanças .. ...... . ................ . 
Oirccição dos Serviços T~cnico-Espcciaia ...•..•..•.•. . . ...•• 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanu 
OireççJ.o dos Servieos de Abastecimento ...•.•.......•...... 
Sobrescritos com correspondência .•...••.•..••••...•.•...... 
Ed..... . . . 

l"IA.lS para. llIIPilml.r ••••••••••••••••••••••••••• • • • • • • • •• • • • 
Avisos a mu.nfc.ipes ......................................... . 

Petições: 

Dirocç.io dos Serviços Centrais o Culturais ....•............. 
Direcção dos Serviços de Urbanização o Obras ........ . ... . 
Dirccçlo dos Serviços de Finanças ....................... . . . 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ...•..•..•.••..•••.• 

E/4boraçílo tú 11erbetes: 

Nome: 

ocrcios expedidos ......................................... . . . 
Oifcios recebidos . . . . ........................................ . 
Reauerimeotos ..............................•.......•.••...•.. 
Petiç.ões .. . ........... . ....... . ...... · .. ·. . · · . · · · .. · · · · · · · · · · 

Assunto: 

Ofícios recebidos .. .................... ...................... . 
RC(luerimentos .... . .................... . .... . ....... .. ...... . . 

Local: • 

Oficios recebidos ........................ . ................... . 
RCQuerimentos ............................................ . .. . 

Di11ersos: 

o .. -., 
e 

"' ... 
8.667 

2. 4 :.!:.! 
247 
268 

41 
956 
84 

107 
3 

67 

75 
474 
81 

1.017 
18 

88 
634 

1.886 
1.597 

-

8.093 

1.942 
269 
267 
49 

931 
18 

256 
1 

62 

158 
224 
38 

889 
19 

74 
584 

J.796 
1.174 

-

2-.. -.... 
8.632 

1.779 
:m 
302 
44 

961 
75 

219 
4 

m 

186 
200 
38 

1.008 
32 

101 
659 

2.100 
1.288 

-

-·~ 
D 
< 

8.081 

2.'.m 
290 
262 
60 

875 
65 
82 

1 
118 

168 
227 
22 

J.012 
20 

90 
643 

J.898 
1.286 

Averballlento dos despachos do cDiârio Municipal• ........ 2.150 2.041 2.115 2.243 
Registo do movimento de processos entre as divenas Direcções

1
.....,,,,,.l....,,4,,,,81,

1
_ ,,,,l,_.5.,.,l-=4

1
-=,,,.l.-=706-=

1
·_,,.,l,.,,4=<341 

Total da documentação movimentada neste Serviço 22.363 2();1)9 22.0J7 21.086 

• 

9.042 

2.559 
275 
369 
58 

998 
54 

114 
1 

56 

3 
261 
li 

1.218 
4 

122 
829 

2.281 
1.500 

o 
.i:: 
e 
::1 ... 

o 
.i:: -:> .... 

8.674 10.274 

1.888 
296 
191 
41 

873 
60 

691 
1 

52 

4S2 
224 

3 
1,113 

17 

157 
TJ9 

2.123 
1.360 

18 
64 

3.305 
337 
218 
42 

1.008 
89 
84 
5 

136 

81 1 
178 -

1.341 
26 

87 
865 

2.516 
1.550 

4 
47 

o -"' o ... 
< 

o .. 
D 
e ., -.. cn 

e 
D 

" -" o 

f 
D 
e .. 
> 
o z 

f 
.a e 
:l ., 
o 

8.321 7.949 8.857 8.066 8.251 102.907 

701 
Tl5 
299 
38 

816 
59 

100 

150 

2.121 
296 
291 
86 

828 
47 
61 
1 

139 

2.202 
308 
248 
75 

1.080 
70 

196 
2 

287 

8 6 1.689 
174 139 174 

1.208 t.269 1.1 55 
38 29 10 

77 
697 

2.076 
1.428 

3 
62 

55 
711 

1.999 
1.443 

60 
827 

2.116 
1.346 

2 -
46 29 

2.191 
312 
190 
83 

1.062 
61 
86 

1 
82 

1.880 
206 

259 
25 

83 
764 

2.004 
1.322 

42 

1.899 
267 
286 
104 
951 
68 
73 
3 

394 

2.359 
91 

120 
956 

18 

84 
750 

1.931 
J.189 

1 
43 

25.218 
3.466 
3.194 

721 
11.339 

810 
2.072 

23 
1.837 

7.825 
2.575 

313 
12.445 

256 

1.078 
8.742 

24.726 
16.483 

28 
333 

- 61 135 87 57 55 
954 

80 86 566 
129 1.052 1.062 1.098 1.002 875 1.055 7.227 

2.534 
1.755 

24.1761 

2.476 

2 5041 25.206 

2.946 2.595 2.280 2.312 2.223 2.170 28.085 
2.817 2 106 2.030 2.063 l.!»I :.!.6761 24 057 

29.913 22.+16 22.887, 26.115 23.843 ~5.825 286.32~ 

• 



1.. • RepartJ~io - Central 

Movimento de processos originados em requerimentos 

Semestre 

Dircççõcs do Serviços 

1 

Total 
1.• 2.º 

Centrais e Culturais ................................................................ 3.IOS 3.100 6.205 
Uroonização e Obras ....................... .... ..................................... 1.420 1.673 3.093 
Finanças ............... .......... ... ................................... .. . .......... 1.476 1.427 2.903 
Técn ico .. Espec.i3is ................. ..... ............ .. ................................ ... . 264 397 661 
Salubridade e Edificações Urb:uns .................. ............................ .... S.230 5.)19 10.749 
Abastecimento .... ................ ................. ....................................... 395 384 779 
Policia Muoicipal ··•··•····•··· ···•· ·········••• ·••····•·····•·•········••····•·· ·· ·• I~ 142 336 

Soma.s . . . . . . ........... 12.0&1 12.642 2 ... n6 

Movimento de petições de licenças 

Direcções de Serviços No,·as Refor· Total ma das 

Centrais e Culturais ............................................................ .... 65 3 68 
Urbanização e Obras ............ .................................................... 2.366 m 2.575 
Finanças ............................................................ ................ 311 - 31 1 
Salubridade e Edificações Urbanas ...................... ........................... 12.925 217 13.142 
Abastecimento ............. ............................ ............ .................. 256 - 256 
Policia iluoicipal .............. ............... .................................. ..... - - -

Somas .................. 15.923 429 16.352 

28 



:I. .ª Repartl~ão - Central 

Actuação da Secção de Escri vania 

Designação 

Coorden11r80 do expedie11te relaliuo a aluar/Ú 110$ Ú'l'WUIS da Por-
ta ria n. • 6.066: 

Processos originados por requerimentos: 

nccssão de alvarú •••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••• Co 
A 
Ce 

verbamentos •••• •• •••••••••• ••• • •• •••• • ••••••••••• • ••••••• • ••••••• 
rtidõcs o outros .. ....... .... .................................... 

Processos originados por outros documentos .. .................... 
• Total de protcssos organizados ... 

Documentos recebidos quo ingressaram nos processos: 
Requerimentos de vistorias complementares ...................... 
o 
o 

fiei os da Delegação de Sa6de ....................••..•....•.••. 
utros documentos ......... .......... ............. ................ 

Verbetes extra Idos dos documentos entrados . " ................... 
A luards e"'itidoi: 

befBucs ................... .... ................................... 
beiros ..... ..................................................... 
beiros e 

AI 
Bar 
Bar 
Ca 
Carv 
e 

cabeleireiros de senhoras .............................. 
beleirei.ros de senhoras .......................................... 

oariu e vinhos ... ... ........................................... 
4131 de hóspedes o pcnsl5os •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

De 
De 
De 
D 

p6sitos 
pósilos 
pósitos 

rogarias 

do ca~o •••••••••••••••••• • •••••••••••••••• • • • •• • ••••• 
do papel illntlllr.ado .... , ..... ~ ........ , ...... .,,.~. , ........ 
de tintas ••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••••• .................................. " ....................... 

cstaurantes R 
Sal 
T 

e outras casas de comidas .......................... 
sichariu ........................................................ 

abemaa o outras ca.au de bebidas •••••••••••••••••••••• •••••••• 
T 
T 

alhos ...................................................... ...... , . 
alhos de carne de ca.valo • • • • •••••••••••••••••••••••• • •• • ••••••• 

Total de alvarás emitidos ..... . 
A transportar •• • • ••••••••••••••• 

1'1eses 

- o .. o - o - o o o .. !! ~ ·e - ·a ,/: .e .. .. .. .D e -; > < ::E " :> -.. ""' ... ..., .... 
ti. 

1 

32 22 37 27 33 22 30 
25 12 7 10 10 5 20 
8 6 21 4 6 8 9 
6 10 12 4 7 15 7 

71 50 77 45 56 ;o 66 

5 1 3 3 16 74 22 
13 25 12 23 84 226 179 
1 13 9 7 13 9 11 

85 81 89 71 141 274 246 

- 1 - - 1 - -
1 - - 1 - - -- 1 - - - - -
1 1 - - - - -1 - - - - - 1 

- 6 - 2 1 - 1 - - - - - - -- - - - - - -- - - - - - -- - 1 J - - -
2 4 7 3 3 -- 1 1 - - - -- li 4 li - 2 -- - - - - - -- - - - 1 - -
s 25 13 22 6 5 2 

180 195 204 171 316 638 5261 

o -o o o .. 
o .. .. .. -... .D .. .D .D o .o <= f... .. e e o a -.. QO .. > ~ ... " < ., o o .. 

VI z o 

1 1 

20 22 26 23 35 329 
11 8 li 10 10 139 
4 6 6 11 6 95 

13 5 5 4 8 96 
48 41 48 48 59 659 

22 23 41 14 19 243 
SI 73 44 86 88 904 
14 8 6 21 4 116 

107 115 95 141 149 1.5!» 

- - - - - 2 
- - 10 "1 61 77 
- - - - - 1 
- - 6 2 12 22 

2 - 4 2 3 13 
- 1 4 

;, 
1 19 

- - 1 - - 1 
1 1 1 - 4 

- - 1 2 - 3 - - 10 5 3 20 
1 1 2 2 2 34 
1 - 3 - - 6 
1 - s 

;, 
2 40 

1 1 - - - 2 - - 1 - 3 
7 3 48 211 84 247 

249 263 282 3371 403 3.763 



Designação 

Tn.nsix>rte ... ... ....... .. ..... . . . 

Registos de alvarás emitidos .............. .. ...... ...... ......... . 
Cópias de alvarás remetidas à Delencão de Saóde ••.. . ......... 
Averbia.mentos de alvarãs . ....................................... . 
Averbamentos trans,critos nos, registos respeetivos .... , , • , .•. , .•.. 
Registos de documentos nos livros de remessa. .. , , ••.••.••....••.• 

Nomenclatura~ das vias Públicas e regislo de nu11.eração predial: 

Nomenclaturas atribuídas a vias póblicas ...................... . . 

Intimações: 

Para alteração de nomenclatura e numeração .... •.•••.. , , •.. .... 
Para cumprimento da respectiva postura ......................... . 

Notas aut!nticas remetidas às Comervatórias , ..•.•••.•.••....... 
Informações designando numeração a requerimento dos interessados 

e a pedido da D. S. U. O . .. .. ...... . ....... . .......... . ... . 
Iníom1ações acerca de pedidos de certidões , •..... . , ..... . . ..•.... 

Multas impostas per transgressão da postura: 

Autos lavra.dos . . .. .. ..... ..... ...... ............................. . 
lmpcrtàncias das multas e adicionais ............................. 
Afixaçiio de dlsticos t-Oponlmicos: 

Plac:as de cantarias: 

Tipo n. • 2 ...... ........... . .... ................... ........ . ....... . 

180 

5 
26 

3 
3 

850 

17 

15 
46 

Meses 

195 

25 
16 
7 
7 

863 

.204 

13 
31 
20 
20 

1.273 

li 

171 

22 
10 
16 
16 

740 

-

316 

6 
21 
15 
15 

717 

li 

o 
.e 
e = .., 

638 

5 
18 
12 
12 

1.246 

7 - - -
18 28 13 23 15 

3 

14 
4ó 

28 
38 

16 25 19 
49 49 51 

2 
320$ 

o 
.e -~ 

526 

2 
15 
14 
14 

1.194 

9 
15 

1 

32 
36 

249 

7 
3 

11 
11 

993 

24 

33 
45 

263 

3 
1 

13 
13 

1.086 

2 

18 
30 

282 

48 
19 
18 
18 

1.161 

5 
10 

24 
42 

2 
~ 

8 
"' > o z 

337 

27 
33 
6 
6 

6f/l 

8 
4 

5 

20 
22 

4 2 2 3 3 
640$ 320$ 320S 480$ 480$ 

403 

84 
35 
8 
8 

879 

-

-

5 
4 

2 

35 
32 

-5 
·º ... 

3.763 

247 
228 
143 
143 

11.669 

22 

34 
173 

li 

2i9 
486 

16 
2.560S 

91 - 88 90 - - - 51 320 

Pi:ico.s de azulejos . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 69 - - - - 162 - - 231 
Total geral dos dlsticos afixadosl--_--l---l:-_--l---·l--_--l---,l-_--i--_--l---l!-_ __:_:=i---·'--_--i--;.55;;1 

Total geral .........•........ ... . 1.....,1,...,.1,...,+"s 1 _,,.1 "". 20'='1' i-.,-1. oo=s 1--:1-:. o'"'s 3~ i-.,..I.""360=-= 1--=2'"". 0'""1 "61._,.1-=.9':"!50' i-.,..1. 468.,..,,,. 11-,1"""'. +""'31" i-.,..1.""'19""'2 r __,;--'"".1"""':;s j i. 546jl7.165 



:1. ª Repartt,io - Central 

Actuação da Secção de Escrlvanla 

Designaçlo 

Prooessos entrad.os ................•................................ 
Verbetes do ttaisto de entradas ................................. . 
Ioformaçê5cs pTCStadas pela Secção ............................... . 
Ofícios exJ>C()idos •...•••............•••••••.••..••. . ••.. ••...•..•. 
Ed.itais elaborados ........... ... .... . ............... .............. . 
Posta.is - Avisos ........... . ... .... ............. ......... • ......... 
Originais remetidos ao Diário H1osiciJ>al •••••••••••••••••••••••••• 

Certidões eslriiidu: 

Requeridas .............................................. · ....... · · · 
l.audas .......................... . . ....... ...... .. .. ............... . 
Para serviço ofic.i.al ........................ . ...... ............. .. . 
Laudas .... ......... ........... . ................. . ....... . ......... . 
Registos do certidões .. . ...................... . ...... ............. . 

Registos de manifestos de nascentes de 6l[uu minerais •••.••..• • 
Termos de entreea de documentos ••..••...•.•...•...•.••••...•..• 

Autos de posse lavrados: 

Arqu.itecto de 8. • classe .... ... ............ . ...... ... .. .... ....... . 
Chefe de secção ......... ... . .... .... . ..... . ... , .... ... ..•...... . .. 
Chefe de seeção. interino ... . ................. ... .......... .. . .... . 
Chefe de secção de armazéns, interino ... .. . . ................ .... . 
Ch.cfc de rcs>Qrtição ......•. ...• .••....•.• , •... . .. .•......• ••..... . • 
Co.ndutoc civil do 2. • classe •.....•.......• . ... , •....••. . .•........ 

A transpo.~r ....... . ............• ......... 

Meses 

e ·-.. e • ... 
340 
680 
141 
80 
15 

299 
:l3 

e -.. .. ... 
> .. 

e.. 

411 
822 
170 
90 
13 

289 
20 

402 
804 
139 
102 

17 
317 
20 

362 
7l4 
121 
60 
18 

320 
24 

o ·-

462 
9'l4 
174 
81 
18 

389 
26 

_g 
e 
:::1 ... 

361 
722 
198 
172 

355 
20 

173 245 298 198 277 233 
511 737 898 728 900 718 
28 l i 17 57 52 21 
64 27 35 164 119 45 

201 256 315 255 329 254 

-
-
-

13 16 24 

--
4 
5 

1 

-
--
-

- -
19 14 12 

-
1 - -
1 

e 
.e -:::1 ... 

398 
796 
250 
138 
21 

340 
25 

o 
t; 
o 
00 
< 

269 
538 
256 
234 

10 
374 
23 

295 
590 
154 
82 
9 

389 
23 

310 
6l0 
181 
196 
16 

295 
25 

259 240 174 223 
188 <J87 672 &l i 
22 8 28 16 
72 16 85 44 

281 248 202 239 

-
-
-

1 
'ri 

-
li 

- -

- _:_ 

-
li 20 

---
1 

1 -
1 1 

e 
.ll 
e .. 
> o z 

335 
670 
169 
105 
li 

352 
25 

192 
694 

31 
94 

223 

- 24 

-
-

e 
"" E 
" N .. 

Q 

309 
618 
171 
207 
li 

417 
23 

4.2,.. 
8.508 
2.124 
1.547 

159 
4.136 

277 

274 2.786 
773 9.247 
24 315 
63 828 

298 3.101 

17 

-
-

1 
208 

4 
5 
1 
1 
1 
1 

A traospo:rta.r ••••.•...•.••..•.• ..• ........ . 2.568 

10 

3.107 3.388 3.050 3.765 3J)91 3.418 3.214 2.714 3.026 2.925 3.205 

13 

37.491 



Designação 

Tnnsporte 

Transporte 

.......... ........................ 

.......... .............. ......... 
Condutor civil do 8. • classe ..................................... .. 
Condutor mccànico, interino ........... .... .. . ............ . ....... . 
Conservador de 2. • classe, interino ................ . .... . .. . ...... . 
Desenhador d6 8. • classe ....... . ................................. . 
Desenhador decorador de 2. • classe .... ..... ............... .. .. .. .. 
Encarregado de scrviQo de limpeza de 2. • classe ................. . 
E h . . 'I • t • ogcn CIJ'O civ1 , 1n cnno ........... . ................... . ... . .... . . 
Engenheiro ci,,il do 8. • c lauc ....... ................. .. ...... ..... . 
Engenheiro clcctrotc!coico de 8. • classe .. ...... .................. .. 
Engenheiro mccàoico de s.• classe ...... ...... ........ .......... .. 
Escriturário, interino ........ . ... . .. ... ..... .... ............ .. .... . . 
Escriturário-dactilógrafo, interino .... ............ . . ................ . 
Escrit•.1rflrio de 2. • classe ......... . .... ......... ... ... .......... .. . 
'Escrivão ......................................................... . . . 
Fiscal informador, interino ...... . . .......... ....... .. ..... . ..... . . 
Fiscal de mertados e postos, interino ............................ . 
Fiscal de mercados e postos de l ." classe ........ .............. .. 
1:iscal de obras, interino .............. .. ... . .. .. ................. . 
FiscaJ sa_nitário .... .. ..... . .... . . . ............ . ................... . 
Fiscal de talhos. interino .......... . ........... ..... ............ . . . 
Juiz do T. R. T . .... ... .......................................... . 
M~dieo veterinário de 8. • cltlSSC ... ... ........ . ................... . 
Primeiro oficial .................. . ................................ . 
Químico ana.lista ...................... ..... . ..................... . 
Registador me<lidor ............... ......... .. . .. ............ . ..... . 
Segundo oficial .... .. ........ ... . ... ............. .... .......... ... . 
Terceiro bibliotec"'1o . . . . . . . . . . . . ......... .. . ..................... . 
Terce.iro oficial ................ . . . ................................ . 
Topóg:ra fo de 2. • classe .......... . ........... .. ................... . 
ToJ>CS8::raCo de 8. • classe .............. .. .•..•...•.............•.•... 

Diplomas: 

2 
<l 
e .. ... 

2. 

-
--

-
-
-
-
-

7 

1 

2 -t! .. ... .. 
L&. 

3.107 

10 

---

-
-
-
-

--
-

1 

2 

2 

1 

1 

2 
4 

1 

3.388 

-

-

-

--
-
-

3 

1 

1 

5 
2 

1 

12 

3.050 

1 

-

--

--
--

1 

10 
2 

1 

1 
1 

1 

3.765 

-
-
--

--

-
--

2 

1 
15 
3 
1 

1 

2 

li teses 

o ... 
e 

" ... 
o ... -:::J ... 

g .. 
~ 
< 

3.0911 3.418 3.214 

-1-
-

1 

-- -
1 

- -
2 -

- -
-
-

-

1 

7 
l 

1 

-
1 

7 

19 
1 

1 
1 
3 

1 
3 

50 

2 

Cooced.itlois .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 24 25 JS :l> 4 10 89 
Transcritos no registo ~pecuvo .......... ........................ 

1 
___ s;1 __ _,24;...,1._....;;,2.;,S11 _ _,1,..,s,1 __ .,.,2.5.,." 1 ___ •_i--_,1..,.01 89 

Total de autos de posse lavrados . .. . .. .. 8 :l4 :lS 18 :l-' 41 10 S9 

A transportar .... .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. 2.584 3.1 SS 3.438 3.086 3.815 3.099 3.438 3.392 

~ e .. .. .. 
(J) 

e 
â 
" o 

e 
.J> e 
~ 
o z 

o .. 
.J> 
e 
:! 
c!i 

2.714 

l 

3.026 

1 

2.925 3.205 37 .491 

13 

-

-

1 

1 
4 

1 
2 

20 

1 

1 

--
2 -- --

14 

- -
2 -

-
- --

--- -

23 
1 

-
-
-· 

-

-
--

-

-

1 

9 

1 

4 
1 
1 
6 
1 
1 
9 
9 
2 
1 

133 
10 
1 
1 
2 
5 
3 
1 
2 
1 
1 
2 
4 
1 
s 

12 
2 

50 
2 
3 

32 19 24 11 289 
32 19 24 11 289 
321---'-19~1---,2~41~--.,..,11'1--.;;.289~ 

2.778 3.064 2.973 3.227 38.069 



1\1.eses 

e o o e o õl 
Designação o o .. .. -... ·- o l! o o o - "' 

... "' "' o ·- e "' ·- .e .e: .. e .o e e E--.. :a "' .. e i3 o a .. 
~ 

.. ..... Qj) .. .. 
> ~ < ~ o .... ... o ... N .... .. .... < .. o o .. 
t.. <n z Q 

Transporte ••••••••••••••••••••••••••••••••• 2.584 3.155 3.438 3.0E6 3.815 3.099 3.438 3.392 2.778 3.064 2.973 3.227 38.069 

A 11erbome11tos de tllulos de jazigos dos cemilirios mu11icipais: 

i .· Cemitério { AverOOmentos ... .. · ...................... .. ..... 17 11 23 17 17 32 18 12 16 14 10 13 200 
... Transcritos nos livros respcctivos .. ..... ...... 17 11 23 17 17 32 18 12 16 14 10 13 200 

2.• Cemitério { Avefbameotos .............. .. . . ................ 20 2 25 18 14 16 16 11 19 27 15 18 201 
.. · Tra.nscritos nos livros respectivos ............. 20 2 25 18 14 16 16 li 19 27 15 18 201 

8.• Cemitério { Averba.meatos ...........•.•••••...•. . .• .. ...... - - 1 - 1 6 2 - 1 2 2 5 20 
"· Tramçritos nos livros respectivos ............. - - 1 - 1 6 2 - 1 2 2 5 20 

4 •• Cemitério { Averba.mentos ........... ....• .................. 2 - 4 1 2 - - 1 2 2 1 1 16 
... Transcritos nos livros respcctivos ............. 2 - 4 1 2 - - 1 2 2 1 1 16 

IS.• Cemitério { Averbramentos ..... · ..............•............•. - - - - - - - - - - 1 - 1 
"· Transçritos nos livros respcctivos ............. - - - - - - - - - - 1 - 1 

Cemitério { Averl:>amentos ......••......••....•.••..••...... -- - - - - - - - - - - - -&.• ·· · Transcritos nos livros respectivos ............. - - - - - - - - - - - - -
Total de averbamentos .................... 39 13 53 36 J4 54 36 24 38 45 29 37 438 

Trabalhos respeitantes as reuniões da C4111ara: 

Actas elaboradas: 

Minutas ............................... ............................. 1 3 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 14 
Laudas registadas ................................................... 227 110 66 38 49 127 174 201 181 191 223 174 1.761 
todice das actas - - 8 5 - - - - - - - - 13 ................................................... 
Cópias de d.eliberações para expediente .................. ........ 4 10 7 6 4 - 3 - - 5 - 1 40 

Total geral ................................ 2.89 .. 3.304 3.626 3.208 3.937 3.355 3.688 3.642 3.036 3.351 3.255 3.477 40.773 
-



:1. • Repartl,io - «Jentral 

Actuaçao da Secção de Arquivo Geral 

Designação 

E11trada de corres{'ond4ncia: 

Processos para in!ormar . . . { Sed.e · · · · · : · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · DependênCJa ....................... . 
Requisições diversas .............................................. . 
Requisições de processos ... { Sedo. ·· · · · : · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · . .... . Depe.ndência ........ ... ....... .... . . 
Requisições do processos de obras . .......................... .. ... . 

Salda de cor1espond4ncia: 

Informações prestadas ...... { Sede .. · .. : • · • .. • • .. • · .. · .......... .. 
Dcpendêoca:a .................. . .• •.. 

Alapas ....• •..••....••.. •• ..••.....•••..••...•.•••............ . .••.. 

Documentação entrada {'ara arquivo: 

Processos enviados pela Repartição Central ......... .. .......... .. 
Processos da Secção de Expediente para entrarem nos processos 

de obras .......... . ............... .. ......................... . 
Processos de obras que foram requisitados ................. .... .. . 
Licenças urgentes, prorrogações, boletins de mponsabilidade, folhas 

de fiscalização e restituição do duplicados .............. . .... . 
Processos privativos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Processos de tra..nsgressões ••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••• 
Petiçê5es .......... ... ................................ ..... ......... . 
Volumes de diversos se:rv-iços ..••••••.•••..•••••...•.•••.••.• .• .... 
Livros de diversos serviços .................................. .. .•.. 
Edita.is ................ . .............•. . ...................... . ..... 

Registo, catalcgação e ordenaçiio: 

• 

e ·-.. 
e: .. .... 

e ·-::! .. 
> 

11: 

10 19 29 
9 4 li 

49 35 52 
120 130 109 
198 110 66 
677 805 884 

10 
3 
4 

1.001 

1.031 
902 

200 

433 
152 
55 
2 

17 

4 

1.271 

fn2 
669 

93 
-

538 
75 

213 
1 

23 
3 
4 

1.017 

539 
736 

104 

747 
6 

-
5 

o ·-• ;:;: 

27 22 
6 l i 

102 46 
94 138 
53 55 

727 767 

19 
1 
4 

17 
2 
4 

992 1.120 

647 
609 

113 
-

625 

1 

696 
784 

3.324 
74 

589 
91 

1 

Meses 

o 
s:. e: 

" .... 

.29 
5 

45 
95 
50 

688 

22 
5 
4 

780 

366 
743 

70 

522 
1 

2 

o 
:; .... 

17 21 
9 4 

23 23 
118 87 
62 43 

782 700 

10 
2 
4 

15 
2 
4 

1.571 1.516 

869 666 
786 928 

3.600 
72 

-
3.604 

81 

1.038 26 
3 -

26 
5 -

e 
,Q 

8 
.! .. 
IJ) 

18 
12 
24 
<J7 
60 

589 

18 
2 
4 

41 
2 

57 
105 
49 

807 

33 
2 
4 

e 
.D 
8 
" > o z 

e 
.o 
8 
:: .. o 

36 20 289 
15 15 103 
49 42 547 

114 122 1.3.29 
87 35 868 

765 873 9.064 

33 
9 
4 

17 
6 
4 

234 
37 
48 

783 1.289 1.067 1.037 

683 
813 

13.444 

8.231 
9.016 

628 
566 

933 
41 

24.568 
40 

1 

786 
670 

787 
3.157 

1.763 
1.444 

319 
1 

648 
810 

72 
109 -
884 

1 

3.042 
201 

2.372 

3 

15.362 
4 .315 

24.568 
9.577 
1.772 

613 
23 

Registo de documentação clivem .. .. . . .. .. .. .. ... • •. . • .. .. .. .. • .. 9.631 8.599 6.943 5.630 6.930 6.504 7.576 5.739 3.951 7.897 8.034 8.529 85.963 
Registo de movimento de processos anteriom a 1950 . . .. .. • .. • .. .. 4.500 304 548 540 560 624 1.134 1.297 4.094 1.592 2.096 2.463 19.752 
Verbetes ..... .. . ........................ ............ ... ....... .. .... 2.381 1.186 1.419 1.6'10 887 1.166 636 433 1,319 25 59 48 11.199 
Ordenação de processos ... .. • .. .. .. . .. • .. . .. . .. • .. • • •. • • ... • .. .. .. • 68 - - 23 - 45 19 139 479 134 208 236 1.351 
Etiquetas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 201 - 30 - - 39 49 - 319 
Fiehaa .... .. .. .. .. . .. • . .. .... .... . • •. .. ... .... .... .... .... ... .. ... .• 37~ 286 251 282 270 210 202 177 179 246 245 209 2.932 

Total da movimentação de documentos 1 -2~1-.8;..1-1 1 1-1-s-'.0""3"1 1~1~3-.4~96" 1-1-2.-1..;...351....,..,16"'. 5""'89"'1'"'1,...,1...,.. 9,;.16""--=1""'8..,,. 5,.:94"..,.1.,..5 ,""50""'5' 1 ~38~ . .;;.;406,;;,1-"'"21"".2""4"°91..,..,15""'.3""94.;,1""20=-=.11""0' 1""'220"". '"".9,.,,..,56 



• 

8. n Repartl~ão - Pessoal 

Actuação da Secção de Movimento de Pessoal 

Designação 

Docu1nenlos entrados: 

o .. -.. 
e: .. .... 

-·.. .o 
< 

o ·-" :E 

Meses 

o 
.::: -:::1 .., 

2 
"' o 
ai) 

< 

o .. 
.o 
:::1 -:::1 
o 

e 
.o 
E ., 
> o z 

e 
.o e 
" .. ., 
o 

"' ·-.. .. 
~ 

Requerimentos .. .. .. .. .. . . . . . . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. . . . .. .. .. 182 171 278 223 358 437 657 421 230 192 129 95 3.373 
Ofícios .. . . . .. . .. • .. . . .. . • .. • .. .. . . . • . . .. . . .. . . • ... . ... . .. • . . . . . . . . . . 464 449 507 473 427 382 484 457 540 626 440 480 5. 729 
Cartas .... .. .... . . . . . .. . .. .. .. . .. . . ... . . . . ... . ... . .... .. . . ... .. .. .. . 212 301 325 209 'J:l2 251 247 190 180 212 179 176 2.754 
Notas de ocorrências .. ... ........ .... .. .. .. .. .. . .... . .. .. .. .. .. . .. 135 137 140 136 138 140 144 149 167 143 137 136 1.702 
Atestados de doença .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .... . .. .. . .. .... .. .. .. 12 15 17 li 12 10 8 4 8 4 4 3 108 
Fichas confidenciais ... .... . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. 14 12 26 48 32 49 64 70 29 - - - 344 
Actas da Junta Médica .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. . .. . . .. .. .. 2 2 2 1 3 2 2 2 1 2 1 - 20 
Verbetes de recenseamento eleitoral . .. ...... .. .................. . .. 1.....,7:,.:.. ;..:11:;;21_:--=l-,:--=l- ,..,.,,.,. l--:--=l-:--=l-:--=l-:-- =I-:---:= I-:--":"": I---= 1_,...;;164;.;1 • ..,,.;.7:.;. 27:;.:;6 

Somas .•• .. .. .. .. .. .. .. .. . . . .. .. .. 8.133 1.087 1.295 1.101 1.242 1.271 1.606 1.293 1.155 1.179 890 1.054 21.306 
Redacção: 

-Ofícios e informações .. .. ....... . ..... .. . . . . . ... .. .. . . . ... . ....... . 495 858 884 628 620 635 1.100 820 4-02 364 264 243 7.313 

Elaboração de verbetes: 

Requerimentos ....... .. . .... .. .. ... . .. .. . . . ... . . ... . . . ...... ..... .. . 182 171 278 223 358 437 657 421 230 192 129 95 3.373 

011 • { Recebidos . . .. . . . ... . .. . ........ . .. ... ......... . 
CIOS .. .. .. .. .. E ped'd X lOS ••• •• • •••• • ••• ••• • • • • • • ••••• • •••••••• • 

m 480 533 m 427 382 • 457 ~ g «o 480 5.~ 
404 737 639 438 435 348 522 .• 438 286 286 238 233 5.004 

Requerimentos ... . ..... . . . . . . . ... ... ... .. . .. .. .. . . ... . .. ..... . . . 182 171 278 223 358 437 657 421 230 192 129 95 3.373 

Off . { Recebidos .... .. ..... . . . . . . . .. .. . . . .. . . .. ... . .. . 
CIOS .. • • • • • • • • E did x,pe os .. . .... ... ....... . .... .... . . .. · · . . · · . . 

464 449 507 473 427 382 484 457 540 6:!6 440 480 5.729 
4-04 737 639 438 435 348 522 438 286 286 242 237 5.012 

Situação do pessoal .. .... . .. ... ............. . .... . .. . ... . . ... . .... ' l-::C-:6,;,:;5~l-~59;,;,11_,:-=5:.;8;51 ----,,...;53;:1.,_,,,..:5:.;;2:;.51.....,..,,5,,.,34,1_ =-5=:::3::.Sl-::-::5,;,.9+=1-.,,..;57;,.;01.....,,..;5;.;6;51 _,,,..;594:;.,; 1_~5~89::;. 1_..;6:;..:..8::::5~1 
Somas .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .... 2.778 3.336 3.459 2.804 2.~65 2.SGS 3.864 3.226 2.682 2.773 2.212 2.209 35.176 

Fichas àe antigi,iàado ...... . ... ... . .. . .. . ... . . ... ... . ... . .. .. .. .. . . 44 38 ~ 43 26 ~ g 35 ~ G 9+ n ~ 

Lista de a111iguidade: 

Lançamentos nas fichas e nos processos .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 2.650 2.720 2.710 3.500 
_, 

Processos individ11ais: 

Organizados .. . ... .. ... .. .. .. ... ... .. .. .. .. .. .. . ... . .. . .. .. .. ... .. .. 14 8 32 28 20 10 17 42 13 18 12 24 
Consulta.s feitas .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . • .. .. .. .. .. .. .... .. .. . .. .. . .. 6.232 !l.638 9.233 ?.343 8.266 S.462 7.221 9.342 6.231 5.233 5.82~ 5.632 
Documentos apensados .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . . .. 4.826 6.42-l 6.189 5.232 6.048 6.236 5.453 8.793 4.662 3.897 3.486 3.291 

1...,..,11""'. 0""12; 1..,.1""6.""01""01 ..,..,15'""'.4:";'54~ 1-:1""2.-=00""3"-=-14,...,, 3°"'34"' 1....,1,..,.4-=. 1"'os'1"'12".6""9"'111-1'"8""'.1""11; 1..,.1.,,.0 .""906~ r-...,9'"".1,.,.43'.i--:.9 .-=322""· ' 1.....,8'"". 9~50 Somas .. .. .. .. . . ...... .. .. . ... . .. . 

11.580 

238 
SS.657 
6<1.540 

153.435 

Consultas ao ficheiro geral . .. .. .. .... .. .. ... .. .. . . .. .. .. . .. .. .. .. . 3.822 4.211 4.259 4.170 3.844 4.720 4.694 4.670 4.593 3.726 3.478 3.013 19.200 
Registo de movim.ento de documentos .. .. .. .. ... .. .. . .... ........ 1. 132 J.853 2.023 1.779 2.137 2.309 2.522 2.332 2.205 2.321 2.105 2.083 24.801 
Cartões de identidade, verbetes e registos .. .. .................... . i_,,...:3:;;6;9l--:~3,:6,l--:=-::.:2;;;2 1 --:;-::.;:8.,;4 : l--:=-::.:2:;;2 l --:'"""1""4;l -;,...,,::26:;; 1 _-:-c,.:;:29:;.r--:--:~J.;Sl--:=-::.:2~~1.....,~36.;l--,--,.;24:..; 1 _..,,..,...;,7;.;.04 

Somas .. . .. • . .. .. .. .. . . . .. . . . . . . . . 1 _.;5,...;. 3;.;;2.;31...,,..,6,...,. 1,.,;00..;.1 _,,,,6,.:. 3:...,04~ 1_.,.;6;.;.,.0;.:3.;3: 1...,,.;6,...;. 00:.:.;31_,,,,7,...,04;..,.;311--,.-:7,...;.2;...::4 2 7. o 31 <>. S 16 6. 071 5. 619 5. 1 2(1 7 4 . 70 5 
Totais • .. . .. .. . .. . .. • .. .. ... .. . .. • 30.495 30.209 28.155 26·712 25.190 26.559 26.541 1_30,.,....;.5.;.82'1'""'22.;. . .:...ooo:..;.1 _ _;19..;.5.;.84.:.1 -,8~.-40-1 1-17-.6-54_1_30_1._08~2 



•. • Repartl~io - P eaaoal 

Programas aprovados e concursos abertos em 1952 

Concorrentes 
• - -

.Excluídos :; 
> .. ..!:! ..... 
o .. .. ., o .. .. .. e: o o .. 

Catesorias e o o .,_ - o e:.. ..., ..., o - .. ·~ .. "' .:: o..~ 
u ..., f> .. ~ 

..., .. .. e ..., .,, e ·- ., 
•:1 2 e -.. -.. -., - . .. - ... > - .. -..., 

" ::1 
.,.,.. - - .~o.. 2 - .. 

~E -- e .. ON - e ·- e .,, e!!:: - o- .. " e .. • z =..., :! :! :2 o ·- - ..., ., .. Q. ::1 ·- .. o .. .... .. o 
.. u .. .o ·- .. - < .. .. .. .. .... Q-o z 
ºº o .. .. .. .. "' e~ ..., a e::: -. O.-o e..<: o.., ºº .. " - u ., o.. e..!: .. ., .. .. ... o ..., ..., 

::1 .oo a. Lt. 
o < 

Arquitecto de 8 .• classe (2 .• concurso) ............................ 4 1 - 1 - 2 - 4 - - - - - -
Aspirante ............... ............ ............................... - - - - - - - - - - - - - -
Anxiliar de laboratório ............................................ 1 - - - - ·- - - 1 - - - 1 1 
. •-bibliotecário 8 .... ... .. ........ ........... ........... .............. 16 - - - - - 2 2 14 - - - 14 2 

Chefe de secção da D. s. F. ......................... ............. li - - - - - - - li 6 - 2 3 1 
Chefe das secções da o. s. u. o .. B. s. B. e o. s. A. .......... 8 - - - - - - - 8 4 - - 4 4 
Condutor civil de 2.• classe . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 - - - - - - - 4 - - - 4 1 
Condutor civil de s.· classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 2 - 1 - - - 3 31 - - - 31 4 
Condutor oloctrotécnico de 2.• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . fa) - - - - - - - - - - - - -
Condutor mecAnico de 2.· classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . raJ - - - - - - - - - - - - -
Desenhador de a.· classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 12 - - - 1 - 13 3 - - - - -
Desenhador-decorador de 2 .• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 1 - - - - - 1 3 - - - 3 t 
Encarregado de serviços do limpeza de 2.• classe .................. 16 3 - - 1 - - 4 12 8 - 1 3 1 
Engenheiro civil de s.• classe .. .................... ............. .. 80 14 - 2 - 2 1 19 61 - - - 61 9 
Escri t urário-<lac. ti 1 ógra f o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 306 38 - 2 - 1 13 54 252 58 - 5 189 50 
Escrivão (2. • concurso) ............................................ 2 - - - - - - - 2 - - - 2 1 
Fiscal infonraador de 1. • classe .................................... 8 - - - - - - - 8 - - - 8 3 
Fiscal informador de 2 .• classe .................................... 17 1 - - - 1 - 2 IS 2 - - 13 3 
Fiscal informador de s.• classe (1 .• concurso) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 - 1 1 - - 2 4 61 21 1 li 28 12 
Fiscal informndor do s.• classe (2 .• concurso) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 1 - - - - - 1 10 - - 8 2 1 
Fiscal de mercados e postos de i.• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 - - - - - - - 9 - - - 9 3 
F iscal de mercados e postos de 2.• claMe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 - - - - - - - 22 2 3 9 8 4 
Fiscal de mercados e postos de 8 .• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 2 - - - 1 - 3 25 5 - 2 18 14 
Fiscal de obras de 2.· classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 4 - - - - - 4 17 - - - 17 1 
Fiscal sanit:\rio ..................................................... 11 - - - - - - - 11 5 - - 6 1 

8 

Méd.ico-veterinirio de 2.· classe .................................... 9 - - - 1 - - 1 8 - - - - -
Oficial de dilig~ocia ....... .. ........ . .. ...... .................... 6 - - - - - - - 6 2 - 1 3 2 
1. •-oficial (1.• concurso) ........................................... 32 - - - - - - - 32 16 - 3 13 4 
1. •-oficial (2.• concurso) ........................................... 19 - - - - - - - - - - - - -
2. •-oficial (l .• concurso) ........................................... 37 1 - - - - -- 1 36 10 1 13 12 12 
2 . ._oficial (2.' concurso) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 - - - - - - - 4 - - - - -
.•.oficial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161 3 65 - 7 3 - 78 83 12 - 21 50 50 

Químico-analista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 3 - - - .. - 3 15 - - - 15 1 
Top6grafo de J . • classe 1 • 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - -
Topógrafo de 2 .• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 - - - 2 - - 2 2 - - - 2 2 
Topóf,'!'Afo de 8.• classe ....................... ......... .. .......... 13 6 - - - - - 6 7 - - - - -

Soma.s ...................... 997 921 66 7 11 111 18 205 774 151 5 76 519 187 

(a} - Não houve concomntes. 



9. ª Repartl~ão - Pessoal 

elassificação dos concorrentes 

Valores 

Categorins 
18 16 15 14 13 12 11 10 9 

Auxiliar de laboratório - - - - - 1 - - -............... . 
Chefe da ~o da o. s. F. ......... - - - 1 - 1 1 - 2 
Chefes das secções da D. s. u. º·· B. s. B. e D. s. A. - - - 2 1 1 - - -.... ......... . 
Condutor civil de 2 .• classe - - 1 2 - 1 - - -•••••••••• 
Deseohador-<lecorador de 2. • classe •••• - 1 - - - -

:1 
1 -

.Encarregado de serviços de limpeza de 
2.· classe .......................... 1 - - 1 - - - -

Escri t uri.rio-<la c til6graf o . . . . . . . . . . . . . .• - - - 10 40 17 3 126 5 
F iscal informador de 1. • classe ....... - - - - 1 2 3 2 -
Fiscal informador de 2.• classe ....... - - - - 3 2 4 4 -
Fiscal informador de s.• classe ( t .• 

CODCW'SO) - - - 1 4 7 7 9 8 .......... ................ 
Fiscal informador de 8 •• classe (2.• 

CODCW'SO) - - - 1 - 1 - - 5 .......................... 
Fiscal de mercados e postos de 1 .• 

classe - - - - - 3 3 3 -................. ............. 
Fiscal de mercados e postos de 2.• 

classe .............................. - - 3 1 2 1 - 1 1 
Fiscal de mercados e postos de s.• 

classe - - - 2 2 6 5 3 1 .............................. 
Fiscal sanitário - - - - 1 1 1 3 -............... ... .... .. 
Oficial de dilig"ência.s ............... .. - - - 1 1 - - 1 -
1. •-oficial (1. • concurso) ........... . ... - - - - - 3 1 9 1 
2. •-oficial (1. • concurso) - - - 1 - 5 5 1 6 ........... .... 
3. •-oficial .............................. - - - 1 1 8 7 33 6 
Uegistador medidor ......•.• .. ........ - - - 1 - 1 - - -
Top6gra(o de 2. • classe ....... .. ...... - - - 1 - 1 - - -

Somas ......... .... 1 1 4 26 56 62 421 196 35 

8 7 6 5 

- - - -- - - -
- - - -- - - -- - - -
- 1 - -- - - -- - - -- - - -

3 - - -
2 - 1 1 

- - - -
1 3 4 -
1 - - -- - - -- - - -
2 - - -
7 - - -

15 - - -- - - -- - - -
31 4 5 1 



2 . • Repartl~io - P essoal 

Faltas dadas ao serviço 

Exceptuadas as: motlvadas por doença 

Oficiais .... .2.2 .. o.,, ... ·;:: :a .,, - .... o :; 
... _ ..... e .. .. o .. 00 e ?.leses ... o e-o ·e ·- -· - ::::i 

.. o 
ll. ·- . - Vl t.•• 2.os 3.•• '-C'I ..... .. o ou .s < ..... ...... w-o t:i-o 

J aneiro .......................... ....................... 4 4 9 15 60 - 60 152 
Fevereiro ....... ............ ...................... ....... 4 6 6 17 55 - 60 148 
Março ....... .... ......................................... 6 2 5 31 50 - 44 138 
Abril ........... .......................................... 6 3 4 16 60 - 61 150 
?tfaio ................ ..... ... ... ......................... 5 6 8 19 59 - 75 172 
Junho ........ .................. .. .... .................. 3 7 7 14 69 - 51 151 
Julho ................................................... 1 7 5 20 48 - 54 135 
Agosto ...... ...................... ..... .................. 1 7 9 10 25 7 51 110 
Setembro ................. .. .... ..... ............. ...... - - 14 10 19 4 48 95 
Outubro - 4 4 15 22 - 44 89 ....... ........... .. .... ......................... 
Novembro ................................... .. .......... 2 6 1 1 13 23 1~1 53 110 
Dezembro ............. .. ................................ 1 7 18 8 25 39 113 

Somas .................... 33 59 100 188 515 281 6'10 1.563 

Saídas do serviço 

Discriminativo 

Oficiais ., ., "' .. .. o "' ºº ., - .. -..- ., ... ... "' .:.e o .. Q 'f- d .. :::>o ._ OID - e Motivo .. a-o ... - -· .. o 
"" ·- 't:::: 1. .. 2.•• 3,01 

... . - V> .. uC'I ... 
~ o .. < .... ., .. 

tz:l "O ~-o 

Exoneração ............................................. - - - 4 2 1 201 27 
Demissão - - - - 1 1 9 11 ................................... ............ 
Falecimento ............................. ............... - 1 2 - 1 - - 4 
Aposentação l 1 - - 2 - - 4 ..................................... ....... 
Licença ilimitada .................. ... .................. - 1 - - 1 - - 2 
Nomeados para outro cara o - - 1 - 2 - 5 8 .............. ............... 
Impedidos - - - 1 - 2 1 4 .............................................. 

Somas ...................... 1 3 3 4 9 41 35 60 

-



•. ª Repartl~ão - Pessoal - 8erTl~o8 de 8aí1de 
e &ssls tê ncla S ocial 

Tratamentos efectuados nos postos clfnicos 

Posto Central Posto do :\tatadouro 

-
A sinistrados A sinistrados 

~ 

Meses ., "' 1"ot.al .. ., ., .. .. ., .. .. - ..., ..., 
E - ..., ..., 

E e C$ .. e .. .. ., 
9:2 

..., o .. ..., 
e:2 o o Eü V) o S·- V) o OU o oU .. u 

u~ 
., .. ua. (/) a. :n p., 

:3 .. 5 • u u 
e e e e - ·- ·- -- -

Janeiro a Junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.394 41 346 3.781 3.566 288 1 232 S.086 8.867 
J ulho a Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.750 47 466 4.263 4.011 397 904 5.312 9.575 

Somas .. ........ .... .. .. 7.144 88 812 8.044 7.577 685 2.136 10.398 18.442 
• 

eonsultas realizadas nos postos clínicos 

Posto Central Posto do l\1atadouro Totais 

1'1cses 
Com Sem Com Sem Com Sem 

boletim boletim bol~tim boletim boletim boletim 

Janeiro a Junho .... .. ............ ...... .. . .... 939 1.074 1 390 716 2.329 J.850 
Jt1lho a Dez.embro ............. .. ... . . . ... ... . . 942 974 J .149 t.056 2.091 2.030 

So.nas ... ... .... ...... .. 1.881 2.048 2.539 1.832 4.420 3. 880 

Somas totais .. .. ...... . 3.929 4.371 8 . .300 

Acidentes no trabalho 

., ., ·rransltaram ..., .., .. .. e para 1953 .., .., ºº "' - ·- ... _ ... ... cc o ... .. .. !. 
..., - .,, 

e. <J .. .. .. .., .., 
ºE ·-Direoções de Serviços u - - .. .. 

~ lJ ..... .. o - ..., 
c'.2 p.,_ - 1- < E·-e e ,g :; .. ou - ... - ·- """ 
., .. 

E 6 z u~ (/) e. 
o ., .. • u u u rJl e e: - -

Url>ani z.ação e Obras . ................... . .. .. .. . ... .. .. 17 32 - - 49 48 1 -
Técnico-Especiais ......... . . . . ... . ... ... . . .... ... . . .... . . 50 150 14 l 215 209 4 2 
Salubridade e Edificações Urbanas . ....... . . . ..... .. ... 65 136 9 - 210 205 5 -
Abas tecimento ............. ................. ..... ..... .. 53 52 2 - 107 104 3 -

Somas .. .............. .... 185 370 25 1 581 566 13 2 



• 

a.• Repartl~ão - P essoal - ~er-vl~os de 8aí1de 
e .&ss l s tênela 8 o claJ 

Pessoal entregue à Assistência aos Funcionários 
elvis Tuberculosos 

Entradas Saídas 

o .... e 
Direcções de Serviçoo :> .. .. .. ·- o .. .... o - .. .., ~ -o~ .. .. ·- .. .. - ... <> P. ... 

Q~ ~ - - .. .. ~ f < - <> o .. e t.. e "' 
.... .. Q 

1 

Centrais e Culturais ................................... 3 -. 3 2 - - 2v 
Urbanização Obras 8 • 13 3 1 1 s e .... ............................... ' Finanças ................................................ 1 2 3 - - - -
Técnico-Especiais ............... ........................ 12 4 16 6 1 2 9 
Salubridade e Edificações Urbanas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 14 38 4 2 2 8 
Abastecimento 10 7 17 3 2 • .......................................... - ' Somas ............... ..... ~8 32 90 18 6 5 29 

Resultados da Junta Médica 

.. e . .. .... u '"' .. .... .. .. o \O f• 
u o .., <>- ºe,,. ....... . .. ... .., 

- e .. - .. u o .. .. .., .. .. .., ..... .., ... 
Motivo da compar~ncia 

... P. .. ·- .. .. " - ..... e :o • P. .. ... "- < e e "' o~ < u ... e- .. - " ... e "' o .. == ~~ - l:l u"' e'-< .. C:l-., ... 

---
Admissão 2361 6 12 - - - -............................................... 
Aposentação 10 51 8 - - - -........ ......... ...... .................... . 
Passa8'!111 de classe 21 - - - - - -..... .......... ................ .... .. 
Doentes ................................................. - 12 - - 18 124 21 
Licenças por doença .................................... - 2 - 32 3 - -
Licença ilimitada 1 - - - - - -· ....................................... 
Acidente em serviço - 3 1 - 3 18 -................ ..... .............. . 

Somas . .................... 268 7ofl 21 32 24 142 21 
1 

• 

"' "' O\ -.. .... .. ... .. .. .., .. --.. e .. .. • 

Í'"' 

1 
8 
3 
7 

30 
12 
61 

-• -~ 

25-1> 
69 
21 

175 
37 
1 

25 
582 



8. ª Repartl~io - Pessoal - 8erTl~08 de 8 aúde 
e Assistência 8 oclal 

Pessoal que deu parte de doente 

• E-- A ., . f u - lll e • ., t:. ....... o "' "' ..., o ~ • "'"' ..., < 
.., a.;:,; 

Direcções de Serviços 
., ·- !! ... -() "" ..., .. B •OI < 6-e ., ~ "' ., 

t:. ..!:! .. "' .. - CI .. o. ... 
~ -OI CI 

o. t: .. o e o P\l 

Centrais e Cultural& ....... .................................... 90 - - - 88 3 
Urbanização e Obras ......................................... 173 4 3 3 161 7 
Finanças ...................................................... 91 1 1 1 88 2 
T écoico-Especiais ............................................. 216 1 7 2 200 12 
Salubridade e Edificações Urbanas ........................... ~39 8 16 li 511 17 
Abastecimento ..................... .... ............. .......... 302 6 8 8 265 13 

Somas .................... 1.411 20 35 25 1.313 53 

Doentes visitados pelos médicos municipais 

Postos 
~ 

o 
Direcções de Serviços ~ 

.... 
CI 
o 

CI 
..., .. .. 

u -.. ::;; 

Cc.ntrais e Culturais .......................... ............................................ 25 31 
UrOO.niza.ção e Obras .... . ................. . .............................................. 23 37 
Fio.a_nça.s ... .. .. .. ......... . ......•............................ .. .. .. .•...•................ 20 41 
Téc:nico-Espeçiais ..................................................... ..................... 32 28 
S31ubridado e Edificações Urbo.D3S ................................. ...................... 7~ 77 
Abastecimento ............................................ ................................. IS 56 

Somas ••••••••••••••••••• • 190 270 

., 
o ..., ·-..., 
~ 
Q 
o 
() ., .. ·-o 

1.308 
3.223 
1.371 
3.480 

10.491 
4.919 

24.792 

-.. -o 
!--< 

~6 
60 
61 
60 

152 
71 

%0 



Actos e 

S.ª Repartição - Oo-vldorla 

diligências judiciais em 
distribuídos 

Natureza 

processos 

............................................................................................ ............................................................................................... Contestações 
Réplicas 
Tréplica.s ...................................... . ..... . ............................................... . 
'Minutas e contra.minuta.s de recursos e agra.v()S ........•...•.....••.............••..••••....•.•..... 
Alegações 
JWg:a.meotos, inQ.uirições, alegações ora.is .•.•...•....••.•...•...•...•...•.... . ...•.••..•.••......... . 
Conciliações 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• • • •••••••••••••••••• • ••••••••••••••• 

•••• ••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• 
Diligeocias de arbitramento •••• •••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••• • ••••••• • ••• • •• 

So.m.a. ••..•.•••..•••.••.•••.••• ••••.•••••••• 

eonsultas jurídicas 

Natureza 

Pessoal ................................................................................................ 

.................................................................................... 

Na tu.raliz.açã o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Concessões para. jaz.iitos, seus a vertiamentos. etc. . ................................................ . 
Ocupaçã.o e e.x:plora.çã.o de mercados .... .. ......... . ........... . ... . ............................. . . . 
Impostos e taJcas, lice.nças e alvarás .... ... ............ . ........ ... .............. . .......... . ...... . 
Interpretação de cedencias. contratos de fornecimentos. empreitadas, locações. etc. . ... .. .......•.. 
Obras municipais 
Diversos ........................................ ............... .. ............. ........................ 

Soma ..... . ........... . ... . ............... . 

Expropriações 

Número 

22 
1 
1 

94 
9 

'57 
17 
14 

195 

Número 
de 

pareceres 

24 
43 

381 
9 

38 
26 
98 

378 

Natureza Número 

Avenida Maigina1 Oriental e outras obras complementares . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . • . . • . . 1 
A.rr:Lnjo do Bairro de Alfa.ma . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . • . . . .. . •. • . . . . 2 
A.rra.ojo do I..a.rgo 28 de Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Arranjo e rcctificação do. Alameda. de Santo António dos Capuchos, ontre a Rua Luciano Cordeiro 

e o Campo dos Mártires da Pátria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Bairros de Casas Económicas e outras obras de Urbanização . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . 3 
Bairros de Casas Económicas e outras obras de urbanização na zona compreendida entre a Avenida 

General Roçadas, Ruas Morais ~. Lopes e de Sapadores, Alto do Varejão e Calçado.s da 
Cruz da Pedra e dos Barba.dinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Conclusão da Avenida Álvares Cabral e sua ligação com o La.rgo da Estrela . . . • . . . . . . . . . . . • . . • . . . • . 2 
Plano de Remod.elação da Baixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Urbanização da zona a sul da Ave.nida Alferes Malheiro . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • • . . . . 4 
Zona compreendida entro a Praça do Chile e a Avenida Alferes Malheiro . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . 1 

Soma ... . ..... . ................ .... ........ . 25 
• 

• 
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Repartição - Oo-vldorla 

Acções e recursos distribuídos 

Natureza 

Processos de contencioso administrativo: 

..... De funcioná.rlos 
Diversos ........... 

Processos civeis: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. .............. ..... ....... .. . 
. .. 
... 

. .... ......... . . . . . ... .. . . ......... . . . . ............. . . ..... . . ......... . 

Nos termos 
Diversos 

do Decreto n.• 902 .......... ...... ........ .......................................... .. ....... ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tribunal do Trabalho: 

Acções ... .. .......................... ... ........................ .... .............................. 
Processos crimes: 

De querela ...................... .................... ............................................. 
Processos fiscais: 

Reclamações ordinárias 
Rec:unos extraordinários . . .... . .... ... • . . . .... 

Soma 

. . . . . . . . . . . . . .. • ••••• . . .. . 
. . . . . . . . . . . .. . . . . ... . . 

............ .... ............ .......... 

:-!úmero 

9 

-
11 

2 

173 

195 

Serviço de Notariado excluindo as escrituras 

Designação 

Certidões de 
Postais-avisos 
Cópias para 
Ollcios 
Alvaris 

escrituras ........................................................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ................................... ...................... . . ....... ... . ... . ... 
serviço interno da Càmara ............................... 
. . . . . . . . .................. 

de concessão de terrenos 
de concessão Termos de alvaris 

em 
de 

. ....... ........... . . . . . . . . . ... 
........ cemitérios 

terrenos em cemitérios .. .. 
Contratos de pessoal ............ . . . . . . . .. ... . ... . . . . 

...... ... .... .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

. ... . ..... . . . . . • •••••••••••••• . . . . . . . . . • •••••• • . . .. .. .. . ••••••• • •••••• . . .. .. . . . . ... .. .. .. .. • . .. .. 

. . . . • • . ..... ... . ... Guias de apresentação de pessoal 
Diplomas de !unções pdblicas . . . . . ... 
Mapas para o cofre dos Conservadores, Notários e Funcionârios de J ustiça • • • • • •• .. 
Mapas para as Secções de Finanças- actos a titulo oneroso 
~lapas para a Conservatória dos Registos Centrais 
Guias para pagamento de emolum.entos 
1"1inuta1 de escrituru 

.. • • .. .. .. 
• . . .... • . . .. . . • . ...... . . ........... . •••• .. . .. .. • . . . . . . • • .. . . .. . . . . . . . . . . ...... . . 

Registo de actos notariais ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • .......... .. . . .. . . 
. . . . . . • • • • .. • • ••••••• • • ••••• .. . ....... . 

NOmero 

321 
112 
213 
262 
150 
150 
308 
308 

63 
12 
42 
12 

408 
280 
6F:J 
3n Verbetes dos outorgantes das escrituras 

Verbetes para o Instituto Nacional de Estatlstica ...... ... . ... . . .. . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 130 
Soma ........ .. ............................ ·-------3.835 

• 



3.ª Repartl~ão - 011-vldorla 

Serviço de Notariado - Escrituras celebradas 

Designação 

Escrituras de quitação de indemnizações fixadas em expropriação e compra para: 

Plano de urbanização da zona a sul da Avenida Alferes Malheiro ........... ......... 
Arruamentos ...... .. ..... ...................... .................. . . . . . ...... . 
Bairros de Casas Económicas ••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ......... . 
Ruas do Século, D. Pedro V, da Rosa e 
Campo de Santa Clara, Largo da Graça 

Travessa do Conde de Soure ............. . 
e Rua da Bela Vista ..................... . 

Avenida Afarginal Oriental ............. ......... .... . . .. . .. .. . .. . ... • • • 
Urbanização de diversos locais ........... ............ . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ..... . . . . . . .. 
Arranjo do Bairro de Alfama . . . ... . . . . . . . . . . . . . • • . ... . . . . . . . . . ... . ... 
Urbanização da Encosta da Ajuda .. .. . . .............. . 
Ruas das Amoreiras, Silva Carvalho e do Sol ao Rato 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . .. 

. .. . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ... .. . 
Diversas: 

Vendas de terrenos .. ... . . . . . . . . . . ...... . . . . • • . ............... . 
Compra de terrenos 
Permuta de terrenos ..... 

. . . . . . . . . . .... ... ......... .. . ..... • • . . • • ... . ... . .... . . 
...... . . . . . . . . . . 

Cedência gratuita. de terrenos 
Concess.~o de terrenos a tltLtlo precário 
Promessas de venda de terrenos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . ... . . . 
..... . ....... . . . . . . . . . . . .. 

. . . . . .. . . . ........ 
. . . . . . . . . . . .... ónus real 

Obrigações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rescisão de a,rrendamentos comerciais . . . . .......................... 
Remodelação da Baixa .... . . . . . . .. . . . . . . . . . .... . ......... . . . . . . .... 

. . . . . . ... 

. . . . .. . .. 

. ....... . 
Contratos de arrendamentos 
Rectificação e alteração de 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . .. .. ... .. . . . . . . . . . .... 
escrituras ..... . . . . . . . ................ . . .... 

Escrituras de empreitadas para: 

Arruamc.ntos 
Esgotos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... . .... . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

J azigos e ossários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
. . . . . ..... . .. . . . 
............ .. . . . . . ..... .. . . ... .. ........ . . 

Construção e reparação de Bairros de Casas Económicas ..... ........ . ... ..... . . . . 
.. ........ ......... ............ • • . ..... . . . Jardins e estufas 

Obras diversas 
Matadouro Municipal 

. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ . ..... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ ..... . ...... ....... . 

Parque Florestal de Afonsanto ... 
Beneficiação de mercados 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ..... 
. . . . . . . .. . . . . . . . . . .. • • .... . . . . . . . . . .... . .. 

Quantidades 

Parciais 1 

2 
g 
5 
2 
6 
3 

14 
4 

10 
1 

34 
21 
7 

10 
2 
3 
3 

142 
5 

10 
2 
4 

28 
6 
1 
2 
4 

14 

Totais 

56 

243 

Diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ..... ..... ..... ............ 

5 
3 
2 

15 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1----------1 80 

Escrituras de fornecimento de: 

Faixa recta e curva de cantaria ............................................... .. . . . . . 
Calcário vidra.ço ••.••.•...•.••.•..••. "' • ••.••••.••.••••••••••..••............... ... . . . . ................................................................ Elaboração de projectos 
Umpadas elktricas e lanternas •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

•••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••• • ••••• Vanílhas de giá 
Material automóvel 

, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Betumes 

...... ........•..••... , ........ . . . . . . . .. . • ••••••••• 
•• • ••• •• ••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••• • ••••••••••• • ••••••••••••• • • • • 

2 
1 
5 
6 
2 
2 
4 
2 Cubos, para]eleplpedos 

DiveISos . .... , ____ 71 31 
--- 4- 1'""0 

ladrilhos asfálticos e ••••• 't ••••••••••••••••••••••••••• •• ••••••• 

. '\ ............ " ........................................ ... .... ........ ... . 
Soma ... ........ .. ..... .............. ...... 
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Repartição - S erTlços Culturais 

Movimento de leitores nas bibliotecas 

Lelt.ores 

Bibliotecas 

1 
1951 1952 

Centnl ••• . . . . . . . ............ • . ................................................ • • • • • •••••••• 18.016 15.893 
s. Uzaro 11.132 9.606 •• . . . • ••••••••••• • • • • •• ••••••• • •••••••••• • •••••••••••••• • ••••••••••• • • • • • •• •••••• 
Alc4ntanl •• • . . . • • • • • • • • • ••• • • • ••••••••••••••• • •••••••• • •••••••••• • ••••••••••••• • •• • •••••••• 14.998 12.776 
Poço do Bispo • • • . . . . . • •••••••• • • • • • • • • • • • • •• •• • ••••••••• . . . . • • • • • ••••••• • ••• • • • • • ••••• • •• 6.805 6.814 
Ouquo do Loul6 • • . • • • • • • •• •• •• • • • • • • • • • • • • •••• • •••••• • •• • • • • .. • • • •• • •••• • • • • • • • • • • • • • • • •• IS.823 11.174 
Bairro Dr. Oliveira Salazar .............................................................. 4.090 4.962 
Eocarnação •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• ••••• • •••••••••• • ••••••••••••••••••••• • • • ••• • ••• • 7.926 7.325 

Soma. . ....••..••.•...•............••••.••...... 78.790 68.550 

Movimento de leitores por profissões 
• 

Leitores 
~ 

Profiis&s 

1 
1951 1952 

Comerciantes e !ndustriais • •••••••••• . ................. • • • • • • • •• • •• •••• • ••••••••• .. •• • ••• • 71 92 
Empregados do comércio o indtístria .................. • • • • • • • ••••••••••••••••••• .. • • . ... • 5.101 4.491 
Estudantes • • • • • . • • • . .. • ... • • • • ••• ••••••••••••••••• • •• ••• •• • •• • ••••••• ••••••• • ••••••••••••• 55.882 48.190 
Func.ionirioe .. . • • .. • ••• • • •• • . . •••• • ••••• •• . • • • • • • ••• •• • • • • • • • • . ............................ 3.400 2.957 
Militares • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• • . •••• • ••• • • •• • ••• •• • ••••••••••• • ••••• •• •• •• • •••• 509 649 
Open!.rios . . . . . . . . ••••••••••••••••••••••• •• •• • •• • ••••• • •••••••••••••• ••••• • • • • • •••• • • • • • •••• 7.768 7.218 
Profissões libenls ... ............... • • • • • • • ••••••••••••• • ••••• •• . • • ••• • •• • • • • • • • • • • • •• • •••• 637 91 1 
Outras profissões •• • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • •••••••••••• • •••••• • .. • • • • • • • •• • • ••••••••• .. ••• • • S.422 4.042 

Soma . ............. . ........ . ................. . 78.790 68.SSO 

Movimento de volumes consultados por secções 

Espécies 

Secções 
1951 

1 
1952 

Bibliografia • • • • • • • • • •••••••••••••••••••••••••• • •••• • •••••••••• • •••••••• • • • • •••••••••••••• •• 31 10 
História e Geografia ................ ......................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 976 1.398 
Literatura .. . . . . . . .. . •••••••••••••••••••••••• • ••••• • •••• • •••••••••••••••• • •• •• •••••••••••• • • 37.563 29.7õl 
Literatura infantil ................................ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 7.174 4.597 
Poli grafia •• • • • • • • ••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••• • . .. . • • • • • ••••••• • • • • .. • • • •• • • 155 359 
Rollgiõos •• • • • • • • •••••••••••••• • • • • • • • • • • •• • • • • • ••• • • ••••••••• . . ... • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • •••• .21 213 
Ciêocias o Artes ....................... .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••• • • • • • •••• 2.620 2.266 
Ciências civis • • • • ••••••••••••••••••••• • • • ••••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • ••••••••• • • • • • • • •••• 4~1 539 
Reservados • • • • • • .. • • • • • • • • •• •• • •• • •••••••••••••• •• • •• •••• •• ••••••••••••• •• •• ••••• ••••••••• 72 89 
Manuscritos •• • • • • •• • • .. • • • • • • - 2 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••• •• ••• • •••••• ••• • •• • ••••••••••••• • 
O~nenso . . . • • ... • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . ... ...... • • • • • • • • • • 74 104 

lpa] ••. . . . • • .. • • • •••••• • ••••• • • • • • • • ••••• • • .. .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • ••••• • ••• • • • • • • • .26 35 

~a.ates gcrU 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 318 255 

Cart ........•...•..•••.• ••..•••• ••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• • ••• • ••••••••••••• ... 7 6 
J ... . ...................... ..• . ....... • • • • • • • • •••••••••••••• • • •• • • • • • • • • • ••••••••• • •• ~3.57.2 40.439 
Revis tu ••• ••••••••••••••••••• • •••• • ••• • • • • • •••••• •• •• ••• • • ••• • ••• •••• • ••• ••• • • ••••••• • • • •• 38.764 36.622 

Scrma •••••••••••••..•••• •• ••••••••••••••••..•• • 141.824 116.701 



• 

'· • Repartl~io - 8ervl~os Culturais 

Movimento de leitores nas bibliotecas ao ar livre 

Leitores 

Bibliotecas 

1 
1951 1952 

Jardim: 

Constantino (a} ........ • ...... • • . .. ... • • ....... . . ..............•.• ......... • ..... • .... 8.945 12.657 
Guerra J unqueiro (a} ..................................................... ............ 9.745 7.566 
França .Borges (a} ................................................................ .... 12.C>t5 12.257 
J 61io de Castilho {e) ................................................................ 6.032 3.998 
Teófilo Braga ......................................................................... 8.866 8.060 
Non' Álvares (a) . ······· .............. .. , ..... , .... .............. , . . ......... . ... .. .. . .. 4.969 3.437 
António Feijó ( b) .................................................................... 4.705 3.'493 
Praça do Império .................................................................... 796 1.852 
Augusto Gil (a} ...................................................................... 7.025 5.997 
P raça J oão do Rio ....... ......................................... .................. 7.254 4.284 
Praça Afonso de Albuquerque (à) ......................................... ........... 795 -

Somas ..................................... 71.17' 63.601 

{a) - Encerrada na 2. • quinzena de Setembro. 
{b} - Encenada de l a 18 de Fevereiro, de 2 a 80 de Setembro e de 8 a 15 de Dezembro por impo

dimeoto do encarregado. 
(e} - Eocerrada dura.nte o mes de Setembro. 
(à} -Transferida em Julho de 1952 para a Praça do Império. 

Frequência geral de leitores nas bibliotecas 

Leitores 

Bibliotecas 
Dia Noite 

Cenlral ........... ..... ........................................................ 13.142 2.751 
s. Lázaro (a) ................................................................. 7.764 1.842 
Alcântara (a) ...... ............................................... ............. 9.684 3.092 
Poço do Bispo {b) ... ... .......... ...... ............. ... . ....... . ............. 4.105 2.709 
Duque de Loulé (b) .......................................................... 9.642 1.532 
Bairro Dr. Oliveira Salazar (b} .. ... ... ....... ................................ 2.938 2.024 
Bairro da Encarnação (a) .................................................... 5.416 1.909 

Soma .................................. 52.691 15.859 

Ao ar livre (Jardins) ........... ..... ..... ... ......... ......... ............... 63.601 -
J linerantes (e) ................................................................ - -
Batalhão de Sapadores Bombeiros (à) - -••• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Policia Municipal (d) ..... .... ............................. ................... - -

Total ................................... 116.292 15.859 

{a) - Encerradas DO mes de Agosto para limpeza, beneficiação das os~cics e férias do pessoal. 
{b) - Idem, no mês de Setembro. 
(e) - Não nos são fome<:!dos com a devida regularidade os respectivos mapas estaHsticos. 
(à} - Não nos são fornecidos mapas estatísticos destas bibliotecas. 

Total 

15.893 
9.606 

12.776 
6.814 

11.174 
4.962 
7.325 

68.550 

63.601 ---
132.151 



' ·a Repartl('ãO - ~erTl~88 "ºltnrals 

Volumes consultados nas bibliotecas 

Volumes 

Bibliotecas ---. 

Dia Noite Total 

Central • • •••••• • ••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••• • •• • • • •• • • ••• 1 ••• 23.736 5.185 28.921 
s. Uzaro •• • •••••••••••••••••••••• • ••••••••••• • •••••••••• • ••• • ••• •• •••••••••••• 7.764 1.842 9.606 
Alcàotan ••••••••••• • ••••••••••••••• • ••••••••• •••• ••• • • • •• • ••••••• •• ••••••••••• 9.684 3.092 12.n6 
Poço do Bispo ...... ................•...............•...•...•...••...••.••••.•. 4.105 2.709 6.814 
Duque de Loul~ .... .....................................••..••••••.. •••• ••..• . 9.642 1.532 11.174 
Bairro Dr. Oliveira Salazar ..... ............................................... 2.938 2.024 4.962 
Bairro da Encarnação ........................................................ 5.416 1.909 7.325 

Soma . .................. . ........•....... 63.285 18.293 81.~78 

Ao ar livre (Jardins) .... .................................................... 94.698 - 94.698 
Itinerantes ....................................................................... - - -
Policia Municipal •••••••• • ••••••••••••••• • ••• • •••••••••••••••••••• •• • •••••••••• - - -

Total •••••••••••••••••••••••••••••••••• 157.983 18.293 176.276 

Entrada de espécies na Biblioteca Munlcfpaf .eentral 
• 

1 
o 

1 1 

• 

1 
• f o -- .. e.o -';; .. c.. .. .. ... '-':l. Eapkiea -o"° E -

1 

a.V 

1 

~ 

1 
8 "' 

1 

o 
.,;..i o o e .. !-o u l:l 

. 
Volumes ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 1.353 95 16 4 1.468 
Opdscul09 .... . ..................... ..... . .. ....... . ...... . 4.819 55 7 24 4.905 
Fasc!culos •••••• • • • ••••••••••••••••• • •• • • • •• •••• • ••••••• 419 12 6 - 437 
Cartas ......... .. ........................... ............. 25 - - - 25 
Jornais •••••••••• • •• • ••••••••••••••• ••••• •• •••••••••••••• 22.212 - - - 22.212 
Revis tu ................................................. 5.658 176 31 - S.865 

Sc:>m.a . ... ................. . 34.486 338 60 28 34.912 

• • 



.&.ª Repartl~io- 8er-vl~os Cultural• 

Entrada de espécies nas Bibliotecas Populares 

• 
"' "' 

o .. e.o . e. -.. ..... 
Espécies 6 ~ o o-

o " .. u o = .. 
~ 

Volumes .......... ..... .. .. ......................................... 92 38 51 
Opósculos •••••••••••• •• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 28 338 278 
Fasclculos .. ........................................................ 99 11 13 
Cartas ...... ........ ......... ... ............... ................. .... - - -
Jornais ............................................................. 3.884 1.423 305 
Revistas .......... ... .......... ................................ ..... 396 306 227 

Sc>m.a . ..•........ . ..... .... 4.499 2.1 16 874 

• 

Movimento de leitores e volumes consultados 
no Arquivo Histórico 

Profissões L. 

Empregados do com~rcio e indústrio. ..... ...... .... .................................... . 1 
Estudantes ...... ........................ "' ................................................. 22 
Fuocion:l.rio ............ ... ............................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
Profissões liberais •• ••••• • • • • •• •••••••••••• •••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 24 

Soma •• • •••••••• •• •••••• • 56 

Movimento de visitantes nos museus 

-i3 
o 

'""' 
181 
644 
123 

-
5.612 

929 
7.489 

V. 

1 
29 
46 
86 

162 

Museus Vlsitant~s 

Da Cidade .. .. .. .. .. .. .. . . . . . . .. . .. . . . . . .. . .... .. .. .. . . . ... . .. . . .. . ... . ... . ... . ... . ... . ... . ... .... . . t .464-
I>e Rafael Bordalo Pio.beiro ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.8()5 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.269 



Subsídios e prémios concedidos 

Entidades 

Arligo $4.• - Outros e11C4l'gos: 

1) Subsídio ao Jardim Zoolósico 
2) Subsidio ao Jardim Botâoioo 

..... ....... .................. ............ ............. ............................. 
8) Subsldios a instituições e obras de assistêJlcia e de recreio e cultura: 

b J De recreio e cultura: 

Sociedade Nacional de Música de Càmara. ... ...... ...... ... ..... . 
Sociedade de Instrução de Campo de Ourique ... ............... .. 
Acção Nacional do ÔJ>Cta. •• , ••••••••••••••••..•.••••••••••.••••••• 
Sociedade de L{ngua Port'18\lesa ................................. . 
J uventude MusicaJ Po.rtuguesa .......................... . ........ . 
Recre:ativo Ginisio Clul:>e ........................................ . 
Federação de Caixas de Previdência ............................. . 
Grémio Nacional dos Edito.res e Livreiros ................ ..... . .. 

Dlspeodldo 

2.000$ 
500$ 

.3.000$ 
120$ 

2.000$ 
250$ 

2.ooos 
2.496$80 

653$10 

200.000$ 
20.000$ 

Saldo 

Atlético CluOO de Portu.gal ..................................... . 
Sociedade Naciooal de Mósica de Càmara ....................... . 2.000$ 15.019$90 14.980$10 

d} Subsidio ao Jardim Botln.ico da A,juda ......................... .. 

•> Prémios e condecorações: 

à) Prémio municipal de arquitectura e oonstruçêles - Edificações de 
1950/61 ....................... . ................................... . 

e) Prémios de ginástica e desportivos: 

Gropo de Xa.drcr. do Lisboa. ..................................... . 
Comandante do Batalhão de Sapadores Bombeiros (Prémios a 

l>c:>m l:>eiros) .... ... .•.....••..•.••••.•••.•.•......•••.•••••..••. 
Socied.ade Hípica. Port'18\lesa .................................... . 
Comandante do Batalhão de Sapadores Bombeiros (Medalhas a 

OOm t>eiros) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Comandante do Batalhão de Sapadores Bombeiros (Prémios a 

1:>iom beiros) . . • .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Lisboa. Ginásio Cl u l>e . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • . . . . . . . . . . . • . . • . . • . . .. 

l.OS5$ 

l.400$ 
5.000$ 

150$ 

819$ 
l.O~OS 

Federação Portuguesa do Ginástica .. ,. . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . .. . . . . 1.000$ 
Associação de Basquetebol de Lisboa . • . • • . . . . .. . .. .. . . .. . • .. . .. . 800$ 
Federação Portuguesa de Esgrima . . . . . .. . . . . • • . . . . • . . . • . . . . . . . . . . 600$ 
Federação Portuguesa de Ténis de Mesa • • . • • • • . . . . . . • . .. .. .. . . . .. 1.000$ 
Associação de Caçadores do Sul de Portugal . • . .. • . . . • • .. .. .. .. . .. 550$ 
Associação de Patin11Eem do Sul (Hoquei Internacional) . . . . . . . . 1..200$ 
Oube Nacional de Natação . . .. . . . . . .. . .. . .. . .. . .. . .. . . . .. . .. . . . .. 685$ 
Comandante do Batalhão de Sapadores Bombeiros (Prémios a 

bc>m beiros) . . . • . . • • . . . . . . • . . . • • . . . . . . . • . • . • • . . • . . . . . . . . . . . . . • . . SOOS 
Federação Portugucso. do TU'O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800S 
Federação das Sociedades Educação e Recreio •. . . . . . • . . . • . • . . . . • 1.000$ 

15.500$ 

10.000$ 

Oube dos Amadores de Pesca de Portugal • • • .. . • • . . . • . • . . . . . • • . . . 1.000S 
aut>e 100 à Hora. ........................................ . ....... 

1 
__ 850_S_

1 
19.489$ 

/ } Outros prenios, medalhas, diplomas, etc.: 

Upida Engenheiro Vieira da Silva ............................. . 
Lápida Conde de Moosa.ra.z .. , ............ .. ..................... . 

l.700S 
1.750$ 

23.600$ 

511$ 

Cunhagem de ' exemplares da Hedalha. da Cidade, de Ouro .•.. 
Impressão dos nomes nos diplomas dos premiados na Exposição 

•Imagem da Flor» ............. ............. .. .... · .. · · ·• · • .. · , ____ 

13
~:;~s$90 2.688$ 

Soma ................... . ............. . 

262$ 



8ec~io de Propaganda e Turismo 

Actuação 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ofícios elaborados 

Documentos 
Requisições elaboradas 
Guias emitidas 

• • 
entrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 

• • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. . . . . . . . . . . .. ...... • • •• • . . . . . 

Notas de débito • • . . . . ...................... 

• 
• 

• • • • • • • • • • • • • •• • • 
• • • • • • • . . . . . • .. . .................... . 

• • • • . . . 
• •• . . . . . . . . . 

Guias de receita . . . . . . . . . . . • • . .. • • • •• . ................................ . 

J ornais recebidos 
Recortes colados 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Publl cidade 

. .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ••••••••••• • • . .. 
•••••••••• • •• • . . 

. . ...... .... 
.. . . .. 

• • • •• . . . . . 

.. 

. . 
Nottcia.s para aefemérides> ••••• • ••• •••• •••••••• ••• •• •• ••••••• •••••••• • •• ••• • ••• • ••• •••••• ••••••••• 

An6ncios p ublicados: 

. . . . . . . 
• • • • • • • • • • • .. • • • 

Oireçção d os Serviços Centro.is e Cultura.is 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras 
Direcção dos Serviços de F inanças ... 
Direcção dos ServiÇOS Técnico-Especiais 
Direcção dos Serviços de Salubridade e 
Direcção dos ServiÇOS de Abastecimento 

Edificaçlles Urbanas 
. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 

N6mero e importlncias referentes a cada pubücação: 

. . 
... 

. . . • • • .. ... • • • • .. . 
• . . . . 

• • • • .. .. 
• • .. ... • • . . . . . . . ... 

788 
671 
603 
881 
48 

804 

4.941 
4.166 

816 

80 
240 
79 
67 
41 
11 

Diário '"' Di4rio de 
GovMno 
Lisboa 
Manhil •• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . ......... JSO • • . • . • . 16.255$00 
• • • • • • • • • • •••••••••••••••••••••••••••••••• 

• • • . . . • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • . . .. • d11 Notícias 

PoJ>ular 
JONUJJ do Comércio 

Didrio da 
Didn"o 
Diário •••••••••••••••••••• •• ••••••••••• . . . . . . . . . . . . 

••••• • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . .. .. . .. . . . . . • • • 

. .. • • • 
• • . . ••• 

• . . . . . . . . • ••••• 

. ... 
• 

• 
• 

• • 
• • 

Novidades 
Rej>ública 
Primeiro de 
Século 

Janeiro ....................... ..... .... ...... ..... ... . 
••••• .... .. . . • • • 

Yo.r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . •• • ••• • • .. • • • • • • ............................................... 

14 • • • . • 1.896$20 
16 1.084$00 

191 • • . . • 19.909$50 
16 • • .. . . • 1.153$70 
14 . • . • . . • • . . • . • • 1.401$00 
14 • • • .. • • . . 1.628$00 
18 • . • . .. • 886$00 
1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:81$00 
94 • • • • • .. .. • 8.660$60 
14 • • . . • . .. • . . • • 1.268$10 
1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 199.$.80 Di4rio de Coimbra 

Notfcúu de S vora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 184.$00 
Somas ............. .... ... ----5·1-s- . . • . • . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . ----64-·.·1-99-"'s'"20'"· 

lmportàucias concedidas para publicidade e propaganda: 

Rddio • .................. • • Nacional 
Legião Port14gUMa • • .... • • • • • • • • • • • • • • • 
R evista Comércio Portugu6s • . . . . . . . . . . . • . . • • 

... • • • • • • • • • • • • • • ...... • • • • • • • • . . . . . . . . . . 
. . • • • • • • • • 

• . . . . . . . . . . . • •• • . .. 

• • • ... • • • • 
• • ........ ...... . ..... • 

• ••• • • • •••••• . . • . .... .. . • •• • • • . . • • • . .. 
Didrio de Luanda 
Boletim da Puca 
Lisboa e o seu Distrito • • • . . . . • • • . . . . . . . . . . .. . . . . ..... ... • •• 
Lãsbon...Cou~r .. . ......... .. ....... ....... . ............... . ......... . . . . . 
Jornal tk Pescador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Yoz ....•........ . ......•.....•...... ..... . .. . ...............•...... .. . ... 

/,fadrid 
6la11hà 

• • • • • • • • • • • • • • • . . . • • • • • • • • • • • 
. . . . 
• • 

. . . . . . . . . .. ..... ....... ... . 
• • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . •• .. 

. ......................... . 

... ........................ 

. . . . . . . . . . ... . .. .. . ..... Pueblo de 
Didrio da 
Novidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ .. . . . . . . . . .. . . ........... . 
Comércio Luso-/Wiano .•• • •.•. 
Jornal do Combcio 
Revista Tr4nsito . • • .. 
Port ugal W c/con1u 

. . 
Y ou 

. . .. . . . . 
• • 

. . . 
• • • 

• • • • • ... 

........ • • . . . • • • .. .. ....... 
• • • • • • • • . ..... ... . . . . . . .. •• . . . . . . . . . . . . . . . • • . . 

.. . . ... • • . . • • 

Total ...................................... .. 

50Õ$00 
400$00 
500$00 
'160$00 
800$00 

6.000$00 
10.000$00 

600$00 
2.300$00 
8.500$00 
6.500$00 
1.000$00 

500$00 
800$00 
800$00 

11.800$00 
45.250$00 



~ec~ão de Propaganda e T11rtsmo 

«Diário Municipal» 
Originais Ie(;ebidos para publicação: 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.208 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 670 
Direcção dos Serv-itos de Finançu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . • . . . . • • • . . . . . • • • • . . • • . . . . . . . . . • • • . . . . . • 600 
Direcçã.o dos Serviços 1ºécnico--EspecialS . . . . . . . . . . . .. • . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • • . • 26o4 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urba.nu . • . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. 1.172 
Direcção dos SeMços de A'biastecimento . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . • . • . . . . . . • . . • . • • . . • • . • • . . . . . . . . . • • • • • 148 

Soma . . • • • • . • . • . • . . • • • • . • • . . . • . . . • . . . • • • • • . • . 4.047 

Números emitidos desde o o.• 5.001 a 6~805 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . • 805 

Quantidades de exemplares ........... ......... .. ....... ........................................... 162.600 

«Revista Municipal» 
Números publicados .. ............... ...... ................................ ........ ... .............. 49/1)()/61/62 

«Anais do Município)) 
Foi publicado o referente à gerência de 1951 e tirados exemplares .... . .......................... . 

, 



• 

QIRECÇÃO 

D OS 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

l\1APAS ES T AT 1ST I COS 

• 





2.ª Repartl~ão - Arr11amentos 

Obras novas executadas em pavimentos (construção ou reconstrução) 

De5ignação 

aJ- Empreitadas lnloladas i ates de 1952 e ainda 
nlo concluldas 1 

Construção de anw.mentos junto à Igreja do Santo Con-
destá.veJ .. . ... •.. . . ....•..•• . . .. •. •. .. .. . .•• •• •. •. •. 

Pavimcntaçlo dum troço da Rua de Alcolena e cons-
trução de colector na Encosta da Ajuda ......... . 

Construção do arruamento do acesso ao Cemitério dos 
Olivais ...............••. . .•• . .•....... . •... . .. . . . .. . 

bJ - Emyreltadaa Iniciadas aates de 1952 e con· 
clu das em 1952: 

Obras de arruamentos cm Cemité.rios .. . ............ . . . 
Construção do calçada do cubos na II Circular e Ave-

nida JnfAnte D. Henrique - 8.• fase .. ... .... ..... . 

F aixa de rolage m 

~ ., i Pavimentos ~ 
" oS o o º " co ,m o=: h.às o hCl:I e.-. 1.--------1 "'° " • c;"Q • 1·u.'« • 1·0.- ... • • • 
~ I u co "'j"' co z

1
.,. co E~ j "' 0 , -~ I u. - • .,, ~ • -o..o • "a=> e . ~ • - . - . 

~ E§ ã S§s S§<iã)S'<;l<TE~ , .,. SI "' ~ E 
.... '• · .D • • " o . o . .. ,_ :.. 8 :... v _ ...... '"6- = E!--E '-
., 8 ~ ~ ~ 1-< ., ., r 

4.041 

304 2.>43 

700 2.963 

430 1.563 

400 1.831 

12 

-

-
14.452 

2.343 

-

3.664 

12 

2.3<13 

-

3.664 

14.452 

388 

50 

300 

210 

200 

Passe ios 

Pavimentos 

o o 
~ • o • - . 

.:-. 1 .,. .. 1 .,. !! 1 .,. u . ..., . o . 
;;s ~ e i-- s 

601 

484 

425 

- 601 

484 

425 

Construção de calçada de calcMio vidraço, grés ou gra· 
nito mi6do cm divcl'$(]S locais .......... . . ... ..... . - 205 1.380 1.380 

Reconstrução das Ruas Silva Carvalho, da Bela Vista, 
à Graça e das Travessas do Olival, à Graça e da 
Senhora da Glória .... . ...... . ..........•.. . . .. ..... 3.157 4.019 1.278 

Empreitada de tcrraplenagens, esgotos e pavimentação 
da Rua 86 e parte das Ruas 86, 87 e 40 da Cé-
lula 4 de Alvalade .. . .••. ..... • ............. .. ... . 4.828 11.89'7 

Pavimentação do Impasse da Rua do Cruzeiro .. . .... . 
Construção de arruamentos no Bairro da Encosta da 

Ajuda ... . . ... . . . . , . ... .. . .. ...... .... ....• . ...•.. . . 
Construção da Alameda Central do Parque Eduardo Vil 
Obras de arruamentos em Jardins .. .. ................. . 
Terraplenageos e esgotos de arruamentos na zona do 

V aJ e Escuro - 1. • fase . . . . • . . . . . . . • • • . • • . . . . . • • . . •. 

e) - Empreitadas lnlcl1d11 e conoluldaa em 1962: 

97 

20.000 

Rectificação dum troço da R ua Conselheiro Ferreira do 
Amaral •. • • . . . . • • . • . • . . • • • • • • . • • • • • • . • • • • • • . • • . . • • • • • 4.2()() 

Construção de ramais domicill&rios de esgoto no Bairro 
de Casas Económicas da Ajuda .. .. .. . .. . . .. .. .. . . . 2.500 

A transportar •. . .. . .• .. . . . 37.176 

414 

4.440 

33.711 1.m 

1.302 

-
-

-

1.980 10.370 

-

-
145 

4.250 

-

- 4.440 -

- - -
1.302 20.884 :.n.066 

12.350 300 4.503 4.503 

2.500 

145 2.485 
4.250 -

4.+40 

9.089 

1.100 

200 
41.950 15.527 

<m 3.738 4.410 
-

632 632 
8.697 3.738 12.435 

T o tal geral 

~ 
:to .. . 
e u 
~ 1 • 
~ e .... .. 
i!! 

388 

354 

1.000 

640 

600 

205 

3.457 

7.328 

560 
2.485 

97 

29.089 

5.300 

2.700 
54.203 

~ 
C$ s . 
u .. 1"' .. .. 

·<!! e 
> 
~ 

613 

2.827 

288 

201 

470 

Importâncias 
dlspendldas 

93.260$ 

141 .469$75 

87.689$50 

4.089 813 213.651$10 

14.452 331 767 .S94$50 

1.380 242 34.730$90 

16.853 2.584 1.227.777$80 

4.555 
4.250 

-

4.440 

632 

147 

617 

-

720 

-
54.385 5.419 

583.732$10 
6.045$30 

17.952$28 
271.<l-03$60 
37. 146$40 

302.fi68$75 

512.862$ 

117.797$40 
4.416.081$38 



Designação 

Tmnsportc ............... . 
Coost.rução de calçada de cubos no arruamento Mosca-

vjde-Beirolas ............... . ...... .. ...... .. ....... . 
Coostrução dum troço da Avenida Marconi ....... .. .. . 
Pavimentação da Avenida S. J oão de Deus, Avenida 

Madrid e outras da zona a Norte da Alameda 
D. Afonso Henriques .. ... . ... ... . ................ . 

Construção de logradouros comuns junto à Avenida 
João XXI - n.•• 1 e 2 .... ...... ... ........... . .. . 

Pavimentação dos arruamentos da <:é.lula 7 e outros de 
Alvalade .... ......... ... ... . . . . .......... · · · · · · · · · · · 

d1 - Empreitadas Iniciadas em 1952 e ainda nlo 
conoluldas: 

Obras de arruamentos em Cemitérios .. .......... . .... . 
Construção de calçada de calcário vidraço, grés ou gra-

nito miúdo cm diversos locais ... . ................ .. 
Reconstrução das Ruas da Escola Politéc.nica, da J.iise-

rioórdia, do Alecrim e outras .............. ....... . 
Reconstrução dum troço da Calçada de S. Francisco .. . 
Construção da Rua C e dum troço da Rua de Alcolena 
Pavimentação definitiva de arruamentos da Encosta da 

Ajuda - 2. • fase ................................... . 
Reconstrução do Largo Rodrigues de Freitus .......... . 
Rectificação dum troço da Calçada da Quintinha ..... . 
Construção de a.rruamentos da Célula 8 do Sitio de Al-

valade ............. .. .. ......................... . . . . 
Empreitada de constnição de arruamentos no cruzamento 

das Avenidas dos Estados Unidos da América e 
de Roma .. ......... .. .. . .......... ................ . 

Faixa de rolagem 

•I) .,, o t./) 

~ e :g f>avimentos ~ 
CD O CO O O O C~ --------1 00 .. 

'"' - ' "" \~ \ t";I ·- ... -• (,). .., • (.). .... • C> • ..... • 
i:; u (IJ ~10" .... 10"' <V E~ I O" c u ~ 1 . 'O~ . -o.e . 'O:;) e . s . ·-e' o . - . .! 1 . 
o. E Se E e: 6 e:-·- E ·- O" . 1 O" '" "' o. E 
.. - ::l e ::l "C:O e 1 " .. - 1 .. i: [L. S i. V t:.. .o....... CS • ~ 0 · 0 • t 
., 8 t;e~cs:-s., 
~ ~ ~ ~ 

Passeios 

Pavimentos 

o o 
t> • o . - . 
.:;lo-·; IO"SIO" 
<J . V) .o. 
<õE.,2EÍ"'6 
u ""' 

37.176 33.711 

200 

1.278 1.302 20.884 21.066 

10.489 

41.950 15.527 8.697 3.738 12.435 

-
6.247 1.740 

1.065 180 

2.SIO 6.111 

528 3.449 -

220 

4.432 
1.327 
1.160 

810 
604 

8.400 

617 

4.706 3.086 
1.122 260 

202 5.891 
500 -

1.426 -

- -
l 7.T77 9.500 -

-

16.481 

5.930 

14.731 

840 4.350 5.000 
3.623 -
- -

202 
1.000 
1.426 

16.633 

soo 

2.000 

10.489 

16.481 

5.930 

14.731 

9.350 
3.623 

16.835 
1.000 
1.426 

-
3.100 

2.849 
450 

500 9.278 

1.200 

110 

797 

7.300 

250 

764 11.520 

2.700 
650 
580 

100 

2.580 
951 

10.247 
soo 
698 

500 4.000 2.500 

2.000 

2.849 
450 

9.278 

797 

7.30o 

250 

11.520 

2.580 
951 

10.247 
500 
698 

2.500 

Total geral 

.,. 
e: ., .., .. . 
e u 
... 1 • 
g. 8 ... ... 
~ 

54.203 

200 
9.347 

1.565 

3.710 

528 

330 

764 

7.132 
1.977 
1.740 

Tl.082 
810 
704 

12.400 

17.T77 

4.TlO 

2.720 

8.000 

~ .. .. - . ... ~ I"" ... e . <.- E 
> 

"' o. 

::l • 
V -
e 1 • .. e 
..-l 

Importâncias 
dispendldas 

54.385 5.419 4.416.081$38 

13.338 
450 

339 742.984$20 
405 204.472$ 

25.759 

6.727 

22.031 

420 

610 

18 

250 320 

11.520 460 

11.930 2.882 
4.574 565 

27.082 
t.500 
2.124 

3.000 

2.000 

2.831 
833 
267 

922 

617.961 $ 

334.700$90 

392.214$ 

37.327$90 

370.248$ 

1.386.796$70 
399.356$ 
31.320$ 

996.542$30 
146.935$75 
126.350$40 

165.315$50 



2. ª Repartl~ão - ~rruamentos 

eorectores de esgoto em alvenaria, betão ou manilhas, sarjetas 
e poços de visita, executados em 1952 

• 

Designação 

a;- Empreitadas Iniciadas antes de 1952 e ainda nlo concluldas: 

Construção de arruamentos junto à Igreja do Santo Condestá.vel ...... .... ..... ... . . 
Pavimentação dum troço da Rua de Alcolena e construção de colector na Encosta 

da Ajuda ... . ............. . . . .......... .... . . ............ .. .. .. .. .. . ............ . 
Construção do arruamento de Acesso ao Cemitério dos Olivais .......... ... . . . ... . 

b) - Empreitadas Iniciada• antes de 1952 e concluldas em 1952: 

Obras de arrua111eotos em Cemitérios ........... . .................................. . 
Construção de calçada de cubos na JI Circular e Avenida Infante D. Henrique -

8.ª fase ..... . ............... ......... .. .... . ....................... . . ....... .... . 
Reconstrução das Ruas Silva Carvalho, da Bela Vista à Graça e das Travessas do 

Olival à Graça e da Senhora da Glória ...................................... .. 
Empreitada de construção de ramais domiciliários na Célula 7 ... .. . . .. .... . . ... . . 
Empreitada de terraplenagens, esgotos e pavimentação da Rua 86' e parte das Ruas 

86, 87 e 4.0 da c:élu.la 4 - Alvalade .......................................... . . 
Construç.'io de arruamentos no Bairro d~ Encosta da Ajuda .......... .. . ..... . .... . 
Construção da Alameda Central do Parque Eduardo VII ................... .... .. . 
Obms de amiamentos em jardins ...................... . ..................... .. .. . . 
Terraplenagens e esgotos de arruamentos na zona do Vale Escuro - l.ª fase ... . . . 

e)-Empreitadas Iniciadas e concluldas em 1952 : 

Colectores de manilhas 

..... -e" 
o 

142 -

209 -
26 311 

-

53 

6 

65 

o ..,._ 
!! 
o 

20 -

- -

405 9i 

93 -

426 - 458 
57 -

125 

Colectores 
de betão e alvenaria 

108 -

g 
" e 

o 
X 
~ 
e" -

150 -

"' .. 
'º S' .. 
"' ., .. 
!; 
:;) . 

-
-

20 

107 

156 -
37 38 -
26 - - - -

170 -

- ., 
~ , g o .. 
i-' e 

73 

148 
20 

567 

93 

t.308 
394 

275 
156 
75 
26 

170 

1 

4 
4 

18 

6 

67 

46 

46 
4 

1 

1 

29 

11 
12 
6 
1 
8 

: .,. ·- ~ º"" =·. .. ..,, 
- e ..... 
o o. 

''"" S!ô -

7.570$ 

12.982$50 
12.892S50 

78.252$90 

8.182$80 

l!W.892$70 
55.875$ 

229.162$70 
32.753$22 
25.938$30 
3.998$50 

58.494$18 

23 Rectificacão dum troço da Rua Conselheiro Ferreira do Amaral .. . .. . . . . .. . . . . . . .. . - - 190 - 135 - - - 811 15 101.470$ 
Construção de ramais domiciliá.rios de esgoto no Bairro de Casas Económicas da 

Encosta da Ajuda .. .. .. .. .. .. .. .... .. . .. .. . .. .. .. . ... .. . .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. . .. 5.407 357 - 253 - - - - - 6.017 - 18 403.133$79 
Conslrução de calçada de cubos no arruamento Moscavide-Beirolas .. ... .. . .. . .. .. . - - - - - 202 - - 130 332 - 3 88.380$ 

1 -='5.~1s~~··-~1=31·•-~9=5s=•-~7~7~3•-,...1.~19~111-~~~s•~~3i~o·•-_~·•-~2~57=•~1~0.-46=31~~2~19=1-~1o~s·1....,1~.30=3~.9=7=9$==09 A transportar ... . ................ . 



• 

Colectores de manilhes Colectores "' de be tão e alvenaria o .. 
" !'! o 

= "' 
,...... 

"ti ·-~ ·- .. ·- .. .. e ... ·- ., ... .... - "' - "ti > "ti s ~ ~ "' .. o " c:: ·-
Designação ..... ~ "' ~ o o 'º - 1 .. "' 1 ~ ... 1 .. ·~ "'O - - .,. o - "ti ~ t: CI - "' ..,. 

~ 8 " -" u . ... o ... - - - - - o I'"' e o e .. e 
8 8 !. !. e o ... ::> o ::> o. ~ o o o X X "' .. <> ,S'Ti o "' .. o 
~ ~ ~ ~ ~ "' ~ ~ .. - Q. - .. .. 

!. - - - ·e-!. a " - o .. 
0 1/) 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.784 731 958 773 1.197 445 320 - 257 10.463 219 105 1.303.979$09 

Empreitada de construção de um troço da Avenida llfarconi ....................... - - 50 - - - 250 - - 300 9 5 72.718$ 
Empreitada de pavimentação da Avenida S. João de Deus, Avenida Madrid o 

outras da zona a Norte da Alameda D. Afonso Henriques .......•.•.•••.... .. 20 - 51 - - - - - - 71 15 - 9.341$90 
Coostruç.'to de logradouros junto à Avenida J oão XXI, n." 1 e 2 . . .....•••.... . . - 284 - 259 (j/ 36 - - - 646 37 9 50.055$ 
Pavimentação dos anuamcntos da Célula 7 e outrQI do Sitio de Alvalade ........ 29 - 81 9 - - - - - 119 2 - 15.705$80 

dJ- Empreitadas Iniciadas e m 1952 e a inda nlo conclu ldas : 

Obras de amwnentos cm Cemitérios - - 8ô 404 134 - - - - 624 35 14 104.876$50 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Reconstrução das Ruas da Escola Politécnica, da Misericórdia, do Alecrim e outras 214 141 229 104 1.503 271 - - - 2.462 57 34 511.743$30 
Reconstrução dum tr~o da Calçada de S. Francisco .......... . ....... . .. . ........ 45 - 76 - - - - - - 121 24 - 38.144$ 
Construção da Rua • • o dum troço da Rua de Alcolcna ..... . .............• . ... - - - - 153 - - 200 - 353 - - 108.679$80 
Pavimentação definitiva de arruamentos da Encosta da Ajuda - 2.• fase . .••.•.... - - 21 - - - - - - 21 5 - 3.284150 
Reconstrução do Largo Rodrigues de Freitas ........•.......... .. ..• . ... . •......•• 12 9 16 - 95 - - - - 132 5 5 22.290 
Rectificação dum troço da Calçada da Quintinha ............... ... ................ - - 49 - - - - - - 49 10 7 4.995$16 
Construção de anuamentos da Célula 8 do Sitio do Alvalade ... . .................. - - 200 - 200 - 35 - 280 715 - 9 188.995$ 

Em'W~~: :: Ac:a~~: ~: ~~~~. ~~- ~~~.e-~t~ -~. ~-~~~~. ~~- ~'.:':~~ - 262 464 - 4-02 - 250 - 260 1.638 20 24 306.436$30 
Emp~itada de construção du Ruu 2 a S o dum troço da Calçada da Picoole.ira - - 13 - 480 - - - - 493 - 14 118.776$ 
Empreitada de construção de logradouros co.muns junto à Avenida J oão XXI .... - 490 - 230 120 95 - - - 935 - 9 76.590$ 
Empn)ítada de CO!l$trução du1n troço da Avenida 2.8 do lilaio, acesso ao }lospital 

24 165 74 263 8 3 132.940$ Escolar .... .... . ........... . ... . .. . ..... . ............... . .. . . .. . . ............ .. .. - - - - - -
Construt.ão da Alameda Central do Parque Eduardo V I l - 2.• fase ..••.. •• . . ...•.. - 100 - 210 - - - - - 310 14 6 22.200$ 

Somas ............................. 6. 104 2.017 2.318 1.989 4.351 11+7 1.020 Z74 797 19.717 460 244 3.091.750$33 



Terraplenagens Fundações 

~ 
o --"' e o .. o 

·~ . 
... e Oesignac;ão .. -.. . " . .. .;. .. u ·- O' ,,, O' 

> .. "C ... 
~ e 

.. . = . u E ~ e o E .. 
(.:! "" ~ o .. o:: '!'! 

~ 

1 - Trab:llhos rcalizad05 por empreitada ............... 15.941,911 5.251,47 19.217,17 12.819,09 

2 - Trabalh05 realizados por administração direclll: 

a ) Brig:ida.s .......................... . ....... ... .... 15.755,454 13,03 - 1.257,16 
bJ Cantonc1ros .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.62(),SO'l 600,99 3~,56 -

Somas . . . . . . . . . . . ....... 38.317,872 
1 

5 934,49 19.637,73 l-t.076.25 

Tcrraplenagens 
1 

Oesignai;;lo 

., .. . .. 
.:?~ 
;:> .. 
~ .. -.. -o. ::> 

a.º Reparct,ão - .&rr11ame11tos 

Trabalhos executados na conservação de 

Assentamento de faixa de lancil l'avilllen os - - .. -• ..c Faixa de rolagcm -• u 
-e- -.. o 

Betuminoso ...... 
"' ..... ~ ~ ~ e]-' - "" - o .. • • • • • o...: o ...: o . o • o . e • 

" ' o - - - u " E 
.. o E o o <>.e .. . .. . • .. • • e.., - · - . • - -- . S ó-~E ~e ~ E _e _ e .. .. O' - "' ·- O' .. e " .. E ·e: cr ..., 

~ e = o .. ..... - ...,~ - . ·-"'O • o 
~ e .. ,.: • I! . .. ... e :! O' - " E 

. 
• • • ô .. e ,. e .... -o o o .. u c uª e.: .,. ·-

.. _ 
. e: 

:i .. !Q ..!. i! - e .; o . ~ 

~ 
., 

~ .. i- e :s .. 
< E- .. IJ)"O 

"' > 
IJ) .. .., 

o:: 

8.505,34 3.426,55 16,50 629,58 612.059,13 3.272,27 49.6-10,71 41.117,43 - 3.263,77 9.27>,51 12.539,28 S,02 109.574,71 
. 

1 
27.881 .. ~ 5.253,48 - - - - - 12.962,96 28.332,98 - 45.388,55 59.492,95 101.881,50 94,75 174.153,25 

1.328, I 5 - - - - - 5.271,79 24.357,46 2.585,22 - - - - - Yi.21.t,47 
' 15.086,97 3.426,55 16,50 629.58 6 2.059,13 21.507,02 102.331,15 74.583,71 - 48.652,32 68.768,46 117.420,78 99,11115.942,43 

J . 

Trabalhos executados na conservação de esgotos 

Sarjetas- Substituição de ..... .. .. 
t .. .. o o -u - .. 

u s ~ .. .. .. o .. - .. .. .,.., o.., -.. .. o.,. .. º • .. .. .. .. e .. .. .., a'.2 .. .., - ~ "". 8~ oc " e .. .., 
\~ u::> ... _ .., ... -.. 'º > e · = <> ::> .. ::> w;::> ... .. .. ... ·-.. ·- .. 
e ...J .. - IJ) 

., o -
"''~ Cascóes ·-<>-.. u -.. -..... .., .... 

e " o - .., -.... .,..,.., o .. - "' eg c .... . • ::> - --.... o . co ee ~ ... .. .. e Q < ., 

1 
1 

o ~ . "' ..,. . .. - =" .. o " . e.E eà .. 
o:: Q 

Alvenaria 

o o 
\ ..-:J \ d .,. <> • 
::J - c: U .. -.. -; o • . 
e e.E 
o ... u .. 

T otais gerais -
Passeios 

o •• 
Calc:llrlo ou grt s .. o- o e -" -.. e"" o 

"" o - ~ .. "' .. '3. . e ... e • .. .;. e" . o il ... . ... ..., _ 
s W? • E. :i~ -: o u . 

~ cT - • • "C • o ... ·; O" .. O' -a.e c e e Cli e -- e .. e ... - > c <> • .,. . .. :s o " :s u ..c .. :;; ..., :s O' r. e • t: i:.. .. -·- O" ºE f- E e. .. .. .... .. 
o . - ;:a i! .... ., < o.a ; é ~ 

" .. 
8 

.., 
o:: 

10.830,23 8. 19-t, 16 57,65 10,84 19.092,88 15.941 ,911 1.861,385 2.059, 13 128.667,59 12.583,97 

5.898.45 1.280,20 2.371,84 175,07 9.725.~ 15.755,454 63,509 - 183.878,81 -
5.290,88 12.~19,46 444,:0S 18.154,89 6.620,507 49,527 - S0,369,36 -

22.019,SG 21.893,82 2.874,~ 185,91 46.973,31 38.317,872 l.9n,421 2.059.13 362.915,76 12.583,97 
. 

Colcctorcs 
- --. 

Assentamento de manilhu - -
o -l I! 

~ 
... 

t 
.,,,.... 

• - . • o . .,., ...: 
~~-: 

• -" O' ~ .-: o - ~ l!! _; a e 
~ "' . ~· . a.é õ e õe o· e o · o ,._ e .., e fo< 

o -• A o e 
l<l 

12.903,71 J.579,20 518,55 1.005,65 519,85 3.623,25 10.736,91 
302,34 87,36 7,20 - - 94,56 195,46 

13.206,05 1.666,56 525,75 1.005,65 519,85 3.717,81 10.932,37 

1 - Trntxilhos re:tliiados por empreitada .......... ..... 31.551,315 8.251,380 1.692 - 866 210 IM 134 112 6.208,56 J.085,10 4C) ,233 301 ,~2 
2 - T rabo lhos roalítados por 3dministraçõ.o dirccta .... l--.,,,1;-. 9.,.,1:::2:'-'., l:-::5,.21_ ---,,..,,,,,,1-'::,64=51 l----:-::,,,7:5l l- - -----l----.,,5,..,1,1 ____ ,.,.5,,,.11 ___ --,..,,29:l-----:-:-2~1 1 1 ___ ......,.,,19,1 __ _,,.=2~,.n'.30;:l---:-•7.,,,6,..,60=r;:I --J , 5121 __ -;:.,2,,,I,:.• o,.,7;;0 l--,,,,...;=:;;...i--,.-,""'°7"1--.....,.~""°l---:-::,,.,-.,,,. ll---o;-;:-:;,-l--:;-:;-:-;t-;:-;-I--...-:<~:;::; 

Somas .. ... .. .. . . ..... .... 33.463,467 8.252,985 1.767 - 917 :.161 143 155 131 6.232,86 1.161,70 - '41 ,745 322,712 



"' 2 .. 
8 
""' z 

Designação 

737 Reconstrução de arruamentos do Bairro da En--camaçao .......... . ..•...........••....••..... 
738 Construção de ramais domiciliãrios no Bairro de 

Casas Económicas da Encosta da Ajuda .... 
739 Pavimentação definitiva de arruamentos da En

costa da Ajuda - 2. • fase .............•...•.. 
740 Forn~cimento de cubos e paraleleplpedos de gra-

nito .... .. ... . ........................... · · . · · · 
741 Fornecimento de ladrilhos asfálticos .•••••••...... 
'742 Construção de passeios em arruamentos do Sitio 

de Alvalade .... .. ........................... . 
743 Construção de calçada de cubos no arruamento 

ltioscavide-Beirolas ........................... . 
744 Construção de calçada de c:alcário vidraço, grés 

ou granito miúdo em diversos locais ....... . 
745 Rectificação dum troço da Rua Conselheiro Fer-

reira do Amaral ............................. . 
746 Reconstrução do Largo de Santa Bárbara e da 

Rua de Arroios ............................. . 
747 Reconstrução da Rua da Pai: .......•...•••..•... 
748 Conservação e reconstrução de pavimentos e esgo-

tos da Cidade de Lisboa •...............•.•.• 
749 Rcc:onstrução da Estrada de Benfica •........•... 
750 Reconstrução da Rua da Lapa ....•............... 
751 Construção de arruamento no cruzamento das Ave. 

o.idas dos Estados Unidos da América e de 
Roma .. . .......... . ................... · · .. · · · · 

9. • Rep~rtl~ão ,- .Arruamentos 

Pro.jectos elaborados 

Arranques 
e terra

plenagens 

• • 

• • 

209.687$ 

•• 
• • 

. . 

. . 
• • 

64.500$ 

115.450$ 
21.190$ 

• • 
80.442$50 

115.100$ 

180.000$ 
• • 

• • 

51.000$ 

1 mportânclas 

Esgotos Pavimentos 

• • 1.500.000$ 

472.500$ •• 

213.851$26 2.504.01 1$74 

• • 

• • 

•• 

•• 

93.580$ 

148.480$ 
68.140$ 

3.852.039$ 
79.396$ 

115.250$ 

390.762$90 
• • 

• • 

10.050$ 

1.000.000$ 
51.000$ 

350.129$20 

1.106.800$ 

410.900$ 

431.052$ 

723.870$ 
86.470$ 

5.859.650$ 
6.143.615$ 

341.850$ 

499.437$10 
296.000$ 

2.50.000$ 

113.950$ 

Outros 
trabalhos 

• • 

• • 

•• 

• • 
• • 

• • 

• • 

• • 

•• 

• • 
• • 

288.311$ 
• • 
• • 

•• 
• • 

• • 

. . 

Orçamento 

1.500.000$ 

472.500$ 

2.927.550$ 

1.000.000$ 
51.000$ 

350.129$20 

1.106.800$ 

410.900$ 

589.132$ 

987.800$ 
175.800$ 

10.000.000$ 
774.200$ 
572.200$ 

1.070.200$ 
296.000$ 752 Fornecimento de emulsão betuminosa .....•...••• 

753 Fornecimento de gravilha.s calcárias grossa e 
mitlda, granulos de calcário e calcário vidraço 

754 Ligação provisória da Avenida Columbano Bor" 
dalo Pinheiro à Rll4 do Crunpolide ...•. . .... 

755 Construção de placa central na Avenida da Re-

plÍblica ·· · · · · · · · · · · · · °Ã · t~~~~ ·::::::::::: l-:8"'3=-1.""m=$""5o'' -=s...,.4,.,.44.,...:04"". ""9"'$ 1""6l 21.::~~:04 • • 
288.311$ 

250.000$ 

175.000$ 

286.500$ 
21.995.711$20 

Observações 

Não foi a concurso 

Sem efeito 

Sem efeito 

Sem efeito 

Conservação 
Conservação 

Conservação 
Conservação 

Sem efeito 

Adjudicações parciais 

ConservllçâO 

Conservação 

Importância 
da 

adjudicação 

• • 

449.500$ 

2.449.284$60 

• • 
51.000$ 

254.140$40 

706.400$ 

• • 

•• 

• • 
• • 

8.300.000$ 
• • 
•• 

784.000$ 
• • 

• • 

• • 

• • 
12.994.325$ 

:l 
e o .. 

~t 
eº <:lg 
Z8 .. ..., 

7 

M~dia 
das 

propostas 

• • 

467.766$44 

9 2.714.005$ 

9 

11 

-

• • 
• • 

274.766$ 

863.308$81 

• • 

• • 

• • 
•• 

7 9.057.113$ 
•• 
• • 

12 944.681$ .. 
- • • 

•• 

•• 
55 14.321.640$25 



"' 2 ., 
E 

•;;J 

z 
Designação Arranques 

e terra
plenagens 

lmportãncias 

Esgotos Pavimentos Outros 
tTabalhos 

Orçamento 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 837.369$50 5.444.049$ 16 21 955.235$04 288.311$ 21.995.711 $20 

756 Reconstrução das Ruas da Madalena, S. Mamede 
1 ao Caldas e Conde de Penafiel ............ .. 

757 Armnio da Praceta terminal da Avenida 5 de 
1 Outubro ............................. ......... . 

758 Reconstrução das Ruas de Santa L uzia e do I n-
1 fante D. Heoriq ue ................. .... ... .. . . 

759 Fornecimento de betumes puros ............ .. ... . 
760 Canalização de vala junto à Praça de Moscavide 
761 1Construção dum troço da Avenida Marconi ...... 
762 Reclificação dum troço da Rua Ferreira do Ama-i ral {Alteração) ...... . ...................... .. 
763 Construção de c.oleetor para serventia de lotes da 

1 Avenida J acinto Nunes ................ ... .. . 
764,Fomecimento de faixa recta e curva, lajes vergas 

e pias para sarjetas e caldeiras para árvores 
765

1
Fomecimento de manilhas e acessórios de grés 

766,Rectificaçâo dum troço da Calçada da Quintinha 
767 Construção dos arruamentos do jardim da Praça 

1 Ant6nic:i Sardinha . ......................... .. . 
768 Escadas junto à Igreja do Santo Condestãvel . ... . 
769 Fornecimento de cubos e paraleleplpedos de gra-

1 nito ............................. ...... ....... . 
770 Construção de calçada de calcãrio vidraço, grés 

1 ou granito miúdo em diversos locais . ...... . 
77 HObras de am1amentos em Cemitérios ............ . 
772 'Construção dos arruamentos da Célula 8 do Sitio 

de AI vala de .................................. . 
773 iFomecimcnto de faixa recta, curva, lajes, vergas 

e pias para sarjetas e caldeiras para árvores 
774 :Fornecimento de emulsão betuminosa ........... . 
775 !Construção de Alameda Central do Parque Eduar-

do VJI- 2.• fase ............. .............. . 
776 Arra';lio ?a. entrada do Laboratório de Engenha-

na Civil ................ .. .... ............... . 
777 Construção das Ruas 2 e 8 e reconstrução dum 

troço da Calçada da Picheleira .. .. ... ...... . 
778 Construção da Rua B à Rua das Amoreiras ... . 
779 Alteração de passeios e placas na Avenida Almi-

rante Reis .... . ..... .. .............. . ........ . 

213.100$ 

51.000$ 

106.940$ 

. 

. . 
. -

185.200$ 

64.500$ 

.. 

.. 
-. 

36.975$ 

.. .. 

.. 

.. 
8.346$ 

323.800$ 

.. 

.. 
61.959$50 

.. 
112.129$10 

2.400$ 

.. ' 
A transportar ........... 2.003.719$60 

646.307$09 1.256.469$50 284.123$41 2.400.000$ 

190.000$ 

1.000.000$ 
203.200$ 

32.030$ 

200.430$68 .. 
70.774$9() 

114.443$37 

93.580$ 

113.150$ 

. -
305.1 15$ 
32.957$26 

.. 
-. 
.. 
.. 

, l 78.SS~S26 

: 564.469$98 

.. 
90.183$68 

-. 

106.970$ •• 

528.498$02 164.131$30 
203.200$ - • .. 
83 088$55 

431.052$ 

.. 
401.920$ .. 
141.172$9() 

125.740$11 
• • 

1.000.000$ 

433.400$ 
186.069$74 

.. 
29.568$08 

.. 

.. 
-. .. 

58.894$84 

.. 
48.981$87 

.. .. 

70.774$9() 
412.300$ 

589.132$ 

113.1 50$ 

4-01.920$ 
305.115$ 
270.000$ 

l~~:~f~~ : 
1.000.000$ 

433.400$ 
373.000$ 

1.646.519$07 

417.320$ 
296.000$ 

386.210$95 2.921.000$ 

-. .. 
849.856$82 .. 

59.247$ .. 

417.320$ 
• 296.000$ 

1.002.000$ 

59.247$ 

409.045$49 607.799$49 248:525$92 1.377.500$ 
75.173$90 27.326$60 15.599$50 120.500$ 

. . 296.981$!)5 • • 296.984$05 
8.370.294$77 31.053.862$89 1.524.446$87 36.412.976$13 

Observações 

Sem efeito 

Conservação 

Para a R. U. E. 

Adicional 

Concurso particular 

Não foi a concurso 

Adjudicações parcüüs 
Adjudicações parciais 

Não foi a concurso 
Adicional 

Adjudicações parciais 

Adjudicações parciais 

Conservação 

Não foi a concurso 

1 
lmportiincia 

da 
1 adjudicação 

12.994.32S$ 

.. 

.. 
206.250$ .. 
279.331$ 

574.800$ 

.. 

.. 
197.500$ 

.. 

.. 

.. 
432.900$ 
370.%0$ 

• 
2.161.540$ 

.. 
288.000$ 

793.000$ 

1.247.750$ 
118.700$ 

19.665.046$ 

~ -e o., 
~ 1:: 
88 

•::> e zs .. .., 

l'vlédla 
tdas 

propostas 

55, 14.321.&10$25 

.. 
·-
.. .. .. 

12 340.616$55 

.. 

- •• .. 
9 223.597$63 

-. .. 
.- .. 

, , 5 
3 

562.060$05 
379.150$ 

11 2.404.952$50 

---. 
10 864. 123$60 

.. 
5 1.279.243$ 
5 121.556$ 

.. 
115 20.499.93!1$~8 



co 
o 

~ ... .. 
e 
"" z 

Dcsignaç1o Arranques 
e terra

pleoagens 
Esgotos 

Importâncias 

Pa\'irocntos Outros 
trabalhos 

Orçamento 

Transporte .............. 2.003.719$60 8.370.294$77 31.053.862$89 1.524.446$87 36.412.976$13 

780 Rectificação dum troço da Azinhaga da Fonte do 
Louro ..... .. ..... . . · ... · .. .. . · . . · · · · · · · · · · · · · · f 

781 Canalização da vala junto à Avenida do Restelo 
782 Canal1ução de vala através do lote 64 da Ave-

nida do AeroJ>Qrto . . . .......•................. 
781•Ã Idem, excluindo o troço do colector atrés do lote 
783 Terraplenagens da wna compreendida entre a 

Standard Eléctrica, Cordoa ria, Rua da J un
qucira o Avenida da 1ndia .•••.......•...... 

784 Fornecimento de caJc:l.rio vidraço, gravilha e gra-
n,tlos de caJcArio ............................ . 

785 Construção da Rua C o dum troço da Rua de 
Alcolena . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . ........... . .... . 

786 Construção dum tr090 da Avenida 28 de Maio 
(acesso ao Hospital Escolar) ....... . .....•.. 

787 Construção do colcctor na Rua do Mosca vide .... 
788 Terraplenagens do Campo do Operário no Vale 

Escuro .. .. ................... . .......... .... . . 
789 Construção dos arruamentos das Praças Damão 

e Coa .. ... .................. . ...... .......•.. 
790 Rcctificação dum troço da Estrada da Cireunva-

Jn_ção .. .. ... .......... ... • ... •.. . ..... ..... • ... 
791 Acesso à Escola Industrial Josefa de Óbidos ... . 
792 Reconstrução da Rua do Arco o S. llfu.rocde ... . 
793 Construção dos il.JTU3mcntos do logradouro comum 

•• 

• • 
-. 

90.880$ 

.. 
117.697$80 

680.000$ 
-. 

516.000S 

27.620$ 

160.000S 
.. 

38.122$ 

da Célola 8 do Sitio de Alvalade .. .. .. .. . . .. 19.350S 

56.646$10 

42.768SSO 
21.294S 

-. 
. -

969.035$24 

579.833$20 
128.564$48 

.. 
54.401$44 

•• 
229.133$10 

113.420$ 

24.IOSS 
--
• • 
•• 

.. 
184.000$ 

404.191$30 

1.338. 166$80 
• • 

•• 

24.830$50 

1.613.280$ 
755.700$ 
210.084$20 

259.450$ 

• • 
• • 

• • 
--

-. 
.. 

394.075$66 

.. . . 
• • 

92.958$10 

• • .. 
62.000$ 

103.050$ 

24.105$ 
56.ót6SIO 

42.768$80 
21.294$ 

90.880$ 

184.000$ 

1.885.000$ 

2.598.000$ 
128.564$48 

516.000$ 

386.810$0.. 

1.773.280$ 
755.700$ 
539.339$30 

495.270$ 
7~ Construção dos arrumantes dos jardins do Bairro 

do Mco do Cego . . .. .. . ... .. .. .. .... .... .. .. 31.000S 86.051$60 28-1.948$40 . • 402.000$ 
Somas . . ................ 

1
3.678.388$90 10.651.442$73 30.810.371 $59 2.176.430$63 47.316.633$85 

Observaçóes 

Adicional 
Para estudo 

Para estudo 
Para estudo 

Adjudicações pareia.is 

Conservação 

Não foi a concurso 

Adicional 

Não foi a concuno 

Adicional 

Adicional 

Para concurso 

Importância 
da 

adjudicação 

:i -e 
ft .. ... ee 
"" e ~o 

<J .. .... 

t.lédla 
dos 

propostas 

19.66S.046$ 115 20.499.939$58 

•• 
• • 

• • 
• • 

88.750$ 

• • 

1.823.500$ 

1.985.760$ 
• • 

• • 

-. 
• • 

559.550$ . . 
• • 

• • 
23.925.:>75$ 

- . -
• • 

- .. 
•• 

5 110.060$ 

• • 

10 186.566$20 

li 2.007.171$ 
• • 

- • • 

•• 

. . 
8 658.886$25 - •• 

•• 

•• 



8. ª Repartl~ão - Arr11amentos 

Estimativas elaboradas 

., 
f ., 
e 
"" z 

Designação 

871 Arruamentos no Alto de Santo Amaro - Resguardo no logradouro da Legião Por-
tuguesa ....... .. ...... ..... .... ... . · · ..... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

872 Reparação de diversos arruamentos no Bairro Santos ao Rego .. ................... . 
873 Arranjo de passeio no Largo do M1telo .......................................... .. 
874 ~fodiJicação do passeio da Praça da Alegria, n. • 66-A ............................ .. 
875 Construção da Alameda Central do Parque Eduardo VII ..... . .... ............... . 
876 Reparação de pavimento de basalto e cubos de granito na Avenida Fontes Pereira 

de ~feio e Largo do Rato ........ . ............. . ......... .................... .. 
877 Construção da Alameda Central do Parque Eduardo VII .... . .................... . 
878 Construção de colector de manilhas de grés 0ª,4.0 de diâmetro na Travessa do 

Pinheiro ........................................... .. ...... .. ..... .............. . 
379 Colector para serventia dos lotes A, B e C da Avenida dos Estados Unidos da 

América ....... . ................................... .. ...... .. ..... ....... . ...... . 
880 Obras de arruamentos em Cemitérios - Construção e reconstrução de muros ...... . 
881 ICanalização da vala junto ao Novo Matadouro ................................... .. 
882 Terraplenagens de troços das Ruas H-10, H-20 e H-21 da Encosta da Ajuda ... . 
883 Recon.~tn1ção dum troço de colector no Arruam e.o to Mosca vide-Beirolas ....... .... . 

Arranques 
e terra

plenagens 

•• 
•• 
• • .. .. 

.. 

.. 

• • 
•• 

55.700$ .. 

Esgotos 

3.423$25 .. .. 
•• 

14.120$ 

.. .. 
22.077$10 

23.697$61 
.. 

29.592$76 .. 
72.040$ 

lmportâncias 

Pavimentos 

• • 
315.866$90 

2.399$80 
2.841$40 

38.168$ 

132.563$ 
91.824$10 

.. 
•• 
• • 
• • 
•• 

Outros 
trabalhos 

11.493$15 .. 
• • 
• • 
• • 

.. 

.. 

.. 
• • 

45.902$ .. .. .. 

Orçamento 

14.916$40 
315.866$90 

2.399$80 
2.841 $40 

52.288$ 

132.563$ 
91.824$10 

22.077$10 

23.697$61 
45.902$ 
29.592$76 
55.700$ 
72.040$ 

19.140$ .. 19.140$ 
885 Parques de estacionamento nas Ruas ~7 e 48 da Célula 7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • 23.657$40 • • 23.657$40 

884 Arranjo do passeio do lado Sul da Avenida S. João de Deus, junto ao Apeadeiro 
do Areeiro ................................ .. ... . .... .. .... ....... .. . ...... ..... . .. .. 

886 Construção de colector para serventia da Vila Visconde de Santo Ambrósio . .. .. . . . 12.042$99 • • .. 12.042$99 
887 Construção de colector no Alto da Cova da Moura .. .. . .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. 31.998$60 • • .. 31.998$60 
888 Construção de cubos sobre fundação em betão com o• ,20 de espessura, na entrada 

da Cordoaria Nacional na Avenida da fnd.ia ... .. .. .. . .. .. .... .. .. .. .. .. .. .... .. .. . • 18.174$90 .. 18.174$90 
889 Pav imentação da Rua Alves Torgo .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. . .. .... .. . .. .. .. ... .... ... . 11.185$ . • 111.963$10 • • 123.148$10 
890 Construção de ramal de esgoto da Calçada do Tojal . .. . .... .. .. .. . .. . .. .. .. . .. . .. .. • • 59.140$80 .. .. 59.14-0$80 
891 Construção dum parque de estacionamento no Campo Grande . .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. . • . • • 14.489$30 • • 14.489$30 
892 Pavimentação do depósito da Rua Correia Teles (8.• Repartição) .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 97.84-0$ . • 97.840S 
893 Construção de colector junto ao Jardim 13otãnico .... . .. . .. ... .. .... .. .. .. .. . .. . ... . • 11.910$ .. .. 11.910$ 
894 Pavimentação do depósito da Rua Correia Teles (8.• Repartição) .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. 5.510$ .. 5.510$ 
895 Acesso ao Palácio das Necessidades (Solução A) . .. .. .. .. .. .. .. . .. .... .. .. .. .. .. .. .. .. 1.513.700$ .. 1.513.700$ 
896 Acesso ao Palácio das Necessidades (Solução B) . .. .. . . . .. .. .. . .. . .. .. . .. . .. . .. . .. .. .. 1.406.900$ • • 1.406.900$ 
897 Construção de colector de manilhas de grés de o• ,80 de diil.metro na Calcadinha 

dos Olivais ........... . . . ........................................ ... ............. :-""="·.,,,·'=""_ 1_--=1=6-=. 7.,,,87,.,,Sc:-40,,1 _~=·...,·=c=I--=--·,..,· -==~f---,--,,,.16=-. 7.,..,8=7 $:::,40:-::1 Somas.,. ............................... 1 66.885$ 296.830$51 3.7!15.037$90 57.413$15 4.216.166$56 

Observações 

Adicional 
Para estudo 
Conservação 
Conservação 

Adicional 

Pa.ra estudo 
Adicional 

Adicional 
Adicional 
Adicional 
Adicional 
Adicional 

Adicional 
Adicional 

Para estudo 
Para estudo 

Para estudo 
Conservação 
Conservação 
Conservação 
Para estudo 
Sem efeito 

Para estudo 
Para estudo 
Para estudo 

Conservação 

• 



•. • Repartl~io - .&rruameatos 

Mapa comparativo de licenças concedidas por espécies de trabalhos 
relativos aos anos de 1947 a 1952 

Comlaanhla 
Companhias Reunidas Gás e Electrlcldade 

Companhia Portuguesa Com~anhia 
Carris e Ferro as .--- dos de • 

Aguas de Lisboa 
Scc~o Gás Secção Eléctrica 

Telcf..,ncs Lisboa .. 
Anos 

....., -o o o o .. o o o o - e "' .,,. - - ... - - -. -~o o ªo e"' 00 ~o e"' .. u º"' .. o .. o .. \Oll o ., º• o .. -f '" ., .... .... .. .... .... .. .. _ .. o "" .. "• .. .2"'3-~ 
.. ...... 'li o ., e "º o Eº e•- .,. .. .. .. E., .. .. .... eº E'" .. -.. E.o .!! .o ~-

.,._ .,._ 
5~ ·- .. ~B 

_,. ·- .. es .... " .... .. .. .. .. "' .. l:l -ª~ .. .. :! E "O "O ... .. .... .. E .. o - :! l:l ..... ... o .::: ... I! .. uo g5 - -e ... .... - af e:: .. .. _u -.. .. """' <OU 
o "" .. o.. -.. .. o o.. e., e o "" .. > > e., o .. >> e" e'" > o a > e. z e...,. > 

<=õ 1/) .. <=õ <e.o <E - - - - .. 
:: "O .... - ...... :: "O .. .. 00 

.. ..., .... .... 
8~ .. .. Q o .. 8"" .. 

::; "O .. ::i "O .. .... ~ ~.,, 
"' ........ ~ .. " < .. I! .. ~"O (.)"O .. 1/) < < < ~ i... -<li < 

1947 ....••.•.••••.•• 230 1.367 4.661 462 258 m 124 3.495 405 456 1.035 1.311 149 517 22 6'8 170 48 35 -
19-18 ••••••••••••••• . 207 1.641 5.022 44ô 348 1.412 30 3.396 4)2 639 1.172 1.448 200 699 22 83 212 118 60 4 
1949 •••.••••.•.••••. 217 1.949 5.288 781 349 1.257 45 2.634 1.191 490 1.042 1.611 82 449 9 166 163 66 92 3 
1950 . .•.•.••••••..•. 225 2.083 6.034 821 324 1.328 46 2.781 1.166 695 1.163 1.424 199 560 44 215 126 86 117 -
1951 ••.•..•• . •..•. • . 247 1.779 6.573 984 302 1.187 44 2.809 1.287 749 1.148 1.369 244 695 137 129 111 158 58 -
1952 •• ••.••• •••.•.•. 294 1.752 7.078 1.128 197 1.046 42 2.926 1.349 479 1.069 1.470 183 627 131 155 123 148 63 -

Diferença cm relação aos anos 1948-1949 

1 949 { Para mai.s ••• 10 308 266 335 1 - 15 - 739 - - 163 - - - 83 - - 32 -
Para menos •• - - - - - 155 - 762 - 199 130 - 118 250 13 - 49 42 - 1 

Diferença cm relação aos aoos 1949-1950 

1950 { Para mflls . •. 8 134 746 40 - 71 1 147 - 205 121 - 177 111 35 49 - 20 25 -
Para menos .• - - - - 25 - - - 25 - - 187 - - - - 37 - - 3 

Diferença em relação aos anos 1950-1951 

1951 { Para mais .•. 22 - 539 163 - - - 28 121 54 - - • 45 135 93 - - í2 - -
Para menos •. - 304 - - 22 141 2 - - - 15 55 - - - 86 15 - 59 -

Dlftrença cm relação aos anos 1951-1952 

1952 { Para mais •• • 47 - 505 144 - - - 117 62 - - 101 - - - 26 12 - 5 -
Para menos •• - 27 - - 105 141 2 - - 270 79 - 61 6'8 6 - - 10 - -

• 

.. .. .. 
• .. - ·-::> a u o 
'ti !--.. .. 
Q. 

- 15.591 
- 17.600 
- 17.884 
- 19.437 
- 20.010 
271 20.531 

-
-· -

- 1.55 3 - -

- 57 3 
- -

271 521 - -



1 
3. ª Repartl~ão - Obras n11nlclpals 

Obras por empreitadas, adjudicadas mediante concurso público 

Importâncias Diferenças 

Designação 

Arts. ss.•. 3), bJ e aa.•. 8), ,., 

E mp. 180/62- Terraplcnagens gerais, construção do lago 
e colocação de bocas de rega no J ardim do Largo 
Frei Heitor Pinto: 

Art. 88.•. 8), b) - I..ago .......................... . 
Art. 88. •, 8), n) - Bocas de rega ................ . 

Art. 40. •, 1). o) e 40. •. 1). u} 

Emp. lllil/ 52 - Construção de acesso e muros de veda· 
ção do prédio n. • 28 da Rua de Pedrouços: 

Art. 40.•, 1), o) - Muros de vedação ............ .. 
.. A.rt . 40. •. 1). u) - Acessos ..................... .. . . 

Art. 40.•, 1). I>) e C. A. B. C. O. 

Emp. 80/ 62 - Diversas obras no Bairro da Quinta da 
Calçada: 

Art. 40.•, 1), '/>) •••• ••••••• •• ••••••• •• ••••••• • ••• • 
e. A. B. e. o. . ................................... . 

Art. 88.•, 8), b) 

Emp. 18/ fS2 - Construção de dois tanques para rega, 
nos viveiros da Quinta do Condo dos Arcos ..... . 

Art. 88.•, 8). e) 

Emp: 88/62-:- ~nstrução de corpos de ossários em vã· 
nos CCll\lt~nos ......... .. ............... ........ .... . 

Art. 88.•, 8), d} 

Emp. 125/ 62 - Constroção de instalações san.itárias no 
Largo de Santa Bárbara ......... . ...... ... . .... .. . 

Art. 88.•, 8), / ) 

Emp. !H/62-Construção de um muro de vedação para 
a Cerca da Casa Pia de Lisboa (Secção de Pina 
Manique) - 2.• fase ........... . ..................... . 

Art. 38. •• 3). h) 

Emp. 41/ fS2- Construção das instalações municipais do 
Depósito da Rua Correia Teles - Obras complcmen· 
tares ............................. ... ... . .......... . .. . 

Art. 88. •• 8). ;J 
E mp. J21/ G2 - Adaptação da Casa do Leão, no Cas-

telo de S. J orge, a Restaurante ................... . 

Art. 88. •, 8), n) 

Emp. 186/ 62 - Colocação de bocas de rega e respectiva 
tubagem de alimentação, na. Praça de Santo Eugé-
nio (Bairro da Encarnação) ............ .......... .. 

Art. 88. •, 8), I>) 

Orçamento 

44.507$ 
12.280$ 

42.638$ 
32.48:.1$ 

220.296$ 
366.965$ 

68.445$ 

SO!l.055$ 

96.500$ 

74.900$ 

47.209$ 

202.240$80 

75.530S 

1 

• 

Adjudicação 

41.634$60 
14.165$40 

29.638$ 
19.842$ 

166.200$ 
270.000$ 

52.850$ 

498.650$ 

83.750$ 

58.900$ 

35.500$ 

156.780$ 

74.800$ 

Para mais 

.. 
1.885$40 

.. .. 

• • .. 

.. 

•• 

• 

•• 

• • 

• • 

• • 

Emp. 85/52- Fornecimento de 20 resguardos em ferro 
fundido para as caldeiras das árvores da Praça .. O. POO.ro IV .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS.()()()S 4'4.200$ 

l~--:--==-=-~=l·--:-=-::-==-::--1---.,....,.,==..,..,, 
A transportar ..... .. .... . 1.851.047$80 l.546.910$ l.885$40 

Para menos 

2.872$40 
•• 

13.000$ 
12.640$ 

54.096$ 
96.965$ 

15.595$ 

10.405$ 

12.750$ 

16.000$ 

11.709$ 

45.460$80 

730$ 

13.800$ 
306.023$20 



Designação 

Transporte .. ............. . 

Art. 40.•, 1), e) 

Emp. 2/62- Reparação e pjotura de SO marcos de in· 
cêndio e rega, existentes no Depósito da Rua Cor-
reia Teles . ..................... .... ............... . 

Emp. 177 /52 - Reparação e pintura de 80 marcos de in
cêndio e rega, existentes no Depósito da Rua Cor· 
reia Teles . ......................................... . 

Art. 40.•, 1), d) 

Emp. 123/ 52 - Reparação do pavimento betuminoso das 
Estradas do Parque Florestal d.e Monsanto-2.• fase 

Art. 40.',1). /) 

Emp. 92/ 62 - Diversas obras no Eiliílcio dos Paços do 
Concelho ........................................... . 

Emp. 12'l/52 - Ananjo do átrio do Edillcio dos Paços 
do Concelho ................ . ...................... . 

Art. 40.•, 1), g} 

Emp. 67 /62 - Construção de prateleiras no Arquivo Ge
ral do Arco do Cego {Rua Arnaldo Gama, n.• 7) 

Art.ro.·. t>. hJ 
Emp. 70/62- Diversas obras no Mercado 24 de Julho 

- 6. • fase . .... . ................................... . 
Emj). 188/ 52 - Diversas obras no Mercado lM de J ulho 

-7.• fase ..... ........ ......... ..... ............. . . 

Art. 40. •, 1), ;J 
Emp. 114/52 - Arranjo da cobertura da Capela do 

4.• Cemitério (Benfica) ........................... . 

Art. 40.•, 1), m) 

Emp. 187 /52 - Diversas obras no Quartel da 2.• Com-
panhia do B. S. B. (Rua Filinto Elísio) ......... . 

Art. 40.•, 1), .PJ 

Emp. ~2/52 - Diversas obras de beneficiação do Casal 
Pe<lro Teixeira ............................. . .. .. .. . 

Emp. 159/52 - Obras de beneficiação e limpeza no 
I.• andar do prédio da Quinta da Fonte da Pipa 

Art. 99. •, 1), a) 

Emp. 189/62 - Construção dos recreios cobertos e ins· 
talações sanitárias nas Escolas n.•• 6 e 9 (Rua Pe-
reira e Sousa) ......... ..................... .... .. . 

Emp. 141/52- Alterações e reparações na Escola n.• 62 
{Rua da Bela VISta, à. Lapa, n. • 45) ............. . 

Emp. 148/ 62 - Ampliação, reparação e limpeza do Pa-
lãcio Ma nique (Calçada da Cruz da Pedra) ..... . 

Em. 150/62- Alteração, reparação e limpeza do Palácio 
dos J.1achadinhos ...... ....... .............. ... .. .. . 

Art. 112. •• 2) 

Emp. 195/62 - Terraplenagens, esgotos e pavimentação 
dum troço da Avenida de Ceuta - 4. • fase ....... . 

Art. 114.•, 1) 

lmportàncias 

Orçamento Adjudicação 

1.851.<»7$80 1.546.910$ 

67.500$ 

57.000$ 

173.575$ 

191.325$50 

251.020$ 

39.452$ 

233.045$ 

101.750$ 

35.475$ 

68.078$ 

60.723$ 

53.381$ 

87.131$ 

118.761 $ 

572.000$ 

264.320$ 

1.076.172$60 

54.965$ 

56.800$ 

160.150$ 

190.100$ 

248.900$ 

33.000$ 

230.695$ 

94.900$ 

26.100$ 

54.425$ 

59.455$ 

51.700$ 

84.900$ 

117.900$ 

418.000$ 

249.000$ 

1.056.000$ 

Emp. 118/62- Construção de pavimentos betuminosos 
nas Estradas de Monsanto, 1tlontes Claros e Sera· 
fina, no Parque Florestal de Monsanto .. . .. .. .. .. . 1.367.530$ l.<177 .684$ 

A tra.ns1>0rtu ......... . . . 
• 

---=--==,..,,.,== 6.669.589$90 6.212.184$ 

Diferenças 

Pam mais Para menos 

1.885$10 306.023$20 

•• 

.. 

• • 

• • 

•• 

•• 

• • 

•• 

•• 

• • 

• • 

•• 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

110.154$ 
112.039$40 

12.535$ 

200$ 

13. 125$ 

1.225$50 

2. 120$ 

6.452$ 

2.350$ 

6.850$ 

9.075$ 

13.653$ 

1.268$ 

1.681$ 

2.531$ 

861$ 

154.000$ 

15.320$ 

20. 172$60 

•• 
569.445$30 



Designação 

Transporte .. ...... ....... . 

Em. 1"8/62- Construção de pavimentos betuminosos 
nas Estradas do Barca!, Outeiro, Calceteira, Clube 
de Ténis, Forte, Avenida Tenente Martins e acesso 
à Quinta da Pimenteira, no Parque Florestal de 
)fonsanto .................. ..... . ......... . ... ......... 

Art. 114. •, 8) 

Emp. lWil/52 - Construção de pequenos edifícios para 
utilização do põblico no Parque Florestal de Mon-
santo ............................... . .......... ....... . 

Art. ll4.•, 4) 

Emp. 188/62- Abastecimento de água a vários locais 
do Parque Florestal de Monsanto - 8. • fase .. .. . . 

Art. ll6. •• 8) 

.Emp. 46/62 - Colocação de bocas de rega no Parque 
Edua.rdo VII ....... .. .... . ... .. .......... ........ . ... . 

Emp. 00/62- Remodelação do Parque Eduardo VII -
Construção do Roseiral - 2. • fase ............•..... 

Emp. 184/52 - Arranjo da Estufa Fria e Alameda Cen
tral do Parque Eduardo VII nas suas zonas comuns 

Art. ll6.•, 2) 

Emp. 233/61 - Execução de diversos trabalhos comple
mentares no A!ercado do Chão do Loureiro ...• •... 

Art. U6. •, 2) 

Emp. 98/52 - Terraplenagens, esgotos e pavimentação 
dum troço da Avenida de Ceuta - 8. • fase •....... 

Art. 119.• 

Emp. 68/52 - Pavimentação da Avenida Infante Santo. 
no troço compreendido entre a parte jã pavimentada 
e a Rua de Sant' Ana, à Lapa ....... .... . ...... . . 

Art. 1~.·. 8) 

Emp. 167/52- Execução parcial das plataformas do 
Centro Comercial do Bairro da Ajuda ......... .. . 

Art. 122.•, 1) 

Emp. 86/62 - Colocação de bocas de rega nos logra· 
douros comuns junto à Avenida J oão XXI ....... . 

Art. 125. •• 2) 
Emp. 87/62-Construção do troço da Avenida l n· 

fa.nte D . Henrique compreendido entre a Praça do 
Comércio e o Poço do Bispo - 6. • fase - Pavi· 
mentação parcial e diversos trabalhos complemen-
tares .. . ........ .. ......... .. ..... . . . ............ . .. . 

Emp. 188/62- Construção do troço da Avenida In· 
fante D. Henrique. compreendido entre a Praça do 
Comércio e o Poço do Bispo - 6. • fase - Pavi-
mentaçã.o piareia1 •.••••.••••...• . •. . .•...•. .• •..• •.• 

Art. 128. •, 1) 

lmportAncias 

Orçamento 

6.669.589$90 

1.681.670$ 

172.268$ 

198.718$ 

120.405$ 

329.110$ 

4.307.260$ 

103.480$ 

495.728$ 

695.800$ 

311.840$ 

70.641$ 

713.800$ 

1.899.650$ 

Adjudicação 

6.212.184$ 

1.671.820$ 

161.000$ 

164.744$10 

130.000$ 

324.180$ 

3.349.523$ 

88.350$ 

496.968$50 

612.850$ 

251.000$ 

70.580$ 

651.600$ 

1.367.550$ 

Diferenças 

Para mais 

112.039$40 

• • 

• • 

.. 

9.595$ 

•• 

•• 

•• 

1.240$50 

• • 

•• 

•• 

• • 

• • 

Para menos 

569.445$30 

9.850$ 

11.268$ 

33.973$90 

.. 
4.930$ 

957.737$ 

15.130$ 

• • 

82.950$ 

60.840$ 

61$ 

62.200$ 

532.100$ 

Emp. 151/ 62 - Construção das mangas de acesso do 
Novo rita tadouro Municipal de Lisboa .. . . .. . . . . . . . 2.462.501$94 2.025.164$80 •• 437.337$14 

Emp. 161/52- Construção de um estãbulo de bovinos 
do Novo Matadouro l\íunicipal de Lisboa . . . . . . . . . . 2.883.584$ 2.498.300$ • • 385.284$ 

1-~~~~'--1-~~~~'--l-~~~~-1 .. ~...:..:.;...;:.;...;.;._ 
A transportar . . . .. . . . . . . . 23.116.045$84 20.075.814$40 122.874$90 3.163.106$34 



Importâncias 

Designação 

T ra.ns porte . . . . . . . . . . . . . . . . 

Emp. 166/62 - Constn1ção de nove curtais de recepção 
do Novo Matadouro Municipal de Lisboa ......... . 

Emp. 168/52- Construção de um estábulo para suínos 
do Novo t.latadouro Municipal de Lisboa ......... . 

Art. l~.·. 8) 

Emp. 185/ 62 - Terraplenagens, esgotos e pavimentação 
dos arruamentos interiores do Novo Matadouro Mu· 
nicipal de Lisboa - 2. • fase - Regularização do ter· , 

Orçamen to 

23. 116.045$84 

2.049.899$20 

2.912.742$90 

rapleno inferior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.826.508$50 

Art. 129.• 

Emp. l Zi /62- Reconstrução de macadame e execução 
de revestimentos betuntinosos e oulros trabalhos 
acessórios no Bairro Económico de Caselas . .. . . . . . 

Art. 180.• 

Emp. 00/62 - Fornecimento de caixilharias e equipa· 
mento fixo das cozinhas. despensas e roupeiros 
para o 5. • Grupo de Casas de Renda Económica 

Emp. 100/62 - Fornecimento e assentamento de gelo
si~ para o 6. • Grupo de Casas de Renda Econó-
mica .............. ...................... ........... . 

Emp. 101/ 52 - Fornecimento de manilhas de grés e res
pectivos acessórios para o G.• Grupo de Casas de 
Renda Económica ..................... . ........ .. . . 

Emp. 102/62- Fornecimento de banheiras de chapa de 
ferro esmaltado para o IS.• Grupo de Casas de Renda 
Económica ......... .. ............. . ............... . . 

Emp. 108/62- Fornecimento de louças sanitârias para 
o 6.• Grupo de Casas de Renda Económica . . ... .. 

E mp. 104/G2 - Forneci1nento de ladrilhos hidrâulicos 
para parede, dest inados ao 5.• Grupo de Casas de 
Rcnd.a &on6mica .................... ... .... ...... . 

Emp. 105/62- Fornecimento de a zulejos cerâmicos para 
o 6.• Grupo de Casas de Renda Económica .. . .... . 

Emp. 100/62 - Fomcc!mento de ladrilhos hidráulicos 
para pavimento, destinados ao 15. • Grupo d e Casas 
de Renda. Ecoo61nica ........... . ........... . . .... . 

Emp. 182/62 - Construção do 6. • Grupo de Casas de 
Renda Económica - Empreitada A { a) . ...•. . . .. .. 

Art. 181.' 

Emp. 160/62 - Construção do Bairro para as O asses 
Pobres na ?.ladre de Deus (a) . ... . ......... . .... . 

Art. 188.' 

I mp. 'llJS/152 - Construção do Estádio de •Os Bele· 
nenses• - 1 . • fase - Terraplenagens e construção do 
Ca.mpo de Jogos ................................ . . . 

Art. 141.• 

.Emp. 4/52- Execução de movimento de terras. muros 
de suporte e fundações para o ediflcio a construir 
na Rua 1. • de Dezembro - Lote A - e Tabacaria 
-Lote B .. . . ... ............. . ....... . .. . ... . ... .. . 

260.144$50 

1.570.192$40 

1.146.780$ 

200.035$20 

494.640$ 

538.344$ 

314.613$ 

421.130$ 

308.448$ 

14.284.398$20 

4.711.876$50 

2.986.951 $ 

2.205.228$10 
I mp. 45/ 62 - Construção do edifício de gaveto das 

Ruas Jardim do Regedor e I .• de Dezembro -
Lote A-e Ta bacaria - Lote B .. . • . . . . . . . . . . . . . . . 8.752.550$ 

l-----'---
Socraas .....•..• ........... 69.100.527$34 

Adjudicação 

20.075.814$40 

1.828.113$ 

2.559.405$50 

2.637.303$ 

246.394$50 

1.568.676$ 

867.900$ 

208.499$ 

475.176$ 

525.196$ 

260.250$ 

453.284$ 

501.470$ 

13.958.000$ 

4.146.000$ 

2.360.168$ 

1.935.732$20 

8.307.000$ 
62.914.381$60 

Diferenças 
~ 

Pa.ra mals 

122.874$90 

• • 

•• 

• 

•• 

• • 

•• 

• • 

8.463$80 

• • 

• • 

• • 

32.154$ 

193.022$ 

• • 

• • 

•• 

•• 

•• 
356.514$70 

P ara menos 

3.163.1(16$34 

221.786$20 

353.337$40 

189.205$50 

13.750$ 

1.516$40 

m.ssos 

• • 

19.464$ 

13.148$ 

54.363$ 

• • 

• • 

326.398$20 

565.876$50 

626.783$ 

269.495$90 

445.550$ 
6.542.660$44 

{a) - Estas empreitadas estão sujeitas a confirmação nos termos do n .• 2 do artigo 100.• do Códlgo Administrativo . 

• 



3.ª Repartição - Obras D11olclpals 

Obras por empreitadas, adjudicadas mediante concurso limitado 

Importâncias 

Designação 

Art. 88. •. 8), a) 

Emp. 110/ 62 - Diversos trabalhos complementares no 
edillcio do vestiário da patinagem do Campo Grande 

Art. se.•, 8). e) 

Emp. 40/ 62 - Diversos trabalhos na Cripta dos Com
batentes da Cmndo Guerra no i.• Cemitério (Alto 
de S. João) ............ ... .... . ............. . . . . .. . 

Art. se.•, 8), j) 

Emp. 61/62 - Escavação e remoção de terras oo Largo 
de Santa Bárbara .............. .. ........... .... .. . 

Emp. 70/52- Construção da ca--a de ferramentas no 
ea~tclo de s. Jorg-c ....................... .. . .... . 

Art. 88. •, 8), 1) 

Emp. 117 /52 - Anan10 do )firadouro do ~Ioote Agudo 

Art. 88.•. 3), m} 

Emp. 224 /52 - Colocaç:lo de dois chahrizes e virias 
bocas de reg:i no :?. • Cemitério (Prazeres) ....... . 

Art. 88.•. 8), n ) 

Emp. 111/62 - Colocação de bocas de rega em diversos 
locais - s. • fase ... ........ . ........ . .. ..... . . .... . . . 

Art. 88.•, 8), o) 

Emp. 221/62 - Constn1ção de um plinto para o busto 
de J úlia Lopes de Almeida, a colocar no J ardim 
GomM de Amorim . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ .. . . . . 

Art . 88. •, 8). p J 

Emp. 82/62- Constroção de dois abrigos para pas
sa1:<eiros de autocarros na Avenida da fndia .... .. 

Art. ~o.•, 1), e) 

Emp. 00/52- Reparação de um grupo de moradias 
situadas na Quinta da Marinheira (Parque Flores-
tal de ~fonsanto) . . . . .. .................. ....... .. 

Art. 40.•, J). f) 

Orçamento 

37.523$ 

49.315$ 

55.440$ 

6.528$ 

22.437$ 

14.421 s 

45.878$ 

9.174S 

37.815$ 

21.791$ 

Emp. 7/62- Con~trução de instah~ôes sanitârias no 
1.• andar dos Paços do Concelho .. . .. .. . .. .. .. .. .. 77.417$ 

Emp. 109/ 62 - Reparação nas guaritas da sede do 
Comando da Poliria Municipal (Palha vã) .. .. .. .. . 8.207$ 

Emp. 129/112 - Oivl'r--:\8 obra'I no Depó:.ito dJ. Amorosa 
(Rua Gualdim Pais) .................. _... .... .... 15.732$ 

Emp. 163/112- Divef"!ls obno.s na 4 • Repartição - Via-
~ão e Tr.\nsito - (Avenida 2t de J ulho) .. ..... . .. 33.843$ ·------· A transporur .. .. .. .. .. . 435.521 S 

Adjudicação 

35.326$50 

47.980S 

55.850S 

6.500$ 

19.850S 

14.200$ 

40.000S 

6.900$ 

18.500$ 

21.580$ 

77.400$ 

5.665$ 

l4.885S 

29.320$ 
393.956$50 

Diferenças 

Para mais Para menos 

•• 

.. 

410$ 

•• 

.. 

•• 

•• 

•• 

• • 

.. 

•• 

• • 

•• 

•• 

410$ 

2.196$50 

t.335$ 

• • 

28$ 

2.587$ 

221$ 

5.878$ 

2.274$ 

19.315$ 

211 $ 

17$ 

2.542$ 

847$ 

4.523$ 
41.974$50 



• 
Designa~o 

• 

• 

Trànsportc ............... . 
t 

Emp. lOIJ/1!2- Construção de divisórias no 2.• andar 
do Palácio da Folgosa (Secção de Contabilidade e 
2.• 'Repartição da D. S. U. 0 .) ................. . . . 

Emp. 178/152- Diversas obras de conservação no De-
pósito da Amorosa na Rua Gualdim Pais ......... . 

Emp. 181/152- Diversas reparações interiores no edifício 
dos PaQOS do Concelho .. .................... .... .. . 

Emp. 2.1G/ G2 - Diversas obras na Secção de Expediente 
e no Depósito dos fiéis da 2. • Repartição da D. S. 
T ... E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . · .... 

Emp. 218/ 152 - Diversas obras nos Paços do Concelho 
e Palácio da Folgosa ........ ..... ............... . 

Art. 40 .•• 1). h) 

Emp. 10/52 - Diversas obras no Mercado 21 de J ulho 
Emp. Gl/62 - Revestimento interior do depósito de 

águas do r.iercado Abastecedor de Peixe r.f iúdo ... 
Emp. 63/62- Diversas obras de reparação no Mercado 

Abastecedor de Produtos Hortícolas .............. . 
Emp. 160/62 - Diversas obras no Mercado Abastecedor 

de Produtos Hortlcolas ........................... . 

Art. 40. •, 1), iJ 

Emp. 2ó/ 52 - Diversas obras no Matadouro Municipal 
de LisOOa - 2. • fase . ............................. . 

Art. 40. •, 1). ;J 

Emp. 8/62 - Diversas obras na Administração e muro 
do 4. • Cemité.rio (Benfica) ................ .. . . ... . 

Emp. 17 /62- Diversas obras no O.• Cemitério (Lumiar) 

Art. 40. •• l). l ) 

Emp. 78/62 - Arranjo dos mictórios das sentinas da 
Roo D. Marin. Pia . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 

Art. 40.•, 1). m} 

Emp. 'Ol /61 - Alterações nas instalações sanitãrias da 
2. • Companhia do B. S. B. (Rua Filinto Elísio) 
- 2. . fase ... ....... ....... ...... ..... .. ... ........ . 

Emp. 00/62 - Diversas obras de carpintaria na cave do 
ediffcio do Comando do B. S. B. (Avenida D Car-
los I l ........... . .......... ... ....... · · .. · · . · · · · · · · 

Emp. 89/ 62 - Instalação de gás nos balneãrios do 
Quartel do B. S. B. (Bairro da Encarnação) ..... . 

Art. 40. 0
, l ), o) 

Emp. 89/62- Reparação e pintu.ra de vários gradea-
mentos em diversos locais da cidade .. . .......... . 

Emp. ~/62- Reparação do muro da Estrada da Amei· 
xoe1ra .. ..... ..... ........ .... ... . ...... .. . ... .. ... . 

Emp. 214/ 62 - AJTanjo dos muros que ladeiam as Es-
cadinhas de S. Cristóvão .... ..................... . 

Art . .o.•, 1). l>l 
Em. 16/52- Diversas obras nos BailTOS de Casas Des· 

mootiveis . ......... ..... ...................... .. .. . . 
Emp. 18/ 62 - Ventilação da <minha do Restaur.ipte de 

?.fontes Claros. no Parque Florestal de Monsànto ... 
Emp. 163/52-fornecimento e assentamento de rece· 

ptáculos postais em vá.rias propriedades municipais 
' · A transportar ..... , . .... . 

Importâncias 

Orçamento 

435.521$ 

11.952$ 

27.889$ 

44.521$ 

49.182S 

36.503$ 

56.497$ 

10.240$ 

37.049$90 

38.913$ 

22.985$ 

20.805$ 
31 407$ 

10.160$ 

18. 146$ 

49.953$ 

26.300$ 

34.779$ 

14.176$50 

45.125$ 

41.705$ 

36.000$ 

44.560$ 
- 1] 44.369$4(> 

• 

Ad1udicaçáo 

393.956$50 

9.700$ 

23.900S 

44.800$ 

41.890$ 

36.120$ 

45.763$ 

10.500$ 

29.8n$ 

23.650$ 

23.000S 

13.475$ 
24.200$ 

10.100$ 

18.355$ 

40.850S 

19.400$ 

22.500$ 

11.800$ 

44.950$ 

39.990$ 

36.000S 

39.300$ 
1.004.076$50 

Diferenças 

Para mais Para menos 

410$ 

•• 

•• 

279$ 

•• 

•• 

•• 

260$ 

•• 

• • 

15$ 

• • 
•• 

•• 

209$ 

•• 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

•• 

1.173$ 

41.974$50 

2.252$ 

3.989$ 

•• 

7.292$ 

383$ 

10.734$ 

• • 

7. 172$90 

15.263$ 

• • 

7.330$ 
7.207$ 

60$ 

• • 

9.103$ 

6.900$ 

12.279$ 

2.376$50 

175$ 

1.715$ 

• • 

s.260$ 
141.465$90 



Designação 

Transporte .. . ..... . . .. ... . 

Emp. 190/62-Ampllação da cave do Restaurante de 
Montes Claros, no Parque Florestal de Monsanto 

Emp. ro5/62 - Obras de beneficiação em vá.rias pro-
priedades municipais em uso particular . .. .. . .... . 

Emp. 217/62- Diversas obras no Batalhão da Legião 
P ortuguesa. no Castelo de S. Jorge . ... . . . ... . .... . 

Emp. 78/62- Reparação do telhado do prédio o.• 10 
da Rua da Bica do Sapato .. ... . .. .. ... . . . . ... . .. . 

Art. 4.0.•, 1), t} 

Emp. 167/62- Diversas obras na casa do pessoal do 
Campo Grande •.................. .. .. .. ........ .... 

Art. 40. •, 1) , u } 

Emp. 21/62- Beneficiação da Ponte da Avenida Du-
que de I..oulé ....... .. ... ......... ...... . .. . . . .... . 

Emp. lf0/62- Diversas obras na pérgula da Fonte :Mo-
numental .... .... . . .. . .. . . . . . .. . ....... ..... ... · · .. · · 

Art. 99.•, 1), ll } 

Emp. 1/62 - Divenas obras na Administnção do 8. • 
Ba.irro (Rua. Castilho) ... . . . ..... . . ................ . 

Emp. '11 /62-Pequeoas obras na Escola n.• 89 (Rua 
das })amas) ........ . ... . ................. . ........ . 

Emp. 72/62 - Ligação da rede de águas às instalações 
sanitárias das Escolas n. • M e 69 (Estrada de 
?lloscavide) e ramais de distribuição .. ..... . ..... .. . 

Emp. 79/ 62 - 0bras de conscrvaçlio na Administração 
do 8. • Bairro de Lisboa, R ua Castilho, n. • 10, l . • 

Emp. 01/62 - Diversas obras nas instalações do 4.. • 
Baim> Fiscal de Lisboa {Rua Ivens) ............. . 

Emp. 110/ 52 - Diversas obras nas Escolas n. •• 28 e 
93 (Praça do Ultramar) ... . . . . . ........... . . ... . .. . 

Art. 99.•, 1) , b} 

Emp. 11/52- Diversas obras no balneârio de Alfama 
(Calçadinha de Santo Estêvão) ........... . . . .. ... . 

Emp. 128/62 - Obras de beneficiação do Balneário do 
Lumiar ......... .. . ...... . .... . .. .. .. ... . . .......... . 

Art. ll4. •• 1) 

Emp. 186/ 52 - Construçiio de valeta.~ de calçadas na 
Estrada da Pimenteira - Parque Florestal de ltfon· 
santo .. . ... . ... . ... ............. ... .. . .............. . 

Emp. 100/ 62 - Construção de valetas e sistemas de 
drenagens na Estrada da Bela Vista {Parque Flo-
restal de Monsanto) .. . .. . . ......... .. .. . .......... . 

Emp. 'S>4/ 52 - Execução de recarga de macadame e 
rega betuminosa num troço da Estrada da Pimen· 
teira .... . ... .. . ......... .. ... . .... ... .. . . .... . · · ... .. 

Art. 116. •, 1) 

Emp. 81/62- Execução de poços de sondagc.m nos ter
renos onde vai ser construída a Central Pasteuri-
"Z.adora de Lisboa . .. ... . ... . ............ . .. .. .. .. . . 

Art. U6.', 2) 

lmportâncias Diferenças 

Orçamento Adjudlcaç.ão Para mais 

1.144.369$40 1.004.076$50 1.173$ 

48.311$ 

37.487$ 

17.619$ 

11.090$ 

12.285$ 

26.136$ 

10.780$ 

22.107$ 

7.093$ 

8.180$ 

9.159$ 

27.712$ 

35.143$ 

16.007$ 

20.180$ 

50.000$ 

38.400$ 

48.500$ 

5.131 $ 

43.311$ 

37.000$ 

17.500$ 

7.900$ 

12.300$ 

25.980$ 

4.968$ 

21.850$ 

6.027$ 

8.160$ 

6.300$ 

26.150$ 

34.990$ 

15.960$ 

20.000$ 

36.800$ 

37.550$ 

45.625$ 

5.131$ 

• 
•• 

•• 

• • 

•• 

15$ 

•• 

•• 

•• 

•• 

•• 

•• 

•• 

•• 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

Para menos 

141.465$90 

5.000$ 

487$ 

119$ 

3.190$ 

•• 

156$ 

5.812$ 

257$ 

1.066$ 

20$ 

2.859$ 

1.562$ 

153$ 

47$ 

180$ 

13.200$ 

850$ 

2.875$ 

• • 

Emp. 22/ 62 - Instalação eléctrica do ?.lercado Provisó-
rio de Alcà o tara .... ....... . . .. ................... . . 1 ___ 9_1_.460-'-$'-l----,....,.;,9.,_J...,.4.,_60,,.;S;..,,.,,1 __ _..:.· .:...· .,..,..-li---· ·---

A transportar . . . . . . . . . . . . 1.687.149$40 1.509.038$50 1.188$ 179.298$90 



Importâncias Diferenças 

1~--------~----------~1,-----~~------------. 

Designação 

Transporte ....... ......... 
Art. 118.•, 2) 

Emp. 55/62- Constn1ção de pavimento na Avenida de 
Ceuta, junto ao Mercado Provisório de Alcântara 

Art. 12.11.•, 1) 

Emp. 64/62 - Construção da guarda da rampa norte 
do Novo Matadouro ?.lunicipal de Lisboa ......... . 

Art. 12.11. •. 8) 

Emp. 42/62- Terraplcn~gens, esgotos e pavimentação 
dos arruamentos interiores do Novo Matadouro Mu-
nicipal de Lisboa - 1.• Case ............. .......... . 

Art. 181.• 

Emp. 180/52- Fornecimento e assentamento de 204 re· 
ceptâculos postais domicili:l.rios no Bairro da Quinta 
do Jacinto ........ . ................................. . 

Arts. to.•. 1 ), 1J e >10.•. 1), '/>} 

Emp. M/ 62 - Obras de beneficiação e limpeza do 
Museu Bordalo Pinheiro e da habitação anexa: 

Art. 40.•, 1), 1) - ltluseu .. ...... ........... ... ... . 
Art. 40.•, 1), f>) - Habitação .................... .. 

Arts. 40.•, 1 ), o) e 40.•, l ) , u } 

Emp. 6/ 52 - Diversas obras nas escadas e muralhas da 
Calçada do Duque: 

Art. 40.•, 1), o) - Muralhas ..................... . 
Art . 40.•, 1). u) - Esta.das ....................... . 

Arts. to.•. 1). uJ e 40.•, 1), qJ 

Emp. 197 /62- Demolição de um barracão pertencente 
à Cooperativa !11ilitar e sua reconstrução num lo
gradouro comum: 

Orçtimento 

1.687.149$40 

47.760$ 

210.000$ 

2.074.224$ 

38.150$ 

15.203$ 
18.925$50 

9.715$ 
11.807$ 

Adjudlc:1çiío 

1.509.038$50 

47.390$ 

139.750$ 

2.185.966$00 

35.400$ 

7.074$50 
18.925$50 

9.670$ 
11.750$ 

P3ra mais 

J.188$ 

•• 

• • 

111.742$60 

•• 

• • 
• • 

.. 
• • 

Paro menos 

179.298$90 

370$ 

70.250$ 

•• 

2.750$ 

8.128$50 
• • 

45$ 
57$ 

Art. 40.•, 1), 11) - Reconstrução .. .. . .. . .. .. . .. . .. 19.6198 14.670$ .. 4.949$ 
Art. 40.•, 1), q) -Demolição .. .. .. ... .. . . .. .. .. . .. 1.794S50 1.330$ . • 464$50 

Somas ................. .. . i---,-4 .""'134,,..,....,,34""7=5'"'"40" •----=3'""'.980==-.=96=s"'"s 1'""0·1-......,.1"'"'12'"". 9,..,,30""'$'"""60:-:-1- - ""'266=-::.3"'12""'s=90 



a.ª Repartl~ão - Obras llonlclpals 

Obras por empreitadas em demolições, adjudicadas em concurso limitado 

Importâncias 

Orçamento Adjudicação 

Designação Locais 

Art. 40.•, 1). q) 

Emp. 84/62 - Demolição dos pré· 1 
dios n... 18 a 80 res!>C(;tivos 
anexos da Rua do Limoeiro Rua do Limoeiro, n... 18 

a 2'l ......... ....... .. . 
Rua do Limoeiro, n.•• 22 10.743$ 

a 2"i .......... .. ... . .. . 
Rua do Limoeiro, n.•• 26 

a 80 ... . ... . ....... · · · · 
Emp. 85/62- Demolições em vá· 1 

rios locais ..... . . .... ..... ... Rua do Socorro, n .•• 42 a J 
48 .... .. .. ..... . ....... . 

Rua0 ~~s .~~.{~~~~· .. ~:~· .. ~~ 1 

~ ~º .. ~~· .. ~·: .. ~ ~ 37.169$ 
Rua das Atafonas, n.• 41 ... 

1 
Rua das Atafonas, n. • 8 .. . 
Rua das Atafonas, n.•• IS 

Rua a d~ SOCorro:. ~·. ;; S ·~. i2 I 
Emp. SfJ/62 - Demolição de bar· 1 

racas e barracões cm vários 
locais •... ..••..... . .•.. ... •.. Estrada de Sacavém, n.•• 

898 a 895 ... . . ...... . . . 
1.331 $ Rua Alfândega Velho n. • 46 

Quinta da Ché ........... . 
· Rua da Beneficência n. • 258 

o . 
'ü ~~ 
::: t'O • ., .... ::;;; 
e'" ., Q. • 

~ u 

•• 

. . 

•• 

8.000$ 

35.480$ 

1.300$ 

o . 
'ü t0.....l 
::: cO • ., .... ::;; 
e '" ., Q. • 

~ u 

.. 

• • 

- ' 

... 
o > . 
~..J 

°'i .. .,. . 
cU 
~ "' ~~ ·-Q 

2.743$ 

1.689$ 

31$ 

Emp. 87 /62 - Demolições diver.;as 
na Rua Alves Torgo e na 

A t:ransportar1-,49"".2,...4"'"3s- 1
--•• - +44-.7=so-s-•--•• - 1 4.463$ 

Datag de 

o ·-u ·-e -

5/4/52 

9/4 

9/4 

9'4 • 

9/10 

J 17/3 
l 18110 

28/10 
28/10 

1/3 
18/4 
28/4 
28/3 

o , .. 
V> 

"' -u 
e 
o 
u 

8/4/52 

14/5 

14/5 

14/5 

10/11 

8/4 
30/1 1 

30/11 
30 11 

17/3 
1015 
30/4 
7/4 

V> .. -e o ., ...... .. .... 
E8 

""' e Zo 
u 

"' .,,, 

Média 
das 

propostas 

6 10.414$16 

5 40.576$ 

4 2.275$20 

6.000$ 

29.000$ 

3.750$ 

.,, .. "" . '"..J Q. . 
:~ ·-<> • 
e~ 

"" t: ~ 
OÕÍ 
Q.Q. 

E -

8.000$ 

21.980$ 

1.300$ 

•• 

13.500$ 

• • 

l~s~3.-26~5-$36~1---•• - l-3~s.=1s~o=$-•-=31-.280~$,_11~13~.=500=-=-$ -



importâncias 

Orçamento Adjudicação 

Designação 1 

. 

Locai:; 
g,.,....i .. .. . ......... 
CJ .. "" e e:>. • w '-' 

Transporte .. . 49.243$ 
Rua de Santa Marta, prédios 
n. • 7 e 7-A ................. Rua Alves Torgo, n.• 400 

Rua Alves Torgo, n." 402 
a 406 .. . .............. . 

Rua Alves Torgo, n.• 410 3.042$ 
Rua Alves Torgo, n.• 420 

Emp. 75/52- Demolição do pré
dio n.• 41í8 da Rua de S. 

Rua de Santa Marta, n. •• 7 
e '1-A ......... . .•...... 

Bento ........................ Rua de S. Bento, n. • 458 
Emp. 176/62- Demolição de bar

racas no Pátio do Gil e do 
Cabeleira, e do prédio da 
Rua de S. Bento, n. • 444 a 
466 ....... . ....... . ......... . 1 Pátio do Gil e do Cabeleira 

Rua de S. Bento, o.• 44'1 
a 4-66 .•.•....••.. ...... 

Art. 44. •, 2), a) 1 

Tarefa 'lJ>8/G2 - Demolição do 
prédio n.•• 8 e 6 da Rua de 
S. Miguel .................... Rua de S. Miguel, n.• 8 

Art. 40.•, 1), q) 

Fornecimento de pessoal 

e G •... , •..•........... 

9.835$ 

6.772$ 

1.316$ 

Fornecimento de pessoal para 
execução de demolições em 
vários locais ................ Vários locais .. .. . .. . .. . .. . 9.930$80 

Empreitadas adfudlcadas 
sem encargo para a e. M. L. 

Emp. 14/62 - Demolição do pré-
dio o.°' 28 a 81 da Rua dos 

o . 
'ü eis ..J 
t:: . ., f~ 
CI"' .. ""' . 

g:) u 

•• 

.. 

• • 

• • 

.. 

g,.,J ...... ......... 
CJ .. "" 
.~ ""' . .... u 

44.780$ 

3.000$ 

8.000$ 

1.SOOS 

J.316$ 

9.930$80 

o . 
'ü co..J 
~ (O • ., ... ..,. 
e co..c. 
.. Q, • 
ai u 

• • 

.. 

.. 

.. 

.. 

... 
o 
> • 
~ ..... ., . 

::a 
~. cu 
" ..... 
~"O ·-Q 

4.463$ 1 

42$ 

5.272$ { 

.. 

•• 

Datas de 

o .., -

2/4/52 

3/4 
1/4 

15/5 

7/10 

7/10 

7/11 

o ,., 
"' "' -CJ 
c 
o 
u 

7/4/52 

7/4 
714 

20/8 

12/12 

13/12 

31/12 

• • 

Cordoeiros . ... ..... .......... Run. dos 
1 a 81 ~~~~~ ... ~:~ .~I . . 2.546$ • • 8.385$ S.839$ 14/2 

A Ira os portar ~-::80""""'.1"'38"'$""80" 1 '""2::-. 5""'4"'6""$ - i c68:::-::.S""26:-::$"'80" 1-""8"". 3""8 S:-:::$c-l ·-=1-=7 .-:4 5""1""'$- 1 
28/S 

1 

} 

Média 
das 

propostas 

53.265$36 

o . 
ü co...l 
t: .. .,; ., ... "" c., .. ""' . 
ai u 

• • 38.750$ 

• 
"'<= .._ 
·-CJ • cu ... 
~ ..!! o ., 
Q,P., 

.§ 

31.280$ 13.500$ 

5 6.138$ .. 3.500$ 3.000$ 

7 13.954$28 . . 4.SOOS 8.000$ •• 

7 9.817$28 9.250$ 1.500$ 

1 1.316$ .. 1.333$10 1.316$ • • 

4 9.930$80 7.855$ 9.930$80 • • 

12 3.833$33 • . 3.800$ • • • • 
98.25 5$05 --.-. - i-68=-:.m= s""1-=01--:-:s3""'. s"'2""ss:--:so"'1"'1-=-s ..,,.ooo=s-



S.ª R epartição - Obras llunlclpals 

Obras por empreitadas em demolições, adjudicadas em concurso limitado 

Importâncias "' ... i\tedla ºº 
.. o .. te • > . Datas de .. das e~ à~ '"-1 .. e 

.f..l -e o.. .!! S"' Orçamento Adjudicação propostas .,, ·- ... 2f il :1 :; e>. 
. 

•:;i 
.,_ u_.,.. ..... ·- "'E ....... e"'°' - ..,., e-

Designação Locais .. Eº ~e.~ 4> u • 
t: "' f ~=...i 

o . 
~ .. ..i 

o . u- • o ~u 
~ .. ,.j 

o . .=en C::J o!: ü (!J ..J ºü o=..J cU '" z~ ü .. ..J ... .. o .. ,g e ºo -" c.ü !. ...... - ... l'! • - ..... - = u ....... -... .. . ...... ... f . .,.ou ...._ 
E::> .. ... ,. ., ... :::;: :1 ~ .. '-::E ~.,, u - .. - .. - "" " o 

o .. 
º"' - o .. u .... ""' e: ...... e:>. e.. - <:r e "' e: .. e "' - e e: .,, e., º"' e: o. . .. o. . w o..u V 0. • o - o t:l o. . .. o. . .. e 
til (.) fll (.) fll u u fll u -u -

Art. 40.•, 1), q) 1 1 ·i -1 

Emp. 84/62 - Demolição dos pré· 
dios n." 18 a 80 respectivos 
anexos da Rua do Limoeiro Rua do Limoeiro, n.•• 18 

a 20 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5/4/52 8/4/52 
Rua do Limoeiro, o.•• 22 10.743$ .. 8.000$ . . 2.743$ 6 10.414$16 • • 6.000$ 8.000$ 9/4 14/5 .. 

a 24 . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Rua do Limoeiro, n.•• 26 

9/4 a 80 ................... 14,5 
Emp: U/152-;- Demolições em vâ· 1 1 

nos l<>ca11 •. . ... . ••..... ..... 
Rua (Sd~ .. ~~'.. ~ .. :~. ~~- -~ l 9. 4 14/5 

Ruae ~ -~~~-~~· .. ~:~ .. ~ 1 9110 10/ 11 
Largo do Socorro, n. • 20 f 

6 35.480$ 1.689$ 17/3 8/4 5 40.576$ 29.ooos 21.980S 13.500$ a 25 •. • .. • • • • . • .. .. . • . . 37.1 9$ . . . . •• 
Rua das Atafonas, o.• 41 ••• 

1 

18110 30/11 
Rua das Atafooas, n.• 8 ... - -
Rua das Atafonas, o." 6 

28/10 30/11 
Ruaª d~ soc~·~:. ~: ;; S ·~. i2 I 28/10 30 li 

Emp. 86/G2- Demolição de bar· 
1 1 racas e barracões em vários 

locais ........................ Estmdo. de Sacav6m, n.•• 
898 a 895 .............. 113 17/3 

Rua Alfàndega Velho n.• 46 1.331$ .. 1.300$ . . 31$ 18/4 1015 4 2.275$20 . . 3.75ú$ t.300S . . 
Quinta da Ché ............ 28/4 30/4 
Rua da Beneficencia n. • 258 28/3 7/4 

Emp. 87 ~2 - Demolições diversas 

transportar! 49.243S 144.780$ 1 153.265$36 138.750$ l 13.500$ 
na ua Alves Torgo e na 

A •• . . 4.463$ • • 31.280$ 



, -

Importâncias 

~--------~ ..... ----------
Orçamento 

Designação Locais 

- '-

Transporte ... , 49.243$ 
Rua de Santa Marta, prédios 
o.• 7 e 7-A ................. Rua Alves Torgo, n.• 400 

Rua Alves Torgo, n.•• 402 
a 406 ................. . 

Rua Alves Torgo, n. • 410 3.0t2$ 
Rua Alves Torgo, n. • 420 

Emp. 71S/IS2 - Demolição do pré
dio n. • 4.68 da Rua de S. 

Rua de Santa Marta, n. •• 7 
e 7·A ................. . 

Bento ........................ Rua de S. Bento, n. • 468 
Emp. 17/l/62 - Demolição de bar-1 

racas no Pá.tio do Gil e do 
Cabei.eira, e do prédio da 
Rua de S. Bento, n. • 444 a 
(50 .......................... Pátio do Gil e do Cabeleira 

Rua de S. Bento, n. • 444 
a (G0 ........... ...... . 

Art. 44. •, 2). a} 

Tarefa '}Jlj/62 - Demolição do 

~~~';i .... ~. ~ .. 6 
.. ~~ .. ~~ .. ~~ Rua do S. Miguel, n. • 8 

Art . .ao.•. 1), q} 

Fornecimento da pessoal 

e 5 .................... . 

9.835$ 

6.772$ 

1.316$ 

Fornecimento de pessoal para 
execução de domolições em 
vários locais ................ Vários locais .. .. . .. .. .. .. • 9.930$80 

Empreitadas 1djudlcada1 
sem encargo para a e. M. L. 

Emp. 1(/152 - Demolição do pré-
dio o.•• 23 a 81 da Rua dos 

o . 
'ü oo..J 
i:: • 
.. f::E 
CI .. .. e. . 

l:Q u 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

Adjudlcaçiío 

44.780$ 

3.000$ 

s.ooos 

1.500$ 

1.316$ 

9.930$80 

o . 
"ü w..J 
:;: . . 
u ._:z " .. ... e. . 

!O u 

.. 

. . 

• • 

• • 

.. 

.... 
o > • 
-!! ..J 

"' . ::g 
~. ciu .. ...... 
~'O ·-º 

4.463$ l 
42$ 

1.835$ 

5.272$ 

.. 

• • 

Datas de 

o ·-(J -e -
2/4/52 

3/4 
1/4 

15/5 

7/10 

7/10 

7/11 

o 
'::! 
:J 

ü 
e 
o 
u 

7(4/52 

-
7(4 
7/4 

20/8 

12(12 

13(12 

31/12 

.. 

~~~~~· .. ~:~.~, .. 2.516$ •• 8.385$ 5.839$ 14/2 
A transportar ;,:·-, 80~.1"'38""$""'80"' 1-""2 .""'54""6""$-1 '""68""'. 5""26""$"'80"' 1-""8'"'. 3"'8""5 S..-ir-:-::17""'. 4,.,...5.,..,1 s=--1 

28/5 
Cordoelros ................. .. Rua dos 

a 81 

1 

.. ~1édia 
das 

propostas 
~ 

o~ ...... " .... , ___ _... ____ I 

9 0 .,,u ;z;s 
u 

~ 

53.265$36 

5 6.138$ 

7 13.954$28 

7 9.817$28 

1 1.316$ 

4 9.930$80 

12 3.833$33 
98.255$05 

o . 
ºü ('d -l 
t: as . 
~ ... ;s 
e'" .. e. . 

!O u 

•• 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
•• 

38.750$ 

3.500$ 

4.500$ 

9.250$ 

1.333$10 

7.855$ 

3.800$ 

.. 
:. 
CO..J c. . 
=~ ·-u . 
~u 
""..:! o" e.e. 
.§ 

31.280$ 

3.000$ 

8.000$ 

1.316$ 

9.930$80 

13.500$ 

.. 

.. 

1.500$ 

.. 

.. 

. . . . 
53.526$80 15 000$ 



Locais 

Importâncias 

Oryameoto Ad1udlca~o 

~ .. ...i ..... 
:l ... ~ .. e o. . 

1:1 (.) 

o . 
ü .,..1 
'- . . .. .. -e•"" 
~a. . 

CD U 

.. 
o > • 

.f..J ... :::: 
3- . cu .. .... 
.!!..., ·-Q 

Datas de 

o -u -e -

o 
'll 
" ü 
e 

8 

Transpone ... 80.138$80 2.5%$ 68.526$80 8.385$ 17.451$ 

Emp. 1'}/j/62 - Demoliçâo dos 
prédios n." 4.7 a 61 da Rua 
das Atafonas com traseiras 
para a Rua do Socorro, o." 
60 a 62 e o.• 17 da Travessa 
do Fala Só, incluindo mu· 
ralha ........................ Rua das Atafonas, o." 4.7 

a ts1 .... ..... .... ..... . 
Rua do Socorro, n. • 60 a 4•649$ 

G9 .•.•• . ••••••.••• •• ..•. 
Travessa do Fala Só, n. • 17 

e muralh:i. ............ . 
Emp. 14.2/62 - Demolições em 1 

vârios locais ............... , Travessa do Conde da Ri· 
beira, n." 24 a 80 .... 

Rua Infante D. Henrique, 
o.•• 4.2 a 44 torneíando 
para o Largo do àlenino 4.333$ 
do Deus ........... . .. . 

Rua do Machado, n. •• 9 a 
11 ..................... . 

Azinhaga da Fari nheira 
(t>anaca) ... ........ .. . 

Emp. 169/62 - Demolição dos 
l>Jédios sitos nas Ruas Silva 
e Albuquerque, o." 12 a 18 
e .Ãlamos, n.• 48, D. Duarte, 
n... 88( a 00( o Silva o Al· 
buquerque, o ... 2 a 10 e Afa-
mos, o.•• 8'1 a 4.1 ••••••••••• Rua Silva o Albuquerque, 

o." 12 a 18 o Afamos, 
n. • '8 ................. . 

Rua D. Duarte, o.• 884 a > 
894. e Silva e Albuquer-
que, n.• 2 a 10 ...... .. 

Rua dos Álamos, n. • 87 a 

.. 

.. .. 15.000$ 

.. .. 1.100$ 

2.155$ .. IS.500$ 

41 ..................... . 
A traosportarl'-...,8""9'"'.1""20'""$""80:!-4:-:. 70""""'1 s=-- 11""68"".""'s26=$80"'1-""39,....,.98= 5 $=--1 

• 

30/7/52 

19.649$ 30/7 

30/7 

10/12 

5.433$ 10/12 

13.345$ 

2/12 

2/12 

3/10 

3/10 

3/10 
55.878$ 1 

6/1/53 

6/1 

6/1 

13/12/52 

13/12 

6/12 

6/12 

6/1/53 

6/1 

6/1 

"' .. ... 
e 

ff .... 
Sº 
"°' " z5 

u .. 
'O 

t.1édla 
das 

propost11s 
~ 

98.255$05 

o . 
ü•~ 
::: . . 

4.1 ""'~ :: .. .. o. . 
CD U 

•• 

10 6.904$ .. 

6 4.933$33 .. 

7 .. 2.720$ 

110.092$38 2.720$ 

.. 
!:}, • 
'"..J 
"' .,,..: .. .... -u • 

.. ~u ..... .._ 
o .. ... ... 
~ 

68.988$ 10 53.526$80 15.000$ 

7.500$ .. .. 

4.330$ .. •• 

12.000$ .. • • 

92.818$10 53.526$80 15.000S 



Importância• l'tiédla 
.. .. .. ºº 
.. 

o ... . 
> • Datas de ... das ....... '"...l ., e -~...l e ~ .... e>: .!9«> 

Orçamento Adjudicação o .. propostas ... ·;::: ... • -" l3 • o. 
=== "' - "' '":i ~t Z·-:: a a"'°' - ~e:: -

Designação Locais - ~- 88 u. o o . -o e- u 
·Bu .. l! l! 

~ .. ...l o . 
~-.J 

o • ·::i e:: &, .. .....i · "' ª "' ü m..J ü ..,..J ;;u , .. 
"ii -~ ,g 8 ºÕ &.:; a. o .. zg .. l! . t: f . .. l! . <;:: f . .... - ::i ..... t:l f . ... su .. .. 

~..., 
u - \1 .. ::e u .:a oü ] g. :'! .. ::e ~ .. ~ ~.,::a ~ .. ~ - u .. """ oº o.o. .s e .. ii !: . e:: Q. • .. o. . ªa.· .. o. • Q o "O e:: o. . ..... ] ~ (.) a:i u '1l u CXl u u ~ u a:i u 

Transporte •.. 89.120$80 4.701$ 68.S26$80 39.985$ 55.878$ 110.092$38 2.720$ 9'2.818$10 53.526$80 15.000$ 

Emp. 21WJ/ IS2 - Demolição de bar· 
racas e barracões em vários 
loca.is .... .• ........•.••...•.• Qu.inta. do Ourives, à A%i- 1 

o.baga das Bruxas, ao 
Grilo .. . . .......•...... - -

Quinta dos Peixinhos, ao 
Vale Escuro, n. • 8-A ... - -

Estrada das Amoreiras, n .• • • 2.998$ •• 3.175$ 177$ 7 •• 840$57 8.754$ •• • • 29 - -..... ................. 
Rua Conselheiro Dias Fer- , 

reira, n . •• 81 a 82 .... - -
Rua da Laje, n. • IS ....... - -
Quinta do Tenente - Azi- j 

nhaga da Laje ........ - -
Tarefa 171/52 - Demolição do 

barracão n.• l situado na 
Quinta do Val~im, à. A%i-
nhaga da Bela ista ..... . .. Quinta do V alpoim, à. Azi-

nhaga da Bela VISta -
200$ 211$ 21/10/52 100$ Barracão n. • l ........ 11$ • • • • 10/10/52 3 •• 800$ -. . . 

Hasta pGbllca 

Venda das estruturas e materiais 
do Mercado do Alc!ntara, in-
duindo os trabalhos de de-
molição •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Mercado de Alclntara . ... . •• 38.000$ • • 120.000$ 82.000$ 19/5 3/9 - • • • • •• • • • • 

Somas ....... 89.131$80 45.699$ 68.5:lô$80 163.360$ 138.266$ 110.192$38 3.560$57 102.372$10 53.526$80 15.000$ 





DIRECÇÃO 

DO S 

SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

MAPAS E S TAT1STICOS 

81 





. 

Meses e locais 

Janeiro 
Avenida Gomes Pereira ......... ............ 
Estrada de Benfica ..... ........... ............ 
Travessa de s. Domingos de Benfica .. ...... 
Estrada do Ca.lhariz de Benfica ........ .... 

ua R 
Es 
AI 
R 
R 
Es 
R 

Cláudio Nunes ••• • ••••••••• •• • • • • ••• ••• 
trada de Benffoa ........ ......... .. ... .. .. 
ameda da Encarnação . · ............ ....... 
ua do Poço Coberto .......... .......... .. 
ua de Alcolena ................... .. .... ... 
trada da Torre .. .................... .. ... . 

ua Alto Duque . . . .. ..... .. .. . . ....... .. . .. 
Rua D. Francisco de Almeida •.... . .•. . . . . . 

venida A 
R 
R 

A!adrid ... . . ..... . ... •. . .. .. .. . .. . .. 
ua Luís Augusto Palmeirim . ... ... .......... 
ua Acácio de Paiva ... ... .. ... .... .... ...... 

Rua n.• 49, Célula 7, do Bairro de Alvalade 
Rua n.• 4.6, Célula 7, do Bairro de Alvalade 
Rua o.• 26, Célula 7, do Bairro de AI valado 
Rua n.• ~A. Célula 7, do Bairro de Alva-

la de ............... ... ............ ... .... 
Rua n.• 29, Célula 7, do Bairro de Alvalade 
A venida Rio de Janeiro ....... ...... • ....... 

Fevereiro 

ua de Amlios ••• • • • •••• • •• • ••• • ••••••••••• 
ua Rebelo da Silva ................... .... R 

R 
Cal 
R 

çada s. João da Praça ... • ........... .... 
ua do Grava to . •, ............... ...... ..... 

o ~ de Case las ......... ................... 
ua n.• li. ao Bairro de Case las ..... .... ... 
ua Paio Peres Correia .......... • ........ ~ .. R 

T ravessa do Hospital ••••••• • ••• •• ••••••••• • • 

R ua Nova do Almada ................ ...... 
R ua do Carmo . , . ~· · · ··· · ·· ··· · ,· ········ ·· · 

:1. • Repartl~io - llomlna~io e ..l.f erl,ões 

Novas instalações de candeeiros 

Electrlcidade 
~ -... 

Candeeiros Potência 
-... -

Colunas Consolas Postes Watts .. .. 
Ferro .. .. 

Ferro 
.. >< Cimento .. 00 e fundido ·- "' ... ., "3 - .. ·- -1:1 o "' 1 ' .. :! .. 

"' "' 
... o .. .. : e o .. 

Í I - .. .. .,, ~ .. .,, ., e ... .. b .. .. .. .., o >< "' ' .. o lg 
.,, o o 

" o .. o E""' .. .E-o tQ . ... .. .. 
"' 

... 1 " e o B -e .~ 
.. z .. b .. r? > ... E.!:; e (--< ... e b " 

., CI) ·- = ,,, ti. ... ... .. u o "' .. • 00 ., o ·- .. .. ., ., o 
> 

., z ., ... o ... .Q 
... . _ ... ., u ~ "' a e p.. > c:I lã "" j:; "' co e .. 

o - .. c .. e"" o z o ~ .... r:: :l o 
.. .. .,.. co - o.. ....l V ..., -

- - 1 - - - - - - - - - - - - 100 100 
- - l - - - - - - - - - - - - 200 200 
- - - 1 - - - - - - - - - - - 100 100 
- - - 1 - - - - - - - - - - - 100 100 
- - - 1 - - - - - - - - - - - 100 100 
- - - - - - 11 - - - - - - - - 200 2.200 

6 - - - . - - - - - - - - - - - 60 360 
12 - - - - - - - - - - - - - - 60 720 

- - - l - - - - - - - - - - - 100 100 
- - - - - - - - 1 - - - - - - 100 100 
- - - - - - - - - - - - 14 - - 100 1.400 
- - - - - - - - - - - - 2 - - 100 200 
- - - - - - - - - - - - 3 - - 200 600 
- - - - - - - - - - - - 4 - - 100 400 . 
- - - - - - - - - - - - 1 - - 100 100 
- - - - - - - - - - - - 3 - - 100 300 - - - - - - - - - - - - 1 - - 100 100 
- - - - - - - - - - - - 1 - - 100 100 

- - - - - - - - - - - - 1 - - 100 100 
- - - - - - - - - - - - 3 - - 100 300 
- - - - - - - - - - - - - 7 - 300 2.100 

- - - 1 - - - - - - - - - - - 100 100 
- - - - - - 1 - - - - - - - - 100 100 
- - - - 1 - - - - - - - - - - 40 40 
- - s - - - - - - - - - - - - 60 300 
- - 1 - - - - - - - - - - - - 60 60 
- - 1 - - - - - - - - - - - - 60 60 
- - 1 - - - - - - - - - - - - 100 100 
- - - 1 - - - - - - - - - - - 100/ 100 

- · - - - - 6 - - - - - - { 1X300} 2.880 - - - 6X30 
- - - - - - - 6 - - - - - - - { 1 X300} 2.880 6X 30 



Meses e locais 

Rua Alberto Bramlo ....................... . 
Ru.a David IAJ>CS .......................... . 
Rua Braamcamp Freire .................. . . . 
Rua Sousa Vitcrbo ......................... . 

Rua Nova do Almada ....................... . 

••roo 
Rua das Picoas . ............................ . 
Avectida da. :lndia .......................... . 
Rua Eduardo de Noronha .. . . ............•. 
Rua. Frei Manuel Cardoso •.................. 
Rua Epifãnio Dias .......................... . 
Rua. Alexa.ndro Rcy Colaço ... .. ..•••..... .. 
Rua Carlos do Seixas ...................... . 
Avenida óscar Monteiro Torres ... . ........ . 
Rua Domingos Boote.mpo .................. . 

Abrll 

Rua de Santo António, a Belém ••••••••••.. 
Rua do Vale Formoso de Bailo . . .......•.. 
Rua n. • 8, ao Bain-o da Encarnação ...... . 
Rua n.• 7, ao Bain-o da Encarnação •...... 
Rua. Lu(s Détouot ... . ..... . . . .............. . 
Rua Febc> Monit . .......................... . 
Avenida Infante D. Henrique ..•••.........• 
Avenida João XXI ......................... . 
A\'tnida Rio de Ja.nieiro ........... , •.•...•• 

Maio 

Rua Capitã.o Rol>i ......................... . 
Alameda D. Afonso Henriques ............. . 
Rua de Alcotena ......................... . . . 
Rua D. Crlslóvlo da Gama •••.••••••• , ••••• 
Rua S. Francisco Xavier .................. . 
Rua Duarte Pacheco P~ra. ......... . . . .. . . 
Travessa do Patrocínio ... .. ........... . ..... . 
Rua do PatrocJnio .......................... . 
Rua da Prata .......... ...... . .............. . 

Rua dos Fanqueitos .. .... .. . . ... . ....... . . . 

Electrlcldade 

Candeeiros Potência 
----~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~....,~~~~~~~~~---- -

Colunas 

Ferro 
fundido 

>< 
"' ~ 
> o z 

-

-

-

1 
1 

-

--

1 

-

-

--
-
-

3 
1 

1 

-

-

-
--
-
-

Consolas 

Ferro 

-
-- -

1 --
- --- -- --

1 - --- --- -- --

-- --- --- -- -
- - -

- -

-
2 

-
-
----

-
-
---

-
-
-

21 

10 

-
-
-

-

-
--

-

1 

2 
2 

:1 ·-.. 
"' .. 
> 
f 

!-o 

-

-

-
-

-
-

6 
4 
8 

-

-

-
-

-

-

Postes 

Cimento 

2 

-

-
10 
6 
3 
3 
4 

2 

15 
10 
1 

13 

-

--
-

-

-

2 

16 s 
9 

-

Watts 

--

10 --

-
-
-

200 
soo 
100 
100 
100 
100 
100 
300 
100 

40 
40 
60 
60 

100 
200 
300 
300 
300 

- 100 
- 300 
- 200 
- 200 
- 200 
- 200 
- 100 
- 200 

- { ~~Wl 
- { ~~Wl 

~ o -.. 
o o.. 

200 
1.200 

800 
1.600 

960 

200 s.ooo 
1.000 

600 
300 
300 
400 
600 
200 

40 
40 
60 
60 

300 
200 

4.800 
1.500 
2.700 

100 
300 

3.000 
2.000 

200 
2.600 

200 
400 

10.080 

4.800 



Meses e locais 

Junho 

Avenida Torre de Belém •••••• • ••••••••••••• 
Rua Quatro de Agosto ...•.••• . ••..•.••••••• 
Rua Barão do Sabrosa ...................... 
Rua jW1to à. Auto-Estrada, Bairro de Caselas 
Rua do Gravato, ao Bairro de Caselas •••••• 
Rua n.• ia. ao Baim> de Caselas .......... 

de Caselas Rua n.• 11,, ao Bairro •••••••••• 
Rua n.• 12, ao Bairro de Caselas •••••••••• 

Encosta da Ajuda Rua n.• 6, ao Bairro da 
Rua n.• 4, ao Bairro da Encosta da Ajuda 
Rua n.• 2, ao Bairro da Encosta da Ajuda 
Avenida Torre de Belém •••••••• •••• •••••••• 
Travessa Concc~o da Glória •••••••••••••• 
Rua o.• ~A. lula e. do Bairro de Alva· 

Jade ....................... ..... ..... ...... 
Rua Frei Manuel Cardoso .................. 
Rua n.• 82-A, Célula •• do Bairro de Alva· 

la de .. ...... ............................. 
R ua EdiSOD ...................... ........... 
Avenida da. Ierela •••••••••••••••••••••••••• 

Julho 

itio Gomes p Pereirn .................... .... 
zinhasa dos Lameiros ..................... 
ua da Alameda ........................... 

António çada de Santo 
M6xico 

A 
R 
Cal 
A 

.................. 
venida do ......................... 

Agosto 

dos Lameiros ........ ............. zinhaga 
ua Maria Am6Jia Vaz de Carvalho 

A 
R 
R 
R 
R 
R 

A 
A 

R 

........ 
ua Alberto Osório de Castro .......... . .... 
ua Marquesa de Aloma .................. · I 
ua Acácio do Paiva ... ' .................... 
ua João Saraiva .......................... 

Setembro 

venida da tndia .. ......................... 
venida Santa Joana Princesa ............... 
ua Augusta .................. ...... ... ..... 

~ -
-

Colunas 
~ 

Ferro 
fundido 

1( .. "' Q. 1 -:' ... a .. .. 
o .. .. o E!"" .... .., .e > ... .. <> .. 00 .. :..> o .... .. z .. 

]i > CI o - .. z Q °' 

- - - - -- - - - -- - - - -- - 3 - -- - 2 - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - 1 -
- - - - -- - - - -
- - - - -
- - - - -- - - - -

- - - - -- - - - -- - - - -- - ,1 - - -- - - - -

- - - 1 -- - - - --- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -

- - - - -
- - - - -
- - - - -

Electrlcldade 
...,,. -o-

Candeeiros Pot~ncla 
-

Consolas Postes Watts 
:: ~ .. 

Ferro 
.. • Cimento .!! ... 1( e - "' .. .. "' - .. . .... 

~ o ti ' .. .... ... o ... 1 • o o .. 
E.;! .... e ... > > .. .. "" .. f I~ 

.. .. • .. o ·- .. e .. o .. 1ü o o !! e -e .. E~ E - z .. .. .. .. ,__ - e:::: !--< .. tio E ... - <> .. 
~· 

• 00 .. <> - .. - .. 
~-e -.. :J c:i:: ti: 

.. .. e o 
e.o 

j~ 
ao E e .. p,. .... ·- o 

...1 o -1'" "' ao - p,. .., -....,,. 

- - - - - - - - 2 - 300 600 
- - - 1 - - - - - - 100 100 
- - - 5 - - - - - - 200 1. 
- - - - - - - - - - 60 180 
- - - - - - - - - - 60 120 

000 

4 - - - - - - - - - 60 240 
2 - - - - - - - - - 60 120 
2 - - - - - - - - - 60 120 - - - - - - - 4 - - 200 800 

- - - - - - - 3 - - 200 600 
- - - - - - - 6 - - 200 1.200 
- - - - - - - - 5 - 300 t.500 
- - - - - - - - - - 100 100 

- - - - - - - 3 - - 100 300 
- - - - - - - l - - 100 100 

- - - - - - - 3 - - 100 300 
- - - - - - - 2 - - 200 400 
- - ·- - - - - 3 - - 300 900 

- - - 1 - - - - - - 100 100 
- - - 3 - - - - - - 100 300 
- ·- - - - 1 - - - - 200 200 
- - - 1 200 200 - - - - - -
- - - - - - - - 3 - 300 900 

- - - - - - - - - - 100 100 
- - - - - - - 1 - - 200 200 
- - - - - - - 3 - - 200 eoo 
- - - - - - - 4 - - 200 800 
- - - - - - - 3 - - 200 600 
- - - - - - - 8 - - 200 t.600 

- - - - - - - - - V 500 13.500 
- - - - - - - - - li 300 3.300 

- - 10 - - - - - - - { 1 X300} 
6X30 4.000 



-
Colunas 

Meses e locais Ferro 
fundido 

)( .. " ~I - .... !l 
., • .. 
o .. o Q "'CQ 

> - .. "" - f -• u o u .. .. ., ... .. z ... -o 
o > ~ Q, - .. z Q e:: ..J ';l 

-
Outubro 

Praça António Sardinha. .................... - - - - -
Rua Adolfo Coelho ............. ............. - - - - -
Rua Braamcamp Freire - - - - -
Rua Lopes 

...... .............. .. 
1 - - - -•••••••••••••••••••••••••• •••••••• 

Avenida Rio do Janeiro - - - - -.................... 
Largo Frei Heitor Pinto •• ••• ••••••••••••••• - - - - -

Novembro 

Azinha~ do Valo Fundão • , ................ - - - - -
Praça r. Jacinto Nunes ...... : .. .......... - - - - -
Rua dos Remódios, à Lapa - - - 1 -................. 
Travessa do Comércio - - - 1 -••••• • ••••••• ••••••••• 
Rua de Santana ............................ - - - 1 -
Azinhaga dos Alfinetes ...................... - - - - -
Rua José do Patrocloio .................. . .. - - - - -Rua Borges Carneiro ........................ - - 1 - -Rua n.• 2, ao Bairro do Valo Escuro ....... - - - - -
Rua n. • 28, Célula '· do Bairro de Alvalade - - - - -
Rua n.• ~. Célula 4, do Bairro de Alvalade - - - - -
Rua n.• ZI, Célula '· do Bairro de Alvalade - - - - -

Dezembro 

Travessa da Fãbrica das Scdu - - - - -............. 
Travessa das Amot'Ciras ..................... - - - - -
Rua de s. Francisco de Sales - - - - -.............. 
Calçada Bento Rocha Cabral - - - - -............... 
Aiinhap do Planeta - - - - -........................ 
Avenida do México - - - - -................... ~ ..... 
CaJçada dos Mestres . . ...................... - - - - -
I.a.rgo do Jacinto ........................... 1 - - - -
Rua Ferolo :Mtndes Pinto - - 2 - -................... 
Rua Paio Peres Correia .................... - - 1 - -
Rua do Salitre .. .......... .................. - - - - -
Rua Área •••••• •• ••••••••• • •••• • •••••••••••• - - - - -
Rua s. Franclsoo Xavier ••••••••••••••••••• - - - - -
Avenida s. João de Deus ................... - - - - -

Electrlcldade 

Candeeiros 

Consola.a .. .. .. 
Ferro :1 .. 

!l "" - -.. .. ::> -o .. 
1 

• 

:2 - o .. > .. .. =!l e - > > 
,~ :l " .. .. f o 

E.: _..., E.!! e ... z ... t-< - .. ... .. . "" .,u - .. 
" ... ,,, ... _ ..... u c:: t&, e e._ e e. 

j ~ j=õ .... ..J ., 
"O 

- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -

- - - 8 - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - 6 - -- - - 6 - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -

- 1 - - - -- 1 - - - -- 1 - - - -- 2 - - - -- - - 7 - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- s - - - -
- - 13 - - -
- - - - - -- - - - - -

Postes 

Cimento ., 
o o .. .. .. - ., .. 1 ... o o .. e t: .. 
!:, ... ., .. 

co e e 
..... co 

- 4 -- 1 -- 1 -- - -- - 3 - - 6 

- - -- - 10 
- - -
- - -- - -- - -
- - -
- - -- 2 -- 1 -
- 3 -
- 4 -

- - -
- - -- - -
- - -- - -- 3 -

1 - -- - -- - -- - -- - -
- - -
- 8 -- 20 -

-. 

., 
o .. -.. e --
---
---

------------

-
----------
-
--

-. 

Potência -
°"'atts 

2 -.. .. ..., 
e 
:l .. 
o 

11< 

200 
200 
200 
200 
300 
300 

100 
300 
40 
40 

200 
100 
100 
100 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
100 
200 
200 
100 
100 
100 
200 

1X300~ 
6X30 

200 
300 

-.. 
8 -.. 
o 
o. 

• 

800 
a>O 
200 
200 
900 
800 1. 

800 
000 
40 

3. 

4 o 
200 
600 
600 
1 00 
400 
200 
600 
800 

a>O 
• 

400 
700 
600 
a>O 
100 
200 
100 

1.000 
6.240 
1.600 
6.000 



Substituição de modelos de candeeiros 

Electrlcldade 

Candeeiros 

Colunas Consolas Fustes Postes 
Potências Watts 

-
Por candeeiro 

Meses e locais 
Ferro fundido Ferro Vulgares Cimento .. • ~ ->< "' .. .. .. .. .. ::> o o .. -• :1! .. .. o 2 :a .. ÍI - .. = .. :a.: e .. ... .... '2 1 

.. o .. 
~ .. ' .. ~ .. .. .. :1. .. o .. , ., .. .. .. ,~ o 

~-:, 
o > e ·~ E~ E.:! o e~ .. .. .. o .. .. o o l:: - l! - .. 1- - e ... l! .. :: .. e 

' ;.) o " .. ' "' .. 
"' e - .. .. 

t • .. z ... .. .. .. .,u .. - " • .. .. .. ·- .. .. .. 
Q 

.. 
> º &. -o -- -.. Ut2' -o til Q E • > = 

3~ 
cc:>. > > > CIO E e Q. :!! o - .. Cg. - o Cg. -z .:!-::: Q t2' .:! ';) .:s; Q z .:! i: Q .,.. co - Q --

Janeiro 
Estrada das Amoreiras • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • .. • • • • • • • • •• • • • • • • .. • • t 1 • • • • 100 200 t 100 
Estrada das Amoreiras • • • • • • • • • • • • • • • • •• •• • • •• - 2 • • .. •• .. • • • • • • • • .. .. • • 2 • • .. "'° 200 320 
Estrada das Garridas { - l} .. "'° 100 + 60 . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • •• •• • • + • • •• • • • • •• •• • • .. .. • • •• • • • • 
Rua n.• 28, Célula 6, do Bairro de AI· 

valado ............................. •• • • • • . . - 2 • • .. .. . . . . . . •• • • • • • • .. - 2 • • .. "'° 100 + 120 
Rua n.• 20, Célula 6, ao Baim> de AI· • valado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• • • •• • • - 1 • • • • • • .. • • •• • • • • .. • • • • - 1 • • • • "'° 100 t 60 
Estrada da Portela de Sacavém • • • • • • • • - 1 •• .. •• • • • • .. • • • • .. • • • • - 1 • • • • "'° 100 60 • • • • • • • 
Estrada de Benfica .................... • • • • • • •• •• • • ti~ • • .. • • . . • • • • •• • • - 7 •• •• .. 300 200 - 700 
Estrada de Benfica .. . . . . . . . ... . . . . . . . . . • • • • •• •• • • • • •• .. .. •• •• .. .. • • -14 •• • • • • 300 200 -1.400 
Rua Marques da Fronteira . . . . . . . . . . . . - 10 • • .. t 1g 

.. • • • • • • • • •• .. .. • • • • • • • • .. • • .. 200 200 • • 
Rua Escola Medicina Veterinária ...... - 2 • • •• .. .. .. • • .. • • • • •• .. .. .. • • .. .. • • 100 100 .. 
Rua da Misericórdia . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 4 .. •• + 4 .. • • .. •• .. • • • • •• • • .. • • • • .. .. .. 200 200 • • 
Rua Matqu~s da. Fronteira • • • • • • • • • • • • - 8 .. .. + 8 • • .. .. .. .. • • .. .. .. .. . . .. .. • • • • 200 200 • • 

Fevereiro 
Rua da Cova da Moura . . '\ ............ + 4 • • - 4 •• .. •• .. .. • • • • •• .. .. .. .. .. • • • • • • 40 100 + 2'40 

Maia .. { - ª} 2X 300 2X SOO + 800 Avenida Manuel da •• • • • • • • • • • • • • .. •• + • • .. .. .. • • .. • • • • .. .. • • • • •• • • • • 

Avenida Dr. António Jos6 de Almeida .. { - ª} 2X 300 2X SOO + 800 •• • • 
+ 

.. . . .. .. • • • • .. .. .. .. .. • • •• • • .. 
Largo da Boa Hora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 2 •• • • • • .. .. • • +2 .. .. • • .. •• .. .. • • • • •• .. 200{ à~ ~}+ 560 
Rul Lopes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • - 9 •• • • • • .. .. •• .. + 9 .. .. .. .. .. • • •• •• 60 200 i 1.260 Rlll David Lopes ..................... • • .. •• .. - 1 .. .. .. . . .. ti .. .. .. • • • • .. .. .. 60 200 1'40 
Rua Bn.amcamp Freire . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. • • - 2 .. .. .. • • •• .. .. .. .. • • • • •• .. 60 200 280 
Rua Sousa Viterbo .. • • .. .. - 1 .. .. .. .. . . • • .. .. •• • • • • .. .. 60 200 1'40 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida Manuel da Maia .. { - ~} 2 X 300 2XSOO + 800 . . . . . . . . . . . . . . .. •• 

+ 
.. •• .. .. .. .. • • • • .. • • .. • • • • .. .. 

Largo de Caselas ...................... .. .. •• t 3 - 3 .. • • .. .. .. .. • • • • .. • • • • .. • • • • 40 60 t 60 
Largo Martim Moniz .................. • • •• .. 3 • • -3 .. .. •• .. .. • • .. • • .. • • .. .. •• "'° 200 490 
Calçada do Desterro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • •• • • + 1 - 1 .. •• .. .. • • .. .. • • .. • • .. .. • • ~o 100 60 

A transportar . . . . . . -23 .. - 13 +30 - 12 -4 + 21 +2 .. .. + 13 .. • • .. • • -21 - 1 • • .. .. • • • • 



MC$e5 e locais 

• 

Transporte ' ... .... . 
Travessa do Hospital ................. . 
Travessa da Porta do Ouro ....... . . . 
Travessa Oliveira, a S. Lázaro , , . , ..• , 
Estrada de Bcn!ica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Nova do Almada. ••••••••••••••• • 

Rua Nova do Almada ........... ...... 
Rua do Carmo ..... . ........... . ..... . 

Avenida de Bemo .................. , .. 
Rua Rebelo da Silvo. ................ . . 
Rua Aqwlcs Montcverdo .. .. ..... .... . 
Calçada S. João da Praça .......... .. 
~ºs.~roMoniz ., ..... , ......... . 

~ ....................... . 
Rua S. Lmre> . ...................... . 
Rua S. Lúaro 
Rua S. Lâiaro 

. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

'. "'ª''º 
Roa. Basílio Teles .................... . 
Avenida Columbano Bordalo Pinheiro 
Estrada Calhariz do Benfica ........ .. 
Rua Saraiva de Carvalho ........... .. 
Rua Domingos Bontempo ..... ...... .. . 
Ca.mpo GraDde ............. .. .• •...•.• 
Alameda das Linhu do Torres ....... . 
Rua do Lumiar ............ , ......... . 
Ru.a Castiho ... . .... . .... . ............ . 
Avenida da 1 ndia ................ . .. .. . 
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Meses e locais 

Transporto . . . . . . . . . 
Travessa Miguel Verdial • • • • • • • . . • • • . . 
Travessa Abade Pais ... • • • • • • . . • • . . • • • 
Rua D. Pedro V • • • • • • • • • . . . . ...... • •• 

Maio 

T 
Rua Alves Torso ... . . ' . . ..... •••• . • ••• 

ravessa da Granja .. . . ••• • •• • • • • • •• • • 
Rua D. Pedro V ... .. . . . . .. .. • • • • • • • • • 
T ravcssa do Patroclnio ... . . . . . . .. • . . . • 
Rua dos Fanqueiros .. ' ................ 
Rua da Prata . . \ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida do Restelo . . . . . . . . .. . . .. .. ... 
R ua 

co 
ua 
ua 
ua 
ua 
ua 
ua 
ua 
ua 
ua 

Be 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 

ua 

do Patroclnio . • • • • .. .. .. .. • • . . .. . 
Junho 

do Carm.sco • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Poço dos Negros . . .. .. . . .. .. .. • • • 
Quatro do Agosto • .. .. . • .. . . . . • . . 
Sabino de Sousa ... .. . . • • .. .. .. .. • 
da Costa ...... .... . . . ......... ... 
Balão de Sabrosa • .. .. .. • ••••••• • 
dos Anjos . . . . . ...... • . .. .. • .. • •• • • 
da Misericórdia ... • . .. .. • . • .. . ... 
D. Pedro V • • • . ... .. .. .. • . .. . ... . 
Bmo de Sabrosa • .. .. • ••• .. . . . . . 

Julho 

Sã de Miranda • • • • • • • • • • • • .. . • .. • R 
R ua J oaquim Casimiro • • • • • • • .. 

Graça 
.. • • .. • 

Rua da Bela Vista, à. 
ua Ribeiro Sanches ....... 
ua s. Ciro . . . . . . . . . ... . . .. 
ua • • • • . .. 

R 
R 
R 
R 
R 
R 

ua 
dos Navegantes 
das Praças ...... 
do )feio, à. Lapa 

.. •• .. 
ua .. • . . . 
ua S. João da Mata . . . . .. 

• • • • • • • • • • 
• • . ....... . .. ... . .. • • • 
• • • • • • .. . . . .. . ... .. . • • . . .. • . .. .. • .. .. • . .. .. • 

A transportar . . . . . . 

Colunas 

Ferro fundido 
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-76 • • - 13 + 34 - 3 

•• • • • • • • • • 
•• • • • • •• • • 
- 1 • • • • + 1 • • 

• • • • • • + 1 - 1 
• • • • • • • • • • 
- 1 • • • • + 1 • • 

• • • • - 2 .. .. 
• • .. .. .. .. 
.. .. .. .. .. 
•• • • • • .. • • 
- 8 • • • • .. • • 

• • .. . • •• t 1 
• • • • • • .. 1 
• • • • - 1 .. • • . • • • - 1 .. • • 
- 1 .. • • .. + 1 
- 14 •• • • •• .. - 1 • • • • .. + 1 
- 1 . • • • + 1 • • 
- 2 • • •• 2 • . - 3 • • •• .. • • 

+ 3 • • - 3 •• • • -1- 7 • • - 7 •• • • -1- 7 . • - 7 .. •• 
1- 10 - • • - 10 .. •• 
1-- 8 • • - 8 •• .. 
-1- 6 • • - 6 • • • • -1- 10 •• - 10 • • • • 

1-- 5 • • - 5 • • • • ... 1- 6 • • - 6 • • .. 
-46 • • - 79 t40 .. 

Electrlcldade 
-

Candeeiros - Potências Watts 
Consolas Fustes Postes -

Por candeeiro 

Ferro Vulgares Cimento .. • ~ -"' .. 
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- o -.., -.. > 1.) e:: > -o > "1 Q 00 e e e .. .::: e o. e e o. - o e e. - :!.. 

.'.3.., Cll N j :l Q z j: Q - ·-
..J ::> 

.,.. co - Q 

-
- 13 + 27 + 18 - 1 •• + 1 • • - 1 • • • • -21 .. + 34 .. 
• • • • .. • • • • • • .. - 1 t 1 • • • • .. • • •• 40 40 • • 
• • • • .. • • • • • • .. - 1 1 • . • • .. • • •• 40 40 • • 

• • • • • • • • • • .. • • .. • • .. •• •• • • • • 200 200 • • 

• • • • .. • • • • • • • • • • .. • • • • • • • 40 100 + 60 • • • 

• • • • .. • • • • • • • • -4 - 4 • . . • • • . • • • 40 40 • • 
. • • • .. • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • 200 200 • • 

• • • • .. • • +2 • • • • • .. • • • .. 40 100 + 120 
• • • • • • 

.. .. + 12 .. •• -12 .. • • .. .. • • •• • • .. soo{ 1 x 300} 240 6X 30 -

+ 13 - 13 { 1 X300} 260 .. .. .. .. .. .. .. .. .. •• .. .. SOO 6X 30 -

• • • • .. • • .. • • • • • • • • • • - 4 .. + 4 • • 300 300 •• 

• • • • .. • • + 8 • • • • • • • . • • .. .. .. • • 200 200 .. 

- 1 • • .. • • • • • • • • • • • • • • •• .. • • • • - 100 100 

- 1 • • •• .. • • • • • • • • . • • • •• • • . • • • - 200 200 

• • • • • • •• + 1 .. • • • • • • .. .. .. • • • • 40 100 t 60 
• • • • •• .. • • + 1 • • • • • • • • • • •• • • • • 40 200 160 

• • .. • • •• • • • • • • • • • • .. •• .. • • • . 100 100 • • 

• • • • .. • • + 14 • • • • . • • • •• • • • • • • • . 200 200 • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • 100 100 • • 
. • • . • • • • . . • . • • • • . • • • • • .. • • • • 200 200 • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. •• • • 200 200 • • 

• • .. .. • • + 3 • • • • • • .. • • • • .. .. • • 200 200 • • 

• • • • .. • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 40 100 + 180 

• • • • •• • • • • • • • • • • • • • • .. . • • • • • 40 100 + 420 

• • • • .. • • .. • • • • • • • • • • •• • • • • • • 40 100 -t- 420 
.. • • • • • • •• • • •• • • • • • • • • . . • • • • 40 100 -t- 600 
•• • • .. • • .. • • •• • • • • • • • • •• • . • • 40 100 -1- 400 

•• • • •• • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 40 100 -1- 360 
• • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 10 100 t- 600 

• • • • .. • • • • • • .. • • • • .. • • .. • • • • 40 100 -t- 300 

• • • • .. • • • • • • .. • • • • . . . . • • . . 40 100 -1- 360 • • 

- 15 +27 +43 - 1 + 28 - 23 .. - 7 - 2 .. -25 • • +38 .. • • •• .. 



Meses e locais 

Transporte ........ . 

R u.a. das T rin.as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Al.meida Brandão .............. .. 
Travessa Miguel Lupi ................ . 
Rua Miguel Lupi .................... . . 
Calçada de Santo Ant6oio ........... . 
Rua d.a Ala.meda ..................... . 
Ru.a. da Alameda .. ...... . , ........... . 
Rua dos Álamos ....... , ..... ......•.. 
Rua D. Pedro V ..................... . 
Rua D. Duarto ....................... . 
Rua do Arco Marques do Al~o .. .. 
Rua dos Álamos ..................... . 
Rua do Arco Marquê.s do Alegrcto 

Rua S. Jooqu.im ..................... . 
Avenida Duque de A vila ............. . 
Travessa de D. Vasco ................ . 
Rua Poço dos Negros ................ . 

Setembro 

Rm. AllglJSta ....................•.... 
Rua ~J>O de Ouriq~ .............. . 
Averuda Oscar Monteiro Torres .... .. 
Rua Joaquim António de Aguiar .... .. 
Rua Direita de Palma ............... . 
Rua Direita de Palma .............. .. 

Outubro 

R\13. da Lapa ...........•............. { 

Rua o.• l, ao Bairro do Valo Escuro 

Rua o.• 2. ao Bairro do Valo Escuro 

A transportar ...... 
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Potências Watts -
Por candeeiro 
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Meses e locais 

Transporto •••..•... 

Rua n.• 2-A, ao Bairro do Vale Escuro 

Rua Adolfo Coelho .............. ..... . 
Alameda do Beato ......... .......... . 

Rua D. Jerónimo Osó.rio ........ .. ... . 
Praça do Prfoclpe Real ......•. . .. •... 
Rua J oaquim António de Aguiar ... .. . 
Rua António e Sà .......... .. .......• 
Largo da Palma .. . .... ... ..... ....•..• 

Novembro 

Rua dos Na vcgnnlcs ...•.............. 
Praça do Prfncipe Real . .. ........... . 

Dezembro 

Rua S. Francisco Salcs ....••........ . . 
Travessa das Amoreiras ....... ..••..•• 
Travessa da Fábrica das Sedas ••••••. 
Rua S. Filipe Neri ........... ........ . 
Rua do Salitre ....................... . 
Lrugo de Saota Bárbara ............. . 
Avenida João X XI ......... .......... . 
Calçada da Quintinha ...... ......... .. 
Beco 1tlaria Luísa .................... . 

Rua Nova do Almada .•...... " ....• . 

Ru,a. do Ouro ..................... . .. . 

Electrlcldade 

Candeeiros 

Colunas Consolas Fustes Postes 
Potências \Vatts 

, _____ _,,__ -- - -- Por candeeiro 
Ferro fundido 
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100 

200 
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300 
40 
40 

100 
200 

40 
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40 

100 
100 
100 
200 
300 

200 + 300 
200 + 700 
200 + 1.000 

200 
200 
300 
40 
40 

100 
200 

200+ 
200 + 
200 + 
200+ 
200+ 

• • 

•• .. 
• • 
• • 

• • 
• • 

480 
160 
160 
100 
800 

200 + 100 
300 + 2.300 
200 - 100 

200 100 - 100 +1 
- 1 • • • • + t • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • ~oo{ ~ ~ ~}- 20 

- 20 • • • • +20 • • • • • • . • • . . • • • • • • • .. . • . . soo{ ~ ~ ~}- 400 
Calçada Bento Rocha Cabral .. . . . . . . . . . . . . . . - 4 . • . . + 4 . . . . . . . . . . . • • . • • . • . . . . . • 200 200 
Largo de Santa Bdrbara . . . . . • . . . . . . . . + 1 • • + 1 • . • • • • • • . . . • . • . • • • . • • • • • • • . • • • • • 200 20() 

• • 
• • 

•• 

Largo de Sa.ntn B6.rbo.ra. . . . . . . . • . . . . . . - l . . . . . . + 1 . • • . . . . . • . • • • . . . . . • • . • . . . . • • ~00 20() 

J\venida do Aléxico ······ ········· ····i---~...,1:1·~·-·""'"1-...,·~·::::1-~·-·~:1~~·-·...,.:1·~·-·-:-:::J-..,.·~·:0:1-~·~·=-=1--·~· .,.1~~·~·"'1--·~·::::: l -~·,._·.,,. 1,--· -·-:1--·-·-::·l--,·-·~,.1~-·-·...,.::-1~+.;..~~1 ,1 -...,·-·-:::l--·-·~-1~-~200~-11~-~-200~-1·~-·-·~-
Totais •.. • .. .. • • • •. . - 50 - 4 -103 - 8 + 12 -18 +66 +73 - 1 + 26 - 21 + 3 - 8 - 2 + 1 - 15 + 6 + 38 • • • • •• 

• • 



:t. • Repartição - Iluminação e Af erlções 

eandeeiros retirados 

Elec trlcldade . --. 
Consolas Colunas Po tencia 

W atts .. 
Heses e locais o .. i: .. o 'O o o() o ... 

â'~ ... .. - .. .. u ., .... ..-.. 
:ã 

o .. o ., 
~ ~ u .. .. ... .. .. _ 

> < > a...., - .. - ·- e:: U > Q Q .. -u 

Fewerelro 

Largo da Anunciada -....... .. ................................ - 1 - - 40 40 

Abril 

Calçada de Palma de Cima 5 - - - - 40 200 .................................. 
Largo da Boa Hora - - - - 1 200 200 ............ ......................... ..... 

Maio 

Rua de Alcolena ............................................. 1 - - - - 100 100 
Beco das Barracas ..................•.......•...•.....••..... - - - 1 - 40 40 

Julho 

Caminho de Palma de Cima •• • ••••••••••••••••• • ••••• • •• • ••• 1 - - - - 40 40 

' 
• Agosto 

Rua da Beneficência - 1 ......................................... - - - 200 200 

Setembro 

Rua da Beneficência - -................... ..... ................ ... - 1 - 200 200 
Caminho de Palma de Cima .................................. 1 - - - - 40 40 

Novembro 
1 

Pátio Cabeleiro, à Rua de s. Bento 1 - - - - 40 40 .......................... 
Pátio Gil, à Rua de s. Bento .... .. ........ ' ................ - 1 - - - 40 40 
Rua dos Álamos - 1 - - - 200 200 •••••• °' •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Dezembro 

Rua do Arco do Cego ............... .. ...................... - - - - 2 100 200 
Largo de Santa Bárbara •••••••••••••••• • ••• • ••• • • ••••••••••• - - - - 1 200 200 
Rua do Ouro .. ..... ........... ........ ......... .. ........... . - - - - 1 500 500 
Avenida s. J oão de Deus ..... ............................... - - - - 11 200 2.200 



:I..ª Repartl~ão - llomloa~ão e Aferl~ões 

Existência de candeeiros e postes de sinalização 

Designação 

Candeeiros a eleotrloldade: 
Colunas: 

De ferro: 

Globos Nova-Lwc •...............•.... 
Globos Císne ou Aro ••••........•••.• 
Glot>c>s es~iais ... .. . . ..... ... ...... . 
I..an ternas • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • . • • • • • . •• 
Lan temas especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

De betão: 

e -.. 
e .. ... 

6.403 
1.810 

12 
117 
50 

6.395 
1.801 

12 
116 
50 

6.363 
1.801 

12 
116 
50 

-·.: 
,Q 

< 

6.368 
1.8()1 

12 
114 
50 

o -• :e 

6.362 
1.805 

12 
110 
50 

o 
.e 
e 
::1 ... 

6.348 
1.803 

12 
110 
50 

o 
.e -::1 ..... 

6.430 
1.718 

12 
110 
50 

o -~ 
OI) 

< 

6.432 
1.716 

12 
110 
50 

e 
~ 

E ., .. ., 
cn 

6.408 
1.717 

12 
108 
50 

o .. 
.o 
a 
::1 o 

6.408 
1.715 

12 
105 
50 

o .. 
.D 
8 ., 
> 
o 
2: 

6.405 
1.715 

12 
105 
50 

e 
.D 
E .. 
N .. 
o 

6.369 
1.710 

12 
105 
50 

Globos refractores . .. . . .. . . . . . . . . .. . .. 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 
Total . . • . • . . • • • • . . • • • •. 8.404 8.386 8.354 8.360 8.351 8.335 8.332 8.332 8.307 8.302 8.299 8.258 

Consol4s: 

Bainos económicos .................. . 
Circ:unvalaç3.o ......................... . 
Armaduras ..................... . .... . . 
I..a.ntema.s .......••...........•....•.... 
Renectores .. .... .. .. ........... ...... . 
Glol>os o,pa.1.inos ....................... . 
Globos Nova .. Lux . . ......... . . . .. . . . . . 
Lanternas de luz dirigida ••••••....... 
Lanternas com luz floroscente ...... . . 

~ ~ 254 254 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
1.297 1.290 1.289 1.284 1.282 1.282 1.281 1.283 1.282 J.282 1.281 1.281 

oo ~ ~ ~ ~ ~ ~ m m m 66 66 
714 708 702 702 702 700 699 699 699 699 698 698 

t.300 t.359 1.365 1.365 1.365 1.369 1.369 1.310 1.310 1.370 1.3n 1.379 
~1 ~ ~ ~ ws 1~1~ 1.~ 1~ 1~1.m1.re3 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
59 66 66 66 66 66 66 66 66 66 66 66 
18 50 50 50 106 106 106 106 139 139 139 173 

Lanternas diversas .. . . . . . • . . . . . . • • . •. • 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 
l-:-=::1-,...,,.,~l---:-;;=l·-:-;~ ll-:-':":"::l-:-==l-.,....,,.,=l--,..,,~1-.,...,=:-1-:--:=::l-,:-:<';;~1-..,....,,,= Total • .• . • . . . • ••. ••• •• . 4.707 4.750 4.749 4.744 4.813 4.850 4.862 4.862 4.895 4.896 4.920 4.990 

Travessias ........................ . 

Postes: 
De ferro de 8, 10 e ll metros ... . ... . 
De ferro de 16 e ~ metros . . ..•.. . . 
De betão com 6 mot:rw ...•.•....•• .. 
De betão com 8 metros ... . •......•.. 
De betão com 10 metros .....••....... 
De betão com 11 e 12 metros ...... . . 
De ma.deita . . . . . . • . . . • . . • . . . • . • . • . . . . . 

Total ................ . 
Diversos: 

201 220 220 220 195 196 192 192 192 192 192 192 

617 
23 

434 
380 
83 
28 
12 

i.5n 

617 
23 

436 
380 
83 
28 
12 

1.579 

617 
23 

465 
415 
99 
17 
12 

1.648 

617 
23 

465 
446 
99 
17 
12 

1.679 

613 
23 

504 
450 
99 
17 
12 

1.718 

613 
23 

529 
400 
99 
17 
12 

1.753 

613 
23 

529 
463 
99 
17 
12 

1.756 

613 
23 

548 
463 
99 
17 
12 

1.775 

613 
23 

548 
474 
126 
17 
12 

1.813 

613 
23 

559 
483 
126 
17 
12 

1.833 

613 
23 

569 
493 
126 
17 
12 

1.853 

614 
23 

581 
513 
126 
17 
1 

1.875 

Liras . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . • . . . . . • . . 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 
Lanternas especiais • . • . • . • . . • • • . . . . . • . 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 
Postos e ma.roos de sinali:r.ação • . . . . . 146 146 146 146 146 146l 148 152 152 l'n 178 181 

Total • . • . • . . • • . . . . . . .• . 192 19:.! 192 192 192 192 192 198 198 224 224 227 

lrlictórios • • • . . . • •• . • •• . • •• . • • • . • • • • 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 
Total .... .. ... .. ....... 15.~ 15.139 15.175 15.207 15.281 15.338 15.348 15.371 15.417 15.459 15.500 15.554 

Candeeiros a gis : 

Col,.NS: 

La_nterna.s ••• ..•••.•.•••••• ••• ...•••.••• 70 70 70 70 70 70 70 70 70 70 70 70 
Consolas: 

Lanternas .• . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 358 358 358 358 358 356 356 356 356 356 356 356 

ÚJ'IÚNUJS: 

Especiais • • • • • • • • • • . • • • • • • • . • • • • • • • • . • • 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
Total • . . . . •• . . . . • . . • . . . 430 430 430 430 430 428 528 428 428 428 428 428 
Total geral ••••••••••• . 15.524 15.569 15.605 15.637 15.711 15.766 15.n6 15.799 15.645 15.887 15.928 15.982 

• 



t.. • Repartl~ão - Ilnmlna~ão e .!lf erl~ôes 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em serviço 

o e o e e ... o o .. ·- 8. = o o o ... .o .. .o .o ·- :.! .. - .d .d "' a .o e a Lâmpadas .. ... 
"' = o B = " ~ 

.o :; .. .. > < " " ... .. .. 
~ ..., ..... < 

... ::l ... .. .. o o .. 
"' (/) z o 

T~nsão 110 V: 

80 w (L. F.) - - - - - - - - - - - -.......................................... 
40 w ...................................... ............ 2.792 2.789 2.644 2.602 2.553 2.463 2.371 2.366 2.350 2.287 2.287 2.255 
60 w ........................... ........... .... ........ 261 261 261 261 261 247 161 161 161 161 161 161 

100 w ........... ................. ................... ... 1.984 1.990 1.990 1.982 1.685 1.559 1.552 1.557 1.557 1.547 1.555 1.549 
160 \V (L. F.) - - - - - - - - - - - -........ ...................... ............ 
200 w ........... ............ ..................... ' ..... 2.286 2.209 2.193 2.192 2.547 2.654 2.671 2.670 2.669 2.683 2.683 5.695 
800 w .................................................. 391 460 460 462 393 400 400 398 398 398 324 323 
600 w •••••••••••••• • •••••••••••••• • •••••••••••••••••••• 269 277 m m 269 269 269 269 269 269 353 353 
'1GO w ..... ......................................... .. .. 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 

Total ....... ............... 8.003 8.006 7.845 7.796 7.728 7.612 7.444 7.441 7.424 7.365 7.383 7.356 

T ~nsão 2$0 V: 

80 w (L. F.) ......................................... 84 276 276 276 612 612 612 612 804 804 804 1.008 
40 w ... ................ .......... ' ............ ........ 1.374 1.363 1.507 1.545 1.570 1.658 1.659 1.659 1.674 1.737 1.738 1.764 
00 w ... ............. ................ ................. ' 759 756 756 758 758 785 871 871 871 866 866 866 

100 w .................................. ' .. ............ . 1.739 1.725 1.754 1.766 1.698 1.635 1.706 1.394 1.394 1.379 1.392 1.399 
160 w (L. F.) ................... ............. .......... 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 
200 w ................................................... 1.792 1.843 1.827 1.827 1.984 2.084 2.099 2.431 2.431 2.454 2.464 2.454 
800 w ............... ............................... .... 613 644 679 708 765 786 789 791 834 843 823 900 
roo w •••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••• • 780 768 778 778 749 749 749 749 753 753 773 751 
'IGO w ............... ............. ....... ............ ... 54 54 54 54 54 54 54 54 54 54 54 54 

Total •••••••••••••••••••••• 7.199 7.433 7.635 7.716 8.194 8.367 8.543 8.565 8.819 8.894 8.918 9.200 
Total geral ............... 15.202 15.439 15.480 15.512 15.922 15.979 15.987 16.006 16.243 16.2!>9 16.301 16.556 

Bicos de gás .... ........... ............................ 428 428 428 428 428 428 428 428 428 4~8 428 428 



•. • R epard,io - Unmlna~io e .&ferl~ões 

Afilamentos da pesos e medidas 

Quantidades de: 
~ 

Aferições .. 
Taxls Requisições - de contadores .,-o 

:i ~ 
., 

o ... 
~ 

o 
"'·- 8 -Meses "- 'S..::: !:: 1r e 
'º ";:; 4.> 

... 
-e ~'i "' 8 

.. 
<>-e ... o o 
&: ~ "" ~~8 o "O .. .. s.g ::: 
~ :s: e :s" 

..., - :s .. ~ - .. .. - .. .,. .. > .. e < ..... o .,-o ... ~ "" <> 
..., Q, u..., -2 ·< <.!> > ..... -.. < .. )( )( .. < .. (f) .. .. 

"O a:: f--< 

Janeiro .. . .•.. . ... . ....... .. . 648 3.175 51 21 3.452 1.404 181 507 72 
Fevereiro ............ • • ••••• 563 634 62 21 912 586 137 300 83 
?\1arço ••.•••••.•••.•••••••••• 2.296 138 119 2 3.592 1.874 74 244 121 
Abril . . ..... • ............... . 2.700 88 186 3 2.414 756 90 510 189 
t.:la:lo ••••• • ................... 2.927 69 208 11 1.698 1.201 66 533 219 
Junho • •• • • .... • ••••.•..•.•• • 2.552 53 4-03 6 1.412 936 60 5(j/ 409 
Julho ................ . ....... 3.355 60 576 12 1.019 1.089 78 390 588 
Agosto . .... . .. . . ..... . .. . ... 3.770 62 553 7 2.204 889 59 713 560 
Setembro ....•••••...• . •• • ••• 2.676 45 81 37 - 202 60 443 118 
Outubro ••• • • • •••••••••••••• 1.463 45 55 25 3.337 2.139 94 344 80 
Novembro ................ . .. 531 1.695 60 19 1.565 1.136 101 281 79 
Dezembro .................... 510 2.753 43 6 2.731 1.201 107 301 49 

Sornas ••• • ••••• • • 23.991 8.817 2.397 170 29.336 13.423 1.107 5.133 2.567 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa das ocorrências 

eonforme o tempo de execução (nos fogos Incluindo o rescaldo) 

t.• Socorro 
f 

ai 
.. 
o -·- ... • u .. u 

Tempo o .. ., o ... 
e~ e o - o ., - "O :! !/) ~ ., ... o "O ~ o {/)~ ... o 

O' 
~ !--- . 

e. ., <.:> N 

e o. -
At~ 1 hora ................................................... 603 41 1 - t*S 756 1.401 
De 1 a 2 horas .............................................. 17 28 2 2 49 59 108 
De 2 a 8 horas .....••.........................••...•..••.•.• 3 6 7 1 17 18 35 
De 8 a • horas - 2 4 2 8 9 17 ..•...••....•.••.••.•.......••.•. . •.......••.. 
De • a tí horas - 1 - - 1 2 3 .............................................. 
De 6 a 6 horas - - 1 1 2 2 4 .............................................. 
De 6 a 7 horas - - - - - 1 1 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
De 9 a 10 horas - - 1 - 1 - 1 ........ ······•·•··························•· 
De 10 a ll horas ············································ - 1 1 1 3 - 3 
Do 1, a 16 horas ................................................. - - - 1 1 - 1 
De 17 a 18 horas ............................................. - 1 - - 1 - l 
De 28 a 24 horas ............................................... - - 1 - 1 - 1 
De ll8 a 21) horas .............................................. - - - 1 1 - 1 
De 00 a 91 horas (mais de 8 dias) ................... .. .... .. - - - 1 1 - 1 

Totais •• • ••••••••••••••••• 623 80 IS 10 731 847 1.578 



DaCalhão de 8apatlores Bo111belros 

Mapa dos fogos 

Por qu em foram extintos 

.. ·-u 
e 
'i! 
o 

Entidades Q, 

e -
E ., 

UJ 

Pessoal do Batalhão de Sapadores Bombeiros ................. ..... ... . 318 
Pffil<>al do B. s. B. e bombeiros voluntários ..... .. ............. ........ 7 
Pessoal do B. s. B. e pessoas estranhas ao serviço de incêndios .... .. 29 
Pessoal do B. s. B. e das Companhias Reunidas Gás e Electricidade ... 2 
Pessoal do B. s. B., bombeiros voluntãrios e particulares .. .......... .. 2 
Bombeiros voluntários ........ ...... ..................................... 4 
Bombeiros voluntários e particulares ........................... ...... .. . -
En1pregados das Companhias Reunidas Gás e Electricidade ... ....... .. 5 
Particulares 175 .............. ..... ... ...... ........... ..... .... ........ ..... . 
Por si ....... ..... ................................................................... 15 

Total ...... ... ........... .. ... · ... ··· · 557 

"' o 
e ., 
= O' .. 

o. 

62 
8 
2 -------

72 

e onfo rm e o local onde se manifestaram 

Ao ar livre Ca.m po ............... . ..... . .... ...... .. .. .• 
{ 

Cais e docas ............................... . 

.. ...... ·.... Saguões, telhados e varandas . . ..... ...... .. 

Habitlções particula.res ... 

Via pública .. ........ ...... ....... .•. . ..... 

reaves ...... .. ......... . ... . ...... ... ...... . . 
Rés-do-chão ...... .•..• •....•.......• . •. •••. . 
1.0 andn r 
2.0 andar 
a.• andar 
1.• anda r 
6.0 andar 

................................... 

............ .... ................... 

. ........... ........... -.......... . 

......... .... ............ .......... 

..... ......... ........... .... ...... 
Ágt1as·furtadas ............................. . 
Ba.rracas ............. . . · · · .. · · ... · · · · · · · · · · · 
Escadas . ... ....... .. .... .. ................... . 

Casas de espectáculos . . . . Circos .. . . ..... .. ... .. . . ............. . .... . .. . { 
Cinemas ... .. .... . . ........................ . 

Edi flcios do Estado, 
Igreja ou camarários 

Teatros .... ... .. •.. ... ....................... 

Alt>ergues e asilos ... . ...... ...........•.... 
Estabelrcimentos fabris ................... .. . 

H P
·1a· { Civis ................ . . .... . 

OS 1 IS.... . . ' J'('t n 1 1 ares ................. . . 
Palácios zu.cionais .. . ..................... .. . 
Quartéis . . .. ... .... .. ...................•.. .. 
Diversos ... ................................ . 

Annaúnc; ....•....... ... ......... .•..•... . ... 
Esclit6rios ..........................•....... 

Estabelccirnentos comer- Fabricas ... ............. ......... ........... . 
ciais e industria.is . . . Garagens ................................. . . . 

Hotéis e pensões ............... ....... ... .. . 
I.ojas ...... ...... .... .... ................... ·-
Oficinas ............................ • .. · · . · · · 

54 
6 

65 

5 
78 
51 
34 
30 
9 
3 
3 
9 

62 

6 
2 
3 

1 -
1 
1 
1 
3 

14 

4 
3 
7 
5 
1 

75 
12 

-

-

-

-

4 
16 

2 

2 
4 
2 
3 
1 

3 

1 

1 

1 

2 
3 

6 

2 

1 1 
6 

"' o ·-"O . ., .... 
..:; 

9 
7 

----
----

16 

3 

1 

1 

1 
1 
1 

3 
2 

"' ., 
"O 
e .. .. 
o 

-
---
-
--

-

1 
6 
1 

8 

1 

1 

1 

"3 
·º ~ 

390 
28 
32 
2 
2 
4 

-
5 

175 
15 

6)3 

5 
73 
6 

67 

7 
82 
53 
37 
31 
10 
3 
3 

13 
62 

7 
2 
3 

1 
2 
1 
2 
l 
5 

17 

12 
4 

10 
5 
1 

89 
20 

Diversos { 
Casas de sa(1de ................ ............ . . . .. . . . . . . . . . . . . . . Consultónos . ... . ............... . . .... .. .. .. . 4 - - - 4 

A bordo (em tm barcações) .. . . . . . . . . .. . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . . .. . .. . • .. . . . 2 1 - 2 5 
Barracões (depósitos de diversos artigos) .. .. .. . .. . . . . . . .. .. .. .. .. . . . . .. . 3 1 3 3 10 

·~~55=7~""""'12·1-~~16'1-~~8'1---=6==53 Tota.l .. ...... ........ .. . ... .. ... . 

-·-
32 
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D 1 RECÇÃO 

DO S 

SERVI Ç OS DE SALUBRIDADE 
E EDIFICAÇÕES URBANA S 

M APA S E S TATf S T I C O S 

-. 





'l. ª llettartl~ão - Llmt>eza e Regas 

Volume médio e máximo diário removido em 1952 

:\lédia diária l\1áxima diária 
- -

t.lcscs 
m. e. m. e . - -

Lixo 1 Varredura! ~lercados Lixo Varredura 

Janeiro .......... . ........................ 754,3 61 ,S 57, 1 J.265 80 
Fe\r~ rciro ................................. 794,3 62, I 60,6 1 .325,S 7(>,5 
t.larç.o .................................... 937,8 63,7 67,7 1.651 80 
Abril .................. ... ........... ..... 940,l 67,2 65,5 1.551 82 
l\\alo ..................................... 815,6 64, 1 66 1.393 80,5 
Junho ..•••....•.........•...••......•.•..• 711,6 60,9 6:1 1.:.!05 84 
Julho .................. .................. 679,1 68,1 69 1.070 95,5 
Agosto ......................... . . . ...... . 608,8 60,2 59,3 J.000 84 
Setembro ......... ..... .. ... •... . .. •. . . ... 621,2 64 3 59,7 1.003 82 
Outubro ...•............ ................ .. 740,2 10'2 75, 1 J.269,5 100 

' Novert1bro .. .............................. 759,1 86,6 70,4 1.451 140 
Dezembro ........ . ..................... . .. 830,3 69,5 73,5 t.347,S 1 :.!3,5 
l\lédia no ano . ...... . ..................... 9.192,4 7!1~,4 7!12,8 15.531,5 1.108 

Volume médio de lixo removido 
em cada dia da semana 

Dias da semana 1950 1951 1952 

Domin~o ... ........ ...................... - - -
Segun a-feira ...................•......... 1.250,6 1.164, I 1.223,S 
Terça-feira . ............................... 826,4 741,7 741 
Quarta-feira ............................... 853,4 786,7 818,5 
Quiot.a-feira . .............................. 823, l 745,2 763,3 
Sexta-feira ............................... 851,8 767,3 802,1 
Sãbado ................................... 1.083,7 969, l J.008,6 

--
1'1ercados 

70,5 
75,5 
89,5 
77,5 
77,5 
82,5 
80,5 
70,S 
73,5 

105,5 
83,5 
91,5 

978 



2. • Repartl~ão - Higiene Urbana 

Vistorias sanitárias por motivo de mudança 
de Inquilino 

Higiene habltaclonal 

DiscrlminLçiÍo 

• 

Pttl~Õts 
sanitarias! Resultados das:vlstorlas das obras sanitárias -

"' .,, Petições o ·- ·~ 
.. arquivadas .. ., .. ,8 .=. :J .,, .. e "'° A nos "O .. .. ... .. ,,, 

"' 10 "'° - .... ,,, .,,, 
o "O .... ·- ·- ... ~ e "O - .. "' ·::: .. "' "' 

,,, e .. - .. .. e ... ., .. • .. e ·- N .. o c'º "' > - "O N > .. J:> u ... -<> .. _ .... -.. "' - ·-:J .. o. E .. - - .=. o:: "' 
.. Q 

CI X e e (/)~ "' u :::: e.. "' .. - .D l:l .. ,. 
u ,_) o o u o "O 

1917 . .. .• •... . .....•..... . 1.642 1.675 29 1.301 187 6 137 141 57 3 1.100 
1948 .....••.....•..•. . . . •. 1.755 1.880 31 1.433 ~38 6 153 94 40 3 1.296 
1949 . •.••.•.. . .• • .......•• 2.450 2.636 20 1.890 501 12 228 124 46 4 1.716 
1950 .... .• ................ 3.493 3.837 38 2.733 846 7 399 120 63 3 2.547 
1951 ••.•.••.•..••••••.••.. 3.434 4.958 32 3.01 1 1.378 49 4lJS 142 86 3 2.989 
1952 ....• • .•••.•.... • ..... 3.252 4.074 12 2.956 620 156 330 1 S:.! 139 3 2.9i7 

Vacinação de canídeos 

o ., ., ... .. o ,,, ., 
~- "Oo •O .. - .. .., .... 

l\le.se.s :::: :J :;; .. -- ;; <> o .. ., .!:! ·-.. "'° -> .. 
> < o:: 

Janeiro ....••••........••.•• . ...••. ••... ..•.......... 3.497 1.209 109 
i- evereiro •• • •••••• • ••••••• • •••• • •••••••••••••••••••• 2.422 967 195 
1\1.arço ••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••• 2.650 1.656 156 
Abril ••••• •••••••••••••• ••••••••• •••••••• • •• •••••••• 147 220 12 
J\laio ............ ..........•......... ... ............. 118 58 8 
J uo ho ........ ............... . ................... ..... 103 56 18 
Julho ... ............... . ...•. ··· · · · ··············· ·· · 207 120 19 
Agosto .. .•...••...•.•••••.. . ........•.••....... · · · · · 143 47 15 
Setembro • . . .. .•. . ........ . . . . . .... . .. . •............. 237 55 18 
Outubro .....•••.....••.••......•••... .• •••• • •...•..• I~ 31 10 
Novembro ..................... . ........ ············· 160 11 12 
Dezembro ...... . .................................... 562 2 50 

To t.al . .. . ........ .. .... . . 10.375 4.432 622 



• 

DIRECÇÃO 

D OS 

SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

M A PAS ES T AT f S TI COS 





Animais completos 

1 

. 
~u!nos O•lnos Caprino• 

l'osio1 .. .. 
o o 

e e -., .. .. -.. • .. " > .. .. • 2 .: 2 o z ., .... .. .. .. - -;; ... 
" .D ... = .. 

~ CI ó CI " C' Q Q u 

,\lc:;ntar.i ... .. ..........• .•••.......... - - 5.904 21.888 3S6 1.703 1.397 -
it\~iro ................................ - - - - - - -
Uclém ... ... ........ ............... . .... - - - - - - - -Benfica •••.••••.•••••••••••••.•••••••.•• - - - - - - -
Cais do Sodró .......... ................ 2 13 243 1.231 395 2.217 209.702 l.>9'J 
Cais dos Soldados ........ ........•...•. 17 837 7 l.olil3 314.00!I 3.237 13.173 4.765 -
Camf:l)Jidc . ... . . ....... ....... ..... .... - - 431 J.255 i96 2.894 416 -l.t1m ar ................................ - - - - - - - -
,\\11tndouro .•....... . ..• ....••.•.•.•. .•• 53 2.4S7 4.641 39.98'J 3.712 18.337 262.686 18 
l'eixe Grosso ..... . .... . . . .... ..... .... . - - - - - - - -l,eixc ~'lllldo ...................... ... .. - - - - - - -
Poço do lll$pO ......................... - - G 961 15.430 13.114 G0.303 36.759 -
Praç;a do Con1êrcio .... ................. - 1.401 9.4)6 3S6 2.138 28 571 251 
Ros.sio .............................. .. . 

- 991 
479 808 3.JS) 2.205 8577 7.394 -

!$2nros ••.••••••••• •••••.• .•• ••••••••••• - - - - - -
Somas ... . , . ... 1111 3.786 91.87) 438.636 2~.201 109.842 )!>l.WO 1.661 

-
- . 1\nimais completos -

rostos Suínos O•lnos Caprinos .. ~ o o 
E e -.. • .. " .. .. .. ,.. .. o • o .. o .. o V- .... l:' J: .. - - .. 

1 

;; ;; ;; .. S> .:> Q Q ü Cf ~ Cf .. CI u 

;.\ lcintara .•.•....••.•.••.•. • . •. • • • • • • • • - 12 59 10 102 - -
Areeiro .................. · · · . · · · · · · · · · · - - - - - - - -Uetem . . ...•.......................... . - - - - - - - -Benfica. ... ...... . . ...... . .... .. . ..... .. . - - - - - - - -C3is do ~odré ..... ... . ........ ....... .. - - 10 so 7 59 '16 -Cais dos Soldado• ...... .... ........... 2 78 418 2.686 S7 600 30 5 
C.mpollde ...... . . .................. .. . - - - - - - - -Lumiar .. . .. ........................... - - - - - - -
;'\larl1dout0 ••••••••••••.•••••.•••••••• • • - - 1 li ~3 285 58 2 
f>ei"'e Grosso ..... ... .. . .... ....... .. .. . - - - - - - - -
Peixe 1\.\ túdo . . .. . .....••............••. - - - - - - - -
Poço do Bl1po ... . . .. . ...... ....... . .. . - - 81 582 38 319 38 3 
Praça do Co1·nérclo ... •.•. . ..... . . ...... - - 2S 29'1 6 79 - 4 R • 14 70 36 1 $4 ,05510 ••••• •• •••• •• ••• •••••• ••••• •••••• - - - -
::>anlos . ...••• •.. • , • . ••.•• •• •• •• •..••• , • - - - - - -· - -7.onu e mercados ..... , , ............... - - - - - - 75,31 48,35 

So1111s •••••• .. ~ 7~ S61 3.750 2271 1.598 217,31 6J,35 

-

1.. • R epartição - Mercados 
• In.apecQão Saul'tárla 

Produtos aprovados nos postos san itários 

Can1t• Ptiae e .a.;iri.sco Criação e c•Ç& Outros g<ocros 

De bO\ i11os 

.. .. .. -o ;; - ... -;; .. 
~ ... 

"( õ .,, 
"( 

1 - -- -- --- -- -- -- -33.799 121 - -- -- -- -- -- -
33.799 121 

.. .. o o -. e .: o 'C ·- o.. o-
.:>~ • u .. .. 
Q 

.. 
Q 

- -- -- -- -- -- -- -- -
1 -- -- -- -- -- -- -

78,2ll 36 
79,:lll J6 

E11a peç• s e deri•aJo< l'rc«:o Salgado ou rrcpando C.1a O• os e lactlc:lnios .. 
- 1 - - - - 2 

1 1 1 
1 

.. -~lludeiu • -;; " - "' - .. o .. 
" .. o o o o " " e ~ .D 4 V .. .,, V .., .. ..., V .. - - ..., 

.,,o 
- I! 

o o .. o .. • " !! " 
1 

- 1 .. .:li! .,, "" .,,, • .!: e -•"' .... "' .. ... 2 ... 2 Ê s ,.. « ..= .. _ o V ,, .. o 'C :! ... • -·- e "' 
, 

Ê ~ - -"' i! • " :l "' o := " -·- ..... .. .. .. -.. - "'" - e 'C ... ... " .. - ,, o - a 
õ o ... o ;t ... .. o .. ,., • :l " ll ""• o ,.. ., • <e " " - .. • - e .... 

"'"' -· " .,o .. = .. !! ... • .. .. .. ., ~ -( s e. - - o " /, - e .. :.. ... ·º 
.. - :;; .. .. U.:> -- 'C "' .... • CI .. -o tJ> ., a E e:;; o.:: -::: ,,. K .. .. • - ~ ~.:; 

1 

- ... - u "' - .. u "" -.., 
g ,... " 

1 

o .. 1-- ~ 
.. ... " "" .. ... o - .::.. "" ..., .... -

1 ' 1 
1 

1 ~JGI 1 3.6'l01 
1 

223.656
1 - - 9 • .!02 1.975 1.<n1 - - 1.835 - 150 - 110 - ~.m 49.400 548.700 - - - 1 - 21.122 >1.103 - - - 991.099 - - - - - - - - - - - - - - - - - l.528.<H6 1~482i $.S<l.881 1.023 - - 2.5611.332 - - - - - - - - - - l~.860 3:i.SW - - - - - - - - - 48 - - - - 54. 188 - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - 11.HO 6.~ 6723 - - - 24.667 

- 3.681 78.132 65.014 90.769 601.679 s;.256 662 2.+H 150 210 !)() 45 1.780 630 - 4.22; - 1 050 1.420 973 914 26 109.118 501.00G S.186 - - 310, 1.770.412 - 57~ )98 275 217.S90 94.717 174.309 2 394 - IJO 5l10 "° 290 1.)75 2.730 3.900 12.SSO $60 530 '460 - 52.398 18.9&1 3'11.081 •105.378 182.3-07 - - 3.130 2.G71.3'l0 - - 4.409 221 19 6.709 20 27G - - 2ó 300 - - - - - - - - - - 35.1531 10.025 106.200 - - - 169.983 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 56.216 81.8151 31.447 2.061 - - 171.569 

1 .l~.051 99.380 317.313 455.017 349.724 S26.458 123.010 12.169 20.655 270 11.610 9.740 - - - - 54.100 - - - - - - 5.493 146.9501 6!0 - - 2.850 3.6SS.360 - - - - - - - - - 40.935 33.416.085 590 36l - - - - - - - - - - - - - - - - 33.457.975 - - - - - - - - - 858.200 9.226.920 4.192.550 G.490 9.9~0 1.720 - - - - - - - - 97.078 - 5.3>6 - - - H.698.314 - 50 12.716 47.854 26.808 55.413 686 18.172 422 20 180 - - - - - - - - - - - 30.230 730 29.723 - - - 365.526 - - 18.872 'l().098 M.GS4 31.525 5.822 2.392 99 70.665 153.925 - 1.810 1.230 100 - - - 10.440 7 .'lOO 71 60.916 3.SM 209.:lS? 22 11.097 - - - .599.737 - 1.8'15 S0.583 7.4;8 184 30.619 55.474 2.574 - 42.250 ·12.950 400 16.970 95 - - - 130 - - - 1.058 IJS 74.782 233.001 95.S'lO 8-17 16 235 725.749 - - 53 - - - - - 2.225 - - 5.520 - s2.1;5 182.825 981.440 - - - - - - 778.350 47.308 - - - 2.0S0.17G 
1.192.051

1
105.514 815.227 

. --
9.0001 

. 
1.089.655 S77.071 l.4;4.719 'li0.'170 J6.b39 27.blS() 1.011.l;'>(J •2.~1 .s111 ~.)3~.:.<JO <b. ll!U 13.~ S.ll>Oj'3.l.Sl!O 303.'IOO 1.531.130 12 oio 1.0~4 11 5.290 22.616 2.SZJ.324 2.619.220 l.733.5S7 6.931 16 6.525 64.a.4.557 

' 
• 

Produtos reprovados nos postos sanitários e nas zonas 

Carnes 

F.m peça• e dtri<ados Frcs .. "O -
1 

1 ., .. \liudeus o 
o o ~l! .... o- • .. ... • e: .. . o .. ... n .,, .... .,e ..., e .... ~ .. .. - • v o; .... " _,. .. • -·- " Q. 

- .. .. " - oe => u e .. .. o 'C ... t :t'.& 
_ .. o o - .. 
" ~ " .. ., o .,e ..... • .. .. .. 

:.. Q. o ::: Q~ 
.. - Q~ - " .!í o fh V ~- o-; ,,. 

.!í :..>~ !- -· " :P .... " o .. o "' o .., .. -
- - - - -

1 
10 - 31 - -

1 
- -

1 
8 - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - -- - - - - 1 - 18 134 4 - -- - - - 108 li - 139 - 91 - 2 l - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - -- - 819 - 13 375 - 1.477 672 2'l8 - -- - - - - - - - - - - 10 619 6.291.195 - - - - - - - - - - - - $0.705 - - - - - - - 119 2 8 - - -- - - - 6 - - 9S 23 23 - 28 (,S 

4 41 13 179 228 3 13 37 - - -- - - - - - - - - -· -
259,37 18'1,5 - - J26, 14 73,9t °2J,6J 299,03 421,76 339,42 28 101.7 963,31 
il5,37 1i 10.763,71 6.372.!l.'lO,JI 18~,5 819 4 49-1,14 483,9'1 23,Gl 2.360,03 l .~.76 696,.tt:l 

f>tixe t marisco Crl•po e caça 

S..lgaJo ou preparado lcrbçio mona ea,. 
1 

1 
o Groua MIOda .... ., 

ª 
.. " "' .. - E 
,.. .. • 

E - "' .. 2 -'C " .. • V- - s .. - .. 
&'. 

.. ., o .. • < e u " .. .. .. - • CI .... := l:' := ... o :: - u .. " " .. 
"' Cf - C' - --

- - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - -- - - - - - - - -- - - - - - - - - - -- - - - - - - 25 - 1 -- - - 16 - 237 - 189 - 121 -- - - - - - - - -- - - - - - - - - - -- - - - - 5 - - - - -- - - - - - - - -
31.090 390 - - - - - - -- - - - - - - - - -- - - - - 74 - 1.461 - 1.007 -- 15 - IS - - 31 - i -- - - - - -!, - - - -

111,65 - 1,6 6,2 32,28 83,79 •li 18,83 83 18,211 
31.20t,65 - ;-0"']81 18,SJ 435 1.61 Zl,2 83,79 1.747 1.2M 18,28 

Ou1ros s<oeros 
-

O•os e lactlclnlos 

1 
d .. e 

~ o V 'C o ... '<; " -,.. 
" 

.., 
o ;; -Cf .. -.,.. :;:; 

• . 
- - - -- - - -- - - -- - - -- - - -- - 'lO -- - - -- - - -- 100 - -- - - -- - - -- - - -

1 - 27 -- - -- - - -
74,07 8,7 51,48 0.32 
75,07 "°8,7 98.48 0,321 

Di\·ersof: 

.. .. .. .. 2 - .z l " --.. !--' ..; :.. 

- -- -- -
- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -
52,58 5 
s2,5sl 5 

.. 
,g 
" "' .. .... -• -o 

;.. 

210 --
-

312 a.790 
--
4.341 

6.301.814 
112.135 

1.071 
649 
805 -3.718,-1 9 

!I ---6.428.ti95,1 

' 



:t. ª Repartl<'ãO - Mercados 

Acessos e origens dos produtos hortícolas 
entrados nos Mercados abastecedores da eâmara 

Municipal de Lisboa 

Paralelo pela área ocupada com a sua venda por grosso 

Orli:ens Ocupação en1 m. q. 

J\cessos na cidade 

Regiões 

~Bucelas .......................... 

Caneças ......................... 

Loures . . . . . . . . . ............... . 

Tojal ............................ 

Póvoa de Santo AdriJ.o ......... 

Pelo Lumiar 567.800 m. q. .. .. .. ~Iaúa ............................ 

Torres V edra.s •...•.....•••..•••• 

Caldas da Rainha .............. 

Póvoa da Galega ............... 

1 Lousa ........................... 

1 

• 

Locais 

Bucclas .. . .•.......•........•...• 
Freixial ......................... . 
Arruda dos Vinhos .............. . 

Ca.rM!ç:as . • . . . • • . • • • • • . • • • • • • . . • • • 
Odivelas ........•................ 
Ca.marões .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
I'om ba.is ....... .. ..•............. 
AlOOga.s .....•..••..••••.•.•.•.•.• 
~lontemuro . . . . . . . . . . ........ . 

Loures .......................... . 
Pinheiro de Loures ........... . 

TojaJ •..............•...•• ....... 
Fanhõcs ..........•...•......•... 
Pinte tis ••••••••••••••• • •• ••••••• • 
A das Lebres ... .. ............ . 

Pó\'oa de Santo Adrilo ....... . 
Friclas ...............•.......... 
Ponte de Frielas .............. .. 

~ím. ........................... . 
Pero Negro .............•. ...... . 
lia.lveira .••.. .•. ...••...•.•.•.•• 
Malgas ••.•...•••.•••••••• ••••• • 
Venda do Pinheiro ............. . 
Gra.dil ....•.•.•..•..•.•. . .... . ••. 
Erice.ara .........•...•............ 
Cheleiros .....................•• 
Sa. J>3. ta ria . . . . . . . . . . • . • . • • . . . . • . . . 

Torres Vedras •...•........ .. ..•• 
Sobral de Monte Agraço ...... .. 
Murtcira. ............••....•...... 
Outeiro da Cabeça ............ .. 

Caldas da Rainha ........ ..... .. 
I..ourinbã ..••.•. . ••••••••.•••.••• 
Alcol>a.ça ...••••••..•...•.•...••. 
A dos Francos .•................ 
A dos Negros •.•.•••.•.•........ 
Naza.ré •................. .. ...... 

Póvoa da Galega .............. . 
àhlha.rado •••••••..••••.....•••. . 

I.ousa. .................... ....•. . 
Montachique ••.••••••••..• •••.. •• 
Ponte de Lousa ................ . 

Por Por 
regiões locais 

1.795 

10.611 

531.498 

393 

37-1 

5.388 

16.582 

610 

513 

135 

1.706 
44 
45 

5.598 
4.527 

4 
432 

6 
+• 

531.471 
27 

306 
12 
60 
15 

356 
6 

12 

4.799 
29 

260 
s .. 
30 

166 
2 
2 

16 

16.031 
545 

4 
2 

62 
22 
6 

2<H 
314 

2 

470 
43 

124 
9 
2 



Acessos na cidade 

Pela Encarnação 94.700 m. 

Origens 

Regiões 

1 
( Saca vém ..•............... ...... 

Póvoa de Santa Iria .......... . . 

Vila F r.lllca de Xira ......... .. 

I Margem Sul do Tejo ........... . 

q .... · J Sant•r'm 

Locais 

Sacavétn ..... . . ... .•.......•.... 
Camarate ......................•• 

Póvoa de Sa.ota I ria. ........... . 
Vialon.ga ......••..••••••.•.•.••• 

Vila Franca de Xira ........... . 
Alhandra •....•. •.•.••••.•.•••••. 
Alverca. ..................... .. ... . 
Azambuja ..•...•..•••.•••••••••• 
AJ)Clação •••••• •••• •••••••••• • ••• 

Alpiarça •.........•••...•....•.•. 
ChamllSca. ...... . •••••••••• . •••.• 

l - ç •• •• ••••••••••••••• •• ••• 

1 
Sa.ntarém ..................•..... 
Carrega do • . . . • . . . . . • . . . . • • . • ••• • 
Cartaxo ...... . ..........•....... • 
Golegã . ... .•..... ..•...•..•••••• 
Castanheira do Ribatejo ........ 

Tomar .......................... 
Tomar .. .. . ..................... . 
Torres Novas .... ..... ......... . 

Porto .......................... · · 
Porto ... ...... ............... .. . . 

Alenquer ..... .. ............ . .... . 
Alenquer .. . . .................... . 
Cadaval .... . ..... ...... ..•...•... 
Ota. ........ . . .... ............. .. . 

Ponte de Sor ................... . 

• 

Ocupaçáo em m. q. 

Por 
1·cgi6cs 

69.397 

18.557 

2.033 

74 

342 

28 

4.261 

Por 
locais 

...., 

69.374 
23 

1.526 
17.031 

968 
163 
880 

10 
12 

18 
40 

15 
9 

25 
l 

24 

17 
29 

342 

2 
8 

18 

4.261 
1 ..:-~~~~~~~~~J--~~ .... ~~ 

1 Margem Sul do Tejo ............ Moita ... • . . . . . . . . . . . • . . . . . • • • . . • • 11 1.798 

\Ponte de Sor .............. ..... . 

Montijo ••.•......••.........••••• 
Sa.rilhos ••.•.• . •...•.••..••••••••• 
Seixal ..... . ....................... . 
Almada .... . .••.•..••.••••••••.•• 
Coina ••.•.•••. .••.••••••••••••••• 
Pa.io Pires ........ . ..••.•.•...•.. 
Ca.cil.ha.s •••••••••••••••••••• •••• • 
Amora ..••.•• . .•.•••••••••••••• • 
Alcochete •..•..... . •• . .•..•.••••. 
Co.IT'Oios •••••• •.••••••••••••••••• 
Cova da Piedade ............. .. 
Caparica. .. .. .... .•...•...•.• . .•. 
Trafana ........ . .•...•..•..•.... 
Barreiro ... .. ..... . . ... ....•.•.•• 

43.898 
747 

9.566 
5.658 

15.471 
3.79'2 

16 
236 
69 
28 
72 

120 
31.533 

4 
588 

Pelo Cais do Sodre 119.767 m. p . Setõbal •••••••••• • ••••••••••••••• 7.056 
28 

172 
15 

6.838 
3 

Cascais .......................... 

\Alentejo .... ..................... 

Sctól>a_l •••••••• .• •••••••••••••••• 
Sesimbra . ... . .. .. . ...•.. ...•.••• 
Palmela ..... ..........•......... . 
Pinhal Novo .. . ........... ..... . 
Pegões •........... . .•.. •. ..•...•. 

Cascais .................•..••..•. 
AJca lJidec.be ••.••.••••••••••••••• 
<:are.ave 1 os . . • . . . . • • • • • • • • . • • • • . • • 
Estoril ........• . ......•......••.• 
S. João do Estoril ............ . 
S. Pedro do Estoril .... ....... .. 
Oeiras ... .. ..... ..... • ...•....... 
Paço de Arcos ...............•.. 
Parede .............•...•.•••.•.. 

Almodovar ...................... . 
Montemor·o-Novo .......•..•• • ... 

790 

113 

~ 
1 

69 
275 

8 
3 

74 
21 
31 

39 
74 



Origens 

Acessos na cidade 

Regiões 

1 

Por Benfica 71.800 m. Q. . . . . . . 
. { :il~~rge~- . ~::: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 

• 

Pelo Ter. do Paço 28.300 m. q. 

Por Algés 8.b82 m. q . . ........ . 

• 

Por Belém 7 m. q. 

1 
Algarve .... ......... ..... ........ 

Setúbal .......................... 

1 
Algés .. .................. .. ...... 

Estrada de Cascais ............ 

. ................. .... . 

Por Santa Apolónia 787 m. q. .. J Linha do Norte ............ .. ... 

Pelo Rossio 4 '168 m. q . 
1 

....... - Linha de Sintra ................ 

Locais 

Almargem . ... ...... .... ........ . 
Sintra .......................... . 

................. . Vale de Lobos 
Queluz . . . . . . . . . . . ... .......... .. 
Belas ... 
Amadora 
Atgueirào 

. . . . . . •• ••• ••••• . ....... . . . . . . • • • • . . . . . . ..... .... ............. ........... 
Sabugo ................. .. ...... . 
Pero Pinheiro ..... ...... ........ . 
Cacém 
Colares 

................ ........... 

A 1 bu.leira . ... .. ........ ......... . 
......... .. ...... .... Alcantanilha 

Faro ............................ 
Lagos ........... .... ............ . 
Lou16 ......................... ... . . 
Olhão ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Portimão . 
Silves .................... .... .... 
Ta vira. ...................... ... . . 
Vila Real de Santo António 

Alhos Vedros 
Azeitão 

.............. .... . 
.. ........... .... ......... 

Algés ....................... . . . . . 
Carnaxide ....... ... . . . . . . . . . . . . . 
l..a vei ra.s ....... .... . 
Linda·a-Pastora 
Linda-a-Velha 
Valeijas 

.................. 

Oeiras 
Estoril 
Cascais 
Caxias 

.................... 
....................... ... 

.............. ............. ... ....................... 
... .. ................. .... 
................. ........... 

Caparica ........... . . . . . . . . . . . . . 
Porto Brandão ..... . 

Aveiro ........... . ....... . ..... . 
Estarreja .................... . .. . 
Ovar ....... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cintalhede ......... . . . . . 

l
\..oimbra ... .... . 
Condeixa .. ... .. 

. .... 
. . . . .. ... ...... .. 

.................... ....... Sintra 
Albarraque ................... .. . 
Algueirã.o ................... .... . 
An1adora ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. .... ..... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Barcarena 
Cacém ••••. 
Carenque ........................ 

Ocupação em m q. 

Por 
regiões 

69. 155 

2.205 

7 

4.758 

Por 
locais 

69.155 

432 
4:.!9 
842 
IS4 
80 
33 

162 
34 
10 
29 

5 
2 

6 
44 

1:.18 
1 
2 
6 

2.805 
4 

236 
487 
379 
313 

2 



- e 

Origens Ocupação em m. q. 
~ ~ 

Acessos na cidade 

Regiôes Locais 
l'or Por 
,; 

locais reg1ocs 

Pelo Rossio 4.7~ 
1 . 

de Sintra m. Q. ........ - Linha . ................ 4.758 
Colares .......................... 132 
Galamares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Mem-Martins .......... ....... ... . 13 
Queluz .. .......... ................ 210 
Rincboa ......... ................. 82 
Rio de 1.Iouro ............... .. . 92 

Pelo Entrep. 
1 

de Santos 40 m. q. -Ilha da Madeira . ............... 40 

1 
nha da Madeira ......... ....... 40 

1 
1 Areeiro ........................... 11.539 

Areeiro ......... ................. 11.539 
Olivais .......................... 87.412 

Olivais .......................... 73.006 
Poço do Bispo ................. 2.549 
Mosca vide ... ................... . 8.922 
Cheias ....... .................... 2.935 

Da prod. da Cidade IM.827 m. q. Benfica . .... ......... ......... ... 982 
Bcnlica .......................... 982 

Carnide ............. .......... .. . 16.955 
Camide ...... ...... ... ........... 16.955 

Lumiar ......... ............... .. 45.028 
Campo Grande ................. 26.382 
Lumiar ........... ..... ... ...... . 16.237 
Ameixoeira .. ......... ........... 2.409 

Pcdrouços ...... ... .............. 3.911 
Portela .................... ..... . 2.057 
Ajuda ... ........ .............. .. 802 
Pedrouços .................. ...... 1.052 

• 



i .ª Repartição - llercaclos 

Preços máximos e mín imos dos produtos hortícolas, 
na venda por grosso 

.~· 

1. • 'frimc$trc 2.• T rlmcotrc 3.• Trimestre 

Produtos 

1 19-10 1951 1952 1~10 1951 1952 l!MO 1951 1952 

1 

Abóbora menln~ (ca.!a) •••...•.• { Preços m~ximos ..•.• 6S 20S 20S ss IOS 20$ 6$40 15S 20S 
Preços mlnunos ... .. 3S 2S 2$ 3S 2$ 3$ 3$ 3$ 4$ 

Abóbora porqueira (cada) . . •••• { Preço• mií.xintos .. .•. ISSO 4$ 3S - - 4$ 3$ 3$50 ss 
Preços n11n1mos ..... IS 2S 2S - - 2S 1$ 2S 2$ 

Agriões (dlizia) ... ... . .......... { l~reços m:'.i:imos .... . S40 2S50 11 s 1 S50 3S 7S - 2S50 ss 
1 reços mlnunos .... . $40 sso 3S IS sso, 1$ - IS 4$50 

Alfaces {dú1ia) ................. { Preços 111;.x,imos .... . 5$90 20S 10$ 5SSO 12$ 12$ 4$ 12$ 12$ 
Pr.-ços min1mos .... . $50 2S 2$ sso 2$ 2S $50 4S 2S 

Co111•e lombarda (saca} . ...••.•. { l~rcços mjximos ..... 17$40 50S 40$ 19S SOS 40$ 26S SOS SOS 
1 rc.,:os m.nlmos ..... 9$ 15$ IOS 7$ 20$ 10$ ISS 25$ 25$ 

ouve gnlega (molho) .•...•.... { ~r~.,:o• m~x.imos ...• . 2$ 4$ 3$50 3S 3$50 3$50 2$80 3$50 3$ 
1 reço~ m 11111nos ..... S60 IS S50 IS IS 1$ 1$ 1$50 2$ e 

'ouve rortugue~a (dlizia) ....•.. { l~rrço< m.iximos •.... 6$ 26$ 19$ 5S 20S 22$ 5$ 20$ 26S 
1 re_-os m:ntmos .... . 1$50 5$ 3S ISSO •1$ 3$50 ISSO 4$ 5$ 

C..:ou,·e repolho (;oca) •.. ........ { ~ro~o· m~x_imos . . .. . lllS SOS 35$ 17$ 70S 40$ 35$ 60$ 60$ 
1 reços n11n11nos ..... 7S 15$ 20$ IOS ISS 10$ 10$ :lOS 15$ 

Ervilhas (quilo) .•••••••.•.•...• { Preços máx imos .•..• 2S40 l IS IOS 1$35 3$50 5$ 3$50 ss 6$50 
Pr~ços mfn lmos ..... 2S 1$60 S90 $50 $80 $80 3$ 1$60 3$ 

l"a,·&s (quilo) { Preço> m.b.imo> .... . 2$50 7$ 6$ IS;<> 2$20 1$30 $95 $90 -
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · flrcços mínirnos ..... :.!$ 1$10 $50 $80 sso $40 $60 $80 -

tijáo 'erde (quilo) .•...•••.. .. { ~r<'ços m~ximos .•.• $50 14S llS S70 7S 7S 1$20 3S 3S 
1 rtços mini mos ..... S30 3$ 5$ $30 S80 S60 S60 $80 IS f 

e; reios de cou,•e (molho) •..••.. { Preços 111 .i> •• imos ••... S40 ss 2$50 2$ 3SSO 3$50 3$50 3$50 3$50 
Pr~,·o< m11111110> ..... S30 IS sso $50 1$ $80 1$ ISSO 2S 

.reios de naho (molho} ........ { Pre;:o, m :: x.imos •..•• $50 6$ 4S 2$ 4S 4$ 3S 4$ 4S 
l'r<Ç0$ llllltllllOS ..... s~o IS S50 $50 IS IS 1$ 2S 2S G 

'al>os (mão} ................... { ~Nços m;iX;imos ..... IS ss 3$50 lS50 5$50 llS 1$20 6$ 6$ 
1 reço> mlnunos . .. . . $80 IS IS $50 IS IS s;o. ISSO 1 SIO 

omates (quilo) { PN\OS máximos ..... 4S 7S 8$50 2$ 18$ 13$ 1s10 7$ 2S60 
· · · · · · · · · · · · · · · · Preços nlí11imos • ... • 2$50 ISSO 3$50 $80 2$50 1$50 S60 S701 S50 T 

4.0 Trimestre 

.., 

l!MO 1951 1952 

4$10 15S 20$ 
- 3S 3$ 
ISSO 4$50 4$ 
- 1$ 1$ 
ISSO 10$ 9$ 
sso $SO 1$20 

6S 12$ ss - 2$ 2$ 
23$ 55$ SOS - 15$ 15$ 
3$60 4$ 3$50 
- 1$ 2S 

(4$60 25$ 25$ 
- 3S 4S 
19S 30S 55$ 
- 15$ IOS 
3S90 ~i !OS - 3$ 
ISSO 5$50 4$50 
- l 2S50 3S 

S70 5$50 6$50 
$40 1$50 1$20 

4$ 4$ ss 
IS 2S IS 
4S ss 5.50 
IS 1$ IS 
IS70 5$ 4$50 
- ISSO IS 
1$60 1S 6$ 
- IS $80 

-

• 



Entrada de criação 

:t.ª Repartl<ião - U erea•los 

na cidade (número e espécies de embalagens 
e quantidade de animais) 

Galinhas Frangos Patos Perus Pombos Coelhos Borregos Cabritos Qyos - Oózias 

"' "' ., "' "' "' "' "' 
.. .. 

Acessos ., "' .,,8 "' .. "' .. "' "'.8 
.,, .. "' .. .,, ., ., "O tl "O 

"''º ·- ·- "' \O ·- "'•O ·- ·- "''º ·- "''º ·- "''º ·- "' ~ 
.. .. "' .. .. "' .. .. "' .. .. "' .. .. "' .. .. "' .. .. "' .. .. ., ., .. ::l "O -·- e -·- e -·- e -·- 6 '"3,: e -·- e -·- e -·- E .. . ., ·-::> > ::>> ::J > o> ::> > ::> ... " .. - .. ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- .. :; .Q :; ... - e .. ·- e .. - e .. - d ... -

~ 
... - d ... - e ... _ 

e 
~ -,"O < 

..,.., 
< -,"O < ..,"O < ... "O -,"O < 

..,.,, 
< ... "O < u ::> ::> .. ., .. " " .. ., ., O' O' 

Pelo Areeiro (C. F.): 

Jaulas .... ... . ... ... .... 9.9-13 ~7.530 4.681 162.455 318 5.638 525 4.085 313 14 030 13.420 333.558 1.253 10.118 532 4.330 814 42.118 - -
Divisões 100 709 445 3.398 1.200 7.363 457 1.689 1.230 19. 180 512 3.703 28 105 72 :!68 - - - -............... 

Total ..... ..... 10.043 ~8.239 5.126 165.853 1.518 13.001 982 5.774 1.543 33.210 13.932 337.261 1.281 10.2:.!3 604 4.598 814 42.1 18 - -
Pelo Cais do Sodré (C. F.): 

Jaulas .................. 1.404 35.015 738 25.815 152 2.709 137 1.080 53 2.360 1.662 41.490 451 3.543 164 1.313 97 4.990 6 155 
Divisões ............... 41 286 46 374 160 990 79 298 184 3.008 96 691 13 50 29 109 - - - -

Total .......... 1.445 35.301 784 26.189 ::Sl2 3.699 216 1.378 237 5.368 1.758 42.181 464 3.593 193 1.422 97 4.990 6 155 

Pelo Lumiar: 

JaoJa.s .................• 27 670 26 895 3 54 - - - - 18 450 50 300 9 S4 - - - -
Divisões ............ ... - - - - 2 6 - - 3 38 - - - - - - - - - -

Total .......... 27 (;70 26 895 5 60 - - 3 38 18 450 50 300 9 54 - - - -
Pelo Rossio (C. F.): 

Jaulas .................. 484 11.922 137 4.750 2 34 33 252 1 45 335 8.265 73 515 35 Zl9 74 3.810 li 335 
Divis6es ............... 2 27 18 156 21 116 10 35 27 434 22 167 3 12 1 4 - - - -

Total .......... 486 11.949 155 4.906 23 150 43 287 28 479 357 8.432 76 527 36 283 74 3.810 11 335 

Por Santa Apolónia (C. F.): 

Jaulas ................. . 10.220 254.060 6.490 226. 102 268 4.612 623 4.913 631 28.102 11.172 277.958 2.851 23.637 642 5.195 596 27.302 46 1.177 
Divisões ............... 173 1.247 403 3.115 1.444 8.797 479 1.798 1.256 19.686 625 4.507 49 187 84 310 - - - -

Total .......... 10.393 255.307 6.893 229.217 1.712 13.409 1.102 6.711 1.887 47.788 11.797 282.465 2.900 23.824 726 5.505 596 27.302 46 1.177 

Pelo Terreiro do Paço: 

Jaulas .................. 3.728 92.873 2.211 76.575 112 1.937 641 5.025 13 585 2.338 58.263 785 6.527 592 4.966 164 7.063 29 795 
Divisões ............... 38 260 96 741 377 2.221 191 735 181 2.787 322 2.334 21 83 38 138 - - - -

Total •••••••••• 3.766 93.133 2.307 n.316 489 4.158 835 5.700 194 3.372 2.660 60.597 Aõ6 6.610 630 5.104 164 7.063 29 795 
Total geral .... 26.160 644.599 15.291 504.376 4.059 ::s+.4n 3.178 19.910 3.892190.255 30.522 731.386 5.5n 45.077 2.198 16.966 1.745 85.283 92 2.462 
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:1.. ª Repartl~ão - Mer cados 

Mercado Abastecedor de eriação 

Animais e ovos que transitaram 
pelo mercado 

Número 

Espécies 
de jaulas 

Unidades e de 
divisões 

Galinhas ••.•••••••.••• •••••••.•.••••••.••. 41.451 1.148.975 
l.,atos ••••••••••••••• ••••• •••••••.•• ••••.•• 4.059 34.477 
Perus . •• .•......•. ..•. •••...•• ••.•.•..•... 3.178 19.910 
Pombos •••••••••••.•••••••••••••••••• • • .•• 3.892 90.255 
Coelhos .......... . .......................... 30.522 731.386 
Borregos .•.....••....•................... 5.577 45.077 
Cabritos ••...•.•••.•.• .•. .• .•.•• .••. •.•••• 2.198 16.966 
Q VOS •••••••••••••••••••• • •••••• ••• ••••••• - 1.062.480 

. 

• 

• 



:1. ª R epartição - Mercados 

Mapa indicativo dos preços médios de venda das diferentes espécies de peixe e marisco 
no mercado retalhista de 24 de Julho, no ano de 1952 

Espécies 

/\t\lffi ....... .. .. .. ............. .. ................ 1 
Abrótia ...... .. .................... ......... . ..... . 
Besugo .......... . ........ . ......... · .. . ..... . .. . . . 
Boga .. ........ •.•...... ,, ........................ . 
Cachucho ...•...••..... . ..................•.... ... 
Cantaril ................ ...... ~ .......... ..... . . . . 
Cbaputa .............. , .. . ..... ........... ....... . . 
Charroco . . . . . . . . . . . ............................. . 
Cheme ..... . .............. .. .... . .............. .. . 
Chicharro ................ . .... -~ ................ . 
Corvina .............. . ....... . . . ....... . ... .. ... . 
~ntão ...................................... .. ... . 
Dourada .............. " ...... ............. . . ... .. . 
Enxova ........................................... . 
Fan~a ......... ..... . · .. · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Gora.z ........... .... ........ ... ...... ......... ..... . 
Linguado ................ . .. . ..................... . 
Pargo .. ... .................... . .... ......... ... . ... . 
Peixe---espada ............. . ........ , .............. . 
Peixe·gcllo ............... . . . ........ . .......... . . . 
Pescada .......... . .... ......... . ............. .... . 
Pescadinha .............. ...... .. " .. . ... . ......... . 
Ra l>etas .............. , .......................... . 
Raia ............................... ............. . 
Ruivo .. ........ ,, ...... · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Safio ........... . ....................... . .... .. ... . 
Salmonete ............. ... .................... ... • 
Sarda fresca ............ . ...... . ...... ..... ... . . . . 
Sável ............ ,, .. ....... . ........... ... . ...... . . 
Tainha ............ . ........................... . . . . 
TamOOril .. ........... ......... . .... " ............ . 
Carapau ....... .......... ... . ... . ................. . 
Elrós ....................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Engltias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . 
Petinga ................................. .. . · · · · · · .. 
Sarda. salgada ....... . ........... ....... ... . .... . . 
Sardjnha fresca ....... ,,, .......... . ... .... ...... . 
Sard!~ha salgnda .................. ... ...... .. . . . 
Amc•Joa .......... . . .. .. ... .................. ... . . 
Berbigão ......................................... . 
Camarã.o-branco ................... . ............ . 
Choco ............. .. ........................... . 
Lagostim .................. . ...................... . 
IAm preia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... .. . 
Lula .... ..... ....... ... . ... ... ................... . 
Polvo ........................................... . 
Santola .................. ..... . .............. . ........ . 
L.ae:~1a .. . . . . . . . . .. .. ............................. . 
Robalo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ga.roupa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ............. . 
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t . ª Repartl~ão - • ere!ados 

Mapa indicativo dos preços médios de legumes, frutas, caça, criação, hortàliças e ovos, 
vendidos nos mercados municipais de Lisboa, no ano de 1952 

-o o o o "' o ... o ... o ... ... = Unidade .. ·- 8. - o o o - .o ... .o .o "' - "' ·;:: ·- ..:: ..:: .. e .o e e ... 
Produtos de "' .... .. .o .. e - o 2 = .. "' :a " = co ., .. ., .. 

> < ,. .. ·-venda "' ~ ....., ..., - " ..., ..., ., < .. o o .. 
t.t.. (/) z Q 

... -. .e. 

Abóbora carneira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Quilo •• • • • • . . • • 2$ 1$ 1$30 1$20 1$ 4$50 . . 1$ 80 
Abóbora chila . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2$10 1$60 2$40 2$20 1$90 2$ 1$40 1$40 1$70 1S60 2$40 2S 1$ 90 
Abóbora menina • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2$ 1$90 2$10 2$60 2$30 2$80 2$20 1$80 1$40 1$60 1$50 IS70 2S 
Abóbora. porqueira .. .. . . .. •. . . . . .. ..... . . .......•. • • • • • . . • • • • 2$ $80 1$10 1$ $80 1$60 sso 1 $1 o 
Agriões •••• • ••• ••••••••••••••••••••• •• •••••••• • • •• • Dúzia-molhos 1$30 ISSO 1$20 3$30 1$20 2$20 1$20 1$70 1$40 1$60 3$ 1$40 1$ 80 
Alcachofras ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . Cada 2$ 2$ 1$50 5$20 3S50 7$80 4$ . . •• • • 1$50 2$ 3$ 30 
Alhos ............................................ Quilo 11$70 9$30 9$50 10$70 10$80 9$80 10$80 8$60 8$10 8$60 8$60 11$ 9$ 80 
Azeitona por curtir . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . .. . . • • • • . . 3$50 . . . . • • 3$5 o 
Azeitona curticla grossa . . ....... ... ......... . ... . • ;fso 4$10 4$10 4$30 4$20 4$10 4$ 4$10 4$:l0 4$60 4$40 4$30 4$ 20 
Azeitona mi6da ...... .... ........•.....••....... , • 3$60 4S 3$90 3S70 4$ 3$70 3$80 4$10 4$20 4$20 4$30 3$ 90 
Batatas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1$40 1$30 1$40 1$50 1$20 1$10 1$10 1$40 1$40 1$50 1$60 1$60 1$ 40 
Ceboulas .........•.... . .. .........•.•••••• .... .. •. • 2$70 2$60 2S90 2$70 1$40 1$ 1$ $90 1$ $90 1s10 1$10 IS 60 
Cenouras •••••• •• • • •••• ••• ••••• • ••••••• •••••••••••• Molho 3$ 3$10 2$80 3$10 3$ 3$40 3$50 4$80 3$20 2S80 2$60 2$80 3S 20 
Chicória de mesa •••••••••••••••••••• • ••••••••••• • 3$ $90 1$20 1$20 3$ 3$ 2$50 1$80 2S30 2$50 ISIO 1$ 1$ 90 
Chicória para gado ................. .... ..... .. .. • 2$70 2$50 2$ 2S 2$50 2$ 3$ 2$ 2:S . . 1$ . . 2$ 20 
Couve flor ••••••••• • ••••••••••• • ••••••••••••••• • • • Cada 3$40 3$40 3$80 4$10 • • ss • • •• 5$10 3$20 2$70 3$10 3$7 o 
Couve galega . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2$40 2$20 2$30 2$30 2$10 2$10 2$30 3$ 10 2$50 2$10 2$60 2$10 2$ "° Couve lombarda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . • 2$70 2$80 2$80 2$80 3$ 3$10 2$90 3$60 3$40 3$ 2$90 2$60 3S 
Couve merceana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3S 2$50 2S40 2$20 2$50 3S20 2$30 1$90 2$30 2$30 1$70 1 :S50 2$3 o 
Couve portuguesa ··•··•······ · ···· ··•··•·· ·· ····· • 1$50 1$40 • 1$50 1$60 I SSO 1$60 1$90 1$60 1$50 1$70 1$40 1$10 1$5 o 
Couve repolho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3$10 2$70 2$70 2$80 2S50 3$10 2$70 3$ 2$80 2$70 2$20 2$60 2$ 60 
Etvilhas verdes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . auilo 8$10 6$ 1$70 1$80 2$10 4SIO 6$ 8$ .. 5$40 4$10 SS90 4$ 80 
Espargos bravos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . olho 3$ 4$ 3$20 4S20 3S20 4S 4S •• 1$50 2$50 2S30 2S 3S 
Espargos cultivados •.. . .....•................ ..... • 10$:..!0 ~~30 15$50 12$30 8$90 9$90 !OSSO 13$ • • • • 10$ . . IOS8 o 
Espinafres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2$70 3$ 10 3$40 3$50 3S20 3$70 3$60 2$80 2$80 2$70 2S80 3$1 o 
Fava verde ............ ............... ........... . Quilo 6$ 3$50 1$40 1$ S90 1$ 7S 6$ • • 4$ 4$30 4$ 3$5 o 
Feijão verde ..... ................................ . " 9$ 7$30 8$70 9$ 2$40 1$90 2$30 2S40 2$40 2$60 3S30 5$60 4$7 o 
Grelos de couve ..... ........................ ..... Molho 2$50 2$30 1$90 2S20 2S 2$40 :•$20 2S20 2$50 2$10 3$50 :1$::>0 2$ 40 
Grelos de couve de nabo • 2$70 2$40 2$30 :..?$10 .3$ 2SSO 3$50 "°"?!) 1$ 60 ..............•......... •• . . • • • • ~-'-
Grelos de nabo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3$20 3$ 2$30 2$70 2$50 3$10 3S 2$90 3$50 2$90 2$30 2$20 2S 80 
Nabos ............................... ............. ?.1âo 3$ 10 2$60 2$60 3$80 5$30 4SSO 3590 3$40 3$10 3$20 3$ 10 2$90 3$5 :> 
Pep1nos .. ........•••••..................... ... . . •. Cada .. • • • • • • 2$10 1$50 1590 1$20 1$90 2$10 1$50 . . IS7 J 
Pimentos •..... . .. .••.•.•. ... ...... .. .•..• . .....• . Dúzia •• • • • • • • 18$30 12$40 5S30 6S 4$60 5$40 4$90 7550 ss 
Tomates ••••• • •••••••• ••• • • •• •• •• • • • •••••••••••• • • ~uilo 8$20 7$ 7$ 13$ 8$60 4$70 2S70 ISSO 1$90 2$40 4$30 6S40 5S7 o 
Alfaces ........ .... ................................ ada 1$10 $90 $90 1$ $80 $90 S80 1$30 1 $10 1$ 1$ 10 $80 1$ 
Alperche . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Quilo • • • • •• • • 6$ 6S30 4$ •• • • • • • • • • 5$4 o 
Am~ndoa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 16$ 16S 16$ 16$ 16$ 16$ • • 16$ • • 18$ • • • • 16$2 o 
Avelã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 16$ 16S 16$ 16$ 16$ 16$ • • 16$ • • 15$ . . . . 15$ 90 

• 
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Ananú ........................................... Cada 17S50 19$90 25$20 24S 23$30 2SS 25S 25$ 34$ 27$ 22$ 33f40 25$10 
Bananas · ···· ···· ·· ················•·············· Duzia 9$50 9S"° 8S70 8S70 7$ 7$80 6$60 7$50 7$80 7$40 8$20 9 90 8$10 
Castanha S«a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . Quilo 7S 7S 7S 7$ 7S 7$ .. . . . . . . .. .. 7$ 
Castanha verde •..... ...•••.............. ......... • 3$30 3$10 3$70 4$50 • • • • .. • • 5$ 2$70 2$80 2$70 3$60 
Cereja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • •• . . ss 5$ 6$20 .. . . • • . . . . . . 6$20 
Damasco • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • .. 4$ 5$ .. • • • • • • • • • • 4$50 
Figo fresco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Duzia .. .. .. .. 8$ 3$80 2$50 2$30 1$60 1$ •• .. 3$20 
Figo passado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Quilo 6$50 5S 6$50 ?S .. • • • • • • .. • • 6$80 6$80 6$40 
Ginja 7$50 )$20 6$ 

• 
6$:.?0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. .. • • .. .. .. • • .. .. 

Laranja ..................... ............ .......... Dôzin 6$90 8$80 10$20 10$50 12$ 12$50 13$50 14$ 14$20 1 ~$10 7$80 6$50 10$80 
Limão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 6$70 6$80 6$10 6$ 10 6$40 9$20 8$20 10$10 10$20 10$60 7$60 7$70 7$90 
Maçã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 21$80 21$80 22$70 23$50 20$ 10$ 7$ 9$60 9SIO 12$30 17$50 20$10 16$30 
Mannelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . • •• .. • • . . • • .. .. . . 11$60 llS 10$ . . 10$80 
Melancia ......... .......•....................... .. Quilo • • .. . . •• • • . . 2$ 1$40 • • ISSO . . . . 1$60 
ltlelilo . . . . . . . . . . ,. ................................. • . . .. • • • • • • • • 3$10 1$80 1$90 2$30 2$60 4$90 2$80 
Morangos de Lousa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • 38$ 17$50 15$30 22$50 .. .. • • .. . . 23$30 
Mo111ngos da Outra & nda . . . . . . . . . . . . . . . . "' ..... • • • . . . . 35$50 16S 14S30 .. 25$ . . • • .. • • 22$70 
Morangos de Sintra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • .. • • 38$ 17$50 14$70 .. . . .. .. . . .. 23$40 
Nesperas ••••••••••• • ••••••••••••••••••••• • •••••••• Düzla .. .. 1$70 1$50 2$60 2$ .. • • .. .. . . .. • • 
Noz ....................... .......•............... Quilo 12$ 12$50 12$50 12$ 12$ 12$ .. 12$ 10$ 13$ 16$ 16$ 12$70 
P ôssegos ..................... ..... . · · · · · · · · · · · · · · · Duzlb •• .. • • • • • • 11$60 IOS 11 s 11$10 .. . . .. 10$80 
Peras ..................................... . ......... • 10$80 16f 10 19S • • . . 8$70 6$ 8$ 9$20 12$60 15$ 23$10 12$80 
Peros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... • 12$70 16 ~ 20$40 18$60 18$ 16$ 5$ • • 7$ 7$10 10$20 13$30 13$10 
Romlls . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 8$70 10$50 10$ .. • • . . • • . . . . 3S 12$50 8$40 8$80 
Tangerinas . . "' ..................................... • 5S 5$70 5$90 5$40 . . • • . . •• . . .. 6$10 5S50 5$60 
Uvas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~uilo 10$ .. .. . . • • .. 7$50 5$ 4S70 5$ 7$60 IOS 7$10 
Bom.cht. ........ "' .... ......................... .... ada 7S90 7$60 8$30 7$50 7$50 7$40 7$ 7$60 6$60 8$10 7$70 7$70 7$60 
Borrego •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Quilo 18$30 18$ 10 17$60 19$70 15$30 23$30 17$20 18$60 18$ 10 19$10 20S 19$50 18$80 
Cabrito .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 18$30 18$10 17$60 19$70 15$30 23$30 17$20 18$60 18$10 18$60 20$ 19$50 18$80 
Codorniz •••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••• Cada 5$ • • • • . . • • • • . . • • • • 3$50 3$80 4$30 4$10 
Coelho bravo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 13$ 17$60 • • • • .. • • • • • • • • 12$40 13$60 14$30 14120 
Coelho manso .................................... • 20S30 20$10 21$90 22$30 20S 21$90 25$50 23$60 19$90 25$ 24$50 22$70 22 50 
Galinha • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 35$80 35$80 36$20 37$30 36$70 36$90 36$60 36$60 33$80 37$30 37$ 38$30 36$50 
Galinhola .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . • 13S20 • • • • . . • • • • . . .. • • 15$ 14$10 13$80 14$ 
Galo . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 34S 33$60 34$10 35$80 35S 34$40 34$ 35$40 32$20 36$60 38$ 35$80 34$90 
Lebre •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 22$ • • • • • • • • • • • • • • • • 21S 21$40 23$10 21$90 
Narceja ........... . ... . ... . ............ •........... • 6$30 3$50 . . • • • • • • .. • • • • . . 4S 5$ 4$70 
Pato bn.vo ....... . ... . ... ......... ............ .... • 25S 25S • • . . .. • • .. • • • • 22$ 21$ 21$20 22$80 
Pato manso . . . . . . " ............................... • 35$60 31$90 31$60 28$30 26$70 26$60 27$50 • • 24$10 31$20 :.?7$ 10 27$70 28$90 
Perdiz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 11$20 . . . . . . . . . . .. • • • • 12$10 12$30 12$"° 11$90 
Perús .......... ............................ ....... Casal 162$50 150$30 168S30 166$60 175$ 189$ 173$30 164$ 138$30 158$30 158$30 160$ 163$60 
Pomt>o bravo ........• ..• •••••••.. .• ..... . •....... . Cada 8$ 9$50 . . •• •• • • • • • • .. 8$80 8$40 8$50 8$60 
Pombo manso ...... "' ............................. ,. 8$20 8S40 8$80 8$40 8$ 8$40 8$ 8$10 8$20 8$40 8$60 8$20 8$30 
Tordo •... ....... .. . .....• .•...• .... ... .. ••... . ..•. • 3$ .. • • •• • • • • .. •• .. • • 2$80 . . :.?$90 
Ovos de água acima .............. . ..... . . .. .. . ... Duzla 11$30 10i40 8$30 8$40 8$10 8$10 10$50 10$90 10$40 11 $90 13$20 13$70 10$40 
Ovos saloios .. . ................ . .................. • 11$80 li 8$90 8$70 8$70 8$70 13$30 11 $50 11 $30 12$30 13$70 14$20 11120 OvCl9 do refugo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 9$70 9$ 7$50 7$30 7$80 7$30 9$50 9$70 9$20 lOS80

1 
11$40 11 $60 9 20 

• 
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:1. ª Repartição - llercados • 

Proveniência da criação e ovos que transitaram 
pelo respectivo mercado abastecedor. no ano de 1952 
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Total •..•.•.••.••• 6«.599 504.376 34.477 19.910 90.255 731.886 45.077 16.966 88.540 

Aveiro ........ . . . ................ . 

Avanca ..• . .••• • • . • . • . . . • • ...•.. 
Aveiro . . . ...•. .. .. ... . . . . . ..•.. 
Bairros .. . ... . . . . . ... . . . .. ..... . 
Canelas ..... ... . . . . . .. . . . . .... . 
Ei rol .. . .. .. .. . . .... .. .. . .. . ... . 
Espinho ... .. ... . . . ... . . . . .. .. . . 
Estarreja ... . . .. . ... ...... .. .. . . 
Oliveira do Bairro ... . . . .... . . . 
Ovar ...... . . . .. ... . . . ..... . . .. . 
Oltintans . . ... .. .. .. ... . .. .. .. . . 
UI .... .. . .... .... . ........... . . . 
Vale de Cambra ............. . 

79.765 

1.100 
4.883 

75 
625 
100 
300 

37.330 
7.884 
9.277 

14.511 
3.680 

62.174 

632 
2.835 

240 
655 

105 
29.732 
7.750 
5.224 

14.116 
885 

4.334 

80 
107 
10 
4 1 

17 
2.166 

366 
731 
632 
184 

1.124 18.201 

10 
62 
8 

16 

579 
42 

237 
116 
54 

151 
547 

31 

131 
9.399 

951 
3.148 
2.947 

896 

178.586 

2.589 
5.570 

166 
1.115 

250 
650 

108.999 
7.614 

28. 156 
13.202 
10.275 

1.982 

4 
17 
24 

18 
1.487 

79 
8 

280 
35 
30 

SI 1 19.259 

- -
59 405 - -
34 30 - -
13 25 

101 7.519 
32 3ro 
20 750 
40 690 
12 9.500 

- -
Beja .............. . .... . ... .. .... . 42.121 48.850 1.805 2.681 2.093 28.418 S.489 2. 7.751 

Aljust rel .. .......... . ........... . 
Almodovar •... . .•. . ..... . ...... 
Amoreiras •• •.• •..••..•• . ••• . • . . 
8 a1eizão ... . .........•.... . ..... 
& ja ...... . .... . ............... . . 
Ca.sévcl .. .. . ........ . ... . ... . . .. 
Castro V crde . ................ . 
Cuba. ..•...•...•......... .. .. . .. 
Ferreira do Alentejo . .. ... . .. . . 
Punchcira ••.• . •.•.•.• . ... . •.• . • 
Ca rvão ........ ... . .. ... .. ... . . . 
l!loote Negro . . . . .............. . 
Odemira .... . .. . ... . .. . ... .. .. . . 
Ourique ........ . . ......... . . . . . 
Pa nóias ....................... . 
Pereiras .. . .... . . . . .. .. . ...... . . 
Sa b6ia .......•...•... . ....... . .. 
Serpa .... . ... . ... . .. . ... .. .. .. . 
Torro Vã . . .. .. ... . .. .. .. .. .. . . 

100 
563 

10.498 
125 
775 
725 

4.583 
200 
150 

1.1 15 
75 

125 
18.061 
2.375 

525 
950 
500 
50 

626 

70 
406 

9.455 
81 

420 
749 

3.692 
193 
70 

976 

35 
22.203 
2.448 

530 
638 
670 
210 

1.004 

10 
285 

12 
58 

293 

135 

5 
626 
167 
50 
84 
15 
5 

60 

Braga . ........ . ..... . ............ 51.873 22.809 1.462 

Barcelos ... ... .. . ... .. .. .. .. .. . . 
Ba rr<>SCl~ls .. ..•.... .•...•....... 
Braga . ... .. .. . ... .. .. .. .. . ... . . 
F n.mnlicão .... .. . . .. . .... . .. .. . . 

Bragança .. . . .. . ...... . .......... . 

AJferrarede .•. ..••..• . .. .. . ... .. 
Bcl ver . . . . . .. . . . . . • ... .. .. • ... .. 
Ca_rdigos .... .. ... ... ... . .. .. .. . . 

Castelo Branco • . •. . . . ••. •. . ..• . •• 

Belmonte ••. . ....••• ••• .• ••• .• . 
Cari3 . . . . . . .•.•. ..• . .. . . •. . . 
Castelo Branco ... .. .......... . 
Covilhã ... . ....... ..• .. . ....... 
F undão ................. . ...... . 
Lardosa ........ .. .. .• .. . •. . ... . 

340 
13.574 
36.619 

840 

375 

325 
25 
25 

3.222 

2.772 
125 
50 

225 
50 

70 
3.009 

19. 160 
70 

427 

427 

3.931 

3.626 
70 
70 

165 

312 
1.150 

224 

156 
12 

160 
747 

8 

52 
319 

60 

24 
1.027 

50 
20 
32 
24 
24 
84 

20 
117 

63 

518 
14 

44 

1.109 
225 

34 
17 

32 

100 

4.597 
75 

338 
368 

3.462 
225 

861 - 25 
13.021 
2.740 

465 
565 
368 
75 

1.128 

-
550 
12 
38 
36 

1.406 
9 

80 

667 
337 

18 
43 
25 

102 
166 

585 8.831 48.484 1.212 

69 
509 

7 

811 
3.003 

17 

SI 

31 

- -
448 

427 
8 

8 

S28 

258 

--
-

40 
30 

250 
10.523 
37. 104 

557 

972 

36<1 

8 

2.601 

1.992 
75 

125 
2()9 
200 

-
99 

1.091 
22 

586 

2.785 

1.856 
68 
96 

116 
226 
423 

18 
350 

51 
26 

890 
9 

113 

991 
87 
18 

138 
29 
81 
52 

120 
2.190 

-
4.218 

-
60 

530 
218 
60 

355 -

555 6.280 

45 
510 

17 

17 -
149 

145 
4 

-

1.230 
5.050 

650 

550 

810 

780 
30 

-



Distritos 

Coimbra ... . .. . ................ .. . 

AlfarelC>S .. . .. .. ... . ...... .. .. . . 
Ca.ntanheclc .. .. . ... .. .. .. .. . . . . 
Ca.rval ha.is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Coimbra .... ... ................ . 
Coodeixa-a-Nova ......... . ... . . 
Lama.rosa. .•...•••.••• •.•• • .•• •. 
Miranda do Corvo ........ .... . 
Olh·eira do Hospital .......... . 
Pe;nela ..... .... .. .. .. . ... · .. · · . · 
Sei.xas .. . . .. .... .. .. .. .. . ... ... . 
Soure . .... .... ... . ... . .... ... . . 
Tãb.Ja .... . ... .. .... .. ...... ... . 
Tavei·ro .. .. ............ . ... .. . . 

Évora ............. ... .. ......... . 

Alcáçovas . . .. .. . . . . . ... .. . ... . . 
Arraiolos . ..... . .. .. ... . .. .. .. . . 
Az.a.ruja ..................... .. . 
Cabeço de Vide .............. .. 
Ca.brela ................ . .. ... . . 
Ca..sa Branc;a . . ... . ... . ... ... . . . 
Escoll1'3.l ... . ........... . .. . •.. . . 
Estremoz ... . ... . ........... ... . 
t vora. .... . ...........••..• •. . •. 
àlontemor-o-Novo . ... . ....... . . 
lt.fontoito . .... .. . . ............. . 
~fora ... .. .. ............. , ..... . 
Reguengos de l\1on~ra~ ...... .. 
Torre da Gadanha ... .. ....... . 
Vendas Novas .... . .......... .. 
Vale Paio .... .. .. ... . .. . . ..... . 

Faro . ... . ................ . ....... . 

Aljezur . . ... ............... . . . . . 
Boliqueime . .... . ........... .. . . 
Co . -ncciçao .. . ... .. .. ........... . .. 
l..al'Oêl ...... . ..... . ..... .. . ...... . 
Loulé .. . . . . . . . . .. .. .. . .... .. .. . . 
1'1oncanapacho ............... .. 
Oltlâo .. . ... . ... .. .. .......... . . 
S. Banolome u de Mcssines . .. . 
S. Marcos da Serra .......... .. 

Guarda .... .. . . .... . . ............ . 

Celorico da Beira .. .. ........ . 

... .. 
.e 
e -... 
o 

.. 
o 
QI) 
e 
f 
t:.. 

56.9401 61 .885 

1.075 
29.866 

75 
2.541 

657 
1.062 
1.908 

895 
6.805 
2.289 
7.680 

25 
2.062 

41.701 

425 
75 

525 
350 

2.<1n 
31 

3fo 
490 

3.924 
26.166 

100 
1.888 

150 
4.486 

200 

7.240 

3.150 
325 
50 
75 

643 
50 
25 

2.415 
507 

1.015 
41.835 

210 
341 
805 

1.787 
2.900 

3.730 
199 

7.974 
140 
449 

26.021 

392 

525 
525 

-
70 

I~ 
1.267 

19.693 
350 
690 
105 

1.895 
,3 1 ~ 

5.254 

1.435 
490 

308 

35 
2.531 

455 

... 
o -~ 
3.957 

65 
2.848 

126 
5 

15 
78 -

389 
22 

260 

149 

1.891 

36 

18 

51 

--
6 

216 
1.443 

35 

72 
14 

267 

25 
24 

11 

195 
12 

"' 2 .. 
Q. 

.. 
o 
J> 
e 
o 

Q. 

"' o 
.e -., 
o 
u 

823 26.710 61 .952 

12 
546 

4 
64 
12 
2 

25 

56 

74 

28 

2.714 

24 
32 

• 504 
36 

140 

24 

16 
53 

1.737 
20 
4 

16 
52 
56 

250 

112 
4 

4 

66 
64 

118 
23.745 

100 
17 

392 
407 

629 
123 
973 

206 

961 
32.482 

75 
2.497 

735 
2.~91 
3.472 

425 
7.653 
1.094 
7.586 

25 
2.050 

1.280 25.077 

59 

46 
193 
fUl 

155 

130 

299 

85 

19 

131 
64 

206 

75 
214 
703 

17 
171 
75 

399 
3.076 

15.702 
25 

2.158 
91 

2.015 
150 

5.458 

1.675 
600 

50 

531 
8 

2.075 
519 

.. 
o 
QI) 

f .. 
o 

a:l 

2.180 

76 
376 

88 
26 
53 

104 
6 

959 

339 

153 

1.875 

104 

8 
18 
17 

8 
140 

1.186 

57 
17 

272 
48 

761 

156 
8 

74 

434 
89 

so 
30 

... o -'t: 
J> .. 
u 

637 

27 
254 

36 
23 
55 
49 

149 
2 

17 

25 

1.201 

8 --
Zl 
18 

13 
141 
777 
18 

100 

72 
27 

1.397 

75 
6 

314 

-
810 
192 

-
-

.. 
"" ~ .. o 
> 
o 

1.706 

1.205 

136 

190 

175 

2.065 

360 -
1.085 

60 
200 -
310 
50 

340 

-
90 

250 -

-
Leiria .......................... . . 105.588 78.812 s.eos 2.048 10.826 l~.092 4.252 1.784 12.950 

Albergaria dos Doze .......... . 
A 1 cobra. ça. . . • . . . . . . . . . . . • . . • • . • • . 
Ancião .. ........ ... ........ •... 
Avelar ... ........ .. ....... . . . .. . 
Batalha ... ..... . ........ . . .... . 
c.a.ooços . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
Caldas da Rainha ........... .. 
Caxa.rias .. .. .. . ... . .... . ...... . . 
Leiria . ........................ . 
Louriçal .. . ... . .............. .. . 
I\fartin.gança . : ............ .. .. . . 
Monte Redondo ......... .... .. . 
Poml>a.l .. ..... .. ....... ... . .... . 
Porto de Mós .. .. . .... .. . .... .. 
Valado ... .. . ... . ........ ..... . . 

4.519 
1.375 
1.390 

100 
347 

2.378 
57.465 

887 
1.750 
2.675 

100 
716 

14.617 
16.992 

275 

4.576 
610 
595 

436 
3.3~ 

35.049 
755 
9~ 

1.668 
105 
735 

17.015 
1:1.368 

140 

275 
35 
43 

-
101 
74 

4. 147 
8 

32 
40 

10 
378 
462 

328 
2 

:lO 

9 
1.295 

4 
20 
30 

108 
230 

608 

33 

180 
321 

6.176 
169 
148 
145 

1.599 
1.433 

14 

5.760 
709 
987 

75 
351 

5.080 
56.916 

874 
789 

2.030 

214 
:z 1 

332 
Zl 

535 
1.662 

18 
4 

47 
9 

675 36 
15.229 1.093 
13.5171 254 

100 -

40 

121 
1.266 

-
6 

26 

74 
196 -

315 
200 
580 

450 
530 

9.620 

60 
190 
180 

465 
360 -
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Lisboa ...• . .. . . ..... . . . . .......... 4.918 8.017 150 724 228 2.167 2.881 448 910 

Alenquer ......... .. .. ........ .. 300 70 9 82 99 122 365 5 -
Algés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - 38 6 -
Alhandra .............. ... ...... 25 - - - - - 27 - -
Azambuja .. .. .... .. .. .......... 650 7 - 32 14 139 18 26 -
Cadaval - - - - - - 25 48 -............ ........ .... 
Ca.rregado . .. . .. . ... .......... .. 25 - - - - - 108 - -
Ca.scais ...... . .. ... ..... .. .. ... . 50 - - - - - - - -
Dois Portos 100 - - - - 75 114 - -.. .......... ....... . 
Fonta nelas - - - - - 25 - - -....... ....... .... .... 
Loures .................. .... ... . 50 35 - 2 - 25 36 - -
Lourinhã 75 70 9 

. 
15 50 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -

Malveira .. ........... ..... ... ... 500 245 36 192 33 265 233 162 400 
?.fonfalim .................. ... .. 450 105 - 120 15 . 308 108 - -
Pero Negro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175 :l:.14 - - - 75 156 - 120 
Póvoa de Santa Iria 75 105 - - - 7; 90 - -. . . . . . . . . . 
Sacavém - - - - - - - 54 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sobral de J\íonte Agraço 700 560 72 - 33 32) 794 88 -.... .. 
Torres Vedras ................. 1.163 1.386 24 176 19 475 119 47 330 
Vi.alonga ... . ... .. ...... ......... 75 - - - - - 42 - -
Vila Franca de Xira ........ .. 500 210 - 120 - 208 108 12 60 

Portalegre . ............... . . .. . . . 42.519 82.620 2.507 1.858 1.994 87.619 4.512 1.502 4.104 

Alagoa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95 65 - 2 - 75 - - -
Arronches . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.545 15.309 548 914 479 6.2-l I 413 339 766 
Assumar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.405 1.435 88 40 142 1.129 53 48 350 
Aviz . 300 280 18 32 17 114 71 18 30 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carreiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 555 ISO 24 13 70 - - 80 
Castelo de Vide ... ... .. ... .... 1.821 1.900 69 76 96 1.376 284 40 80 
Chança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.965 J.251 292 76 233 4.868 220 72 426 
Cunheira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 675 182 44 12 12 625 36 9 42 
Gal veias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J.595 4:.10 113 4 83 1.686 359 26 70 G .• 100 100 60 avtao ........................ .. - - - - - -
Marvão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175 70 - 8 - 45 - - -
Mata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 49 - 8 - 107 9 - -
MontargiJ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 70 32 - 62 657 54 28 30 
Ponte de Sor . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.592 9.382 1.059 562 817 19.970 2.91 3 908 2.120 
Portalegre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 626 9'.>2 IS 52 40 348 88 8 -
Santa Eulilia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125 :l70 8 25 - 125 - - 25 
Torre das Vargens ............ 50 10 2 - - 75 - - 25 
Vale de Peso . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 420 36 23 - 8 12 6 -

Porto .................. .......... 65.178 20.661 2.940 784 9.654 90.504 461 258 11.885 

Calde ........ ........... ....... 15.176 9.076 752 251 2.565 29.124 129 89 7.560 
!'.!arco .......................... 2.675 380 77 4 393 2.134 8 13 -
Paredes ........................ 36.647 10.715 2. 105 471 6.696 57.840 324 156 3.715 
Vila Cova da Lixa . . . . . . . . . . . . 675 490 6 8 - 1.406 - - 120 

Santarém .•..•...... .......... . ... 125.060 120.812 7.994 4.155 12.557 122.659 15.088 4.961 17.920 

Abrantes 212 175 14 - - 239 156 - -..................... .. 
A.golada 2:.!5 420 - - 15 250 4 12 -.......... ............ .. 
Alcanede 239 - - - - 61 - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Aldeia d'Além . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.258 16.546 1.259 1.159 1.518 14.785 601 1.158 6.695 
Almeirim .. ........... .......... 8:.!5 896 25 132 135 339 156 27 300 
Alpiarça ...... .................. 125 175 15 - - 2; 0 - - -
Alvega 58 - - - - 8 - - -........ ..... .......... -.. 
Amêndoa ...... ...... ........... 731 700 46 68 - 466 30 40 285 
Bem posta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.564 3.260 258 220 409 3.535 4.121 489 52 
Coruche ................ ........ 1.375 1.680 77 42 216 849 296 128 -
Entroncamento . . . . . . . . . . . . . . . . . 225 70 36 - - . 50 48 - -
Golegã ........................ .. 100 140 - - - 265 4 - -
Marinhais ...... .... ........... . 1.060 1.365 71 - 138 1.102 63 48 -
ltlato ltfiranda .................. 4.521 2.084 125 16 363 2.594 31 53 605 
M ,1.ge ..... .. .. ............... ... 150 70 - - 60 100 6 - 350 
Ourém .... . ... . ................. 995 1.37; 24, 2 109 950 - - -



-- ----
Oisti itos 

Paial, ·o ........................ . 
Ptmes . . . ... ........ .... ..... . 
Pi.:'\S ••••.•••.••••••••• •••••••••. 
Ponté\·cl ....................... . 
Rio ~laior .......... ... ........ . 
Ror1lclrd. ...•.•.•..••..••..••..•. 
Santa Cita .................... . 
Santarém ..•.•................. . 
S. Torcato .............. .. .... . 
Sobra.1 •..............•.••....... 
Tomar .. . ...................... . 
Torres Novas ............. . ... . 
T ramaga.l ...................... . 
Vale de Cavalos ......... .• .... 
Vale Figueira ....•...... ...... . 
Vila Nova de Ourém ..... . ... . 

.. ., 
.e 
e --... 
~ 

1.129 
30.538 
4.166 

425 
9.865 

50 
200 

14.974 
400 
625 

3.116 
3.627 

739 
150 

1.764 
20.629 

"' o 
OQ 

= e 
[:., 

925 
30.147 
2.860 

905 
6.997 

140 
270 

16.562 
175 
532 

3.199 
2.033 

595 
175 

1.506 
24.835 

., 
o -~ 

25 
3.109 

62 
7 

189 
18 
36 

1.187 
5 

48 
128 
152 
12 
21 

452 
593 

., 
::1 .. .. a. 

4 
903 
170 
152 
214 -
513 
48 

-

4 
36 
87 
44 

56 
285 

.. 
o 
.o 
e 
o e. 

111 
4.172 

25 
26 

728 

20 
t.731 

67 
357 
108 
9R 
37 

139 
1.975 

.. 
o 
.e 
"ii 

8 

806 
33.629 
2.065 

645 
6.238 

75 
86 

14 212 
133 
650 

'1 .058 
3.165 
l.52R 

300 
1 308 

27.918 

"' o 
OQ 

~ .. 
o 

e:: 

106 
387 
88 

. 3 
260 

175 
1.942 

837 
605 
329 

3.982 
90 

127 
641 

SetObal ... .... ......... .. ..... . ... 15.601 15.048 1.016 1.615 1.089 14.659 S.!125 

A bela .. ..• •...•.........•...••. 
Alcácer do Sal ... .. .......... . . 
Almada .....•.............•.... 
Alvalade ...................•.. . 
Amora .•.•.•.............•..••.. 
A ºt• ie1 ao ....................... . 
Ca prarica .•.•.•.•.....•.•••.....• 
Cercai .. . . . ................... . 
Cova da Piedade ............. . 
Grândola . . . . ............•..... 
U ra.njeiro .................. ... . 
?tlontijo . ... ... .. .. .. ...... . . . .. . 
Pa tmcla ....................... . 
Pinhal Novo . .. .. .. ........... . 
Quinta Grande ..•.•..•.. . ..• . •. 
Santana ...................... . . 
S. Tiago do Cacém ....... . ... . 
Set(1bal . . ..... . ... .. .•...•..... . 
Sine-c; • . . .....••. •....• •• .. •. 
Torrã.o .....................•.•. . 

Viana db Castelo .•.•.••..•••••••. 

Ã ncora .. ................... ... . 
Arcos de Val de Vct ... ...... . 
Ca.minha . ....... .............. . 
S. Pedro da Torre ........... . 
V o.lcnça ...... .. •.•••.... . .• .•.. 
Viana do Castelo ......... .... . 

Viseu .. . .... . ...... . .. . ... . .. .. . . 

Santa Comba Dão ............ . 

350 
2.998 

250 
J.200 

50 
50 

1.540 
50 

3.49-1 

1.411 
575 

1.687 
50 

400 
500 
612 
384 

12.910 

11.490 
100 
575 
375 
50 

320 

100 

100 

224 
4.197 

105 
846 

-
1. 276 

70 
3.426 

35 
1.216 

2.421 
35 

420 
35 

532 
210 

8.520 

7.995 

35 
420 

70 

35 

35 

74 
186 

103 

89 

239 

155 -
83 
18 
21 

12 
36 

!125 

257 

32 
36 

823 
16 
48 

-
84 -

297 
8 

115 
24 

28 

76 
8 

48 
4-0 

208 

201 

-
4 

40 
132 

15 

86 

141 

373 

-
232 - 34 -
36 

1.034 

987 

17 
15 
15 

500 
1.944 

83 
1.650 

20 
7 

50 
1.487 

8 
2.845 

2.489 
282 

J..164 
66 

200 
14 

750 
100 

9.793 

8.431 
100 
636 
3:13 
100 
203 

367 -
4-0 -

437 

185 

223 

1.371 
278 
24 

208 

18 

147 
27 

158 

118 
-

4-0 

-

.. 
o --.. 

.&> 

"' u 

8 
597 

15 
15 

703 

18 
332 

14 
79 

342 
181 
275 

47 
380 

"' o 
> o 

120 
2.730 

300 

1.680 

2.715 

40 
1.040 

178 

20 
810 

791 1.530 

24 
138 -
76 

139 

117 

120 
29 

77 

4 

58 
9 

102 

75 

27 

-
-

100 
:150 

175 

390 

535 

80 

970 

50 
660 

260 
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Mapa do movimento de ocupantes nos mercados 

Ocupação em 
"' ......., 
:i -
e:: Janeiro Fevereiro Março Abril i\1a io Junho Julho Agosto Setembro Outubro No"embro Dezembr~ .. -.,, ---------. ·-i\\crcodos • Grupos X ., - - - - - - - ~ - - - ta 
"' "' .. .. .. .. .. .. "' .. .. .. " .. ., .. .. .. ., .. .. ., .. 

> - > - > - > - > - > - > - > - > - ,. - > - > -·- e e e e e e e .. ·- e ·::; e ·- e ·::; e ·- " ·::; ·- ·::; ·::; ·- ·- ·::; - ... ., - .. ... - ., .. - .. "' 
., - "' - .. .. - <) <) <) <) <) u u u o o o (.) o ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., 

f-< ~ ·- ~ - ~ - ~ ·- ~ ·- ~ ·- .:i ·- ~ ·- .:i ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·-V (.) (.) V u (.) V V V V u u 
1:1 < w < :.:..) -t w < :.:..) < t.:.l <: 14 < t4 < w < w < t:l < ~ < 

24 de Ju1ho . ..•.......•. .. Lojas 50 49 49 49 49 49 49 49 49 49 49 49 49 
l.º e 2.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

3.º 7 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - . 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -. 6.º 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
7.0 e 9.0 21 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -

• 9.0 e li.º 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - • 
J - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -

10.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.0 9 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -
13. o 3 3 - 3 - 3 - 3 - ;\ - 3 - • J - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -
14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 570 553 17 553 17 553 17 553 17 551 17 550 17 550 17 549 17 547 17 548 16 544 16 544 16 
1.• 213 210 3 210 3 210 3 210 3 208 3 207 3 207 3 206 3 204 3 204 3 200 3 200 3 
2.• 101 99 2 99 2 99 2 99 2 99 2 99 2 99 2 99 2 99 2 99 2 99 2 99 2 
3.º 84 82 :.! 82 2 ~2 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 
"·º 32 32 - 32 - 32 - 32 - 32 - 32 - 32 - 32 - 32 - 32 - 32 - 32 -• o 120 114 6 114 6 114 6 114 6 114 6 114 6 114 6 114 6 114 6 115 5 115 5 115 5 J. 
15.0 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
16.0 6 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -

Gelo 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 

Chão do Loureiro . . .... .. . Lojas 22 22 22 22 22 21 21 21 21 20 20 20 20 
7.0 e 9.0 13 13 - 13 - 13 - 13 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 1 :.! -
9.0 e li.º 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

12 .• 2 2 - 2 - 2 - :.i - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
• 13.0 2 2 2 :.! 2 2 2 2 2 1 1 1 1 - - - - - - - - - - - -

14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
• 

Lugares 270 215 7 215 7 213 7 212 7 212 7 212 7 212 7 212 7 212 7 212 7 212 7 211 7 . !. o 86 65 1 65 1 65 1 65 1 65 1 65 1 65 1 65 1 65 1 65 1 65 1 65 1 
2.º 30 23 - 23 - 23 - 23 - 23 - 23 - 23 - 23 - 23 - 23 - 23 - 23 -

: 3.º 46 37 - 37 - .36 - 35 - 35 - 35 - 35 - 35 - 35 - 35 - 35 - 35 -
4.º 42 39 - 39 - 39 - 39 - 39 - 39 - 39 - 39 - 39 - 39 - 39 - 39 -
5.º 49 40 2 40 2 40 2 40 2 40 2 40 2 40 2 40 2 40 2 40 2 40 2 40 2 
15.0 12 9 2 9 2 9 2 9 2 9 2 9 2 9 2 9 2 9 2 9 2 9 2 8 2 
16.0 3 2 - 2 - 1 - 1 - 1 ·- 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

• . Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

• 



"' .. --e Janeiro Fel'erelro Março Abril lllalo .. -"' ~ ~ ·-~lercados Grupos X .. - - - - -"' 
.. 13 .. 13 .. .. ... .. .. ... > > > - > - :. -·- e e: e e e " ·- ·- ·- ·- ·-- " - .. - ... - .. - u - u u u u ... 

~ ~ 
"O 

~ 
"O 

~ 
"O 

~ 
"O 

~ 
"O ·- - - - -:.:.i u w u w u 

:.:.i 
u 

:.:.i u < < < < < 
-- -

Arroios . .. . . . ............. Lojas 80 ao 80 so 90 90 

4.º 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -7. 0 e 9. • 14 14 - 14 - 14 - 14 - 14 -s.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -9. • e li.• 5 5 - 5 - s - 5 - 5 -1 o. o 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -12.• 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -13.0 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Lugares 286 276 7 276 7 278 7 276 7 278 7 

1. o 98 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 
2.º 54 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 3 .• 48 47 1 47 1 47 1 47 1 47 1 4 .• 22 22 - 22 - 22 - 22 - 22 -
5.• 54 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 
15.0 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -16.0 3 - - - - - - - - - -Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

31 de Janeiro ••......•.... Lojas 69 55 4 65 4 65 4 55 4 

~I 4 
3 .• 2 2 - 2 - 2 - 2 - -
4.º 13 10 3 10 3 10 3 10 3 10 3 

7.0 e 9.0 20 19 1 19 1 19 1 19 1 19 1 
9. • e 11. 0 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -12.0 8 !\ - 8 - 8 - 8 - 8 -13.0 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -

14.0 1 1 -- 1 - 1 - 1 - 1 -Encerradas 10 - - - - - - - - - -
Lugares 878 328 45 328 45 326 ~ 326 47 S25 48 

!.º 117 101 16 101 16 100 17 100 17 100 17 
2.• 64 56 8 56 8 55 9 55 9 54 1 (1 
3.º 46 42 4 4:.! 4 42 4 42 4 42 4 
4.º 10 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -5.• 128 115 12 115 12 115 12 115 12 115 12 
15.0 10 7 3 7 3 7 3 7 3 7 3 
16.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

Ocupação cm 

Junho Julho ti gos to Setembro 
~ 

- - - -.. .. .. "' .. .. "' .. > - :. - > - :. -e e e e ·- ·- ·- ·-- " - ... - "' 
... .. ... ... u u 

~ 
.., 

~ 
"O 

~ 
"O 

~ 
"O ·- ·- - -w u w u 

~ 
u 

f.&l 
u < < < < 

90 80 90 90 . 
2 - 2 - 2 - 2 -

14 - 14 - 14 - 14 -
1 - 1 - 1 - 1 -
5 - 5 - s - 5 -
1 - 1 - 1 - 1 -
4 - 4 - 4 - 4 -
2 - 2 - 2 - 2 -
1 - 1 - 1 - 1 -

279 7 279 7 279 7 279 7 

96 2 96 2 96 2 96 2 
53 1 53 1 53 1 53 1 
47 1 47 1 47 1 47 1 
22 - 22 - 22 - 22 -
53 1 53 1 53 1 53 1 
5 - 5 - 5 - 5 -
3 - 3 - 3 - 3 -- 2 - 2 - 2 - 2 

55 4 55 4 55 4 55 4 

2 - 2 - 2 - 2 -
10 3 10 3 10 3 10 3 
19 1 19 1 19 1 19 1 
10 - 10 - 1 (\ - 10 -
8 - 8 - 8 - 8 -
5 - 5 - s - s -
1 - 1 - 1 - 1 -- - - - - - - -

925 48 S2S 51 822 52 S21 53 

100 17 99 18 99 18 98 19 
54 10 53 11 53 11 53 11 
42 4 42 4 41 5 41 5 
6 - 6 - 6 - 6 -

115 13 115 13 115 13 ! IS 13 
7 3 7 3 7 3 7 3 
1 - 1 - 1 - 1 -- 2 - 2 - 2 - 2 

vutul.ro "'º''cmbro 

- -.. ... .. .. 
:. - > .. 

e - - '"' - .. - ... u u 
~ 

"O 
~ 

"O ·- -:.i u 
til 

u 
< < 

90 90 

2 - 2 -
14 - 14 -
1 - 1 -
5 - 5 -
1 - 1 -
4 - 4 -
2 - 2 -
1 - 1 -

278 7 278 7 

96 2 96 2 
53 1 53 1 
47 1 47 1 
22 - 22 -
53 1 53 1 
5 - 5 -
2 - 2 -- 2 - 2 

55 4 55 4 

2 - 2 -
10 3 10 3 
19 1 19 1 
10 - 10 -
8 - 8 -
5 - 5 -
1 - 1 -- - - -

920 54 919 55 

98 19 98 19 
52 12 52 12 
41 5 40 6 
6 - 6 -

115 13 11 5 13 
7 3 7 3 
1 - 1 -- 2 - 2 

---Dezembro 

., 
·--u 
.:! 
:.:l 

90 

2 
14 
1 
5 
1 
4 
2 
1 

278 

96 
53 
47 
22 
53 
5 
2 -

55 

2 
10 
19 
10 
8 
5 
1 

-
919 

98 
52 
40 
6 

115 
7 
1 -

-" --.. 
"O -u 
< 

--------
r 
2 
1 
1 

-
1 

-
-

2 

-
3 
1 

-
---
-

5 5 

9 1 
12 
6 

-
13 
3 

-

• 

• 



Ocupação em .. -.. -e Janeiro Fevereiro Ntarço Abril 1'1alo Junho Julho Agosto Se1e111uro Outubro Novembro Deiembro .. -"' ·- 1r 
r.tercados Grupos X .. - - - - - - 3 - - 3 -; -; ... .. .. .. .. .. .. .. " .. .. .. " .. .. "' "' !! .. "' .. 

> - > - > - > - > - > - :. > - > ;. ;. - > -·- e e - = e " ~ = e e e e "' ·- ·- ·- - ·- - ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·-- .. - .. - .. - .. - .. - .. - - .. - .. - .. - .. - .. - u u u u u u u o o o IJ 
~ o -o -o -o -o -o -o -o -o -o -o -o -o 

.... ~ ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- ~ - ~ - ~ - ~ - -o o o o o o o o o u u o w < w < !:l --: .. , < !:l < ::.; < !:l < w < w < ::; < 
""" 

< w <ll -
Heliodoro Salgado ••.••••• Lojas ao 12 12 

1 
12 

1 
12 

1 
12 12 12 12 12 12 12 12 

7.0 e 9.0 22 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
9.0 e li.º 4 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -12. o 2 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

13.0 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Lugares 200 184 18 134 16 134 19 181 21 181 29 130 S2 180 88 180 !19 129 41 129 45 129 44 175 10 

l.º 54 52 2 52 2 52 2 51 2 51 3 50 3 50 4 50 4 49 4 49 5 49 5 S<I -
2.º 4:.! 21 2 21 4 :! 1 6 21 6 21 10 :!! 12 21 14 21 15 21 151 21 19 21 19 39 3 
3.º 20 14 2 14 3 14 3 14 4 14 5 14 5 14 4 14 4 14 s. 14 4 14 3 18 2 
4. o 32 11 2 li 2 li 3 10 3 10 5 10 :> 10 6 10 8 10 9 10 9 10 9 25 -
5. o 38 31 3 31 3 31 •• 30 4 30 4 30 4 30 4 30 4 30 4 30 4 30 4 30 4 .) 

15.0 IU 2 1 2 1 2 1 2 1 :! 1 2 2 2 3 2 3 2 3 2 3 2 3 6 -
16.0 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 1 3 - 3 - 3 -

Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Santa Clara ..............• Lojas 18 14 14 14 18 18 18 IS 18 IS 18 13 13 

4.º 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
7.0 e 9.• 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - .s - .s - 5 - 5 -

8.º 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
9. • e 11. 0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

10.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -· 1 - 1 - 1 - 1 -- 1 -
12. o 5 5 - 5 - 5 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

Carne de baleia 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
llncerradas 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -• 

• 

\ 

Lugares 181 80 100 80 100 80 100 80 100 80 100 80 100 80 100 80 100 80 100 80 lllO 80 100 80 100 

I.º 80 32 48 32 48 32 48 32 48 32 48 32 48 32 48 32 48 32 48 32 48 32 48 32 48 
2 .• 22 4 18 4 18 4 18 4 18 4 18 4 18 4 18 4 IS 4 18 4 18 4 18 4 18 
3 .• 17 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 1 
4.º 18 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 "/ 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 1 
s.• 41 27 14 27 1 1 27 14 27 14 27 14 27 14 27 14 27 14 27 14 27 14 27 14 27 14 
1 • • ) . 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3-

Belém •...•..... . •..... .. . Lojas 9 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 8 

7. • e 9. • 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -
12.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Encerradas 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -



• 

Ocupação cm .. .., __, -e Janeiro Eevereiro i\1arço Abril :\1aio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Deiembr (J -.. -l\lercados Grupos " u - - - - - - - - - - - -;; .. '" .. .. "' .. "' ... .. '" !!! • .. .. '" .. .. .. .. .. .. • .. • > - > - > - ;.. - :.. ;. - > - > - > - > - > - > -·- e e .. ·- ·- e ·- e ·;:; e ·- - e -:: e: ·- e ·- e ·- e ·;:; e ·- :: - - .. - .. - .. u - .. - .. .. - ... - ., - .. .. - .. 
• 

~ 
u "O u .., o "O V "O u "O o "O u "O o "O u "O o "O u "O u "O <!:: - .!:! ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- .;! ·- ~ ·- e. - ~ - ~ -.., <> u <> V u u V <> - u u <> ::.l ::.l w ::.: w .. ' ::i w ... 

::.l ::.l w < < < < < - < < < - < < < < 
. 

451 36! Bellm .. .. . .... . . •. ....... Lugnres 158 45 37 37 45 87 45 37 45 36 45 36 45 35 45 35 45 45 36 45 86 45 86 
t.º 39 16 4 16 4 16 4 16 4 16 3 16 3 16 3 16 3 16 4 16 4 16 4 16 4 
2 .• 21 11 7 li 7 li 7 li 7 11 7 11 7 li 6 11 6 li 6 11 6 11 6 11 6 
3.º 13 4 9 4 9 4 9 4 9 4 9 4 9 4 9 4 9 4 9 4 9 4 9 4 9 
4.º 38 4 - 4 - 4 - 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
5.º 44 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 
15. o 3 - 3 - 3 - 3 3 - 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 3 

Alvalade .. ....... ........ Lugares 170 126 15 126 18 126 21 126 25 126 27 126 ao 125 34 125 34 125 32 125 32 125 92 162 9 
l.º 55 43 9 43 10 43 li 43 12 43 12 43 12 4:.! 13 42 13 42 13 42 13 4:.! 13 55 -
2.• 26 21 1 21 1 21 2 21 4 21 5 21 5 21 5 21 5 21 5 21 5 21 5 26 -3.º 21 15 4 15 5 15 s 15 s IS 5 15 6 15 6 15 6 15 6 15 6 15 6 21 -
4.º 29 16 - 16 - 16 1 16 2 16 2 16 3 16 6 16 7 16 ~ 16 5 16 5 26 -5 .• 32 28 1 28 1 28 1 28 1 28 1 28 2 :.!8 2 28 2 28 2 28 2 28 2 28 2 
15 .• 4 2 - 2 - 2 - 2 2 1 2 1 2 1 2 - 2 - 2 - 2 - 4 -16. o 2 1 - 1 - 1 - 1 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 2 -
Gelo 1 - - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1. 

lc:intara A .............. .. 1.ojas 17 17 17 17 17 

1.0, 2.• e 3.0 2 2 - ~ - 2 - 2 - - - - - - - - - - - - - - - -
S.• 4 4 - 4 - 4 - 4 - - - - - - - - - - - - - - - -7. • e 9.0 4 4 - 4 4 4 - - - - ·- - - - - - - - - - - -
8.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - - - - - - - - - - - - - - - -9.0 e 11.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - -
12.0 2 2 - 2 - 2 - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - -
14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - -

Transitórios 2 2 -
21 

- 2 2 - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lugares 62 62 62 62 62 ' 

1.0 , 2.0 e 3.0 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - - - - - -
1 

- - - - - - - -4.º 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - - - - - - - - - - - - -s.• 40 - 40 - 40 - 40 - 40 - - - - - - - - - - - - - - -9.0 e 11.• 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - - - - - - - - - - - - - - - -15.0 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - - - - - - - - - - - -
AJ c4nuro (l>rovtsório) .... . Lojas 14 'ª IS 19 19 14 14 14 14 

7.0 e 9.0 4 - - - - - - - - 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
8.• 1 - - - - - - - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 1 -9.0 e 11.• 5 - - - - - - - - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - . 5 - 5 -

' 
12.0 2 - - - - - - - - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
13.0 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 - 1 - 1 -14.0 1 - - - - - - - - 1 - 1 - 1 - 1 - l - 1 - 1 - 1 -



• 

Ocupnçáo cm 

"' -., -e Janeiro Fe"ereiro lllarço Abril Mui o Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Oezembro .. -.. , , -
1'1ercados Grupos >< .. - - - - - - - - - - . - -.. "' - .. " .. .. " .. "' .. " .. e: .. ~ " .. .. .. .. .. .. :! "' 

.. 
> - > - ;. - :. - , - :. - :. - ;. - ,. - :. - , - :. ·- e e e e e e e e e e .. ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- e ·- e ·- -- " - .. - .. - .. - .. - .. - u - ., - .. - .. - .. - .. - u u u u u u u u u u u u o -o -o .., -o .., .., .., "ó -o .,, -o .., 

'- ~ ·- ~ ·- ~ ·- ~ -
1 

~ ·- ~ - ~ ·- ~ ·- ~ ·- ., ·- ~ ·- ~ ·-u u u u u u u u u - u u u . 1:1 ... ... .. ' w w ~ ~ !:J 1:1 w t>l < - < - < .... < < ~ < < < < < < 
~ 

Alcântara (Provisório) ..... Lugares 103 101 1o1 101 101 1 101 1 101 1 101 1 101 1 

J.º 21 - - - - - - - - 24 - 24 - 24 - 2-1 - 24 - 24 - 21 - 21 -
:l. o 10 - - - - - - - - 10 - 10 - 10 ·- 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
3,• 10 - - - - - - - - 10 - 10 - 10 - JO - 10 - 10 - 10 - 10 -
4.º 8 - - - - - - - - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -
5.º 4; - - - - - - - - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 -
15 .• 2 - - - - - - - - 2 - 2 - 2 - 1 - 2 - 2 - 2 - 2 -
16.0 3 - - - - - - - - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - :l - 2 - 2 -
Gelo 1 - - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Encarnação ............... Loins 7 7 7 7 7 7 7 7 6 6 6 6 6 

7.0 e 9.0 2 2 - 2 - 2 - 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
8. t 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

9.0 e 11.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
10.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12. o 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
13. o 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - - - - - - - - - - -

Lu11arcs 40 18 18 18 18 18 17 17 16 16 16 16 16 

. 
1. • e 1. 0 20 6 6 - 6 - 6 - 6 - - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -

3.º 5 2 - 2 - 2 - 2 - :l - 2 - 2 - 2 - :l - 2 - 2 - 2 -
4.º 5 . 

5 5 5 5 4 4 4 4 4 4 4 :> - - - - - - - - - - - -
5.º 10 5 - 5 - 5 - 5 - :> - 5 - 5 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

Xabregas ................. Lugares 33 93 33 33j 83 33 93 33 33 33 33 33 8S 

1. • e 2. 0 

11 
- 9 - 9 - !i - 9 - 9 91- 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 

3.• - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 
4.• - 1 - 1 - 1 1 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 
5,0 191 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 

Peixe A\•ulso . . ........... Lugares 58 4 54 4 54 4 54 4 54 4 54 4 54 4 54 4 54 4 54 4 54 4 54 4 54 

5.• 58 4 54 4 54 4 54 4 s+ 4 54 4 54 4 54 4 54 4 54 4 54 4 54 4 54 

Flores (levante) ••....•.... 1.ugarcs 20 14 14 14 14 13 13 12 12 12 12 12 12 

15. o 20 14 - 14 - fl - 14 - 13 - 13 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 -



" . 
Ocupação em ., - -" -e Janei ro fevereiro ~tarço Abril ~lato Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro " -., 

~lercados Grupos ·x 
" - - - - - - - - - - - -.. .. .. .. .. - .. .. .. .. .. " 

., .. .. .. .. .. .. .. ., .. .. .. ., "" > - > - > - > - > - > - > - > - > - .. - > - > -- e e e e c e "' ·- ·- ·- e ·- e ·- e ·- :::; ·- - -= e ·- ·- ·:: e - " - .. - ... - .. - " - " - .. - " .. - .. ... " " - () () () () () () <.> () <.> <.> <.> () o .., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., '"O ..., '"O '"O 

!--< ~ - .2! ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- .2! ·- ~ ·-
1 

~ - ~ ·- " -() () () () () () o () <.> () <.> - <.> '1l < t:l < !<! < t:l < ~ < til < l<I < t:.l < w < l:l < w < w < 

1 

Benfica (levante) .. ...... .• Lugares !17 28 28 'Z1 'Z1 'Z1 29 29 29 80 90 80 80 

J. •, 2.0 e 3. • 17 - 14 - 14 - 13 - 13 - 13 - 15 - 15 - 15 - 16 - 16 - 16 - 16 
4.º 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 s.• 16 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 

Carne d" baleia 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

A rco do Cego (levante) .•. Lug3res 40 28 29 30 31 31 8'l S2 33 84 84 34 84 

1.• e 2.• 20 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 17 - 17 - 18 - 19 - 19 - 19 - 19 
3.• 5 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 
4.º 5 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 .. 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 
5.º 10 - 7 - 8 - 9 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 

• 

Peixe Grosso . . ..... . . . ... Lojas 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Lugares 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 

14.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - l -
16 .• 5 5 - 5 - 5 - • 

' - s - 5 - s - 5 - s - 5 - 5 - 5 -
Peixe 1'1iúdo .. .. ... .. .. ... . Lojas 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

14.0 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Lugares 6 6 6 6 6 6 G 6 6 6 6 6 • 
16. 0 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 

Central de Prod. Hortlcolas Lojas 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Frutas ........ . ........ . .. l .ojas , I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

14.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -



• 

• , 

• 

•·ª Re1•artl~ão - natado,11ro e Iotlí11Jtrlals ~oexas 

eonsumo e inutilizações de várias espécies abatidas no quinquénio de 1948 a 1952 

Consumo 

Bovinos adultos Bovinos adolescentes Suínos Ovinos e caprinos Equídeos ·r o tal abatido 
-

Anos 
.. .. .. .. ., .. 
~ .. " .. = .. 

Quilos <>- Qullos 
.,. 

Quilos 
.,. 

Quilos <>- Quilos 
.,. 

Quilos .. .8 .. .. .. .. 
"" "" ~ .::: "' .. .. ... " "' .. . u u u u u u 

1952 •.••• . .•. . ..•••• . ••...•.•.•. 21. 157 4.680.818 6.280 527.083 24.210 2.324.682 363.100 3.840.501,5 4.624 728.995 419.371 12.102.079,5 
1951 . ••.• • ••.•••••.••••.•••.•. •. 21.472 4.977.140 5.0í7 407.078 26.014 2.795.261 362.603 3.715.500,5 4.457 689.896 419.623 12 584.875,5 
1950 . ...•... . ..•.. . .••••..• . ••.. 23.540 4.950.962 9.158 717.376 22.552 2.247.262 378.443 4.525.477 4.076 640.852 437.769 13.081.929 
1949 • •... •••... ••••• • •.••.•.••• . 28.018 5.768.365 17.116 1 266.820 23.135 2.145.944 312.209 3.048.601,5 3.023 509.346 383.501 12.739.076,5 
1948 . ...•••.••. • •..• • .•. • ...••.. 26.520 6 022.093 14.577 1.071.499 19.8811 2.242.258 327.846 3.483.943,5 2.527 435.649 391.351 13.255.442,5 

1 nu ti lizações 

19·52 ••••••••• • •• •••••..•••.••••• 947 248.627 48 5.208 190 25.023 3.090 29.757,~ 97 15.499 4.372 324.114,5 
1951 ••...•••.••••..•...•...•.•.. 977 264.840 26 :.!. 758 112 20.584 4.063 36.059,5 83 13.614 5.261 337.855,5 
1950 •• ..• • ••.•. • ••• ••...••.•.••. 1.666 393.323 46 4.368 117 20.076 2.188 23.158,5 94 15.485 4.1 11 456.410,5 
1949 • ••..••• . •.. . •.•. . ...•.•.••. 1.849 433.190 88 7.044 182 26.786 3.670 33.683,5 65 12.431 5.1154 513. 134,5 
1948 . . . ......... . . . •.....•.••••. 1.408 343.102 63 5.215 184 31.114 4.057 36.6~6 51 10.369 5.763 426.446 



~-· R epartlção - natado11ro e lodí1s trlas A 11exas 

Movimento de armazéns. po r meses, dos produtos industrial izados 

Couros e peles S0ngue pulverizado T ripa S ebo fundido 
( qulh s) (maços) (quilos) - - --. 

Bovinos Bo"lnos Ovinos 
EquíJeos Bovinos 

Ovinos 
Equídeos 

Bovinos Bovinos Bovinos Bovinos Ovinos 
adultos adolescentes e caprinos e cnpriuos adultos adolc3centes aduhos adolescernes e caprinos 

ll1eses 
--. ~ 

., "' .. .. .. "' "' .. "' 
., ., .. .. .. .., 

"' .. ., .. "' .. .. .. ., "' "' .. .. .. "' 
.. "' .. .. .. ... 

"O .. ..., .. "O ~ "O .. "O .., "O .. .,., .. ..., 
" "O " "O .. "O .. "O .. 

f .,, .. "O .. .. "O l! ..., e "O .. ..., l! ..., e "O i! "O .. ..., 
f "O - .. - ... ·- ... ·- - - ... - - - ·- ... ·- -- "' - .. - .. - .. - .. - .. - .. - ... - .. - .. - " - .. 

= l/l = l/l e l/l = 1/) = Vl e l/l e cn = cn e cn e lf) e l/l = (/) 
::l w til "" ti) l:l td w :.:l w w ~ 

Janeiro . . •...... 1.779 1.061 194 289 6.282 11.281 4111 795 6.378 10.1 14 1.245 5.715 90l 1.780 2.37) 3.846 137 100 10.337 17.799 125 168 1.968 8.881 r . 1.656 819 316 12.038 5.892 395 141 5.4 19 3.072 2.159 3.887 889 15 :.!.060 1.009 252 45 8.644 825 258 45 2.271 212 · everetro ...... -
Março . ......... 1.510 91 711 41 27.089 22.351 352 168 4.211 7.182 4.141 1.058 817 889 1.970 2 882 511 120 8.626 8.570 518 65 2.033 1.579 
Abril ........ ... 883 1.572 234 1.093 37.6·16 35.157 437 323 l .471 7.558 4.604 1.004 1.054 8.'!9 1.158 2.289 167 383 5 716 6.852 138 374 2.918 2.430 
~talo ........... 1.955 4.!176 525 415 42.573 39.070 344 664 5 378 2.754 6.23:.! 5.985 841 1.871 2.331 1.876 376 305 9.866 6.668 329 68 5.357 1.200 
unho •........ . 2.4 13 1.3óel 716 73 39.790 36.989 309 50 7.745 2.156 6 6:l8 2.472 768 382 3.106 2.136 499 314 11.746 13.967 433 541 4.016 7.011 J 

Ju11lO ..•....... 2.287 107 878 1.011 55.756 56.070 433 :;o 7.7'30 9.P/77 9.709 6.239 1.296 459 3.011 2.80:! 625 34-0 10.601 11.399 3~ 346 10.906 3.924 
Agosto ......... 1.747 5.724 452 1.020 41.708 50.638 323 1.003 6.702 121 8.26'..I 4.162 1.157 - 2.073 1.842 368 25!1 7.760 7.38~ 232 169 11.001 4.133 
Setembro ...... 1.287 2.701 435 503 41.269 22.999 329 413 4.547 10.042 7.625 14.718 1.339 1.296 1.495 2.970 317 707 5.957 7.419 259 359 11.447 10.064 
Outubro . . ...... 1.935 883 860 815 35.856 50.874 465 209 7.490 7.616 8.107 11.325 2. 138 3.264 2.562 2.423 656 585 11.377 9.667 603 354 11.550 12.585 
Novembro ...... 1.839 2.027 470 202 15.458 14.321 426 128 7.847 :l.130 4.899 6.745 1.757 - 2.423 2.215 334 226 10.811 6.427 395 191 5.839 6.587 
Dezembro •.•..• 2.817 3.142 498 812 10.775 8.216 497 211 12.008 12.468 3.450 5.436 2.235 - 3 492 3.289 357 630 12.968 15. 717 405 628 3.722 11.899 

·r otai. .. 22.1081 .!4.467 6.329 6.274 366.2-IO 353.861 4.721 4.135 76.9:.!6 75.090167.061 68.746 15.195 10.845118.05511!1.585 4.599 4.013 114.409,112.694 4.089 3.308 73.028 70.505 

R ESl:llO 
' 

Couros e peles Sangue pulverizado Tripa Sebo fundido 
(quilos) (maços) (quilos) - - - - --. .. rJ 

.,, ... .. 
"' "' .,, ., .. 

ll1ovimcnto e saldos "' "' "' - .. o o "' o o .. "' "· - .,, "' "· - "' o ºº o "' . o.S o .,. -
~o o= ºº o= o.: .. o •. .. e- e "' "O e c'C -- -.. =- e "' ·-- ·- u = ... ·- .., ·-- ·= u ·-- ·- u e: ... 

> " ;. "' ·- e.. ·- > ·- o. ·- :> " 
;. .. :.. ::: > "' ·- o. 

º"" o ... ;. .. " o óa " º"" o ., º"" o ,.. ;. .. 
:o .. COÕ o., .,. 

::::) 
.,. co .. COÕ :e .. COÕ Ov .., .. t.:l ., t.:: "O "O .. .. • .. 

Saldo de 19!1 .......... 3.6431 196 11 220 731 13.909 10.623 1.780 5.755 221 20.601 233 10. 759 
Entrada em 1952 . •.. .•. 22.108 6.329 366.210 4.721 76.926 67.061 15.195 28.055 4.599 114.4-0<l 4.089 73.028 

So1na . ...... ... -- 3 3- Slõ 25.7511 6.5:l5 377.460 5.4!>2 90.1135 77.ó!M 16.975 4.820 135.013 4.3:.!2 83.787 

Saída de 1952 .......... 24.467 6.274 353.861 4.135 75.090 68.746 10.845 29.585 4.013 112.694 3.308 70.505 
Saldo pnra 1953 ........ l..ll!4 251 23.599 1.317 15.745 8.938 6. IJO 4.225 807 22.319 1.014 13.282 



8. • Repartl~ão- ll~•tatlo11ro e 1odí1strlas Anexas 

Destino das reses abatidas no matadouro municipal 

Rovinas _, --- - Sul nas Ovinas Caprinas E quídeas 

Destino Adultas Adolescentes - - - -- - -
Cabeças 1 Quilos Cnl>eçns Qui los Cabeças 1 Quilos Cabeç~s 1 Quilos Cabeços 1 Quilos Cabeças Quilos 

Total anual .. ....... ....... ......... 21.157 4.680.818 6.280 527.083 24.210 2.324.682 345.374 3 620.469,S 17.726 220.032 4.624 728.995 

1. • :i 4. • ~emana açougueira : 

{ Talhos .............................. J.185,75 297.874 132 l J .273 654 63.110 4.279 48.006,5 1.11>! 13.044 393 59.513 
Janeiro . . . . . . Hospi_tais : ............... . .......... 147 30.1 50 8 641 - - 137 1.379,5 - - - -

~\ lser1córd1a ...... ......... ......... 72 11.&10 - - - - 59 769,5 - - - -
Di \rersos .......... . ...... . ... .. ...... 284,25 60.018 53 3.953 1.125 117.953 415 5.040 185 2.577,5 li 865 

5. • ti 8. • semana açougueira : 

{ Talhos •.•••.... .•..... ... ........ ... 1.090,75 258.082 303,50 27.381 579 59.433 9.354 83.151,5 1.592 18.880 384 59.245 
Fevereiro.... I l~spi.tai s : .......................... 152 29.123 5,50 464 - - 118 1.150 - - - -

M1scr1córd1a ••.••..••...•.........•. 74 11.185 - - - - 69 945 - - - -
Ui\rersos ............................. 195,25 44.400 36 2.692 988 109.509 465 5. 723,5 249 3.133,5 - -

9 .• à 12. • semana açougueira: 

{Talhos .............................. 885 212.051 613,50 57.515 508 47.>23 25.465 180.967.5 622 7.309 343 52.557 
l\tarço ....... Hospitais ........................... 154 28.463 6,50 362 - - 132 1.200,5 - - - -

~tlscricórdia ........................ 68 10.486 - - - - 86 785,5 - - - -
Diversos .....••.................•.... 309 IH.8.>2 56 3.777 908 91.216 4)~ 4.415 140 1.818 - -

13.• à 17.• semana açoaguelra. 

{ Talhos ...... . ....................... 264 67.965 155 13.870 1.046 108.785 3.>.328 279.390.5 724 9.005,5 430 68.649 
Abril 1-i ospitais .................... ....... 165 33.6t7 7 582 - - 182 1.805 - - - -. . . . . . . . M. . . 79 13.744 126 1.031 1ser1c6rd1a ...... . ................. - - - - - - - -

Dl\1ersos ...............•........... ·. 324 73.588 70 4.950 1.215 143.1 38 1.020 10.040,5 125 1.636,5 - -
18.' à 21.• semana açougueira: 

{ Talhos .............................. 1.388,SO 305.491 468,50 41.300 655 60.083 40.816 380 630 662 8.398 337 53.886 
~talo 1-iospitais ................ ...... .. . .. 163 27.381 6,50 346 - - 211 2.013 - - - -. . . . . . . . ~\ i 6 , lser· e rdla .. .................... .... 48 7.31:1 - - - - 115 1.377,5 - - - -

Ui,·ersos .............................. 269,50 5'4.3)1 48 3.621 813 85.395 603 6.751 73 956,5 - -



Bovinas 
Sulnas Ovinas Caprinas Equídeas 

Destino Aduhas Adolescentes -
Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos 

2:.!.ª à 25.• sem~na açougueira: 1 

{ '!'alhos . . . . ..... . . ....... · •.•. · • • · • • • 1.829 431.441 671.50 55.569 646 61.764 37.947 357.746 798 9.776,5 304 48.730 
Junho Hospitais .......... . .. . ... . ..... . ... 167 28.880 7,50 436 - - 215 1.712 - - - -. . . . • '. M· ' 6 di 27 4.256 118 900,5 1scr1c r a •.........• • ••.•.. .•• .•• - - - - - - - -

Diversos ...... . . . .................... 313 60.167 39 2.958 658 72.254 538 6.109 33 386,5 - -
26. • à 30. • semana açougue ira: 

{ Talhos .... . ..... . .......... . ........ 1.542,75 352.779 760 61.124 769 • 66.044 52.194 595.621 1.633 21.161 423 64.037 
Julho Hospitais .... . .. . .. . ........ .. ...... 191 34.038 6 400 - - 243 2.336 - - - -.. ... º.. Mº . 6 d' 38 5.668 67 539 1ser1c· r ia . • • . • • . • . . • • . • • • . •.. • .. - - - - - - - -

DI versos . •••.•.•••.. . ......•. . ... . . . • 420,25 88.833 99 6.714 846 81.028 972 10.717,5 79 931 - -
31.ª à 34. • semana açougueira: 

{ Talhos •. . ... . . . • . .... . .• . •. . .. ••.•.. 1.198 263.760 350,50 32.423 659 54.015 39.367 504.065 949 12.492,) 313 50.710 
Agosto Hospitais ....... · ....... . ......... . .. 145,50 26.719 5,50 334 - - 169 1.680 - - - -· · · · • · r.r · 6 d' 26 4.014 676,5 1ser1c r 1a . . ..........•.•...••••. - - - - 66 - - - -

Ui versos . . . . . ....... . ............ . . . . 337,50 70.863 91 6.449 684 69.377 470 5.358 82 928,5 - -
35. • à 38. • semana açougueira: 

{ T alhos •. . .•.. . ••...•... • • • • • · · · · · · · · 741,50 164.491 357,50 30.124 833 72.136 38.571 46f .991,5 1.404 17.351,5 322 52.546 
Setembro. ... H?sphais : · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 154 28.44-0 4,50 349 - - 158 .698 - - - -

1'11sericórd1a ... . ............... . •. . . 27 3.839 - - -- - 58 676,5 - - - -
Diversos . .. . .. . . . . ... . ... . ... . • • • • • •. 311,50 62.863 68 4.820 906 88.408 519 5.736,5 50 009 - -

39. • á 43. • semana açougueira: 

{ Talhos ...•....••.•• • •.••...•. · · · · · · • 1.271,50 299.025 767 62.827 1.323 115.337 31.798 372.953,5 2.697 33.989 457 75.707 
Outubro..... H~sp~tais : ... . .... . ... . .. . ...... .. .. . 180 35.456 6 357 - - 124 1.188 - - - -

~11ser1córdta ....• . .. . .........• . ... . 35 5.294 - - - - 83 874 - - - -
_Diversos ...•........... . ............. 103,50 82 . .»I 84 6.266 1.364 136.2~5 681 7.968 120 l. ~29 - -

44.ª à 47. ª semana açougueira: 

{ Talhos ••••..•..•.•.••.. •. • • • • · • • •• · • 1.317,25 301.851 384,50 32.756 1.335 118.082 11.910 146.866,5 2.652 32.425,S 415 62.751 
Novembro . . . H?SPi.tais : ...•.•....•.. • ••.•...• . •• • 126 24.911 4,50 227 - - 106 988 - - - -

M1scr1cord1a ....... • ....... • ........ 33 4.646 - - - - 53 585 - - - -
Oi,rersos ... . . . ... . .... .. . . . .. . . . ..... 296,75 61.874 80 6.367 1.312 128.474 472 5.396 109 1.516 7 555 

48. • ii 52. • semana açougueira : 

{ To lhos .. .. • . . •...... .... . . . .. .... . . • 2.095,50 465.723 404 35.975 2.520 195.016 8.094 95.649 1.518 18.592 481 78.908 
Dezembro . . . I-los pi tais . . . . ........ . .. . . . . . ..... . .. 182 31.731 6 339 - - 291 2.830 - - - -

~l\serlcórdia ... ......... . ... . ..•.•.• 53 8.309 -
7.082j 

- - 6-1 661 - - - -Diversos . • .. .. . . . . .. . .. . . . . .. . .. . . .•• 376,50 76.837 85 1.864 177 .357 568 6.345 127 1.585,5 4 336 



Motivos de rejeição 
.. 
c .. 
õ ... 
< 

2. • Repartl~ão - natado11ro e lndí1strlas Anexas 

.. .. .. 
e 
o .... 
~ 

Rejeições parciais 
Bovinos adultos 

Raças ou procedências 

l\11randcsa 

BAÇOS 

·r url ua 

Percentagens 
.... • 

g o 
0 > 'CI _.,. 
'5.- .. .. o > - Eo 
t .. li. 
eº~ 

t:l e "' 
º "" u 

Soma...... IS 123 S 8 20 1 7 14 10 1 14 4 8 8 5 14 S 12 2 1 1 11 IS 5 2 4 18 2 322 1,522 100,000 

Equinococosc . . .. . . . . - 22 - 3 - - - 2 - - - 2 - 2 - 2 - - 2 - - - 3 1 - -
Esplenite .. . . . . . . . .. . . 13 101 3 5 20 1 - 5 - - 14 8 1 12 4 6 8 5 12 - - 3 9 1 1 1 
Hematoma .. . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

BARRETES 

2 1 
8 12 

1 - - 1 -
4 2 4 12 2 

l - - - - - -
44 

277 
1 

0,207 
1,310 
0,005 

13,664 
86,025 
0,311 

Soma.. .. . 84 174 90 19 48 9 li 7 1 2 31 8 22 10 15 28 41 26 27 28 18 3 ! 125 98 6 IS 11 85 7 938 4,433 100,000 

Abcessos •. . . . . . . . . • . . 1 18 1 2 
Jnilamação .. .. .. .. .. . 33 156 29 17 

1 -
8 11 

1 - -
6 1 2 

3 
28 

1 - 2 - 1 1 3 3 -
7 - 20 10 14 Z1 38 23 -

CABEÇAS 

1 5--- 67- 312 
26 23 18 3 3 119 91 6 10 10 83 

1 
6 

66 
872 

0,312 7,036 
4, 121 92,964 

Soma. ... . . 15 84 5 4 316 Sj 9 14 6 50 8 1 38 11 14 15 4 6 6 7 1 4 9 s a 2 18 1 609 2,878 100,000 

Papilomas .. . . . . . . . . . . -
Abcessos • . . . . . . . . . • . • 1 
Aclinomicose .. . . . . . . . 6 
Adeni le caseosa . . . . . . -
Adenite purulenta .. . . -
Cisticercose . . . . . . . . . • . -
Febre aftosa .. . . . . . . . 4 
Febre aftosa e cisticer-

5-
16 2 

- -- -

-- - -- -
2 2 - 1 
1 -

- - - -
1 - -
1 - -- -

--- --- - - - - 1 - - -- - - - - -2 1 - - -
3 - - 2 

1 1 ---- -
2- 1 2-- 1 , _ _ _ ______ _ _ 1 1 - - - 1 1 - - --

1 - - - -
1-- - --- - ---2 - - - 1 -

-- -- - --- - - 1 - - -- - - - ---- - --- - ---- - 2()3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
4 - - 24 3 6 10 - 1 17 3 1 16 6 li 8 3 2 - - 3 1 - - 1 9 1 1 2 - 4 -

CC)SC ••••••••• ••••••• -- - - 2-- - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - ---- - -Lesões traumiticas ro-
co centcs . . . . . . • . . . . . . . 2 
"'" Tuberculose . . . . . . . . . . 2 

Tuberculoso e cisticer-

1 -- - - 1 1 - - 3- -- 1 - 1-
8 3 1 45 - 1 1 - 5 24 4 - 16 2 - 5 -

1 - ----- - -- - -- 1 1 
1 - - 1 3 - - 3 - 1 1 - - 12 -

Cf)SO •••• •• •••••••••• - - - - 40 -- - - - - - - -- ---- - - - - - --- -- - -- -

1 
21 
46 
2 
1 

203 
141 

2 

13 
139 

40 

O,OOS 
0,099 
0,217 
O rog 
o:oos 
0,959 
0,667 

0,009 

0,062 
0,657 

0,189 

0, 164 
3,448 
7,553 
0,329 
o 164 

33:333 
23, 153 

0,329 

2, 135 
22,824 

6,568 



• 

Motivos de rejeição 

Soma ...... 

A 
1 

bcessos ............. 
nflamação 

isticercose 
ericardite 

e 
p 

uberculose 
uberculose 

T 
T 

. . . . . . . . . .. 

Soma .. . .. . 

. . . . . . . . .. 
.......... . 
. . . . . . . . . . 
e cisticer-

cose . . . . . . . . . . . . . . .. 

Soma .. .. .. 

isticercose e 
1 
T 
T 

. . . . . . . ... 
nllamação . . . . . . . . . .. 
uberculose . . . ... '\ . . . 
ubercutose e cisticer-
cose ......... ....... 

Soma .... . 

bcessos . . . . . . . . . . . .. 
obre aftosa .. ........ 

A 
F 
I 
T 
Ul 

nOamação ........... 
uberculose . . . . . . . . . . 
cera dos . . . . . . . . . . . . 

Soma ..... . 

bcessos . . . . . . . . . . . . . A 
e irrose . . . . . . . . . . . . . . . 

-

.. 0$ 
e e .. .. ·-.. .. .. -o e .,. ., 

< < 

7 IS 

1 10 
6 3 

7 64 

- -
7 33 

- 31 

- -

2 41 

- -
2 10 

- 31 

- -

12 39 

4 19 
3 9 
2 5 
1 6 
2 -

125 427 

26 32 
8 18 

.. .. .. .. .. .. e '"' ·- .. .. > ::J • ::> "' .. - - O' f ... 
"' .. o e :l .,, .. "" "" - e e o "' CQ 
<! CQ < .. < < 

2 4 

- 2 - - - -- - - - - 4 

12 6 380 4 6 6 

- - 205 - - -
4 1 13 - - 1 
8 5 122 4 6 5 

- - 40 - - -

8 5 868 4 6 5 

- - 205 - - -- - 1 - - -
8 5 122 4 6 5 

- - . 4-0 - - -

3 47 2 3 3 

- - 2 1 - -- 1 36 1 3 3 
- 1 1 - - -- 1 8 - - -- - - - - -

10 78 li 24 61 58 

1 6 3 3 10 4 
- 9 - 1 17 22 

• 

Raças ou procedências 

Mirandesa __ _............ _ _,_,,.. 

X~ :X 
0$ .. .. "' "" ~ 

., 
d$ .!.. o -"' e .. .. - .. .Q 

., o 0$ .,, .. - " e X ... 
2 e e - - o .. .,_ 

2 o .Q o - ·- ... 'O e "' ·e e ::E < - ... - CQ ·- eu ., .. .. .. ·- -l .. ,.-.Q ;ê • • ' -~ " "' s.<! ~ "' e • u ~ o ... .. :.:; ·- "' • .. ·- .. 
Q "" X "' .. ·-CQ .. . ., CQ .. CQ .... 

COAGULADORES 

1 4 4 1 1 2 2 

- 1 4 - - 3 - - 1 1 2 
- - - - - 1 1 - - 1 -

CORAÇOES 

1 6 75 5 1 41 11 12 19 16 4 

- - - - - - - - - - -
1 - 7 1 1 11 3 7 4 2 1 

- 6 68 4 - 30 8 5 15 14 3 

- - - - - - - - - - -
ESóFAGOS 

6 72 4 36 9 6 16 14 s 
- - - - - - - - - - -- - 4 - - 6 1 1 1 - -
- 6 68 4 - 30 8 s 15 14 3 

- - - - - - - - - - -
ESTOMAGOS 

2 26 s 30 l5 16 14 3 7 

- 1 3 - - 3 - 1 2 1 4 
- 1 17 2 - 21 8 13 10 - 2 
- - 2 1 - 2 6 1 2 

11 1 - - 4 - - 2 1 1 - 1 -
- - - - - 2 - - - - -

FlGADOS 
' s 2 sso 52 5 345 66 117 66 21 56 

- - 44 6 2 21 3 5 4 2 6 
- - 91 17 1 83 7 18 13 1 7 

Percentagens 
~ ... 

Turlna o o "' > .. o 
'j o .. .,, 

"' ,.....- E"' o º ' li; ºº X ll X e.~ "" > o>~ .. e o E .... - "' .. 
º~~ 

\ <!; ·= .. "' õl !.! ..,. o .. o .. .. . -., ,. .. -.,_ ... B ... e º" "' E > .. .. u"' X .. 
"' "' e ::> o .. o o ::> o .. o o. '" - o .,,.,, .,, ... ·- - ·- - .,, o ... o "' o .. .. o > "' ·-l; e e <l:l "' < - ... ::o .. .... o. .. ·- ·- ., .e .. \~·- u 

'" CI - CQ -l -l 6 - ., 
õi'O .. E o 1! .. < e .. • e "' - • ..,. E "' . !:: X .. • • • "" "' • 

.,, -.. o ·- D "' ... :g x E ... .. ~ o o t:l e., - - - ·- .!:= ... ::E ·- .. -·- ~ ... . ., < < .. .. - o:; Q • !-< 4' e c::i. .. ·- ::> ... .. .. º"' - CQ ., .., ... < CQ o 
t:l 

u 
CQ Q ... e "' ""' • t:l"' 

1 1 1 1 2 1 1 2 2 53 0,250 100,000 

- - 1 1 - - - 2 1 - 2 - 2 - 34 0,160 64,151 
- - - - 1 1 - - - 1 - - - - 19 0,090 35,849 

4 12 9 2 16 21 5 2 3 64 2 816 3,856 100,000 

- - - - - - - - - - - - - - 205 0,969 25, 123 
- - 2 4 4 - - 10 13 3 1 - 13 1 148 0,699 18,137 
- - 2 8 5 - 2 6 8 2 1 3 51 1 423 1,999 51,838 

- - - - - - - - - - - - - - 4-0 0,189 '1,902 

2 12 6 2 8 li 5 2 3 56 1 713 3,370 100,000 

- - - - - - - - - - - - - - 205 0,969 28,752 
- - - 4 1 - - 2 3 3 1 - s - 45 0,213 6,31 1 
- - 2 ,8 

~1 = 
2 6 8 2 1 3 ~1 1 _ ' 

423 1,999 59,327 

- - - - - - - - - - 40 0,189 5,610 

3 5 1 1 19 7 2 2 19 1 285 1,347 100,000 

- - - 2 - - - 4 1 1 - - 5 - 54 0,255 18,947 
- - 3 2 - - 1 10 5 1 2 - 5 - 159 0,752 55,789 
- - - 1 - 1 - .) 1 - - - 1 1 35 0,165 12,281 
- - - - - - - - - - - - 8 - 33 0,156 11,579 
- - - - - - - - - - - - - - 4 0,019 1,404 

s 8 18 58 8 6 8 214 126 19 20 18 107 12 2.472 11 ,684 100,000 

- 1 6 - 1 - 1 17 22 - 2 1 4 2 235 1' 1 li 9,506 
- 2 1 3 - - 2 31 25 - 4 - li 3 395 1,867 15,979 



~Iotivos de rejeição 

"sticercose .......... 
gencrcsc~ncia 

Ci 
De 
D 
D 
E 
T 

. . . . . . 
icroccli05C ... .. ..... 
istomatose .......... 
quinococosc ......... 
elangiectasia ........ 

Scma ...... 

InRamação . . . . . . . . . .. 
bccssos . . . . . . . . . . . . . A 

Soma ...... 

• umococose ......... 
bcessos ............. 

Sequelas proc.• infla-
ma tório ............ 

Tuberculose . . . . . . . . .. 

- Soma ...... 

F ebre aftosa ......... 
TnOa~ção ...... . .... 
Paras1tiSmo .......... 
T uberculose .......... 
Ulcerados ............ 

Soma ...... 

Abcessos ............. 
Cislicercose .......... 
lnOamação ........... 

.. .. 
~ lã .. ·-t ·-u ... .. .. 
8. e 00 .. -< - < < 

- - -
1 - -- 4 1 
5 35 1 
9 316 7 

76 22 -

1 6 

- - -
1 6 -

1 7 

- - -- 2 -
- 3 -

1 2 -

5 20 2 

3 7 -
1 7 2 - - -
1 6 -- - -

1 19 2 

- 1 -- - -
1 18 2 

.. .. .. .. 
N e .. 

·~ "' .. .. " .. .. 
" > -- - o O" o .. o .. .. 

"O " ... ... .... 
"° .. e o .. CQ e 

CQ .c < .. < < u 

- 2 - - - -- - - - - -
3 - 3 1 - -
8 2 8 14 18 1 

46 3 8 16 13 2 
1 1 1 3 1 -

2 

- - - - - -
2 - - - - -

1 1 

- - - - - -- - - - - -
- - 1 - - -- 1 - - - -

2 42 1 8 4 

1 33 1 2 3 -- 1 - 1 1 -- - - - - -
1 8 - - - -- - - - - -

1 251 1 1 

- - - 1 - -- 245 - - - -
1 6 1 - - -

Raças ou procedências 

Mirandesa 

x:g .. X :3 .. .. 00 "' o .. !! "' õl \'G .!!.. e< " e .. .. "' .. .... ~ ... .e .. o e >< ... e - f ., -e - - o o o o - - ·- "OC 
..,.., ·- - ::; < .. - .... 1i e .... 

~ 
.. - llO ·- li..!! .. .. - .. • ..J ~ ' .. < :ii; u .. ' - o.< .. 
:ê .. ' o .... .... .. .. ~X ~X ·-• .. - ... o .. "' ·-... :o CQ "' .. CQ 

í-

- - - - - - - - - - -- 1 - - - - -· - - - -- 10 2 - 21 7 22 - - 1 -2 115 10 1 121 33 40 31 1 6 -- 62 16 1 96 15 29 16 15 33 3 - 7 1 - 3 1 3 2 2 3 -
FOLHOSOS 

3 3 1 1 

- - - - 1 - - - 1 - -- 3 - - 2- - - - 1 -
FRESSURAS COMPLETAS 

6 4 1 

- - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - -
- - - - 3 - - - - 1 -- 6- - 1 - - - - - -

INTESTINOS 

1 IS 2 25 9 14 7 2 1 

1 9 2 - 18 7 12 6 - 1 -- 1 - - 3 2 1 1 1 - -·- - - - - - - - - - --· 3 - - 2 - 1 - 1 - -- - - - 2 - - - - - -
LOMBEIROS 

1 16 1 15 2 2 s 1 

- 3 - - 1 - - - - - -- - - - - - - - - - -1 13 1 - 14 2 2 3 - 1 -

Turioa 
.--

X .... - õl .. "' > o "' E • .. ... "' .. .. >< o .. o " "O ... " .. o ·- - ·- - "O cal o "' > < ,. .. -.. a:l - ..J .. o -.. .. • ..J e . :X e • f • ' "° • .. .. o E - .... .. ~ ::E - - ... .... .., < < .. - " " -- CQ CQ .. o .. 
< CQ o w 

- - - - - - - - -- 1 1 - - - 3 3 -- - - - - - 2 - 1 - 9 3 - 1 - 105 43 -- 1 42 6 3 3 29 23 11 - - 9 1 2 2 27 10 7 

1 1 1 1 1 

- - - - - - - - -- l 1 - - 1 1 1 -

1 1 1 

- - - - - - 1 - -- - - - - - - - -
- - 1 - - - - 1 -- - - - - - - - -

3 1 1 1 12 5 1 

- 3 1 - - 1 9 3 1 - - - - - - 3 2 -- - - 1 - - - - -- - - - - - - - -- - - - - - - - -

s 4 1 6 8 4 

- - - - - - - - -- - - - - - - - -- - 3 4 - l 6 8 4 

"' "' -e o .. o o ·- ... .. .... :E .e: - .. e .. • - .. ·- .D - .. o .... eia o . 
"' ,.,, 
. .... -

. 
- - - -- - - -- - - -

7 1 16 3 
s 9 42 4 
2 7 34 -

2 2 

- - - -
2 - 2 -

4 

- - - -- - - -
- - 1 -- - 3 -

2 IS 1 

2 - 3 -- - 1 1 - - - -- - 9 -- - - -

2 li 1 

1 - 1 -- - - -
1 - 10 1 

.. 
o 
> ·;: o 
º'::!. e!.-.. ..._ 
o .. 
Q. ... - .. .. .., -o 

Í"" 

2 
10 
78 

64-0 
884 
228 

26 

2 
24 

28 

1 
2 

li 
14 

199 

129 
29 

1 
32 
2 

357 

8 
245 
104 

Percentagens 

2 "' .. o 
e-g º 
>:l>-coe 
ºa~ ,. ,. e 
o .. o 
·~·;; u 
.. e I! -- .. t; e. 
e .. w..., 

0,009 
0,047 
0,369 
3,025 
4, 178 
1,078 

o, 122 

0,009 
0,113 

0,192 

0,005 
0,009 

0,052 
0,066 

0,912 

0,610 
0.137 
0,005 
0,1~ 1 
0,009 

1,687 

0,038 
1,158 
0,491 

"' 00 o >\d 

·:i·- o--.. cC o > - e o "' .. .... .. e. 
E o ::! 
l:JE oº 

u°" 

0,081 
o 405 
3;1ss 

25,890 
35,761 
9,223 

100,000 

7,692 
92,308 

100,000 

3,571 
7,143 

39,286 
50,000 

100,000 

66, 
IS,O 
~ 
26 
8 

80 
6 

0,51 
16,5 
1,03 

000 100, 

2,241 
68,6 'rl 

2 29,13 



~{otivos de rejeição 

Soma ...•.. 

bcessos . . . . . . . . . . . . . A 
F 
Les 
•ebre aftosa . . . . . . . . . . 

ões traumáticas re-
e.entes ...... ........ 
apilomas . . . . . . . . . . . . p 

Sa rcosporidiose (globi· 
diose) . . . . . . . . . . . . . . 

Soma .. , ... 

A 
I 
u 

bccssos . . . . . . . . . . . . . 
nflamação . . . . . . . . . . . 
lcerados ...... ...... 

Soma ...... 

A 
e 
I 

bcessos . . . . . . . . . . ' . . 
isticercose ...•....••. 
nflamação ........... 

. 
Soma ...... 

isticercose ........... e 
I 
T 
T 

nílamação . . . . . . . . . . . 
uberculose .......... 
uberculoso o cisticer-
cose ................ 

Soma ...... 

ctinomicose A 
A 
e 
E 
E 
Eq 

........ 
ntracosc . . . . . . . . . . . . 
isticercose .....•..... 
dema . . . . . . . . . . . . . . . 
nfizema pulmonar ... 
uinococose ......... 

-
.. .. Q .. - ·-- .. > ti ·-.. ... .. .. .. 

o Q ... .,. ... -< < -< 

74 126 1 

- 1 -
16 20 -
58 52 1 
- 5 -
- 48 -

s 2 

1 - -
1 2 -
1 - -

20 115 8 

6 13 -- - -
14 102 8 

2 38 8 

- - -
2 7 -

- 31 8 

- - -

955 1.745 87 

- - -
2 38 -- - -

10 - -
858 683 21 
46 905 19 

.. 
~ .. .. .. e: .. "' "' ::> .. .. ., .. "' ;.. - - O' o e .. o ,_ .. 

"O ... "' .. .. .. e e o .. co co -< < .. -u < 

17 298 li -91 ~ - - - -
4 209 4 8 1 :.! -
9 61 3 1 13 -

- - 4 - - -
4 28 - - 8 -

- - - - - -- - - - - -- - - - - -

10 269 4 12 5 1 

3 1 2 6 3 -
- 245 - - - -

7 23 2 6 2 1 

5 968 4 6 5 

- 205 - - - -- 1 - - - -
5 122 4 6 5 -

- 40 - - - -

212 1. 109 76 129 101 12 

- - - - - -
4 - 2 2 2 -- 410 - - - -- - - - - -

106 201 48 81 45 4 
92 57 16 32 42 8 

Raças ou procedências 

i\lirandesa --
X ~ x .. .. ., .. .. ... :! .. eis.~ 

N o ., - .. "' .. e .. .. e ~õi J:: .. o .. .. . ~ ~~ e e - .i:: o - o f o o - -o e "O "O ·- .. .. .... e: ::;; < - .... Q .. cc - co ·-.. .. .... 
~ ' -l ... ..- f< ' ' -:e ::E .. "' E .... ~ f ' :E o .. ·- ~X ·- .. ::S X ' .. ·- .. Q "' .. ·-,., co co .. .. co 

E-< 

~fÃOS ou PltS 

4 55 22 2 72 25 87 41 li 6 1 

- - - - - - - - - - -
4 44 8 - 52 20 32 28 - - -

- li 2 2 16 5 5 13 7 6 1 
- -

~21 = 
- - - - - - -

- - 4 - - - 4 - -
PANÇAS 

2 1 1 1 

- - - - 1 - - 1 - - -- - - - 1 1 1 - - - -- - - - - - - - - - -
PELES DE FRESSURA 

2 45 3 1 87 5 li 12 7 14 
1 17 1 1 7 1 2 2 - 3 -- - - - - - - - - - -
1 28 2- 30 4 9 10 7 li -

PERICÃRDIOS 

6 72 4 S6 9 6 16 14 3 

- - - - - - - - - - -- 4 - - 6 1 1 1 - - -
6 68 4 - 30 8 5 15 14 3 -

- - - - - - - - - - -
PULMOES 

98 1.060 98 9 794 235 25S 873 278 224 10 

- - - - - - - 2 - - -
- 28 - - 30 4 12 10 4 4 -- - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - -
25 690 52 7 468 175 151 262 203 100 8 
1 182 36 2 206 34 72 65 42 114 2 

Percentagens 

., 
2 fA T urina o 

> .. o - ·.: o e"" ., 
X º'~ ~:::t : o ºº ., 8 .- e o E o > \Cl!I 

\~·- <>-.... 'E .. .. .. "' -.. - .. .. > o .. " .. - ... - o o."' .. o> ..... .... .. 
.~ 

.. ::> e º" .. " e: -eo ::> o .. - o o o .. o o. .. "O .. - .. "O o .. o .,, o .. .... ·- > .. ·-i:::O o .. < .. ·- .. ~ 
.. :a .. ... "' a. .. co ·- -l J:: ':l:a u .. Q - "' ' ....1 E .. õj"O 

eº~ .: X "' ' Q .. - ' ' ... .. ' "' - ., E f f ' o ·-E u .. .. .. 
~ 

,,, o {?. t.:i E ., :;; - - ·- .... ... éil 
.. 

- · - <'li < < .. ·- .... 
"' Q .. ., e o. . ., .. ·- - º"" - :o co .. o "' ... M .. u < a:i Q "' .... 

' 
'"" 

e .. 
~"O 

18 6 6 43 ~' -4 8 14 li '117 1,154 100,000 

- - - - - - - - - - - 1 0,001 0,102 - 12 4 - - - 16 4 4 8 - 8 - 517 0,611 52,917 

- 6 2 6 - - 23 18 - - - 6 11 338 o 399 34,596 
- - - - - - - - - - - - - 9 0:011 0,921 

- - - - - - 4 - - - - - - 112 0,132 11,464 

1 1 1 13 0,061 100,000 

- - - - - - - 1 - - 1 - - 5 0,023 38,462 - - - I= - I · 1 - - - - - - - 7 0,033 53,846 - - - - - - - - - - - - 1 0,005 í ,69l 

1 10 15 5 1 2 31 45 5 6 6 ~ 7 752 3,554 100,000 
1 3 3 - - 1 7 6 - 2 1 3 2 98 0,463 13,032 - - - - - - - - - - - - - 245 1,158 32,580 - 7 12 5 1 1 24 39 5 4 5 34 5 409 1,933 54,388 

2 12 6 2 8 11 5 2 3 56 1 710 3,355 100,000 

- - - - - - - - - - - - - 205 0,969 28,873 
- - 4 1 - - 2 3 3 1 - 5 - 42 0,198 5,916 
- 2 8 5 - 2 6 8 2 1 3 SI 1 423 1,999 59,577 

- - - - - - - - - - - - - 40 0,189 5,634 

' 
104 196 46 14 29 ~l ~I 38 41 41 353 S4 9.198 21 ,787 100,000 

- - - - - - - - - - - 2 0,005 0022 - - - - - - 4 4 - - - - - 150 o 3)4 1:631 
- - - - - - - - - - - - - 410 0'959 4,457 
- - - - - - - - - - - - - 10 0:024 o 109 - 88 63 25 4 15 225 98 7 21 14 124 24 4.896 11,571 53:229 
- 8 105 6 8 10 79 56 18 14 21 96 8 2.402 5,~7 26, 114 



Motivos de rejeição 

Hemorr'.igico:> ....... . 
Sequelas do proc. • in-

flamatório ... ...... . 
S e questro de peri

-pncumonia c o n t a -
giosa •....•• ••• •.... 

., 
ª .. .. 
o 
o-
< 

16 

19 

.. 
e 
" ·-.. -e .. -< 

1 

56 

4 -

> ; -; 
.., "O 
- e < < 

2-

9-

.. 
e .. -o 
"" e 
< 

., 
"' CJ \ CI: - "' " - o > g t: f 
o " al .. al 
< 

., 
"' .. -o .... 
:! -u 

"' o 
.c 
e ·-... .. 
:E 

2 - 2 - - -

101 2 - 2 - -

14 - - - - -

- - - - -

Sequestro de pen
-pneumonia e o n ta -
giosa e tuberculose -

Tuberculose . . . . . . . . . . -
Tuberculose e cisticer-

62 16 10 244 8 12 10 - 12 

cose .• . . . . • . . • • . . . . • - 80 - - -

.. 
"' .. 
e 
o .... 
"' :E 

.. ...... 
e -.. o 
- .e g e 
.... ·-.. ::iZ 

::.õ 

Raças ou procedências 

~lirandesa 
,---------. 
n -e o 
::.õ 
.;, 
o • ., ... .. 
Í"" 

~---- - - 1 -

20 - - 30 6 8 4 - -

2 - -----

- -- - --- 2 -
136 8 - 60 16 10 30 26 6 -

• RABOS 

· Turina 

2 - - - - 1-- -- - -
2 8 ) 2 - 10 13 9 4 - li -

4 - 2 4 - - - 20 -

- - ------ -- - - -- 4 16 10 - 4 12 16 4 2 6 102 2 

-- - -- ---- ----

Soma ...... 

Cisticercose . . . . . . . . . . - -1- -1 ~45 245 - 1-1 -1- -1- 1- -1-1- _j_ - -1-1- -1- -1 -1-1- - -1- - -1-
Soma...... 9 

Lesões trawnâticas re· 
centes . . . . . . . . . . . . . . -

Equinocosc .. .. . . .. . . . 6 -
Hidronefrose .. . .. . .. . -
Nefrite . . . . . . . . . . . . . . . 3 -

1 

1-

6 1 8 

- - - - -
3- - ---- - - - -
3 1 8 - - -

Soma...... 2 3885868465 6 

Cisticercose .. . . .. . .. . -
JnOamação . . .. . . .. . . . 2 
Tuberculose . . . . . . . . . . -
Tuberculose e cisticer-

cose .. . . . . . . . . . . . . . . -

Soma ...... 62 

Lesões traumáticas re· 

- - -
7 - -

31 8 5 

4 

centes ... . . . . . . . . . . . 1 - - -
Mastite .. . . . .. . . . .. . .. 61 4 - -

205 - - - - -
1 -- -- -

122 4 6 5 - 6 

40- - - --

1 

- - - - -
1 - 1 - -

s 2 1 

RINS 

1 

--------
2 - - 2 1 - 1 - -- - - - - - - -
1 - ------

TRAQUEIAS 

1 

1 -

72 4 S6 9 6 16 14 s 
- ------- - -

4 - -
68 4 -

6 
30 

1 
8 

1 1 -
5 15 14 

- -
3 -

- ------- - -

1 

- - -
1 - -

úBERES 

2 2 1 1 

1 - 1 - - -
1 2- 1 --

5 2 s 4 2 s 1 

1 -- ---
1 - - - 1 :t - 2- 1 -

1 - - -- -
4 2 - - 2 - - - - 2 1 

2 12 6 28 11 528561 

- - ---- - - - ----- -
2 

4 
8 

1 - -
5 - 2 

2 
6 

3 
8 

3 
2 

1 - 5 -
1 3 51 1 

- -- - - - -- - --- -

3 1 1 17 6 2 1 6 

--------- - ---3 - 1 1 17 6 2 1 - 6 -

"' o 
> 

31 

321 

50 

2 
844 

80 

245 

245 

Percentagens 

o .. ... o 
.. "O 
8 .. •::) > o 
Co8 
º~a ""e 
o "' 8 

\cd ·-0-" .. e e 
- ·- c:o e> :::: ,.. 
.... " -
E " ::.i "O 

0,073 

0,758 

0,118 

0,005 
1,994 

0,189 

"' 00 
0 >\CO 

\CQ.: e>
°' º .. .. 8 > - o .. .. 
.. .. c:i. 

sº~ 
r<l e ., 

º-o u 

0,337 

3,490 

0,543 

0,022 
9,176 

0,870 

1, 158 100,000 

1,158 100,000 

58 0,125 100,000 

1 
23 

1 
28 

710 

205 
42 

423 

40 

0,002 
0,055 
0,002 
0,066 

s,sss 
0,969 
0,198 
1,999 

0,189 

1,887 
43,396 
1 887 

52:830 

100,000 

28,873 
5 916 

59:577 

5,634 

112 0,529 100,000 

3 
109 

0,014 
0,51) 

2,679' 
~.321 



• 
~.· Repartição - Matado11ro e lndí1strlas Anexas 

,....._ 

.. 
Motivos de rejeição e 

<O 

"' .. 
o .,. 
< 

• 

Soma . . . . . ........... . ... . .. . 9 . 
E splcnite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 

Soma . ...... ..... .. .. . . . . .... 

Abcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Soma .. ...................... 3 

Abcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Adcnite purulenta ........................................... ....... -
Febre a ftClSa . - ....... ............................................. 2 
Lesões traumáticas recentes ....................... ....... ... .. ..... -
Papilomo.s ........................................................ .. 1 
Tuberculose ... ........................... ................. ... ...... -

Sosi\a ..... . .. .. . .. . .. . ... .... 1 

Pericardite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Tuberculose • 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. 
Soma . ..... . ... . ......... . . . . 1 

J nfl amaç~o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Tuberculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Rejeições parciais 

Bovinos adolescentes 

Raças ou procedências 

~tirandcsa 
~ 

X~ <O .. <O ., 
e .. "" .. .. 

N , .. - .. . ,,, .. - .. e - .. .. > " .. .. "' .. ·- > .. e X .. ., .. - o - o - o 
., _ - .. .. .. .. o - - ""e .. -e .., "O .. .. ::;; < e ., - co -., - e .. C:Q .. ..J .. -• - < ai ... • .. • .. < <: "' < - .. l! ' o l! :ê x "" ·-' .. ·-"' .. ·-co .. . .., C:Q .. ai e--

BAÇOS 

41 1 5 1 1 1 

41 1 5 - - - 1 1 - 1 -
BARRETES 

1 

1 - - - - - - - - - -
CABEÇAS 

3 1 1 1 

- - - 1 - - - - - - -- - - - - - - 1 - - -- - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - -
2 -

1 
- - .. - - - - 1 -

1 - - - - - - - - - -
CORAÇOES 

1 1 

- - - - - - - - - - -
1 - 1 - - - - - - - -

ESôFAGOS 

1 1 

- - - - - - - - - - -
1 - 1 - - - - - - - -

T u ri na 

<O o .. --·- > .. < u .. .. - .. - • e <O .., .. u .. - o - < -< .. 
co 

12 

~ 12 - -

- 1 - - -

3 1 1 

1 - - -- - - -- 1 - 1 
1 - - -
1 - - -- - - -

1 

- - - -- 1 - -

l-: - - -- - -· 

-
Percentagens 

--., 

"' 2 .. o 
> .. o 
·::i o e;: ti o g•3, ~:,.. o o > 'Cll -·- coe \e; ·:: (.> - .. 

º~~ - .. <>- o .. .. .. -.. of ,. E > .. "',.e o o .. o. - o - .. .. .. - o .. 8 .... e. ·- .. _ .. - ..J \GS ·-..J .. ...., eºe ..,. .. • - - '° E l! • o .. .. o w e .. .... ..... - ·- CllS 

" Q u e e.. o .. ·-.. • .. .. u "O o co Q e ... 
"2 "O 

s s 79 1,258 100,000 

3 - 3 79 1,258 100,000 

1 0,016 100,000 

- - - 1 0,016 100,000 

1 1 22 0,350 100,000 

- - 1 3 0,018 13,637 
- - - 1 0,016 4,545 

1 - 2 7 0,111 31,818 
- - - 1 0,016 4,545 
- - 3 8 0,127 363M 
- - 1 2 0,032 9:091 

5 9 o, 143 000 100, 

- - " 4 0,061 44 444 
- - 1 5 0,079 s5:s5õ 

s 1 o, 111 100,000 

- - 2 2 0,032 28,571 
- - 1 5 0,079 71 ,4 



Raças ou procedên elas Percentagens -
t.11randesa T urina 

., 
o .. o 

> '"o 
-::o 

.. .,, ., 
X~ º'3. E ,. o 0 0 

"' <>>E e "'ã. .. .. 
:! .. E-- c o 

e • '1!! 
00 .. .. - ... 

º~~ 
\c;I ·:: 

Motivos de rejeição e ·- - ~·o; - I! <>-o'" .. e - .. • " .... -.. > :::1 .. ... .. .. &,t ., E > .. ºiJ .. - o > e - .?! ... ., _ o .. .. o f '" "'e ü f - o o - o ... - .. • ... .. o - .,, e ·- > - - o ., o o e ... .,, ... ... - - < 13 - e ., ... E < - ·- ... _ .. .. .. a. ... ·- ... ·- \CO'- U 
()o ... - e .. C!) ... 

' .J f< - .J .J .. .. .,, e º t C!) • • e .. ·- • C)o" .. < - < < "' ., f 00 ... .. 
~ - ... 

< ;:;: .. • .., ' .. e .. o ... I! ·- - C!) .. I! .. o ~ e .. ·- :EX - ·- - ·- ~ • " - < < .. Q .... " e e>. "' " ·- - 8"" .,, C!) a:i .. C!) .. o .. "' ... C!) a:i Q E., !-- ~ "O 

ESTOMAGOS 

Soma ................... ..... 2 1 1 1 1 1 9 10 o, 159 100,000 

Abcessos .................. ......................................... - 1 - - - - - - 1 - - - - - - - - 1 2 5 0,079 50,000 
Febre aftosa ....................................................... 2 - - - - - - - - - - - - - 1 - - - 3 0048 30,000 
lnOama~ào ......................................................... - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 0:016 10,000 
Tuberculose ......................................................... - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 1 0,016 10,000 

FICADOS 

Somn ........................ 24 19 6 8 6 1 9 1 2 10 2 6 9 1 1 41 4 127 2,022 100,000 

Abcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - - - - - - - - - - 1 - - 1 - 1 4 0,061 3,150 
Cirrose ............................................................. l i 2 1 - - 1 - 1 - - 1 - 1 - - - 4 - - 22 0,350 17,322 
Degenerescência .........•........... ..............•. ............... - l 2 - - - - - - - - - - - - - 1 - - 4 0,064 3,150 o· . . 1cre>Cel1 ose . • • • • • . • • . • • . • . . • • • • • • • . • • • • • • . • • • • • • • . . . • • • • . • . • . • • • . • • - 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - 4 0,064 3,150 
Distoma tose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 5 2 3 - 5 - 2 1 2 9 2 4 2 1 1 35 - 3 90 1,433 70,Sô& 
Telangicctnsia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 - - - 1 - - - - - 1 - - - - - - 3 0,047 2,362 

' 
FRESSURAS CO?.IPLET AS 

Soirna •••••••••••••••••••••••• 1 

1 1 1 1 1 

1 0,016 100,000 

Sequelas do processo inflamatório .................................. - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 0,016 100,000 

INTESTINOS 
Som.a •.••••.••••••••••••.•••. 2 r 1 2 5 o,oeo 100,000 

Febre aftosa . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - 3 0,00 60,000 
InOamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 1 0,016 20,000 
Tuberculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 1 0,016 20,000 

L1NGUAS 

Soma ..... .............. . .... 8 8 1 1 1 3 1 
• 

1 1 7 22 0,350 100,000 

Abcessos ....... ... ........................ ...... ... ........ ......... - - - - 1 - - - - - - - 1 - - - - - 1 3 0,048 13,636 
Aclenite purulenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - 1 0,016 4,546 
Febre aftosa .......... ................... ................ .... ...... 2 - - - - - - - - - - - - 1 - 1 1 - 2 7 0,111 31,818 
Lesões traumàticas recentes .............. .......................... - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - 1 0,016 4,546 
Papilomas ... ....... ................ .......... ..... ... ........ ...... 1 2 - - - - - - - - 1 - 1 - - - - - 3 8 0, 127 36,364 
Tuberculose ......................................................... - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 2 0,032 9,090 

LOMBEIROS 

Soma .•.........•........•... 

1 1 1 1 

1 1 0,016 100,000 

JnOamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 1 0,016 100,000 



Rnçns ou procedências Percentagens - 1r .. 
tvllrandesa T urina o o .. 

> ~o - ·:: o e"" "' 
X~ º"º ~~º 00 .. « .. .. .. E~ coe o .?:':1-e .. ... ... "' .:!. - .. .. " ':J.- .. . Motivos de rejciçlo e - N "" e - - .. ... _ .. .. - .. .. .. o ·O.."' •º> .. > " .. " •n " g ... º" ·- o > .. e "' .. .. .... e: -eo .. .. .. - - .,_ o o .. a. .. .. .. .. f õ o - - o ..., = " - o .. o "' o .. .. .. - ·- > -o e 00 

..., .. - < .. - :<> .. .. < - ·- ... -.. .... o. - "" ::!: .. \ti; - u .. o:l ·- - .. ·- ..J ., <> ..!! - e .. • ..J .. - .. • ..J .. ..., e.>'· eºf < g:) .. .:. • .. < e - " ô -< < .. .. • 00 ... • -< - o .. .. .. ·- .. - o:l ... .. o ., e .. 
t:i e .. "" ·- ~ X - ·- ... " - - .. ' .. - ... < < " 

... 
" o ,... " = c:a.. .. .. ·.i - ª""' ... CD o:l o:l ., o .. " ... o:l '° o E., ,... 

••• -cJ -
~lÃOS ou PtS 

Soma ..................... . .. 37 27 12 4 2 5 8 12 10 1 6 5 124 0,494 100,000 

Febre aftosa ............. ................ ... .................. ... .. 20 - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - 21 0,084 16,935 
Lesões traumâticas recentes ........................................ 17 27 12 " - 2 - - - - s 3 12 10 - - 6 - ~ 103 0,410 83,065 

PELES OE FRESSURA 

Sorna ..................... ... 1 

1 

1 1 1 4 0,064 100,000 

InOamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 1 - - - - - - - 1 - - - 1 - - - - - 1 4 0,064 100,000 

PERICÃRDIOS 

Sc>1na ••••.•..••..• .•• . •.• •..• 1 1 1 1 8 7 0,111 100,000 

InOamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 2 0,032 28,571 
Tuberculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 - 1 - - - - - - - - - 1 - - - - 1 5 0,079 71,429 

PULMOES 

Soma ........... . . ....... . . .. 80 42 18 8 2 4 18 21 7 36 15 4 84 44 S83 8,049 180,000 

Ant:racose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 2 0,016 0,522 
Enfizema pulmonar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78 40 16 6 - 2 - 4 18 - 21 7 36 11 - 4 84 - 26 353 2,810 92,168 
Equioococosc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - 2 - - - - - 2 0,016 0,52.2 
Hemorrágicos ............................ ........ .................. - - - - - - - - - - - - - - - - - - 4 4 0,03:.! 1,044 
Sequelas do p~ in0ama.t6rio .................................. - - 2 - - - - - - - - - - - - - - - 2 4 0,032 1,044 
Sequestro de peri-pneumonia contagiosa ... ......................... - - - - - - - - - - - - - - - - - - 8 8 0,064 2,089 
Tuberculose ..................... .................................... 2 2 - 2 - - - - - - - - - 2 - - - - 2 10 0,079 2,61 1 

RABOS 

Soma ........ . ... . ........ .. • 

: 1 1 1 : 1 1 1 1 

2 0,032 100,000 

.Lesões traumáticas recentes ........ ......................... ....... - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 0,032 100,000 
• RINS 

Soma ...•.•. .. ............ .. . 

:1 :1 1 1 

2 

1 1 1 

2 9 0,072 100,000 

"Nefrite ................. .. .............. ................... ......... - - - - - - - - - - 2 - - - - - 2 9 0,072 100,000 

TRAQUEIAS 

Soma . ..•.....• .••.• ....... .. 1 1 1 1 8 7 o, 111 100,000 
. 

Inllamação .................... .... . ' ...... .......... ............... - - - - - - - - - - - - - -- - - - - 2 2 0,032 28,571 
"Tuberculose .. ............ ........ ............. .................. ... 1 1 - 1 - - - - - - - - - 1 - - - - 1 5 0,079 71,429 

• 



• 

~.· Repartl('ão-Hatado11ro e 1ndí1strlas Aoei.as 

Rejeições • • parc1a1s 

Suínos 

RaÇ41s ou procedências 

Motivos de rejeição 

Soma ....................... . 

Eq ui nococ:o<e ........................... .............. .. -
Es plenite ............... . .............................. . 
Hematoma ............................. .. .. .•......... . 

Soma ... . ... . ............... . 

A l>ctsS<>S • • • . . • . • . . . • • • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • -
Adenite ptintlenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . -
Cisticercoisc • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
PioOOcilose . . • . . . . . . . . . . . • • . • • • . • • . . . . . . • . . . • . . . . . . . • • . . -
Tul>erculose •..........•.•.•...•.........•..•....•...•.. ·l -

Soma ......•......•.•.•.•.••. 

Cl.sti"cerc~ft -...-~ ............................................ . 
Pericard.ite .. . . . . . . . . . . . . . • . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . -
Piotxicilose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Tut>ercltl<>SC . . . . . . . . • . . • . . . • . . • • . . . . . . . . • . • . • • . • . . . • . . . . -

Soma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Abcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
1 nQamação • . . . . • • . • . . • • • . . . • . • • • . . • . . • • . . • • • . • . . . • • . . • . l 
PiobraciJose. . . • . •...•.•...•. • ... · • • • · · • · • · · · · • · · • · · · · · • · -
Tul>erculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . -

Soma ........ . ..••.....•..•.. 

Cisticercose ...... ...... ............. ... ................. 
Piollacilose •.. . ...... . ...... ..•..... . ....... .. ... . ... . .. 
Tuberculose ........................... ................. 

Soma ...••..•............. . .• 

Inflamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _, 
• 

Sotna ....................... . 

A bcess<>is . . • • • • • . . . . . • . . . • . • • • . . • • . . . . • . . • . . . . • . . • . . • . • . -
Cirr<>Se . • . . . • . . . . • . . . • . . . • . . . • . . . . • . • . • . . . . . . . • . • • . • . • • . -
Degenerescência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Oistomat04)ê • • . . . . . • • • . . • • . • • . • • • . • . • . • • • . • • . . • • . • • • • • • . . -
EQuinococose . ... . . . ........•.. . .. •. ... . .. .. ....... · · · · · -
Hepatite ...•.................•... •...... · · •. · · .. · · · · .. · · -

.. 
~ ·-.. -~ -< 

"' ·-> .. .. ... 

BAÇOS 
9 

-
1 
8 

CABEÇAS 
450 99 

3 -
6 -

15 3 
36'1 37 
62 59 

CORAÇOES 
88 18 

15 3 
40 7 
29 6 
4 2 

DEVENTRES 
74 86 

2 2 
14 9 
46 15 
12 10 

ESóFAGOS 
49 11 

15 3 
30 6 
4 2 

ESTOMAGOS 
4 

4 

FC GADOS 
121 124 

4 
38 
11 
2 

64 
2 

1 
40 
34 

45 
4 

t .. ... .. 
o 

9 

2 
5 
2 

100 

1 -
6 

20 
73 

48 

6 
31 
7 
4 

91 

6 
15 
37 
33 

17 

6 
7 
4 

1 

1 

1 

"' o 
> 
?:o 

º'"' e.~ .. ... _ 
o .. e. ... .. 

ÕÕ"O -o 
!-o 

18 

3 
13 
2 

649 

4 
6 

24 
421 
J!)t 

154 

24 
78 
42 
10 

202 

10 
39 
98 
55 

77 

24 
43 
10 

5 

5 

401 646 

5 
126 
33 
11 

223 
3 

10 
204 
78 
13 

332 
9 

Percentagens 

o "' .. o .. ..., 
e .. º ""' >e co 
º~~ "'"'e o v. o 
''°·- u ....... 
"' E ._ 
4i ";::: a. .. ;; 
E., 
w"" 

0,074 

0,012 
0,054 
0,008 

2,680 

0,016 
0,0:.!5 
0,099 
1,739 
0,801 

0,636 

0,099 
0,322 
0,174 
0,041 

0,884 

0,0'41 
o, 161 
0,405 
0,22i 

0,818 

o 099 
0:11s 
O,o.t 1 

0,020 

0,020 

"' ºº o ,. '"' \d- C>.... -.. «I o :.,.. 
-ºo u ~Lo 
.. V; c. 
eº~ 
til E., 

3-0 

100 

16,667 
72,2'22 
11,111 

100 

0,616 
0,925 
3,698 

64,869 
29,892 

100 

15,585 
50,649 
'J:l.212 
6,494 

100 

4,950 
48,515 
19,307 
27,228 

100 

~i'.A~ 
12,981 

100 

100 

2,668 100 

0,0'41 
0,843 
0,322 
0,054 
1,171 
0,037 

1,548 
31,579 
12,074 
2 013 

51:393 
1,393 



Raças ou procedências 

-

.. 
Motivos de rejeição --.. .. ... 

o 
<> 
< 

1 

Soma . .............. .. ....... 

Abcessos -................ .... ..... .......... ......... ... 
Adenite p11r11lcnra -....................... ....... .. ....... 
Cisticercosc -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Parasitismo ............. ........... .. .... ...... ........ -
Piobacilose -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tuberculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Soma . ......... .. ............ 

Cisticercose -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma . ..... . ... . ............ . 

Lt"'i'~ traum:\tica~ re<:<'nlt>S • . • . . . . • • . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . -

"' e .. .. ·-·- "' .. .... - .. e "° .. -- ...: ...: 

LfNGUAS 

451 102 

4 -
6 -

15 3 - 3 
364 37 
62 59 

LOMBEíROS 

16 s 

15 3 

àUOS OU P~S 

161 
16 

-

.. ... ... .. -
"' o 

100 

-
-

1 

6 

20 
73 

6 

6 

21 

21 

PELES DE FRESSURA 

Soma . ...................... . 

(;<ticcrc<>'<': .............................. ... .... ........ 

Soma . ...................... . 

151 
15 

PERIDARDIOS 

Cisticcrc<>SC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -_ 1 
Piobacilose . . . . . . . . ..................................• 

49 

15 
30 

li 

3 
6 
2 Tt1l>crct1losc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Soma . .................... .. . 

Cisticercosc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Eql1inococose ................... .. ... .. . .. .. .. .. . ... ... . 
Piob.'l.cilosc ........................ . ..... . ... . . ........ . 
Sequelas do processo inOamatório ..•.. . ... . . .... . .. . ..• . 
Tul>erctilosc ................. ....... ... ....... . ........ . 

Soma . ...... . ....... .. . ...... . 
• 

Clstico . . ............ . 
.Eq túnococose ..... ...... ..................... . ....... . . 
Hidroocfrosc ........... .. ............ . .. ...... . ... ... . . . 
Nefrite ........................... ..... .. .. .... .... ..... 

Cistic:ercose 
P1obact1oc;e 

• 

Soma . ........ . . ............ . 

.............. ........... .... .... ............ 

.............................................. 
Tube.rculose ........................ . ....... . .. ...... ... . 

---
-
-

-
--

---

1 

1 

4 

PULl\fOES 

124 22 

30 6 
18 -
60 12 
8 -
8 4 

RINS 

86 44 

- -
63 14 
3 3 

19 27 

TRAQUEIAS 

49 li 

15 3 
30 6 
4 2 

-

6 

6 

17 

6 
7 
4 

40 

12 

14 
6 
8 

144 

1 
65 
4 

74 

17 

6 
7 
4 

.. o 
"' ·=o 
º ''" e.., ·-.. ... _ 
o .. 
o. '-- .. .. "O -o . 

r 

653 

5 
6 

24 
3 

421 
194 

24 

24 

66 

65 

24 

24 

n 
24 
43 
10 

186 

48 
18 
86 
14 
20 

274 

1 
143 
10 

120 

77 

24 
43 
10 

Perce111agens 
-- .., 

o "' .... o .. ..., 
"' e .. º 

-=i "' ºº coe o > -t": ,.,·= u-
o O. ; <> o., 
e:: = e "' e "' --o 
o "'o .. ... 
,=·- u .... ., o. 

"' ,... o (> 

:te e e ... 
'-'<E., - ·- CI ., e o. 0-0 .... .. u 

e .. w-o 

2,697 100 

0,021 0,76 5 
0,025 0,91 9 
0,099 3,67 6 
0,012 0,4~ 9 
1,739 64,47 2 
0,801 29,í 09 

0,099 100 

0,099 100 

1 ,078 100 

1,073 100 

0,099 

0,099 

0,818 

0,099 
0,178 
0,041 

0,768 

0,198 
0,074 
0,355 
0,058 
0,083 

1, 1s1 

0,001 
0,590 
0,011 
0,496 

0,318 

0,099 
0,178 
0,041 

100 

100 

100 

31,169 
55,844 
12,987 

100 

25, 806 
9,677 

46,237 
7 '>27 

10:753 

100 

0,365 
52,190 
3,650 

43,795 

100 

31,168 
55,844 
12,988 



' 

2.ª Repartl~ão - Matadouro e Iodí1strlas Anexas 

Rejeições parciais 

Equídeos 

Mo ti vos de rejeição 

_._ 

Soma ...•...•....... .••.. 

.. 
.::> .. .... 

·< • o -"" e 
< 

E~p1enite .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
ll c1na toma . . .. . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . ... . . -

Soma ...•...•..........• 

Abces.•os ........... . ................. ........ .... 
Adenite puruienta .. . . . . ......... .......... .... . 

Raças ou procedencias 

.. 
e ·--e ... 
"" .. 
< 

1 

"' .. -... 
e ., 
< 

.. 
"" ·-.. .. 

.. 
e .. .. .. ... " "" w (,!) 

BAÇOS 

8 101 

1 
2 

36 
65 

CABEÇAS 

2 19 

.. .. -;i 
e 

7 29 

.. 
e ·-e ·-., 
< 

3 
4 

19 -
10 -

6 72 

2 9 3 2-1 -
2 1 1 -

Estomatite ........ . - 1· - 1 - 1 -
Lesões traumáticas antigas .............. .. .. .. .. .. , -
~ traumáticas recentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Melan<JISC .• . . . . . • . . . . . . . . • . . . . • . . • . . • . • . . • • • . • . • . . -
Neoplasia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Sint"l

0

tC • -~ ........... ...... ........... .. .... .. .... . 

Pcricarditc 

InOan1aç50 

So1·1la ••••••••••••••••••• 

-. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• 

Soma ......... ........ .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma . ... ...•• ...•.... . . . 1 

Abcessos . . • • . • . . . • • • . . • • . • . • . . . . . . . . . . • • • . . . . . . • • . -
Cirrose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
~ftenerescê:ncia. . . • • . . . . • • • . • . . . • . • . . . • • • • . . • . . . . • . -
Das toma tose . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Eq u1 nococose . . • . . . • . . • . . . . • • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • -
llcpati~e ··:············· ~ ·············· ···· ··· ··· · 1 
Tclang1cctasia . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Soma ... .. •.•••.•• ..•••.. 

Parasitismo . . . . . . . . . . . . . . .... ........ ........... . 

1 - 1 -
1- 4 1 3 -

8 

_ l = 11 ~: = 
CORAÇOES 

2 

2 

ESôFAGOS 

1 

1 -

FIGA DOS 

1 

2 

2 -

1 

1 -

9 188 48 907 

- 1 - - -
2 - 5 1 20 -

1 -

6 

l 
i 10 
7 17:.! 

- - -
2 10 -

44 274 -
1 2 -

FRESSURAS COMPLETAS 

1 

- - 1-

.. 
E 
~ 

Percentagens 

.. 
ºº o ;... la$ 

\o;·:: ~ 
<>o., 
"' E > - o .. .... .. ,, o. 
- o., e: .. 

W E'" 
º"" ., 

140 81028 100 

59 
81 

l ,2i6 42, l-13 
1, 752 57 ,857 

100 2,163 100 

38 
4 
2 
2 
9 

43 
1 
1 

0.82:.! 38 
o.&6 " 
0,043, 2 
0,0-13 2 
0, 195 9 
0.930 43 
0,022 1 
0,022 1 

5 0, 108 100 

0, 108 100 

2 0,043 100 

2 0,043 100 

561 12, 133 100 

1 
28 

1 
1 

23 
5()1 

3 

0,022 
0,605 
0,02.! 
0,0:.!2 
0,497 

10,900 
0,065 

0, 178 
4,991 
0,178 
0, 178 
4,100 

89,840 
0,535 

0,022 100 

0,0221 100 

• 

• 



. 
Raças ou procedências Percentagens 

- I ' 
!:> ., 
-o .. .., ., 
8 "' o 00 .. ·~ > .... o >•~ .o .. .. .. d i::oc .. = .. .. ., .. e o õ.~ • C'd -= d 

liloti vos de rejeição .. ·- .. <>- e - <>-o • 
·< - ·- " e o .. e > ·- .. .. "' '" e e .. .. ·- (/) - o • "' .. e o V'> o ... ... 

o <> e " .. e ·- .. ., e. CI) "' "' ·- "' ·- u - CI) e ... .. 
eº~ "" .. < <!> < < ~ " .,. e "' = Q. "' .. .JJ e .. < -- .. u e o.. º"" .. "' u 

6., 
t.l "' 

• INTESTINOS 

Soma ... •• . ..••..•..•..•. 1 1 2 0,043 100 

Abcessos .. ... ..... .... ....... ..................... - - - 1 - 1 - 2 0,043 100 

LOMBEIROS 

Soma . . . ................. 1 1 0,022 100 

Inflamação -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . - - - - 1 - 1 0,022 10() 

~fÃOS ou PES 

Som.a . . .•.. . ....•... . •... li li 0,059 103 • 

Lesões lranmálicas recentes - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 11 - 11 0,059 100 
• 

PELES DE FRESSURA 

Soma ..... ............... 1 5 4 10 20 0,433 10) 

Inflamação .... ....... ........ ....... ........ .. .... - 1 - ; 4 10 - 20 0,433 100 

PER1CARDIOS 
. . 

Soma ....... ... . ......... 2 1 1 4 0,086 10) 

Inflamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 2 1 1 - 4 0,086 100 

PUL~íôES 

Soma ... ............ . .... 2 43 90 1.338 189 1.231 2 2 .895 s 1 ,ao~ 100 

Aolracose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 12 12 228 36 208 - 496 S,363 17,133 
Edema generalizado - - - 4 - - - 4 0,043 0,138 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Enfizema pulmonar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 2 31 74 1.055 143 994 2 2.301 2~,88 1 79,48..! 
H emorrá.gicos ... .. . •....... . .. .....• .. ..•... • . .... - - 4 43 6 21 - 74 0,800 2,556 
Pal'.'3.sitismo •.•.•.. ..••.•.• •••••.••• ••••••••.•• •••• - - - 4 - 4 - 8 0,087 0,276 
Sequelas processo inflamatório .................... - - - 4 4 4 - 12 0,130 0,415 

RINS 
• 

Soma . ........ ... . ...• . .. 1 1 11 8 0,082 100 
• 

Eq ai nococose - - 1 - - - 11 - 1 0,01 1 33,333 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Lesões tmumáticas recentes - - - 1 - - 2 0,021 66,667 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

TRAQUElAS 

Soma . ................•.. 2 1 1 4 0,086 100 

Inflamação .. ... ...................... .... .... ..... - - - 2 1 1 - 4 0,086 100 



TRIBUNAL 
DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

MAPAS ESTAT1STICOS 

, 

• 

• 





Reclamações 
T ransgrcssõcs 
Transgressões 

Tribunal de R eclamações e Transgressões 

Actuação 

Quantidades - ., ., 
"' - o "'"' o 

Natureza. dos prooessos ~~ -o - .. ., ... "O"' _.,... - -O> ·-V"> e_ "°' .. e_ "°' ... ,,, _ - .. .e -
"O .. ·e - o "O .. -e._ -e !- e._ ~E 
~cf ., ... .... .!!? ... ·- o.a. o o 

contenciosas .............. ....................... 172 521 693 39 379 
!iscais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 982 5.090 6.072 2.693 1.705 
policiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 721 5.736 6.'157 3.310 1.845 

Totais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l.ll75 11.317 13.222 6.042 3.929 

])('Signação 

Autos de transgrc~slo pago<; volun tàriam~ute :1ntcs de distribu !dos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Recursos interpostos 

{ Confirmada a scnhmça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pela Câmara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Revogada a sentença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pendentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

{ Confirmada a sentença .... ...... . .................... .... .. 
Pelas partes ............. ........ Revogada a sentença . .... • . ... ....... ............... ...... 

Pendentes . .. . .. . ..................................... .... ... 
Totais ................. ..................... 

........ .. .,... 
~ -O> e_ - .. o "O .. 
l- e._ .... e. o. 

418 129 
4.398 2.203 
5.155 2.576 
9.971 4.908 

1951 1952 

6.476 5.866 

1951 1952 

4 2 
2 -
2 3 

3 2 
4 1 
3 9 

181 17 



Trlb11nal de Reclama~ões e Transgressões 
. 

Transgressões policials 

Proocssos Quantidades 

Pendentes para 1951 ............ :'\. ............ .... .... ........ ...... 721 - - - - -
Distnbuldos em 1951 ... ..... .............. .. .... .......... ..... ... 5.736 - - - - -
Pendentes para 1952 - 3.310 - - - -.... ................... ... .............. ....... 
Distribuidos em 1952 - 1.845 - - - -................. ..... .. ........................ 

{ Condenados - - 1.664 - - -Julgados em 1~2 
.. ........ ......... ... .. .. .. . . . . . . . Absoh•idos 632 - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pagos voluntllriarnente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 211 - -
Arquivados, a pensados e remetidos a outros tribunais - - - - 55 -. . . . . . . . . . . . . 
Pendentes para 1953 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - 2.576 

Totais ...................... 6.457 5. 155 2.296 211 55 2.576 

Rec eita cobrada 

Importâncias 

Natureu dos processos 

1 
1951 1952 

Reclamações contenciosas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.930$30 1.714$80 
T ra n:.l{ressôcs !iscais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89~.785$30 721.282$30 
T ra nsgrcssões policiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 148.035S80 82.761$40 
Autos de transgressão pagos voluntàriamente antes de distribu!dos . . . . . . . . . . . . . . . . . 955.346$30 872.553$30 

Totais ..... . .............. ....... ...... 2.000.097$70 1.678.311$80 



• 

• 

'l'rlb11oal tle R eclamações e T ransgressões 

Transgressões fiscais 

Processos Quantidades 

Pendentes paro ll'IH .. ... ........................... ....... ....... . 982 - - -
5.090 Distribuídos cm l Olíl - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pendentes para 101í2 - 2.693 - -.... .................... ........... ............ 
Oi~tribuld~ em Jfl52 - 1.70:> - -..... ........................................ . 

{ Subsistentes ............... . ............ - - 1.508 -J ulgados em 1052 . . . . . . . 151 Insul>sis tentcs .. . ..................... .. - - -
Pagos voluntl riamentc - - - 4õl .................... .. ...................... . 
Arquivados por outru:. moti,ros e juntos a outros processos - - - -........ 
Pendentes para 1 <l:).'J ... ........................................... - - - -

Totais ... ................... 6.072 4.398 1.659 4071 

-

Recursos interpostos nestes processos 

-
{ Confirmada a sentença ....................................... 

Pela Càmara .... .... .. .. ........ Revog:ida a sentença . ... .................... ................ . 
Pendentes .... .. ...... .. ............................ .......... 

f 
Confirmada a sentença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pelas partes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Revogada a sentença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pendentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• Totais . ...... ....... ................... ..... 

• 

- -- -
- -
- -- -- -- -

59 -- 2.213 
~9 2.213 

1951 1952 

- -
1 -- 1 

- -- -
~, 

3 
4 

85 



• 

• 

Trlb11oal de Reclamações e Transgressões 

Reclamacões contenciosas • 

Processos Quan1idad1·s 

Pendentes para 1051 .. ....... ................................. 172 - - - -
Distribuídos em lOlíl .... ...... .. .. ...... ... ....... ........... 521 - - - -
J ulg;idos em 1051 ... ..... .... .. .... ... ..... ....... .... ...... .. - 647 - - -
Pendentes para 1052 - - 39 - -.. ... ............. ... ....... .............. 
Distribuídos em 1052 - - 379 - -..... ................. ........ ..... .... .. 

{ Deferidos .. ................... ... - - - 251: -
J ulgados em 1952 ....... Deferidos em parte - - - 7 -. ...... .... ... 

Indeferidos ...................... - - - 19 -
Arquivados - - - - 3 ................................................... 
A pensados ................................................ .... - - - - -
Pendentes para 1958 ........... ..... ..... ........ .. ..... ..... . - - - - -

Totais .................... 693 6471 .Jl8 28'1 3 

Recursos interpostos nestes p:ro.:essos 

- -
- -- -
- -- -
- -
- -- -
- -

2 -- 129 
2 129 

1951 1952 

l Confirmada a sentença ... . ......... . .. .. ......... . ........ . . 3 2 
1 
3 4 

Peta. CAmo..ra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Revogo.da a sentença ................................. ... . ... . 
Pendentes ... . ...... .. .. . .. . .. .. . .. . ............ . . . . . .. ... . .. . 

Pelas partes { 

Confirmada a sentença .. . . ............ . .......... . ... .. , . .. . 3 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Revogada a sentença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Pendentes .......... .. ... .. . . ... .. .. . .... . . ............ .. ..... , __ 4 
Totais .......... .. .... . ......... . ...... .. . . . f 18

1 

2 
1 
8 

17 

• 

• 



POLíCIA MUNICIPAL 

MA PA S ESTATfSTI COS 
• 

' • 
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Polícia Jl11nlcl1•~11 

eonstruções clandestinas 

Construidas an te- Construidas poste-
riormen te a 1953 rlormente a 1953 "' "' "' "' ' .. ,_. - ~ ,g :& "O 

"' .. ·- (» &.. 
.. ... .. .. Total -, ..... .. 

Anos :a -'º 'º .. o .:: > -<> e .,. .. c .D ·- .. 
s .. .. ü C'C "O c:c ... - ... 

Q X <> .. ·- > ·- > -l .D - .D ·-.. Q .. Q :e :i:: 
- -

1917 . ..........................• 7.323 1.696 1.490 202 10.711 136 20 
1918 . . ..... .. . .............. ....... 7.312 1.692 l.'430 219 10.653 76 27 
19 .. 9 . . .... ................. ..... 7.312 1.692 2.020 2S8 11.312 462 6 
1950 . .. .. . ... ................. . ' . . 7.312 1.69.! 2.3:.!4 387 11.715 1.202 8 
i g s 1 ....•......••..•.•...•••.•.• 7.312 l .~9 2.264 397 11.662 1.505 23 
1952 . .. .. . . . ... . .... ............ 7.144 1.665 2.225 431 ll.<165 1.617 6 

Movimento efectuado nos Bairros Municipa is 

Anos 

19 lS . .. . ... . .. . ........ · . · · · · · · · 
19 .. 9 . . . . .......... .... .. . . . ....... . 
19.>0 . . .. ...... . ... . ... • .•..•...• 
195 l . . . ............... ........... .. . 
1952 •.. . .. .. ....... . ....... . ..... 

174 
108 
90 
64 
52 

.. o .. -.., .5 

.. <..> ·- .. __ç 2~ 
.. .. o ... -.. "' .,, a:. .. .. -.~o e 
:: C"a 
E C1 .. 
1:. .. 

• 

"O 

2 

179 
7 

., .. ... 
·~ º '~ - ._E "' .. Ci ·- := .. " .. ~ .. .. ._, 
.. o 
=co 
·- 'Q E .. 
"" 
317 
185 
96 
63 
19 

31 1 
610 
295 

8 
4 

• 

., 
"' -o .. ., 
·-~o 
o o " d .. _ 
.,.= E .. d-o 
,,,:o e 
.. e º - <..> 
= e.>~ e 
"' 1:. 

2 
46 

l 
ll 
18 
5 
9 

Ficam 

10.555 
10.550 
10.Sl4 
10.505 
10.134 
9.842 

126 
243 
181 
255 
114 



• 

• 

Policia nunlclpal 

Realojamento 

Movimento de Inquil inos municipais durante o ano de 1952 

A ) - Familias transferidas: 

.1) - Dos Bairros Desmont:\veis para: 

C:uamão d11. Auda: 

Do Bairro da Boa Vista 

Qninta do Jacinto: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Do Bairro da Ot1inta da Calçada ............ . ... ..... . ......... . .. ...... ... . . .......... . 
Uo Bairro d.a Boa. Vista ....... . .........................................•............... 

2) - Do bairros definitivos parn Bairros Desmontáveis: 

Do Caramd.o da Ajuda para: 

Bairro da Quinta. da Calçada .. . .................. .. ... . ... . ............. ............. .. . 
Bairro da Boo Vista ................. .. ...........•.....•.•...•....••..................... 

Da Quinta do J acinto para: 

Bairro da Quinta da Calçada ........... ..... ............................................... 
B ) - Traru.fo:ridoo dos Bairros para Património: 

Do Bairro do Ca.ramão da Ajuda . . ............................................................... . 
Do Bai.ro da Quinta do J acinto .............................. ..... .... .. . .. ... . .. ... . ...... ....... · · .. · 
Dos Baif'r()S Desmontãveis ................... ... ........ ......... . . .................................. . 

1 
2 

1 
7 

5 
1 
3 

3 

3 

8 

1 

9 

C) - Transferidos dos Bairros Desmontáveis para Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

DJ - fransferencias efectuadas no Património . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 114 

EJ - Famílias realojadas nos Bairros ~funicipais: 

No Bairro do Ca.ramão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
No Bairro da Qtaint'a do Jacinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
No Bairro da Qu_inta da Calçada .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
No Bairro da Boa Vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 63 --

F) - Famílias realojadas no Bairro de Alvalade: 

Do Património ltfunicipa_J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

• C J - No Património ~Junicipal: 

Novas ocupações .. . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . .. . . . . . . . . . . 7 

• 



, 

Policia Uttolcipal 

Multas aplicadas por diversas transgressões 
e importâncias 

.Anos 

t 9 tS .. ............... . ... . ... . ............. .. ... . .......................... .. .. . 
l 9.J9 .•. .• . ........................• . •.• • • •••••••.••.•.•. .. .• •..••• •.•.•••••...• 
195•) ••. .•.•.. •. • ••. • .•. •••. . ..••.•.•••..•.••. . • • •• . •• .••• •• •.••.• . .• ••. • •.••••• 
19) 1 ••. •• . ..• .. •. . •..•.••• • ... .•.• • •• • ••.• •••• . ..•. . ..•...•• ..•...•.• ••••. . • ••• 
J 9~Ã! • • .•••••••••• . •••••....•.• •• ••.••• . ••••••••••••• ••• ••.• •••.•• • • ••• • •• •• • •• 

"' "' -.. --" oe 
í- .. 
~ 

24.<»9 
18.774 
18.<MO 
23 019 
21.26-1 

Total 
de 

Importâncias 

1.216.201 S50 
1 .3~>.706S35 
t.)lO 8J:.!S50 
l .69:l.876S27 
1. 726.321 S4S 

Repressão de carnes verdes, fumad as e outros produtos 
de origem animal 

ADO$ 

194 8 ••••••••••.•••••••••••••••• •••••• • ••• .•.• .•. • .• . .•••••••••••••••••••••••••• 
1919 •.•.• •..• • . .•••• ..• ••••••.. •. • • • . •••.• .•.•• • •.•.••. --·· ······ · ·· ·· ···· ····· 
19 so ...... ... ... ..... ............ ......... ...... .. ....... .. .... ......... ... ... . 
19 51 ... . ....... .. ..... . ..... ............... . .... ....... . ..... ...... ............ . 
1952 ..• . ... . . . .. . . . .•........•. . ... .....•.. ..•...••....... .. . ...•.....•........ 

.,, .. -"' --" os 
!- ... ..., 

14 
69 

117 
97 

109 

1'otal 
de 

importâncias 

8.447$)0 
20.369$50 
~2 .00)$50 
37.)01$50 
37.439$ 



Polícia i1l11olcf1,al 

Autuações 

Multas aplicadas 

Enviadas a tribunal - -
V> ' "' o 
"' .. "' "' "" "O -·- .. o .... "' .. '--o ·--o "' ·;<"! .. 

"' -.-:; o o u - - o o- .e~ o .. 
Anos ·- e."' .. "' "O "O ·r o tai "' e - -N "O .. o E "' 

., .o .. .,, ... _ .. -e. "01: - <> -- = ,. 
c E 

º º cu 
.. _ .. -.. ~ ; "' 2 ·-"' o - o 

o >C "O "O .,, ... cn ··- .., e. e ~ ~ "' <> """' .. E o "' - &!. .. o <> u < "' CO)C .. 
"' .. ., "O o.. ao 

ll-o 5 < - -
1948 . ................. . ...•.... . ..... 16.512 3.447 727 323 107 1.679 978 266 7.527 24.0-19 
1919 . ............ ............. ...... 12.700 2.186 468 272 196 2.072 616 264 6.074 18.774 
1950 . .. . . ... . •. .. .. ... . . .. ..... . .. . . . 10.307 3.022 6:.!3 . 325 103 2.586 921 153 7.733 18.04-0 
1951 . . ... . .. . .................... . .. . l:.!.343 4.583 898 242 516 2.983 1.081 373 10.676 23 019 
1952 . ............ . ...... . . ..•.. . .... . 10.222 2.683 722 186 480 4.833 2.015 93 11.042 21.264 

Licenças cobradas a vendedores ambulantes 
e inscritos nesta Polícia 

Anos 

1948 ............... .............. . . . .......... . ..... . ......... . ..... . .. . .... . ...... . 
1949 . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . ..•......... ...• .......... . ........... . .. . . . . . .... . .. 
1950 . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . .. . . 
1951 . . • • . • . . • . • • . • . . . . . . . . . . • • . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • ... .... . 
1952 ........•..•..•..•....•..•... . . . . .... . . . . .. .. . .. . ..... ... . . ........ .. ... . .. . ... 

Apanha de animais vadios 

Anos 

1948 • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. . • ••• •• •• • •••••••• . ...... .... .. ...... .. . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
1949 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . ..... ..... .. . 
1950 . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . • • • .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . ... ....... . . . . . . . . ....... .. 
1951 • . . . . . . . .. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • • •• . . . . . . . . . . . .... ...... .. 
1952 . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • •••••••••••••••• • ••• ........ .. ... ... ....... 

2s .; 10 
27.081 
23.929 
26.25S 
25.593 

"' -~ "" u .. = \ O 
.. ~ li) (.)o 

- CIJ ·-'--o .. o ... 
Q. "' e .s -

455.7065 
4Sl .60SS 
441.8665 
480.914S 
457.6365 

Cães Gatos T otais 

2.245 4.349 6. 59~ 
2.542 4.383 6 925 
3.255 5.763 9.018 
3.561 5.364 8.925 
3,;99 4.906 8 505 
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COMISSÃO A DMINISTRATIVA · • 

DOS BAIRROS DE CASAS DESMONTAVEI S 

• 

• • 

• 





• 

Para cumprimento do prescrito na alínea 1) do artigo 3.0 do regula
mento desta Comissão, temos a honra de apresentar a V. Ex.a. mais um 
relatório de gerência, referente ao ano transacto. 

Os assuntos a tratar seguir-se-ão pela ordem por que foram enunciados 
nos relatórios anteriores e, prosseguindo na esteira do mesmo critério, apenas 
se pretende dar aqui uma visão panorâmica da actividade desenvolvida du
rante o período de 12 meses do exercício findo. Nestes termos, trataremos 
«ab initio» da 

E xecução orçamental 

Todo o movimento orçamental é redutível aos seguintes números: 

Saldo de 1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 584. 566$60 
R eceitas arrecadadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.687 .279$40 

- - - . 
Soma . . . . . . . . 2. 271. 846$00 

Despesas efectuadas • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Saldo ....... . 

1.814.314$20 

457.531$80 

Como se disse no relatório anterior, interessa saber a origem dos créditos 
e a natureza dos encargos à custa deles satisfeitos, demonstração que a seguir 
se pretende fazer: 

a) Da receita: 

A evolução da receita nos últimos 5 anos é expressa pelos números do 
seguinte quadro: 

E m contos Diferenças para + ---,\ nos 
Receita Receita Em Em 
orçada cobrada contos .,. 

1918 ................ . .......... 1.470 1.509 39 2,7 
194·9 ..•...•••........•...... . .. 1.640 1.655,5 15,5 0,9 
J 950 .... . ................ . ..... 1.640 1.666,S 26,5 1,6 
1951 ••••••••••••••••• • ••• • ••••• 1.670 1.689 19 1, 1 
1952 .••..••••. • ...........•.... 1.650 1 .687 37 2,2 

• 

e dele se deduz que a margem da cobrança sobre a previsão foi superior à .) S S 
média aritmética da dos anos anteriores (1,57 %) . 

• 



556 

O desdobramento de receita própria no-lo indica o quadro seguinte: 

E m contos 

Designaçáo da receita 
1948 

1 
1949 

1 
1950 

1 
1951 1952 

1 
Re11das •••.•••.••••.•••.•••.•. . 

1 1.386,4 1.528 1.528 1.528,41 1.528,1 
~lcrcados ...................... 107 105,9 10.S,9 107,7 117,6 

1,8 1,6 2 2,3 2,5 Juros de depósitos ......•...... 
Reembolsos e reposições •.•.... 6,5 10,5 19,2 21,5 29.3 . 1.501,7 1.616 1.655, 1 1.659,91 1.677,5 omas ......... 

1 

e dele se conclui que a receita se mantem «grosso modo» estacionária, pois 
carece ele valor significativo a alteração para mais registada na última rubrica 
da tabela. 

Na composição das receitas arrecadadas entram, além das indicadas no 
mapa precedente, os valores em consignação, e a receita extraordinária pro
veniente de venda de sucata, obtida no ano de 1951, no valor de 19.590$80. 
Esta cobrança eventual explica o desvio verificado no ano referido, de 1951, 
quer do valor orçado co1no receita, quer da quantia a rrecadada a igual título. 

b) Da despesa: 

O n1apa a seguir inserto no contexto põe cm confronto a despesa orçada 
e a efcctuada: 

Em contos Diferenças para ,-----Anos Despesa Despesa Em l Em 
orçada efectuada contos .,. 

1~8 .. . .... .. .... . .... . . ... .. . . J.562,9 J.531,4 31,5 1, 1 
1919 . ... ... .. . .. . . .. ........... 1.687,5 1.627 60,5 3,6 
1950 ........ . ........... . ..... . 1.716 l.499 217 12,6 
1951 ..... .. ........ ... ......... . 1.913,4 1.484,4 429 22, 1 
1952 •........•...... . .... .. ... . 2.098,1 1.814,3 283,8 13,5 

Deduzindo aos números referidos no quadro para o ano transacto, os que 
correspondern à receita e despesa em consignação, resulta: 

Receita Despesa 
cm em 

contos contos 
De~ignação 

Orçado .. . ................ . ................... · .. ·. · · 
Cobrado . ........................................... . 
E fectuado .................................... · · · · · · · 1--:-:-:-1·-=;.,.--

s ld { 
En1 contos •••...... . .•.•..••...•.•.. 

a o ... .. . . . 
Em •/• .................... ..... .... . 

1.637 2.085,1 
1.677,4 • • 

. . 1.804,5 
40,4 28õ,6 
2,4 13,4 



• 

Resta, agora, indicar as cifras correspondentes às diferentes classes de 
despesas orçamentais, o que se faz a seguir: 

Anos (em contos) 

Designaçiío 
1949 1950 1951 1952 

----- --
Encargo da divida dos Bairros . • • . . . . . . • . . 839.8 839,8 839,~ ~39.7 
Uespesas com o pessoal • . . . . . . . . . . . . . . . . . 203,6 19~,8 173,2 20;.1 
Despesas com o material... . . . . . . . . . . . . . . . :.!20 46, I 48,4 300,2 
Pagamento de serviços e d1\'crso< eocargos

1
_..:..3S..:..4_1_

1 
__ 4..:..06;.:,,6,;.

1 
__ 4..:..l..:..3 . .:.S, 42;.& 

Somas. . . . . . . . . . • . . . . 1.617,5 1.487,3 1.474.9 Tii0.8 

De como as despesas se distribuem pelos Bairros e Comissão, mostra este 
outro mapa: 

• 

Designação 

Bairro da Quinta da Calçada .. . 
Bairro da Boa Vista ........... . 
Bairro da Quinta das Furnas . . . 
Comissão 1\dminlst ralil'a ....... 

Somas ... . .... . 

Despesas 
com 

o pessoal 

55,2 
57,5 
55.2 
37,2 

205.1 

En1 contos 

O , Paflainento 
esp.sas d~ serviços 

0 ~~l~ri al e diversos 
encargos 

• • •• 
• • . . 
. . •• 

300,2 425.8 
300.2 425,8 

Movime11to de secretaria 

Em 1951, o movimento de secretaria foi o seguinte: 

Pretensões apresentadas pelos inquil inos 

das quais foram: 

deferidas ........ . .......... . 
· indeferidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• • • • • • • • 

170 
83 

Ofícios expedidos .......... . . ................. . 
Ofícios recebidos ....... . .... .. .. .... ......... . 

Totais 

55,2 
57.5 
55,2 

763,2 
931.1 

253 

1.497 
146 



558 

Movin1ento de habitantes • 

O número de famílias recebidas nos Bairros de Casas Desmontá veis e o 
das transferidas para outros Bairros ou simplesmente desalojadas, são os se· 
guintes: 

Famílias recebidas: 

do Bairro do Caramão .. .. . . . . . . 
do Bairo da Quinta do J acin to .. . 
de casas a demolir ........ .. . . 

F a1nílias transferidas para: 

Ba irro do Cara.mão da Ajuda ... . 
Bairro da Quinta do J acinto .. . . 
Casas do Património Municipal . . . 

F amilias desalojadas: 

Voluntàriamen te ........ .. . .... . 
F orçadamente ............ . . . .. . 

8 
1 

48 

3 
3 
3 

----

31 
13 

Da conservação dos bairros 

57 

• 

\) 

44 

Circunstâncias diversas levara1n a Câmara Municipal a prolongar a dura· 
ção dos Bairros para além do período de tempo que à data da sua construção 
se previa poderem ser habitados. Isto tem·se conseguido à custa de reparações 
e beneficiações dispendiosas, encargos suportados por força de verbas inscritas 
nos orçamentos da Câmara e da Comissão dos Bairros. 

É pertinente perguntar-se qual a solução mais conveniente : se encarar 
decididainente a substituição necessária destes por novos Bairros, aproveitando 
a experiência adquirida quer na técnica de construção quer nas ideias do 
~ocial - se manter o que se tem, mesmo aceitando o pesado ónus da conser
vação que a manutenção impõe, ao menos por mais uns anos. 

Está dentro das preocupações da Excelen tíssima Presidência da Câ.mara 
este probleina. E no desejo desta própria Comissão ir tomando consciência 
dele, que adquire n1aior acuidade com o decorrer do tempo, deixam-se aqui 
alguns elementos de estudo, coligidos não sem dificuldade e que não podem 
considerar·SC, sem embargo, definitivos. 

1 - Cust o d os bairros 

Bairro da Qiti11ta das Fur1tas. com 280 mora-
dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Bairro da Boa Vista, com 488 moradias . ... 
Bairro da Boa Vista ( am,pliação), com 220 

moraclias ................. . . . ... · · . · 
Bairro da Qui1ita da Calçada, com 500 mo-

rad.ias . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · - · · · 

5.374 contos 
4.00.5 )) 

4.700 )) 

4.457 )) 

• 



2 - Amortização do custo d os bair ros 

Sem embargo, o custo dos Bairros para efeito de amortização foi fixado 
nos tennos seguintes: 

Bairro da Quinta das Furnas: 

Valor da amortização ................... . 
Importâncias entregues para amortização .. . 

Bairro da Boa Vista: 

Valor da amortização . . ..... . .... ....... . 
Importâncias entregues para amortização .. . 

Bairro da Boa Vista (ampliação): 

Valor da amortização .... . .............. . 
Importâncias entregues para amortização .. . 

Bairro da Quinta da Calçada: 

Valor da amortização ................ (?) 
Importâncias entregues para amortização ... 

3 - Despesas de conser vação 

4.076.256$00 
1.698.440$00 

2.802.801$00 
2.102.100$75 

2.884. 995$00 
1.202.081$25 

2.882.372$00 
2.549.1:34$80 

a) em conta de créditos inscritos no orçamento do Município: 

Estas despesas são indicadas no mapa seguinte: 

Despesas de conservação dos Bairros 

Anos Qui!l ta Boa Vista das Fun1as 

1947 •..•.••.....•...••.. •• . . 
19-48 • .••••••.••• •••.•••• • • • • 
19-t9 •••.•... . .•• .• •••. .. 2.496S 261.900$ 
1950 . .•••.•...•• • ••.•... 1.365$95 553.123S27 
1951 . ...•.•• ..•...•.• • .. 45.452S5:-i 345.026$92 
1952 . .• . • . ...•...• •..... 27 243$49 12.0>*S05 

Somas . ..... 76.SS7$!Yl l.l 7:.!. ICHS:t41 

Quinta 
da Calçada 

• • 
• • 
• • 

10.494$98 
48.208S15 
32.695$05 
91.398$ Ili 

'f ota! 

o 5.504S3 
5-00S 

264.396S 
564.984S 20 

60 
9 

438.687$ 
7t.992S5 

9 1..)46.064 $6 

• 

• 
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' 

b) custeadas por força de verbas inscritas no orçamento da Comissão 
Administrativa dos Bairros: 

São as que mostra este outro quadro: 

Dtspesas de conservação dos Bairros 

Anos 
Quinta Quinta Boa Vista T otal das furnas da Calçada 

- - -
194-5 • ..•..••.•..••. • .. ta/ 2.759S • • 2.759$ 
t 9:i6 ............•....... 2.000S 66.6+4$95 84.717$3~ l ;3.'162$30 
J 917 . .........•......... 3s.0;1s • 103.182S 203.753$ 3~1.989S 
1948 . ......•.••••...•.•. 22.661 s 38.207S 47.177SJ0 lOS.015$50 
19 J9 . ............••..... 5.601 s 93.419S I3.482S 162.502$ 
1 ~50 . ................... 873$30 1.61 SS 193$20 2.681 $50 
1951 ....... .... ......... 15.090$90 1.815$60 3.424$20 20 360S70 
1952 . ...........•....... 3.513$40 507$20 5.885$ 9.90SS60 

Somas ..... 84. 793Sb0 308.179$75 358.63:.!$25 l)() 1. 705$()() 

(a } Não existia. 

E resumindo: 

J n1portlincias despendidas 

Desi2naçiío dos Bairros 

Quinta das Furnas ............. 
Boa Vist.a ...................... 
Quinta du Calçada ...•....• . •.. . 
Co1nuns aos Bairros . ........•.. 

Somas ••.•. 

Orçam~nto 
da 

e ~I. L. 

Orçamento 
da 

1 Comissão 
Ad1ninistratl"a 

76.557$971 84.793$60 
1.172.104$2'1 308.179$75 

91.398$18 358.632$25 
6 004S30 .. 

1.346.064$69 
• 

751.605$60 

T otais 

161.351S57 
1.480.283$99 
4)0.030$~3 

6 OO~S30 
:.!.097 .670$29 

As conclusões n1ais in1portantcs a · que conduzem os n(1meros dos quadros 
apresentados, são as seguintes: 

a) as despesas de reparações mais dispendiosas foram pagas pela Câmara 
l\I unicipal de JJisboa, reservando-se para encargo dos próprios Bairros as pe
quenas reparações de carácter permanente e urgente. 

Pois que os recursos limitados do orçamento dos Bairros não comportam 
senão os gastos correntes de expediente, os subsídios para acção social e os 
djspêndios de amortização do custo da construções - ou se consente no agra
vamento das actuais rendas, por forma a criar receitas que permitam prover 
à;, necessidades de conservar os Bairros, ou a Câmara ver-se-á compelida, como 
até aqui, a tomar sobre si o encargo da sua conservação. 



• 

b) o ano de 1949 terá dado início ao período da onerosa conservação dos 
Bairros, imposta pela decadência da usura do tempo. 

Não se julgue com significação, a este respeito, o número correspondente 
a 1952: este constitui mero acidente e não traduz melhoria nas condições de 
conservação das moradias. 

e) o Bairro da Boa Vista sofreu beneficiações que atingem 47 % do valor 
do seu custo. 

Está na lógica dos factos supor que os restantes Bairros exigem, a prazo 
mais ou menos curto, trabalhos de conjunto da mesma ordem de grandeza. 

d) a primeira hipótese estabelecida na alínea a) - a do agravamento das 
rendas - só parece exequível se a C. ~1. L. se decidir a executar obras de 
renovação e grande reparação nos Bairros, ainda que venha a acrescentar-se 
o seu custo aos valores a amortizar, sem todavia se elevar a anuidade para o 
serviço de amortização. 

Neste caso impõe-se, certamente, saber se o tempo que poderá prolon
gar-se na vida dos Bairros é suficiente para cobrir as novas anuidades a satis
fazer. 

Esta Comissão não deseja concluir este sucinto relatório sem dirigir uma 
palavra de agradecimento respeitoso a Suas Excelências o Presidente e Vice
-Presidente da Câmara pelo alto espírito de compreensão com que apreciaram 
e resolveram os problemas relativos à administração dos Bairros e pela con
fiança a cada momento renovada com que muito a distIDc.<>uiram. É um dever 
de justiça que gostosamente cumpre. 

-A COl\1ISSAO ADMINISTRATIVA, 

(aa) Tenente-Coronel António Augusto dos Santos. 
r11itónio R odrigues de Oliveira. 
Capitão Amdndio Manuel Pascoal R odrigues . 

• 
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JANE I RO 
l - Terça-feira - No Palácio de Belém 

a Presidência e Vereação da Câmara apre
sentaram cumprimentos de Ano Novo a Sua 
Excelência o Chefe do Estado. 

7 - Segunda-feira - Iniciaram-se no 
Bairro Municipal da Quinta das Furnas as 
sessões de cinema dedicadas aos seus mora
dores. 

10 - Qt~inta-feira - Iniciaram-se no 
Bairro ~Innicipal da Boavista as sessões de 
cinema aos seas moradores. * Realizou-se, no Palácio Galveias, a 1.ª 
lição da Cadeira de Estudos Olisiponenses 
do corrente ano. 

16 - Quarta-feira - Nos terrenos onde 
assentou o Hotel de Inglaterra apareceu um 
pequeno troço da antiga muralha de D . Fer
nando. 

17 - Quinta-feira - R ealizou-se a pri
meira reunião pública mensal da C. M. L., 
deste ano, em que foram apreciados vários 
problemas de turismo, trânsito e estética ci
tadina. * Realizou-se no Palácio Galveias a ha
bitual lição da Cadeira de E studos Olisipo
nenses. * Foi publicada a Portaria que autoriza 
os Corpos Administrativos a elevar de 10 % 
as percentagens do suplemento sobre orde
nados e salários dos seus serventuários. 

18 - S!xta-feira - No Palácio Galveias 
realizou-se uma conferência em comen1ora
ção do Segundo Centenário do falecimento 
do Arquilecto Frederico Ludovice, em que 
foi con fercn te e falou sobre a vida e a obra 
daquele artista o sr. arq.0 João António Pi
loto, a qual, foi presidida pelo Senhor P resi
dente da C. M. L. * Adquiriu-se por 950.000$00 o Edifício 
da l\fouraria onde se encontra encorporado 
o Arco do Marquês de Alegrete que fazia 
parte do Palácio dos Condes de Tarouca. 

19 - Sábado - Foi adquirida, por 115 
contos, a velha Quinta dos PeL"<inbos, no 
Vale Escuro, para a construção de um novo 
bairro de casas económicas. 

21 - Seg1'1ida-f~ira - No Depósito Ge
ral de l\[aterial de Guerra, em Beirolas, deu
-se uma violenta explosão de que resultou 
a morte de cinco operários, ficando dois fe
ridos. * Realizou-se na Câmara Municipal uma 
basta pública para venda de terrenos des
tinados a moradias de renda limitada e de 
renda livre. 

22 - Terça-feira - Na Sé de Lisboa, 
com larga representação do Município e 
assistência de muitos fiéis, comemorou-se, 
com todo o esplendor, o dia de S. Vicente, 
Padroeiro de Lisboa, tendo Sua Eminência o 
Cardeal Patriarca celebrado Missa de Ponti
fical . 

• 

FEVEREIRO 
l - Sexta-feira - Iniciou-se a campanha 

para o uso dos novos recipientes de lixo. 
2 - Sábado - Inaugurou-se o novo sis

tema de iluminação pública nas Ruas do 
Carmo e Nova do Almada e Largo da Boa 
Hora, com lanternas idênticas às adoptadas 
na. Rua. Garrett. 

* Lisboa esteve sem luz durante quatro 
horas, devido a uma avaria num cabo aéreo 
que transporta a energia hidroeléctrica do 
Zézere a Sacavém. 

6 - Quarta-feira - R ealizou-se uma 
reunião extraordinária da Câmara Municipal 5 65 
que deliberou conceder aos seus funcionários 
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o Supl~mento de 10 %. criado pelo Decreto
-Lei n.0 38.586, aprovando, para ta.nto, o 
1.0 Orçamento Suplementar. 

* Passou o centenário do nascimento de 
Augusto Rosa. * Morreu, subitamente, na. sua. residên
cia de Sandrigham, o Rei Jorge VI de In
glaterra. * A Princesa. Isabel foi proclamada 
R ainha de Inglaterra sob o nome de Isabel. 

7 - Quinta-feira - Começaram as de
molições para a construção de dois novos mi
radouros em Santa Luzia. * R ealizou-se o concurso para. adjudi
cação da empreitada de execução de movi
mento de terras, muros de suporte e funda
ções para o edifício a construir na Rua 1.0 

de Dezembro, no sítio do antigo Hotel de 
Inglaterra. 

10 - Domingo - Foi posto à venda o 
n. 0 49 da R~vista Mttnicf-pal, referente ao 2.º 
trimestre de 19/ll. 

11 - Segunda-feira - Iniciaram-se no 
Instituto Superior Técnico as reuniões do 
Pacto do Atlântico Norte. 

14 - Quinta-feira - Foi posta à venda 
a publicação cultural «Lisboa e os curiosos 
fastos do seu Porto» da autoria. de Raul Ri
beiro da Fonseca Mendes. * Iniciou-se, no Grupo «Amigos de Lis
boa», uma série de conferências sobre «0 
Pitoresco da nossa Cidade», sendo conferen
tes ~fatos Sequeira e Erico Braga. 

17-D0tningo - Por iniciativa do sr. Mi
nistro da Marinha, e por ter completado 83 
a.nos de idade, foi prestada homenagem ao 
Almirante Gago Coutinho, descerrando-se 
uma lápide na casa onde nasceu. 

19 - T erça-feira - Realizou-se a hasta 
pública para adjudicação do exclusivo de 
a.fixação de cartazes no tapume da Rua 1.0 

de Dezembro, no local onde existiu o Hotel 
de Inglaterra, e que foi arrematado por 
12.000$00 mensais. 

M A 
2 - Doniingo-Foi prestada homenagem 

pelos funcionários da Secção de Expediente 
da l.ª Repartição - Central - ao seu chefe, 
sr. Dr. Augusto de Sá Viana Rebelo, que 
se retirou da actividade municipal com li
cença. ilimitada. * A rede de eléctricos de Lisboa passou 
a ser, na sua quase totalidade, abastecida 

* Matos Sequeira falou no R otary Club 
sobre problemas de trânsito. 

20 - Quarta-feira - Procedeu-se ao des
cerramento de uma lápide no prédio onde 
viveu e morreu o i\{estre Olisipógrafo Au
gusto Vieira da Silva. a cuja cerimónia 
assistiram o Presidente, Vice-Presidente, 
funcionários do i\'1unicípio e al~ entidades 
civis e militares. * Num ambiente de solenidade, o Con
selho do Atlântico Norte inaugurou as suas 
sessões na sala da Assembleia Nacional. * Realizou-se a reunião mensal do Mu
nicípio, durante a qual, entre outros assun
tos tratados, foram aprovados um voto de 
pesar pelo falecimento do Rei Jorge VI, e 
uma proposta que altera as dimensões da me
dalha. de ouro e prata da Cidade. O sr. Pre
sidente, no fim da reunião comunicou ter 
constituído uma comissão para elaborar o 
programa das festas populares de Junho. * Prosseguiram. no Grupo ((Amigos de 
Lisboa», as conferências sobre «0 Pitoresco 
da Capital», sen<lo conierentes os srs. Mário 
Sampaio Ribeiro. Mário Costa e D. Julieta 
Ferrão. 

26 - T erça-feira - Por portaria de 20 
do corrente mês, foi reconduzido no cargo 
de Presidente da Câmara Municipal de Lis
boa, o sr. tenente-coronel Álvaro Salvação 
Ba rreto. * Terminou a reunião do Pacto do 
Atlântico Norte. 

28 - Quinta-feira - R ealizou-se uma 
reunião extraordinária do Municlpio, para 
aprovação da obra de construção do novo 
edifício da Rua l.º de Dezembro, cujo or
çamento atinge a verba de Esc. 8.752 contos. * O vereador sr. João Ortigão Ramos 
referiu-se à recondução do sr. Presidente. 
prestando-lhe as suas homenagens. * Efectuou-se no Grupo «Amigos de Lis
boa.» a a... sério do conferências sobre ((O 
Pitoresco da Cidade», sendo oradores os 
srs. Acúrcio Pereira, Paulo Cantos, Alfredo 
Lopes e Norberto de Araújo. 

R ç o 
por energia fornecida pela Barragem do 
Castelo de Bode. 

6 - Qui11ta-feira - À entrada do túnel 
na estação do Rossio um comboio de Sintra 
foi abalroado pela locomotiva numa com
posição que seguia para Campolide, tendo 
havido 56 feridos sem gravidade. 



* Foi prestada homenagem ao Pre
sidente do Munidpio. Ex.mo Sr . tenente
-coronel Alvaro Salvação Barreto, a pro
pósito da passagem do 8.0 aniversário da 
sua posse, tendo sido saudado, em nome dos 
5.000 funcionários municipais, pelo director 
dos Serviços Centrais e Culturais, Dr. Jaime 
Lopes Dias. * Encerrou-se, no Grupo <<Amigos de 
Lisboa>>, o ciclo de palestras sobre ccO Pito
resco de Lisboa», tendo sido conferentes os 
Ex.moa Srs. Drs. Eduardo Augusto da Silva 
Neves, Francisco Càncio, Luís Chaves Lopes 
e Luís de Oliveira Guimarães. 

7 - Sexta-feira - Os srs. Presidente e 
Vice-Presidente reuniram a vereação num 
jantar de confraternização no Restaurante 
de Montes Claros. 

9 - Domingo - Inaugurou-se, com a pre
sença de identidades oficiais, a Casa de 
Repouso dos Motoristas. 

11 - T erça-feira - Foi colocado, no 
seu túmulo definitivo, no Panteão de São 
Vicente, o corpo da Rainha Dona Amélia. 

16-Dcnning~Foi inaugurada uma car
reira de autocarros da C. C. F. L. para o 
Bairro Novo da Cruz da Pedra em São Do
mingos de Benfica. 

20 - Qt,inta-feira~ Realizou-se a reu
nião pública do Município que tratou, entre 
outros assuntos, da assistência às crianças 
dos bairros humildes, da colocação de re
clamos luminosos em vários locais da ci
dade, do centenário do nascimento do es
critor D. João da Câmara e de um monu
mento a Ramalho Ortigão. 

21 - Sexta-f,ira - Foi posta à venda a 
publicação cultural «Evolução da gravura 
de madeira em Portugal - Séculos xv a 
XIX», por Ernesto Soares. 

A B 
3 - Quinta-feira - Foi publicado o XV 

fascículo da obra ccLisboa oito séculos de 
História)) . 

6 - Sábado - Prosseguiram as sessões 
de cinema cultural no Bairro Doutor Oli
veira Salazar. 

6 - Dotningo - Foi nomeada a Comis
são Executiva das F estas P opulares de 
Junho. 

* Prosseguiram as sessões de cinema in
fantil no Pavilhão dos Desportos. 

7 - Segi,nda-feira - Prosseguiram as 
sessões de cinema no Bairro Municipal da 
Quinta das Furnas. 

* Comemorou-se, solenemente, na So
ciedade de Geografia, o aniversário do nas
cimento do Infante D. Henrique. 

28 - Do1ningo - Foi solenemente come
morada no Quartel da Calçada da Ajuda, a 
passagem do 25 .0 aniversário da vinda do 
Regimento de Cavalaria n.0 7 para Lisboa. 

24 - Segt,11da-feira - No «Foyer» do 
São Luís foi descerrada uma lápide come
mora tiva do cinquentenário da representa
ção da peça ccCeia dos Cardiais», de J ülio 
Dan tas. 

26 - Quarta-f,ira - Sob a presidência 
do vereador sr. Aníbal David, reuniu-se a 
Comissão organizadora do programa das 
F estas Populares de Junho - 1952. * Realizou-se nos Paços do Concelho um 
concurso público para as obras de recons
trução de pavimentos, orçada em dez mil 
contos. 

28 - Sexta-feira - Foi autorizada a Câ.
mara Municipal a contrair na C. G. D. 
C. P ., um empréstimo de 10 mil contos, 
destinado à execução do plano de obras e 
melhoramentos municipais em curso. 

80-Do1ning~Realizou-se, com grande 
imponência, a procissão do Senhor dos Pas
sos de São R oque. 

81 - Segunda-feira - Deu-se um grande 
desastre na linha Cascais-Lisboa, motivado 
pelo desprendimento de terras e rochas que, 
próximo de Caxias, esmagou uma carruagem 
descarrilando o comboio. Do facto resultou 
alguns mortos e muitos feridos. 

* Choveu torrencialmente em Lisboa. 
Houve inundações que chegaram a atingir 
um metro de altura. * Comemorou-se, na Sociedade de Geo
grafia o 1.0 Centenário do nascimento do 
glorioso chefe militar que foi Pereira de 
Eça. 

R I L 
9 - Qttarta-feira - Foi comemorada a 

data de 9 de Abril. Junto ao monumento 
aos Mortos da Grande Guerra foram depostas 
muitas flores. 

10 - Quinta-feira - Prosseguiram as 
sessões de cinema no Bairro Municipal da 
Boa Vista. 

14 - S eg1i11da-feira - O jornalista Leo
poldo Nunes proferiu, na Casa do Pessoal 
do Porto de Lisboa, uma conferência inti
tulada ccViagem na Ribeira de Lisboa no 
Século xv1n. * Realizou-se a reunião mensal do Mu
nicípio de Lisboa, e entre outros assuntos 
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versados o vereador sr . António Augusto 
dos Santos lembrou que não existia e.m Lis
boa um monumento a Mousinbo de Albu
querque. Foi apresentada uma proposta para 
o pedido do empréstimo de 10 mil contos des
tinados a obras de construção do novo Ma
tadouro, e ainda apreciado o relatório da 
gerência de 1951. 

16 - Q14arta-feira - F aleceu o general 
Vieira da Rocha, beroi das Campanhas de 
África. 

17 - Quinta-feira - Na Casa do Riba
tejo, o sr . Mário Costa proferiu uma con
ferência intitulada «O Salitre e suas imedia
ções» . 

18 - Sexta-feira - Comemorou-se, com 
várias cerimónias, o 1.0 aniversário da. morte 
do Marechal António óscar de Fragoso Car
mona. 

20 - D onii11go - Perante milhares de 
pessoas, realizou-se, com grande imponência, 
a procissão de ~ossa Senhora da Saúde. 

21 - Seg1,nda-f eira - Iniciou-se a cam
panha de Trânsito em colaboração com a 

M A 
l - Q1,i1ita-feira - A i\1ocidade Portu

guesa comemorou o «Dia do Losito» dedi
cado aos filiados mais novos. 

2 - Sexta-feira - Foi prestada homena
gem, com várias cerimónias, à memória do 
actor Augusto Rosa. 

8 - Sábad-0 - Durante a. noite e a ma
drugada choveu torrencialmente em Lisboa, 
o que provocou grandes inundações. 

{) - Segu1'da-f eira - Os presidentes das 
Câma.ras ?vlunicipais do Distrito de Lisboa, 
acompanhados do Governador Civil, apre
sentaram cumprimentos ao Chefe do E stado. * Começaram as obras do assentamento 
da linha dupla e da reconstrução do pavi
mento da Calçada de São Francisco. 

11 - D omi1igo - Passou o 70.0 aniver
sário da inauguração do serviço telefónico 
em L isboa. * A J unta de Freguesia de São J osé 
inaugurou novas instalações em edifício 
próprio. 

12 - Seg1'nda-feira - Foi publicado o 
n. 0 50 da Revista Municipal, referente ao 
3.0 trimestre de 1951. 

16 - Quinta-feira-Entrou no Tejo uma 
esquadra F rancesa composta de 14 unidades, 
para a realização de exercícios em conj unto 
com unidade:; da Armada Portuguesa. * Começou :i. ser demolido interiormente 
o Pátio do Gil na Rua de São Bento aonde 

• 

Carris, Mocidade Portuguesa e os lojistas da 
Capital. 

28 - Quarta-feira - Chegaram a L isboa 
os desportistas moçambicanos, portadores de 
uma mensagem para o Município de Lisboa. 

24 - Q1'inta-feira - Comemorou-se o 1.0 

centenário da abertura ao público do J ardim 
da Estrela, onde o escritor e jornalista sr. 
Norberto de Araújo proferiu uma conferên
cia, tendo a cerimónia sido abrilhantada por 
duas bandas de música. * No Grupo «Amigos de Lisboa>> o 
comandante Jaime do l nso proferiu uma 
conferência sob o tema «A estática histórico
-marítima» da cidade de Lisboa. 

25 - Sexta-feira - Na Estufa Fria foi 
oierecido um lanche aos Congressistas de 
l\!Iedicina Tropical. 

80 - Quarta-feira - No Grupo «Amigos 
de Lisboa» foi inaugurado pelo sr . Vice
-Presidente, a Exposição de jornais olisi
ponenses da colecção do sr. dr. Eduardo 
J\ ugusto da Silva Neves. 

1 o 
se encontrava uma lápide assinalando a 
casa em que nasceu Alexandre Herculano. 

* lnaugurou·se no Palácio da Indepen
dência a exposição de D. Miguel 1. 

17 - Sábado - Começou a funcionar o 
mercado provisório de Alcântara. * Inaugurou-se no Grupo «Amigos de 
Lisboan uma exposição de fotografias de 
registos olisiponenses, em azulejos, da colec
ção do sr . eng. Amílcar de l\1elo. 

18 - Don1ingo - Inaugurou-se a ilumi
nação pública da Rua de Alcolena, na E n
costa da Ajuda. 

19 - Seg1,nda-feira - F oi inaugurada a 
F eira Popular-1952--tendo Sua Excelência 
o Chefe do Estado visitado o salão de ci
nema do Pavilhão Municipal. 

22 - Quinta-feira - Inaugurou-se, na 
Avenida da L iberdade, a XXII F eira do 
Livro. * Efectuou-se a reunião pública mensal 
do Município de Lisboa, na qual, entre ou
tros assuntos versados, foi aprovado o 2.0 

Orçamento Suplementar, e deliberado actua.
lizar as licenças sobre estabelecimentos p ú
blicos e espectáculos. 

23 - Sexta-feira - Faleceu o jornalista 
historiador Rocha. ~Iartins. 

27 - Terça-feira - Inauguraram·se, na 
Avenida da Liberdade, as estátuas de An-

• 



• 

lónio Feliciano de Castilho e de Oliveira 
'.\Iartins, da autoria de Leopoldo de Almeida, 
tendo o escritor e académico sr. dr. António 
Rodrigues Cavalheiro pronunciado uma pa
lestra alusiva ao acto. 

* Lisboa esteve sob uma forte tempes
tade que provocou muitas inundações. 

J u N 
2 - Segunda-feira-No Batalhão de Sa

padores Bombeiros realizou-se a entrega do 
machado aos recrutas encorporados em 1951/ 
/ 1052, que prestaram juramento. 

6 - Sexta-feira - Realizou-se a bordo 
do navio-escola brasileiro uAlmirante Sal
danha» a cerimónia da entrega, ao Presi
dente do ~Iunicípio, de uma mensagem de 
saudação do Prefeito do Rio de Janeiro à 
Capital portuguesa, que foi precedida de 
u1n almoço oferecido ao sr. Ministro dos 
Negócios Estrangeiros. 

7 - Sábado - Iniciaram-se as festas po
pulares de Junho. 

* Foi inaugurada. na Tapada da Ajuda, 
pelo sr. ~Iinistro da Educação Nacional, a 
IX Exposição Nacional de Floricultura. * Foi aberto ao público o arraial po
pular de Santo António, na Praça Marquês 
de Pombal. * Inaugurou-se, no Grupo <<Amigos de 
Lisboa» a exposição de fotografias, intitu
lada 11I, isboa ant.es de 1870» . 

8 - Do1ni11go - Inaugurou-se o arraial 
popular no Pátio do Saloio. 

10 - T erça-feira--Comemorando o ((Dia 
da Raça», o sr. Presidente do ~Iunicípio, 
acompanhado dos srs. Vice-President.e, ve
reação e funcionários superiores, depôs um 
ramo de flores na base do monumento de 
Camões. 

11 - Quarta-feira - Inaugurou-se no 
Palácio Galveias a VII Exposição «Imagem 
da Flor», tendo o sr. prof. André Navarro 
proferido uma conferência subordinada ao 
tema <<Portugal jardim da Europa à beira 
mar plantado». * Inaugurou-se, nas Escadinhas de S. Mi~ 
guel, em Alfama, o Trono monumental de 
Santo António. 

12 - Qui11ta-feira - O júri do concurso 
dos Tronos a Santo António percorreu os 
locais onde Se encontram armados os tronos 
concorrentes. 

* O sr. padre Costa Lima proferiu, no 
Palácio Calveias, uma conferência sobre 

• 

Q - Quarta-feira - Nas ruas dos Fan
queiros e da Prata foram inaugurados os 
novos candeeiros de iluminação pública, cons
tituídos por lanternas em consolas de ferro 
fo rjado. 

30 - Sexta-feira - As obras da Cidade 
foram visitadas pelo Presidente do Municí
pio e Vereação. 

I-I o 
«San to An tónio na lenda, na arte e no valor 
do espírito». 

* Desfilaram, entre o Parque Eduardo 
VII e o Terreiro do Paço, perante enorme 
n1ulti<.lão, as marchas populares dos Bairros 
de Lisboa. 

13 - Sexta- feira - Foi oferecido pelo 
sr. Presidente da Câmara l\iunicipal, na Ta
pada da Ajuda , um almoço aos membros 
dos ] úris e expositores da IX Exposição de 
Floricul t ura, a que presidiu o vereador 
sr. Aniba 1 David. 

* Na igreja de Sant.o António da Sé 
comemorou-se o Dia de Santo António com 
um solene «Te-Deumn de pontifical seguido 
de procissão. Esta não se realizava há 67 
anos. 

14 - Sábado - No Grupo ((Amigos de 
Lisboa1i o sr . Armando Lucena proferiu uma 
conferência intitulada <<Lisboa barroca e os 
seus a rquitectos». * Iniciou-se o concurso de montras e 
exposições em estabelecimentos da Capital. 

16 - Do1ni11go--Encerrou-se, na Tapada 
da Ajuda, a IX Exposição Nacional de 
Floricultura. * Realizaram-se no Bairro de Alvalade 
as ttCorridas d0s Ofícios» que constituiu um 
alegre e típico espectáculo. 

16-Segunda-feira-O sr. eng. agrónomo 
Joaquim Vieira Natividade realizou, no Pa
lácio Galveias, uma conferência subordinada 
ao tema ((As Flores na Poesia Popular Por
tuguesa». 

17 - T erça-feira - Sentiu-se, em Lisboa 
e arredores, um leve abalo sísmico. 

18 - Quart~feira - Realizou-se, no Pa
vilhão dos Desportos, o 1.0 Concerto Pú
blico da temporada com a a.presentação da 
•<Schola-Cantorum» do Seminário dos Oli
vais, sob a direcção do Rev.0 P.6 Viçoso 
Freire. 

19 - Q1'inta-feira - Eíectuou-se a reu
nião mensal do Município que tratou, além 
de outros assuntos, do problema da habita-
ção, nomenclatura de ruas e ereção do mo- 5 6 9 
aumento a Mousinho de Albuquerque . 



* Realizou-se nos Paços do Concelho o 
concurso público para a arrematação da em
preitada do troço da Av. lnfanle D. Hen
rique, entre a Praça do Comércio e o Poço 
do Bispo. 

22 - Do1ni11go - Encerrou-se a VII Ex
posição «Imagem da F lor», no Palácio Gal
veias. 

* Várias bandas de 111úsica percorreram 
as ruas da Cidade. 

* Realizou-se no campo de jogos da 
F. N . A. T., em Belém, a festa final da 
escola de recrutas do B . S. B. 

28 - S egunda-feira - No Pavilhão dos 
Desportos exibira rn-se as marchas populares 
dos Bairros de Marvila, S. Vicente, Bica, 
à-l ouraria, Benfica. e do Beato. 

25 - Quarta-feira - Realizou-se no Pa
vilhão dos Desportos um concerto pela Or
questra Sinfónica da E missora Nacional, di
rigida pelo maestro brasileiro Villa-Lobos. 

* Duas bandas de música percorreram as 
ruas da Cidade. 

* F oi publicado o IX fascículo da obra 
t1lnventário de Lisboa», de Norberto de 
Araújo. 

J u L 
2 - Quarta-feira - Realizou-se no Pa

vilhão dos Desportos um concerto pela Or
q uestra Sinfónica Nacional, sob a direcção 
do maestro Pedro de Freitas Branco, tendo 
como solistas Cecília Borba e Luís Boulton. 

8 - Quinta-feira - Prosseguiram as ses
sões gratuitas de cinema no Bairro da Quinta 
das Furnas . 

5 - Sábado - F oram expostos, no Pa
vilhão Municipa l da Feira Popular, os três 
tronos de Santo António mais classificados. * R ealizou-se no Pavill1ão dos Desportos, 
sob a direcção do cantor-mór Mário Sampayo 
Ribeiro, o concerto da Poliphonia. * Prosseguiram as sessões gratuitas de 
cinema no Bairro Doutor Oliveira Salazar. 

6 - Do1ningo - Realizou-se no Pavilhão 
dos Desportos um concerto pela G. N. R. * Prosseguiram as sessões gratuitas de 
cinema para crianças no Pavilhão dos Des
portos. 

'/ - Seg1inda-feir<i - Prosseguiram as 
sessões de cinema gratuitas no Bairro da 
Boa Vista. 

8 - TerçcvFeira- No Palácio da Em
baixada foram entregues ao sr. tenente-coro-

26-Qui1ita-feira-Prosseguiram as sessões 
de cinema no Bairro Municipal da Boa Vista. 

2'1 ..:._Sexta-feira - Inaugurou-se a Feira 
de São Bento, promovida pelo Clabe Nacio
nal de Natação. 

28 - Sábado - Prosseguiram as sessões 
de cinema no Bairro Doutor Oliveira Sa
lazar. 

* Realizou-se no Pavilhão dos Desportos 
a 2.• exibição das 1v!archas Populares dos 
Bairros, onde se apresentaram as do Alto 
do Pina, Alcântara, Campo de Ourique, Al
fama, Graça e ~Iadragoa. 

29 - D oniingo - Prosseguiram as ses
sões de cinema infantil no Pavilhão dos 
Desportos. * Encerraram-se as festas populares de 
Junho, com desfile de bandas de música e 
um vistoso fogo de artifício lançado do Cas
telo de São J orge. 

80 - Segunda-feira - Prosseguiram as 
sessões de cinema no Bairro Municipal da 
Quinta das F urnas. 

* A convite do sr. Presidente do Muni
cípio, foi visitado pelos Presidentes dos Mu
nicípios limitrofes da Capital, o Novo Ma
tadouro. 

H o 
nel Salvação Barreto as insígnias da Comenda 
da Legião de Honra com o que o Governo 
Francês o condecorou. 

O - Q1tarta-fei,.~No Pavilhão dos Des
portos realizou-se um concerto pela Orques
tra Sinfónica Nacional, dirigida pelo maestro 
Pedro de Freitas Branco, tendo como solista 
Fernando Laires. 

12 - Sábado - A Banda da Casa Pia 
de Lisboa realizou um concerto na Praça 
J osé Fontana, ao Matadouro. 

14 - Segunda-feira - O sr . l\Iinistro do 
Interior, a convite do sr . P residente do 
1viunicípio, visitou as obras do Novo Mata
douro e os Bairros da Pontinha e da Ur 
meira. 

* N uma sessão realizada no Palácio Gal
veias, a que presidiu o Reitor da Universi
dade de Lisboa em representação do Mi
nistro da Educação Nacional, abriu o curso 
de férias da Faculdade de Letras, com uma 
lição do prof. sr. dr. H ernâni Cidade. 

16 - Qiiarta-fei,.a - Realizou-se no Pa
vilhão dos Desportos um concerto pela Or
questra Sinfónica Nacional, sob a direcção 
do maestro Gastou Poulet, tendo como so
lista a. cantora Judite Lúpi Freire. 



• 

17 - Q1'inta-feira - Efectuou-se a reu
nião pública do .\Cunicipio, em que foram 
tratados vários assuntos, entre eles o da 
construção da. Central Leiteira, o da subs
tituição de «eléctricos» por 11troley-buses» e 
o do Centenário do Conde de l\1onsaraz. 

18 - Sexta-feira - Descerrou-se uma lá
pide come1nora.tiva do 1.º centenário do nas
cimento do Conde de ;\fonsaraz, no prédio 
n.0 7 da Hua Vítor Córdon, tendo usado da 
palavra o vice-presidente do l\Iunicípio e o 
vereador sr. dr. t\mérico Cortês Pinto. * Terminaram os trabalhos de pavimen
tação da Calçada de São Francisco, onde 
passaram a circular os carros eléctricos em 
via dupla. 

20 - Do>ningo - A procissão de Nossa 
Senhora do Carmo desfilou perante muito 
público pelas ruas da freguesia de Santa 
Isabel. * No Pavilhão dos Desportos realizou
-se um concerto pela banda da G. N. R. 

22 - T erça-feira - Passou o 1.0 aniver
sário da eleição do sr. general Craveiro Lo
pes. para Presidente da República. 

23 - Quarta-{ eira - Realizou-se um con
certo no Pavilhão dos Desportos, di rigido 
pelo 1naestro Silva Pereira., tendo como so
listas D. Lopo de Bragança (Duque de La
fões) e José Carlos Picoto. 

2() - Se:fta-feira - As colectividades que 
organizaram as ~1:archas Populares - 1952 
- entregaram mensagens de saudação aos 
srs. Presidente e \ 'ice-Presidente do Muni
cípio. 

80 - Quarta-feira - Realizou-se no Pa
vilhão dos Desportos um concerto pela Or
questra Sinfónica Nacional, sob a direcção 
do n1aestro Silva Pereira, em que cola
borou o Grupo «Verde Gaio», dirigido por 
Francis Graça. 

81 - Qui11ta-fe ira - Inaugurou-Se na 
Feira Popular o Pavilhão Municipal de Ex
posições a cujo acto assistiu o sr . Vice-Pre
sidente. vereadores e directores de serviço. 

A GOSTO 
1 - Sexta-feira - Enlrou em vigor o 

novo Regulamento de abastecimento de leite 
à Capital, que a J unta Nacional dos Pro
dutos Pecuários elaborou, com a aprovação 
do Governo. 

2 - Sábado - Prosseguiram as sessões 
de cinema no Bairro Doutor Oliveira Sa
lazar . 

3 - Dotningo - Realizou-se no Pavilhão 
dos Desportos um concerto pela Banda da 
G. N. R. * Prosseguiram as sessões de cinema 
gratuitas, para crianças, no Pavilhão dos 
Desportos. 

4-Segu11da-feira-No Bairro da Quinta 
das Fumas realizou-se mais uma sessão de 
cinema gratuita, dedicada aos seus mora
dores. 

6 - Quarta-feira - Apresentou-se no 
Campo Grande o Teatro do Povo, no seu 
primeiro espectáculo do ano, com um pro
grama Vicentino. * Realizou-se, na Estufa 1'~ria, um con
certo pela Orquestra Sinfónica Nacional, 
sob a direcção do maestro Pedro de Freitas 
Branco. 

7 - Quinta-feira - Prosseguiram as ses
sões de cinema gratuitas no Bairro da Boa 
Vista. 

9 - Sábado - Passou o 1.0 aniversário 
da investidura do Chefe do Estado, sr. Ge
neral Craveiro Lopes. 

* Efectuou-:.e no Campo Grande o 2.0 

espectáculo do Teatro do Povo. 
10 - Dou1ingo - Entrou no Tejo a es

quadra americana de que faz parte o cou
raçado Ne\v J ersey, considerado um dos 
cinco maiores do U'Iundo. 

13 - Quarla-f Pira - Na Ec;tufa Fria 
realizou-se um concerto pela Orquestra Sin
fónica Nacional. dirigida pelo maestro Pedro 
de Freitas Branco. 

14 - Q1'i11ta-feira - Efectuou-se no Pa
lácio Galveias o encerramento do curso de 
férias da Faculdade de Letras, com uma 
conferência pelo prof. sr. dr. Reinaldo dos 
Santos. 

* Passou o 62.0 aniversário da ina ugu
ração do Coliseu dos Recreios. 

1() - Sexta-feira - Celebrou-se o Dia. das 
i\fisericórdias. 

17 - Do111i11go--Realizou-se no Pavilhão 
dos Desportos um concerto pela G. N. R. 

20 - Quarta-feira - Realizou-se na Es
tufa F ria um concerto pela Orquestra Sin
fónica Nacional sob a direcção do maestro 
Pedro de Freitas Branco. 

21 - Qui11ta-feira - Começou a demoli
ção do Pavilhão oriental da Praça do Im
pério para a construção do Palácio do Ul
tra.mar. 

22 - Sexta-feira - Realizou-se um con- 5 
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curso público, nos Paços do Concelho. para 



a adjudicação da empreitada referente à 
adaptação da Casa do Leão. no Castelo de 
São Jorge, a restaurante. 

27 - Quarta-feira - Realizou-se na Es
tufa Fria um concerto pela Orquestra Sin-

fónica Nacional, sob a direcção do maestro 
Pedro de Freitas Branco. 

81 - Do1ningo - Prosseguiram as ses
sões de cinema gratuitas, para crianças, no 
Pavilhão dos Desportos. 

SETEMBRO • 

1 - Segunda-/ eira - F oi inaugurada a 
instalação de iluminação pública na Ave
nida Santa Joana Princesa ao Bairro de 
r\.lvalade. * Pairou sobre Lisboa uma trovoada 
com grandes bátegas de água, que provo
cou inundações. * Prosseguiram as sessões de cinema 
gratuitas no Bairro da Quinta das F urnas. 

3 - Quarta-feira - Foi homenageado, 
nos Paços do Concelho, o sr. dr. João Inácio 
Lopes Ribeiro, por ter atingido o limite de 
idade. 

ó - Sextll-feira - Faleceu, com 83 anos 
de idade. o general José Vicente de Freitas, 
que foi Presidente da Comissão Administra
tiva da Câmara e Presidente do Ministério. 

G - Sábado - Os funcionários do Ma
tadouro :\íunicipal prestaram homenagem ao 
chefe da repartição, sr. dr. João Inácio 
Lopes Ribeiro. por ter atingido o limite de 
idade. 

8 - Segunda-feira - Com grande con
corrência abriu ao público a Feira da Luz. 

9 - Terça-feira - Foram publicadas as 
bases de adjudicação para a exploração do 
1'eatro Nacional D. l\1aria II, pelo prazo 
de cinco anos. * Foi aberto concurso para atribuição do 
Prémio «Júlio César Machado». 

11 - Quinta-feira - Chegaram a Lisboa, 
e1n visita ao País, 361 filiados da «Frente 
de Juventudes de Espanha». 

14 - Dotningo - Realizou-se o concurso, 
nos Paços do Concelho, para a empreitada 
de alteração. reparação e limpeza do Pa
lácio dos Macbadinbos, onde vai ser insta
lado o Tribunal das Execuções Fiscais e 
outros. 

15 - Segunda-feira - Realizou-se o con
curso, nos Paços do Concelho, para as obras 
de limpeza das terras da J unqueira. 

17 - Quarta-feira-Inaugurou-se a nova 
iluminação pública do troço da Avenida da 
1ndia entre a Avenida da Torre de Belém 
e a Praça de Algés. 

18 - Quinta-feira - Efectuou-se a reu
nião pública do Município. Foram tratados, 
entre outros assuntos, o abastecimento de 
leite à Capital, transportes fluviais entre 
as duas margens do Tejo e arranjo dos 
terrenos da Junqueira. 

* Começaram a chegar a Lisboa os de
legados ao XXI Congresso Internacional de 
Habitação e Urbanismo de que faz parte 
o sr. Henri Vergnielle. antigo Presidente do 
Conselho l\1unicipal de Paris. 

19 - Sexta-feira - Faleceu a ilustre ar
t ista 1\-Iaria Matos. que muito honrou o 
Teatro português. 

20 - Sdbado-Inaugurou-se a nova ilu
minação pública da Rua Augusta. 

22 - Segunda-feira - Foi inaugurado. 
pelo Chefe do Estado, o XXI Congresso In
ternacional de Habitação e Urbanismo, tendo 
os componentes apresentado cumprimentos 
ao Presidente do Município. 

* Inaugurou-se, no Instituto Superior 
·récnico, a Exposição Bibliográfica e de Es
tudos sobre Habitação e Urbanismo. 

23 - T erça-feira - Pelo Município foi 
uada uma recepção na Estufa Fria, em 
honra dos Delegados ao XXI Congresso In
ternacional de Habitação e Urbanismo. 

25 - Q"inta-feira - Na. Estu!a Fria foi 
dada pela Câmara Municipal uma recepção 
em honra dos delegados ao VIII Congresso 
In ternacional de Finanças Públicas. 

* Inaugurou-se, no Instituto Nacional 
de Estatística. com a assistência dos srs. 
Subsecretários do Tesouro e do Orçamento, 
o VIII Congresso Internacional de Finanças. 

* Inaugurou-se. no Secretário Nacional 
de Informação. sob a presidência do sr. ~1i
nistro do Interior, a II Reunião da Comissão 
Regional da Europa da Orga.nização Mun
dial de Saúde. * Reabriu, para o trânsito de automó
veis. o Largo de Santa Bárbara, vedado 
há tempos por motivo de importantes obras 
ali eíectuadas. 



27 - Sdbado-F aleceu o escritor dr. Ro
drigo de Melo, que foi colaborador da R e
vista Municipal. * Terminaram os trabalhos da I I Reu
nião da Comissão Regional da Europa da 
Organização Mundial de Saúde. 

* Foi adjudicada, por 8.300 contos, pela 
Câmara Municipal a construção do novo 
edifício da Rua l.º de Dezembro. 

* Foi oferecido, no Jardim Zoológico 
um «garden-party» aos delegados a.o VTII 
Congresso Internacional de Finanças. * Encerrou-se, o VIII Congresso Inter
nacional de Finanças. * No Palácio Foz foi oferecido um ban
quete, seguido de recepção, em honra dos 

delegados ao XXI Congresso l n ternacional 
de Habitação e Urbanismo. 

* Prosseguiram as sessões de cinema gra
tuitas no Bairro Doutor Oliveira Salazar . 

* No P alácio de S. Bento, efectuou-se a 
sessão de encerramento do XXI Congresso 
Internacional de Habitação e Urbanismo. 

!l8 - D~mingo - Prosseguiram, no Pa
vilhão dos Desportos, as sessões gratuitas 
de cinema, para crianças. 

29 - Seg1,11da-feira - Encerrou-se a tra
dicional Feira da Luz. 

* Prosseguiram as sessões de cinema no 
Bairro da Quinta das F urnas. 

OUTUBRO 
2 - Quinta-feiYa - Entrou no Tejo parte 

da VI Esquadra Americana composta de 27 
unidades com 16 mil homens. 

5 - Doniingo - A banda da G. N. R. 
deu um concerto no Pavilhão dos Despor
tos, onde foi inaugurada, com a assistência 
do Chefe do Estado, a I E xposição de Arte 
dos Trabalhadores, organizada pela F. 1'1. 
A. T. * Passou o 42.0 aniversário da procla
mação da República Portuguesa. 

6 - Segunda-feiYa - Foi solenemente 
inaugurado o novo edifício da «Quen Eli
zabetb' s School». 

7 - Terça-feira - Recomeçou a demoli
ção de prédios no Socorro e em Martim 
Moniz para as obras de transformação da 
l\fo ura ria. 

10 - Sexta-feiYa - Abriu solenemente, 
sob a presidência do Chefe do Estado, o 
novo ano lectivo no Colégio ~Iilitar. 

l!l - Domingo - Prosseguiram as ses
sões de cinema gratuitas, para crianças, no 
Pavilhão dos Desportos. 

13 - Segunda-feira - Prosseguiram as 
sessões de cinema gratuitas no Bairro da 
Boa Vista. 

16 - Qrcinta-feira - Efectuou-se a reu
nião pública do Município, que tratou entre 
outros assuntos, o da Central Pasteuriza
dora, o do Plano de Urbanização do Sitio 
de Alvalade, o da empreitada de forneci
mento de materiais, o da homenagem à 
memória do General José Vicente de F reitas, 
e o da aprovação do 3.0 Orçamento Suple
mentar. 

21 - Terça-feira--Lisboa recebeu, numa 
grande apoteose o Braço direito de S. Fran-

cisco Xavier, o imortal apóstolo das !ndias 
que, tendo nascido em Navarra, tinha or
gulho em dizer-se Português. 

23 - Qi,inta-feiYa - Prosseguiram as ses
sões de cinema no Bairro da Quinta das 
Furnas. 

25 - Sábado - Na sede do Grlll.JO 
«AmigOs de Lisboa>1 inaugurou-se a exposi
ção do artista Luís Teixeira, constituída por 
desenhos e gravuras sobre motivos da Ca
pital. 

* Passou o 805.0 aniversário da Tomada 
<le Lisboa aos Mou ros, tendo-se realizado, 
por este motivo, as seguintes cerimónias: 
Imposição de medalhas de prata e bronze 
no B. S. B.; inauguração da Exposição 
«Prémio Valmor» no Palácio Galveias; dis
tribuição de medalhas de prata e cobre a 
funcionários, prémios dos concursos dos 
Tronos de Santo António, da Quadra Po-
pular, e das Marchas Populares dos Bairros, 
e finalmente, realizou-se, nos Paços do Con-
celho, uma sessão solene presidida pelo Chefe 
do Estado, d urante a qual usou da palavra 
o E x.ruo Sr. Dr. J oaquim Fontes que apre-
sentou um trabalho sobre «Assistência à mãe 
na Cidade de Lisboa11, procedendo-se em se-
guida à distribuição de medalhas de ouro 
de assiduidade e bons serviços a funcionários 
e sapadores bombeiros, e à entrega da Me-
dalha de Ouro da Cidade à Sociedade do 
Jardim Zoológico e de Aclimatação, e do 
P rémio Municipal de Arquitectura ao Ex.mo 
Sr. Arquitecto Francisco Keil do Amaral. 
Pelo Ex.mo Sr. Vice-Presidente do Município 
foram entregues as taças e diplomas aos 
premiad0s da IX E~posição Nacional de Flo- 5 .... '2 
ricultura. / • J 



• 
27-Segunda-fei ra- Foi publicado o 

Decreto-Lei n.0 88.964, que regula a assis
tência de menores a espectáculos públicos. 

* Foi publicado o Decreto-Lei n.0 38.968, 
que reforça o princípio da obrigatoriedade 
de ensino primário, e promove uma cam
panha nacional contra o analfabetismo. 

80 - Qtiinta-feira - Reabriu ao público 
o ~1useu ~acional da H istória Natural (Mu-

seu Bocage) que se encon t rava fechado há 
cerca de trinta anos. 

81 - Sexta-feira - O sr. arquitecto Pau
lino Montez realizou uma conferência, no Pa
lácio Galveias, subordinada ao tema uO Pré
mio Valmor e a evolução da Arquitectura» . * F aleceu o médico, historiador e ilustre 
académico sr. prof. Queirós Veloso, valioso 
colaborador das actividades culturais da Câ
mara Municipal. 

NOVEMBRO 
3 - Seg11nda-f eira - Realizaram-se as ce

rimónias do dia de finados, acorrendo enorme 
multidão a orar nos templos e a depor flores 
nos cemitérios. 

5 - Q1'arta-feira - Realizou-se, nos Pa
ços do Concelho, a cerimónia da a..-:sinatura 
do contrato da concessão dos Lerrenos, para 
a edificação do novo E.<>tád io do Belenenses. 

a - Q"inta-feira - Inaugurou-se, na Es
tufa Fria, uma exposição de crisântemos dos 
viveiros nluuicipais. 

* Realizou-se, nos Paços do Concelho, a 
cerimónia da assinatura do contrato de ce
dência dos terrenos municipais, onde o Sport 
Lisboa e Benfica vai construir o seu novo 
Estádio. 

7 - Sexta-feira - O Chefe do Estado, 
acompanhado pelo i\'Jinistro do Interior, P re
sidente e Vice-Presidente do Mnnicípio, vi
sitou as obras do Novo Matadouro, nos Oli-

• vais. 
9 - D o1ningo - R ealizou-se um concerto, 

no Pavilhão dos Desportos, pela banda da 
G. N. R . 

11 - TeYça-feira - Passou o 34.0 aniver
sário da assinatura do armistício que pôs 
termo à guerra de 1914-1918, realizando-se 
várias solenidades a que deram a sua p re
sença entidades oficiais portuguesas e estran
geiras e antigos combatentes. 

14 - Sexta-feira - P rosseguiram as ses
sões de cinema gratuitas no Bairro Doutor 
Oliveira Salazar (Alvito). 

16 - Sábado - No Jardim Zoológico fo
ram inaugurados vários melhoramentos e 
distribuídos prémios e diplomas a funcioná
rios e cofaboradores com mais de 25 anos 
de serviço. * Foi aprovado pelo Subsecretário de 
Estado da Agricult ura o projecto de cons
trução da Central Leiteira de Lisboa, obra 
a realizar pelo Município. 

17 - Segu11da-feira - Passou o 9.º ani
versário da morte trágica do E ngenheiro 
Duarte Pacheco. * F oi solenemente inaugurado o Liceu 
Charles Lepierre. 

19 - Quarta-feira - Faz 89 anos (1868) 
que um grande incêndio destruiu os edifícios 
dos Paços do Concelho e do Banco de Por
t ugal. 

.20-Quinta-feira-Realizou-se a reun ião 
pública do l\1unicípio em que foram aborda
dos os problemas do funcionamento nocturno 
das farmácias. e do abastecimento do leite 
e o da estética das edificações citadinas. * Com a presença do Chefe do E stado e 
membros do Governo, procedeu-se à inau
guração do Laboratório Nacional de E nge
nharia Civil que assinalou o centenário da 
fundação do Ministério das Obras P úblicas, 
tendo o sr . prof. dr. Fernando Emídio da 
Silva evocado, numa brilhante conferência a 
figura do seu fundador, Fontes Pereira de 
Melo . 

.23 - Dotningo - Nas ruínas do Carmo 
foi comemorado o aniversário da «Obra dos 
Soldados» com várias cerimónias em honra 
do Beato Nuno Alvares Pereira. * A banda da G. N . R. deu um con
certo no Pavilhão dos Desportos. 

.24-Segunda-feira-F::i.leceu o jornalista 
e escritor, Norberto Moreira de Araújo , 
grande colaborador da Câmara 1'Iunicipa1 e 
que a Lisboa prestou notáveis serviços. * Iniciaram-se, no Palácio Galveias, a s 
lições da Cadeira de Estudos Olisiponenses, 
relativas ao ano lectivo 1952-1958, regidas 
pelo prof. dr. Mário de Albuquerque, que 
versou o tema: «Lisboa no Período Ro
mântico». * Foi reeditado o Vol. II da obra «Lisboa 
Antiga», de J úlio de Castilho, que se en
contrava esgotado. 



DEZEMBRO 
1- Seg"nda-feira-Comemorou-se a data 

evocativa dos heróis da Restauração, desfi
lando junto do Monumento dos Restaurado
res os filiados da Mocidade Portuguesa. * Inaugurou-se a instalação definitiva de 
iluminação pública na Avenida S. João de 
Deus. 

4 - Quinta-feira - Realizou-se no Palá
cio Galveias mais uma lição da cadeira de 
Estudos Olisiponenses. 

6 - Sábado - Inaugurou-se na sede do 
Grupo «Amigos de Lisboa» a Exposição de 
trabalhos apresentados no concurso do Salão 
de Arte Fotográfica. 

7 - Domi1igo - Realizou-se no Pavilhão 
dos Desportos mais um concerto pela Banda 
da G. N. R. 

10-Q~rta-feira-Inicia.ram-se as come
morações do 1.° Cinquentenário da Sociedade 
Portuguesa de Medicina Veterinária. 

li-Quinta-feira-Comemorando o 50.0 

aniversário da Sociedade Portuguesa de Me
dicina Veterinária, realizou-se uma visita ao 
Novo Matadouro ~Iunicipal. 

18-Sábado-Inaugurou-se a nova insta
lação de iluminação pública na R ua do Ouro. 

18- Qttinta-feira-Realizou-se a reunião 
pública do Mllllicípio, tendo sido tratados 
entre outros assuntos e dos aspectos arqui
tectónicos da Lisboa moderna, o da. ilumi
nação e pavimentos, o do serviço nocturno 
das farmácias, e o da aprovação do orça
mento para 1953. 

28 - Terça-feira - Foi publicada a 2." 
edição de ccLisboa-Lisbon-Lisbonne» . 

25 - Quinta-feira - Prosseguiram as ses
sões de cinema gratuitas dedicadas às 
crianças no Pavilhão dos Desportos. 

26 - Sexta-feira - Prosseguiram as ses
sões de cinema no Bairro Doutor Oliveira 
Salazar. 

29 - S egtin d a-feira - Inaugurou-se no 
:\!Iuseu Rafael Bordalo Pinheiro a Exposição 
comemorativa do centenário do nascimento 
de D. João da Câmara. 

* Prosseguiram as sessões de cinema no 
Bairro Municipal da Boa Vista. * Foi publicada a obra «D. João V» -
Conferencias e estudos comemorativos do 2.0 

centená rio da sua morte (1 750-1950). 

• 
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